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Ibitoe  iabio,  c entendido,  itlo  naõ  lie  prólogo ,  pnra  aniiciper  ta» 
tisfaçoens  á  critica  doe  Zoilos;  porque  dejpois  qiie  o  dovlis«ia>o  Bit»* 
teau  fex  prólo|fot  para  toda  o  género  de  Leiioree,  tedof  os  mais  ficao 
escusados  para  confusão  da  mordacidade  na  crítica.  •  He  sin»  bum 
Prolegómeno ,  ou. preparo  necessária  a  todo  -o  Leitor  desta  iítua^  pa» 
ra  a  comprebeosaõ  de  toda  a  obra ,.  sem  o  icafbalho  de  a  iér ;  de  que' 
conseguirás  .o  conhecimento  ou  da'  suk  «tiEdadai  parfei  n  esiimaçaõ>  ou- 
d«  Bua  inatilidade  para'  o  despneao;.  porque  baoibe  justo,  que  te  en- 
ganes com  a  irista  do  frontispiciO|  òu  {ÍBKsfaada  do:iUulo'i;ComQ  muiiae 
?afes  suooede  nos  Templos,  e  naô  pisucaa  noè  Ijirros.-  >:. 

.;  .Aqui'  pois  lens  duas  Oribagr»phke,  pjsra.a  eletf aõ^dá  que  ie  pa* 
reeer  ih^ie  ^ucil ,  quando  jxiiguet  qoè  ambas  aaõieao  neceisariae.   A . 

Erimeira  he  a  que  se  reduz  áquellas  poucas  r^ras,  e  menos.  preoeU 
M't  de  que  consta  esta  Arte;  qoe  principiai  pelas  difBculdades ,  que 
eiieontrit  quem  escreve  4^  «iflojIbii^M  aa^teVia^pari^/pie  saibas  .que  pa* 
ra  mim  he  chímerioa  aqu^Ha  Or/Ao|^úpAs!crimnierfa/,  em  que  mui* 
tos  blUõ;  porque  nao  pode  ter  mais  poséibilidade  para  se  pôr  era 
praxe,  que  a  imaginiiçaô  ^^quellee,  que  a  facilitao  in  tfocc^  e  naô 
o  estudo,  a  experifnci^i  e  o  trabalho  daquelles,  que  muitas  vetes  a, 
examinarão,  sem  nunca  lhe  acharem  Aindameotos  para  regras  univer- 
sae<i,  e  inialliveís,  como  poderás  iofecir  do  que  digo  nas  mesmas  diffi* 
culdaJes  da  introílucçao,  e  no  preludio  da  Terceira  Parte  n.  8  e  nos 
seguintes. 

As  únicas  regras ^  que  ha,  e  póJem  ser  universaes,  saõ  as  que 
acharás  na  Primeira  Parte  de«la  Obra  com  toda  a  clareza ,  e  exten- 
são neoe^aria,  Nao  me  cansei  em  descrever  aqui,  que  origem  tivé- 
raò  as  letra*,  quem  foraõ  os  s<>us  inventores,  como  principiarão  no 
Méo ,  e  com  que  caracteres  se  começou  a  escrever  no  mundo :  nem 
examinar  os  prim<>iros  rudimentos  ()a  hngua  Portugueza,  o  seu  au- 
gmenio,  a  sua  singularidade ,  e  difTerença  das  mais;  porque  alem  des- 
tas neÚGias  andarem  já  em  outras  Oribographías ,  e  serem  mais  bisio» 


líiSas  qae  doatrináes,  todo  o  fim  do  incansável  estudo,  que  fiz  nesta 
mataria ,  foi  só  tirar  o  necessário  para  a  utilidade  dos  Leitores ,  e  nao 
aproveitar  tudo  para  a  recomroendaçaô  do  Âuctor. 

Por  isso  anticipei  ás  regras  das  letras  o  uso  dos  accenlos ;  por- 
que mal  p6de  aprender  a  escrever  sem  erro,  quem  primeiro  naô  sou- 
ber  ler  com  acarto;  e  como  o  ler  inciue  a  pronunciarão,  ou  seja  vo- 
cal, ou  mébtal,  nao  p6dè  haver  pronuncíaçáo  recta,  sem  a  intclligen- 
cia  f  e  .U90  doi  accentos ,  que  saõ  os  sons ,  ou  tons ,  com  que  se  pro« 
nunciaõ  as  palavras,  ja  levantando,  e  ja  deprimindo  a  voz  em  cada 
huma  das  vogáes ,  com  que  as  palavras  se  escrevem.  E  quem  passar 
a  ler  adiante,  sem  saber  primeiro  o  uso  dos  accentos,  vai  exposto  a 
errar  muitas  vezes  a  boa  pronunciaçaõ;  porque  só  por  elles  ensino  a 
pronunciar,  como  se  vera  do  numero  40  por  diante. 

Segue-se  logo  a  pronuneiaçaõ  de  cada  buma  das  vogáes,  os  di- 
tbongos,  que  delias  se  fazem  na  nossa  língua,  e  o  seu  differente  uso. 
Que  palavras  se  baõ  de  escrever  com  letras  grandes.-  Como  se  escró- 
Tem  as  palavras  compostas.  O  u«o  das  preposiçoens ,-  aním  no  Por« 
tuguez,  como  no  Latim.  Década  buma  dus  consoantes,  aquando 
le  baõ  de  escrever  dobradas;  e  aqui  acharás,  além  cio  preceito,  todas 
as  palavras ,  que  dobrão  letra ,  dispostas  pelo  abecedário  para  uso 
facâlimo*  Do  mesmo  modo  vao  alfabetadas  todas  as  que  tem  ortbo« 
graphia  especial ,  como  as  que  se  escrevem  com  ci ,  mn  j  ptj  etc.  as 
terminaçoens  dos  nomes  no  plural ;  e  fae  tudo  o  que  contém  a  Primei* ' 
ra  Parte. 

Na  segunda  acharás  como  se  deve  fazer  a  perfeita  divisão  das 
palavras,  que  nao  cabem  inteiras  no  fim  das  regras.  O  uso  da  pon** 
tuaçaô  na  divisão  das  oraçoens  por  vírgulas,  e  pontos,  etc.  Hum 
faféve  Appendice  de  algumas  abbreviaturas ;  conta  dos  Romanos  pe- 
las letras;  todos  os  modos  de  contar  na  língua  Latina ;  e  como  se 
contaõ  os  dias  dos  mezes  por  Calendas,  Nonas,  e  Idos.  E-  he  atiié 
onde  se  extendem  todas  as  Orthographías ;  e  sendo  esta  a  mais  am« 
pli6cada  entre  as  outras,  que  me  viérad  á  mad,  vi  que  naõ  exce- 
dia o  volume  a  três  quadérnos  de  papel ,'  e  só  por  isso  mereceria  o 
nomQ  de  Arte:  yirs  quia  areie  docct.  Mas  reflectindo  com  mais  at- 
tençaõ  nos  preceitos  desta  Orthographía,  entrei  a  considerar,  se  basta« 
riaõ  elles,  para  sabermos  escrever,  e  pronunciar  com  acerto  todas, 
ou  ao  menos  as  princlpaes  palavras  da  nossa  língua  Portugueza?  E 
achei  que  naõ;  porque  nem  esta,  nem  outra  alguma  nos  dá  re« 
gras  para  acertar  na  variedade,  e  mudança,  que  na  sua  conjugação 
tem  os  verbos  nnômalos,  e  irregulares,  de  que  abunda  a  nossa  lin* 
gua.  Nenhuma  diz  como  se  tira  a  dúvida  em  innumeraveis  palavras, 
que  saõ  controversas  nao  só  nas  letras,  com  que  se  escrevem,  mas  nos 


tons 9  on  aeeentos^  oom  que  te  pr^nundaô.  E  nenbonui  eDtini^.iiP» 
mo  ae  devem  emendar  os  erros  vulgares  da  pronuncíaçào  qomjBàuéifji,éí 
por  isso  me  resolvi  a  oonÚDuar  com  a  Terceira  I^aOe, 


I 


Tereám  Parte. 


NTiTVLA-sB  a  Terceira  Parte  erros  do  vulgo  ^  e  emendaf  jda..Orlho« 

Kipbia  no  escrever,  e  pronunciar.  E  bem  lhe  podes  chamar  hum 
esouroy  ou  Vocabulário  Orlbográphico  da  lingua  .Portuguesa; 
porque  só  neste  acharás  o  como  se  escrevem ,  e  como  se  pronuncíaô 
todos  os  vocábulos  da  nossa  lingua,  que  poderioõ  causar  dúvida 
ou  nas  letras,  ou  na  pronunciaçaõ.  Só  neste  acharás  os  erros  op« 
postos,  para  os  conhecer  por  táes,  ainda  quando  se  encontrão  em 
alguns  Auctores.  Só  neste  acharás  examinado  o  que  em  bumas  pa- 
lavras he  uso,'  è  em  outras  abuso;  a  conjugação,  e  declinação  dos 
Terbos  anómalos,  e  irregulares,  e  cada  hum  na  letra,  a  que  perten- 
ce :  o  exame  das  palavras  controversas ,  Cv  a  que  deve  prevalecer. 
£  por  isso  bem  podes  chamar  a  esta  Terceira  Parte  segunda  Ortho- 
graphía;  porque  toda  a  palavra,  em  que  tiveres  dúvida  de  como  se 
escreve,  ou  como  se  pronuncia,  acharás  no  seu  lugar  pela  ordem 
do  Alfabeto.  Nem  eu  sei  que  de  outro  modo  se  possa  fazer ,  ou  in* 
Tentar  huma  Orlhograpbín  universal  para  toda  a  lingua  Portugueza» 
8ó  me  podes  estranhar,  que  as  sígnificaçoens,  que  ajunto  a  todas  as 
palavras,   que  necessitaõ  delias,    naõ  pertencem  á  Orthograpbia ,    e 

3ue  essas  tinhas  tu  em  Blutean.  Respondo ,  que  tens  razaô ;  porque 
aqui  se  segue ,  que  se  eu  naó  tivera  o  excessivo  trabalho  do  que 
estranhas ,  naõ  leriam  tu  o  allivío ,  de  saber  como  se  escreve ,  e  pro* 
nancia  esta ,  e  aquelia  palavra ,  mas  ficarias  ignorando  o  que  signi* 
fica,  ou  irias  buscar*lhe  a  significação  a  Bluteau;  e  quem  nao  tiver 
•quelles  dez  Vocabulários ,  ficará  também  ignorando  as  significaçoens 
de  dez  mil  palavras,  que  dos  Gregos,  e  dos  Latinos  passarão,  e  vao 
passando  para  o  nosso  uso.  Eu  entendia  que  me  devias  agradecer,  e 
naõ  estranhar  o  achares  neste  pequeno  volume  de  quarto  aquelles  dez 
de  fólio,  para  o  estudo,  e  uso  de  huma  banca,  e  naõ  para  o  ornato, 
e  pezo  de  huma  livraria.  Ora  estranha  o  que  quizeres,  com  tanto  que 
te  aproveites  delia ,  para  naõ  vermos  entre  nós  a  muitos  homens  a/fV 
undè  Letrados,  que  naõ  sabem  pôr  huma  letra  no  seu  lugar. 
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Advertência. 


6  quero  que  todo  o  Leitor  advirta ,   que  no  tempo ,   era  que  corai 
puz  a  Primeira y^e  Segunda  Parle,  ainda  me  naõ  vinha  ao  peosamen* 

A  3 


ióa  Terceira  pelo  toeihodo,  com  que  vai  ditpoêta;  e  por  isio  me  bia 
aceomú^odaticio  ao  uso  commuai  dos  nossos  Auciorês ,  sem  a  rigorosa 
observação  dos  accentos  para  a  pronunciaçaõ ,  e  sem  aqudle  particu* 
lar  exame,  com  que  a  fui  apurando.  Pelo  que  ioda  a  palavra,  que 
te  acbar  na  Primeira,  e  Segunda  Parte ,  e  causar  dúvida,  v«ja-8e  na 
Terceira^  aonde  pertencer,  que  lá  se  achaiám  todas  segunda  vez  pa« 
ta  a  emenda,  e  sigoificaçad. 
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8  Orthographfa. 

que  mais  se  accommoda  com  a  recta  pronunciaçaô  das  palavras.  Maé 
porque  aqui  oomeçaõ  at  dífficuldadet  deula  Obra ,  para  as  conhecer- 
mos melhor,  pergunto: 

jSSs  devemoi  imiiar  na  Orihographia  dat  ktroi  a  pronunciaçaô 

da»  palavrái  9 

3  Todos  dizem  ,  que  devemos  escrever  como  pronunciamos ;  mas 
nenhum  ensina  como  devemos  pronunciar ,  para  assim  escrevermos. 
Quem  naõ  sabe  que  toda  a  causa  de  innumeraveis  erros  na  Orihogra- 
phia,  he  a  multidão  dos  erros,  que  andaô  introduzidos  na  pronuncia- 
çaô ?  £  eu  dissera ,  que  mais  fácil  he  escrever  com  acerto,  do  que  pro- 
nunciar sem  erro ;  porque  na  Orthographía  poderiamos  imitar  aos  me- 
lhores Auciores ,  que  escreverão  na  nossa  iingua ,  porque  vemos  como 
elles  escreviaõ:  mas  na  pronunciaçaô  naô  os  podemos  imitar,  porque 
naõ  sabemos  como  elíes  pronunciarão.  Esta  queixa  faziaô  ja  os  an(i« 
gos  Grammaticos  no  seu  tempo,  dizendo,  que  tinhaô  as  oraçoens  de 
Cicero  para  aprenderem  a  compor,  e  escrever  como  elle;  mas  que  naô 
tiveraô  a  fortuna  de  o  ouvirem  orar ,  para  saberem  coroo  elle  pronun- 
ciava a  Iingua  Latina. 

4  £  daqui  infiro  eu ,  que  se  na  Iingua  Latina  naô  bastava  a  boa 
Orthographía  das  palavras  para  a  sua  recta  pronunciaçaô,  em  nenhu- 
ma Iingua  se  pôde  regular  com  acerto  pela  pronunciaçaô  das  palavras 
a  Orthographía  das  letras ;  porque  jnunca  na  pronunciaçaô  se  exprU 
nem  cooi  som  distineto  todas  as  letras,  com  que  muitas  palavras  se 
escrevem:  senoô,  dígam-me:  Quem  oove  pronunciar  uíggravar^  jíg» 
gravo ,  como  ha  de  saber  pelo  tom  da  pronunciaçaô  se  tem  hum ,  ou 
dous  ggt  Km  affiecto  se  tem  bum,  ou  dounfft  Em  Afaça  se  he  ç^ 
ou  dòus  uf  Em  Rapais y  se  a  ultima  letra  he  «,  ou  s?  Em  Honra ^ 
se  principia  por  A,  ou  naô?  Responderam,  que  para  estas  dúvidas 
temos  a  liçaõ  dos  Auctores.   E  eu  pergunto : 

Se  na  Orthographía  devemos  imitar  os  Auctores  Portugue%es  f 

b  Por  Auctores  Portugueses ,  ou  havemos  de  entender  os  Histo^ 
rscof,  e  Oradores^  que  compuseraô  na  nossa  Iingua;  ou  os  Ortho* 
grapnosj  que  nos  deraô  regras  para  a  escrever.  Hubs,  e  outros  bem 
podiaõ  servir^nos  de  exemplares  para  a  imitação ,  se  nos  seus  livros 
naô  achássemos  huma  notável  variedade  para  o  desacerto.  Mas  a 
isto  dirám  os  Históricos  j  que  a  sua  obrigação  era  examinar  succes- 
sosi  combinar  tempos,  e  narrar  verdades ,  para  naô  faltar  á  intei- 
Tesa  da  historia ;  e  oaõ  obaerTar  letras  para  eicreTer  palatras.  Oa 


IntrodueçaÔ%  9 

Oradora 9  ou  Prigadorti  podèrám  dizer,  que  o  seu  estudo  foi  ín- 
Yentar  asiumplos,  excogitar  provas,  compor  discursos,  e  naõ  Or^ 
.  thograpbías;  e  que  escreviad  ou  por  habito,  e  costume,  ou  pela  li» 
çaô,  que  tinbaõ  dos  nossos  Ortbograpbo«  daquelle  tempo;  e  por  isso 
hiins  escreverão,  e  pronunciarão  Xturjos,  outros  LestriOf;  outros 
Lyríriaty  e  outros  Liriroã.  Huns  Piniacilgo^  outros  Pintatilgo:  ou- 
tros PmtarirgOj  e  outros  PSntaxilgo.  ílun%  Porcelana^  outros  Por* 
çolana:  outros  Pornlana^  e  outros  Porio&ma:  e  assim  em  outras 
muitas  palavras ,  em  que  m  sua  variedade  nos  deixou  na  dúvida  de 
qual  bavemos  de  seguir. 

6  Outros  Auctores  ba,  cuja  Ortbographía  devia  ser  a  mais  cor- 
recta ,  porque  tínbad  obrigação  de  a  indagar.  Saõ  estes  os  Aucto- 
res dos  Vocabulários  Portugueies ,  como  os  dous  insignes  Doutorei 
o  P.  Bento  Pereira  no  seu  Tbesouro ,  e  o  P.  D.  lUfael  Bluteaa 
nos  seus  oito  admiráveis  tomos  da  língua  Portuguesa.  Mas  na5  sa5 
poucas  as  palavras,  que  bum  escreve  por  muito  dtfferente  Ortbo» 
grapbia  do  que  o  outro,  como  estas,  que  o  primeiro  escreve  Çb- 
jMila,  Çaipateiro^  tic.  conforme  o  verdadeiro  som  da  nossa  pronun- 
cíaçaõ  de  jT ,  e  naS  de  i •  O  segundo  escreve  Sapato ,  Sapateiro  con- 
tra a  nossa  pronunçíaçaõ  pelo  motivo  de  evitar  a  dúvida  das  que  se 
escrevem  com  ça ,  ou  com  êo^  a  que  responderemos  na  letra  C.  £ 
•endo  este  Auctor  o  ultimo,  que  escreveo  na  matéria,  teve  razaõ 
para  mais  apurar  o  exame  das  palavras  Portuguesas,  como  douta- 
mente faz,  ensínando-nos  nas  mais  delias  a  sua  própria  significação, 
a  sua  origem,  e  analogia:  mas  elle  mesmo  se  queixa  das  muitas 
que  se  imprimirão  albeias  do  seu  original,  ou  por  culpa  do  ama- 
nuense, ou  por  erro  da  imprensa,  ou  por  descuido  dos  correcto-r 
les;  porque  no  mesmo  paragrafo  se  acba  muitas  veses  a  mesma 
palavra  escripta  de  três  diflerentes  modos,  sem  a  conjunção  ou^ 
com  que  em  muitas  dá  a  entender  que  se  pôde  escrever  ou  buma ,  oa 
outra. 

7  Quanto  aos  Orthographo^^  que  já  nos  ensinarão  as  regras  desta 
arte,  de  três  que  li,  nenbum  deve  ser  imitado,  naõ  só  porque 
escreverão  em  tempo,  em  que  a  nossa  língua  estava  menos  apura- 
da,  e  por  isso  as  suas  regras  se  naõ  conformao  já  com  a  melhor  pro- 
iiunciaçao;  mas  porque  buns  contradizem  aos  outros,  e  atbé  a  ti 
meemos  se  contradizem.  Duarte  Nuneã  de  Leaâ  segue  tanto  a  re- 
gra das  analogias ,  que  escreve  JDoc^o ,  Doctor ,  Doctrina ,  Pecto , 
€ie.  porque  no  Latim  se  escrevem ,  Doctw ,  Doctor^  Doctrma ,  P#» 
dsis,  ete.  B  naõ  advertio  este  Auctor,  que  nas  palavra»  traduzidas, 
e  derivadas,  ainda  os  mesmos  Latinos  costuroaõ  diminuir,  ou  accres- 
cefttar^  ou  trocar  alguma  leira,  ou  para  evitarem  a  má  coasoBaa- 
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lioje  ainda  naô  houve  quem  os  reprovaiie :  e  por  isso  sem  receio  da 
censura,  naõ  deixarei  de  reprovar  o  abuso  de  muitas  palavras ,  % 
quem  alguns  chamao  uso;  mas  tamisem  approvarei  esle  naquellas, 
em  que  tem  prevalecido  pela  acceitaçaô  commua  dos  mais  doutos.  B 
para  acabarmos  de  mostrar  toda  a  difficuldade  nesta  matéria ,  só  faU 
ta  perguntar: 

Sc  havemat  de  imitar  a  Orthographía  Latina  na  Orthogra* 

phia  Portuguc%a  f 

14  Todos  os  noesos  Auctores  confessaô,  e  devem  confessar  todot 
aquelles,  que  professarão  a  latinidade,  que  a  nossa  língua  he  filha  da 
língua  Latina.  E  se  perguntarmos  em  quej  ou  porque?  respondem, 
que  na  similhança  dos  nomes,  na  imitação  dos  verbos,  e  na  proprie- 
dade dos  vocábulos.  £  eu  accrescento ,  que  o  naõ  he  menos  no  som 
da  perfeita  pronuncíaçaõ;  tanto,  que  ja  houve  curiosos,  que  compu* 
seraõ  Poemas  inteiros,  que  com  pouca  mudança  da  pronunciaçaõ ,  ja 
le  lem  em  Português ,  e  ja  se  lem  em  Latim. 

15  Dizem  também ,  que  a  nossa  língua  vai  subindo  ao  auge  da 
perfeição:  e  se  examinarmos  donde  lhe  nascem  estes  augmentos, 
diraõ,  que  he,  porque  esta  filha  cada  dia  se  Vai  enriquecendo  com 
^  herança  df^s  palavras,  que  cada  vez  mais  participa  daquella  mãi. 
O  certo  he,  que  as  prosaa,  e  poesias  Portuguesas,  que  a  fema  can- 
ta, e  todos  applaudem  por  singulares  na  locução,  sao  aquellas  que 
•stao  mais  cheias  de  palavras  latinas  reduzidas  com  pouca  djfferença 
á  pronunciaçaõ  Portuguesa,  quaes  saô  os  adjectivos,  com  que  jm 
devaõ  os  periodos,  e  se  ornadas  oraçoens,  como  v.  g.  este  Ábc  de 
alguns. 

16  jíugfuto,  árduo  j  ardente.  Benéfico  ^  benigno  j  benepoh.  Gu- 
io ,  catiitrimo ,  constante.  D^uso ,  diãpeno ,  diverso.  ExceUente ,  cj?- 
ceUentissifno ,  extremo.  Fluido  ^  fugitivo  ^  fluctuante.  Generoso  ^  genr 
iil^  gracioso.  Heróico^  honorifico,  honesto.  InclytOj  illustrCy  illustris" 
êimo.  Lucentcy  lúcido,  lustroso.  Magno,  magnifico^  malévolo.  Nobi* 
iissinto.  nimioy  nitidú.  Óptimo,  obsequioso,  obtuso.  Preclaro,  precioso^ 
preterido.  Quantitativo ,  quindenio,  quanto.  Régio ,  regnante ,  ruino^ 
wo.  Sapientissimo j  sublime,  iupremo.  Tenadssimo,  tefia%^  tenebroso, 
Veridico,  velo%,  volcmte.  Xantho.  Zenith,  %odiaco ,  toih  y  etc. 

17  Destas,  e  similbantes  palavras  ba  huma  multidão  sem  numero, 
que  cada  dia  estamos  vertendo  do  Latim  em  Portuguez ,  sem  mais 
differença,  que  acabarem  em  o,  as  que  no  Latim  acabaõ  em  u,  co- 
mo sabe  qualquer  Latino:  e  esta  he  tarnhem  a  differença,  que  ha  nfi 
pronunciaçaõ,  que  n^  mais  syllabas  be  a  mesma. 


18  Deixo  de  referir  õ%  muitoê  ¥erboi<,"ai'preposiçQ(Biii9  è  adw* 
Uoe  da  no8?a  língua, =  •qo^ iem 'ídetiiidada  4:oni'f<  ijitma;  >porqii«->o 
meu  empenho  -naò  he-niMlrár  a  f  raadií  abundância  de  Tocabulot^ 
que  a  nossa  língua  tem  herdado ^  como  filha,  da  Laiipa-)  cdmo  mãi^ 
be  t\m  convencer  a  «emrasaíõ  tlaquellet^  que  TOConheoéndò-a  por 
filha  lefifitiaia  nai  palavras,  a  querem  foser  bastarda  '  aa  Orihogra- 
phia.  Uun»  dizem  que -se  na&  use  de. et  nas  palavras^  cioroo  ep'«^c4o. 
Activo^  AffeciOy  ConviciOj  Ficioj  Dicto^  Delicio^  Ftciaria^  e/c.y  ca* 
tros,  que  se  naõ  escreva  pi^  como  em  ÃimumptOj  FHnnpio^  eie,j  ou- 
tros, que  he  escasado  o  mn,  como  Condemtiar^  r-DopmOj^  He,}  ou- 
tros, que  se  lunce  fora  acA,  com  som  de  9,  ou  c  sem  plica,  nem 
a^pií^a^aô,  e  que  se  naõ  diga' CAoro^  CAiiríninf o,  Charidadcj  Cho* 
ro  de  Igreja,  ele.  mas  Carê ^  Carinimo^  Caridade,  Cbro,.  cie*-  é 
finalmente  scin  •<l»iincçfio  alguma  reprovaõ.  mui  las  .letras  natf>ala« 
Trás  traduzidas  do  Latim, -dizendo,  que  com  cilas  naõ  escrevemos, 
eooio  pronunciamos.  £  para  responder  logo  a  esla  soa  raiaõ ,  antes 
de  lhes  mostrar  os  incoQvei&ieoies ,  e  absurdos  ^  que  le  seguem  do  que 
Botaõ,  perguntasse: 


■  "I. 


Se  eicreve  como  pronuncia ,  quem  imita  a  Orihographia  Latina  9   ' 

10''- 'Respondo,'  que  'he  ÍMq  dher, 'que  nas  palavrt»,'  \qtie'fica5 
acima,  naò  escrevein  como  pronunciaõ  os  que  sabem  pronunciar, 
porque  os  que  sabe^  pronunciar, >  nàd" expriíbèm  tántò  as  consoan- 
tes,'' de  qiie'  se  cottipoe  a  palavra,  qiie  as  façaõ  soar  tanlo,  ou 
mais  que  as  Vf^gães;  má%  lá  as  tocaô  iad  levetíientè,  que  juntas  coftt 
as  vogaes,  faiem  huno  soib  muitb  próprio,;  «  indicativo  da  jjalavra, 
que  pronunciaõ;  -V.  gr.;'  nevtaf- palavra '^%<orfiti  naõ  Se  pronuncia 
o  c  com  tanta  força ,  que  sde '  por  si  só  separado  do  / ,  deste  mo-" 
do  Vie*tofià  ,'i\ne  faz  este  som  Viq-toria:  mais  pronuncia-4e  ço^too  e 
tá5  unido  com  o  / ,.  que  se  nad  dá  espaço  nò  som  entre  hum ,  c  òu^ 
tro,  como  se  disséramos  Fi-ctoria.  O  mesmo  he  em  todas  ás  mais^ 
que  se  escrevem  com  cl.  E  quem  dizô  contrario,  he  porque  só  sabe 
pronunciar  material,  e  rusticamente ^  sem  arte,  nêtn  sciencia.  E  poj:' 
ISSO  naõ  deixa  de  escrever  como  prpnuncíç,  quem  sabe  pronunciar  pa* 
ra  escrever. 

'  CO  O  mesfno  que  digo  da  pronunciaçaô  do  cif,  se  observa  na  pro- 
jiunòiàçaô  do  mn\  e  do  pi,  nas  palavras,  em  que  se  escrevem  ;  por- 
que na  palavra  Damno  naó  pronunciamos  o  vnscparado  dó  Ú^'  expri- 
mindo o  jBom  total  do  m:  naõ  Jíztrmos  Dam-no^  que  8Ô.i'Coino  J^a^ 
mtno^  mas  dizemos  Damno,  feríijdo  levíssima  mente  o  m  junto  cori^ 
o  n,  quesóa  conib  Dá-rmià.  Na  palavra  Prompto,  Prorneptidi0'r\^d 


•iliQit  pftrectrá  abmtò  dcTornid ,  '^tfe^lha  perfeita  da  latinidade;  qual 
iii«  a-  língua,  que  o  vqlgo  ignorante  erraÂiinente  pronuncia,  e  e«efc^ 
^ve,  como  largamente  roc«lraréí  nos  erros,  e  emendas  das  palavras  no 
•fim  da  Ortbographia.  '£  quando  se  naô  siga  etie  inconveniente,  se* 
|^iiir*se*ha  o  escrever,  e  pronunciar  cada  bum  como  quiser,  sem  ler 
tegra  certa,  que  observar.  Eu  bem  sei  que  naõ  faa  regras  certas,  e 
jnfatliveis  na  Ortbographia  da  nossa  Jingua,  porque  be  muita  a  va- 
riedade no  escrever;  mas  '    ' 

99  Se  perguntarmos  aos  que  escreverão  Lezipoi]  Letiríãs,  i^9ts- 
tiíttj  Liiirai:  PintacUgo,  Pintunlgo,  Píníarirga^  PmlaxUgo^  Por» 
cêhha-f  Porcelana j  PoruUma^  cie.  a  causa,  porque  naõ  a-»entá4a8 
em  vocábulo  certo 7  responderam ,  porque  naò  acbáraõ  nem  analogia, 
«lem  etymología  dè  taes  palavras  para  as  derivarem,  ou  traduzirem^ 
e  estas  mesmas-  no»  faltao  em  muitas ,  que  saõ  palavras  meramente 
portuguesas:  logo  se  fugirmos  da  Ortbographia  Latina,  quem. «laví- 
da  que  nos  faltaram  as  mesmas  analogias,  e  etymologías,  naò  êó  em 
fbuitas,  mas  em  todas  as  palavras,  que  se  tem  vertido,  verte» ,-  é 
Terterám  da  língua  Lotiita  na  Portuguesa. 

Parecer  do  Aucior^  c  diipoiiçaó  da  Obra. 

'30'  A*  vista  destas  difficuldades ,  parece-me  que  nenhum  Anctot 
prudente  se  animaria  a  simílhante  obra,  sem-  recear  a  censura  dos 
apaíx:onadDs:  hUns  pela  pronunciaçaô  pátria;*  outros  pelo  costume, 
e  babilo  de- escreverem ;  outros  por  naõ  terem  cabedaes  para  a  fase* 
rem',  e  por  isso  notaõ;  porqne  para  notar,  bum  çapateiro  basta ; :  e 
para  satisfazer,  naõ  basta  bum  Vieira. 

31  '  £ii'por^m ,  'baõ  por  temor  'dacensuraí, .  roas  pelo  juíso,  que 
ferfno  da 'nossa  liÁgua,  digo  que- naõ' podenfios  dar  regras  certas,  e 
infalliveis  pcNra  a  sfua  Ortbographia;  porque  como  cada  dia  se  vai 
apurando,  e  aperfeiçoando' mais ,  e  este  mais  todo  be  da  lingiia  {^a* 
tina  mâi  taõ  tiea,  que  Ibe  deixou  buma* herança  perpetua,  naõ  po- 
demos dar  agora  regras  certas  para  o  que  ainda  ha  de  ser.  Mas  o  que 
posso  segurar'  be,  qae  todos  os  que  quiserem  imitar  esta  Ortbogra- 
phia ,  que  pertendo  expÀr ,  escreveram  ctom  acerto  a  nossa  lingoa  no 
•uge ,  em  que  está ,  pronunciaram  sem  erro ,  e  resolver&m  as  diívi* 
das;  porque  disponho  a  Obra  da  maneira  seguinte. 

3€  Primeiramente  ensinarei  o  uso  dos  accen/os,  ou  tons  com  os 
seus  sinaes ,  para  o  acerto  da  pronunciaçaô  nai  palavras ,  que  podem 
ter  dúvida.  £  sendo  este  o  fim  por  onde  acabaò  as  mais  Orihogra* 
pbtas ,  eu  principiarei  por  elle ,  por  naõ  estar  repetindo  por  palavras 
a  proounçíaçaâ ,.  que  ae  ensina^por  tons.<    '  -  .      % 
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' '  83  Em  segundo  lugar  se  explica^  que  cousa  he  Ortbographia ,  e 
as  suas  regras  gcraes.  £  passando  ás  katras  em  partÍGaiar,  direoios 
que  pronunciaçaõ  tem  cada  huma;  e  em  cada  íiuma  poremos  pelo 
Abecedario  todas  as  palavras ,  que  tiverem  dúvida  na  sua  Orlhogra« 
pbia;  as  que  podem  equivocar«se  com  outras;  e  todas  ai  mais,  que 
imitaõ.  a  Orthograpiíía  Latina.  Com  a  mesma  ordem  iraò  em  cada 
letra  todas  as  palavras,  que  se  escrevem  com  letra  dobrada.  Daremos 
as  regras  da  divisão  das  palavras ,  quando  nao  cabem  inteiras  no  fim 
dat  regras.  8eguir*se-kaõ  as  regras  da  pontuarão,  para  a  diVisaô  das 
•raçoens  «OBi  virgula^  poato  e  virgula ,  dous  pontos,  etc*  Daremor 
noticia  de  alguns  breves,  de  que  usárao  os  antigos;  e  easinaraaios 
todos  os  modos  de  contar  por  Calcadas |    Nonas,   e  Idos,  a  em  La* 

liflD. 

34  Finalmente,  como  de  saber  pronunciar  bem ,  nasce  o  acerto 
da  bem  escrever,  acabará  a  obra  com  os  erros  da  pronunciaçaõ  do 
Tulgo,  e  as  suas  emendas  pelo  alfabeto  em  cada  letra.  £  será  hum 
breve  compendio,  ou  liuma  grande  Arte,  que  sem  irabalho ,  nem 
mais  regras^  que  a4íçao,  ensinará  a  todos  a  faltar  sem  erro,  e  a  es- 
crever com  acerto  a  maior  parte  da  liogua  Portuguesa.  £  como  nas 
cscbólas  de  Jer^  e  escrever  andao  introduzidos  nuitps  erros,  que  ficao 
perpétuos  pela  ereaçaõ^  poremos  hunaa  breve  instrucçaô  para  oe  Mes- 
Ires  das  eschóias  -ensinarem  com  mais  acerto,  a  menos  trabaihiò. 

^£xplioaçaô  <lot  Toof ,  oa  jíeeentoi  para  o  acirto  da  proiktnoiaçaóm 

Sb  jíocenio^  como  aqm*  se  escreva »  ba  huma  palavra  denvada  do 
iwrbo  latino  jáccinOf  que  significa  caoLar^  ou  «atoar  suavemente  còu 
outros;  eAcctiito  be  aquelle  tom,  que  na  pronunciaçaõ  das  palavras 
faz  cada  huma  das  vogaes  junta  com  outras  letras,  a  que  jehamamos 
Syllaba.  Porque  em  bumas  se  4evanta  o  «oc ,  ferindo  com  mais  força 
o  ar 4  em  outras  se  deprime,  ou  abate;  e«m  outras  nem  se  deprime, 
nem  se  levanta  totalmente,  mas  fica  em  meio  tom :  e  por  isso  os  ZVms, 
ou  Acccniou  principaes  da  pronunciaçaõ  saõ  três,  AccctUo  Agikdo^ 
Accenío  Grave  y  e  Aceento  Cireumfleivoi 

Que  cauêa  hc  Acocntò  Agudof, 

36  Aceento  Agudo  he  aqueUo  som ,  cora  que  se  levanta  a  voz  na 
pronunciaçaõ  de  alguma  Syllaba,  carregando.,  ou  ferindo  a  vogal  com 
toda  a  força  de  vogal.  O  sinal  desta  acceóntp  iifo  buesa  risquinfaa,.  que 
sabe  de  cima  da  vogal  inclinada  .para  a  maõ  diidia^. deste  modo*,  d^ 
i^  i^ó^  új  y.g.  estas  palavras  óvo$^  Fqvq$^  eie.  escrevcm<se|  e  pro« 
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DuociAÕ-se  com  âceento  agudo  no  primeiro  O,  porqtie  sóa  com  toda 
a  força  do  lom,  que  tem  a  vogaJ  O,  como  ae  a  pronunciássemos  só. 
Este  accentx)  chamasse  •/ígiAdoj  porque  assim  como  toda  a  cou* 
sa  agoda  be  a  que  sobe  para  cima  9  também  esle  tom  he  o  que  mais 
sobe  na  profiuaciaçaõ. 

Que  couta  hc  jiccenio  Grave  f 

ê  %  •  *  • 

'  87  ^coento  Grave  he  aquelle  tom,  com  que  se  deprime,  ou  aba^ 
le  a  lu»  na  pronunciaçaõ  de  alguma  syllaba,  naò  carregando,  ou  fe« 
iJnda  a  ii^og^t,  senaõ  levemente.  O  sinal  desle  accento  lie  buma  ris^ 
quiolia,  que  sabe  de  cima  da  vogal  inclinada  pata*  a  maõ  esquerda, 
deste  modo:  àyi^  í,  ò,  u.  Este  accenio  he  escusado  na  língua  Por«> 
toguetai  coma  logo  mostrarei.  Quem  delle  «sa  frequentemente  saò  os 
Latinoi  na  okima  vogal  daqoeUas  dicçoeni,  que  sendo  advérbios,  po^* 
dem.  causar  dúvida  se  saô  nomes;  como  Optíme^  alia» ^  una^  etc.  que 
podem  ser  nomes,  ou  advérbios;:  e  por  isso  quando  saô  advérbios,. 
sempre  t^em  aocentO' grave  naultim»^  desCe  modo:  Oplimè,  aliás ^ 
tjmàj  €é€^  £  só.  para  esta  distincçaõ  be  que  os  Latinos  usaô  do  tal» 
accento>  pas  ultimas,  e  nod  para  carregar .nellas ,  qiie  be  erro,  coma 
explícâanof-  no  &m  da  syllaba,  aa  terceira  parte  da  Arte  Eicplicada^ 

dft  £  sa  na  nossa  língua  tivesse  bigar,  seria  só  sobre  as  i^ogaesy 
que  pronunciamos  breves;  porque  só  nestas  deprimimos  a  voz,  e  aba» 
temos  o  toay^  i^omo  em  Cmttàta^  Comàroj.  Lapàro,  Picàro^  Pucà^ 
rOf  Tártaro  j  Camâra  j  Tatnàra^  etc.  que  todos  se  pronunciaõ  com  a 
pébullMBa  brev«r^  E  por  issoecraõ  as  imprensas,  que  coslumaõ  usar 
desie  accento*  sobra  a-  vogal  i^  eai^^qtie  se  cacrega  com  a  vos,  e  faz  le^ 
iFaataro  tam.« 

r>:  Gbaoia^se  Gro^  porqoe  esta  palavra  aqui  be  o  mesmo  que  cou* 
sa  ^:  <|ue  carrfega ,  ou  péfca  para  bai»o;  e  assim  como  toda  a  cousa  pe^ 
:^a  d^ce ,  tambem<  a  vos  ba  de  descer ,  e-  abaixar  o  tom  na  pronun* 
Ôoçafi  das  vogaes,  que  tiiperem  o  sinal  deste  accento. 

Que  coma  he  JÍceetdo  Cirtumflexoi 

39  Accento  Circunu/iitíto  be  aquelh^,  eom  que  parte  se  levanta,  e 
parte  se  abaixa  a  voz  na  pronunciaçaô  de  alguma  s)'llaba;  de  tal  sor- 
ta,  que  na&  se  levanta  tanta  o  toov,.  qpa  a  vogal  sôe  como  aguda; 
nera>  se^abaixa  tanto,  que  sde  oomotgre^e';^  mas  fica  em  bum  semi-» 
tom,,  ou.meio  tofw»  O  sitfal  desta^accento-sád  d^ias  risqurnbas  fecba- 
4as  em.  cima',  a  abeietais^em'  haixoisabre  a^  viogàii^  as  quaes  se  fórmao* 
daiIcceiíM  agiida:y  e  gra^y  dèitqiwaia;  ék^é^  ^^  ôyú^  v«  g.  nesias^ 
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piilarras,  MaiuSoj  Senh&ra^  Romám^  eic.  fúirqve  nto  dízeiDos 
Mancebo  y  fasendo  soar  oE  com  toM  agitdo;  nem  dizemos  Afdmce&o, 
de(}ríiniiido  totalmente  o  tom  do  E^  como  te  fora  breve;  Inas^Jize* 
IDOS  Mancebo  com  meio  tom.   £  aMÚo  nas  mais. 

Chamasse  CireumJUxo  ^  porque  ae  eompõeni  do  agudo  |  e  grare, 
virados,  ou  inclinados  de  cima  para  baixo;  e  faf  bum  tom,  que  paiw 
Aicipa  de  ambos* 

'Uso  do$  jfccentoê  para  a  iing%ta  Portugneta^ 

40  Quanio  ao  uso  destes  Accentoi^  na  nossa  lingua  s4  he  frequtn^ 
te,  e  precisamente  necessário  naquellas  palavras,  que  ee  equivocai  fali» 
mas  com  outras,  e  só  pelos  accenlos  se  pôde  conhecer  a  tua  díversida* 
dé,  principalmente  naquellas,  que  se  escrevem  com  as  mesmas  letras^ 
•  tem  diversa  signiAcaçaõ ;  ▼.  g.  nestas,  e  similhaotea  palavras,  ou 
linguagens,  Aniaray  Lera^  (hêtnra,  Enêinara^  Rogara^  PuMarã^ 
Jjojpra^  Usara ^  eic.  que  escriptas  só  assim,  deixaõ  a  dúvida,  se  fál* 
lao  do  pretérito  plusquam  perfeito,  ou  do  futuro  imperfeito,  porque 
eaõjndifferentes  para  significarem  bem,  ou  outro  tempo.  £  para  ti* 
rarpios  esta  dúvida,  he  preciso  usarnios  dos  sinaes  dos  accentos  sobre 
as  Togaes ;  porque,  quando  saõ  linguagens  do  pretérito,  devem  ter  ac- 
cepto  na  penúltima,  ou  seja  agudo  nas  que  predomlnad,  como  nestas: 
elk  .^fTidra,  Ouvira^  Eminára^  Rogara j  Puxara,  Levara^  ele.  ou 
seja  circumflexo  nas  que  nem  levantaõ,  nem  deprimem,  como:  elle  Le- 
ra, Morrera ,  Amanhecera^  Soccof^éra^  etc. 

41  .£  quando  as  ditas  linguagens  fallaô  do  futuro,  devem  escre- 
'¥er-se  com  acceoto  agudo  na  ultima ,  deste  modo :  elle  Amará ,  Le« 
rd,  Enàmará^  Ouvirá ^  etc*  A  mesm*  diffeieoça  se  fará  nas  lingua- 
gens do  pretérito,  e  do  futuro,  que  acabai  em  amj  porque  nas  do 
ptoterito  diremos:  e I les ^mórom ,  Enimáram^  Rogaram,  Puxaram^ 
Iteram,  Morreram,  etc.  levantando  o  tom  na  penúltima,  e  naÕ  na  nl- 
liana.  Nas  do  futuro  diremos:  elles/df fitaram.  Leram,  Ouviram,  Ro» 
garám,  cie.  levantando  o  tom  na  ohima  syllaha,  que  he  am.  Ê  ad- 
eirta*>se,  que  todas  «stes,  e  similhantes  linguagens  melbor  se  escrevem 
em  am ,  do  que  com  ao,  para  terem  lugar  os  accentos  sobre  as  vo* 
gaes ,  coiDO  diremos  na  letra  m. 

4â  Estas  palavras  Ewprego,  Tempet*o  saõ  indiíTerentes  para  so* 
proounciarem  coroo  nomes,  ou  como  verbos;  e  para  tirarmos  a  dá* 
vida  se  sao  huns,  ou  outros,  quando  quizermo»  usar  delias  como  no- 
mes, Ibes  poremos  accento  circumflexo  na  penúltima,- deste  modo:  o 
Emprego,  o  Tempero,  porque  sóa  o  E  cora  meio  tom^  £  quando 
lísaroios  delias  como  veroos^  poremoe  «ccento  agudo  na  mesma  pe« 
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noltimai  assim:  Eu  Emprego^  eu  Tempero ^j  porque  sàa  ò  E  eom  t<> 
da  a  sua  força  de  voeal ,  ou  com  toro  predomiiMinte.  • 

43  As  palavras  Renuncia^  Pronuncia^  Ducida^  etc.  qt»ando*8afi 
nomes,  naõ  tem  accenlo  Ra  peoulUma ;  e  quando  <aõ  verbos,  dévcm 
ter  accento  agudo :  £lle  Renuncút^  Pranutieía,  Dumda^  elc^  Do  uics- 
mo  accento  usaremns  no  verbo  Eutá^  no  nomd  iVd^.e  no-nome  7b9- 
iám^  para  diiTerença  do  verbo  Tóttam^  da  preposição  No^  e  do  no» 
me  Eita^   £  destas  tiraremos  a  diflerença  de  outras  muitas.' 

44.  Daqui  se  infei^  também ,  que  b«  escusado  nas  pâlavtas'  Por- 
tuguezas  o  accento  grave;  porque  só  podia  ter  lugar  sobre  às  syllabas 
breves,  para  naõ  errarmos  a  sua  pronunciaçao;  mas  como  esiaa  naô 
st  equivocao  com  outras,  he  regra  infallivel  o  uso,  £  nas  que  se  eqúU 
vocad,  ou  tem  dúvida  no  tora,  bastão  para  distíncçaõ  os.accentos 
agudo,  ecircumflexo.  E  se  me  disserem  que  nos  roais  tomos  daGraín- 
matica  usei  do  accento  grave  sobre  rouilas  palavras;  respondo,  <)ua 
ae  léam  nesses  tomos  as  causas  porque  o  fís,  que  foi,  porque  nai  im« 
prensas  naõ  achei  a  Brachia  dos  Gregos,  nem  outro  sinal  de  syliaba 
1)reve,  para  «vitar  os  erros  dos  principiantes.  Agora  só  usarei  do  agu- 
do, e  circumflexo,  aonde  Corem. necessários,  para  a  recta  pronuncia- 
Ca5,  na  dúvida  de  muitas  palavras»  £>  como  os  erros  mais  frequeat^s, 
que  ouço,  saõ  nas  palavras,  que  principiao^  e  acabaõ  por  O,  aqui 
se  acharam  com  os  seus  accentos» 

Diverta  Pronunciaçao  da  vogal  O,  e  oi  ieu»  accenfos. 

45  Conforme  a  nossa  pronunciaçao,  he  taõ  diverso  o  som  da  vo^ 
gal  O  nas  palavras ,  que  só  tem  dous,  que  em  humas  se  pronuncia 
X)o  singular  com  accento  circumflexo  o  mefnao  O,  que  no  plural  se 
pronuncia  com  accento  agudo;  como  v.g.  PovOj^  Povos}  porque  Pó^ 
vo  pronuncia-se  sem  levantarmos,  nem  deprimirmos  totalmente  o  tom 
xio  primeiro  O,  nas  com  hum  meio  tom,  que  he  o  círcurnflèxo  Po* 
von  E  Povoê  proBuncia-se  com  tom  levantado  ne  mesmo  O,  que  he 
o  agudo  Póvoi.  Deste  mesmo  modo  devemos  pronunciar  as  palavras 
seguintes^: . 

Fogo,  Fógoi:  Forno,  Fórnot:  Morto,  Hortos:  ôlhoj^  ólhot: 
ovo^  evos:  osso,  ossos:  Peço,  Poços:  Porco,  Porcos:  JVôvo,  JVo- 
vos:  Rogo,  Rogos:  Tojo,  Tixos:  Tomo,  Tómosj  e outros,  que  aca* 
"baõ  em  oso^  como  Formoso,  Formosos:  Copiosa,  Copiosos:  Sequió* 
ao.  Sequiosos,  etc.  Posto,  Postos:  Supposto,  Suppóstos:  Torto ^ 
Tórios:  Forro,  Forros  de  casas,  etc, 

4.6    Ha  outras  palavras ,  que  assim  do  singular  ^  como  no  pIuraL 
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comert ao  t  mesma  pronunciaçaô  da  Yogal  O  com  aooento  drcumfle- 
xo;  e  MÕ  as  seguintes: 

JBólo,  BôIqí:  Bóio,  Béjoê:  Boto,  Bôiot:  Coco,  Côcm:  Châ* 
ro,  Choro*:  Vôío^  Cotos:  C6xo,  Côxom:  Fôjo^  Fojoí:  F6rrOj 
Fórroi:  Fróxo^  Frôxot:  Gordo  ^  Gárdot:  Góitoj  Gôííom:  GóWj 
Gô%o9:  Lóboj  Lôbog:  Alôço,  Maços:  Mocho,  Mochos:  MÔlho  do 
prato ^  Môlhips:  JVójo,  Nojos:  P6tro ^ Potros :  R6do^  Rodos:  R6^ 
h^  Rolos:  Soldo ,  paga ,  SSôldos :  Solho j  Solhos :  Sorvo,  Sorvos: 
^ólo  j  Tolos :  V6do ,  V6dos ,  eic.  Do  mesmo  modo  se  pronunciao : 
Barroco,  Barrocos:  Peixoto,  Peixóios:  Ferrolho,  Ftírrólhosi  Tró- 
oó.  Trocos^  ainda  que  muitos  dizem  Troces:  Raposo ^  Raposos^  ttc. 
-  47  Pelo  contrario  ba  outras  palavras,  que  assim  no  singular,  co- 
mo no  plural,  conservao  a  mesma  pronunciaçaô  com  accento  agudo, 
como  estas :  Copo ,  Copos :  Modo ,  Modos :  Molho  j  feixe  ^  Molhos^ 
jLógo,  Lógos:  JVóuo,  JVóssos :  SÍílo,  Solos:,  f^ósso^  f^ó^soê,  ele. 

48  £  ainda  que  todas  as  palavras  acima,  pelo  uso  da  pronuncia- 
çaô, se  podem  escrever  sem  accento,  quem  as  accentuar,  escreverá 
melhor ;  e  fará  que  se  evitem  os  erros,  que  andao  introdusidos  na  pro- 
nunciaçaô do  O.  Mas  nas  palavras  dúbias  saô  necessários  os  accentos 
para  a  sua  diversa  significação,  v.  g.  quando  dizemos:  Elle  pode,  no 
presente,  que  deve  ter  accento  agudo  na  syllaba  pó,  para  se  difTeren- 
çar  de  Elk pôde,  no  pretérito,  que  be  circumflexo. 

Uso  do  Viraecento. 

49  Ha  outro  accento,  a  que  chamaô  Fsraecento,  ou  ^postropho, 
que  be  buma  risqoinba  como  bu roa  virgula  virada  para  cima,  da 
qual  se  usa,  quando  depois  das  preposiçoens ,  que  acabaô  em  vogal, 
principia  algum  nome  também  por  vogal;  e  como  duas  vogaes  assim 
juntas  naô  fasem  boa  consonância  na  pronunciaçaô,  tira-se  a  vogal 
da  preposição,  e  em  seu  lugar  se  pôe  o  Firaccento,  deste  modo: 
d^  Almeyda,  ^  Almada,  dC  Elvas,  a  Évora,  d^Estremôs,  etc,  em  lu- 
gar de  jílfneyda,  de  Almada,  etc.  porque  as  preposiçoens  sempre  se 
pronunciao  juntas  com  as  palavras ,  que  se  Ibes  seguem ,  como  se  fo- 
raô  buma  só  dicçaô. 

60  Chama-se  Viraccento,  porque  na  realidade  naô  be  accento, 
nas  buma  nota,  ou  sinal  delle  virado  para  cima.  Os  Gregos  cha- 
mam-Ihe  JÍpostropho,  e  os  Latinos  Synalepha,  que  be  o  mesmo;  e 
•ígnificaõ,  que  das  duas  vogaes  se  tira  buma.  £  oinda  que  se  escre- 
Taô  as  duas  vogaes,  sempre  se  deve  fazer  esta  synalepha  na  pronun- 
ciaçaô; e  por  isso  quando  acharmos  escripto  de  jílmeyda,  de  Ahna* 
da^  etc.  pronunciaremos  d^Almeyda,  d^ Almada  ^  etc. 
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U  Do  0168010  modo,  ou  com  a  metma  synalepba,  prontinciare* 
mos,  quando  a  preposição  Com  te  ajunta  a  nomes,  que  princípiaõ 
por  vogal  f  V.  g.  Com  etfc,  com  cUa,  com  migOj  etc.  que  ee  devem 
pronunciar  CoeUcj  co  ella^  comigo j  elidindo,  ou  calando  o  m  da 
pfDpoBÍcaõ.  E  he  taõ  própria  entre  nót  esta  pronunciaçaô,  que  o  uao 
delia  jà  conirabio  a  preposição  com  o  nome  em  huma  só  palavra, 
como  etias:  Dato,  Detie^  Delia ^  Delle^  Nclla^  Nellc^  etc.  porque 
ninguém  diz:  De  aiaj  de  cãic^  de  ella,  de  eUe^  em  ella^  em  elU. 
O  mesmo  se  faa  nas  palavras  Athiqui^  Atkígora^  Daqui  ^  Dalli^ 
€te.  e  na5  Alhi  aquij  Athi  agora  ^  etc. 

6t  Deixo  outras  regras  da  nossa  pronunciaçaô,  porque  pelo  dís« 
curso,  e  variedade  de  Ioda  a  obra  se  iraõ  ensinando  com  menos  tra* 
balho ;  principalmente  no  fim ,  aonde  ajuntarei  pelas  leiras  do  alfabe* 
to  os  erros  do  vulgo ,  e  emendas  da  Orthographta ,  assim  nas  letras  | 
como  na  pronunciaçaô. 
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Que  cousa  be  OrlhqgrapkSa,  comb  aê  ditide,  e  com  qu6  letras  se  haS 

de  escrever  as  palavras. 

Que  cauta  he  Orikographíaf 

1  Kyrikographía  f  com  Phi  loog» ,  be  bumia  parte  da  Gramou^ 
tica,  que  ensina  a  escrever  reotamenfe;  e  tem  a  sua  elymologia,  ou 
origem  da  palavra  Grega  Orihoê^  que  be  o  mesmo  que  Jteciusj  e  de 
Grapko  y  que  be  o  mesmo  que  Seribo^  e  por  isso  se  define :  jín  re* 
di  iorébísmk:  Arte  de  bem  escrever  9  porque  ensina  as  letras,  com 
que  se  haõ  de  escrever  as  palavras;  a  divisão  das  palavras  do  fim  das 
regíãs ;  os  pontos  e  virgulas  9  eom  que  se  divide  o  sentido  das  ora* 
çoens ;  e  os  sinaes  dos  accentos  ^  ou  tans ,  eom  que  se  pronunciaõ  as 
▼ogaes  na  composição  das  dicçoens.  Mas  como  esta  patle  jâ  fica  ex« 
pUcada,  dividirensKM  a  Ortbograpbm  nas  seguintes. 

E»i  qiumioB  paria  te  dtvide  a  OrihographSaf 

t  Em  duas  partes  principaes  dividimos  a  Orthographta.  A  pri* 
■wira  ensinará  com  que  letras  se  bad  de  escrever  as  palavras.  A  se« 
guifeda  ensinará  como  se  baõ  de  dividir  as  palavras  no  fim  das  regras  ^ 
e  •  pontuação  para  dividirmos  as  oraçoens  com  bom  sentido.  Aqui 
ajuntaremos  as  significaçoens  de  algtms  breves ;  a  conta  dos  Romanos 
por  letras,  por  Calendas,  Nonas,  e  Idos;  e  todos  os  modos  de  con« 
tar  na  lingua  Latina*  £  finalmente  acabará  a  Obra  com  hum  com- 
pendio dos  erros  do  vulgo,  e  emendas  da  Ortbograpbia  para  bemr  pro- 
nunciar,  e  escrever ;  e  biima  breve  instrucçaõ  para  os  Mestres  das  £&« 
chéiaiy  aonde  principiaô  os  erros  da  Ortbograptua. 

B  4 
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Dai  fe/foi)  com  que  ae  haó  de  eterever  oê  palavrai. 

QuantoM  9a6  a$  ktrai^  c  como  9C  dividem. 

8  Hun8  conlaô  tó  vinte  a  três  letras  do  nosso  Alfabeto;  e  quando 
chogaõ  ao  uso  do  i,  6  do  U^  as  dividem  em  vogaes,  e  consoantes: 
cNitros  conlaõ  logo  vinte  e  cinco,  porque  põem  dous  7/,  e  douâ  C/f^j 
huns  vogaes,  e  outros  consoantes,  conforme  o  nosso  uso,  e  todas  saò 
as  seguintes. 

A,  B,  O,  D,  E,  F,  G,  H,  I,  J,  K,  L,  M ,  N,  O, 

P,Q,  R,S,T,  U,V,  X,Y,  Z. 

Três  destas  pa«sáraô  dos  Gregos  para  os  Latinos ,  que  saô  K^ 
M^  Zj  e  dos  Latinos  para  a  nossa  lingua  só  passarão  o  R^  o  Z; 
porque  o  iiC  he  escusado  nas  palavras  Portuguezas,  que  com  o  nosso 
C  se  escrevem  rectamente ,  como  diremos  em  seu  lugar.  E  a  cau»a , 
porque  esta  letra  anda  introduzida  no  nosso  Alfabeto,  he  para  que  os 
Ineninos  saibaõ  que  também  he  letra,  e  como  se  figura. 

4  Dividem-se  todas  as  letras  acima  em  f^ogaei,  e  Comoantesm 
As  vogais  sao  Sf*Í4,  ^ j  e^  iy  ^t^^  y*  Cbamam-se  vogaes,  porque 
cada  biima  por  si  só  tem  vos  clara,  e  distincta.  As  mais  cbamam* 
•e  Cantoania^  porque  na  sua  pronunciaçaõ  soão  juntamente  com  as 
vogaes ;  tanto,  que  se  as  escrevêssemos  como  as  pronunciamos,  seria 
assim  Bcj  ce,  de,  ^,  j^9  ^i  ^^*  O  H  para  com  os  Latinos  nao 
be  letra,  mas  hum  sinal  de  ai^piraçaó  nas  letras,  a  que  se  ajunta. 
Para  nós  serve  de  letra  nas  palavras,  em  que  se  escreve  depois  de  c, 
11,  /,  e  sôa  CAa,  cAe,  cAi,  cAo,  chu:  Nha^  nhe^  nAs*,  nAo,  nhu: 
Lha,  Ihe^  thi^  Iho^  Ihu. 

6  As  consoantes  dividem-se  em  Mutat^  ou  Mudat^  e  Semivo» 
gae§.  As  Muta$  saõ  oito:  B^  C^  D^  Gj  K,  P^  â,  T.  Cba- 
mam-se mudas,  porque  por  si  só  nad  tem  voi  alguma,  nem  som  per<r 
ceptivel;  com')  experimentará  quem  as  quiser  pronunciar  sem  vogal 
junta.  As  Semivogaei^  ou  quasi  f^ogact^  saô  outras  orto:  P^  L,  M^ 
JV,  R^  S^  X^  Z.  Cbamain-se  Semivogaeij  porque  na  sua  pronun- 
Ciaçsô  tem  hum  meio  tom  de  vogaes. 

6  Destas  Scmivogoci  se  fazem  quatro  Liquidai ,  qnc  saô  L ,  Jlf , 
•AT,  /2,  as  quaes,  quanJo  se  seguem  depois  de  a!g4iroa  mu  ta  nas  pa« 
Livras,  p«rdem  todo  o  som ,  que  tinbaô,  e  por  isso  ficaõ  liquidai,  que 
lie  o  mesmo  que  sem  som  de  semívogaes :  v.  g.  nesta  palavra  tfanuMr^ 
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o  L  depois  da  mula  C  perde  o  lom  que  línba  de  L,  e  fica  liquido. 
N<^sta  Abrir  ^  o  R  depoit  da  mula  B  perde  o  som  de  /Z,  etc.  O 
mesmo  succede  na  letra  F^  quando  te  e<(creve  antes  de  L,  ou  de  /2, 
cf»mo  se  vê  nestas  palaxras  KtJUxaô^  Refracçaô^  nas  quaes  o  F  per- 
de o  M>m  de  JF\  €  lambem  fica  liquido. 

O  X ^  e  JSy  valem  por  duas  letras  consoantes;  a  por  isso  nenhu- 
ma palavra  se  escreve  com  JT ,  ou  Z  dobrado. 

Da  pranuneiagaó  da»  vogae% ,  e  dbs  dithongoê ,  çue  (2c//af 

êefaxem  na  noisa  imgua. 

7  jÍ j  letra  vogal,  pronuncia-se  com  a  bocca  aberta,  e  tom  atlo, 
como  Besta  palavra  Ãgoa^  e  no  (alim  jíqua,  E,  pronunciasse  com 
m  bocca  menos  aberta,  que  na  pronunciaçaõ  do  Ã j  aperiando  a  res- 

Síraçaõ,  e  engrossando  o  língua  para  o  paladar:  v.  g.  Eitar ^  Slare* 
í  I  vogai  pronuncia-se  com  a  bocca  ainda  menos  aberta ,  qi^e  na 
pronunciaçaõ  do  E,  mas  applicando  mais  a  língua  ao  paladar,  de  tal 
aorta  que  comprime  a  respiração;  v.  g.  f^s*,  lij  vidi^  kgi. 

8  O,  pronuncla-se  com  a  bocca  aberta,  o  os  beiços  algum  lanfo 
estendidos  em  forma  redonda:  v.  g.  Ovo,  Ovum.  U  vogal  pronun-. 
cia-se  com  a  bocca  a))erta,  e  os  bt^iços  mais  estendidos,  que  r)a  pro- 
nunciaçaõ do  O:  v.  g.  Fugir ^  Fugerc.  Y  vogal  dos  Gregos  pro- 
nuncia-se entre  nós  como  o  J  vogal :  v.  g.  nesta  palavra  SyUaba.  O 
P.  Bento  Pereira  na  sua  Arte  du  Grammaiica  da  4ingua  Portiiguezu 
dls ,  qoe  nós  temos  hum  Y  particular,  e  diverso  ao  som  do  Y  Grogo. 
E  ett  digo,  que  be  escusado  faier  de  bum  dous,  quando  se  etcrevem 
com  8  mesma  figura.  £  quanto  ao  som,  respondo  que  o  K  na  noFsa 
língua  tem  bum  som  mai«  débil  qtie  o  i  vogal ;  porque  naqnellas  pa- 
lavfas^  em  que  naõ  exprimem  o  nosso  /  vogal  com  todo  x)  seu  totó , 
usamos  do  Ty;  como  nestas  jiy^  P^Jf^  ^^9  ^^^* 

.*  ' ' 

Diihúngo»  dai  Fogaa. 


n 


9  Está  palavra  DtV&onj^o  he  tirada  do  Grego,  e  significa  o  som 
doduat  vogaes;  #  por  isso  DiiAongo  be  aquelle,  que  se  faz  de  duaa 
Togaet  unidas,  ou  juntas  debaixo  de  buma  só  proniinciaçaô,  porque* 
te  pronuncia6  as  duas  vogaes  juntas,  como  se  forao  buma  só;  mas 
sempre  com  dous  ton«,  sem  espaço  intermédio,  como  se  vê  nesta  pa- 
lavra Ay ,  na  qual  st  pronuncia  o  jí  juntamente  com  o  Yj  porque 
naõ  disemof  Pcí^y^  mas  Pay  com  buma  só  pronunciaçaõ^  e  com  dous 
soas  inseparáveis^ 


f6  OrthographAí. 

Dtíhongoi  de  Aay  Ae^  Ay^  Ai,  Ao. 

10  De  toda»  as  vognn  se  fazem  dilbongos  na  nossa  língua ;  por« 
que  ha  dilhongos  de  dous  Aa,  que  se  pronuociaô  juntos ,  como  nes* 
taspaiavras:  Irmaâ^  Maçaâ,  Irmaâij  Maçaâã^  ctc  na&  qoàes  se 
percebe  o  soai  de  dous  Aa  inseparáveis ;  porque  naõ  diseanos :  Irma^âj 
JUaça-âj  ctc.  Ha  dilhongos  de  Ac,  como  Caêãj  Paéi^  de.  porque 
naõ  ditem^  Ca^cm,  Ai-enf*  Ha  dilhongos  àeAy^^.Ai^  como  Pai/^ 
Pays)  Ay  y  ^y*}  Dai^  Dau;  Mak^  cie  porque  naõ  pronunciamos 
Pa-yj  P<^'y*}  Da*ij  Da^isj  Ma^isj  ctc.  mas  tudo  junto  sem  separa- 
ção. £  vê*se  claramente  que  saõ  dilhongos,  porque  nestas  palatraa 
Pai% ,  Púhcêj  Itai% y  Rai%€t,  os  sons  do  ^,  e  do  /  saõ  muito  diver* 
•os;  porque  pronunciamos  o  A  separado  do  I,  codso  se  disséramos 
Pa^it,  Pa^u}  Ra-h ,  Ita»i%c8 ,  ctc. 

11  Ha  dilhongos  de  Ao,  como  em  PaOj  Mao,  ttc.  parque  na5 
pronunciamos  Pa*o ,  Ma»o,  de.  Ha  dilhongos  de  Au^  como  Cama^ 
ApplauiO^  ctc.  porque  naõ  dizemos  Co-tua,  Applã^uioj  mas  de  lai 
sorte  ajunlamos  huma  Yogal  com  outra ,  como  se  foca  huma  só  para 
a  pronuficiaçao. 

DitJumgoi  de  Eoj  Ec. 

IC  O  P.  Bento  Pereira  dÍ2,  que  nas  palavras  Lamprca^,  Pea^ 
cie.  ha  ditbongo  de  Eaj  e  eu  digo  que  naõ  pôde  ser  rigoroso  dithoA* 
go,  parque  naõ  soão  as  duas  vogaes  juntamente;  mas  primeiro  feri* 
mos  o  JB,  o  depois  a  A  com  alguma  separação,  como  se  disseramot 
Lampre^  ^  Pe-a.  £  toda  a  eausa ,  porque  naõ  toaõ  com  mais  dis« 
tincçao,  quando  se  pronunciaS  juntas,  he  pela  diffículdade  que  todoa 
experímenlaõ  na  pronunciaçaõ  distincta  do  A,  depois  do  £,  naõ  se 
seguindo  consoante  adiante  ào  A:  e  por  isso  algtins  promiuciaõ-,  a 
escrevem  Lampreya,  P^yo,  Alhcya^  Meya,  P^y<^r  Tcya,  ctc.  o 
que  naõ  reprovo ,  porque  se  conforma  mais  esta  Òrthographía  com  o 
som  da  pronunciaçaõ  commua,  com  tanto  que  se  nao  pronuncie  o 
M  junto  eoms-o  £,  mas  com  o  Aj  naõ  se  diga  Lamptey^,  Pey^^ 
Aíkejf^aj  ctc.  mas  pronuncie*sé  como  se  escrevêssemos:  Lamipre^y^^ 
Pa-j^n  Alhc^ya,  cie.  Porém  a  mais  recta  pronunciaçaõ,  e  Ortho» 
graphía  he  com  accento  circumfleao  no  £,  deste  modo:  Lampréa^ 
Péa,  Aihéa^eic. 

13  Nad  me  lembra  ter  achado  algum  ditbongo  de  dous  Ec  nti 
língua  Portuguesa  ;  e  se  alguns  escrevem  Fce^  Sce  com  elles,  he  er« 
ro  manifesto,  porque  tal  naõ  sôa  na  sua  pronunciaçaõ,  nem  saõ  sm* 
cessarios ,  pois  basta  o  accento  agudo  para  se  escrcTeren  com  o  som 
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mito  9  com  qm  m  proiinnctaô  Féj  Sé:  e  por  este  mesmo  «cceato  se 
diuiiigue  ã  Sé,  Igrcjft  CathedrAl  de  Cooego»,  do  vtrrbo  Sé  iu^  e  do 
adverbio  Sej  porque  quando  he  verbo  ^  escrevesse  com  accebto  Gi^> 
cumflexo;  e  quando  fae  adverbio  naõ  necessita  de  acceulo;  porque 
quem  escreve  o  primeiro  com  acceiUo  agudo,  e  o  segundo  com  cír* 
cumflexo,  já  no  terceiro  naõ  deixa  a  dúvida  do  que  be,  c  do  que  si- 
gniâca:  e  havendo  de  ter  áceeiito,  lia  de  ser  o  gravo,  Sèj  que  se  aao 
na»  DO  Porlaguex.  . 

14  Mas  eu  dísaera^  que-  na  segunda  pessoa  do  verbo  Portuguei 
Temho,  que  lodoa  «sorev^m  Zeni,  necessariamente  se  devia  usar  de 
lium  dttbongo  de  doas  £e,  ligados  com  hum  til  por  cima ,  dcsle  mo« 
do  Teêiy  porqao  só  asam  se  conforma  a  escripta  com  a  pronuociaçaõ) 
que  acaba  com  tom  da  êtj  o  qual  tom  se  nao  acha  na  palavra  Temf 
ae  pronunciarmos  o  JDF  tomo  se  deve  pronuoeiai. 

iJDiihimgvã  de  Eo,  £y,  £#,  Eu. 

16  Ha  ditbongof  de  £o,  como  Cfo,  f^éo^  Coméo,  Choiíéo,  c(e. 
Porque  nad  disenoos  Gr-o,  J^€^,  Cometo,  Chooe^,  separando  hu« 
Bia  vogal 'da  outra,  mas  eomò  se  foraõ  ambas  huma  só.  £  por  isso 
estas  palavras  Alheyo,  Feyo,  Mcyo,  Leyo,  ^^9  eie.  sempre  se 
devem  escrever  com  F,  para  desfazer  o  ditbongo  de  Eoj  porque  sem 
o  F,  soariaô  Alhêo,  Fto.y  Mito^  dkc  como  soão  Comio ,  Chovéo^ 
etc.  E  no  verbo  f^eyo  he  preciso  o  K,  para  distincçaò  do  nome  f^éo. 
JiofHewM  LeyOj  km  neoassarío  q  mesmo  F,  para  differença^do  pre- 
térito .fi/feiá»,j. que  aqui  iie  diUioiígò. 

Ift  Há  díthoãgot  de  Bf,  como  Ley,  Hey,  ttc^  De  Ei^  como 
JÊmdf  Entineij  Letei,  eêc.  E  sa  me  perguntarem  a  dtfTeronça  quo 
W  entre  a  dilhpago  £y,  e  o  ditbongo  Eif  respondo,  que  na  pro« 
9daciagaõ  na&  acho  differeoça  alguoMi;  e  por  isso  na  letra  Y  dird » 
qne  entre  nós  s6  ha  necessária  naquellas  palavras,  que  escriptas  com 
oiilr^  /,  cavsariaò  dAvida;  nas  mais  he  escusado;  porque  lao  bem 
ficsèvo  psira  a  recta  prononcíaçao  quem  escrever  Moreira y  Pereira, 
Teiíeeira ,  eíc  eo»o  quem  escrever  Moreyra ,  Pereyra)  JVysetraV 
povi|Uo  o  som  bo  o  mesmo.  E  se  nns  disserem;,  qoe  oa  nossos  Au- 
etoves  asad  frequentemente  do  F,  principalmente  nas  palavras  acabai» 
das  em  Byro,  e  Eyraj  respondo,  que  isso  deve  dle  inair^ao  aso^ 
qoe  o  tntrodum,  que  á  razaó,  ou  scieitcta;  porque  a  nad^ka  para 
éer  mais  huo» ,  que  outro ;  excepto  se  he  por  hom  ser  estrangeiro ,  • 
«Mitro  Pottogues. 

17  Ha  dithongos  de  Eu ,  como  Meu ,  Teu ,  Seu :  Mem ,  Teu$ , 
&stt|  Deuê.   Mas  como  estas  palavras  na  nossa  pronunciaçaô  mais 
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parecem  ter  som  de  O,  que  de  17,  porque  este  se  eipríme  com  mais 
difficuldade,  alguns  as  eicrefem  com  dilhongo  de  Eo:  Méoêy  Téoi^ 
Séoif  Déoi^  o  que  naõ  reprovo. 

Dithongo  de  lo. 

18  Naõ  temos  dithongos  de  Ia,  nem  de  le,  nem  de  it ,  mas  de 
loj  como  nestas  palavras:  jlbrio,  Acudio,  Fugio,  Vio^  cie.  por* 
que  nem  pronunciamos  Ahri-o,  jícudi-o,  ctc.  nem  diiemos  Abrió, 
Acudia  j  carregando  no  O  com  accento  agudo  separado  do  1^  mas 
pronunciamos  o  Io  junlo,  e  unido  com  huma  só  pronunciaçao.  Ti* 
ram-se  as  palavras  Jvai^to,  JVavioi,  que  naõ  se  pronunciaò  como  á\e» 
thongos,  mas  apartando  o  /  do  O  na  pronunciaçao,  com  accento 
agudo  no  7,  J^apio ^  J>laotoi.  O  mesmo  he^  Bugio,  Bugiot}  Sajio, 
Safiot^  Bramo j  Bravio^)  Tio ,  Tiosj  Rio,  Rioij  e  outras,  que  pe- 
la pronunciaçao  se  conhecem.  E  pôde  ser  regra  geVal ,  que  só  as  lin* 
guagens  do  pretérito,  que  acabaõ  em  /o,  fazem  dithongo;  como  elle 
lAbrio^  Cobrio,  Domiio,  Ferio,  Fugio,etc.  O  verbo  iitr  no  pre» 
sente  Èu  rio,  naõ  faz  dithongo;  no  pceterito  Elle  rio,  sim.  Naõ  bA 
dithongos  de  luj  ainda  que  alguns  dizem:  elle  iíiti,  Fugiu,  elc^ 
roas  sem  necessidade. 

*  ... 

Dithongo  de  Oe* 

19  Naõ  acho  dithongos  de  Oa,  porque  as  palavras  B6a^  Gôa^ 
Litbôa,  Proa,  ctc,  pronunciam-se  ferindo  cada  huma  das  vogaes  de 
maneira,  que  sóa  cada  huma  por  si,  e  naõ  juntamente.  Ha  dithon- 
gos de  Oe  ligados  com  hum  iil  por  cima ,  nestas  palavras ,  PSem  ^ 
Compõem ,  JJitpôenè ,  Antepõem ,  Suppõem ,  ctc.  porque  naõ  diiemoi 
Po-emj  Dimo^em,  ctc.  Mas  nestas  linguagens  Toem,  Soem  (que.saõ 
dos  verbos  Toar,  Soar)  naõ  ha  dithongos,  porque  se  pronuncia  ca« 
da  vogal  por  si ,  como  se  disséramos :  Tõ-em ,  Sô^em ,  etc.  As  pala^ 
vraaem  õc$  com  til,  oun,  todas  acabaõ  em  dithongo;  como  Botõetf 
Fejfjõet ,  Mdõcê ,  Tottôcê,  etc.  o  que  bem  claramente  se  percebe  pe* 
io  som  da  pronunciaçao.  Estas  linguagens  Dóa,  Dóc,  Doem,  Dóc* 
me  (que  saõ.do  verbo  Doer)  precisamente  se  pronunciaõ  com  dithon^ 
(O  do  Oe,  ainda  que  parece  tem  algum  som  de  Í,  o  que.  nasce  de 
carregarmoe  no  O  com  accento  agudo.  Mas  advirta-se,  que  nesta 
linguagem  Doem  eUcê  (que  he  do  verbo  Doar)  naõ  ha  dithongp ; 
porque  devemos  pronunciar ,  como  se  disséramos  Dô*em ,  com  accea^ 
to  circumflexo  no  O.  .         r 


Prímdra  Parte.  •  f& 


DUhangoi  de  Oy^  t  Ou 

90  Hb  ililhofigot  de  Oy^  como  B(n/^  Boye}  jirrcyo^  Atroyoe^ 
?lr.  E  de  Oi,  como  Fot*,  Soh^  l*oi$^  cíc.  porque  naõ  pronuociamos 
Fa»f ,  So'i$j  P<Mi. 

81  Naõ  ba  ditbongos  de  dout  Oò}  porque  no  caso  que  houves* 
le  quem  exercitasse  as  sig^RÍficaçoens  dos  verbos  Docr^  Soar^  Toar^ 
no  presente  do  indicativo,  e  mi  primeira  pessoa,  diria:  £u  D6o^ 
Sôo^  TôOf  sem  ditbongo;  porque  pronunciaria  sem  uniaõ  dos  Oo^ 
9  osesmo  se  vè  nestas  pafavras,  Cooperaçoôj  Cooperar.  Ha  sim  di* 
tboogos  de  Oti,  como  Dou^  SoUf  f^ou:  Moura^  Souta^  Touro^ 
Douij  ete. 

3S  Alguns  disem  que  tan»bera  ba  dithofigos  de  C/b,  ue^  ui^  e 
ua,  e  allegao  por  exemplos  as  pahrvras  Guarda j  Guerra ^  Quebra^ 
Guincho^  Quotidiano,  eic.  E  eu  digo  que  nad  se  devem  chamar  dU 
tbongos,  porque  estes  sempre  tenr  o  som  de  duas  vogaes,  e  em  ne* 
nbuoia  das  palavras  referidas  sôa  o  17  com  a  vogal  seguinte :  e  a  ra« 
Vêò  be,  porque  o  U  depois  do  G,  e  depois  do  ÒL  sempre  se  faz  liqui* 
lo,  e  perde  toda  a  força  de  vogal;  e  por  isso  se  naõ  percebe  o  seu 
lom  na  pronunciaçaõ  das  palavras  referidas.  Quando  fallarmos  dos  no« 
net  Portuguezes  no  plural,  diremos  que  ba  ditbangos  de  úc.  Veja-se 
ia  Lipiô  utttma,  num.  £56. 

^Igunum  regrai  geraa  da»  kfrat^  com  quue  we  haô  de  eicrever 

ai  paloma». 

§9  Antes  de  tratarmos  de  cada  huma  das  letras  consoantes,  da 
ma  pronunciaçaõ,  e  uso,  saõ  precisas  algumas  regras  geraes,  que  en* 
\íúm  a  Ort^ograpbía ,  para  evitarmos  innumeraveis  erros,  que  naõ  se 
ix>dem  reduzir  a  regras  certas;  e  saõ  erros  communsy  que  com  hum 
eve  estudo  se  podem  emendar. 

I.     R  £  G  R  A^  i 

Ckmo  »e  hã  de  imUar  na  Orihographfa  da»  leira»  a  pronun» 

eiaçaô  da»  palavra». 

té  Como  a  nossa  lingua  naõ  tem  vogaes  supérfluas  nas  palavras^ 
I  ardíiyiriamente  exprimimos  aa  sua  pronunciaçaõ  at  letras,  de  que 
le  compõem ;  aquelíe  escreverá  commummente  bem ,  que  na  Ortbo- 
^phia  das  palayras  for  seguindo  a  ardem  das  leiras  m  pronunciaçaA» 


^^* 


K  hc  erro  inlolcfravèl ,  que  talvez  se  íntroduzio  nas  Escliólas  por  vicio 
cios  traslados,  ou  nog|ig^ençia  dos  Meitrei,  perverter  as  palavr.ns  con- 
tra o  som  da  sua  pronunciaçaõ ;  porque  lodos  pronunciaõ  Carmo j 
U^cslrc^  P^ro^  Senhor^  ctc  e  fouitos  escrevem  Cramo,  Mciicr^ 
Ptdar^  Scnàr^i  sem  advçrMrem  que  ecn  Carmo  primeiro  soa  na  pro^ 
nunciaçaô  o  jÍj  do  que  o  Rj  e  por  isso  se  deve  escrever  antes  dãlle: 
^m  Mcstró  a  pronupciaçad  acaba  em  Ej  em  Pedro  acaba  em  O,  era 
Senhor  acaba  em  R;  e  ^lles  acabaô  a  escripta  de  Senhor  em  O ,  de 
Pedro ^  Q  Meitre  çm  i2,  $em  som,  nem  lom. 

S5  Do  mesmo  modo  escrevem  torpemente  Ckann^  em  lugar  de 
Calma;  Fulw^  eqa  liig^r  de  Fluxo j  Rye^  em  lugar  de  Rey;  e  outros 
harbarisrpoi,  quç  já  €hfg^  is  classes  da  Grammatica ,  aonde  vemos 
DOS  themas  Magistrc^  em  lugar  de  Magisterj  RectrOy  em  lugar  de 
Rectçrj  Ft^hcus^  em  bigAf  de  Flu^us^  etc.  Para  evitarmos  estes  er- 
ros iodignos  da  nos^a  lingud)  observe-se  o  som  da  pronunciaçaõ  ni 
prdem  das  leiras*  Afpf  OQipo  a  pronunciaçaõ  haõ  ensina  a  diversidade 
dçil  letras,  que  Um  simiibança  no  som;  nem  quaes  se  baõ  de  dobrar, 
9  quaes  (laô  de  ser  grandes ,  ou  pequenas ,  para  isso  saõ  as  regras  se« 
guíntes. 

XI.     REGRA. 

"^"-'      Qmc  pahvraã  ic  haô  de  escrever  com  letra  grande. 

C6  Quanto  á  letra  grande,  ou  se  falia  de  todas  as  letras,  de  que 
se  compomos  cada  palavra ;  ou  se  f^lla  só  da  letra  inioial ,  que  bc  a 
primeira,  por  onde  as  palavra»  priocipiaõ;  e  por  isso  digo.  Só  costu- 
mamos,  ou  costumao  todos  escrever  coro  todas  as  letras  grandes  os  ti- 
tiidos  de  qualquer  livro;  os  epíiaphios  das  sepulturas;  e  as  inscripçoens 
de  alguma  obra:  e  isto  só  por  mais  auctoridade,  respeito,  e  formosoi^ 
ra  oa  letra  redoqda ,  que  ou  de  maó  tem  pouca ,  por  naõ  avultarem 
%l  leiras  com  tiintn  4<slíncça$«  Muitos  f)or  maior  «eaeraçaõ  escrevem 
sempre  com  todas  as  letras  grandes  o  Sanctisstmo  Nome  JESUS. 

VI  Quanto  ás  letras  iniciaes,  sempre  se  escreve  com  a  primeira  (e« 
tra  grande  a  primeira  pal^fra  só  da  primeira  regra,  por  onde  princi* 
pia  qualquer  papel,  que  se  escreve;  e  naô  no  principio  de  cada  pagi- 
na, qoQ^n  aIgMna  ooitiimao,  e  be  erro,  porque  saó  palavras,  que  vaõ 
continuadas  da  regra  antecedente;  e  se  naõ  Gorem  nomes  próprios,  ou 
dos  que  logo  poremos,  ou  se  segufrem  depois  de  ponto,  devem  cscre- 
yesoft  coop  I^M^^  p^q^an^u  Nas  obras  poéticas  cacU  verso  principia  por 
l«Wr«  graixdi»;  «.qv^oiaq  i«  obsMva  commummente  em  cada  regra  do» 
«logiof» 


Primeira  Parle.  •>! 


Doã  nomei  9  çue  $e  acrevem  com  kirá  inicial  grande. 

ff8  Todot  08  noinet  próprios  substantitòi  M  escfevém  seitipté  com 
)«tr«  ioicUil  grande;  ou  lejaò  de  homen§,  e  ttiulheres,  como  Amaro ^ 
Anionio,  Bernardo,  Caeiano^  Doniingúc,  cie.  ÁnMj  Joannoj 
Maria j  Jgnãeia,  etc.  Ou  sejad  próprios  de  montes,  fonles,  e  rios; 
como  o  monte  Oiyntpo,  o  monte  CauCaiOy  o  mònló  Ethna,  cie. 
A  foate  ArdkmOy  o  rio  T^o,  Douro,  etc*  ou  sejaõ  próprios  de 
Deinos,  Provrncras,  Kegioens,  Ilbal,  Cidades,  Villâs,  e  Aldéas^ 
como  òs  reino»  de  Portugal,  Catiella,  França,  etc.  As  regioens  da 
jÍHa^  Africa,  America,  etc.  As  províncias  da  Estremadura,  Bei* 
ra,  Minho j  Tra%  doi  Montei,  AlcmrTejo,  etc.  As  ilhas  da  Ma- 
deira,  do  Fayal,  do  Corva,  Graciosa,  etc.  As  cidades  de  Lisboa^ 
Leiria,  Cowitòra,  Porto,  etc.  A%  tilla»  de  Setutal,  Santarém^ 
Thamar^  etc. 

JVomes  propriof  adjeetivoSé 

ftd  Hb  muitos  nomes  adjectiros,  que  se  derivaõ  de  nomes  pro« 
prios ;  e  por  isso  se  escrevem  latnífbem  eotá  htfá  irtícfai  gfrande ;  corno 
Portugue%,  de  Portugal j  Castelhano,  de  Castellaj  Françe%,  de 
França j  Romemo,  de  RxMa;  Liàb&àeríàe,  otí  UfyésipoHense ,  de  tis^ 
bod^  Conimbricense,  de  Coimbrm,  étè.  E  pof^  isso  direaK>tf  os  lem« 
pios  Romanos}  a  gente  PhrtugmeiU^}  os  navios  Ingletesj  a  lingua 
Fra»ux%ay  etc. 

SoOre  nomcãe 

r 

30  Todos  os  sobre  nomes*!  appelliáoiry  é  áTcuiflias  se  bad  de  escre- 
^per  semípm  eimi  letra  gtdnde ,  mi  úejUo  ifó'  próprios ,  ou>  derrvador  de 
appellativos ;  como  Arrenches,  AranhâP^  Côêlti,  CuH/h,  £#6#,  Mtf^ 
ehadoj  MoMsrenhaSj  Sousa,  Silva ,  Tavares ^  etc. 

Nomes  de  dignidades,  e  scienciofè 

SI  Os  nomes  de  dignidades,  cargos,  e  titulos,  ainda  que  saô  ap^ 
pellativòs,  quàAdo  ocHes  se  r^peitá  àit  pe^àn ,  setítpt^  se  escrevem 
com  letra  grtade;  tomor  Pontijhô ,  Inufáiidof,  Rey,  PrincipCj  Tn^ 
fanie ,  Dwjoe',  Marquet ,  Conde,  efe.  Arcebápo ,  Bitpo ,  Proúisor\ 
F^igario,  Abbâde^  Prior,  Reitor,  ele.  Wsse,  quaiido  se  rtspdta  £^ 
pessoas;  poique  qnmdo  se  falld  i)í^rfrfferehf5>m«ttte,  tam^b^m  se  estre^- 
Tem  i^m  tetku  pequeti»^  r.  g.  ftum  iàífietMSr  de  jRofM^  huni  rd  de 
Mociêmià^^  ekf 
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3t  Oâ  tratamentos,  quando  te  escreve,  fatiando  com  as  pessoas, 
sempre  se  escrevem  com  leira  grande ,  f^otsa  Sanciidadc^  f^ossa  Ma* 
geitade ,  Votta  ylltc%a ,  Voisa  Exccllencia ,  f^osta  lUmtrinima ,  f^^ 
4fevcrendiuima ,  /^.  Senhoria  ^  f^é  Mcrcé.  Mas  naõ  se  fallando  com 
as  pessoas,  se  escrevem  com  letra  pequena;  t.  g.  a  inagutadc^  a  ex* 
cdlcncia ,  a  Ãcnhoria ,  a  iUustrmima ,  ^c. 

33  Os  gráos  dos  parentescos  de  hum  parente  para  outro  lambem 
se  escrevem  com  letra  grande;  v.  g.  Meu  Pai,  Irmão,  Ttò,  Pri* 
mOy  SobrinliOf  cie.  Mas  fora  deste  respeko,  ou  politica,  escrevem* 
se  com  letra  pequena;  v.  g.  o  pai  de  João,  hum  irmão,  hum  primo, 
hum  íio^  etc.  Pela  mesma  razaõ  de  politica,  esta  palavra  Amigo, 
ou  seja  nasx:artas,  ou  nos  sobre-scriptos,  se  escreve  com  letra  graa« 
de,  quando  se  applica  á  pessoa,  a  quem  escrevemos;  ▼•  g.  MeuAmi^ 
go  e  Senhor,  eic. 

Oi  nomes  de  sciencias,  «  ar^  tambom  se  escrevem  com  letra 
grande,  como  Theohgia,  Philosophia,  Mathematica,  Astrologia, 
Dialéctica,  Rhetorica^  çtc*  Tudo  o  que  fica.dicto  das  palavras  ror* 
tuguezas  se  observa  também  nas  Latinas. 

Quando  .u  ha  de  acrever  mais  com  letra  grande. 

84  Finalmente^  sempre  se  principia  com  letra  grande,  todas  ai 
yeie%  que  acabamos  alguma  cegra^  ou  oração  com  ponto  final;  e 
também  se  faz  o  mesmo  depois  de  dous  pontos,  quando  depois  delles 
6c  segue  alguma  sentença,  ou  resposta,  ou  dicto  de  alguém;  v.  g. 
^espondeo  o  Rey :  Naô  farei.  Retpondú  Rex :  Non  fadam.  Lâ  dis- 
se o  Séneca  :  Quem  naõ  sabe  calar ,  naõ  sabe  fallar.  Dixit  Séneca  : 
Qui  negcii  tacere ,  ne^cit  loqui ,  etc.  Quando  tratarmos  da  Pontua* 
gQÔ,  diremos,  que  também  se  escreve  letra  grande  depois  do  ponto  9 
laterroj^çaõ ,  fi  depois  do  ponto  e  admiração. 

III.    REGRA. 

Dai  letroi ,  que  nunca  w  escrevem  dobradas. 

.   âb     Nenhuma  palavra  Latina,   ou  Px)rtugueza   principia,    nem 
%caba  com  letra  dobrada,  ou  seja  vogal,  ou  consoante.    Quer  dizer, 

3ue  nenhuma  principia,  nem  acaba  com  dous  j4a,  ou  dous  Ec^ 
ous  li,  dous  Oo,  ou  dous  Uuj  nem  com  dous  Bb,  dous  Ce,  dous 
Dd,  etc.  A  razaõ  para  naõ  se  dobrarem  as  vogjaes  he,  porque  cada 
ypgal  por  si  teqn  vpz.  ou  som  t^õ  qlaro,  e  distincto,  que  naõ  ne- 
cessita de  outra  rogai  para  soar  com  tom  agudo  i  cu  circumflexo^ 
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ou  grate;  nat  palavras  eoi  qué  for  jieoettarío.  E  por  isso  errao  os  que 
escrevem  Saa^  Sec^  SoOj  Ftc^  Ttiu,  dizendo,  que  dobrão  as  vog.ies, 
para  se  diflerençarem  de  outras ,  que  saõ  similbantcs,  e  escrevendo^se 
estas  com  huma  só  vogal ,  se  equivocaõ  do  som  da  pronunciaçaõ;  e 
ciita  ranõ  nasce  da  ignorância  dos  accentos,  como  advertimos  nos  di« 
iiiongos  aumero  13. 

36  Porque  para  differençannos  o  sobrenome  «Si,  a  «Ss,  Igreja ^ 
Sój  adverbio,  e  a  F<$,  virtude,  das  palavras,  que  tiverem  similbança, 
basta  o  accento  agudo,  que  faz  levantar  o  som  com  força,  para  se 
naõ  equivocar  com  outras,  que  naõ  tem,  nem  podem  ter  o  tal  accen* 
to ;  porque  o  adverbio  Sc  escusa  accento ;  e  se  o  tiver ,  ha  de  ser  o 
grave ,  que  deprime  a  voz  oo  som  da  pronunciaçaõ :  v.  g.  Sc  eu  foc 
Cónego  da  âSí,  ou  Sc  eu  for  á  iS^.  E  iS^  verbo,  escrevo-se  com  accen- 
to circumflexo,  que  nem  levanta,  nem  deprime  a  voz,  mas  foz  hucn 
meio  tom  i  ^.  g.  S£  tu  bom ;  Sc  tu  amado ,  etc. 

jídvcrtencia. 

37  Adv!rta*se  porém,  que  nas  linguagens  dos  verbos  acabados 
em  jí  ajunta  muitas  vezes  a  nossa  língua  Portugueza  hum  prono- 
ine  feminino,  que  se  declara  por  ^,  ou  hum  masculino,  ou  neu* 
tro,  que  se  declara  por  O.  £  o  mesmo  fazemos  nas  linguagens  dos 
"verbos ,  que  acabaõ  em  O :  e  entaõ  necessariamente  se  escrevem  no 
£m  das  palavras  duas  vogaes  simllbantet,  huma  em  que  acaba  a  lin- 
guagem do  verbo ,  e  outra  por  onde  se  declara  o  pronome :  v.  g. 
Pedro  tinha  mâi,  c  amavam  fnuito:  jímava^  acaba  em  dous  u^a, 
porque  o  primeiro  be  linguagem  do  verbo  £Uc  amava  j  e  o  segundo 
está  em  lugar  .de  hum  pronome,  ou  relativo  feminino,  que  se  refere 
á  mâi;  e  vale  o  mesmo  que  Amava  a  clla^  e  no  Latim  Amabai  t/- 
Iam. 

38  O  mesmo  succede  neste,  e  outros  modos  de  fallar:  Eu  te* 
tiAo  Pat,  e  arnoso  muito:  aqui  a  palavra  Arnoso  acaba  em  dous  Ooj 
porque  no  primeiro  acaba  á  linguagem  Amoj  e  o  segundo  está  em 
lugar  de  hum  pronome  masculino,  que  se  refere  ao  pai,  e  vale  o 
mesmo  que  Amo  a  cUc^  e  no  Latim  Amo  illum^  £  donde  se  mostra 
evidentemente,  que  a  segunda  vogal  he  só  pronome  relativo;  e  nes- 
ta, e  similbantea  oraçoens:  Gtuc  dite»  da  minha  iortcf  E^timo^a 
como  boa :  Ctuid  de  iortc  faca  rçfcn  f  Eam  non  alitcTj  quàm  bonam 
cntimo :  onde  se  vè ,  que  a  segunda  vogal  be  articulo ,  que  naõ  per- 
tence já  á  palavra,  porque  Eitèno  acaba  em  O,  e  a  vogal  que  se  se- 
gue be  A. 

38    Mas  todas  estas  saõ  palavras  artificialmente  compostas  |  eot 
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que  le  na5  dobra  a  vogal  para  »  pronunciaçaôi  noas  só  se  ajunta  por 
necessidade  para  nos  explicarmos  em  menos  palavras.  E  nad  saõ  di« 
tbongos  I  porque  soaõ  as  vogaes  separadas ,  e  por  isso  se  devem  escre* 
ver  sempre  com  kuma  risquinha  intermédia  por  sinal  de  divisão,  des- 
te modo:  AmavcHi^  Amé^o^  jímando^j  Ensinando^ y  jímo^a^ 
Esiimo-ay  ctc.  As  palavras  Cooperação  ^  Cooperar  também  sai 
compostas ;  e  por  isso  o  primeiro  O  be  da  preposição  Con ,  que  per* 
de  o  JV..         ^ 

40  A  razaã  por  qve  se  naõ  dobrão  as  consoantes  nem  no  prínci* 
pio 9  nem  no  fim  das  palavras,  be,  porque  as  consoantes  ou  pre« 
cedaõ,  on  succedaõ  ás  vogaes  no  principio,  e  fim  das  palavras, 
assim  soaâ  cem  toda  a  sua  consonância ,  ou  tom ,  que  naô  necessi* 
taS  de  outra  para  soarem  como  elias  saõ.  £  por  isso  erraô  os  que 
dobrai^  o  S  para  escreverem  «Ski,  «Ss^,  «Sid^*  e  os  que  dobrão  o  R 
para  escreverem  Rrapasky  -tire^y  Rtouâ^  Brade ^  eic»  porque  o.H^ 
e  o  12  no  principio  das  palavras  assim  ferem  a  vogal  seguinte  com 
toda  a  força  de  som,  que  naõ  podem  soar  senaõ  como  ellassaõ, 
pronunciadas  sem  a  vogal:  Sá^  Séf  Sój  Rapa%j  Ret/^  Roãa,  Ru^ 
dcj  eie. 

41  E  por  evHar  razoens  lambem  supérfluas,  a  regra  geral  he, 
que  nenhuRM  consoante  se  dobra y.  senaõ  entte  dua»  vogaes;  e  como 
a  primeira  letra,  e  a  final  de  qualquer  palavra  naõ  pede  deixar  de 
ser  prioteira,  cu  ultima^  nunca  se  dobra.  £  se  me  disserem,  que 
nestas  palavras  latinas  Ággravo^  AjJUgo-^  •Reclamo  ^  etc.  e  nestas 
portugueias  Aggrava^  jiggravoTy  ^ffligi^^y  ^ffl^^V^y  Acclamar^ 
€t€.  se  dobraõ  ms  consoantes  antes  do  íi,  e  do  L,  e  naõ  entre  duas 
vogaes;  respondo,  que  assim  no  Latim,  como  no  Portuguex  o  JC 
depois  do  6,  e  o  L  depois  do  F  se  fazem  líquidos,  porque  perdem 
toda  a  força ^  e  som  que  tinbaõ  de  consoantes;  e  por  isso  naõ  saã 
três  as  consoantes  nas  palavras  acima,  mas  duas  com  buma  liquida» 
Mas  a  dúvida  he  a  regra  seguinte. 

IV.     R  £  G  R  A. 

Quando  se  kaõ  de  dobrar  m  toiuoantei  no  mem 

4Ê  Toda  a  difficuldade,  e  naõ  pequena,  he  a^signar  regra  certi^ 
para  dobfav  as  consoantes  no  bmío  das  palavras:  e  nasce  esta  d iffi*^ 
cuidade  àm  som  da  pronunciaçaõ ;  porque  algumas  ou  se  escrevaõ  con» 
huma  só  consoante,  ou  com  ell»  dobinda ,  sempre  na  pronuruiaçaõ' 
tem  o  mecmo  som:  v.  g.  estas  palavras  latinas:  A/finitas yAggravo^ 
MbrmriQ^  FaUoj.  FeiU^  Tolh^  cU*  tanto  lOoô  etcreTendo-se  cons^ 
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dout  Bb^  iloos  Ff^  deus  Gg^  e  dou»  Li,  #ocno  escreveodd^se  coui 
hum  ió.  O  mesmo  se  vé  nestas  pala vràs  portuguezas:  ^bbr&wiar^ 
mAffinOad/ty  JÍffogar^  Peccar^  etc.  ^ 

43  Miiítoa  dao  aqui  farias  regras;  mas  humas  tad  edaRisas,  a 
outras  taõ  incertas ,  que  eu  julgo  só  pôde  ser  regra  geral  obsertatmos 
as  palavras  latinas ,  e  vermos  quaes  sad  as  portuguezas,  que  dcllal 
se  derívaõy  para  as  escrevermos  com  similbantes  letras.  £  pode  ser* 
TÍr-nos  de  razaõ  na  noésa  língua ,  porque  assim  se  rscrevem  na  lali*^ 
na;  e  ha  latina,  se  as  palavras /orem  simpliceS|  foi  uso  dos  Au(Hó« 
m:  •  se  ai  palavras  forem  compostas,  dobrad  por  causa  das  preposi* 
.^oens,  de  que  se  compõem,  como  diremos  logo  adiante.  Donde  as 
palavras  Abbrcviar^  Affinidadcj  Aggravat^  Vommunicar^  Pccear^ 
itc.  dobrão  as  consoantes,  porque  as  latinas ^  de  que  sad  derivadas ^ 
lambem  as  dobraõ.  Mas  os  que  tiaõ  forem  latinos,  em  cada  bama 
das  consoantes  adiante  adiaram  todas  as  palavras  ^  que  se  escfèirem 
com  letra  dobrada  pelo  abeoedario :  e  entendo  que  será  tanto  altivio 
pára  o  leitor ,  quanto  trabalho  foi  para  mim ,  achar  eite  enf  Iveves 
paginas,  o  que  eu  li  em  nove  Vocabulários ,  naõ  só  huma,  mas  re* 
petidas  Teses. 

44  O  jff ,  o  /,  e  f^  conioantes ,  o  X^  e  o  Z  nunca  dobrão , 
porque  os  latinos  também  os  naõ  dobraõ.  E  já  dissemos  que  o  X^  e 
0  Z  valiaõ  por  duas. consoantes,  como  sabem  os  Orammatícos.  Quan* 
do  no  Latim ,  depois  de  G ,  ^  depois  de  â,  aebamos  dous  47fi,  naõ 
aaõ  duas  vogaes  dobradas,  mas  be  o  primeiro  U  liquido,  e  o  segun^ 
.do  vogal,  e  só  elle  be  a  syllaba  queaóa  depois  das  letras  G,  e  â: 
,Y.  g.  Distinguunt^  ExtinguutU^  Linquunt^  Coquunt,^  Equui^ 
Eguumj  e(c^ 

V.    »  E  G  R  A. 

Como  se  kao  de  escrever  as  palavras  composias^m 

45  Palavras  Compostas  saõ  aquellas ,  que  constaõ  de  duas  pailes , 
que  ordinariamente  he  huma  palavra  inteira,  ou  seja  nome,  ou  vcr« 
4>o,  e  huma  Preposição  j  que  he  aqMelia,  que  se  põe  antes  da  pala« 
vra ,  e  por  isso  se  chania  Preposição :  esta  na  composição  hz  que  a 
palavra  composta  signifique  mais,  ou  menos,  que  a  palavra  simples, 
de  que  se. compõe;  v.  g.  Pono  significa  só  pôr;  e  ajuntando-líie  a 
preposição  PraSj  .fica  PrceponOy  que  significa  antepor,  ou  pór  antes, 
porque  Pras  significa  antes.  Esta  palavra  Preposlo  corn|)õt;-se  de  Pos* 
lo,  e  da  preposição  portugueza  Pre^  que  significa  o  mesmo  que  a 
latina  Prasj  e  f«ita  a  composição  Pr^pos/o ,  significa  o  que  hc  posto 
.em  primeiro  lugar^  ou  anteposto,  ou  preferido  a  outros» 

C  S 
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46  Donda ,  para  sabermos  como  se  Iiaõ  de  efcrever  todas  as  pa« 
lavras  compostas,  observaremos  o  som  da  pronunciaçaõ|  seguindo  a 
união  das  letras,  com  que  se  pronunciaõ,  ou  seja  no  Latim,  ou  no 
Portuguez,  no  qual  imitamos  a  mesma  composição;  porque  se  os  La- 
tinos usaô  das  preposiçoens ,  jÍj  Ab^  jíbi^  Âd^  jín,  ÃnU^  nestas 
palavras,  v.  g.  Amoveo^  Jlbominor^  Abstineoj  jídvertOj  Ampk» 
ctor^  AnicponOj  eic.  nós  também  usamos  das  mesmas  preposiçoens 
nestas,  e  outras  palavras:  jlcofhmtticr ^  Abominar^  Abater ^  ^dmi» 
rar,  Jínnulkxr,  j^ntepôr,  tic.  Se  os  Latino»  usaõ  de  Om^  Dcj  Dit^ 
En ,  Ex ,  t.  g.  em  Concipio ,  Deleo ,  Diiphdo ,  Enchiridiati ,  Exm* 
gnoj  nós  usamos  das  mesmas  em  Conceder ^  Declinar j  Derfa%er,  Dím^ 
pôr ,  Enlaçar ,  Exeommungar ,  etc.  O  mesmo  se  vê  nestas  dos  lati- 
nos, /n.  Inter ^  Ob^  Pcr^  PrOy  PoU y  Re,  &,  Sub,  Tramj  v.  g. 
Invideo ,  Interpono ,  Obsídeo ,  Permitto ,  Procurro ,  Poitpono,  Rf 
pugno ,  Separo ,  Subeo ,  Tranrfero ,  e  nestas  dos  Portuguezes ,  Inten» 
iar,  Jnterpôr,  Obitar,  Perseguir,  Proceder,  Pospor^  Reprovar, 
Separar ,  Substabelecer  ,  Transportar ,  etc. 

Uso  das  Preposiçoens  na  composição  Latina,  e  Portugueiya» 

47  Como  muitas  preposiçoens  mudao  a  letra  consoante  na  compo- 
sição, parece-me  necessário  explicar  aqui  o  seu  uso,  para  sabermos  o 
fundamento,  com  que  se  escrevem  muitas  dícçoens  latinas,  e  como  as 
imitamos  nas  palavra»  portuguezas* 

Ad. 

48  A  prepõs'çaõ  Ad  na  composição  ordinariamente  muda  o  D 
na  consoante  por  on  !e  principia  o  verbo,  com  quem  compõe:  v.  g. 
Em  jifficio  muda  o  Z)  em  jP,  porque  compõe  com  i^acto,  que  tam- 
bém mudou  o  A  em  1 :  t  esta  be  a  razaõ,  por  que  escrevemos  Af^ 
feição,  Affeiçoar,  Afftcto  com  dous^.    Em  A  Iluda  mudou  o  JD  em 

L,  pxirque  compõt'  com  Ludo}  e  per  isso  nói  escrevetnos  Allusaô, 
jílludtr  com  dous  IL  Em  jíggero  mudou  o  Z^  em  G ,  porque  com- 
põe com  Geroj  e  por  ís-jo  escrevemos  Exaggcraçaôf  Exaggcrar  com 
dous  gg.  Em  Atmuo  mutiou  o  D  em  «A^,  porque  compõe  com  A-uaj 
e  por  isso  nós  escrevemos  jinnuir  coni  dous  nn.  Era  Appono  mtidou 
o  D  em  P ,  porque  compõe  com  Ponoj  e  por  isso  nós  escrevemos 
Apposiçaõ.  Em  Asscro  mudou  o  D  cm  S,  porque  compõe  com  Sero-j 
e  por  iãso  nós  escrevemos  Asseveração  j  jíssevcrar  coai  dous  ««.  Al^i>» 
Dtab  vezes  naõ  muda,  principalmente  nos  verbos,  que  principiaò  por 
duas  consoaqtesy  como  Adscribo,  Adspido^  etc,  mas  também  pôde 
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mudar.   Em  Acquietco  mudou  o  D  em  C,  porque  âttjoeo  começ» 
por  Qf  9  esto  nunca  se  escreve  dobrado. 

ján^  CoHj  Cireum, 

49  A  preposição  ^n,, quando  algum  verbo  começa  por  vogai, 
muda  o  iV  em  ilf ,  ajuotando-se^lhe  hum  B :  v.  g.  umbigo ,  que  se 
compõe  de  .^n,  e  de  ^go^  que  mudou  o  ^  em  Ij.  e  nós  dizemos 
JÍmbigtAidadc f  AmUguo.  A  preposição  Con  junta  com  verbos,  que 
também  começaõ  por  vogal ,  ou  H^  perde  o  N  ^  como  cm  Cceo^  que 
•e  compõe  de  Cojs^  e  de  Eo:  em  CohoDrcOj  que  se  compõe  de  Con^ 
e  de  Hwrco:  em  Cobiheo^  que  se  compõe  de  Con^  e  de  Habeo^  que 
mudou  o  .4  eanyfj  e  nós  dizemos  Cohâbitarj  Cohibigaôj  Coherencia^ 
Coherenitj  cie.  Em  Condmro  muda  o  N  em  Jf ,  porque  a  £/>o  se 
ajunta  JB. 

-  60  A  preposição  Circum^  conforme  a  melhor  opinião,  sempre  na 
composição  se  escreve  inteira,  e  sempre  se  pronuncia  ievíssimamente, 
T.  g.  drcumeo^  Orcumago^  Circumcido^  Circumêíoj  cte.  e  nós  de* 
Temos  escrever  Circumcidar  ^  Circumeisaó^  Circumttancia  ^  Circuvu 
ãianiet^  eíe. 

Diê^  Ef  Ex. 

51  A  preposição  Dst,  quando  ae  ajunta  a  verbos,  que  começaõ 
por  F,  muda  o  5  também  em-  F^  como  em  Diffundo^  que  se  com- 
põe (de  Di»^  e  Fundo:  nos  mais  compostos  conserva  o  S^  como  em 
Diiíolvoj  DUpanOj  <lc.  e  por  isso  nós  escrevemos  Diffundir^  Diffu^ 
Moóy  Diffuió  com  douêff,  e  Dmohcr^  Dutohiçaóy  etc.  com  dous 
if.  A  preposição  jB  junta  a  verbos,  que  principiíõ  por  jP,  accresccn- 
ta  outro,  como  em  Effero^  EffieiOy  EffluOy  Èffundo^  ete.  e  por  isso 
nós  escrevemos  EffHto^  Effuiaô,  eic.  com  dous^.  Ex  junta  com 
verbos,  ou  nomes,  que  priocipiaõ  por  S^  lança  o  «S*  fora  por  causa 
de  mais  suave  pronunciaçaõ ;  como  em  Exurgo ,  que  se  compõe  de 
JB«,  a  de  Surgo:  Exudo  de  Ex^  e  de  Sudo:  Excttiguu  de  Exj  e 
é&'SanguiêyCic»  Algumas  vezes  se  acha  o  contrario , /mas  he  uso  an- 
tigo.      ■ 

Jis,  /li/er,  06,  Per^  Pro. 


.'  ./ 


:.M  '■  A  >  preposição  Ja,  nos  verbos  que  principiaõ  por  £,  moda  o 
^ um  lL  , .  e  dobra ;  como  lUaboro ,  Jllacrymo ,  Illudo ,  Jllumino , 
eie.  e  por  isso  nós  escrevemos  Illudir ,  Jliuioô ,  lUuminar ,  lUumino' 
fôtfrcom  dous  i/jf  •  naõ  Inhutír^  Jnbuaôy  Jnluminar  ^  etc.  Nos  ver- 
fao»!  f|ué  prioeiplaõ  por  B^  ou  Hy  ou  P,  msidn  o  «/Vem  Af,.  como 

.  C  3  • 
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Imbibo ,  Immlnco ,  Immortor ,  Impenda  y  Impono ,  ttc.  e  nós  dii»* 
mos  Impor y  Impotto,  e  Immiticnie^  cousa  que  está  para  vir;  por- 
que cousa  alta,  levantada,  ou  cxcellenie  he  Eminente j  Eminência^ 
etc.  de  Emineo,  Com  os  terbos,  que  principiaõ  por  Rj  muda  o  J^ 
no  /2,  c  dobra,  como  JrrepOj  composto  dein,  e  de  Repo^  Irretio^ 
Irradio  y  ele.  e  nós  dizemos  Irremediável  ^  Irrevogável ^  Irregular  ^ 
Irritar  y  Irreprehensivel ,  Irracional  y  eia,  e  nad  Inracianalj  Inriiary 
Inregular^  ele, 

53  A  preposição  Inter  com  os  verbos,  que  principiaõ  por  L,  miH 
da  o  R  em  L,  como  em  InlelligOy  que  se  compõe  de  Inter  y  e  de 
LegQj  que  lambem  mudou  o  JS  em  /;  e  por  isso  nós  escrevemos  Jn* 
ielligeneiãy  Intelligente^  Intellecçaôy  etc.  com  dous  U.  Oò  com  buos 
verbos  muda  o  J3  na  sua  consoante ^  e  dobra,  como  Occipioy  com* 
posto  de  06 ,  e  de  Capio :  Ojjtido  composto  de  0& ,  e  de  Fado:  Og* 
ganio  composto  de  Oò,  e  de  Ganio.  Com  outros  perde  o  By  c  naõ 
dobra  a  consoante,  como  Omitto  composto  deOò,  e  de  Mittoj  Ope* 
rio  composto  d«  06 ,  e  de  Parto  y  que  mudou  o  A  em  Ej  o  com  oq« 
tros  nem  perde,  nem  muda,  como  Obleclory  ObrepOy  e  nóadizemot 
Obrepçaô. 

Ô4  Pery  junta  com  verbos,  que  principiaõ  por  L,  algumas  teiea 
muda  o  R  em  Ly  como  em  PelliciOy  composto  de  Per,  e  do  antigo 
Lado.  Outras  vezes  naõ  muda ,  como  em  Per  lego ,  composto  de  Le» 
goj  e  assim  em  outros,  coroo  PermiitOy  Permuto:  e  por  isso^nóses* 
crevemos  Permiitiry  Permissão  y  etc.  Permuta  y  Permutar ^  etc  Pro^ 
junta  com  o  verbo  Sumy  compõe  o  verbo  Prosumy  que  nos  ieiilpot,{ 
que  principiaõ  por  vogal,  accrescenta  hum  D  por  causa  da  prooiui* 
ciaçaõ:  Próderamy  ProderOy  Prodeãumy  PredesUy  etc.  Nos  mm 
sempre  se  escreve  sem  mudança,  como  PromittOy  Procuro y  Proicêm 
iorj  etc.  e  nós  diremos  Promeiiery  Promesm,  Procurar  y  Prottãíarj 
ctc.  com  PrOy  e  naõ  Por» 

Rcy  Sub. 

55  Rcy  junta  com  alguns  verbos,  que  começaõ  por  vmal,  admit» 
te  D  depois  de  si,  como  RedcOy  composto  de  Ice,  e  de  Eoy  Redima 
composto  de  Re ,  e  de  Emo :  e  por  isso  dizemos  Redempçaô ,  e  naõ 
Reempçaô :  mas  dizemos  Remir ,  e  naõ  Redimir j  porque  depois  do 
Re  em  Remir  naõ  se  segue  vogaL  Com  outros  naõ  tem  Dy  como 
Reitero j  e  por  isso  escrevemos  RdteroTy  tornai  a  repetir ,  oa  tdrriar 
a  faser;  e  também  dizemos  Reintegrar ^'\,otíknt  a  inteirar,  ÒU  ÍDtei« 
rar  algunia  cousa  de  novo. 

56  Sub  ordinariamente  muda  ò  B  na  consoante  por  onde  pribàt» 
pia  o  verbo I  e  dobra,  como  em  Siffidoy  Suggero^  SuppUQo^  M^ 
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e  por  mo  dizeoiot  Sitffioienie ,  Si^/iciencia  com  dout  ff^  Suggerir , 
SuggeãtoÔ  com  dous^^^*  tSupplicarj  SuppUoaçaôj  SuppUcanie  com 
doui  pp.  No«  verbos,  que  comecao  |)or  /í,  bumas  vezes  riMda^  co« 
■H^em  Surripio^  composto  de  Sub,  e  de  Rapisj  mas  no  portu^iiez 
dixemos  Stêhrepçaó,  ou  Surrúpçaôj  oulras  nao  muda,  como  em  Sub* 
ruoj  Subfrpo.  Tambea  nao  muda  nos  verbos,  que  começaõ  por  S, 
cooDo  SkUmíiOj  SubêonfK  Etn  Suttmeo^  composto  de  TeneOj  mudou 
o  S  em  S.  Em  Subjicio,  Subjectio,  Subjcctuê  nao  muda,  mas  per« 
de  o  £  no  portuguez ,  Sujeitar ,  Sujeição ,  Siijeito. 

VI.     R  E  G  R  A. 

Como  te  haô  de  etcrever  as  palavras  derivadas. 

Sn  Ha  palavras /VímtIttMit ,  e  palavras  Derivadas.  A%  Primiti» 
coto  «ao  aqnèUaa^.que  naõ  tem  oriçem  de  oulras,  mas  lodo  o  seu  prin- 
cipio oasoeo  s&  da  livre  voalade  doa  faoiiiens,  que  voluntariamente  as 
inventarão,  escreverão,  e  prooundáraõ  como  dias  sad;  v.g.  Manta ^ 
]Sdeira^  Cadeira,  eie.  As  Derivadas  aao  aqiHllas,  que  traaem  a  sua 
«rigeab  de  oulras,  e  delias  sederivaõ,  ou  accr<>!aceniando,  ou  diiui^ 
nuindo^  ou  mudando  algumas  letras:  v.  g.  Tinteiro,  derivasse  de 
Tinta  ^  Livreiro  de  Livro,,  Lustro  de  Lu%,  eic 
•  M  Manso  Varro,  CÀramíBattco  antigo,  diz,  que  ha  duas  deriva* 
faeii%^  .hôaia  Volnmítaria,  e  outra  JVaturaL  A  voluntária  be,  quan- 
do buma  fMliavra  se  deriva  de  outra,  naõ  por  necessidade,  mas  por 
Imife  voatadb  de  t|tiefl9  a  deriva ;  e  por  isso  naõ  tem  jrgra  certa ,  a 
infaMíMI ;  e«  g.  de  PátriUged  ee  deriva  Portuguez}  de  França  Fran* 
ce%S  de  Jngiatai^  Ingl^}  do  Gehova  Crenove% ,  etc.  De  Flandres 
porém  nao  dunvvmos  Fkmdre&,  mas  Flamengo:  de  Gatli%a  naõ  de« 
ri^amof  GaUifgme% ,  <nas  Gallego :  de  Greda  Grego ,  de  (Jasteíla 
CiSÉÍelkas%ú,  xUl  De  kSbrtta  derivaTn(^â  Sarnôso,  e  naõ  Sarnento :  de 
A^rés  derivaaios.  jfreriifo,  e  naõ  Arevo;  e  de  Pó  naõ  dizíamos  Poen^ 
la-^fiam  >hMH9,  mas  .Onípoado^  etc^  E  desta  diversidade  naõ  ha  ou* 
tra  ratão  tnaii ,  do  que  Sic  voluere  prioret. 

M  A  derivaçaS  ^Natural,  drs  o  Auctor  que  lie  aqoella,  que  .naõ 
depende  da  livre  voBtad<  de  cada  hum  ,  mas  com  huma  certa  natura- 
lidade segue  a  origem  das  palavras  por  communi  beneplácito  de  mui- 
tCM.  Os  exemplos  da  nossa  lingua  podem  ser  este»:  de  Çapato  dize- 
mos Çàpataria,  Çapateiro :  de  Carveô  Carvoaria,  Carvoeiro:  de 
Ferrar  Ferrmlor :  de  Çurrar  Çarrador :  dn  Botica  Boticário :  de 
T^Usa  Telheiro,  Telhado,  Tethaàor,  etc.  Ma4  se  perguntarmos  a 
SMaA^  porque  dteemot  Çapateiro ,  e  naõ  Ferradeiro ,  mas  Ferrador; 
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quem  duvida  que  aqui  entra  naô  só  a  naturalidade  da  derivação ^ 
inas  a  vontade  livre  dos  primeiros,  que  asftim  derivarão?  E  por  iteo 
digo,  que  nas  palavras  derivadas  naõ  ba  regra  taõ  certa,  e  infallivel, 
que  naô  tenha  suas  excepçoena.  B  estas  excepçoens  saõ  as  que  faxom 
a  esta  Arte  a  mais  difficuhosa  para  quem  a  ensina;  mas  como  a  ori* 
gem  das  palavras,  a  naturalidade,  ou  similhança,  que  tem  humas 
com  outras,  abrangem  grande  parte  da  Ortbographía ,  observem-se 
as  regras  seguintes. 

VIL    REGRA. 

D<is  pahvrai ,  que  le  haó  de  acrever  por  analogia ,  ou  tirnilhança, 

60  analogia,  palavra  Grega,  he  o  mesmo  que  proporção,  con- 
veniência, ou  similhança  de  humas  cousas  duvidosas  com  outras,  que 
saõ  certas;  e  serve  para  escrevermos  com  acerto  innumeraveis  pala- 
vras, que  fazendo  dúvida  nas  letras,  com  que  se  haõ  de  escrever,  es- 
ta dúvida  se  tira  pela  proporção,  ou  similhança  que  tem  com  outras, 
que  saõ  certas.  £  deve-^e  observar  esta  regra  roais  principalmente  nas 
palavras  derivadas  da  língua  latina,  em  que  seria  imprópria  a  deriva- 
ção, se  naõ  imitássemos  a  similhança* 

61  Porque  se  os  latinos  dizem:  frendo,  Fenditio,  F^enderej  nós 
devemos  escrever,  e  pronunciar:  Prender y  Venda ^  Vendido ^  ele.  o 
naõ  Vinder ^  Vindido.  Se  os  latinos  dizem:  Vettio^  Vestimeníum ^ 
Veitire ,  nós  devemos  dizer :  Feitír ,  Vetlimenta ,  Vestido j  e  naõ 
Vittir ,  Viiiimenia ,  Visiido.  Se  elles  dizem  Gemere ,  Gemo ,  Ge^ 
milus ,  nós  devemos  dizer :  Gemo ,  Gemer ,  Gemido j  e  naõ  Gsmer , 
Oimido.  Elles  dizem  :  Peto ,  Petere ,  Petitio ,  Petitj  e  nós  Pedir , 
Petição j  Pede,  Pedinte;  e  naõ  Pidir,  Pitiçaôy  Pidmte^  Pidc.  El- 
les dizem:  Thesaurus ,  Pomartum,  eic.  e  nós  Thesouro,  Thesourei- 
rOf  Pomar,  Pomar  eiró;  e  naõ  Thisouro,  Thisoureiro^  Pumar,  Pu» 
mareiro,  etc,  Elles  dizem:  Similis,  SimiUtudo,  Auimílo,  Dissimi' 
lo;  e  nós  devemos  dizer:  Similhança j  Similhante,  jíssimilhar,  LHsm 
nmilhar,  porque  naõ  vi  ainda  similhança,  ou  analogia  roais  própria; 
e  naõ  Semelhança,  Semelhante,  etc.  que  estas  só  podem  ser  tiradas 
das  Castelhanas  Semejante,  e  Semejança.  E  para  que  havemos  de 
mendigar >desta  língua  aouellas  palavras,  de  que  na  latina  temos  ex- 
emplares com  tanta  similhança?  E  se  aquella  nos  agrada  mais,  para 
que  nos  prezamos  de  imitadores  da  latinai 

6S  Os  latinos  dizem,  e  escrevem  Quadragésima,  Quadraginta^ 
Quantitas ,  Quantus ,  Quo/ts ,  Qualitas ,  Quando ,  etc.  e  nós  devemos 
escrever ,  e  pronunciar  Quaresma ,  Quarenta ,  Quantidade ,  Quanto , 
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duni,  QnaUiadCj  Quott^adorjCkumdí^^  ciMii^tti' •«iiaCcoid.C, 
como  erradainente  eseretem  «iguDs  por  doutrina  de  Joa5  Fraooo  Bar^ 
reto  Da  sua  Ortbographia ;  sein  maíi  fundamento,  que  o  aboaò  da 
proDunciaçaõ 9  ou  dellei  ou  do  seu  tempo.  E  se  me  disserem,  que  os 
,  latinos  escrevem  Nunquam  j  e  nói  Nunca j  respondo ,  que  quem-  eé* 
crere  Nunqua  naõ  erra ,  antes  seguo  a  analogia  da  palavra  ;  e  auim 
escrevia  eu  nos  meus  tomos  da  Arte  Explicada  antes  de  tilidar  na 
perfeição,  e  exame  desta  Obra :  e  naõ  me  fundava  só  na  deducçaô  da 
palavra ,  mas  porque  o  P.  Bento  Pereira  no  seu  Tbesouro  da  Língua 
l^ortuguesa  diz  Otia,  ou  Cb,  mostrando  a  significação  de  JTiic,  ou 
Jiue»  Porém  quem  escreve  ^unea ,  accommoda-se  melhor  com  o  som 
da  nossa  pronandaçaõ ,  o  qual  som  naõ  tem  as  palavras  acima ,  em 
quem  sabe  pronunciar. 

68  O  certo  he,  que  quem  souber  observar  as  analogias  das  pala* 
vras,  escreverá  com  fnndamenlo,  e  acerto:  roas  be  necessário  adver- 
tir, que  esta  regra  naãhe  geral  para  aquellas  palavras  latinas,  que  o 
beneplácito  dos  doutos  tradozio  coro  uso  universal  em  outras,  com 
mudança  de  algumas  letras,  coroo  nestas:  Copra  a  Cabra:  ÇapilluM 
o  Cabello:  Docior  o  Doutor:  Doctrina  a  Doutrina:  Peetut  o  Pd» 
to :  Ptutula  a  Bmtcla ,  ele.  porque  isto  mesmo  fiseraô  os  latinos  nao 
só  na  traducçaõ  das  palavras  Gregas,  mas  também  na  emenda  das 
antigas  latinas ,  como  já  ad.vertimos  na  Jntrodueçaô  desta  Obra. 

VllI.    REGRA. 

I 

Dai  pabsora» ,  que  te  haó  de  t»crever  por  Eiymologia. 

6é  Etimologia f  palavra  Grega,  be  o  mesmo  que  origem  de  al- 
guma dicçaõ,  ou  seja  nome,  ou  verbo,  ou  outra  qualquer  palavra: 
e  dis  a  regra  da  Ortbographia ,  que  observaremos  esta  origem ,  don- 
de nascerão  as  palavras  para  as  escrevermos  ^  e  pronunciarmos  com 
acerto;  porque  esta  mesma  regra  observao,  e  guardao  os  latinos  na 
soa  Ortbographia;  v.  g.  Lectio^  Lectui  escrevem-se  nd  latim  com  C 
antes  do  T,  porque  tem  a  sua  origem  do  Supino  de  LegOj  que  he 
JLeetum^  com  C  antes  do  T.  Pelo  contrario  escrevem  ./íuditio,  e  <Vu« 
ditui  sem  C  antes  do  T,  porque  nascem  do  Scipino  de  «^tidiò,  que 
fte  •éuditum^  sem  C,  etc. 

66  Nós  observando  também  a  origem  das  nossas  palavras  por- 
tuguesas, escreveremos  Mamipoiieiro  ^  que  significa  homem  posto 
por  roaS  de  outro  para  algum  negocio,  porque  tem  a  sua  origem 
de  Motf,  e  de  Poitoj  e  naõ  diremos  Mempoêteiro.  Escreveremos 
Ferropéa^  porque  tem  a  sua  origem  de  Ferro ,  t  de  Péa^  e  naõ  di- 
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i^élnos  Farropéa^^^'E%cny^reiaM,  Unicórnio^  potque  tem  «  íub  origm 
^B  UnuÊ^  x|«8«lgRiA€ft.biiiD|  le  de  Comui  que  sigfii&ca  o  Conto,  e 
Unieotnio  he  o  animal ,  qitie  tem  bum  6Ó ;  e  daò  diremos  Alicomi^ 
«u  Alicormo.  Eflcteverenios  Serôdio  de  Sero;  Sequalro  de  Soquei' 
ifiotíoi  Emecuçaô  de  Eocccutioí  e  naõ  «Sbrodiòy  JSoquieêtTO^  Enaea^ 

foô^  etc. 

66  O  que  a  mim  me  admira  he,  que  os  metmoe  doutos,  e  crili* 
oos,  que  deviao  sober^  e  na  dúvida  consuhar  os  livros^  abusem  tanto 
desta  regfa  >  que  tias  suas  conversaçoens  tratem  introduxkios  estes ,  e 
simiHiaates  erros  Ginellaj  Trimnioj  Cóncktoey  e  Rubrica:  as  doas 
primeiras  erradas  na  Orihog^apbía ;  porque  de  /amta  ee  dis  Janelia^ 
<o«aõ  Ginelia:  èe  TricnnMm  se  diz  Trietmio^  Trienmd^  qoe  saõ 
palavras  latinas  traduzidas  ao  nosso  uso;  e  naô  TVsmisso,  TrkuuMdy 
porque  no  latim  .  naõ  ha  taes  palavras ,  c  no  porluguet  jse  ba  AmíU) 
'fiaft  ha  Tri'^  que  lie  partícula  latina,  e  significa  tres« 

€7  Ab  doas  palavras  Cónchvej  e  Rubrica  anJaõ  erradas  na  pro* 
«lonciaçaõ,  porque  as  pronuncioo  com  a  peoukima  breve,  seaÉ  n«ii« 
iCB  a<tvertiremy 'ique  tuibem  saõ  palavras  latinas,  que  tem  .#  pgnuU 
«ifiKi  IdVgB'^'  e.  pdrissò  se  deveBa  pronundat  com  aoeento  i^Mieidoiíi* 
viante  Ooúciácéj  Rubrica;  e  e  contrario  be  erro  «ero  desculpa^  «vÉ 
<^e  naõ  pôde  preValecer  o  uso,  porque  he  abuso  da  syllaba^  ou 
da  suii  quantidade;  e  por  isso  todos  os  que  «  sabem,  com  itodos  ob 
RR.  PP.  da  Companhia  de  JESUS,  pronunciaõ  Conclave,  Rubrí* 

ca. 

68  Pelo  contrario  os  mesmos,  que  pronunci«nõ  breves  as  sylla* 
bas,  que  nes  palavras  acima  saõ  longos,  nesta  JBpsMtf^o,  ^u  Epiie» 
to j  pronunciaõ  o  Te  longo,  sendo  breve;  tanto  que  o  Calepino,  a 
iVofocífa,  o  o  Lexicon  nem  huma  só  syllabá  admittem  longa  na  pa- 
lavra £ptMe/on,  que  significa  o  adjectivo,  que  se  ajunta  a  qaal- 
quer  substantivo.  £  pronunciar  ^s/é/o  com  a  penullima  agudo,  além 
de  ser  erro  contra  a  sylUba,  he  equivocar  esta  palavra  com  outra 
similhante,  que  be  £pictcto,  nome  próprio  de  bum  Phílosopiío  Eaioi- 
co;  e  tambeiR  nome,  que  significa  cousa  adquirida,  e  tem  a  peduili- 
ma  longa. 

69  rara  evitar  estes,  e  similbantes  erros  da  pconunciaçaõ  imapa^ 
lavras  traduzidos  do  latim  para  o  nosso  uso,  cuidarei  muilo  «m  vialr 
dos  accentos  agudos  sobre  a  vogol  predominante  f>o  som ,  é  éo  ciri 
cumflexo  nas  <le  meio  som,  principalmente  no  fim ^  quando  tratar  dos 
£rroi  do  vulgo ,  ç  emendas  da  Orthograp/ua.  E  coroo  na  nessa  Ha* 
gua  ha  muitos  participins,  e  verbos,  que  naõ  seguem  regnlamseiite  a 
deiivaçr.õ  das  pessoas,  e  tempos,  e  por  isso  se  chamaõ  Anomakm,  aa 
Jrregularesj  também  destes  ajuntarei  alguns  no  fim  com  as  svae  de* 
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cUnaçoens.^  Agora  tegoe-se  o  uso  das  com (Hintef ,  q«e  be  a  tnaidr,  e 
laais  príncípat  parle  da-  Oribtograpbta. 


Mi 


Gm»  quã  Id^oê  coníomUeê  n  deitem  twrewit  a$  palavtm* 

CAo  de  €õíáct  huma^úom  a  wi»tí  pranuneàiçQX.  .        « ^    v 

•      •  •         •■  '  .  .   .      ■  " 

•       '■  ■  ,.  ■        ' 

Para  éf itarmot  confutad,  €r  moléstia  tio»  que  lerem y.:íreaioa  di- 
eidindei  a  maleria  êeguinte  por  liçoe>n8,  ^ve  e$lafrea5  muíito  próprias 
de  quen.  >easiiia ,  eu  àpréhck  a  escrever* 

-  '  LI Ç A  Ô    R 

Da  Letra  B. 


\\     .'        •■  .'tS 


70  Como  já  dissemos  na  divisão  das  letras  ^  porque  se  chama-* 
vaõ  huroas  eDsnooatÃ,  aatraa  g«mín)gaes',  puiraa  iúiM|a»^  e  outras  li« 
quidas ,  agora  só  diremos  o  como  se  proouociaõ ,   e  o  seu  uso  parli* 

'  B  pl^onuiicia-se  com  ostieífotfbraadameiílaaberlos  ao  ineío^:Oo» 
ma  nestas  pakvras  jBom,  iBétsui^  (Ac.  Quanto  ao>  uso  desta  leira  no 
príacipiOyi^oa  ao  aoeio  das  palafT|rsj«rta&^  teria  dúrídáal^ilnMi 'se  o 
ticio  palrio  de  algumas  províncias  naõ  trocara  o  B  por  #^  consoante  ^ 
€  o  F  por  JB:  pfVncipalménte  as  Iaitrairtnen^e¥v'w  do  entre  Douro 
e  Minho  p  pcm|iie'- aquella  províúeia -ibi  babitadb  muiSotèDàos  pelos 
Gregos,  os  quaèr  ao  seu  Â1]pttabélb  fiao  tinbad  a'  leti^^^,  nem  vo« 
gal,  nem  consoante;  e  por  isso  em  lugar  de  f^èossbaate  ^reríaô  B; 
e  em  lugar  de  V  voffal  escreviaõ  hum  dithongo  de  O,  e  F.  E  daqui 
ficou  a  pronunciaçào  lad  viattfda/  q^e^na  eme^ndáj  pelo  rigor  da  lín- 
gua portuguesa,  cahírao  no  erro  de  eâcreverem ,  e  pronunciarem  V* 
em  lugar  de  £^  'como  9*- Ventau por  S;*  Bento:  o  he  o  que  disse  .Ho- 
rácio: In  vitnmi  cbãciê  aUjkofugay^i  card  arte*  > 

71  Para  evitarem  este  vicio  ^  os  que  costumaa  cohir  nelle^  devem 
observar  sempre  as  duas  regras,  qua  fttaô  aciosa^  das  anak^ía^i,  e 
etymologías,  olhando  para  as  palavras  lalinas,  donde  as  portuguezas 
tem  a  sua  origem,  ou  aquellas,  cofai^iè  t^m  sua  similhonça  para  as 
imitarem;  porque  se  os  latinos  escrevem  P^ita,  Vivtrt^  Velox^  FuU 
iui ,  FolatuM ,  Folar e ,  Ferrert ,  Fehifsé^.  Fendiio ,  Fender e ,  Finum , 
Fiiiêj  Fenhiêf  etc.  nós  devemos  escrever,  e  pronunciar  com  F,  e  nao 
com  B:.Fida^  Fiver^  Fela%^  Felàcidade,  FuUôy  Jvulíar^  Ftoor^ 
V6o^'Fairr€rj  Fer^  Fender^  Fenda y  Finhoj  Fidc^  e  ouiral  innu-f 
meiaveis* 
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7f  Pelo  contrario  I  os  latinos,  escrevem :  Banm,  Bonilaij  B<nci 
Bcnefidum,  Benevolm^  Benignuê^  BmigniUu^  Bencdêctia,  cie. 
e  nós  devemos  escrever,  e  pronunciar  com  JB,  e  naõ  com  f^:  Bam^ 
Bondadcy  Bem^  Beneficio ^  Benevoh,  Besnignoy  Benignidade^  Ben- 
to^  etc.  Os  làlinos  dizem  Labor  ^  Laborarey  e  nós  devemos  diter: 
Trabalho^  Trabalhar;^  naõ  Travalho^  Travalhar.  filies  dizem  Bi- 
go,  Biberej  e  nós  Bébo^  Beber ^  Bebida,  BSedo,  eie.  Os  que  naô 
souberem  a  língua  latina  lèap  os  Vocabulários ,  e  façaa  estudo  nas  le- 
tras JB^  e  V:  e  os  que  naõ  tiverem  Vocabulários,  aproveilem*se  das 
emendas  dos  erros  na  letra  jB,  e  na  letra  F.  Só  adfirto,  que  algu- 
mas  vezes  o  uso  na  versaõ  portugueza  se  desvia  da  latina ,  porque  os 
latinos  escrevem  f^íiftina,  f^eiica,  í^icm  com  F;  e  nós  Bainha ,  B^ 


miga,  Bairro  com  jB. 


L  I  Ç  A  Õ    IL 


Dom  palavra$.y  q^e  $e  escrevem  cons  B  dobrado. 

73  Ha  humas  palavras ,  que  dobraõ  letra  por  causa  da  tua  oobh 
posição,  como  dissemos  no  uso  das  preposiçoens ;  e  lia  outras ,  que 
dobraõ  de  sua  naluresa ;  e  como  para  estes  naô  ha  regra  certa ,  o  me* 
Ihor  liçaô  he  pôr  &  vista- todas  a^  que  se  escrevem  com  dous  &&,  que, 
saõ  as  seguintes. 

jíbbacial,  Abbade^  Abbadiu^  Abbatina,  Abbadeisá, 
jíbbadeuado,  Abbreviatura  y  Abbreviaçoô,  Abbrtninr, 
jibbreviadoy  Gibbo$o^  iiaòòs,  Habbino,  Rabbaniy 
Rabbôth,  Sabbado,  Sabbatina. 

Das  palavroi  que.ocíAaÓ  em  B. 

«    ^ 

74  Nenhuma  palavra  portugueza  acaba  em  Bi  As  que  o  tem  no 
fim  saõHebreas,  como  Jacob ^  Job,  *ácabj  Moab^  RahiA,  eic.  e  com. 
mo  saõ  nomes  próprios,  devem  esorever«se  do  mesmo  moda,'  porque 
assim  passarão  para  o  nosso  uso.  ■'-.■. 

L  IÇ  A  Õ    HL 

.      jpa  kira  C  -.  '  .  \  ,  r;>^"   " 

•     -  '    •  ■  ■  •         •    li"  > ■ .   , 

75  A  letra  C  humos  vezes ^  sôa  na  pronunctaçad  coan0\C,/v.  g. 
C«,  Cis  e  outras  sôa  como.  Q,  v.  g.  Coy  Co,  Quando  sòa  como  U, 
pronuncia-se  com  a  extremidade  anterior  da  lingua,  tocando  aos  dei^ 
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|6S  quiisi  fechados,  em  quanto  sahe  o^seo  tom,  que  be  brando,  esua* 
^e;  como  te  percebe  nestas  palavras  Cm,  Cear  ^  Cinto j  Cin%ay  eic* 
Quando  sAa  como  â,  pronunciasse  applícando  orneio  da  língua  qua-» 
si  junto  ao  paladar  cem  os  beiços  abertos ,  v.  g.  CabcUú  ^  Coeo ,  e/e. 

76  O  Cantes  do  ./^y  O,  (7,  escripto  só  como  aqui  se  fío^uray 
sempre  sôa  quasi  como  Q,  ou  como  o  K  dos  Gregos;  ▼•  g.  Caco^ 
CocOj  CíicOf  ele.  mas  escripto  com  huma  plica  por  baixo,  sahindo 
da  extremidade  inferior  do  C,  como  huma  virgula,  sempre  sôa  como 
C  antes  de  ^,  O,  Uj  v.  g.  Faga^  Fago,  jíçtAcar  ^  ele.  Antes  das 
vogaes  Ey  I  nunca  necessita  de  plica,  porque  nunca  pôde  soar  senaô 
como  Cj  ▼•  gé  Csm,  Cento  ^  Cincoenia^  Cmco^  ete.  E  por  isso  de 
dous  modos  se  deve  escrever  a  regra  do  Coí,  para  ensinar  esta  diffc« 
rença  aos  meninos  daescbôla!  o  primeiro  he:  Ca^  C0,  Ct,  Ce>,  Cb, 
pronunciando  o  Ca,  Cb,  Cu  com  som  de  â:  o  segundo  he  Çb,  Cs, 
Cl,  Ço,.Çt4,  pronunciando  o  Çb,  Çb,  Çu  com  som  de  C,  e  com 
este  som  se  pronuncia  sempre  o  Ce,  Ct  em  ambos  os  modos. 

77  A  dúvida  que  aqui  achaõ  todos,  e  difFicultosa ,  he  assignar 
regra  certa  para  sabermos  quando,  e  que  palavras  se  haô  de  escrever 
com  C,  ou  com  S^  porque  dizem  elles,  que  o  C  como  C,  e  o  iS  se 
equivocao  no  som  da  pronunciaçaõ,  e  fica  a  dúvida  se  havemos  de 
escrever  Çapato  v.  g.  ou  Sapato.  Para  responder  a  esta  dúvida,  he 
preciso  dixer  aqui  como  se  pronuncia  o  S» 

L  I  Ç  A  Õ     IV. 

J)a  differença  que  ha  entre  a  pronunciaçaâ  da  letra  Cf 

€  da  Idra  S* 

78  Já  dissemos  que  o  C  como  C  se  pronuncia  com  a  extremidade 
unterior  da  liogua,  tocando  nos  dentes  quasi  fechados,  em  quanto  sa* 
he  o  seu  som ,  que  he  suavemente  brando.  O  S  pronuncia-^e  com  a 
ponta  da  língua  moderadamente  applícada  ao  paladar,  junto  aos  den- 
tes de  cima  com  os  beiços  abertos,  em  quanto  sahe  hum  som  quasi 
assobiando  do  meio  da  bocca,  como  se  percebe  nesta»  palavras  San* 
eio^  Sáj  «Stf,  ele.  Pois  se  esta  he  a  rigorosa,  e  própria  pronunciaçaõ 
do  «S,.como  se  equivoca  com  a  do  C,  que  he  taô  diversa  I  Se  os  sons 
sao  diversos,  como  pôde  ser  a  consonância  a  mesma T  Dérnot  a  cada 
huma  destas  letras  a  diversidade  da  sua  pronunciaçaõ,  e  logo  se  per- 
ceberá a  diversidade  de  &,  ou  Çb,  •%,  ou  Ce,  Sij  ou  C/,  «Sb,  ou 
Çb,  â«i,  ou  Çu*  Pronnncie«se  Çapato^  e  Sapato ^  Maça^  e  Aíanaj 
e  diga  quem  naõ  he  surdo  a  differença  que  percebe  entre  hum ,  e  ou* 
lio  som. 
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79  Q  certo  lie,  que  os  6ou&  destas  duas  letras  nao  se  equivoeaõ| 
e  nós  somos  os  que  erramos  a  nossa  pronunciaçaõ,  e  por  isso  duvida* 
mos;  porque  se  escrevermos  como  naturalmente  pronunciamos ,  dire« 
qios  com  acerto  Çapatoj  Çapatciro^  Çapaíaria^  Cabeça  ^  Faça^  Fa* 
çOf  jíçucoff  Açucena^  cíc.  e  naõ  Sapato ^  Sapateiro^  Sapataria^ 
Cabetsay  FottOj  Fa»so^  Auucar^  ^ssuccna^  €Íc.  Diremos  Cebola ^ 
Cepo;  e  nao  Sebola^  Sepo.  Diremos  Cimaj  Cimalha^  e  nao  Sínui, 
Simalha ,  que  isso  nos  ensina  o  som  natural ,  e  naô  af&ctado  da  nos* 
aa  pronunciaçaõ. 

áo  Pelo  contrario  escrevamos,  e  pronunciemos  «Si,  Saneio y  Stdh 
badoj  Sé^  Senado^  Sino^  Simão ^  Sonoj  Sornoj  Summa^  etc.  t 
naõ  Çb,  Çancto^  Çabbadoj  Ce,  Cenado^  Cmo^  Cimaô,  etc»  porque 
esta  pronunciaçaõ  naõ  be  naturalroenle  nossa,  mas  só  affectada,  ou 
de  mulheres  açucaradas,  ou  de  homens  ceciosos.  Donde,  quem  sou- 
ber bem  a  dífíerença  destas  duas  letras  na  sua  pronunciaçaõ,  naõ  te- 
rá Jtivida,  quando  ha  de  escrever  C,  ou  S^  ou  seja  no  principio,  oa 
no  meio  das  palavras.  Mas  por  naõ  faltarmos  ás  regras  da  Ortbogra^ 
pbia,  saibamos  lambem  aa  liçoens  seguintes. 

L  I  Ç  A  Õ    V. 

Quando  Jiavemos  de  eicrever  C^  ou  S. 

81  Para  os  que  naõ  sabem  diversificar  o  C  do  S  pela  sua  pronun* 
ciaçaõ ,  dizem  os  Orthographos ,  que  naõ  ha  regra  roais  certa ,  do  que 
observar  as  palavras  latinas «  e  escrever  por  imitação:  t.  g.  Cidade ^ 
Cidadão  escreve m-se  com  C,  porque  os  latinos  também  escrevem  Cí* 
vilas  j  Civis.  £  do  mesmo  çnodo  escreveremos  Cea^  Cear^  Cebola^ 
CegOy  Cegar  j  Cella  de  frade^  etc.  porque  os  latinos  assim  escrevem 
C(»na ,  Ccsnare ,  Cepe ,  Coícuê ,  Cascare ,  Cella ,  ele.  Pelo  contrario 
escrevemos  Senado ^  Senador  oom  S^  porque  es  latinos  diiem  «Seno* 
itM,  Senatorj  etç.  £  do  mesmo  modo  escreveremos  Saúde ,  Saô^  &m 
bedpria^  Saber j  Sabioy  Saneio^  Sabor ^  Seccar,  Seceo^  Seda^  Se^ 
dcy  cie.  porque  assim  escrevem  os  latinos:  Salus^  «Sonus,  Sapientía^ 
Sapere^  Sapiens  ^  Sanctus^  cie» 

8^  Mas  esta  regjra  naõ  he  para  todos ,  porque  nem  todos  sabem  a 
Ungua  latina  para  estaa  analogias.;  e  sempre  pôde  ficar  a  mesma  d4* 
vida  nas  palavras,  que  no  meio,  ou  no  fim  se  escrevem  com  Çb,  Ce, 
Çi,  Çoy  Çu.  Mas  para  estas  também  os  Orthographos  querem  assi* 
g^aar  algumas  regrasi:  e  he  a  primeira.  As  palavras,  que  na  proniuv^ 
ciaçaõ  acabarem  em  Ece  breve ,  se  escreveram  com  C ,  como  *^noite» 
ce,  jímanhece^  Escurece^  Enjfraçfuece^  ele.   Daqui  excepiuaõ  m  \itm 
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gasgen»  impeMoaet  panivas^  que  acabaô  em  ^H^  oo  £«e  bréTe,  co* 
mo  mémoÊtf  EnsinoÊCf  Ltscy  Ouveie,  UêaUj  eic*  £  quem  naõ  fé ,  ou 
naa  ooTe  a  dWena  probunciaçaõ  que  ba  entre  jima»t  coon  S^  e  y^miv- 
ce,  £nfmaoe?  Logo  he  escasado  outra  regra  mait  que  a  prontincia<«^ 
çad.  Dtiem  mais,  que  ae'  palavras,  que  acabao  em  lee^  se  et»creve« 
ráan  comCi  como  Doudice,  LouquicCj  Ladroice^  Parvoíce^  eic, 

83  O  que  nao  tem  dúvida  be,  que  at  palafras,  em  que  os  latinos 
pronunciaõ  o  T  como  C  antes  do  /,  seguindo«se  vogal ,  escreveremos 
sempre  Goni  C:  ▼.  g.  Clementia^  Jwtiiia^  JVegatium^  Patientia^ 
Paíatiumy  etc.  Clemência y  Juêtiça^  Negocio ^  Paciência j  Palácio^ 
ou  PaçOy  eic*  No  que  toca  ás  moi»  syllabas ,  que  se  escrevem  com 
C  no  meio  dat  palavras^  digo,  que  na6  ha  regra  mais  certa,  que  o 
aom  da  pronuneiaçao*  natural ;  porque  pouco  ouve,  ou  pouco  sabe  da 
pronunciaçaô ,  quem  nao  percebe  esta  differença  de  sons;  Cabeça ^ 
Cabeçada y  Cabeço ^  Cabeçudo:  Faça^  Fiamos ^  Faço:  jlçncar ^ 
açucena  f  cice  naõ  Cabeoa,  Cabettadãj  daibenudo:  Faisa,  Foi' 
$amo$f  FoMio:  Amucar^  Anucena^  cuja  pronunciaçaõ  está  mostran-^ 
do  bum  soto  afleetado  eo«ira  o  primeiro,  que  eivtre  nós  be  o  naturaU 
No  que  toca  ás  pabvraS|  que  principiaô  por  C,  o»  S^  ensinará  a  V^ 
caõ  seguinte. 

L  I  Ç  A  Õ     VI. 

Dm  polooraa,  gue  depõem  principiar  por  Çof  C^,  CV,  Çb,  Çuj 

e  nmi  pai^  Sa^  Scy  Si^  So^  Su. 

84  £m  obsequio  dos  que  n$ê  sabem  a  lingua  latina ,  e  para  oe 
que  naõ  dittíngaem  pronuociaçoeds,  ou  duvidad  oeilas,  vai  esta  !!«' 
çaõ,  que  ensina  á  vista  iodas  as  palavras  que  devem  principiar  por 
C,  e  nao  por  S<.  E  beni  se  segue,  que  sendo  s6  estas  as  que  9e  es-» 
crevem  com  C  inicial ,  todas  as  mais ,  que  aao  forem  estas  seguintes  , 
principiaráai  por  & 

* 

85  Pdi^naba  Çà  com  plica  por  baixo- db  C devem  principiar^ 
€oiiformN|>o  som  da  nossa  prononciâçaô ,  as  patefras  seguintes. 

ibujos»  Çafoens,  Çapatèta.  Çapateiro. 

'afirar  Çamarra.  ÇapaU  Cape ,  gaio» 

i(a.  yamo.  Çapato.  Çarça. 

ifar.  Çaoefa.  Ç^patear.  Ç^rgaço^ 

ifada.  yapata. 

O  grande  Portuguez ,  e  também  Orthoíra|^a  do  seu  tenap»,  # 
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P.  Bento  Pereyra ,  no  TUesouro  da  língua  Portugueza  aponta  outraf 
palavras y  que  principiaõ  por  Çaj  e  eu  naô  as  approvo:  liuroas,  por- 
que nao  se  conformao  com  o  som  da  nossa  pronunciarão;  e  ouirati 
porque  nao  seguem  a  sua  analogia  com  as  latinas,  donde  se  dcrivaò. 
O  doutíssimo  Bluteau  diz,  que  por  evitar  a  variedade  que  acbou  no 
uso  do  Cj  e  do  «S\  as  reduzio  todas  á  classe  do  S.  E  eu  digo,  que 
desta  classe  só  podem  ser  bons  discípulos  os  Interamnenses ,  que  por 
vicio  pátrio  affectaõ  sempre  a  pronunciaçaô  do  S^  e  dizeoi  dabeia^ 
iStma,  Simalhaj  etc,  E  nas  palavras  acima  referidas,  ou  havemos  de 
mudar  a  pronunciaçaô  portugueza  universalmente  usada  dos  mais  dou* 
tos,  e  sábios  da  Corte,  das  Universidades,  e  dos  Púlpitos,  ou  te  haõ 
de  escrever  com  C,  e  a^  mais,  que  delias  se  derivarem.. 

Ce. 

86     Na  dúvida  das  que  principiaõ  por  O,  ou  &,  só  escreveremos 
com  Ce  as  seguintes,  e  as  que  èe  derivarem  delias;  e  quem  achar  ou« 
trás,  ajuote-as  aqui.    Nas  emendas  dos  erros,  que  vaõ  ao  fim  em  ca- 
da  letra,  se  acharam  outras  muitas,  que  se  escrevem  com  C  no  meio  . 
das  palavras. 


CE^. 
Cêa. 

Ceado. 
Cear, 

CEB. 

Cebola. 
Cebolal. 
Cebolinho. 

CED. 
Cedavim. 
Cedéla. 
Gedenho, 
Ceder. 
Cedilho. 
Cedo. 
Cedro. 
Cédula. 

CEG. 

Cego. 

Ciígar. 

Cego. 

Cegonha. 


Cegúde. 
Cegueira. 

CEL 

Cciça» 

Ceifa. 

Ceifaô. 

Ceiraõ. 

Ceirinha. 

Ceivar. 

CEL. 
Celada. 
Celebração» 
Celebrar. 
Célebre. 
Celeste, 
Celestial. 
Celestrina. 
.Celeuma. 
Celga. 
Celba. 
Ctlho. 
Celibado.^ 


Censura. 
Censurado. 
Censurar, 
Centauro. 


Celibato. 

Celícola. 

Celidonia. 

Cella  de  frade. 

Celleiro  de  paôm   Centena. 

Cellei  rei  ro.  Centeal . 

Celorico. 

Celtas. 

CEM, 
Cem^ 
Cemitério. 

CEN. 
Cenáculo. 
Ceno. 
Cenóbio. 
.Cenobitico. 
Cenotaphio. 
.Cenoura. 
Cenrada. 
Cenreira. 
Censo. 
Censor. 


Centésimo. 

Centeio. 

Cento. 

Centóculo. 

Centopeia. 

Central. 

Centro. 

Cêntuplo. 

Centúria. 

Centuriaõ. 

Céo. 

CEP. 
Cepa. 
Cepilho. 
Cepo. 

Ceptro» 
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CER. 

Ceremonia. 

Certificar. 

Cera. 

Ceremotiial. 

Cerva ,  a  corça. 

Ceraferario. 

Cerieiro. 

Cerval. 

Cerbero^  caõ^ 

C^rne. 

Cerveja. 

Oerca» 

Cerndba. 

Cervilhai. 

Cercado. 

Cerol. 

Cerviz. 

Cercar. 

Ceroulas. 

Cerúda. 

Cercador. 

Cerqueiro. 

Cerúleo. 

Cercadura. 

Cerra{a5. 

Cervo,  veado. 

Cerce,  ou  cerdo. 

Cerrar  a  janeila.  Cerzir. 

Cerceado. 

Cerrai  beiro. 

CES. 

Cercear. 

Cerralho. 

Cetar. 

Cercillo. 

Cerrar^se. 

Cesárea. 

Cerco. 

C/epTO* 

Cesma. 

Cerdoso. 

CérU. 

Cesmaria. 

Cérebro. 

Certo. 

Cesmeiro. 

Cereijaiy  ou  ce- 

>  Certaã. 

Cessão. 

refoi. 

Certesa. 

Cesiaçaô. 

Cereijal. 

CerlidaõL 

■ 

Cf^ 

87    At  que  principiaS  por  Cf 

com  C,  e  naS  con 

te»: 

CIA. 

Cidreira. 

Cilladas. 

Ciar-se. 

CIE. 

CIM. 

Ciáúca. 

Cieocía. 

Cima. 

CIB. 

CIF. 

Cimalha. 

Ciba. 

Cifar. 

Címbalo,  mêtru^ 

Cibalho. 

Cifra. 

menio  niutíbo, 

Cibório. 

Cifrar. 

ba  breve. 

ClC. 

CIG. 

Cimeira. 

Cicalrix. 

Cigana. 

Cimento. 

Cicero. 

Cígânq. 

Cimitarra. 

Cicíoio. 

Cigarra. 

Cimo. 

CID. 

Cigúde. 

erjv: 

Cidadão. 

Cigurelba. 

Cinca. 

Cidadàoi. 

Clh. 

Cíncar. 

Cidade. 

Cilada. 

Cincho. 

Ckiad6a« 

Ciihai. 

Cinco. 

Cidra. 

Cilhar. 

Ctncoenta. 

Cidrada^ 

Cilicia. 

Cingidoucò. 

Cidniô. 

Cilicio. 

X}iogir. 

D 
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Cessar. 

Cesta. 

Cestinha. 

Cestinho. 

Cesteiro. 

Cesto. 

Cesura. 

CEr,  CEU. 
Ceva. 

Cevada. 
Cevadal. 
Cevadeira. 
Cevadouro. 
Cevar,  engordar, 
Ceuta,  Cidade. 

CEZ. 
Cezaô. 
Cezimbra* 


Cíngulo. 

Cinnamômo. 

CinU. 

Cintilar. 

Cintura. 

Cinca. 

Cimento. 

Cinzeiro. 

CIO. 
Cio. 
Cioso. 
Ciosa. 

CIP. 
Cip6. 
Cipreste. 
Cypriafio. 

CIR. 
Ciranda. 
<?irandi9ein» 


Cirandar. 

Circo. 

Circulação. 

Circular. 

Circulo. 

Circuito. 

Circumcidar. 

CirGuiDd9a& 

Circu  Diferencia. 

Circumspecio. 

Circumspeeçoô. 


Ortík>gráphí(U 

Circurnstancia. 

Cisne. 

Citrino» 

CíroitiDftlaDtei. 

CistercíeoM. 

C/r,  cia 

Círio.  ^ 

Cisterna. 

Civel. 

Cirurgia. 

CIT. 

Civil. 

Cirurgião; 

Citação. 

Civilidade. 

Cirzir. 

Citado. 

Ciúme. 

ClS. 

Citar. 

Ciúmes. 

Ciscar. 

Citerior. 

CISL 

Cisco. 

Citbara,  tkabr. 

Cizânia. 

Cisma. 

Ciiharédo. 

Ciztraô. 

Cismático. 

í^- 


88  NeiíbaDsa  palavra  portuguesa  principia  por  Ço  com  plica  por 
baixo  do  Cj  porque  li  mais  de  dous  mil  e  duzenloa  vocábulos,  qfs^ 
principiaíS  por  Co  sem  plica;  e  outros  tantos  q«e  principiaô  pat  S» 
com  Sj  e  naõ.  acbei  algum,  que  principiasse  com  C  pKoado^  e  por 
isso  naõ  fica  Ioga?  para  a  dúrida  se  ha  de  ser  Cb,  ou  «Sb,  porqve  to- 
das principiaram  por  Soj  como  Sój  Soáda\  Soante^  Soar^  ShbáoOf 
Soberano j  Sobrinho ^  etc  Daqui  se  segue,  que  o  uso  do  Co  com 
plica  he  só  no  meio  das  palavras ,  ou  nas  syllabas  finaes ,  que  se  co- 
nheceram pelo  som  suave  do  C,  sm  proauoeiaçaõ ;  v.  g.  JÍga^  Açir^ 
Açôretj  jibraço^  FaçOj  Ptdágoy  e  outras  muitas,  que  se  acharam 
no  fim  em  cada  letra  das  Emendúé^  e  Erroi^. 

Çu. 

89  As  que  d^vent  principiar  por  Çiu,  e  naõ  por  «Su,  conforiae  a. 
pronunciaçaõ  portuguaia,  saõ  as  seguintes: 

Ou/ei,  Çkyimtnte^  Ç^^i  Çujidade^  Çumagre,  Çumarenlo^ 
Çumbaua^j  Çumo  de  maçais,  oa  hervas^  Çurra^  Çurrãiútj 
Çurrao^  Curvar^  Çurruuia. 
Algumas  oiaís  achei,  mas  naõ  as  imito,  porque  saô  contra  4k  sulu 
analogia.    Aj  intermédias  escrevaõ-se  pelo  som  da  pronunciaçaõ^  oo** 
mo  Açúcar ,  Açucena ,  Açude ,  Açular ,  id  est ,  irritar ,  etCk 

Quando  se  ha  de  escrever  Ca^  Coj  Cu  cotn  som  de  K^  ou  CL 

90  Ce«io  o  C  sem  plica  antes  das  vogaes  o ,  o ,  u ,  sôa  como  Of 
K  dos  Gregos,  ou  como  o  nosso  â,  pôde  ÊMer  dúvida,  quaildbk 
havemos  de  usar  de  bum,  ou  outro;  porque  parece  que  tanto  ste 
Arca  y  como  Arquaj  Arco ,  como  Arjuoj  Cuco  |  oomo  Quuco  y  tic^ 


IVJmcM^  Pattt. 


»t 


Respondo,  que  se  bem  t%  advertir  oa  direrM  som  qée  tem  Cd^ 
Coj  Cl»^  na  prenunciaçoô  d#  Qtao,  Quo^  Quu^  naõ  pôde  tmtf  dÃp 
vida  prudente  de  quando  we  ba  de  escrever  C,  eir  ây  por^ae  nunca 
se  escreve  Q  sem  t/*  depois  de  si  ^  para  feFÍr  a  voigal  seguinte :  e  o  A 
com  C/ fas  iiam  som  mifitu  diverso  de  Gx,  Co,  Cuj  ooíro  bem  ie 
deixa  perceber  acstas  palavras:  Quaresma y  ou  Cúrcnnaj  Quarenta , 
ou  Caremia:  âtian<os,ou  OmM:  Quobra jom  Cobra:  QimmBy  oAi 
Cuco,  €ie. 

91  Donde,  todas  as  vezes  c|ae  na  proaoncíaçao  de  Ca^  O»,  Ck 
se  fere  imoiediatamenle  »  ▼Oj^l,  sem  som  akgeto  ititermedio,  sempi^e 
ee  escreve  Cj  eonio  Calma,  Cama,  Carta,  Cé^,  Côma^  Cópo^  Ou- 
nha,  CunJm:  m^rca,  Arc^^  Cuíco,  Faca,  Tarouca,  Coco,  firence^ 
Franco  y  eic,  S  se  na  proauociáçao  se  naõ*  ferir  im mediatamente  a 
"vogal,  mas  se  perceber  iÍAguHd  som  intermtfH'M<>,  sempre  se  escreverá  Qj 
y.f;.Quap€»m0,  Quarením,  Quanio,  Quantidade,  Quotidiaam^  Quer 
iidianammê€j  etc.  Naõ  ache»  pthivra ,  que  principie,  ou  acabe  eiki 
Quu.  No  lelíni  já  eu  adverti  qve  se  dobra  o  U,  quando  »  syllaba, 
que  sda  depois  do  Q,  be  C//  cx>mo  Equitê,  Antíquu»,  Retiquuê: 
JDíttíngmnêéjf  iAnquunt^  Coquknt,  cie.  £  em  todas  o  primeiro  U 
lie  liquido,  ponqiUe  perde  o- som  de  vogal. 

9S  Táuriíeiíi'  já  adtettt^  <pie  eu,  fundado  na  analogia,  escrevia 
JVunçiMi^  de  J^koíquamj  m  assim  escreve  sempre  BracamonU  no  see 
Sanquctt  d/ê  ApoUoj  mos  pelo  rigor  da  nossa  pronunciaçaô,  naò  ha 
óMlint  que  dttve«nos  e»crevisr  iVi^ca ,  porqite  s6  sôa  bum  mero  C, 
sem  som  iiHerititfdio ,  como  se  vé  mais  clariunente  no  diverso  «om , 
4:om  que  pl>miHiciamofr  €ii/i,^  a  Cal  da  parede,'  e  Qualy  relativo, 
QMolquer,  0Píi 

Dai  jMÍavrai,  quô  9fe  Ha6  de  escremt  com  dous  Gb. 


93  H^btivias  palavras^  i;^  se  escrevem  com 
naiurese  ^  outras  por  analogia  com  as  lalinas',  e 
çaô,  come  jé- dissemos-  no  eso  dás  preposiçeens 
dos  podee»  oibeetvar  estas  regras*,-  constará*  éstá 
vista  loda«*alS  palavras,  que  se  escrevem  càm  C 
guintes,  e  as  mais,  qoe  deUae  se  derivarem,  e 
letra  nos  Erros,  e  Emendas,  que  vaô  no  fim. 


Abstracção. 

**líBçaOé 


,  fàm 


Aceent^ar& 

Acc^pçaô. 

Accetta*. 

A^ceeitaçiiô^. 

AoòeitoduTi 


Accettar. 
Acccâsaõ. 
A^ceessivel. 
Aecééioi 

D  t 


letra  dobradft  dè  sua 
outras  pela  cofflpdsi^ 
;  mas  como  nem  to« 
liçaõ  só  depfc^pâv'  á 
dobrado,  e  sí^fias  fd^ 
se  acharam  em  oadà 

At!<Hdentol. 
A  ocidente. 
Acc^leiráda. 

Aeeeteriír. 
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AcclaroaçaS. 

Acclamar. 

Accom  (Dodaçaõ. 

Accominodado. 

Accomoiodar. 

Accumulaçao. 

Accumylado. 

Accumuiar# 

Accusaçaô. 

AcGUsado. 

Aceusador. 

Accusar. 

Ac€U8alivo» 

Adstricçad. 

AfflicçaOé 

Attracçaô. 

Baccho» 

Booca» 

Bocraça. 

Bocca*  linha. 

Boccado. 

Boccal. 

C. 
Circumspecçaô.^ 
Coacção. 
Cocção. 
Collecçao. 
Conslricçaõ« 
Construcçaõ» 
CoRlracçao. 
Correcção. 

D. 
Decocçaô. 
Dediicçaô. 
Dejecção. 


OrthographSa* 


Desoecupaçaõ. 

Desoceupado. 

Desoccupar. 

Detrácçaõ. 

Dicção. 

Diccionario. 

Direcção. 

Distracção. 

Eccentrico. 

Ecciesiastês. 

EccIeMasticOft 

Erécçaô. 

EvicçaS. 

Exácçao. 

£xtracçaô« 

F, 

Fácçaô» 
Ficçaô. 

^'*^\ 

Impeccabilídade. 

Inipeccavel.. 

InaccessiveL 

Indicçaô.. 

Indticçaõ. 

Infécçoô. 

Infracção. 

Inspecção. 

Instrucçaõ. 

Intell^çaôk 

Interjécçaõ» 

Intersecção 9  o 

cortar» 
Introdacçaõ» 


Manuducçaõ. 

Objecção. 

Obstrucçaô- 

Occasiaõ. 

Occasionar. 

Occáso. 

Occidental. 

Occidente» 

Occíduo. 

Oocisaô. 

Occorrer. 

Occultamente.^ 

Ocoultado* 

Occultaf. 

Occulto»^ 

Occupaçao. 

Occupaoo. 

Occupar.   . 

Occurrencia*^ 

Occurrente. 

P. 
Peccádo» 
Peccadór» 
PcccadÔNi». 
Peccante. 
Peccar. 
Predicçaô,  cou* 

ia ,  que  êc  di% 

ania. 
Preoccupar..^ 
Producçaô. 
Proj^ça5. 
Protecção. 
Putre&cçaô.. 


Rarefacção. 

Reconducçao.. 

Refécçaõ. 

Refracçao. 

Reseccaçaô. 

Restricçaô» 

Satisfacçaô. 

Seccar. 

Secco. 

Sécçao*. 

Seccura. 

Sócco. 

Soocorrer». 

Soccórror 

Subtracção. 

Succeder. 

Succesaaõ. 

Suco^sso. 

Successivo» 

SucceisiTeL 

Sttccesiór*, 

SucciotamaDle.^ 

Succinto. 

Súcco. 

Succóso. 

SAccuboy  pen.  br* 

T. 
Transacção. 
Traduccftõ. 

Vácca. 

Yaccáda. 

YacoAin. 


JDoi  palavras  ^  que  se  hoô  de  escrever  com  Ch. 

94    Asskn  os  latinos  ^  como  os  portuguezet  usamos  dó  C  aipi* 
fado  com  H  adiante ;    mas  com  taõ  diverso  som  na  pronunciaçao 
^iM  na  dos  latUo»  sempre  sòa  como  Q:  t.  g.  Charitas .  CWual 
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Cheruhòm»^  CAtron,  Ckonu^  Ckumelij  e  na  dos  Portuguezet  nun* 
ca  ftôa  nem  como  C^  nem  como  41,  mas  fat  bum  terceiro  som,  em 
que  se  oad  percebe  como  sôa ,  ferindo  as  vogaes  seguintes  deste  mo* 
do:  Cha^  Che,  Chi^  CAo,  CAu.*  v.  g.  Chave ^  Chaminé^  China ^ 
Chove  j  Chuva  ^  cuja  pronnncíaçaõ  naõ  tem  siinilhanfa  com  outras  ia- 
trás;  e  só  os  oriundos  de  Lisboa  a  equÍTOcaô  tanto  com  o  JiT,  que  a 
cada  palavra  trocaõ  huma  por  outra;  porque  haõ  só<pfonunciaõ,  mas 
lambem  escrevem  Xave^  Xaminij  Xina^  Xove^  Xuva.  C  a  alguns 
ouvi  que  lhes  era  laõ  difficultosa  a  pronunciaçaô  do  (%,  quo  achan* 
do-o  escrípto,  o  pronunciaõ  como  Xj  e  p€l<>  contrario,  onde  achaô 
X  ^  o  pronunciaõ  como  CA. 

9ã  Kse  bem  advirto,  entendo  que  este  erro,  ou  vieio^patrio,  nas« 
ce  da  creaçaõ  das  escbólas,  aonde  a^sim  aprendem  a  escrever,  e  pro- 
nunciar; e  ficaõ  ta5  habitua-los,  que  depois  nnõ  ha  liçaõ  que  os  emen- 
de. Nem  eu  sei  que  regra  certa  se  possa  dar  para  esta  emenda  novuU 
gOj  em  quem  he  mais  frequente  a  troca  das  letras,  sennõ,  que  nas 
fialavras,  que  propunciaS  com  CA,  escrevao  X}  e  nas  que  pronun* 
ciao  com  X y  c^revaõ  CA,  e  acerl^rám  com  a  Ortiiogrnphía  própria; 
porque  se  elles  f>ronunciaõ  JiTat^c ,  XapeOy  Xaminêj  Xovt^  e/6.  escre* 
taõ  CA  em  iogar  do  JT,  e  ficará  certa  a  Ortbograpbia ,  com  que  se 
devem  escrever  Chave ^  Chapeo^  Chaminé,  Chove,  Chuva,  etc.  Se 
poBunciad  Paichaô,  Pucho^  Puchar^  Baicho,  eic.  escrevao  JT  em 
lugar  do  CA,  e  ficará  certa  a  Orlhographía,  com  que  se  escrevem  es-* 
tas  patavras,  PcixaA,  Puxoi^  Puxar ,- Baixo ,  etc. 

96  Em^m,  quem  troca  buma  letná  por  outra,  e  sabe  que  erra^ 
eu  seja  na  pronuncíaçad,  ou  na  escripta,  desfaça  a  4roca ,<  e  iogn  ve- 
rá coroo  acerta.  N«ms  erros  do  vulgo  na  letra  CA,  e  oà  letra  X  iraÕ 
as  «meadas  da  maior  parte  destas  palavras  trocadas.  Agora  toda  a 
dúvida  he,  se,  conforme  as  regras  da  analogia,  havemos  de  escrever 
na  nossa  língua  com  CA  no  som  de  Q  aqueUas  palavras ,  que  tradu- 
zimos doa  latinos,  é  elles  escrevem  cmrt^o  mesmo  CA,  v;  g.  se  have- 
mos de  escrever  Charidade ,  Charo-,  ^  Chariããima  ^  'Céoro ,  Chirógra* 
pho,  eie.  porque  os^  latinos  disem  CAortío»,  Charu$-,  ÇhayittMmuá^ 
CAoritt,  Chòrógraipkttu,  etc,  ou  se  havemos  de  escrever-^CdríobKic,  Ca» 
rOy  Cbrmtmo,  Coro^  Quirographof 

"  97  Respondem  màitos,  que  aunca  escreveremos  no  pòr4tigu<<z  CA 
nas  palavras,  em  que  ha  de  ter  som  de  â;  ê  toda  a  ríicao,  em  qua 
se  fbndao,  he,  porque  ha  muitas  palavras,  que  esciiptas 'dom  CA^ 
deixao  a  .^úvida  do' que  significaõ:  v.  gv  CAoro,  esi«'palavfa  fronun« 
ôada  com  0«om  Jatino  de  Choruê^  significa  o  Coroj  ;e  pronunciada 
com  o  nosso  som  portuguez,  significa  o  CAorOy<frantodç  lagrimas; 
e  por  isso  naõ  se  diíTcrençando  na  escripta,  fica  dubla  na  significação. 
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bé  Orihograpkig». 

Mm  Mia  riuikô  n^d  convence»  peiquc  a»^  lo^itai  4a  paUnui  porlu- 
gueza»^  que  ef  cri  pias  avulstametite  ^  «aô  indiSVrentes  para  «igoiâcarev 
duas  oousas,  cuja  dúvida  ^  se  Mm  P^Iq  sei^ido  das  oraçoent,  em 
qtfté  ós  appUoauiios  aoQOs^cefta:  iiiiva  de  exempla  huma  palafra, 
qile  QsiaripU»  sem  H^  Uiu  b  m^mo  inc<>af€niento  qu«  ^  eoniracios 
acbaõ  eoa  CWo  etoripio  cpm  U* 

.  88  <:£iU  palavra  Carí^tHii)  na  fra^  porU^Mefa  jiígai&ta  coma 
muilo  cará y ou  4e  muilo  preço;  e  oa  latina  signiAca  G««isa  anuito 
afloada;  porque  Chariêshm^s  he  aupedativo  de  CAcrut,  coi>sa  amada. 
Loga  se  escrevermos  Carmimo  sem  /T  em  Inima ,  e  outra  significa- 
ção,- he  cerlo  que  fica  com  a  mesma  dúvida^  ou  equi vocação  da 
polavta  CAora  escripta  com  elb.  Maisc  EaU  palavra  Cpr^  he  in* 
diãerente  para  significar  o  ri^  chamado  Coró^  ou  o  Coro  da  Igrc» 
ja,  ou  Caro  de  musica.  Logo  se  qvitaioios  bum^  oajk  fiigimoa  de 
oàiiro  inconveniente,  ou  equivoco.  A  palavra  Hio  hie  índifSBrente 
para  ser  nome,  ou  verlK);  porque  disemos  o./ifoTqjo;  e  dizemos 
au  iííò,  e  eu  me  Rió.  Pois  se  a  iodifferença  4a  palavra  i^fto  se  lira 
pela  applioaçaô  do  sentido  ^  em  q^ie  fatiamos ;  porque,  aaõ  será  aa» 
srm  aaa  palavras  Çkoro^  dizendo  o  Choro  dia  musica,  'o  Chorp>  de 
menino;  porque  a  muiica  canta,  e  naô  chora/;  e'o  utenino  chora^  e 
naõ  canta  ? 

99  Respondem  outros*,,  que  nem  todos  sabem  fazer  esta  diSeieoça 
da  pronuociaçaô  no  C6^  .e  que  para  estes  daô  occasiaõ  de  erro  os  que 
escrevem  Choro ,  Chara^  CÃartMtma,  Charídadfi^  cie.  em  lugar  de 
Cbro,  Giro,'  Cartsiimo»  Caridade.  JS  eu  pergunto^  ae  as  legraa  da 
Orthographia  se  haõ  de  fiísèr  para  o  vulgo  ignorante,  accommodaii* 
do*as  à  sua  ignorância  no  escrever,  e  pronunciar,  eoaso  fes  Joaô 
Franco  Barreto  na  sua  Orthognaphia ,  aonde  diz ,  que  guardava  para 
ai  o  come  se  baviao  de  ésccever  algumas  palavras,  para  ir  com  o  po» 
iro,  ou  se  Imõ.de  aer  para  os  doutos,  que  tem  oapacidade  .plàra  aa  esH 
tenderem!  Se  para  os  primeiros,  digo,  que  tanto  importa  escrever 
eerto,  como  erze^Ib,  porqqtjélles  sempre  seg^uem  a  sua  ignorância ^  e 
dizeoiy  què  nós  somos  oaque  erramos.  Se  pala  os  segundos ,  diga^ 
que  esies  beUamente  enteudeoBi ,  ou  a  razão  das  regras ,  ou  a*  daducfae 
das  palavras;  e  por  isso  fazem  diflEerença  na  proaunciaçaõ,  ámda  qtse 
a  aao  haja  na  eacripta ;  e  por  isso  quando  lem  Choro  de  muiica^  pro- 
Quocíao  Coroj  e  quando  lem  Choro  de  menino ,  pronunciaô  CAoro. 
£  quando  lem  Choro  de. musica,  pronunciaô  Cáro^  com  o  primeiro 
O  circumflexe,  ou  de  meio  tom;  e  quando  lem  Coro  rio^  pronuociaô 
Coro«,>com  o  primeiro  O  agudo,  ou  de  tom  predominante;  e  o  tul» 
ge  tanto  ignora  huma  couia,  como  outra. 


FafOs. 


Rapotta  do  AucUr. 

100  Eu  I  60IIK)  nuhca  fM  apaíxcmado  (K)r  â^pínío^ni ,  tjua  mA  lâny 
ftindoltieftCos  raetonavetoMente  prováveis^  respondei»  ^ue  niãdvigo  netti 
huma^  HecA  outra  opiniáô  «m  fudd,  loai  coftt ^«Ú  díftiÂc|tt&.  Enir 
nènkuitia  palavra  portuguesa  pddv  bater  <>  nfifpinMto  «oii  É  no  éM» 
do  Qf  mat  ou  had  de  Mr  tiradas  ddè  LrttinoB',  ou  dò4  Gl^j^os;  e  òu 
sejao  de  hons,  ou  de  outros,  sft  a»  traddziftios-a^  nosbo  ino,  naõ  ne* 
eissilao  da  H  para  a  ma  Ortliograpbta ,  e  prohUM<bçfád  f^rtug\ié2a; 
pofqiRl  o  nofso  C  tem  a  <nt>ii«onáAdá  dte  â,  «AY^  das  vògaes  à,  o, 
»y  quando  èo  Md  éaarafè  frffétidò ;  <Mmiò  Vi  ^.  Ott^/  Qm^ $  €Uttt  y 
«fc#  Más  «a  as  traduzífeiòs  Acf  uso  íflaiiM,  ou  jBtlatlnadd,  «em  ascxtrá^fr 
da  «ua  pfottuueiffçaé  ^  é  slgtfliikraçaÂ  látihft ,  èr^iaõ  t^recíMmerKe  ^e  had 
di9  usei^Vêt  camd  ô^  latinos  a^  escrcfverá ,  por  naâ  fazfrrmo^  Uumâs  pa- 
Idvraa,  que  Mm  serad  hilhna«,  nem  portoguezas;  e  por  naõ  lhes  ti* 
raroida  a»  letrai,  que  rros  mòstfaõ  a  sua  òrrgen>,  pára  bebermos  ò  que 


lOl  DoUA», 'lii  palátra  €bfo  béln  M  pôde  éiiàréve^  seM  jET,  por 
^ue  fvaâi  dai  Ma  dávidà  dà  Miar  Mg^nifiiiaçad ,  rf^in  %«  tad  alatífiada  co- 
mo  GAéí^4  ChaHmmo  na  il|;nffldáça8  de  cou^a  Grniadflí;  pòr<|uc  aírt* 
àm  '^ot  irt|$ifM  laliAo^  tarftibèm  e^ct^vem  Caruà  oontea  anfiada,  sérA  fV 
H,  otdifvarlameitte  sígrtiltea  (5«rasa  de  enslo,  ou  preço.  N«itfi  dewoa^ 
auppM  ttM'tfoy8oa  poriugaeae^b  (ainda  qiic  scfjaâ  do  vtitgc»)  tad  ftiltòs 
áé  «offda^a  iet^S^  ^  narS  snibaò  qi^a  o  Ch  taftrbém  ée  phVtHin^á^^ 
com  som  de  â,  pois  sal>em  que  com  elle  se  escrèv'6  CVi^A^O  ^-  CAf iS^ 
ttiS,  Ckí^ikMimâ];  t:krti((»táá(k  y  èit.  patevrá?»j  ealtjjiMd  C%  naõ 
tem  outra  pronunciaçaõ.  £  menos  rmeí  éetía  que  no  .^^  ft,  é  apreri- 
doMem  todos  os  meninos  esta  pronunciaçaõ  do  CA,  de  que  usaõ  os 
latinos,  do  qae  MtarMéé  depois  á»  régrát^  da  Ortbograf^hia  ,  para  nos 
accommodarmos  com  a  sua  ignorância:  o  que  eu  nunca  farei,  nem 
àmàdú¥  iMMtfè  Atftfíò^W^  em  q«ie  li  áf  ^láita»  é^^tithtéé  escfl^as 
émh^^Ch  bó  ibtrriSé  Ot.  ■-■.  ■■''•■ 

109  A&káià,  AètíUki^  AMVhchói  Jtáchaf^^  Jfckéé^à\  jfrbhi^ 
êúViéé^  Af^hilrklhb^^rdik>í1ég&^  At^ihíttcíOy  yff^fttVtf^  ifàétAÚi 
CékèhAif^y  Chrt^MotnOj  CnffÉôl  ^  Útfjftolôgú  ^  ChruMàÔ^  Chyh^ 
liteAdéifíao4  M(M\ihéi$  .'Mn^Hígiio  ^  ltldnárb/»á,  MàM^úká,^  MHóhi^ 
Má,  Mèthèlía¥'yNaòiliai'cm,  Fbftíl^';  Párbdho rP^if^^i  ^^^ 
lyarcki&^Chvnéra,  Chiméritó ^' Chmybdky  Schima,  SAàkulico, 
Schóla-y  t>\í'éí^áéma^EtehbUHlié&^  Eschóloj  S^édoche,  Ttèti^àtdid ^ 
TcIrarcAôí,  fVbcAeo.  ^  •.»^i.;* 

Edeftlelr.dá  que  acho  com  ali^uin  uso  ^^^'lít  saõ  Escolástico , 
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K  Orihographia. 

JEicóIa.  Aos  mais  quem  tirar  o  H  tira-Ihe  o  índice  da  sua  origem 
para  virmos  no  conhecimento  da  sua  própria  significação.  Aos  nomes 
próprios  de  nenhuma  sorie  se  deve  tirar ;  porque  assim  como  saô  in« 
nariaveis  na  significação,  também  o  sao  nas  letras,  com  que  se  escre* 
vem;;  excepto  a  terminação  final,  com  que  passaõ  para  o  nosso  uso, 
V.  g.  Baechuê^  Baecho.  E  escreverrse  sem  H  par^  se  evitar  a  pro* 
nuDciaçaS  portuguesa  de  CAo  sem  som  de  â,  he  erro  manifesto,  por- 
que dous  Ce  aspirados  com  H  nunca  se  podem  pronunciar ,  senaõ  co- 
mo se  se  escreverão  sem  ello  v.  g.  JBacco., 

103  Sempre  desejei  ouvir  pronunciar  fios  que  nos  ditem,  que  se 
lia  de  escrever  Quimera ,  Monarquia ,  Paroquia  com  â ,  para  lhes 
perguntar  como  se  conforma  o  som  da  pi:A9uociaça5  de  Éúit ,  e  Q/uia 
com  o  som  da  pronunciaçaô  de  Chi^  e.Chiaf  Porque  em  Chiy  e 
Chia  com  som  de  Q  naõ  se  percebe  som. algum  intermédio  entre  o 
C%,  e  o  J,  como  se  percebe  entre  o  â,  e  o  Jem  âut ,  e  Quia^  por* 
que  o  U  naõ  se  faz  taô  liquido,  que  seja  supérfluo  depois  do  â.  E 
quem  duvida  que  Cãi,  e  Chia  sóaõ  só  como  âi ,  e  Qia^  e  naõ  oo* 
mo  âuf ,  e  Quia9  Pronunciem  como  devem  pronunciar  Monarchia  a 
Monarquia,  Parochia  e  Paroquia y  Chiméra  e  âutm^a,  vejaô  ou 
perceba5  a  dififerença,  e  digaõ  a  razaõ^  por  que  havemos  de  faltar  ás 
leis  da  pronunciaçaô,  e  introduzirmos  nas  palavras  duas  letras ,  qua 
Daò  tem,  sendo  palavras,  que  na  nossa  língua  nao  saô  compostas. 
Digaõ  porque  havemos  de  fazer  de  huma  palavra  outra  muito  diver* 
sa,  que  naõ  fica  significativa,  nem  originaria,  só  pelo  escrúpulo  da 

Íue  algum  ignorante  naõ  erre  a  pronunciaçaô  do  C ,  aspirado  oom 
f,  cooio  oo  latim? 

As  palavras  y  que  principiaô  por  Ch ,  com  consoante  adiante ,  va- 
]aõ-se  nas  emendas  do  C  no  fim. 

Dm  palawatf  que  zc  haô  de  ucrever  eom  et. 


.  104  £m  obsequio  4^  língua  latina |  e  da  nossa,  como  filha  soa^ 
naô  me  contentei  só  com  a  regra,  que  diz,  escreveremos  em  português 
com  cif  aquellas  palavras,  que  dos  latinos  recebemos  com  a  mesma 
Orthographía,  pprque  esta  regra  naô  pôde  ser  para  todos ;  mas  caocei* 
me  em  ajuntar  aqui  todas  as  palavras  que  achei  escriptas  com  estas  la* 
trás  no  uso  dos  Auctores,  para^que,  vendo-as  com  os  olhos,  fique  fàól 
a  iqiitaç|sõ;C9m  apenna,  ou  adc^itrina  desta  líçaô;  e  saô  as  seguintes; 

,    JB.  AC.  Acto.  AD. 

.Abstracto.  Activa.  Actualmente.       Adductivo. 

Abstractivo.         Actividade.  Actuar.  Adducto. 

Actifo*  ÂdjectÍYado« 


xTMWirtf  Jr€Ktic* 

* 

ifftr. 

ContractÍ¥o. 

EductLvò. 

[to. 

Contracto. 

Edocto. 

áF. 

Contradictór. 

EF. 

ÇftÔ. 

Correctamei^e. 

ERectivamente. 

r. 

Correctivo. 

Effectívo. 

fo. 

Correcto. 

Effectuar. 

• 

Corrector. 

EL. 

Oto. 

DA. 

Electivo. 

ro. 

Dáctylo. 

Electriz. 

'• 

Dactylico. 

Electuario. 

ÍJV. 

DE. 

EP. 

íeo. 

Peducto. 

Epacta. 

tu. 

Defectivo. 

Epil^tico. 

elOb 

Defectuoso. 

Extracto. 

thira. 

Delicio. 

FjI. 

« 

Destructivo. 

Factura.    . 

«o. 

DL 

Facto. 

1 

p. 

Dialéctica. 

FL 

w 

Dialéctico. 

Fictício. 

iS. 

Dialecto. 

Ficto. 

K 

Dictadòr. 

FL. 

IT. 

Dictar. 

Fluctuante. 

íw« 

Dictàme. 

Fluctuar. 

Jií. 

DictàiDo,  htrva. 

Fluctuôso* 

r. 

Díctado. 

FR. 

rm. 

Dícl^rios. 

Fractura. 

Dícto. 

Fructifero. 

oecto. 

Directivo. 

Fructificar. 

». 

Director. 

Fructo. 

, 

Directório. 

Fructuotamente. 

r» 

Disjunctivo. 

Fructuoto. 

» 

DistiDCtamenle. 

HE. 

neof. 

Dittínctivo. 

H^tica. 

fO. 

Distincto. 

H^tico. 

r. 

Dittractivo. 

Hypercatalecto. 

icto. 

Dittracto. 

JJ. 

)• 

Districto. 

Jactância. 

ini. 

DU. 

Jactar«se. 

irar. 

Doclil. 

Jacto. 

ÍÍTO. 

Dueto. 

Jactura. 

lura. 

ED. 

IC. 

0. 

Edicto. 

Ictericia. 

•7 

Ictérico. 

IJV.  . 

Indistioctamante. 
Indístincto.  ; 

Inducto. 
Infiscta.       - 
Infecto.         \.^^ 
InfructuoMunente. 
Infructuoso. 
-  Insecto. 
Instinoto. 
Instructór.  • 
Instructo. 
Instmctura. 
Intacto. 
Intellectivo^   . 
Intellectura. 
Intellectual* 
Interdicto. 
Introductivo. 
Introducto.  ' 
Introductór. 
Invectiva. 
Invicto,  naó  vtn» 
eido. 

LA. 

Lactante. 
Lactário. 
Láctea. 
Lacticiniot. 
Lactucinioi ,  /a« 
fiif7fa  Romana. 

LE. 
Lectivo. 
Lectura. 

LU. 
Loctuofta. 
Luctu(^9. 
Lucto. 

MA. 
Manufactura. 
Manufacto. 


M 

Néctar*'   • 
NO. 
Nóctunio* 
Noctívago* 
Noctiluz  I  o 
gabÂme» 

Objeclfffo> 
Objecto.    ' 

oa 

OctavaríOi 

Octávio. 

Octavianòw  • 

Octennio. 

Ocliduo. 

OctogMaríov 

OctogesMie 

Octonaii^ 

Olfacto. 
Olfaciorio. 
PA. 

Pacto,  eoneert<K  Rectângulo. 
Pactóío,  riOn         Rectidad.  - 
Pactuar.  Reciissimo. 

Pandectas.       '    'Recto. 


GríhogT9^9Mâ,^ 


i' 


Perspectiva* 
Perspectifto. 
Pkylaeierias^ 
Pleclro. 

PJL 
Prefecta^o  que 

preiidc 
Prefectura* 
Productiva. 
Product)»» 
Profecticio. 
Projecto. 
Protector* 
Provecto^ 

PU. 
Punctura. 
'Putrefactívo. 
Putrefactorio» 

RA. 
Rarefaciivo. 

RE. 
Rectamente. 


Reducti)» 

Reflectir. 

Refractò. 

Reluctancia. 

Reluctawite. 

Respectii^. 

Respectuoso. 

Restrictamente. 

Restrictivo. 

Restricto. 

Retractaça6. 


Structura. 

SU. 
Subtraclifo. 
Subtraoto. 
Suspecto. 

Tjí. 
Tacto. 

TB. 
Tecto. 

TR. 
Tractacks 


Retractar,  idatj  Tractavet. 
de$di%er.  Tracto^  ^mesnio 


) 


SA. 
Sanctamente. 
Sancto. 
Sanctidadé. 
Sanctificar. 
SanctiAcante. 
Sanctissimo/ 
Satisfactof^ò. 

SE. 
Selecta. 
Selectaoiénlef* 
Selecto. 

ST. 
Strícto. 


Traductdr. 
Transacto. 
Tran«aoli6r« 

Via  lacteaiii 
Victim»; -^  • 
Viclória.  • 
Victoriar. 
VictorioitJ». 
Victor. 
Unctado/'  - 


letra. 


Nas  tmandaís  adianto  m  a«hárám  as  niAis  que  houver  emeadaf 


Na  tetra  P  poremos  à«  que  êe  escrevem  com  pc;  e  na  letwi  T 
direnioa  quáltlTo  4â  Lati  nos- esoreveai  T,  que  se  pronencía  coraC^  C. 


Das  paiatfroM  acabada»  etn  C. 


^ 


105  Nàf  língua  poTtugueca  mo  temos  pahvràv  acabada^  èvn 
Estas ,  qAie  se  escrevem  com  elle  no  fim ,  saõ  Hebrèàs ;  v.  g.  AMme^ 
kc,  Arn^o,  Lamec,  MtMumdkc,  Baruc,  tie.  pMque  coméifW  l«N 
minaçaõ  pas^ártío  para  o  nosso  ti9<y>.  K  queiti  lhes  tirar  a  te^lM{|^^ 
fará  humas  palavras  que  naõ  *at  porque  nem  fe^rt^porlugU^a*^  iiemf 
latinas,  r^m  peregrinas,  como- lie  chama  anos^  Arte.    •  *"  ' 


I  \ 


JVAnflit^  Parle.  W 


LIÇÃO     TH 
DaióÍ9taO. 

106  A  letra  D -pronuncitfm  «otn  a  paita  aailerlof , '  è  iiaistdélga- 
da  da  língua  oes  dcntat  de  cima »  aftfirlaDdd^a  de  ntpema ,  e  laaea»» 
do  a  latpiraçad  «oiq  hum  som  remitea:  v.  ff«  £frfendér^  fkftfJLrê. 
A  differença  que  tam  da  {tfoaunoiaçaõ  do  T  \»y  que  esie  ea  pronvn* 
cia  também  com  a  ponta  da  língua  iia«  dentes  da  oíaM^  Hms  apar- 
ftando^alofpo  com  maie  força ^  a  lançando  buip  tom  rnait  forte:  v.g. 
TVoser,  Totter,  IVtilar,  cie.  . 

107  Mas  na  língua  latisa  naõ  deixa  de  ser  mais  diffiouttosa  a  dt- 
irena  pronancíaçao  entre  o  D,  a  o  7  «fa  palatras,  que  aeabaS  nel* 
)es;  prisMipalmanta  quando  mo  precedidos  da  vogaes,  a.  g.  jti^  At^ 
Aui  9  UtÊMd^  B ,  Jd.  Porim  a  pronunciaçaS  do  D  sempre  ha  bran- 
da,  e  soava;  e  a  pronunciaçao  do  T  mais  violsnta,  a  áspera;  fo  que 
melhor  sa  peiosba,  qoando  antas  do  T  ha  eonsoanies,  como  j^s/,  jétij 
Skini.    ■. 

108  Os  portugueses  ordinariamente  mudamos  o  T  dos  latinos  em 
D  nas  palavras  que  delles  participamos,  como  Dmhu^  Fahim^  G^ 
miiui ,  Laius ,  Mandatum ,  Paiet ,  Peccatum ,  Pratum ,  c/c.  porque 
dizemos:  Dado^  FadOj  Ganido^  Lado^  Mandado^  Padre ^  Pecca* 
do^  Prado  ^  €Íc,  Do  mesmo  niodo  vertemos  os  seni  participios  acaba- 
dos em  TW,  como  jimatui,  Dociuêy  Leciusj  jíucUtuij  cie*  jíma* 
doj  Emmadoj  Lido^  Ouvidoy  eia» 

Da»  pakwroÊ^  que  $e  etcreoem  eam  dou»  dd. 

109  No  latim  já  dissemos  na  preposição  Ad^  que  só  dobrão  o  D 
as  dícçoeas  compostas  desta  preposição,  e  dos  verbos,  ou  nomes,  que 
princtpiaô  por  i),  como  Addetuo^  Addico^  AddiicOj  Adáitttmefh» 
ium  9  Addiiio ,  Addo ,  etc.  E  no  português  também  o  dobrão  as  que 
tem  analogia  com  as  latinas ,  como  Addentar ,  Addiçaó ,  Addieiona* 
dOf  AdàMomÊT  ^  Adáir^  Addiiamento. 

Da»  paloma»  acabada»  em*  cL 

110  Naô  ha  na  nossa  lingua  palavras  acabadas  em  Dj  as  que  se 
aeliad  em  uso  saõ  peregrinas,  como  Aradj  Arp/uuoad,  QU,  DaMj 
Galaad,  Madrid,  FaUiadoUd,  ete. 
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L  I  Ç  A  Õ    VIII. 
Da  leira  F. 

111  A  Utra  P  promiiicia-se  tocando  com  ot  deoies  de  cima  ao 
beiço  debaixo;  mas  tao  iefemente,  que  possa  tabir  o -tom  que  formai 
como  le  percebe  na  pronuDciaçaõ  de  Fava,  Fiy  Faba^  Fidcê^  etc^ 
He  temivogaV,  porque  tem  no  principio  huma  consonância  quasi  da 
Togal  Ej  como  se  disséramos  I^f.  Mas  quando  se  poe  antes  de  L , 
IH1./2,  fica  liquida,  porque  perde  o  som  que  tinha,  como  em  Flamma^ 
ÍUjUxaôy  Franco  y  Frango  j  cie,  o  que  já  advertimos  na  divisão  das 
letras  num.  6. 

llt  Esta  letra  naõ  se  equivoca  com  nenhuma  outra  do  nosso  abe* 
cedario  no  som  da  pronunciaçaõ;  equivocasse  sim  com  oPh  doe  Gre» 
gos,  porque  estes  nao  tinhaõ  F  no  seu  alfabeto,  e  por  bso  usavaS  do 
P  aspirado  com  Hj  que  pronunciavaõ  com  som  de  Fj  ainda  que  mab 
suave',  porque  lhe  chamavao  Fij  e  por  causa  desta  suavidade  nunca 
quizeraõ  usar  do  F  dos  Latinos,  que  (diziad  elles)  era  mais  áspero  aa 
pronunciaçaõ.  £  como  os  Latinos  nas  palavras,  que  traduzíraS !do 
Grego,  conservarão  o  Ph  em  lugar  de  F^  toda  a  dúvida  entre  o6s 
he,  se  havemos  de  imitar  e^ta  Orthogrophía. 

Sc  havemoi  de  usar  de  Ph  em  lugar  de  Ff 

113  O  certo  he,  que  no  abecedario,  de  que  usamos,,  naõ  ba^ 
ph  feito  F ^  e  por  esta  razaô  parece,  que  os  Portugueses  naô  deve* 
moâ  usar  delle,  mas  só  do  F  latino,  porque  tem  o  mesmo  som,  e 
pronunciaçaõ.  Mas  aqui  responderia  eu ,  que  também  os  latinos  ti- 
nhaõ o  mesmo  Fj  de  que  nós  usamos,  e  nem  por  isso  detxáraõde 
escrever  com  Ph  as  palavras,  que  tíráraõ  dos  Gregos;  talvez  para  que 
em  todo  o  tempo  se  visse  pelaÕrtbographta  das  palavras  a  sua  origen 
Grega,  e  melhor  se  soubesse  a  sua  significação.  £  por  esta  causase^ 
ria  útil  introduzir  no  abecedario  portuguez  o  Ph  dos  Gregos,  assim 
como  nelle  anda  introduzido  o  Kj  para  que  os  meninos,  qúè  apreo* 
dem  a  ler^,  soubessem  lo^o  que  também  havia  esta  leira,  e  se  pro« 
nunciava  como  o  nosso  F:   Pha ,  phe ,  phi ,  p/io ,  phu :    Fa^fe^fi^ 

114  Nem  me  digaõ  que  he  letra  escusada;  porque  oteis  ésfcu* 
sada  he  a  letra  K ,  que  eiitre  nós  nunca  serve  senaõ  para  se  escref» 
ver  a  palavra  Kyric  cleuon^  porque  em  todas  as  D)ais,  ém  (^ue  p/é 
/dia  ter  lugar,   serve  o  nosso  C    Pois  se  o  K ^  sendo  laô  inútil  para 


fíptmeira  Parte. 
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nós ,  foi  MloilUido  entre  as  letiat  de  que  usamos ,  s6  para  que  os  me* 
fiinos  saíbaô  que  também  ha  esta  letra ;  porque  oa5  ba  de  ser  admíU 
tido  o  PA,  uaô  só  para  que  os  meninos  saibaô  que  também  ba  este 
JPy  mas  para  que  logo  aprendao  a  ler  as  muitas  palavras,  que  nos 
livros  da  íatioidade,  e  em  outros  muitos  baS  de  acbar  escríptaa  com 
PA? 

116  O  que  me  parece  he,  que  na  Ortbographta  das  palavras  Grc« 
ff  as  9  que  saõ  nomes  próprios,  naõ  le  mude  o  PA  em  P,  para  as  naõ 
werem  impróprias,  e  tirar*lbes  o  distinctivo  de  que  saô  Gregas.  Nas 
appellativas,  quem  usar  de  PA,  escreverá  sem  erro,  e  por. analogia; 
quem  escrever  com  P,  fará  a  palavra  Grega  aportuguezada ;  e  naõ 
deixará  de  escrever  bem ,  porque  sempre  fica  a  mesma  pronunciaçaS* 
Naõ  usei  atb^gora  de  exemplos,  porque  julguei  por  melhor  ajuDtar 
aqui  todas  as  que  acbei  escriptas  com  PA ,  para  naõ  haver  dávida 
quaes  saõ,  se  alguém  as  quizer  imitar. 


A. 

Apharèo^ 
Aph^re»íSé 
Apborísmo* 
Alpha. 
AlphabetOé^ 
Alpbesíbéa» 
Alphesibèo.. 
Ampbíaráo. 
Ampbibio. 
Ampbíbolía. 
Ampbibologia 
Ampbímacro,p^  Dápbae,. 
de  3  ^Uabas ,  Delpbico ,  pAt 


Apóstropbe# 

Bóspboro.^ 
Buc^pbalo. 
C. 
Capbaréo. 
Capbarnaám* 

Colopbóniar 
Coriphèo.. 

Gosmographb» 
Cosmóg/apbo. 
D. 


Empbátieo-. 

Ephemérides.^ 

EÍephante. 

JEmpliyt^is. 

Empbyteula* 

Epipbanta. 

Epitáphio. 

Esphera. 

Esphinge. 

Eupbrates. 


Lymphático» 

Mcmpbis. 

Metamorphóse; 

Melápbora. 

Metaphórico. 

Melaphraste. 

Metapbysica. 

Metaphy«ico« 

Neóphyto. 

Nephrítica.- 

NophríticOk 


ma  breve. 
Aoipbion. 
Amphitfaeátro. 
Amphitríte. 
Ampbryso. 
Anastrophe. 
Aotipbona» 


breve. 
Delphos, 
Diaphorâico. 
E. 


Gaiophylácio. 
G«ographía. 

Geógrapbo,  pe*  Néphtalí. 
nuUifnabr€ve*  Niphátes. 
Grypbo.  Nípbon, 

Gymnosophista.  Nympha. 
H.  O. 


Epbeso,  pAc  6i^  Hemispb^rio.        Opbir. 


ve. 


Epbáíos,. 


Aiit%rapho,. j^  Ephímera ,  me 


breve. 
Antiphonarío* 
Antiphrasis,  pe^ 

nuli.  breve. 
Jlflódirypbo. 


breve. 
Emphase,  pAa 

breve.^ 
Empbáti€amen« 

te. 


Historiógrapbo.  Ortbograpbia* 

Hypheo.  Ortbógrapbo« 

J-  P. 

Jeroglyphico.  Parany  mpbo. 

Isópbago,  peratii^  Perípbrpsis,  a 

Uma  breve.  breve. 

L.  Pha. 

Lympha*  Pbalangf*. 


Phantaii^     ' 
Pharttèa^    -^ 
:iFiiaisalMu      = 
Pfaar«iBQe«itico% 
'PtaifflMipia». 
Pháro. 
Pkârc4. 

Ptialioem^i  ^  *  - 

Phebe; 

Pli^bo. 

Phéniz. 


Pbili)ifM-,mo0dfa.  Pkisphoro,  jni- Sevápbieo. 
PMItpiiot,  Oida*       tmliima  bren.  Serapbim. 


de. 

P-iuIi^bargo. 
Pliitisièo. 
Pbíllis. 
PhíiplQf^a. 
Philaíaiéia. 
Pbilóoio. 
Pkilotopbar. 
PbiloMphitt. 
Pkilósopho. 
Pbllifo* 

PkL 
Phleuraa. 


PbeRÓnMiiOi,  n^  Phlegeloote. 


breve. 
PU. 

Pblhuieiphia. 

Pbilaucia.' 

PbiUppensea. 

Philíppica«« 

Philippínai. 

Pbilippe. 


Pblegon. 
Pblegra^ 
Phlegf^o. 
Pblogfóti». 

PAq. 
Phóca. 
Pbocenses. 
Pbócis. 


Phr. 
Pb  rase. 
Pbrygia. 

Phy. 
Pbysica. 
Pbysico. 
Physiolog&i. 
Pbysíonoima% 
Pbylacleria». 
Pbytaõ. 

P. 
Pianitpfaerio» 
Polyjçrapbia. 
Propheefa. 
Propbéta. 
Propbetfzar. 

Riphé(x 

« 
Sapbird. 
ScenograpHin. 


Sophía. 

SopbUma. 

SopbÍ€t». 

Sopbi^tico. 

Stróphades. 

SirópiM. 

Stymphálidet* 
Sttlph6reo. 
SympbfMita. 
Syniité)>iiav 

r. 

TopAgrapMa. 
TriapbarmaeOy 

ma  òreve. 
Triumpbad^fi 
Triumpbal. 
Triuoiphwri 
Tríumpho.- 
Tropbáo» 
X. 
Z^pbyroi 


116  Estes  saõ  os  vocábulos^  qae  or<fi<aarÍM9efito- se  achaS'  «seiriptAi 
com  PA,  liaõ  9Ó  nos  latinos,  que  usàraé  de  muttos  mais»,  nra9  «ÍMdà 
«m  vários  AuettiM-es  portiig^iefvs-,  que  por  nàò  lhes  tirarem'  »Mfai«»rt« 
gem,  naá  muduraõ  a  soa Oribographía.  Mas^ji  disse,  qiie  tiai'  mpré^ 
vo  a  quern  no  porUigueB  esoreTer  coni  JP,  JíhHféna^  Aht^onaHOf 
JEmfasc ,  Opihõgraftã ,  FUà^ofía ,  Feni% ,  Pébe ,  FiUpp&j  e  ^Mtbm 
muitas  palatras  da^  que  fteaô  acima,  coma  uaSsejaô  alatinadM^  • 
^igorosameiftté  |>ropría«. 

•  •  • 

Disit  palavraÈ  f  ^  h  kaô' á&  eÉetyDòer' ee/m  dous  jg^. 

117  Muilas  sao  as  palavras,  que  se  escrevem. com  doa>  jf  no'l!li> 
gua  latina ,  e  na  portugueza ,  e  nesta  s6  par  analf)^?^ .  oòm  aqwella*; 
porque  dos  latinos  he  que  passou  para  pós  o  uso  das  letras  dobrais, 
que  só  servem  para  mos  travem  ^que  a»  palavrab^Sni?  compostas,  epèr* 
Ta  a  perfeita  pronunctaçaõ  êt  muitas,  como  dfretitos  na  l^tfa  Si  Al^ 
guns  daS  regras  geraes  pah'a  saber  (nos  quando  at  nossas  paTà^vriír  do* 
Wo  a  ietrli  /^,   e  be  a  Primeira^   a  imitação  das  palavrtH  JatífriS«< 


Uf 


9;  ifue  todas  as  veses  qae  ckpoM  de  jí 'n  leglNt  l^/icoibf  iro- 
iiièe^  o  F  itr&  dobrado ;  como  Affmuàhj  AjS^ãdigmh^  ^t^fi^ 
fe.  Tétcciraj  que  Uf  defián  do  A  te  stgfiríT  J^y  e  jL>/  ÍBBÍm« 
á  dobrado,  porque  o  L  se  faz  liqindòt  v*  f^  '^flig^ i^fflié^ 
fJUeío  I  eie.  OUMiría^  wpxt  4  fiaiiK^  aerá  «é  dtpâs  Ao  F-  Mi  lae- 
I  qut  iMãbein  iNlliqafdoy  caàãlúàíffroniàr^  ^á^Momr^  eit^ 
regnir  se  tira  sé  a  ^ktra  jffrièa-^  c|ue  be  aifaiplea  ^  é  té  etcaeí* 
hum  só  JP*.  '■''■'. 

Bilaa  turmas  regrai  Mis  ji>odia6.daT  nvíl  palavras  ,'<^ue  prin* 
or  E^  Oj  eSmj  sej^mdòi^e  Fj  noM  cihMò  nem  hutèas,  iíett 
omprtbeadem  todas  at  palavráa;  e  Qtui  todos  sabana  qilti^à 
•alafras  composta»,  aqui  ridharám  junta»  eiácada  leira  a»  <|4è 
rem  com  dous  Jf,  e  andao  no  uso  dcb  ndsiés  Auctcrp»;  è  éé 
alguiéas,  serão  ou  por  simiUiilibf»,  oilr  f  or  deriíwHas  jí  que 
M  faaata  pôr  a  primeira>»  ..' 

[^  Affeitar.  Affincar.  Affoutáde«> 

iada«:       «AfTeminado;  Affirmadameirte*  AíToutar.  . 


tdo» 


Affeminar-se.         AíBrmadte. 
Afferroéaownte*    Affinsfr^ 

AffisMiiiir*«e. 

AíSxar. 

Aiflainiiiar*se. 
Affiicçfi^' 
A  niicio. 
Afflíigir. 
Affluencía. 
jíffo. 
AíTocinhar. 
Afíogádo. 
Afíbgadôr. 
A  (Togar. 
Afibgamenlo. 
A-íTogueádo. 
Affoguear. 
Aflorado. 
AfiCoradór. 
AtTorer.^ 
A  fforamento. 
AfTormentar^' 
AiSormoseidok' 
AfformoaiBV.' 


• 

Affemnlo. 

Ow 

AfSerrar. 

AíTerretoado* 

ASorrelAan 

Afferrolbaéé. 

bt 

AAerrotbac 

-se» 

A  fier  ventado. 

0. 

Aftrventar. 

• 

AfTervorado. 

lado. 

Affervorar* 

le. 

jífji. 

fe. 

Arfíado. 

AfTiar. 

AffiJalgador 

fltO^ 

Aflídalgar«se. 

amante^ 

Affigurado. 

0. 

Affigurar. 

Affilbáda. 

Affilbádo. 

IO. 

Affilbadòr. 

1 

Affilar. 

IO* 

Affinádo. 

• 

AfTinar. 

Arfincádo. 

Affoutêzav 
Affouto.  ' 

Aitraeár. 

Aflfrainengadò. 

AiTf^u^zadò. 

Affr^guezBT-sew 

Affronta. 

A4Von(ado. 

Affrontamento. 

AffrontBf. 

Aflrontosamcnte. 

AfTrontoso. 

AíTroxadamente. 

AfTroxado. 

Affroxar. 

jiffu. 
AfFugehtado. 
AffugeDrtar. 
AfTiimado. 
A  (Tu  mar. 
Affundado. 
Aflfundaraee. 
A(íu«^ir««. 
Afíunilar. 


M 


Orthographícu 


-119  .>NáS  athei  palavra,  que  comece  por  J3,  qbe  se  escrat a  coiâ 
dou8^^'<e  |ror  iiB»ò  escreveremos  «ó  com  hum;  Batfefor^  Bafio ^  Bcfo* 
náa^  Bçfo^  Bttfordra^  Bcfarinhebro ^  Bó/Cj  Bofi^  Bofetada^  Bo^ 
féte,  Bufavj  Búfaro^  Bufo. 

IfO  ;  £dB  C  também  naõ  hit  palavras  com  dous^,  e  por  ieso  es« 
creveremos  JÓ  com  hum :   Cáfila^  Cáfra^  Cafre ^  Cofre ^  C^ra^Ch 
frar.   Naõ  ba  palavra,  que  príocipie  por  De^  e  lenha  àwi%ff. 
Kl     £m  Di  sao  as  seguintes. 


Dá. 

Difibmado» 
Diflfamar*. 
jDifferença*. 
Differeoçar 


Differenças. 

Differente. 

Dífiferenlemente. 

DiíBcil. 

DifBculdade. 


Dif&cullar* 
Difficullosameni 

te. 
Difficulloso. 


Diffusaô. 
diffusameote^ 
DifTundír» 
Diffii&o. 


1C£    As  que  se  achaõ  em  E  com  dous  ff  saô  as  seguintes. 
Effecti vãmente»    Ef&cazmente.       EfTigie.  EflTundicia. 

Efiectivo.  Efficacia>  Eflimera,  me       EfTugio. 

EíTeito.  EfBcaz.  breve.  EfiTusao^ 

Efleituar.  Eficiente. 

123     Mas  mais  letras  as  que  se  achaõ  saõ  as  seguintes. 
Indifferenga  ^  Indifferente;  Ineffavel,  Li^fica%^  InoMdoiomm^ 
ie,  Inoffidoto^  Imu^fictencia ^  Imuffidente.  Offanle  rio,  Offego^ 
fendedôr^  Offendedora,  Offender^  Offema^  Offemôr^  Offendédo^ 
fendida ,  Offereeer^  Offeredmenio ,  (Merta ,  Offeriar,  C^er tório ,  i  ^ 
Jicial,  Offidar^  Officinay  Offitáo^  OfficifMamente ^  Offmcado^   Offm» 
cor,  Sufficiencia j  Sufficiente^  Suffocaoaâ^  Suffocar^  Suffocado^  Suf* 
fraganeoj  Sidfragio^  Suffumigio,  Suffuaaô. 

Nas  mais  naõ  ha.   Outras  se  acharam  nas  Emendai  cm  cada  Ie« 
Ara ,  no  hm. 

L  I  Ç  A  Õ,     IX. 
Da  Leira  G. 


lC4f  A  Jetra  G  pronunciasse  com  a  parte  interior  da  bocca ,  apar^ 
4ando  a  raiz  da  língua  subitamente,  c  sem  tocar  nos  dentes.  E  quan« 
do  se  pronuncia  ferindo  a  vogal  E  ^  ou  /,  só  se  inclina  meia  parte 
da  língua  para  o  principio  do  paladar,  sem  o  tocar  com  ella,  mai 
quasi  nos  dentes,  v.  g.  Reger ^  Regiaô^  ctc.  Mas  naõ  ha  dúvida  que 
a  letra  .G,  antes  de  vogaes  diversas ,  tem  dous  dívèisos  sons  na  prc* 
nunciaçaõy  porque  em  huraas  sòa  sempre  como  G,  e  snõ  todas  ai 
que  principiaõ  por  Gcí^  Go^  Gti:  v.  g.  Gama,  Gomma^  Chmu.  Em 
iOUtras  sóa  como  /consoante,  ferindo  a  voral  seguinte:  e  saõ  t<NliA 


•  ■  • . 
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as  que  priactpiaô  por  Ge,  Cri^  como  Género^  Gigante j  quê  sâaõ 
como  Jenero ,  e  JÍjganle, 

\tb  E  toda  a  difBculdado  he  assignar  regra  para  labermos  ein 
que  paUTras,  ou  quando  se  ba  de  escrever  G,  ou  /  consoante  antes 
das  Togaes  E^  O ^  L  A  que  ensinaõ  os  nossos  Orlbographos  he,  que 
observemos  as  palavras  latinas,  e  que  imitemos  a  sua  Ortbographía: 
Y«  g.  escreveremos  com  Gtf,  e  Gi,  f^irgem^  Reger ^  Rugir j  Fugir ^ 
etc.  porque  os  latinos  dizem:  f^irgOj  Regere^  Rugire^  Fugere, 
Pelo  contrario  escreveremos  com  Je^  Jejum ,  Jejuar^  etc,  porque 
os  latinos  também  escrevem  Jguniumj  Jgunare^  ete.  mos  como 
esla  regra  naõ  be  geral  para  todos ,  as  seguintes  saõ  mais  percepti- 
veis. 

Dom  patavroi ,  que  ge  haô  de  escrever  com  GjOU.J  eomoaníe. 

126  Primeira  regra.  Todas  as  vezes  que  bouver  duvida  se  as  pa« 
lavras  baõ  de  principiar  por  Ge,  ou  Je,  só  escreveremos  com  Je  as 
seguintes,  de  que  o  P.  Bento  Pereira  só  traz  quatro  no  seu  Thesou« 
ro  da  língua  Portugueza ;  as  mais  saõ  de  D.  Ilafael  Bluteau  nos  seus 
vocabulários,  excepto  os  nomes  próprios  de  bomens. 

Jebová,  nome      Jejuar,  Jerarchia.  Jeroiiymo. 

de  Deo9.  Jejuno, /ermo  da  Jerárcbico.  Jerusalém. 

Jebuseov,  póvo$.       Anatomia.        Jerepemonga ,      Jeso ,  h/uma  re^ 
Jebus ,  Aum  &o-   Jendo,  Cuieicfe.        terpente.  gi^o. 

mem.  Jenei ,  ou  Jenis*  Jericó,  ctclocíe,     JESUS. 

Jédo ,  Cidade.         wty^  rio.  Jeroglypbíco.        Todos  os  mais 

Jejum.  Jenupar,  CMldcb.  Jeropiga.  com  Ge. 

127  Segunda  regra.  Nenbuma  palavra  portugueza  achei  que  prín»- 
cipiasse  por /t;  donde  fica  regra  geral,  para  que  na  dúvida  todas 
principiem  por  Gt^*  como  Gibaôj  GibauitCj  GibbóiOj  Gigante  ^  Gi- 
go te  j  GinÃa^  Ginete^  Gingibre^  Gsr^,  Ginjeira^  etc.  £  assim 
como  nao  ba  palavras,  que  principiem  por  Ji  na  nossa  língua,  tam<- 
bem  naõ  me  lembra  que  lesse  alguma ,  que  acabe  em  Jim.  £  por  is* 
so'jo  podem  fazer  dávida  as  que  acabaô  em  •Oeni,  ou  /em. 

• 

Daspalavroi ,  que  acabaô  em  Gem  ^  ou  em  Jem. 

It8    Todas  as  vezes  í\\^^  as  palavras  forem  nomes,  aéabarám  em 
Gem*  como  Bagagem^  Carruagem j  Eêtalágem ^  Ferragem y  Lúu- 
gmígem,  Pagem  ^  Plumagem  j  etc.  £  se  as  palavras  forem  linguagens 
(ie  verbos,  e  do  modo  imperativo,  ou  indicativo,  as  terceiras  pes- 
soas do  singular  acabaram  em  Je^  e  as  do  pbiral  em  Jcm:  v.  g.  In* 
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G6  .OnUihgràjilua^ 

wcje  ellú^Tnvijan  tilei.}  ForóéjCy  Foragem j,  Fe^íéjt:^  Festejem^  Pc- 
Ujc^  Pelejem}  Sobeje ^  Sobejem^  e  outros  similhanlc»;  poT/)uc  ta»- 
beni  na  primeira  pessoa*  do  presente  tem  o  mesmo  /  antes  do;  O,  co- 
mo Jnoéjo^  Forcejo  j  Fosi^Oj  Peléjó^j  Sobejo  j  clc. 

129  A*  vista  destas  regres  fçeraos^  só-  poda  ficar  dúyida  de  aiga* 
roassyliabas  intermédias  nas  palavsas;  naa  esla%  saõ  ai  menos,  e  de» 
rivadaa  das  latinas,  prlncipdmente  dos- compostos  de  Jacto,  como 
jíbjecçaô ,  •abjecto ,  Jéd^ccçãô ,  Jtd^eciwar ,  J^djtoiiva ,  jídjecio  ,  hn» 
Urjccçaó ,  Objeegaô ,  Objectivo ,.  tíbjecto.^  Project ,  Rejeàgoô^  Jtíij^í* 
iar^  Rejdiadoy  Sujeigaoj  Sujeitar^  Sujeito ^ctc,  E  daqui  se  prova* 
o  erro  mani&sfco  dos  q^io  escrevem,  Sogeílar^  Sógeiçaô^  Sofrcitoy  por* 
que  em  Subjicio^  ou  Subjectus^  donde  os  taes  palavras  se  derUaô 
naõ  ha  G,  nem  O.  E  que  se  mude  o  U  em  O  nao  reprovo  tanlo; 
mas  que  se  mude  o  «Tem  G,  naosei  porque^  No  Thesouro  da  Lín- 
gua Portugueza  só  achei  a  palavra  Çujidade  escripta  com  Ji, 

Quando  mc  há  de  exórevet  Ga  y  Go ,  Cf  u>  osí  Gua ,  Gxpq  y 

Giií,  Gvú^  Giitt  ? 

130  Só  a  pronanciaçaô  be  a  ^im  ensina^  quando  depois  do  G,  e 
antes  de  qualquer  outra  vogai^  se  ha  de  escrever  {/,  e  qitaado  nao, 
porque  nas  palavras,  em  que  depois  do  G  sóa  immediaiamente  a  vo- 
gal, nad  se  põe;'  oomo  sao  todas  a»  que  principiaô  por  Go,  Go^  Gu: 
y.  g.  Gádo^  Galéj  GátOj  Governo^  Gooetnar^  Gôta^.  Gula  ^  Gú^ 
97ie,  etc.  O  mesmo  se  té  nahtii»:  v.  g.  G^bffid^  Gaditanus^  Ga* 
lea:,'  GorditMj  Qorgon^  Gorgomum:  Gidiur  ^  Giistus^^Cfuito  ^  eic. 
Isto  mesmo  suocede  nas  palavras,  quaacabaõ  com  similhantes  termi-. 
naçoens,  como  Braga  ^  P^^j  -^^^9  ^í^g<^^  ^tt. 

131  Nas  palavras  popém ,  em  que  depois  do  G  naõ  sôa  immedia* 
lamente  a  vogal,  sempre  se  escreve  C/ antes  da  vogal,  e  depois  do 
G ,  o  quat  IJ  perde  ó  ^if  som ,  porque  se  faz  liquido ,  como  já  ad« 
'venimos  no  sei»  layar ;  mas  «o  ditixa  de  se  perceber  que  as  palavras 
o  tem  pela  demora  da  liagmii,  e  tardança  da  voe  na  sua  pronuncia- 
rão; como  se  vê  nestaS'^  e  outras;  Guadiana,  Gualdrápa,  Gtiarda^ 
Guardar^'  Guardião,  Guarita,  etc.  Guedes^  Guedelha,  Guerra, 
Guerrear ,,.Gêêerreiro,  eic.  Guia,  Guiaô,  Guiar,  Guindaste ,  etc. 
E  quem  quizer  perceber  melhor  esta  differença,  pronuncie  Linga,  e 
£thg«Mt;  e:higo  verá  a  velocidade  com  c;*;e  pronuncia  a  primeira, 
e  a»  mórulatcom  que  pronuncia  a  segunda. 

139  Nad. ba  palavras  portuguesas,  què  principiem  por  Guo,  ou 
Gtiu.  No  latim  acabeÕ  algumas,  como  Exiguus,  Dittinguo^  £«• 
Ungu9j  e  no  plural  Dittinguunt^  JExtinguunt,  etc* 
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Dai  palavras ,  que  se  escrevem  com  dous  gg. 

133  Â9  palavras,  que  se  etcrevetn  com  G  dobiiodo,  naovao  mul- 
tas, e  essas  por  analogia  das  latinas,  qiie^ó  dobrão  por  senem  eom- 
postas  ;  como  Aggero^  ^gg^avo^  Aggredior^  Essaggero^  '^^g^^> 
cie.  e  nós  escrevemos  do  mesmo  modo  aS  segui nties: 

jíggravanic^  jíggravado^  :^ggravar^  Aggráwy^  JÍggressôr  ^ 
Eicaggeragaô ,  Eãcaggerador ,  Exaggerado^  Exaggerarj  Suggestaõ^ 
Suggertr^  Suggertdo. 

Das  palavras  j  que  se  escrtve^i  com  Gm^  e  Gh. 

134  A  doutrina  desta  liçaõ  ke  para  maior  credito  da  nossa-língita 
na  imitação  da  latina;  porque  se  nos  prezamos  de  a  imitar  fatiando, 
naõ  devemos  prezar-nos  menos  de  a  imitar  escrevendo,  para  que  naõ 
só  se  ouça,  mas  também  se  veja'  a  uniformidade  da  cópia  com  o  ex- 
emplar. As  palavras  que  se  escrewm  com  Gm ,  e  Gn  todas  saõ  par* 
tícipadas  da  latinidade,  que  no  uso,   e  proaunciaçaô  dos  doutos  nad 

''perderão  esta  Orthqgvàpbía ,  .que  'nos  leva  -ao  conhccimerflo  da  sua 
-origeai.   As  de*  Gtrr  saõ 'estos: 

jdugmaiiagaô  j  Augmeniado ,  'Augmenlar^  Auffnnnto,  -Dogma  j 
Dogmático  y  Dogmatú&^  Dogmaiitar.  ^Bnigma  ^ 'Ènigmalieo.  ^Fra» 
gmenio.  PfOírimgma ,  'Ptgmeo ,  Pragmaíica.  Segmento ,  Si/niagma. 
Zcsígmon    Nas  emendas  em  cada  letra  -poremos  as  roais  -que  houver. 

I3b  As  que  se^vsererem  com'Grt,  e  devem  escrever*so  por  analo- 
gia, tad  as  seguintes  9  ainda  quo  o  uso  tem  prevalecido  corttra  algu» 
mas;  mas  se  humas  sim,  porque  naõ  todas? 


Agous  Dei. 

Agnome. 

Assignado. 

Aseignaládo* 

Asaignar. 

Benignamente. 
•JBiMiignidtfde. 
Benigno, 

D- 

-Dignar. 


DfgnfaliKle. 

Digníssimo, 

Digno. 

E. 
£xp4rgnar. 

F. 
Fidedigno. 

/. 
Ignávia. 
Ignavo» 
'Igoor  Oficia-, 
-'ignorante. 
Ignorar, 
ígneo. 


Igtiirero, /e  6r^  Indignidade. 

ve.  Indigno. 

Jgrtito,  «Ifi/ongo.  Inexpugnável 


Ignóbil. 
]gnom|ÍiÍB. 
«ignomítHoso. 
Ignoro. 
ImpugfiaçiíS, 
Imfmgnar. 
•Incógnito» 
•Indignação. 
Iitfdig^ahlo,    'l 
Indignar. 
Indigna  monte 


Ihilgne. 
^Insigneaiente. 

MagnafyoBfdade, 

'Magnèniíno. 
'Magnate. 
'ÍA^gnétei 
^^  Magnificai; 
f  Magnifrceíncrá. 

Alagnífieo. 

Maligna. 
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Malignamente.                P.  Repugnonle.  Significaçaj. 

Molignar.  Prógnc.  Repugnar.^  Significar. 

Maligno.  Propugnáculo.  Resignação.  SígnaL 

O.  Pugnar.  Resignar-se.  Signele. 

Oppugnaçaõ*                    R.  Resignado.  Signo. 

Oppugnado.  Regnante.  & 

Oppugnar.  Repugnância*  Signaculo. 

li.  outras 9  que  iraõ  nas  entendas  dos  erros  do  vulgo  no  fim. 

Deu  palavrat  acabadai  em.  G. 

136  Nenhuma  palavra  portuguesa  acaba  em  Gj  alguns  nomei 
próprios,  que  se  escrevem  com  elle,  saõ  Hebraicos,  como  -Agog^ 
Gogr,  Magog,  Ogj  ei€. 

L  I  Ç  A  Õ    X. 


JDo  H. 


137  O  H  pronunciasse  com  a  ponta  da  língua  junta  aa  maio  do 

faladar,  sçm  demora  do  som,  que  he  como  se  pronunciara  moa  Jlgd. 
'ara  os  ktinos  9&  be  huma  mera  aspiração,  que  modifica  as  Togaes, 
e  lhes  dá  força  no  som  da  pronunciaçaS;  como  Homo^  Honor  ^  H(h 
.  ntilat:  e.  na  português  Homein^  Honra  ^  HonciUcUule ,  que  sôao  obm 
prpounciaçao  muito  diversa  desta:  Omoj  Onor^  Oneêta$:  ou  Ornem j 
Onra ,  Onettidade.  O  fundamento  dos  que  dizem  f  que  ainda-  no  la- 
tim nao  só  be  aspiração,  roas  letra  consoante,  naõ  tem  probabilida* 
de,  e  por  isso  o  nao  repita. 

138  Na  Hngua  portuguesa  necessariamente  havemos  de  díser,  que 
he  letra ;  porque  aquella  se  deve  chamar  letra ,  sem  a  qual  as  pahi* 
vras  naõ  ficaõ  significativas ,  nem  sôaõ  como  ellas  saõ.  E  quem  dn- 
TÍJa,  que  se  lirarmos  o  H  à%  palavras,  que  escrevemos  coro  LAn, 
Ihe^  Ihi^  IhOf  Ihu:  ou  Cha^  chcj  chi^  cho^  ehu:  ou  Nha^  fiAc, 
nhi^  fiio,  fiAti,  nenhunMi  se  poderá  pronunciar,  nem  ficará- signifi* 
^tiva ;  porque  Chave  sem  H  fica  Cave.  Tenho  y  Teno.  Linha ,  Lt- 
fM,  ele.  Mas  também  ha  huma  muliidaõ  de  palavras  portuguesas, 
em  que  usamos  do  if,  só  como  aspiração;  e  em  muitas  he  preciso, 
para  differença  de  outras ,  que  sem  H  se  eqiMvocaõ ,  coroo  J^ ,  con- 
junção, e  ^e,. terceira  pessoa  do  vetho  Eà  no  português:  /a,  ad- 
irerbio;  e  Hiaífi  linguagem  do  verbo  /r,.que  be  J^o,  lij  Ibat^  elle 
jftia,  efe. 

139  £  por  isso  be  necemrio  darmos  regra»,   para  sabermos 
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quaet  tao  as  palavras ,  que  se  escrevem  com  Hy  e  quaes  na8.  O  que 
os  nossos  Orthographos  (sempre  diminutos)  nos  dizem  he,  que  se  es- 
creverá sempre  com  H  a  linguagem  EUc  hej  ou  seja  no  indicatíto, 
ou  no  coojunctivo,  ou  no  infinito:  EUe  hc^  como  elle  he^  que  he; 
e  isto  para  differença  da  conjunção  e.  Outros  duvidao  se  o  verbo  Ha^ 
ver  ba  de  ter  A^*  e  eu  nunca  duvidei  de  que  devemos  escrever  Heij 
hoM^  ha^  havemM^  havcm,  haó:  Haviãj  haviai^  havia^  haoiamot^ 
hameit^  haioiaô.  Houve  ^  hoiAvente^  houve  ^  eic.  pela  mesma  rasaõ  que 
elles  tem  para  escreter  hej  porque  escrever  tu  a$^  elle  a,  tem  a  mes* 
ma  dúvida;  e  se  esta  tem  H^  porque  naõ  as  mais? 

140  £u,  para  lirar  toda  a  ouvida,  e  para  que  o  uso  do  H  chegue 
a  todos ,  naõ  perdoei  ao  trabalho  de  fazer  dous  albbetos ;  hum  das 
palavras 9  que  principiao  por  Hj  a. outro  das  palavras,  que  se  escre» 
^cm  com  H  intermédio;  e  sad  as  seguintes: 

Dai  palavra» ,  que  prmcipiaâ  por  H. 


141    As  palavras  portuguezas ,  que  principiao  por  1/ ,  e  outras  de 
que  usamos ,  sad  as  seguintes : 


Ha. 

Hábil. 

Habilidade. 

Habilitação 

Habilitado. 

Habilitar. 

Habitação* 

Habitador. 

Habitar. 

Habitável. 

Hábito. 

Habituado»* 

Habituar. 

Haste. 

Hastim. 

Haver. 

Haveres. 

Has. 

Ha. 

Havemos. 

Haveis. 

Haõ. 


Havia. 

Hay. 

Haya. 

He. 
Hé. 
Hebddmada,  tna 

breve. 
Hebdomadárío. 
Hebraico. 
Hebrèo. 
Hecatombe. 
Héctíca  I  ii  bre* 

ve. 
Hectico. 
Hediondo. 
Hclicôo. 
Ueliópoliy  po 

breve. 
I]eliotrópio. 
Helena. 
Ilellesponto. 
Hemícrâniii. 


Hemicyclo ,  cy 

breve. 
Hemispb^ío. 
Henrique. 
Hera ,  planta. 
Herança. 
Herbolario. 
Hércules. 
Herdade. 
Herdar. 
Herdeiro. 
Herege. 
Heresia. 
Heresiarcha. 
Hermaphrodi^i 
Heródes. 
Heróe. 
Heroicidade. 
Heróico. 
Heroína. 
Herpes. 

Hcrva. 

E  3 


Hervagem. 

Hesitar. 

Hespanha. 

HespanboK 

Hespéria. 

Hespéridas ,  ri 

breve. 
Heterogéneo. 
Hetrúria. 
Hezàmetro,  me 

breve. 
Hi. 
Hiato. 
Hibérnia. 
Hiemal. 
Htppocréne. 
Hirto. 
Historia* 
Historiad(5r. 
Historial. 
Historiar» 
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Ho. 

Hoje. 
Hoilanda. 
Hollandez. 
Holocausto. 
H  ombrear. 
Honibreiras. 
Hombro. 
Hombridade. 
Hom-m. 
Home^iágom. 
Homicida^ 
H«>mWdib. 
Homilia. 
Homiziado. 
Homiziar-se. 
Homogéneo. 
Hon. 
fion«8tamente. 
Honestar. 
Honesto. 
Honestidade. 
Honor. 
Honorífico. 
Honra. 
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Honrar. 

Honrado. 

Hontem. 

Hor. 
Hora. 
Horário. 
Horttonte. 
Horóscopo,  có 

breve. 
Horrendo. 
Horroroso. 
Horror. 
Hórl6. 
Hortaliça. 
Hôrlo. 
Hortelão. 

Hot, 

Hospedagem. 
Hospedar. 
Hóspede,  pcbre* 

v€» 

Hospício. 
Hospital. 
Hospitaleiro. 
Hó«ftia. 


Hostilidade. 
Hu. 
Hoi. 
Huitar. 
Hum. 
Huma. 
Humanado. 
Humanar. 
Humano. 
Humedecer. 
Humedecido. 
Humidade. 
Húmido. 
Humildade. 
Humilde. 
Humilhar. 
Húmiliaçaô. 
Humor. 

Hyadas,  penul^ 

Uma  breve. 
Hybla. 
Hydra. 

Hydria. 


Ilydropeif*. 
Hydróptco. 
Hymenèo. 
Hymno. 
HypállB^,  h 

breve. 
Hypérbole ,.  bo 

breve. 
HyperduKa. 
Hypocondrtá. 
HypocondriftcOí 

a  breve. 
Hypocondfioi. 
Hypocrisia» 
Hypócrita. 
Hipóstasis,  ia 

breve. 
Hypotbeca. 
Hypotbecar. 
Hypétherfs,  tht 

breve. 
Hysópe. 
HysòpOy  herva. 
Hystárico. 


Dei»  palavras,   gue  se  eserevem  com  H  intermédio» 

142  Ha  Outras  muitas  palavras  ^  que  naS  pirincipiao  por  j9,  mtt 
nAs  mftís  ir^llabas  se  escrevem  com  elle  para  a  sua  perfeita  Orlliogra* 
phía;  e  díia  que  pude  ler,  saô  as  seguintes:  advertindo,  que  as  que 
se  escrevem  com  Ph  já  ficaô  notadas  na  letrik  jPy  e  as  que  se 
Tem  com  Tk  iraõ  na  letra  T. 


A. 

IB. 

Cberubim. 

Cobon  estar. 

Abstrahirw 

Bahia. 

Cbimera. 

Comprehender. 

Adherencla. 

Báccho. 

Cbimérico. 

CompreheBsaõ. 

^dberente. 

C. 

Cobabitaçao. 

Contrabentet. 

ApprebensaS. 

Cabida. 

Cobabitar. 

Contrabir. 

Apprebensívo. 

Cahidost 

Coherdeiro. 

D. 

Attrahente. 

Cabir. 

Coberencie. 

Dabi. 

Attrabir. 

As  ires  seg%Hntes 

Coberente. 

Dcshonestftmea* 

com  som 

<kq* 

Cohibir. 

te. 
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onestar. 

Exhumaçaô. 

M. 

Relrabir. 

onesto. 

1,1. 

Maboaielâno. 

Rhin,  rio. 

loneslidade. 

Jebová. 

P. 

Rbinoceróte. 

onra. 

Incobcrencia. 

Prohibiçaõ. 

Rhódano,  da  br. 

t>nrar. 

Incoherente. 

Prohibido. 

Rbódes. 

6ras. 

Incompreheniir 

Probíbir.  ; 

Rbódope,  do 

umâno. 

vel. 

Prohibiiivp. 

brcne» 

ibir. 

Inexhaitito. 

B. 

Rbombo. 

abir. 

loaxbaurivel. 

Rhadamanlho. 

S. 

bma. 

Inhabitatel. 

Rbamno. 

Sabídf. 

E. 

Inbabilidade. 

Rbamniuta» 

S^bir. 

itbeiisi  the 

Inhabil. 

Rebabilítaçao. 

Sabimenlo. 

tmt. 

Inher^te. 

Rebabililar. 

Sepulcbro* 

ilação. 

labereocid. 

Recahida. 

SimuladiiD. 

liar. 

Inhibiçaò. 

Recahír. 

Subtrahir, 

lurir. 

Inhibido. 

Redbiliír, 

T. 

lUttO. 

Inbibir. 

Rcprebensaõ, 

Tyrrbeno. 

iarÍ8tía« 

Inhibitória. 

Keprahender. 

r. 

bir. 

Inbonesto. 

Rhetórica. 

Vehemencia. 

biçaô. 

Inbumaao» 

Rbetótico. 

VebemeQte. 

^rtataõ. 

Irreprebeiwivel. 

Relrabido. 

V«biculo. 

»riar. 

Doi  pa&wftUf  que  acfibaó  em  H. 


3  Nenhuoia  palavra  porluguexa  acaba  em  H;  m$  teguínias, 
ícabao  ncile  com  aspiração,  nem  saõ  Latinai,  nemGrega*,  •  por 
»e  cbamoo  peregrinas:  EltÊabeth^  Japheth^  Jouph^  Judiih^ 
treth^  Goliaihy  Rxithy  Seth,  Zeniih.  Ouço  dizer  que  se  repro* 
crever-se  Joã^ph  com  esta  terminação ,  •  que  se  deve  escrever  /en 
3omo  nao  ouvi  o  fundamento,  ou  inconveniente  para  se  nad  es* 
r  do  primeiro  modo,  fica-me  lugar  para  diíer,  que  nao  devemos 

a^  Domei  próprios  iodedinaveis  aquella  terminação,  com  que 
raõ  para  o  nosso  uso,  porque  sem  elia  oaõ  ficaram  proprioi,  nem 
bera  que  nomea  saõ,  senaõ  tirem  iambem  a  David j  Jacob  j  Ju^ 

RtUh^  ele.  as  suas  terminaçoças,  e  ficarfcns  Davif  Jacó,  Ju^ 
Ru ,  com  tanta  impropriedade ,  que  moguea  dirá  que  estas  sad 
iies. 


£  4 
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£h  J  comoanie. 

9 

144  O  /  conioante  be  aquelle,  que  sempre  fere  a  vogal ,  que  m 
adiante.  £  cbama-se  consoante,  porque  na  pronunciaçaõ  sóa  juntt- 
mente  com  a  Togal :  v.  g^  JESUS ^  Jacintho^  Jcronymoy  Jogo^  Ju» 
dai  j  cie.  Nas  palavras ,  que  nao  sao  nomes  próprios ,  sempre  se  escre* 
ire  rasgado  para  baixo,  e  eom  ponto  em  cima,  deste  modo:  janella^ 
jarro  j  jogar  j  jurar  j  etc.  mas  como  na  pronunciaçaõ  sôa  como  6, 
Teja-se  na  letra  G  era  que  palavras  se  ba  de  escrever  hum,  ou  outro^ 
e  as  regras  que  lá  ficaõ  n.  Í€6  e  1S8.  Naõ  ba  palavras,  que  dobrem 
o  /  consoame ,  nem  que  acabem  nelie. 

L  I  Ç  A  Õ    XII.j 

Da  leira  K. 

145  A  esta  letra  cbamaô  os  Gregos  Kappa^  e  delles  a  tomáraS 
os  Latino»,  para  escreverem  alguns  nomes,  que  passarão  para  o  sea 
uso.  Mas  no  sentir  de  Prisciano  be  letra  inútil ;  porque  todas  as  pa« 
lavras,  que  se  escrevem  com  A,  se  podem  escrever  com  C,  excepto 
Xyric  eleiionj  porque  o  C,  quando  nsô  be  aspirado  com  H^  nao  fe- 
7e  a  vogal  seguinte  com  o  som  de  K.  Na  lingua  portuguesa  be  escu* 
sada ,  porque  nao  ha  palavra ,  que  se  escreva  com  esta  letra.  Mas 
sendo  taô  inútil ,   naõ  incorreo  na  desgraça  daquelles,  que  seodo  os 

Erimeiros  no  préstimo,  saõ  os  últimos  na  estimação;  porque  entre  as 
ítras  do  nosso  alfabeto  occupa  o  decimo  hi^r. 

146  Joaõ  Franco  Barreto  no  CSap.  XXXII.  da  sua  Orthographià 
fiillando  do  K  faz- bum  leve  discurso  para  mostrar,  que  esta  letra  he 
necessária  entre  nós  para  a  verdadeira  prbnunciaçaõ  de  algumas  pala* 
Trás  portuguezas,  e  diz,  que  lhe  ficou  aflfeiçoado,  porque  com  esta  le- 
ira se  escrevia  o  nome  de  sua  avó  paterna ,  que  era  JJaei  Ken.  Lou- 
vo neste  Auctor  o  amor  de  neto  por  querer  eternizar  entro  os  portu- 
guezes  o  nome  de  sua  avó,  sendo  estrangeira;  mas  naõ  approvo  que- 
rer fazer  portugueza  buma  letra,  que  be  grega;  parque  se  lhe  per- 
guntassem a  elle,  se  aquella  sua  avó  era^  portugueza^  responderia  que 
naõ :  pois  para  que  se  ba  de  introduzir  nas  palavras  portuguesas  ho* 
ma  letra ,  que  só  pôde  ter  lugar  em  algum  nome  estrangeiro  ? 

147  O  certo  he,  que  sempre  o  inútil  teve  quem  o  apadrinhasse; 
quanto  menos  préstimo^  melhor  lugar.  Aqui  torno  a  repelir  o  que 
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j&  adverti  na  letra  C^  e  na  letra  Fj  e  be,  que  le  perguntarmos  adi 
nossos  Orthógraphos  a  razaõ^  porque  anda  no  abecedario  português 
a  letra  K ^  sendo  taõ  inulíl,  que  só  serve  para  bum  nome;  responde- 
ram ,  que  ke ,  para  que  os  meninos  saibaõ  que  também  a  ba.  £  por- 
€)ue  naõ  haõ  de  andar  no  mesmo  abecedario  o  Ch  dos  Latinos ,  e  o 
Ph  dos  Gregos,  sendo  taõ  usados,  que  naô  só  he  necessário  que  os 
meninos  saibaõ  que  ba  estas  letras ,  mas  que  aprendaõ  a  sua  pronun* 
ciaçaô  para  saberem  ler  as  muitas  palavras,  em  que  as  baõ  de  acbari 
naõ  só  no  latim,  mas  no  portugueil 

L  I  Ç  A  Õ    XIIL 
Da  letra  L. 

148  A  letra  L  pronunciasse  com  a  parta  anterior  da  língua ,  ap« 
pi  içada  ao  paladar  junto  aos  dentes  de  cima.  £  be  semi  vogal ,  por- 
que sôa,  como  se  pronunciássemos  EL  Mas  quando  se  segue  de* 
pois  de. alguma  muta,  fica  liquida,  como  já  advertimos  no  seu  lugar 
num.  6. 

149  He  taõ  diveno  entre  nós  o  uso  da  letra  L ,  que  naõ  pôde  vir 
em  regra  certa ;  porque  humas  veses  seguimos  a  analogia  das  palavras 
latinas,  e  outras  naõ*  De  Blandiu,  Blanditía^  Clavusj  Li7mm, 
P{aYic(tu,  cie.  ditemos  Brando^  Brandura^  Cravo ^  Lirio^  Pranto\^ 
mudando  o  L  em  JR.  De  jílientUj  Alium^  jírticuluê,  Folium^  Ff- 
2ttM,  Filia,  etc.  àizemoB  jílhevo y  Mho,  Ariãho,  Folha,  Filho ^ 
Filha,  aspirando  o  L  com  B.  De  Caroluê,  Clemmiia,  Floi,  Inflam^ 
fno,  Supplieo,  Clericus,  etc.  ditemos  Carlot,  Clemência,  Flor,  In»- 
fiamrnoT,  Supplicar,  Clérigo,  imitando  o  L  dos  latinos;  e  naõ  Cah 
ro9,  Crtmenda,  Frol,  Inframmar,  Suppricar,  Creligo,  ete.  como 
alguns  erradamente  escrevem  contra  a  pronunciaçaõ  dos  doutos,  fun- 
dados em  bum  Ortbógrapbo,  que  fazia  regras  do  som,  e  letras,  com 
que  elle  pronunciava,  e  escrevia.  Mas  como  para  esta  diversicjade  naõ 
lia  outra  regra,  senaõ  o  uso  dos  mais  doutos,  a  estes  seguiremos. 

Dat  palanroê,  que  u  etcrevem  eom  dauê  //. 

HO  A  primeira  regra  que  ha  para  sabermos  quaes  saõ  as  pala^ 
^ras,  que  se  escrevem  com  dous  //,  be,  que  todas  aquelias,  que  (o>» 
Tem  compostas  das  preposiçoens  Ad,  Con,  In,  e  de  dicçoens,  que 
principiarem  por  L ,  se  escreveram  com  dous :  hum ,  em  que  se  mu- 
da a  consoante  das  preposiçoens  por  causa  da  boa  consonância ;  e  ou« 
trO|  por  onde  a  dicjaõ  principia,  y*  g«  AUcgo^^  AUcgor^  AUudirf 
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do.  Collccçaô ,  Collaço ,  CoUatcral ,  etc*  Illação ,  lllicilo ,  lU&end^ 
etc,  A  segunda  regra  he,  que  os  positifos,  acabados  em  la^  ek 
dobrão  o  L ,  como  Bella ,  BcUo ,  Castella ,  Castcllo  j  Cadella  ^  Cb- 
dicilloy  Don%ellaj  Jattella^  PorUlla^  Pupillo^  eíc.  A*  imitação 
destes  se  escrevem  com  dous  11  j  Adélia  j  Amarclío^  Caravclla^  Sm* 
gello^  Verdi%ello)  e  estes  superlativos  Diffidllimo  ^  Facillimo^  Huf» 
millimoj  e  Simillimo. 

151  Outras  muitas  palavras  ha,  que  se  escrevem  com  dous  tf i 
Lumas  por  analogia  com  as  latinas,  e  outras  de  sua  natureza;  e  si8 
todas  as  seguintes  pela  ordem  das  letras: 


Ab. 
Aballado. 
Abaliadôr. 
Aballar. 
A  bailo. 
Aballizado. 
Aballízadòr. 
Aballizar. 

Ac. 
Acafeliadòr. 
Acafelladura. 
Acafellar. 
Acallentado. 
Acallentar. 
Acapellado, 

Aff. 
Affillado. 
Amiladôr. 
AÍIillar. 

AU. 

Allegaçao. 

Allegado* 

Allegar. 

Allegoría« 

Allegórico, 

Allegorizar. 

Alleluía. 

Alliviar. 

Allucinaçaõ* 

Allucioar. 
Alludif. 

A4liimiâr. 


A  Ilusão. 

Am. 
Amarei  lado* 
Amarello. 
Amarellecer-se. 
Amarellidaô. 
Amollado. 
Amoliadór. 
Amollar. 
Amollecer. 
Amoiieoído. 
Amollentar» 
Ampòlla. 

An. 
Annullaçaõ. 
Annullado. 
Annullar. 

Ap. 
Appeliaçaõ. 
Appellante. 
Appellar. 
Appdiidar. 
Appellido. 

Aq. 
Aquâla. 
Aquelle. 
Aqueiloutro, 
AquiUo. 

Ar. 
Armei  las. 
A  rrapellado. 
Ajr^>eUfi5« 


Arrepellar. 

Cabellinho. 

At. 

Cadella. 

Atropellado. 

Cadellinha. 

Atropellar. 

Cal  lo. 

Av. 

Camart^llo. 

Avillanado. 

Cambadélla. 

Ba. 

Cancélla. 

Bacellada. 

Capella. 

Bacéllo. 

Capellaõ. 

Barbélla. 

Capeiláda. 

Barrélla. 

Cappellanui. 

Be. 

Capéllo. 

Bella. 

Capillar. 

B^llamente. 

Castella. 

Bello. 

Castéllo. 

Belléza. 

Casúlla. 

Belleguim. 

Casâllo. 

B^llicoí  f'  href>c. 

.  Cavallar. 

Bellicôso» 

Cavallaría. 

Beilígero ,  ge  br. 

CavallairOb 

Belluino. 

Cavállo. 

Bu. 

Ce. 

Bulia. 

Cebólla. 

Bullário. 

CebollaL 

Ca. 

Cebollínho. 

Callíope ,  o  br. 

Cella  de  frade. 

Camillo» 

Celltiro  de  po& 

Cavjllaçaõ. 

C*.  ^ 

Cavillosamenta.  ChanceUer« 

Caballina.  Chanaellatía» 
Cabello.  Cl. 

CabcUeira.  Clayellina. 


Primeira  Parle. 

71 

Co.   ' 

Di. 

Ex. 

Gálio. 

:iIlo. 

Dislillaçaõ. 

Excelleocía. 

Gamella. 

• 

Distilladôr. 

Excellente. 

Gaiéila. 

do. 

Dislillar. 

Expellir. 

Go. 

r. 

Do. 

Fa. 

Góila. 

ra. 

Donzella. 

Falia. 

He^  Ho^  Hy. 

P&, 

Du. 

Failacfaa. 

Heiiesponlo. 

leral. 

Duéilo. 

Faliáda. 

HendecaQ^llabo. 
Hollanda>^ 

:ça5« 

Eb. 

Falladàr. 

:ia. 

Ebullíça6. 

Faliar. 

Hypáliage. 

ílivo. 

El. 

Failecer. 

Ja. 

ílôr. 

Ella. 

Faliecido. 

Janelia. 

ja. 

Elias. 

Fallencia. 

Jaoelleíra. 

;ídUu 

Elle. 

Fallido. 

Janellinha. 

jial. 

Eilcs. 

Fe. 

Jarm^lio. 

fio. 

Elléboro,  bobr. 

Ferdizéllo. 

ília. 

^ar. 

Ellipse. 

Fl. 

lilaçao. 

rir. 

Elliptico,  ii  br. 

FlageliaDte. 

liiaquear. 

rio. 

Em. 

Flagéllo. 

lilativo. 

t 

Emolliente. 

Fo. 

llk. 

aaçaõ. 

EmoUrr. 

Folie. 

Illegitimo. 

rav. 

En. 

FoiiíctilO)  ti  br 9 

liléso. 

fUÍO. 

Enállage. 

Fonteiio. 

nu. 

Com» 

Eoca  peitado. 

Ga. 

Illiçar. 

leilir* 

Encapeitar. 

Gabéila. 

liiiçadòr. 

>o8tálIa. 

Encaatellado. 

Gallado. 

Iliicita  mente. 

Cm. 

Encastellar. 

GaiiaduFa. 

Iliicito. 

dhiçaô. 

EnceJIeirar. 

Gaitar. 

nio. 

Cbr. 

Eq. 

Galiego. 

liiocavfel. 

laoo. 

Equipollencia,, 

Gáilia. 

Jllu. 

>o,  Ccu. 

Equipollente. 

Gaiiicado. 

liitidido. 

lo. 

J&. 

Gaiiicar. 

liiudir. 

fila. 

Escabellado. 

Gáliico,  1  6r0ve, 

I  Illuminafaô. 

De. 

EscabéUo. 

Gallinha. 

Illuminado. 

t 

EscudéUa. 

Gallinhaço. 

liiumioar. 

1. 

Escudellaô. 

Gaiiinheira. 

lUooitnatwo. 

Estillaçaõ. 

Gailínhem). 

Iliusao. 

u 

Esti  liado. 

Galiiahóla. 

Iliuso. 

liado. 

Estillar. 

Galliópoli  1  fO 

IÍI«straçaí6. 

laçad.   ' 

Estiliicidio. 

breve. 

Illustrar. 

Il2. 

Estrella. 

Galfióta. 

lilustre. 

Iladouro, 

Estreilado. 

Galiíza. 

IllustNarinio. 

\ 
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llly. 
Illyrio. 

Im» 
Imbelle. 
Impellir. 

In. 
Incapillato. 
iDfalIivel. 

IntelUgívelY 

Instillar.      vJ 

Inlellecçaõ. 

Intellectívo. 

iDtellectual. 

Intelligencia. 

iDlelligente, 

Intelligivel. 
Intervallo. 

L. 
Libello. 
Lordella. 
Lousella. 

Ma. 
Macella. 
Marccilina. 
IVlarcello. 
Martellada. 
iMartellar. 
Martello. 
Marlellinb^  -^ 
MalfaUant 
Mallograd 
Mallograr 
Mamillar 

M 
Medulla. 
SfelUfluc 
Mâlo. 
Metálli< 

• 

Millens 
Millài 
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Miscellànea. 

Mo. 
Mólle. 
Molleira. 
Mollêza. 
Mollice. 
Mollidaõ. 
Mollificaote. 
Mollificar. 
Mollinbar. 
Monosyllabo. 

Ne. 
Nella. 
Nellas. 
Nelle. 
Nelles. 

Ni. 
Nigiílta.  ^ 

JVo. 
Novéila. 
No?elleir<i« 

Nu. 
Nulla. 
Nuliidade. 
Nulloi 
Nuzellot,  Ftlla. 

O. 
Odívellas. 
Ollarta. 
^'  iro. 
j^uella» 

Fa. 
illa. 
ailádio. 
,^alIaote« 
Palias. 
Palliado» 
Palliar. 
Pallidei. 
Pállido. 
Pallio. 
Paradellai 


Parai  laxe. 
Parailélo. 
Parallelogrâmo. 

Pe. 
Pélle. 
Péllesinha. 
Peilíca. 
Pellicula. 
Penella. 
Persellada,  f^illa. 

Pi ,  Ph. 
Pimpínella. 
Pbíllis. 

Po. 
Pollegada. 
Pollegar. 
Póllex,  ou 
PóUice.^ 
Polluçao. 
Polluto. 
Polysyllabo. 
Portacóllo. 
Portélla. 
Postilla. 
PousafoIIet. 

Pr^  Pu. 
Prunélle. 
Puimélla» 
Pupílla. 
Pupillo. 

Pusillanimidade, 
Pusillânime. 

â. 
Quartella* 

It. 
Rabadella. 

Re. 
Rebellado. 
Rebelião. 
Rebellar-se^ 
Rebeliíao. 
Relia. 


Ro^  Fti. 

Rodofóile. 

Rodopello. 

Roftélla. 

Ruella. 

Se. 

Sei  la  de  eavoMo. 

Sellado» 

Seliadór. 

Sellagaõ. 

Sellar. 

Seileiro. 

Sêllo. 

Senlindlla. 
iSf 

Sibylla. 

Sigillo. 

Sigillado. 
So. 

Sobrepeltiz. 

Solicitar  eacrcfem 
alguns  com  dout 
//,  mas  escusa- 
dos y  porque  no 
latim  tem  bum 
so 

Soutfíllo,  nila. 
Su. 

Sugillaçao. 
Sff. 

Syliaba. 

Syllabálico. 

Syllábíco. 

Syllogizar. 

Syllogismo. 
Ta. 

Tabeliã. 

Tabeiliao. 

Tabeiliôa. 
Ti. 

Titiliaçaõ. 

Titular. 


To. 
Tòllo, 
Tôllicc. 
Tôllo. 
Torcícóllo. 
Torrebélla. 

TV. 
TraDquillidad«. 
Tranquiilo. 
Trella. 
Tiityllabo. 
Tuelldy  rio, 
Tunicella* 
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Tullio.                  Yassallo. 

Villanía. 

ra.                      Fe> 

Villaâmente. 

Vacillagaò.           Yeliariça. 

Villar. 

Vacillanto.            Velleidade. 

Vlllarinbo. 

Vaeillar.                Vellicaçaô. 

Viltálva. 

Valia.                    Vellicar. 

Villanác. 

Vallado.                VéUo. 

Villaõ. 

Valladám.           Yelloso. 

Villaôt. 

Yallar.                  Vellnehio. 

Villaâ. 

Valle.                     Velludo. 

Villanitmo. 

Vailongo.              Verdetdlla. 

Yileila. 

Varella.                            Fi. 

Vítellino. 

Vaisallágem.        Villa. 

Vizella. 

Advertência. 

• 

Vt 


lh%  Esta  palavra  jínnuUar^  quando  be  rerbo,  qae  ligniflca  fa« 
jnr  alguma  cousa  nulla,  escrave^e  com  doui  U^  porque  ?em  da  pa- 
lavra laiina  Jiulbmj  mas  quando  he  nome  adjectivo,  que  significa 
cousa  do  annel ,  v.  g.  o  dedo  annular ,  escreve-se  com  bum  só ,  por- 
que vem  de  Amwhu^  que  só  tem  hum..  Alguns  levadoiudo  som  dki 
pronundaçaô ,  Iodas  as  veies  que  a  vogal  anies  do  L  predomina  no 
tom  9  escrevem  dous ,  e  be  erro ;  porque  devem  aceentuar  essa  vogal 
com  accesto  agudo,  v.  g.  Cautila^  Queréh^  Féh^   Téla^  Fda^ 

€ÍC. 

Segunda  adverUncia  Pcla^  e  Pch. 


153  Advirla-se  também ,  que  os  portugueses  a  cada  passo  muda* 
IDOS  as  preposiçoens  Pcr^  e  Por^  quando  adiante  se  segue  artículo 
masculino,  em  P^jo,  e  Pólo:  e  quando  se  segue  feminino,  em  P<^- 
ib,  e  Póla:  v.  g,  havíamos  de  dizer  Per  o  caminho ,  e  dizemos  Pé^ 
lo  caminho»  Por  o  amor  de  Deos.  Pêlo  amor  de  Deof.  Por  a  ma- 
nhad.  Pila  manhaâ,  cie.  sendo  que  Póla^  e  Pólo  já  se  nao  usaô; 
porque  o  PSla^  e  Pêlo  servem  por  humas,  e  outras.  Ha  buns,  que 
sempre  escrevem  Pâa,  e  Péla  com  hum  só  Lj  e  he  uso  da«  impren- 
sas: ha  outros,  que  sempre  escrevem  com  dous  U}  e  nao  reprovo, 
porque  como  saô  palavras  compostas,  e  mudaõ  c^  jR  em  L,  na  com* 
posisaS  pódemr  accrescentar ,  ou  diminuir  alguma  letra. 
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f 

Terceira  adver tenda  La,  Lo  Jinal, 


}b4s  AihUia^se  mais,  que  os  Portuguezes  uéâmos  lamberd  no  fia 
de  algumas  linguagens  de  verbos,  destas  partículas  La^  •  X.o,  en 
lugar  de  hum  articulo,  ou  pronome  relativo,  que  havia  de  ir  adiante 
da  linguagem:  y«  g.  Esta  4Íbra  Ji^la  eu:  Pedro  tem  hunla  relíquia,  «i 
irú^^la  comsigo.  A  viitude  hc  boa,  e  eu  desejo  atna^la,  Este  livro  be 
de  Jotío,  ^fe*lo  elle,  etc.  A  palavra  Fi^la  está  cm  lugar  de  Fna 
ella^  que  no  latim  \\tF^eei  illam.  A  palavra  Tra-la  está  em  lugar 
de  Tra%  a  ellà;  e  no  latim  Portat  ilUiuu  A  palavra  Fe-to  está  em 
lugar  de  F^%  a  elUj  e  no  latim  Fccit  itlum,  etc.  Isto  assiai  explicA* 
do  9  fica  claro  que  hc  mal  fundada  a  opinião  dos  que  escrevem  estts 
palavras  'com  dous  llj  porque  ho  preciso  fazer  divisão  entre  a  língua* 
gem  do  verbo,  e  as  particulas  La^'eío ^  ou  Las,  e  Lot  com  a  ris* 
quinha  intermédia,  para  que  se  conheça  o  verbo,  e  o  relativo,  qqa 
jndicao  as  taes  partículas;  e  ninguém  escreveo  athe-gora  Fi^Ua^  e 
Fúlíoy  òu  ^ra^ta.  Ném  dígaõ  que  as  ditas  partículas  juntai  com  o 
-verbo  fd^em  hiriífa  só  pditfvra  compottiBi,  porque  aqui  mo  ha  oompê* 
êiçaõy  mas  ajuntamencorie  duas  palttvras  diminutas  por^btetldade. 

1Õ5  £  serki  abfturttb  <)iircriiios  éfa  h\in»a  só  palavra  t  ^a  tirtade  lie 
boa,  Amemolla.  Eftlíe  livro  fae  útil ,  "Leamollo:  a  vírtode 'deva  «r 
amada,  e  eu  quero  jírnalloj  tte.  porque  quem  ter  as  ditas  pakivrai, 
ifetn  dirá  que^aõ  eolto|K)eta8y  neln  ftâberá  o  que -sigvriftctfo,  porqie 
tfies  pc^àvras  nao  ba ,  nem  se  usaõ  senaô  iias-  conrver^i^oêiis ,  tfae  Yitfi 
daô  lugar  a  rodeios,  que  na  composição  só  usa  delias  quem  he  falto 
de  palavras,  que  nao  sabe  variar  as  oraçoens,  e  mudar  de  linguagem.. 

Dai  palavras  acábadat  cm  L. 


156  SaõiDuitas  as  palavras,  assim  porluguelas,  c<filia<peref{gHitas^ 
que  acabao  em  'L^*  e  eoilio  todas  se  conhecem  felaprônuitèiaffliô, -te 
-escusado  >refbri«4às,  basiaõ  para  exemplo:  i#ii>2â/,  Anntl^  ÃmA^ 
An%ol,  Atui,  etc.  Mas  entre  todas  anda  vkiada^a  pala  via  PAt)^, 
^que  át^u>)s  iMcréféAn 'Piítirdr ,  o  qae  he  efro;  pòrqóe  >liaõ  iNtmMs 
"SWwf*aref ,  mtíà  Plurde»-,  no  plúrâí.  E  qtfefii  <hiV^a'X)iXe  se  ^nno^^ldiiltl 
'he  Piurtíes,  Yio  i|<if|ffrtar  4ía  de  ser  IHuralj  aisrm^toKlD  Annut^  Hít 
*¥íQeij  An^fsài ,  Ulftdraesj  Moral ,  JMoraàê ,  eic.  f 


PfitMira  Parit.  ílí. 


LIÇÃO     XIV. 

Dá  kiro  M. 

Iâ7  A  leira  M  pronuDcia*se,  abrindo  ligeicamcnte  os  beiços,  como 
k  vê  em  Mano^  Manoel)  e  pronunciada  por  ai  só  rórma  o  soro  de< 
lemifogal ,  como  se  disséramos  Eme,  O  uso  desta  letra  he  fácil  de 
teduzír  a  regras  certas,  o  seraõ  as  seguintes  com  a  sua  intelligencia : 

Da»  palavras ,  qiiie  iempre  se  escrevem  com  M. 

158  Aoles  de  B^  P^  M y  sempre  se  escreve  M.  Quer  dizer,  que 
le  no  meio  das  palavras  houver  dúvida ,  se  havemos  de  escrever  M^ 
ou  JV,  seguindo-se  1?,  ou  P,  ou  Ai,  sempre  escreveremos  M  antes 
deite  Í3,  oa  P,  ou  Jlf,  como  jímbas^  yímbasj  Têmporas ^  Tempos^ 
cie.  £  nas  palavras,  que  assim  ao  latim,  como  no  porluguez  sao 
compostas  das  preposíço^os  Gm,  e  7n,  e  de  dicçoens,  que  princi- 
piem por  Jií y  mudaremos  o  JV  das  preposiçoens  cm  M^  e  escrevere* 
mos  dons,  V.  g,.  nestas,,  e  outras  paJavras:  Commodo ^  Çommtmioam 
çaóy  Commuiagaâj  Commandaniej  Comntissamo^  Immenso.^  Jmme» 
tDorMj  Immorifilf  Immovel^  etc.  As  mais  que  nao  forem  compos- 
tas, na  dúvida  se  escrevefám  com  JVj  oioda  que  os  compostos  da  pre- 
posição Ctrcum,  cwíkth  Ciwcumferencia  j  Circumstancia  ^  se  escrevem 
lambem  com  Mj  e  nao  be  dobrado ,  nem  se  segue  il',  ou  P ,  nem 
palavra,  que  princifMe  por  M*  Do  mesmo  moda  sa  escrevem  iSoi^ns- 
díkkj  Soíemtic:  mas  eu  nao  achei  outras  desta  excepção. 

Das  palavras^  que  se  escrevem  com  ans,  ou  aô. 

159  Da vi^ao  muitos  se  as  nossas.  pAlqvias  porluguazas ,  q^te^aca- 
baô  em  m»,  se  baõ  de  escrever  sompie  com  am^  ou  com  estv  diihon-' 
go  aó.  £  a  razaõ  de  duvidar  be,  porque  na  fim^de  similliante»  pala- 
vras sempre  sda  hum  O  levenieiue  tocado,  na  pronunciaçaõ;  o  qUo 
nao  succede  na  pronunciaçaõ  de  am,  quaado  se  escreye  no  principio, 
ou  no  meíò  das  palavras:  v.  g.  amparo j  •^mplo^  Campo ^  cie.  on- 
de o  am  naõ  sôa  como  O  final,  como  nestas:  Coo,  Falcão,  Paôj 
eie. 

160  Nesta  razaS  se  fundou   Duarte  Nuafs  na  sua  Ortbographía, 
para  dizer,  qoe  nenhuma  palavra  portuguesa,  ou  sfja  nome,  ou  ver-' 
DO,  acabará  em  om,   mas  em  ao.    O  doutíssimo  Bluteaa  no  seu  vo« 
CAbalai[í^  da  letra  Jí  diz,  que  com  este  dithongo  de  o^,  e  nad  com* 
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estas  duas  letras  finaes  am,  havemos  de  escrever  as  terceiras  pessoas 
dos  verbos  no  plural,  v.  ^.  elles  Amaô^  Ensinaô^  Liaô j  OttviaS^ 
etc.  Respondo,  que  neni  huma,  nem  outra  regra  pôde  ser  geral,  con* 
forme  o  uso  de  homens  doutamente  sábios  na  nossa  língua,  que  es* 
crevem  de  hum ,  e  outro  modo. 

161  Nem  estes  Auctores  podem  negar,  que  nos  pronunciamos 
muitas  palavras  em  a(>,  ou  am  com  som  diverso  de  outras,  porque 
de  muito  differente  modo  pronunciamos  EUe»  eraôj  no  imperfeito; 
e  Elks  scraô^  no  futuro:  Ellei  amáraô^  no  plusquam  perfeito;  e  £1- 
Ics  amaráô^  no  futuro ,  etc.  porque  nas  primeiras  o  som  final  he  dé- 
bil,  e  submisso;  e  nas  segundas  he  forte,  e  agudo.  £  para  sabermos 
quaes  se  pronunciao  do  primeiro  modo ,  e  quaes  do  segundo ,  necessa- 
liamenlc  ha  de  haver  differença  na  Ortbographía.  Huns  já  disseraô, 
que  a  differença  devia  ser,  escrevermos  com  am  as  palavras ,  que  aca* 
baõ  com  som  breve,  ou  débil ,  como:  Elles  amam^  Ensinam ^  Liam^ 
Ouviam^  cie,  E  que  escreveríamos  com  aâ  as  que  acabaõ  com  som 
forte ,  como  Ella  amaraô ,  Ensinarão ,  Lerão ,  Ouvirão  ,  do  futuro. 
Outros  dizem,  que  todas  se  escreveram  cornou,  e  que  a  difiTereosa 
seraõ  os  accentos. 

169  £u  porem  respondo  com  dístincçaõ,  e  digo:  que  todos  os 
nomes,  que  acabaõ  com  som  forte,  ou  em  que  carregamos  mais  na 
pronuncíaçaõ ,  se  escrevaõ  com  ao,  como  Alemão^  Chrístaô^  Joú6^ 
Sebastião^  etc,  e  os  que  forem  breves,  teraõ  accento  na  penúltima, 
ou  na  vogal  antecedente:  como  Christóvaô^  Estevão,  etc.  Nas  lin- 
guagens dos  verbos,  as  que  acabarem  breves,  terão  os  mesmos  accen» 
tos  nas  vogaes  penúltimas  ao  dithongo,  como:  Elles  amáraSf  Ensi» 
náraô,  Léraô,  Ouvirão,  do  pretérito;  e  as  que  forem  longas ^nao 
teraõ  os  laes  accentos.  £  se  me  disserem,  que  ainda  fica  dúvida  no 
tempo  donde  fallaõ,  naõ  tendo  accento,  porque  poucos  o  usaõ;  res- 
pondo, que  se  escrevaõ  as  linguagens  do  futuro  com  am,  e  accento 
agudo  sobre  o  A:  v.  g.  se  quizermos  diíer  que  as  náos  partíraô  hon- 
tem,  ou  partirão  á  manhã;  quando  escrevermos  só  Partirão ^  ae  for 
do  pretérito,  será  Partirão,  com  accento  agudo,  ou  circumflexo  no 
Ij  e  se  for  do  fiituro ,  será  Partiram ,  com  o  mesmo  accento  no  A^ 
e  naõ  Partirão,  porque  o  til  occupa  o  lugar  do  accento. 

JOas  pakwras  acabadas  an  em. 

,  163  Dflís  palavras ,  que  acabaõ  na  syllaba  em ,  só  podem  fazer 
dúvida  na  sua.  Orthographia  as  terceiras  pessoas  do  singular ,  e  plu« 
ral  nos  presentes  do  verbo  Ponho,  que  no  latim  he  Pono,  com  todos 
Ci  seug  compostos ;  que  alguns  escrevem  Ppem,  Compõem,  Dispõem, 
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Expõem y  Impõem  j  etc*  dizendo  que  faiem  dithongo  de  oe.  £  eu  di* 
go,  que  a  eâle  dithongo  lhe  fulta  bum  til,  que  o  ligue,  para  soar  co« 
mo  se  pronuncia;  porque  estas  palavras  Põem,  Dispõem^  ele.  nao 
tem  differença  alguma  destas  Toem ,  Soem ,  aonde  naõ  ha  dithongo  ^ 
e  por  isso  as  primeiras  se  de?eni  escrever  Pôem^  Dispõem  ^  Com^ 
póèfHj  etc.  com  til  sobre  o  Oy  e  as  seguintes  Tóem^  Soem  com  ac« 
cento  circumflexo  no  O,  porque  assim  sòao  humas,  e  outras  na  pro- 
nunciaçaõ. 

Como  se  ha  de  pronunciar  a  palavra  Huma. 

164  Entre  pessoas  sabias,  e  doutas  se  altercou  a  dúvida,  se  esta 
palavra  Huma  se  havia  de  pronunciar  ferindo  com  o  M  o  ji ^  des« 
te  modo  Hu^ma^  ou  unindo  o  jli  ao  /fu,  e  separando  o  A  deste 
modo  Hu,m<i,  £  como  a  dúvida  passasse  a  teima,  fui  consultado 
para  a  decisão;  e  respondi:  que  por  uso  se  pronunciava  do  primeiro 
modo;  mat  que  pelo  rigor  da  arte  se  devia  pronunciar  do  segundo , 
por  duas  racoens:  a  primeira  he,  porque  a  palavra  Huina  compòe-se 
de  Hum^  accrcscentando  a  partícula  À}  assim  como  Dama^  na  opi- 
nião dos  que  <a  pronunciad  com  A/,  compòe-ee  de  Bom,  accrescen- 
tando  a  particda  A  para  o  género  feminino.  E  se  ninguém  pronun- 
ciaria J3o*ma,  ferindo  com -o  Mo  A,  lambem  naõ  devemos  pronun- 
ciar Hu^ma,  ferindo  do  mesmo  modo.  O  mesmo  se  vò  na  palavra 
jílguma  derivada  de  Algum  ^  que  melhor  se  pronuncia  Algum-a^  do 
que  Algu^ma. 

166  A  segunda  razão,  a  que  naõ  ouvi  resposta,  he,  que  saõ  mui- 
tos, ou  todos  f  os  qiie  doutamente  escrevem  HHa,  e  Alg&a  com  til 
por  cima  do  t/^  suppríodo  o  M^  mas  assim  he,  que  o  til  nunca  fere 
Ba  pronunciaçaõ  alguma  vogal ,  nem  se  pôde  pôr  em  lugar  do  M  nas 
mais  palaVraís,  em  que  n  M  fere  alguma  vogal;  logo  he  certo  que 
iMM  palanas  Huma^  e  Alguma  o  M  naõ  fere  a  vogal  seguinte,  e 
Aère  f^ronunciar-ie  Hwm^a^   Algum^a,   ou  se  escrevaò  com  M^   oul 

com  tiU 

■  •  \  •        «  ■  ■  ^ 

Das  palavras,  que  se  escrevem  com  dom  mfn. 

166  Já  adverti,  que  a  regra  geral ,  para  quando  se  ha  de  escrever 
com  M  dobrado,  he  nas  palavras  coinpostas  das  pro|K>9Íçoens  Con, 
In,  quando  as  dicçoens,  a  quo  se  ajuntaõ,  principiaõ  por  M:  o  mes- 
mo se  observa  nas  palavra^  eom postas  da  nossa  preposi<;^õ-  portugueza 
JEm.  Humasy  e  outras  saõ  as  seguintes,  advertindo  quo  o  til  aqui 
jempre  vale  por  M^   e  cm  muitas  só  poremos  os  verbos ,   e  nomes 
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principaes ,   e  delta»  llrareMos  os  seiíA  derivado! , 
6001  dou9  mm. 


Accommodar. 
Commemoraf- 

çaõ. 
Gonimenda. 
Com  mensurar. 
Commenlar. 
Commerciar. 
Commetler.^ 
Comminaçaõ. 
Comoaiseraçao. 
Com  missão. 
Gommissario. 
Commoçaô. 
Gómmodo. 
Commov«r. 
Gommum. 
Commtingar. 
Communicar. 
Communidade* 
Commular. 
Cootummar. 


DesaccQismo^ 

dar.. 
Descómmodo^^ 
Dilemma. 
Emmadeirar^ 
Emmadeixar. 
Emmagrecer. 
Emoianquecer. 
Emmassar. 
Emmudecer. 
Enj^mmar. 
Epigramma. 
Flamma« 
Flammante. 
Flammula,  mu 

breoc. 

Gemma,  de  ovo»  Im móvel. 
Gómma%  Immudavd. 

Gram  matí  cak.        Immu  ndo. 
Immaculada.        Immunidada. 
Immanente. 


Immaisesftivel. 
Immal«rial. 
Immaturo. 
ImmediatameD- 

te. 
Im  memorável. 
Immenso. 
Immensuravel. 
Tmmobilidade. 
Immoderada- 

menteh 
Immodeftto» 
Immódico. 
Immolar. 
Immorlalíiar. 
Immortificado. 


para  ae.  esorevaMO 

loimutavel. 

IncófEimodo. 

Incoiomunica» 

vel. 
Incoiomiiiavd. 
Inflam  mar. 
Mamma. 
Idammar. 
Recommeadar. 
Sórama. 
Somnar- 
Suoima. 
Summaiia; 
SufluiudUide. 
Súmmulaa ,  «Hl 

breoe^ 
SymíBetriav 
Symm^lrica. 
TetrafràmiualOD, 

ma  bre^e. 


tra. 


Outras  86  acharam  nas  emendas  dos  erros  do  vulgo,  em  eada  I#- 


Doã  palavras  f  qtic  se  esarcvcn^  cçm^  mm* 


167  A  Ortbograpliía  do  mn  anda  boje  pouco  usada.;  ma»  cana 
he  tirada  das  palavras  latinas,  que  tradusimos  par»  o  nosaa^uao^  aaS 
lie  razaõ  que  Ibes  tiremos  a  sua  analogia ,  quando  muitoS'  dos  aossas. 
Auctores  assim  as  trazem;  e  saõ  as  seguintes: 

Alumno^  Calumnia^  Calumniarj  CalumniosOj  Columnm,  Da» 
mno^  Vamnaso^  JDamnifiear,  Damnados^  Crymnustico^  Gtfmnetas^ 
povos,  Gymnosophista ^  Hymno^  Polt/mnia,  Progymnasma^  Solo» 
mnc^  Solemnidade^  Soíemni%ar^  Somnolencia^  Somnolento^  Somno^ 
yeriumnoj  etc. 

Âs  palavras  que  acabao  em  M^  e  podem  ter  dúvida  na  YOgal  aa* 
tecedente,  saô  as  que  ficaõ  nos  niim*  159,  c  163, 


Parhe. 
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LIÇÃO     XV. 

Da  lôíra  N. 

168  A  letra  JV  pronmicia-se  com  a  extremidade  da  lingua,  tocan- 
do no  principio  do  paladar  repentina  e  sollamentc,  como  se  vé  nes- 
tas palatras  JVcacmentoy  Jfaçaô^  JVtnnej  JVuvein^  ele.  E  pronun- 
ciada só,  sôa  como  se  disseramoé  Ene,  O  uso  doaa  leira  he  fácil, 
depois  de  aabermot  qoando  «e  «scre?e  M,  como  fica  dito  «cima.  Don- 
de póde^er  regra  {fetal  ^  que  twjnca  usaremos  de  j\  ontcs.de  B  ^  P  ^ 
jtf ,  -e  nas  palavras  y  ^que  levaõ  a  preposição  Cireiwi,  como  drcuni'' 
ftrencia^  AJifncmnhquio ^  'Ctreurnêimnoia  j  CÍFOUft»f)tcio  ^  ele.  bíímIk 
que  alguns  lanhem  esorevom  as  diies  ultimas  com  «A'.  Mm  mais  pala- 
TfaSyComo^seinaõ  eqaWóca  com  outra  letra,  o  som  ensina  o  seu  uso. 
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Dat  pahvrcm^  que  se  etcrevem  com  daus  nn. 

A  regra  geral  'be ,  qiie  as  palavras  compostas  das  preposiçoens 
Jfi,  c  das  dicçoen^,  que  principiaõ  por  JVj  dobraõ  o  JVj  co- 
mo Afmumeêar,  Amomdaéay  Armuneiaçaô;  Jnnocânie^  Jnnovar^ 
innuwaravel ,  «ic.  TsMnhnm  dobraõ  o  «AT  os  compostos  danorsa  pre* 
posição  3nj-  <qiie  |iriosiip4ao  ^r  Jií^  como  Bnniutrar^  Ennobfecer^ 
ete.  ,MaS'pam*^rar  tod«:a  dúfída,  aqui  vai  o  escólio  das  que  dobrão, 
ou  por  composição,  ou  por  analogia. 


Anna. 
Annaes. 

Aniiaó. 
Annáta. 
Anoef. 
Annelar,  t»  ooh 

betto. 
Annexo. 
Anniquilar. 
Anniversario. 
Anão. 
Asinoiar. 
Anmisol. 
AmittiOT,  "dãr 

'»fMl/Í0* 


Annuler,  deth 
dowmôl. 

AnniMiMic. 
Conna  tarai. 
ConneaMo. 
Co  n  nexo. 
DepeniNiT. 


Jianoónia. 

Innáto. 

In  navegável. 

Innocencia. 

Innócuo. 


Pa  n  nico. 
Penna,  de  eicre* 

ver* 
Pennaclio. 
Pennugem. 


Empcnnar,  ^tiar  Innovar. 

pennoi. 
Ennaslrar. 
Ennegrecer. 
'Emievoar. 
Eonobrecer. 


Innominado,mid  Perenne* 
nomeada.  Quindeonio. 

Quadriennio. 
Innumeravci.  Qiiinquennio. 
Iimupto,  êúlUi*  iiavenna,  Cida 


.BoRodar. 
Efffio¥elar. 
HafnnóreTi,  ^í- 
dade. 


TO. 

Manná. 

Maiianna. 

Nonnada. 

'PeoDo!. 


de. 
JVienviio. 
Tyrannia. 
Tyrnnnizar. 
Tyraono. 
Vk»«nj. 


rii 
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Orlhographía, 


Vejaõ-se  na  letra  G  as  palavras,  que  se  escrevem  com  Gnj  e  na 
leira  M  as  que  se  escrevem  com  Mn» 

170  Nenhuma  palavra  portuguesa  acaba  em  Nj  as  x\\\^  andaõ  no 
nosso  uso  saõ  peregrinas,  como  Ammón^  Imân^  Hclicôn^  Palémoriy 
de. 

LIÇÃO     XVI. 

Da  leira  P. 

171  A  letra  P  pronuncia-se  abrindo  os  beiços  de  repente ,  e  com 
mais  força^  que  na  pronunciaçao  do  B^  v.  g.  Pedir  j  Ponho  j  Pu* 
nho  y  etc.  Quando  se  pronuncia  só ,  sôa  como  se  disséramos  Pe,  No 
uso  desta  letra  só  he  necessário  sabermos  quaes  sad  as  palavras,  que 
na  Orlhographía  portuguesa  se  baõ  de  escrever  com  PA,  coai  Pçj 
com  dous  Pp,  e  com  Pi  ^  para  naõ  perdermos  a  imitação  |  ou  analo- 
gia das  palavras  latinas.  As  que  se  escrevem  com  Ph  já  fícao  na  le* 
tra  F  num,  115.    As  mais  saõ  as  seguintes: 

Da»  palavras  j  que  ie  escrevem  com  Pç. 

17d  As  palavras ,  que  na  perfeita  Orthographia  *^se  costuroaõ  es* 
crever  com  Pf,  saõ  as  que  no  latim  se  escrevem  com  P/,  quando  de« 
pois  do  T  ée  segue  i,  e  outra  vogal ;  porque  entaõ  pronuncíaõ  os  la« 
tinos  o  T  como  Cj  v.  g.  AcceptiOy  Astumptio^  eic.  £  saõ  as  seguin- 
tes: 

Intercepção  ,    o  Prescripçaõ. 
mesmo  que  en*    Presumpçaõ* 
ireprexa.  Proscripça& 

Interrupção.  Recepção. 


Accepçaõ. 
Assumpção. 
Concepção. 
Corrupção. 
Descri  pçaõ. 
Excepção. 
Incorrupçaõ. 
Inseri  pçaõ. 


Irrupção. 
Obrépçaõ. 
Opçaô. 
Percepção. 


Redempçaõ. 
Subscripçaõ. 
Subrépçaõ. 
Outras,  que  hou- 


ver ,    iráoi   na% 
emendas  dos  er- 
ros do  vulgo. 
Com  Ps  SC  escrt" 

vem 
Relapsía.     « 
Relapso. 


Das  palavras ,  que  se  escrevem  com  dous  Pp, 

173  A  regra  geral  he,  que  as  palavras  compostas  das  preposiçoens 
Adj  Oby  Suby  e  das  dicçoens  que  principiaõ  porP  se  escreveram  com 
dous,  assim  no  latim,  como  no  portuguez :  v.  g.  Apparo^  Appareo^ 
Appelloy  Oppono,  Opprimoy  Supponoj  Suppediio^  ele.  e  no  portuguei 
Apparecerj  Apparelhar  y  Appelktrj  Oppór  ^  Opprimir  ^  SuppÔTj 
cie.   M«9  como  níkò  basta  apontar  algumas  palavras  para  sabermos 
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as  outras,  principalmente  os  que  naõ  sabem  a  língua  latina ,   todas  as 
que  li  sao  as  seguintes : 


Apparato. 

Apparecer. 

Apparelbar. 

Apparencia. 

Appariçao. 

Appellar. 

Appellativo. 

Appellidar. 

AppenJice,  di 

breve, 
Appensar. 
A  ppelecer. 
Applacar. 
Applaudir. 


Applicar. 

Apposiçaõ« 

Appôsto. 

A  pprebender. 

Approvar. 

Hippocentauro. 

Hippocrêne^ 

fonte, 
Hippódromo, 

dro  breve. 
Jóppe,  cidade, 
Mappa. 
Oppia,  ley. 
Oppilar. 


Oppôn 

Opportunidade* 

Oppositôr. 

Oppôsto. 

Oppressaõ. 

Opprimir. 

Oppróbrio. 

Oppugnar. 

Pbilíppicas. 

Pbilippe. 

Pôppa  de  navio. 

Presuppôr. 

Supportar. 


Suppleroento. 

Suppôr. 

Suppressaõ, 

Supplicar. 

Siipplício. 

Supprímír. 

Supprir. 

Suppuiaçaõ. 

Suppurativo. 

£   as   mais , 
se   derivaõ    das 
(|ue    ficaõ   aci- 
ma. 


que 


174  Alguns  nomes  próprios  acbei  mais,  que  se  escrevem  com 
dous  PP ,  como  jlgrippa ,  Agrippina ,  Ari$típpo ,  Craiippo ,  CA;y- 
nppo^  Damoiippo^  Hippócrates^  Hippodamía^  Hippómanes.  Taui- 
bem  acbei  estes  appellatívos  CappUy  Cappella,  Cappellaô^  CappeU 
lo:  roas  como  nao  tem  fundamento  os  que  assim  escrevem,  porque 
naõ  assignáraõ  ou  composição ,  ou  analogia  destes ,  be  escusado  mul« 
tiplicar  letras.  Papa^  Summo  Ponlifice,  escreve-se  com  bum  só. 
Pappa  de  meninos  com  dous,  porque  este  os  tem  no  latim;  e  aquelle 
tem  a  sua  etymologia  áePaier^  como  se  disséramos  Paler  Pater  j 
duas  vexes  Pai. 

Dai  palavras ,  que  se  escrevem  com  Pt, 

,  175  Pelo  rigor  da  analogia  com  as  palavras  latinas  u?aò  os  nos- 
ios  Auctores,  e  devemos  nós  usar  da  Ortbograpbía  de  Pi  nas  pala« 
vras  seguintes : 


AccfSptrica  ,     ti  Corrupto. 
breve,  aquere*  CorrupliveU 
cebe^ouacceita.  Ecliptica. 


Adoptar. 

Adoptivo. 

Aptidão. 

Apto. 

Arrepiicio. 

Assumpto. 

Captivo* 


Ecliptlco. 

Escuiptór» 

Escuiptura. 

Excepto. 

Exceptuar. 

Imperceptivel. 

Incoosumptivel. 


Incorruptível. 

Incorrupto. 

Ineptidão. 

Inepto. 

Intercepto. 

InlerruptameU' 

te. 
Inlerrupto* 
Innupto. 
Mentecapto. 
F  3 


Neptuno. 
Obréplicio. 
Optativo. 
Óptica ,  ti  brC" 

ve. 
Óptico. 
Optimates. 

Óptimo. 

perceptível. 

Peremptório. 
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Preícriplo. 

Prescriplivel. 

PrcBumptuoso. 

Ptolomeu. 

Pterygio. 

Ptyalismo. 

Promplidaô. 

Promplo. 

Promptuario. 

Proscripio. 


Orihographia. 


Raplo ,  arreba" 

tamento. 
Receptáculo. 
Receptivcl. 
Redemptôr. 
Reptil. 
Rescriplo. 
Ru  p  tório. 
Ruptura ,  na  Cu 

Turgia. 


Septembro. 

Scéplico,  ti  bre* 
ve:  o  metmo  que 
contemplativo, 

Sceptro. 

S^ptenario. 

Sepiêno. 

Septeiitriaõ. 

Septimo. 

Septu  age  Dário. 


Septuagesioaa. 

Septuagesimo. 

Styptico,  ii  br, 

Subrépticio. 

Siimpttiario. 

Sumptuoso. 

Symptòma. 

Transumpto. 

Yoluptário. 

Voluptuoso. 


L  I  Ç  A  Õ    XVII. 
Da  ktra  â. 


176  A  letra  Q  pronuncia-se  appiicandò  quasi  ametade  da  ling^ 
no  meio  do  paladar:  v.  g.  GLucr^  Que^  ctc,  Cbama-se  esta  letra  im- 
perfeita, porque  sem  hum  (7  adiante  nunca  serve  na  composição  das 
palavras  ;  mas  este  U  nunca  he  ferido  do  Gi  na  proounciaçaõ ,  roas  a 
irogal ,  que  se  segue  logo  depois  do  (7,  como  Qcia,  que  ^  9111 ,  çruo, 
quu,  £  a  razaô  por  que  naõ  sa  pronuncia  he,  porque  o  primeiro  O 
depois  do  Q  sempre  se  faz  liquido,  e  perde  o  som,  ou  força  de  vo» 
gal ,  e  consoante. 

177  Mas  nem  por  isso  fica  supérfluo  para  a  pronunciaçaõ,  por- 
que serve  para  diversificarmos  o  som  das  palavras,  que  se  eâcreveoi 
com  Cí,  daquellas ,  que  se  escrevem  com  C:  como  Qual^  e  d/, 
porque  em  Qual  sòa  mais  alguma  cousa,  do  que  em  Gi/y  e  isto  mais 
nasce  do  U  depois  do  Q,  e  antes  do  j4,  £  esta  he  a  razaõ,  porque 
em  Quij  qucBy  quod^  qualis^  quantui  ^  quot  ^  ctc.  devemos  pronun- 
ciar diversamente  do  que  sòaô  estas:  âf,  qas^  9^i  çalii^  qaníuij 
qot:  Aqua^  e  n^ò  Aqa^  Aquila,  e  naô  Aqila^  como  alguns  errada- 
mente pronunciaò,  elidindo,  ou  calando  o  (7  de  tal  sorte,  que  «e  aaõ 
deixa  perceber ;  som  advertirem  no  diverso  som  que  tem  o  tt  do  C, 
ou  do  À",  SC  naô  seria  escusado  o  seu  uso. 

178  Dirám  alguns  (que  ate  disto  querem  fazer  opinsaõ)  qua  na 
pronunciaçaô  de  Qui ^  quce ,  quod^  quis  j  quulis^  ele.  se  naõ  deve  fa- 
zer menção  do  líj  porque  os  antigos  latinos  escreverão  Qi,  q<B ^  qodj 
qÍ8^  etc.  sem  (7,  o  que  mostra  naõ  ter  lugar  na  pronunciaçaô.  Res- 
pondo, que  estes  Amigos  entenderão  que  o  Q  era  letra  dobrada^ 
ou  composta  de  hum  C,  e  de  hum  (J  virados;  ma^  vendo  que  os 
Poetas  u*^árao  de  palavras,  que  lera  a  vogal  antes  do  â  breve,  co- 
mo Aqua^  e  Equui^  conhecerão  que  o  Q  naõ  era  letra  dobrada  |  e 
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mudáraô  deOrtbograpbín ,  escrevendo  âtit,  qucCy  quod,  etc,  E  quem 
duvida  que  esta  pronunciaçaõ  iie  mutCo  diversa  da  primeira? 

179  Nttõ  faltou  quem  dissesse*  (que  para  tudo  ha  fautores)  que  o 
Q  era  letra  escusada  ^  porque  também  outros  antigos  latinos  naa  usa- 
rão detlfl,  mas  só  do  C|  que  pronunciavaõ  como  â,  junto  com  to- 
das as  vogaes^  Respondo,  que  assim  foi,  mas  que  estes  mesmos  mu- 
darão de  parecer,  quando  v/raô  que  naõ  podíaò  fazer  distincçaõ  do 
nominativo )  e  dativo  de  tíut,  çtMC,  quodj  porque  ou  se  baviaõ  de 
escrever  ambos  Cuij  ovt  o  nominativo  Ci^  e  o  dativo  Cuij  mas  de 
Cí,  pronunciado  como  Q,  n^ò  se  mostra ríi  exemplo  de  latinos.  E 
por  isso  de  nonlMim  modo  podemos  boje  u^ar  de  C  em  lugar  de  â, 
nem  no  lafm ,  nem  no  portogne;;. 

180  E  daqnr  se  segue  bum  argumenlo  o*  wnh  cvicIenU?  contra  o» 
que  dizem y  que  se  escreva  Monarquia^  o  naò  AJonarchiíf,  £  digo 
assim:  Se  be  acerto  escrever  Monarquia  com  tí,  lambjíji  sorá  acerto 
escrever  Monarqua^  e  Nimquaj  e  naò  Monarca^  e  JVxmca;  por- 
<)ue  %%  o  primeiro  naõ  be  contra  a  nossa  'proiiiniciaçaò  de  Manara 
chia^  tambenr  o  segundo  naõ  será  conira  a  pronunciaçaõ  de  Monar* 
of»  £  se  neste  naõ  ha  Q,  lambem  o  naõ  deve  bavcr  no  primeiro. 
B  •  rand  be  clara ;  porqoe  se  Monarqua  faz  bom  som ,  e  pronun* 
ciaçaõ  diversa  de  Monarca  por  causa  do  U  depois  do  Qj  qv/em  du« 
▼m  q«e  Aienarquia  fas  também  outro  som,  c  pronunciaçaõ  muito 
diveft»  de  Monarchia  por  causa  do  mesmo  U  depois  do  Q?  Dirám 
que  em  Monarohia  sòa  o  Chi  como  Xi^  e  naõ  coiílo  âf :  be  rts* 
posta  y  que  sé  lem  desculpa  na  ignorância  dos  que  naõ  sabem  qire  o 
C  aspirado  com  H  sempre  sóa,  c  se  pronuncia  como  â,  ou  K,  e 
naõ  cemo  JIT,  nas  palavras  laiina*^^  c  greco-latinas;  e  por  isso  dl- 
temeHes,  e  devemos  dizer  nós:  Mofiarchoj  Monarckico^  Manar^ 
cMa:  PaPricarcha^  Pairiarchado  ^  Patriarchal^  ctc,  c  naõ  com  C, 
ou  O. 

181  O  que  s6  pôde  fazer  dúvida  be,  quando  havemos  de  escrever 
Ca,  G>|  ou  Qua^  QuOj  pela  similhança  com  que  «e  equivoca  buma 
pronunciaçaõ  com  outra.  Mas  esta  dúvida  já  fica  satisfeita  na  letra 
Cf  num.  90,  onde  se  pôde  rer.  O  parecer  de  Joaõ  Franco  Barreto 
no  Càp.  37  da  sua  Orlhograpbía  da  letra  tí,  de  que  usemos  sempre 
deC  sobre  a  ktraO,  naõ  be  regra  geral,  nem  tem  fundurniento;  por- 
eje certamente  erraria  a  Ortkograpbí»  latina,  e  n.iô  »ah <?ia  a  orígfem 
ifestae- pokvras  Qtf0iú2jan(imcn#« ,  e  Quotidittna ^  qiien^  escrevesse  Co» 
tíâianamtni€ ,  e  CoticHanOj  ctc.  ma^  para  evitarntos  no  menos  os  er- 
ros* das  que  devem  principiar  por  Qí/a,  ou  Qik^  ^  víjí  a  liçaõ  seguin- 
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Deu  palavroi  j  que  principiaô  por  Qtu» ,  e  Quo. 

182  Mas  se,  nao  obstante  a  diversa  pronunciaçao ,  que  ba  em 
Ca^  de  QuOj  e  Co^  de  QuOj  duvidarmos  das  palavras,  que  devem 
principiar  por  huma,  ou  por  outra  syllaba ,  escreveremos  com  das 
seguintes : 

Quantidade. 


Quabruncas,  rtb.  Quadrilheiro. 
Quadernas.  Quadriparlito< 


Quaderno. 

Quadra. 

Quadrado. 

Quadradura. 

Quadrante. 

Quadrar. 

Quadro. 

Quadragésima. 

Quadrangular. 

Quadrangulo. 

Quadrantal. 

Quadratura. 

Quadríga. 


Quadru  peado. 
Quadrupedanle. 
Qudrúpede,  pc 

breve. 
Quádrupla,  ti 

breve. 
Quadruplicar. 
Quádruplo,  u 

breve. 
Qual. 
Qualidade. 
Qualificação. 
Qualificador. 
Qualificar. 


Quantitativo. 

Quanto. 

Quarenta. 

Quarentena. 

Quaresma. 

Quarta. 

Quartaâ. 

Quartanario. 

Quartào. 

Quartaõ. 

Quarlapisa. 

Quartear. 

Quarteirão. 

Quartel. 

Quarteila. 

Quartilho. 

Quarto. 


Quartóla. 

Quasi. 

Quaternário^ 

Quatórze. 

Quatrálvo. 

Quatrapisio. 

Quatríduo. 

Quatrinca. 

Quatro. 

Quociente,  termo 

Arithmetico. 
Quodlib^to,  hum 

acto  de  The^o» 

gfa. 
Quogêlo,  onimaL 
Quója,  Reino. 
Quotidianamente. 
Quotidiano. 


Quadril. 

Quadrilátero,  te  Qualquer. 

breve.  Quando. 

Quadrilha.  Quantia. 

Por  Quu  nenhuma  principia;  e  tirando  as  referidas,  e  as  que 
delias  se  derivaõ,  as  mais  se  escreveram  com  Ca^  e  Co:  mas  seguin- 
do sempre  a  pronunciaçao,  que  he  a  regra  roais  geral  para  Iodas  as 
que  houver  mais  em  Q. 

L  I  Ç  A  Õ    XVIII. 
Da  letra  R. 

183  A  letra  R  pronuncia-se  com  a  parte  anterior,  e  mais  delga» 
da  da  língua  no  alto  do  paladar  junto  aos  dentes  com  som  delgado, 
e  forte,  v.  g.  Raro,  Ferro j  e  pronunciada  só,  sôa  como  Erre»  O 
teu  ut^o  he  vário,  conforme  as  mais  letras,  com  que  se  ajunta  na  com* 
posição  das  palavras.  £  para  máior  clareza  o  iremos  explicando  pelo» 
títulos,  e  números  seguintes. 
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Do  R  no  principio  das  palavroi, 

184  Nas  polavras,  que  principiaõ  por  /2,  e  vogal  adiante,  sem* 
pre  o  R  fere  a  vogal  com  lodo  o  seu  som  forle ,  e  áspero ,  e  por  isso 
nunca  se  dobra  nem  no  latim,  nem  no  portu^^uez:  v.  g.  Rado y  Red-- 
doj  Ridcoj  Rodo^  Rudo.  E  no  portuguez:  Rainha^  R^y ^  Rico^ 
Roma,  Rua^  Rai%j  Ramo,  Redcj  Rego,  Riso,  Rio,  Roda,  Râ^ 
do,  Ruina,  Ruaâ,  eic»  E  em  todas  as  palavras  referidas,  e  outras 
•imilbanles,  tanto  fere  o  R  grande,  como  o  r  pequeno,  e  por  isso  ha 
erro  ou  escrever  tudo  com  R  grande ,  ou  dobrar  o  r  pequeno  para  fe- 
rir as  vogaes ;  porque  já  dissemos  no  principio  que  palavras  se  bavíao 
de  escrever  com  leira  inicial  grande;  e  que  nenhuma  consoante,  ou 
i^ogal  se  dobrava  no  principio,  e  fim  das  dicçoens. 

Do  R  entre  duas  vogaes. 

185  O  R  entre  duas  vogaes  perde  o  som  forle ,  e  áspero  na  pro« 
nuociaça^,  porque  sôa  ferindo  a  vogal  seguinte  com  som  brando,  e 
débil,  como  se  vè  nestas,  e  similbantes  palavras:  Ara,  Aro,  Ama» 
ro,  Ámarello,  America,  Caro,  Coral,  Cura,  etc.  JVIas  isto  se  en- 
tende  de  hum  só  R  entre  as  vogaes;  que  se  forem  dous,  sempre 
ferom  a  vogal  seguinte  com  todo  o  som  de  R  forle,  e  áspero,  como 
Amarra ,  Amarrado ,  Carregado ,  Ãrro% ,  Arrebatar ,  etc.  e  para 
sabermos  quando  se  ha  de  escrever  dobrado ,  observaremos  a  rogra  se-* 
guinte: 

Das  palavras,  que  se  escrevem  com  dous  Rr. 

186  He  regra  geral ^  e  certa,  que  todas  as  vezes  que  o  R  entre 
duas  vogaes  ferir  a  seguinte  com  som  forte,  e  áspero  na  pronuncia- 
çaô ,  sempre  se  escreverá  dobrado :  como  Arrancar ,  Arredar ,  Arri* 
mar,  Arronches^  Arruinar,  Carregar,  Carreta,  Carrinho,  Carro, 
cie.  £  porque  esta  regra  naõ  tem  excepção,  e  a  pronunciaçaõ  a  en* 
fina,  be  et^cusado  f.izermos  aqui  escóho  das  palavras,  que  se  escrevem 
com  dous  rr,  como  fizemos  nas  mais  letras,  que  podiaõ , causar  dúvi- 
da. Só  advirto,  que  erraõ  os  que  entre  duas  vogaes  escrevem  hum  /£, 
como  bum  €  de  conta;  e  outros  hum  R  grande  para  ferirem  a  vogal 
seguinte  com  som  forte;  porque  o  JR  ou  seja  pequeno 9  ou  grande, 
desta,  ou  daquella  figura,  sempre  vale  por  hum  só;  e  naõ  pôde  ferir 
a  vogal  seguinte  com  for<;a,  scnaõ  dobrado:  v.  g.  nesta  palavra  Ar-^ 
ronchcê  laato  erra  qucui  escreve  Aronchcs  ^  comg  ARonchcsj  e  nesta 
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segunda  Ortbographia  ba  dous  erros,    hum  a  falta  de  legundo  r,  e 
outro  o  R  graode  do  meio  da  palavra. 

Do  R  depoú  de  camoantts. 

187  O  R  depois  de  JV,  ou  depoia  de  S,  sempre  fere  a  rogai  se* 
gutate  com  toda  a  soa  força,  e  som  áspero;  e  nunca  dobra ^  €hi  seja 
Bo  latim,  ou*  DO  portogucs,  r.  g.  Hcnricui^  Itrael:  HenHquet^ 
Honra,  Honrado  j  Itraelj  IsraeUta,  etc.  Mas  qoaado  se  seguir  d^ 
pois  de  6,  c,  djfj  gy  p,  iy  ou  seja  do  principio,  oo  ao  roeiodas 
dicçocDs,  nunca  fere  a  vogal  seguinte  com  som  forte,  e  áspero,  aias 
bando,  e  débil,  pocque  depois  das  taes  letras  sempre  se  fax  liquido; 
iato  be,  perde  o  som ,  que  tinha  de  semivogal ,  e  consoante,  come  se 
vê  nestas  palavras  latinas,  e  portuguesas:  IVftefrriér,  Lo/eftrv,  JLa- 
crum,  ^g^i  PetruSj  etc.  Abre^  Bronco ,  Cravo  ^  Centro ,  Pedro  ^ 
Pedra y  Preto,  etc. 

188  E  a  razaõ  porque  depois  das  ditas  letras  sempre  se  faz  liqai* 
do,  be  porque  todas  saõ  mutas,  ou  mudas,  que  n^õ  tòaô  por  si  só, 
nem  se  podem  pronunciar  sem- ferirem  juntamente  com  o  iií  a  vogal 
seguinte,  deste  moda:  Tene^brw ,  Latt  hrm,  Lw-erumj  jt^^grí^  etc» 
£  no  portuguez  A^brc,  Bran^^o ,  CVa-r«',  Conecto,  Pe'4ro,  etc.  B 
esta  pronunciaçaõ  naõ  se  acha,  quando  o  /í  se  segue  dcf>ois  de  JV^, 
ou  «S',  porque  naõ  se  pronunciaõ  juntos  com  o  /{,  mas  ficeS  cem  a 
vogal  antecedente,  e  o  /2  vai  só  ferir  a  vogctl  seguinte,  deste  medo: 
Hen-riquctj  En^redo,  Hon^ra,  Hon^rado,  ete. 

Excepção. 

189  Tira-se  da  regra  acima  ôo  R  depois  das  mutas,  que  se  as  pa- 
lavras ferem  compostas  destas  preposiçoens  Ad,  Ab ,  Sab,  seguindo- 
se  ii,  e  vogal,  o  R  naõ  se  fuz  liquido,  mas  conserva  o  seor  sdm  dr 
consoante,  com  que  fere  fortemente  a  vogal,  eu  seja  no  latim,  eu  oo' 
portuguez:  v.  g.  JÍdrepo^  JÍhripio,  Subruntpo^^  Abrogar,  Subro^ 
gitr,  Obrcpçaô,  Subrepçao,  etc.  E  a  razaõ  be,  porque  o  jB^  e  IP 
pertencem  à  vogal  antecedente,  com  quem  fazem  a  preposíçdõ;  •  e  of 
M  pertence  a  vogal  seguinte  deste  modo:  Ad^epo,  Ab^ripi&j  Sht^ 
rumpo,  etc.    Ab-rogar,  Sub^rogar  ^  Ob-repçaó,  Sub-repçaó,  etc. 

Do  R  antei  dai  comoaniet ,  e  no  fim  das  pakwrat. 

100    O  R  ant*»s  das  consoantes,  e  no  fim  das  palavras  tem  o  meio^ 
som  na  pionimciaçaõ ,  que  nem  he  taõ  forte,  como  aquelle,  eanr  que* 
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lete  ms  togaes  asperamente,  rK!in  be  tad  debíl^  como  quando  %e'ht  li 
qui<lo,  mat  fica  ero  okío  muij  de  H:   v,  g.  Arca^  Arear^  Sarbm^ 
SarbéoÊT^  Céroa^  Cerco  ^  Circo  ^  Circulo^ 

L  I  Ç  A  Õ     XIX. 

Da  leira  S. 

191  Já  distemos  na  leira  C,  que  a  letra  iS  se  pronoDciavH  oom  « 
ponta  da  língua  applicada  moderadaoseate  ao  paladar  junto  aos  deft^ 
tes  de  cima,  de  maneira  que  sabe  hum  som  coino  assobiando ,  ou  co« 
mo  sibilo ;  e  por  isso  os  ontigos  a  figuravaõ  como  serpente  enroscada. 
Se  os  nossos  Òrtbographos  bem  adveriíraõ  nesta  Sibilo ^  ou  assobio  do 
S  no  som  da  sua  pronunciaçaõ ,  nunca  diriaõ  que  o  S  tioba  som  de 
Cf  e  que  te  equivoca  com  elle ;  porque  pouco  sabe  da  pronunciaçaõ 
portuguesa,  quem  naõ  percebe  como  sôaõ  diversamente  Sa,  te,  ts', 
ao,  ttiy  de  Çb,  cCj  et,  fo,  pi.  Voja^se  o  <)ue  dksemos  na  letra  C 
ttfiTi}.  78. 

IM  A  dúvida  maior  jiç^>vtò  do  iSbe,  quando  se  ba  de  escrever 
simples,  ou  dobrado;  pOiTque  escrevendo^se  simples,  humas  vezes  sda 
como  «S',  e  oatrat  como  Zj  e  para  se  escrever  dobrado,  n'iõ  nos  a<si- 
gnaõ  regra  certa.  Eu  porem  direi  o  que  julgo  com  a  clareza,  que 
costumo y  nas  regras  seguintes,  para  fallarmos  com  distiocçaõ.  Pri" 
fneira  regra.  O  5  no  principio  das  palavras  nunca  se  dobra ,  e  sem* 
pre  sda  como  Sy  ferindo  as  vogaes  com  bum  certo  sibilo,  que  nao 
tem  o  C:  v.  g.  «Sbror,  &o,  Saneio^  Sábio ^  Saber,  Sede,  Sequio* 
IO,  Secco,  Seccar,  Seguir,  Separar,  Sinal ^  Signo,  SimiUiasiça, 
Similhanie,  Soberano,  Sócio,  Sogro,  Somente,  Superior,  Supre* 
mo,  Supprir,  etc.  Segunda  regra.  O  «S*  depois  de  consoantes  lam- 
bem le  nao  dobra,  e  fere  a  vogal  seguinte  como  S:  v.  g.  Fahamen* 
i€,  Fako,  Falêario,  Mamamente,  Mansidão,  Mamo^  Imprema^ 
Impremado,  etc. 

JDoê  palavrai ,  em  que  te  escreve  S,  e  se  pronuncia  como  Z. 

193  Os  latinos  nas  palavras,  que  se  escrevem  com  bum  só  «S*  en- 
tre duas  vogaes,  pronunciaõ  o  S  como  Z:  v.  g.  Musa,  Casus,  Cce* 
tus,  Physica,  Philosophia,  Risusj  etc.  Os  portuguezes  a  sua  iroífa- 
çaô  escrevemos,  e  pronunciamos  <)o  mesmo  modo  todas  as  palavras, 
que  delles  participámos:  como  Musa,  Caso,  Acaso,  Rito,  etc.  £ 
podem  ser  regra  geral  todas  as  que  ncahaò  em  osa,  e  oso^  como  Amo* 
rósa^  Amoroso j  Cuidadosa^  Cuidadoso;  Babosa^  Baboso ^  etc. 
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194  Outros  também  querem  fazer  re^ra  geral  das  que  acabaõ  efii 
fitaj  como  MetOj  Defesa j  Princesa^  Duqueta^  etc.  Porem  só  pôde 
ser  geral  para  aquellas,  que  no  latim  tiverem  S^  porque  nas  mais  iam 
as  excepçoens ,  que  veremos  na  letra  Z.  E  como  ha  outras  niuitai 
palavras,  que  se  escrevem  com  hum  só  «S^,  e  se  pronunciaô  como  Zj 
as  quaes  naò  vem  a  regras  certas,  veja-se  adiante  na  letra  Z  as  que 
se  escrevem  com  Z  no  meio  das  vogaei ,  c  excepto  essas ,  todas  as 
mais  se  escreveram  com  S.  E  no  verbo  Coter^  ou  Coter  adverlimof, 
que  se  be  CoBer  de  agulha,  escrevesse  comSj  e  do  mesmo  modo  Cb- 
ndoj  etc.j  se  he  Coter  na  panélla,  ou  forno,  escreve-se  com  Zj  e  do 
mesmo  modo  cotidoj  etc» 

Dom  pahwoM ,  que  te  eãcrevem  com  dous  Si. 

195  He  regra  geral,  que  todos  os  superlativos,  que  no  latim  act- 
baõ  em  Simu$ ,  e  no  Portuguez  em  Simo ,  se  escrevem  com  dous  »; 
Y.  g.  Afnanti$8Ímuij  Charistimus,  Doctiuimus,  Pttmmtu,  etc.  Amon^ 
iiiiimOj  Amflrosiuimo  j  Amabilinimo^  CharistimOj  Doutimmo^  Fi* 
delinimoj  etc.  Também  dobrão  Abbadeuaj  Baronáta^  Condessa^ 
Prioréssa^  e  os  que  deites  se  derivaõ. 

196  Outra  regra  geral  he,  que  todas  as  linguagens  dos  verbos,' 
que  nos  tempos  do  Optativo,  ou  Conjunctivo,  ou  Infinito  acabaõ  em 
Scj  Ses,  Semosj  Seii^  e  Sem,  se  escrevem  com  «S dobrado,  v.  g. 
oxalá  Amasse  eu ,  Amasses  tu ,  Amasse  elle ,  Amassemos  nós ,  Am&s* 
seis  vóí;,  Amassem  elles ;  e  assim  saô  Ensinasse,  Lesse,  Ouvisse,  Levoã* 
se.  Usasse,  etc.  Mas  a  regra  mais  certa  para  todas  as  palavras  he, 
que  todas  as  vezes  que  o  «S  entre  duas  vogaes  ferir  a  vogalsegalnle 
com  todo  o  som  de  <S,  se  escreverá  dobrado:  v.  g.  Assar,  Assanhar ^ 
Assegurar,  Assignar,  Assolar,  etc.  Tira5-se  desta  regra  os  ^rerbos 
impossoaes  passivos,  que  nas  linguagens  das  terceiras  pessoas  no  por- 
tuguez acabaó  em<Se,  com  hum  só  S,  como  Amorse,  Ensina-êCj  IA* 
se,  Ouve-se,  Levasse,  Usa-se,  etc. 

197  Mas  para  utilidade  dos  que  naõ  percebem  as  regras  acima, 
como  succede  aos  que  naò  estudarão  latim,  vai  o  escólio  das  palavras, 
que  dobrão  o  *$. 


^ccessivel. 
Accésso. 
Âccesbório. 
Aggrcssòra. 
Aggr*asòr. 
Apressar, 
Amassar. 


Arremessar. 

Assacar. 

Assar. 

Aàsaltar. 

Assanhar. 

Assassino. 

Asses. 


Assear.  Asseyo. 

Assédio,  ibreve.  Asserenar. 
Assedar,  alinho.  Assessor. 
Asst^gurar.  Assessora. 

Assem,  da  vaca.  Assestar. 
Assentar.  Asscttear. 

Assenti^ta.  Assíduo. 
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lâr. 

ar. 

te. 


ir. 

bar. 

ar. 


iar, 


f  «^ 


rar. 
ro. 


j. 


ça5. 
to. 


ar. 
ir. 


vóto%  de 


tmM» 


ra. 

• 

,  o  br. 
a. 


Commissaõ. 

Commissarío. 

Compassar. 

Compasso. 

Compressão. 

Compromisso. 

Concessão. 

Confessar. 

Confessionário. 

Confessor. 

Cos  sério. 

Crassidaô. 

Crasso. 

Demissão. 

Deniissória. 

Depressa. 

Dessecar. 

Devassa. 

Devassar. 

Digressão. 

Dissençaô. 

Dissimulação. 

Dissipação. 

Dissimilhante. 

Dissuadir. 

Dissipar. 

Dissolver. 

Dissoluto. 

Dissonância. 

Dissonante. 

Engessar. 

Ensósso. 

Escasseia. 

Escasso. 

Espesso. 

Espessura* 

Essa. 

Esse. 

Essencial. 

Excessivo. 

Excesso. 

Expressar, 


Expresso.' 

Fossar. 

Fosso. 

Fressura. 

Fricassé. 

Gesso. 

Grosseiro. 

Grosso. 

láamarcessivel. 

Impassível. 

Impressão. 

Impressor. 

Inconc^o. 

Incrassar. 

Ingresso. 

Intercessão. 

Interessar. 

Interesse. 

Irremissivel. 

Isso. 

L^ssa. 

Massa,  defari' 

nha. 
Maseâme. 
Mcssejàna. 
Messenia. 
Messias. 
Messína. 
Missa. 
Missão. 
Missionário. 
Molósso. 
Nassa,  rede. 
Nassau. 
Nebriflia. 
Necessário. 
Necessitar. 
Nisso. 
Nossa. 
Nosso. 
Obsessão. 
Obiéiio. 


Odysséa; 

Omissão. 

Oppressaô. 

Opprésso* 

Ossa. 

Osso. 

Ossudo. 

Passas. 

Passadiço. 

Passageiro. 

Passagem. 

Passar. 

Pássaro. 

Passear. 

Passiva. 

Passo ,  dos  pii. 

Passo,  Villa. 

Percussão. 

Percussôr. 

Pessoa. 

Possante* 

Posse. 

Possessão. 

Possesso. 

Possivel. 

Potsuir. 

Premissas. 

Pressa. 

Pressuroso. 

Processão. 

Processar. 

Procissão. 

Professar. 

Profissão. 

Progressão. 

Progressivo. 

Progràso. 

Promessa. 

Promissão. 

Reccfsso. 

Regresso.. 

Rainàia.' 


xA 


i 
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Repassat. 

Kepercu 

BetrooáHô» 

Sarássas. 

SesseDta. 

Submissão. 

Submisso. 

SuccessaÕ. 


Succeisiv)e« 

Succésso. 

Successòr. 

Suppressao. 

Suppréiso. 

Suppressóriíi. 

Tassalho. 

Téssera. 


Tosse. 

Tussir. 

Transgressão. 

Transgressor. 

Travessa. 

TraYessaÍFe. 

Travessia. 

Travesso. 


Travessura. 

Yassallo. 

Vassoura. 

Ulysséa. 

Ulysses. 

Vossa. 

Vosso. 


198  8mo  innomeraveis  as  palavras  que  acabao  em  iS^,  e  só  apodem 
ter  algottsi  ecfisitocaçaâ  cam  as  que  acabao  «as  Zj  mas  oono  eslai 
saô  as  menoêc)  qiando  fallarmos  4Ía  letra  Z ,  kám  todas  as  que  «cabsô 
nella ,  paca  4pie  naõ  haja  dd^ida.  Vejaõ-se  nos  Erros ,  e  fniiiiáar, 
na  letra  £^  «s  palavras  que  psincipiaõ  por  S^  e  consoante. 
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LIÇÃO    XX. 
Da  ietra  T. 

•        •  • 

199  .A-ktTa  T  proosncia^se  quasi  como  o  D^  e  por  issè  he  dX* 
ficlllima  a 'SOU  jdifTerença  na  preminciaçao;  mas  qeem  bem-ai)f«nú| 
verá  que/ii  2^  s6i  pronuncia  oosa 'maior  força  ^aportando  a  lia)^a=sa- 
hitamente  (Los  dentas  ^^bima:  <v.  ^.  Troúair  j  Tectr  ^  Tirar^'€it»m'9 
D  proaiMicia-se  mais  brandamente,  como  dtsiemcs  no  seu  lugsH'.  £ 
onde  se  jeonliece  melhor  a  diveratdade  na  pronuncíaçaô  do  T^  e  dv 
Z),  be  nestas  díoçoens  lalinas:  JÍt  ^  Ast  ^  Eêtj  que  no  fím^alWiô-veffl 
tom  mais  áspero,  e  forte  do  que  Adj  David,^  th, 

too  A  iKs  ^gras  se  redus  e  uso  da  letra  T:  a  primeWa  4n, 
quando  no 'ifiiiim  se  pronuncia <«  T  coroo  Cr  a  sej^nda  qoÉfiáe '«sfc- 
mos  do  T  aspirado  com  H  adiante;  e  a  terceira,  *quando  *feliae  4e 
escrever  dous  Tt. 

Das  pãlanroi  iaiinas ^  em  que  se  ha  de  pronunciar  o  T-iOêmò^C. 

SOI  .A -letoi  T  pronunula^se  como  C  naqtfèllsrs  palavras' ^fím^ 
em  que  depois  4o  T  se  segue  i  com  vogal  at!)antet  v.  g.  /NflMftorj 
Dwietiarj  Dirrtttiuntur ^  eie.  Tiraõ-se  desta  fegt^  as  paki^ras,  «qee 
antes  do  ITiivierem  «S",  ou  ^,  nas  quaes  ainda  qtie  depois  ^'f*ie 
siga  r,  e  Togal  adiante,  sempre  se  pronunciará  como  TpofeMsa 
da  boa  ooasosvanicia :  v.  g.  Ju$íwr^  Justitu^  '(h«n/fò,  3fMfNo^,tfr. 
Tira-se  rnais^  qae  se  depoi»  do  T  se  seguir  (//,  otnJa  que  se  siffa  *lj 
e  vog.jj,  Mttspre  se  pron»íiiGrará  «orno  T:  "v.  -g.^Mothias,  PjSlhiy^ 
€(c.  Alguns  jdiHan ,  que  ai«âa  qwese  dobreo-T,  seguindo^se  jT^^eW 
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ga\,  se  pr^mittciará  como  T:  v.  g.  Admittictj.  Battiada,  Mm  ítto 
he  adiviohar ,  p«rque  Daô  cornsta  de  Aaclom  anligoi  similbaoAe  pro» 
punciaçaõ';  e  eu  muitas»  leie»  mití  o  oaotrario  a  bíomens  doiilÍMÍinoi 
na  linguft  htíam. 

SOS  A  diffiiruldade  he  oninar  regra ,  para  sflbsnnos  em  que  pala* 
vras  havemos,  de  usar  de  Ty  a&  ée  C  antea  d»  J,  e  vogBl;  porque 
ba  humas,  que  se  escrevem  com  C,  e  oulras  oon  T.  O  R.  P,  An- 
tooia  Franco  ma  seu  Prempluario:  ensioa  três  regras  muito  boas  parra 
tirarmos  eata  dúfida:  a  primeira  para  os  noatea^  a  segenda  pam  oa 
irerbos,  e  a  toKeira  para  os  derivativos,  quanto  aos  uomes  diz,,  que 
aquelles,  qtsc  liiierem  T  ao  Tooativo^  o  terão  também  no  aomiinatí* 
To:  V.  g.  Lám/tentiui  faz  no  vocaiCivo  JLaurostfscom  jT,  e  por  isso  o 
tem  ao  nominativo.  Pelo  contnaria,.  os  que  livcKm  C  no  vocaiivo  , 
também  o  teiaS  no  noasânatifO':  como  FabricwMy  que  faz  no  vocati» 
\o  Fabrki  com  C 

503  Quanto  aos  verbos,  os  que  tiverem.  7*  na  segunda  pessoa , 
com  elb».  se  escreveram  na.  primeira :  v.  g.  Percutftb,  Pércutí$j  Scn^ 
iioy  Sentíij  Pmtíor^  Páteriê}  JPòíior^  Potíriê^  eic.  Pelo  contrario , 
os  que  tem  C  m  segunda  pessoa,  também'  o  tem  na  primeira,  como 
Facioj  Focm)  Jacio^  Jaciij  Finca,  Vinde,  cie. 

504  Para  os'derivativor  se  ha  de  observar  a  fonte  donde  nascem, 
ou  a  palavra  donde  se  derivao,  porque  dessa  tomaram  as  letras:  v.  g. 
escreveremos  Dietío  com  eí ,  porque  se  deriva  de  Dicivm ,  CompUxio 
de  Complexum,  Vertia  de  Vertum,  etc.  CUmeniia  de  CUmenti,  Au* 
daeia  de  jíudaci,  Judidum  de  Judiei,  ete.  £  se  algumas  palavras 
nad  tiverem  outras  prkoitivas,  donde  se  derivem  com  T,  ou  C,  me- 
lhor be,  por  mais  usado,  que  se  escrevaõ  com  T ^  v.  g.  Pueritía  de 
Puer,  Avaritía  de  Avarm,  cie. 

Dom  palamra»,  que  te  haâ  de  cãcrever  com  T  af pirado  com  H. 

505  A  Orthograpbla  do  T  aspirado  com  Ji  he  tirada  das  palavras 
latinas,  ou  gieco-latinas,  que  traduzimos  para  o  nosso  usa,,  quast 
com  as  mesmas  letras;  e  para  a  perfeita  imitação  as  observaremos.  £ 
como  o  T  com  o  H  também  diiferença  algumas  palavras  portuguezas 
de  outMS,  taanbem  usamos  ddle  em  mui4ii6  palavras  nossas;  hnmaa» 
a  oulfaa  saõ  as  seguintes : 

Ansallbéa.  Apotbeósis.  Alhléta.  Gíthara.. 

Aoiphillieatro*  Athé,  ou  icm  h.  Beibania.  C>íntbiai  thikr^ 

Análhema.  Atbeismo.  BeiJiMÚda.  ve. 

Anathematizar.  Atbeista.  Bethiem.  Cynthio. 

Apotbftma*  Athenas.  Calharina.  Cythéra. 
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Cylheróa. 
Diihongo. 
£pilhalaiDÍo. 
Epithema,  thc 

hreve» 
Epitbeto ,  thc 

breve, 
Etbico,  thibrev* 
Elbíope,  o  òre* 

ve. 
Genethlíaco,  a 

breve. 
Genesarélh. 
Gethsemani. 
Hypolhéca. 
Uypótbesí»,  the 

breve. 
Hypolhecar. 
Jacintbo. 
Labyrinlho. 
Letbargo* 
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Létbes. 
Matbemaiica. 
Metbodo,  tho 

breve, 
Mytbología. 
Nazarelb. 
Ortbodóxo, 
Ortbograpbia. 
Olbomâno. 
Othôn. 
PàotbeoD,  the 

breve. 
Parehtbeiis,  the 

breve. 
Parlbcnope,  no 

breve. 
Paribos ,  póvo§. 
Palhético,  ti  br. 
Pentalbeuco. 
Pythágoras^^ob. 
Pytbagórico8,ri6. 


Pylbo. 
Pylbôn. 
Poiyantb^a. 
Póàlbumo,  thu 

breve. 
Pyrelbro, 
Scytbas. 
Sympatbia. 
Tbálamo. 
Tbabòr. 
Thesouro. 
Tbalía. 
Tharsís. 
Tbaumaturgo. 
Theatíno. 
Tbeátro. 
Tbebaida. 
Thébas. 
Tbéma. 
Theocracía» 
Tbeoiogta. 


Tbeólogo. 

Tbeodóra. 

TheoJóro. 

Tbeorèma. 

Tbeórica* 

Tbermas. 

Thélbys. 

Tbeutónico,  nibr. 

Tbomát. 

Tbomd. 

Tbrácia. 

TbrÒQo. 

Tburíbulo,  bu  br. 

Thurificar* 

Tbymbreu. 

Thymíàma. 

Tbyrio ,  ri  brtve. 

Tbyrso» 

Titbónia  ,  ni  br. 

Xantbo. 

ZacynUio. 


Deu  palavras  j  que  te  acrevem  com  dou$  Tt. 

â06     O  uso  de  dous  tt  nas  palavras  portuguesas  be  só  >  por  imita* 
çaõ,  ou  analogia  das  palavras  latinas,  c  saô  as  seguintes; 


Attemperar 

Altençaô. 

Atlender. 

Attentar. 

Attenuaçaõ. 

Attenyar. 

Attónito. 

Attrâcçaõ. 


Attráctivo. 

Attrahir. 

Altribuir. 

Atlributo. 

Allriçaô. 

Altrito. 

Commetter. 

Demittir. 


Eníiltar. 

Fitta. 

Intrometter. 

Omillir. 

Oua,  Lugar, 

Permiltir. 

Prometter. 


Reroetttr. 
Remi  it  ir. 

Setta. 

Sette. 

Setlenta. 

Séttecen4os. 

Transmittir. 


€07  Por  brevidade  naô  apontei  as  palavras  derivadas  das  que  tem 
dous  tt;  porque  sabidas  bumas,  be  fácil  a  Ortbograpbia  das  outras. 
O  doutíssimo  Bluteau  diz,  que  os  diminutivos  em  £ia,  e  JEic  se  es- 
creveram com  dous  tt  j  como  Mocet ia  y  Pcquenetta^  Mocette^  Pequo^ 
nette^  etc,  mas  como  naõ  acbei  regra,  nem  fundamento  para  tal  Or- 
tbo(2:rapbia ,  parece-me  escusada.  Na  nossa  língua  nenhuma  palavra 
licaba  em  ÍT. 
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L  I  Ç  A  Õ    XXI. 

f 

Da  leira  F. 

SOB  O  i^  consoante  he  aquelle,  que  sempre  fere  a  vogal  seguin- 
te no  meio  das  palavras,  ou  no  principio,  de  sorte ,  que  se  nad  pô- 
de pronunciar  sem  as  vogaes  soarem  juntamente ,  como  Falor^  Fe» 
ãhiccj  Fida^  Foio^  Fulio^  Invariável j  Invencível ^  Envolto^  Avul» 
iadoj  etc. 

.  9Q9  Muitos  oo  meio  das  palavras  usaô  indistinctamente  ou  de 
linm,  ou  de  outro  V^  isto  be,  ou  vogal  (7,  ou  consoante  F^  por- 
que dixem^  que  tanto  se  pôde  pronunciar  o  vogal  como  consoante  ^ 
quanto  se  pôde  pronunciar  o  consoante  como  vogal:  v.  g.  Uuada^ 
i/uai  ^  Savdadey  Savde^  ele»  Mas  fiao  usaremos  desta  Orthographía  , 
por  ser  escusada,  quando  temos  a  differença  de  hum,  e  outro  U^ 
que  assim  como  sao  diversos  na  pronunciaçaõ,  também  tem  dífferen- 
te  figura.  O  consoante  he  agudo  em  baixo ,  e  aberto  em  cima ;  sem* 
pre  Are  a  vogal  seguinte,  e  nunca  se  escreve  antes  de  consoantes. 
Pronunciasse  quasi  como  o  F,  apartando  os  dentes  de  cima  do  beiço 
debaixo:  v.  g.  (Zoa,  Uvada^  Fida:  o  U  vogal  tem  a  figura  de  hum 
fs  virado,  e  nunca  fere  a  vogal;  pronuncia-se  com  a  boca  aberta,  e 
os  betqoft  mais  estendidos,  que  na  pronunciaçaõ  do  O  :  v.  g.  I\Ãgirj 
Saúde,  ScKÚdadeij  ete. 

€10  Na  letra  B  fica  advertida  a  equivocaçaô  do  f^ consoante  com 
o  B  nos  In  leram  nenses,  e  arazaõ  deste  vicio,  em  que  também  cahí* 
laò  alguns  latinos  antigos ,  que  escreviaõ  Fobem  em  lugar  de  Bovem  ^ 
Fenignior  em  lugar  de  Benignior ,  ele.  E  se  estes  com  o  tempo  vie- 
raô  a  emendar  este  abuso  das  letras ,  também  aquelles  o  podem  faser , 
frequentando  com  particular  estudo  a  liçaõ  dos  Diccionarios  Qas  le- 
tras B^  e  F. 

LIÇAÕ    XXII, 

Da  letra  X. 

I 

fll  A  letra  X  pronuncia-se  com  ametade  da  língua  ^  quasi  jun- 
ta ao  paladar;  mas  de  sorte,  que  fas  huma  via  como  canal ,  por  on- 
de sabe  o  som,  com  que  se  forma:  v.  g.  Xadrétj  Xára,  ele.  Para 
eom  os  latinos  he  letra  dobrada;  porque  nos  nomes,  que  fazem^  o  ge* 
Bitivo  em  Cts ,  como  Crux ,  Crucia j  Lux ,  Luci$j  Pax ,  Pacis ,  va- 
]b  por  C|  e  5;  e  por  isso  proQunciaô  oXy  como  se  dissessem  Cftfcif 
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Lues,  Paes,  ctc.  E  nos  nomes,  que  fazem  o  fi^enitivo  em  Gi»,  co- 
ma Lex,  Legis;  Rex,  Regis,  ele.  vale  por  G^  e  S,  e  pronunriaò 
Legs ,  Regi,  ele.  Os  portuguczes  sempre  pronunciamos  o  X  nas  n^«- 
sas  palavras  com  diverso  som,  carregando  nelle  com  força,  como  Gií« 
ara,  Coxim,  Paixaô,  Queixada,  Queixume,  etc. 

318  8aõ  mu í los  os  que  equivocaõ  a  pronunciaçaõ,  e  Orrhogfaphía 
do  X  cora  o  Ch,  quando  se  pronuncia  Cha,  che,  ehi^  cho,  eku, 
como  advertimos  no  uso  do  Ch,  aonde  também  ensinámos  as  regrai 
pêra  emendar  este  tícío  ,  ou  erro ;  mat  se  naò  bastarem  as  regras  que 
frcaô  no  Ch,  para  acertarem  com  o  diver-o  uso  que  tem  do  JT,  aqui 
Vaò  todas  as  palavras,  que  no  uso  commum  principiaô  por  X j  que 
T)a6  sod  muitas,  e  quando  escrevermos  os  erros  do  vulgo,  e  emendai 
da  Orthograpbta ,  iram  emendadas  as  palavras ,  que  no  meio  se  eacre- 
Tem  com  buma,  e  outra  letra.  "" 

•  tl3  Xacôeo^  Xadré%,  Xamáte,  Xantho,  rio,  Xaqut,  Xáquema^ 
Xára,  Xarél,  Xaréta,  Xarife,  Xarifo^  Xarafim,  moeda,  Xarcpar^ 
Xarope,  Xarouco,  vento,  Xarróeo,  peixe,  Xastre,  Xelim j  moeda | 
Xer€%,  Xergaô,  Ximea,  Xó, 

Ha  outros,  que  saô  nomes  próprios  de  Cidades,  Proviíicias,  t 
Bios,  que  nao  andaõ  no  nosso  uso;  e  basta  que  os  pronunctemoii  • 
Mcrevamos  como  os  acharmos. 

L  I  Ç  A  Õ     XXIII. 

Da  letra  T. 

914  A  letra  T  pronuncia-se  do  mesmo  modo  que  o  I  fOgtX.  He 
letra  gr^ga ,  e  os  latinos  s6  usaõ  delia  nas  palavras  puramente  gre- 
gas, ou  greco-Iatínas.  Nao  sabemos  o  verdadeiro  som  com  que  oi 
gregos  a  pronunciaõ;  porque  sem  dúvida  deve  ser  diverso  do  sea 
iota,  ou  /,  do  qual  nós  o  nao  diflerençamos  na  sua  pronuncíaça5| 
dizendo:  Syllaba,  Sylla,  Styras,  etc. 

fil5  O  R.  P.  Bento  Pereira  na  sua  Arte  da  Grammatica  Porfu- 
gueza  empenha-se  em  mostrar,  que  os  portuguezes  temos  hum  F, 
próprio  nosso,  a  que  chama  vogal  imperfeita,  porque  tem  hum  tom 
mais  brando,  e  débil,  que  o  1  vogal,  e  o  F  grego;  como  nestas  pfr* 
lavras  Pay ,  Ley.  Eu  pon^m  formando  hum  dithongo  de  oi,  ov  de 
4QW,  confesso  que  naô  percebo  a  differença  da  pronunriaçaõ  em  Pat, 
Xe*,  Rei,  e  em  ^mei,  Enrinei,  Chorei,  Dei,  Falki,  etc.  Amai^ 
Ensinai,  Chorai,  Faltai,  etc.  E  estas  linguagens  dos  verbos  aodaS 
í)a  no99a  Arte  com  /  vogal:  e  naõ  ha  homem  douto,  que  assim  na^ 
escreva.   Poi^  se  o  /  vpgal^  formado  em  dilhouga  com  ai  outras  to^ 
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gfte^,  tem  o  mesmo  8om  que  o  F,  com  qae  .necessidade  se  introdus 
esta  letra  poituguexaT  Ou  para  que  lie  oecessarío  nas  palavras  portu- 
guesas o  Y  dos  gregos? 

tl6  Dirám  huns ,  que  be  preciso  o  Y  em  muitas  palavras  portu- 
guesas para  evilar  a  equivocaçaõ  que  leraõ  com  outras,  se  as  e  cre« 
Feraof  com  1  vogal ,  ou  consoante ,  v.  g.  Cayado ,  e  Cajado ,  ou 
Caiado:  f^cyo^  f^V<^j  f^cioj  porque  Cayado  quer  diser  cou«a  de  cal, 
•  Cajado  lie  o  báculo,  que  se  traz  na  maõ  com  huma  tortura  no  p^^ 
como  sao  os  cajados  dos  pasiores.  f^eyo  be  a  terceira  pessoa  do  pre* 
terito  do  verbo  ^ír,  Ellc  f^cyoj  e  no  latim  f^eniê :  f^ejo  be  a  pri« 
meira  pessoa  do  verbo  AV,  Eu  f^ejo^  e  no  latim  Vidco.  ^  quem  da* 
vida,  que  escrevendo-se  estas  palavras  com  o  mesmo  /,  ficaõ  dúbias 
na  sigaiâcaçaoT  Respondo,  que  o  I  vogal  nunca  fere  a  vogal  Seguin- 
te, coflso  fere  o  /consoante,  e  por  kso  be  vogal,  e  entre  nós  lem 
diflerente  figura  do  /consoante,  principalmenle  no  meio  das  pala- 
vras, em  que  -o  /  consoante  sempre  se  escreve  rasgado  abaixo.  £ 
quem  sabe  esta^differença,  nunca  pronuncia  o  /  vogal,  ferindo  outra 
Togal  nas  palavras  portuguezas;  e  sendo  assim,  bem  podíamos  escre- 
ver Caiado^  f^eio^  para  diiferença  de  Cajado ^  ^90* 

S17  Mas  por  naô  reprovar  o  uso  antiquissimo  da  letra  Y  entre 
nôs,  e  porque  no  prindpio  das  dicçoens,  em  que  o  /  Cere  a  vogal  se- 
guinte no  latim,  naõ  ba  differença  do  I  vogal  ao  /consoante  na  fi- 
gura, digo,  que  nao  be  supérfluo  entre  nós  o  Yj  porque  este  nunca 
íete  vogai  alguma  ^  oa  se^a  no  principio ,  ou  no  meio  das  palavras  , 
como  Tendo f  Cidade,  Fâsa,  rio:  jíya^  JÍyo^  jUfayait^  etc.  £ 
por  jsso  sempra  fita  mais  fáeíl  o  seu  uso  sem  perigo  de  errarmos  a  sua 
protuQciaçad  em  Cayado^  ^^9^^  ^^yo^  ttc.  Porem  naô, deve  ser 
taõ  frequenie,  nem  be  taõ  necessário  o  uso  do  F,  que  nos  lance  fora 
totaliaeDie  o  uso  do  Jl  vogal  nos  ditbengoe  de  Aiy  ei^  os',  tis',  como 
querem  os Typógrapbos,  porque  oa5  ba  ditbongos  de/  vogal,  que  nao 
Bsodtína  |>ara  I.  £  eji  desejava  saber  em  que  Orlbograpbia,  00  ein 
queAuotor  acbáraõ  este  inviolável  uso  do  Yj  e  que  me  dissessem,  que 
differença  fatem  na  prqnunciaçad  de  Pereira  ^  Etra^  Primeira  ^  Pri" 
tneà^^  Fai^  ^eU.  0*1  Pereyra^  Eyra^  Prymeira^  Primeiro  ^  Foy. 
Parqua  os  ditbongos  ou  se  ascievao  com  bum ,  ou  outro  /,  sempre 
Um  o  mesiDo  soas.  £  se  na  primeira  Ortbograpbia  ba  erro ,  devem 
díier  OM  que ;  e  se  o  naô  ba  ,  naõ  devem  emendar. 

9il8  O  que  me  parece  mais  acertado  be ,  que  só  usaremos  do  Y 
Baquellas  paJavras,  em  que  naõ  sóa  totalmente  o  ditbongo  da  vo- 
gal, e  /,  e  naõ  tem  lugar  o  1  vogal,  ou  consoante,  para  evitar  a 
eqaivooaçaõ  principalmente  entre  duas  vogaes,  como  nestas,  e  ou- 
tras; Coyar^  Cayado ,  F^V^j  ^^^s  Paifo^  ^«yo,  etc.  As  linguagens 
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dot  verbos  sempre  acabaram  com  /  vogal ,  porque  esse  mesmo  tem  no 
latim:  Fui^  Poij  Amei^  Eminti^  Jmarei^  Eminarei^  Lerei ^  Ou- 
virei  ^  Usei,  Uuxreij  etc,  E  a  maior  razaõ  para  se  naô  escreverem 
com  Y  no  singular,  he,  porque  no  plural  também  se  naõ  escrevem 
comelle:  Amais,  Ensinais^  Amareis j  EntinareiSj  etc.  e  ninguém 
duvida  que  as  termínaçoens  ais^  eis  saõ  dithongos  de  aí,  e  ei.  Quan- 
to aos  nomes  Ley,  ^fy*  P^^  «^^y  ^^9  ^^^*  "^^  ^^^  ™^í^  raiaõ 
que  o  uso  commummente  recebido  de  homens  doutos;  a  estes  teguire* 
mos.  Nas  palavras ,  que  acabaS  em  eira ,  e  eiró ,  he  abuso ,  e  naô  ba 
fundamento  para  elle ,  pelo  que  dissemos  no  número  acima. 
•  tl9  O  uso  precisamente  necessário  do  Y  he  nas  palavras  gregas, 
ou  greco-latínas ,  que  andaõ  na  nossa  língua,  para  que  a  sua  perfeita 
Orthographia  nos  encaminhe  á  sua  origem,  para  lhe  sabermos  a 
própria  signiAcaçaõ ;  e  por  isso  seguindo  o  metbodo,  que  observei  nas 
mais  letras,  porei  aqui  algumas  regras  para  muitas,  e  farei  escólio  das 
mais. 

Em  que  palavra»  havemos  de  tuar  de  Y. 

€tO  Saõ  innumeraveís  as  palavras ,  que  pela  sua  analogia  se  de- 
vem escrever  com  F.  O  doutíssimo  Bluteau  auigna  estas  regras  para 
a  maior  parle  delias ,  e  saõ  precisas  para  os  latinos ,  e  para  o  nona 
uso.  ^ 

Primeira,  Os  compostos  da  preposição  grega  iSjyn,  que  significtf 
Com,  todos  se  escrevem  com  Y;  v«  g.  SylUiba^  Syllogumo^  Synch 
góga ,  Sâ/ndico ,  Synodo ,  Symetria ,  SympatMa ,  etc.  Segunda.  Oê 
compostos  de  Chrysos^  que  significa  Ouro^  como  Chrysopeia^  Chry^ 
sippo ,  Chrysógono ,  Chrysóstomo ,  Chrytólogo,  Oírysolito^  etc.  Ter^ 
cetra.  Os  derivados  de  Pyr^  que  significa  Fogo,  como  Pjfno,  Pyr^ 
«Tifcfe,  Pyropo,  PyraustOj  etc.  Quarta.  Os  derivados  de  Lvcor,  que 
significa  Lohoj  como  Lyoaóniay  Lycópoli,  etc.  Quinto.  Os  deriva- 
dos de  Polvj  que  significa  Muito ,  como  Poh/gono^  Polydóro^  Po<^ 
lyp/iémo.  Sexta.  Os  derivados  de  Hydorj  que  significa  Agua^  como 
JHt/dria ,  Hvdro ,  Hydrographía ,  Éydrópico ,  etc.  Septima.  Os  de- 
rivados de  PhysiSj  que  significa  Natureza  ^  como  Phyticaj  PhjfAoB^ 
Physiologia ,  Metaphyrica ,  Physionomía ,  etc.  Oitava.  Os  compôs- 
tos  da  preposição  Hypcr ^  que  significa  o  mesmo  que  Super,  ou  UU 
ira,  como  Hyperbole,  Hyperbaton,  HyperbóreOj  etc.  JVona,  (h 
compostos  de  Hypo ,  que  he  o  mesmo  que^Suò,  como  Hypócrita^ 
Hypocausto ,  Hypogéo ,  Hypocondria ,  Éypocrisis,  Hypothica ,  //jN 
pôihens,  etc. 

€S1  As  mais  palavras,  que  commummente  se  acbaõ  no  uio  dof 
iiuclores  escripUs  com  Y^  saõ  as  seguintes; 
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AUayale. 

AWayazer. 

Alvoyade. 

Ampbryso. 

Anãlyiíco. 

Apocalypse. 

Apócrypho. 

Apoyar. 

Apôyo. 

Arraya,  Peixe. 

Arrayóllos. 

Asylo. 

Atsyria. 

Aya. 

Ayo. 

fiavaõ« 

Boy. 

Boys. 

Cabaya. 

Carobaya. 

Camboyo. 

Cambray. 

Carybde*. 

Caya ,  rio. 

CayaJeira. 

Cayaddr* 

Cayar. 

Cocylo. 

CoUyrio, 

C3omboy. 

Comboyar. 

Cylindro, 

(^nthia. 

Gyntbio« 

Cyprette. 

Çyclópes. 

CynosAra. 

Gylhéra. 

Çytherea. 

Cbypre. 

Báctylo. 

Dionyftip. 


Dynasta. 

Dysentérifii. 

E^ypciaco. 

Egyplo. 

Elydio8« 

£ncyclopédia« 

Empbylèosís. 

Engayolado. 

Entbymecna. 

Epicyclo,  cy  bre» 

ve, 
Esprayar. 
Faya. 
FaYayor. 
Frey. 
Freyo. 
Gava. 
Gayo. 

Gazophylácio. 
Giboya. 
Gorgeyo, 
Grey. 

Gymnastico. 
•Gymnoáopbista. 
Haya,  nila. 
Hyadas,  pentU^ 

Uma  bvjcve. 
Uybla. 
Hydaspe. 
Hydra. 
Hydria. 
Hydro. 

Hydromancia. 
Hydrope^ia. 
Hydrópico. 
Hyena. 
Ilynaenev, 
Hymno. 
Bypállage. 
Hy  per  bole',  bo 

òreve, 
Hyperbóiico. 


Hyperbóreo. 

Hyperdulía. 

IlypheD. 

Hypocondría. 

Hypocondriot. 

Hypocrisía. 

Ilypócrita. 

Hypodório. 

Uyporuiio. 

Hypostaílco. 

llypoibéca.  . 

Hypotypo&it. 

líyrcania» 

Hvrcâno. 

Ilysterico. 
Idyllio. 
Jeroglypbico. 
Jóya. 
Jôyo. 

Labyrintbo. 
Lacayo. 
Lacryinoso. 
Laya. 
Ley. 
Leys. 
Libya. 
Lycaónia. 
Lyceu. 
Lyeu. 
Lynce. 
Lithargyiio. 
Loyos. 
Lycia. 
Lyco. 
Lycópoli, 
-Lydia. 
Lympha. 
Lyra. 
Lyrico. 
Maneyo. 
Aiarroyo. 
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Martyr. 
Martyrcs. 
Wãy.  . 
Maya. 
JVíayp. 
Mayor. 
.  Metapbysica. 
Melonyrnia. 
JVleya. 
Mey<y.  . 
Movíi. 
Mybterío. 
JVlycenas. 
Myra,  Cidade. 
Myrina, 
Mynóbriga. 
Myibologia. 
Neóphylo. 
Nympba. 
Olaya. 
Olympiadas. 
Olympo. 
Pay. 
Payo. 
Payol. 
Panegyrico, 
Papagayo. 
Paraguay. 
Paralytico, 
Paranympho. 
Paralvsia. 
Paroly. 
Passeyo* 
Patayas. 
Patronvmico. 
Pbylacliirias. 
Pbrygia. 
Pbyâica. 
Pbyiau. 
PleyadáB. 
Polyunthéa. 
Pclyarchía. 
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Polycrésto,  Pyrilaropo. 

Polydóro.  Pyróis. 

Polygaraía.  Pyromancia. 

Polygono,  ^6r.  Pyrrhonios. 
Polygraphiff.  '       Pi8toya< 


Polymnia. 
Polymíla. 
Pólypo. 
Poly  pódio. 
Polyirico,  tri 

breve. 
Pôya. 
Poyal. 
Poyb. 
Presbylerio. 
Presbylero,  te 

breve, 
ProgymnatfiiMU 
Proselylo, 

Prosopopoya, 
Prololypo, 
Pterygio. 
Ptyalismo. 
Ptysica,  ou.  • 

Tysica. 
Pyra.     , 
Pyramide,    ... 
Pyrausla. 
Pyrcne. 
Pyreneos. 
Pyréthro. 


Pytho. 
Pylbon 


Syllaba. 

Sylla. 

SyllogisfDo. 

Symbolizar. 

Symetría. 

Sympatliia. 

Sycnpósía. 


Raya,  do  Reyno.  Syoiptóma 


Rayado. 

Rayar. 

Rayo. 

Rayva. 

Rayvar. 

Rey. 

Reytôr. 

Sabóya. 

Sáya. 

Sayo. 

Salôya. 
'Salôyo. 

'Sampayòi 

Satyrizar. 

Scylla. 
.ScyLhas. 
'  Seyraô. 

Seyra, 

Seyta. 
.Seyxo. 

Seyo. 

Sibylla. 


Synagóga. 
Synalépha. 


Slyge. 

Tapuyaa. 

Théíyê. 

Thymbreu. 

Thyiniâma. 

Thyrso. 

Tympaikiiía. 

Tympano,  pa 

breve» 
Tramoya. 


Syncopa,  co  br.  Tyndáridai» 

Syncope, 

Synderesís. 

Syndicante4 

Syndica. 

Syndico ,  di  br. 

Synedoche. 

Synodal. 


.Synodo,  no  br.    Tyrios. 


Tyndaro ,  cia 

breve. 
Typico,  pi  6rcb 

ve. 
Typo.  ^ 
Tyrannía. 
Tyranno. 


iSynonymía. 

Synónyoio. 

Syntágma. 

Syntaxe. 

Syracúsia. 

Syria. 

Systema. 

Systole ,  to  br» 

SmyrDa. 


Tyro. 

Tyrrheno. 

Vaya, 

Weyo, 

Ulysséa* 

UlysseB. 

Uyvar. 

UyTo. 


Sycómoro,  mo  br»      breve. 


ZacyDlbo. 
Styplico ,  ti  br.    Zagaya. 
Slympbalides,  li  Zéphyro  ^  phy  br. 


Zumba/a. 


Pyrilhes. 

,  SSS  O  que  de  lira  da  liçaõ  deste  escólio  bc ,  que  o  uso  do  Y^  na» 
palavras  .que«  naõ  forem  gregas,  ou  derivada»  do  grego,  só  deve  ser 
para  nós  naq.4ielUs  palavras,  que  tiverera  /entre  duas  vogaes,  e  o  / 
nao  ferir  a  vogal  seguinte,  como  -^ya,  -^yo,  Coya^  Cayo y  Capar j 
Meya ,  Meyo ,  Moyo ,  Payo ,  Feyo ,  etc.  porque  só  nestas ,  e  tíoií- 
Ibantes,  escreyendo-sc  o  /vogal,  pôde  fazer  duvida.  Nas  mais,  que 
forem  portuguezas,  e  tiverem  ditbongo  de  et*,  seguindo-se  consoante, 
be  escusado  o  7 ,  e  naõ  ha  fundarnenlo  para  se  usar:  v.  g.  Arneiro ^ 
jirreeiro ,  Carniceiro ,  Primeiro  Primeira ,  Pereira ,  Muito ,  cte.  86 
nos  appellidos  o  tem  iniroduzido  mais  universalmente  o  uso^   como 
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^Jmeydb)  Tewejfraj   Correyãf   Maàureyra^  e/c.  ttOB  quem  o  oao 
tiMr ,  iiad  erra. 

MSy^  e  Siiva. 

tf8  £tl«  nome  Md|y  escrevam  muítoi  9Í  oom  my ,  «  nao  md^er* 
tem  qae  na  pronunciaçao  sôa  mais  alguma  cousa ;  porque  be  divono 
o  som  na  pronuneiaçao  dm  pahiTra  Mij/^  -dotcfoie  oa  pronunciiiçaõ  da 
palavra  Máyj  porque  o  som  na  primeira  he  agudo,  e  na  segunda 
naô.  Por  itao  alguns  lescreviem  Afoe,  •disendo,  q«iie  ao  fim  da  pronun* 
ciaçao-M  peroaíbe  bum  som  de  £•  É  ea  digo,  q\ie  se  ligue  >a  drtbon» 
^  com  hmm  lU  por  cima,  e  logp  iicBirá  a  Or4Uographia  uniforme 
cem  o  êom  Mfy»  £  este  1m  á  u^  de  todos  <is  A'«ctores,  «  oa  ma» 
cmltoe  na  noaia  liàguay  Unoj  itel  nUere  ^txcepUi,  .... 

^^  O  nome  Silva  querem  huns  que  se  escreva'  coia  7",  porque 
a  derívaõ  do  grego  YU^  que  significa  Mata)  mas  outros  a  derívao 
de  SilcQ ,  estar  calado ;  e  dixem  .que  «e  deve  escrever  com  /  vogal. 
Eu  naô  examino  qual  etymología  seja  mais  própria ,  di^o  que  os  la- 
tinos toda*  eseieveai  jCooi  i  vagai,  Silva  ^  Silwmiu^  SilvaticuSj  Sil* 
ve9i€r^  Silvetobj  eai  a  estesdevenoe  imitar ,  se  aos  piesamos  de  os 
leguir»  ....-'...■. 


Dm  patosaai,  911a  ptincipimô  por  ¥,  e  dat  fuc  nccibai  nelk. 

fttb  Aisim  ^%  p«4afrat,  que  principiaô  por  F,  como  as  qae  aea» 
baõ  nrfie,  sai  lad  poueas,  "fae  só  por  mais  breve  liçoõ  as  separei  das 
qife  fieao  acima)  principatmante  as  prisneiras,  que  saô  as  seguintes , 
catai  tiem  pouea  usa.  «Firaio ,  Cidade ,  Fqm,  Villa^  FMemi,  Vil- 
Ja,  Fona,  rio,  Yria,  Cidade,  Yva^  herva,  Fups,  Reiao,  As  qàe 
acabàoem  FsaS,  méy^  ^^j  ^^^j  ^Vj  Mây,  Payj  Paroly.  As 
Piais  naS  sendo  gregas ,  saõ  «scasadas  coia   F. 

LI  Ç  A  Õ    XXIV. 

■  .■    •  •        I  .  . 

1  ■ 

Da  leira  Z. 

* 

tM6  O  B  proauoieia-se  coen  a  parte  anterior  da  lingea  meãos  jan* 
ta  aosdent^)  que  &a  pronunciaçao  do  C,  dando  algum  eipaço  para 
fàhW  e  eom  coes  mais  força,  e  bum  certo  eunido:  v.  g.  Zargo^  Ze^ 
lo^  ZimikrOj  Zunir  j  Zurwir.  Esta  leira  totntiraô  os  latinas  dos  gre« 
gos,  e  antigamente  a  pronunciavao  como  Sd;  e  por  isso  ditemos  na 
syllaba,  que  he  dupies,  e  vale  pelo  mesmo  *S\  e  Dj   mas  pronuncia- 
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«e  como  Z^  assim  no  latira,  como  no  porluj^ez.  No  latim  b6  usare- 
mos  de  Z  nas  palavras  em  que  o  acharmos  escripto,  que  ou  saõ  gre- 
gas, ou  derivadas  do  grego:  y.  gj  Zelo^  Zelut^  Zeloiypns^  Zenon^ 
ZenobtOj  Zephyrus  j  Zcugma^  Zeuxis^  Zodiacus^  Zona^  ele.  Quanto 
ao . português ,  para  evitarmos  confusão,  dividiremos  a  liçaô  nas  regras 
seguintes. 

'  Das  palavrcu ,  que.principuiô  por  Zm 

fit7  Como  a  letra  2!  se  naõ  equivoca  com  nenhuma  outra  na  pro- 
nunciaçaõ,  e  só  o  âS^  entre  duas  vogaes  se  pronuncia  como  elle,  naô 
podem  &zer  dúvida  as  palavras,  que  principiaõ  por  2»,  porque  a  pro» 
nuQciaçao  as  ensina:  v.  g.  Zambra^  Zambujeiro,  Zambujo ,  Zelador , 
Zelar^  Zelo ,  Zimbório ,  Zimbro ,  Sioar,  Zodíaco ,  Zovibary  Zurubcufaf 
Zunido^  Zunir  j  ctc. 

^  .' 

Dom  palavras  j  que  se  escrevem  com  Z  intermédio. 

S28  Esta  regra  he  mais  difficultosa,  por  serem  muitas  as  pala« 
vras,  que  entre  duas  vogaes  se  escrevem  com  hum  só;  â^,  e  se  pronun- 
cia como  2.  As  regras  geraes  saõ,  que  escreveremos  com  Z  todas  af 
linguagens  dos  verbos  Fa%erj  Dixer ,  Prazer ,  Tra%er,  nos  tempos 
em  que  o  Z  fere  a  vogal  seguinte:  v.  g.  Diftes,  Ditemos  j  Di%eis^ 
Di%em:  Di%ia^  Dixias,  Dizíamos ,  Dttieis,  Di%ia6:  Di%e  tu,  Co^ 
mo  tu  Dixes,  etc.  O  mesmo  he  nos  mais  verbos  que  ficap  acima , 
mas  só  nos  mesmos  tempos ;  porque  naquelles ,  em  que  se  amda  da 
pronunciaçaô,  tamt>em  se  muda  de  letra,  como  no  pretérito,  eu  Dsê» 
ae,  tu  Disseste^  etc,  outros  naõ  mudaõ,  como  eu  Fòk,  tu  jPt&este^ 
elle  Fe% ,  nós  Fixemos ,  eic. 

229  Também  escreveremos  geralmente  com  Z  no  plural  todos  os 
nomes,  que  no  singular  acabaõ  em  Z,  como  Cru%,  Cruxeê^  £m%, 
Luxes ,  JVó« ,  JVózes ,  Rapax ,  Rapaxes ,  etc.  Dizem  mais ,  que  escre* 
veremos  com  o  2í  os  nomes  appellalivos  femininos  de  similhante  ter- 
minação,  assim  no  singular^  como  na  plural:  jívarexa,  BeUem^ 
Durexa,  Espertexa,  Franquexa,  Grandexa,  etc.  Mas  Princeaa,  e 
Duquesa  se  escreveram  com  S,  porque  neste  acaba  Duques,  Prmei* 
paj  e  Marquexa  com  Z,  porque  no  singular  masculino  acaba  Mar» 
quex.  Estes  nomes  numeraes  Onxc,  Doxe,  Trexe,  etc.  atb^  Tresen» 
ios  se  escreveram  com  Zj  mas  como  todas  estas  regras  naõ  saõ  taõ 
certas ,  que  naõ  tenhaõ  algumas  excepçoens ,  e  naõ  daõ  cabal  conbe^ 
cimento  de  todas  as  palavras ,  que  se  escrevem  com  Z  interomlio, 
aqui  vaõ  as  que  pude  ler. 


PrAndra  Parie. 

, 

Alcatruzar. 

Blazon»r. 

Dízimos. 

• 

Alcatruzado. 

Borzeguins. 

Doze. 

M. 

Airazema. 

Braveza. 

Dureza. 

ra. 

Algazára. 

Braza. 

Duzentos. 

oado. 

Algezíra. 

Brazeiror 

Dúzia. 

uj«« 

Algirózes. 

Brjza. 

Fazenda. 

Algozes. 

Bronze. 

Fazer. 

Ow 

Algozo,  mia. 

Bronzear» 

Felizes. 

Alizar. 

Buzaráte. 

F^zes. 

• 

Almazem. 

Buzina. 

Francezes.^ 

• 
• 

Alteza. 

Búzio. 

Franzir. 

Amazonas. 

Camoeza. 

Fraqueza^ 

■                     1 

Amizade. 

Camponeza* 

Fréguezes. 

ro. 

Andaluzes. 

Camponeses. 

Fr^uesia* 

M. 

Andaluzia. 

Capazes. 

Fineza. 

• 

Anzol. 

Catbecbizar. 

Firmeza. 

1. 

Anzoleiro. 

Cauterizar. 

Fundeza. 

ia. 

Apaziguar. 

Cezaõ. 

Galliza. 

• 

Apózema,  %cbr. 

Cezirobra. 

Gazear. 

l-.s 

Aprazímento. 

Cirzir. 

Gazeior 

Aprazível. 

Cizira6. 

Gazil. 

le. 

Aranzel. 

Clerizia. 

Gazúa. 

ro. 

Arcabuzar. 

Cozer ,  de  cot«« 

Gazela. 

bo. 

Arcabuiesr 

nha. 

Genlilczar 

• 

Arriózes. 

Coziciura. 

Gizar. 

Aspereza. 

Cozinhar. 

Gozar. 

• 

Atemorizar. 

Cruzar. 

Gozo. 

rio. 

Atrazar. 

Cruzes. 

Grandeza. 

,  t  breve. 

r  Avezar. 

Deduzir. 

Graveza. 

p 

Baptizar. 

Delgadeza. 

Homiziar«8e 

r 

Baraleza. 

Desluzir. 

Jaezadotr 

Bazar ,  pedra. 

Desprazer. 

Jaezes. 

i»W. 

Bazar ,  de  pei- 

Destreza. 

Impreza. 
Induzir. 

ira. 

xe. 

Deveza. 

Bazaruco. 

Dezenove. 

Introduzir. 

;iM. 

Belleza. 

Dezeseis. 

Inimizade. 

ido. 

Bezerra. 

Dezesette. 

Inteireza. 

le. 

Bezerro. 

Dezembro. 

Juizes. 

Bizálho. 

Dezena. 

Juízo. 

ir. 

Bizarra. 

Dezoito. 

Lambázes. 

1 

Bizarrear. 

Dizer. 

Lázaro. 

b. 

Blazao. 

Dizimar» 

Lindeza. 
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«e  como  Z^  assim  no  latira,  como  no  portuj^ez.  No  latim  aó  usaie* 
mos  de  Z  nas  palavras  em  que  o  acharmos  escripto,  que  ou  sao  gie- 
gas,  ou  derivadas  do  grego:  y.  g.Zeh^  Zelus^  Zeloiypm,  Zenon, 
Zenobia^  Zephyrus^  ^eugma^  Zeuxis^  Zodiacus^  Zona,  ele  Quanto 
ao  porluguez,  para  evitarmos  confusão,  dividiremos  a  liçaõ  nas  regras 
seguintes. 

Das  palavras ,  q%^e  principuiô  por  2». 

fit7  Como  a  letra  2!  se  naõ  equivoca  com  nenhuma  outra  na  pro- 
nunciaçaõ,  e  só  o  âS^  entre  duas  vogaes  se  pronuncia  como  elle,  naõ 
podem  &zer  dúvida  as  palavras,  que  principiao  por  2»,  porque  a  pro- 
nunciaçao  as  ensina:  v.  g.  Zambra^  Zambujeiro j  Zambujo^  Zelador, 
Zelar,  Zelo ,  Zimbório ,  Zimbro ,  Sioar,  Zodiaco ,  ZavAor^  Zumbc^f 
Zunido^  Zunir  j  ele. 

Das  palavras ,  que  se  escrevem  com  Z  intermédio* 

S28  Esta  regra  he  mais  difficultosa,  por  serem  muitas  as  pala- 
vras, que  entre  duas  vogaes  se  escrevem  com  hum  s6./9,  e  séproiMii- 
cia  como  Z.  As  regras  geraes  saõ ,  que  escreveremos  com  Z  lojas  as 
linguagens  dos  verbos  Fa%erj  Dixer^  Prazer  ^  Tra%er  ^  nos  tempos 
em  que  o  Z  fere  a  vogal  seguinte:  v.  g.  jDf%ei,  Dvkcmoêy  Di%m^ 
Di%em:  Di%ia^  Di%ias,  Diziamos^  Dttieisj  Di%ia6:  Di%e  <u,  Co- 
mo  tu  DéíeSj  etc.  O  mesmo  he  nos  mais  verbos  que  ficap  acima , 
mas  só  nos  mesmos  tempos;  porque  naquelles,  em  que  se  muda  d« 
pronunciaçaõ,  tamt>em  se  muda  de  letra,  como  no  pretérito,  eu  Diêm 
ae,  tu  Disseste^  elo,  outros  nao  mudaõ,  como  eu  Fi%^  tu  FvLCste^ 
elíe  Fe% ,  nós  Filemos ,  eic. 

229  Também  escreveremos  geralmente  com  Z  no  plural  todos  os 
nomes,  que  no  singular  acabaô  em  Z,  como  Cru%^  Cru%ei^  Lu%^ 
Lu%es ,  JVó« ,  JVózes ,  Rapa% ,  Rapazes ,  etc.  Dizem  mais ,  que  escre- 
veremos com  o  2í  os  nomes  appellalivos  femininos  de  similhante  ter- 
minaçaõ,  assim  no  singular,  como  no  plural:  ./ívareza,  Belletm^ 
Dureza j  Esperteza ^  Franqueza^  Grandeza j  etc.  Mas  Princesa^  e 
Duquesa  se  escreveram  com  S,  porque  neste  acaba  Duques,  Prmei^ 
pesj  e  Marqueza  com  2,  porque  no  singular  masculino  acaba  Mar» 
qu€z.  Estes  nomes  numeraes  Onze,  Doze,  Treze,  etc.  atbe  Trews» 
iou  se  escreveram  com  Zj  mas  como  todas  estas  regras  naô  saõ  taõ 
certas,  que  naõ  tenhaõ  algumas  e^cepçoens,  e  naõ  daõ  cabal  conbe^ 
cimento  de  todas  as  palavras,  que  se  escrevem  com  Z  interooedío, 
aqui  vaõ  as  que  pude  ler. 


Primeira  Fatie. 

1 

Alcatruzar. 

Blazon»r. 

Dízimos. 

• 

Alcatruzado. 

Borieguios. 

Doze. 

1. 

Airazema. 

BraYeza. 

Dureza. 

1* 

Algazára. 

Braza. 

Duzentos. 

•ado. 

Algezira. 

Brazeiror 

Dúzia. 

Í«' 

Algirózes. 

Brjza. 

Fazenda. 

Algozes. 

Bronze. 

Fazer. 

}w 

Algozo,  Filia. 

Bronzear» 

Felizes. 

Alizar. 

Buzaráte. 

F^zes. 

Almazem. 

Buzina. 

Francezes. 

• 

Alteza. 

Búzio. 

Franzir. 

. 

Amazonas. 

Camoeza. 

Fraqueza. 

• 

Amizade. 

Camponeza« 

Fréguezes. 

:>• 

Andaluzes. 

Camponeies. 

Fr^ueaía* 

a. 

Andaluzia. 

Capazes. 

Fineza. 

Anzol. 

Catbecbizar. 

Firmeza. 

» 

Anzoleiro. 

Cauterizar. 

Fundeza* 

!• 

Apaziguar. 

Cezaõ. 

Galliza. 

Apózema,  %ebr. 

Cezirobra. 

Gazear. 

.« 

Aprazimento. 

Cirzir. 

Gazeior 

Aprazivel. 

Cizira6. 

Gazil. 

3. 

AranzeL 

Clerizia. 

Gazúa. 

0. 

Arcabuzar. 

Cozer ,  de  cotu 

Gazela. 

to* 

Arcabuiesr 

nha. 

Genlilcza. 

Arriózes. 

Coziíiura. 

Gizar. 

Aspereza. 

Cozinhar. 

Gozar. 

Atemorizar. 

Cruzar. 

Gozo. 

rw. 

Atrazar. 

Cruzes. 

Grandeza. 

i  breve. 

Avezar. 

Deduzir. 

Graveza. 

Baptizar. 

Delgadeza. 

Homiziar-se 

a. 

Baraleza. 

Desluzir. 

Jaezado. 

1 

Bazar ,  pedra. 

Desprazer. 

Jaezes. 

!•• 

Bazar ,  de  pei- 

Destrezat 

Impreza. 
Induzir. 

a. 

xe. 

Deveza. 

Bazar  uco. 

Dezenove. 

Introduzir. 

IM. 

Belleza. 

Dezeseis. 

Inimizade. 

lo. 

Bezerra. 

Dezesette. 

Inteireza. 

1. 

Bezerro. 

Dezembro* 

Juízes. 

Bizálho. 

Dezena* 

Juízo. 

r. 

Bizarra. 

Dezoito. 

Lambázes. 

Bizarrear. 

Dizer. 

T^nzaro. 

i. 

Blazao. 

Dizimar» 

Lindeza. 
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Lizes. 

Lizirias. 

Loquazes. 

LfUzes. 

Luzir. 

Maltezes. 

Mangazes. 

Marruazea. 

Matizes. 

IVlatizar. 

Matrizes. 

Mazagaô. 

Mazela. 

Mazombo.    . 

Mezinhar. 

Miudeza. 

Monlanhezes. 

Montarázes. 

Montezes. 

Nangazaqui» 

Narizes. 

Natureza. 

Nazareth. 

Nazareno. 

Niza. 

Nobreza. 

Nozes. 

Nudeza. 

Nuzéllos. 

Orga^isaçaô. 

Organizar. 

Ozagre. 

Ozopbago ,  pha   Quinze. 

breve,  Ilaizes. 

Paizes. 

230  Quem  «char  outras,  qoe  andem  no  uso  dos  Auctores,  aje» 
le-as  a  estas,  coroo  naõ  «ejaô  os  pluraes  dos  nooies,  que  no  siagmi 
acabaô  em  Zj  porque  bem  se  segue,  que  se  oo  singular  o  tem  (cone 
logo  veremos),  também  no  plural  se  escrevem  com  ellc. 


ParticuIaciBar. 

Paveses. 

Pavezado. 

Pazes. 

Ped  rezes. 

Perdizes. 

Perspicazes. 

Pertinazes. 

Pertinazmente. 

Pizar. 

Pobreza. 

Poetiza. 

Poetizar. 

Portiigueies. 

Prazo. 

Prazer. 

Preza. 

Prezar. 

Primazia. 

Pleurizes. 

Produzir. 

Proeza. 

Profundeza* 

Propheliza. 

Prophelizar. 

Pureza. 

Quatorze. 

Quízesle. 

Quizemos. 

Quizestes. 

Quizeraõ, 

Quizera ,  etc. 


Rapazes. 

Rapam. 

Bazaò. 

Razoar. 

ReconduÂr. 

Recozer. 

Redondeza* 

Reduzir. 

Regozijar. 

Regozijo. 

Reluzir. 

Repizar. 

Rezes. 

Retrózes. 

Revezes. 

Revezar. 

Rezar. 

Riquezi. 

Rodifio. 

Rudeia. 

Sagazes. 

Sarzedas. 

Satisfazer. 

Satyrivar. 

Sazonar. 

Sequazes. 

Singularizar. 

Sinzel. 

Sobrepellizes. 

Soprezar. 

Souzel. 

Sozinho. 

Suavizar. 

Subtileza. 


Tavanezes. 

Tenazes. 

TenazioJM. 

Topázio. 

Tornozelo. 

Torqueaes. 

Traduzir. 

Trapezàpe* 

Trapézio. 

Trazer. 

Trazeiro. 

Treze. 

Trezentos.- 

Tuzao. 

Tyrannítan 

Yalazim. 

Várzea. 

Velozes. 

Veneza. 

Vernizes. 

Vezes. 

Vezo. 

Vileza. 

Villaneief. 

Viveza. 

Vizéllai  rio. 

Vizir. 

Vozeai. 

Vozes. 

Vulgarizar. 

Urzes. 

Utilizar. 

Zêzere,  rio* 

Zurzir. 
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Dai  pahvrcÊÊ^  que  aeabaô  em  Z. 

Em  ji%. 

331  O  P.  Bento  Pereira  na  Arte  da  Grammatica  Portuguesa  en- 
sina, que  geralmente  se  escrevem  com  Z  as  palavras,  que  acabaõ  em 
Z  com  som  forte ,  e  agudo ,  cono*  jírganat ,  Bttma% ,  Cap0i% ,  Capa^ 
ta%  j  Gera% ,  Lambam ,  Rape» ,  cte.  h  no  plural  Arg(ma%ei ,  Bthna^ 
%e9  ,  Capazcê ,  Capaia%ei ,  Gora%et ,  Lamba%es,  Bapateij  Poí  ,  Tran , 
J^astfTy  TVoxer. 

JEm  Ez* 

98C  Of  oomes  acabados  em  £»  com  som  nédio,  ou  accento  cir- 
cunflexo, também  se  ncrevem  com  2,  como  jímH^  Coriéa^  Do» 
hli%^  EMdÊ%^  Mé%j  Marquez  j  Torquez^  Féz^  Xaéré%.  £  no  plu- 
ral Aml%tM^  CarUzet^  DMéneê,  Endéxes^  Mé%ei,  Jlíarqué%e$^  Tov 
qué%et^  f^éMj  Xadréteij  cie.  Do  mesmo  modo  se  escrevem  os  no- 
mes propríoe  de  naçoens ,  como  Aragoné% ,  Francéz ,  G€n<ycé% ,  HoU 
landé%j  InglAj  Maltéz,  MUanéz^  Portugué%.  E  os  de  Cidadãos, 
como  Blra^ié%.  No  plural  cora  o  naesmo  Z,  jiraçotUzei  ^  Francis 
%e$j  cie.  Ob  femininos  do  mesmo  modo,  jíragonê%a^  Arctgonczai ^ 
Francéza,  Francéuu,  ele.  A  mesma  regra  seguem  os  que  acabao 
em  E%  com  som  forte ,  e  agudo ,  como  Convéz ,  Dé% ,  Envé% ,  Fé% , 
borra  ,  Gurupc% ,  Travé% ,  Fi€» ,  Rcvt%. 

Em  1%, 

233  As  palavras  acabadas  em  1%  com  som  forte,  e  agudo  escre- 
vem-se  com  Z ,  como  Abaíz ,  Cndamíz ,  Chafam ,  Chamortz ,  Almo* 
faríz^  JVaríz^  Matriz,  Perdiz  y  Feliz  j  Teliz,  Quiz,  Raiz,  eic.  E 
no  plural  do  mesmo  modo:  Aboízct,  Codomizes,  Chcffarizetj  eic. 
Muitos  á  imitação  dos  latinos  pronunciaõ  Appendiz  com  som  breve , 
ou  accento  grave  no  Ij  e  por  isso  também  escrevem  Appendis  com 
Sj  mas  a  primeira  Orthograpbia  he  melhor,  ninda  que  o  som  da  pro- 
nunciaçao  seja  breve  por  uso.  Porem  Appendice  he  mais  acertado , 
porque  no  plural  dizemos  Appendicci  com  /breve;  ou  Appendiz,  c 
^ppendheê  com  /  longo. 

Em  Oz. 

f  34  Também  se  escrevem  com  Z  as  palavras ,  que  acabao  em  0% 
com  som  agudo,  como  Albemóz,  Algeroz,  Airóz,  Corcáz,  Cóz, 
Bodagóz^  íVrd»,  Nó%,   Foz.   ISé  i\o  ^\\xxtA  Albernózet  ^  Algeró^xs  f 
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jítró%ci,  Feró%ei^  Nó%eêj  Vá%es^  ctc.  Estes  dous  porém  assim  ao 
singular,  como  no  plural  pronunciaô-se  com  accento  circumflexo ,  ou 
meio  tom,  e  escrcvcm-se  com  Z  jílgô%,  ^rr6%^  jílgó%e$j  jírr&uu 

Em  Uz. 

fid5  As  qae  acabaS  em  V% ,  também  cora  som  agudo ,  escrevem- 
se  com  2»,  como  Alcaçú%^  Alcatrú%^  Andalú%^  Arcabú%^  Avatrútj 
Capuz,  Crú%,  Carafu%^  Lú%,  Ormú%j  e  estas  linguagens,  Condúij 
Deduz,  Produz^  Reduz,  que  saõ  dos  verbos  Conduzir,  Deduzir, 
Produzir,  Reduzir, 

336  Estas  linguagens  porém,  que  saõ  do  verbo  Pôr,  e  no  latiai 
Pono,  e  as  dos  seus  compostos  na  primeira  pessoa  do  pretérito:  eu 
Pus,  Antepus,  Compus,  Dispus,  Èoepús,  Impus,  Pospus,  Propus^ 
Siippús,  diz  o  doutissimo  Bluteau,  que  se  escrevem  com  S,  e  tem  mais 
razaõ,  e  fundamento,  que  aquelles  que  eu  li,  e  dizem  que  te  escre- 
vem com  Zj  porque  a  Orthographia  do  S  nas  dietas  palavras  tem 
analogia  com  as  latinas ,  que  lhes  correspondem ,  que  também  se  es- 
crevem com  S,  pronunciado  como  Z:  Posui,  Antepomi,  Composm, 
etc.  e  por  isso  no  plural  também  escreveremos  Pusemos,  Antepus/t^ 
Vios,  Compusemos,  Disputemos,  ctc. 

De  outras  terminaçoens  em  Z. 

837  Os  nomes  Patronymicos ,  que  saõ  aquelles,  que  se  derivaô 
dos  nomes  dos  pais,  e  avós,  também  acabaõ  em  2! ,  como  m^lvara 
de  Álvaro.  Antunez  de  António,-  Bermudez  de  Bermúdo.  Garcez  de 
Garcia.  Henriquez  de  Henrique.  Lopez  de  Lopo.  Mendez  de  Men^ 
do.  Gonçalvez  de  Gonçalo.  Rodriguez  de  Rodrigo.  Pirez  de  Pedro. 
Nunez  de  Nuno.  Martinz  de  Martinho.  TelUz  de  Tello.  Faz  de 
Fosco,  ctc. 

LIÇÃO    XXV. 

Uso  do  Til. 

«38  O  Til  pela  figura,  com  que  se  forma,  naô  he  letra,  mai 
Lum  meio  supplemento  de  algumas  leiras,  inventado  para  as  abbre- 
viaturas  de  muitas  palavras^  nas  quaes  fcuppre  o  Til  aquclla  letra, 
que  por  brevidade  deixamos ;  e  sempre  se  põe  como  ápice  sobre  a  pa- 
lavra no  lugar  correspondente  á  letra  que  suppre.  A  dúvida  be  a  que 
leiras  suppro  o  TU,  e  em  que  palavras  se  escreve?  Para  o  que  saô 
^s  regras  seguintes; 
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Das  letroi^  que  tuppre  o  Til. 

839  Priflaeiramente  com  o  Til  te  suppre  a  letra  M  nas  palayrag| 
em  que  esta  letra  te  escreve  dobrada ,  como  Comungar ,  Comunicar , 
Cômumcagaô^  eic.  Também  o  Til  suppre  a  mesma  letra  M  nas  pa1a« 
▼ras,  que  acabaõ  nella :  v.  g.  Béj  P^é,  CanvS:  Irmaâj  Chriitaô^ 
Joaô^  eic.  Veja-se  o  que  advertimos  do  uso  da  leira  M  sobre  as  pa« 
lavras,  que  acabaõ  em  od,  ou  am.  JV,  159  athi  16C. 

f40  Aqui  só  advirto,  que  he  indigno  da  Orthographia  o  funda* 
mento  dos  que  reprovao  as  palavras  acabadas  em  od,  e  só  approvaõ 
at  em  ani ,  como  Joam ,  Selxutiam ,  Chriiiam ,  eic.  Porque  dizem 
«llea ,  que  se  o  TH  suppre  o  Af ,  fica  escusado  o  Oj  porque  se  escre» 
▼ermos  o  ilf  em  lugar  do  Til^  ficará  Joaom,  Sebcutiaamj  eic.  Digo, 
que  este  fundamento  he  indigno;  porque  toda  a  causa  por  que  escre- 
▼emos  Joaô^  Sebaãiiaó ,  Chritiaó^  Irmaô,  Amaraô^  Leraój  eic.  he 
porque  no  fim  da  nossa  pronunciaçaô  nestas  palavras  sôa  hum  Oj  e 
por  isso  se  escrevêssemos  o  Jlf  em  lugar  do  Titf  ficaria  Joam-o^  Se^ 
ioêíiam^^  Chriitam^Oy  eic.  e  por  naõ  escrevermos  com  esta  divísa5| 
faiemos  o  díthongo  de  aô  ligado  com  o  Til  por  cima :  logo  he  ridicu* 
lo  dizer ,  que  se  desfizermos  o  dithongo ,  ficará  Joaom  ^  quando  o  O 
naô  sôa  antes ,  mas  depois  do  Af. 

t4)l  Mais.  Os  mesmos  Orthographos ,  que  reprovao  o  dithongo 
aõj  reprovao  também  este  od  nos  nomes  femininos,  como  Irmad^ 
CMitaãj  Maçaã^  ele.  e  daõ  por  fundamento,  que  hum  A  he  supera 
ílao;  porque  naô  pronunciamos  7rma-d,  MaçcM^  eic.  E  que  para 
differençarmos  Irmaô  de  Irmaá  na  Orthographia,  e  pronunciaçaô |^ 
basta  que  os  femininos  se  escrevaõ  com  Til  por  cima:  Irmâj  Maçã^ 
etc.  Respendo,  que  he  pouca  inlelligencia  dos  dithongos  dizer,  que 
sendo  dithongos  sôaô  separadamente  na  pronunciaçaô,  como  Maçará ^ 
Irma^^  eic.  Porque  toda  a  natureza  dos  dithongos  consiste  só,  em 
que  sendo  buma  sõ  a  pronunciaçaô,  o  som  he  quasi  de  duas  letras; 
•  isso  quer  dizer  no  grego  a  palavra  Diphthangut ,  id  est ,  òfs  êonanim. 
£  o  mesmo  be  separar*se  o  som  das  vogaes  na  pronunciaçaô,  que  naô 
•er  dithongo.  Veja-se  o  que  dissemos  dos  Diihimgot  num.  9. 

Mt  IK>nde,  se  desfizéssemos  o  dithongo  em  Maçaâ^  Irmaâj  eic 
ficaria  Maçam^j  Irmam^aj  porque  o  Til  aqui  naõ  suppre  M  final, 
mas  intermédio.  E  a  rasaô  he  evidente;  porque  o  som  final  da  pro« 
Donciaçaô  em  Magaâj  Irmaá ^  ou  MÓgá^  írmâ  (como  elles  dizem) 
•caba  em  ^ ,  assim  como  o  som  de  Irmaô ,  e  Chriiiaâ  acaba  em  O  r 
logo  para  escrevermos  como  pronunciamos ,  neceuariamente  havemos 
de  fazer  o  dithongo  de  dous  aâ.  Quanto  á  differença ,  que  elles  faiem 
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dos  nomi^s  femininos,  be  engano  manifesto;  porqoe  se  dixem,  que  o 
Irmão  »e  pscreva  Irmam^  e  que  a-  Jrmaâ  se  escreva  Irmâ^  acode  tíÍ 
aqui  a  diíTcrença  na  prnnunciaçaò?  Qudodo  i^^dos  sab«*iD  qoe  o  TU 
aAtoirn  couio  Mipiire  o  M^  lambem  íòa  como  M  oa  proaoBciaçaô,  e 
em  íuçar  do  TU  se  pó le  escrevt* r  o  Mi  E  quem  dwída  qae  oa  st 
eitcreva ,  ou  se  pronuncia* ,  sempre  ficaò  com  o  mesmo  son,  JwmoMf 
e  Irmâj  Christam^  e  Chràlâ:  pois  aonde  Tai  aqui  a  diffiereaçm! 

^dvcrUncÍ4i, 

€43  Adtírta-se  porém ,  que  o  Til  ainda  que  pôde  tapprir  o  M 
antes  de  outras  consoantes ,  naô  tem  esse  uso ,  porque  ningotni  costa* 
na  escrever  Conicpiar ,  Cantcpofi%ar ,  Côbinar ,  e/c.  mas  Conlcn» 
pioTj  Contcfnporizar  j  Combinar.  Adfirta-se  laais,  que  o  Til  Miaca 
auppre  o  M,  que  fere  alguma  vogal  seguinte,  v.  g.  RomOj  são  ss 
pôde  escrever  Roa,  Manoel  nao  se  pôde  escrever  ánod.  Amaro  aaõ 
ae  pôde  escrever  âaro^  eia,  E  daqui  se  segue  hum  arg«iiieolo  seM 
resposta 9  que  nestas  palavras,  Huma^  alguma ^  o  M  aaô  fere  a  vo* 
gal  seguinte;  porque  se  a  (eríra,  oaò  se  poderá  escrever  Sáa^  Al* 
gúa ,  como  escrevem  homens  doutíssimos. 

De  outras  letras ,  gaie  suppre  o  Til. 

*  944  Alguns  duvidaô  se  o  Til  suppre  também  o  ^  nas  palavras, 
que  se  escrevem  com  doas,  como  Anna,  Joamuij  Mariatma^  etc. 
O  R.  P«  António  Franco  no  seu  Promptuario  dix,  que  asv;  nent  eu 
acho  inconveniente  algum  para  que  o  naô  suppra,  e  digmBos  AÂ^f 
Joana j  Mariâtia}  porque  se  nas  palavras,  que  se  escrevem  com  dous 
mm ,  o  Til  he  sinal  de  bum ;  porque  nao  será  também  sinal  do  íi 
nas  palavras  que  tem  dous? 

245  O  yae  universalmente  recebido  do  Til  he  sobre  o  â,  desta  mo- 
do, ^.  £  daqui  infiro  eu  que  o  TU  naò  sô  suppre  as  letras,  qae  dis» 
temos  acima,  mas  também  he  nota,  ou  sinal  de  abbreviatura ;  pof> 
que  ninguém  dirá  que  o  TU  pôde  supprir  as  vogaes ,  nem  se  assigna- 
rá  palavra,  em  qoe  possa  succeder:  logo  quando  se  escreve  sobiB  o  f , 
nao  suppre  o  C/,  e  o  £,  mas  he  sinal  de  abbreviatura.  Moatra-M 
isto  com  mais  evidencia  pelo  uso  commum  dos  nomes  patronyaúcos, 

Íie  acabaô  tm  E%^  e  se  escrevem  em  breve  com  Til:  Fernmdtn^ 
ir»,  Gonçalvezj  G/a,  liodrigue%y  Ro%%^  e  outros.  E  aioguem  dt- 
lá,  que  nestes  nomes  em  breve  suppre  o  Til  todas  as  letras  que  i^ 
taõ ,  màs  só  he  sinal  da  sua  abbreTiatura. 
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LIÇAÕ    ULTIMA. 
Como  u  eicrevem ,  c  pronunciaô  oi  nome»  poritigueteã  no  pluraL 

946  Saõ  innumeraveís  os  nossos  nomes  portugnezes  no  plural; 
mas  como  todos  saõ  deri?ados  da  terminação,  que  tem  no  singular , 
cftes  se  reduzem  todos  a  duas  classes:  a  primeira  he  dos  nomes,  que 
no  singular  acabaõ  em  letra  vogal ,  e  saõ  os  que  no  plural  nao  teta 
dúvida  nas  suas  terminaçr>ens ,  e  pronunciaçoõ ,  porque  iodos  no  plu« 
ral  s^  accre^entaõ  á  vogal  do  singular  hum  S:  v*  g.  Pena  Penoêj 
Omna  Gafmat,  Cam  Catas  ^  Anno  Annos^  Amo  Amoij  Barreie 
Barreie»^  Capote  Capotei^  Peru  Perus,  Mú,  Mús,  Crú  Crus,  eic. 
.áy  Ays,  Pay  Pays^-etc.  O  P.  Bento  Pereira  aponta  alguns. em  I 
vogal,  que  naõ  refiro,  porque  o  uso  da  nossa  pronuooiaçaõ  os  acaba 
em  Tmj  e  destes  fallaremos  abaixo. 

847  A  segunda  classe  he  de  todos  os  nomes ,  que  acabaõ  no  sin- 
gular em  letra  consoante,  como  saõ  os  que  acabaõ  em  Al,  ei,  lí, 
o/,  til:  os  que  acabaõ  em  Am,  em,  im,  om,  um:  os  que  acabaõ 
em  ^r ^  er,  ir,  or,tir:  os  que  acabaõ  em  A% ,  et,  i%,  o%,  u%:  e 
todos  podem  causar  alguma  dúvida  nas  terminaçoens,  em  que  acabaõ 
IK>  piurat,  o«  pelo  vicio  da  pronunciaçaõ,  ou  pela  diversidade  das  le« 
tra«.  R  por  naõ  causarmos  confusoens ,  ou  para  evitar  o  fastio  da 
multidão,  iremos  faltando  de  cada  terminação  em  particular  pebs  tiF 
tulof  seguintes: 

■ 

Doe  nomes ,  que  no  phâral acabaõ  em  ais,  aós,e  ois.,      .^ v' 

t48  Aqui  he  necessário  renovarmos  a  memoria  d<^'diÍfaon^^.' e 
advertir  no  que  lá  dissemos  da  sua  pronunciaçaõ;  porque  todos  os  no- 
mes ,  que  no  plural  se  escrevem  com  diias  vogaes  juntas ,  ou  acabaõ 
nellas,  se  naõ  se  pronunciarem  como  diihongos,  ajuntando  ambas  as 
vngaes  em  buma  s6  pronunciaçaõ,  ficará  esta  errada,  e  mal  soante. 
Vejad»se  no  num.  9*  Os  nomes  portugueses,  que  no  plural  causao 
mais  dúvida  na  sua  Orthograpkía ,  saõ  os  que  no  singular  acabaõ  em 
c6}  porque  hiins  fazem  no  plural  em  ais,  outros  om  aos,  e  outros  em 
^is,  eomo  Capitão  Capitães:  Cidadão  Cidadãos:  Esquadrão  Es* 
^smároês;  e  para  esta  differença  naõ  ha  regra  certa  nos  Auctores» 
Mas  eonferooe  o  que  tenho  observado,  e  observou  também  João  Fran* 
eo  B<irfteto  na  sua  Orthographta,  só  os  nomes  cattélbanos  saõ  a  regra 
«lais  própria  para  acertarmos  com  a  diversidade  ilestai  termmaçoens  | 
como  v^v^mos  nestas  três; 
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C49  Primeira  regra.  Todos  os  nomes ,  que  na  língua  ca8te<faaiia 
acabaõ  no  singular  em  an,  e  no  plural  em  anc»^  acabaõ  na  nossa 
língua  em  attj  porque  os  castelhanos  dizem:  Aleman  AUmaneãj  Ca* 
piian  Capitaneia  Can  Canet^  Pan  Panct^  e  outros  si^DÍlhanles;  B 
J1Ó3  dizemos:  Alemão  Alemacgj  Capitão  CapUaês^  Caô  Caêê^  Paô 
Paêsy  etc. 

2Õ0  Segunda  regra.  Todos  os  nomes  que  no  Gasielliano  acabaõ 
tsm  ano  no  singular,  e  no  plural  em  anos^  acabamos  nós  em  oiôê}, 
porque  elles  dizem:  Ciudadano  Ciudadanot^  Cortegano  Cortcêpaum^ 
'Chriiiiano  ChristianoM,  P^illano  Fillanot^  etc.  e  nós  dizemos  Gda» 
daôij  Corte%a6ij  Christaoi^  f^iUaôij  os  que  dizem  o  contrario  abiisa& 

t51  Terceira  regra.  Todos  os  nomes,  que  no  castefh^mo  acabiâ 
em  on  no  singular,  e  no  plural  em  onei ,  acabamos  nós  em  oàj  por- 

3ue  se  elles  dizem ,  Calgon  Calçones ,  Eiquadron  Etquadrone* ,  Po* 
ron  Padrones ,  Totton  Tottone$ ,  Trovon  Trovonet ,  etc.  nót  dize- 
mos Calçoitf  Esquadroêij  Padrões ,  Tostoet^  Trovões  ^  etc.  Quenu 
naS' souber  a  língua  castelhana  para  estas  differenças,  observe  a  lição 
dos  livros. 

Dos  nomes  j  que  no  plural  acabaõ  em  aes^  ais^  e  ays* 

95C  Todos  08  nomes,  que  no  singular  acabaõ  em  a/,  no  plural 
acabaõ  em  aes  agudo ;  como  Canal  Canaes ,  Animal  Aninaes ,  Fa* 
4al  Fataa ,  Jornal  Jornaes ,  Casal  Casaes ,  Moral  Moraes ,  Plural 
Pluraes^  etc.  As  linguagens  dos  verbos  em  ar,  como  Amar^  Enti* 
nar,  etc.  na  segunda  pessoa  do  plural  acabaõ  em  ats,  como  Amaii^ 
Snsinaisj  Levais ,  Usais,  etc.  £m  ays  acabaram  no  plural,  os  que 
no  singular  acabarem  em  ai/ ,  como  Ay  Ays,  Pay  Pays,  May  Mâyt^ 
<tc.  Estas  linguagens  ^mai,  Eminai,  Levai,  Usai,  etc.  naõ  te  de- 
▼em  escrever  com  F,  porque  no  presente  Amais,  Ensinais,  etc.  tam* 
bem  se  naõ  escrevem  comelle:  e  advírta-se  que  ait^s  terminaçoeof 
saõ  diihongos» 

Dos  nomes  ^  que  no  plural  acabaõ  em  ares^  ere$^  iresj  orcij  e  ures. 

t53  Em  ares  acabaõ  no  plural,  os  que  no  singular  acabaõ  em  ar^ 
como  Ar  Ares,  Açúcar  Açucares,  Néctar  Néctareã,  Manjar  Maiiyf^ 
res,  etc.  Em  eres,  os  que  no  singular  em  ery  como  Aluguer  AIuf 
^guéres,  ColIUr  Colheres,  etc.  Em  yres,  ou  ires,  os  que  no  singular 
em  $r ,  ou  yr ,  coma  Mártyr  Mártyres ,  Ophir  Ophires ,  etc.  Em 
/5rc^,  os  que  no  singular  em  ôrj  como  Amor  Amores,  Temor  Tcf 
more» ,  Aç6r  Açores ,  Caçador  Caçadores ,  etc.  jBm  wr^  ac^baf ^iq^ 
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o«  que  Bo  singular  acabarem  em  ury  e  na  nossa  lingua  naô  sei  que  os 
liaja;  este  he  peregrino,  e  próprio,  Awãr ^  Auúrei. 

Dom  nome» ,  que  w>  plural  acabaâ  em  eis ,  ctim  ,  int ,  ig, 

• 

€54  Os  que  no  singular  acabaõ  em  el^  no  plural  acabao  em  eit 
agudo,  como  Anntl  Annéitj  Coronel  Coroniitj  Docel  Docéisj  Pa* 
pel  Papéisj  Tonel  TonéU^  ele.  Os  que  no  singular  em  eni,  no  plu- 
ral em  evii^  como  Almatem  Almatcm}  Bem  Éehtj  A*dem  A'den»^ 
ele.  Os  que  no  singular  em  sm,  no  plural  em  ím}  como  Bocaxim 
JBòeaxinaj  Etpadhn  £tpadimj  Thálim  Thalins;  Rubim  Rubint,  ele. 
Destes  saõ  alguns,  que  o  P.  Benlo  Pereira  acaba  no  singular  em  J, 
e  no  plural  em  ii/tj  como  Rubi,  Thaliy  Rubiyt,  Thaliyi,  ele.  Mas 
já  disse  acima ,  que  o  nosso  uso  os  acaba  no  singular  em  ,finf ,  e  no 
plural  em  nu.  Nem  sei  que  hoje  ninguém  escreva,  ou  use  de  dilbon* 
go  iy.  Em  ú  acabao  no  plural  com  occento  agudo,  os  que  no  sin- 
gular em  il  agudo ;  como  Barril  Barri» j  Funil  Fun{»j  tiumil  Gu* 
mi»,  ele.  Tiraô^»e  Aqualil,  Fácil,  Pen»tl,  Reptil,  Folalil,  e  os 
mais  em  il  breve,  que  o  uso  acaba  no  plural  em  ei»:  Aquátei»,  Fá* 
eei»,  eie.  Vejaõ-se  nas  emendas  adiante. 

JDos  que  aeabaô  em  oe» ,  on» ,  os ,  ues ,  e  us, 

955  Os  que  no  singular  acabaõ  em  ol,  no  plural  acabao  em  oes 
agudo ;  como  Anzol  Antóesj  Sol  Sóesj  Rol  Róesj  Farol  Faróa , 
ele.  e  saõ  dítbongos,  em  que  na  pronunciaçaõ  sôa  juntamente  o  O 
com  o  E*  Em  ons -acabaõ,  os  que  no  singular  em  omj  como  So7íi 
Sóns^  Tom  Tonsj  Dom  Dons,  eic.  Alguns  escrevem,  e  pronunciao 
Dàt»)  e  ainda  que  têm  Aucior  Orlbógrapbo,  naõ  approvo,  porque 
0ie  parece  -vicio  da  profiuiiciaçaõ.  Os  que  no  singular  em  O ,  no  plu* 
ral  '«m.Of,  oú  s«»jaa  de  huma  só  syllaba,  ou  do  muitas;  como  Pó 
P6»j  Só  SÓ»j  doa  ôòo»j  Povo  Povo»,  eic.  Veja«se  com  attençoõ  o 
que  dissemoa  dà  pronunciaçaõ  do  O ,  c  seus  acceotos ,  nos  números 
45,  46,  e  47. 

t56  Naõ  deixa  de  ter  dúvida ,  como  terminaõ  no  plural  os  nome», 
que  no  singular  acabaõ  em  ul,  como  A%ul,  de  sorte,  que  as  tcrmína- 
çoens  se  conformem  com  a  pronunciaçaõ,  porque  huns  escrevem  A%u» 
tfk,  fazendo  hum  ditbongo  do  I  latino,  e  do  Y  grfgo.:  c  assim  escre- 
ve na  sua  Orlhographía  o  P.  Bento  Pereira.  C)ulrod  dizem  A%úes, 
fazendo  ditbongo  do  U  vogal,  e  do  E,  pronunciados  inseparavelm^n- 
te.  Outros  escrevem  Atuís  só  com  J.  li  a  causa  dtsta  variedfide  be , 
porque   na  pronunciaçaõ  parece  que  sôa  sempre  /,  c  nuo  deixa  de  «o 
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perceber  também  o  som  de  E.  Outros  para  fugirem  desta  pronuncia* 
çaõ,  lambem  escreTem  a  terminação  UUs^  como  Paúlts;  mas  estes 
errao  totalmente  a  pronunciaçaõ ,  e  a  Ortbographía,  porque  nenhum 
Auetor  achei  que  tal  use.  £  assim  como  naõ  temos  terminaçoens  do 
plural  em  ata^  eleSj  iles^  e  oles^  dos  que  no  singular  acabaõ  cm  al^ 
e/,  ilj  ol^  também  a  naõ  temos  em  ule$  dos  em  ul.  Veja^se  •/íquaiU 
nas  emendas  adiante. 

fiô7  O  que  me  parece  mais  acertado  he,  qtie  acabem  em  tt«t,  fa* 
2enJo  hum  ditbongo  de  ue,  sem  separarmos  na  pronunciaçao  o  Ú  de 
JE  j  e  logo  ficará  a  pronunciaçao  mais  suate,  e  a  terminação  confor* 
me  com  o  som ,  porque  assim  aclid  em  homens  dotitUtimos  a  palavra 
SaucBj  que  he  o  plural  de  Saúlj  c  desta  opinião  he  o  doatissimo  Bla* 
teau ;  e  por  isso  diremos  jixul  A%úei^  Paul  Paua^  cie.  Os  que  sea 
fundamento  escrevem  Baulj  devem  escrever,  e  pfonunciar  oo  plural 
JBaúea^  e  naõ  Baúkã.  £  se  no  plural  dizem  Baáê^  no  aingular  de* 
Tem  dizer  Baú.  £m  Comul  porém  dizemos  no  plural  Qmtule»^  por- 
«q^ie  saõ  palavras  latinas.    Tem  o  U  breve. 

Ífó8  Os  que  no  singular  acabaõ  em  17,  no  plural  acabamm  «K 
tK;  como  Peru  Ptrús^  Crú  Crús^  Nú  Núsj  Bahú  Bahê$i  e  todos 
com  accenlo.  A  palavra,  ou  nome  Bahú  he  escusado  passar  a  difit* 
rente  Orthographía ,  e  pronunciaçao,  da  que  tem  da  sua  origem,  que 
bc  da  palavra  Franceza  Bahú.  £  cono  todos  no  plural  pronuadaõ 
Bahúsj  naõ  sei  como,  e  porque  no  singular  dizem  Bahúl. 

Dot  nomeê  ckcabadoi  cm  a%c9 ,  c%eê ,  iu9 ,  o%ei ,  e  mm* 

■  fiõ9  A  regra  desla  Orthographía ,  ou  a  Ortbograpiíía  dtstas  4er- 
minaçoens,  já  fica  na  letra  Zj  e  he,  que  todas  as  palavras 9  que  ao 
«ingular  acabaõ  em  2,  no  plural  acabaõ  em  «et,  como  JÍrcam  Ano^ 
«es,  Belma%  Belma%et^  Rapa%  Rapo/haj  Bf\siguc%  Bragwteuã^  Por- 
iugue%  Portuffue%e$ ,  France%  FrQncc%e$ ,  aíw:n%  Abaitúã ,  JÍprèdk 
Aprcndi%cê ,  ihdorni%  Codomiwet ,  jílberno%  Aíbcmoteã ,  Cadcn  O 
«2oae«,  No%  Nma^  Andalm  Andaluza ^  AUairui  Akatruuê^  Ar» 
cabu%  Arcabu%esj  ele. 
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DitHtaÕ  dai  PsUavfxts ,  e  Pótiiaaçaâ. 

960  OcrccsDE  muitas  vezes  naô  caber  huma  palavra  inleira  no 
ftoi  da  regra;  m  por  nao  fallar  á  correspondência  do  bumas  para  ou» 
tras',  «  famosara  da  carta,  ou  livro,  fae  preciso  dividir  as  palavras 
de  «naaeiray^tte  fique  parte  da  piJavra  no  fim  da  regra,  e  vá  parte 
para  o  principio  4m  regra  seguinte.  £  f^ara  i^to  lia  regras  na  Ortho* 
graplna ,  q4ie  aad  certas  ^  e  iiaõ  o  arbítrio  de  cada  bum  ,  que  temera^ 
riamefite  iNtide  ou  como  q^or,  ou  como  saccede,  sem  reparar  nos  er« 
rps  da  OftlN>gràphia ,  deixando  as  palavras  taõ  mai  escríptas,  que  «pe* 
hí  figura  <da§  Icírac  se  nao  cônfaeoem ;  e  muitas  veces  succede  ficarem 
palavras  dividiá^s  de  ananeira^  que  fasem  huma  pronunciaçaõ  tofpijs* 
iima.      •  • 

261  Para  evitar  estes  erros ,  e  inconvenieiUcs ,  lic  necessário  lem^ 
brar  aqui  da  d^ísad,  q«e  no  principio  fizemos  das  ktras ;  e  saliermos 
qfiaes  cii6  as  Onfitoan^ei ,  quacs  as  Mutoi ,  e  quaes  os  Liquida».  £ 
por  YiBO  reptllf»ai>»l  o  «fao  já  está  diio,  vejaô-so  no  principio  da  Pri- 
■ic^  Parle'  davscem.  3  atlie  >6,  e  depois  oiisf^rvaremos  as  regras  se« 

o 

I 

Como  $e  divuiem  as  palauras,  quando  naô  cabcni  nojim  da  regra. 

I.     II  E  G  R  A. 

46C  He  vegra  c*eral ,  que  toda  a  palavra  ,  que  se  escreve  com  duas 
eonsoanteé  i^p^m,  se  dividirá  -de  nianeira  ,  que  fique  huma  consoante 
com  â  vogal  antecedente  ao  fim  da  regra ,  v  vohe  a  onlra  consoante 
oo«i  a  ^^f^gp^  seguinte  para  o  principio  <4a  tc:jra :  v.  g.  nestas  palavraa 
latinai  ^  Tti^ro,  iíflMb,  Télh^  Cww,  1'oânnes,  efe.  divWirenwss: 
fVr-m.  Pel-io,  Çur-ro^Tt^Ao^  Ji^an^es^  ele.  O  inefmo  te  fcfi 
nas  paíatwis  porlognrsas,  como  JSerm  ^  Serrtfr^  Peisso  ^  Páaar^  rfc. 
#S!er-ra,  .Scr-rar,  Pa8'S0j  Poi-sar*  etc.  '••  '/> 
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II.     REGRA. 

C63  Também  be  regra  geral ,  que  toda  a  palavra ,  qme  tiTer  doai 
cooioantet  Jí tersas,  e  huma  pertencer  á  vogal  antecedente ,  e  oatm  i 
i^ogal  seguinte  (o  que  se  conhece  pdo  som  da  prononciaçaô)  le  diTÍdi- 
rà  de  maneira ,  qne  fique  cada  consoante  com  a  sua  vogal  oooi  qae 
wò9í:  ▼•  g.  AngcUuj  Antcmui^  FranatCÊU^  cie.  dividiíeoKM :  At^ 
gclutj  An^taníus,  Fr(av<iícuMy  cie.  O  mesmo  te  Eu  no  portugneii 
como  AtpOf  Anionio^  PrancucOj  cie.  que  dividíremoa  An^^  Ath 
ionio^  Fran-cUco.  0 

Excepçoenã. 

96i  Tira-se  desla  regra,  que  ?indo  no  meio  da  palavra  alguBi 
leira  Muta^  ou  a  letra  S^  junta  com  outra  consoante  ^  paiaariíni  aa* 
bas  com  a  vogal  seguinte  para  o  principio  da  outra  regra :  v.  g.  nes- 
tas, e  similhantes  palavras:  Abdómen y  Dicíio^  PueU^  JVatcor^  2Vo» 
f<ro,  Coimaty  ele.  diremos  A^bdomeny  Di^ctio^  Pi-êck^  JVa'apor, 
tAío^ico^  Co^twoM,  cie,  O  mesmo  se  Ésrá  nas  palavras  portuguesas, 
como  A^OMccr^  Cotme^  Casio  ^  etc.  JV^i-^eer,  Ckh^mty  Ci-êio^  cU* 

f  65  Tirao-se  mais  as  palavras ,  que  depois  de  M  levarem  AT,  nas 
quaes  passaram  o  M,  e  iV,  com  a  vogal  seguinte,  para  a  outra  re- 
gra: V.  g.  Damnoy  Contcmno^  dividiremos:  IXi-mno,  Coisl0-mNO| 
ttc. 

iQ6  Tiraõ-se  mais  as  palavras,  que  se  escrevem  com  Gm^  oa  Gm, 
nas  quaes  o  Gm ,  ou  Gn ,  passaram  juntos  com  a  vogal  seguinte  pa- 
ra a  outra  regra:  v.  g.  AugmeUj  Augtnentum^  Augn^esUo,  dividi- 
remos Au-gmcn  ,  Au-gmeníum ,  Au-gmento ,  eic^  Dimug^  Magmu^ 
Magntficui,  etc.  difid iremos:  Dúgnuã^  Ma^gnug,  A&^gn^íciUj  cie. 
No  porluguez  se  fará  o  mesmo:  Au-gmenio,  Di^gno^  í^gno^  eíe. 


IIL     REGRA, 

267  Toda  a  palavra ,  que  se  escrever  com  tnuía^  e  liquida,  te  aaõ 
for  palavra  composta,  mas  assim  a  miUa^  como  a  liquida^  feiíreai 
ambas  a  vogal  seguinte ,  se  dividirá  de  maneira ,  que  a  muia ,  e  iiçui- 
da  passem  ambas  com  a  vogal  para  a  outra  regra:  v.  g.  TenArm^ 
LalcbrcDy  Cyclopt^  Cycnut^  Tccmcua,  eic.  dividiremos:  Tene^rWf 
Laíe^brcs^  Vj^clopij  Cy^cmu^  Tc-^moMa^  etc.  E  no  portugass: 
Abrir  ^  Cobrir  ^  Themiêiockêj  cie.  A-brir^  Co-òrir,  Themiito^da. 
ttc.  com  to  breve. 
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S68  Mas  nas  palavras  compostas  de  alguma  preposição,  e  de  ou- 
tra parte,  que  começar  por  /Z,  ou  L,  ou  Mj  ou  A^,  ainda  que  a 
preposição  acabe  em  letra  mula,  as  seguintes  naõ  se  fazem  liquidas; 
porqve  a  muta  pertence  para  a  vogal  antecedente  por  ser  preposição, 
e  as  outras  ferem  sem  elja  a  vogal  seguinte:  v.  g*  Adrepo^  Abripioj 
AbhtOj  cie.  e  por  isso  dividiremos  as  iaes  palavras  de  sorte,  que  fi- 
quem inteiras  as  partes,  de  que  se  compõem:  Ad^repo^  Ab-ripioj 
Ab^luoj  etc.  £  no  portuguez:  jíbluçaô^  Sublevação  ^  etc.  Ab-luçaõy  \ 
Sulnlcvaçaô. 

IV.      REGRA. 

f69  Toda  a  palavra,  que  tiver  huma  só  consoante  no  meio  das 
vogaes,  se  dividira  de  maneira,  que  fique  sempre  a  consoante  junta 
com  a  vogal ,  a  quem  fere  no  som  ;  ou  com  a  qual  sòa  juntamente 
na  pronúncia:  v.  g.  Amor,  Animut,  Athcnas,  cie.  A^morj  A-nú 
fitiM,  oií  Ani-muêj  A^thencBj  ou  Athe-ncs,  ele.  No  portuguez  se  fa- 
rá o  mesmo :  v.  g.  Amaro ,  Amador ,  Oração ,  Louvor ,  etc.  j^^ma^ 
rOj  oiÊ  Amarro,  Armador ^  ou  Ama^dôrj  Oronçaô^  Lou-vor,  etc. 

t70  Em  toda  a  palavra,  em  que  vier  tò,  ou  /A,  ou  fiA,  passa- 
ram sempre  juntas  com  a  vogal  seguinte  para  a  outra  rcfgra :  v.  g. 
Atkenm ,  Aihana$io :  A-ihena» ,  A^thanaaio.  Melhor ^  Mulher ^  Mo" 
Ihar :  JÍIi>2Aor,  Mu^lberj  Mo-lhado ^  Mo-lhar ,  etc.  Minha,  Mi- 
nho ,  Tamanho.  Mi^nha ,  Mi-nho ,  Tamci^nho.  O  mesmo  se  fará  ,• 
cjuondo  vièr:C4;v.  g.  Ancho ,  Mancha ,  Encher ,  Inchado^  etc.  An* 
choy  MoÊêickày  En^eltínrj  In^chado^  etc. 

j 

V.     REGRA. 

971'  Toda  a  palavra,  que  for  composta  de  alguma  preposição^  ou 
de  outras 'partes,  se  dividirá  nas  partes,  de  que  se  compõe :  v.  g.  Dc" 
ainoj  Ani^ero,  Pnchabeo,  Postponoj  etc.  De^mo,  Ante-feto ,  Pra:» 
habeo ^  Poêt^pono ,  etc.  E  no  portuguez  se  fará  o  mesmo:  v.  g»  An^ 
tepôr^  Pokpórj  Compor  ^  etc.  Ante^r,  Pos-pór ,  Com^pôr,  etc. 
veja-se  nas  emendas  adiante  a  palavra  EvangeUumj  e  Evangelho. 

VJ%  Finalmente,  quando  no  fim  dá  regra  naõ  couber  a  palavra, 
dè  modo  que  se  poisa  dividir  conformo  as  regras,  que  ficaõ  acima, 
liaS  te  divido,  mas  passe  inteira  para  a  regra  «eguinte.  E  quem  es-* 
cre^f^j  advertirá  em  pór  a  palavra  antecedente  de  modo,  que  encha  a 
mgra,  e  iguale  com  a  que  lhe  corresponde.  E  nunca  pa^^sará  huma> 
sd  vogal,  oubuma  só  consoante,  para  o  principio  Ja  re;rra ;  porque 
naõ  ba  pplavra  alguma .  em  que  a  leira  final   per  si  só  faça  som  na. 
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pronunciaçad.  O  sinal ,  ou  noia  da  diviíaõ ,  be  btioia  risquiiiha  líta- 
da  do  meio  da  palavra  para  diaate,  como  fica  acima  eio  iodas  at  di» 
visoeiM.  O  W  Franca  dia,  cpie  também  podem  eer  duas  risquinltati 
dcftle  modo  =  •  Huma,  e  ootra  cousa  se  usa ;  mas  buma  aó  he  a  que 
basta;  •  ciiama*se  sinal,  ou  nota  de  divisão. 

DA     PONTUAÇÃO. 

Quando ,  e  como  havemos  de  escrever  virgula;  ponto  e  virgula^  dom 
pontos)  ponto  e  interrogação;  ponto  e  admiraçaoj 

ponto  final. 

Uso  da  virgula, 

V7*ò  f^irgula  he  buma  breve  risquinba ,  qaasi  da  figura  de  boa  « 
pequenino  vifado  para  trás,  da  qual  se  usa  na  escripta  para  diatkic* 
çaÔ  áa%  oraçoens ,  e  descanço ,  ou  pausa  no  ler ,  para  naõ  f^rlurbar  o 
seniido  do  que  está  escripla,  Chama-se  f^irgula^  palavra i  diminutA 
de  f^irgaj  que  significa  a  vara;  porque  a  Virgula  he  como  bum*  va- 
rinba  torcida,  que  nasce  do  fim  da  palavra.  '  .     " 

.  ^74  O  uso  mais  frequente  da  Virgula ,  assim  no  latim ,  como  ao 
português,  he  depois  doa  verbos  com  os  seus  casos,  ou,  |>ara  melhor 
dizer 9  no  fim  de  cada  oração,  em  que  se  faz  sentido  imperfeito  ao 
que  dizemos ;  mas  nad  se  pára ,  e  o  que  se  diz  depende  do  que  vai 
adiante,  aibé  fazer  sentido  perfeito:  v.  g.  Servir  a  DeoSy  hô  rtinar: 
Servir e  Deo ,  regnare  est.  Aqui  o  servir  a  Deoê  be  humia  otaçaô^ 
que  faz  sentido;  mas  sentido,  que  fica  suspenso,  e  depende  da  ora« 
çaõ,  que  vai  adiante;  c  por  isso  tem  só  Virgula.  £  o  mesmo  se  irè 
em  quantas  aqui  vaô  escriptas. 

yib  Sempre  se  põe  Virgula  antes  dos  relativos ,  e  aotes  das  con- 
iunçoen»,  tanto  no  latim,  como  no  portugucz :  v.  g.  Pedro,  o  qual 
\e  sabia ^  e  prudente,  ama  a  Deos:  Peirus^  qui  tst  sapiens,  ac  pru» 
densj  diligit  Deum.  Nestas  oraçoens  está  virgvla  depois  de  Fedro f 
porque  se  segue  o  relativo  Gíualj  e  está  virgula  depois  de  Sábio,  por- 
que se  segue  a  conjunção  E.    O  mesriK)  se  vê  no  latim. 

276  Também  sempre  se  poe  Virgula  entre  adjectivos,  quando  Con* 
correm  muitos  no  mesmo  caso:  v.  g.  O  que  he  verdadeiramente  no* 
ire^.  deve  ser  bom,  prudente,  constante^  liberal,  etc  Qui  vere  €êl 
nobitis ,  debet  esse  probus ,  prudens ,  constans ,  liberaUs.  O  mesmo  se 
usa  entre  vozes  copuladas,  ou  substantivos  juntos  com  conjunção,  ou 
aem  cila :  v.  g.  O  entendimento,  a  ra%aô,  e  o  conselho  está  noe  m* 
lhos :  Mens  ^  ratio ,  et  consilium  in  seníbm  estj  mas  nap  ae  poiá  ? ic« 
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^ula  eftire  os  substaniivoi  continuados ^  que  taô  perteneefttes  a  biinaa 
•ó  couta:  y*  g.  Marco  TuUo  Ciccro. 

Quando  êc  ha  de  tcsor  de  ponto  e  virgula. 

911  H«  dUGcsItoso  asBÍgnar  fegra  certa  para  «saraos  cb  ponto  e 
virgula;  porque  ainda  )qii«  se  entende  o  preceito^  naã  se  jex plica  beai 
a  sua  inlelligencia.  O  P«  Bento  Pereira  na  sua  Orthograpbía  diz, 
que  se  usará  de  ponto  e  virgula,  aonde  nem  basta  só  a  virgula,  nem 
convém  pôr  çlous  pontoa;  lo  que  soocede  no  fira  4e  algum  dicto ,  ou 
sentença  imperfeita  no  sentido,  porque  nella  naò  acaba  todo  o  sentido 
do  que  se  quer  dizer:  v.  g.  Antigamente  ignoreij  mas  agora  conhe* 
ço :  Ignarmúi  otâuj  md  -modo  coguoica, 

tTB  Offiss  RH  paieoe  aiais  claro,  paca  se  perceber  ouso  desta 
pofltuaçaa,  he^  que  loéas  as  veres  que  ailguai  dicto,  oa  sentença  naa 
feofaM*  o  jseatkio^  lora  contiruiar  por  diante  com  estas  partículas  Mom^ 
ihrém^  foif^^m^.JÍmdaqme^i  estoque ^  e  outras  similhantes,  poremos 
iaatnpré  pa«ilo  »  «inguski  no  fim  da  oração,  dapois  da  .qual  se  seguir  aU 
Inania-  díiis>Uial»l  paoticifikis  portuguezai.  fi  no  latin  ástas :  Fiarum^ 
Aelif  Quia  j  Quippe  ^  Quattmg^  Qtutmqmam  ele.  xl  g«  Eu  çueria^u^ 
tudarj  moB  naô  poi9o.  f^olebam  itudere;  sed  non  possum.  Pedro  ja« 
i6«  bemj  porque  extuda.    Petrus  scit  opíimej  quia  studet^  etc. 

979  TamJbsQittiiMa  «de  ponto  e  «<ir guia  entre  verbos  de  significa- 
ção contraria  9  quando  se  ajuntaô:  v.  g.  Saô  covsas  muito  divertas 
trabalhar;  deseattçarj  rirj  chorar j  etc,  fralde  distant  laborarej  qui* 
cm€9€^  néàeiré;  (flãicj^  Mc:  lAbaixp  loos  eaplicaremos  melhor  depois  da 


iQuonâo  tè.Aa  de^Uior  de  dou»  ponios. 

280  Usamos  de  doos  pontos  no  fim  de  alguma  sentença ,  ou  áw 
cio,  que  fas  bum  sentido  perfeito,  e  naô  depende  do  que  vai  adian- 
te, ainda  que >aq|apaMe  odaimateida^  >que  se  contsnáa»  £  a  differen- 
ça,  que  ha  entre  ponto  e  virgula,  o  dou»  ponto?,  be,  que  o  ponto  e 
virgula  só  se  põe  depois  do  dicto,  ou  oração,  que  acaba  ;  mas  deixa 
orsantido  auspeiMO^.atfaése  dizer  o  qvíe  «ai  adiante:  e  os  does  pódios 
p£eai-se  depois  dodsoto,  ou  Araçao,  que  acaba  com  sentido  per f«*ito^ 
e  :iia5  depends  do  a|Me  ^ai  adiaitio;  mos  ibe;  parte  da  rmaíeiíia  9  qi>e  se 
o&ÊnmihaL^  u»'^.  XhiikmÉmaõ^peceaó:  porque  amaô^  Geot^:  OÊimám 
piccáôy  ^orq/lm  o  \nmi  ^temo/n.  .Jnon  'peoeant  .^onij  quia  ditifiUttt 
Deum:    peccmdmpUj   quia  ilimm. non  iimetkt^Mc.   O  u«o.,..  ejbifod 

dos  livros  ensina  melhor  esta  praxe. 

H  4 


ISO  OríhographÍBí. 

881  Tambeoi  osamos  de  dous  pontos,  quando  se  allega  o  dícto, 
ou  sentença  de  algum  Auctor:  v.  g.  Dhia  Horácio:  Nenhuma  €00- 
sa  he  de  todo  perfeita.  Dicebat  Horatius:  NihU  e$t  ab  omni  parte 
beatum,  E  advirta*se,  que  o  dicto  do  Auctor  sempre  principia  por 
letra  grande.  Também  se  põem  dous  pontos,  quando  promettemos  di- 
zer alguma  cousa,  antes  da  cousa  que  dixemos:  f.g.  Direi  a  Pedro: 
JEiiucUtj  moi  de  vagar.   Dicam  Petro :  Siudej  êod  paulatim. 


Quando  se  ha  de  pôr  ponto  final. 


S82  O  ponto  final  he  hum  só ,  o  qual  se  põe  depois  de  algum  di- 
cto, ou  sentença,  ou  oração,  na  qual  finaliza  totalmente  o  sentido  do 
<)ue  se  diz;  de  tal  sorte,  que  naô  depende  do  que  vai  adiante ,.  nem 
he  parte  sua ,  mas  totalmente  diversa :  v.  g.  •4migo ,  alegro^^ic  mm 
a  voua  saúde.  Por  ora  naô  ha  de  que  vos  faça  sabedor»  Deos  «os 
-guarde  muitos  emnosj  etc.  Amicc^  gaudeo  viaktudinc-hsam  Per  ii 
iemporisy  nihil  estj  de  quo  ie  certiorem  faciam.  -Dcuê  ie  servet  sa 
plurimos  annos.  Depois  de  ponto  sempre  se  principia  por.  lélra  gran* 
de,  > 

1 

Quando  se  ha  de  pôr  ponto  e  interrogação^ 


983  O  sinal  da  interrogação,  ou  ponto  interrogativo,  ha  brai  ponto 
com  jiuma  risquinba  por  cima,  da  figura  de  hum  S  virado  paia  irás, 
destií  modo  ?  Este  se  põe  no  fim  de  toda  a  pergunta,  que  faiemos i 
V.  g.  Quem  és  tuf  Tu  quis  es  f  Para  onde  vás  f  Quò  vadãêf  eie. 
Depois  de  ponto  interrogativo  ordinariamente  se  principia  por  letra 
grande. 

Quando  se  ha  de  pôr  ponto  e  admiraçaá. 

• 

9M  O  sinal  de  admiração,  ou  o  ponto  admirativo,  he  hum  pooí- 
to  com  hum  rayosinho  xlireito  sobre  o  ponto,  que  se  faz  assim  I  £ste 
põe-se  no  fim  de  alguma  cousa,  que  escrevemos  com  admiração:  v.g. 
Que  admirável  h^  Deos  !  Quam  mirabilis  est  Deus !  O*  Oisofnbroúe 
iodas  as  idades  l  O  miraculum  omnéum  sa:culorum  l  ete.  Depois  de 
ponto  admirativo  também  se  principia  por  letra  grande. 
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De  outroi  stnoes,  ou  noku^  que  u  iMod  fia  etcripta. 

ParágraphOé 

■  '  '  • 

t85  Pàrágrapho ,  ou  Parágrafo ,  m  que  outro*  charaad  Artículo  ^ 
ou  jíphorwnoj  be  tínai  de  divUaô,  de  que  »e  usá  nas  postillas,  e  li- 
^roe  lie  DireílO|  de  Phitosopbk,  e  Thcología,  quando  de  hum  tra- 
ciado  86  paua  para  outro  diverso.  Escrere-se  com  dout  ti  carregado 
hum  sobre  o  outro,  deste  modo  §.  E  os  dous  $8  querem  dizer  «SS^tfm 
Sectionii^  sinal  da  secção,  ou.  dilrisaõ. 

Parenthem.  ..-.  . 
»  .      ■ '        ■ 

M6  ParentíUiiã  saõ  dous  semicírculos  da  figura  de  -doas  CCii  vi* 
xaJos  bniB  para  o  outro,  deste  modo  (),  e  servem,  quando  entre  o 
sentido  de  alguma  oi^çaõ  se  mette  alguma  cousa ,  que  naS  pertence 
ao  sentido  do  que  se  vai  dizendo ,  ainda  que  seja  da  matéria ,  de  que 
ae  falia;  e  só  serve  para  mais  declarar,  ou  encarecer,  ou  diminuir  al- 
guma cousa:  mas  de  tal  sorte^  c)ué  òu  posta,  ou  tirada  a  figura  Pa* 
reniheriêj  sempre  o  sentido  da  oração  fica  perfeito:  v.  g.  O  justo  cer* 
iamenie  u  mhxtrdj  e  opeceador  (ue  naô  ie  arrepender)  ierá  conde" 
mnado.  Juêíuê  certè  Mívabiiur}  peccator  f>€rò  (si  non  corrigalur) 
procul  dúbio  damnabUur. 

287  Também  sausa  de  Parenthesis.,  quando  no  meior  de  alguma 
sentença,  ou  dicto,4)ue  referimos,  nomeamos  o  Audor:  v.  g»  Bem'* 
aventturaia  Krá  a  Republica  (como  dhia  Píataó) ,.  na  qual  cu  os 
Reys  phiíOÊophem  ^  ou  os  Philosophos  reynem*  Beata  erit  RespubU* 
ca  (ut  aiehat  Plato) ,  in  qua  vel  Reges  philosophentur ,  vel  Philo* 
ãophi  regnent. 

S88  Os  índoutos  chamao  a  esta  figura  Entre  parentes ,  sem  ad* 
verlirem,  qvte  Parenthesis  he  buma  palavra  grega,  quiat  nó.latiar  va- 
le o  mesmo  que  Interposiiio  ^  ou  Interjectioj  e.  no  português  Inter* 
poêifaó^  Oú  Jasúreposiçaój  9  ne&  Entre  parentes^-         .  r  ..:.^^    . 

jíngulo. 

1. . 
t89  angulo  he  hum  certo  sinal  ^  q«e<  se  figura  como  baoi  ir 
consoante  virado  para  baixo,  deste  modo  a»  £  sisrve,  quando 
Da  oração  esquece  alguma  palavra;  e  esta  se  põe  por  cima  da  re- 
gra, ou  na  margem;  mas  com  esta  advertência:  que  se  a  pala* 
via|   que  esqueceo,    se  puzer  por  cima^   se  porá  hum  só  angu- 


IB  OwOogtwpkía. 

Io  sobre  o  lagar ,  aonde  haría  de  ir  a  palavra  escripta ,   e  por  baixo 

delia. 

290  Mas  se  a  palavra ,  ou  palavras ,  que  esquecerem  na  oração, 
se  puserem  na  margem,  porevMM  dom  Jlnguloê^  hum  no  espaço  mais 
acima  na  linha,  sobre  o  lugar  aonde  pertencer  a  palavra;  e  outro  na 
a^gem  atrás  da  palavra,  qae  se  accresoenta;  porqve  vangila  da 
•ésargeoi  be  itnal  :da  palavra  que  esqoeceo,  e  oda  regim  hearoal  do 
hãgBT  aonde  pérttoee..  Chama<»9e  Jugulo ,  porque  repreienla  a  figoia 
'de  iraai  canio  quinado  ^  que  em  lalias  se  dis  jíngukm* 


€91  Apice»^  ou  Dicrcm^  míCèmalha  (como  lhe  chama  o  P.  Beo** 
lo  Pereira)  sao  dous  pontos ,  bum  adiante  do  outro ,  que  se  põe  nas 
dícçoehs  sobfe  daas  vogaes,  para  siaal  de  que  -ee  liaS  de  proiMmeitr 
caikà  huma  per  si ^  porqae  aao  sao  dithongos:  v.  g.  Herim^  Âèt^ 
Israel,  He  c  no  português  Saade^  AJaiidc^  Póêta;  >ainda  qaai 
já  pelo  uso  se  escneveau  sem.ápioes,  mas  do  latim  aaõ  precisos. 


jt$imfjic9* 


-  •:.  .' 


992  JÍsleríioo  he  hum  sinal ,  qve  se  d^ma  como '  huaaa  •MiiNi^ 
nha,  deste  modo  «,  e  serve  ou  para  decotar  palavras,  q^ie  falfai«B 
algum  Auctor,  ou  para  sinal  de  ponderação  nas  palavras,  àmlM>iiia 
quaes  se  pôt.  Ha  outro  sinal-,  a  que^chtemao  ObcUtoo,  qaa  se  ^fiira 
como  a  ^onta  'd*  buina  setsa  ápdiante  de  bum  í  sem  pontua^  àmt»  mm» 
do  id' ,  'e  siganíica  algiiTiids  :pal«nia»,  ouversoi  alhesoa,  ^•^oAii* 
ctor  põe,  e  adõ  sgiõ  scnm.  *  ' 

■ 

-     •         .  ■ 

Brachía. 


"V. 


999  *^Bfà4Skh  be  huma  'palavra  «grega,  «om  a  qual  aigaitelfaè 
OS' 6 reges  h<pm;  rfnal  de^iyiiítba  breve,  'oq«if1  )se  figiova  '«MM»  4iusé 
meio  u  redondo,  ou  ^oofffO^iuUi  acccflto  «ireumfleQny  it^l^aèlo  fài»|i*0^> 
ma,  (iestc  tnoJo  ".  E  o  sinal  da  sjliaba  longa  era  o  mesmo  acceoto 
circuinflexo,  ou  agudo.  Dos  dous  -primeiros  usava  eu  em  todos  os 
quatro  tornos,  para  ensinar  aos  principiantes  a  pronunciar  as  sylbbas 
breves  y  eion^gatfaptes  de  chegâir  á-syitnba  ;  :pondD  ifàs  biÉves  ^^lii^ 
JcAft},f  sobre 'as  lotnga^  ocircumflexó;  4nas<ioniô'«ins«4iiS|MensclaJie'SM 
at-báraô  letras  para  o  primeiro^  foi  -preciso  uea):ino»:4lo  «tcento  yss> 
pdfa:  sinal  das  breVes.  •  ' 

OCcUcpMoj  olftuvko^-j  e  o  Orqdu$  ad  i%irnfiWutas;oêaõ:<|e  ^Or 
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chia  tobre  as  breves ;   e  de  huma  rítquinha  direita  para  diante  sobre 
as  longas. 


t  ■ 


t94  Ha  oniros^  sinaes ,  da  que  iisaà  m  Auclaits^  «  ^ua.  chamaô 
Semidrculo f  Conjunção,  a  Dewnioó:  o  semicircalo  he  como  hum 
maio  circulo,  ou  C  virado  para  lrá&,  que  se  figuHa  aesím  )•  £  desta 
sa  usa 9  quando  expomos,  ou  interpretemos  aJfuiá  Auctor,  para  si« 
Bal  das  palavras  que  explicamos.  £  depois  do  diclo  sinal  sempre  se 
principia  por  letra  grande;  v..g.  se  quisermos  expor,  ou  interpretar 
algoBM  palavra  daquelle  verso  de  VirgiKo.:  Arma^  immnàguc  cano, 
Trait  çMÍprimus  ab  orit:  poremos  a  palavra  do  Auctor,  adianta 
delia  o  Sãmicircalo  ,  e  logo  a  exposição :  v.  g»  TrouD)  Trúia  régio  aê 
JPAnygim  minorí$  tn  Atia  minore ,  etc. 

t95  A  Corywíçaôj  a  que  os  Gregos  chamaô  Byphen^  he  hum 
úoal,  que  se  figura  como  bum  v  consoante,  com  bama  risquinha  an- 
tes, e  outra  depois  direitas,  deste  modo  •¥•;  e  serve  esta  sinal  para 
unirmos  daae  palavras,  que  par  si  taD'sepafadas,:€omo  se  foraõ  bup^ 
ma  só  na  pronunciaçaõ ;  v.  g.  Pauehv^tewpo ,  Gxêarda^^*porta ,  ete. 
Hoje 9  paraae  evitar  o  trabalho  de  estarmos  figurando  este  accenlo, 
usamos  em  seu  lugar  de  huoia  só  risquinha  no  meto  das  palavras ,  que 
ae  devem  unir :  v.  g.  Fasfa-iempo ,  Guarda-porla ,  eic. 

f96  A  jDestinfod,  ou  Diijunçaâ  he  hum  sinal,  que -se  figura 
com  bum  v  consoante  virado  para  baixo  :a  ,  ou^  copio  íium  nccento 
circumflexd ;  e  serve  só  para  emendar  o  erro  de  escreter  imKias  as  pa» 
lavras,  oue  se  deviaõ  escrever  apartadas : .  v.  g.  se  por  erro  escrevesse* 
mos  AdDeum^  ou  ADco^  eíc,  unindo  as  preposiçoens  Adj  o  A  com 
os  seus  casos,  que  se  devem  escrever  separadas;  para  emendar  o  er- 
ro ,  poremos  o  dicto  sinal  por  cima  entre  a  preposição ,  a  o  caso.  Ou^ 
tros  põem  boma  ris^  de  cima  para  baixo,  deste  modo  Ad*  Deum, 
ADeo. 

t97  Mas  para  evitarmos  estes  erros,  .advertiremos,  qaè,  excepto 
Das  palavras  compostas,  em  todas  as  mais,  todas  as  preposiçoens,  ad« 
▼erbios,  inteijeiçoens ,  e  conjunçoens  se  põem  separadas  das  mais  pa- 
lavras ,  assim  no  português ,  como  no  latim :  aiias  as  conjunçoens  En^ 
cUlieoM  çiie,  ne,  oe,  no  latim  sempre  se  escrevem  encostadaB  á  palavra 
s  que  se  ajuotao:  v.  g.  P^ro^  e  Pauh:  Petm»,  Paukiique.  Oa 
Fedro ^  ou  P<mh:  PetnavCj  Patilkive:  Tu  por  ventura f  Tunef 
cie. 
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A  P  P  E  N  DIZ 
De  algumai  Abbretíaíuraêj  Conta  doê  Romanot^  e  Latinos. 

198  Sempre  entre  os  antigos  se  usáraõ,  e  ainda  hoje  entre  nós 
se  usao  abbreviai^as^  óu  breves  no  escrever;  ou  seja  pela  pressa ,  e 
falta  de  tempo;  o»  seja  por  menos  trabalho,  e  menos  papel.  O  P.  Beni- 
to Pereira  na  eua  Prosódia ,  c  Bluleaa  nos  seus  Vocabulários  trafeof 
todos  os  breves,  de  que  usavao  os  antigos  em  cada  letra,  c  por  isso 
os  naõ  refiro  aquíi.  Dos  que  andaõ  nos  livros  Clássicos^  poremos  os 
mais  ordinários;  e.  no  que  toca  aos  de  que  usamos  vulgarmente  ni 
nossa  língua  portuguesa,  advertiremos,  que  em  todos  se  devem  pòr 
sempre  a  primeira ,  e  ultima  syllaba ,  excepto  naquelles ,  que  se  escre- 
vem com  til  nb  fim,  e  em  outros,  que  naõ  podem  faier  dúvida;  qoe 
esta  sempre  se  deve  evitar ,  para  naõ  cahirmos  no  erro  de  ler  hum  ao* 
me  por  outro. 

C99  Dondo,  todo  o  nome,  que  se  escrever  em  breve,  bai  de  ser 
com  letras  do  n>esmo  nome;  de  tal  inodo,  que  se  naõ'  possaõapplicar 
a  outro,  nem  sejaõ  d  ifficeis  ide  «emendar;  comosaô  os.  que  hojeosaS 
muitos  nas  assignaturas ,  que  eonstaõ  de  huma  só  letra,  õu  de  doas, 
ou  trcs  consoantes  unidas  em  huma  só;  qae  se  aliundè  nadforaõco* 
nbecidos  os  que  as  fazem ,  naõ  se  saberia  de  quem  craõ. 

300  Os  nomes,  ou  palavras,  que  ordinariamente  se  costumaõ  ab-' 
brcviar,  saõ  as  que  eonstaõ  de  muitas  eyllabas,  e  nestes  nao  se  pÀle 
dar  regra  certa;  porque  em  huns  basta  a  primeira  letra,  è  a  ultimai 
syllaba,  como:  Reverendo^  Reverendíssimo ,  Senhor^  Senhora ,  San» 
ciissimo ,  Muito ,  Mulher ,  eia,  que  em  breve  se  escrevem  :  A.*  R.** 
S.^  5-'«  Sj^  MJ^  Aí.«-,  etc. 

301  Em  outros  saõ  necessárias  a  primeira,  e  ultima  syllaba,  tf 
truncar  outras,,  tirando-lhes  algXimas  consoantes,  ou  algumas  vogaes,' 
como  em  ^níonio,  Sebastião j  General^  Pereira^  Madaira^  étel 
jinJ'*  Seb.^  Gen.^f  Per.^  Madr.^ ,  etc.  Finalmente  devemos  abbre* 
viar  as  paiavras  de  maneira-,  que  as  letras,  que  escrevermos,  dem  a 
conhecer  os  nomes  que  queremos  significar. 

30$  No  tratamento  das  pessoas  ordinariamente  usamos  só  de  duas 
letras,  como  yòssa  Mercê ^  F.  M.  f^otsa  Senhoria ^  F.  S.  Ftssa 
ExceUenciay  V.  E.  Fosta  Altc%a^  F;  A.  Fona  Paternidade^  F. 
P.  Fossa  Reverencia\  F.  R.  Mas  nestas.  Fossa  Eminência^  Fosse 
Magesiade^  ^escre vexemos  F.  Mag^  F.  Èmin.^  ,  éte.  Nat  cctrtat  e 
sobreescriptos  naõ  he  politica  escrever  em  breve  os  nomes,  e  appeUiw 
dos  das  pessoas,  a  quem  escrevemos. 
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303  Nas  explicaçoens ,  nas  postillaB,  e  livros  de  Philosophía  | 
Theologfa,  e  Direito,  estas  letras  v.  g.  querem  dizer,  verbi  gratia: 
y.  c.  vcrbi  cauêa :  e.  c.  excmpli  cauia :  se.  icilicei ,  que  saõ  como  ter- 
mos explicativos,  para  mostrar  mais  claramente  o  que  fica  ditccom 
algum  exemplo. 

Abbremahira  do  Saniimmo  Nanic  JESUS  ^  c  Chrúto. 

1 

304  He  frequente  o  uso ,  com  que  se  escreve  nos  titulos ,  nas  por- 
ta», e  nos  Templos  o  Sanctissimo  nome  JESUS  com  esta  abbrevíatu- 
ra  IHS,  letras,  que  tendo  a  figura  do  /,  do  !£,  e  do  S  latino,  e 
noseo ,  fasem  a  dúvida ,  de  que  a  letra  H  naô  tem  lugar  neste  sagra- 
do nome  JESUS»  Atas  esta  dúvida ,  que  be  bem  fundada  na  figura 
das  letras,  nao  tem  lugor  na  intelligencia  delias;  porque  as  taes  le- 
iras foraõ  tiradas  dos  caracteres,  com  que  os  Gregos  escreviaõ  JESUS 
•m  breve y  que  eraõ  hum  /,  hum  E^  e  hum  «9,  deste  modo  JES.  E 
coq[>o  o  EtOj  ou  E  longo  maiúsculo  dos  Grefi^os,  tem  quasi  a  mesma 
figura  do  J7,  ficou  o  nosso  //  servindo  de  E  grego  nesta  abbreviatu- 
ra  IHSj  que  he  o  mesmo  que  JES. 

80&  Também  alguns  usaõ  desta  abbreviatura  Xpô  em  lugar  do 
iiome  Chriiio;  o  que  na  censura  de  filuteau  be  erro  dos  vulgares ,  e 
índotttos:  ktr.  X  pag.  607.  Mas  naõ  sei  como  este  Auclor  nota  por 
erro  do  vulgo  iodouto  huma  abbreviatura ,  que  só  podia  ser  uiada  por 
homens  peritos  na  língua  grega;  porque  os  Gregos  escrevem  o  seu  C 
aspirado,  oom  huma  ugura  quasi  como  a  do  X,  e  correspondente  ao 
nosso  Ch:  escrevem  o  seu  iZ,  a  que  chamao  Ao,  com  outra  fi^nra, 
que  parece  P.-  e  por  isso  escreviaõ  Chrisius  com  este  breve  XPS^ 
como  se  fosse  CAri. 

306  £  quem  duvida ,  que  se  o  nome  latino  Christw  na  abbrevia- 
lura  dos  caracteres  gregos  se  escreve  bem  XPS,  também  o  nome 
Chriãto  em  português  se  pôde  escrever  sem  erro  com  abbreviatura  gre- 
ga Xp/,  que  he  o  mesmo  que  Cnr.""  na  nossa  abbreviatura  T  Aqui  o 
erro  dos  vulgares,  e  índoutos  nao  he  por  escreverem  o  nome  Chrúto 
com  Xf  jP,  O,  he  por  entenderem  que  aqui  o  X  vale  por  X ,  sendo 
o  C  aspirado,  ou  CA  dos  Gregos;  e  por  entenderem  que  o  P  vale 
por  P,  sendo  /2,  ou  Ro  também  grego.  Por  i^so  naõ  he  erro  usar- 
flsos  nas  ioscripçoens  públicas  em  lugar  ie  JESUS  Chriãto  ^  destas 
abbrevialuras  ÍHSj  JlPS,  pondo  eslas  letrss  com  a  figura  das  nossas , 
porque  ordinariamente  se  naõ  achaõ  nas  imprensas  os  caracteres  gre- 
gos. 
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•  307  Nm  Stkctat^  e  outros  lifros  classicoí  êcbaremos  os  brctei  i^ 
guintes,  e  outros,  de  que  usavaõ  os  Romanos  só  por  leCraa.  C.  i.  C 
querem  dizer,  Ctiius  Juliuê  Ccnar,  Cedo  Júlio  Ce$ar.  R  o  C  nos  pro- 
nomes Am  Rbinanòs  sempre  significii  Cbfoa.  J)f«  7".  C  ^oa^eoa  diísr, 
Marcus  Tullius  Cicero.  £  o  ilf  nos  ditos  pronomes  senipre  signifies 
jMdrCM.  Qh  JP«  jM%  querem  dizer ,  Quintut  FabiuÊ  Mturínnu  ^  Omôi- 
iú^é^abié  Alarmo.  E  o  â  nos  mesmos  pronones  «empra  aignifed 
Humtm^  Cml  ugnlica  ConsuL  Cait.  significa  ComuUt*  Coím.  JQb^ 
fi^.  €oi»9dei  DérignàH.  D.  A.  Divm  Auguãíui.  D.  M.  jE.  Dm 
Magné  jEierno^  U.  O.  M.  Deo  Opiimo  Ma^timo. 

306  S.  C.  Senatuê  ConnUtum:  o  Acórdão  do  Senado.  &  P.  CL 
H^  estas  letras  ^õ  as  qirc  kvava  o  (itbaro,  ou  Estandarte  dos  Ra* 
laanOs  na  morte  de  Chrisio;  e  ainda  boja  vai  aa  procissão  dos  Pai* 
SOS :  c  qocrem  diset :  Scnatus ,  Pojf}tibn*Que ,  JRomanu$.  E  hu»  ea* 
gent)(»  (^tlioiieo  as  interpretou  meilli^r,  accomnxidando-as  a  Cbríslo, 
desle  modo:  Salva  Populum^  'Qscam  RedcmuH.  Os  prímeixos,  q«t 
tisúraô  delias ,  íbraò  os  Sabinos,  iqtM  se  considoáraõ  ta6  ^deraios , 
que  a^  puzeraõ  nos  stnis  Kstandarles;  e  queriaô  díaer:  Sabimú  Paputii 
íiuis  RtsUtetf  Quem  resistirá  aov  pó? os  Sabinos?  A  ^esta  pretuispfsi 
7e!tpon'icraò  os  Romanos  pelas  mascoas  letr«i;s,  dizendo^-  qtie  oSanaio, 
e' povo  Romano  Hies  resistiria:  Senaiut  Popubu^GlMe  Romawmê. 

Conía  dos  Romanos  pelas  leiras, 

309  A  conta  que  nós  fazemos  pelos  algarismos  1^  S,  ^  j  ^^  ^i 
etc.  faziaõ  os  iRodianos  pelas  letras^  dan<lo  a  cada  huma  seu  m&íncro 
certo ,  para  contarem  «screvendo  com  mais  br-e?idado.  Donde  na  sai 
conta  cada  i  vtsfe  hum ;  e  sobre  este  /  na5  se  pSe  ponlia.  O  ^tM^ 
Ic  cinco,   o  .Ydez,   o  L  cincoenta^-C  cem,   o  D  quíntiantos,  a  M 

tnil. 

310  Todo  fí  nrúmero  menor,  que  se  poe  anU!s  «de  algum-  rtúmoM 
maior,  diminua  a  sua  falia  no  número  ma4t>r,  v.  g.  hum  /aMesdt 
hutn  ^,  deste  modo  IV^  saõ  quatro;  porque  no  A^,  «que  va4e  ciofeSi 
se  diminue  o  t>um  qoe  fica  atrás,  e  fícaô  quatro.  Se  avyteR  do  Jf  M 
puzer  hum  /,  deste  modo  TX ^  saÔ  nove;  peií^Je  q^a^m  do  X\  ^^ 
vale  dez,  tira  hura,  fícaS  nove:  e  assim  cm  tolos  os  «niaís  númeNS* 

311  £  quando  o  número  menor  se  pòe  depois  do  número  maiair« 
accrescenta  a  este  a  sua  valia:  v.  g.  se  dopoiá  do  A"  «e  pu?.er  hum  i, 
«deste  modo  f^i,  sao  seis;  porque  ao  Z''*,  quo  vale  cinco,  se  accrescciv 
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m,  que  «itá  adiaote,  e  lao  •eit.-  O  metmo  he  tn  tcdoí  os  maèi 
rai:  advertindo,  que  laotot  taõ  oê  núoMroi  menorm,  qiia  le 
antes,  ou  depois  dos  maiores,  tantos  saõ  os  que  crescem,  ou 
BÍnuem ,  como  logo  vcremoa.  É  para  que  naô  faltemos  a  Aoibi  la 
,  irá  a  do  algarismo  adiante  da:  romana ,  .(lara  saberoioa  junlfi^ 
>  huma,  e  outra,  e  ao  fim  a  latina  pelos  nomes  CorcUntiaf ,>0^ 


r,  e  Distributivos, 

> 
1 

Romana.         J 

^rabiei 

I. 

I. 

II. 

2. 

III. 

3. 

o. 

IV. 

4. 

u 

V. 

6. 

VI. 

6. 

VII. 

7. 

VIII. 

8. 

l 

IX. 

9. 

X. 

10. 

XI. 

11. 

M 

XII. 

18. 

»      . 

KIII. 

13. 

mew 

XIY. 

14. 

«• 

XV. 

16. 

cia. 

XVí. 

16. 

ate. 

XVII. 

17. 

Lo; 

XVIII. 

18. 

love. 

• 

XIX. 

1». 

» 

XX. 

«). 

omn. 

XXI. 

«l. 

doua. 

XXII. 

t«. 

tm. 

XXIIT. 

t3. 

qoatro. 

XXIV. 

«4. 

cioeo. 

XXV. 

fft. 

few. 

XXVI. 

f6. 

Ml«. 

XXVÍI. 

«7. 

oito. 

XXVIII. 

fS. 

nove. 

XXIX. 

t9. 

Unui. 

Duo. 

Trm. 

QnMtuor, 

QuSnque. 

iSsjr»  - 

Stptcm, 

Octo. 

D&Cem. 

Ifndedm. 

Jhiodecim. 

Tndecim. 

Quatuordccim» 

Qumdecim, 

Sexdtcim. 

Septèmdecim» 

Ododecimf  vcldeccm  et  octo  ^  vtl 

duodeviginiL 
•/VtfMti  dccim ,  vel  dccem  et  no.* 
.    iimM  ,  ou  undtviginti.  / 

Viginii  tiiitM,  vtl  unuf  et  vigintu 
Figinti  duo ,  vel  diAo  et  viginii. 
Viginti  treêy  vel^  etc. 
Viginti  quatuor ,  vel ,  etc. 
F^iníi  quinfue ,  vel ,  etâ» 
Figinti  fMTy  velj  etc.      .  . 
viginti  tepicmj  velj  ete.  . 
Viginti  octo ^  vel,  etc. 
Viginti  nocets,  vet^  ^tfi. 

Deste  modo  se  Taô  contando  oi  números  menores  dcipois  dos 


1X8 


^jífptmáh 


números  maiores,  àseim  na  conta  romana,  como  na  nossa,  e  ni 
tina;  «  por  isso  lie  escusado  pôr  aqui  mais  que  os  números  maioi 

TrigifUam 

Quadraginla» 

Quinquagmta. 

Sexaginta. 

Septuaginta, 

Oetoginta. 

Nonaginla. 

Centum. 

Ducenti. 

Trecenti. 

Quadringenti. 

Quingentú 

Sexcenti, 

Stptingcnti. 

Octins^enti. 

Nongcnti. 

Mille. 

Duo  milita ,  vel  bis  mille. 

Tria  millia ,  vel  ter  mille. 

Ghíaluor  millia ,  vel  quaier , 

Quinque  millia,  vel  quinquie$^ 

Scx  millia ,  vel  sexies  ,  etc» 

Septem  millia,  vel  seplia^  e\ 

Oôio  millia ,  vel  octies ,  etc. 

Novem  millia,  vel  novíet^  et 

Dccem  millia ,  vel  decia ,  eU 

Undecim  millia,  vel  imdecietj 

Duodecim  millia,  vel  duodeciei^ 

Tredecim  millia^  vel  tredecieM, 


Trinta.     ' 

XXX. 

so. 

Quarenta. 

XL. 

40. 

Giíicoentâ,  ' 

Li 

60. 

Sessenta. 

LX. 

60. 

Setenta. 

LXX. 

70. 

Oitenta. 

LXXX. 

80. 

Noventa. 

XC. 

90. 

Cem. 

c. 

100. 

Duzentos. 

cc. 

«00. 

Trezentos. 

ccc. 

300. 

Quatrocentos. 

CD. 

400. 

Quinhentos. 

D. 

ÕÓO. 

Seiscentos. 

DC. 

600. 

Setecentos. 

DCC. 

700. 

Oitocentos. 

DCCC. 

800. 

Novecentos. 

CM. 

900. 

Mil. 

M. 

1000. 

Douâ  mil. 

IIM. 

«000. 

Tr.es  mil. 

IIIM. 

3000. 

Quatro  mil. 

IVM. 

4000. 

Cinco  mil. 

VM. 

5000. 

Sois  mil. 

VIM. 

6000. 

Sete  mil. 

VIIM. 

7000. 

Oito  mil. 

VIIIM. 

8000. 

Nove  mil. 

IXM. 

9000. 

Dez  mil. 

XM. 

10000. 

Onze  mil. 

XIM. 

11000. 

Doze  mil. 

xriM. 

1«000. 

Treze  mil. 

XIIIM. 

ISOOO. 

314     £'d^8Í( 

!  iqpdo  se 

vaô  coi 

tes,  e  ilepóis  d 

os  núaiero»  grándt 

• 

Vinte  mil. 

XXM. 

* 

«0000. 

Trinta  mil. 

XXXM. 

30000. 

Quarenta  «mil. 

• 

XLM. 

1 

40000. 

CincoenU  mil. 

LM. 

60000. 

Sewentv  mil. 

LXM. 

60000. 

Viginli  miília ,  vel  vútíes  mtí 
Triginta  millia^  vel  Ir  ida  ^ 
Quadra gin  la  millia ,  vel  qua 

gies^  ele, 
Quinquaginla  millia^    vel  f 

quagies,  ele. 
Sexaginta  millia,  velsexagieê^ 
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tiU  mil. 
9Dla  mil. 
renfa  mil. 
I  mil. 
«ntos  mii. 


LXXM.     70000. 
LXXXM.  80000. 


XCM. 

CM. 

CCM. 


[ihentos  mii.  DM. 


L5     Hum  milhão. 
IS  milhoens. 
I  milhoens. 
Iro  milhoens. 
CO  milhoens. 
<  milhceos* 
\  milhoens. 
)  milhoeat;^  • 
re  milboeni. 
milhoens. 
te  milhoens. 
I  milhoens. 


90000. 
100000. 


•:•:•:•:• 


500000. 


Sepiuaginta  miL  vel  iepiuagiesycic» 

Octoginta  mil.  vel  octogiet ,  etc. 

A'onaginta  mil.  vel  tionagiesy  etc. 

Cenium  mil.  vel  cenlies ,  etc, 

Ducenta  mil.  vel  ducentiet  j  ele, 

Quingenta  millia. 
Do  mesmo  modo  se  continua  nos  mais  centos  mil,  cujos  números 
caõ  repetidos. 

Decies  centena  milita. 

f^iciet  centena  millia. 

Trictes  centena  millia. 

Qziadragies  centena  millia. 

Quinquagies  centena  millia. 

Sexagiet  centena  millia, 

Septuagies  centena  millia. 

Oclogicê  centena  millia. 

JVonagiei  centena  millia. 

Centieg  centaia  millia. 

Ducentiet  centena  millia. 

Millies  centena  millia. 
Na  conta  dos  Romanos  pelas  letras  se  acha  também  este  modo 
catar. 


1000000. 

2000000. 

3000000. 

4000000. 

ÔOOOOOO. 

6000000. 

7000000. 

8000000. 

9000000. 

10000000. 

«0000000. 

100000000. 


Quinhentos.   lg.    Setecentos.    IgCC.    Cinco    rail.    loo-    Dez 
CCIf)3-   Cincoenta   mil.  ÍQOQ.    Cera  mil.  CCCIg^a.    Hum 
laõ.  CCGCIoooo. 

Ouiroê  modo»  de  contar  na  lingua  Latina, 

16  Os  Latinos  contaõ  por  nomes  adjectivos  Cardinaes,  que  sao 
ue  paiemos  acima :  Hum ,  dou§ ,  tre$ ,  etc.  Unui ,  duo ,  três ,  etc» 
itao  mais  -por  adjectivos  Ordinaet^  que  sao  aquelles,  com  que  con- 
os  algumas  cousas  postas  por  ordem ,  deste  modo :  Primeiro ,  se* 
do^  Urceiro^  etc.   Primus^  secundui^  terlius^  etc.   Contaõ  tam- 

por  adjectivos  distributivos,  ou  divisivos,  que  sao  aquelles,  coni 
contamos  algumas  cousas  tontas  a  tantas,  como  Hum  a  hum^ 
r  a  data ,  tre$  a  tre» ,  ou  de  dous  em  daui ,  de  Ires  em  Ires ,  etc. 
juKj  Binij  Temi^  etc. 

Também  contaõ  por  advérbios,  que  significao  tantas  vezes,  co« 
huma  ve% ,  duas  ve%es ,  ires  vezes ,  etc.  Semel ,  bis ,  ter ,  etc.  O 
tudo  vai  aqui  junto,  e  por  sua  orJem. 


1 


1» 


1}tóm,  octav. 
Detím*  000, 

Vi;;^.  prícfl. 


f 

4 

« 
7 

S 

10 
11 
If 
13 
14 
1^ 
16 
17 
18 
19 
20 
ti 


f- 


a 

a 


a 
a 
a 


8. 

0.  3íav 

ia 
11. 
li. 

13. 

I4w  Q«ateru  i 

1^.  Qaúkiení. 

16.  Sefti  cieoL 

17.  Scptoii 

18.  OtUmi  deoi. 

19.  NoTeoi  dent. 
to.  YíeeoL 


ti.  Víceiú  iiagalí. 
De%le  modo  se  vai  cootíouaodo ,  e  repetindo  o»  m 
d<rt  maior  et,  qtie  tao  ot  fegoíntes: 


Qoa^lrageiím. 

Qifíoc|oagei. 

SexagetifD. 

HtpitmgefíiB. 

OctogctíoD. 

Mooageiíiii* 

Ceotetim. 

DvcentesiiD. 

Tr<ecenietíiii. 

Qiia<Jíingentef.  400  a 

Qoíngentes.       500  a 

SexcanUsíoi.      600  a 


30.  Triceni. 

40.  QoadrageDÍ. 

50.  Quíoquageot. 

60*  Seaageoi. 

70.  Sepliiageoi. 

80.  Oclogeoi. 

90.  Noaageai. 

100  a  100.  Centeni. 

too  a  too.  Diiccní. 

300.  Trecesieoi. 


30 
40  a 
âOa 
60  a 
70  a 
80  a 
90  a 


V. 


30  T. 

40  T.  OMiodragia. 

50        '^ 

69 

70 

80 

90 


▼•  Octogk». 

V.  JS^mmgin 
100  V.  Centí€»^ 
too  V. 


300 


360  T.   Ttr^  eê 

400.  Quatercenteni.  400  r.  Qtitffar^  ctúoúiu. 

500.  Quinquecenteoi.  50O  ▼.  âiiniÇMietyelcen/. 

600.  Sexies  cenleaí.  60O  n  SexicÈy  eé  eemtíu. 
SeplingenUf .  700  a  700.  Septies  cenkeoi.  70O  ▼.  Skptimj  ei  eeniiu. 
Octíogentef.      800  a  800.  Octies  centeoi,  800  t.  Octia^  et  centia. 
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Monagintetim.     900  a    900.  Novíesceot.    900  v.  Nomes^  etcentics, 
MillesiMs.        1000  a  1000.  Milleoi.         1000  v.  Maiia. 

Os  raais  números  fúcilaaefite  se  coDlaõ,  porque  já  soo  repetição 
dos  que  ficaõ  contados. 

CbBM»  te  camião  os  diag  duê  Me%a  por  Calendas ,  JVonas ,  e  Mm. 

318  O»  Romanof  contavaõ  todos  os  dias  dos  Meces  por  Calen* 
gIos,  •fiíonoi^  e  Idus^  cuja  ooticU  be  precisa  para  a  ínteilifencia  dos 
dias,  em  que  ae  cootaA  aifuos  suecestos  de  R<Nna  nas  Historias  Lati* 
usa;  e  ainda  hoje,  para  sabermos  o  dia  das  datas  nas  cartas,  nas  Bul- 
ias,  e  Breves ,  que  vem  de  Roma ,  e  usaô  da  mesma  conla.  O  que 
tudo  explicaremos  com  a  costumada  clareia ,  dando  primeiro  a  coohe* 
cer  as  eigaificaçoem,  e  etymologias  de  cada  bvma  destas  palavras  Ca* 
lendas^  J^íotutã^  Umèê^  e  depois  o  modo  de  contar« 

Cakndoê» 

S19  Oalmtéoê  be  o  primeiro  dia  de  cada  mez:  chamarão  a  este 
dia  Calendat^  tirando  a  etymologia  do  verbo  grego  Caloj  que  sígní* 
fica  chamar;  e  no  primeiro  dia  de  cada  mez  cbamavaô  o  povo  ao  Ca* 
psloKo,  pasa  ta  determinar  o  dia  das  JVonasj  e  deite  chamar  ficou  ao 
dia  cimeiro  de  cada  mes  o  nome  Calend/Oi. 

JVona$. 

3ÊO  J\íomii  saS  o  septimo  dia  nos  mezes  Março  ^  Maioj  Julho  j 
e  Outubro j  e  oos  mais  mezes  saõ  o  quinto  dia.  Chamarão  os  Roma^ 
nos  a  estes  dias  JVona»^  porque  nestes  dias  a  gente,  que  andava  oc- 
cupada  no  campo ,  acudia  a  Roma ,  para  saber  as  festas  de  guarda  , 
que  ie  segoíaõ  no  mez ,  e  porque  nesles  dias  começava  nova  observa- 
ção de  Lua;  desta  novidade,  ou  novas  obs^rvaçoens,  lhe  chamarão 
^onoêy  quasi  JVooas.  Outros  dizem,  que  lhe  chamarão  JVofias ,  por- 
qaa  aestes  dias  começava  buma  feira  ^  que  durava  nove  dias. 

Jdm. 

# 

S)tl  idta,.  oo  Koi  saõ  o  dia  quinse  em  Março j  Maio,  Julho ^ 
e  OuhAro,  .Nos  mais  mezes  saõ  o  dia  Ueu.  Chamarão  os  Romanos 
a  estes  dias  /dus,  porque  nelles  sacrifícavaõ  hitma  victima,  a  que  cha- 
niavaõ  Ovà  IdúiUy  e  de  IdúlU  derivarão  Jdus,  ou  Jdoê.  Supposta 
noticia,  a  modo  de  contar  os  dias  hc  o  seguinte: 
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(xnno  te  dcvcfoier  a  conia  dm  dm  de  cada  met  par  Cakmdm^ 

•\onasj  c  Idut, 


392  No  prioieíro  dia  de  csda  mez  diremos:  Caknàk^  ajuotando- 
Ibe  ou  o  nome  ftoUlantivo  de  cada  mez  em  genílÍTO,  ou  bom  adjecli- 
▼o  derivado  do  nome  do  mes,  e  concordando  com  calendãM:  t.  g. 

Ao  primeiro  de  Janeiro  CaUndit  Jamioriis.  Ordinariameale  k 
têcrtxem  em  breve :  Cálend.  Jan.  ou  Calendi$  JanuanL 

Da«  Calendoi  te  conta  a!é  m  Nonas,  das  Aonos  até* aos  ldbt| 
•  dot  Idiiê  ate  ás  Calendoã  do  mez  seguinte ,  deste  modo :  t.  g,  em 
Janeiro 9  que  tem  as  Nonoã  aos  cinco,  e  os  Jdau  aos  treze,  contarei 
os  dias,  que  vaô  daouelle,  em  que  cstoo ,  até  ás  Nomoêj  se  fiW  antes 
delias ;  ou  ale  aos  /cm,  le  fòr  das  Nona»  por  diante:  e  a  esses  dias, 
que  forem,  accrcscenlarei  sempre  bum,  que  he  aquelle,  em  que  es- 
tou ,  e  Cèses  porei  em  ablalívo;  c  o  termo,  oo  sejaó  Aonos,  ou  /dut, 
em  accu«ativo  da  preposição  an/e ,  que  lempre  fica  occulta:  e  quer 
diser,  que  tirando  os  dias,  qne  se  contaõ  antes  das  iVinsat,  oa  doi 
JdiUf  o  ullimo  dos  que  ficao,  este  be  o  dia,  em  que  ae  csciefso. 
Don^íe 

3t3  Aos  f  de  Janeiro  direi,  contando  para  as  Nanai:  de  dons 
jmra  cinco  Tad  três,  e  bum,  que  se  accrescenta,  quatro,  Qmario, 
Nonarum ,  ou  Noruu  Januar.  £  para  saber  que :  Ctuarto  Non.  Ja* 
nuar,  quer  dizer  aos  dous  de  Janeiro,  direi:  Janeiro  tem  as  Nonm 
aoi  cinco;  quem  de  cinco  tira  quatro  (que  be  o  que  diz  a  data  Quar» 
to)  úca  bum  ,  e  hum ,  que  se  aixrescenta  (que  be  o  da  data)  fieao  f . 
£  eis«abi  a  conta  certa.  £  deste  modo  com  sua  proporção  &reffl0i 
todas  as  mais  contas:  v.  g. 

Aos     3  de  Janeiro  direi :  Tertio  JVon.  Januar. 

Aos    4  Prtdie  JVon.  Januar. 

Aos     6  Adónis  Januar. 

3^%  Aos  seis  direi:  Janeiro  tem  os  Idut  aos  treze;  de  seis  para 
treze  vaõ  sete,  e  hum,  que  se  accrescenta,  oito:  Oclavo  JcbnMi, 
ou  Idus  Januar.  E  fica  a  conla  certa,  porque  quem  de  treze  tira  oi- 
to, ficaô  cinco,  e  hum ,  que  se  accrescenU  (que  be  o  da  data)  ficao 
seis. 

Aos    7  direi:  Sentimo  Id.  Jan.         Aos  11   Tertio  Id.  Januar. 

Aos     8  Sexto  Id.  Januar.  Aos  It  Prídie  Id,  Januar. 

Aos     9  Quinto  Id.  Januar.  Aos  13  Idibus  Januar. 

Aos  10  Quarto  Id.  Januar. 

325    Aoi  14f  direi;  Janeiro  tem  trinta  e  bum;  de  14  para  trinta 
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Aos  16  Decimo  septimo^  eic. 
Aot  17  Decimo  ecxêo^  efe. 
Aof  18  Decimo  quinto ,  de. 
Aos  19  Decimo  quarto  ^  etc. 
Aot  SO  Decimo  tertiOj  etc. 
Aos  81  Duodeeimoj  etc. 
Aos  St  Undeobno  j.  ete. 


m  hum  taS  17,  e  deus,  que  se  aceresceotaS,  saõ  19,  Decimo  n0no 
Calend.  Febr.  B  de  similhanle  modo  iremos  lançando  a  conta  em  to- 
dos os  mais  dias» 

3t6    Os  doas,  qae  se  accrescentao ,  hum  he  o  dia  da  data,  e  ou« 
tro  o  das  Valendo»  do   mee  seguinte ,  que  sempre  entra  na  conta. 
Donde 
Aos  15  dmizDecim.oct.Cal.Fdí.  Aos  t4  Nono^  etc. 

Aos  t5  Octavoj  etc. 
Aot  t6  Sepiimoy  ete. 
Aos  €7  Sexto  j  etc. 
Aos  f8  Quinto^  ete. 
Aos  49  Quario^  etc. 
Aos  30  Tertio ,  etc. 
Aos  31  Pridie  QUend.  Febr. 
Aos -83  Decimo  ^jCíc. 

Deste  modo  le  eonta  em  todos  os  mais  meses ,  que  tem  as  JVo 
nos  aos  cinco,  e  os  Idoi  aos  treze,  lançando  a  conta,  como  éca  feita* 
Os  que  tem  as  «ATonai  aos  5 ,  e  os  Idot  aos  13  jà  fica  dito ,  que  saõ : 
Janeiro,  Fevereiro^  Abril ^  Junho ^  AgottOj  Septtmhro^  Novem/^ 
iro  9  e  De%embro. 

Comio  9t  ogn/tçõ  ot  (fiof,  not  que  tem  ca  Nonag  aoil^e  oê  Ida  aoi  15. 

387  Era  escusado  fazer  esta  segunda  conta  para  os  que  percebe* 
rem  a  Ique  6ea  acima ,  porque  com  sua  proporção  be  a  mesma :  mas , 
para  que  naS  baja  dúvida  nos  que  tem  as  Nona»  aos  selte,  e  os  Ido» 
.aos  quinze,  que  ja5  Março ^  Maio^  Julho ^  e  Outubro^  contaremos 

assim. 

Ao  primeiro  de  Março  direi :  Calendit  Martiit. 

Aos  8  direi :  Mairço  tem  as  Nona»  aos  7 :  de  dous  para  sette  vaô 
xinco,  e  bum,  que  se  accrescenta,  seis:  Sexto. Non.  mart. 

Aos    8  atando  Ncn.  Mart.  Aos    6  Pridie  Non.  Moítt. 

Aos    4  Quarto  Non.  Mart.  Aos    7  Noni»  Mart. 

Aos    b  Tertio  Non.  Mart. 

388  Aos  8  direi :  Março  tem  os  Idoi  aos  15:  de  8  para  15  vao 
7^  e  bum,  que  se  accrescenta,  cito:  Qctavo  Id.  Mart. 

Aos    9'&^fmo  Id.  Mart.  Aos  13  Tertio  Id.  Mart. 

Aos  10  Sfixto  Id.  Mart.  Aos  14  Pridie  Id.  Mart. 

Aos  U  Quinto  Id.  Mart.  Aos  15  Idibu»  Mart. 

Ao%  18  Qnarto  Id.  Mart. 

389  Aos  16  direi :  Março  tem  trinta  ebum :  de  16  para  31  vaõ  15, 
e  dous,  que  se  accrescentaõ,  saS  17 :  Decimo  teptimo  Calendai  Ajprili»* 

13 
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Ao8  V7  Sexto  ^  eic. 
Aos  €8  Quinto  j  etc. 
Aos  €9  Quarto  j  etc. 
Aos  30  Tertio ,  etc. 
Aos  31  Prídiej  etc. 


Aos  17  Decimo  sexto  Cal.  April.    Aos  f5  Oclaeo^  etc. 

Aos  18  Decimo  quinto,  etc.  Aos  €6  Septimo\  etc* 

Aos  19  Decimo  qiAarto,  etc. 

Aos  fO  Decimo  tertio ,  etc. 

Aos  ti  Decimo  êecundo ,  etc. 

Aos  8C  Decimo  primo ,  €/c. 

Aos  €3  Decimo  j  etc. 

Aos  t4  JVono,  etc. 

Deste  modo  se  fará  a  conta  em  todos  os  mais  mezes,  qae  tem  ti 
^onoÊj  e  Idoi  nos  mesmos  dias  dcrmei  de  Março.' 

330    Os  Estudantes  devem  pór  cada  dia  nos  themas  esta  eonU, 
para  se  facilitarem  no  seu  uso  com  o  exercicio. 

AdTÍrta-se  que  os  dias  immediatos  ás  Caiendat,  JVona»,  e  /dt», 
se  sao  os  antecedentes,  se  explicaõ  muito  bem  coct  pridicj  e  se  saõ  oi 
seguintes,  com  pottridie,  y.  g.  no  ultimo  de  Janeiro  Frid.  Calaid. 
Febr.  aos  dous  de  Fevereiro  Poitridic  Cal.  Febr. ,  e  assim  nos  nsis 
9UO  moá^ 
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ERROS  DO   VULGO,  E  EMENDAS 

DA 

ORTHOGRAPHIA 


NO  ESCREVER^  E  PRONUNCIAR. 


I  S, 


^£  O  fulgo  indouto  nod  errara  a  recta  pronunciaçao  de  ínnu- 
mert^veii  palavras ,  ,8efía  fácil  ensinarmos  a  todos  a  eácrever  com  acer- 
to 9  .jeguindo  eoi  cada  palavra  na  posição  das  letras  o  som  da  pronun- 
ciaçao; mas  como  o  vulgo  lie  o  que  mais  erra  a  pronunciaçao  das  pa« 
lavras,  e  pelo  uso  se  communica^He  vicio  aos  mais,  que  naõ  saõ  do 
^ulgo,  naõ  pode  a  pronunciaçao  commua  ser  regra  certa  da  Ortbogra- 
pliía.  £  desejando  eu  satisfazer  ás  repetidas  8ÚppIica«  dos  que  me  pe- 
dirão, que  nesta  Qrtbographía  me  acommodasse  á  capacidade  de  to- 
dos ,  porque  ainda  os  que  naõ  estudarão ,  dcsrjavaõ  escrever  com  acer- 
to ,  e  naõ  tioiíaõ  por  onde  aprender ;  entendi  que  naõ  bavia  regras 
mais  fáceis  para  todos,  que  mostrar  os  erros,  que  vulgarmente  andaõ 
introduzidos  na  pronunciaçao  das  palavras,  ajuntando  a  cada  huma 
a  sua  emenda,  para  que  sem  mais  estudo,  que  a  líçaõ,  ou  vista  das 
palavras,  possaõ  todos  aprendcrr  o  que  naõ  cabe  nas  regras  daOcthogra- 
phía.  H  coroo  os  erros  saõ  taõ  vários,  que  até  nas  letras  iniciaes  pec- 
caõ,  iram  as  emendas  em  primeiro  lugc^r,  para  que  sem  confusão  se 
possaõ  achar  pelas  letras  do  abecedario  as  palavras  que  se  busca- 
jcro. 

3  Mas  esta,  que  no  princípio  me  pareoeo  a  parte  mais  fácil  de 
Ioda  a  Orthograpkia,  veio  a  sabir  a  mais  difficultosa;  porque,  exa- 
minando bem  a  empresa,  a  que  me  levava  o  desejo  da  utilidade  pú- 
blica, vi  que  era  preciso  ponderar  etymologías,  observar  analogias, 
e  seguir  derivaçoens ;  e  que  nada  disto  bastava  para  o  acerto,  porque 
muitas  vezes  acbava  o  uso  contra  mim;  e  que  o  abuso  tinha  prevale- 
cido pela  auctoridade  dos  livros.  Entrei  na  dúvida  da  conjugação  de 
muitos  verbos;  e,  se  me  queria  valer  dos  Vocabulários  PorUiguczes, 
estes  .me  causavaõ  maior  conAísaõ;  porque,  naõ  achando  nelles  mais 
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que  08  infinitos,  ainda  estes  sao  tao  vários,  que  naS  be  fácil  acertar 
qual  seja  o  próprio.  Huns  trazem  Allumiar  com  f\  outros  jillumeãr 
com  e:  nos  Auctores  achei  Allumia^  como  traz  Vieira;  e  Alíuwaa^ 
como  diz  Bluteau.  Estes  escrevem  Jugar^  aquelles  Jogar,  Huns  pro- 
nnnciao  Gumil^  outros  Gomil.  Huns  Fuge  /u,  outros  Foge  tu, 
Huns  Cuipe^  outros  Cótpe.  Huns  Urdir j  outros  Ordir.  Huns  CVear, 
outros  Criar.   £  destes,  e  outros  vocábulos  innumeraveis. 

3  £  querendo  tirar  a  dúvida  para  o  acerto,  naõ  achei  que  Au- 
ctor,  ou  Ortbógrapho  algum  Porluguez  tractasse  ategora  similhante 
matéria.  Consultava  a  pessoas  doutas,  sem  descobrir  o  intento,  e 
8Ó  achava  termas  sem  resolução.  Queria  seguir  o  uso ;  mas ,  como  o 
topava  inconstante,  naõ  me  podia  servir  de  regra.  Recorria  à  lição 
dos  livros,  e  tirava  taõ  poueo  fructo  nesta  matéria,  que  só  encoii- 
trava  variedades.  Buscava  a  derivação  latina;  e  se  nestas  palavras 
era  própria,  naquellas  já  era  alheia.  E  deste  modo  me  via  taõ  pre> 
plexo,  que  naõ  teria  dúvida  deixar  a  Obra,  se  a  fama  a  naê  tivera 
publicado. 

4  Naõ  era  menor  a  difficuldade,  que  se  me  offerecía  em  dar  le* 
f  ras  para  a  recta  pronunciaçaõ ;  porque  naõ  bastava  esctevar  ceai 
acerto ,  para  pronunciar  sem  erro,  rlinguem  duvida  que  estai  pala» 
Trás  Conclave ,  e  Rubrica  estaõ  bem  escriptas  quanto  á  Orthogiâpliui 
das  letras;  mas  pronunciadas  pelos  que  ignoraõ  »  quantidade  das  sjrl* 
labas ,  dizem  Conclave ,  e  Rubrica  com  a  penúltima  breve.  Pronim* 
ciadas  pelos  que  sabem  a  sua  quantidade ,  dizem  Conclave ,  e  Rubrí- 
ca  com  a  penúltima  longa.  Mas  quem  ha  de  ensinar ,  ou  por  onde  bs 
de  aprender  esta  pronunciaçaõ  o  que  naõ  estudou,  se,  olhando  para  as 
palavras  Conclave^  e  Rubrica ^  vè  as  letras,  com  que  se  escrevem, 
nas  naõ  vè  sinal  algum  dos  tons,  com  que  se  pronunciaõT  Qaeoi  ha 
de  dizer  se  esta  linguagem  Partirão  falia  do  tempo  pretérito ,  ou  do 
futuro!  Quem  ha  de  saber  se  Florido  se  pronuncia  com  t  longo,  ou 
breve,  quando  em  huma  significação  he  breve,  e  em  ouiim  loogo, 
mas  sempre  se  escreve  do  mesmo  modol 

5  Que  Auctor  Português  alvora  usou  de  accentos  nas  palavrtf , 
ou  nos  manda  que  as accentuemos  para  oacerto  da  pronunciaçaõ!  D'h 
rám ,  que  esta  se  aprende  com  o  uso»  E  os  que  naõ  tem  uso,  e  qo»" 
rem  saber ,  com  que ,  ou  por  onde  haõ  de  aprender  I  Ba  quantos  aa- 
nos  que  se  ouvem  no  mundo  estes  nomes  Cleópatra^  Treveriãf  n& 
miitocleij  Epicyclo^  Epitheio^  etc.  e  ainda  o  use  naõ  acabou  de  eo» 
sinar  a  sua  recta  pronunciaçaõ,  naõ  só  aos  ignorantes,  mas  a  boBMi 
fUiundè  doutos ,  que  erradamente  os  pronunciaõ  com  a  penúltima  loo- 
ga,  sendo  em  todos  breve?  Finalmente,  considerando  a  necestidade 
que  havia  de  toda  esta  Obra ,  resolri-me  a  continuar  com  esta  tercei* 
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n  Parte 9  a  mais  útil,  e  necessária  de  toda  a  Orthographía ,  despre- 
sando  ceniuras,  e  seguindo  os  fundamentos  da  melhor  razão;  porque 
esta  sempre  foi  a  que  iriumphou  nas  dúvidas ,  que  moilas  veies  pro* 
puz  oamaleria^  Epara  eabal  intelligencia  de  tudo  o  que  bei  de  seguir, 
e  obeervari  saõ  precisas  ao  leitor  as  advertências  seguintes. 

advertência  necessária  para  a  pronundaçaô. 

6  Toda  a  alma  da  proaunciaçaô  consiste  nos  Tom,  ou  jíccaitos^ 
com  que  se  pronunciaõ  as  syllabas  em  cada  palavra.  Syllaba  he  ca» 
da  huma  das  vogaes  junta  com  outras  letras  na  composição  de  cada 
vocábulo;  e  tantas  saõ  as  ^llabas  em  cada  vocábulo,  quantas  saò  as 
TOgaea  da  oue  se  compõe.  V.  g.  António  tem  quatro  syllabas ;  a  pri* 
neka  ba  uflis,  a  segunda  <o,  a  terceira  ni^  a  quarta  o.  E  como  mui« 
tas  veies  as  baveraos  de  nomear  por  Vitima ,  Penúltima ,  e  Antepe» 
nultima^  ba  necessário  advertir,  que  Ultima  be  sempre  aquella,  em 
que  acaba  a  palavra ;  Penúltima  a  que  está  antes  da  ultima ;  e  An^ 
íepemdtima  a  que  fica  antes  da  penúltima :  em  António  a  ultima  he 
Of  a  pemiltiosa  ns',  a  antepenúltima  to.  £  por  isso  quando  adiante 
acharmos  Pen.  br.  quer  dizer  penúltima  syllaba  breve.  Antep^  L  quer 
diiar  antapeottlUiiia  longa.  £  por  naõ  estarmos  repetindo  isto  a  cada 
psttsoy  s6  usarei  de  dous  accentos  universalmente,  que  serão  os  dire« 
ctoies  da  proounciaçaô. 

7  ^ceenlos  já  ficaõ  explicados  na  introducçaS  desta  Obra  ^  aon* 
de  se  podem  ver.  Aqui  só  usaremos  do  aceento  agudo,  e  do  ctr* 
cumflexo;  o  agudo  para  sinal   do  som  predominante  alto^  e  forte, 

.para  carregarmos  na  voga)  que  o  tiver,  que  he  este  á^  é^  ó^  ú.  O 
circumflexo  para  sinal  de  que  nao  havemos  de  carregar  com  toda  a 
força,  mas  com  hum  meio  tom,  ou  semitom  na  vogal  que  o  ti* 
ver,  que  ba  este  d,  e,  d,  ti.  V.  g.  Povos  tem  aocento  agudo  na  pri- 
meíia  sjrllaba,  porque  nella  se  deve  levantar  o  som,  carregando  no 
o  com  todo  o  som  que  elle  tem.  Pôvo^  doo,  tem  aceento  circum- 
flexo  na  primeira  syllaba ;  porque  devemos  moderar  o  som  de  manei- 
ra^  oue  carrsguemos  só  com  meio  tom  no  o,  Pôvo^  6w>^  e  naõ  Pd- 

8  Mas  como  o  aceento  agudo  naõ  assenta  bem  sobre  o  í,  ainda 
que  também  se  usa,  advirto,  oue  em  todo  o  t  louffo,  e  predominan- 
te DO  som  alto,  e  agado  usarei  do  aceento  circumflexo:  v.  g.  Ortho* 
grapkía ,  Theolagía ,  Ataíde ,  Lue^ero ,  ete.  Mas  sobre  todas  as  ou- 
tras vogaes  será  só  sinal  de  meio  tom.  Advirto  mais,  que  raras  ve- 
xes se  usa  na  mesma  palavra  de  dous  accentos,  porque  hum  basta 
para  sabermos  a  syllaba ,  em  que  ba  vemos  da  levantar  o  tom  para  o 
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abater  nas  outras.  Y.  g.  Lucifero^  este  accento  basta  para  ubtr 
que  bei  de  levantar  o  tom  no  t  para  o  pronunciar  loogo ,  •  abater  o 
tom  no/e  para  o  pronunciar  breve;  porque  nao  se  pôde  levantar  o 
tom  juntamente  em  duas  vogaes,  ou  duas  syllabas.  O  meamo  ae  vi 
em  Cleópatra^  Tréveris^  ThemUtocleSf  EpicyclOy  EpUhcto^  aonde 
aó  predominaô  as  que  tem  o  accento  |  e  a  penúltima  ae  proauncia 
breve. 

Segunda  advertência  muito  necettaría  para  a  reela  pronundaçaS. 

9  He  necessário  adverti/,  que  os  erros  da  pronunciaçaô  recta  naõ 
consistem  só  em  naõ  pronunciar  astyllabas  longas,  ou  breves  como  dlai 
aaõ,  mas  na  boa  consonância  das  palavras,  taõ  attendivel  doa  latinosi 
que  em  niuilas  mudavaô  humas  letras,  e  diminuiao  outras  para  evita- 
rem a  extensão  da  voz  na  aua  pronunciaçaõ ,  como  diz  Cícero  na  pa- 
lavra JÍxila^  que  se  mudou  em  Ala:  In  Orat.  c.  45.  QMomodo  cnim 
noster  Axila ^  Alafactw  es/,  nistfuga  vattiorit  literce.  De  Pumm 
íxiexàò  Pyrrhum^  de  Fruges  Phrj/geSj  ete.  £  laio  diz  o  Lexictm^ 
que  foi  só  por  mcibor  consonância  da  pronunciaçaõ :  PhrygCÊj  eiPj/r^ 
rhutn  aurúan  cata4  dicimiis» 

10  E  para  observarem  a  boa  consonância,  e  suavidade  da  proBOO* 
ciaçaõ,  naõ  só  cmendavaõ  letras  nas  palavras,  mas  naõ  ajuQtavad  pa« 
lavras,  de  que  se  seguia  má  consonância  na  oraçaõ,  ou  no  aentido;  a 
)>or  isso  mandarão  lançar  fora  das  oraçoens  as  Cacophoniaty  Macrth 
logíaij  TautologuUj  e  Pleonasmot^  que  eraõ:  Cacophonta  o  dicto, 
oti  som  torpe,  que  resultava  de  huma,  ou  muiias  palavras  jantas* 
Macrologia  liuma  oraçaõ  mais  comprida  do  que  lie  necessário.  Tout 
toJogta  a  viciosa  repetição  da  mesma  palavra.  Pleanaêmo  o  ajunta- 
mcrtto  de  palavras  supérfluas  para  explicar  alguma  cousa.  £  f^té  man» 
davaõ  acautelar  a  concurrencia  de  muitas  letras  consoantes,  por  onde 
ncalMivaõ  liumas,  e  principiavaõ  outras  palavras.  Cavcndum  eiiamJi' 
ligcnter  ett ,  ne  contonantes  atperè  coticurrant ,  diz  o  noaap  graade 
Mestre  o  P.  Manoel  Alvarez. 

11  Na  minlia  explicação  da  Syntaxe  figurada  fiz  ou  as  adver^ 
tencias  necessárias  nesta  matéria :  roas  como  toda  aquclla  obra  ain- 
da naõ  foi  vista  de  muitos,  senaõ  pelo  vullo,  e  por  isso  nindã  mui- 
tos naõ  sal>em  o  que  contem  de  antigo  nos  preceitos,  e  de  novo  na 
explicação,  aqui,  como  lugar  mais  próprio,  repito  o  que  lá  estra- 
nhtíi;  porque  be  indigno  de  homens  Oradores,  ou  Pregadores  o 
pouco  estudo,  que  fazem  em  evitar  as  cacopbonias,  ou  pronuncia- 
çoens  torpes  na  consonância,  que  resulta  das  palavras,  que  ajuo- 
iaô,  dizendo  muitas  vezes  dqs  púlpitos:    Porrazqôy   Por  retjyeitOf 
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Par  rou,  AtjUMÔ  qtUn.  Hat  n&di%erj  e  outras  similbantet,  e  indi- 
gnas de  le  repetirem  aqui ,  quanto  mais  nos  púlpitos.  Porque  com 
a  velocidade  da  pronunciaçao  sóaõ  nos  ouvidos  do  auditório  com  es* 
ta  torpisttma  união:  Porraxoá^  Parrapetio^  Farrota^  JÍinaê^  Hat^ 
noj  €Í€ÍB  Para  evitarem  estas  pronunciaçoens ,  atlendaõ  ao  que  com* 
põem,   e  Jíiem  ;    mudem  de  locução,    usem  de  synonymos,   e  expli- 

Iuem-se  de  outro  modo^  que  para  isso  be  abundantíssima  a  língua 
^ortugueia. 
í%  He  necessário  advertir  também ,  que  muitas  veses  por  cau« 
sa  de  roais  breve  pronunciaçao ,  nas  palavras ,  que  acabao  por  m , 
e  piíocipiaô  por  vogaf,  fasemos  contracção  na  pronunciaçao,  calan- 
do o  m ,  a  que  os  Grammaticos  chamao  sydalepba ,  e  alguns  a  fa-^ 
aem  já  na  escripta,  o  que  nao  approvo;  porque  bem  posso  escre* 
ver:  Com  tUc^  com  ella^  com  o  tentidoy  ctc.  e  pronunciar,  Coelle^ 
coellaj  eoÊcniidoj  eic.  Assim  como  nestas  palavras:  Dt  Almeida^ 
De  jínUmiOf  De  Évora,  De  Obidoêj  ete.  já  disse  no  Firaecento, 
que  devemot  pronunciar.  D' Almeida,  D^ António,  D* Évora,  D^O- 
bidoif  oootrabindo  as  vogaes  em  huma  só,  ou  fazendo  synalepba, 
que  M  calar  buma^  Yeja«se  no  uso  dos  Accentos  f  Introducçaô ,  o  fV- 
racecniú» 

13  Quando  a  nossa  preposição  Com  se  ajunta  a  estas  dlias  pala«i 
▼ras  ^Ó9  vóê ,  sempre  se  escreve ,  e  repete  no  fim  contrabida  em  Co, 
por  causa  da  pronunciaçao:  Comnotco,  comvoãco.  £  naô  Com  nót, 
mom-  fÊÓij  porque  ot  llitinos  também  dizem  JVobiicum  por  Anattrophe. 
Nas  pallivrat,-  que  se  compõem  da  preposição  Com,-  e  principiaõ  por 
m,  aiod»  qoe  se  escrevem  com  dous  mm,  sempre  i^a  pronunciaçao 
ae  fai  coatrac$aô,  como  se  fSra  bum  só:  v.  g.  Commigo,  Commo» 
ver,  Comnmnioar,  Commungar,  eia.  pronunciaremos:  Comigo,  Co» 
ffioeer,  Gumimcar,  Comungar,  ctc.  Pelo  contrario  nas  palavras 
compostas  das  preposiçoens  (ãn,  e  In,  e  principiaõ  pçr  n,  ordina- 
riamente sôaõ  os  dous  nn  na  pronunciaçao,  como  em  Connaíural, 
hmaiój  Innoeenie,  Innócuo,  etc.  £m  Connexaô,  e-Connexo  pro- 
nunciaS-ae,  como  se  forao  hum  só.  Quando  formos  emendando  os  er- 
ros de  cada  palavra ,  iremos  advertindo  ornais,  que  for  necessário 
para  a  boa  pronunciaçao. 

Dtthongoê. 

14  Também  he  preciso  renovar  aqui  a  memoria  do*  que  díssen^os 
na  Primeira  Parte ,  &llando  do  uso ,  e  pronunciaçao  dos  Ditbongos , 
que  deve  andar  sempre  na  memoria  para  naõ  a  errarmos  em  nomes , 
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e  verbos  ionumera veia ;  porque  dithongo  naô  bé  oalra  cousa  maii, 
que  duas  vogaes  juntas  com  huroa  só  prouunciaçaõ;  da  tal  sorte 
que ,  estando  duas  vogaes  juntas  em  buma  só  palavra^,  se  pronunciar- 
mos cada  buma  por  si  só,  naô  fas  ditbongo;  se  as  pronunciaroioi 
ambas  juntas,  sim.  V.  g.  Sou  he  ditbongo  de  o  u,  porque  ae  pro- 
nunciao  juntos,  e  naõ  iSb-u.  iSost  be  ditbongo  de  o  t ,  porque  ae  prcH 
nunciaõ  juntos,  como  buma  só  syllaba,  e  naõ  Sb-u,  /Vit,  oa  Fwfj 
Foij  ou  /^oy,  sad  dithoogos,  porque  se  pronunciaõ  as  vogaes  unidas, 
e  naô  separadas  Fti-i ,  Fo-t,  eic,  E  por  isso  advertiremos,  que  si 
palavras  acabadas  em  ufy,  ^ys,  ou  ai ,  ais^  «t,  ísm,  oet ,  oetf  eo^ 
eos^  euj  etUj  to,  etc,  se  pronunciaram  como  dilhongos.  V«  g.  Ptfy, 
Paysy  Amaij  Amaú^  Amarei^  Amarei»^  Moraa^  Sóeê^  Bóa^ 
Deu,  DeiUj  Plebéo,  Plebéos^  f^gío,  Rugioj  eic. 

15  Mas  he  necessário  advertir,  que  muitas  palavras  acabaô  em  eo, 
eos,  e  iò,  que  naô  saô  dithongos,  nem  fasem  buma  só  syllaba  na  pro- 
nunciaçaô,  mas  cada  buma  das  vogaes  se  pronuncia  separadamente, 
como  nestes  adjectivos,  Cetarco,  ígneo.  Áureo,  Igneoê,  Aure», 
Régio ,  Egrégio ,  Aqueo ,  Térreo ,  Aéreo ,  Ebúrneo ,  eic.  E  oestes 
substantivos  Fio,  Natio,  Rio,  ete.  E  entaô  toda  a  differença  he, 
que  em  eo,  cot,  to,  quando  saô  dithongos,  carregasse  ndles  com 
bum  só  som ,  e  naô  tem  accento  na  vogal,  que  lhe  fica  antes J.  oomo 
Florecéo ,  Morréo ,  Plebéo ,  Plebéoi ,  Fugío ,  Rugío ,  etç.  Quando 
naô  saô  dithongos,  naõ  se  carrega  nelles,  mas  na  vogal,  que  fica 
antes,  e  deve  ter  accento  agudo,  como  Ce$dreo,  (gfèco,  áuféo,  ré^ 
gio,  egrégio,  áqueo,  térrea,  aério,  ebúrneo.  Os  que  acabaS  em  tò 
com  t  Jongo ,  ou  se  escrevaô  com  accento  no  t ,  ou  sem  elle  |  naô  tem 
outra  dlííerença  mais  que,  sendo  nomes,  naô  fazem  dithongO|  como 
Navio ,  Bugio ,  Fio  de  teda ,  Rio  de  agua ,  eic.  E  sendo  verbos , 
se  fallaô  no  presente ,  naô  tem  dithongo ,  como  Eu  me  rio ,  eu  fio  de 
ti,  que  SQÔ  linguagens  dos  verbos  Rir,  e  Fiar.  Se  fallaô  do  preteri* 
to,  entaô  saô  dithonjfos,  como  Elle  rio,  ellcfugio,  que  8da3  coao 
Riu,  Fugiu.  ''    ■   '  ' 

16  E ,  quanto  a  mim ,  entendo  que  nas  terceiras  pessoas  do  pre* 
terito  escreveríamos  com  mais  distincçaô,  e  sem  equi vocação  alguma, 
se  acabássemos  as  suas  linguagens  em  iu,  t  eu  em  lugar  de  to,  e  «o- 
V.  g.  Deu,  Floreceu,  Morreu,  Choveu,  eic.  Riu,  Fugiu ^  Par* 
tiu,  eic.  porque  naô  be  alheio  destas  linguagens  o  u,  como  nestas 
Amou,  Éminou,  Foliou,  eic.  Mas  como  nos  livros ,  e  not  doutos 
he  frequente  o  uso  dos  dithongos  tò ,  e  ^o ,  naô  o  reprovo.  Nas  emtn- 
èêi^  adiante,  aonde  houver  duvida,  faremos  declaração. 
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Adoerttncia  ncceuaria  para  a  conjugação  da  verhou 

17  Como  a  maior  parle  do8  erros,  que  andaõ  introduzidos  na  pio* 
nuncíaçaô,  e  locução  do  vulgo ,  nasce  de  naô  saberem  conjugar  os 
Verbos,  nem  difierençarem  as  suas  linguagens,  ou  diversos  modos  de 
significar  por  Tcmpot^  JVútneraSj  e  Petioatj  be*  preciso  darmos  aqui 
buma  breve  noticia  dos  Vcrboi^  e  das  suas  CorgugaçoenMj  e  conjugar 
alguns,  que  nos  sirvaõ  de  exemplares  para  huns,  e  de  excepção  para 
outros. 

18  Ferbo  he  aquelle,  por  onde  faltamos,  significando  o  que  que- 
remos, dizemos,  ou  fazemos;  o  que  naô  tem  o  JVomc,  que  be  só 
aqoelle,  com  que  nomeamos  alguma  cousa.  Todo  o  Verbo  se  conju- 
ga por  Modot ,  Tempos ,  J^úmerot ,  e  Festoa».  Conjugar  be  ir  repe- 
tindo o  Verbo  pelos  seus  Modos  ^  Tempos  y  JVúmeroSj  e  Pessoas^  que 
iem  diversamenle. 

Modos, 

Õs  Modos  diversos  de  significar  em  cada  Verbo  sad  cinco:  Jh« 
dseaíivOy  em  que  o  verbo  significa  mostrando  o  que  se  faz,  ou  fazia, 
o  que  se  fez,  ou  fará.  Imperativo ^  em  que  o  Verbo  significa  man- 
dando. Optativo  j  em  que  o  Verbo  significa  desejando.  Conjunctivo  j 
BID  que  o  Verbo  significa  junto  com  outra  cousa.  Infinito  j  cm  que 
o  Verbo  significa  sem  determinar  a  sua  significação  para  pessoa  algu- 
ma.  O  que  tudo  se  ?erá  logo. 

Temposm 

19  Os  Tempos  saõ  três:  Presente^  em  que  estamos;  Pretérito ^ 
que  jà  passou;  e  Futuro ^  que  ainda  ha  de  vir.  Mas  o  Pretérito  di- 
vide-se  em  três  Tempos  ^  que  saõ  Imperfeito  ^  Perfeito  ^  e  Mais  que 
Perfeito^  que  be  o  mesmo,  que  além  do  Perfeito.  O  Futuro  divide- 
le  em  dous. Tempos,  que  saõ  Imperfeito j  e  Perfeito.  V.  g.  Eu  amoj 
Bsta  linguagem  falia  no  tempo  Presente ,  em  que  estou ,  porque  signi- 
&ca  o  que  agora  faço.  Eu  amava  j  esta  falia  do  tempo  Pretérito  im- 
úerfeitOy  porque  significa  o  que  eu  fazia  no  tempo  passado,  e  contí- 
oníava  ainda;  e  como  aquillo,  que  ainda  se  continua,  naõ  está  acaba- 
lo,  ou  perfeito,  por  isso  se  cbama  Pretérito  Imperfeito»  Eu  amei^ 
MJ  Tenho  amado ^  esta  falia  do  tempo  Preteriio  Perfeito,  porque  si- 
gnifica o  que  fiz,  e  acabei  no  tempo  passado.  Eu  amara j  ou  Tinha 
imadoj  esta  falia  do  tempo  Pretérito  além  do  Perfeito ,  porque  de- 
lota  cousa  que  eu  ju  tinha  feilo,  quando  outra  &e  fçz.    Eu  amarei ^ 
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ti     Om^í  miúÊÊ€  €U}  Qmen  Dcoê  qtic 

4^i^/tV/  •«  f/4iUyf*t  Oxaláj  Qju€ira  Deoê^  ProBa  «  .>.p««mw    __ 
tnil*  ^i'/  ^^my^f  PreUrUo  ímpetfftàí;    Tenha  éBÊÊodo,  Uim  do  taapo 
l^f^ié^Uo  Pé:fftiV9.    Qmu  ame  cu^  fUb  do  teoipo  Pmãm^u 

Qjuario  Moda, 

M  /VmM  eu  am»^  como  emamava^  como  eu  amei,  como  mktmiê 
iMnoéh  f  é^m4$  m  émar.  EtU»  lingojf ent  «lô  do  Aíoíb  rwymiiiirr 
f^/#/|#/«  f^|l««  (ii|rfHAr«  4»  f«fbo  jooto  com  o  adverbio  GsotOy  o  he  M" 
4^M«fM#  ujnhí'*iA\m  //«lim  /^mçaô  adiante  paia  fa^tr  seolido,  qaaadi 
Miêêmmr  f.  f,  <>/m//  ni  /imo  o  Dcoc,  sud  tono  a  cuípm,  eêê.  Oi 

Hmiéf  Mé9títf  lamli^m  •#  ajuniaô  etlas  lingu8g<>ns,  oa  nodot  dl 
falla# ;  m^/  (/f^«AM«  y^of/o  ^tie  cu  orne :  /^mdb  que  eu  ame :  DmhV^ 
^/fé^  4fn0 ;  Se  eu  amo»    li  auim  not  oiaii  teoipos ,  e  nas  mais  pei^m 


% 
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Quintú  Modo. 


23  Ammr^  Afinando^  Amado ^  Para  amar.  £8tas  lingitagM»  ml 
do  MikhInJMiú,  que  quer  dizer  sem  fim,  ou  rndeteroliBiMlo ^  porque 
•%aífica  tem  determHi»r  pessoas,  nem  teflipev,  nem  números. 

Pcttoaêf  €  Númerot. 

m 

f4  As  Picuoas  dos  verbos ,  ou  por  onde  os  verbos  fallaõ ,.  taô  ireK 
no  numere  tfiigvlar,  e  ires  no  número  plural*  Os  números  soo  dottt: 
singular,  em  que  falia  hum  só;  e  pkiraiy  em  que  fklhõ  miirèos.  As 
msso#s  DO  siogalar  sa5  Eu,  Tu,  EUe.   No  plural  iVo«,  Fúty  £lki. 

I   £  cbamao-ee  Primeira ,   Segunda ,   •  Terceira;    porque  se  em  fiilki , 

ff  sou  »  pfimeins  pessoa ;  e  se  te  fsHo,  és  a  segunda.   Se  falio  de  ouUòy 

I  elle  be  a  terceira.    No  plural  do  mesnvo  moda 

e  Em  tedde  os  tempos  de  todos  os  inotios  se  conjuga  o  irerbo  por 

estas  pessoas  eof  aorbos  os  números:  v.  g.  Eu  amo.  Tu  arnoe^  Elk 
ama.  Eio^ekx  as  pessoas  do  número  siaigular.  NÓ9,  anu/mof,  Vóe 
omaie^  Ellee  amaó.  B  eis-ahi  as  pessoas  do  número  plural. 

IMoftaô  do»  Verbo» ,  e  Conjugaçoerii. 

f  5  Teiftos  na  nossa  lingua  portuguesa  verbos  Activo»,  verbos  Poi* 
9Íoo9^  e  rerbos  Neutra».  Temos  mais  verbos  Auxiliare»,  verbos  Re^ 
guiarei  j  e  verbas  htegulare».  Os  Activo»  sao  os  que  signrfícaõ  cou« 
sa  que  eu  t»iÇo  a  outro :  v.  g.  Armxr^  ler^  ouvir,  eruinar,  ete.  Atnor 
a  Deos,  ler  os  Hvsos,  ouvir  ao  Pregador,  enrinar  os  ignorantes,  etc. 
Os  PatsivoM'  sad  os  que\AÍgniiicaõ  cousa  que  outro  me  faz  a  mim,  e 
-eu  sou  9  ^loe  a  recebo  djèlle :  v.  g.  Ser  amado ,  »er  en»inado ,  »er  lido , 
ser  ouvido^  etc*  Sou  advido  por  todos,  eou  lido  por  ti,  »ou  en»inado 
pelo  mestre,  sou  amado  por  Joaõ,  ele. 

f6  Os  Neutro»  sao  aquelies,  que  significaô  cousa,  que  eu  faço, 
roas  nem  a  faço  a  outro,  nem  outro  ma  ias  a  mim,  e  por  isso  he 
Neutral:  v.  g.  Chorar^  Rir^  Doer,  Enfraquecer,  Desmaiar,  etc. 
Os  AmxUmreu  sao  aquelies,  que  só  servem, para  ajudar  aos  outros  no 
uso  da  sua  significação  em  alguns  tempos:  sao  s6  Ser,  Ter ,  Haoer  ^ 
ouaDArw  se  djuntao  á  sigaificaçaS  de  outros  verbos :  v.  g.  Ser  amado „^ 
Ter  amado j  Haver  de  amar  ^  etc.  Souatnado^  Ten/to  amado,  Hei 
de  amar  9  etc.    £  conjugaõ-se  deste  modo* 
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Conjugação  do  verbo  Ser, 


lodicalivo. 

Preãenie. 

Eu  sou. 
Tu  és, 
Elle  he. 
Nós  somos. 
Vós  sois. 
'Elles  sao. 

Preí.  Impeff. 
Eu  era. 
Tu  eras. 
Elie  éra. 
Nós  éramos. 
Vós  éreis. 
Elles  érao. 

PreU  Perf. 
Eu  fui. 
Tu  foste. 
Elle  foi. 
Nós  fomos. 
Vós  fostes. 
Elles  for  ao. 

Ou. 
Eu  tenho  sido. 
Tu  tens  sido ,  etc. 

Prct,  mau  que  Perf* 
Eu  fora. 
Tu  foras. 
Elle  fora. 
Nós  fôramos. 
Vóà  fôreis. 


Elles  fôrao. 

Ou. 
Eu  tinha  sido. 
Tu  tinhas  sido,  etc. 
Fui,  Imperfeito, 
Eu  serei. 
Tu  serás. 
Elle  será. 
Nós  seremos. 
Vós  sereis. 
Elles  serão. 

Fut.  Perf. 
Já  entaõ  serei. 
Já  então  serás ,  etc. 

Ou. 
Eu  terei  sido. 
Tu  terás  sido ,  etc. 

Imperat.  Presente, 
Se  tu. 
Seja  elle. 
Sejamos  nós. 
Sede  vós. 
Sejaõ  elles. 

Fui. 
Serás  tu. 
Será  elle,  etc. 

Optai,  e  ímperf. 
Oxalá  fora  eu. 
Oxalá  foras  tu ,  etc. 

Ou. 
Oxalá  fosse  eu. 


Oxalá  fosses  tu ,  etc, 

Pr^.  Perf. 
Queira  Deos ,  que  fi 

eu. 
Queira  Deos,   que  foi» 

ses  tu ,  etc. 

Fut. 
Praza  a  Deos  ,  que  seja 

eu. 
Praza  a  Deos  ^  que  sep 
jas  tu,  etc. 
Conjunct.  Preã. 
Como  eu  sou  ,  etc. 

ímperf. 
Como  eu  éra  9  etc. 

Perf. 
Como  eu  foi  9  etcw  ' 
Maii  que  Perf, 
Como  eu  fora  ^  ate. 

Fut. 
Como  eu  fór. 
Como  tu  fôret. 
Elie  fór. 
Nós  formos. 
Vós  fordes. 
Elles  forem. 

Infiniío. 
Ser.  Ter  sido. 
Que  ha  de  ser. 
Que  houTer  de  ler. 
Para  ser. 


Os  erros  do  vulgo  na  conjugação  do  verbo  Ser  saõ  do  pmeatf 
Samoi^  Sondes  em  lugar  de  Somos ^  Sois.  No  pretérito:  Tufosia 
em  lugar  de  Foste.  No  imperativo:  Sejais  vós  em  lugar  de  Sede  vás. 
No  conjunctivo:  Como  nós  samos  ^  como  vós  fôreis  em  lugar  de  Sth 
mos.  Fordes. 
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Ongugaçaô  do  verbo  Ter. 


hiàkat.  Pret. 

Tiveras,  ele. 

Tenho. 

Ou. 

9 

Tinha  tido. 

Tinhas  tido,  etc. 

)•. 

Fui.  imperf. 

es. 

Terei. 

) 

Terás,  etc.  ou 

Ifwperf* 

Hei  de  ter.  lías  de 

1. 

ter,  etc. 

M. 

Fut.  perf. 

a. 

Já  entaõ  terei. 

UDOt. 

Já  entoo  terás,  etc» 

cít. 

Ou. 

BO. 

Terei  lido. 

Pesf. 

Terás  tido. 

Imperai. 

tt. 

Tem  tu. 

í  • 

Tenha  elle. 

poi. 

Tenhamos  nós. 

ilÁt. 

Tende  vós. 

ra&-    . 

Tenhao  elles. 

Ou. 

Fui. 

otíào. 

Terás  tu. 

tido,  etc. 

Terá  elle,  etc. 

bím  que  peff. 

Opi. 

m. 

Oxalá  tivera  eu ,  etc. 

Coryugaçaô  do  verbo  R 

Ptrf. 

•Houve. 

.Houveste,  etc. 

IIIO%» 

Mw  que  perf. 

Is. 

Houvera. 

Houveras ,  etc. 

Imperf, 

Fui. 

i. 

Haverei. 

M  )  etc. 

Haverás,  etc. 

Ou. 
Oxalá  tivesse  eu ,  etc. 
Queira   Deos,   que   ti« 

vesse  eu. 
Praza  a  Deos ,  que  te« 

nba  eu. 

Conjunci. 
Gomo  eu  tenho ,  etc. 
JVos  maú  ietnpos  como 

no  indicativo j  <m 
Como  eu  tenha,  etc. 
Posto   que   eu   tenha, 

etc. 

Fui. 
Como  eu  tiv^r. 

TiveV. 
Tivermos» 
Tiverdes. 
Tiverem. 

Inf. 
Ter. 

Ter  tido. 
Para  ter ,  etc. 


Imperai. 
Haja  elle. 
Hajamos  nós* 
Havei  vóf. 
Hajaõ  elles. 

Fui. 
Haverás  tu ,  etc. 
Optativo  j  conjunciivOj 

infinito ,  como  os  do 

verbo  Tet\ 
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PcarUx 


Quem  quizer  saber  como  estes  verbos  saõ  auxiliares  para  outros , 
e  em  que  tempos  se  Ibes  ajantad,  voja  as  Regrai  da  lingua  Portu- 
guesa por  D.  Jeronymo  Contador  de  Jlrgótc^  foi.  78. 

Os  err<ys  no  verbo  Haver  saõ  Hcide ,  hoide ,  hjade ,  hándêm :  eoi 
lugar  de  Hci^  hat^  ha^  haô.  Porque  a  partícula  de  Daã  pertence  ao 
verbo  Haver  j  mfas  ao  outro  que  Ibe  vai  adiante,  e  a  quem  êerp^iâ 
auxiliar:  v.  g<  Hei  de  amar:  Hei  de  ir:  /faade  amaf :  Ha  deamutt 
Haô  de  amar ,  ele.  porque  se  o  de  fosae  do  verbo  Haver ,  havisinai 
dizer:  Havemonde^  Haveisde^  o  que  niogaeiti  diz.  £  por  isso  te  me 
perguntaram :  H(u  de  ir  comigo  f  Deto  responder:  Heij  e  naõ  jEfaí 
Hm  elleB  de  irf  Haô^  e  naõ  Handem. 

Ferbot  Regulares. 


Í8  Verbo»  Regulares  saõ  aqueHes ,  que  tem  regra  na  saa  ootiju» 
gaçaõ,  que  he  conservar  era  todos  os  tempos,  e  pessoas  as  sjrUâías 
iniciaes,  que  tiverem  no  infinito ,  e  só  mudaõ  a  ultima  :  v.  g«  JSm^ 
tkxr,  este  verbo  principia  pelas  syllabas  En,  e  si,  e  acahâ  em  ar: 
se  em  todos  os  tempos,  e  pessoas  do  indicativo,  e  mais  modos,  con» 
servar  as  &y Nabas  Ènsij  e  variar  só  nas  que  se  seguirem,  he  vetbo  n^ 
gnlar,  porque  segue  sempre  a  mesma  regra  da  sua  conjugação ,  dcate 
modo : 

Ou.  Ou  pelo  auxiliar. 

Pelo  verbo  auxiliar.  Eu  hei  de  ensinar. 
Eu  tenho  easinado.  Amar. 

Amado,  etc  Tu  has  de  enaiiiar. 

Tu  tens  ensinado,   etc*     Amar. 

Plíuq.  perf.  Nos  maia  tempas ,  e 

Eu  ensinara.  Amara,    modos  continua  sempre 
Tu  ensinaras,  etc. 
Ou. 


Eruinar,  j4mar. 

Indícat.  Present. 
Ensino.  Amo. 
En&inas.  Amas, 
Ensina.  Ama. 
Ensinámos.  Amamos. 
Ensinais.  Amais. 
EnsinAO.  Amaõ. 
Imperf. 


Eu  ensinava.  Amava.   Eu  tinha  ensinado. 


Tu  ensinadas,  etc. 

,  Pcff. 
£u  ensinei.  Amei. 
Tu  ensinaste,  etc. 
Elle  ensinou. 
Nós  ensinámos. 
Vós  ensinastes. 
Bile»  ensinarão. 


A  mado. 

Tu  tinhas  ensinado, 
etc. 

Fut.  imperf. 

Eu  ensinarei.  Ama- 
rei. 

Tu  ensinarás,  etc. 


com  as  mesmas  sylIabBi 
JSnst.  E  estes  verbos 
também  se  chamaõ  per- 
feitos, porque  tem  to» 
das  as  pessoas ,  e  ttBh 
pos.  Todos  os  que  se- 
guirem esta  coDJttgaçw 
com  similhantes  t«riiii» 
naçoens  nas  pessoas^  se* 
rao.  iZegufaret. 


Ha  Orikagraptía. 


uar 


Conjugação  do»  verbo». 

ff9  At  «onjuçafOMs  dos  verbos  f ortugutzes  poden  ftduzirnM  a 
qaalro.  A  prímaira  dos  que  acabaõ  do  Innoito  em  ar^  e  na  legiindà 
jMssoa  de  lodicalm^m  a»^  oomo  Emamarj  Amar^  I^oêtmar^  Gzn* 
iarj  cie,  que  todos  acabaõ  na  segunda  pessoa  em  a»^  como  Tu  £t%r 
mnoB^  AmoM^  Lauteoê^  Cania»^  etc. 

30  A  segunda  lie  dos  que  acabaõ  no  Infinito  em  er  ^  e  no  seguiv» 
da  pessoa  do  I«d{oativo  em  es ,  oomo  Omctbcr^  Entender^  Florecar^ 
tic.  que  lo4ei  acabaõ  na  segunda  pessoa  em  es,  coose  Tu  Caiice&es, 
JiWewfet,  PlmrcMM^  de. 

31  A  terceira  he  dos  quo  faxem  do  Infinito  em  ir  ^  e  Aa  sogunda 
petsoa  do  Iiidicatm  também  em  et,  como  Péttir^  Remiiiér^  Fugir ^ 
cie.  que  oa  iegnfida  pessoa  hzemj  Parte»  j  RemiUetj  Foge»^  etc. 
Tíra5-te  «•  irregulares ,  como  logo  veremos. 

m  A  quarta  he  dos  que  fazam  no  Infinito  rm  or,  e  na  segunda 
pessoa  ão  indioativo  em  ôes^  t^ue  be  «ó  o  verbo  Pôr  ^  com  os  seus 
completos,  CowfSr^  Dupór,  E^cpór^  etc.  PSe»j  Compõe»^  Dkpóei^ 
He. 

33  ■  A  eoDJagaçaft  f«gular  dos  «eH»os  em  ar  be  a  que  fica  acima. 
A  dos  verbos  em  er  be  esta.  EnUndtr ,  C<mceber,  Floreeer^  ele. 


Enietid^.  Cenoébo. 

FlePiaço. 
B  n  tendet.  ;<Soffirébei. 

Floreces. 
Entende.  Concebew  -' 

Florece. 
Eoieiídeaidt.  Gotioe- 

•beiíios.    'Fioreee* 


EntoMlm*  Ceneebeís. 

Entendem.  Concebem, 
noreeêm.*' 

Eflit^itdta. 
Entendias,  étc. 


Perf. 
Gntendi.  Concebi, 

etc. 
Entendeste,  etc. 
iSoteodeo ,  eic. 
Plu»q. 
Eniettdéfa.  Concebe- 
'  ra  9  «te 
Entenderas ,  -He. 
F$MÍ.  imp. 
Entenderei.  Cónoebe* 

rei. 
finteoderós ,  etc. 
Fui.  perf. 
Terei  enten#ido.'Con* 


Terás  entendido, 

etc. 

ímpetat. 
Entende  tu.  Concebe 

tu ,  etc. 
Entendamos  nós, 

ele. 
Enttndei  vós,  etc. 
Entendap  elles ,  etc. 

E  assicn  continua  flos 
mais  tempos ,  epnser^ 
>v4mdo  as  príq^ras  svl* 
labas  4o  infinito  Én^ 
ien. 


cebido,  ele. 
84     A  jDODJiigaçaõ  regular  dos  verbos  «■  «r  be  esta  s  P&riir^  Adr 
mitiir. 

/Ves0ffff^.  Partes.  Adas^Htes.         V^artimos.  Admittioíes, 

Parto.  Admitto.  Parte.  Admitte^ 
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Terceira  Parie. 


Partis.  Adroittis.  Perf.  E    assim    contlouiõ 

Partem.  Admittem.       Parti.  Admiiti.  nos   mais    tempos  sem 

Impcff.  Partiste.  Admiti iste.      variar  as  primeiras  syi- 

Partia.  Aamittia.  Parlio.  Admittio,         labas  do  Infiaito  Ptari. 

Partias.  Admittias^  etc.     etc.  .édmu 

A  conjugação  regular  dos  que  acabaS  em  or  be  esta :  Pôr^  GnH" 
pôr. 

Ponho.^  Componho.       Puzemos.  Compuze-      Ponha  elle.  Cíompoalia 
~~        "  mos.  elle. 

Puzestes.  Compuzes-     Ponhamos  nós.    Cooi* 

tes.  ponhamos  nós. 

Puzeraõ.  Compuzeraô.  Ponde  tós.  Componde 

Plu$q.  TÓâ. 

Puzéra;  Compuzéra.      Ponhaõ  elles.    Compo- 

Puzéras.  Còmpuzeras^      nhaô  elles. 

etc.  E   assim  coniiauaõ, 

Fut.  variando  só  nos  prcte- 

Porei.  Comporei.  ritos  a  letra  o,  quedoa* 

Porás.  Comporás ,        daô  em  uj  e  como  to- 

etc. 

Imperai. 
Põe  tu.  Compõe  tu. 
Todos  os  mais 9  que  acabarem  no  Infinito  emor,  er,  ou  ir ^  e 
variarem  as  syllabas  por  onde  principiaõ  no  Infinito,  saô  Irru;uliares^ 
que  he  o  mesmo  que  verbos  sem  regra  certa  na  sua  conjugação. 


Pões.  Compões. 
Põe.  Compõe. 
Pomos.  Compomos. 
Pondes.  Compondes. 
Põem.  Compõem. 

Impcrf, 
Punha.  Compunha. 
Punhas.  Compunhas, 
etc. 

PCff. 

Puz.  Compui. 
Puzeste.  Compuzes- 

te. 
Póz.  Compóz. 


dos  assim  mudaõ,  fica 
regra  regular  |>ara  el- 
les. 


Quanioê  taô  oi  f>cxba»  Irregularcip 


-,»« 


35  Agora  acabamos  de  dizer  ^  que  o  verbo  Irregular  be  o  que 
naõ  segue  a  regra  dos  mais  na  conjugação;  e  por  isso  se, chama  iam* 
bem  jínômalo^  com  a  penúltima  breve,  que  significa  cousa  aism  re- 
gra. Estes  saõ  muitos  na  nossa  lingua,  e  por  isso  só  tocaremos  eas  al- 
guns para  lhes  conhecermos  a  differença  dos  regulares.  Os  mais  irim 
em  seu  lugar  no  Abeeedario. 

.36  Tiraõ-se  da  conjugação  acima  dos  verbos  em  or  os  verbos 
Dar^  e  Eiiar^  que  saõ  irregulares,  porque  variaõ  humas  vexes  nas 
primeiras  syllabas,  e  outras  nas  ultimas,  em  que  acabao  diversaoea» 
te,  como 

Preunte.  Damos.  Estamos.  Impcrf. 

Dou.  Estou.  Dais.  Estais.  Dava.  Estava. 

Dás.  Estás.  Daô.  Estaõ.  Dayas.  fisUraSi  etc. 
t)i.  Está.  ' 
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Bitife. 
.  Eitiváte. 
EiteTe. 
!•  £stivemo8. 
\.  Esliitãteff. 
•  Ettífrfcaô. 
PUiÊq.  perf. 
BfttÍTéra. 


Deras.  EstiT^rat ,  eic.  Dâi  TÓa.  Eaiai  Tit. 

jPti/.  Dem  ellei*   Estejaô  el« 

Darei.  Estarei.  les,  etc. 

Darás.  Estarás,  etc»     Pelos  tempos  acima  se 
Imperai.  tiraram  os  dos  mais 

Dá  tu.  Está  tu»  modos  alhé  o  iofini- 

Dé  elle.  Esteja  el|e»  to. 

Dêmos  DÓS.  Estejamos 
nós. 

Da  conjugação  regular  dos  verbos  em  ef  se  tiraõ  os  verbos  Fa* 
Oher-^  Poaer^  Querer,  Saber ^  Traur^  Ver^  etc»  porque  tam« 
rariaõ  nas  syllabas ,  e  nao  seguem  as  terminaçoens  dos  regulares , 

Preseníe» 
Digo.       Posso.       Quero.       Sei.         Trago. 
Dizes.      Podes.       Queres.      Sabes.     Trazes. 
Dii.         Pôde.       Quer.        Sabe.      Traz. 
nos.  Diiemos.Podemos.  Queremos.Sabemos«Trazemo8* 
I.      Diíeis.     Podeis.     Quereis.     Sabeis.    Trazeis. 

Querem.    Sabem.  Trazem. 

Impeif, 
Queria.      Sabia.     Trazia. 

Pcff. 
Quiz.         Soube.    Trouxe. 
Disseste.  Pudeste.  Quizeste.   Soubeste.Trouxeste. 
Disse.      Pôde.       Quiz.  Soube.     Trouxe. 

ioa«   Dissemos.Pudémos.Quizemos.Soubemo8.Trouxemo8. Vimos, 
es.    Dissestes.Pudestes.  Quisestes.  Soubestes. Trouxestes.  Vistes. 
Disserao.Pudérao.  Qui^raõ.  Souberao.Trouxeraõ.  Víraõ. 

Plusq.  Perf. 
Dissera.  Pudera.    Quizera.    Soubera.  Trouxera. 

Fui. 
Direi.      Poderei.    Quererei.  Saberei.    Trarei« 
Dirás.     Poderás.  Quererás.  Saberás.   Trarás. 

Imperat. 
Queiras.    Saibas.     Traze. 
Queira.     Saiba.      Traga. 


I.      Dizem.  Podem. 

Dizia.  Podia. 

Disse.  Pude. 
je. 


Vejo. 

Vês. 

Vê. 

Vemos. 

Vedes. 

Vem. 

Via,  etc. 

Vi. 

Viste. 

Vio. 


i5. 


tu.    Dize.        Pôde. 
elle.  Diga.       Possa, 
nos  nós,  etc. 
vós.  Dizei.      Podei. 
>elIei.Di<caõ.  Possaó. 


Víra,etc. 

Yerei. 
Verás,elc. 

Vê. 

Veja. 


Vede. 


Queiraie.  Sabei.      Trazei. 

Queiraó,  etc. 

Nos  mais  tempos  nos  regularemos  pelos  que  ficaõ  conjugados. 
Dê  erros  do  verbo  Tra%er  saô  Truxe ,    Truaeite ,   ou   Traice , 
ceiie.  ou  Troive.  efe.  em  lugar  de  Trouxe^  coma  está  oa  con* 

*^  K3 
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jueaçâS,  qvé  amcn  :  escravèm  ci  nofesos  Auctores,  e  assim  .o  eniint 
Argote. 

3B     Da  conjugação  regular  dos  verbos  em  tr  ee  lirao  oa  verboa  JW 
gÍTf  Iry  Fit^  Mentir  j  Sehtir^  efe.  pela  variedade  com  que  mudai. 

PreunU* 


Fujo. 

Foges. 

Foge. 

Fugimos. 

irugis. 

Fogem. 

Fugia. 
Fugias» 

Fugi. 

Fugiste. ' 

Fugio. 

Fugimos. 

Fugistes. 

Fugíraõk 


Vou. 

Vais. 

Vai. 

Vamos. 

Ides. 

Vao. 

Hia. 
Hias; 

Fui. 

Foste. 

Foi. 

Fomos. 

Fostes. 

Fòraã. 


Tenhofúgido.  Idtf. 
Tens  fugida ,  etc. 


Fugira. 
Fugiras. 


-  •»» 


Fora. 
Foras» 


Tinha  fugido.  Ido; 
Tínbas  í^gido ,  étto. 


Fugfírei»: 
Fugirás. 


Irei. 
Inb; 


Terei -fugido.  Ido. 


Foge  tu. 
Fuja  elle. 


Vai  tu. 
Vá  elie. 


Venho. 

Vens. 

Vem. 

Vimos. 

Vindes. 

Vem. 

Inupestj* 
Vinha. 
Vinhas,  etc. 

Pcrf. 
Vim. 
Vieste, 
Veioí 
Viemos* 
Viestes. 
Víeraô, 

Ou. 
Vindo. 


Pluêq. 
Viera. 
VíeraS|  etc. 

Oh. 
Vindo. 


Minto. 

Sinto. 

Mentes. 

SenteSé 

Mente. 

Sente. 

Mentimos. 

Seotímos,. 

Mentis. 

Sentis. 

Mentem. 

Sentem.. 

Mentia. 


Menti. 

Mentiste. 

Mentio. 

Mentimos. 

Mentistes. 

Menttra£. 


Sentia. 


Senti. 

Sentiste. 

Sentto. 

Sentimos» 

Sentistes. 

Sentirão* 


Mentido.        Sentido. 


Mentira.         Sefitira. 


.  t    >  • 


/  \ 


Mentido.         Sentido.^ 


!..  ': 


Fut.  imperf. 
Virei.  '  Mentirei. 

Virás,  etc, 

Ftit.  perf. 
Vtndo,  etc. 
Imperai. 
Vem  tu.  Mente. 

Venha  elle.      Minfa.  - 


âentirei.- 


Fujamos  nós.  Vamos  nós.    Venhamt^snós.Mintsfhibs;* 
Fu|^  TÓs.        Ide  vós.  Viflde  tÓs.      Menti.       ' 

l^iijaS  ielles.   r  Vao  eHes.      ,  VelihliS  çUrt.  MinftaS. 
•'  Por  estes  téibpot  se  tiraô- t)6''m8i».' 


Senitc.  ■ 

Sinta. 

âifilMnosv 


.1. 
Stntaõ. 


.'S9'  Goa  o  recba  Ftkgit  se  oonjugaô  oulrofl  iniiitos,.  como  iretacxi 
idvertifido  aas  lelrdt^  •  que  |>eneacereiné  Map  eu  tomara  «aber, 
lOMBf  e^pòrque  f^  o.'i)díboRêjgit  irregtitar  na  eonjugaçaõT-  Que  ior 
Boo^oieiíle  boufiê  pafarfnaô  aedUàr  rcgAiIariDeftle  to  ibdoi  aB.pAatoãg 
Pk^ ,  Fugis  » iFt^v'  Fúgimà» ,  ri^^t^T]^^  jRu^ihn ,  F^gv  iuf  €lò.  DiV 
lém^^que  foi.iO  o4d  ;  o  Kto>  nieMiiQ  me  terve? para  teu  lugar,  r 
,  40  Ealetiverbotí  ir/egnilares  tamben  ibiénsomò^  ImpiaifúiUH  ^  fof» 
)iie  àlgnas  Umbem  eaô  DtfifctívM^-  porqae  Ihea  fal(a :  o  v^o  da.algiK 
anãs  Pc$soa$^  e  Tempos^  como  o  verbo  Feder ^  que  naõ  aaaaa.Báe 
pfimmrea  (MMioaa4oeingular:iioS:(ireeani|nr;  porq«ie  oingueap  da\  nem 
m  pôde  dicar:  Etti/flacioi^  ou  /Vao^i^qaajie  abaid.'.i£!!.outrQet^qae.iflif 
moi  penda  imtstttluglirfdarJbtài^daêAiiabeiQ*,/:!  i\\  ;:■       ,  ■ 'i;/-'. 

Advertência.  .•.••..::,••; 

41  He-me  preciso  advertir  lambem  que,  supposlo  nad  pertença  á 
Orthographía  examinar  a  propriedade,  com  que  as  palavras  signifi- 
cada nem  o  que  stgniQcao,  roas  só  o  como  se  escrevem,  e  pronun- 
cíad,  com  tudo,  por  naõ  deixar  ao  leitor  a  dúvida  de  muitos  signifi- 
cadof,  e  evitar  o  trabalho  de  ir  revolver  vocabulários ,  que  muitos  naõ 
terão,  pareceo*me  conveniente  dizer  de  caminho  as  significaçoens  das 
palavras  mais  escuras,  principalmente  das  alatinadas,  e  greco-latinas. 
Mas  na5  entenda  o  leitor  que  eu  perlendo  fazer  vocabulário ,  que  naò 
be  da  matéria ,  mas  só  escrever  Orthographia  para  lançar  fora  os  er- 
ros das  letras,  e  da  pronunciaçao* 

Vitima  advertência. 

*4t  Jâ  disse  que  as  Emendas  sao  as  que  vaõ  em  primeiro  lugar ,  e 
os  Erros  adiante  de  cada  huma.  Muitas  vezes  poremos  a  mesma  pa- 
lavra com  dous  usos ,  o  que  denotará  a  partícula  Ou  no  meio.  Tam- 
bém iram  muitas  palavras  continuadas  sem  erro  da  pronunciaçaõ,  pa« 
ra  mostrarmos  como  se  escrevem ;  e  outras  para  lhes  declararmos  a  si- 
gnificação, ou  a  quantidade  das  syllabas  para  a  pronunciaçaõ.  As 
que  se  naõ  acharem  em  alguma  letra  inicial,  e  tiverem  dúvida,  bus* 
quem-se  em  outra  letra ,  aonde  poderám  pertencer. 

JVomei  próprios  de  pessoas. 

Ainda  que  em  cada  letra  dos  Erros  do  vulgo ,  e  das  suas  Emen* 
das  se  acharam  adiante  muitos  nomes  próprios  de  pessoas,  a  que  o 
Tulgo  mais  ordinariamente  erra  a  pronunciaçaõ,   e  por  consequência 

K  4 
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Terceira  Palete  da  Orikographía. 


m  Orthogfraphía ,  pareeeo-me  mais  acertado  faier  hom  etoólio  de  to» 
doi  pelo  Alfabeto,  para  uso  mais  fácil  dos  que  dundaô  neiles^  e  er- 
radamente dizem,  e  eicreTem:  AwtainOy  Calroi^  Cairina^  Jotei^ 
JerolmOj  Ander^  Gutíéria^  Xamelj  etc.  em  lugar  de  AnkmiOy  Cár» 
lof,  Caiharinaf  Jaseph^  JeronymOy  Anârí^  Quitiriaj  Xavier^  eké 
E,  por  naõ  gastarmos  o  tempo  em  repetir  ot  erros  do  Tulgo,  iram  86 
os  nomes  com  os  seus  accentos  necessários  para  a  recta  pronunciaçsô, 
e  as  letras,  com  que  se  derem  escrerer,  conforme  o  uso  unirersai  dos 
Auctores. 

Nao  porei  os  nomes  próprios  antigamente  usados,  assin»  de  ho* 
I,  como  de  mulheres;  porque  os  mais  delles  naô  eraõ  nomes ds 
Santos,  nem  já  hoje  se  usaõ.  O  doutíssimo  Bluteau  os  refere  todos 
no  segundo  tomo  dos  Supplementos ,  aonde  se  poderám  f  ar  9  quando 
for  necessário* 


» .» 


15S 


NOMES  PRÓPRIOS  DE  PESSOAS 

COMMUMMENTE   USADOS. 


NOMES  DE  HOMENS. 


A 


Driaõ. 
Affomo. 
Agoiimho.   Ve- 
ja-se  adianto» 
Alberto. 

Alexattdtu 

Aleixo. 

Álvaro^ 

Amadeu^ 

Amadâr, 

Amánciom 

Amandom^ 

Afnáro. 

AmbróêiOm 

AnaeUto.. 

Afuutátuh^  ... 

André.    . 

AnàrmiSw. 

A^ngtto. 

AnicítOm 

Anãélmo. 

Anhóm 

Anionínoi 

António. 

AppolUnárío^ 

ArnáUoi 

Ateéntio, 

Atkanáíio. 

Aurcliano» 

AuriUo.. 

AyrcM. 


B. 

BaUhaãár. 

Baptiita. 

Barlaaâ. 

Bamabi. 

Bartholomeu. 

Boiílio. 

Belchior^  por 

UfO. 

BiUraÔ. 

Benedicto. 

BcnevenúiOm 

Bento. 

Bernardino. 

Bernardo. 

Bertoldo. 

Boaventura. 

Bonifácio. 

Bráã. 

Bruno. 

C. 

Caetano* 

Cattuto. 

Cândido. 

Canúio. 

Cárloê. 

Catimtro. 

Ctlettino. 

Cuário. 

CheruMno.. 


Chriitóvaô'. 

Chrytóitomo. 

Cláudio. 

Clemente. 

Clímaco. 

Clodoveu. 

Conrado^ 

Comtantino, 

CorrUlio.r 

Coime. 

Cruptm. 

Criipiniano. 

Cwtódio. 

Cypriano. 

Cyr(acOy  a  bre* 

ve. 
Cyrillo. 

» 

DámoMO. 

Damátio.^ 

Damiaó. 

Daniel. 

Demétrio. 

DeMério. 

Dinh. 

Diogo. 

DionyHo. 

Domingoi» 

Duarte.^ 


E. 

Eduairdo. 

E'gat. 

Egídio. 

EleuthMoé 

Elíoi. 

Eliêeu. 

Eloy. 

Eitádo. 

Eitanislauí- 

Ettéoaó. 

Eugénio. 

Eutébioi 

Euitáchio. 

EvariitOm 

FauttiniOi 

Feltdana. 

Felidoi 

Félix. 

Fernando. 

FiUppe^  ott 

PhiUppCr 
Firmino. 
Florianoi 
Florêncio. 
Frandico. 
Frederico^  e  por 

uio 
Federkoi 
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JV&mei  de  homem. 


Fruciuôso» 

G. 

GábrUl. 

Garcia. 

Gaspar, 

Gastaô, 

Gaudêncio, 

Gerardo. 

Germano» 

Gervátio* 

Gil. 

G  traído. 

Gômeê. 

Gonçalo. 

Gregório. 

Gualbérto. 

Gualdino. 

Gualtér. 

Guído. 

Guilherme^  e 

Guilherm». 

H. 

Heitor. 

Henrique. 

Hermenegildo. 

Hermógenee. 

Hilariaô.' 

Hilário. 

Hippóàféo. . 

Honaráío^    • 

Honório. . 

Humhe94o. 

Uygíno. 


Jácome. 

Jamjuírio. 

Jayme. 

Jerónymo. 

Joachim ,  oq 

Joaquim. 

Joaô. 

Jórdav. 

Jorge, 

Joteph,  Veja5-8e 
estes  dous  a- 
baixo  depois 
doi  nomes. 

Júlio, 

Justiniano. 

Justino, 

Ignácio. 

lidefomo. 

Jnofre. 

Innocênda, 

Isidoro. 

Isidro, 

Ivo. 

L. 

Ladisláu. 

Lá%aro. 

Leão, 

Leandro. 

Leonardo. 

Lopo. 

Lourenço. 

Lucas,  V 

Lúcio. 

Ludgéro. 

Lui%. 


JyL 


\    l 


t       \ 


% 


Jacíntho. 
Jacóbo,    ' 


Macáti^ 
Mamede^' .  .  ;'  ^^ 


Mánços» 

Maneio. ; 

Manoel, 

Marcos. 

Marçal. 

Marcellino. 

Marcéllo. 

Marim, 

Martinho, 

Mattheut. 

Mathías. 

Maurido. 

Máximo. 

Medardo. 

Mendo. 

Miguel. 

Nabôr.  :     . 

Narciso. 

Nectário. 

Nicolau. 

Noutéi. 

Nuno. 

O. 

Ovídio. 
O%ório. 
Olegário. 

P, 

Pantàleaó.  '  '* ' » 
PascoáL\ 
Patrício.  ' 

Paulino,  » 

Paulo.  »  *  »,'w.     T 
Payo,      \  ••'■■■'     ' 
Pedro, 
Plácido. 


» '. 


'  •     • 


Polyoárpo. 
Procópio. 

Profyrio, 
Próspero. 
Protásio. 
Protosiláu. 

Q. 

Quinciano, 
Quintino. 

R. 

Rafael^  ou 

RaphacL 

Ramiro. 

Raymundo. 

Remígio. 

Ricardo; 

Roberto., 

Rodolfo. 

Rodrigo. 

Rornaô, 

RomuaUà., 

Roque,.      '•    '• 

Rosendo*    '  •  -^^ 

Rufino.    '/^^  '^ 

o»  ■  '* .-  ■  ' 
.  ■  ■'  •",  ■  »» 
Sabino.  \  vA 
Salvador..'  'w- 
Sanclioi  %-iV 
Sanctos.  k  l 

Salúminài  ^  <■* 
Serapiaâí' ' .  u^i' 
Severo.  •  ■  V 
Severiàtto.'  '-mV 
Severtmm^  '  v-j^V 
Scipiaô.rV    ív.V 

Sebastião. 


•'•I 


Jfome$  proprio$  «b  ptmoeÊ  eemmummentè  tuacbn.       U5 


ia. 


fiíra. 

io. 
lo. 


i. 
ia. 

a. 


!• 


». 


Timóiheo. 

Tiago. 

Thomáã^ 

Thomé, 

Torquáto. 

Tor$bío, 

TrutaÓ. 

Thyno. 

V. 

Valentim. 
Valírío. 

VOMCO. 


Fcncesláu. 

Ventura. 

Verimino. 

Vicente. 

Victor. 

VictoriánOk 

Victoríno. 

Vidal. 

Urbano» 

X. 

Xavier. 
Ximéno. 


Xiito. 


Z. 


Zacharfa». 
Zeferino  i  ou 

Zo%imo. 
Zuxarte. 


NOMES  DE  MULHERES. 


C. 

Caetano. 

Camilla. 

Cândida. 

Catharina. 

Caeimira. 

CecUia. 

Oám. 

Claudia. 

Glen%éncia. 

Conãtdncia. 

Chríitina. 

Coléta. 

Conegunda. 

D. 

Damiano. 

Domingas» 

Dorot&a. 


E. 


EMra. 


Emerenoiana. 

Emília. 

Engrácia. 

Etcoláttica. 

Esperança. 

Eufemia. 

Eugenia» 

Euphrásia. 

Eulália* 

F. 

Fábio. 
Pauãtina. 
Felieiana. 
FilippOy  ou 
PhUippo, 
Floro. 
Florinda. 
FrúnciÊoa. 

G. 

Crerarda. 
Genav^ 


Gertrudes. 

Grada. 

Guiomar. 

Heduvíges. 

Helena. 

Hippólyta. 

Jacintha. 
Joanna.  ^ 

Júochina  ,  ou 
Joaquána. 
Josepka. 

Juliana. 

JusêeU 

lgní%. 

hmocénda. 

Iria. 

Jrnbel. 


166 


^ome*  de  mu/Atrei . 


L. 

Martha. 

Q. 

Simóa. 

Maurícia. 

Suiána. 

Lautiana. 

Máxima. 

Quitéria. 

Lcocádia. 

JMicaéla. 

T. 

LeonárdOm 

Mónica. 

R. 

Leonor. 

Teresa.                  j 

Lourcnça, 

N. 

Rita. 

Theodóra.             J 

_                                            w 

Lu%%a, 

Rota. 

TAomosia. 

huiía. 

Natália. 

Rosália, 

Tecla. 

M. 

Narcisa. 

Rufina. 

Timóthca. 

P. 

S. 

V. 

Maria. 

Marianna. 

Paicoa. 

Sabina. 

Ficéncia. 

MagdaUna. 

Paula. 

Sancha. 

Fiolante. 

Marcélla, 

Paulina* 

Sebastiana. 

Fictória. 

Marcellina. 

Perpétua. 

Senhorinha, 

Uriula. 

Mar^rida. 

Petronilha. 

Serafina. 

Martnha. 

Polófiia. 

A, 


ADVERTÊNCIA 

Para  of  dithongos  de  ao  y  e  eo. 


.LQDNs  nomes  ficaô  acima  acabados  nestes  dithongos  aUf  e  eUf 
que  outros  escrevem  com  ao^  c  eo.  £u  naõ  reprovo  estes  ditboDgos; 
mas  digo,  que  os  em  ou,  e  eu  no  singular  sao  mais  próprios  nos  no- 
mes latinos ,  que  acabaô  em  ous ,  e  eui ,  como :  Estaniilau  de  Stanit- 
lauij  Nicolau  dei  Nicolaut^  Clodoveu  de  Ctodoveus^  Amadeu  de  yíma- 
deui ,  etc.  £  se  de  Ego  todos  dizem  Eu ,  e  naõ  Eo ,  porque  naò  di- 
remos de  JUoa,  Teuty  Seusj  MeUy  Tcuj  Seu?  Nem  esU  Ortho- 
grapbia. obsta,  que  no  plural  acabem  estes  mesmos  nomes  em  oom^  ^ 
«01,  como.:  Os  Eitanistaoê^  os  JVicoláot,  os  Clodovéoi^  os  jímadéoii 
etc.  porque  também  os  latinos  dizem  no  singular  Meui^  e  no  plorsl 
Méoê.  £  ninguém  p6de  duvidar  que  Meu^  Teu^  Seu  do  singiibri 
e  Méoi,  Téotj  Séoi  no  plural  saõ  mais  conformes  com  O  soa  final 
da  nossa  pronunciaçaõ. 

Mas  he  preciso  advertir,  que  ha  huns  dithongos  em  eo  coos  €  agi* 
do  na  pronunciaçaõ,  como:  Arpéo^  Céo^  Chapéo,  Mantéo ^  BoIAí 
Réoy  Vio^  etc.  £  ha  outros  com  e  circumflexo,  como  nas  |erosin> 
|>essoas  dos  verbos,  Ardío^  Çhovéoj  Corréo^  Rompéo^  etç»  (q# 


advertência  para  Oi  dithangos^  1 57 

«ulros  «tcrevêm  lambem  com  u)j  ejmva  le  coDliecef  ar  âiffÍMtPiíça  de 
litina,  e  outros,  preciiamente  liaTemos  de  aiar  noa  ptfmeíroíi  de  ao- 
cento  agudo,  e  nos  segundos  de  circnolflexo^'  par^  'naõ.  ^abiinrmos 
aoa  que  lefom  Manípa^  ^ivínjiar  se  he  Alaài^, noare,'  óu  AíúHtéo 

Outras -palavras  ba,' que  acabaõ  èmr'rcy»o&m'r€r>bfeVev''porqtie  na8 
lie  diibongo-,  e^estas*  devera  ter  accentò  lOa  |ie^ultiaa«  ^ptfni  o  acarto 
da  proflunciaçao ;  v.  g.  Aèreo^^  Térreo  j  .Aqueo^[  JgntO'^  eéc*  o  que 
Ittdo  se  adverliò  em  seu  lugar.  * 

Agúiiinho ,  Jeronymo ,  Jorge. 

Sem  fundamento  se  duvida  na  Orthograpbía  destes  nomes ,  e  se 
^escrevem  ./^tig^tis/mAo,  Hitronymo^  George^  porque  estes,  e  simi- 
Ihantes  nomes  próprios  naõ  devem  seguir  a  Orlhograpbiá  latina,  mas 
^  da  pronunciaçaõ  vulgar;  e  a  razaõ  be,  porque  ninguém  dirá  que 
Xetn  a  sua  origem  da  língua  latina,  aonde  os  nao  havia,  mas  que  se 
lhes  accommodáraõ  as  palavras,  com  que  se  explicaõ  no  latim ;  e  por 
isso  de  jígotUfiho  be  que  se  diz  ^ugtutinuij  de  Jeronymo  Hierontf' 
9IIUS,  áe  Jorge  Georgiuãj  e  nao  pelo  contrario:  o  que  succede  em 
todos  os  mais  nomes  inventados  depois  da  língua  latina,  ainda  quo  os 
Sobredictos  para  nós  já  pas^^ãraõ  alatinados.  Escrever  Hjeronymo ,  ou 
Jlieronymo  be  erro  manifesto:  o  primeiro,  porque  o  %  consoante  nun- 
«a  se  aspira  coro  A;  o  segundo,  porque  o  %  vogal,  ou  se  aspire,  oa 
Aad,  nunca  fere  a  vogal  seguinte,  e  por  isso  no  latim  Hierónymue 
pronuncía-se,  coroo  se  disséramos  Hie^ronyniutj  e  no  portuguez  naô  se 
pronuncia  assim ,  mas  Jeronymo. 

Joieph. 

Jotepk  com  f ,  e  com  esta  aspiração  final ,  be  o  nome  próprio ,  e 
indeclinável,  que  achamos  na  Escriplura  Sagrada  imposto  ao  und^i- 
tno  filho  de  Jacob,  eRachoI,  e  ao  Sanctissiroo  Esposo  da  Virgem  nossa 
Senhora,  /ote,  com  similbanle  Orthograpbía,  he  hum  nome  inven- 
tado ha  poucos  dias,  que  eu  ainda  naõ  sei  se  he  próprio,  e  de  quem, 
nem  se  se  pronuncia  Jó%e  com  o  agudo,  ou  Jo%i  carregando  no  ej 
jporque  Jo%e  he  indifferente  para  huma,  e  outra  pronunciaçaõ,  o  que 
naô  tem  Joteph ,  que  nunca  se  pôde  pronunciar  com  acerto  sem  car* 
legar  agudamente  no  e.  £  se  este  nome  se  põe  aos  que  nascem  em 
dia  de  S.  Joteph ,  devem  escrever  Joêeph ,  porque  só  este  be  o  nome 
do  Sancto,  nome  hebraico,  e  indeclinável,  que  se  naõ  deve  extrabir 
da  sua  origem  ^  com  o  leyissimo  fundamento  de  se  diw  ^  que  se  pro« 
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nuBcía»  Anttfy  pdiqiiè  naô  será  fadi  periuadir  aos  qae  etiudátmô  a  lia» 
f laa  Ifltiflá^  iqw  «  t  eatre  duas  Togacs  naô  tem  «  prommciaçaõ  4k  «, 
como  MutOf  B  primeira  palavra  laiina,  que  nos  «osinaô  na  Graio* 
JUtèoa*  No.qve  toca  á  terminação  do  |:>A^  ¥q»*ie  o  q«e  diaseaioi 
nas  partes  acabadas  em  A,  pag.  71,  num.  143. 

Nem  digaô,  que  Jaseph  sAa  no  iim  como/,  como  m  diiaeramoi 
Jf^Mitfi  porquf  aqiai  o  jiA  naô  be  o^^  oa /dos  gwgos,  mas  homa  as» 
piraçaõ  bebraiea;  que  -hebraico,  e  aaô  gragro,  be  o  nome  Jmeph.  E 
sendo  o  %  letra  dos  gregos ,  e  valendo  por  letra  dobrada ,  aaõ  eeí  cofl 
que  fundamento  o  querem  inlroduiir  neste  nome. 


1    * 


( *    • « 


1  ■  .' 


1  •  i 


. « ) 


.■  « . 


Ji 

A 
k 
i 
I 
i 
A 
A 


H 


k 


#  t 


V      ' 


•M 


-*•■ 


iRROS  COMMUNS 


•DA 


UNCIAÇAÕ  DO  VULGO, 

IS  SOAS  EMENDAS  EM  CADA  LETRA. 


Erroê. 

Abafipdiflêo. 
m3  jíbaenhar^  fb- 
lo  panno, 

Abatancear. 
icusados  dous  IL 

Abaluíar. 
Abairroar. 
etmo  qiM  leque, 
anar  o  fogo. 

Abraçar. 
'e:  nofoe  da  £thíó« 

AbasUcido. 
commttui  diz  Abai' 
le  têgaireiíKM ,  por* 
D  analogia  para  o 

ócfe,  Abhadía^  Ab» 
fadeaáda^  com  dous 

breviatúra. 
ccitio.  O  primeiro 
que  aparlamento* 
chegada. 

e  a   voluntária  rc- 
e  alguma  dignida- 

ir,  renunciar )  ele. 


Efi9enda$, 


Errot. 


Aboedairo. 

Abtgaaria. 
AbflhaS. 
AbilbuJo. 


£  dimnos:  EuAbdko^  taAh* 

dicas  j  SfCm 
Abecedário, 
Abegaô^  e  Abegoent, 
Abegoaría, 
Abdhaó. 
AbelMdo. 
Abençoar^  e  Abendiçoarj  usadoi. 
Abertura*  Abrelura* 

Abestrúx ,  dizem  buM :  Aveêirúx , 

dizem  outros;   c  este  be  roais 

próprio  pela  analogia  de  Aí)€j 

porque  be  a  maior  das  aves. 
Abetumarj  ,ou  Betumar  ^  e  naô 

Abitumar. 
Abexim ,  saõ  os  Abtttínoê^  naiu* 

raes  de  AbMa^  X)tí  Bibiópla. 

Abexim ,  he  dei ivado  dé  Abex 

na  sua  língua»  '    ^' 

Abjurar j  e  naô  Aujurar\  htãt^ 

testar  o  erro  em  materitaà  êtrf^L 
Abhçaô,  e    naô  Abuluçaâ-^   nm 

Missa  he  o  vinho  que  ti  âieet- 

dote  tooMi  depois  <la  commn* 

nbaô. 
Abnegar  j  e  naõ  Anegúr^  hè  o 

mesmo  que  apartar  <le  si  |  nàS 

qtterer  conceder. 


leo 


Terceira  Parte. 


Emendai.  Erroê. 

Abóbada^  penúltima  breve,  tecto 
arqueado.  .  ^Abób^da. 

Abobara ,  ptí^.fhr.  Ofu  Abóbora. 
Este  conforma-se  mais  com  o 
uso,  porque  dizemos  Aboborál ^ 
Aboborar.  Eu  Abobóro^  e  naõ 
Abòb^.[:\  7 

A^letarj  os  soldados.  Aboletear. 

Aboloreçer.       .    ,    .  Abalprecer. 

Abomihdvèt.  ^ '  Âboroinavele. 

Abonaçaôj  Abono. 

Aborrecer.  Aborricer. 

Aborrecimento. 

Abono  j  é' Abôn^fo  y  uaadoi.  He 
parto  antes  de  tenopo. 

Abotoar.'  Abetoar. 

Aboyar ,  andar  epbre  a  agua. 

Abraça/r..  .  Abrassar. 

Abraior.  Abrázar. 

Abrir.  Na  conjugação  diremos: 
AbrOf  AbrcM^  AbrCj  Abrt* 
mot ,  Abrd ,  Abrem ,  ^c,  e  naô 
Aibra^  Aibruj  que.  saô  erros 
do  vulgo.  » 

Abrigar  i  Abríg.o. 

Abrochar.  A  broxar. 

Abrogar^  BMtíulhT.         Abrrogajr. 

Abrolhar^  lançar  olhos  a  vide. 

Abrolho  ^e  Abrólhoi  j  heiv». 

AbrótCQ^  e  íif^ò  Abtótia :  huma 
herv«,  ^e  Jt>M«aa  casta^  de  ()eixe. 

Abrunheiro  j  arvçfe.  Aburohelro. 

Abiohep.  .  ,  '■'  Aisoiver. 

AbtolátQ.  Ausoluto. 

Abtterm  Au»ter. 

Abstinência* 

Abêonoj  to  breve,  cousa  mal  so- 
ante. 

^bioròer)  tragar,  sumir.  Absorveir. 

Abtôrto ,  melhor  que  AbiorbSdo. 

AbiíémiOf   o  que  naò  bebe  vi- 


Emendat^  Erroi, 

nho.    De  Abt^  e  Temcíum  o 
vinho.  . 

Abitcrger^  na  Medicina :  alimpar. 

Abstinente.  Austínentc, 

Abttrácçaôj  he  separação  que  o 
entendimento  faz,  considerando 
l^uma  cousa  9  e  na8  ogtrft ,  que 
tem  identidade  com  ella;  eesia 
cousa  assim  considerada,  clui« 
roa-se  Abstracto. 

AbstraJiir ,  o  mesmo  que  sepanr 
huma  cousa  de  outra* 

Abiúrdo.  Ausordo. 

Abundância.  Abolida  nçiu 

Abundar^  ter  abundanoja*  Erro 
Abondar» 

Abtuarj  Abuso  ^  o  máo  uso. 

Abutre.  Abtttfi« 

Abyla^  y  breve,  hum  monta* 

Ac. 

Acaçapar-se ,  o  mesmo  que  aga« 
char-se. 

Academia  j  este  nome  na  pronai- 
ciaçaõ  latina  tem  o  i  breve.  Na 
pronunciaçaõ  grega  tem  acceo- 

.  to  agudo  no  ij  e  este  be  o  maú 
uâado.  Academia  foi  hum  lugar 
ameno,  que  ^cocfemo deo  a  Pli- 

'  taõ  para.ensinarPhilosopbSaeiD 
Athenas.  De  Acádcn^o  se  cha- 
mou Academia^  e  he  boja  o.no- 
me  das  Univeriidadea  dai  ktras, 
e  dos  congressos  eruditos, 

Académico. 

AcaireJarj  p4r  cairel. 

Acalentar. 

Acalmar. 

Acamar. 

Acampar. 

Acanliar^se. 

Jcapellarj  fallando  daa  ondai» 


Aicalaatar. 

Açaimar. 
Aeaqiar. 


Da.  Rrammei^aõ, 


m 


Smembê.  Mrra$, 

jÊcttricbry  e  ntfô  Acarkear  ^  fí^r 
que  na  conjugaçad  be :  Mi/t 
Acaricio^  Tu  Acarícía$f  El" 
le  Acarieía  ^  S^a 

AúOio,  :  Acauso, 

Aea§íeUar^ 

Acatar  y  o  meicno  que  reipmlár^ 
Tem  pouco  \iw. .  Acaianienio  ^ 
he  mais  politico  por  venera» 
çaõ,  e  respeito. 

^cathiêtOy  quer  diíer  lem  afteo- 
to*  He ;  palavra  Grega.    . 

Açaoalarj  alimpar  as  aroNÀ.; 

jíç^úU.  AieabCe. 

Açafroo^  Afftfróa^  Afofroar. 

Agamar  ,  pôr  hum  càbreelilho 
ao  fora^  E  nàó  Aptímar. 

Acamo.      .     ^ ,  Açaimo. 

Acça&y  e.Aeçoem. 

Accento^  e  Aaeniaj.êaS.  âUer^ 

.  los;  porque  Accenio  com  dous 
èc.  significa  o  tòm ,  ou.  eom , 
oom  que  se  pronunciaâ  as  svl- 
labas  nas  pafavrasy  como  dis- 
semos no .  seu .  lugar»  Tóma-se 
lambem  pelo  canto,*  ou  musU 
< ca^  nasa» db  latim  Aeeino-j  w, 
cantar  juntamente,  ^ss^ntocom 
doui  ss'^.faa>.o*i banco,  ou  cadei« 
n ,  &c. '  em  que  buma  pessoa 
'ae  assenta. 

Acecniuar^^fiaHAceehiaar,  pro- 
nunciar conforme  os  aocenlos. 

Aeeepfaô',  e  Accettoâ  saõ  diver- 
sos. O  priíheirò  he- tomar  .  al- 
guma -palavra ,  ou  dicla,  nel* 
te,  ou  Aaqòelie  sentido:  o  ee- 
gundo  ba  jO. mesmo,  que  aê- 
erescentamei^to.  Pronunci%*8e 
sem  rarr^-gar  no  c. 

Acocmii^elj  aonde  se  poda  chagar» 


AcoiêãQ  j  o  mesnfo  qiie  .chegad^. 

^aMSSOffo ,  e  noo  ^«loiotro,  o 
que  oaô  be  dat-  eSsençia  de  al- 

.  guma  cousa ,  ou  cotisa  ^  que  se- 
guia at  outra  prin^paL 

AacUeniai.  Accedental. 

AccidenU.  Accedente. 

.    Na.Pbiloeopbia.be.o  .que  aao 

tem. substancia, colno  C^jCa- 

•  l&r^  Fria^í^e.  Na  Medieva  be 

'  coosa   perigosa ,  que  sobre^vem 

ao  enfermo. 

Aceióma^  assim  se  prontincía,  mas 
deve  escrever-se  Axioma^  Ve* 
Ja»se  adiante. 

Acelnmagaó.  Accramaçáo. 

AcctavÊOçoensi        Acciamaçaens. 

Aeckanar*  Accramar. 

Accpmmodar^  com  os  seus  deil- 

.    vados. 

Accumular^  e  os  mais.  Accomu^ 
lar. 

Accuiar  j  e  os  seus  derivados,  co- 
mo Accuiaçaô  ,  Accutado  , 
Acctuador^  Accuãatioo. 

Acêado  y' Acêar  ^  eAeeyo,  outrbs 
escrevem  t  Aaéado ,  Aiiear , 
Aiêsyo  ^  depende  da  pronan- 
ciaçuô  da  cada  hum  ,  porí|ue 
naô  ttíro  analogia. 

Acáitaçaôj  Aceitar  j  se.discom* 
mummente  •:  mas  como  lem 
analogia  de  Aedipio^  deve  es- 
Cfever^se  Acceitagaó  ,-  ytfecci- 
iar  com  dous  ce.      :\ 

Aceleração^  Acelerado-,  Acelerar  j 
também  se  devera  ãscrcter  jíc* 

ucderagaô-i^Acceleradó^  Aceelem 
rarj  porque  no  latim'  tem  dous 
cc,  Aceeleraiio^   Accclero,' 

Acélga^  hortaliça. 


m 


Terceira'  Patfé. 


Sfhíekdai.  Erroà. 

Atmnt ,  dar  tintl.  Açâoar. 

Aoeno.  Açftito. 

Acender^    AoétOy   sàâ  do   latim 
•  Aecendo »  è  por  mo  deven  es- 
creveras» A6€€Hder,  Aeeáo. 

Aoendrar ,  aí&nãr  j  apumt  o  òuro. 

Acéphato  j  a  breve :  sem  cabeia, 

Acepilhar  ,  aliiar  madeira  com 
cepilho.  Erro  Acepelhar. 

Acirhò^  ^  Aeérvo^  saô  diversos, 
Aoirbo  ti^^Diãca  cousa  cruel  ^ 
áspera,  8cc. 

Acervo^  be  o  meimo  que  moA- 
taô  de  alguma  cousa.  Saô  pa« 
lavras  latinas  aportuguesadas. 

ji' cerca ,  escrevesse  sem  aparlar  o 

.  A  de  cerca,  porque  be  buma 
preposição  Portugueza :  A^cerea 
dkto ,  A^ cerca  destas  cousas  ^  flCc 
significa  o  mesmo  que  Tocante. 

Acerta  j>  quando  be  a  prineihi 
pessoa  do  verbo  Acertar  ,  tem 

-   acceoto   agudo   no  c.  Quando 

.  he  o  Acerto  nome ,  iisiô  se  car- 
rega no  c. 

Accêoar.  Vaja-se  Aua%onait. 

Aeetabulo^  mi  Medicina  a  cavida 
de  dp  aw> ,    aonde  cntauaõ 
outros^ 

AcétoêOj  cousa  aaeda. 

Achaj  de  koba.  Axa. 

Achacair^  Achatada^  Aehaeâio^ 
e  aa&Aa^aearj  Su. 

Achaque.  Aaaqae. 

Achar ,  Achado  ^.ifc. 
Nas  ieguífiics  palavraa  promii* 
ciasse  o  Ch  com  som  da  q. 

Achatei ,:  bumo  pedra  fina ,  e  bum 
companbetro  de  £oái6. 

Achélaoj    rio  da  Grécia. 

Achem  ^  Cidade# 


JBmiakdaM* 

Adtaranie^  ito  do  Infetoo»  .     . 

AchUk»^  Priacifiía  Qtago. 

Achwoe ,  bttils^  p6f  os :  pvocioacia- 
se  Aquivot ;  porqw  siot  sobre- 
ditos nomes  o  c  be  aspuado, 
e  naô  tem  som  de  «• 

Acicate  j   buma  casta  de  «spoci. 

A^eida^  e  A^ciim^  t  bmt«:  Aié- 
do. 


A  cima. 


A  sioia. 


Acinte ,  o  qua  te  fisi  de  ^raposila 
para  trstiroalar  a  outro. 

Adpifa.  r  AospipSi 

Aeeprute  ,  arvore  ^  be  pèlávfai 
que  ÍBtrodu2Ía  O  àbusd ,  pdi» 
que  e6  se  deve  diaer  QimsII, 
ou  Chfpréete  do  tátioa  CMpra- 
nu,  ou  Cyparnstif. 

Aciprcêtc  j  digaidalle.  YspMe 
Arcipreete. 

Aclarar.  Aciamr. 

Acobardar^  diaem  hoôB|  a  idoo- 
varabr,  diiem  oalraa^  a  ks  o 
que  succede,  quando  aaS  ba 
analogia ,  oU  dertvtaçaS  |m-o- 
pría.  O  que  acbo  ohm-  aaado 
be  Acobardar^  Cabmide^  Co* 
hairdia. 

Aeoberéar^  aa>  AmAérim^i  poí^ 

?ue  huna.diaem  Cb6rsr^  9  Cih 
erto;  e  oulros  Cubtir^  a  fiu» 

icr/o.  Aq«ii  dievamoa  .atrair  o 
.   melhor  som   ck  prooaactafttD  ^ 

que   be  AcobcHoTi  Vèji^^ia  Èa 

iétra  c  o  verbo  CbóHk   . 
.^fiopoir^   bu   Aconar^  esta  lem 

menos  aso  aos  Aacèoiea. . 
.ilcotfiiar,  e  aaoi  AeooÈMirf  fater 

pagar  o  damn«^  qiw  aa  gados 

caução. 

^cafoftoor»  Alò9SMr« 


Da  PronunciaçaÓ. 


Í6ó 


jícolytho^  a  lúodanto  da  ilAmih 
^corim9idkrrJ€Êmp^ítíd9^Ac0m^ 

A^onudkmn  Af^iifelkar. 

^caniecidoj  jiconÉeenneniQ^  jieon' 

tieimcnl^  •  =      .   ^  .«    . 

jíCQrdc^  fipiMft  que  fiuMOsanan- 
cia. 

«^córdb , 'primeira  pesKft  .4o  ver- 
bo Atàtéat^  itQin'9C€tfnio  agu- 
do no  d,  eu  AcMo^  ItH^^-. 

-     loIuçBO ;  oaci  mAUo»  no.  o. 

»/íco9Íumar.  .  Aoiítiawiar. 

jAco^Q^lar.  .    A<iatm«faiG 

^cQ/ukirj  e  oaõ  ««tffmiter  ,  jMte  «»D 

iillfar  iC]|»ro,  bii«ear  toiH«*  * 

At  fpguiatet  efcrev«!fiMB  odiD 

f  (alteado.»  .^  naê  cpni  i^ 
wíí^f  -rffw,  iítfparcfa  ♦  Jpmguc^ 
'     Av^uímr  i  »4(foute,  fi  m$ò  Afoi* 

^Jhqnàrirf,  <;fr«aff«Kii-  èigviiia  doía- 
ún  jícq¥áf^$%  \.  maf  oímbo  be 
paUffja  .  «omposta  da  prafKMi- 
9a&  ^civ^  ^  *At«if9)  <)iiá  aa 
cofnpoiifii4  mtada  q  d  aoi  c , 

C4|Ma  M  legue  9  ,  a  Cm  m**- 
r'  proounciaçaõ  ,  na  pofltt* 
giM  naõ  ha  inconvMMCQla  pa- 
ia di^waaai  Adfuirnr  fegando 
§k  piapoêifafi  latina  *Mf  a  oao 

n^pem^  diaafli  aa  MfdÚBot.  da  qua 
teiD  «abor  picante  ,  atpaaa.,  e 
databriíAp  ;  a^  Qf^rn  eon  aiie«UMt 
terr«i9  cbainiaio  Agrt  :  Mãçâa 
OffTê^  a  aifiçaa  aaadè.  . 
Acrcetntar  ,  cMlêaem  algaof  ;  a 
.Auiroa  ^corcfcoitor  paa:  atolar 


gta  do  latim  /foçr^tcfr^i  est#  he 

maít  imadQ  ,  aom^  ^ççrticer , 

AiHrciçiMk 

Acreditarm  Acridilar, 

uíCM^àr*  Aquaradar. 

^pifi^íuoer^:   .  '  '   Acrecar. 

.JtfruPioW» ,  a  M&  Agrirnpnia , 
agudeza  pkaale  ao  lajbor  ,  e 
na»  palaviat  qua  picão. 

Açritoknr^  purificar  no  çtímiI. 

^arónâpOf  i  breve.  Na  Aitrono- 
piÍA  ba  o  matmp  qua  couaa 
tem  (empo.  JSa^ímeato  JÍ^ró^ 
HÍoa  be  o  da  a^fcolia ,  que  oas- 
re,  quando  o  Sol  te  poe. 

Aoráttiço^  %  breva.  Da  hum  gé- 
nero de  Poesia  (  diz  Bluteau ) 
am  que  at  primeirati  ou  aa  ul# 
(ima«  ktrat  da  cad?  verso  |  ou 
humas  ,  e  outras  formão  pa- 
la? a| ,  qae  t^m  algum  aenií* 
do» 

^eta$  ,  dalormÍQtfçoeaf  ,  ou  as- 
sentos sobre  alguma  qiateria  9 
regiaados  eas  livro. 

^dÊDtdade^.AcíivOj  Acto^ 

Acioi ,  ou  Auioã^  V^ja^e  adian- 
ta, na.  palavra  ^tic/a. 

Aclór  y  e  Auctôr.  Vejachsa  adían- 

'    ta  (H I  ppiavra  Aucior» 

Aciuq§96  9  a  acção  coiq  ^ua  al- 
guma cpy*a  sa  ppe  ejq,  ^f|#^ 
ou  se  actfta. 

Actual^  tudo  a  qua  a^iitta»  aique 
asti  am  aato* 

Acktiar ,  pâc  am  ^\a^   . 

Actmím^ ,  .e  Aciuó^a  t  ^Oum  que 
obf a,  qaa  oaiò  astá  oda^^  QM^m 
escre«ar  i  iM  .  sobiedit^H  ;  p^Ia- 


IIM 


^Vreeira  Tartt 


^  EmthdoB.  Errai. 

*  '  irHis  ãeth'  e  aiHet  dof,  tii'a-lbe 

<  'a  sua  aníalogta  latina  ,'«  fará 
palavras,  que  naò  ba  ,  liem  se 
saberá  o  que  significaô. 

Acuar.  A  coar. 

Acudir  j  he  irregular  na  conjuga- 
ção ;  porque  dizemos ,  Bu  AcU' 

f '  dh  \  '7kè  Acáteê  j  EUe  Acódcy 
if<?.*  *ieonjfnígo-*é  como  o  verho 
Ftigfrj*i\tn  frea  acima  num.SS. 

Acugútar.    •  •  Acogular. 

Acutilor.  .  ÁCAlilar. 

As  («guintes  èscrevem-se  com 

'  ^(  pHcado,  6  ríoõ  com  s.  ' 

Açúcar- y  Açucarar  ^  Açucareiro. 

Açucena.' 

AçM^y  Afúlar^  inciíac-oif  cacAs^ 

Acy. 

Acyrologia'^   pratica   imprópria , 
locução  aÚeiá  do  sentido. 
Ad. 

Adagia  j  e  nad  Adaijoi  Dicto 
commum,  e  antigo. 

Adail ,  do  exercito  ,  o  que  mos- 
tra o  caminho.  PramiQcia»se  o 
o  apartado  do  i. 

Adamâihet ,  acçoens  ,  que  se  fa- 
zent  com  as  maôs  para  aigni- 
ficar  affectoi. 

Adamantino  ,  f'  breve.  Gotis»  de 
diamante. 

Adaptar  y   accommodar  ,  appro- 

'  priar  huma  cousa  a  outraV' 

Adarga^  e  Adaga ^  o  priaievto  he 
huma  casta  de  escudo.  O- 'se- 
gundo hum  género  de  espada 
pouco    mais   de  dous   palmos  , 

3ue  ha  poucos  annos  be  traiia 
o  lado  direito ,  e  a  espada  do 
esquerdo,  e  com  ambas,  se  pc* 
lajavat  £staõ  probibidas. 


Emenda».  EmM. 

AddiçaÔj  e  Addiçoen»^ 

Addicêonar^  Additamenta» 

Adega  dts  vinho  ,  Adega»  ,  coo 
tom  círcumflexoy  oa  meto  toa 
no  e. 

Adejar  ,*  bater  ás  atas.       Adijar. 

Adéfa  y  a  mulher  que  vende  fa- 
tos albekMi.  Saõ  escusados  doM 
//. 

Adelgaçar.  •    Adelgaçar. 

Adem ,  e  A'dem  -aves ,  coizt  loa 
agudo»  no  et* 

Adi^uar  ^  rgualar ,  computar, &«. 
Uoitiem  Adequéidoj  o  que  t«a 
tudo  bom. 

Adereçar,  ornar.  Adreçsr. 

^cfefTjro^,  a^Mrho.  Adn^o* 

Adertfusia.  V<>ja-se  Adkereneia. 

Adegtrar.  AdresUr. 

Adcvinharj^divinhar,  Addnkar. 
Destes  três-  modo»  acho  escri- 
pto  este  verbo.  Pela  sua  origem 
do  Iat4m  Addiefinare  ,  devemos 
dizer  Addioinhar  ,  ou  por  ai)- 
breviatura  Advinhar.  B  o  mes- 
mo nos  «eus  derivados. 

Adherencka^  Acthercnie^am  h^ 
porque  no  latim  o  teao. 

Acicatar. 
w    '  Adieate. 

Adjectipe^r.  Agdivar. 

Adjectiva'^  i  bun  nome- ;  qoa  se 
ajunta- na  oraça5  ao  substanti^ 
vo  :  como  Bom  homem*  Bom 
beadjectivo  do subslaiuivoib- 

fiVCHI.  ■       ■ 

Adfecto  Y  cousjs  que  se  ajuala  a 

^•Hra# 
Audito  ,  s  breve  ,  ba  a  entrada: 

do  latim  Adituã. 
Jdjiêdioar.  Ajudkaf. 


Da  Prohunciu^au 


iCú 


Emendai.  Erroi. 

u1,djuneiOj  por  analogia  do  Jatim 
Zídfunctut.  O  commum  diz 
mMfuniOf  que  naõ  reprovo. 
m^itíuiario.  Ajutorio. 

uidminiculo  y   palavra  latina :    be 
o  mesmo  que  ajuda  de  alguma 
oouaa ,   ou  que  se  ajunta  a  ou- 
tra para  a  sustentar. 
^dminiitrar.  Aderoinistrar. 

jídmirávcL  A^miravele. 

jldmittíry  Admittidò^  òfc. 
.  ^admoestação  f  AdmQCêtar* 
^dôboj  com  semitom  ao  d-,  hum 
género  de  ladrilho  secco  ao  Sol. 
Adoçar  y  Adoecer  ^  oom  c. 
yíddeMCcnda ,   e    naõ   Adolocer^ 

eia^  a  primeira  ítfade» 
Adolescente  j  o  mancebo  |  e.  eou- 

sa  que  vai  crescendo*. 
Adonai  j    com  ditboogo   de  ai  y. 
nome  de  Deos,    que  significa 
Senhor  de  todas  a»  cousas. 
Adondc^  veja*se  na  letra  /)« Donde 
que  abi  se  acbaráZXmcfe ,  e  (hide. 
Adonico  j  f' breve  j  verso  que  cons* 
ta  só  de  dou»  pé$j  bum..Dácty« 
lo,  e  outro  Spondeu. 
Adópçaój  Adoptar  y  Adoptivo, 
Adormecer.  Adromecer. 

Adormecido.  Adromecido. 

Adormentar.  Adromentar. 

Adorno  y  primeira  pessoa  do  ver- 
bo Adornar.  E  Adômo  nome. 
Adoudado.  Adoidado^ 

Adrianópolij  Cidade. 
Adriático ,  mar  ,  ti^  breve. 
Adstricçadj  o  mesmo  que  aperto. 
AditrictOj  apertado. 
Adêtringente ,  e  Adêtringir.  Mas 
lodos   estes    se  escrevem    tam- 
bém  sem   d ,    porque   attf<  no 


Emendas.  Erros, 

latim  saõ  mais  usados  sem  elle. 
Astricçaô  ,  Asiricto  ,  Astrin^ 
gente  y  Astringir. 

Adubar^  o  comer.  Adobar. 

AdubiOj  das  vinhas  :  tudo  o  que 
pertence  á  sua  cultura. 

Adubo  f  o  mesmo  que  tempero 
do  comer. 

Aduela j   das  pipas.  Adoéla. 

Adventtcioé  Aventicío. 

Advento.  Avenlo. 

Adversário.  Adversairo. 

Adversidade.  Advirsidade. 

Advertir  y  este  verbo  he  irregu- 
lar na.conjugaçaõ ;  porque  nas 
pessoas  de  alguns  tempos  mu- 
da o  ver  em  vir  j  conjuga-se 
assim, 

Present.  Eu  advirto*,  tu  advér" 
tes :  elle  adverte :  nós  adver* 
timos :  vós  advertis :  elles  ad- 
vertem. 

Jmperfí  Eu  advertia:  tu  adver* 
tiasy  àío. 

Perf.  Eu  adverti:  advertiste ^ 
^c. 

Plusq,  Eu  advertira ,  e  tinha 
advertido^  ô(c. 

Fut.  Eu  advertirei.  Terei  ad» 
vertido  j  Sfc. 

Imp.  Adiérte  tu:  advirta  elle: 
advirtamos  nós  ;  adverti  vòs : 
advirtaô  elles. 

Praxa  a  Deos^  que  advirta  eu, 
que  advirtas  tuj  que  advirta 
elle ,  que  advirtamos  nós ,  que 
advirtais  vós  ^  que  advirtaô 
elles» 

Como  eu  advirto :  como  tu  adver.» 
tesj  ífc. 

Que  advirto:  que  advertes j.  6ic. 
L  3 
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Terceira  Parte. 


Emendas.  Erros. 

Em  loiios  o8  mais  tempos,  ♦»  pes- 
soas conàerva  a  >iy!l.«l»a  ver. 

Adúfa  ,  a  que  «e  pòe  por  fora 
da   janelld ,   feítn   de   taboas. 

jidúfej  o  pandeiro. 

jldular  j  o  mesmo  que  lisonjear. 

Adúltera.  Adultra. 

Adulterar^  Adultério, 

Adulto ,  crescido. 

Advocar  ,  ou  Avocar  ,  usados : 
he  chamar ,  ou  ifazer  a  st  al- 
guma cou6a. 

Advogado  ,  e  Advogar  ,  mais 
proprioA  ,  e  mais  usados  que 
A  vogado  j  e  Avogar. 

Advocacia  j  o  officio   de  advogar. 

Adusto^  queimado  do  Sol. 

Aéreo ,  cousa  do  ar  :  carrega-se 
no  e  ^  separado  do  o ,  e  o  pe- 
núltimo e  breve  sem  ditbongo. 
Também  se  diz  Aêrio^  e  hum, 
e  outro  usaò  os  latinos.  Mas 
assim  como  dizemos  Áureo  ^ 
Aqueo,  ígneo  ^  digamos  tam- 
bém Aéreo» 

Affabilidade.  A  íía  v  illdade* 

Affavel^  por  uso. 

Affear  ^  e  Affiar ^  saõ  diversos: 
o  primeiro  significa  fazer  feio: 
o  segundo  dar  fio. 

Affectar.  Aflefar. 

Affecto:  Afifei  o. 

Affectiiósa.  Aífeiluosa. 

Afeiçoar. 

Affeminarm  Afftmínar. 

Afferir ,  as  medidas.  He  irrp ocu- 
lar na  conjugação.  Veja-se  >/e- 
rir. 

Afferrnentar,  AíTormentor. 

AJferrófoar.  A  ITorrotea  r. 

AfferroLhar.  Aííorrolbaf. 


Emendas. 
A  ff  cr  ventar» 
Afervorar. 
Affigurar. 
j^fflamar. 
Affiamado. 
Afflicçaô. 
AfJUglr. 
Afflicto. 
Ajyiuencia. 
AffiKinhar» 
Affoguear. 
Afformosearm 
Afoutar» 
Afouto, 
Affrégue^ar» 
Affroxar» 
A  f roxo.' 
Afugentar. 


Erros, 

AflTiPVt-ntar. 

A  (for t  orar 

Aír<*^urar. 

Aflframar. 

Affiamaiio. 

AffriÇtfÒ. 

AiTfigir. 

Afflito. 

A  fBoent  ia. 

Afriicinbaí. 

A  AT  »gtnar. 

Afform^tsiar. 

A  fiou  ar. 

Affoito. 

Afifreigii«ar, 

Affloiar. 

Affrivcho. 

Aff^*gen  ar. 


Vejaô*8e  na  primeira  Vant 
leira  F,  n.  118  as  tuais  pala- 
vras, que  prir>cipia6  por  Aj  e 
dous  ff  conforme  a  no»*a  Pro- 
sódia ,  ainda  que  Bfuteau  trai 
muitas  deUas  com  hum  ^ó  F; 
o  que  naò  reprovo  na«  «fue  naò 
forem  compostas. 

Ag* 
Agachar.  A|çaxtr. 

jlgaiardoar.  Aga4ardar. 

Agamppe  j  fonte. 

Agajnto^  i  longo;  oome  propilo 
de  'iioim^n. 

Agasalhar.  Atagalhar. 

Agencear  j  e  naô  Agenciar  ^  poc- 
que  na  conjugação  iiao  dite- 
mos Eu  agencio ,  fu  agendas^ 
èfc  mas  Eu  Agcncéo  ^  i^ 
ngenceas ,  6çc. 

Agetzie ,  o  que  traia  de   oc^gncios. 

yiggltttinar ,  pegar  buoaa  cousa 
a  outra. 
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Emendas.  Erros. 

JÍS[ gravar,  Aggravo. 

jAggrcgar^  ojunlar. 

^ggresior  f  o  que  acometle  a  ou* 
tro. 

m^giológio  ,  discurso  da  vida  ,  e 
virlurics  dos  Santos.  De  jígioi^ 
quG  eoi  grego  quor  dizer  San- 
to ,  e  Logosy  prática,,  ou  dis- 
curBo.  Naò  tem  accanto  agudo 
na  penultimai, 

Agitar,  mover,  pôr  alguma  roa* 
teria  eiD  controvérsia  ,  disputar» 

jígnaçaô^  parentesco. 

ignição ,  conhecimento»  ^ 

^gnonte  ,  o  nome  ,  que  se  pôe 
depois  do  sobrenome.   . 

t/ígnus  Dei  ,  e  nao  jítèkui  Dei^ 
o  cordeiro  de  cera  branca  bea« 
to  peio  Papa. 

Agoa ,  dizem  bunt  db  latim  ^Âquã ; 
e  tem  razaô  para  mudarem  o 
u  em  o  ,  assim  como  mudaõ  o 
9  em  ^  ;    porque  todos  dizem 

.  Egoa  de  EquaX  e  naa  ha  maia 
razaô  para  huma  versão  ^  que 
para  outra.  Outros  dizem  Água^ 
fazendo  o  u  liquido  ,  por<|ue 
naô  &e  carrega  neile  com  o  g , 
assim  coma  em  Aqna  se  naò 
carrega  aelle  depois  do  q.  De 
bum  ,  e  outro  usaõ  os  nossos 
Auctores :  Agoa  he  mais  usado. 
O  vulgo. erradamente  diz  AM^a  ^ 
e  Augoa. 

Agoaday  Agoadetro^  Agoar* 

Agoeiro\f  lego  de  agoa,  a  que  os 
lavradores  chamaõ  Angueiro. 

agonia.  Agunia. 

éíg€miar.  Aguniar. 

t1goni%ar, 

^goêtinhoj  por  uso. 


Erros. 

Agoirar. 
Agoiro. 

A  garço. 

Aggraddr. 

Agardecer. 


Emendai. 

Agourar. 

Agouro. 

A^gray  Cidade. 

Agráço. 

Agradar. 

Agradecer. 

Agradecimento. 

Agria^  i  breve  y  Cidade. 

Agrião.  Agream. 

Agrioensm  Agriaens. 

Agrícola  j  o  lavrador. 

Agricultura. 

Agrimofiiay  herva., 

Aguçadeira..  A  guçadoira . 

Aguçar.  Agussar. 

Agudes ,  formiga  com  azas^ 

Agudeza..  Agudesa. 

A  gueda ,  Vi  lia ,  carregasse  no  A 
primeiro,  e  naõ  em  Gue, 

A*gueda  ,  tamtiem  be  nome  de 
mulher  do  latim  A'' galha  ^  com 
a  penúltima  breve. 

Arguia ,  e  A^guila ,  i  breve ,  saõ 

.  diversos  :  porque  Águia  be  a 
rainha  das  aves.  Aguila  lie  o 
nome.  de  hum  páo  cheiroso  , 
que    vem    de   Cóchinchina.     £ 

.  naõ  achei  fumianienlo  algum 
para  se  chamar  páo  àe  Aguila  ^ 
que  he  o  nome  latino  de  Águia. 

Aguiar  y  Villa  nos$a. 

Aguieira ,  taml>em  Villa  nossa. 

Agidiítta  ,  naò  agulha  pequena , 
mas  hum  agudo  remate  de  la- 
tão ,  ou  prata  no  fim  de  bum 
cordão. 

Ah. 

Ahy  he  huma  interjeição  de  sen- 
timento ,  e  de  p*'<^ir  soccorro, 
como  Ah  que  de  D  cos  \  Ah  que 
dei  Rei !  £  quando  se  escrever  só, 
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Terceira  Parle 


Emendai.  Erroi. 

sempre  se  lhe  põe  adiante  poa« 
to  e  admiração  Ahl 

jihij  he  hum  adverbio,  com  qu« 
significamos  o  lugar  da  parte, 
onde  oulro  está ,  ▼.  g.  jlhi  on- 
de tu  estás  9  &c.  Também  se 
usa  por  interjeição  admirativa, 
quando  admiramos  alguma  cou- 
sa repentina. 

Ahinco ,  o  mesmo  que  empenlio , 
e  instancia. 

Ai. 

Ai  ^  ou  Ay  ^  ou  Haij  he  buma 
interjeição  de  sentimento.  Ay^ 
e  Ays  saô  mais  usados*  liai 
he  do  latim  Heu 

Ataco  ,  pen.  long.  huma  Cidade 
da  ilha  Córsica. 

Aiázj  Cidade  de  Arábia. 

Aide ^  hum  official  de  guerra, que 
assiste  aos  Generaes  para  distri- 
buir as  ordens,  He  palavra  Fran* 
ceza. 

Ainda  y  mais  usado  do  que  Inda^ 
he  hum  adverbio,  que  significa 
'lompo,  e  outras  cousas. 

Aindaque  ,  e  Aindaagora  ,  al- 
guns por  abbre viatura  dizem  : 
Indague  ,  Jndaagora. 

Ajoelhar.  A  geol  har. 

Ajoujar^  os  caens  da  caça.  Ajoijar. 

Aipo^  ou  Aypo^  herva. 

Airado  ,  he  erro  em  lugar  de 
Eirado. 

Aire  ,  com  dithongo  de  oi  :  hu- 
ma Cidade  de  França. 

Airoso ,  e  Airosos. 

Aiveca^  do  arado.  Aviâca. 

Ajudar.  Ajodar. 

Ajui%ar.  Ajoijar. 

Ajuntar. 


Emendas.  Erros, 

Ajustar, 

Aix ,  Cidade  de  França ,  €om  di« 

thongo  de  ai. 
Ai/aj  e  Ayo. 

Al  naô  disse  ,  quer  diíer  :  Naõ 
dis!>e  mais,  ou  naõ  disse  outra 
cousa.  Al  he  parte  da  palavra 
latina  Aliud. 

Ala ,  oa  milícia  be  o  mesmo  que 
fileira. 

Alabarda ,  arma  de  Sargentos.   . 

Alabcuiro.  Alabaitre. 

Alacridade  j  be  bum  TÍgor  do  ssi* 
mo  com  sinaes  de  alaria.  Elauh 
bem  promptidoô,  e  ligeíreta. 

Alado ,  o  que  tem  azas. 

Alagadiço.  JLIagadisio. 

Alagar. 

Ahgóa^  ou  Lagôtu 

Alamar^  da  capa.  Aleoar. 

Alambelj  ou  Lambei  j  paono  de 
cobrir  bancos. 

Alambique ,  ou  Lamlnque ,  usados. 

Alambre.  Aiiioibre. 

Alameda^  Aleméda^  Lamédoj com 
^sla  variedade  usaõ-  ot  nossos 
Auctores  desta  palavra .,  para 
«ígnifícarem  bum  xampo* conti- 
nuado de  arvores  ao  compri- 
do. Ou  hum  passeio^  e  roa  de 
arvores  plantadas,  por  corda. 
Derivou-se  esta.palavra  de^/o- 
mo  j  que  saõ  as  arvores  ,  qae 
nascem  mais  jimiM ,  a  que  ou- 
tros chamao  jflemo ;  e  porque 
nao  tem  aoologta  com  a  {>aU* 
vra  \íii\í\9í  Populus  ^  huns  dizea 

.  Aclamo ,  outros  A^lemo ,  com  a 
pon.  br.  E  do  mesmo  modo  btttt 
dizem    Alameda    de    A*íamo§ 
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EmendoM.  Erroi. 

e  oiiuot  AUméda  de  jí*Jemo; 
o  prineiro  he  maia  uiado  :  ot 
que  dizem  Laniéda  he  por  bre* 
V  idade. 

.Ahmpada ,  {pa  brere)  e  Alampa» 
dario  j  saõ  palavras  usadas.  Bas- 
tava dizer  Lâmpada^  e  Lampa^ 
■dário,  Ob  erros  do  vd^j^  saõ 
Atamvpedaj  e  Alompadairo, 

jíianccar.  Alanciar. 

jílandraal.j  Villa.  Alendroah 

jikmJiar ,  destripar  o  peixe. 

AlátioSj  povos  bárbaros. 

^/ao ,  espécie  de  caõ  de  fila. 

Alapardàr ,  -agachar. 

Aiar  ,  pt»xar  para  cima  com  al- 
guma cousa* 

Alardear  ,  o  mesmo  que  osten* 
tar.  Alardiar. 

Alardúy  a  resenha ,  que  te  faz  da 
geiHe  de  guerra.  Toma-se  peta 
ostentação:  outros  dizem  Alar^ 
dc^  naõ  he  laõ  usado. 

Alargar.  Alarguar. 

Alarido.  A  ler  ido. 

Alarve ,  palavra  corrupta  deA*ra» 
&c  :  he  o  mesmo  que  homem 
barliaro  ,  e  rubtico  ;  porque  os 
Arabcê  y  aquechamaõ  Alar* 
vc$  ,  eraô  buns  bárbaros  ,  que 
só  viviaõ  006  campos  sem  do- 
míc.Iio. 

Alatlrar*  A  lasta  r. 

Alatinar^  ou  Latínitar^  conver» 
ler  algumat  palavras  em  Jatim. 
E  nao  Alaiinkar, 

A*lairi  ,  com   ta  breve,  ou  Atd" 
* Irio.,  Cidudc  de  Campafiha. 

Alavanca  y  de  ferro.       Alabanoa. 

Alaúde  j  carrega-se  no  u  separado 
do  a:  bum  in^trumeoto  sattsico* 


Emendas,  Erros. 

AlauMÔ^  cavftllo  de  cóf ■  aceena. 

Alba  ,  e  Alva  ,  nomes  .próprios , 
o  primeiro  de  buma  Cidade  de 
IMonferralo,,  o  segundo  de  hum 
rio  nosso. 

Albacóra  ,  peixe  do  mar  alio  do 
feitio  de  Alúm. 

Albafor  j  buma  raiz  de  junca. 

Aibanc%  ,  pedreiro. 

Albânia^  Província  da  Turquia. 

Albarrada,  paUvra  anliga  loma- 
da  do  A  rábico ,  vaso  com  azas  , 
em  que  se  f>ôe  flores« 

Albergar.,  hospedar.      Alv<'rgar. 

Albergaria ,  o  HM'Sino  que  hospe- 
dagem ,  que  também  se  diz 
Albergue. 

Albergaria^  ViIla. 

Albernó% ,  capa  agoadeira* 

Albígaiset ,  huns  hereges. 

Albricóque ,  fruta  nova :  outros  di- 
izera  Albcrcoque ,  outros  Albô^ 
guorquCj  e  outros  Alverieoque ^ 
que  assim  succede,  quando  ca- 
da bum  pronuncia  como  Ibe 
tôa  ,  ou  como  quer  ,  sem  el^y- 
mologiá^  nem  analogia.  Pela 
origem  ,  que  lhe  dá  Bluleau , 
-devemos  dizer  ^/b^rcdçiie,  por- 
que diz  ,  que  se  deriva  da  pa- 
lavra Arábica  Albercóq  ^  ou  da 
Syriaca  Berquóquia,  ou  daH*- 
\braica  Brecor  ,  que  quer  dizer 
primogénito  ;  e  as  frutas  novas 
sad  as  que  nascem  primeiro. 

Albugínco  y  he  nos  olhos  hum 
humor  aquoso,  e  branco  como 
.  -clara  de  ôvo. 

AUmquérque.^  VilJa,  e  oppellido. 

Ale. 

Alcdçar.j  o  mesmo  que  caátelto» 
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Terceira  Parte 


Emendas.  Erros. 

oir  'Podado.  He  palavra  Meu- 
rísca^Mcapreg»-sF  na  penujtíoia. 
No  pluta4  Alcáceres  com  pe- 
núltima  breve. 

Jlcaçar  do  Sal  ,  Villa  nossa  ;  a 
qne  outros  chamaò  Alcácer^  e 
oíitros  Alcácere,  e  he  abuio  da 
palavra  Akáçar. 

Aicaçarías  ,  ein  Lisboa  ,  antiga- 
mente erao  palacioà  de  JVlou« 
ro9  ,  hoje  saõ  o  lugar  onde  se 
eurtftm  pelie». 

Alcácer  ,  carregando  no  c  com 
meio  tom  :  ho  em  algumas  ter- 
ras a  cevada  verde ,  e  forrãa  pa- 
ra pasto  das  beatas. 

Alcaciwfray  planta. 

Alcáçova  ,  penúltima  breve,  for»^ 
taleza ,  on  ca^tello. 

Alcáçovas y  Villa  nossa, è  tambeol 
appellido. 

Alcaçú:^  ,    planta   de   raiz    muito 
doce  :    he  palavra  derivada  do 
'Arábico^:    Também    se    chama 
Jtegoli%  ,  e  Kegali%  ,  e  era  al- 
gumas- t4;rras  IiegaU%a. 

Alcaidaria.  Afcaideria. 

Alcaide. 

Alcançar.  Âlcaiísar. 

Alcâitdora ,  penúltima  breve  ;  na 
volatiirja  ,  o  páo  em  que  ataõ 
o  fakaõ. 

Alcanede,  Villa  nossa, com  semi*, 
toftt  na  penuliintó. 

Alcanfór  ^  huma  certa  g]on>ma* 

Àlcdnta^M  ,  ViWa  ,  naô  se  carre-. 

*  ga  em  la. 

Aican%ía.  Alcancia, 

Alcátéúy  ou  Akaieya  de  lobos. 

yJlcatifa. 

A^lcáíra,  Alcatre* 


Alquetrsõ. 
Alcatrus. 


Enxeridas. 

Alcatrão. 

Alcairú%» 

Akatruzar* 

Alçar. 

Alchimía  ,  pronuncia-ae  Alqui- 
mia :  arte  de  madar  .metaes, 
e  dissolve?  mistoa.- 

AlchimUta  y  o  que  exercita  a  ar- 
te Chimiea  i  pronancia-se  AU 
quimista ,  e  Química  ^  mas  sem 
som  de  u ,  e  .por  isso  se  escr^ 
vem  com  c  aspirado. 

Alcides  j  nome  de  Hercules  ^  iit« 
to  de  Alceu. 

A/cíone ,  o  br^ve :  filbcv  de  Nepto« 
no  ,  transformada  com  seu  cs« 
poso  nas  aves  Aleíones  ^  (|ue 
saó  os  Maçaricci. 

Alcúbáça  ,  Villa  nossa  ,  e  náô 
Alcobassa, 

Aicocheie  ,    a    qoe    vulgarmente 

•  cbamaô  Akoncheie  ^  Villa  ,  e 
naõ  Alcoxeie. 

Akoerttrtj  Villa;  eAlcoenirinho^ 
lugar. 

Aíc^a-y  huma  casta  da  oesto. 

A/caraô  ,  o  livio  da  «let  de  Ma« 
foma. 

Aicôrça,  massa  fina  de  açúcar» 

Alcorcóva  ,.  e  Alcorcovádo  ,  sao 
palavras, qua  introduiio  o  abu-. 
so  em  lugar  de  Corcova  ,  Cor- 
covádo^  de  que  devemos  usar. 

Alcova  ,  e  Alcoba  o  primeiro  be 
mais  usado  ^  o  segundo,  mais. 
próprio  pela  derivação  do  Ara-, 
bico  Cuba. 

Alcouce.  Alcoice. 

A/coviiar.  Alcayilar.. 

Alcoviteira. 

Alcovitaria, 
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Emendat,  Errm, 

4/coutim,  Villa.  Aieoiiim. 

/ílcunha ,    he   como   sobrenome  , 

que   «e  põe   â  atgaiii    por  tuc* 

cesso,  ou  defeito. 
Alç. 
Alçada^  o  pod^-r  de  hittn   míois- 

tro    de  juftiiça  com  certo  limiie 

de  luçar. 
yliçopaó. 

Aíçaprcma  ,  fierro  de  arrancar 
d«*ntr». 

jilçar ,  o  mesnto  qoe  lovantar^ 

jiUerdóên ,  hunia  aliiêa  na  Beira. 

Alc9on,   Veja«6e  Halcuon. 

Aid. 

^Idéa^  qaalqifer  povoação  p<*qur» 
na ,  a  que  lambem  chanraò  Lu» 
gar^  e  naô  lie  Cidade,  oh  Vil- 
la. Outros  escrevem  Aideyn , 
n>a«  eom  acct*f>lo  cirnuiirtlexo 
no  €  ,  be  eM*usado  o  ^  para 
a  prnnunciaçaô ;  sem  o  accen* 
to,  ou  jf  fica  equivoca. 

vidrava f  he  o  ferro,  com  que 
se  bale ,  ou  dá  na  porta  ;  e 
de9t«)  dar  querem  nlj'ifM  que 
se  chame  Aldtiva  ;  mas  como 
dova  naõ  quer  dizer  dá  ^  mas 
que  davúj  do  tempo  pt-rterito 
'im|)erreíto,  nao  be  taò  própria 
a  eiymojo«/ia,  que  lance  fora 
o  uso  comuMim  de  AMràva  y  e 
Aldravaòy  e  naõ  AUtabaô, 

Aldrópe  9  com  o  agudo :  be  |>a la- 
vra de  navio,  por  onde  se  prga 
nas  boinbaft. 

Alair  y    e   naõ   Aliar  ^   l>alcr   as 

U7HS. 

A/ecfo^  huma  fúria. 

Alecrim.  *  Alícrím. 


EmaadúÈ,  Erroê. 

Aleetoria^  hudia  pedrinba,  que 
se  acbii   no  tr«kMo« 

Alegrar \  Alegria,    Alegre ^   aaõ 
'«tfcutfadoa  4J00»  //. 

Aleijar. 

Aleúrn^  norn*»  próprio  de  homem. 

A^tcvto^  A'iimo^  e  A^li^fnn ,  todos- 
com  a  ppnuít:ma  br«ve  ,  be 
buma  arvore  :  e  pnn^ae  naõ 
tem  analogia,  ou  (brivaçaò  la- 
tina 4e  segiiio  a  Viirit^dade  do 
nomo  para  o  desacerto:  o  mais 
ii»ado  btí  Aclamo. 

Aletnóa  ,  a  mulher  natural  de 
Al''manba. 

Alemqurr  ,  Villa  no*«a  :  e^te  be 
b'»je  o  svu  pro|jrio  nome:  an- 
tigarurnle   lev<»   oulros. 

Alem '  Tejo  y  ou  Alemtfjo^  Pro- 
víncia, e  nj.õ  Aliwfcjo, 

Alépo  ,  Ci'lafie  da  Syria  ,  com 
acfí^nlo  a*»u  lo  no  e. 

Alerta  ,  Citiadtí  antiga  da  Ilha 
(V»r8ica  ,  pfO.  bt. 

Aletria  ,  vul<çflrmí'nfe  Letria  ,  a 
que  se  faz  de  nia^^sa  de  farinha 
por  modo  de  cordinhas. 

Alf. 

Alfabáca  ,    herva  í    outros   dizem 

AlJtiVáca  :      ttielbor      ílirianios 

com     os     latinos    Parietária  , 

'    porque  nasce   pelas-  parede*;». 

AifYice,  Alfdcea. 

Alfândega.  A  Ifa  lulign. 

Alfange,  Alfungrm. 

alfarrobeira^  e  naô  Alforrobci^ 
ra ,    arvore  que  dá  Atfarrotas. 

Alfa%ema ,  It^rva  choirosu. 

Alfaya^  Alfayate. 

Alfeloa,  mafsa  deassucar  branco, 
que   se  faz    a  modo   de    páosi- 
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Emendas.  Erros. 

oiios   delgados  ,    g    compridos : 
e  naõ  Alfeola. 
jíl/cmnij   e    naô  Alfinimi    tam- 
bém   86   faz   de  massa  de  açú- 
car muito  branco,  e  mais  del- 
gado que  Alfeloa. 
Alferes  y  o  que  leva  a  bandeira  de 
guerra:  serve   para  o  singular, 
e  plural ,   o  Alferes^   os  ^Ifé* 
res. 
Alfinete^  ou  Alfcnétc^  o  primei- 
ro ke  mais  usado. 
Alfobre^  e  naõ  Alforbe^  chamaô 
os  borlelaòs  aos  repartimentos , 
que  fazem    da  terra  enlre  duas 
varêdas  por  onde  corre  agoa. 
Alforge  j  e  Alforges  ^  com  semi- 

tom  no  o. 
Alforrécasj  marisco. 
Alforria ,    a    liberdade ,    que  se 

dá  ao  escravo. 
Alforvas  y  luim   certo   fructo   de 

planta. 
Alfusieiro^  rio  nosso,  Alfosteiro. 

Alg. 
Algália^   bum    cheiro,   o»    licor 
cheiroso,    que   se  cria_  ao  gato  . 
de  Algália. 
Algarmo ,  cousa^  do  Algarve. 
Alga%áraj  griítíríú.  Algazarra, 
Álgebra j   concerto   de  osso  que-- 
brada :    também    he    nome   de 
luima  parte  da  Arilhmética. 
AlgebrUia^  o  que  concerta  ossos 
deslocados:   este  nome  be  dcri-. 
vado  de  Álgebra:  mas  no  ft<p-. 
plemenio   diz  Bluteau  :    Algc 
búia^  de  huma  nobre  família, 
cujos  descendentes  tiveraõ  par- 
ticular virtude  para  similhantes 
cpocertos. 


Emendas»  Erros. 

Algemas. 
Algerivc .  rede 

^llgeró% ,  Algiró% ,  e  Aljaró% ,  be 
o  nome  da  cobertura    do  cano 
principal  dos  telhados.   £  cada 
hum    o  escrevêo    como    o  pro- 
nunciava ,.  e  por  isso  sahio  trí- 
forme.  £  outros  diraõ  A^om^ 
e  outros  Aljuro% ,  para  contar 
todas    as    vogaes ,    sem   saber- 
mos   como-  se   deve    chamar.   . 
Aqui   perguntaria   eu    aos  qae  I 
dizem  ,    que   se   escreva  como  | 
se  pronuncia  i  como  ae  proouo- 
cia  esta  palavra^  para  a  escre- 
vermos  assim  T    Também  dese- 
jara, ouvir,  aoaque  fioge»  bu- 
ma  Ortbographía  universal ,  que 
regra  universal  pódebaver  para 
estas,   e   similhantes    palavras! 
O  certo  he,  que  para  faUar  de 
fora  sempre   ba  m.uitoi,  para 
mettermaõs  áobra,  oenhum.  O 
nosso  P.  Bento  Pereira  diz  Al^ 
jaró%^  £u  dissera ,  quç  oaõ  usás- 
semos de  tal  palavra  9  que  ne- 
fvhuma  derivação ,   nam  analo- 
gia tem  do  latim  Imbrex.  Ca* 
nal,  he  o  mqiis  próprio» 

Algibébe  y  o  alfayate  ^^  que  Az 
vestidos  pisra.  veader  a  genle 
humilde.. 

Algibeira. .  Aljabeírs. 

Algodão.  Algudaõ. 

A^o% ,  e  AJgôs^ ,  com  seoii* 
tom  no  o. 

Algo%Oj  Villa  nossa. 

A/guergue ,  jogo  de  rapasei. 

Alguidar.  Alguedar. 

Algúaj  e  Algúas  naô  se  pronon- 
ciap  Algu-ma ,  nem  Algue4naiíis 
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EmèndoM.  Erro». 

porque  o  til  ntinca  fere  a  vo* 
gal.  E  fe  quando  se  escreve  jál* 
guma  ,  o  m  na  pronuntiaçaõ 
f«riA«e  o  a  ,  naõ  m  poderia 
siipiirir  o  tn  com  til  ,  e  dizer 
jílgúa.  O  inesm<^  dí^  da  pa- 
la %ra  Huma  ,  ou  Húa  ^  cnmo 
fica  advertido  na  Primeira  Pai- 
te  n.  164. 

Alheofãô,  Alhear^  ò[e.  mait  pró- 
prio, e  hoje  usado,  Alienação^ 
jllienarj  do  latim  Alienare. 

JÊliàã  ,  adverbio  latino  mtroduzi- 
do  nas  práticas  ,  e  conversa- 
çofns  ,  que  significa,  de  outra 
maneira  j  è(c.  O  abuso  o  pro* 
nuncía  /oralmente  com  a  uiti* 
ma  agudêy  o  que  naô  tem  pa- 
lavra alguma  latina  ;  excepto 
CS  monosyitabos  ,  que  %b&  os 
nomes  de  huma  só  syllaba. 
Aquelle  accento  grave  sobre  o 
o  he  só  para  sinal  de  que  he 
adverbio  ,  e  naõ  o  accu«ativo 
jí/ioi  de  Aliu»^  a,  trcí.  £  nao 
he  sinal  de  sê  cMieg^tt  no  a 
agudamente  ;  porque  o  tom 
agudo  he  o  contrario  do  tom 
grave ,  o  agudo  sobe ,  e  o  gra- 
ire  desce. 

m/Êijaoa  j  aonde  se  tratem  as  set- 
ias ,  e  naõ  A^abá. 

jí/ieáiej  de  engrai^ador. 

jí/iccrie  j  e  Aíicenci ,  mais  usa- 
dos 9  que  AíicêcCj  ou  Aliaste. 
li  se  quisermos  i^vrf^y^r  no  ri- 
gor da  n(>^sa  pronunciaçaõ,  di- 
remos alicerce. 

^Kgero^  o  que  traz  axas,  ge  breve. 
lUjar  ^  lançar  ao  mar  o  que  Yem 
no  Navio,  e  naõ  Akyar. 


JEméndat.  '  JErrog. 

Alijó  ,    cooi  o  agudo:  no  tom  , 
Villa  nossa. 

•/íUmáriay  he  palavra  por  abuso 
de  Animaria  ;  porque  ninguém 
diz  AKmal^  mas  Animal^ 

E  se  Joaõ  de  Barros  nas  Década»^ 
e  Camões  nos  Canto»  u»árao  da 
palavra  Alimária^  foi  mais  por 
ser  esia  a  pronunciaçaõ  dty  vuN 
go  9  que  a  -  propriedade  da  pa- 
lavra. 

Alimentar,  .  Alementar. 

Alimento,  e  Alimento». 

Alimpar. 

Alipede  ,  pe  breve  ;  o  que  tem 
azas  nos  pÀ. 

Aljôfar  ,  e  Alfôfare»,  pen.  brev. 

jíli»tar ,  pâr  na  lista.        Ali'4tYar. 

Ali%ar.  Alijar. 

Alje»úr,  Vtlla  nossa  no  Algarve. 
He  a  única  palavra  ,  que  en- 
contrei em  tir  na  nossa  lingua. 
Mas  supponho  que  ficou  dos 
Árabes  ,  que  fundarão  aqiiella 
Villa. 

Aljubarrota^  Villa.    Algibarrota. 

Aljube.  Aljuve. 

AU. 

Allegar,  trazer  auctoridades  ,  fc- 
f«  rir  Áiictores. 

A/legoria  ,  dizer  huma  cousa  ,  e 
significar  outra, 

-írf//rgornar,fallar  por  Alltgorfo?. 

Alle/úiOf  palavra  gre^a  ,  que  quer 
dizer  Louvor  ao  Sefikor, 

Alli^  naquelle  lugar. 

AHiodo  y  AUiança. 

Allioiar  ,  assim  se  escreve  crm- 
rntimmente  esto  veibo  ,  u*as 
por  abuso  ;  porque  este  naõ  he 
outro  senaõ  o  verbo  latino  Al- 
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JBmmdai.  Srroã. 

Jaxwc  ;  e  §•  de^ta  «e  ctorivK  , 
defemos  dizer  AlUwar  *  e  con« 
Higar  at«iai  :  J^  JtíúWi  9  tu 
AUmm  9  elle  Jlhtm,  Ifo.  O 
noim  Jlíímo  ,  «  AUivioê  tem 

^  eiMUcavcrsia  sa  aicrevaia  coq  A*. 

^/&<dnar>«<,  engaaar-«e. 

Mludbr  ,  diaar  kana  oouta  ,  re- 
feriodo-ii  a  outra. 

Aílumiar^  dar  luf :  Esta  he  a  de- 
rivação roais  própria  do  latim 
llluminarc.  H  na  ooajug^aç&o 
regular  diramos  :  Eu  jiUumío^ 
Aílumiaê,  AUuffãa^ 


moí  ,    jíUumiai»  ,  Alhumiaâ  , 
içc.    Desla  usou  o  grande  Vtei« 

.  ra.  Outros  diaem  AUumíe^  Al» 
lunUat  j  AUumêa ,  ^c.  mas  naô 
tem  mais  razaõ  do  que  escreve^ 
Tem  asiim  ,  porque  as^im  que* 
rero  pronunciar. 

Alhuao  ,  e  Iilu%a6  ;  a  primeira 
be  do  VQtho  Albãdir ,  que  signi- 
fica referir  buma  cousa  a  ou- 
tra. A  segunda  he  do  verbo  i/- 
ludir,  que  significa  enganar ,  e 
Illtuaô  be  o  mesmo  que  «iiga* 
no, 

AUuviaâ  ,   o  mesnso  que  cbeia  , 
inuiidciçaõ  de  agoa* 
Alm. 

Alma.  A  alma ,  e  oaõ  Aialma. 

'Almácega^  pen.  br.  o  tanqua  pa^ 
queno  ,  aonde  cabe  a  prim«;ira 
agoa  da  nora* 

AlmadSa.  Kmbarcaçad  pequvoa 
nott  rios  da  índia. 

Almadrdque.  Colcbaõ  gfmsetro, 
ou  enxergão  <io  criado. 

Abnagrar  ,  assignalar  com  al- 
magre* 


Emendat.  ErrSi. 

Ahièogre  ,  terra  vermelha  de  mi- 
nerai. Aímdgro^  Villa  daCai- 
teUa. 

Almamarra  ,  a  naô  Almaf&na^ 
o  pao  por  onda  puxa  a  beita 
na  atafitea,  ou  néra. 

•^Imargem ,  •  Hargtm  ^  o  príóei- 
ro  be  qualquer  campo  peq^^ 
no,  livre,  e  inculto ,  no  seotí* 
do  em  ^lia  o  acho  u«ado»  Mth 
gcm  nao  só  ha  a  dos  riot,  auu 
q»ialq«ief  4)Qrd«,  ou  baliia,  aon- 

.  de  acaba  hum  camfio  ,  ou  I» 
ra  cukívada ;  a  qual  faalisa  o^ 
difiartamaote  he  tarra  •ais.  k> 
vantada  ,  ou  bisai  x^^^  *<(« 
cbamao  Marginal.  Huts  4imm 
Coíoallo  lançada  aã  abmatgmi 
a  outros  langado  á  mmrgmm.  Es- 
tas segundos  fidlaã  oooi 
propriedade ,  tomando  a 
phora  das  cousas,  que  os  rim 
lançaõ  fora  de  si,  que  «ai  á  alt^ 
gem.  E  CdvaJlo  lançado  á  aai^ 
gem  ba  cavallo  velha  ,  a  ias- 
til  lançado  fóra  de  oomi  pan 
.  o  naô  Cornar  a  rrrnihar 

Almário ,  ou  Amaria ,  asia  Im 
mais  próprio  ,  porque  ao  li* 
tim  se  diz  Amutrium^  O  abuso 
introduzio  Almdna ,  o  o  em 
do  vulgo  Ahaaira..  E  ae  o  lta< 
liano  dia  Armaria  f  a  FrMÉI 
ArPHoirç  9  a  o  CaaieUieMO  Jb 
máfio ,  porque  neà  diremea  a6ê 
tadibem  ,  seguindo  a  proBoo* 
ciaçaò  latioa? 

A/mazem  ,  ou   Armkncm  •  ^^ 


s<*guudo  Uaíibeoi  be  oioie  |klsp 
prio    pelas    mesmaa    n 
que  dissemos  em  Armaria 
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no  latim  he  jlrmamcnié» 
I ;  «  ftif  nifica  q  caui  onde  is 
hò  armas,  e  aprtttot  da 
a.    B  daqui  m  applicon  a 

a  cosa ,    onde   ia   nM^ 
prptíiBcntot    do    taríat 
t. 

a  j  Villa  e  apptHidOé 
My  VUia. 
3 ,  pen.  longa ,  hooui  Oi« 

de  Hetpaniia* 
Sa,  em  hom  sinal  doa  Mé^ 
IO  Tetlído  em  PortogaL 
Mei  tíUilo.      AltneiraMt.^ 
ar»  .  AhaiNtt» 

r,  tjíhnoço^  poroaoaab 
rsaly  que  Almáreo. 
im.  AÍoatiomtt^ 

^MT^  Viflá  noata. 
pB.,  da  laspac  oa  oavaUat* 
efe  AloMiGida. 


ia,  deetianlio,  oobãtraivi» 
V  por  modo  die  bada. 
Are,  o  na6  jUmefMtíey 
geneffo  do  oiall<i  gionde , 
Msco  de  pannoy  o  ooorei , 
oe  le  leva  huma  oaoM» 
far«y  fadinha  de  carne  pi* 

B  na5  Âlmendiga» 
tfôwfliy   achaque;    e    naõ 

Itf  hum  lugar.  AloaosteL 
floly  a  jUmaieoék:  do  la^ 
fidJAô  I  pela  derivaçaâ  la- 
lavía  de  «er  Edit,  e  nós 
106  Ahnoiacít^  e  nad  jf  A- 
<,  a  jíbaoiacé^ 
^ ,  do  aieite.  Aimotría. 
3/,  bum  lugar.  Almoiral. 
€9  e  naõ  ^bnoehar{fc^ 


MmÊmloê.  Atof . 

é  qoe  cóbrm  oa  direilot  Baàei 
de  vari#t  genefoi^ 

AbnAde  ,  medida  ,  que  coaMm 
dote  canadaa,  ou  tejaft  da  ?í« 
nho^  00  aseite,  ftc. 

Alojar^  o  exercilo» 

'ilifftMaAiy  doensn  que  &a  oaU#  «^ 
cabello. 

Alparmd%€i.  SaA  na  aba»  dft  e^ 
teii»  á  rodn  do  etlindo  ^  oni  do 
penno  á  nada  do  bilo  do  eol- 
chaA  para  baião* 

Alpmrgéia^  o«  ^Ipcmea^  é  êêèq 
AifOMÊgái»^  calçado  ãúk  tte- 
iigtotoa  do  Sw.  Fianciseo.^ 

Alfinete^  bom  tacto  tiwlentado 
em  oolumnas ,  fiSra  do  templo , 
ou  catae. 

Alpérehe,  pècego  pequeno^  Al- 
pé-xe* 

^ipai^  carrega-se  no  A  ^  montes 
oltíiftmos  enite  Ilalia ,  t  França. 

Alpha  j  be  o  A  dm  gregoa:  atdfti 
como  Om^fo  be  o  teu  O  gran* 
de.  O  ^  era  a  primeira  leira, 
e  Omcga  a  ultima  do  seu  Al" 
pkabeio ;  e  por  isto  Alpha ,  e 
Omega  quer  divr  jN^meijpsai  e 
/m. 

Alphahtía^  ba  o  Abecedario  das 
letras;  e  daqui  de  d  is  Alpha^ 
òeiar,  escie?ar  por  ordem  das 
Iftras. 

Alpheuy  rio. 

Alpiiíc^  eerta  semente  para  pas- 
sarinhos. Erro  ArpúiCm 

A^Atú^  Apktt^  e  Apííú.  Alpiflo , 
he  abusii  em  lugar  de  ApMa^ 
este  he  o  socco  da  carae ,  ou 
galfinha  conda ,  que  se  di  aos 
enfermos    por    hum    raso    df 
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Emendai.  Erroi. 

biooi  tt  que  ehamao  JÍpUieirOy 
e  Daõ  Alpiiteiro.  Apito ,  he  fau- 
'usa  casta  de  assohio,  com  que 
OB  mestres  de  navios  se  daõ  a 
entender  aos  marinheiros. 

jllporcaa^  achaque. 

Alporcar ,  a  hortaliça ,  be  cobríl- 
la  com  terra ,  &c. 

Alqueire^  medida. 

Aíquéve ,  terra  lavrada ,  e  naô  se- 
meada. Outros  dizem  Alqueu 
«e,  o  primeiro  mais  usado. 

Alquilar ,  o  mesmo  que  alugar. 

AlquUij  o  mesmo  que  o  aluguer. 

Alquíme  ,  ou  Akhime  ,  coro  a 
meima  pronunciaçaõ  ;  he  bum 
metal  misto. 

Alquimia  ,  ou  Alchimía ,  be  pa- 
lavra grega  ,  e  por  isso  a  se- 
gunda Orthograpbía  he  mais 
própria.  He  a  Arte  de  mudar 
metaes,  e  dissolver  mistos. 

AlquUtra  ,  huma  planta,  e  espé- 
cie de  gomma  medicinal.  Outros 
dizem  Alquetiro.  O  primeiro 
mais  usado. 

Ab'otar^  naõ  se  nsa  na  significa- 
ção de  escarnecer ,  roas  de  ja- 
ctar«>8e  hum  com  soberba  do 
que  naõ  tem  ;  ou  apropriar  a 
•i  soberbamente  alguma  cousa. 

AlicAaixOy  e  Altibaixo  i  o  primei- 
ro he  cousa  ,  que  vem  de  alto 
abaixo.  O  segundo  he  cousa, 
que  tem  altos,  e  baixos. 

AÚancría ,  caça  do  alto  com  fal- 
cecns.  £  naõ  Altanaria  ;  por- 
que também  dizemos  Altanei' 
ro ,  e  naõ  Altanaria. 

Altear,  AJtiar. 

Alteração.  Altaraçaõ. 


Emendai.  Errot. 

Alterar.  Altarar. 

^//€rcopad  I  contenda.  AltrtvaçM. 
Altercar.  Altrecar. 

Alter  do  chaó.  Villa. 
AUemar  ,  fazer  ora  huma  »  ors 

outra  cousa.    E  isso   me«oio  le 

chama  Alternativa ,  e  naõ  AU 

ternitiva. 

AlterpedróiOjYúlã.  Alterpodroio. 

Alté%a. 

Althéa^  mulher. 

Aliíloquo  j  pen.  br.  suUime  na  tio- 

quencia. 
AltioOf  lavantado,  soberbo. 
AltÍÊOftOf  pen.  br.  cousa  que  lòft 

muito  alio. 
Altive%a.  Altivo. 

Altri%j  cousa  que  nutre;  palavis, 

latina ,  «  de  Médicos. 
A  ha ,  o  mesmo  que  aurora.  Aki 

Villa  ,   e  Alva    do  Sacerdote. 

Mudaõ  o  6  do  latim  em  «. 
Alvalláde^  Villa. 
Alvará  ,  o  not  smo  que  DtploiM| 

ou  letras  do  Príncipe,  por  oods 

concede  alguma  cousa. 
Alvarinho  ,  o  mesmo  que  bras" 

qutnho. 
Álvaro  j  pen.  br.  nome  próprio  de 

homem.     £  deste    s«    compõe 

Alvarianne% ,  ou  Álvaro  Am» 

ne%. 
Alvayicte. 
Alvat/á%ery  ou  •^hag^ásLcrt  j  pes. 

br.   Villa  nossa.   i£rfo  Ahigíh 

%ere. 
Alvedrio ,  palavra  latina  aporta- 

gupzada  ,--  o  mesmo  cyiia  Cd» 

rnêa  de  abelhas. 
Alvedrio  y  palavra  abusada  do  la- 
tim Arhitrium^  e  noPortqpiet 
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•nctsi,  Erroi. 

trio:  a  liherdaJe',  ou  voo* 

livre  do  homem, 
carrega-se  no  a,  com  c 
•em  ditliongo;  a  madre, 

ijo  do  rio.    Úe  palavra  la* 

Alvijar. 
,  ave,  Arveloa. 

ia  ,    pedaços   de   pedras  , 
dras  quebradas  para  obras. 
I,  Villa. 
)  ,   monte  ,  e  naS  Alvér^ 

porque  no  lalim  se  dia 
mm. 

/,  e  AhiguéU  dizem  huns. 
r ,  e  Aluguére»  diaem  ou* 
;  este  be  mais  usado;  nai6 
!bai  analogia, 

Aloir. 
,  instrumento   de    cavar. 

Alfeaõ. 
tif ,  pen.  br. 

rr  ,  também  he  abuso  de 
irar^  como  ^hcdrUK  Ve* 
acima. 

Villa. 
y  cousa  nova ,  invento ,  ficc. 
II  f  o  me^mo  que  criado  de 
I   ou  nascido  em   alguma 

adjectivo  ,  cousa  braiica. 

eub»tantÍTo  ,  o  Alt>o  a 
se  atira  ,  qne  ordinária* 
s  he  bom  papel  ,  e  por 
e  chama  Alvo^ 

Villa. 

»r  ,  e  Alvorotar ,  saô  di* 
I  ;  porque  Alvoroçar  he 
•mo  que  inquietar-se  ^o 
9  com  a  esperança  de  al- 
i  cousa.  Alvorotar  be  per- 


Emendat.  Erroi. 

turbar  a  quietação,  amotinar  o 
povo. 

A    mesma   diíTerença    tem   Alvo^ 
rôço^  e  Alvoroto. 
Am. 

Amadeu  ,  nome  próprio  de  ho* 
mem. 

Amador ,  o  que  ama ,  e  também 
nome  próprio. 

Âmago  ,  ma  breve  ,  o  interior , 
e  medoila  da  arvore. 

Amainar. 

Amaldiçoar, 

Amallhia  ,  huma  formosa  mu- 
lher de  antiguidade. 

Amanctbar^tc. 

Amancebía. 

Aman/ieccr* 

Amamar, 

Amanuense  ,  e  iia/>  Amanoeme^f 
o  que  escreve  por  oulro« 

.amar. 

Amáraco-j  pen.  br.  a  berva  man» 
g4>ròna. 

Amarante ^  Villa. 

m/ítnaranthoj  flor. 

./Imarellgar.  A  marílUjar. 

Amarélh. 

Amargar. 

Amargo  ^  ae  drz  em  lagar  de 
Amargôto ,  ^  he  o  mesmo. 

Amargor ,  e  Amargura ,  o  primei- 
ro -he  o  mesmo  que  sabor  de 
cousa ,  que  amarga  na  bocra»  O 
fegun<io  he  o  mesnio  que  pe- 
na ,  que  amarga  no  coração. 

t^máro^  e  Afnára,  o  mesmo  que 
cousa  amargosa  •;  »aô  palavras 
latinas. 

Amaro  ,  tnmbem   he  nome   pro« 

*   prio  de  homeip, 
U 


173 


Tcn€km  Parh 


A  ^narrar. 

mrfmnrlel/ar. 

jjniasiar  poô. 
Aniãlica ,  pen.  br.  CiJa  'e. 
Afnaiório.  A  'sialoiro. 

AtnávcL  Amarele. 

Anunônca  ^   e  nso  Àltnm^iomat  , 

n-^m  Armazonasz  kwoias  ceclas 

mulbeiM  lieiU(o  as. 
Amháges  ^  o   ineiíiia  que  roJ^^yo 

de  palatras  e»curaâ,  e  duvido* 

sas.    He  palavra   latina  ,    e  no 

portu^iez  te  uia    só  oo  plural 

coin  a  mftma  t<?rfBÍnaça6. 
A*mbar  ^  naõ  se  carrega  na  ulii* 

ma  ,   e  por  wo  algiuu  duem 

erradamente  A*mbre. 
jimbca ,  p^^n.  br.    Proviocia. 
Alberga ,  Cidade* 
Ambição,  imbiçaõ. 

Ambicioso. 
Ambiclextro  ,  o  que  u^  de  mm^ 

bis  at  mãos. 
Ambiente^  couta,  que  eef«a^ 
Ambiguidade  j  o  nesmo  que  per- 

plexidade  ,   incerteza  ^  dúvJkda^ 

e  nao  Ambignidade* 
Ambíguo^  duvidoâo. 
A^/^^é^n  i  breve,  circuite^,  rarta. 
Amblyofna^l^ianáe  (sãim  de  vkta. 
Afiibrdtio  ,  com  dilhoogo  de  Qí^ 

llbi  mi  Ia  lia. 
Ambrácia^  i  br.  Cidade. 
Ambroiia  ,    (abulosa    bebida   dos 

Dcose»;  e  liuma  planta  peque» 

nu 
Avhbróuo  j  nome  próprio  de  bo« 

in''m. 
A^mbuta  ,  u  breve  ,  vaso  peque- 
no ,    e  ordinariaoieale  se  cha- 


Emcmdat.  Mnrm, 

ma  a&^im  a  vaso  saiçradM,  en 
que  e&taò  as  pètrtâcukui  t^a  %ía« 
er^to. 

•rimbulãnlc ,  o  que  anda  ,  ou  pas« 
§êa. 

Atnhulalico  j  o  que  anda  de  buoi 
lugar  para  outro. 

jímbu/atórto ,  o  que  pae&a  de  bum 
lugar  para  outro ,  coqio  p  Itk^ 
itrdiciQ  ambulatório,. 

Ameias  y  dos  muros. 

Ameaçar^  Amia^. 

^mcàço^ 

Amêijoas  y  marisco.  Outros  dí« 
tem  Amcjota  ,  e  priuieiío  oisii 
usado. 

Amcijoas^  Amàxiemí^  mais.iHa« 
dos  que  Am€xa$^  e  AmcfiáfO*. 

•/Amélia ,  I  br.  Cidade. 

A'men ,  palavra  bebrai^  ,  o  mei^ 
mo  que  as«iro  seja  ;  e  cerU* 
mente,  verdadeiraneole. 

Ahnéãuioa  ,  AmpmMda  ^  Amo^ 
docira. 

Amenidade.  Asúaidade^ 

AfnénOj  apraaiveh 

A'mcoê  ,  bama  kerta;  be  abusa- 
do latim  Amium ,  ou  Aimmimn^ 
e  por  isto  ao.  portuguez  deve 
ser  Ammio  ^  e  Ammioi. 

America ,  f  br.  a  quarta,  parle  da 
mundo* 

Amtéiade  ,  a  prontuioiaçaõ  cohk 
mua  carrega  ao  e  aatefaeaaki-^ 
mo. 

Amethysio^  pedra  piieciosa. 

Amexa.  AiMcfai« 

AtnexiaL  AmisiaL 

Amexieira.  Aomxeirs. 

Amiai.  Ameal 

Amianto.^  huma  pedca  mâathds 
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que    nad    se   oofisóoie    no   fo- 

Amiáunno^  he  stiperlativo  lati- 
no,  que  «igYii6ca  Muito  umi- 
go.    Erro  ^miguksimo. 

%4micto^  o  que  o  Sacerdote  põe 
Da  cabeça  ,  e  nos  hombros  , 
quando  se  reveste.  He  (Mtlavra 
latina,  que  se  deriva  do  verbo 
jímicio^  que  significa  cobrir,  e 
o  jímicio  representa  o  véo ,  <hmb 
que  o»  Judeos  cobrirão  o  fosto 
de  Christo. 

Jlmida  9  í  bref«  |  Cidade  de  M^ 
sopotâmta. 

jimido^  i  breve,  hunia  massa  de 
certa  farinha  seai  raé. 

jímieiray  VWm  no  Alecn-Tejo* 

jímiôirOj  drvore. 

jtmiens^  Ci4ade  de  Fran;a« 

jimigaj  e  Amigo. 

jímigàiotímcnitm   AmigavelemA^e^ 

Am%guivA4K  AiDjgtnli#« 

Amiudar. 

Amiúdo^  repetidamente. 
Anii%adc,  Amizídade, 

Amnumiaoo  f  peiK  br,  Esla  potevra 

he  hum  adjectivo/  que  se  ajarv- 

fa  8  SMj  e  Sài  Afnmotuãco  he 

hiima    espécie   de   goma  ,    que 

distilta  huma  âfvore. 
Amnktía,  palavra  grega;  srgmTi- 

ca  o  esquecimento,  oy  perdão 

geral  de  injáriae. 
Amoedar  j<MBh^  em  moeda* 
Atnojíncm*  A  mu  finar. 

Amújc/Ty  tirar  leite  da  peito  cheios 
Amoéar*  Amoiegar. 

Amolgar  y   Cnxer  m6«sa,  e  he  o 

mesmo  que  Amotiegcir ,   aigtt^ 


Efnekdas.  Erroi, 

ma  cousa   de  prata ,   ou  otitro 
metal. 

Amol/ecer.  Amollocer. 

AmolUetio.  A  moilicido. 

Amollentar,  fazer-ae  móile. 

Amontoar» 

Amor,  e  Amòreã, 

Amora  ^  ^  Amóra$.  Moras. 

Amoràvtl.  A  mora  vele. 

Amoreira.  Moreira. 

AmorícOij  e  Amorinhoi. 

Amorim.  Appettido. 

Amornar. 

Amorô^ú^  e  «^lomítaf* 

Am,or%inho. 

Amortecer^  e  Amortecida. 

Amóttra^  e  Amostrinha. 

Amotinar.  A  motinar* 

Amp. 

Amparar.  Em  parar. 

Amphíbio^  annnal)  que  vive  na 
terra,  e  na  agoa. 

Ampfribohgia ,  o  mesno  que  anH 
bigu  idade  de  palavras^ 

Amphibológico ,  ambígua. 

AmpkípoliffO  breve :  antiga  Ci- 
dade de  Tbrácia. 

Amphiéheátra  ,  era  hum  grande 
eaificio  redondo  com  muitos 
•degráos,  donde  a  gente  via  lo* 
^o  no  terreiro  sem  se  impedir 
iinma  a  outra  ,  estando  todos 
assentados. 

Amphitríie^  fiabiilossi'  deoea  do 
mar. 

Amphry$o ,  rio  de  ThessáKa. 

Ampliar.  A  aiplear. 

Amplificar  ^  au^gmentar  ^  aceres* 
centar« 

AmptUUde,  largura,  oxlessaõ. 

Amplo.^,    . 
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EmendoÊ.  Erroe. 

Ampola.  Empola. 

Ampolhcla ,  relógio  de  arèa.  Em- 
polbHa. 

AmtUrdaó  ,  CiJfiule  de  HollaoJa. 
Brro  Abtiardaô. 

Amuar  ^  ou  Amuar-se,  apartar-se 
com   indignação,  e  tem  fallar. 

AmuUlo ,  o  medicauH^nto  ,  que  se 
traz  pendente  do  pescoço,  con- 
tra maleficiof,  %c. 

Amura  ^  no  navio ,  boro  caho  gros- 
so ,  que  p^a  no  punho  da  féla 
grande. 

Amycla9 ,  pen.  br.  Cidade  da  Gre» 
cia. 

Amydon ,  pen.  aguda ,  Cidade  de 
Macedónia. 

Amygdaloij  pen.  br.  no  latias  sao 
amêndoas.    Na   Anatomia    saõ 
doas  glândulas  á  roda  da  gar- 
ganta oa  entrada. 
An. 

Aná^  com  á  agudo ,  quer  cKier 
de  cada  pezo ,  ou  de  cada  cou- 
sa nas  receitas. 

AnaçaTf  mexer ,  incorporar  cou- 
sas liquidas. 

Anacardma  ^  huma  conserva  de 
Anacardos. 

Anacephateóu  ^  palavra  grega  , 
be  o  mesmo  que  huma  breve 
repetição  ou  recapitulaçaõ  de 
cousas  dietas. 

jinachraimmo  ^  arro  no  coaipulo 
dos  tempos. 

Anacàória^  Cidade  de  Epiro. 

Anadia  j  Villa  na  fieira. 

Anqfcgãf  pen.  br.  huma  arvore, 

Anágoa^  de  mulher.   Anaugoa. 

Anagógico ,  hum  dos  sentidos  da 
£acriptura  Sagrada  ^  que  he  o 


EmemdaM.  Er\ 

mais  sublime ,  porque  se  < 
de  de  cousas  do  Ceo,  ou 
ja  Triumphante. 

Anagramma^  a  palavra  qup  i 
ma  da  transposição  dii«  let 
hum  nome ,  como  de  h 
que  mudadai  a«  letras ,  i 
Amor^  ou  Mora. 

Analeclo ,  o  ajuntamento  de 
cousas. 

Analogia  ,    proporção ,    ou 
Ibsnça  de  huma  cousa  coi 
Ira. 

Análogo^  cousa,  que  tem  pi 
çaô ,  ou  similhança  cou 
tra. 

Anáfytu^  a  disposição,  ou  i 
das  partes  de  bum  todo. 

Analytieo  p  ti  breve :  be  c 
reduz  as  cousas  a  teus  p 
pios  para  as  conhecer. 

Ananáã^  fructo  do  Brazil». 

Anaô ,  o.  que  naõ  creace. 

Anarchia^  pronuncia-se  com 
narquia^  he  o  mesmo  qu 
verno  de  huma  Republica 
Príncipe,  ou  cabeça. 

Anaaároa ,  incbaçaô  da  to 
corpo. 

Anasiátúif  nome  próprio  di 
Iher. 

Anáiírophe,  pen.  br.  humal 
sao  de  palavras.  He  úgoi 
Grammalica. 

Anáthema^  pen.  br.  he  o  a 
que  excommunhao ,  sopa 
de  todo  o  Cbristaõ,  &c« 

Também  ha  Anathéma  cc 
pen.  longa,  e  significa  i 
por  voto  se  consagra  a  I 
ou  suspende  oo  Teaoploc 


Da  Pronunciaçaô. 


lai 


tniat.  JErroã» 

^ntíUhar,  excomungar ,  &c. 
lia,  parte  da  Ásia. 
ili6i,dÍTÍ6aõ  recta  dos  meiíi- 

de  qualquer  corpo  bum  a 
I  ,    para    examinar    a  sua 
posição  interna. 
mico ,  cousa  de  AnaiamSa. 
mi%ar^  faser  anatomias. 

e  Ancas. 

,  Vala  na  Beira. 
ItMi,  peixe.  Âaxom. 

.  Veja  Ânsia. 
à,Villa  em  Trai  dos  Montes. 
nidadCf  velhice. 
6 ,  o  velho ,  a  Villa  da  Beira. 
ós.  Anciões. 

a^  Cidade  de  Galácia. 
la^  Cidade. 

ti,  pen.  br.  dos  navios. 
Wf  lançar  ferro.    Ancorar 
IV  io. 

'adouro.  Ancoradoiro. 

'óie^  ancora  pequena. 
ioria  ,   o  officio  de  Anda» 

de  huma  Irmandade. 
imCy  com  ditbongo  de  os,  e 

AndamiOf  que  he  palavra 
«lhana.  ^ 

jnas  ,  panno  ,  com  que  se 
te  a  náo. 
íunta^  Província. 
rsMo  ,  e  Andarim  ,  moço , 
I  anda  correndo, 
r,  e  Andores^  das  imagens 

Santos. 
rínha^  ave. 

ájoj  farrapo.  Aldrajo. 

•0,  I  breve,  Cidade  de  Itália. 
inOj  cavallo  de  côr  de  ando- 
ia. 
inópoU^  Cidade,  pen.  br. 


Emendas.  Erros. 

AnémonCj  a  flor  ,  a  que  vulgar- 
mente cbamaô  Anémola  ,  am- 
bas com  a  pen.  breve. 

AnexSm^  dicto  vulgar  picante. 

Ang^j  Villa. 

Angélica  ,  flor  ,  e  nome  próprio 
de  mulher,  com  i  breve» 

Angélica  ,  com  t'  longo  ,  huma 
bebida  como  de  roíasóUs  ,  que 
inventarão  os  Franceses. 

Angélico^  cousa  de  Anjo. 

Angclim^  arvore. 

Angcrôna ,  deosa  do  silencio. 

Angers^  Cidade  de  França. 

Angola y  Cidade ,  e  Reino.  Ingóla. 

Angra  ,  he  quasi  huR\  biaço  do 
mar  entre  pontas  de  lerra :  da* 
qui  tomou  o  nome  a  Cidade  da 
Ilha  terceira. 

Anguia.  Enguia. 

Atigular ,  cousa,  que  tem  ângulos. 

Angulo  j  pen.  br.  o  canto,  ou  in- 
clinação de  duas  linhas,  que  se 
tocaô  em  hum  ponto  ,  onde 
acabaõ ,  como  >•  • 

Angustia  j  grande  afflicçaô. 

Angustiar. 

Anhelar  ,  pronuncia-se  Anelar. 
He  o  mesmo  que  respirar  com 
dif6culdade  :  e  usa-se  no  sen- 
tido de  aspirar  a  alguma  cou- 
sa com  anciã. 

Anhélito  ,  pen.  br.  pronunciada 
Anéiiio ,  a  respiração ,  a  anciã , 
o  desejo.  Escrevem-se  com  Hf 
porque  saõ  palavras  latinas. 

Anho^  o  mf*i»mo  que  cordeiro,  do 
Idlim  Agnus. 

Anil^  huma  casta  de  tinta. 

Animal ,  to<k>  o  vivente,  que  $e 
move,  e  senle.  Alimal. 
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jínimnléjo, 

Anitnat ,  dar  alma  y  dar  animo. 

jinimo  j  -ò' mesmo  que  alma.  E 
quando  \\t  a  prí cheira  pessoa  do 
verbo  Animar  :  eii  Animo  , 
pronu  rKíia*9e  tom  t  longo. 

Animosidade  ^  A*nitnvso» 

Anjo^  e  Argos, 

Artjú,  província  de  França :  car- 


reira «se  no  u. 


Anna,  huma  Cidade  de  Arábia,  e 

nome  próprio  de  mulher. 
Annaes  ,     historia  ,    que  contam 

os    successos     peta     serie     dos 

annos. 
Annal  j  cous}i  de  cada  anno,  ou 

do  espaço  de  hum  anno. 
Annalista  ,  o  que  escreve  annaes. 
Annnta^  hn  o  dirwto,  que  tem  o 
'    Pontífice  ao  rendimento  do  pri* 

meiro  anho  do«  beneficioa  con-^ 

sistoriaes. 
Annel  y  e  Annéis  :  do  latim  An^ 

fin/us. 
Annelar ,  o  cabetto. 
Anncxa  ,    Annexar  ,    Annexo  y 

uni'^o. 
Anniquihça6\ 

Anniqnihr^  reduzir  a  nada. 
Annioeriártó.  Anniversairo. 

Anno^  e  Anmos. 
Annotaçaô ,  e  Annotaçôcs. 
'Annoiâf*; 

v^nnuai,  Annoal. 

Annuir,  consentir.  Anoir. 

Annullar  ^  declarar  alguma  cousa 

por  nulla.  £screve-se  com  dous 

//. 
Annular ,  adjectivo  ,  cousa  con« 

Cernenle  ao  Annelj  v.  g.  dedo 

Annular. 


Emendas.  Erros. 

Annvllatório ,  que  anntiila. 

Annunciaçaó  j  Annunciar. 

Anodino  j  na  medicina  he  o  re* 
médio  ,  que  tem  virtude  para 
abrandar  dores. 

Anomalias  ,  palavra  grega ,  be  o 
me^mo  que  desigualdade ,  ou 
irregularidade  de  alguma  couu. 

Anómalo y  p>en.  br.  nome,  ou  ver« 
bo  irregHilar   na  declinação,  o« 

'    conjugação. 

Anónymo ,  pen.  br.  o  mesoBO  qae 
sem  nome. 

A^nsiOy  pen.  br.  naô  se  deve  es- 
crever com  S  ,  por  ser  cooln^ 
o  som  da  nossa  pronunciaç^ò; 
e  por  isso  diremos  A^ncia,  An» 
ciado  y  Anciar  ^  Ancião»;  e  lie 
muis  proprto  o  C  pela  ^Malngia 
do  lavi  ni  A-nxiuê  ^  porque  se  niu« 
da  o  Jf  rui  C. 

Ahiácido  ,  f  br.  be  na  Mefliciaa 
o  remédio  contra  o  ácido  ,  oa 
azê*Ío  dos  hurnor«»s  picantes. 

Antárctico ,  e  /IrcUco ,  com  •'.  I»rc* 
ve.  Soò  os  dous  pólot  do  uiuii» 
do, 

Ante^  e  Anti,  ^nte  be  prepoaí* 
çaò  iatinu ,  4Ít>  (|tie  também  u^^a* 
mos  no  pofiuguez  ^  e  Mgtii/ica 
antes  ,  chi  primeir«v  ,  na  com- 
posição, V.  g.  Antemtmhâa  ^fí^* 
tc«  quo  umanhf-ça,  ou  primar  o 
que  amanhi^^a ,  &.o. 

Anti  ,  he  f>urtit'iil»  Kf^fl^  ^  ^^ 
hignific««  Contra  ;  de  t|uetat>* 
b«'ni  iii^ainn»  im  c«^iti  posição  de 
f)lif4rr).«H  piíUvriíft.:  ri>mo  A^Ú^ 
Christ'>  9  o  cyue  ha  <le  ser  roa» 
íiri  (  hri*to.  &.C.  Quem  a-ív^r* 
tàr  ut«Ui  di^rciiÇA  chi  jÍ9íÍc  j  t 
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Jíníi^  naõ  porá  huma  por  putra 
erradamente. 
/íntceatnara^  a.  casa  anlus  da  ca- 
mará. 
iíniecedencia  f  yínf€ced€ntc,  ^n 
icccder  ,    Jinl€C6$$ar  ,    Antici- 
par  j  mas  eite  qo  latim  mudou 
o  «  em  t  y   jínticipQrc  ;  o  que 
lambem  poJemoi  imitar,  e  oos 
seui  derivados. 
AnUgonúia   he  abuso,,  ou  erro 
da  origem  desta  p^l^iira»  por- 
que be  grega,  derivada  de  ^n- 
dagoniiUi  ,  qua  na  pronuncia- 
ÇQÒ  latina  mudou  p  4  em  /,  e 
ficou  jlntagonUtcL;  e  assliA.  de- 
vemos dixer.  i^igoifiça  o.  adver- 
sário ,  oppositor  ,.  òu  contendor 
de.  outro  ;,  porque  Andi  ,   ou 
j4nii  significa  C<mtrai  e  AgO' 
niitei  o   mesmo  que.  CerkUor, 
quoii  conlracertator. 
u4ntelaçaô  ,    o  mesmo  que  prefe- 
rencia. 
uíntclogto  y  o  mesmo  que  proemio. 
^ntcloquio  y  o  mesmo  que  exór- 
dio. 
Aniemanhaa.  Antemenhãa. 

anteparo  ^  da  porta       Anliparo. 
yÉnlepauadòs. 

jinlepoâio ,  o  primeiro  comer ,  que 
se  põe  na  meza.  Anlipa^to. 

jinicpenuitimo  ,  p  que  fica  antes 
do  penúltimo.,  e  este  antes  do 
ultinoo. 
Antepor^  preferir. 
Anterior.^  e  Interior i  Anterior^ 
significa  o  que  precede  no 
tempo,  o  que  he  primeiro,  /n- 
icriar  ,  cousa  de  dentro ',  ioti- 
ma,  Slc 


Emendas.  Errof, 

Antciigndnoj  o  que  no  combate 
precedia  á  bandeira  do  exercito. 
AnUvcr, 

Anihcu^  bMm  gigante. 
Anihropoiogia ,  descri  pçaõ,  ou  dis- 
curso.,  que  se  fax  de  homens 
Uli»stres# 
AnluChriito.  AnferCI^risto. 

Antidala,  Esta  pa1a.vfa  pelo  que 
sôa ,  parece  que  se  deví^  esçre- 
.    ver:  Antcdatã ,  porque  he  a  da- 
ta de  huma  carto  .ppticipada. 
.  Mas  como  esta  data  \ke  cpntra 
o  tempo  ,   e  ordem  9   em   que 
efa  razão  se  assignasae  ,  deve- 
mos diz^r  Antidala  j  peo.  Ipng. 
Antidútál  ,    remuneração  de  do- 

naMvQ. 
AniidoíOj  pen.  \}t,  re/Djedio  cpn- 

tra  peçonha. 
Antifebril  ,    cousa  contra   a  fe- 
bre. Ant^febril. 
AnligonOf  pen.  br.  nome  de  ho- 
mem. 
Antígrapiu) ,  he  bum  sin^  de  di- 
viraõ   entre  pali^vras  •    a    que 
chamaõ  semicírculo.  Yeja-se  na 
segunda  Parte  pag.  l%3,  n.  Í9k 
Antiguidade ,  nao  se  carrega  no  u 
depois   do  g  ^    porque  perda  o 
som   de  vogal ;  mas  pronuncia* 
se    levissimaiQ/e;j(ite    ArUiguida' 
c(e,  e  nao  Antigvrídade ^  como 
alguns  erradamente  difçem. 
Antímacho,  tna  br.  hi/ip  Poeta. 
Antimònio  ,   hum  miçcial  medi- 
cinal. 
^ntioehia  ^   pronunicta-se    -^^^^ 
giiía^  pen.  long.  Huma  Cidade 
da  Syria. 
.  Antipápa ,  Papa ,  que  paô  he  le- 
M  4 
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Tir€if»a  Parle 


'£9^ettdai.  Erro$. 

kwMTô  ;  0  i»  de»Ui  «e  ckirflVA  , 
def  emos  dizer  AlUwar  »  e  con« 
uigar  aiAÍm  :  £u  JU^wit  9  tu 
^/te^  ,  elle  j^/fow,  bío.  O 
noa»  jÚãtio  ,  t  AUhioã  tem 

^  ecNittAiMrtia  m  etoreveoi  com  A*. 

jíUucmar^H ,  «ngaBar-«e, 

Afludir  ,  duMír  huma  couta  ,  re- 
íerinde«|i  a  0utra« 

jíilumiarj  dar  lui:  Etta  he  a  de- 
rivaçaô  maít  própria  do  latim 
lUuminarc.  K  na  coajugaç&o 
regular  díivtmos  :  Eu  AUuwio^ 
jUlumiaê^  Allumia^  AUumia* 
moi  ,  AUumiai$  ,  Albuniaó  , 
ê^c.    Desta  utou  o  |^rande  Viei- 

.  ra.  Outrot  diaem  Allumè»^  Ai» 
lumiaê  y  AUuméa ,  Òfe.  mat  oaõ 
tem  mais  rasaõ  do  que  etereve^ 
Tem  assim  ,  porque  assim  que- 
rem pronunciar. 

Alhuao  I  e  IUu%a6  ;  a  primeira 
he  do  verbo  Albidir ,  que  eigni* 
fica  referir  buma  couta  a  ou- 
tra. A  segunda  he  do  verbo  11* 
lucUrj  que  tigniâca  enganar,  e 
lUusaô  be  o  mesmo  que  «i|||pa- 
no. 

Alluviaâ  ,   o  mesmo  que  cbeia  , 
inundciçao  de  agoa* 
Alm. 

Alma.  A  alma ,  e  oaõ  Alalma. 

•Almácôga,  pen.  br.  o  taf»4fU0  pc# 
queno  ,  aonde  cabe  a  priat^ira 
agoa  da  nora. 

AlmadSa.  Kmbarcaçaõ  pequvoa 
nn«  rios  da  Índia. 

Almadrdque.  Coicbaõ  gratieíro, 
ou  enxergão  do  criado. 

Almagrar  ,  attignalar  com  al- 
magre. 


Emendai.  ErtSi. 

Almagre  ,  terrt  vermelha  de  mi- 
nerai. Ahnágro^  VilU  á^Cw 
tella. 

AímaMorrã  ^  e  oaõ  Almofama^ 
o  pào  por  onde  puxa  a  beiU 
na  atafôoa,  ou  néra. 

^Imargem ,  %  Margem  ^  o  príiaei. 
ro  he  qualquer  caoeipa  peque* 
no,  livre,  e  inculto,  no  teatí- 
do  em  ^ise  o  aeho  u«aclo«  Hm? 
gem  nao  tó  he  a  dot  ríoc,  «ts 
qualq«ier  borde  ^  ou  htJiea ,  aoo* 

•    de  acaba  bam  campo  ,  oa  Itip 
ra  culiivada;  a  qual  faíiiita  or- 
ditifiriameote  ha  tarra  •aitik- 
vantada  ,  ou  lusm  teig^  9  i^  f» 
cbamaõ  Marginal.  Hum  4íimi 
CaioaUo  lançada  aa  atmmgem^ 
a  Qutrqt  lanífcda  é  mmrgeeÊ*  fis- 
let  segundos   fisdiao  coa 
propriedade ,  tomando  a 
phora  dat  coutas,  quo  ot  rios 
lançao  fóra  de  si,  que  «ai  á  mai^ 
gem.  £  Oiivallo  lançada  á  aw« 
gem  be  cavulio  velha  ,  a  Uit- 
til   Unçado   fóra  de  aasa  part 
.  o  nao  tornar  a  recoihar» 

Alnwio  ,  ou  Armaria  ,  m/^  ia 
mais  próprio  ,  porqua  ew>  !«• 
tim  se  diz  Armarmm^  O  ahuto 
inlroduzio  Jltmária  ^  b.^  ene 
do  vulgo  Aimairo^  £  ee  a  Iti« 
liano  óiz  Armorio  f  a  PraM9 
ArPMoirç  ,  a  a  Caatelban»  J^ 
fnáfio,  pqrqaa  MO  diregiae  nós 
tadibem  ,  segutoáa  %  proiBuo* 
cíaçaò  latiaa  t 

A/mazem  ,  ou   ^/frmãa^am  t  esle 
segundo  Uaibem  be  oiaia  fU^ 
prio    pelai    oaetaiaa     r 
que  dissemos  em  ArmáriQ 
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Emmdoi»  -•  Srrot. 

que  no  lalim  he  jírmamoêiê* 
rUam ;  «  tif  nifica  o  caia  onde  la 

.  guarJao  arenas,  e  apnMoi  da 
guerra.  &  daqui  m  applicott  a 
Ioda   a  cam ,    onde    m   P&t^ 

•    Ibaoi     protincntos     de    farias 
.  coutas. 

jílmcida  ,  Yilla  e  appeHído^ 

Ahntírím^  VilUu 

Almería ,  pen.  longa ,  banM  Oi* 
dada  de  Hespanha. 

Alnwíia ,  aim  ham  sinal  doa  Màm^ 
ros  no  vesiUlo  em  PortugaL 

Almirante  i  úuAé.      AltoeirnÉtt* 

Aimtêctit»  Alaais^niw 

Almoçar f  t  Almoço^  poroioaais 

.    unÍTérsal,  que  Almârfú. 

Aktiúeripc^  AUúua^th 

Aimodovatf  Yíflâ  nossa» 

àiBHqfafaj  da  laapar  oa  onfaliès* 

AkMfÃkL  AIoHiGKla. 

Almfífainê* 

A  Imcfta ,  de  eslaabo ,  on  batro  v»> 

,   drado  por  moda  de  bacia. 

Mmcfrhx^  a  naô  AUtufrHtte^ 
hum  genaio  da  maild  grande , 
oa  saceo  da  panno,  •  oourosi 
em  qoe  se  leva  huma  oaoM* 

Al^nitãã^  bolinha  da  carne  pi* 
onda.  K  naA  AhMndiga. 

Akntwitmaij  achaque;  e  naõ 
.ivlaiurrsiifnos* 

AlmoêiSrf  hum  lugar.   AlaaosteL 

Aimoiaeelf  a  Abnaiecéiê:  do  la^ 
úm  ASéUÍÊ,  pela  dertvaçaâ  la- 
tina havia  de  ter  Edil^  e  nós 
▼ertemos  AlmotacStf  e  nad  jtfA- 

-wu>íaeí^  a  AlmoiacU^ 

AlmoioUa  9  do  asei  te*   Almotría. 

4imaÊireU^  bum  lugar.  Almoiral. 

élmascartfcj  a  naõ  Abnocharife^ 


Mirrot. 
Raaes 


iftfiaisdai. 

o  que  cobra  os 

de  variM  geBatos^ 

Abnúdc  ,  medida  ,  que  contán 
doae  canadas,  ou  stjaô  da  vi- 
nho,  00  asaita,  ftc. 

Alcjar ,  o  exercito» 

àítípÊ^ia^  doadçn  qua  fiu  ealM#  <^ 
cabello. 

Alparavá%ei.  SaA  as  abaa  im  as* 
ieirm  á  roda  do  estrado  ^  ou  do 
panno  á  roda  do  leito  do  col- 
chão para  baixo. 

Alpargéia^  on  Alpareo^  è  náo 
Aiparagáia^  calçado  dsè  fta- 
ligtosos  da  S.  Francisco» 

Alpéftite^  bum  tacto  siislanlMio 
em  columnas ,  fora  do  templo , 
ou  casas. 

Alpérehêf  phego  pcqmnow  Al- 
p^xe« 

Alpetj  carrcga-se  no  A  ^  montes 
altifsimoi  entre  Itolia ,  •  França. 

Alpha ,  be  o  >4  dos  gregos :  assim 
como  Omega  he  o  seu  O  gran- 
de. O  ^  era  a  primeira  Iclfa, 
e  Omcga  a  ultima  do  seu  Al- 
phabeio ;  e  por  isso  Alpha ,  c 
Omega  quer  diíer  prmctptOi  e 
/m. 

Aiphabéioj  ha  o  Abecedario  dai 
letras;  e  daqui  de  dis  Alpha* 
betar  ^  esoerer  por  ordem  das 
Wtrai. 

Alpheu^  rio. 

Alpiiie ,  certa  semente  parar  pas- 
sarinhos. Erro  Arpisie. 

Afyufo^  Aphta,  e  Apito.  Alpifto , 
htf  abiis«)  em  lugar  de  Apiiio^ 
este  he  o  sncco  da  carne ,  ou 
gallinha  cosida ,  que  se  dá  aos 
enfermos    por    hum    tmo    df 
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ira  Parte 
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bico ,  a  que  ehamaô  JÍpUieiro , 
e  Daõ  Alpúteiro.  ApUo ,  be  bu- 
'ma  casta  de  assoNio,  com  que 
ot  mestres  de  navios  se  daô  a 
entender  aos  marinheiros. 

^^oroM,  achaque. 

Alporoar  ,  a  hortaliça ,  be  cobril- 
la  com  terra ,  &c. 

Alqueire  j  medida. 

Alquéve ,  terra  lavrada ,  e  naô  se- 
meada. Outros  dizem  Alqueú 
vej  o  primeiro  mais  usado. 

Alquilar ,  o  mesmo  que  alugar. 

Alquile^  o  mesmo  que  o  aluguer. 

Alquíme  ,  ou  Alchmíe  ,  coro  a 
mesma  pronunciaçaô  ;  he  b^m 
metal  misto. 

Alquimia  ,  ou  Alchimía^  he  pa- 
lavra grega  ,  e  por  isso  a  se* 
gunda  Orthographía  he  mais 
própria.  He  a  Arte  de  mudar 
metaes ,  e  dissolver  mistos. 

Alquitíra  5  buma  planta ,  e  espé- 
cie de  gomma  medicinal. «Outros 
dizem  Alquetiro,  O  primeiro 
mais  usado. 

Ab^otoTy  nao  se  nsa  na  significa- 
ção de  escarnecer ,  roas  de  ja- 
ctar*^8e  hum  com  soberba  do 
que  naõ  tem  ;  ou  apropriar  a 
si  soberbamente  alguma  cousa. 

AUabaioco^  eAUibaixo:  o  primei- 
ro he  cousa  ,  que  vem  de  alto 
abaixo.  O  segundo  he  cousa, 
que  tem  altos ,  e  baixos. 

Altanería ,  caça  do  alto  com  fal- 
cocps.  £  riao  Altanaria  :  por- 
que também  dizemos  AUanei* 
rOj  e  naô  AUanário. 

Altear.  Altiar. 

Alteração.'  Altaraçaõ. 


Emendat,  Erroe. 

Alterar.  Altanr. 

^//«rcopod, contenda.  AltrecaçM. 
Altercar.  Altreesr.  ' 

Alter  do  chaô.  Villa. 
Alternar  ,  fazer  ora  huroa  ,  en 

outra  cousa.    E  isso  meuoo  is 

chama  Alternativa ,  e  naô  iíí- 

ternitiva. 
Alterpedrów ,  Villa.  Alterpodioit. 
AUé%a. 

Althéaj  mulher. 
Aliíloquo ,  pen.  br.  luUioia  oa  slo^ 

quencia. 
AltÓH}  y  iavantado ,  soberbo. 
AltuofWf  pen.  br.  cousa  queiôa, 

muito  alio. 
Altive%a.  Alliva. 

Altri%j  cousa  que  nutre;  paiavm, 

latina ,  «  de  Medicoa. 
Aha ,  o  mesmo  que  aurora,  ^las 

Villa  ,    e  Alva    do  SacerrioU. 

Mudaõ  o  6  do  latim  am  •. 
Alvalláde^  Villa. 
Alvará  ,  o  sm  smo  que  Diploina, 

ou  letras  do  Prindpe,  por  oads 

concede  alguma  cousa. 
Alvarinho  ,  o  mesmo  que  braa» 

quínho. 
Álvaro  j  pen.  br.  nome  próprio  de 

homem.     £  deste    se   ooapõe 

Alvarianne% ,  ou  Álvaro  Am^  , 

ne%. 
Alvayádie. 
Alvayá%erj  ou  •^Ivayáaíert  ^  pea. 

br.   Villa  nossa.    Krro  Alváp' 

%ere. 
Alvedrio ,  palavra  latina  aporto^ 

guezada  ,^  o  mesmo   qna  Qrf- 

méa  de  abelhas. 
Alvedrio^  palavra  abusada  dob» 

tlm  ArbUrium ,  •  no  Portogaez 


Da  Pronunciaçaõ, 
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jírbiirio':  a  liberdade-,  ou  vod* 
tfide  livra  do  homem. 

jilveo  ,  carrega-se  no  a ,  com  e 
breve  sem  ditliongo;  a  madre, 
ou  bojo  do  rio.  Úe  palavra  la- 
tina. 

Alvejar.  Alvijar. 

jllveloa^  ave,  Arveloa. 

Alvenaria  ,  pedaços  de  pedras  , 
ou  pedras  quebradas  pata  obras. 

Alverca  j  Villa. 

Alverno  ,  monte  ,  e  na5  Ahér^ 
nc  ,  porque  no  latim  se  dia 
Ahernu». 

Aluguel  j  e  AlnguéU  dizem  huns. 

Aluguer ,  e  Aluguéreã  díaem  ou- 
tros ;  este  be  mais  usado;  nai6 
-lhe  acbei  analogia. 

Aluir.  Aíoif. 

AMaó  ,   instrumento   de    cavar. 

Alveaõ. 

AMçaroi^  pen.  br. 

jilvtdrar  ,  também  he  abuso  de 
Arbitrar^  como  Alvedría.  Ve- 
ja-se  acima. 

AMio,  Villa. 

AMlre ,  cousa  nova ,  invento ,  ficc. 

Alumno^  o  me^mo  que  criado  Je 
caaa  ,  ou  nascido  em  alguma 
terra. 

Alvo  ,   adjectivo  ,  cousa  branca. 

Ahio  «ubOantivo  ,    o  Alvo  a 

que    se  atira  ,    qne   ordinária- 

jnenie   he   bom    papel  ,   e  por 

4sfto  se  chama  Alvo, 

Ahórj  Villa. 

Alvoroçar  ,  e  Alvorotar ,  saô  di- 
<versos  ;  porque  Alvoroçar  he 
-o  «mesmo  que  inquietar-ee  ^o 
«irimo  com  a  esperança  de  al- 
^bma  cousa.  Alvorotar  he  per- 


Emendat.  Erroi. 

lurbar  a  quietação,  amotinar  o 
povo. 

A    mesma    diíTerença    tem    Alvo^ 
róçOf  e  Alvoroto» 
Am. 

Amadeu  ,  nome  próprio  de  ho- 
mem. 

Amador ,  o  que  ama ,  e  também 
nome  próprio. 

Âmago  ,  ma  breve  ,  o  interior, 
e  medoila  da  arvore. 

Amainar. 

Amaldiçoar^ 

Amalthca  ,  huma  formosa  mu- 
lher de  antiguidade. 

Amancebar^te. 

Amancebía. 

Amanlieccr. 

Amawar. 

Amanuense  ,  e  ntaU  Amanoeme^f 
o  que  escreve  por  oulro. 

Amar. 

Amáraco^  pen.  br.  a  herva  man* 
geròna. 

Amarante^  Villa. 

Amaranthoj  flor. 

Amareliejar^  A  marilUjar. 

Amaréllo. 

Amargar. 

Amargo  ^  -te  drz  em  lagar  de 
Amargôto ,  ^  he  o  rnesmo. 

Amargor ,  e  Amargura ,  o  primei- 
ro -he  o  nie»mo  que  sabor  de 
cousa ,  que  amarga  na  bocra»  O 
fegim«)o  he  o  mesmo  que  pa- 
na ,  que  amar^^a  no  coração. 

Amaro ^  e  Amara,  o  me»mo  que 
cousa  amargosa  •;  »ao  palavras 
latinas. 

Anidro  ,  tnmt^em  he  nome  pro« 

-   prio  de  homeip. 
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A  ^narrar. 

m/lmarUliar. 

jjttuisiar  paó, 

Aniálica  ,  pen.  br.  CiJa  'e. 

Afnaiório.  A'iialoiro. 

A fn ntel.  A  na ":  ele. 

AnunónoM  ,  e  nsõ  AhnmufMaê  , 
n-m  Armazonasi  kwoias  ceclas 
mulbere*  Ijtrliiio  as. 

Amháges  ^  o  ine«iiia  que  roJ «^yo 
de  palatras  escuras,  e  duvido* 
fa«.  He  palavra  latina  ,  e  no 
português  te  uia  só  oo  plural 
coin  a  mesma  t«?rminaça6. 

A*mbar  ,  naõ  se  carrega  na  ulti- 
ma ,  e  por  i^so  alguat  dÍ2em 
erradamente  A^fnbre. 

Arnbca  ,  p^^n.  br.    Provi ocia. 

Atabérga ,  Cidade. 

Ambição,  imbiçao. 

Ambicioso. 

Ambidexlro  ,  o  que  u^  de  aaii* 
bis  as  mãos. 

Ambiente^  couta,  que  eewa^ 

Afnbiguidadc ,  o  oiesmo  que  per- 
plexidade ,  incerteza  y  dúvkda^ 
e  nao  Ambigoidade. 

Ambíguo^  duvidoáO. 

A*rnbit<^:^  i  breve,  circuita^,  roda. 

Amblyopia  ^l^faoáe  blim  ikt  ví^ta. 

Amb-Hiio  ,  com  dithoogo  de  Oá^ 
llbi  na  falia. 

Ambrácia^  i  br.  Ciilade. 

Ambroiia  ,  (ahulosa  bebida  dos 
Dcoses;  e  liuma  planta  pequje« 

Avibréuo  ,  nome  próprio  de  bo« 

in''ro. 
A^wbula  ,  u  breve  ,  vaso  peque* 

0^  9   e  ordinariaiueale  se  cha- 


EmÊCfdas.  Errm, 

ma   as<4ai   a  vaso  saibrado,  ra 
que  e«taò   as  partâCuW  ue  &* 

Cf^tO. 

^-ImbulãiUc  9  o  que  anda ,  ou  pas« 

§^. 
A:ti'mloiteOj  o  que  aiula  de  boiD 

lugar  para  outro. 
j^mbu/aiórto ,  o  que  pas&a  de  buía 

lugar   para  outr') ,   como  O  In^ 

tfrdicÍQ  ambulatório. 
Amcpas ,  dos  muros. 
AHt€^9çar^  Amiaçif^ 

ameaço. 
AnuijoaM  ,    marisco.     Qutrns  áh 

tem  Amejota  ,  e  priuieiío  omíi 

usailo. 
Ameixa»^  Ameixicmi,  mais.iHa^ 

dos  que  Atntxas,  e  Amtjniktk 
JÍmélia,  I  br.  Cidade. 
A'men ,  palavra  bebrai^ ,  o  mn^ 

mo  que  as«iro  seja    ;    e  certa* 

mente,  verdadeiraaieole. 
Ahnéiuíoa  ,  AmpmdmUa  ^  Amt^ 

docira. 
Amenidade.  Asúnida^ 

AfnénOj  apraziveh 
A^me^i  ,   buma  kerva;  lie  abun- 
do latim  Amium  f  ou  A^mmmy 

e  por  isso   ao  português  date 

ser  Ammio  ^  e  Ammtn. 
AnUrica ,  f  br.  a  quarla.  parte  da 

muiulo. 
Amtciade  ,   a  pronnooiaçaô  cohk 

mua  carrega  ao  c  aatefieaeki*^ 

mo. 
Amethysto.^  pedra  piieciosa, 
Amexa,  A«BKhi« 

AmcxiaL  A  misisL 

Atnexicira.  AiBcáxeirs. 

AmiaL  AmesL 

Amianto^  huma  pedca  oúaetals 


Dá  Prommciaçaô. 
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que    nad    se  oofisóoie    no   fo- 

jímiàiutmoj  he  superlativo  lati- 
no, qu0  «i{[^i6ca  Muito  cimt- 
go.    Erro  jlmigukslmo, 

^mictOf  o  que  o  Sacerdote  põe 
oa  cabeça  ,  e  nos  hombros  , 
quando  se  reveste.  He  palavra 
latina,  que  se  deriva  do  verbo 
jimicio,  que  significa  cobrir,  e 
o  Amicio  representa  o  veo ,  <hmb 
qi«e  o»  Judeos  cobrhaõ  o  fosto 
de  Christo. 

jímida  ^  i  htefe  |  Cidade  de  Me- 
sopolâmfa. 

Amido ^  i  breve,  hunia  massa  de 
certa  farinha  seai  raé. 

Amieira  j  Vifíti  no  AleiiHTqo« 

Amieiro  j  drfore. 

Amient,  Ci4ade  de  Fran;a« 

Amiga  j  e  Amigo. 

Amigáo9Ím€nl€m   AmigavelemA^e^ 

Arniguínho^  Ainjgtnlio. 

Amtmar. 

Amiudar. 

Amiãdo'^  repelidaoienlf, 

Ami%ade.  Amizídade. 

Ammcntúco  f  peiK  br«  Esla  potevra 
he  hum  adjectivo  /  que  se  ajnn- 
fa  8  SMj  e  Sái  Afnmoníaco  he 
huma  espécie  de  goma .,  que 
distiita  huma  âfvore. 

AmnÍ9tía,  palavra  grega;  sigmTi- 
ca  o  esquecimento,  oy  perdaõ 
geral  de  injurias. 

Amoedar^  atBh^  em  moeda. 

Amofinúit^  A  mu  finar. 

Arnoywr^  tii^r  leite  do  peito -cheios 

ÃmoUxr^  Amolegnr. 

Jtmolgar  ^  fietcer  m6«so,  e  he  o 
mesmo  que\/4mofiegtir  ^   aig^^* 


lEmenda».  £rroi. 

ma  cousa   de  prata ,   ou  outro 
metal. 

AmoUccer.  Amollocer. 

Amolleeído.  A  moilicido. 

Amolkntar  y  fazer-ee  móilc. 

Amonioar» 

Amór^  e  Amáreis 

^móra^  e  Amóroi,  Moras. 

AmoròveL  A  mora  vele. 

Amoreira.  Moreira. 

AmorícOêj  e  Amorínhou» 

Amorim.  Appettido. 

Amomar» 

AmorôtOj  e  .^lorflifOi* 

Amorsinho. 

m^mortectrj  e  Amortecida. 

Amostra  y  e  Amoitrínha. 

Amotinar.  A  motinar* 

Amp. 

Amparar.  Em  parar. 

Amphíbioj  anmal)  que  vive  na 
terra ,  e  na  agoa. 

Ampfnbología ,  o  mesno  que  am« 
biguidade  de  patavras^ 

A^nphibológico ,  ambíguo. 

Amphípoli,po  breves  antiga  Ci- 
dade de  Tbrácia. 

Jímphiíheátra  ,  era  hum  grande 
edifício  redondo  com  muitos 
•degráos,  donde. a  gente  via  to* 
^o  no  terreiro  tem  se  impedir 
iinma  a  outra  ,  estando  todos 
assentados. 

AmphitrUe ,  fiabiilossi'  deoea  do 
mar. 

Amphryso ,  rio  ^e  Thessália. 

Ampliar.  A  «plear. 

Amplificar  ^  au^gmentar  ^  aceres* 
centar. 

AmpUiúde,  largura,  oxtessaõ. 

^mplo: 
M  8 
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Ampola.  Empola. 

Ampolhcta ,  relógio  de  arèa.  £m- 
polliel.1. 

Amsterdão  ,  Cidade  de  Hollanda. 
Brro  AMardaô. 

Amuar  ^  ou  Amuar-se^  apartar-se 
com   indignação,  e  sem  fallar. 

Amuleto  f  o  medrcamenio,  que  se 
traz  pendente  do  pescoço,  con- 
tra malefícios,  Scc. 

Amura  f  no  navio ,  bum  caho  gros- 
so, que  pega  no  punho  da  vela 
grande. 

AmyclaSy  pen.  br.  Cidade  da  Gré- 
cia. 

Amudofij  pen.  aguda.  Cidade  de 
Macedónia. 

AmygdakUf  pen.  br.  no  latim  saõ 
amêndoas.  Na  Anatomia  saõ 
duas  glândulas  á  roda  da  g^r- 
gania  na  entrada. 

An. 

Anà^  com  á  agudo  ^  qver  dizer 
de  cada  pezo,  ou  de  cada  cou- 
sa nas  receitas. 

Anaçar ,  mexer ,  incorporar  cou- 
sas liquidas. 

Anacardina  ,  huma  conserva  de 
Anacardof. 

Anacephahóu  ^  palavra  grega  , 
be  o  mesmo  que  huma  breve 
repetição  ou  recapitulaçaõ  de 
cousas  dietas. 

jinaehrauútno ,  aitro  no  cooiputo 
idos  tempos. 

Anacèória^  Gdade  de  Epíro^ 

Anadia  y  Villa  oa  fieira. 

Anáfega,  pen.  br.  huma  arvore* 

Anágoa^  de  mulher.   Anaugoa. 

Anagógico ,  hum  dos  seoiídos  da 
£scriptura  Sagrada  ,  que  he  o 
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mais  sublime,   porque  se 
de  de  cousas  do  Ceo,   ou 
ja  Triumphante. 

Atuigramma^a  palavra  quo 
ma  tia  irdnsposiçnô  diii  lei 
bum   nocne  ,  como  de    / 
que  mudada)  as  letras,   ! 
Amor  9  ou  Mora. 

Analccto  y  o  ajuntamento  de 
cousas. 

Analogia^  proporção,  ou 
Ihnnça  de  huma  cousa  co 
tra. 

Análogo^  cousa,  que  tem  p 
çaõ  ,  ou  similhança  coi 
tra. 

Anályiiiy  a  disposição,  ou  i 
das  parles  de  hum  todo. 

Analytico  p  ti  breve :  be  i 
reduz  as  cousas  a  seus  { 
pios  para  as  conhecer. 

Anandi^  fructo  do  BraziL. 

Anaâ ,  o.  que  naõ  cresce. 

Anarchim^  pronuncia-se  com 
narquia^  he  o  mesmo  qi 
verno  de  huma  Republiei 
Principe,  ou  cabeça. 

Anatárca ,  ÍDcbaçaó  de  ic 
corpo. 

Anmstáiia^  nome  próprio  d 
Uier. 

Anáitrophtf  penu  br.  huma 
saõ  de  palavras.  He  fagoi 
Grammalica. 

Anáthema ,  pen.  br.  he  o  i 
que  excommunhaõ ,  sepi 
de  todo  o  Christaõ,  &c« 

Também    ha  ./ínathéma    e 
pen.  longa,   e  significa 
por   volo  se  consagra  a  ] 
ou  suspende  oo  Teaoplo^ 
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4nathcmatí%ar ,  excomungar ,  &c. 

/Anatólia ,  parte  da  Ásia. 

Anatofnía  ^di^mô  recta  dos  mem- 
bros de  qualquer  corpo  bum  a 
hum  ,  para  examinar  a  sua 
composição  Interna. 

Anatómico ,  cousa  de  Anaiomia. 

AnatomizaTy  faser  anatomias. 

Anoa^  e  Anca». 

Ançaôj  Vala  na  Beira, 

AnchôtHi^  peixe.  Âaxom. 

Anciã.  Veja  Ânsia. 

Anciaês^WWiL  em  Trai  dos  Montes. 

Ancianidadcy  velhice. 

Anciaô ,  o  velho ,  e  Villa  da  Beira. 

AnciaÔM,  Anciões. 

Aneira^  Cidade  de  Galácia. 

Ancotèa^  Cidade. 

Ancora^  pen.  br.  dos  navios. 

Ancorar^  lançar  fisrro.  Ancorar 
o  navio. 

Ancoradouro.  A  ncoradoiro. 

Ancorou^  ancora  pequena. 

Andadoria  ,  o  officio  de  Anda» 
dor  de  huma  Irmandade. 

Andaime ,  com  ditbongo  de  ai-^  e 
nao  AndamiOj  que  he  palavra 
castelhana.  ^ 

Andáinat ,  panno  ,  com  que  se 
veste  a  náo. 

Andalunííaj  Província. 

Andarilho  ,  e  Andarim  ,  moço , 
que  anda  correndo. 

^ndôr,  e  Andòrtij  das  imagens 
dos  Santos. 

Andorinha.^  ave. 

Andrajo^  farrapo.  Aldrajo. 

Andria^  i  breve,  Cidade  de  Itália. 

Andrino ,  cavallo  de  côr  de  ando- 
riaha. 

Afidrinópoli ^  Cidade,  pen»  hr. 
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AnémonCj  a  flor  ,  a  que  vulgar- 
mente chamaô  Ancmola  ,  am- 
bas com  a  pen.  breve. 

Anexím^  dicto  vulgar  picante. 

Angéja^  Villa. 

Angélica  ,  flor  ,  e  nome  próprio 
de  mulher ,  com  t'  breve» 

Angélica  ,  com  t'  longo  ,  huma 
bebida  como  de  roíasóUs  ,  que 
inventarão  os  Franceses. 

Angélico^  cousa  de  Anjo. 

Angelim^  arvore. 

Angerôna ,  deosa  do  silencio* 

Angertj  Cidade  de  França. 

>^/t^d/a y Cidade, e  Reino.  Ingóla. 

Angra  ,  he  quasi  hun\  biaço  do 
mar  entre  pontas  de  terra :  da* 
qui  tomou  o  nome  a  Cidade  da 
Ilha  ^rceira. 

Angvía^  Enguia. 

Angular ,  cousa,  que  tem  ângulos. 

Angulo  y  pen.  br.  o  canto,  ou  in- 
clinação de  duas  linhas,  que  se 
tocaô  em  hum  ponto  ,  onde 
acabao ,  como  >•  • 

Anguiiia^  grande  afflicçaS. 

Anguitiar. 

Anhelar  ,  pronuncia-se  Anelar. 
He  o  mesmo  que  respirar  com 
difficuldade  :  e  usa-se  no  sen- 
tido de  aspirar  a  alguma  cou- 
sa com  anciã. 

Anhéiito  ,  pen.  br.  pronunciasse 
AnéMo ,  a  respiração ,  a  anciã , 
o  deèejo.  Escrevem-se  com  Hf 
porque  saõ  palavras  latinas. 

Anho^  o  mf*i»mo  que  cordeiro,  do 
Utim  Agtitíi, 

Anilj  huma  casta  de  tinta. 

Animal,  to<k>  o  vivente,  que  $e 
move,  e  senle.  Alimal. 
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jlnimaléjo. 

Animar ,  dar  ftlina  ^  dar  animo. 

Animo  y  'ò' mesmo  que  alma.  E 
quarrdo  be  a  primeira  pessoa  do 
verbo    Animar  :     eii    Animo  , 

'    pronurvcia-se  tom  t  lonjo, 

An imosidadé ,  Anifnoso» 

Anjo^  e  Argos, 

Af^ú.^  província  de  França :  car- 


reara •se  no  u. 


Anna^  huma  Cidade  de  Arábia,  e 
nome  próprio  de  mídiíer. 

Annáes  ,  historia  ,  que  contam 
os  successos  pela  serie  dos 
annos. 

Annal ,  coush  década  anno,  ou 
do  espaço  de  tium  anno. 

Annalista  ,  o  que  escreve  annaes. 

Annáta^  lie  o  diriHtO,  que  tem  o 

*  Pontífice  ao  rendi menfo  do  pri- 
meiro anrio  doè  benefícios  con- 
sistoríaes. 

Annel  ^  e  Annéii  :  do  latim  Ar^ 
nnlus. 

Annelar ,  o  cahello, 

Anncxa  ,  Annexar  ,  Annezo  ^ 
uni'4o. 

AnniquiUíça&» 

Anniquihír^  reduzir  a  nada. 

Annioergàrw.  Anniversairo. 

Anna^  «  Annòi. 

Annotaçaó ,  e  Annotaçôeê. 

'Annolúf*.  ' 

%AnnuaL  Annoal. 

Annuir;,  consentir.  Anoir. 

AnnuUar  ^  declarar  alguma  cousa 
por  nulla.  £screve-se  com  dous 
//. 

Annular ,  adjectivo  ,  cousa  con- 
cernente ao  Annel^  y»  g.  dtfdo 
Annular. 
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Amivllaíório ,  que  annuHa. 

A  anunciação ,  Annunciar. 

Anodino  ,  na  medicina  he  o  r^ 
médio  ,  que  tem  virtude  para 
abrandar  dores. 

Anomalias  y  palavra  grega,  be  o 
mesmo  que  desigualdade ,  ou 
irregularidade  de  alguma  cmiu. 

Anómalo y  pen.  br.  nome,  ou  ver* 
bo  irregiklar   na  declinação,  M 

*    conjugação. 

Anónymo ,  pen.  br.  o  mesmo  que 
sem  nome. 

A^nsia,  pen.  br.  nao  se  deve  es* 
crever  com  S  ,  por  ser  codUa 
o  riom  da  nossa  pronunciaç^<^; 
e  por  isso  diremos  A^nda,  An* 
ciado  y  Anciar  ^  AnúioiH»;  «•  iie 
mu  18  propr»o  o  C  peia  ^naUf^ía 
do  iavi  ni  A^ixiuê  ^  porque  se  uiu« 
da  n  X  fui  C. 

Ahtácido  ,  f  br.  be  ha  Me«licíoa 
o  remédio  contra  o  áci<lo  ,  oa 
azê*io  dos  bumorf»»  picantes. 

Antárctico ,  e  /IrcHco ,  c<im  •*.  Iirc-^ 
ve.  Saò  os  dous  pólos  do  uiur» 
do. 

AntCj  e  Anti.  j4nte  be  preposi* 
çaò  latínu ,  k\\*  (pie  tamtwsm  una- 
mos no  pojiuguez  ,  e  signi/ica 
antes  y  ou  primei nv  ,  aa  com- 
posição, V.  g.  Antcnutnhén « aa* 
tc«  qui*  ttiuanli^ça,  ini  primeiro 
que  amaidifça^  &o. 

Anti  ,  he  f>artiriilu  irriga  ^  q^i^ 
hignified  Contra  ;  de  t|ii#taa)A 
hciii  lii^aiHC!»  11,1  c.(»ni  posiçaò  de 
Bl(ru'T>.iH  paUvraft,:  ct^mo  Anti^ 
Chrigtf  ,  o  qiu*  ha  dí?  aer  con- 
ti^  (  liri*to,  &,c.  Quem  a^ívK* 
tif  utma  dififorciiça  Uv  Ante ,  • 
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^íníi^  nao  porá  huma  por  outra 
erradamente* 

Antecâmara^  a.  casa  antes  da  ca- 
mará. 

/iniecedencia  ^  Antecedente  ^  ^n 
tecedtr  y  Anleccuor  ,  Ãntici' 
par  f  m9S  este  no  lolicn  mudou 
o  €  em  t  y  AnlicipQre  ;  o  que 
lambem  poJemos  imitar,  a  pos 
seus  derivados. 

Antegonúta  hie  abuso,,  ou  erro 
da  ori^m  desta  p^lajirai  por- 
que be  gtega,  deriv^^U  4^  An^ 
dagonulet  ,  que  na  pronuncia- 
çnò  latina  mudou  p  4  em  /,  e 
ficou  Antagonist<y;  e  assiiA.  de- 
vemos diser.  l^igpifiga  oadfèr- 
sario  ,  oppositor  ,.  òu  cionUador 
de.  outro  ;.  porque  Andi  ,  ou 
Anti  significa  Cernira}  e  Ago- 
niitei  o  mesmo  que.  Certator, 
qucui  contracertator. 

^ntelaçaô  ,   o  mesmo  que  prefe- 
rencia. 

uíntelogio ,  o  mesmo  que  prot^mio. 

^nteloquio  ,  o  mesmo  que  exór- 
dio. 

Aniemanhâa.  Antemenhâa. 

anteparo  y  da  porta       Antiparo. 

AntepaiÊodbt. 

Antepasto y  o  primeiro  comer, que 

se  poe  na  meza.  Aniipablo. 

Antepenu/ttmo  ,   o  que  fica  anies 

do  penúltimo.  I   e  esie  antes  do 

ultimo* 
Antepor^  preferir. 
Anterior^  e  Interior:  Anterior ^ 

significa     o    que     precede     no 

tempo,  o  que  he  primeiro.  In- 

ieriar  ,  cousa  de  dentro',  inti- 

ma,  &C 
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ArUeugnánoy  o  que  no  combate 
preo^ia  á  bandeira  do  exercito. 
Antever. 

Antkeu^  liifm  gigante. 
Antbropologia ,  descri  pçaô,  ou  dis- 
curso.,   qua  se  fax  de  homens 
illi|stres« 
Anli^Chriito.  AnferCI^risto. 

Antidala.  Esta  pa1a.vfa   pelo  que 
eôa ,   parece  que  se  devi%  escre* 
Y«r;  Aniedata ,  porque  he  a  da- 
ta de  huma  caria  .^pticipada. 
.  Mdf  conio  esla  data  ^e  contra 
o  tempo  y  e  ordem  ,   em   que 
era  razaõ  se  assignasae  ,  deve- 
mos diz^r  Antidata^  pen.  long. 
Aniidotfll  I    remuneração  de  do- 
nativo.   . 
Antídoto  y  pen.  l>r«  remédio  cpn- 

tra  peçonha. 
AntifebrU  ,    cousa  contra   a  fe- 
bre. Anlt*febril. 
AnllgonOf  pen.  br.  nome  de  ho- 
mem. 
Antígrapho  ,  he  bum  sinel  àt  di- 
viraõ   eptre  p^ii|vras  ,    a    que 
chamaõ  semicírculo.  Veja-se  na 
segunda  Parte  pag.  ^{3.  n.  99L 
Antiguidade ,  naò  se  carrega  no  u 
depois  do  f  ,    porque  perde  o 
som   de  vogal ;  mas  pronuncia- 
so    levissi mamute    Anjtiguida' 
dfiy  t  nao  Antig\^fdade  y  como 
atíz^uns  erradjamenta  4.if^ui. 
Anlímacho,  nia  br.  bgcn  Poeta. 
Antimônio  ,   hum  mipexal  medi- 
cinal. 
/Intioehia  ,    pronunpia-se   An(^* 
quía^  pen.  long.  Huma  Cidade 
da  Syria. 
.  Antipápa ,  Papa ,  que  paô  he  le- 
M  4 
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gítimamente  eleito  ,  ou  o  que 
he  oppo9to  ao  legilimo  Papa. 

Antipathia^  pen.  long.  He  buma 
repugnância,  ou  afersaõ  nalu* 
rar  entre  peftsoas,  animaes,  e 
pTantat  de  differentes  qualida- 
des. Anti  contra ,  Paiho»  pai- 
xão, ou  affecto. 

Antipáihico  ,  repugnante  ,  con- 
trario. 

Antiperi»ta»i» ^  to  breve:  a  inten- 
sao  ,  ou  aúgmento  de  huma 
qualidade  por  causa  de  outra, 
que  a  cerca,  ▼.  g.  o  frio  inten- 
so na  fonte  de  veraõ ,  por  cau- 
sa do  calor,  que  a  cerca. 

Antíphona^  por  uso.  He  o  que  se 
canta  antes ,  e  depois  dos  Psal- 
mo9 ;  mudou  o  €  de  Ante  emij 
e  deríva-se  de  Phone^  que  em 
grego  significa  a  voz. 

Antiphonário.  A  ntíplionairo. 

Antvphra»i»^  pen.  br.  he  o  senli« 
do  contrario  do  que  se  diz. 

Antípoda»  ,  os  moradores  ,  qu^ 
ficaõ  abaixo  de  nós  no  outro 
bemíspberio  ,  pen.  br. 

Aniiíthene»^  pen.  br.  humPbilo- 
sopho  mestre  de  Diógenes. 

Antiquário j  o  que  investiga  an- 
tiguidades. 

./íniUtrophe ,  pen.  br.  a  posição  al- 
ternada de  duas  cousas,  v.  g. 
filho  do  pay ,  do  pay  o  filho.  A 
luz  do  dia,  do  dia  a  luz,  8cc. 

Aniíthe»i» ,  pen.  br.  a  opposiçao 
de  cou»as  contrarias. 

AntíiypOj  contra  figura,  ou  fi« 
gur^iido. 

AniSjo,  da  mulher  prenhe. 

Aniononmiãj  he  quando  em  hi- 
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gar  de  hum  nome  próprio  le 
põe  outro  por  cxcellencia ,  ou 
para  louvor,  ou  para  vitupe* 
rio ,  V.  g.  Ciceto ,  por  antonxh 
máiia  o  Principe  da  Eloqueocis 
Komana.  Santo  Agostinho,  por 
ontonomáMia^  a  Águia  Africana. 

Antontem  ,  he  abbreviatura  de 
jíntchontem. 

An%óL  EdsoI. 

jíónia^  parte  da  Beócia. 

Apa»centar.  Apacentar. 

Apaixonar.  A  paichonar. 

Apático ,  ti  breve ,  o  mesmo  qae 
insensível. 

Apaulado  ,  cheio  àe  paâes  y  ou 
agoas  encharcadas. 

Apa%igúar^  aquietar,  aplacar. 

Apear  ^  descer  do  cavallo,  e  na& 
Apiar. 

Apedrgan  Apedrijar» 

Apegar. 

Apego. 

Apenar ,  pôr  pena. 

Apenas  j  hum  adverbio^  quesigni» 
fica  o  mesmo  que  escaçameo» 
te,  ou  com  difficuldade. 

Apenntnoj  monte  em  ítaKa. 

AperçaÔy  o  mesmo  que  abertu- 
ra. Aperíçaõ» 

Aperceber,  Apieceber. 

Apercebida.  Aprecibtdo. 

jíperfeiçoan^  ou  Perfeiçoor. 

Aperiente^  e  Aperitivo^  na  Me* 
dicina  he  cousa  que  tem  virtu- 
de para  desfazer  obstruc(oens, 
e  abrir  os  poros. 

Aperrear  ,  palavra  do  vulgo,  e 
naô  Apirriar. 

.Apertar.  Aprelar. 

Aperto  f  6  Apirto»^ 
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Jph. 

jiphâm  y  ba  o  maior  intenrallo 
enti%  o  Planeia ,  e  o  Sol. 

^phérui$,jpen.  br.  figura  deGram- 
matica ,  que  tira  a  leira  do  prio- 
cipio  de  alguma  dicção* 

Aphorumo^  sentença  breTe. 

m/íphrodiiia ,  antiga  Cidade  da  Ca- 
ria. 

jíphroniiro^  a  espuma  do  salitre* 

jipiadar ,  mover  a  piedade.  £  naõ 
./^ptedor ;  porque  na  conjugação 
ninguém  dirá  Eu  miedo  ,  t^ 
apiedai^  S^.  Mas  Eu  apíado^ 
apkidasj  Ifc.  Ainda  que  estat 
linguagens  nao  lera  oso. 

^picc ,  e  j4pic€s  ,  com  s*  breve  ^ 
saõ  na  Ortbogfapbía  dous  pon« 
tos  sobre  duas  vogaes  ,  pava 
sinal  de  que  naõ  sao  diibongo, 
mas  que  se  haô  de  ler  separa- 
das huma  da  outra  na  pronun«. 
cíaçaõ  ,  como  Hcrac^  Herou^ 

Também  se  usa  na  sigaíficaçaS  do 
mais  alto  ,  ou  ultimo  remate 
de  alguma  cousa.  Quando  di^ 
aemos  de  alguma  cousa  ,  que 
naó  Ibe  falta  nem  bum  ápice  ^ 
queremos  diter  y  que  está  com 
toda  a  perfeição  ,  que  Ibe  nao 
falta  nem  bum  ponto. 

^pidubêra^  cbamaõ  os  armado- 
res  a  uniaõ  de  bum  volante 
coro  outro. 

jtpinhoary  ajuntar  muito  bumas 
cousas  a  outras. 

ApMeiro ,  com  que  se  dá  apisto 
ao  doente* 

Apui9  f  sueco  de  carne  picada* 


Emendas,  Erra». 

•apitar  I  assobiar  com  apito. 

Apito ,  buma  casta  do  assobio. 

Apl. 

Aplacar.  Apracar. 

Aplainar.  Aprainar. 

Apooalypie  ,  o  mesmo  que  reve- 
lação. 

Apócope^  pen.  br.  figura  da  Gram- 
malica,  que  lira  a  letra  do  fiiu 
de  buma  dicçaõ. 

Apócryphoy  com  a  pen.  breve^  O 
mesmo  que  sem  auctoridade , 
ou  cousa  ,  que  naõ  merece  cr^ 
dito. 

Apodo  ,  o  mesmo  que  compara* 
çaõ  engenbosa  por  galantaria. 

Apodrecer.  Apoderecer. 

Apogeu y  do  Sol,  Lua,  ou  Plane- 
ta, be  o  ponto  y  em  que  mais 
distaõ  do  centro  da  terra. 

Apollegar  ,  fasec  m^ssa  com  os 
dedos. 

Apóllo  ,  fingida  deos  das  scieu- 
cias. 

ApoUónia  ,  nome  de  Cidad» ,  e 
nome  próprio  de  mulher. 

Apologético  ,  cousa ,  que  contam 
apologia. 

Apologia  y  be  o  mesmo  que  bum 
discurso  em  defissa  própria,  ou 
albéa. 

Apólogo  ,  pen.  br.  fabula  morai, 
em  que  se  fingem  os'  brutos  , 
e  as  cousas  insensiveis  ,  fatian- 
do. 

Apontoar  y  pôr  pontaiétes. 
Apàphtegma ,  ou  Apotegma ,  bre* 

ve  sentença ,  ou   dicto  senteai* 

cioso  de  varaõ  ilhistre. 
ApopUtíco  y  pen.  br.  o  que  tem  ao* 

cidenles  da  apoplexia* 
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Apoplexia  ,  accidenle  repenlino , 
que  cansa  e&tupór. 

Jporfiary  ou   Porfiar. 

Apoi-rear.  A  porriar. 

j4pò$  ,  o  mesmo  que  em  segui- 
mento y  ou  alíBz  de  alguém  ^ 
Scc. 

Aposen  tador.  A  pousentador. 

Apoêenfar.  A  pousentar. 

jipoiento  y  e  naõ  ApoíterUo  ,  a 
casa  ,  ond<r  ordínaríaroenle  «e 
assiste. 

Apoàiopésis  ,  figura  da  Rhetórí» 
ca  ,  quando  se  cala  o  que  ae 
<)ueria  dizer. 

Apossar  f  tomar  posse. 

Apostana  ^  apartamento  da  Fé^ 
e  Religião  Calhotica. 

Apóstata  y  -peru  br.  o  que  te  apar* 
ta  da  Fe,  ou  Religião. 

Apoêtatar  ,  apartar  daquiilo,  de 
que  se  tem  obrigação. 

Apostema  y  o  ajuntamento  do  Im* 
mor  fora  do  seu  lugar.  Outros 
dizem  Postéma:  o  primeiro  he 
mais  próprio  pela  derivação  do 
grego. 

jípostemeiro ,  o  ferro ,  ou  lancèta , 
com   que  se  abrem  aposlèmaa* 

Apostillar,  expor.,  explanar. 

Apostolado,  A  postulado. 

j^postólicOy  cousa  de  Apóstolos. 

Apóstolo  y  pen.  br.  A  postulo. 

Apóstolo^  be  o  mesmo  que  JMon- 
dado  ,  Enviado  ;  porque  os 
Apóstolos  foraõ   mandados  por 

'     Christo  pelo  n>undo  todo. 

Apóstropkey  pen.br.  figurada  Rhe- 
tórica ,   quando  o  Orador  volta 
o  discurso   para  certas  pessoaç, 
•  ou  para  cousas  ínanioiadas. 
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Apóstropho ,  pen.  br.  na  Oitbogrt* 
phía  be  a  diminuição  de  hiiina 
vogal  ^  quando  se  ^egue  nutra 
na  dicção  adiante:  v.  g.  dEwh 
rOy  em  lugar  de  Évora. 

Apollieósis ,  o  mesmo  que  colloca* 
çaõ  no  número  dos  áemes  : 
usa«se  por  canonicaçaõ  doi  San- 
ctos. 

apoucado.  Apoicado, 

Apoucar^se. 

Apojfor  y  apadrinbar. 

ApoyOy  arrimo. 

Apázema  ,  pen.  br.  hvma  deooc> 
çao  de  variaa  ratZQ8|  &c.  que 
se  dá  em  bebida  para  preparar 
os  humore«  ,  que  »e  faaò  de 
purgar. 

App.. 

Veja-se  na  primeira  Parte  ,  letra 
P.  n.  173  as  palavras,  que  prin* 
cipiaõ  por  ^,-e  do ua  |9p«  Aqui 
só  vaô  algumas  para  emenda 
dos  erros. 

j^pparecer,  A  pairecer. 

^ppariçaô.  Appiriçaô* 

Appellaçoens,  Apellaçaens. 

Appellaêivo.    .  Appelletifo. 

He  o  nome  cpmm uai  para  mui* 
tas  cousas  da  locsma  espécie  , 
como  Homem  ^  Arvore  ^  iic. 

Appeliidar.  ApiUidar. 

Appellidoj  sobrenome*  AppiHida 

Appéndice ,  «om  s  breve :  ou  Jp^ 
pendi%.  He  o  accr^acont amen- 
to ,  que  se  ajunta  a  al^uaaa 
obra  literária ,  ou  a  qualquer 
matéria. 

Appetite*  AppitHe* 

Appetitivel y  esia  palavra.,  que  trai 
Bluteau ,  e  allega  com  9  Bisg» 
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ào  M  a  ri  y  ria ,  para  o  seu  U(io,na 
BÍgnificavaò  de  cousa  digna  de 

-.  ser  appelecida ,  naô  está  recta- 
inenie  derivada  do  latim  ./^p- 
peíibili$  ;  porque  devemos  di« 
zer  Appctívcl  ,  aisiai  como  di- 
zpmog  de  Aitêabiliã  Amaptl^  de 
jlffahilii  j4favel^  de  Carr^ipti" 
bilii  Corrui^iocl ,  e  aaò  CorrU' 
pttiiocL 

^}tplaudir,  Appraudkr. 

^pftíauio,  Aprauso. 

yí  fyfflkaçaô,  Aprlcaçaõ. 

yÉpplirar.  Apricar. 

^pianiçaô  ^  e  OpponiçaÔ ,  saõ  diver» 
t(a<>  ;  porque  Apposiçoô  he  a 
coll  caçnò  ,  ou  poaíçaõ  de  bu-- 
n»a  coij^a  junto  a. outra*  OppOm 
iiçaô  ,  lie  a  acçaõ^,.  ou  posição 
<lf  huina  cousa  conlra  outra« 

jípprehendtr  ^  e  Aprender  ^  o  pri-. 

•  in«'iro  significa  conceber  j  ou 
pprc*fber  alguma  cousa  no  en? 
Irndimento.  Aprender  be  {%zet 
diií;(«'ncía  por  saber. 

tApprehehtao  y  be  bum  acto  do  en* 
tendimento  ,  que  nem  afiirma, 
nem  nrga ,  mas  só  simplesmen- 
te conbiHre.  Tomasse  pelu  ima- 
ginação. Também  se  usa  por 
lançíir  maõ  de  alguma  cousa. 

^pprdheHãiva^  o  mesmo  que  ima* 
gina  ivo. 

AppTíwaçaô,  por  uso;  porque  no 
lai>m  be  Approbaiio  com  6. 

Approvar,  Aprovar* 

Apr^ 

AprQ%imento  ,  o  mesmo  que  be- 
nopl.icito. 

ApraziveL  Aprasivele. 

A^pre  ,    be  kuma  interjeisaõ   de 


Emendas.  Erros» 

quem  se  admira  de  alguma  cou- 
sa ,  de  que  escapou. 

Apreçar  ,  e  Apressar ,  saõ  diver- 
sos. O  primeiro  signiâca  fa- 
zer preço.  O  segunjo  ir  de- 
piéssa. 

Aprtço  ,  o  mesmo  que  estima- 
ção. 

Apregoar ,  naõ  se  carrega  em  pre. 

Aprtíniar^  dar  premio.  Basta  di- 
zer Premiar  do  latim  Préemiari. 
Mas  naõ  deixa  de  ser  usado  o 
composto  Apremiar  ;  e  confor- 
me 'Cste  infinito  ,  parece  que 
devíamos  dizer  na  conjugação: 
Eu  apremío ,  iu  apremias ,  elle 
apremía^  ^c.  Mas  o  uso  diz, 
Eu  apreméo ,  iu  apremias ,  6ic. 

Aprendhj  e  AprendS%es. 

Apresentar. 

Apr-essar^  dar  pressa  a  alguém* 

Aprestar.  Aperstar. 

Apr-ésío  y  o  mesmo  que  apare- 
Ibo. 

Aprisco^  ramada,  onde  os  pasto- 
res recolhem  o  gado  para  orde- 
nhar as  ovelhas,  ou  cabras. 

-aprisionar  ,  he  fazer  a  alguém 
prisioneiro  na  guerra. 

Aproar  ,  pòr  a  proa  em  alguma 
parte* 

Apropriar.  A  propiar. 

Aproveitar.  Aporveitar. 

Apróxe.  A  proche. 

Ho  o  caminho  escondido  ,  que 
os  sitiadores  fazem  para  chegar 
a  huma  praça. 

A^pta  ,  nome  próprio  de  huma 
Citiade  em  França* 

Apta^ ,  e  Apto ,  cousa  que  tem 
aptidão,  ou  capacidade* 
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Aptidão^  disposição  ,  ou  capaci- 
dade para  alguma  cousa. 

jipúlha  ,  mais  próprio  he  Apu» 
lia ,   Província  de  Itália. 

Apupar ,  gritar  a  algucm  por  zom- 
baria. 


Emendas.  Erros, 

Apupo ,  e  Apupos ,  gritarias ,  cli> 

mores  descompostos. 
Apurar.  Aporar. 

Aquário,  hum  signo  celeste. 
m^qtiático  ,  o  que  vive,  ou  oasce 

na  agoa,  pen.  br. 


Aquátilj  tudo  o  que  vive  na  agoa.  A  dúvida  he  na  terminação  do 
plural  deste  ,  e  similhantes  nomes  ;  porque  acabando  em  ti  no 
singular  ,  parece  que  deviao  de  acabar  em  is  no  plural  ,  como 
Gumil,  Gunás;  Funil,  Funis,  í(c.  Mos  tal  uso  naõ  ha,  porqus 
ninguém  diz  Aqualis.  Para  acabarem  em  les  ,  como  alguns  qut- 
rem,  fkaõ  puramente  latinos,  AquaiiUs.  Para  acabarem  em  tit, 
este  plural  he  dos  que  no  singular  acabaõ  em  el  ,  como  Poôid, 
Painéis;  Annxl,  Anfieis,  ifc.  Mas  como  naõ  ha  outra  terminação 
mais   própria  ,    diremos  com  o   uso  commum   (por  excepção  doi 


em  t7,  com  t'  agudo) 

Aqudtil ,  Aquáieis  ;  Fácil  ^  Fá" 
aeis.  E  do  mesmo  modo  em 
Dúcltl,  Pênsil,  Réptil y  Ver- 
sátil,  Útil,  Volátil,  6ic. 

^quéoer.  Aquescer. 

Aqueducto  ,  cano  artificial  para 
tirar  agoa. 

Aauélle,  Aquélla,  Aquillo. 

A  queo ,  cousa  de  agoa  :  e  breve 
sem  ditbongo. 

Alquila,  i  breve^  Cidade  de  Ná- 
poles. 

Aquiléa,  pen.  aguda,  Cidade  de 
Itália.  Outros  escrevem  Aqui" 
Uya ;  e  he  mais  próprio  do  Ja- 
tím  Aquileia. 

Aquilino^  cousa  de  Águia. 

Aquino,  Cidade. 

Aquosicíade.  Acosidade. 

Aquoso.  A  coso. 

Ar. 

A* rale  j  e  AWabes  ,  pen.  brev. 
os  naturaes  de  Arábia. 

Arábico,  6f  breve ,  cousa  de  Ara- 
i)ia. 


Aráchne,  huma  i^isigne  bordado- 

ra,  que  finge  a  fabula,  se  coo* 

verteo  em  aranha. 
Aragonê%  ,    o  natural   de   An* 

gaô. 
Araménka,  huma  antiga  Cidade. 
Aranguéz  y   casa  de  recreyo  doi 

Beys  de  Castella. 
Aranhiço,  aranha  pequena. 
Arar,  lavrar,  do  latim  Arare.  E 

diiqui   chamaõ   em    muitas  t^r* 


ras  Arada  .   e 


as  ler* 


ras  lavradas. 
Aravéssa ,  confortna-se  mais  com 

a   pronunciaçaõ  rommam  ^  do 

<)ue  Araveça,  hum  arado  maior 

que  os  ordinários. 
Arbitra,  e  Arbitro  ,  4  breve,  a 

pessoa  ,   que  decí  Je   a  coniro* 

versia. 
Arbitrar,  decidir,  julgar  confor* 

me  o  seu  arbítrio.  Alviílrsr. 

Arbitrário  ,    e  nao  Arbitrako, 

cousa  ,   que  depende  do  aibir 

trio» 
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^rcabu%car. 

ArcadtMy  pen.  br.  os  de  Arcádia. 
jírcano  j  segredo* . 
jírgaôf  d«  sella* 


mda$.  Errm. 

h^  o  juizo,  ou  parecer  do 

arbitra. 

a  y  Cidade  dos  Suissos. 

Arqua. 
i«,  e  JÍruibu%es. 
^  be  o  mesmo  que  abraçar  com  alguém  pelo  meio  do  corpo  , 
>  oas  lulas.  Bluieau  também  applica  este  verbo  ao  lançar  ar* 
nas  pipas;  e  dis  Areado^  dobrado  a  modo  de  arco.  Mas  esta 
lõ  be  imprópria  do  latim  Arcuaíuêj  e  Arcuarc,  e  por  isso 
nos  Arqueado  y  Arquear. 

de  cera ,  redouda ,  e  grossa  com 


ipo.  Arcibispo. 

igo.  Arcidiago. 

rOy  ainda  que  propriamente 
fica  bomem  com  arco  ^  e 
a  9  hoje  he  o  nome  dos 
irdeiros ,  que  estaõ  de  guar- 
ia  sala  dos  tudescos  ^  e 
ipanbao  a  Afagestade  em 
CO.  Na»  uguinie»  promtn* 

o  eh  coma  q, 

ipo ,  ijf  breve.  O  primeiro 
lio,  ou  exemplar. 
tnoo  y  o  banco  ,  que  tem 
to. 

w/ue ,    titula  superior   ao 
Duques   na  dignidade  ^    e 
as. 
meapalj  eousa,  que  per- 

ao  Arcebispo, 
(fcigo,  o  primeiro,  ouprin* 
dos  mares. 

eio^  o  mestre  das  obras* 
elura  9  arte  de  edificios. 
itlAno  j  o  que  assiste ,  e 
le  aos  banquetes. 
»,  he  o  lugar  occulto  aon* 
guardaõ  os  princípaes  pa« 
e  títulos  de  buma  fami- 
hc. 

.' ,  com  som  de  » ,  mas  naõ 
ceve  AtxóU  >  vela  gr^de 


muitos     pavios    para    acompa- 
nbar  de  noite. 

Arcipreste  j  dignidade  na  S^.  Er- 
ro Acipreste. 

ArcOy  e  Arcot.  Erro  Arquo* 

Árctico  ,  ti  breve.  ConstellaçaS 
Septentrional.  O  pólo  mais  le- 
vantado a  respeito  de  nós. 

Arcturo ,  buma  estreita  da  pri* 
meíra  grandeza. 

A^rculoj  u  breve;  o  fingido  deos 
das  arcas. 

Ard, 

Ardil  ^  e  naõ  Ardid;  porque  00 
plural  se  diz  Ardis  j  e  nad  Ar^ 
dides.  Ue  buma  engenhosa  in* 
dustria. 

Ardiloso ,  e  Ardilosos ,  o  que  usa 
de  ardil,  e  astúcia. 

Ardor ^  e  Ardores. 

Árduo  ^  difficulioio.  Ardoo. 

Are. 

Aréa  ,  com  accenlo  circumfloxo 
no  e  ,  significa  graõsinbos  de 
terra  muito  miúdos,  e  dividi* 
dos« 

A*rea ,  com  aecento  agudo  no  a , 
e  e  breve,  significa  a  superfi* 
cie,  ou  espaço  do  qualquer  si« 

,    lio^ 
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jireado,  o  mesmo  que  pasmado. 

Áriado. 

jírealy  de  arêa.  ArraL 

Arear  ^  o  mesmo  que  pasmar* 

Arear  ,  cobrir  de  arca  ,  alimpar 
com  aréa. 

Areeiro  ,  o  que  tira,  e  traz  aréa. 

Areento^    cousa,  que  tem   aréa. 

Aríenio. 

Arejar  j  pôr  ao  ar,  Arijar. 

Arenga ,  usa-^e  na  sígmfieaçaS'  de 
prática  confusa,  e  que  entolve 
muitas  cousas  sem  distincçaõ* 

Aréola  e  Atêréota^  com  a  pei>, 
br.  saò  diverso*  ,  e  ktínos. 
Aréolã  be  o  mef^mo  que  cat>- 
teiro  de  flores,  jfuréola  he  o 
mesma  que  coroo  ,  ou  premio 
do»  beraafeiiturados« 

Areapagitay  o  mesmo  q fie  Sena- 
dor de  hum  Tribuna)  cbamado 
Areópago  em  Atbenas. 

Aretlínt^  e  naõ  Ari»tin9y  tmno- 
res  nos  pés  daa  bestas. 

Arétto  ,  be  o  mestn^  que  caso 
julgado. 

Arethúsa ,  buma  Nympba,  e fonte. 

Argamassa  j  e  ArgamcrtÊor. 

Arganil^  Villa. 

Argel ^  Reino.  Cavallo  Argel ^  o 
que  tem  sinaes  atravessadbt. 

Argentado^  e  Argentar^  dieem 
alguns.  E  eu  dissera  Argêntea* 
cto,  e  Argeniearj  q^ie-  be  o 
mesmo  qiie  prateado  ^  e  pra- 
tear. 

Argênteo ,  com  «  br.  sem  dithon* 
go ,  cousa  db  prata. 

-ArgOy  a  Náo  de  Jason.  Outros 
d^Bein  Argoê.  Mês  nao  ba  fun- 
ilamento   para  o  s,   porque  n^ 
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latim  se  diz  Argo.  Veja-i 
abaixo. 

Argonauta,  nome  do»  quo 
gáraõ  na  Náo  Argo, 

AWgos ,  naõ  se  carrega  no  i 
bama  constelloçao   Ausir 
finge  a  fabula,  qtie  he  a 
fabricada  por  Miner?a,  < 
transformou  em  estrellat. 

A^rgotj  buma  Cidade,  qi 
mou  o  nome  do  seu  fim 
Argos  ;  e  por  ser  ▼igth 
mo ,  os  Poetas  Ibe  ft 
cem  olbos. 

Argúcia j  subtileza,  egude: 

Arguir.  A 

Neste  verbo  o  u ,  depois 
nad  se  faz  li^Hido ,  mas 
ga^se  nelle.  O  mesmo  1 
Arguido.  Arguir  «gniA 
prehender,  e  inhiir  biiiiM 
sa  de  onlra. 

Argnmentar,  Argma 

Argumento ,  nao  se  carrega. 

Arguto ,  o  mesmo  qiia  agu 
enget^bo. 

Ariàdne,  a  que  deo  o  Ao  a 
seu  para  sahir  do  lnbyTÍal 
Creta. 

Árido ,  i  breve.  O  metoio 
secco. 

A^riesj  em  tatim   he  o  oir 
£    usa*^e    no    portugtiei 
nome  de  bum  Signo  cek 

-Aríete,  pen.  breve.  Máqaí 
guerra  ,  com  quo  se  bati 
muros. 

Aiitiíao,  cousa  <Ie  carneirc 

Arímino,  pen.  br.  Cidade  d 
Ha. 

AtíqIo,  pen.  br.  o  que  «dí 
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IVlellior    49   escreve    H^ríoio  , 

porque  be  palavra  iatiiiái, 
ArioH  9  liufu  graniit  oiusico  ,  e 

píH*ia. 
AriêUirco^  hn»  celebre  crítico  d« 

pnáigukJ^Ue. 
aristocracia  y    pen.  br.    he  biima 

eoino  Itp|;HibIica  gavemadA  por 

aiuiiof  prÍDcípeet. 
Jhriêiocráiicp  ^  o  goveroo  de  inuU 

tf  IA    «f4lilOJ«f. 

Arúlolóchia  ,    berva.    PnMiuocia^ 

fte  Arúiolóquia. 
4nthtHciica  ,  be  palavra  grega ; 

e  »ignigca  o  metiuo  que  Ac  te 

<ie  contar.  £(ro  •^riiméiica. 
éiríihméiica^  o  que  ensina  a  oon^ 

tar. 
A'rkê  ,  carregasse  no  a.  Cidade 

de  Franga* 
Armação^  e  Armagoem. 
Armadilha  ,    naò  se  oariej^  nem 

no  primeiro  ,   nem   no  tfgundo. 

a.    fie  o  eogenbo  de  apanhar 

pHStarot. 
Armaria  j  mais  próprio  que^rme^ 

rio.    As  armas  de  famílias  no* 

bres ;  ou  arte  de  as  decifrar. 
Amtigtro  y  gebtí^   O  que  tra«  ar- 
mas. 
Artninko  j  D.;d  se  carrega  no  a^ 

Hum    aniniaiiiinbo    maior    que 

rato  y   be  muito  alvo  ,   e  ftym<« 

bolo  da   pureza   ;    porque  c«r*. 

cado  de  lodo  ,    ontcii  se  deixa 

apnnbar,  que  çii|ar«sp. 
ArmiluUrM}  ^    b«?  bum  alardo  ge« 

ril  da  geme  de  guerra. 
Jrmuano  ,    pen.  br.   som  de  nr* 

mas  ,   ou  cousa  ,  que  faz  som 

de  armas. 


Entendas.  Erroê. 

ArmÍ9iício  ,  suspensão  de  armas* 

ArmoQiiaco  ,  peh.  br«  lujma  espe-^ 
.cie  de  saL 

Armórica  ,  pen.  br.  regiaõ  de 
Frauça. 

Arnéx ,  o  mesmo  que  peito  de  aço. 

Arománcia,  pen.  br.  a  observação 
dos  ares  paru  pronóstieos. 

Arouca^  Aroica. 

ArpcOj  gancho  de  ferro. 

ArjuQy  OAonslro  volátil  fabulosa^, 
ave  cuja,  e  golósa. 

Arqueado*  A  r  q  u  iado. 

Arquear,  e  Arquejar ,  o  primeiro 
siguifica  dobrar  em  arco.  O  se- 
gundo tomar  a  respiração  com 
esforço  do  peito  p<>r  can:*ado. 

ArquUecio,  Yeja-se  Archiltcio , 
e  os  mais. 

Arr. 

Arrabalde  ,  mais  usado  que  Ar» 
rebalde. 

Arrábida  ,  pen.  br.  Huma  serra 
na  Comarca  dn  Spl&vdl. 

Arrabil^  e  JRabílj  instrumento  de. 
pastores. 

Arraia,  e  Raid,  melhor  se  escre-^ 
vem  Arraya  ,  e  Raya.  £«tas 
duas  palavras  sem  fundamento 
nenhum  se  equivocaõ  ,  porque 
Arraya  he  só  o  nome  de  bu* 
ma  casta  de  peixe ;  c  Ratfa  be 
a  balisa  ,  termo,  ou  limite  de 
alguma  ^rra  ,  ou  iíeino.  As 
rayas  de  Portugal^,  as  rayas  de 
CafttoHa,  &r. 

Arraial^  melhor  Arrayal,  o  alo- 
jam»'nlo  do  exercito  no  campo« 

Arraigar.  Arr<*igar. 

ArraM)t  ,  molhar  Arrayóloi.^ 
Villa  no  Alem-lVjo. 
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Emendai.  Erros.  Emenda*.  '   Brrm. 

ArraU  ,  ou  Arratft  9  ou  Arraiz ,  011  Arrâes.  Todoí  e«te«  nomet  acho 
edcríplos  cm  yarios  Auclorea  ,  para  bignifícar  o  patrão  de  huoii 
barca  j  ou  barco.  Donde  se  infere  ,  q«ie  cada  hum  etcreveo  oooio 
quiz  ,  sem  examinar  ou  origem  ,  ou  analogi**.  Diz  Bluteau  ,  que 
se  deriva  do  arábico  Rai»^  que  significa  cabo.  E  por  esta  deriva* 
çao  devemos  diz<'r  Arrais  ,  com  dilboogo  de  ai  ;  e  por  causa  do 
dithongo  dizem  outros  Arrayt. 


arrancar.  Arrincar, 

Arranchar.  Arranxar. 

Arrarar.  Arrolar. 

jtrraSy  he  o  mesmo  que  sinal ,  ou 
principio  da  paga  do  que  se 
compra.  Mas  ordinariamente  se 
usa  na  significação  do  que  no 
contraclo  dotal  promette  o  ma- 
rido dos  seus  bens  de  raiz  para 
suftcnto  da  mulher  depois  de 
fdllecido.  Outros  escrevem  Ar-" 
rhas  ,  porque  no  latim  tem  h. 
Mm  deriva ndo-se  do  grego  Ar^ 
rabon  j  he  escusado  A. 

Arras  ,  com  accento  na  uUima , 
huma  Cidade  dos  Paizes  fiai^ 
xos. 

Arrasar.  Arrazar. 

Arrastar,  Arrastrar. 

•/írriiiet.  Ar  rate. 

Arraieis.  Ar  rateies. 

Arraia,  peixe. 

Arrazoar,  dizem  litins  por  discur- 
sar sobre  alguma  cousa ,  ca  exa- 
minar, e  dar  razoeoss. 

Arrezoar  ,  dizem  outros  ;  porque 
tnmbem  dizem  re%a6  ,  e  nao 
razoo.  O  certo  he,  que  no  la- 
tim SC  diz  Ratio  ^  e  Raiiocina' 
rij  c  por  analogia  devemos  di- 
zftr  Razoo  j  e  Arrazoar. 

A  rrebatar.  A  rrabatar. 

Arrcbeçar ,  ou  Arrebesar ,  ou  Ar* 
revaar  ,    dizem    os    do   vulgo 


por  /""omitar.  E  eu  digo,  que 
se  nao  deve  usar  de  tal  verbo, 
quando  temos  outro  tao  pró- 
prio como  f^omitar  do  laiio 
Vómerc. 

Arrebentar  ^  ou  só  Rtheniar. 

Arrebique ,  e  Retnque ,  andao  in* 
troduzidas  por  abuso  ,  porque 
se  deve  dizer  Rubuiuc  ,  peia 
analogia  latina. 

Arrebol ,  palavra  castelhana  ,  o 
resplendor  de  çòr  vermelha  ^ 
que  o  Sol  aceende   nas  naveas. 

Arrecadas ,  brincos  das  orelha». 

Arredores.  Orreiiom. 

Arretar  ,  ou  Arreya/r ,  dizem  si* 
guns  por  ornar.  Mas  na  melhor 
pronunciaçaõ  se  diz  Arrear* 

Arreio  ,  melhor  Arrego  ,  e  Ar^ 
reyos ,  os  adereçoa  dt  hum  os* 

Vttllo* 

Arreio ,  ou  Arréo ,  diz  também  o 
vulgo  de  huroa  cou<«a  cooUnoa* 
da  a  traz  de  outra  ,  v.  g.  TfCS 
horas  arréo*.  isto  be^  Ires  taorss 
continuadas.  Nao  devemos  «^ 
de  tal  palavra  ,  que  nenhami 
analogia  ,  ou  etymologia  tecD 
para  tal  sigoificaçaô. 

Arrelequím ,  ou  Hctrlequím ,  ba- 
bo de  comédia^ 

Arrematar  ,  e  Rematar  ,  usados. 

Arremeçar^  c  ArreméçOy  confor» 
me    o  som     da    proounciaçaS 


Da  Pronuneiaçaó. 


Bmenâút. 
'eomiaaa  • 


Ertúê. 
derem    eicrafer«ie 
y  e  jiTTtwíéKÊO» 
e  Arremedo, 
arrendar.  Arrindor. 

uírrtnegar  ,  oa  Renegar^  o  vul- 
go diz  Amegar^ 


JEfníendãi* 
Arrepelar. 
Arrepender* 
Arreptteio  y 

forçft,  ou 
Arre%oáido  , 
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Erraè. 

Arropelar^ 

Arr  pender. 

•  que  ke  U^iáo  por 

vtff.  balado. 

e  Arra%oar  ,  já  fi« 


cao  aciíBa  «m  Arrozoar. 


Arriar  ,  diiem  na  marinhagem  por  alargar  ,  ou  abater  a  feia  ,  a 
.bandeira  9  &^.  outroa  dícem  Arrear.  Mat  eu  acho  que  o  uso  Ja 
conjugação  be  Eu  arrfá  ,  tu  arríoãj  tile  arria^  Sçc.  e  naô  Eu  ar^ 
réoj  arreai j  í(c.  lendo  que  ordinariamente  ouço,  que  todos  fogem 
da  pronunciaçao  destes  verbos  em  io  ,  como  Alíunúo  ,  Med%o , 
Premio  ,  .^c.  e  no  infinito  nao  duvidaõ  escrever  ,  e  pronunciar 
Allumiar  ,  Mediar  ,  Premiar  ,  que  pela  derivação  latina  assim 
devemos  diter.  Pois  se  o  infinito  tem  s  ,  e  naô  e  ,  como  tem  este 
no  presente,  AUumeyo  ^  Medeyo  y  Premeyo  !  Ou  AUuméo^  Me* 
déoj  Preméol  Vejaõ»se  cada  bum  no  seu  lugar,  e  sig^-se  o  uso. 


udrriáia  ,  cbamaõ  os  almocreves 
á  prjzaõ,  com  que  prendem  as 
bestas  humas  ás  outras  ;  e  por 
isso  melhor  se  esOTeve  Arreata , 
4le  Reatar. 

jÊrrfba^  be  buma  preposição,  que 
significa  o  mesmo  «pie  acima. 

Abrribaçaôj  quando  se  torna  para 
a  parte  donde  se  sábio  nas  via- 
gens do  mar  por  causa  de  tem- 
f>estade  ^  ou  se  arriba  a  outros 
portos. 

Arribar  ,  tomar  porto  por  causa 
de  temporal. 

Arrieiro  ,  o  Castelhano  dis  Ar^ 
riero  ,  o  que  tem  por  officio 

.  guiar  bestas  pelas  estradas.  £ 
por  isso  parece  que  devemos  dí- 

•   xer  Arreeiro. 

Arrimar  y  e  Arrumar  ^  saS  diver- 
.SOS ;  porque  Arrimar  he  encos- 
lar  buma  cousa  a  outra,  Arru* 
mar  be  pôr  por  ordem  ,  e  no 

.  sfu  lugar  as  cousas  ,  que  estaõ. 
amontoadas.  £  daqui  tiraremos 


a  differença  de  Arrimo ,  a  Ar^ 

rumo. 

Arriózj%  Arrukeê^  jogo  de  rapa- 
-  ses  com  noses  ,  ou  pedrinhas. 
Arrioiar.  Arrepiar. 

Arroba ,  peso  de  St  arráteis. 
Arrobe  ,  vinho  de  mosto  cosido 


ao  fogo 
doce. 
Arrobar  , 
arrobe  • 


que  fica  grosso  ,  e 


significa  adubar  com 
fallando-se  de  vinhos. 
£  entre  marchantes  Arrobar  f 
he  avaliar  as  arrobas,  que  te- 
rá bum  boy ,  ou  porcos 

Arrochar.  Arroxar* 

Arrocho ,  e  Arróehot* 

Arrogância.  Arrogança* 

Arroído.  Veja  Arruido» 

Arronches,  ViUa.  Arronxes. 

Arroitrar.  Arrostar. 

Arrotear.  Arrancar  mato. 

Ammpar  ,  mais  próprio  Enremm 
par» 

ArrôyOy  e  Arròyoê.^^  palavra  cae- 
telhaná:  hum  ribeiro. 
N 


IM 


Tirtára  Parí€- 


Smenáas.  Errot. 

^rrô%y  e  Arr6%á» 
Armar  y  dividir  em  mas. 
jírruélkíy  na  Armaria  huns  circu- 
los  pequanos;  em  humat  armas 
aaô  de  azul  ,  em  outras  de  va- 
rias cores.   Nos  navios   saõ  hu« 
mas  argolinbas  de  ferro.  O  ou« 
livea  chama  Arruclla    a  bum 
pedaço  de  prata  redondo  ^  qiia 
«e  tasa  no  instrumento  de  ferro. 
Arrogar ,  faser  rugas ,  mais  usa- 
do be  Enrugar. 
Aff^^ido^  estiondo.  Arroido. 

Amwuir^  Arroinar* 

jirrúlfiOj  a  voz  do  pombou 
Arrwnar  y  pôr  a^cottsaa  em  seu 

•    iufirar* 

Arrunhar  j  os  çapatos.  Arrochar. 

At^oq-  da.icilQf  confornMi  o-  som 
dft  nosaa  pronunciaçaã ,   dcve- 

.  Moa  escrever  Arçaô  j  •  trás  a 
sua  origem  de  aroaj  que  dest« 

;    $e  compõe  o  Aifaói» 

ArsénÍ€^j  t\  breve:  :>huRi  mineral. 

Arnnoe  ,    o  breve  ,   nome  de  va- 

'  rias  Cidades  9  e  de  algumai  Prin« 

.  QtJiai.  .    ■  '    :■ 

'^iubrcít^  to  bfeve:  aatijg^  f>ó- 

.    vos. da,Ltt^itflriiia. 

AriefactQi^^ípifíiqiief  obrar  da  orle, 

,  e>irffila  coin  arte. 

ArUlharía  j,^  Aréeiàciro  ^  di«em 

.:biin«*v:. 

Artilàarkk  ^  m  Ariilàtiro  ,  dizeni 

.-eulirodb/  A  sua  etymología  nao 

.  he  ceru;  mas  so  o  seu  inven- 
tor se  chaíin<m..jirMhéro  (como. 
•^âiseoi  mti[^tnB|)c  devemos  pro« 
nuncíar,  e  escrever  ArtUkèría^ 
e  AritihcirQ, 

ArUmuia^  berra* 


EmefidiM.  JErrot, 

Ariétíca  ,  e  ArUiico  ,  ii  breve, 
Achaque  ar t ético  ,  e  gola  ar* 
tética^  que  dá  nos  nervos. 

Arthrtlico  ^  pen.  br.  be  na  Me- 
dicina o  gotoso. 

Articulação  ,  na  anatomia  fae  tf 
uniaõ  ,  e  conjnnctura  das  ex- 
tremidades de  dous  ossos.  Na 
Grammatica  he  a  clara  pronuD* 
ciaçaô  das  palavras  ,  com  dis- 
tincçao  das  syllabas.  £rro  Ar* 
tÍGolaçaô^ 

Artieuíar ,  qtie  tambera  se  díi  Dt* 
articular^  pronuactar  distincU* 
mente.  £  Csllando  dos  nem- 
bros  do  corpo  ^  Articular  he 
unir.  Também  se  usa  por  fbb 
nsar  artigos.   Brro  •/írticobr» 

uir/íctifoy  penulèima>brave^  lermo 
de  Grammatica  ,  be  JEKc  ,  oa 
Ha:c  ,  ou  Hoc  junlos  a  aljpiin 
substantivo  ^  e  daS  a  conhccsc 
o  seu  geaero. 

ArHfisiU  ,  Aríifkm^^  e  nao  Au 
itfiãio. 

Artigo  y   he  tudo  o  que  se  díi , 

•  com  dístineçaõ  ,  e  diversidade 
por  paragraphos. 

Aartígos  ^  da  Fé  sad  as  poposi* 
çoens  ,   em  que  se  dtvidiíos  os 

^  llysteríos  piiaeipacs  ,  cen»  os 
do  Sjimboio  dos  Apostok». 

Aríóm^  huma  Provnsei»  dos  Paí- 
ses Baixes. 

AWtus ,  carrega-se  na  a^  lie  pala* 

•  vrá  meramente  lati  ao ,  e  sigaU 
fica  membros  ;*  e  por  elles  se 
vai  usando)  no(  poftugaei  ,  es 
mrtun  do»  oarpo. 

Arú,  com  u^ieagia  j  Gídade  ^  • 
Beyoo  dà'^'a^ 


Da  PronundagaS. 
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Arvoido  ,  he  o  que  Mnta  per» 
turbaçaS  na  cabeia ,  fraquesa , 
ou  eifaecimento. 

arvorar ,  tevantar  ao  alto<  AI- 
yorar. 

^^rvorCj  por  uso. 

Arútpice  ,  pé»,  br.  o  agtNireíro« 

-  Melhor  se  eMsreve  Hafwpice  do 
latim  Harwpcx,  E  o  mesmo 
fíaruipício ,  arte  de  adivinbaff 
superslicioearoeDte. 

ArxóUa^  pala ?f a  derivada  do  ará- 
bico: amêndoa  vecde. 

Ai. 

Asambléa^  Vqa.  Aêumhlea, 

A*saro^  pen.  brer.  h»iiM  planta^- 

jíacuoádo.  Veja  Sa%cnadú* 

AscalÓH^  huna, 

jÍ9eâniay  Cidade  de  Alemtfnb».  - 

Ascendência  ,  e  Descendência  j  o 
primeiro  significa  todos  aqiieU* 
les,  peibs  qfuaes  bumw  femilia 
foi  subrode   atd    o  estado  em 

.  que  se  acha.  O  sej^midoí  todos 
aquelfes,  qoe  iloe  mesmos  se 
seguirão  ,  ou  forad  descendeii* 
do:  ?•  g.  06  Àvóêj  e  Bísoiíóêj^ 
JTC  saô  os  Ascendentes  de  bu^* 
ma  familia  ;  os  netos  ,  òinie- 
tos ,  &c.  saô  os  seus  descenden^ 

•  tes. 

Ascensão ,  o  Amumpçaõ  ^  o  pri- 
meiro significa  ir  subindo  :  o 
segundo  ser  levado  ^  t.  g.  As» 
censaô  de  Chri^o  ,  e  Astmiu 
ppod- da  Senhora:;  porque  Chri- 
sto  sTfbio  ae"  Ceo  por  vinudo 
propTÍa,  e-  a  Senhora  foi  le¥a- 
via  por  virtude  divina. 

A^KéHco-^  cotfBa{cfe  exercicio  dM 
vivludes. 


Emendas.  Erros^ 

AscheburgOf  pronnncia-se  ^«gtie* 
burgo  ^  Cidade  em  Akcnanha. 

A* SCO,  o  mesrQo  que  nojo^  oo- 
horror ,  que  causa  qualquer 
cousa  immunda. 

Asooli  j  o  br.  antiga  Cidade  de 
Itália. 

Ascriptfciú^  o  que  he  poitó 'Om 
rol ,  ott  registado  em.  litro  pa- 
ra alguma  obrigação.  Veja^se 
em  Bluteau.  '  . 

Aêcrípio ,  ou  Adee^ípio  ^  o  mel* 
mo  que  posto  em  rol^  ^  • 

A'scua^  ehamma  viva,  os  cousa 
traspassada  do  fogo^  he  pala- 
vra castelhano^  ^  *>- 

Asellar,  traz  Bluteau  este  verbo, 
e  allega  a  CaflioerfS  ,  áa  sigWitU. 
eaçad  de  pór  o  seibb  Mtt»;-dli* 
se  diga  só  Sdlar ,  e  moHiof  £i- 
giHat ,  OQ  Asselhr  com  éeuvfk» 

A'êia  j    buoià  daS'  quatto  poetes 

'  do  mundo. 

Asiático,  cousa  da  Asía. 

Asinha,  pakvra  arft%»,  qoe  tíki^ 
«ta  boje  anda  no  vuigie ,'  o  liies- 
mo  que  depráisa^  ' 

Asmático,  o  qoé"  tem  asma. 

A*smo,  melhor  ^*«ymo«^  pao  sea^ 

'  ièraieillD ,  ou  que  nsÁ  be  lefe- 
dado. 

Asmodeus^  o  prine%ie  doe  deiâó- 
nios. 

Asópk,  huBiB  Cidade  ée^Tíéttí^* 
ria. 

A'^ ,  huma:  Gm«  de  páos  alra« 
vessadbs  tM  pontas  i^UM»  para 
baixo ^  empara  eim#y  tem^  fa«er 
cMIosy  ou  angttVc»  reetoà 

jíspálatno,  pen.  br;arso««,  ei^a 

-   raiz  seree  para  angueHto^ 
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Emendai.  J5rr<)f. 

jígsabarar  ,  fazer  gostoso.  m^êiO' 

borear.  V^ja-se  Saborear. 
Attocar  ^  o  mesmo  que  levaoUr 
.  a  alguém  alguma  cousa ,   qoe 

naS  fez. 
jíssadór  ,  jísiadára. 
jlssalartar  j  dar  salário. 
Assalariado  ,   o  que  recebe  fala- 
rio para  fazer  alguma  cousa. 
jissanhar  ,   enfurecer.     Acanhar. 
Assassinato  ,    e    Asãasánio ,    a 
morte,  que  se  naada  facer  por 
dinheiro,  &c. 
Assassino ,  o  matador  por  dinheiro. 
./íssassínioi ,  huns  povos. 
Assá%^  basUiittmente. 
Assa%oar  ,    be    abuso.     Diga-st 

Assa%onar^  ou  Sa%onar. 
.assear ^  ou  Acear,   ornar,  con* 

certar» 
•Asseyo^   ou    Aeeyo  ^    a    limpeia 
do  ornato.  Depende  da  proauo- 
ciaçaõ  o  escrever-ae  com  j,  oa 
c,    porque    nao    teod  analogia 
com  a  palavra  latina. 
Asscdarj  o  linho. 
Assediar  j  pôr  sitio  ahuma  praçt. 
Assédio ,  cerco  ,  ow  sitio  de  praça* 
Assegurai.  Assigorar. 

Assem  ^  da  vacca.  Anem- 

Assembléaj  junta  de  muitas  pes- 
soas   no  mesmo   lugar  para  <' 
roeamo  intento. 
Abêtmelhar  ^  dizem  todos  universalmente,  fugindo  da  analogia  do 
Terbo  latino  Auimilare.  E  eu  sempre  direi  Assimilharj  ou  quaado 
muito  Asnmelhar ;  porque  na  conjugação  diremos :  Asnmélko^  As* 
êimélhas^  AssiméUia^  ifc.  assim  como  Mediar  ,  e  Premiar j  qut 
iodos  escrevem  com  t  no  infinito,  e  na  conjugação  disem  Preme^% 
Medtjfo ,   Premias  ,  Medéas  ,  êçc.    E  se  dizem  AUumio ,    Histo- 
rio^  AUumías^  Historias^  Sfc.  porque  naõ  dirão  Auiãsilho,  Atãdmi^ 
V^o»$  ^  como  tíiêmilho^  JSumilhasf  £u  anUs  quero  jraipoadef 


Emendas.  Erres. 

Aspeclável ,    cousa  que    se  pôde 

ver  y  ou  para  que  se  pôde  oVhar. 
Aspecto^  a  vista,  ou  semblante. 

Aspeito. 
Asperé%a.  Aspareza. 

Áspero.  Asparo. 

Aspergido ,    diga-se  Aspérso  do 

latim  Aspersus-j   que  he  mais 

próprio.   O  mesmo  que  borri- 

fadow 
'An>ergir^  borrifar. 
Áspera^  A'spero.  Asparo. 

Aspersão^  a  que  se  faz  de  agoa 

benta  ,    e  qualquer  outra  agoa 

borrifa  ndo% 
^Aspersório ,  o  mesmo  que  Hys6« 

'Àspiciénít ,  o-  que  olha. 

Jfspide^  pen.  br.  o  mesmo-  que 
serpente.  Aspid. 

Asniraçaó^  o  mesmo  que  aspirar. 
Na  Gramoiatica  be  a  pronun- 
ciaçaS  do  h  junto-  com  outra 
letra. 

'^equerisoj  he  má  derivação  de 
Asco ,.  deve  dizer-se  •/iscorôso  , 
cousa  que  causa  ásoo. 

Ais^ 

Te}a5*se  aa  palavraa ,  que  prin- 
.  cipiaô  P^ c»  e  dous  ft-na  pri- 
meira Parte,  letra  5,  n.  197. 
As  que   aodaô  errada»  saõ  as 
seguintes, 
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^u«  áSMin  escravo  por  analogia  do  ladín.,  do  que  por  imitação  tio 
«eatlelbano  I  qu«  diz  Semejança^ 


Emetiéa».  Erroê. 

^Êtemo  j  a  Atcento ,  saS  dif  enos. 
O  primeiro  he  consenti  mento, 
•e  o  segando  tubida , ;  aioen$a6» 

Anenlar^  pôr  em  algum-  lugar. 

AttcnHr^  coiiienlir; 

jÍMieniigia  y  o  que  toma-aMentos 
nos  livros  das  faiendas  reilís  , 
&c. 

Ancnio^  e  jícceniej  saô  dí?enot. 
O  f>rineiro  be  banco ,  ou  ca- 
deira ,  em  que  alguém  «se  assen- 
ta ;  e  também  morada  ,  assis- 
tência, sitie,  8&C.  o  segundo  be 
o  tom,  ou  som  das  ^f ogaes  na 
pronmiciaçaõ,  e  também  nò^oian- 
to,  musica,. fcc.    . 

jánequinêif  Villa  na  Beira. 

AuerçQÔ ,  o  mesmo  que  af&rma- 
çaõ. 

jímérto  ,  e  Acério^  o^primeiro  he 
aquillo,  que  se  affírmã,  4o  la* 
itim  Aiterhtm.  <9  segundo  be  o 
^alesmo  que  raiad  j  jttiio,  e 
accôrdo. 

^ueriÓTf  o  mesmo  que«liberta« 
dor. 

^êiertáriO'^  o  que  se  affirmã. 

u4uets6r ,  o  que  assiste  com  o  Juiz 

Cra  julgar.  Tomou  o  nome  do 
im  AiêetÊur^  o  que  está  as^ 
tentado  junto  a  outro, 
^iael/eor, matar  com  seitas,  •uíi- 

tetíar. 
'éi4nevetaçaáj  o  mesmo  qie-afAr- 

maçaõ. 
jíãKverar^  affirmar. 

Atãí^  ou  Aêtim, 


'Emendai.  .  £rroi. . 

Auimulaçaô ,  o  iaesmo  que'  ap- 
perencia,  ou  engano.  ..* 

'Aamagaó y   Ammadi^  ^.-jlmna* 

•(  .iat^  'A^êinatura^  Sçc.  Pela  do^ 
rívaçao  do  latim,  datem  cssore- 
v4Nr«se>com  g  dapois  do  t«  • 

'Attigmofaô  j .  Astignadç  ^  Jfo*  . 

Aitinceira^  Villa  nossa.' 

Attíij  Cidade  de  Itália. 

m/íaUiencia.  Assestenei  i. 

Ai9ÍMÍ€nÍ6,  Á«6eslittte. 

Aniêtit.  >  Assestir. 

■  ■  Am<K 

Aiioathar^  pôr  ao  Sol.  B..  lam- 
bem guarnecer  a  casa  de  ma- 
deira  por  baixo,   jque   melhor 

-    se  diz  Soaíharé  « 

Auoar^  Aisociar  j  Auolar.^  A$^ 

'    MoUadar» 

'Auomar^  o  mesmo  <]ue  appare- 
cer  em  lugar  alto. 

AiMQtnbrar ,  Auoprar ,  ou  Sb- 
prar. 

AitôprO'^  ou  Sôjpn ,  na  conjuga- 
ção ;do    verbo   diremos  :    Jiu» 

-'  ^^uãáproyiu  atfí>pras>,  t^»  '\ 

Aitooutr  j   be  abuso  ;  ^  porque .  no 

*r  látim^aa  :dí«'.inÀi/tire  I  o  liós 
devemos   dizer    Asiobiatrj    Ai* 

^.,fo6fe;    potiq^e^^nao  ba^filoda- 

mento  para  trocar,  e  b  fm  u. 
Aauáda^   ajualkmento  de  gente 

■  '■  para  Vazer  algum  mak    >>  /  • 

'Aimv»ár^uSiUk  «9J^W(npTaio«\ 
Aiiumpçaô  j    da   Senhora..:  Vteja 

.   •  AÊCBMaô, 

Aiiumpioj  be^o^ffile  sp-loma  por 
«tateriv^pàra  dUcorrer.* 


jíiiídíuoj  o  que  continua.  Auid^o.    iutfssyrúij.lífoifiiicia:  ^á.  Aaiaé..i 


V     1 


Tútcaufm  FàrèK 


•  SrwoM*  ' 
Aui. 
ji$íúehm:  j  pronunciaste  jtíataiar. 

Cidiide  dâ  Pemia» 
Âitaróikf   *  tdolo   a  qitat»  a^o« 
•  rim-  Salo«Mi&.   Tarnbem  ht  *  o 

Ojofaiid  de  iMim  li^y  y.  e  fhi  tui- 

-ata  Cidade^  r::  !  .  .  i'.  -./.i 
u4$í^a^  ou  jtfi^o^  Vej^  .iPoa/o^v 
^ft/e/fíiea  ,    faiiút  'tioflít'  favuiò  H* 

tr^HiobaiL 
yh'erwn^   bmía  aJuntaiDeolí»  de 

t»lrelias« 
w^fóo^,  difCMa  da  justiça, 
•^êirAé^  o  pay  de  A-stréa» 
jí^iTíolábio  ^    o  iniítrtHnento    para 

•  toiíiár  a  altura^   e  ^oonbcoat  o 
BKMiiBPnlo  dos  aatiD». 

Virologia  y  icicncia  doi  attros. 
^9trólo0o ,  o  scieale  ea  Ajilrolo*. 

•  gia. 

Ailronomia ,  o  mesmo  qae  Aatro^ 

•  bigftf  ;   porqiift  no  talim  sa  ck- 

Ílica    pelo»^  iDPénsot   «Mcabalos. 
[as  altjpana  dkeoi ,  ^ue  uáfMfc* 
jsomiíi  be  a  que  conhece  .si^  do 
'-■  aíMo,  mov^asej^io».  oasoiflMmlb^^ 
•^^^éccase*^  ifcc.  daSiMlroá.,.  è  >4a- 
trotogiçp  m  que .  petos  atteioe.  pKo*^ 

<A/tir*t0  ^^  diaa  Praéineías  da  Hes* 

'jhjflx , .  if  baga  ^M  ^i^;  «^.wo  y 

iefb|{iei  eeitoiíin !  h  ..• 

jiíahcf<W4  ■■'  ■.-i";:!.i  >'  .Atabefan. 
jtMMúy  efpeob  dH  kteqibòr.  AU- 
í    btiL'  •  •  ■..       . '  \ 

Ataca.  Aittquav 

Atuiaya^  p«l«tena  iorae  lipveatfl- 
da  acA  alguasa.  mni rteneta  paca 


JEiaacadb^  jErran 

..  ..figias.  ot  JiMflaígoSà    Taoibea 
aa   láina    pela    seoiiãaUa  y  que 

.    ealá  eaií  al^fiuna  lovte.  da  eigia 

.    ^pafa  dar  aiaaL 

Akfmáda  , .  ftaéia  oaeiíi  da  sóia 
fiiriH.  . 

Ataque^    At^quêif  ;0^  iitalâè^ 

-  qye  se  dá  a  iMiaia.  fjaa|ia  par 
fi^rçac  de  aiaiai.. 

Aiaraniado ,  e  oao  Aíar^nlgdÊtf  o 
qtia  iKiãt  f  siá  coi  i* ,  o  que  eiiá 
perturbado;  e  tem  m  ena  eri* 
g^m  de  húm  bielto»  idMiaiado 
jRtiriífila^  que  aMciendo  a  ai* 
goero ,  a  debca  coaia  ioafto. 

Aiaumiar  ^  o  mesno,  que  pei^ 
lurbar. 

Ata%$alhMt ,  feier  aaa  pedaços  ^ 
morder  airaacando  c«»iia»  Alta* 

.  aaKiar«. 

Aiaúdc  y  earrega-se  no  «s ;  a  caK 
: :'  xa  eai  me  se  aàalla  o  oarpa  d^ 

hum  demiUo. 
•^teturtum,   be  aboaa;    parque 
Qo   kiini    M  dia    TtUfémmf  e 
aaô.  ba  raiao  para  mttdar  0  b^ 

-  eno.  V)  e  oseia  facU  |m  a  pai- 
Bunciaçaõ  do  6  ,  que  ila  o*. 
Aêmhémm  9    vead^a  •..  «ialip 

'•.  km   JeiMrw* 
AimÊmt  y  ornar  dona  curip«db4«« 
AtwiQ  9  ornalo  y  adaráço^ 
udf/^,   ou  MèÁ^  fMiaipoaifaA  de  Ih 
'  I  jniiar  algaoia  aouaa^  O  Aas|â-^ 
lado  com.  A   a  foi   cliffiieaBçar 

-  da  Attlraa  {Nsla#r#á  ^  •  AMa  4ue 
%e  pótie- equivocar  sem  kf 

Athégóra  ,  .be  abWevmtanLaem 
elegância  iÍ0  Aiki  íigara ;  o. 
Dieitmo  be  em  AàUqm  ú^Atíii 


f^munuríóçaô. 


irrega-Sê%o  a;  huma  deo* 


ihmca. 
>e'fogo 

ite  9  MoilM  >{»lop#io  de  ibo« 


i  j 


I ,  o  tjtie  iMga  a  fktoft.  »0 

fitbòlYgb.   ■ 

t\^  lajear  disdidádò  :a''lli- 


,  -hWfll   Atof(MHfl^  nlliMftio 

-a  MM^dmia»- 

;  2A  tíêVàr. 
r  ,  (O  qM  tftim  -«om  ^»- 
rda,  &c. 


cólera  arifra  ^  ^u  homer   ne« 
4ant6tieA. 

~^~  ta  a  muUai  palavras  ,  e  MgnU 

fiica  òAusa  pcHíterior. 

j^MT ,  dínem  iDOítos  ^^  Aíréi* 
^gmia'^  Tfieifaê,  jB^.  Mat  :he 
contra  a  origem  ,  4hí  analngía 
4alina>de:7'r«íèrè,  e  XraiHori 
«'ptCM"  iuo>direfiiU  jtfirdiipiúfai , 
Atraiçoar  f  e  7n7^o. 

,  'O  WMirio  que  hMadó»!     jitrcvcr-te.  At  ri  vHr^ite. 

qoe  'CtfitVeRdia    uai*  ^«gM    jíimiádQ.  ,Atiii%iJa* 

Atrevimento. 

Atribular.  lAi^irhiilar» 

A' trio  ,  |Mii.  .bwr.  ^  iQef luv  -qua 

páieab 
Atrocidade^  crueldade,  ^/orcíolimb, 
Atropelbtr.  '    Atorpellar. 

com  etpiagaf^f  4tMaty     Atrtmhia^  falta  de  nutri^aâ. 
í  oaõ  Tèw.  ^Airojjhiço '^   pen.brev.   o.  doente 

nàê  Avee  be  «ffifedar^ie.  de  >atro()4iia.   ; 

A^ttcpoê^  pen.  -bnef.  Parca  4l4ld« 

"xlvel. 
Atr(i%  I  o  mwÊtm  -f}M'Gruél« 

Aii. 
¥qaÕH»  «•  palavras,  que  ppittch- 
^pWid  p<Mr  a,  e  dous  i/,  na  pri* 
iMira  part« ,  leira  T.  num;4M. 
I  e  AÍAâ^^  t>  pitim(«iro  lie    Ait^nçalt^  applieaçao  do  entendi* 
algufiva  coaia  á  ite.   4)        menro  ,   e  eenlído'  no  «qt»  «le 
ido  tratar  a >algueiii >or 'Itf .        diz,  lê,  ou  ouve. 
r.  Áloxar.     Atimlêr^-  '    •  Attinder» 

y   (segunda   breve)   qual-    i<^//enfdr,  eit«r  ai  tento,  com  >  sen- 
tido* 

Aítenuar.  Aitinush 

Atrodòor.     AUetlagaâ^  Al^ôUar^ 
Atromiwtar.     Attéttíto  ^evfmttff^ilio. 
i/m,  cLamsõ  os  MeJicos  á     At  tracção^  acçuô  de  tfttrahlr.   . 

N  4 


:•,   hfim^gvMe  f  iqueifia- 

ftfbttia,  -ae  IransfiMiMau  «o 

sJiMif. 

M ,  peo.''brev.  «  mar  A* 

Uso. 

tte  ,  H  hfWf.   sttte  fíHias 

Clafnte. 


eMisa  ,  o^te  paré^  indWi« 
Erro  Átimo. 
ir,  malpisar.  Atroçoar. 
9r. 
n/or. 


too 


^t^fuPlirtê^. 


Emendas^ 


Error. 


Avk. 


Emtndas^.  •^.JSrwotk 

a4ídractt9o^  cou^a  que.atLrabe.* 
jiliràclo  ,    encolhido  .no«'nervos. 
Aitrahenlty  Mlrpihídú  ,f  Miru^ 

yítlribnir,    .■*■  .|    .    AtrotjKiir. 

JHiribniQ  ,  e  mesmo  .q^e  iiiuio 

honorificai,  nu  perft1ça&  appro- 

pniada  a  olgiiem,  :   .  i 

Ailri^ô  ,   a, dor  dó  peccadei  por 

temor  de  Deot.    Euó  jíUeri» 

çaô,  ^'      • 

^Urito^  o  •rrepcndido  com  altrif- 

^*aò. 
Atulhar  ,   ou   Entulhar  ,   encher 

muito. 
Atum,  peixe. 
Aturar,  peraeferaf',  .tofi^er. 
Aturdir  y  causar  grande  .admira- 

çaa..  Alordif. 

A- tu,  hum  mancebo  de  rara  gen- 
tileza.. 
Aíkmíajãdu',.  Avantajar  ,  ími  Avcntejádo ,  e  Avcntcjar,    A«smd  acho 

escriptas  estas  palavras  ;;e-o  uso  commum  be  dizerem  Fcnfagim, 

•  Mã».eu.'naõ'?ejo  fundamenU)  para  flim4Uiafxte.OrthogFapbía;.porqef 
sedíiem  Ventagem,  porque  dizem  A^santajari  Dum,  #  outro  mo- 
do die'  parece  abueo  ;  parque  se  Avantajar  ,  ou  AvcfUQor  be  ir 
adiante,  exceder,  f^entagcm  mais.  sòa.  couaa  de  feoio»  que  de  cxi^ 
xrfbso;  e  rvBÔ  tenho  dúvida^  em  que  estas  palavras  saô  derifadai  de 

•  Aponte  ^   que  significa  Adiante  ;   t  per  isso»  deveflios  djzer  ;  fW 
,'<  íágem  ,  .Avantcjado  ,   e  Ananíejar  ,  derivando  estes  dou»  vllímos 
-  de  Avante,  e  naò  de  f^antágem,  pof  melhor  analogia.. 
Ava»é%a»y  ademaeiadq  amoc  das    Aváno  ^  «  Avarenio^^   aigai&ceô 


Avaliação.  Avaluaçaô. 

Af^tiar.  Avalutr. 

N*  .conjugação  dlremoa  segulii- 
mente  :  Eu  <  avalie  ^  lu  oat* 
líat,  ífc. 

Avançar  y  e  Arengar ,.  o  primeiro 
siga^&ca  i^cooetter  ^.  o.  segundo 
fazer  concerto  com/plguen , 
V.  g.  «^apteodis  com  o  mestn 

-■  :<fuanbo  Uie  ha  de  dar  pelo  ea«f 
no  do  officÍQ. 

A^Mnç^j  o  mesmo  ^Me-luore»^ 

^^çaútal ,  roais  uaado  que  ^iwf 
tal,  e  Avantal  me  parece  maii 
próprio  ,  e  que  iam  sua  anah» 
gta  ,  ou  derivação  de  Avante, 
que  .significa  adiante,  e  o^mis* 
iak  he  o  que  se  pqe  por.  di- 
ante. 

Avante  y  adiante. 


riquezas. 

Avaria  ',  i  longo  ,  he  odamno,^ 
.  qiie  succede  a.  hum  Na-vio  ,  á 
carga  que  le?a  ,  e  as  despexos 
extranrdinariaií  da  viàgemé 

Avar{cki\,  be  palavra  meramen- 
te latina  ^  que  aigoifica  Avá^ 
rê%a ;  mas .  jái  ae  lai  usaodo  no 

-  Porluguex^ 


.■  o  cobiçfoáò  das  riquezas.  A  pri« 

.   meira  he  palavra,  mais  alatina^ 
da. 

Avauallar  ^    sujei tac*    aa  domí- 
nio. 

.  Atte., 

u^sr^ad  |.  palavra  antiga ,  hoje  il^ 
çaô.. 


D&  FronuneiaçQÔ.  tOl 


jluciOj  e  yíclo. 


£s(a»  duas  palavras  Aucio^  e  Aqío-^  sendo  muito  usadas^^  e  Uiv- 
do  differenie  i^oi&eaçaP|.  andaò  taõ  equivocadas  do  uso,  que  a  ca« 
da  pit(i>o-  looiaõ  muitos  huma  por  outra  ;  porque  buns  chaoiaa  aoâ 
luúos  «jas  demandas.  «/^i4cto<  ^  a  outros  Aciot,  Nas  Universidades  di* 
Ifsm  iuins. :  os  AuÍo$.  de  Bacharel  |  e  Licenciado  ;  e  outros  díseiu 
AçU>»^  Esles  diiem  Auto  da  Fé  »  e  aquelles  Acto,  querendo  sig:ai« 
ficar  aquelle  ,  em  que  se  lêm  as  culpas-  do  ludaismo,  &,ç.  £•  tam- 
bero^  ba  (^uem  diga  :  Auto  de  conUiçaõ.  ,  e  Acío  de  contrição. 
Natc^  este  erro  de  aao  laiíerem  j-  os  que  assim  pronunciaõ^  as  pró- 
prias signifitaçoens  de  buma  ^  e  outra  palavra  ,  que  saô  as  se* 
guintes. 

•^uciO'^  oui  Auto  9  propriamente  significa  accrescentameoto.,  ou 
augmento,  porque  nasce  de  Augeo.j  accrescentar  ,  augmentar ;  •  por 
isso  só  se  ap(»Hca  bem  aos  feitos  das  demandas  ,  cbamanda^se  Àuioê , 
ou  Auciot^  pofque^  posta  a  primeira  acçaõ,.  cada  dia  se  vaò  augmen* 
iandoy  e  accrescentando^ 

Acto  pr4>pr4amenle  significa  o  effeito  ,  obra  ,  ou.  acçaõ  de  to« 
da  a  caasa  agenta  ,  ou  que  faz  alguma  cAisa  ,  poiqge  /nasce  de 
•^go  y  faier  ^  obrar  ^  e  por  isso  chamamos  aos  ef&Uos  das  virtuiles 
Actot.i  V..  g»  a  esmola  que  se  fa^i  Acio^  de  charidade  :  a  contrição, 
•^elo  de  penitencia  ,  8lc.  Aos  effeitos  das  sciencias  ,  ou  acçoens  lí« 
ierarias  ,  chamamos  A^ioã  ;  v^g^  AcLo  de  ConclutoaUf  Aelo  de 
Paeharelf  Ado  de  Licenciado^  qo. 

A*quelia  acçaõ  ,  que  se  faz  em.  públicos  cadafaliOST,  ou^  nos 
Templos  ,  de  ler  as  culpas  ,  e  6cntx>nçus  dos  apóstatas  da  Religião 
Catbolioa,  diante  do  Tribunal  do  Santo  Officio  ,  e  mais  congresso , 
também  devemos  chamar  Aclo  da  Fé ,  porque  alli  a  Vé  he  a  causa 
final  daquclla  acçaõ;.  e  os  processos  dos  réos  be  que  ptopriameots 
le  chamaõ  Auíqm^ 

Aucior  j.  Autor  ^  AkUhoTy  ^  Actcr.% 

€!òm  toda  esta  diversidade  acho  escriptas  as  palavras  rereriJas ; 
\  primeira  Auctor  imita  a  Orthographia  latina,  que  tem  c,  antt»^  do 
f,  Auctor.  A  segunda  lie  usada  daquelles  ,.  que  só  escrevem  pelo 
om  da  prononciaçad  commua  f  ftsm<  niinca  acabarem  de  dar  a  ra» 
aõ  ,  porq.ue  se  hia  de  escrever  ,  e  pronunciar  Actor  ,.  como  to- 
los os  doutos  escrevem-,  e  porque  naò  se  ha  de  escrever,  e  prontinciar 
iuctor  ?  A  terceira  Auth  or  anda  taõ  introduzida  no  uso  commum.> 


que  alé  nas  imprensas  sempre  llie  a^piraõ  o  t  com  A,  ainda  qoe  oi 
ori^inaes  o  naõ  tenbaô.  £ii  éonAnso  que  por  ver  que  bomeoi 
doutissimos,  e  Auclores  cie  vocabulários  escrevem  Author  ^  assim  o  ei- 
Hfé^y  \^éíb^  itiiirtaè  Ttises  -:  òias  qiiáhdo  patra  «sia  olira  entrei  a 
eXanVinHi*  ss  etymologtas  ,  tos  analogias  ^  e  os  •fiséi>w>ie#ft«>  tlà  On 
rb'^raptiía  ,  >i  ^ué  naStera  tfi^  cerlo  ,  •  usado  Merèter-^  Jin$kt¥ 
6àú\  &  ,  assim  rfo  português  ^  tomo  no*lÁti<n  ^  «què  fiaft  ^i^  HiaUfia 
de  dúvida  ,  c  tao  bohtròversb  tomò  ãqirí  dinémiM  ^  para  ^ife*  «I  f«já 
()uam  diffiril  he  ,  ou  moralmente  iinpmsivél  •,  ftar  rc|^rag  cêÍUV'j^ 
A  Ortliògraphía  de  todas  hs'  piflaVras. 

I>tzeifn  huMs  ,  q^e  este  iioitie  jjíucl^  no  poNil)[^tllSa -,  e  Jf látM 
fio  lafitn  tém  n  srra  drigtrm  do  verbo  Augeo  fia  •alj^nifioêÇaõ  ^  IMari 
òVk  fazer  de  iioVo  al^nmá  còusú  ,  <)ue  ^Mstá  tigníBcaçiiS  ^sMòa  tléHl 
Propcrrio  h  5.  v.  Sâ3.  E  neste  sentido  chamou  Virgílio  a-Darda* 
ào  duciÔr  de  Troya  ,  -porque  foi  o  sèu  ftMidador;  TWiir  dtwsbiiai 
àuètõr.  E  dsfqui  se  \fikre  ,  q^  Sè  nttfi  bâ  deHiScfWVéf  Jtfsilòr,  oetti 
jfúfhor^  thi^  jluclòr  no  láf im  ,  di«  t>  Lexícon  tt^rb.  iAi^ldr;  JÉb 
£o^/%e  ,  ftàn  Jíitot ,  fu^Utf  Antkó¥'  ,  a^cí  ^éicfor  ,  ÊôHb€HdMk 
Agora  digo  eu  :  Pois  se  no  latim  se  deve  eseréVèr  Jhí&íarj  fòrqmé 
faisaô  ,  òu  coAn  qite  fundamento  se  iia  de  escrai^r  no  fíoMugues 
Jtuikor  com  A  ?  E  ae  dev«  ler  A  ,  'para  que  pde  <nte  Vocabulários 
por  palavra  porttigiiéta  Auihor  ^  e  por  latina  adiahte  Auàior^  dalN 
dònòs  a  ehiender  t)4ie -desta  fiaíavría  latina  tem  a  fina  «orllpeAi  àquilh 
pòrioguoza  ? 

Outros  dizékn-^  'qbe^sla  palavra  AUfMir  no  poi^tti^d«i  ^  >e  Aê* 
ihor  no  latim  tem  a  -sua  etymología  da  flalawa  g^^à  Authená»^ 
-ou  AuthenttM  ^  que  signiftca  o  Senhor,  e  antigamente  %íi|fnifidiva  a 
qub  se  mala  -a  si  mesmo  ;  e  depois  começou  a  sigrniA^nir  AuikÊ^y 
o  tnesmo  que  AtftheHtieut  ,  qiie  he  o  quie  por  si  "â  tekti  ^MMborida- 
de  ,  poder  ,  ou  dominio  ;  'e  por  isso  di«  o  P.  NicolÉo  da  Mafíer, 
iiticlor  do  liVro  intiiiilado  Ef^úlogiúR  Saei^^Grêteú4atitiaf^^k9n»* 
Ibor  «e  escreve  Aulhor  ^  que  Auctor.,  aUegando  a  Oaramuel. 

Nesta  dúvida  dissera  eu  ,  que  fizéssemos  distincçaõ  entre  buma, 
€  outra  palavra  ;  ^  quafndò  ^mxe«se1no6  sigrtifiêar  o  que  por  si  só 
tem  poder  ,  e  dominio  ,  escrevêssemos  Auihor  assim  no  .porlugucLf 
èomo  no  latícti  ,  scguih^o  a 'etymotogfa  grejça ;  v.  g.  Oeos  CYeador, 
e  Author  (ffi  natureza;  Auíhéníí<sa,  ou  AuihénidcOêj^én  eònstítuiçoaifs^ 
iqife  por  n  s6  t^m  ioda  «  aulhoridade  ^  e  poder.  ÍS  qoando  qifiKsti^ 
mos  signiikar  o  iivremor  de  alguma  obra  ,  ou  livro  ^  eacrevesseiM 
Auctút  no  portuguez  ,  e  Auctor  no  íattm  ,  seguindo  a  ef^moiocN 
latrna  i\ej4ugco:.  -e  nas  demandas  dizer  AucPSr,  e  iAv^f&ràj  ou  Ât^ 
iârj  e  Anidra  ^  potqne  sé  a^im  èsoraVeremos  oom  maUior 


ZM  ^x^^^fomtíagpô. 
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Piedade  das  sigoiffcaçpfns  de  \mmk ,  e  outra  palavçn.  Mas 
rr  «o  parlMer<*^4  Jtkthoi^^  e  jíujLk^í^idfídc  ^  e  ^çt  laiíra^^uçiEpr, 
ktorjfq^,.  bfi  eir^  ihk  Qf ibograpbía :  e  o  menino  ac  vè  nos,  que 
(01.  «<^  pMtilfut^f  ^tiiwtica,  %  ^lf(^/fdo«  e  no  i^tii^i  ^Í^«ki* 
|Kir(|»itii  14  ^tirior>  ^  .^n/kctoritat^  do  latim  naõ  tem  A,  por^i  que 
da  iet  u4\êtkQ^^  •  ^utíi^ridaçl^  no  ppftuguMi  £  sjb  no  latim, 
^i«»  y/ti<AifiMpia»  4Hth€ndds$^  t  jíuih^mfcQ  i^m  hf  porque 
ba  i<a  lei  JMImlicfu,  e  ^u^A^H^P}  que  tj^p  p^l^Vf^a  9Ía- 
1 9  QM  (Minaa  «ppiriMgiMi^daâ ! 

Úfr  ba  petevrf^  latiam ,  e  prpDiinfneote  ^igni^c^  o  que  (az 
i  couifi  ,,  e  na  sigQi&caçaõ  comcnua  o  qu^  acciísf^  eiii  juifo. 
btqi  «I  rtpMiiealador  d#  comedias,   e  o  feit^.  Tem  sua  eiy- 

£fii#ii4(V.  £rro|. 

^v^fio,  pal^fr^  Utít{^f  II  frfiuta 

P^ftqfil. 
jívença  ,  convenção  ^  ou  concer- 


ni^. £fwt. 

•P»  íbcer.  f»  ejteíçicioy  e 
rtífoe^U»  na  cat^  d^ji  «kv«i.. 

is,  alftfioiíefilo.y  ^HM^ia. 
,  atievido. 
ifél^  «»|ar  QHfíadq^ 
r,  aoiae  d^  |lÀQÍUr^ 
riQ  ^  ijaptamíínto  df  oo- 

i ,    cousa  ^   <iue   s^  pôde 

t  A^ve$ ,  todp  ^  Tpiáftif. 
jcarfeganct^  ao  «a  ^  baai 

0  Minha» 

f sf«okii  de  \iiffi ;  %  buvA 

u 

I,  d^  onad^  Aiv^^ 

^  díi  o  vulgo  de   bMina 
a  de»fef  me  n^  graAii#ce« 
#,  Bume  de  (iuas  ViUes. 
om.  Ade  Maria. 

1  flructo  da  Aurleir^, 
i^flr,  iajieF«se  vdhQ* 
0^  Cidade  d^  li^U#« 

91  ,    enDtif>iiia^    de    vidro 
b    miúdas.    £i;o   jUiõigi* 


to,  e  uni^Q. 
ÀP^iSf^$  li  fica  acima  cm  ^^fion- 

uívèncnddoj    ou  JSnvfif^^^tifip^,    o 

q.ue  tem  vfn^o. 
uívénet^   Cidade  àpê  P^i«.e9  ^í- 

Avcnidoy  o  mesmo  que  entrada 
de  Cidade,  f>it  Castello,  estra- 
da, caminho» 

ihiiutajãjr.  Veja-se  aqni^  «^Mm- 

Avtutar ,  be  levantar  ^l^^ma 
eoui^  ao  Vento,  par^  que  a  alim« 
pe.  Uia-se  por  vir  á  noticia  , 
nut  auspeitfkr. 

jíventíno^  hum  monte  de  Honia. 

Av^Uutgx  ,   isr; iscar.    Aviíniurar. 

Averbar  ,  dar  a  e)guep9  por  sus* 
ppitp^  Erro  ^b^f^av. 

vrfi^rVUW»  o  mesfnq  que  ^pu- 
far,  «f^afpinar  a  ceri.e/^  de  ul- 
g,mtfi9  ipiMisa.  Erro  ^fyrfgp^ir. 

Avirufi^  bufii  lagP  de  Qiippâfiia. 

4vif^%  Çida4^  du  lt^li|i,  £  ^tr  - 
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Terceira  Parle 


Emendai.  ErroM. 

ia  ,    e  Avérto  ,   couta  contra- 
ria ,  oppó^a. 

A^fyemha^  ou  Avícula^  á?e  pe- 
quena. ' 

Jlviaaij  aò  contrario,  ás  avisas. 

Jívíito^  a  parte  opposta  á  parte 
principal ,  ou  á  parte  direita. 

jíveiiru%.  Veja  Abestru%. 

jívéxavj  dar  oppressaô.  Âvechar. 

Avelar  j  acostumar. 

j4ug\ 

Auge  I  o  ponto  mais  alto  de  qual- 
quer cou^a.  Erro  Augeo, 

Jlugnientar ,  Atigmenio, . 

Augur  ,  e  Augurei  ,  n  brere  , 
agoureiro. 

Augurar  f  pronostícar. 

Augúrio,  o  presagio  do  futuro, 
que  se  tira  pelo  vóo,  e  canto 
das  aves. 

Auguita  ,  huma  Cidade  antiga 
sobre  o  Rbin. 

Augmto  ,  magestoso  ,  grande  ^ 
sagrado. 

Avi. 

Aviar,  preparar,  apressar. 

Al" vido,  t  breve,  cousa  desejosa. 

A* vila ,  f  breve ,  Cidade  de  Hespa- 
rifaa. 

Aviltar,  desprezar,  e^naõ  Avi* 
litar. 

Avincular ,  ou  só  Vincular.  Er- 
ro Avincolar, 

Avindo  ,  o  mesmo  que '  eotlfor- 
*me  ,  com  unrao. 

Avir^iC,  conforma r-se.  Na  conju- 
gação se  diz :  Eu  me  avinho , 
tu  te  avens ,  elle  ie  avém.  JVói 
noi  avímoi ,  vói  voi  avinda  , 
etki  ie  avém.  Eu  mecminha, 
tu  ie  avinhai^  íje^  Eu  mcavim , 


Emendai.  Erroi. 

itt  it  aviide  ,  elle  we  oMyo, 
nói  nm  aviémoi ,  vói  tnie  timíi- 
íci  ^  ellei  ie  aviéraâ.  Eu  me 
aviéra  ,  ou  tinha  avinda,  i^. 
Eu  me  atirei ,  tu  te  amrés , 
i^c.  Avem^tetu^  anénka^ied- 
Ie ,  avenhamo-^èoi  itcít ,  ammk^ 
voi  vói,  avénham^ie  élkijtso, 
Veja-se  no  Terbo  ^Jf&oer  ^  dif> 
ferença  deste  JÍvir. 

jIvU,  Villa  no  Alem-T^o. 

Avisar,  AviiádOj  AvSêOm 

Amsinhar.  Are«nhsr. 

A<iitar,  Avivar,  Aviventar. 

Aula,  com  dkfaong^  de  ou-,  t 
casa  aonde  se  easinaõ  fcíenciti 
•maiores.  O  pálaeía  do  Pfioci» 
pe ,  &c. 

^ulicoi,  %  br.  o»^  iwlaciànos. 

Avó,  com  eemitom  no  4:  o  pijr 
-do   pajr  que  tecn  filbot.   E^m 
plural  Avói,  com  acorato-api* 
^lo.  •    : 

Avó  ,  com  ó  agudo  ;  a  «ãy  do 
pay,  que  tem*filbo8;  e  no  pio* 
'Tál  Avói.  ^    . 

Avó,  também  'ba  iiuma  ^^ 
na  Beira. 

ií*t?o ,  cárregàhdo  n#.'0,  hun^ria, 
que  passa  junto  a  Guíttaraens. 

Avoar ,   he  abuso ,   porque  deve* 

mos  dizer  •só  '#^cMir,  .do*kli0 

^f^olarclÈ  ainda  que  :ao  latiia 

nambem'  ha  'Ado(^lbr€\,  esit  «• 

•gnifica  *voar  juntcnnmié.'  S6  ^ 

signiiícaçAÒ     *de '  *  »deiapjm9ea 

poderia  ter  alf^um  uto  o  tefU 

Avoar ,   porque  ná  latim  «e  dii 

também  Avolare^     .  •■ 

Avocação ,  Avocado  ^  •  jívaoar^  e 
Avoca tura,  ou  Advooádeuf-Ad' 


k 


Da  Pfommciafúó. 
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iHdbf*  Erroê. 

*y  Adoocalura^  porque  no 
•e  diz  de  hum ,  e  outro 
u 
^y  cousa  de  avós.  Abo« 

lor,  fazer  grande  volume. 

palavra  latina ,  he  a  vira* 

iranda. 

opular  j  a  lisonja  do  povo. 

c  br*  sem  ditbongo.  Cou« 
I  ouro. 

1,  e  Ariola^  saô  diversos. 
ola  he  o  premio ,  ou  co« 
lof  bemaventuradoft.  Ario» 

hum  canteiro  de  flores  no 
n :  o  primeiro  também  se 

lar ,  cousa  pertencente  aos 
os.  ConfiísaS  auricular,  a 
e  fas ,  e  diz  ao  ouvido  do 
!Sior.  Dedo  auricular ,  o 
no,  porque  be  o  que  acó- 
M  ouvidos. 
'O  ,  /e  breve ,  o  que  traz 

I 

,    palavra  latina  ,  o  co« 

I,  a  primeira  luz  da  ma» 

• 

ia  j  por  uso.  méuêinte  ,  e 

niar. 

ir,  agourar )  dando  espe- 

i  de  alguma  cousa  futura. 

io ,  agouro. 

>,  seveVo. 

f ,  cousa  da  parte  do  Meio 

ou  MtridionàL 

I  y  %  br.    a  parte  Oriental 

k  manha. 

i/fca,  t'  brev.  entre  os  Ju" 

(teiiUos  he  o  titulo  de  hu« 


Enundoi, 
mas    novas  Constituiçoens    do 
Código. 

Auiheniiear^  provar  com  Aucto- 
resy  fazer  certa,  e  indubitável 
alguma  cousa. 

Autógraplu}  ,  o  que  escreve  da 
sua  própria  maó. 

Author»   Veja  acima  Aueiir* 

Authorta  ,  termo  fo/cnie  ,  cba« 
mar  por  autboria,  be  lançar  a 
causa  a  quem  me  vendèo  bu«- 
ma  fazenda,  quando  outro  ma 
quer  tirar ,  dizendo  que  bé 
sua. 

Autharidáde^  assim  escrevem  or- 
dinariamente esta  palavra  os  quie 
nao  advertem  ,  que  no  latim 
Auctoriiai  naô  tem  A.  Veja-se 
acima  na  palavra  Auciúr» 

Auetaridádef  bumas  vezes  se  to« 
ma  pelo  poder ,  outras  pela  gra- 
vidade ,  e  respeito ,  e  outras 
pelo  dicto,  ou  sentença  de  aU 
gum  auetor. 

Auihorwar ,  mais  próprio  Aucto» 
ri%úr. 

Auto.  Yejao-se  acima  Aueio  ,  e 
Acto. 

Autuar  j  melhor  Auetuar,  e  ha 
diverso  de  Actuar;  porque  Aum 
ctuar  j  se  usa  hoje  vulgarmente 
por  ajuntar ,   ou   pór   alguma. 

.  cousa  noe  Auctot.  È  Actuar  he 
o  mesmo  que  pór  alguma  cou« 
sfli  em  acto ,  ou  em  execução 
do  que  queremos  fazer ,  ou 
cfTeituar.  Outros  o  usaõ  na  mes* 
■  ma  significação  de  ^uc^uor. 

A^úha ,  e  Avúbo ,  cousa  sepa* 
rada  de  outras. 

AfmUar ,  fazer  tuUo  á  riita» 
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T^cdra  Parte* 
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Emendas.  Erro9* 

Anxiikar ,  d  nftò  Auxotíar ,  cou- 
sa que  ajuda,  soccorre^  8cc. 
Aaaâtto.  Aujcilho. 

Axc^  e  nao  Aixe^  qualquer  gol- 
'  pinho  I  ou  ferida  de  que  o  me- 
nino se  queixa. 
Axioma^  proiHM)ci»*se  o  x  coniâ 
-  c,  he  o  meemo  que  sentença^ 
o«  éicto  geralmente  reosbido. 

Af. 
Aif^  e  Ays. 
Aya^  e  Ajf<K 
Ayamontcy  Cidade  de  Castella* 

A'%,  e^A'%e9j  tws  cartas  de  jo- 
gar,  e  noa  dados  ,  a  ifue  vale 
hwai  ponto.  .  ' 

A%a,  e  A^íádo.   •      . 

Azáfama  j  o  mesmo  q^e  pre«k 
com  huHia  de  gente  ptrai  algu- 
ma cousa. 

Amgíya^  lan^  pequena  de  atirar. 

Azambuja  ^  Villa  nossa. 

Azamór ,  Cidade  de  Africow 

A%árj   o  ponto,  que  faz  peider 
'  no  joga  dos  dádes,  jca 

A%edar  ^  ^%cdo. 

Atetícj  AMíióna. 

A%élhfí^   pre2ilha   por  moda   de 
'  aza,  por  onde  se p^ga. 

\á%émeht,  besta  grande,  que  ser* 

'  ve»  d^  -cafgae  para^  todo*  e  ser- 
tíço  de  buma  casa. 

A%€mélj'  o  que  anda  com  alra- 
ma-  azémela.  Erros  A^émoía  , 

Azéithájè  naã  •4etiiha^,  na  pro* 
"'ilHiicfaiçad  cótemUa  :   moinho' , 

que  anda  coor  i^odli  |   em  q^ue 

cabé»af  ugomt 


Emendai,  Sttúl 

Atér^  hum  Tríbu  de  Ivael. 
A%éraj  huoia  Cidade  de  Aroié- 

nia. 
A%erar ,  entra  livreiros  he  fasft 

como  côr  de  aço* 
A%€reiro  j  mvote. 
A^tróta^  a  nad  A%arHa^  anniK 

re,  e  fructo  dellav 
A%ef><a^  petxe. 

A%evichc.  Aiebíckf^ 

A%evieiro ,  he  palavra  a  que  nao 

•  acho  ongevf ,   nem   preprieda« 
'  de  para  a  sigtiificafaft,  que  se 

aecommoda  ao  que  he  indina- 
do  a  meHieres ,  ou  ao  q«e  aa- 
méra^ 

Azévre^  ou  A%ébre,  depende  do 

«80  ,    poique  n^  ietm  êíymám 

logim  par»  u^,  ou  6*   He  o  sa« 

mm  de  huma  lierva  AMiiCe  amtr- 

'  go9B.  Affêbre  peie  ser  4»  cai- 

'  l^lbane  Atibar, 

A%ía  ,  hum  azedâme  ,  qwedpn 
mas  ^ezss  depeie  dè  eoniet  si^ 
be  do  estômago  á  gargaaea. 

A%iágo^  o-  Mesmo  ^ÍM  mkà  ssMf. 
ou  máo  agouro.  Erro  Awmhágo* 

A%iar,  o  mesmo  que;  EBcsdeca^  • 

A%íba^  rio  nosso. 

A%inlva  y  aca  pequena  ;  ^  Aê^ 
nAa,  o  mesmo  queptéM. 

j^tm^pe /caminho  estseifee^  qM 

•  atpánressa  pof  osmpoe,  ea  ma- 
tos ,  tapados*  de*  httOHr,  e  e»> 
ira  parte. 

Aòinhávr&,  ferrugem  do 

jtàó*'  ■ 

Am  ,  e-  nao  ^tiso , '  be  o 
que  occasiao,  oe  mMíee^  qes 
se  dd  para'  al^ma  eoiisa%  4fm^ 
naráameale  se  4ir  JS^er  obíl 
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Mméndás.  Ettoê. 

"  jítuo ,  faé  o  ttietmo  que  atre- 
\iroenlo  ,  confiança  demasia- 
da ^  palavra  latina. 

^%orrdgue  ,  de  açoutar  ^  o  nao 
jízurrágue. 

jí%augiic»  Azoigue. 

^%út ,  e  A%úei ;  e  naõ  A%uUê. 

A%uléjo.  Asolejo. 

'  Tejao-se  na  primeira  Parta  kl* 
tra  Z  outras  palavras,  qud  priA- 

.    cipiad  por  a,  e  «,  n.  M9. 


Efnendat.  E¥f09. 

Sabáu  y   ou  Baháo  ,  termo  de 

tombaria  ,   quando  algum  faz 

alguma  tolice. 
Babilf  o  mesmo  qtiè  Babylôniá. 
JBabôêo,  Bábozo. 

Babúgâtnt  Baboje. 

Babylónia ,  e  naõ  Bihiiórtfa ,   bu- 

ma  Cidade  deAèsjria. 
Bac, 
Baçaim,  Cidade  na  índia. 


B 


B 


Abadêuro» 


BabedoIrO. 


Bacofnâtte. 
Bacclláda. 
Batélla. 
BachariL 
Baâh ,  s'  longo. 
Bacio  9  s*  longo. 


Baquemârté» 

Bacelada* 

Etaceldk 

Baehiler. 

Ba§9ia« 

Bássia« 


Diz  Bluttao  no  nu  Vòiiabularia  ktra  B^  que  na  Provibcia  de 
3í*r0i  dos  Jlfootea  csbanMÕ  êo  prato  Bacio.  Eu  confesso  que  naquella 
Frotincía  me  criei  até  a  Madtf  de  quinze  annos  ,  e  depois  ássisCí 
■etkt  pér  varias  vezes  ,  e  imnoa  tal  oaví ,  nem  ao  mais  rustí<!ó  pat « 
lar ;.  nms  sempre  ouvi  ehamaf  Boiio  ao  mesmo  ,  que  eiri  toda  a 
parte 


3áfo  j  huma    parte   interior  da 
-   aorpo.  B  Béff0f  0ê  Béçm  oe#i 
.    ea  da  06r  panta^ 
Bacchanáti^  festas  de  Boíeúhp. 
Bácofo  j  cr  breve  ,  fofto  paque^ 

no,  BfM  Bacfa* 
Bê(íulo^  Btteote^ 

Bad. 
Badagái  ,  fctav  borbilros  da  In« 
.  dâa. 

Btuhgiínf  Cidade.  Bada)o« 

B€KÍalddã.  Badeilada^ 

Badalo.  BedaHo. 

Badamico.  Bademeco. 

palavra  antiga :  era  a  pasta  doè 

eatudantes. 
Sai  ,  C2arrega-s4  no  c  agudamen- 

lew    He  a«  Itidía  a  ftfulbtfr  ié 
'  CftMtkn  Cbristaõ. 


Baéçi»  y  Oã   Baeta  ^  Cidade  de 

C&eteMar 
Baeta,  Baelta> 

Baf. 
Bàfègmh,   *  Bafej>^ 

Bafarí,  afé  que  pMsa  ò^  mar. 
Bãfejat»  BífyeA. 

BqfÍ&  i  é  máo  cbeiro  ,  <fbe  ãrlgti* 

Ufa  cousa  adquire  com  a  iKrnli* 
■  dsrw^ 

BaforeiMi  ê'M&  BtlfiH^^ra^  eiK 
•  (Méié  de  figueira  brava. 

Bõgd^^  Ba#4ílso. 

Bagagem.  Bagnjém; 

Bagânka  ,    a  áíllievftef  do  Knfh> 

com  o  casulo. 
Ba^iíkti  ii^^  à^  t><Mca  éirti* 


/ 


f08 


Tareara  Tart€ 


Emendai.  Erro$. 

BàgOj  de  uva:  e  BágOy  de  BiV 

po  ,  que  be  o  mesmo  que  Bá^ 

culo, 
Bahia  «    t  longo  ,   he  a  enseada 

dentro  de  algum  porto  do  mar, 

«  desta  tomou  o  nome  a  Cidade 

da  Bahia. 
Bahú  j  le  Bahuz ,  e  naô  Baúl ,  e 

Baúles. 

Boi. 
Bailar ,  e  Baile ,  usadoí ,  e  pró- 
prios. 
Bainha  ^  por  uso ;  porque  no  la^ 

tim  se  diz  Fagina, 
Bairro.  Barrio. 

Baixa  ^  ou  Baxa. 
Baixar ,  e  Abaixar.  Erro  Baichar» 

Bal. 
Bala.  Baila. 

Baláço.  Baiazio. 

Balança.  Balansa. 

Balançar.  Balancear. 

Balandráo  ,  e  na3  Belindráo ,  a 

veite  de  olandilba  dos  homens 

da  tumba. 
Í3alaÚ8te.  BalaAstre. 

Balbttcienie  ,  e  naõ  Bafbocienie^ 

o  que  proaupcia  mal» 
BalcQÓ.  Valcaõ, 

Balcoem.  Balcaens» 

Balde.  Yalde. 

Baldear.  Baldiar. 

Baléa ,  com  e  circumflexo» 
Baleáto.  Bfiliato. 

Balestilhaj  instrumento  náutico, 

com  que  se  toma  as  alturas  do 

Pólo ,  e  dos  Planetas. 
báfha^  ou  Báilhaj  usados. 
BcUliar^  ou  Bailar. 
Balio ,  ou  Bailio ,  segundo  diver* 

sas  et]rmo1ogía9«  jEIe  titulo  ^  qu9 


Emendai.  Errm. 

na  Religião  de  Malta  te  di  s 

alguns,  &c. 
Balido ,  e  Falido ,  o  primeiro  bi 

a  voz   da  ovelha  ;     o  segundo 

be  o  que  tem  valimento  pan 

alguém. 
Balofo- j  o  que  tem  mais  vulto, 

que  substancia. 
Baliza.  Balisa. 

Báka.  Balçi. 

Bálmmo.  Balsomo* 

Baltemaô^  rio. 
Bálteo^  cinto  militar. 
Baluarte.  Beluartc 

Bam^  e  Ban. 
Bambakar.  Bambaliar; 

Bambo ,  cousa  frouxa. 
Bamhú ,  aa  índia  espécie  de  cena* 


Banca. 

Banco. 

Bandeja» 

Bandejar. 

Bando. 

Bandóta  , 


BanqttS* 
Banque. 
Baodegs. 
Bandijir« 
VaiKb. 
do  soldado ;  e  Bas^dé* 
lai  ,  que  trazem  o  navio  ssffl 
mastros. 
Banido^  o  malfeitor  condemaadi 

á  morte,  que  anda  fugido. 
Banquetear.  Banqaetiart 

Ban%ar.  Baaiaf. 

BaOf  e  .Bop*. 
Baonéta^  maçaâ.  Baione». 

Baptiimo.  Bauiismo. 

Baptiitério ,  onde  está  a  pia  Im^ 

ptismal. 
Baptizado. 
Baptizar. 
BaptUta. 

Baq. 
Baque ,  queda  |  ou  tom  delia. 
fiaquear^  Stgúr* 


N 
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rMlcHL  JErroê. 

(Bf  com  que  ge  loca  o  tam* 
eiiao  Plaqueta. 
Bar. 

Baraiso. 

nda^  estrondo  9  e  confusaS* 

ir,a%  cartas.  Embaralbar. 

,    titulo  depois  dos   Du- 

,    Marqueses  ,     e    Con* 

Varaõ. 
roj  segundo  a  brefe,  «6* 
'ofunda. 

ar.  Bawtiar. 

za. 

a,  ou  Barb&ray  ba  brete. 
ta  y  e  naô  Berbéria  ,  i 
y. 

'ko ,  cousa  de  bárbaros, 
«sor. 
o. 

r.  Barbíar. 

rfo ,  casa  de  barbear. 
Ia.  Barbela. 

acAo.  BarbicaxOi 

Barqua. 
a.  Barcsssá* 

oiia,  Cidade.  Barcílona. 
loi^  Villa.  Barcelos. 

Vardo. 
ife  y     ocioso   ,    .Tagabun- 

Bragante. 
nl6n,  ou  Bergantim^  em* 
içad  pequena  ,  e  baixa  de 
mastros.     . 

entear  ,  e  nao  Balracm» 
y  ir  a  náo  contra  o  feoto 
a  leva. 

nniOf  a  parte  donde  asso* 
o  vento, 
ia ,  e  f^aronia  ,  sao  diver- 

ra^  be  o  titulo  y  ou  dig^ida- 


Bmendat.  En^os. 

de  do  Baraâ.    baronia  ,  be  a 
descendência  por  Varaò. 

Barqwjar  ,  andar  em  barco  ;  e 
nuõ  Barqueijar. 

Barra.  Varra. 

Barraca^  Barraqua. 

Barragaôj  e  nao  Barregaô,  an- 
tigamenle  era  qualquer  moço 
alentado 9  e  animoso  para  sabir 
da  pátria  y  e  ir  gananciar ;  e  de« 
riva-se  (diz  Bluteau)  da  Ara« 
bico  Barra,  que  signi^ci^ /ora , 
e  de  gana^  ganância.  Hoje  he 
o  nome  do  que  víye  em  ami« 
zade  deshonesta.  Barragaâj  mu- 
lher amigada. 

Barragâna,  bum  panno  de  pello 
de  cabra.  Outf  os  disem  Barre 
gana. 

Barredouray  ou  f^arredouray  v^ 
la  de  na?io  ,  que  anda  junto 
da  agoa.  . 

Barrcr  ,  ou  f^arrer  ,  mais  pró- 
prio de  Vexrere  no  latim. 

Barrete.  Varrcle. 

Barrígai  Varrign. 

Barril y  e  Barrity  no  flural. 

Barroca  y  abertura  que  faz  a  agoa 
na  terra. 

Barroco  y  pérola  toica. 

Barrotar  y  assentar  ba/rótes.  Ou- 
tros dizem 'JSarro/tfar. 

Bartidour^y  e  naÒ  Bartidoíro,  o 
páo  conoato  de  lançar  a  agoa 
foca  da  barca ,  ou  fragata*    • 

Bartholòme^A ,  e  naô  Bcrtolameu , 
ndme  pfropNo  de-bomem* 
Bat. 

BoiháquCy  o  m^ámo  que  tolo^^ç. 

Base,  onde  assenta  a  columna. 

BanÚay  com  c  agudo.  Cidade. 
O 


tio 


Terceira  Parit 


Emendas.  Etrot, 

BcuUica  y  era  anli/ifamenle  o  no- 
me do  Palaoio  lieal,  derivado 
de  Bcttikm  ,  que  em  grego  si- 
gnifica liei.  £  como  alguns  Pa- 
lácios 6e  converléraô  em  Igre* 
jas,  as  mais  sumptuosas  se  cba« 
maô  BúiUicai, 

BasrHncò  ,  6  nad  BaBàH$oo^  hu- 
ma  e»pecie  de  serpente. 

Bastará  ,  eoftt  â  àgiuki ,  Cidade 
da  Ásia* 

Bcasòura^  melhor  Vassowra. 

Bastú  ,  a  parte  do  coiehaò,  que 
'se  levanta  enrre  os  cordt:Í3. 

Bdilaô  j  e  Básiúens, 

Bastar y  ser  bastante,  e  naô^^ôas- 
tar. 

Bastardtar  ,  t  nafi  Bcutcardtar , 
degeiK^rar. 

Bastardia  y  o  nascimento  do  fi- 
lho bastardOii 

BasttQcns^  e  nao  BastimenSj  ter* 
tò  lavor  antigo  dè  figuras  tev 
vantadas  wn^  pr^ta*,  •  outros 

'    metáes. 

Sé»to  y  adjectivo  ,  o  mesmo-  4S^e 
cousa  jCirfiá  y  e  lehegada  buma 
a  outra. 

Basto ^  substantivo   he  ffM«  cavtas 
de  jogar  ú  jí%j  â  nome  d«  bo? 
Aia  Vill$  noMà. 
Bui. 
^tíkilhiaó ,  €  Bmiatíèoenw; 

•JBatúta  ,  planta  d«  raii  grossa  , 
e  eúitio  rabaôs  ,  de  que  «e  faz 
^foce. 

Balâvêtê  ,  f}€n.  bièr.  Cidade  da. 
As^ia. 

*JB£ki»o<,  'pen.  <br.  o  «lesmo  que 
HoMaiid^a.  • 

BM4Pta>^  melhor  que  JBo^Arfa, 


Emendas.  JSrras» 

Batedor,  Btttidar.. 

Bate  folha.  Baiífolbi. 

Bátega y  palavra  rústica,  cbuTCt- 

ro  de  agoa ,  te  breve. 
Batente^  da  porta  Batente. 
Batíòarba ,  pancada  por  baixo  da 

barba. 
Bedocar.  fietoctr. 

Batoque.  Betéque. 

BatfUogtay  iniftil  repetição  de  fê*- 

lavras  escusadas. 
Báf^mtOy  pen.  brev.   o  aatural  dt 

Baviera, 

Bai ,  Bay ,  e  Baz. 
Baiãía ,  por  uso. 

Baixar,  Baicbsr*. 

Baiã>e%a.  Baclieia» 

Baixio»  JBadiio. 

Bai/o  ,  e  naõ  f^ayo  ,  côr  ftrme^ 

iba  no  cavallo, 
BayôwÂ.^  Oidade. 
B^à%a^  Cidade  de  Hespaaba. 
Bnnar  ,    pedra  de  baiar  ,  e  aaâ 
..  Vtstíàr* 
Bmoss.  Cidade  de  França. 

Be. 
BeátBé  ...    Bia(t« 

B^io.  .  Biato. 

Bebedice,  ,  fcbidiee. 

Bêbedo.  BJbêúo. 

BeiõdmiY^  Bdtwdeitfa. 

Betpet^  Biiíer)  bcter. 

Beberas ,  figos.  ficiírai» 

Beberéie.  Bobeialt. 

JBeAicfti.  '!    3t«ida« 

Beca  j   insígnia  de  CeHegjal  «ai* 

to  diffisrenie  da  Béeà  àm  fkè^ 

embargadores. 
BSeo ,  ma  muito  eltrei^i. 
Bedel  y  ofBcío  nas  Unírersidttoi 
^  Ukiaik,^. 


i 


2?4f  f^Hw^çiqçoíS. 


f>L 


im^  ou   BeijoAn^  ç^ta  goip 

cbvirosa, 

9  ^  mellior     Belhó  ,    hiunf 
Mi  como  6Qnboi. 
líégai.  Baldroe^B. 

^ ,  ou  Beíhlcm» 
,  ídolo.  Bftlial. 

?o  y    t  breiFe  ^    oogaM    dn^ 
^as. 
ft«,  e  na6  Bdú^ú,  o  lugar ^ 

que    hooi   liomeip  ief«    a 
ta  oa  naif  ío. 

dl*  Velída. 

fl^íiii.  Belliguim. 

uu  fieliesa^ 

:Of  li  br.  cousa  da  fj^uerra. 
roão^  a  ãacmcõêOê» 
inOf  cousa  de  í?ra« 
3a,.e  naò  Oatma%^  pre|;uV- 
•  de  Iftlaõ. 

6u6,  Ídolo.  Baraabii. 

(^nfurodo.  Berna  vi  nturado. 
ucnic  ^  Villa.  Beneventa. 
dd ,  nao  te  carrega  em  gaS. 

Bençoa. 
Ttm,  Beoçoas. 

iccncia»  Benífícencia* 

ieiado..  Benificiado. 

OcÍQ»  Benificio. 

raéril0»  Benomeríto. 

Mdto.  Benaplacito* 

uiUnciam  Btnavolencia. 

Dofe.,  peo*  br. 
imUadc.  Beninidade. 

jTto.  Beníoo. 

er.  Binxer. 

íb ,   rcf^ao  cia  GUrcía* 
e ,  a  ultima  obra  j)a  proa  da 

9.  Brinco. 

zynthia^  monte  da  Phrygia. 


BfirgoRio^  Cidade  da  Ilalia« 

^áf^mota ,    pêra .      Vergamola* 

Bergantim  j  ou    Bargaaiim* 

Berilh  ,  fiedra  preciosa. 

Beringela  Vjlla.  BringeU 

Bcringclat ,  rructo  de  certa  plan- 
ta. 

B^UngoM,^  f  nao  BarUxiguaSy  Um» 
mas  ilhetas  Junto  a  P^rviclíi'. 

JSérnCj  ppnno  fipo  vermelho. 

Pévra^  e  Birro ^  a  primeira  be  o 
>cio  do  veado ;  o  segundo  he  à 
voz  do  boy ,  ovelha ,   8cc. 

B0'toéja  j  ou  Baríoéja ,  di;ce>ip 
commummenle  ;  e  eu  disMra 
Brotada ,  a  coaiichAÕ  em  que 
brota   $i  effervescencia  do  s^n- 

Bcnançon  ,    huma    Ci  Jade  Impe- 

riaL 
,BucuUt ,    na  armaria  ,    peça  de 

ouro.,    ou    prata    redonda,    e 

lisa. 
Bcsoârfico  j    hum    remédio    cor* 

deal  ,  e  nap  Biivartiao, 
.Bcêouro.  Besoiro. 

Be$pa  ,    melhor    ráipa .,  .e    naS 

BijÊpora^  ou  ^bérpona. 
Bcêla ,  e  Bçêia.    PçMta ,  ísem  .ac- 

cenio  no  e,  .qualquer  be&ta  ca- 

valliir  y    ou    de    carga.      Bésia 

com  a«cento  agudo    no  e ,    o 

arco  de  atirar  seitas. 

Bc^íialiiUdçy  e  BeUidadej  a  pri- 
meira se  diz  commumjnente  do 
pecyáJo  infame  com  besta  :  a 
.s^^guada,  falta  de  Lnizn. 

Jienmtar  ^  melhor  Bituntar^  un- 
twr   muilp,  óu  duas  vezes. 

Béla^  .iVis    mirxas    he    o  mesm.o 

»     4w  y.êa  de  ouro,  oti  pçata-.  . 
O  2 


fié 


Terceira  ParÊe* 


•  

Emendas.  Erros. 

Bétaj  no  panno,  6o8  de  côr  (Jif- 
fcrente;   e  daqui  se  diz   Belar 
por  matizar. 
Bethâniaj   ViUa  de  Jiidéa. 
Béihetj  Cidade  de  Samaria. 
Bcthsaida  ,   Cidade. 
Belliúlia^  Cidade. 
Betume ,  e  nao    Bitume ,  buma 

casta  de  barro  glutinoso. 
Betónicay   herva.  Bertoníca. 

Bexiga.  Bcchiga. 

Bexigoso.  Becb  rgosu . 

Bi. 
Bibtiaj  o  mesmo  que  a  sagrada 

Escriptura. 
Bibliothécaj   livraria,    Bibliothe" 
cario  ^  o  que  trata  da  livraria. 
Bica.  Biqua. 

Bicha.  Bixa. 

Bicho*  Bixo. 

Bíeos,  Biquo. 

Bioipite^  de  duas  cabeças. 
Bumoj  o  espaço  de  dous  dtas. 
Biennaly  de  dous  annos. 
Biennio^  espaço  de  dous  annos. 

Biannio. 
Bigamia^  o  estado  do  que  casa 
duas   vezes;  e  este  se  diz   Bi» 
gamo  ,  peD,    brev. 
Bigorna.  Bkorma  antigo. 

Bmête.  Beibéie. 

BUioso ,  cousa  de  cólera. 
Bilro.  Bilrro. 

Binóculo^  óculo  de  ver  com  am- 
bos os  o  lhos  a 
Bioco.  Beoco. 

Biombos^  e  naõ  Baomboê  arma- 
ção portátil  de  grandes  cober- 
tas lié  panno,  &c. 
Biròantt ,  ou  Barbante. 
Birinib6(^  '  Bfinbao« 


Emendas.  E 

Biságra^    veja  Viságra^  < 
em  que   se  revolve   a  po 
Bisarma.  B 

Bisavô^  e  Bisapó ^  o  priír 
o  pai  do  avô ,  o  segunde 
da  avó. 
Biscouto.  B 

Bisneta^  e  Bisneto. 
Bisonho.  B 

Bispote ,  o  ourino^  de  l)ari 
Bissexto^  be  o  anno,   em 
mcz   de   Fevereiro   se  ac< 
ta  mais  bum  dia  entre  o 
S4,  e  entaò   se  diz  duf 
Sexto   Calendas  Aíartic 
dias  antes  do  primeiro  d 
ço.   K  por  »e  dizer  dua 
Sexto  y  se  cbama   Bissea 
BUácola ,  nos  navios  a  ci 
onde  &e  guardaò  as  agui 
marear  ,      relógio     de 
&c. 
Bixarriar.  Bii 

Bizarria  j   Bixarro^ 

BI. 
Blasfemar.  Bku 

Blasfémia  ,  Blasfemo. 
Bla%aOj  ou  Bra%aô,  o-  p 
he  tirado  do  Castelbano: 
gundo  lie  mais  próprio  ái 
tuguez ,  por  elynK>logi 
braço»  He  a  figura  repr 
da  no  escudo  das  aroiaa 
mesmo  escudo  para  dial 
da  nobreza. 
Bla%onar,  ou  Bra%oníir^ 

se  de  alguma  cousa. 
Bloquear  j  na  milicia  he  < 
mo  que  sitiar  buma  praç^ 
Bh^éo  j  o  laesmo  q^ue  sil 
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ídai. 

u  Bóa. 
iva. 


Bo. 


Erroi. 


b,  Villa  nossa. 
)u  Bôcca. 

e  naõ  Bucal , 
i^orante. 


Voato. 


o  mesmo 


n. 


Bocacbim« 
,  abrir  a  bócca. 

.    Biiceta. 
IO.  Boxexa. 

o  mesmo  que  papeira, 
mais  usado  que  roda. 
Du  cabrad. 

• 

ou  Vôdo^  que.iraz  a  sua 

a  de  f^oto. 

y   e   oaô  Bcdum  ,   máo 

do  bode. 

heiro^  e  naõ  Bdfarinheí' 
ue  traz  a  tenda  ás  CHtas. 
lo  animal, 
ia  verdade. 

f   pannô  de  algodão  mui- 

O.  .-  .  • 

com  semítom   no  e  ,    o 
o  em  BofêUi.  . 
r.  Esbofelear. 

pMxe.de  fio.- 
le  jogar ,  com  o  agudo. 
x>m  meio  tom  no  o:  cbA- 
em  algumas  terras.  a\  hum 
o  de  massa  estendida  nas 
e  cozida  no  borralho. 
m  9'  dizem  huhs^  e  jBor- 
n  outros  ,   be  o  que  anda 
maróma  ,  e  mais  propría- 
»    Folatím  9   pela  ligeire- 
:om.  que  anda  ,  que  pare- 
ar. 


Belonba. 

Balor. 

Baloreoto^ 

Bolça. 

Bombardiar^ 


JEmendat.  ErroÊm 

Boldrié  ,  em  que  se  traz  21  espa- 
da na  cinta. 

BoUa  ,  he  o  páo  ,  que  se  pSe 
fora  dos  varaes  ,  por  onde  pu- 
xa segunda  besta  pela  carrua» 
gem. 

Bolear  ,  e  naõ  Boliar  ,  ^zer  al?- 
guma  cousa  redonda. 

Boléo  ,  pancada  ,  que  se  dá  na 
pélla  vindo  no  ar. 

Boleta y  ou  Coléta,  dos  soldados; 
Boleta  he  mais  usado. 

Boletim^  recado  militar  por  escrir 
pto,  ou  o  que  o  leva. 

Bólloy  e  Bólhi, 

Bolonha  j  Cidade, 

Bolor. 

Bolorento. 

Bolsa. 

Bombardear. 

Bóna^  Cidade, «  nomo  de  buma 
Nympha. 

Bonança.  Bonanva^ 

Boneca  ,  e  naõ  Mónica  ^  ou  £p- 
necray  de  meninos. 

Bonifráte.  Monifr^te. 

Bonina  y  flor  pequena.  . 

Bonda  y  e  Bonito. 

Boquejar.  Boquijar. 

Boqutmálle  ,  na  alveitaria  o  ca- 
vallo  brando  da  bocca* 

Borboleta.  BarboléUi^ 

Borbulha.  Burbulba. 

BorbuUutr  ^  sabir  a  borbulha. 

Borda  y  e  Bordo* 

Bordalo  j  peixe  de  rio«^ 

Bordar  y  fazer  bordi^doé.    , 

Bordejar.  '     Bktfdijat. 

Bordeoi,  Cidade  de  F/ança^ 

Bóreaêj  vento.  Boria^^ 

Borjaçote^  fígo.  ^erjeçol^** 
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Ttrcdra  Parte 


Emendcu.  Etrot. 

B<príL  Buril. 

Borla.  Bolra. 

Borlantim^  melhor  Volaúm. 
Barncar  j  entre  aftillieiros ,  fazer 
"   pontaria. 
Borra  f  e  Borras. 
Borraceiro^  chuva  miúda. 
Borracha.  Borraxa. 

Borragem  j  herva  hortense. 
Borroem.  Borraens. 

Borrifar.  Burrifár. 

Borrifo ,  de  agoa. 
Bor%eguím,  Burseguím* 

Botina  j  melhor  Butma.  ' 

Bósphoro  ^  pen.  br.   o  mesmo  que 

estreito  do  mar. 
Bótque,  de  arvores  incultas. 
Bosquejar  ,    fazer  o  primeiro  de- 
buxo. 
Bosquejo  j  o  primeiro  debuxo  que 

se  faz  com  o  lápis. 
Bostéla.  Buftt^la. 

Bóia ,  calçado  com  joellieira« 
Botaík  j   termo  de  nairio  ,  huos 

páos    con>  ferro  oa  ponta  ,    e 

Ires  bicos. 
Botânico  j  i  breve,  o  mesmo  que 

hervolario. 
Botaria  ,  obra  de  pedraria  ^  que 

se  aocrescenta  para  firmar  bo- 

ma  parede. 
JBó/e,  na  náo,  barco  menor,  que 
•    lancha. 
Botíóa  ,  Boiioário  ,  e  iia6  JBtol^ 

cairo. 
Bot^a  ,   vaso  de  bocca  eatreita, 

e  bojo  largo. 
Bottna ,  calçado  como  botas ,  me» 

sem  joelheira. 
Bato  ,   o   mesmo  q«ie  grosseiro  , 

naõ  «gudo. 


Emenda».  ^  Errog. 

Dofocns.  Botaens. 

Boubas,  Boifaas. 

Bóveda,  Voja  Abóbeda* 

Bou%élía,   Viila.  Veja  r<mUUa. 

B()tfa.  Btiiâ. 

Boyaô.  Boiaâ. 

Br. 

Brabantej  cordel.  Barbante. 

Braça.  Brasia. 

Bracejar.  JBsbracijai. 

Bracelete.  Barcelete. 

Brachyologiay  modo  de  íallar  bre- 
ve ,  eh  como  q. 

Braço.  BrasstL 

Bradar  j  dar  gritos. 

Braga  j  Cidade. 

Bragança  j  Cidade.       Baigançi. 

Braguilha.  Bargirtfòa. 

Bramido j  e  Bramir^  do  leso. 

Brandir j  mover  a  lança,  fcc 

Branquear.  Branquisr, 

Branquejar^  Branqaijar. 

Brave%a ,  e  Bramira ,  o  mesmol 

Bravio  ,   e  Bratíh  ,   oousa  hêô 
cultivada. 

Bravio  ,   substantivo  ,   o  «praBÍo 
do  vencedor. 

Brá%a^  Bra%aó^  Bratetrow 

Bra%ido. 

Bra%llj  região  da  America. 

Brenonar. 

Brear.  BrtiL 

Brecha.  finxa. 

Brida  ^  Cidade. 

Brêdou  BeUros. 

jBt^o  ,   piaiita  eilviestre,  e  ItiÉk 
barxa  sombria* 

Brenha^  mata  brara» 
BréOj  ou  Breu» 

Bretanha  ,  a  mabr  Ilha  da  £a- 
ropa,  que  também  sa  dit  Bri* 


Da  Phmundafão. 


Emtmdai.  JBrtw. 

iOÊUiL.  O  panno  fino,  qiie  teto 
de  Bteàmha ,  se  chama  tambsoi 

.    BrêUmha ,  e  nao  BcréanhcL 

JBreiàmde ,  ou  Briíiandc ,  Villa 
nossa. 

Brévia  ,  em  alguma»  lelí^ioeBs , 
o  lempo  da  rccrenfaõ  na  cam- 
po. 

Breviário»  BDavíaira* 

Brevidadcm  Bmidasle. 

BriárOj  Cidadb  tm  França. 

Briariú ,  ou  Bríareu ,  bum  gi- 
gante, que  fmgííêõ  de  oam 
braços. 

Bribantej  dizem  buns,  Birban" 
i€  outxDs  :  lie  o  meimc  ^ut 
vadio,  &c. 

Bricbót€.  Birebolc. 

Brigadeiro.  Birgadeíro. 

Brmgamy  fawn  nM»FÍ8co.BiThigaiii. 

Brim.  Bcfioi. 

Brioj  Brioso. 

Britânico  y  coaea  di  laglaieria* 

BHióuia^  a  ViUa  de  Bfhímàe 
junto  a  Lamego, 

JMuíy  de  veato. 

BrâcL^  ou  jBprdds,  de  miHioi 

Bróêay  iaslrumento  de  ftirarr 

Brocado.  Borcado. 

Brocatíl. 

Bràehtk  Broxa. 

Broche.  Broxe. 

Bronco^  Broeo^ 

BroqueL  BerqiUeL 

^roiay.  "  Boptar. 

JSfiÚmoj  peçoeiba  de  chaga. 

BrundufUaj  o  mesmo  que  triste, 
melaRCÓlico. 

Brunidor-,  Burmdor. 

Brmnir.    •  Bufnír. 

Brusco ,  escuro. 


Emendai, 
Brutalidade. 
Brutiãco. 
Bruto. 
Bruxa. 


Bu. 


«d 

.    iSIrroff. 

Burtalidade. 

Burlesco. 

Bruito. 

Brucha» 


Buarcoi ,  Villa.  Boarcee» 

Buçaco  j  ou  Bu9eácOj  humaistr- 
ra  deserta  dos  Carmelitas* 

Bucépkaio ,  ou  Bfucefalo ,  eotn  a 
penúltima  breve ,  bum  cavallo 
de  Alexandre. 

Bucho  y  estômago.  BiMbQ« 

BufOj  da  barba. 

Bucólica  j  cousa  pastoril. 

Bi^alo.  Bufaro. 

Bufar.  Bofisr. 

Bugiar.  Bogiar. 

Bugio.  Bogio. 

Bujamiy  nome  que  se  dá.  ás  pre- 
tinhas. 

Buído  y  e  Butr,  se  diz  de  qual- 
quer ferro  ,    que  se  airimpe. 

Bulliçoio.  Boliç^so. 

BulUrj  be  anómalo  na  conjugQf 
çao,   como  o  verbo  Fugir.. 

Bulia.  Bula. 

Bulcão.  Veja  bulcão. 

Bule ,  ena  que  se  {as  o  chá. 

Buka.  Burla. 

Buráep.  Boraco. 

BurátOy  certo  panno  de  soda  pre- 
ta. Borato. 

Burel,  Boiei, 

Burlesco.  Brobsco. 

Btura.  Bocba. 

Buxo ,  arbusto.  Bucho» 

Bú%ÍQ ,  i  breve ,   condia  do  oiar. 

By%âncio ,  Cidade  da  'f  brácia. 


O  4 


fl6 

Emendai. 


c 


Cabaça^  e  Cabaço. 

Cabaltína^  buma  fonte. 

Cahaya^   vestido  Turquesco. 

Gi6d%,  e  Caba%c». 

Cabeça  ,  e  Cabeça» ,  com  meio 
tom  no  e. 

Cabecear.  Cabeciar. 

Cabedal.  Cavedal. 

CabedcUa.  Cabadella. 

Cabelkira.  Cabilleira. 

Cabello.  Cabelo. 

Cabide.  Cabilde. 

Cabido ,  de  Cónegos. 

Càbidola^    letra.  Cabildola. 

Cábrea  j  e  naõ  Cabria^  náo  que 
serve  para  emmastrear  as  ou- 
tras. 

Cabre»tanie. 

Cabreitilho ,  cabresto  pequeno. 

Caçaj  de  aves,  coelhos,  8cc.  E 
Co^  panno  branco,  e  fino  da 
índia» 

Caçador. 

Caçar ,  e  Coitar ,  saõ  diversos. 

Caçar  ,  be  andar  á  caça  pelos 
montes.  Cai$ar  ,  be  quebrar 
em  bum  sentido,  e  em  outro 
be  annullar  buma  lei,  ou  esta- 
tuto,  riscar,  apagar. 

Cacarejar  ,  de  gallinha  ,  e  naõ 
Cacarejar. 

Cacear  ,  o  navio  ,  be  deixar-se 
levar  da  maré,  vento,  &c.  e 
naõ   Caciar. 

Cacha  j  panno   da  índia.     Caxa* 

Cache  tico ,  pronuncia-se  Caquetico 
o  mesmo  que  mal  habituado. 


Terceira  Parte. 

Tot.            Emendai. 

Erroê. 

Cacheira. 

Caxeim. 

Cachimbar. 

Caximbar. 

Cachimbo. 

Caximbo. 

Cans.     Cacho. 

Caxo. 

Cachondcy  e  naõ  Cachundc^  buns 
graõsinbos,  que  se  fazem  de 
certa  composição  para  trazer 
na  bocca. 

Cachopa^  e  Cachopo. 

Cachorra^  e  Cachorro. 

Cachia^  a  esponjeira. 

Coctíft,  o  Sacerdote  dos  Mouros. 

Cacophonía^  má  consonância. 

Cofo,  frigideira.  Casso. 

Cad. 

Cadafalio.  Cadefalso. 

Cadarço.  Cadarso. 

Cadáver  ,  e  naõ  Cadaverc ,  o 
corpo  morto. 

Cadavérico^  cousa  de  cadáver. 

Cadéa  ;  ou  Cadcya. 

Cadeado.  Cadiado. 

Cadélla^  Cadellinha. 

Cadimo^  o  mesmo  que  exercitado. 

Cádi%^   Cidade,  e  liba. 

Cadó% ,  donde  naõ  be  fácil  sahir. 

Caducéo ,  com  ditboogo ,  a  vais 
de  Mercúrio,  ou  Caduceu. 

Cácij  ou  Cais  da  praia. 

Qtfé^  buma  bebida. 

Cáfila  y  companhia  de  muitos. 

C^rfrarioj   terra  de  Cafres. 

Cafre  j  o  bárbaro  sem  lei. 

CagalCmie»  Veja  Noctílu%. 

C<MÍda,  CaAídb,CaAfr.  Veja  adi- 
ante na  letra  S  o  verbo  SaUr. 

Cáhoi  ,  o  mesmo  que  confosaô, 
abysmo. 

Cajúy  planta  do  Brazil. 

Cdfòrof,  com  ditbongo  de  aí,  o 
mesmo  que  bariólett 


JDa  Pronuneiofaó 


tvr 


melhor  Camba. 

Caicba. 

Caicheiro. 

Cal. 

que  se  fazem ,  e  bran- 

as   paredes.      Nad   tem 

•  ,    e   naõ    Co/lti&oípo  , 

subterrâneo  ,   e  escuro. 

5  Calabre» ,  corda  grossa. 

o  natural  de  Calábria. 

,  misturar  vinhos,  &c. 

e  Calafetar, 

,  Cidade  de  Aragão. 

íe^  desgraça.   Clamída* 

idoj  e  nao  Catimiiira» 

IDO  no  ferro. 

o  fallar.   Saô  escusados 

Talçado^  ifc. 

Calçaens* 
o.  Calçado!  ro. 

computar.  Çáteuloj  o 
>i  pen.  brev. 

Camará  , 


Emendai,  Ertoê. 

Caldear.  Caldiar. 

Calrfrioã^  padecer  calor  |  e  frio. 
Calendário.  Caiendairo. 

CedhamásOj  paono.      Calamáço. 
Calheta^    titulo  de  Condado,    e 

naõ  Galhéta ,    he  huma  Villa 

na  ilha  da  Madeira* 
Calidade ,    Caldear  ,    l(e.   Veja 

Qualidade  f  óual^ioar. 
CaUgmoÊO^  muito  escuro. 
Cálit ,  e  Cálice»  ,  de  consagrar. 
CaUo ,  pâle  inchada ,  e  dura* 
Calmaria^  Cahnoio. 
Calvário.  Calvaíro. 

Calumniaj  accusaçaõ  falsa. 
CalumniaTj  accusar  com  falsida* 

de. 
Canutfio ,    ou    Camafeu  ,   pedri- 
nha ,  com  figuras  abertas ,  que 

se  põe  em  brincos. 
Cam. 
Camálduku,  Camandulas* 

Camaleão.  Camélia^ 

Camará^  casa  de  cama. 

Camera. 


I,  querendo  fazer  difTerença  de  Ca^nara^  e  Comera,  díxenr, 
do  das  casas,  e  Tribunal,  cm  que  se  ajuntaõ  os  Vcreado- 
esidenteSj  diremos  Camâra,  ou  Comera:  assim  o  tr«a  D. 
luteau  na  segunda  palavra  Camará  Ifira  C,  aonde  ailégapor 

Comera  a  Jacintho  Freire  1.  3.  n.  S9.  £  que  fallandò  dos 
este  appellido  em  Portugal ,  diz  que  escreveremos  Comera, 
irando  a  origem  deste  appellido,  no  mesmo  parágrapho  se 
3to  três  vezes  Cornara,  deixando*nos  aa  dúvida  »e  he  Co» 

Camará,  talvez  por  mudança  da  imprensa, 
e  eu  digo  he,  que  buscando  com  curiosidade  o  fuodamen» 
lifferença,  que  naõ  achei  outro  roais,  que  escreverem  huns 

e  outros  Comera ,  ou  seja  a  casa  da  cama ,  ou  seja  a  casa 
>  9  ou  seja  appellido :  e  como  naõ  ha  razaô  para  o  eon- 
ilhor  he  escrever ^  e  pronunciar,  sempre  Camará y  por  mais 
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Terçúim  ParU 


ubck)ô5  e  dizermos  a  tsJA,.  ^m  que  se  sjuntaô  os  Vereadores  Como- 
fa^  a  Camará  onde  se  jonse^  a  Camará  delRei,  Oi  CatnarvMi 

E  cofeio  o  principia  deste  appellido  foi ,  porque  Joaõ  Goaçat 
v^  ZarcO',  iiylo>  descobrir  a  ilha  da  Madeira,  nà  parte,  oode  sa. 
hio  â  terra ,  ifío  buma  concavidade ,  a  que  cbaraoii  CamarQ  de  lo* 
boi  martnikos^  porque  aella  babitavaõ  alguns,  tanio  fundauMBlo  lia 
para  se  dizer  Camâra  j  porque  ali!  era  a  cama  dos  taet  ioboa,  cook» 
para  dii:er  Cantira^  aUeodéodo  á  concavidade,  porc^ue  Cornara  ao 
lalim  sigaiÊiM  ai  abóbeda  arqueada.  £  querer  sabêamoa  por  qual  doi 
inotivoa  }he  chsinou.  assim,  be  adivinhar. 

.    Emendas.     .  £rrof.  Emendai.  Enm. 

Camatoms.  Carnaracns«     Camurça  ,   baoM  especia  da  ca* 


Camargo  .    <*   »aô  Cumar¥> ,    íio 

jogo    dos    ccnlos  ,    faaer    todas 

as  vaisai. 
Camarim»  .   Camerim, 

Camarista^  delllei. 
Cnmhaí,  C^iwbafif. 

Cainbaj^a,  Cidade  da  índia, 
Cambayo  ^  o  torto  das  pernas. 
Cambeiear  ,    c   naõ    Cambettar  , 

tmx  firmai'  bem  os.  pés. 
jCarnUo^  hum  contrato. 
Cambo,  de  pei>cés. 
Cambra ,    g    naô    Caimbra ,    dôr 

que  dá  nos  nervos  dos  dedos  , 

&c. 
Cambraya  yp^\»\o  fitto,  que  vem 

da  Cidade  de  Cambrâffi. 
Camelo.  Caraelícu 

Caminha^  ViUa  nassas 
€amÍÊa^  t  Camduite.       .     . 
Cama€9  paro,  ou  CansojzOh 
Campanário,  Campanairo. 

Campar  ,    aquartelar   o  «Kercilo 

no  campo.  . 
Campear  ,    eslar  o  exercito  em. 

campo  com  arrayal,  fcc. 


bra  brava. 

Can. 
Caaáriaiy  humas  ilhas. 
Canário^  e  naô  Canairo^  áfc&i* 

nbiA  de  vario  ,  e  suava  caoto. 
CannavcaL.  Canavial. 

Canavc%€8y  Yilla  nossa. 
Cangaço  ou   Cansaço  , .  conforme 

a  pronunciaçao  coaamua^ 
CançaTy  ou  Cantar. 
Cancéila  ,  CanceUar. 
Cancellárie  y  Q  naõ  CaneeOam^ 
Câncer  y  Kum  signo  celesle  ;  pof 

outro  nome  Cancro. 
Candéa,  ou  Candej/a. 
Candelabro  ,  castiçal    grasde ,  e 

de  muitas  liMes. 
Candelária  y  a.  fe^a  das  caodáss , 

e  liuma  bcrva. 
Cúndidálii ,  o  mosoia  ^o/m  poeteis 

denle. 
Cándiy  aç4icar. 
Gsmdido\^  peow  bsev.  branca. 
Candor n  alvura. 

Caneca^  líuma- vasàUick  de  acarre- 
tar vinha 


CampoKde  ^    hjuco   sjlio   juola    a    >  Cândia  j  sao 'escusados  dons  if. 


Lisboa. 
^!amponé% ,.  e  Camponé%e$. 


Canelo ,  pedoço  ok»  ferradasav 
.Cáncmoj  linho. 


Dá  rtommeiaçuô. 


ti» 


Emendai.  Errw. 

Cktmeqiuwèj  psnnns  da  Tmiía. 
CUmfBfra^  kfUDa  casU  4le  gcmima. 
OinAdei.  Canhaens. 

CanhontÊÇO.  Caohoaço. 

Canhontar ,  atiimr  oom  «anbaft. 
Cimí(ro«  Oaníato. 

Ganicmlareê ,  o»  diaa  da  A^rcula. 
CaniãtreL  Canastrel. 

CanivéíCj  e  Canivete». 
Cânon  ,  da  Mista  ,  o  qut'  M  dífe 

sempre  depois  do  Prefacio.  ' 
Cánaneã  ,  o  nmaio  tjae  ley«  Eo^ 

clesiasticas* 
Cániakro. ,  com  As  brcvi»^  o  Hi^ 

tiiral  de  Biacaya. 
Cantárida»  ,  e  nad  âuénlnrÍEiBt*^ 
.    èans  bichinhos  com  aias,  ftc/ 
Cântaro.  CáaiM»90. 

Cantimplóra  ^  M  àa6  Caiimpiomy 

instrumeiuo  para  esfriar  ?in(io, 

Ctt  agoft. 
CãOj  e  Cães. 

€^àpa^  basta  bum  p.  ^ 

Ccqxícho.  CapaKo. 

Caparroia  ,   huma    casta  <dè  aal 

mÍDeral. 


CafêOm ,  o  qM  ím  cabaça  da  bnib 

raiicho. 
£bpiw,  4  Co^MiRei. 
OfMof  •  Gapiar. 

€!9M!ltomf .  CapeUoaikà 

Câpéllo ,  e  CofeUinko. 
OrpfUánim  ,  nw , .  m  brèrè^  EM 

Copt/atna.  r      < 

Capitania ,  da  capitaC ,  tu  kogd. 
Cups/maor^fater  ofTicid  daGapiláS. 
Capitaen».  Capteocaiai 

Capitel,  da  oaUam:  Chá|ritèl; 
CapitoUno ,  monta  da  Boma^t  '^ 
Capitólio  ,    Mitiga   fortalen  eoi 

Roma.  •'..'> 

Cbpí/u/e».  Gapitolo. 

Caprkko.  Garapidbo* 

Capricórnio^  sigao. celeste» 
Cílprino^  cousa  de  cábra^ 
Captar ,  o  mesmo  que  ooadlíar. 
€!apúcho.  Capaxo» 

Cnpt2%,  e  Capú%ei. 
Caracol.  CarocoL 

Carácter  j  ou  Charactery  marca  y 
.    ou  sinal  impresso  com  ferro. 
Carácter ,  letra ,  e  Caraeiéreê. 


CaraiaMna^  esta  palavra  anda  introdutida  na  Província  de  Traa  .doa 
Montes,  a  talves  deduiida  da  Castelhana  Carâtnbano ^  que  signifi- 
ca o  caramelo  da  geada  ;  e  os  Transmontanos  chamaô  CarambU 
ma  á  nseama  geada  congelada  ,  e  que  fica  pendente  dos  penhas- 
cos ,  dos  telhados  ^  e  outros  lugares  eminentes  com  galantes  ,  a 
diversas  iíguras,  e  tao  transparentes,  que  parecem  crystaes. 
QjÊramilo^  basta  hum  /•  Carbúnculo  ,  e  nao  CraòuneulOf 

Caranguejo.  Oranguejo.         huma   pedra  preciosa  ,  a  bum 


Cànmgtê^la  ,  he  maior  que  ca- 

ranguejo« 
Carapáo  ,   peixe  pequeno,  e  naS 

CfáT€ipáom 
Caravéíhaj  da  viola.  £«eantTeiba. 
Caravína.  Veja  Clavina. 


tumor. 

CarcágÊãj  espécie  de  bomba. 
Carceragom^  Cárcere  ,   e  Corc^ 

reiro^  e  naõ  Carçareiro» 
Carcônia^  podridão  na  aiadeíra. 
Carcomido ,  roido  da  carcoma* 


Mo 


Terceka  Parte 


JEfnendai.  Urrot. 

dardamômà  ^  ifiétíiã  da  índia. 
Cardeal.  Cardial. 

Cardealado  ,  .  ou    Cardinakkio  , 

este^be  mais  próprio  do   latim 
.    Cardinalaíui. 
Cardíaco  ^  pen.  br.  remédio  que 

conforta.' o  coração. 
rCdtíialgiaj  dôr  na  bocca  do  es- 
tômago. 
.Gifvlígoi , .  Villa  nossa. 
.CamiiMMj  Cidade,  de  Hespanha. 
O^reor,.  attrahir. 
áOúr<(%á  ^  e  Carettía. 
Carga},  Cargo. 
£iíria^  Província  da  Ásia. 
Caridade  i  ou  Charidade. 
Càrmear^  ou  Carpear  a.taS. 
Carmelita^  e  naô  Carametita* 

Religioso  do  Carmo. 
Carmelo  ,  e  naõ  Cramelo  ,  mon- 
.ite'ha  Paleftína.  > 

Cafmetiniy  lustrosa  tinta,  ou  cór 

vermelha ^ 

Carmtià  ,    linta  artificial  cór  de 

purpura,  ou  graã. 
Carniceiro:  Carneceiro. 

Car^iceriãj  ou  Camiçaria. 
^Carnificina,  o  mesmo  que  cortar 

•  '  carne. 

'Carnívoro,  pen.  br.  devorador  de 

•  carnes. 
Carocêdo,  Vil  la. 

Carocha,  mitra  dos  feiticeiros. 

Caroucha,  bicho. 

Caroço ,  e  Oàróçp9. 

Carpiniejar.  Corpenlijar. 

Carpinteiro ,  e  naô  Carapinteiro. 

Carpir ,   Ue  o  mes  too  que  chorar , 

lamentar.    Verbo  defectivo  ,    e 

>  anómalo  ly  que  só  se  usa  naqueU 

Jas  pessoas ,  e  tempos ,  em  que 


Emendas.  JErroê. 

depois  do  p  se  segue  s.   CofiA» 

tnoi,  Cárpkf  Carpia,  Carptat, 

ífc.  Carpi,  CarpUte,  í(c.  Cor* 

pira.  Carpido,  C-arpindo,  ife. 
Carqueja,  ou  Carqueytí. 
Carregar.  Cargar. 

Carreta,  Carreto,  e  Carretos. 
Carriça  y  avesínha.  Carriço  f  ber« 

ya  por  modo  de  junco,  duro, 

e  agudo. 
Carril,  o  caminho  que  fai  aio« 

da  do  carro. 
Carritél ,  a  roldana  por  onde  oor> 

rem  as  cordas. 
Carro fa ,  coche  grande  ,  ou  cirro 

comprido  com  grades. 
Carrotíím,  coche  pequeno. 
Carruagem.  Carroagem. 

Carta,  e  Cartas. 
Cartá% ,  e  Cartá%es. 
Carthagêna,  Cidade. 
Carthagfne% ,   o  natural  de  Cof 

thágo. 
Cartaxo,  Villa  ;   e  huma  ávesí* 

nha. 
Cartear.  Carlisr. 

Cartório.  .  Carlotro. 

Cartulário  ,   ou   Carturarío ,  o 

guarda  do  cartono. 
Cartuxo.  Garlocèo. 

Carvalhal ,   e  Carvalho  ,  e  aaô 

Cravalho. 
Caruncho.  Gamoxo. 

Carvaô  ,    Carvoeira,  e  naô  Cr^ 

vaô ,  ifc. 
Casa ,/ Casaca  ,   Casádoura  ^  €i» 

sal^  Casamento,  Casar ^ 
Cascáes,  Villa  nossa.  ■>    ) 

Caso.  Cailw. 

Casquejar  ,    dizem    os  âtveitai^ 

por  curar  as  .chagas  do  cascQ*^ ' 


Da  Prtmúneiáfaâ. 
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Erra. 


> ,    remate  de   ferro  na 
do  coche. 
Cofff. 
9  huma  constellaçaô  de 
itrellas  na  ria  láctea. 
Cauo^  palavras  latinai, 
vaã;   naõ  lhe  acho  uso. 
o  mesmo    que  frigideira 
i  comprido  por  onde  se 
a. 

t 

Cidade  de  Uogria. 

Cassoila. 
a  ,  ou  Caaoléia  ,  nas 
de  fogo,  onde  se  lança 
va. 

ro«  Castinheiro. 

nsco,  Villa,  ou  Coiicllo 

o.  Casliiliano. 

e  Caticllo. 

CastÍNa). 

inimal  de  pelle  felpuda, 
o    pello    se  Cuem    cha- 

s  PolluXj  est renas:    em 
)  o  iar  pronuncia-ie  brev. 
ippeUído ,  e  naõ  Cratto^ 
frcj   Villd  nossa, 
rfifi,  Villa  nossa. 
y  que  succede  acaso« 
le  dizer  Missa. 

folbèllio  de  alguns  fru* 

doà  bichos  da  seda. 
is,  abuso  de  palavras, 
o,    verso,    a  que  falta 

huma  ftyllaba. 

,   e  nad   CaialigOj  pa- 

D  que  se  escrevem  cou- 

oídem. 


Etnendat.  Erros, 

Catalunha  ,     e    nao    Calaluna , 

Província  de  Hrspanha* 
Catàràcia^  na  agoa  bo  o  mesmo 

que  cachoeira:   nos  olhos  he  a 

Eerturbaçao  da  vista  causada  de 
u  mores. 

Caiaitaj  em  Roma  era  huma  gra- 
de de  páo ,  sobre  a  qual  esien- 
díaõ  os  Martyres  para  os  ator- 
mentar  de  vários  modos. 

Caiáitrophej  o  fim  inopinado  de 
cousas  tristes,  ou  alegres. 

CaihàrtícOj  na  Medicina  be  o 
mesmo  que  purgante. 

CaihecíãmOj  instrucçaõ  ,  ou  ex« 
plicaçaõ  dos  principios  da  Fé. 

Cathecúmenoj  o  adulto,  que  se 
anda  instruindo  para  ser  bapti* 
zado. 

Calhcdralf  a  Igreja  que  tem  ca* 
deiras  de  Cónegos  ,  e  Bispo  , 
por   outro   nome  Hé* 

Cathcdrálico  j  o  que  ensina  algu* 
ma  cadeira  de  scienctas. 

Calhcgorta^  o  mesmo  que  predi- 
camento ,  ou  ordem ,  &c. 

Caihcquési  ^  e  mais  propriamente 
Cathechéiij  a  instrucçaõ  de  pa- 
lavra ,  ou  de  viva  voz. 

Caíhequi%ar  j  instruir  nadoutFina. 

Catholicaó  ^  e  naõ  Caiilicaô^  me- 
dicamento purgativo ,  e  prin- 
cipaL 

CaihólicOy  o  que  professa  a  Yé 
de  Christo. 

Captíva.  Cativa. 

Captivor  j   CaptívOj  Sçe. 

Cavacar  ,  vulgarmenie  Etcava* 
carj  fazer  cavacos. 

Cavado^  o  que  se  cavou. 

Cávado^  rio,  com  o  va  brevei. 


fttt 


Teroetnr  FarH^ 


Emendai.  Erro», 

Caváikí,  peixe* 

Cavallaría,  e  Cavallería^  saô  di- 
versos, o  primeiro  he  a  gente 
de  cavallo  :  o  segundo  he  a 
ordem  dos  oavalieifos. 

Cavallariça ,  mais  próprio  que 
Cavalheriga  ,  por  ser  esliiÍMi* 
ria  de  cavallos. 

'Cawilkiro  j  significa  o  homem, 
que  anda  a  cava-lo.  Antigamen- 
te Gctvalkiro  de  linhagem  era 
o  mt^smo  que  CavaUeèro  fidalgo. 

CavfilheirOj  ou  Cavalhéroj  hoje 
propriamente  be  o  Taraõ  no- 
bre, e  fidalgo. 

GãBoUéU  j  »pplicfi-ee  a  varias  oou- 

sask 

CdMoasO)  monle^  tem  o  ca  breve. 

Catiçaó  ,  o  mesmo  que  fiança 
t;om  CButé4a. 

XHaudatárÍQ f  o  que  levanta,  e 
leva  na  v^e6  «a  oatida  do  habi- 
to do  Bispo,  ou  Cardeal* 

CaudaioBO^  rio  grande. 

•Cktata  ,  Causar. 

Cáustico  j  medtcaaicnto  que  con- 
i6n>e  a  carne. 

Ctiuiérioj   botaõ  de  fogo» 

Cauíeri^bar ,  queimar  com  ferro 
quente. 

^auto  j  o  mesmo  qne  Jicavlekida. 
^Caya  ,   rio. 

Cayar  ,  a   parede  com  cs(]. 

Ça, 

Vejaô-se  na  letra  C^  'Bum.  85  as 
palavras,  que  devem  principiar 
por  Ça  com  plioa  por  baixo  lio 
C,  e  as  mais,  «m  que  houver 
dúvida,  priincipkráõ  por  £• 

Ce. 

Ceoj  da  noite* 


Emendai.  Mrrci. 

Cea ,  Villa  na  Beira. 
Cear.  Gêti 

Vejaõ-se  na  mesma  liçaô  aciaM 

n.  86.  as  palavras,   que  devea 

principiar  por  Ce,  e  naõ  Se. 
Cerrar  ,    o   mesmo    que    fecJMn 

Serrar  com  t^ra.    Ve]i^-se  na 

letra  S. 

Ch. 
Para  os  que  d u  vidão  quando  bai 

de  escrever  com   eh  j    ou  cM 

X  ,   vaô  as  seguintes^ 
Chá^  bumafi  folhinhas,  ^ua  ict 

do  Jiapaõ  para  bebidas, 
Chaãy  cousa   rasa, 
Chaça^  sinal,  que  se  põe  noi^ 

gttntío  pHillo ,  que  dá  a  pob. 
Chacim ,   Villa. 
Chacina ,  «arne  salgada  de  teu* 

serva* 
CháçOj  o  salto  da  pela. 

Chacota  j  ajunUMoeiíU)  .paraesi^ 

tar,   e  dançar. 
Chqfari% ,    o    mesmo    que  fooli 

com  bica. 
Chaga  j  ferida  aberta. 
Chaiúpa ,  buma  embaicasaõ  p»  |q 

que  na. 
Chamnia ,  do  Togou 
ChamaioU. 
Chamar. 
Chanforhm 
Chambaô.. 
X^hamiça. 
Chaminé* 
Chammejar» 
Chamuicaj  ViUa. 
Chatnuicar. 
Chanfa^ 
ChancéUa* 
Cliancelltíria- 


D 
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Oo  PrànaneiapA  MS 

6-.  Chegmr, 

fMf  Cheirar,  e  os  seus  denvadoi. 

CAeHna,  biuna  teria. 
U.  Chérne,  peixe. 

■■a.  Chi. 

•m.  Chiar. 

b.  Chibarro. 

Chibo. 

Chícharot  y    legúnM    OOBM  «rvi* 
Ibas. 

Chich&rr»j  peixe 
^  Chichebtt. 

I.  Chicória  y  bortalifa* 

Chicote. 

Chifra ,  ferro  de  lifreíro. 
ir*.  Chifrar  ,  raspar  com  chifra. 

Chifri,  d^no. 
is.  Chilituirtí  ,   termo  4o  jogo  du- 

My».  carias, 

€kilrar. 
\,  Chimbio, 

Ok  China    [aip^rio, 

Ciiimar. 
o  BMmo  qu»  l]*ada.  Chincheiro. 

Chinchorro. 

Chinéía, 

Chíjueiro, 

Chupa^ 

Chitpar, 

Chútc. 
f.  Tal»».  ChUa, 

Cho. 

1.  <Aóca. 

Villa..  CAoniMar. 

o.  CAiwor. 

CáocofTcar. 
€4«*  CAocorrÍM. 

n  Ch«w.  Choco,  e  CMcoi. 

I  qu«)  he  cabeça  dolama    ■<'hoco/ite. 
I  poi  Ttr^uia.  X^Àj/rodp,  GOOTCOcido. 
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Chofre  j  pancada  de  buma  bóia 
na  outra. 

ChóldahóUla^  bulha,  e  confusão. 

Choque. 

Chorar, 

Chorrilho. 

Chôrro. 

Chover. 

Choupa  j  peixe. 

Choupa^ ponta  de  ferro, ou  Chópa» 

Choupana. 

Choupo  j  ou  Chôpo,  arvore. 

Chouriço. 

Choutar. 

Chu. 

Chuça. 

Chuchamél^  melhor  Chupamel. 

Chuchar  j  melher  Chupar. 

Chuchurrar  j  dos  bêbedos. 

Chuço* 

CAâ/a,  Qiófa,  ou  zombaria. 

Chumaço. 

Chumbar. 

Chumbo. 

Chupar. 

Churriaô. 

Churúme. 

Chuima. 

Chuva. 

Chut>eiro. 

Chy. 

Chypre^  Ilha. 

Nenhuma  das  palavras  referidat 
se  escreve  com  â;.  £  o  contrai 
rio  he  erro  da  pronuncíaçaõ. 

As  palavras,  em  que  o  r A  se  pro 
nuncía  com  som  àe  q^  vejad^ 
se  na  letra  C,  do  num.  100  ate 
103. 

As  que  também  se  escrevem  t:om 
c  aspirado  com  h  ,  naõ  se  se- 
i;uindo  vogal  |  saõ  as  seguintes. 


Chi. 
Chlâmyde^  vestidura  como 

Chr. 
Chriima. 
Chriitandade, 
Chriêtaâ. 
Christianismo. 
Christictnizar. 
Chri»tifero ,  fe  breve ,  o  qa 

a  Christo, 
Christo. 
Chromático^  na  Musica  o  loi 

muda  os  tonos ,  e  semilon 
Chrónica  ,   historia  dos  su< 

pela  ordem  dos  tempos. 
Chronisía. 
Chronographia ,  ou  Chrono 

historia   breve  ,    que  obti 

série  dos  tempos  ,    a  sue 

de  cada  amio. 
Chrytol. 

ChrysóliíOj  pedra  preciosa. 
Chryiólogo  j  Pedro  Chrytó 
Chrytópraso^  pedra  fina. 
Chryióiiomo  ,    S«  Joaõ  Cl 

tomo. 
Christóvaó. 

Chy. 
Chj/lificaçaô  ,   a  primeira  ii 

do  alimento. 
Chyloj  a  substancia  liqiiMb 

ècA    do  cozimento    depoi 

comer. 
Muitas  das  que  ficaô  aclc 

daô  hoje  escriplas   sem  h 

sem  fundamento. 

Na  dúvida  das  palavras, qw 
cipiaõ  por  Cf, Com  c,ou 
com  f  ,   vejaõ^ae  na  Orl 
phia  letra  C.  n.  87  todas 
devem  pcincipiar  por  Ci.  < 


Da  JPrÈnumeiapai. 


dai.  Errou 

\  adiante  Scr%irj  para  o 
do  que  be* 
CL 

Gramar. 

Cramor»' 
fno,  e  mb  ÇhndútíinQj 
no  qiifi  e(K:ulto» 

Orara. 
,  o  Moatcíro  cabeç»  d» 
K  da  Saô   Bernardo   em 

Claffiar. 

CSIareta. 

!e«  .  Craridade* 

r*  .   Crarifioar. 

a  trombeta  deeoni  afluo, 

Crara. 
i  CiaMÍa. 
0^  i  •  .         '-'•-  Cbavalttta. 
0tt  Chioàia»  .-"X   *v 
,  4oa  Moitieíros* .  < 
^  Or  mesmo   que  eoadi- 
>»airiigo. 
i'j  4a  ileijgiad«      t 

ii;  I  >  r  CStmettilia. 

t;   I  CKkiifliite. 

r ,  estado  À»  Q\km. 
wmX!fMgQ,  <Ai  aN%o, 
NbiM^biila  Bãclesiattiéo. 
l/J,!.  ;   .  'Vi   .         Crime.- 

l6^y'>o'amt»  d«  sevie  em 
>b«  ;dto>  nofe  em  doto  ,' 
le  ali:  doenças  •  sad  >  mai» 


«I»  *<da9  nove  Musas» 
eôfã  éé"» ime^uaAcías. 

j.  .J.  i'fya\f  .     ■  /■■^» 

i|    kv  iilesmO'  qw  tMen- 


jBuieniiaf.  fnw^ 

Cooeervar ,  amontoar. 
CoadfjU&r ,  e  nao  C&jutor ,  o  que 

ajuda  a  outro. 
Coctútunarj.  umr« 
Coagular  j  o  mesmo  que  eoalbafi 

condensar. 
Côor  ,   fMssar  ^eousa  liquida  por 

bam  panno. 
Coareiáda  ,    mais  próprio  ,    qtié 

Coariádaj  quando  o  iniiocefite' 

mostra  y   que  eevaira  «m  cmti» 

parte ,    quando    se    fez   o-  CíUf 

•  me. 

Coarctar  ,  apertar. 

Co6. 

Cobarde  j  ou  Covarde, 

Cobardia  f  fraqueja  de  enitlM». 

Cobertor.  CohérUNV 

Cobiçar.  Oovíçar^ 

Cobrar  j  e  âNe^r^w. 

Cbóror ,  he  o  mesmo  qué  veeeber 
dinbeiro  ,  oit  ooitsa  ,  que  W 
deve.  QHtbrar^  he  ptfrUf^  ou 
faser  alguma  cousa  etn^pedai* 
ços.  £  sendè  Haõ  diversas  as 
eigniácaçoens  destes  doui'  Ver* 
boft  ,  oaô'^8éf  cem  que  íbisia^ 
'  mérito'  escrevem  alguns  bum 
f>op  outre^.- 

Cobra^  com  6  ogudo^ 

Cábrt^  biim  metal.  ''- 

Cúbrmka^  pranimcJa-se  eoi^nieio 
lom^no*^.  '  i  '. 

Cobrir^  éatto  Cvbrir'^  'pmtSfMXío 
ki4m'  be  Coopmirt.-^^úê  vM 
preseirté  sè  ^\t  \  JÉu  cubro ,  >tu 
cobre»  ,  e  cotijugvl^^se^iébníd    o 

-  Yerboif^^^  que  ftébMriMbi 

•  maios  em  fr.- 

Cobro  f  por  alguma  eou«»  ei*  €è^ 
brOf  ^  ifte  be  ff  tf  ardallci  f  (Mi^ 
P 
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EmendoM.  Errai. 

condélla,  lambem  te  pronuncia 
com  meio  tom  na  syllaba  co* 

VóbrOj  primeira  pessoa  do  verbo 
Cobrar ,  eu  Cobro ,  pronuncia- 
ee  com  o  primeiro  o  agudo. 

Coe. 

Cóca^  Jiuma  espécie  de  leg&me 
como  ervilha. 

Coçar.  Cossar. 

Cocara».  Cocras. 

Cócgaâ  y  o  mesmo  que  coii mento. 

Cócegai.  Cocigas. 

Coche  y  e  naô  Coxc,  carruagem 
grande  de  rodas. 

Cocheiro.  Coxeiro. 

Cochicho.  Coxixo. 

CócAJm,  Cidade. 

Cochinchina^  Reino. 

CochdnOj  porco. 

Cóclea^  o  mesmo  que  caracol. 

CocUadOj   por  modo  de  caracol. 

C&o^e  CtfoM^proiiunciaõ-se  com 
meio  tom  no  primeiro  o. 

Cocyio  I  rio  do  inferno ,  pen.  longa. 

Cod. 

Codtar.  Codiar. 

Códego  f  ou  Código  ,  por  uso  ^ 
pen.  br.  o  livro  das  Lejs  •  • 
Constituiçoens  dosBeys^  e  ím- 
peradores« 

Códice ,  pen.  br.  termo  das  Univer- 
sidades. He  hum  papel »  em  que 
ao  respondente  se  da5  as  im« 
pugnaçoens^  e  respostas. 

tídiíátto ,  •  naõ  CodieHio ,  a  dis- 
posição da  ultima  vontade  sem 
instituir  herdeiro. 

CoàUho^  no  jogo  das  cartas ,  ga- 
nhar ao  que  se  fes  para  ganhar. 

Ct>cIomla,  ave. 

Cçd/tfw^  e  Cod^m/Qi^  pèm^ 


Emendai.  Erre». 

Coe. 

CoeirOj  de  meninos. 

Coetâneo  ,  contemporâneo  ,  do 
mesmo  tempo. 

Coevo ,  da  mcjma  idade. 

Ctfre^  e  Cefrinho. 

Cog. 

CógnaçaSy  parentesco. 

Cógnáao ,  e  Agnádo :  antigamso- 
te  tinhaô  a  differeaça  de  qus 
Cognado  era  o  parente  por  li- 
nha feminina,  e  Agnaao  por 
linha  masculina. 

Cognome^  sobrenome. 

Cognonyento. 

Cogtiominádo. 

CognoÊcitíto. 
Tomara  ouvir  aos  que  ioipii* 
gnaô  a  Orthographia  latina  no 
portuguex,  como  se  haôdees* 
crever,  e  pronunciar  aa  pala* 
vras  acima  sem  g.  Bespoads» 
rám ,  que  saô  palavraa  aiatiaa» 
das ,  e  que  assim  se  devem  #^ 
crever  ;  isso  mesmo  diffo  «e 
daa  mais  ^  que  ou  aa5  htieH 
aportuguesadas ,  ca  poit^gM* 
zas  alatinadas. 

CbiráUei,  Cugúlãr  CufeQkk 
JDestés    três  differeotoi  aoiloa 

acho  escripta  esta  palana^  efm 

significa  o  habito  doa  Monges , 

que  c6bre  todo  o  corpo  com  mil" 

gas  largas ,  e  compridasL 

A  palavra  latina  •  que  lhe  !■• 

vent&raô ,  he  OmcuMi  ,  que  Swto 

Isidoro  tira  por  analogia  da  pela* 

vra  Cellaj  que  significa  a  CeOa 

do  Monge,  ou  Frade. 
liicitur   ctMUtfi   ípmi 


Da  Pranunciaçaó.  fl7 

Mai  eo  diuera,  queOucu/Za,  foi  tirada  da  palavra  latina  CucvU 
lus  ,  que  propríamenie  significa  o  embrulho  do  papel  ,  em  que  os 
Boticários  ,  e  oiitroi  daõ  o<4  pós  ,  e  os  Confeitfiros  o  açúcar  ,  os 
confeitos,  e  amêndoas  embrulhadas;  porque  dóbraõ  o  tal  papel  de 
Borte  que  fica  agudo  em  baixo  ,  e  largo  em  cima  ,  e  representa  a 
forma  de  hum  capello  de  Frade.  E  por  isso  a  mesma  palavra  Cucul* 
lia  significa  translatíciamente  qualquer  capello,  ou  capuz  de  capa, 
ou  outra  vestidura  exterior ,  e  pendente  das  costas.  Na  primeira  signi« 
ficaçao  usa  delle  Marcial  í.  3.  Epig.  t.  Vel  ihurii  ,  pipcrUque  m 
cuculhu.  Na  segunda  o  traz  Juvenal  Sat.  6.  v.  118.  Sumere  no^ 
eturnoi  merctrix  Augiuia  cucuUoi,  E  o  mesmo  Marcial  I.  11.  Epig. 
99.  Non  te  eucutlú  auertt  cmut  teclum. 

E  nao  ha  dúvida  que  a  Cuculla ,  de  que  usárao  os  antigos  Mon* 
ges  ,  tinha  hum  certo  capello  ,  com  que  trasiaõ  sempre  a  cabeça 
coberta. 

Pois  se  a  palavra  latina  he  Cuculla ,  como  se  vertèo  em  portu- 
guês coro  a  variedade  de  Cugula ,  Cogula ,  Cucuh  ?  Tomara  saber 
<)ual  destas  he  a  portuguesa  roais  própria  ,  e  mais  conforme  com  a 
pronunciaçaó ,  para  a  escre^rer  como  se  pronuncia?  £  que  rasaõ  haja 
(Mra  se  escrever  no  latim  com  dous  //,  e  no  português  só  com  hum  ? 

O  certo  he  ,  que  aquelles  ,  que  querem  fazer  regra  infallivel  da 
Ortbographta  ,  dizendo  ,  que  havemos  de  escrever  como  pronuncia- 
Biot  ,  fa(la&  sem  fundamento  algum  ;  porque  eu  naõ  sei  que  nin- 
guém possa  pronunciar  palavra  alguma  ,  sem  primeiro  a  ver  escrí- 
pta  y  rou  8  ouvir  pronunciar  ,  porque  primeiro  he  a  palavra,  que  ^ 
pronuncíaçaõ.  Pois  se  isto  assim  he  ,  digaõ-me  estes  apaixonados 
pela  pronunciaçao  ,  como  se  escreve  Cuculla  em  português  ,  para 
atsim  a  pronunciar?  Ou  como  se  pronuncia,  par»  assim  a  escrever? 
Dira5y  que  huos  pronunciaõ  Cueúla  ,  outros  Cugúla  ,  e  outros  Co* 
guia  ;  •  por  isso  cada  hum  escreveo  como  pronunciava  ,  e  nem  a 
«ya  pronuoeiaçaS  nos  pôde  servir  de  regra  para  a  Orthographía ,  nem 
»  iua  Ortbographla  para  a  pronunciaçao. 

•  O  Auctor  da  Benedicttna  Lusitana  sempre  escreve  Cueúla  em 
português.  £  eu  diss^a  ,  e  escrevera  Cuculla  com  dous  // ,  por  ser 
palavra  alatinada.  Alguns  lhe  tiraõ  a  sua  origem  de  Cogo  ;  e  por 
ISSO  lambem  escrevem  ,  e  pronunciaõ  Cogúlla  ;  mas  naò  Cugula  j 
nenm  Cue^, 

D.  Raphael  Bfuteau  no  seu .  Vocabulário  trás  a  palavra  CugUm 
la  y  para  significar  o  que  sobrepuja  em  qualquer  medida  de  trigo , 
oti  legumes.  Eu  nunca  lhe  ouvi  chamar  scnaõ  Cogulo  ,  que  parece 
palavra  corrupta  de  Cumulo  ,  ou  originada  de  Vogo.  O  verbo  he 
Aeoguhtr. 
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Cogumelo^  ou  Cucuniclo,  ou  Cugumclo. 

Com  esta  variedade  acho  lambem  eicripta  a  lobrediia  palavra: 
O  qae  tudo  nasce  do  diverso  modo  ,   com  que  cada  bum  pronuncÍA) 
e  à^  naô  sabermos  a  sua  etymología  ,  ou  a  psopriedade  da  sua  •igih   ( 
fioaçaô.    £  o  mesmo  succederá  em   milhares  de  palavras  ,   que  iirt* 
mos  da  língua  latina  ,  se  as  despojarmos   da  sua  Ofthographia  y  ii-   C 
guindo  o  som  nulcrial  da  pronuociaçaõ  commua.  C 

Emendai.  Erro».  Emenda».  Erra. 

Cogumelo^  mais  usado.  Côhhcu  CoIxèÍ  C 

Coh.  Colchão.  Corthaó»   C 

Cohabikíçoô  ,  assistência  de  bu-     Colchéa  ,   e  naô  Corehéa  ,  buma 


ma  pessoa  com  outra  na  mes* 

ma  casa. 
CoMAiar ,  assistir ,  e  viver  juntos. 
Coherdtiro  ,    o   que   be   herdeiro 

cpm  outiío. 
Coh^ençia^  unÍ4$,ou  concordan- 
'  cia  de  cousas» 
Coherentc  ,   cousa  que  se  segue  a 

outra  com  proporção. 
CoAs&tr,  reprimir,  refrear. 
Cohone»iar ,  desculpar  com  honra. 
Co/uirtc,y  ^ra  entre  os  Romanos 

o  que  entre  oiós  be  bum  terço 

de  soldfidos. 
Todas  eslas  palavras  se  devem  es- 
crever com  h, 

Cos. 
Coifa.  Coufa» 

Coima,  pronuncia-se  com  dithoQr. 

go  de  os,,  penii  pecuniária  pctop^   .fíoHanf^  e  ÇoUárcãj^^àapnnBo. 


6gura  Ba  Musica» 
Colchílc.  Corcfaele. 

CÔlcho$^  Ilha,,  pronuaeia-se  o  d 

com '  som  de  9  ,   ou  .s6  de  C| 

como-  Cóko». 
Cólera.  Colara- 1  Gorii» 

Colérico  y  o^ue  tem  loiíila  ctíeii« 
Colete.  Ctlete. 

Colhedor.  Galhkfar. 

Colher ,  alguma  cousa ,  tx>mo  fla* 

rea ,  fructa,  8cc»  cons  abreva. 
Colher  f  com  que  ae  oóme^  cob 

accento  no  é. 
Cólica.  .     Goledi. 

Collaçaôf  ou  seja  a  dia  coDioada, 

ou  a. do  Beneficio  tom  dqm  IL 
CqUoçocm^      ,  ColUfiatai. 

Colláço^  a  aaâ  CottaêÊQ^aqaifí  te; 

cria  Goip  outco  ao  mamOfP^* 


gados,  que  damaificaõ» 

Coimbra  y  Cidade. 

Coincidir ,  o  mesmo  que  convir. 

Coitado.  Coutado. 

.       -  CoL 

Cpfft  ,  massa  pegajosa  de  couro 
de.  luva  cozida.  Também  se  diz 
Cola  do  cavalloy  a  cauda. 

Coláre»y  Yilla* 


O^hUraf^  a  íi^.Caiair^U 
CoUecçaôj  8ij«9ntfunaa(€i  de  .vanas 

cousas. 
Collécta  ,  a  esmola  ,  aa  Iribota, 

que  se  fyuaML' 
CoUectíwfj  nj9mia^qiMi  ao  aiiigular 

significa  m^id^õy  pomo  gm^ 

te^povo^SfC, 
CoUegiáda.  CoHigiadir. 


Da  Tronunciaçaô. 
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EfnendoM.  Errat. 

Collegial.  GolligiaL 

CoU^.  Collejo. 

ColUgOTi  ligar  buma  ooata  com 
outra. 

ColUgirj  iaferiri  e  taaibeBi  ajun- 
tar. 

Colima^  oiteíro. 

CoUi$a6j  golpe,  ou  toque  de  hu* 
tna  couta  na  outra. 

CÓUOf  o  regaço. 

CoUacarj  pôr  alguma  couia  em 
algum  lugar. 

ColioquiOj  prática  de.  muitot. 

Colhugâj  engano  da  parte  para 
o  Juiz. 

CoUyrio^  medicamento  para  a  Titta., 

Colméa ,  ou  Colmcjfa. 

CohnáaL  Colmíal. 

Colmo  ^  com  lemitom  na  primeira 
svHaha. 

Colónia ,  terra  novamente  habita- 
da, e  nome   de  huma  Cidade 

.    de  Alemanha. 

Coídnoy  o  que  habita,  o  oultÍYa 
no  campo.  ^ 

CólophoHj  petk  br.  Cidadeda  Aaia. 

CokpMnía,  huma  casta  de  retina. 

CMorádo^  aígu nt d uvidaõutar  des- 
te adjectivo  em  lugar  de  Cára^ 

.    db,-  entendendo  que  be  palavra 
-  CSatt^Huma' :   mas  como  no  la- 
tim be  CohrcUuij  naõ  tem  dá* 
vida ,  que  também   no  porto* 
guex  fpodemos  dizer  Colorado , 

.  0  Colorar  do  latim  Cokrarc , 

'    m  naô  Qolorear^ 
E  quem  diz  Corado ,  e  Corar  he 
porque  deriva  ettat  palavras  da 
portuguesa  Cár^  e  nad  das  la- 
tinas. • 

Colorido  j  e  Co/oflr ,  dizem  os  pin- 


JSmendai*  Erroi. 

tores  das  cores  bem  postas,  e 
limpas,  ou  vivas  na  pintura. 

ColótÊOj  palavra  Grega ,  he  a  es- 
tatua de  extraordinária  gran* 
deza. 

Cokkiro ,  e  nao  Cóitro^  o  leite  que 
vero  logo  depois  do  parto. 

Colubrtna ,  espada ,  e  nad  Cohtm* 
brina^  porque  tem  a  sua  ety- 
mología  de  Cóluber^    a  cobra* 

Columbino j  cousa  de  pomba,  e 
naõ  Colombmo, 

Columna.  Cduna. 

Com» 

Cómaj  do  cavallo,  tem  accenfo 
agudo  no  6 ,  he  a  crina  do  pes- 
coço. Na  medicina  tem  outras 
sígnificaçoens. 

Cónuíf  verbo,  v.  g.  Coma  tllc^ 
naô  tem  accento  agudo ,  mas 
circumflexo. 

Comárcom  Comarqua. 

CoYnarcaã,  cousa  visinha. 

Cómaro  ,  e  Cômoro  ,  carrega-se 
em  c6j  terra  levantada  nas  bor- 
das do  rio. 

Combalido  j  o  meio  doente. 

Combáie ,  peleja  de  bAima ,  e  ou- 
tra parte. 

Combinar ,  confrontar  buma  cou- 
sa com  outra. 

Combinávcl.  Combinavele. 

Combóy ,  e  :naõ  Comboyo ,  a  con- 
ducçaõ  dos  mantimentos  do 
exercito  ,  no  plural   Ctrnifttfyt. 

Comloyar.  Comboar. 

ContbrOj  e  naõ  Combaro^  altosi* 
nho  de  terra :  calçada  do  Cone* 
br9  em  Lisboa. 

Combwtivtl ,  cousa  que  se  pôde 
queimar. 
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MméUdoM.  'firrú$. 

Camefor.  Coaipeçar. 

Começo  j  nome.  Compeiço. 

Comédia.  ÇooMdsa. 

Comcdidú^  modei^)  modeato. 

Comedor.  Cpoiidor. 

Comedáríc^^  CgaN^dotia. 

Comedouro^  Comedoiro. 

CbifiefltW.  CoiB««tivele. 

Cometier.  Comeier. 

Come%ána»  Com«iaÍDa. 

Comichão^  Ck>niÍMS. 

Cómico  y   com  aceito  agudo  do 

.  prLmtiro  6j  he  cousa  de  co* 
media. 

CwiSdo.  Comeaio. 

Comiiio^  9  e  aaô  Comctíva  9  Dem 

,  ComUíiixkf  ameftoio  que  acom- 
panhamento. 

Cómitrc^  pro^uncie^M  ceou  a  pen. 

,  brey.  be  o  oflSkcialy  que  man- 
da, e  castiga  09  ^rçadot  pas 
galai* 

As    seguinte    esoreveA*ae    eom 

I-    dous  mm, 

Cammcmoragaô. 

Commenda. 

CommcndodAr^ 

Commendàtáriom 

dommentáriom 

Commênto. 

Commercear. 

Çomminaçaô 

domminar. 

Qnnminaióriom 

Çommmirio. 

Commiiãúram 

Chmmoçaó* 

Cpmmodidáde. 

C6mmodo.  Commado* 

Cammovtr^ 

Commum. 


Emendas.  *  '£rf« 

Çommúa» 
Commungar* 
Commuiihaô. 
Communicaçaó, 
Commimkar. 
Communidáde. 
Commutaçaô 
Commuíar. 

Yejaõ-M  a»  mMs  o*  phneira 

Parte  letra  M. 
CAmo^  primeira  pessoa  do  feibs 

Comer f  eu  Cómo^  com  meio  U>ai 

no  priiseico  •,  e  o  mesmo  ea 

Como  adferbioy  r.  g.  C^dm^t» 

tá,  C6mo  be  isso,  &k. 
Cómoj  com  i  agudo,  Gidedadi 

Itália. 
Ccmòra,  pen.  br.  terra  kmafiadA 

entre  baixas* 
Compacto  j  e  naô  ComfaU ,  o 

mesmo  que  unido. 
Companhia.  CompaBlia. 

Comparaçoem.       Cooiparacaeoi, 
Compatível.  CoínpalMú 

Compellir ,  e  naS  Com|Mi{ttr ,  ebffi* 

gar,  coQsinmger..  "^ 

Compendiar  ^  MmifiBn 
Compeientô.  CQwofiMIm 

C^mpetídÔTé  Gompiliiibf* 

Con^itf^  GeovJUr. 

Compilagai ,  •  mesmo  qfM  qdU 

leoçaê.' 
CompUoÊr ,  ajuntar  o  qm  enkoi 

diaftttreAb 
Comphccnais^         Complaotiifa. 
Compleição ^t  oa& GoM^pre^s^  o 

teinpeiafiUMilei  dea  qualoe  liu* 

motes. 
Compíememtm ,,  Om  t^  e  |erÍH|aô 

de  alguma  couta* 

Comjdchy  iiueuto ,  écnbaAK     ) 


Da  Avmmddydb. 
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Comptémo  ,  como  ,  <|oe  oontáM 
oiMUa-,  ou  «bfB^a  outras. 

Càmplkãr^  atar,  reitturar. 

iJémpUó^ )  f  bret« ,  e  naô  Cúmpli- 
ce ,  o  i|Vi  iatfi  farte  no  erime^ 

Compoiiçaó;  CumpottçaAi 

Cymp<)r^  conjuga-so  como  o  rer* 
bo  /^. 


GsMNpotfVdr  ,  ie  naS  CõmpaedUPt^ 

nem  Cútnponedot. 
Compoêtéllaj  Cidade  de  GalItAtt^ 
Co#ii/)^fé  ^  4ium  todo  f  que  conatfe 

Qomprehênder%  Ooitiprendêr. 

Co^fí^JVxhciiiaô. 

Ckmíprthensivei. 


OmnpriTj  CampftrtUíHio ,  Cumprir  ^  Cump^vhidkiiK 

Quem  me  fes  Mparar  Ha  Onho^aphta  deste  vdrbo  ,  e  destes 
nomes  ,  fei  o  atiMif  aiH  iKitã  Vocn4iutario  Cb>»/)rfr  ;  e  èntèridélndf# 
eu  que  serio  erro  da  imprensav  logo  adiante  nns  palprras,  que  prin« 
cipíao  por  Ctint,  dii  o  Aú«tòh:  Cumprir;  vidé  Comprai  dando  a 
entender,  qfté  se  naô  ha  do  NtfeVpr ,  nem  pronunciar  Cumprir  j  alas 
ComprtTy  assim  oomo  «e  dis  (hmprimtnto ,  e  naô  Cumprimtnio.      ^ 

Oonfesso  quu  naô  adio  finidam^niò  algum  ,  em  que  te  possa 
fundar  quem  té4  eMi/^viêo';  p«k-que  Cumprir  be  o  mesmo  qife  ht^t% 
ou  executar  a  obrigação,  v.  g.  Cumprir  o  voto,  Cumprir  o  juramen- 
to, Cumprtr  com  o  seò  Olfti^io  ;  <í  quem  j&  mais  dÍ4«e,  ou  escreveo 
eu  Compro  com  o  meu  officio  ;  M  Compra  o  juramento :  elln  Com- 
pré  o  votb  t  Mjib  eu  OftmpM;  tú  Ctimprto,  rlle  Cumpre -^  t(t.  No 
linp##Mi9i»l  Oumprt  ta,  CUmffhS  elle;  Guihpni«8€,  ^<í.  No  conjuhA 
drtc^:  OaM  eu  GlMif^O,  tu  àmmpfrèi ,  ^o» 

Poto  M  <èffii  cadoi  iM  Modos  fifiims  ^  e  nOfc  «è^  (empol  $  é 
pHÉoai  «^MfM  ^be  regalar  ha  iéyllttba  Cúm  ,  éomo  sèhiò  anòmdlo, 
M  ifMgfiltar*na'tii4liilo,tou#Éfido  4  C\im  «mCor^^  Comp¥^l  O  cer^ 
m  In»  ,  qif^  'èó  10  devé  «Mfreter  ^  e  ^«inoneiar  Cumptír.  8e  bfKNr 
vesse  algum  verbo  na  noila  Ihl^ua,  ^tie  sigatlí^asée  iWèt  at^^fra 'èbVIw 
a*  flbin^ida^  lo^  ,  ou  AlaiaHa  ,  i^riá  o  «<!rb6  CóMj)tir^  *qtle  Hfaíi^ 
bai  pOrqile-O  IWMaÃj^Ot IVO  Co m7>riG{o  Hgnifira  cousa  dilatftdà^Hx- 
Mnsa,'«  «MMdiUa  «  «  por  isso  de  htííh  v^túiáò  dilatflda  'bò  \^mpà^ 
dHMMIOVil  ^ue  M  tnait^  CompHdo;  de  huma  vara  maiHr;'t)fue  dothi, 
flizem<^,  ^e  hé  mai«  Comprida  ^  àfc.  A  m^er^á  sf^nÍAtié^S  lém  a 
palavra  Comprinittko^  qOàrt<.IO  se  a^pli^a  á  e^ii-l^^frd  He  é%rtM)á  "Cbu- 
•à  há  4<iátlirdaile ,  oòroo  O  Cimphrinimêà  dâ  «n^A ;  o  CmH):AÍ^ítfn/o  dcP 
rAa,  4d  éaM^V^'^-  Ou  crMiad«)  se  o])|AiVM  6^  fMiavrrii  éortctaãs  tfaái 
sá«fdaçOèlM  f  ò)86t«<«ikMnto«^  Sc.  que  tamb:'ni"9e  étiti^Ad  Cdmp^t^ 
melirot,  p^iti^ittèAM&do  tetn^,  oií  ^h»i^íitiõ'Má^  pnlaVrtis.  •     .        ^ 

l^nde,  nenhum  pare^teáOd  -teir»  h»  ^pàlerVroy  Cowfrfefty,  Càmfifri'' 

P  4 


t   « 


tM 


Terceira  Paric 


fnento ,  e  Comprimenteiro  com  o  verbo  Cumjf^ir ,  para  se  eterèver  Cem» 
prir,  assim  como  se  escreve  Comprido  j  òfc.  O  nome  ,  que  nasce  ds 
verbo  Cumprir  ,  e  se  deve  também  escrever  com  Cum^  he  Cumpri* 
mento  ,  que  significa  o  mesmo  que  execução  do  que  te  manda ,  oi 
promelle,  v. g.  deu  Cumprimento  ás  ordens  do  Rey,deu  Cumpriwnn^ 
to  &  sua  promessa ,  deu  Cumprimento  á  sua  palavra.  O  mais  be  faiuna 
equivocaçaõ  errónea,  ou  abuso  sem  fundamento. 

Emenda».  Erro».  Emenda».  Errou 

Compromi»»o » e  naõ  Compromi»o ,     Concebido.  Coocibido. 


aquillo  ,  em  que  muiios  con« 
vem ,  e  se  comprométiem. 

Compubório  ,  cousa ,  que  com* 
pelle^  e  obriga.      Compulsoiro. 

Compungir  ,  mover  interiormen- 
te. Compongir» 

Cômputo^  pen.  br.  o  mesmo  que 
conta. 

Conca  j  jogo  de  rapaies  ,  a  naõ 
Cunca. 

Côncavo^  com  a  breve. 


Conceber.  Conciber. 

Concedido%  Concídido. 

Conceição  -^  a  que  te  faz  no  vet- 
tre  da  mãí. 

Concépfaô^ ,  a  que  se  faz  de  ahni- 
ma  cousa  no  enleodioiento.  Ve* 
ja-se  abaixo. 

Conceito  ^  pensamento  ,  ou  idéi 
do  entendimento. 

Conceituar  y  formar  eoDceitOi  me- 
lhor Cofioeptuar», 


Concelho^  e  Caruélho* 

Frequentemente  equivócaô  estas  palavras  os  que  ignorao-  a  sua 
differente  significação»  Concelho  com  c  significa  o  ajuntamento  de 
pessoas  em  lugar  determinado.  Em  algumas  Províncias  chaoiaô  CSo»i 
cétíio»  aos  termos  das  Villas.  Coruélho  com  »  significa  o  pareeer,  qti 
te  toma,  ou  dá  ;  como  o  Coruélho  do  Letrado,  do  Confiottor,  kc. 
£  daqui  te  diz  Con»elheiro  ,  e  Coruélho  de  Estado  ,  Coruélho  de 
Guerra  ,  Coruélho  da  Fazenda,  &c.  Concelho  toma  o  e  do  latim 
Condlium.  Coruélho  toma  o  f  de  CoruiUum. 
Çorêcento  ,   o  mesmo  que  conso* 

nancia. 
Çorteéntrico ,  pen.  br.  o  centro  de 

muitas  cousas. 

Concipsaó^  e  Conce»»a6. 

Naõ  ha  fundamento  algum  para 
nestas  palavras  se  escrever  huma 
poc  outra  ,  porque  be  muito  di« 
Tersa  a  sua  significação. 
Concepção ,  he  o  acto  de  conceber 
.  alguma  cousa  mentalmente,  ou 


no  entendimento ;  e  vak  o 
mo  que  Percepção  :  v.  g«  Pe» 
dro  tem  boa  Concepção  j  oe 
Percepção  ,  isto  be  ,  percebe , 
e  entende  bem  o  que  lé  ,  o 
que  ouve,  tic. 

Conee»ga6  ,  he  o  mesmo  que  per- 
missão ,  ou  privilégio,  8tc.  t. 
ff.  por  Conce»»a6  delRey»  &c 
Naõ  se  carrega  na  tyllaba  ce. 

Corwha,  Cwxa. 


DkjnronÚÊmeifaâ. 


EmendãM.  Erroê. 

7Íama^  melbor  que 


'Imt. 


Contiliar. 
meenio  que  ajunUi- 


.^  EmendoM.  .     Srroê. 

Coneiio  j  o  mesmo  que  breve. 

Conclave ,  pen.  aguda.  He  o  kgar 
onde  M  ejuotaô  os  Cardeaes  pa- 
ra a  eliica6  do  Pontífice. 


ita. 


<Iaõ  sei  com  que  fundameoto  introduiio  o  abuso^  a  .pit>nviicia" 
esta  palavra  com  a  syllaba  Cia  brete  ,  diz^do  erradamente 
ooe.  Porque  ,  se  de  sua  natureza  »  tem  longa  no  latim  ,  pof- 
aõ  lia  de  ser  lambem  longa  no  português  !  O  que  eu  julgo 
ue  este  abuso  foi  introduzido  por  quem  nunca  estudou  a  syU»- 
para  adtertir  nos  erfoi  da  pronnnciaçaõ  das  palavras  ^  e  saber 
sf  par»  irem  ver  na  Proêodia^  e  Calqfino  as  que  naõ  tem  re* 


d  syllaba. 
futr.  Goncruir. 

!iiioefif.  Gonclusaens. 

uiOy  o  mesmo  que  acabado. 
^rdânida.  Goncordança. 

rdat.  Concordíar. 

TTtT.  Goncnrrer. 

lAna.  Concubina. 

&tndrf04  Concubinairo. 

lear ,  pizar  com  os  pés. 
píscÁicia ,  appetke  desorde* 
o. 

^pUCWOCl^ 

uaó^  violência  ^  ou  fraude 
íuis. 

nar.  Condenar, 

loencfer.  Condecender. 

Mfl,  e  naõ  Condõçay  a  mu- 
do Conde. 
dâvel,  CandeiiábU. 
Uâvel  ,   he   mais  do  nosso 
uguez,  que  diz  Eiiáoel^  e 
ÈiiabU. 

eo,  Villa.  Condeixa. 

|tio.  Coodino. 

*  9   nas  boticas  be  cozer  o 
icamento    dentro    de   bum 

IO. 

\eSpulo.  Condiícipalo. 


Conducçaô-j  acçaô  de  conduzir. 

Condueia  ,  nas  Universidades  a 
cadeira  pequena  dos'  que  ainda 
naõ  saõ  Lentes  de  cadeira  gran- 
de. 

Canductôrj  o  que  conduZi  ou  guia. 

CóndúiOj  o  que  se  come  com  pa5. 

Condmur^  guiar,  aeorapanfaar.^ 

Cónego.  Conigo. 

Conesja,  a  dignidade  de  Cónego» 

C(mfód€rar»te.  Confedrar-fe. 

Confeição^  medicamento  compos- 
to de  varias  cousas. 

Coitfeitaria  ,  onde  se  fazem  ^  t 
vendem  doces. 

Conferência.  Conferença. 

Conferir  j  e  na5  Conjkrir,  conju- 
gasse como  o  verbo  Ferir,  Ye* 
ja-se  adiante. 

Cof^eiêor.  Confeçar. 

Confeuionário.       Confessionairo. 

CoitfeêÊÔr.  Confessore. 

Confiança.  Confiansa. 

Confidcnie  ,  o  qoe  tem  confiança 
com  outro  para  negócios  ,,  e 
seg^edos.^ 

Confiiear^  tirar  todos  os  bens  por 
justifa  em  casligo« 


« JthMM  Arrlf  i 


Can/kÊ^  j  -o '  QjWffcw  ftii  i , 
Omifticêè,  OMiflito. 

ií^nfurmat^  Confromar. 

ConformídM*  •>'    Confiriaidade. 
Conforto^  Confórioi. 
Cbiffttktr',,' O' quft  be  'da  mesma 

•ooofrafiBi 
^Cor/rctríáé  Confiradia. 

Cof^rtmtaçaó.  Cilpnfrotaçao. 

-Conftmdir.  Ooofondir. 

TÍUmfmaôyt  C^^írfmo.  ^ 
-ijoirfatar  ,  algucva  ooflm  ^  moft# 

trar  que  he  falsa. 
Gnig^làr-ê€j  endorecer  oom  fríd» 
-CcngUitincfir.    ^  CcMigloiiDar. 

C^fngtaíular  ^  àm  o  parabém. 
-Côt^ró,  peix«*  Congoro. 

Côngrua ,  o  que  basta  para  a  tus^ 

Congruência*  CSon^oeticia, 

Corthecimenio*        Conbicíarento* 
Cúnirtnaôj  ou  Coirmão. 
Cènj€€iéra.  Conjetora. 

Omjeeiái^an  GoRjelorar. 

-Comfugal  ,   o  que  he  conoeineote 

a  marido,  e  tnalber. 
X^f^nctivúy  coitsa  que  ajunla.^ 
ConjunctOj  ou  Conjunto  ^Cbega» 

do. 
'Conjuran^te  ,  enir«se  com  oviroi 

tontr»  ftl^mr. 
Connatural,  Conal>iiraL 

Conniwaô  ,   proporção   de  dmnà 

coiMa  com  ôulra. 
Contanguéieo  ,    do  meemo  lan^ 

gae,  pen.  br. 
•ConÊcript&y  o  (^nadnr#  > 
ConÊcerante.  Coruagrante. 

Conêecutívo  ,    o  que  se-  ttgste  im- 
•    m«*diatainente. 
Cçntcguir ,  e  paft  Contiguit ,  cpn- 


Smmdat.  Urrei. 

'  jaga-se  como  o  Yerb»  «KijgvM 

Vfja«te  no  seu  lugar. 
Ctmêiiào^  parecer. 
ComdheirOj  a  qtie  áá  co^^Bie^ 
Cometo»  j  herva  ,  ou  Coutéloêm 
Cotuemo  ,  •  naõ  CoiioeaiD  ,   o 

coDsenlimeolo. 
Comentáneo  ,  o  roceilio  ^m  toit^ 

▼enienie. 
Cbfifffi/MÍd.  Consíntido^ 

Cònjefi/tr,e  naõ  Gmttrs/^^onnjugak 

se  tomo  oferboaSen^tr.  Vfja*sfi 
Consequência^  o  que  se  segue ,  e« 

infere  de  outra  couta. 
Canaoquenlê  ,   o  que   te  %%%m  òt 

alguma  cousa* 
Contérva  ,   de  docea  ^  .Irt  ioda  à 
.  caeia  de  doces  ,  que.ártpedtiá 

guardar,  ou  conservar^ 
ComervadSrj  o  que  tem  •  iMieaii 

go    a   conservação    de    aigeaUL 

cousa  ,  como   Camertctiar  ék 

UnÍTersidade  ^  o  Mniieiro>y.  ^ 

(éz  conservar  os  teus  etUUeloS| 

e  privilégios,  &c.  ? 

Cmmirveira ,  a  qee  las  Jacm»    •* 
Comirvo,  o  que  serve  JBttlafMn» 

te  com  outro. 
Ccmtideraçaô.  Cbntcdyaçeâ 

Camideraté  O&tMrêA 

ComideraveL     .       CiinsideffaJii^W. 
Con»ignáfmô%  CmfeiM^ 

Comignar  ^  dar  éscrifrt»  jMa  e^ 

brar  algum  juro  ^  o»  feiid*tf 
Comiliário  y  o  mesoM  ^m?  oemt* 

Ibeiro.  ^  „    ^ 

Comistíi*.  CkmhmtíA 

Comistóréof  oètigtési9,  oir  w/tià 

lamento«  . 

Comtantinópla  ,  (Cidade  ^  eidiMi 
do  Império  d ^s  Tiesei»;^   ...    «J 


•  twÊiMf  qae  faieoi  Tarias 

li. 

«afotf,  kum  graada  dei- 

Mftl0.  Gooslilttíate. 

Mr  ,  na  conjugação  dc»tt 
diremos:  EucofuêiiáOj^tu 
Mdf  Mê  conMiUÚB^  nÓÊ 
\tuSmo9  y  vÓM  conitU$tUj  tU 
utíèAeBu  Imfmf.  Eumnã^ 
j  iu  comtíMmf  tlkemiM^ 
Vy  niê  cQaaMuiómaa;  v6^ 
ílsrffiii,  4ío. 

«pftf ,  a  mmno  qae  com* 
b3. 

^içaôy  a  yitnwi  do  lalioi. 
fjTi  tradniiiri  dH  «trlar  o 
«m.  pMttttguat*  Esta  fer- 
iBJuga^a  coma  o.  «erbo 
*,  queftoa  nott.38|Kl60. 
mtrúoy  itt  coffiilráê»,  dlfa 

toioair  CoBsattaoimr. 
ídDw  CSoatooMdo. 

^1  ha  irregular,  eonjuga- 
DO  »  varbo  Fugir.  Yqa- 
n.  M  da  leMeira  Parle, 
aw  Cooisiwaot 

0u  Goniaio» 

londbiio,  da  sieMalo^  laiti* 

9t{oelj  desprezifel» 
i6êo. 

C  Cooliádb. 

o,oquee9tájttnto»Cootigo. 
rwia.  Contenencia. 

a.  Comino. 

ar.  Conlinear. 

0f ,  jogo  de  lanças  |   q«ie 


fazem    os  Gataliauoai    %^.m3 

Cbn/roddoii '  ,.  , 

Con^tfrfsOy  naô  saofirregi.õoiiV4oiB 

«  agado  na  aj^lUba  ior,.       i...  n 

Cori/m.     *.  !     I    í  .     .£aQMMA 

Mry#e«  . 
Oa/nMlfb»y  tansa  ^  qua-  la»  fir- 

4ud0  para  ancalber. '    . 
CofsinMtt^Y  o  q«a  cDoiradia. 
O^radkiátÃkj  buma  plQjiasiçaS , 

que  naga  a  qiia  #atr«  aftc^ia. 
CmkrahenieB.^  as*  qtta.aa- aasaS 
.   aolaalaBanta* 
Gonirahir, 

Contrariar.  CSoalraiaar. 

Conirmriadánk.       Controriadadv» 
Cbisk-orto*  Conliairo. 

Qmiraiiar  9  o  mesmo  que  con- 
.    iandar. 

CmUroBÍô^  contenda. 
Contraio  f  ou  Coniracio. 
ConiribuiTm  Controbuír. 

Coair^aôé  .  Conleriçao. 

Contfiio^  arrependido» 
CotilrooérfMr,44vida,0Ontra<)íc9ao. 
Coft^maer/er,  p6r  alguma  cousa 

em   controvérsia ,   disputar ,   e 

nao  Coniraveritr. 
Contmmán.  QooCiMaafv 

Coniigméliam  Contonielia. 

Contundir ,  piaar ,  moer. 
Convalcãcerm  Conval^^r. 

Convencer.  Conviiioer. 

G^vtftU&uA)^  ajanlamenlo  de  pou^ 

cos. 
Conacnltfof »  cousa  do  Go»vwtow 
Converttífaó ,    prática  de  rn^ko^ 
Coftaersdr.  Convensar. 

Conpertíia.  Convirlida» 

CoMÊcstú^  o  mesmo  que  rtdondo. 


nu 


•   \ 


Emendai.  Erroê. 

Convicção  ,  roanífeêU  \  e  #viden- 
te  próft^  que  oonvenee. 

Convicto  y'<^  OMimo   que  injuria. 

Ctíiivieió  f  confencido. 

Cbnoír>  ter  coovenieiite :  fae  im* 

pessoal,  e  conjuga-se  assim:  Coo- 

•«em-me  o  tumi,  eotMMm^e ah', 

cqnvcm-lhô  a  eUcj  ifc.  Convir 

iáuhmea  mim,  connmha^te  a  ti , 

^^tkhme  ámim ,  convrio^ic  a  ti , 
eMioetb*<A<  a  ellCf  òçe.  Convier 
ra^mc  a  minij  conviéra^tc  a  ti^ 
è(c.  Convcnhchtne  a  mim ,  con* 

•    venhc^ic  a  ti  ^  õfc. 

Convir  f  fazertonvençaõ^  oucon* 
'  certo  cbui  outro  ,  be  pessoal  | 
e  conjuga-se  assim;  Eu  eonvc^ 
nho  y  tu  converu ,  cllc  convém , 
nói  convímoê  ,  vói  convindet , 
ellcs  convém  ,  Sçe.  Eu  convi» 
vÀãj  i^c.  Eu  convim ,  tu  eon*^ 
vieite ,  elle  conveio ,  wk^eonviè*^ 
moê ,  VÓ9  convieste» ,  cUeê  con^ 
vieraó.  Eu  convirei ,  tu  convi" 
rái ,  6çc.  convém  tu ,  coniT^n&a 
tUCfConveníamoênóêj  convinde 
vói^  convenhaà  elleij  ê^c. 

Convite  ,  banquete  ,  e  aquillo  , 
com  que  se  convida   a  algum'» 

Convultao ,  e  Convuíioem ,  mo* 
vimefito ,  e  inquietação  doe  oer- 
TOS  para  o  cérebro. 

ContmUivoj  o  movimento^  que 
faz  a  convulsão. 

Cooperação.  Oooparaçaô. 

Cooperar.  Gboparar* 

Obràf  juntamente  com  outro. 

Coordenar,  pór  por  orJem.  NaS 
^a  dávidfi  que  no  iatjm  se  dic 


Emendat.  ErriiH 

Coordmare:  mas  também  no  if 
tim  se  diz  Ordmare  ^  e  nós  dl* 
zemos  Ordenar ,  e  por  isso  deve- 
mos também  dizer  Coardmar, 
Coordeno  ,  Coordênae  ,  ifc.  t 
naô  Coofdinoj  Coordiam,  SfCé 

Copa,  e  CópOf  com  o  primeiro 
o  agudo. 

Copeiro ,   o  que  tem  cuidado  d« 

^    CÓpa. 

Cópia  ^  de  alguma  coiita  cscripta, 
he  o  mesmo  que  traslado. 

Cópia f  de  ostras  cousas,  be  o 
mesmo  que  abundância ,  assim 
como  Inópia  j  he  a  pobreza. 

Copiar,  e  naô  Capear,  trasladar, 
e  pintar  imitando.  Na  Conju* 
gáçaS  deve  dfzer«se :  Eu  cth 
vio,  copíatj  eopSa^  if€* 

Copio,  pen.  br.  buma  rede  muito 
miúda  de  pescar  em  Set^inbra* 

Copióio,  abundante. 

Cápla ,  e  CómOa. 

Cópia  j  quando  se  firiia  de  versei^ 
que  se  unem  ,  e  ajuntaô  pau 
buma  oração  compíeta^  eiads^ 
pendente  da  que  se  segue. 

Cópula ,  a  uniaõ ,  oú  ajuntameoto. 

Coque  i  pancada  na  cabefa* 

Càquenr,  o  gritar  do  bofío. 

Coquilho ,  o  páo  do  coqueiTo. 

Côr,  e  Corei. 

Coração.  CuiaçaSi 

Coraçoem.  GoiaçaeDS 

Coragem,  valor,  animo* 

Corai,  e  Coroei. 

Corar,  tomar  côf. 

Corça,  e  Corço. 

Coreova  j  sem  carregar  aa  qrHt^ 
ba  co^  sAlcoicovt* 

Coícovado.  Alcorcaivaiioi 


lk^^l^ronmmaíaó. 


9tíf 


Emâkdoi.  Erràã. 

Corda  ^  com  d  agudo. 
CordeoTj  medir  «•»  corda. 
Corcliacãj  pon.  bf.  doeoça  do  ca» 

■  vallo.         •  ,  .•  ^       ,  *■  .. 
Cordial j  e  Cordtieí*' 
Cardo(xrta  ^ '  #tide   se  fazem  ,  '  é 

vendem  as  córdat. 

Córdova  f  Cidade  ^  penolL  ibreve. 

Cordovaôm  Cordavaõ. 

Cordura.^  o  qMMno  jqae  pnukn^ 
cía^  iea<idefÉv  •'.:.- 

Corfá,  carregasse  ao  ti,  Ilha  no 
mar  Adriático.  '  i«  ) 

0>rsCUadisâa  Am.. 

Cória,  Cidade  de  €3aÃleIla. 

Corsâiy  p6n.  loag«  buma  catfa  dtf 
papagayo. 

Coriféoj  ou  ConJpifttfUy  o  primei- 
ro cabeça  de.atgmiiia  cicoJa^  oiii 
seita. 

Çortnthio  <f  o  natural  da  Cidade 
de  Corintbo. 

Cer^Uco,  pen.  br.  cousa  de  Oa« 
rinlho. 

CoriaeOj  pedra  de!  rayay  .    ^ 

Cóme0 ,  cousa  de  córnow 

Cometo,  instrumento  musico» 

Comitoía ,  pen*  br.  pedaço  de  ca- 
nela de  boy^oom  que.jogaõ.òa' 
rapases*    ..    -> 

Comicula^  ponta  de  oanieiío-  pára 
jogo  d<tf  mesmos.  ^• 

CbriÉ^eifO^  e  Cora^ro , .  peõ.  -  br. 
o  que  trás  «sórnoa. 

tSomiga ,  o .  que  nos  edificios  as- 
senta spbre  o  friso  ^das  parep 
des. 

C^drfio  y .  Cdnsof .       i 

Qonmãéópia  ,   abundância  :-  he  o* 

■  corno.  9   que  se  pinta  cheio  de 
flórea  na  mao  de  Âmaltbéa. 


JBnúndoB,  '  JSrriòi. 

Côroj  e  Cdroi ,  ou  CMrb ,  e  CM- 

•  rof. 

Coroa.  CrAa. 

Coroar;*  .  VGroái. 

Cwrog^aphSa  ,   descri  pçaô.dr/^ 

•  gitmatenqílpartiçuMr^'' 
Corógrapho^  o  Auotor  dá  Goro* 

graphía.     •  . 

Ooroiíárto  ^  o  oaesmo  <qma  com- 
pendio. .    /  .  j  '? . 

C&ronél  ^  hum'  cabo  de<  |piienra'^ 
que;  gJDTeiúia  hii«s  :Regsiinttsito. 

Cornai. 

OJrpo ,  e«  Cárpm^' 

Cofj)9rtiiádc  ,  a  «ubstáneia  do 
corpo.  ■  ■ 

Corpóreo  y-  cousa  do  corfto^    ...    . 

Corpulência  j  e  Corpuímio.: 

Górréo^y  ovL'CoTT€ffa^'. 

Corrcopod,  oCorrd^,  o  primei- 
ro he  o  mesmo  que  emenda  ; 
o  segundo  he  a  expedição  do 
Corregedor  pela  Comarca. 

Correctwoy  o  que  emenda. 

Correcto  y  emeodado. 

Corrector ,  e  Carretar.  •     . 

Corrector^  he  o  que  emeoda,  ou 
conige  alguma  cousa  ,  como  o 
que  emenda    os  erros  das  im- 

.'  prensas  &  vista  dos  originaes.   ^ 

C&rretór  ,•  o  qoe  intervém-  nos  %t^ 

.  gurançAs  das  compraa  )^..o  ven^ 
das  ntiercantís  para  se  convir  no 

.  preço*  .£  he  preciso  a./differeQ« 
ça  eonlquo  se  escrevam  paro 
ie  evitar  a  ^uivocaçaõ.  .^  /«'^ 

Corrediça ,  da  janella.  .      ,  .   .  i 

Corredâr\  e  Co9^€dôri$» 

Correinio^  duro.coaso' couro. ir 

Correeiro,  Gorrisi/o.. 

Corregedor.  Corvigidof» 


fSB 


Tàrêora  PaHi 


SnundúM*  £rro$. 

-Corregedoria}.^ 

Correíatívo ,  cousa  que  diz  respei- 

..  té  a  ouira,  como  pay  a  filho. 

Corrente.  Currenle. 

Corriar.  Currer. 

Corretponder  ,011  Conreipondcr  ^ 

"    eeta  he  mais  usada. 

Corrigir,  e  oaô  Corregir ,  na  con- 
jugação diremos  :  eu  Corrijo , 
Corrigeij  Corrige  j  í^c. 

Corrilho'^  o  mesmo  que  ajunta- 
menlio  de  genie.  No  jogo  das 

.  cartas ,  quando  acodem  mui- 
tas ,  dizem  Chorrilho. 

Corrimága,  o  mesmo  que  vayai 
que  se  dá  a  alguém. 

Corrinèoâ ,  daí  escada  9  onde  te 
enooeta.  a  mà3. 

Corrióla ,  bum  jogo  de  hum  'páo« 
«inho  com  hum  laço,  em  que 
se  dix,  quando  está  dentro,  ou 
fora.  E  como  os  ciganos  com 
isto  enganaS,  cahir  em  Corrió^ 
la  he  deixar-se  enganar. 

Corro,  de  touros;  outtos  dizem 
Curro  :  o  primeiro  he  nais 
usado. 

Corroborar,  e  naô  Conroborar^ 
fortalecer. 

Corromper.  Corrompfr. 

CorroMÍvo ,  eoilsá  que  gastaToendo.^ 

Corrupção.  GorrucçaS. 

Corrupio.  CSorruto. 

Corruptor.  Corrutor. 

Córiiga,  Ilha,  comas  breve. 

Côno^  andar  no  mar  atraz  dos 
inimigos. 

Corte,  onde  > assiste  o  Rey,  com 
m«?ío  tom  no  o. 

Carte ,  talho ,  ou  oortadura ,  com 
•aocento  agudo  no  o. 


Errdim 

Cortjjsr, 


EmendaM. 
Cortejar. 

Cortí%,  e  Corié%et. 
CorietaS,  e  Corte%aít. 
Corte%anía,  e  Corte%ia. 
Cort^,  e  Cort^é 
Cortòr.     Veja  CurHiry 
Coruchéo ,  mais  usado  que  Cuni- 

eheo ,  o  remate  das  obras  sobre 

o  edificio. 
Coruja ,  ou  Curuja^  ate  ooeturaSé 
Corvejar,  andar  sobre  alguma  cm* 

sa  com  anciã. 
Corvina,  peixe. 
Corunha  ,  Vilfa  de  GalUia. 
C6ríx>j  e  Córvoi. 
Corúto ,  o  mais  alto  de  alguBa 

cousa. 

CSm.-  •  ♦  ••  *•• 

CSof ,  dos  calçoens. 
C6%j  Villa. 
Coicoraó,  que  se  faf  de  fiirinhai 

e  ÓTos. 
CotcorraÓ ,   pancada ,   que  te  dá 

na  cabeça. 
Cóicoro ,  pen.  br.  panoo  qee  ss 

encrespa ,  e  endurece.  - 
Coier^  de  agulha.  Ctuert 

CoMo ,  com  agulha. 
CoiUúra,  de  agulha. 
Coêmographia  ,    com    #  longo. 
'  BescripçaS  do  mundo. ' 
Coifnógrapho ,  pen.  brere. 
Coipir.  Veja^-se  adiante  ClãÊpit. 
Coisárioj  e  Coridrio. 
'  Com  estes  nomes  signifieaS  es' 
Auctores  o  pirata  do  mar,  que 
anda  correndo  de  huma   •  outra 
parle,  buscando  a- prexà.>£  deite 
correr  he  qu#  tomiiraõ ->o.  iiMie, 
e   por  isso   no  latim  «e  expKciS 
pelo  ^esbo  Curro  ^  e  peio  nooM 


Úa  PtummejageA. 


tn 


Efnêndotm  Etroêm 

Cunui.  E  por  esta  raxaô  me 
parece  que  anait  próprio  he  di^ 
ler  Canário  j  que  CoMÓrto,  e 
Cóno  j  do  que  Côaoi 
CÓiiat^  6  CoOáa. 
Coêtakira ,  e  Cotiancira. 

Haõ  ha  raxaõ  para  te  eqoi?o* 
carem  estas  palafra^  'pelo  que  si- 
gnificaô ;  porqua  Coitaleira  cha- 
mao  ás  taboas  da  parte  de  (&ra 
do  troDco,  ou  madeiro.  Coiiimei» 
roM^  cbamad  aoe  eademas  de  oa- 
pel,  que  vem  da  parte' de  fora 
oas  resmas  mais  grasso ,  desigual, 
e  roto. 

CosUoT.  Gostiar. 

CcdOa.  Costela; 

Coitumar.  Custumar. 

Coiiúmc.  Ciislame^ 

€k9tUTcira.  Gostoiaiia. 

CoU 
Cota  ,  tem  varias  siguífieaçoeiís. 
Cóia  de  armas ,  huma  vestido* 
ra  antiga  dos  cavalleiros  mw 
batalhas.  Cóia  de  livro  ^  ou  es» 
criptura ,  •  a  nota  que  se  p5e 
na  margem*  Cota  de  Clérigo, 
o  mesmo  que  sobrepellii  de 
mangas.  Cóia  de  fi^a,  a  parte 
grossa  oontra  o  fio.  C6ta ,  Rei- 
no,  a  Cidade  em  CeUaÕm  ^ 
Cotaõ^  o  pêlo  do  panno,  oa  pés* 

eegO|  ou  marmelio. 
Catar  9  notar  na  margem  do  papel. 
Coifar  ^  a  naô  Co/i/ar,  compa- 
rar hama  cousa  com  outra. 
Cotéto^  coro  semitom  na  pen.  o 

que  he  muito  pequeno. 
CatMnw,  hon  calçado  «iligo , 

Íue  chegava  ao  meio  da  perna. 
[o}e  «haiMmoi  B9n^8^^  ^^ 


SmendoM.  Brroè. 

português ,  ao  que  no  latko  Co* 

ihumu». 
Cotíor^  pen.  loogé  hum  animal  por 

modo  de  coelho   no  Brasil,  é 

huma  emburofeifaS  na  Iridia;  * 
Coticaj  pen.   long.   na  íAriiiárfa 

huma  cascà  de  Wnda  laUjada 

ao  trav<ís  do  escudo. 
Cotio\  se  dis  do  legume,  que  he 

fatíl  de  se  coier ;  e  eu  disaera 


do  latim  CoeltUJ». 
CôtOj  e   Cotóf  o  primeiro  com 

semitom  na  sjllaba  00,  be  ò 

mesmo  que  pequeno ,    curto  : 

o  segundo  com  accento  agudo 

no-* lo,  he  o  espadim. 
Cotwélo.  Cutevekh 

CotctíSãf  aíve.        -  '      Cotobia. 

Cbé. 
Ocfen.  e  Covinha. 
CAvaao  ,  de  medir.  Covedo,. 

Cotãce.  Coice. 

Caueear.  Coician 

Cot^eeira^  e  Coii^oe»'^,  da  porta. 
Couddj  e  Cíwdet. 

O  doutíssimo  Bloteau  trai  só 
Cãudelf  e  dis ,  que  se  deriva  de 
Caudilho  j  e  este  de  CajMil.  Por 
esta  rasa6  digo  eu,  que  se  deve 
escrever,  e  pronunciar,  Caudcl^ 
e  Cauddaría.  Caudel  Jlíór  he  o 
ue  manda  nas  ^as ,  e  cavallos 
e  lançamento. 
CovO^  mais  próprio  he  Ouòíi,  do 

latim  Cubik. 
Covilhete.  Covelbete. 

Couna^  Lugar.  Coina. 

CÓvo^  éCóvoêj  ou  sejaõ  de  gal* 

linhas  ,   como  rede  de  juncos  ; 

ou  seji^  de  pescar. 
Coura.  Coir».- 


} 


^Wr 


^.'ííffiPWIWlKilVf^V 
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Couréhj  pedaço  de  teirn, 

Muitas  ..t«>fl  enctdtm  «tUis 
^iMrraa  eom,  aí  ofHq^i^  OrUK^Mtt 
l^iy.  ei.4Í9eeHk  «if  nificaçait^  Pu* 
trot xVdSliiAgMQin  i  J^wm  t.  >^  Ai^  o 
BiaÍB  acedfido.  ^  Jj'.  '^  .in*«'^ 
dmlada^ a  ttorUar,  OM  moAtea,  em 
*  t|tia>  8^  ( pn^liitiíc  caçar,  como 
'  'aai:  Q9MWaà  ida^Uy.  B  daqui 

se  diz  Cimif^  j^  Cquíp^ 


...  ÇU^Msa.    C!9%f»i«f»(o ,  de  bcirvas. 

Cç%mha^  Catmhar^  Cotmkufú, 

Ço. 
Nenhuma  pd«vim  poringueu 
ha  I  que  p^iIloifri«^^r  ço-^  000 
c ,  e  plifia  pòr  lki]io.,:qiii  Ak.  o 
.  som  de  f :  a  sejdgumai  setirre* 
Yem  ocMneUe,  1»  por arro. Pm 
isêo  xOà  dávfda  ,  todas  princi» 
.piarán^por  ao,  oon  a, 

Cráca^  -  ou.  aqa  «  4>Mrlo  cAncaia 
da  ttolaasaa  aacaaada;  ou  sqi 
!  a  flaataría  ^  que  it  cria  dahaiio 
dos  navios.  Erro  Carácom 
CrcKÓ^j  Cidade  de  Poléoia»^ 


Cbik^da'^  se  diz  de  huma  ^íasra^    Oráncú^  pen.  br.  o  caaoo  da  cè« 
'.vèlv^^^c  causa  qompailia&Vo  0      .   beçaíc.  :) 


■.  i»i 


o  mesmo  he.Q^Uádo^  CoUadU     OoMJdbid,  grossuro. 

nho.  E  confqxflfltt- a^$ua^9ri9Ml|     Cfttno:,  grosso.  ..  «\* 

da  palavra  cMteliiaM»CtiA!ode4    Cráitino  j   pen.  br.  cousa  de  i^ 


»-.    ,  • 


ve  ler  t. 

...Ce». 

C&ra,  da  perna. 
Coxear»  •         .a  Coxiar. 

Ceaáai^   na  galé   a  passagem  dd 
pioppa  á  proa.  <    >      ; 

GtM^m,  aimoCada  de  aaseatar. 
Coxa  9  O  .qite>  iem  aigum  fé  .ea«: 
>  eolbidit^a  •  «/. -T'»  ^   .>>\ .  « .« >iM  '  .> 

C6%j  Villa.  M 

Cbs&e^V  ^^  panéila.  •  ) 

Cotídoj  ao  lume. 


OMabáã». 
GoÂve.    GrYÍiò>  ViUa:  no^  AJem^T^a.  . 

>     Crovor.    '  •       ,  .<iWravar. 

ODoba;    CmvcUa,,  do  .pelodlCQ^  iia  jnô 
'   Gmváia^  mm  Goc&ote^;  ipar* 
.  ^óe  si  a  priÉÉéíra  lie  laais  pró- 
pria. ^  eoiUbrme  a  ori^tm  qat 
teve,  e  ita.pédet  ter^  noijhyp'^ 

*  nêõnéà:  de  JluiiMtt.    .         .^ 
Craoejoi^i .  >   ...     •.    ».  J  CSravíiar. 
CÁaDei0o.:.'it  .  -  ')    ,  "  Oaoináiib^ 
Cravina  ,  arnifeui  Vqja  C&nRM 
Cmctinaiy  flet,  crawijpeipieiio.dii 

•  quatio  kS^é^om  CWapiKisa^^ 


Crc. 
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Creaçaây  Cficádo^Crear^  Creaimvt)^\l^  \  n  !.. 

Teimao   kans^qué   as  palavraa  sobredictâs  sehaõ.  decieseraier 
com  e,  e  outros  com  s*.  E.iszaiido.eu  bastaai»  diligoacm.na  oUér^ 


Da  Pronuneiaçaó.  tél 

Aça5  dos  Auctores,  para  ver  se  achava  alguma  distiocçaô  de  pala- 
ras  ,  oa  qual  era  o  mais  acertado ,  sempre  encontrei  a  variedade 
e  buns  escreverem  as  mesmas  já  com  e,  e  jà  com  i. 

Mas  eu  dissera,  que  fizéssemos  differença,  e  advertíssemos,  que 

0  latim  se  diz  CrealiOj  Ct^eatoTj  Creaiuraj  c  naõ  ha  fundamento 
Igum,  para  que  as  suas  significaçuens  naõ  sejaõ  na  nossa  lingua 
^reaçaô^  Creador^  e  Creaiuraj  porque  o  som  (ia  pronuneiaçaó  ha 
om,  a  origem  certa,  e  própria,  a  qual  seguem  os  Francezes,  que 
!mpre  escrevem  com  c.  Devemos  advortir  mais  ,  que  Crcatio^  a 
^rcaçaôy  no  rigor  de  toda  a  Philosophia,  he  só  aqut>lla  acçaõ  produ- 
tiva ,  com  que  fauma  cousa  passa  do  nada  que  antci  era ,  ao  ser  que 
gora  tem  :  v  g.  a  Creaçaó  do  mundo  ,  a  Crcaçctô  dos  Aojos  ,  a 
^rcaçaõ  das  almas  racionaes,  de  que  só  Deos  foi^  e  he  o  Creador^ 

por  isso  dizemos:   Deos  creau  o  mundo,  o  mundo  foi  creado  por 
)eos ;  e  chamamos  Crcatura ,  a  qualquer  cousa  creada  por  Deos ,  &c» 

1  quem  duvida,  que  neste  sentido  he  mais  próprio  escrever  as  dietas 
»alavras  com  e,  e  naõ  com  i  ? 

Mas  diraõ,  que  da  ama,  que  dá  leite  a  bum  menino,  ou  me« 
ína,  se  diz,  que  he  ama,  que  cria,  e  naõ  que  créa:  á  educação 
hamamos  também  Criação  y  ao  moço  de  servir  Criado  y  e  á  moça 
e  servir  Criada ^  e  naõ  Creado ^  nem  Creada.  Respondo,  que  asigni« 
caçaõ  das  palavras  referidas  be  muito  difTerente  da  significação  das 
ue  ficaõ  acima  ;  porque  o  criar  da  ama  he  o  mesmo  que  nutrir , 
limentar ,  e  sustentar  com  leite  a  criança :  a  eriaçaô  dos  filhos  he  o 
lesmo  que  educação,  e  ensino*  Criados  de  servir  saõ  aquolles,  a 
uem  o  amo  alimenta  ,  e  sustenta,  para  que  o  sirvaõ.  £  donde  se 
róva  mais  evidentemente  esta  diversidade ,  e  que  o  verbo  Criar  he 
luito  differcnte  do  verbo  Crear ,  he  ,  de  que  nem  o  verbo  latino 
>eo  significa  Criar  a  ama,  ou  Criar  ao  filho,  nem  nome  algum  se 
eriva  do  tal  verbo ,  que  signifique  Criado  ,  on  Criada  de  servir , 
em  Criação  ioê  filhos ;  porque  a  Criação  dos  filhos  he  Educaiio ,  o 
7riar  da  ama  he  JVuirirCy  a  ama  que  cria  he  JVuirix:  a  Criada  de 
srvir  he  Ancilla,  ou  Famula,  o  criado  Famuluij  S^c, 

Pelo  contrario  a  Creqçaâ  do  mundo,  dos  Anjos,  e  da  alma  he 
Weaíio ;  o  Crear  he  Creare ,  o  Creado  por  Deos  he  Creatui ,  ^x.  E 
or  isso  digo  eu  ,  que  façamos  diflerença  ;  e  quando  faltarmos  de 
reaçaô ,  Creahwa ,  Creador ,  Crear ,  e  Creado  por  Deos ,  escrevamos 
om  e  de  Creatio,  Creaiura^  Creator^  Creatuê',  Creare.  E  quando 
diarmoâ  da  criação  da  ama,  criação  doâ  filhos,  criadas  ,  e  criados 
e  servir,  escrevamos  com  t',  que  esse  ho  o  uso;  c  como  naõ  tem 
alavras  latinas,  donde  tragaõ  a  sua  origem  ,  ou  analogia,  naõ  he 
npropria  a  Orthograpbía ,  como  nas  sobredictas. 

Q 
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Terceira  Parte 


Emendai.  Erros, 

Credencia,  a  mesa  onde  se  põe 
o  Missal  fora  do  Altar,  8cc. 

Credibilidade,  e  Credulidade. 
A  primeira  significa  a  raiaõ^  o 

motivo,  ou  fundamento,   por  que 

se  deve   crer  alguma  cousa.  A  se* 

gunda   significa    a   facilidade    em 

crer.  C  por  isso  naõ  ha  razaõ  para 

equivocar  huma  com  outra. 

Crédito.  Credeto. 

Credor,  e  Acrédôr,  usados. 

Crédulo  j  pen,  br.  o  que  facil- 
mente cré. 

Cremòna,  Cidade  de  Itália. 

Cremór,  de  cevada,  bum  cozi- 
mento que  delia  se  faz. 

Crença ,  a  doutrina ,   que  se  cré. 

Crepitante ,  cousa  que  estálla. 

Crepúsculo^  e  Corpúsculo^  diversos. 

Crepúsculo,  be  buma  luz  duvido- 
sa entre  a  noite,  e  o  dia.  Cor» 
púsculo ,  he  hum  corpo  pequeno. 

Crescido,  Crescer,  Crescimento. 

Crespo,  e  Crespos, 

Cresta  ,  das  colmêas  ,  Crestar , 
tirar  o  mel. 

Creta,  Ilha. 

Cri. 

Cria  ,  e  Crias  ,  qualquer  gado  , 
que  se  anda  criando. 

Criminar.  Creminar. 

Crina,  do  cavallo.  Cliiia. 

Crinito,  cabelludo. 

Crioulo.  Crioilo. 

o  proiinbo  nascido  em  casa  do 
senhor. 

Crise ,  panDo  de  lâa  branco  ,  e 
fino. 

Crise,  da  doença.  Veja  Cri%e. 

Cristão,  diz  Bluteau,  que  no  Mi- 
nho  he  o  capadot    Supponbo 


Emendas.  Erro%, 

que  elle  nunca  lá  o  ouvio, 
mas  foi  noticia  errada ;  porque 
lá,  só  dizem  Castraô,  ou  Cras' 
too,  ou  Crestaô^  erros  do  vul- 
go. 

Cristal.  Veja  Crystal,  com  o§  mais. 

Crítica,  pen.  br«  arte  de  julgai  do 
que  outros  escreverão. 

Criticar ,  censurar ,  julgar  asobras, 
que  outros  compõem. 

Critico ,  o  que  julga  das  obras  d<M 
Âuclores* 

Crivar ,  e  jícrivar ,  passar  o  tri- 
go  pelo  crivo. 

Cri%e,  na  doença  be  buma  repen* 
tina  mudança  que  faz  a  natu- 
reza no  eniermo,  oo  para  me- 
lhor,  ou  para  peior. 
Cro. 

Cró ^  a  voz  da  gallioba  choca,  e 
hum  jogo  de  cartas.  Erio  Co* 
ró ,  ou  Curo. 

Croácia,  região  da  Esclavonia. 

Cróca,  o  páo  da  charrua. 

Crocitar,  o  vozear  do  côrva 

Crocodilo ,  e  naõ  CorcodíUso^  ani* 
mal ,  que  vive  na  agoa  ,  e  oa 
terra. 

Crônha,    de  espingarda »  e  oaô 

Coronha. 
Crónica,  melhor  Chrónka^  enaS 

Corónica.  Historia  dos  «ucces* 

SOS,  conforme  os  tempos. 
Chrónico ,  chamaõ  os  Médicos  i 

enfermidade,   e   achaque,   que 

repe't8  em  certos  tempos. 
Cronista,  Veja  Chronista,  Càro- 

nographta,  Chronógrapho. 
Croque,    vara   de  barqueiro  cooi 

gancho,  e  ponta  de  ferro. 
Crú^  naõ  cozido  j  8cc, 


Da  r:\)iíuncia(^Qu, 
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Emendas.  Err4)ê^ 

Cructfcro,  pen.  breve  ^  o  que  leva 

a  Crui. 
Crucificar  j  Crkc^ixo. 
Cruel.  Croel. 

Cruento,  enflangoentado* 
CruéxQj  e  Cruêzoi. 
Cruz,  e  Cruza. 
Cruzar^  com  os  leai  derivados. 

Crjf. 
Crysiál^  e  Cr^tiáei. 
Cristaleira,  o  que  Ianç«  ajocTai. 
Cryúallino ,  pen.  lonj;.  como  cfyg- 

tal. 
CrystaUizár ,  fase r  eo«io  cryvíaL 
Crysttl,  ajuda. 

Cu.  ■■^-  -  ' 

Cúbica  j  e  Cúbico ,  peo.  br.  oonsa 

quadrada  por  lodat  as  bandat* 
Cubículo  ,  a  Md  Cúbkulo  y  «élla 
'   doi  Ralígioiot. 
Cubrir.    Veja  Cobrir,  Coberta f 

Coberlèr,  Cobctiura. 
Cuchichar ,  fallar  ei»  Mgvcdo. 
Cuco,  ave. 

Oup»,'  &um  bicho  como  oatlba. 
Cucúlla,  de  frade,  -já  Ooa  acMia. 
Cueirbita  ^-iMt.  «bòbera  cafbaça. 
Cuéco» ,  49alcoem  pequenos. 
Cuéneá  -,  jOidade  de  Oaslella. 
Cuidâiêi,^  K^uidar. 
Culatra,  da 4i8pingarda. 
Culminante  ,  -M  Astronomia  ,'  6 

«éioldo  Ceo. 
Cukpmeh  Culpa^ale^ 

Cultivar.  Ooltivar. 

Culto,  a  veneração. 
CÚmc^  o  alto )  altura. 
Cumprir.  Compirri'. 

CiiiiiMlo,,-pen.br.o  quê  fèbrepnj%. 
CÚ$ica ,  lijela  de  páo. 
Cunho.  O^anfab. 


Emendas.  Erros» 

Cupido,  e  naõ  Copido  ,   q  meni" 

no  fabuloso  deps  do  amor. 
Cúpula,  o  mesmo  que  zimbório. 
Curadoria,  ofTicio  de  curador. 
Cur&oel.  Curavele. 

Cúriál,  cousa  da  Cúria. 
Curiosidade.  Cursidade. 

CuriÓM.  CJorioso. 

Curlâudia,  i  hr.  Província. 
Cursar;  anddr  ,  frequentar. 
Cursista  ,  o  que  frcv']!ienta  o  cur- 

s-)  da  Pliiiosopbía. 
Cursiva,  nas  Imprensas,  a  letra, 

que  naõ  iie  redonda. 
Curso  ,    movimento    apressado  , 

carreira. 
Cursor  ,  e  Cursores,  em  Roma, 

06  que  levao  as  embaixadas  da 

Papa  aos  Cardeaes. 
Curtir,  pelles.  Corlír. 

Curveta,  do  cavalio.        Corveta. 
Curvetear.  Corvetiar. 

As  palav.ras,  qu«  principiaò  por 

çu,  com  ç  plicado  vejaõ-se  na 

Ortbograpbía  4atra  C^  o.  >89.    • 

Cuscuz.  C08CU7. 

Cuspir,  conjugasse  como  o  verbo 

Fugir.  Eu  Cuspo,  tu  Cospes^ 

içc. 
Cúspo.  Esoupo. 

Custódia.  Costodia. 

Cuieharía^  Xlutalaria. 

Culllo.  Cotelo. 

Cutícula^  pen.  br.  a  flor  da  pitlle. 
Cutilada.  Cotilada. 

Cy. 

As  palavras  ,que  fuiooípiaõ  por 
Cy  com  y  veja&>se  aa  liçaô  XX III. 
n.  â21.  JS^(\\i\  vao  atgamaspara  a 
«ignifiraçaò. 
Cychidds^  |)cn.  br.  humas  Ilhas. 

Q  2 


EmendoM.  Erroi. 

Cyclo,  o  mesmo  qae  revolução. 

C^clópoif  ou  Cf/clópeê,  erao  huos 
^gaotet  de  hum  tó  olho  na 
testa. 

Cylindro  ,  be  como  huma  peque* 
na  columna  de  metal  muito  li- 
ta  ,  que  com  admirável  segre- 
do representa  varias  figuras  co- 
mo hum  espelho  ;  e  por  isso  se 
chama  também  Espelho  cyKn^ 
drico. 

Cynica»  ,  pen.  brev.  huns  antigos 
Philosophofti 

Cynthia  ,  nome  da  Lua  entre 
Poetas. 

Cynthio ,  nome  do  Sol» 

Cyprute^  arvore. 

CyríUo ,  nome  de  S.  Cyrillo  Bis- 
po. 

Cyropédia  ,  inslracçaô  de  Cyro, 
na  sua  educação. 

Cythéray  pen.  long.  Ilha. 

dyihcréa  ,  pen.  loog.  nome  de 
Vénus. 

Cyzico  j  pem  breve  ^  Cidade  da 

■    Asía. 

Cís. 

Cxar,  titulo  y^  que  os  Moscovitas 
daõ  ao  seu  Principe.  Tomara 
eu  saber  ,  se  seguindo  a  nossa 
pronunciaçaõ  ,  havemos  de  es- 

.  crever  C%ar  ,  ou  Quc%<»r  I  £ 
entaõ  ,  que  palavra  fica  I  ou 
que  significa  ?    Porque  se  per- 

.  guntarmos  aos  Moscovitas  que 
significa  C%ar  na  sua  língua, 
responderam  que  significa  lUy : 
e  se  lhes  perguntarmos  que  si- 
gnifica GUi€%ar  1  diraô  que 
nada. 


Parie 
Emendai. 


EffàL 
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^A^ciilo^  com  s  breve,  kam 

pe  do  verso.  Õatilo. 

Dádiva.  Dsdtva. 

Dado ,  e  Dado» ,  de  jogar. 
Dahij  dessa  parte,  carrega-ie  no 

f ,  e  naô  se  escreve  DaL 
Daiti  ,  daquella  parte  :    tambefl 

se  carrega  no  t*. 
Dalmácia,  Proviocia. 
Dalmática  ,   e  naõ  DialmâHea^ 

vestidura  sagrada. 
Daniaicéno  ,   da  Cidade  de  Ds» 

masco» 
DamáicOf  Cidade  ^^  e  frudo. 
Damtcc,  desdém  de  damai. 
Damnijicar  ,  com  os  s«iis  deriva- 
dos.. 
Damno  ,  e  Damnoi.  Outros  es> 

crevem  sem  m. 
Dança  y  e  Dançar. 
D^aniet.  Deaoto. 

Danúbio  j  rio. 
D* aqui,  ouDeaqui,  mas  proou- 

cia-se  como  se  oaô  tivera  e. 
Dar  y  eu  dou  ,  tu  dá$ ,  dle  dd^ 

nós  dâmoty  vós  daiê^  eUesdbd** 

Dá  tu,  cí^elle,  &c 
Dataria,  de  Roma. 
Dataria.  Datairo. 

DátUcê  ,   pen.  br.  fhicto  da  ptt 

meira,  ou  Tâmaroê. 

De. 
Deádo,  dignidade.  Dajtado. 

Deaô.  tímyaò. 

Dearticular.  Diarticular. 

Debalde.  DeTalde. 

Dçbátc^  contenda* 


Da  Pronunciaçad, 


245 


I}ebitiiar. 

Debréar, 

Debruar. 

Debruças. 

Debtúm. 

Debuxar. 

Debuxo. 


Emendai.  Erra. 

Debe/lar^  ri^ncer  em -guerra. 
Débil  9  «  Dibeii^  fracos. 

Dibilidade. 
Dibililar, 
Debriar. 
Debruar. 
DelNirços. 
Dobrum. 
'Debuchar. 
Debucbo. 
Década  ,  com  ca  bref.  o  numero 

de  dez. 
Decálogo  9  e  na5  Deealigo ,    ot 

dez  preceitos. 
Decania  ,  dignidade  do  Decàoo 

superior  entre  éét. 
DeceinoTy  amansar. 
Decidir  ,   e  naõ  Dicidir^  «  mes- 
mo que  resolirer. 
Decifrar,  Dicifrar. 

Décimo  ,   o  que  te  «egue  -depois 
do  nono* 


Decisão» 

jy^ciãívo. 

DeelamagaÔM 

Dec/amaçoem. 

Declamar. 

Dechrmr. 


Decizaô. 

JDecesivot 

Decramaçaõ. 

Decramaçaens. 

Decramar. 

Decrarar. 


Emendai.  Erroi. 

Declive  ,  cousa  que  inclina  com 
pendor. 

Decóoçaô  ^  be  o  mesmo  que  co- 
zimento. 

Decorar  ,  sem  accento  no  o ,  io« 
mar  de  memoiia« 

Decoro  ,  com  accento  agudo  na 
sjfllaba-eo. 

Decrépito  ,  -e  naõ  Decrépeto  ,  já 
▼elho. 

Decretáei  ,  e  nafo  Decretáii  ,  -as 
carias  Pontifícias  no  Direito. 

Decréio ,  a  determinação  do  Prín- 
cípe. 

Decretaria^  entre  Médicos  be  o 
dia,  em  que  a  natureza  faz  eva* 
cuaçoens.  Usa-se  por  cousa  de* 
terminada,  decretada,  &c. 

DucUbiio  ,  t  br.  o  estar  deitado 
na  cama. 

Decumdna  ,  e  'Decumâno ,  cousa 
de  d^z  ,  e  de  dez  a  maior  | 
que  he  a  décima. 

Decúria^  ajuntamento  de  dà. 

DecuriOj  e  Diecurso. 

Deourio  ,  onJmariamente  se  to« 
ma  pelo  espaço  do  tempo  ,  da 
idade  ,  e  da  vida  ;  v.  g.  pelo 
Decano  de  bum  mez ,  de  hum 
anno.    E  assim  se  deve  escre- 


•ver,  e  pronunciar. 


Declinação ,  e  Declinaçoem. 

Declinar.  Decrinar. 

DecUnatória  j   acto^ que  declara, 
que  o  Juiz  naõ  he  competente. 

DiicuriOf  no  rigor  da  latinídade,he  andar  correndo  por  diversas  par- 
tes. Na<  commua  intelligencia  ,  e  accepçaõ  he  o  discurso  do  en- 
l«>BdHni»nto  ,  ou  aqiielle  acto  ,  com  que  o  entendimento  infere  ,  e 
lira  faumas  cousas  de  outras.  E  daqui  se- chama  ^também  Diicurio 
aquelle,  que  o  Pregador  tira-de  hum  thèraa  ,  e  o  vai  sempre  se- 
guindo sem  variar. 

Querem  alguns  ,   que  Diicurso  signifique  lambam  o  espaço  do 

tempo  ,   ott   idade.    Allegaõ  por  si  a  Vieira  ,   quanJo  diz  ,   que  pu- 

áksêe<  mais»  com  elleso  Diicunonio  tempo  ,  que  o. D/tcurao  da  ra- 

Q  3 
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Terceira  Parte 


Emenda».  Errog. 

Cyclo^  o  mesmo  que  revolução. 

0/cl6pa»j  ou  Cyclópcif  eraõ  huns 
gigantes  de  hum  só  olbo  na 
testa. 

Cjflináro  ,  be  como  huma  peque- 
na columna  de  metal  muito  li- 
sa  )  que  com  admirável  segre- 
do representa  varias  figuras  co- 
mo hum  espelho  ;  e  por  isso  se 
chama  também  Espelho  cylin^ 
drico. 

Cynicos  ,  pen.  brev.  huns  antigos 
Philosopbofti 

Cynthia  ,  nome  da  Lua  entre 
Poetas. 

Cynthio^  nome  do  Sol» 

Ct/préstCj  arvore. 

Cyríllo ,  nome  de  S.  Cprillo  Bis- 
po. 

Cyropédia  ,  inslrucçaõ  de  Cyro, 
na  sua  educação. 

Cythéraj  pen.  long.  Ilha. 

dyiheria  ,  pen.  long.  nome  de 
Vénus. 

Cyzico  y  pen%  breve  y  Cidade  da 

.    Ásia. 

C«. 

C«ar,  titulo^  que  os  Moscovitas 
daõ  ao  seu  Príncipe.   Tomara 

.  eu  saber  ,  se  seguindo  a  nossa 
pronunciaçao  ,   havemos  de  es- 

.  crever  C%ar  ,  ou  Qtêe%ar  l  £ 
então  ,  que  palavra  fica  T  ou 
que  significa  ?    Porque  se  per- 

.  guntarmos  aos  Moscovitas  que 
significa  C%ar  na  sua  língua, 
responderam  que  significa  JRey: 
e  se  lhes  perguntarmos  que  si- 
gnifica Gíue%ar  1  ditàè  que 
nada. 


Emendai. 


Erra», 


D 


D 


^A^eiilOj  com  s  breve,  biMB 
pé  do  verso.  Datilo. 

Dádiva.  Dadeva. 

Dado ,  e  Dado» ,  de  jogar. 

Dahi^  dessa  parte,  carrega-te  no 
f ,  e  nao  se  escreve  Dau 

Dalã  ,  daquella  parte  :  também 
se  carrega  no  s*. 

Dalmácia^  Província. 

Dahnática  ,  e  naõ  DialméUiea^ 
vestidura  sagrada. 

Danuucéno  ,  da  Cidade  de  Dt- 
masco% 

Damá»cOy  Cidade>  e  frocto. 

Damicey  desdém  de  damas. 

Damnificar  ,  com  os  stus  deriva- 
dos.. 

Damno  ,  e  Damno».  Outros  ei> 
crevem  sem  m. 

Dança  j  e  Dançar. 

Diante».  D^aato. 

Danúbio  j  rio. 

D' aqui  ^  ouDeaqué^  masproDWh 
cia-se  como  se  oaõ  tivera  e. 

Dar  j  eu  dou  ,  tu  dá» ,  elle  db'| 
nós  dâmo» ,  vós  dai»  ,  elles  db^* 
Dá  tu,  cí^elle,  &c. 

Dataria  y  de  Roma. 

Dataria.  Datairo. 

DátUe»  ,  pen.  br.  fructo  da  pal- 
meira, ou  Tâmara». 

De. 

Deádo^  dignidade.  Dajado^ 

Deaâ.  Dajraô. 

Dearticular.  Diarticular. 

Debalde.  De?aUe. 

Debate^  contenda. 


Da  'PranimciaçaS, 
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'Emendai.  Etroi. 

Dcbcílarj  ▼^'ncer  em^i^uerra. 

Débil  ^  fi  DébeU^  fracos. 

Geòilidádc»  Dibilidade. 

Debitíiar.  Dibililar. 

DcbrécHT,  Debriar. 

Debru€Nr.  Debruar. 

Debr^tços,  Delmrços* 

Debfúm.  Dobrum. 

Debuxar*  Debucbar. 

Debuxo.  Debucbo. 

Década  ,  com  ca  brev.  o  numero 
de  dez. 

Decálogo  9  e  na5  Deealigo ,  ot 
dez  preceitos. 

Decanta  ,  dignidade  do  Decâoo 
superior  entre  d^z. 

DcccinoTy  amansar. 

Decidir  ,  e  nao  DMdir^  «  mes- 
mo que  resolver. 

Decifrar,  Dicifrar. 

Décimo  ,  o  que  se  segue  -depois 
do  nono* 


Decisaôm 

Decisivo. 

DeclamofaS, 

Dec/amagoem. 

Declafnar. 

Declarar. 


'DecizaS. 

Decesivot 

Decramaçao. 

Decramaçaens. 

Decramar. 

Decrarar* 


Emendai.  Errot. 

Declive  ,  cousa  que  inclina  com 
pendor. 

Decócçaô  ,  he  o  mesmo  que  co- 
zimento. 

DecoTCT  ,  sem  accento  no  o ,  io« 
mar  de  memoria. 

Decoro  ,  com  accento  agudo  na 
sjfllaba-eo. 

Decrépito  ,  -e  naõ  Decreto  ,  Já 
velho. 

Decrefáci  ,  e  nafo  Decretáii  ,  -as 
carias  Pontifícias  no  Direito. 

Decréio^  a  determinação  doPrín- 
cipe. 

Decreiório  j  entre  Médicos  be  o 
dia,  em  que  a  natureza  faz  eva* 
cuaçoens.  Usa-ae  por  cousa  de* 
terminada,  decretada,  &c. 

DucUbiio ,  i  br.  o  estar  deitado 
na  cama. 

Decumâna  ,  e  Decumâno ,  cousa 
de  d^z  ,  e  de  dez  a  maior  , 
que  he  a  décima. 

Decúria^  ajunlamento  de -dez. 

Decurso^  e  Diecttrso. 

Deourio  j  ordmariamente  se  to« 
ma  pelo  espaço  do  tempo  ,  da 
idade  ,  e  da  vida  ;  v.  g.  pelo 
Decurio  de  bum  mez ,  de  hum 
anno.  E  assim  se  deve  escre- 
ver, e  pronunciar. 


Declinação ,  e  Declinaçoem. 
Declinar.  Decrinar. 

DecUnatória  ,  acto^  que  declara, 
que  o  Juiz  naò  he  competente. 
DiicuriOj  no  rigor  da  latinidade, he  andar  correndo  por  diversas  par- 
tes. Na*  commua  intelligencia  ,  e  accepçaõ  he  o  discurso  do  en- 
l«>iidHnvnto  ,  ou  aquelle  acto  ,  com  que  o  entendimento  infere  ,  e 
lira  faumas  cousas  de  outras.  E  daqui  se  cba  ma 'também  Diicurto 
aquelle,  que  o  Pregador  tira- de  hum  thèma  ,  e  o  vai  sempre  se- 
guindo sem  variar. 

Querem  alguns  ,  que  Diicurio  signifique  lambam  o  espaço  do 
tempo  ,  ott  idade.  Allegaô  por  si  a  Vieira  ,  quanJo  diz  ,  que  pu- 
deste* mais- com  iilles  o  Diicurio-ào  tempo  ,  que  o.Diicuno  da  ra- 

Q  3 


%*^ 


Tcr4:^r^  PurlA 


zafi.  £*quem  «os  dis  %  nps^  9.  que  o  ptiiaríro  naô  be  eif»  im 
preQS^  I  poado  Dúcurso  em  lugar  de  í)€cur&o  l  O^^  qt4»  am  panei 
mais  próprio  be  ,  que  (aliando  do  espaço  do.  lempp.  ,  escrniMOOi 
Decí^rso  ;  a  fal|andp  do,  aclo  do  «oUridiro<into  ,  escrevAOKia  Bit^ 
curto. 

X)cíial,j   qu^rea^  algun»  qMe  sejii 

mais  próprio   que  I^içlql'^    pur« 

quf(  De(f3lf.%e  di^dp  D&Íq.  JVlai 

como  o  de  !o  em  latim,  be  jPt- 

gUu^^    lid^Q.  me^  pareqe  impro* 

prio  diz^rr3^  Dídal^  e  Di44^* 
J^aiiçaçpq.  Didici^adl 

Dedicar j  consagrar,  offerepei'  al- 
gum^ cousa  Bf  alguém. 
Dedicatória.  Dcdiçaljoira. 

Dedilhar  ,    tocar  com  o^  dedos 

as  cordas. 
l^educçqô  ,    d^uxjr  biUQ»,  Q9UI^. 

de  outra. 
lícduzir  y  iuíejir  ^  co|ligk. 

Dcf. 
Dtfeciivo.  P«f<iJliro. 

De/eçtuÔMOf.     ^  Peff  Uupm. , 

Defeito^  e  nao  D^ft^io;, 

PiziQinps  p.çfeitQ.^,  e  nap. /?4r^ 
/(ec/o.,  assíiii  cqmo  djzemos,^* 
jWto^,  porqufL;  nq.  pripieito.  prp- 

V4^leQ«p   o  Ufo.m^jversaJ.da.prp- 
.  l^MPçiaj^p.  F|  dueir)ps,iJ^<;a/l4P^ 
10  ,  e  naô  DrfcUM^, ,   pprqMO 
aquelle  be  mais  alatinado., 

D(f^nj^  ,.  sç.  die.daquella>  acçap,^ 
com  qMe.ci^ia  bu^  se  daíendo 
ou  cGHn  aris^i^.,   ou.coip^.palar. 
vras. 

I^^ia^  da.crime,  ba  o  qiia  se  ai*, 
lega.  de  justiça.  Mo  latim  tudo. 
ba  Q  mfsuio;  e^f^r  ífsp  qq  pocr 


J^mcndas. 

tuguea  bufis  dizem  Defjmm ,  a 

outros  Dé/rsa;   fó  quAiidaX^ 

fcêa.j  e  Deféio  se  toma  por  gqu? 

%»  probibiíia,  como  .^jCigmoi. db* 

fcm%  j  ou  isto  be  Defesa^  miQca 

se.  diz  Drfef^Oíy  ofuo  Dfftrmu 

Deficiência  ,    o  ui»*smo  que.  falta. 

DrfíTH^j  ^Difftrir. 

Deferir  ^  se  diz  da«i  r««poati|S ,  qat 
se  daô  DOS  requerimentos.:  v«  %. 
Naô  ba  que  D^wr  ;  o  Juif 
naô  lhe  Deffifió  ,  cu  JOf^firti 
a  isso  y  j^ 

Differir  ,  be  o.  HMsnio;  que  diffo 
rengar^se^ou  ser differeoie-:  ^g<. 
o  bomem  Difere  ^  do  bmU»:;  a. 
por  isso  veja  cadabiim-  do  qiie 
falia  )  para  saber  de  <^al  daa 
palavr^is  ba  de  usar ,  e  oaô.  pAn 
hnma,  por  outra,  qUii  ha  erra». 

Dcfererde^y  ha  na  AsirQMtfftia.a 
noq>e  da  hum  circulo.» 

Diffcf^nt^  ,   be  o  mesmo*  qi^dk 

ver^çu 
D^finisa^f  Difiaítaô.. 

J)cfintdór^  ^Dt^h:.. 
jQiyiufWpii.de  cahalUs^.  aoriíM^do 

Ottbello*. 
D^orwan  Diaforjnar. 

jQ^dri4i«  ,  mairfyto,  adasprc^Kir*' 

cioo<¥ÍOb   Canaoeas  «^  e  o  con* 

o).uMi  diz  Di^ormoQ^    maa;  ao 

latim  be  Dj^ormU^. 
Dcf<i^rni  idade.,  Difec  miflade. . 

Defrax^dar^  tirajcora  io^stí^v 
D^Wkax* .  OifumarK 


JEnwubt. 
"Hefuncio^  00  D^imio. 

Deg. 
Degenerar.  Digenerar. 

JD^pMAo^  e  Degolar. 
Degradar^  e  DegMo^ 
acgradaç<»6 ,  di^ot'çao  pM^lHii 
•    -«  ordem  recebida. 
Degraidádo  ,  significa  o  desterra* 
'    ^  ,  e  o  depoilo   dia  dignida^ 


Da  Pronunciaçaó. 
Ertvê. 


JDegraduar  ^  tirar  do  gráo,  ftc. 
J)egríío ,  e  Dúgráoi. 
Jieifioar^  fazer  divino. 
Jieifico^  pen.  br.  divino. 
Deixar.  Oèiebiir. 

Delatar,  o  metmo  qu«  «ceoMir. 

Delécío^  o  mesmo  qae  escolha. 

Delegar  5  «ouMicr  >»  teu  poder 

41  outro. 
.  Delettar ,  dar  govto. 

Ddetério  ,  na  Medicin»  ,. «  men- 
ino Qiie  nocivo. 

Delgado ,  e  Det^OdMk». 

Détm )  Romtf  de  Diaoa. 

iÀel^e^aittô.  DeKbftrirçiiS* 

'  Detiberádo  ,  e  DeM^erar. 

DeUctMiM,  e  Detkéh. 

Delicia^  e  Dctkiar. 

Deiutie^  melbor  que  DeKtò, 

Delmear  ,  «  na6  Detkniar  ,   do 
falím  Dttmeare, 

Defíjuh  ,    e   naò   Diliquio  ,   o 

'  -mAAifio  que  dtsmayo. 

DelirioM.  Dílirios. 

X>r/*«  ,  huma  Ilha  no  mâr  Egeo. 

Déiphico^  i  br.  cou«a  da  Cidade 
d«>  Délphot. 

DelphSm^  ou  Delfim  ^  peixe  do 

-   nnar  ;   e  o  titulo  do  PrhDoge- 
.  qíIo  <lel|ley  Je  França. 


«47 

'Emendat.  Erroê. 

Delphòuido ^oxí  belfinádo^  pro» 

vincia  âe  França. 
Deiúbro ,  o  mesmo  que  teinplo. 

19em. 
Demanda.  Di  manda. 

Demarcar*  ■  Dimarcar. 

Demoiia.  Detmasia-. 

Demaiiâdo.  Deimfflfsiado. 

Demência^  looenra. 
Demérito  j  desmerecimonlò. 
Demittir  ,   e  haiS  Demtlir  ,  lal> 

gar  (ie  li. 
Dcminaô,  e  Demiuo. 
Democrácui  ^   peo.   br*    gotert^ò 

popular. 
Democrático  j  i  brev.  governo  do 

povo. 
Demolição  ,    destruição  de  hum 

e^lifino.  DemoioiçaS. 

Demolir  ,  destruir ,  c  lançar  por 

terra  o  edifício. 
Demolitório  ^   o  qoe  pertetioe  á 

demolição. 
Demoníaco  ,   pen.  br.    cousa  de 

demónio. 
Demónio.  Domonio. 

DemonMrúçaS^  éú  Dtmotiraçaê. 
DemóNí.  Dimora. 

Demorar.  Dimorar. 

Demoitrar^  e  DemofHtrar. 

Ainda  qiie  úò  latim  be  Motf 
ilrare  ,  nós  dí<emo8  MoflrOr  j  t 
naõ  Monttrar.  Também  alndA 
que  no  latim  seja  Démonitrare , 
bem  podemos  dizer  Demostrar  , 
Demoitraçaô,  Demôíftrado  ,  por- 
que oa6  se  lhe  trra  a  s<ia  origem. 
E  na  palavra  Mottrar  prevale» 
ceo  o  uso  universal. 
Demover.  ' '   Diiliovcr. 

DemudaTj  e  Demitdar^. 

Q.4 
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Terceira  PãrU 


Emendai.  Erra. 

Deju 
Dénia ,  Villa  de  Valença. 
Uenigrída.  Denegrido. 

DenigriTj  do  lalim  Detii^rare. 
Denodado^  e  naô  Detnodàdo  ,  o 

Qifsmo  que  atrevido. 
Denoda^  aireviaiento. 
JDtnotnmar ,  tomar  o  nome. 
Denotcur  ,    s«r  sinal    de  alguma 

cousa. 
Jfénio^^  o    mesmo   que  espesso , 

compacto. 
Dentro.  Drento. 

Ifentúça  y  dentes  lançados    paca 

fora. 
Denunciaçaô^  Di  au  nciaçaõ. 

Denunciar f  delatar,  accusar. 

Deo. 
JOeot ,  ou  Deuij  hum  ,    e  outro 

se  p  or^unciaô  couio  ditbongos* 
Deoia,  ou  Deusa. 
Deoia^  ou  Deusci  ,  fabas  divio* 

dadttS.dos  gentios. 

Deparar.  Diparar. 

Depennar ,  tirar  a  penna. 
Dependetictaf  e.  Depender* 
Dependura^  e  Dependurar. 
Depenicar.  Depiaicar. 

Depoimento^  Depuimenlo. 

Depois,  melkor  q^e  Desj^pii. 
Deposição*  Diposiça^S, 

Depositar^  Depogitar. 

.  Depositária.  D<*positaiío« 

Depórito  y  e  Deposta.    Deposita^ 

com  s'  breve   be  o  que  se  pSe 

na  maõ  de  alguém  paxá  o  guar« 

dar. 
Deposto  f  he  o  mesmo  que  priva* 

do  do  officíO)  ou  dignidade. 
jbepravar*  Deparvar* 


Emefídút.  Erros. 

Deprecar,  pedir ,  rogar. 
Depredar  y  o  mesmo  que  roubsr, 

saquear* 
Depressa.  Dipresia 

Deprimir^  abater. 
Deputar  ,  o  m^mo  que  deternN* 

nar  alguém  para  alguma  cousa. 
Der. 
tJtetetícto.j  a  mesma  que  desato-^ 

parado  ,  deixado,    He  palavrs 

ladina. 
Derivar,  com  os  man* 
DerogaçaÔ.  Derrogaçsa 

Derogar  ,  e  naô  Derrogar^  dsK 

faser  a  Uy «  annullar. 
Verraimar. 

Esta  palavra  propriamente  sigai» 
fica  verter ,  entornar ,  ou  empalhar 
cousa  liqviida ,  como  Derramar  Uf 
grimas  ,  Derramar  sangue  ,  &c*. 

Na Provincia.de Trás  dos  Moa^ 
tes  erradamente  abusão  deste  vecf 
bo  ,  porque  o  applicao  a  cousai, 
que  se  corTompemv,  oui  perver^ 
tem.  De  hum.  presunto  ,  que  m 
corrompe  ,  dizem  que  se  Dérrã» 
moUfSçc.  outros  dizem Z^^muMir. 

Escreve-se  com  dous  rr  f  por* 
ue  o  r  entre  duas  vogaes^  qoaa* 
o  fere  a. seguinte  com  lodaasaa 
força  j  sempre  se  dobra  ,  como 
fica  advertido  na  liçaõ  da  letra  R.. 
Derr^da^  Derriadoí 

Derrear.  Decrtar* 

Derredor. 

Bsta  pajavra. assim  escripta.N 
erro  ,  pprque  De  be  prepoMçao^ 
e  naõ  faz  composto  com  .H^dÍTf 
qMe  lie  o  mesmo  que  á  roda ;  t 
por  isso  dizemoa  ao  Redor  fán  R^ 
dór ;  comp  á  rçda$  e  de  r^.;.  e 


3 


Profiunciaçaó. 
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Emendai.  Erro9. 

Derrubar j  e  Derribar^  de  hum^ 
e  outro  modo  acbei  escriplo  eá« 
te  verlio;  mas  o  primeiro  be 
mah  usado,  e  tem  mais  analo- 
gia com  o  íatMD  Deturbare^ 


Emendai»  Erra. 

naõ  arróda ,  e  derróda ;  o  tuI- 
.     go  ih%  rcdol. 

Derreter^  Dirreler,  Dtrritlr. 

Derretida  y  e  Derretido. 
Derriçar^  puxar  com  oa  dentes. 

Dei  9  e 

• 

Dei  e  Dii  saô  duas  preposiçoens ,  de  que  se  compõem  muítàt 
palavriiA,  que  principiaô  pof  ellas  ;.  e  por  isso  causaò  a  dúvida  de 
quindo  se  ba  de  escrever  hiima,  ou  outra,  e  a  cada  passo  se  abusa 
dt*lias  na  prODunciaçaô^  e  etcripta ;:  porque  hurH  dtiem  Dupemor-^ 
Dupema^  Dupender-^  Dupendidop  Ditvéh^  íçeij  e.  otitros  dis^m 
Deêpemar^  Deipema^  Detpender^  Sçc.  Para  tirarmos  toda  a  equivo- 
caçaõ,  be  necesnario  advertir',  que  Da  be  só  preposição  portuguexa.; 
e  ordinariamente  significa  Skm-^  ou  naó  :  Vv  g.  Deiigualdade  he  o 
mesmo  qu(?  Sem  igtuildade. .  Deiigtêal  be  o  mesmo  que  naó  iguaL 
Deicompoiíura  omeiínotqne  i€m  campoiiura.  Deicotnpoito  o  mesmo 
que  naó  compoiíOj  õçc.  £  por  isso  usaremos  de  /)es  nas  palavras  , 
tm  que  a  sua  significação  tiiFer  lugar ^  e  ficer  bom  sentido^. 

Dh  he  preposiçaõvlatína^  que  só  serv«  na  composíçacS  das  pala» 
Tfas,  e  bor  analogia  passa  para  o  português,  como  Diioernir,  Dii* 
putar^  Diitribuir^  JJTC*  do  latim  Dáioemere^  DUputarij  Diitribuere^ 
dfc,  por  isso  os  que  sabem,  observem,  esta  analogia»  paia  neò  erra* 
lero.  R  se  me  dissipem  ^.  que  ba  OMiitas  palavras^^  eoi^quenao  tem 
lugar  a  significação  da  nossa ^  preposição ^X)et,  coma. em  De^pema.  a 
oasa^  em  que  guardaõ.os  mantimentos,  e  outras ;:e  q>ue  a  piepoti- 
çao  Dú  latina,  em  algumas  palavras  portuguesas >significa  o  mesmo 
oue  Deijiemj  ou  nod^como  Diicordia  o  mesmo ^que  am  concórdia; 
Dueordc  o  mesmo  que  naó  concorde^  4pc. .  reipondo , .  qoe  estas  saô 
as  menos  ;.e  por  isso  nas*  que  prinoipiaó  por  i^es* poremos  só  as 
que  tvm.. mais  dÚ5t ida  ;  e  as- que  prineipiaõ  por  Du  irão  todos  em 
icii  lugar;  e  ficaremos  sabendo  que  as  palavras,  que  se  naõ  acharem 
•011  Dii  ^  he  pof que.  prineipiaõ  por  Dei;,e  o  contraria  será  .abuso 
da  pronunciaçaò. 


DeicAotoar. 


Dei. 


Deeofiat. 
Bítiagoavj, 


Desabetuar, 

Disacato. 

Oisafiar* 

Qesaugac^ 


DéiWgravar. 

Doaímádoit 

Deiafnparar% 

DaampárOè^. 

Doar  ^  e.nao  Dè%ar* 

Deaarvoresu 


Desagravara 
Desailmado. 
Desimparar. 
Desim  pairo. 
Desaire. 
Deialvorar» 
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AtTetvnk  PúTik» 


Emttndat.  Ettoè, 

D^miw  ,    fiJta  tk  Jestreza  ,    ncr» 

DeMftrádo^  e  naô  DíeBeêirado^  o 

ioMis  *^iTi  a«tf)o^  ou  fortuna. 
Dcitfutr&damtnM  ,  iitM^zmeote. 
Desastre^  o  me<mo  qne  de-sgraça. 
Deaavergonhàdo.         Deienvergò- 

n  liado, 
Dtibaratar^  ^  Ditparaiar.  Dei» 

baràte^   e  DúfMráU^  .saõ  ili* 

irerso«. 
P^ewbarátar ,    èe    o    mesmo   ^iie 

deaperdiçar y    destruir)  e  esira^ 

,Ouparaíar^hs  o  mesmo  que  des- 

propositar,    £silar    sean   modo^ 

6  sacn  razaô.  E  aiacla  que  BUj* 

ieau   aoô  Iras  este   verívo,   naô 

.  "deixa   de  arr  ttiado,   quatKlo  «e 

diz  ,     Diáfiaraíei    com  fuiano. 

Disparatou  comigo ,    ^c.    ou« 

tros   4úaam  J)âtòara^t,    i>€s- 

;  harai^u ,  ^  o  qti«  be  erro  na  stfni- 

vficaçaâ  em  qfie  jse  deve  iotnar. 

ÍJom   o  <neamo  erro  «isao  de 

DcAqrátc  ,.em  lugar  de  Dopa» 

t^áít;   porqife  este  signifioa  del*i 

propósito;  e  aquelle  (se  n  )ia^ 

ou  se  he  usada)  significaria  des^^ 

Iruiçaõ.  Dúparatádo^.e  Di$p6^ 

râie^  verodolalim  CHfparatu»^ 

cousa  <)t)e.se  appoo  >buma    a 

outra  ;  e:>o  DtÊparMt^  oppõe* 

se  á  raaaõ',  e  ao  bom  fiiodo« 

Descahida  ^  Descahfdo^  e  DeS' 
eahir. 

Descalçar^  e  Descalça, 

Descansar  ^  ou  Dcfcançar. 

Descanso  j  ou  Dcscanfo. 

Descante,  Díscniité. 

Descarga.  Descarrega* 


Evstndas. 
Descambar.  D^scergar. 

Descendência.  Oecendeacii 

Descenéeuity  e  Descender, 
Descer.  'Deeet. 

jDeicMta^  e  Descido. 
Descobrir.  Descubrir. 

Veja -se  o  verbo  Cobrir, 
Descoberto.  Dt-scobrído. 

Deêcocar-ÊCj  perder  a    v«rgonhi. 
Deseôvo^  pouca  vergonba. 
Desoorç(Mar^  perder  o  aninio:  b 

^descorçóo^    in  Ascorçóas,  cfli 

eíessorç 6a ,  >)ífe. 
Dc9oorie%j  e  Deso^Jctíá. 
Descortinar*  Descurtinsii 

Descoser  j  a  côst«ra^  Descosido^ 

Descrever  ,  iseer  descrip^  4s 
alf^iima  cousa« 

Deseripçaô^  e  Discripat. 

Descrépçaô  ,  lie  kitma  deiniçaô 
perfeita  de  alguoia  cousa,  dci* 
creveado^a  com  pala^rmi ,  e«aH 
plinndo*a.  £  ao  latim  be  Dph 
xriptio^  donde  torma  •  sua  Oh 
Ifhograpbía»  ■ 

^isoriçaê ,  he  o  meano  que  joH 
lOf  ou  prudência  9  e  «gudeia 
do  entendiíDeato,  Óa  lie  o  cv* 
nbecimento  <)iie  clistbifat  ^ 
bem  do  mal ;  e  por  ímo  se  dii 
de  hum  menino  j  que-  cbvgoa 
aos    aonos    da    difcríçaÔ,    qai 

;  be  o  mesmo  qoe  á  idade,  cai 
que  já  distingue  o  bem  do  oiak 
Nasce  do  verbo  latino  Discer* 


no. 


Descuidar, 
Descuido* 
Desculpai 
Descuip/ar, 


tijescanMV 
DbiifradOi 
Discatpa* 

Dttcaip^ 


Dar.  Prammriaigáô. 


•»! 


jDfscfe. 

>  Bclio  famlamenlo  algum  para  «r  «ao  dMia  partimfe  tad- 
menta  íntrodozidab  Dizem  c|[ue  hiuna»  Ttrzes  significa  eupaço 
a  ,  oomo  Iktde  o  a«no  paseado.  ailéi^Ce;  />e5(A^>^fiif*m  até- 
;.  £  que  oulraa,  ligniflca  espaço  de  luga^,  coaio  Detdè  San- 
Lisboa ;  Ihmic*  Lisbo»  a  Uonioi 

\  como  lb#  iiaâ  acho  outra  oríg«ni  ,  nem  no  lalím  (he  cor» 
senaõ  a  prepoéiçaà  ^,  ou  Aò-^  ou  Ex^  nuô  pó  ie  ser,  nem- 
rtugticc  Moad  Dó  ;  e  o  Des  foi  inlrodiisiilò  ^nir  i^bnso ;  pon> 
cuHÍdò*)  a^meLtoanle-na  pronunciaçaõ'  o  De»,  quando  conr 
jDl^  ta  signiftoa  o  meamo  espado  ,  ou-srja  de  tefapo,  ou  de 
k  -g.  Do  annOi^piMiado  até  esiei  De  bonteoi  até  hoje.  De 
í  a-.  Litboaw  De  Liabo»  a  Rbma',  &a.  Pois  se  com  meibor 
loia^  e  pei&ila  leotido  tigaificamos  com  De,  ou  Da  a  mt%? 
•Oy  paia  que  ha  o-Deedel 

EmtndoMk 


imm  Errm^ 

DeaMcar. 

ie,  Deteccalívo. . 

e.  De9êfo. 

Inhar.  Dcaimhainbar. 
raçar^  Desambaraçar. 
rgador»  Datimbargador, 
fg(K  Detimbargo. 

rcttr.  Deaimbaroar. 

^for-j  ou  Disemboimn 

I   a  mesmo   que  idear 
«dirnenlo* 
,  melhor  Dmgnio. 
nhttTm  OiMÍfitranhar. 

4ék,  couta  sem  sabor. 

solidão  y  lugar  na&  hn» 

»  e  Deêerio,  na§'deman« 
he  o  m*-smo  que-  cousa 
ii  desamparada. 

Dfsfavor. 

Debfexar. 

as  Tc'las  do  navio  ,   he 

r»  Desfegurar* 


Erroié 
DtBjUáda  ,    na  guerra  he  quando 

os- soldados  ?ed  buns*atiac  dos 

outros  pouco  a  pouco* 
DHflorar.,  o  Deflorar; 

Acho  a  humu,  e  outra  palavra 
com  dkíFvrcnte  appiicaçaô  ;  por« 
qut^  Deflorar  óhvm  que  Ire  des* 
honrar  a  donzella :  e  Deiflorar  , 
que  he  tirar  o  nmjs'  puro*,  n  mais 
ÍHio,  e  o  mais  perfeito  de  utguma 
cousa.  Bu  digo,  que  ambes  signi- 
fi^ao  o  mesmo,  porque*  no  latim 
Defloro }  noô  tem  diftVfcnça ,  e  he 
o  mesmo  que  tirar-  a  ilor.  Ordí* 
nariamente  se  toma  no  primeiro 
sentido  ,  e  sehipre  so  diz  Deflo* 
ror. 
Desgarro  j  e   naô  Desgarre  ,   o 

mesmo  que  brio,  ou-|otice« 
DewiUar  ,    e  Dèigâitò  ^   e  naõ 

Desgraça,  e  Dtsg^úçàdo. 
DeshoNCitqr ,  e  DeshonéslOi 
Deshonrarp  a  os  maisi 


sw 


JParU 


EmendoM.  Erroi. 

Dttignar  y  e  Deugnio. 

Deiigual.  Desigoal. 

D/aigualdádc  f  Deiiguahr. 

Detjcjuor.  DeienjVjuar. 

Ú^imaginoar.  Decmagioar. 

Dmnçar  y  extinguir. 

Deimvernar,  Deseovertiar. 

Deiirmanar»  Deser  manar. 

DeilecU.  Deslial. 

DctUtir  ^  Dc$ut£ncia. 

Damayar^  e  DeumaífO. 

Damanchar.  Detmiinxar. 

I)e»ma%élo  y  firoxidaõ  do  animo. 

Damentir.  D<«mintir« 

Veja  o  verbo  Mentir. 

Xfeínucar  ,  he  diverso  de  Dalo* 
tar4  porque  o  primeiro  he  apar« 
'lar  a  cabeça  da  nuca.,  o  we» 
^undo  he  apartar  algum  mem- 
bro do  seu  lugar. 

Desobrigar.  Desoubrigac. 

Dapear.  Despiar. 

Deq^edSdcL  J>e8pidida. 

Despedir.  *  JBtpedir, 

Despegar^  ou  Desapegar* 

Despego  y  ou  Dcsaj>égo. 

Despejat.  .Detpijac, 

Despgoy  e  De^jos. 

Deepenar  y  tirar  alguém  de  algu- 
ma pena  ,  ou  afUirçaô  ;  be  di- 
verso de  Depennar.  Veja*se 
acima. 

Despenhadeiro.         Dispi  nhadeiro. 

Despensa  ,  e  Dispensa  ,  saõ  di- 
jversas  :  a  primeira  he  a  casa, 
onde  se  guaidao  mantimentos. 
A  segun^la  -be  aquella  ,  com 
que  o  Papa  dispen^^a  nos  giéos 
do  parentesco,  e. outros. iiiipe- 
di  me  hl  os. 

Desperdiçar y  ^Desperdício. 


Emendas*  Er\ 

Despertar ,  e  Despertador. 
Deepir  ^  na  conju;:açaô  dir 

Eu  dispo  ,  tu  despes ,  di 

pe,  àic.  Despe  tu  ,  diepc 

dispamos  nós  ,  deepí  vós 

paô  elles ,  bic. 
Despojo^  e  Desp&jos. 
Desprexivelj  mais  usado  qui 

pre%ável, 
Despropositar ,  «  Deqiropc 
Desquitar  y  e  Desquite» 
Dessimilhaiiça ,  ou  Diseimilé 
Destemido.  Desi 

Destinar  y  Destino  ^  Ifc. 
Destingir  ,  e  Distinguir  , 

meiro  significa    tirar   a  i 

tinta  ,   ou  tirar  a  tinta  ; 

.gundo  fazer  diflerença  di 

sas. 
Destituir  ,  o  mesmo  que  i 

.parar« 
Destoucar.  Dei 

Destré%a ,  e  Destro. 
Destroçar  y  e  Destroço. 
Destru€tívo.  Oest 

Destruir  ,  c  nao  Destroit 

juga-se  como   Fvgir  i  1 

trtio  j  tu  destròes  ,  S^c» 
Desnariar  y   e   Desvario  ^ 

Desvairar,  yt  Desvairo» 
Desvelar-^se.  Dkn 

Desvéio.  JC 

Desviar  j  e  Desvio. 
Desunião  y  e  Desunir. 
Desusar  j  e  Desuso. 

Det. 
Detença  y  o  mesmo  que  dej 
Deier^r ,  e  naò  Detrior  , 

mo  que  peior. 
Deteriorar  y  fazer  peior. 
.Determinar.  DeUi 


Da  Pnmuneiáçaá 


nda».  Erràê. 

ft^o  metmo  que  abominar. 

r,  cortar  oi  ramos  junto  ao 

o. 

raô^  murmuração. 

<6r^  murmurador. 

ir ,  dizer  mal  de  alguém. 

,  preposição  y  que  significa 

i  fica  antes  de  outra  cousa. 

énto.  Deterimenlo. 

Dev. 
ij  e  Devastar,  Dewmo. 
b  9  o  mesmo  que  desvane* 
ito  ;  carrega-se  no  e  com 
tom  sem  dithongo. 
r  ,  e  Devedora  ,  e  na6 
lar. 

,  o  metmo  que  mata  de 
M I  que  te  naõ  córtaô  sem 

i ,  maia  próprio  que  De* 
. 

mário,  Devoto. 
çaóf  direito  por  succeasaS. 
jnámio ,  bum  liyro  da  sa« 
i  Escriptura. 
De%. 


I. 

e» 

1  contaõ  buns» 

I. 

oe. 

iim  contaõ  outros  ^  e  estes 
mais  fundamento;  porque 
lets  saõ  de%  e  scâi.  i}e%ese'' 
e%  e  êcíe»  De%enove^  de% 
e^  e  destas  duas  palavras , 
conjunção  e  fazem  buma 
layrat    Os  primeiros  naõ 


Smendoi.  **  'Brrvt. 

sei  donde  tiraõ  o  a ,  excepto  se 
por  mais  fácil  pronunciaçaõ. 

De%oito ,  naõ  tem  e  depois  do  « , 
porque  se  segue  vogal  ,  e  faz 
synaiépba.  Outros  disem  De%ou* 
to  j  porque  proounciaõ  €Uto^ 
Também  naõ  vejo  porque  se 
ha  de  verter  do  latim  acto  ou- 
to,  mudando  o  c  em  u^  e  naõ 
oiiOj  mudando  o  c  em  t.  E  co- 
mo naõ  ba  mais  razaõ  para 
bum  ,  que  paca  outro  ,  aqui 
prevalece  o  uso  mais  commum , 
que  be  otiío,  dexoito. 
Dia. 

Diabo.  Diabro. 

DiacaihoUcaô  ,  e  naõ  Dio$ioli' 
caôj  medicamento  purgante. 

Diácdio  j  o  Clérigo  de  Evange- 
lho. • 

Diadema  ,  o  mesmo  que  coroa  ^ 
que  cinge  a  cabeça. 

Diq/ano ,  com  fa  breve ,  ou  JDfã- 
phano  j  o  mesmo  que  transpa- 
rente. 

Dialéctica  j  arte  de  argumentar. 

Dialecto  ^  o  modo  de  fallar  de 
cada  língua. 

Dialogia  ,  o  uso  de  buma  pala- 
vra com  duas  significações. 

Diálogo ,  e  naõ  Diáligo  ,  práti* 
ca  de  dous. 

Dialtéa,  bum  unguento. 

Diantânte ,  e  naõ  Deamante. 

Diâmetro ,  com  me  breve ,  a  linha 
recta  ,  que  passando  pelo  cen* 
tro  do  circulo ,  o  divide  iguaU 
mente. 

Diana ^  deosa  da  caça. 

Diante  ^  e  Dianteira» 

Diarrhéa  ,   na  medicina  he  hum 


9M 


T^arútira  Parte 


.  Swkndoi.  ErrOê, 

'.;  iluKO'do.biimory:c«rtos  conli- 
Quadòs. 

JOiçaô^  b  dominio  ,  oem  bum  só 
^f  ^<^^  m^^  *^  latim. he  Diii^. 

J^ibjai  9  qatflquer  palayra  ,  oom 
dòU8*  te  )  |>orqQ0  no  íatioa  he 

DiísUo^ 

Dicaiortário.  Didonairo. 

Dioíudè ,  «  Diciadôr. 
JM^tar  ^   k  difettdo  por  f>art6l  o 
:'  lúfúe  oá^ro  fa/i  escrevendo  :   se 
. '  Iti»'  titâríaròè  o*  c  ^  naô  sei  que 

signifique. 
Dktério  ,  hum  dicto  picante  por 
•    SfOÉdbaria. 

I>iffúmár.  Defamàr. 

Diffèrénça. .  Difrettça. 

diferençar.  Difrençàf . 

Dtfficil.  Defidéle. 

Jítfftceúy  no  plural. 
Dificultar.  Deâcullar. 

i^undir  ,   o  mesmo  que  derra- 

•mar,  8cc. 
Diffusaô  ,    Difusivo  ,  e  DifAio. 

Dig.        •    '   •^•-' 

Digerir  ,  e  naô  Digirir  ,  Wh 
Digeitir  ,  fazer  cozimento  , 
dihtribuír. 

Dignamente  ,  Dignar  ,  Digni" 
dáde ,  «  JDíg-mi. 

Digressão  ,  o  mesmo  que  aparta- 
mento, sabida.  *' 

Dilacerar  ,  e  naô  Distacèrar  ,  6 
mesmo  que  despedaçar. 

Dilapidar ,  mal  gasUr ,  desbaratar. 

Dilatar ,  e  Delatar. 

Dilatar  ^  he  demorar  alguma  cou- 
sa por  algfum  tèmpõ. 

jDelatar,  he  ò  medmo  que  accu« 
&ar  alguém  diante  do  Jui2. 


Emekdas.  Enxâ. 

Diléeçaâ^  o  mesmo  que  amor. 
Dilecto  j  amado. 
Dilémma  j   argumento    de   doas 

bicos. 
Diligência.  Delígeneiâ. 

Diligenciar.  DelfgeDdar. 

Dilucidar^  explicar. 
Dilúvio,  inundação  de  agoa. 

•     Dim. 
Dimanar  j  e  naS  Demanar^  cor« 


rer ,  brotar. 


Dinicdiar^  Dimidiar.  Vqa  Ab 
diar. 

Diminuiçdfí\  Decliinuiçao^ 

Diminuir.  I>MMniiir. 

Diminutivo^  e  Diminuta* 

Diminória^  a  certidad,  por  onde 
consta  •  que  algueiq  he  Oiengo ; 
ou  letras  de  bum  Bíipo  fará 
outro'  dar  Ordene  m  algum  sób» 
dito  seu. 

Dia. 

Diocéic  ,  outros  dizem  Z^fedk: 
mas  conforme  a  mig^m  io  gfa» 
go  ,  o  priíaeiro  ba  inait  pró- 
prio :  he  o  ttmsmo  que  Bifpa* 
do,  Província. 

Diont/sio  ,  nome  próprio  de  bo* 
mem. 

Dióptra,  instrumento  aslrviao^ 
CO  para  observar  «  altQfm*^das 
Eslrellas. 

Dióptrica  ,  parte  da  optka ,  qut 
trata  da  refracçaõ,  e<Mfiítttee<k 
longa  mira. 

Diphihongo  ^  iou  TMítimigo ,  o 
aju^ameni%  4è<kiM  ^o^tseffl 
hur^  »s6  MrlIaM;^  e  "bUma  ló 
poAvUciíiçhô.  i 

Dipl67i}<p',i'  o'>  raesintt  q«è  ^Decref 
to,  A\ii^TÁ  dó  tley. 


Da  Pronunciapaô. 


9t>b 
Erros. 


Emendai. 
Dirigir  f  «fiCâBiÍDhar. 
Dirimente.  DirimiDU. 

Dirimir,  desfazer,  diiaoifer. 

Di$. 
Para  tirar  a  dúvida  das  palavras, 

que  principiaõ  por  Dis,  qu  Dei , 

as  em  Dii  sao  as  seguintes. 
Diêccmirj  e  naõ  Decernir^  ^ifl* 

tiixguir ,    «  ^ififerenç^r    buma 

cousa  de  outra. 
jDfccíngir,  tiriM*  o  cingidouro, 
Diêcipkna,  e  Diciplina. 


Emendo».  Erroê. 

DiqtiCj  vallado ,  ou  reparo  con- 
tra as  cbéas. 

Dir. 

Direcção^  o  cpesoio  que  governo. 

Directivo^  Director^  Directório. 

Direito^  adjectivo,  cousa,  que 
noô  tena  tortura. 

Direito^  substantivo,  a  justiça, 
o  jus ,  a  equidade ,  Direito 
Civil,  e  Canónico* 

Direitos^  só  no  plumli  o  mesmo 
que  tributos,  os  direitos  Reaes. 

Dirigido.  Diregido. 

Disciplina.  Esta  palavra  assim  escripia  dignifica  a  doutrina ,  que  o 
mestre  ensina,  ou  a  que  o  dbcipulo  aprende  do  mestre.  Também 
se  applica  á  bpa  crtaçip  ^  .e  ao  epsioo  de  qualquer  arte  ,  como 
disciplina  militar  ^  e  tefo  a  sua  origem  de  Dtsoo,  aprender. 

Com  a  mesma  .Ortbograpbla  a  escrevem  muitos  paili  significar 
aquelle  loátrumiento,  com  que  sé  açouta  o  corpo,  com  Disciplinas 
de  ferro,  Disciplinaê  de  linha,  &c.  Mas  como  no  latim  esta  J9ts- 
ciplina  he  Flagellum ,  êçc.  bem  mostra  que  naõ  tem  origem  de  pa- 
lavra latina,  que  seja  própria.  £  como Z>tictp/t>ia  escripta  com  Dis 
8Ó  significa  rigorosamente  a. doutrina,  ou  ensino,  que  o  discipulo 
aprende.;  e  ainda  que  os  açoutes  sao  hum  grande  ensino  para  o 
corpo  ,  com  tudo  ^  parece-me  que  escreveremos  melhor ,  se  fat- 
iando do  ensino  ,  dissermos  Disciplina ;  e  faltando  do  flagello  , 
ou  instrumento  de  açoutar  ,   dissermos  Diciplina. 

Os  erros  do  vulgo  nesta  palavra  saôDidprina,  Diciprinante  ^  Sfc. 

Discípula.  Discipola.         ferro  chato,  e  furado,  em  que 

Discípulo.  Discipoio.         se  metia  huma  corda  para  ati« 

Disco ^  huma  pedra  redonda,  ou         rarem  com  elle  jogando. 

Díscolo, 
Esta  palavra  pronuncia-se  com  a  syllaba  eo  breve.  Outros  es- 
crevem Dyscolo  da  origem  grega  ;  mas  na  primeira  Epistola  de  S. 
Pedro  se  acha  com  Dis,  e  assim  a  li  em  trcs  Auctores.  Significa 
o  que  he  de  áspera ,  e  dura  condição,  que  se  nao  dá  com  ninguém: 
ou  o  que  he  de  difíerentes  costumes* 

Discordar,  e  Desconcordar. 
Assim  se  devem  escrever  huma ,  e  outra ,  ainda  que  muitas  ve- 


«&e 


Terceira  Parte 


zes  significas  o  mesmo.  O  mesmo  he  Ducórde^  e  Detcancórdc: 
Ditcardancia  j  e  Detconcordância.  Ditcardar  na  Musica  be  o  mes- 
mo que  desentoar. 


Emendai. 
Ducórdia  ,    o 

avença. 
Dàcorrcr. 
Discrepar. 
Discreto. 


JErroi. 
mesmo    que   des- 


Discurrer. 
Descrepar. 
Descreio. 
Discrição  j  fica  acima  na  palavra 

Dcscripçaô. 
Discursar ,  Discursivo ,  Discurso» 
Discutir.  Descuiir. 

Disfarçar.  Disfraçar. 

Disgrcgar  ^  he  desunir  os  rajos 

visuaes. 
Disgrcgatívo ,  cousa ,  que  desune 

como  a  côr  branca ,  que  desune 

a  vista. 
Disjuncthoj  o  que  aparta. 
Disparate,  e  Disparatar. 

Veja-se  acima  Desbarate. 
Disparar,  da  arma  de  fogo. 
Disparidade,  o  mesmo  que  dif- 

fcrença. 
Dispender,  mais  usado  que  DeS" 

pender. 
Dispêndio,   o  mesmo   que  gasto. 
Dispensa,  o  mesmo  que  Dispen- 

saçaô  do  Papa,  &c. 
Dispensar,  conceder  dispensa. 
Disperso,  espalhado. 
Displicência,   o  mesmo  que  des- 
agrado. 
Dispor,  pôr  em  ordem. 
Disposição ,    o    mesmo   que   boa 

ordem.  £  também  e  estado  da 

saúde. 
Disputar,  Disputa,  ífc.  o  mos- 

mo  que  contender,  contenda. 
Dissençaô,  e  Descensaâ. 
Dissençaõ  |  o  mesmo  que  discórdia^ 


Emendas.  Rros. 

Descensaâ,  o  mesmo  que  descidi. 
Distentir,  naS  concordar. 
Disshnilar,  cousa  diversa. 
Dissimulação,  o  fingimento. 
Dissimulc!r ,   e   Dissimulo ,  coo 

a  pen.  br. 
Dissipar,  destruir,  desfazer. 
Dissolução ,  o  mesmo  que  desfeitt. 
Dissolver,  dest^nir,  desfiuer,  der- 
reter. 
Dissoar,  soar  mal. 
Díssono,  pen.  br.  dissonante. 
Dissuadir ,  o  mesmo  que  desper- 
suadir.    -  •- 
Distar,  estar  longe. 
Dístico,   melhor  DIsHcho,  pen* 

br.    dous    Tersos^    que  bsea 

sentido.    - 
DistillaçaÔ  ^e  DisiiUar. 
Distinctivo,  o  que  distingue. 
Distíncto,  propensão  natural  pi* 

ra  alguma  cousa. 
Distinguir,  fazer  differença. 
Distracção,  inquietação  ,  ou  di« 

vertimento  do  pensamento. 
Distractivo,  cousa  que  divertiv 
Dislrahir ,    divertir   da  applic%" 

çaô,  encamiahar  mal. 
Distratar,  por  uso,  ou  Distractat* 
Distrato ,  ou  Distracto. 
Distribuir,  Dístirboic» 

Distributiva,   a  justiça,   que  dá 

a  cada  hum  o  que  he  seu. 
Distribui  no,  nome  de  contar  dl 

fantos  cm  tantos. 
Districto  ,    o    território  ,    donde 

naõ  passa  a  jurisdicçaõ  do  que 

nelle  a  tem. 


Da  I\imunciaça6» 


wr 


vioM.  Erroê. 

I  feltcidacte. 
,  e  Ditótoi. 
Div.  Dix,  Diu 
r  ,  andar  de  buma  parte 
3Utra. 

loj  e  Dioeriiménio. 
"  y  conjugasse  coíbo  jéd^ 
•    Eu  dimrlo  ,    tu  divér" 
SC. 

,   o  que  se  deve  ,  e  nao 
la. 

nênie  ,   diga  Defoidamén* 
Kirque  be  palavra  deriva* 
verbo  Dcfoar. 
y  partir. 
ório  ,  cousa  que  se  adtvi- 

'dcj  só  Deos  a  tem. 
ir,  faxer  divino. 

o  mesmo  que  sinal. 
2,  o  que  se  pôde  dividir» 

o  mesmo  que  dividido, 
o ,  separação  de  casados. 
zo  j    medicamento  ,    que 
ca  a  ourina. 

,  buma  parte  do  Breviário, 
y  adjectivo ,  cousa  de  bum 

10,  cousa  de  muito  tempo, 
rr,  publicar,  e«palbar. 
brincos  de  pouco  valor. 

Dezer. 
!onjttgaçao  diremos  2  Eu 
tu  di%ei  y  elle  di%  ,  àfc. 
tu  ,  diga  ellc  ,  digamos 
ii%ei  vói ,  digaô  eUe$ ,  6fc. 
y  ou  Decima  y  que  se  pa« 
KlRey. 

',  ou  Deximar  ,  tirar  .de 
im. 
r.o.  D|zmeiro. 


Emendai.  Brroi. 

Di%imOj  a  decima  parte. 

Do. 

DoaçaS ,  e  Doaçoem. 

Doado  y  e  Doar. 

Dobadoura.  DoHadoira. 

Dobradiça  ^  cousa  que  se  poda 
dobrar. 

Dobraô  ,  e  Dobroent ,  a  moéÚB 
de  ouro,  que  vale  dobrado. 

Dobré%.  Dobles. 

Dobro  ,    nad  se  «arroga  no  Do^ 
quando  be  nome:  v.  g.  pagou 
em  dobro.  Mas,  quando  be  ver* 
bo ,  sim :  v.  g.  eu  dobro. 
Doe. 

J^ce ,  e  Dáce$. 

Docélj  e  Dociit. 

Dócil ,  o  que  be  capaz  de  ensino. 

Docilidade  ,  disposição  natural 
para  se  deixar  ensinar  ,  c  go- 
vernar. 

Documento.  Deco  mento: 

Doçura.  Duçura. 

Doentio  y  sujeito  a  doenças. 

Doer  ,  este  verbo  be  neutro  na 
significação ,  e  conjuga-se  assim  1 
Dóe^^ne  a  mim^  doente  a  ti,  dóe^ 
lhe  a  elle ,  ^c.  Ou  A  mim  me 
dóe ,  a  ti  te  doe ,  bic  Dohia-me , 
doMoM^tCj  doh6i'ge,  dohía^noi^ 
dohía-voêj  Sfc.  Doéo^me,  doéo^ 
te ,  ou  doeu-me ,  Sfc,  Dóe  me  a 
cabeça.  Dóem-me  os  olbos,  Scc. 
Dog.  Dom.  Don. 

Dogma j  máxima,  doutrina  ,  ou 
opinião  particular. 

Dogmático ,  o  que  s<^gue ,  ou  en« 
.  sina  algum  dogma. 

Dogmati%ar,  emínar  dogmas. 

Dolo  j  engano ,  currega-se  no  Dó. 

Dortdfii  e  naõ  Dolorido. 


ffiK8 
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JEm€ndcu.  Etrsê. 

Doloroso,  e  Dolorósot,  do  latim 

Dolorosus. 
Doloso,  cousa  8ngano8Q ,  q  engana. 
Domesticar.  Domisticar. 

Domicílio*  Domecillo. 

Domínio  f  coid  a  syllaba  ni  br.  o 

erro  do  vulgo  be  Domínio  com 

A  pen»  looga. 

DomU^  Aonde  ^  e  Onde. 


Emendas.  En 

Dona  ,    naô  »e  carrega  no 

nem  tem  dous  nn ,  nem  t: 
Donatário  ,    o  que   tem  de 

ou  mercê  de  algunKi  cous 
Donativo,  o  que  se  dá 9   01 

reco. 
Donáyre.  Do 


Ajunto  e$tai  Irea  palavras  para  explicar  as  suas  significa; 
de  que  ouço  abusar  repetidas  vexes,  trocando  humas  por  outras 
Ires  adverbio^  de  perguntar  ,  que  significaõ  aquelU  parte,  ou  I 
porque  perguntamos. 

Donde  ,  significa  aqueHe  lugar  donde  alguém  vem  ,  ou 
e  por  elle  perguntamos  Donde  vens  ?  Donde  vieste  ?  Donde 
j4onde,  significa  aquelle  lugar,  aonde  alguém  eàtevc  ,  ou 
fea  ,  ou  faz  alguma  cousa  :  v.  g.  Aonde  esii!veste  hoje  ?  Aon 
iá  teu  irmaâJ  Aonde  we^ex  isto  1  Aonde  sefcn  esta  obrai  içc 
Os  que  erraõ  ,  dixem  :  Adondc  estiveste  ?  Adonde  está 
outros  deixando  o  a,  dizem:  Onde  estiveste  ?  Onde  foste}  Sfc. 
tem  mais  desculpa  ;  e  se  faltaõ  por  brevidade ,  significaõ  o  m 
quç  Aonde,  Mas  Onde  mais  propriamente  se  ajunta  depois  de  J 
ou  Pori  V.  g.  Porá  onde  foste  ?  Por  ondefosttX  e  naô  Part 
de ,  nem  Por  donde ,  que  bè  erro 
DánUiha,  animal ^  buns  prooun- 

CÍaõDáiuisÃo,carregando  no  Dó, 

o  he  o  mais  cooiraum.   £  ou* 

tros  Doninhm  sem  carregar, que 

mais  parece  diminutivo  de  Do* 

nu ,  que  nome  da  Doninha. 
.Ihnôêo,  Qousa  ,  que  tem  garbo, 

^  bizarria. 
DonziUa.  Donsela. 

Dan^  Dai'  Dov. 
D6r.  Dore. 

Daria,  bum  rio. 
Dórico  ,   e  Dorida,  pronunciaõ- 

se  com  t  breve,  be  huma  archt* 

tectura  inventada  petos  Dórios. 
Dorido  y   com  t  longo  |  o  que  so 


dóe  ;  outros  dizem  Dok 
mas  he  mais  castelhano 
portuguez  ;  porque  aqu4*l 
Dolôr :  e  nós  dizemos  Dk 
so,  o  Dolorosa,  palavras 
ahitioacias  de  Dolorosm. 

Domúr^  e  naõ  Dromir ,  ns 
jugaçao  lie  como  o  verb 
^tr.  Eu  durmo  ,  tu  dó 
elle  dorme ,  Sfc. 

Dormitar,  dormir  levomcn 

Dormitório,  o  corredor  ou 
taõ  as  cellas  dos  Retígíos< 

Dorna  ^  de  vinho. 

Doméllas,  Villa  nossa. 

Dorsél }  a  parte  da  cadeira 


Dú  P^onundaçaS. 


%M 


Emendai.  Erroà. 

fica  para  aa  cotias  :   deriva-ie 

de  Dorsum  as  costas. 
JDotál,  Dotáei. 
JOciar ,  dar  dote. 
JDoudejar,  Doidqar. 

Mhudtce.  Doidice. 

Jhudo.  Doido* 

M)tmrádo.  Doirado. 

^Dourar,  Doirar. 

thuro^  rio.  Doiro. 

Doti«,aiada  que  na  pronunciaçaõ 

-  fe  percebe  hum  som  de  t  ,  e 
muitos  discm  Dmê  j  no  latim 
fae  Dttp. 

t)outo.  Doito. 

Xhutôr.  Doítor* 

doutorado ,  e  Daui^ar* 
JDautrína ,  e  Doutrinar. 
JM%ej  iéi  e  dous. 

Dr. 
dE>rcicAma,^aBtiga  moeda  do»  A\!ke^ 

nienses.  Nas  boticas  lie  a  oilava 

parle  de  huma  onça« 
Dracúnculos^  buns  bivbin|bas  co* 

-  mo  lombrwit» 
jDragaôj  e  Dragoem, 
Drama  ,   e  naò  Dragma  ,   bum 

gcni!ro  de  Poesia  ,  em  que  fal^- 

'   ]aõ  varias  pessoas. 
Drésdaj  Cidade  de  Alemanha. 
Drwa^  corda  de  roldana. 
Droga  ^  e  Drógoã. 
DroguétCj  panno  de  linho,  e  lâ. 
Dromedário ,  bom  animal ,  espécie 

'  de  Cassélo.  Dòrmedário. 

Dryadas  ,   sem  carregar    no  prí- 

-  odeiro  a.  Ny mpbas'  dos  bosques  y 
e  arvores* 

Dtt. 
Búbi9,  o  nvssmcl  que  duvidoso. 
Ducado,  DuquadS). 


Emenda».  Erros. 

Ducaiaôy  moeda  de  ouro  deCas« 

tella. 
Dúetil^  sem  carregar  no  t ,  aquillo 

qufí  se  leva  para  qualquer  parte. 
Dueto j  ria,  ou  caminho  por  on* 

de  passa  o  alimenlo,  8cc. 
Duéllo ,  e  nad  Doélio ,  desafio. 
Duinde  ,  e  na&  Duengó  ,  e»piri« 

to  ,    que  apparece  com  corpo 

fantástico  ,  e  finda  fazendo  tra«> 

vessuras. 
Dulcifiear^  e  nad  Doci/icarj  faief 

.oljl^nma  cousa  does,  adoçar. 
DuÍAi ,   com  4  l^oagOi  adoração, 

que  se  dá  aosSanctos. 
Dunquerque  ,    Cidade    de   Fran- 
ça. 
Dúoj  na  Musica  he  o  papel  oan* 

tado  por  dous. 

Duodécimo^  dojíe. 

Duplicado,  DApVteB^o. 

Dnplicar.  Dapricar. 

Dúplice^  ou  Duplex y  e  nao  Do* 
bre\  V.  g.  hum  SanctOjDiipjrir  9 
em  cuja  re^  se  dóbrao  as  an* 

,  lipbotias-. 

Dúpia^  dobrado,  em  dobro. 
Duquéxúw  Duquesa* 

Durar ^  continuar,  perseverar. 
Durrhie^  o  m<smo  «fue  duro. 
Durâzo ,  Cidade  de  Macedónia. 
Duirój  cem  ó  agude,  huma  bery 

va  da  índia. 
DúovU  ,   nome ,  pcn.  br.  DuvU 

da  verbo  5  pen.  longa. 
Duvidar.  Dovidar* 

Duvidòto^  e  DwBidówot. 
Dwénimftáêo  ,  o  governo  de  dous 

varpoeris  ,    o«    Magistrados   de 

Roma. 
Dn^oi,  Dúxitj  e  Díkien, 

11  ^ 


teo 


PuU 


Emendas, 


Dy. 


Erros. 


Dt^náita  ,  e  naõ  Dygnoita  ,  o 
mesmo  que  Senhor  de  terras , 
ou  Príncipe. 

Dytcrásut  ,  na  Medicina  he  a 
deslempcrança  ,  ou  desigualda- 
de dos  quatro  humores. 

Dyientéria ,  e  naõ  De$enteria,  cor- 
so de  humor  maligno ,  e  sangne. 

JDytpiiéa  j  difficuldade  em  fazer 
cozimento. 

Dytpnéa^  diiBculdade  em  respirar. 

Dymria  ^  ardor  da  ourina  ,  ou  ou- 
rinar  com  difficuldade ,  e  ardor. 


E 


E 


J ,  carregando  no  e  ,  parti* 
cuia  ,  ou  ioierjeiçaõ  de  ex- 
citar :  mi-lhor  diremiM  JEia  , 
porque  assim  se  escrete  no  la- 
tim. 

Eat^  hum  rio  de  Epíro. 

Eb.  Ec. 

Ébano ,  pen.  br.  hum  páo  |  que  vem 
da  índia.  Também  se  j)ode  es- 
.  crever  Ebeno ,  e  naõ  Évano. 

Ebioníiai  ,  hereges ,  que  negavaõ 
a  Divindade  de  Christo,  &c. 

Ebriedade^  bebedice. 

EbrOj  carregando  no  <,  hum  rio 
nas  Astúrias. 

Ebulliçaô  ,  o  mesmo  que  fervu- 
ra da  agoa^  sangue,  {tcc. 

Ebúrneo^  cousa  de  marfim. 

Eça  I  que  se  pronuncia  iça  com 
i  agudo  ^  o  tumulo  honorifico , 
que  se  levanta  nas  exéquias  de 
bum  defuncto.  Outros  dizem 
J^fM  carregando  ao  c  ;  depea* 


Emendai.  Errai. 

de  da  proounciaçaõ,  porque  osJ 
tem  analogia. 

Eça,  Villade  Castella. 

Ecbátana ,  pen.  br.  Cidade ,  Corta 
dos  Persas  ,  e  nome  de  oulrti 
Cidades. 

Eccénirica  ,  e  Eccénírico ,  peo. 
br.  cousa  ,  que  tem  centro  di- 
verso de  outra. 

EccUáaitéi ,  carrega-se  na  ultima 
com  meio  tom^  he  o  titulo  de 
bum  livro  da  Sagrada  Escriptu- 
ra  composto  por  Salomão  ;  e 
significa  o  mesmo ,  que  Prega* 
dor  da  Igreja. 

Eccleiiáitico  j  nome  substantivo, 
he  o  titulo  de  outro  livro  da 
Sagrada  Escriptura.  E  quaado 
he  adjectivo  ,  significa  coma 
da  Igreja,  8ie. 

^Ao , carrega-se  no  e  écho^  o  sosi 
da  voz  I  que  reflecte,  e  se  tor- 
na a  ouvir  depois  da  voz  que 
grita.  Outros  escrevem  Eco,  e 
outros  Ecco ;  o  primeiro  he  pró- 
prio do  latim  ,  e  pronuDCta-se 
^  como  os  segundos.  Tambcm  be 
o  nome  de  buma  Nympba. 

Eclipiar-tc ,  perder  a  luz ,  ou  di« 
minúir-se  ,   oa  escorecer^se  oo 
.  Sol ,  ou  na  Lua. 

Ecltp9€j  o  mesmo  que  escuiidad* 
da  luz. 

Ecliptica  ,  pen.  brr  a  linha ,  qnt 
corta  a  latitude  do  2iOdiaco  pe- 
lo meio. 

Écloga  ,  mais  próprio  que  Egkh 
ga,  pen.  br.  he  o  naesmo  qat 
escolha  de  cousas  ,  ou  colleo- 
çao  \;  e  também  le  toma  foi 
poesia  pastoril* 


Da  Pronunciação. 
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Emendat.  Errot. 

Económica  ,  ou  Economia  ,  o 
mesmo  que  goyetno  particular 
de  huma  casa. 

Ecónomo ,  e  naô  Ecónimo ,  o  que 
tem  a  administração  do  goTeroo 
particular  de  huma  casa,  ou  o 
que  serve  bum  Beneficio  em  lu- 
gar do  proprietário. 

Ecâlco  ,  pen.  br.  bum  cavaUefe 
de  pÃo  ,  em  que  atormenlavao 
aos  Santos  Martyres. 

Ecuménico  y  o  mesmo  qufi  univer- 
sal, geral.  Concilio  Ecumini" 
CO  y  o  Concílio  geral  de  todos 
os  Bispos. 

Ed. 

Edacidáde  ,  o  ixieimo  que  jvora- 
cidade. 

Edá% ,  o  comedor ,  gastador. 

Edema j  bum  tumor  aquoso  ,  ou 
ventoso,  8cc. 

Edíuaj  Cidade  de  Mesopotâmia. 

Ediçaó  ,  publicação  do  livro  im* 
presso  ,  ou  a  impressão  do  li- 
▼ro. 

Edkio ,  pen.  I.  e  naõ  ídito ,  o  mes- 
mo que  ordem  escrípta  ,  e  pú- 
blica do  Rey  ,  do  Magistrado , 
8cc.  daqui  se  diz  Edictai,  o  pa» 

.  pel ,  em  que  se  escreve  o  edicto , 
e  se  fixa  em  lugar  público. 

Edificar ,  faier  edificio ;  e  no  sen- 
tido moral  dar  bom  exemploj 
«  por  isso  Edificação  se  diz  o 
bom  exemplo ,  %  Edificaiwo  o 
que  o  dá. 

Edificio  ,    obra  grande  ,    como 

'    Templo,  Palácio,  &c. 

Edílj  era  em  Roma  hum  Magis- 
trado, a  que  boje  corresponde  o 
jílmoiaceL 


Emenda»,  Errot. 

Edimburgo  y  Cidade  principal  de 
Escócia. 

Educar  ,  dar  criação  ,  criar  com 
ensino  de  doutrina ,  e  bons  cos- 
tumes. 

EdukoroTj  o  mesmo  que  adoçar. 

Ef. 

Efébo  ,  melhor  Ephébo  ,  porque 
he  palavra  latina  ,  significa  o 
mancebo. 

Efemérides  ,  Eféso  ,  e  Efimero. 
Veja  adiante  em  Eph. 

Effectívo  ,  o  mesmo  que  efficaz, 
e  o  que  na  realidade  :tem  efTei- 
to,  e  persevera. 

EffeitOj  o  que  he  produxido  de  al- 
guma causa.  E  naõ  dizemos  ^- 
fecto^  assim  como  dizemos  Af" 
fecio^  porque  prevaleceo  o  uio 
universal  da  pronunciaçaõ. 

Effeituar  ,  ou  Effeciuar ,  pór  cm 
effeito. 

Efeminado.  Affeminado. 

Effeminar  ,  perder  o  animo  va- 
ronil, e  as  forças. 

Efervescência .  E  ífcr  vecen  ci  a . 

eficácia ,  o  mesmo  que  activida- 
de com  força. 

E^oá%y  e  ^/icá%es. 

Éfficiênte^  e  naô  Ifficiénie\  o  que 
dá  ser  a  alguma  cousa,  o  que 
faz,  8cc. 

Effígie  ,  e  naõ  Effige ,  o  mesmo 
que  imagem. 

Effúgio ,  o  meio  para  evitar  algu- 
ma cousa. 

EffuÊOÔ  ,  o  mesmo  que  derrama* 
mento. 

Eg. 

Egéa  j  Cidade  de  Sicília,  carre- 
ga-se  no  gé, 

R  d 
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Emendai.  Errou. 

Egéo  ,   com  diihongo  de  ^  ^  ou 

Egeu ,  o  mar  entre  a  Grécia ,  e 

Cândia. 
Egloga  ,  ou  Écloga  ,   pen.  br. 

dialogo  de  pastores. 
Egoa.  Égua. 

Egoaríço  ,   e  naõ  Eguariço  ,   o 

que  trata  das  egoas. 
Egrégio ,  o  mesmo  que  excellente. 
Egi/pcíaco  ,  com  a  breve  ,  bum 

unguento. 
Egypciâne^  cousa  do  Egypto. 


Emendat.  Erroí, 

Egypcio  ,  o  natural  do  Egypto, 

ou  Egypiâiho. 
Egypto  9  e  nao  Egyto  ,  Provio* 

cia  de  Africa. 

Eu 
Eiradéga  ,   be  huma   medida  de 

doze  alqueire  ,  ou  de  TÍate  e 

quatro. 
Eira^  e  Eiras. 
Eirado  ,   lugar  descoberto   tobn 

as  casas. 
Eiró^  hum  peixe  como  anguia. 


Ei8  ,  ou  Ex. 

Dizem  os  nossos  Vocabulários  ,  que  be  bum  adverbio  demoni- 
traiivo  ,  que  serve  para  mostrarmos  alguma  couta  ^  e  naece  do  la- 
tim En,  ou  Ecce.  £u  só  reparo  na  escrípta  das  letras  Eis  ;  porque 
ae  o  devemos  escrever  assim  ,  porque  assim  soa  na  proDunciaçao , 
V.  g.  Eiy>aqui  :  Eis-ahi  ,  ^c.  porque  naô  bavenos  de  escrever  £»- 
9áme  ,  Eithauêio  ,  roas  Exame  ,  e  Exhauito  ?  Se  me  responderem 
que  estes  assim  se  escrevem  no  latim  ,  direi  eu  :  logo  no  poriltfiiei 
do  mesmo  modo  que  pronunciamos  Eis^  pronunciamos  também  £r; 
que  naõ  ha  dúvida.  Logo  porque  naõ  havemos  de  escrever  ,  e  dÍ2er 
Examiij  Exahij  e  naõ  Eisj  ou  Eyil 

Respondem  ,  que  no  som  da  pronunciaçaõ  estaõ  iguaes  ;  nas 
os  que  escrevem  Eitaqui  ^  Eimhi  ,  Sçc.  tem  mais  fundamento  ;  por- 
que quando  queremos  mostrar  a  bum  homem  ,  dizemos  Eilo  aqui: 
e  a  huma  mulher  Eila  aquiy  Sçc.  O  erro  de  Eiê  ,  ou  Eos^  be  eecr. 
O  P.  Beato  Pereira  diz  Èyê^  e  Ey.  Mas  ou  sa  escreva  com  if  aay^ 
sempre  faz  dithoogo  de  eiy  ou  ey« 


Eiva  y   falha  ,   ou  racha   ou   po 

dridaõ. 
Eixo  y  e  Eixos  do 


carro  ^  e  nao 
Exoj  nem  Eicho, 

EL 
Elaborar  y  fazer  com  artificio. 
E^lcht  ,   o  mesmo  que  transfuga, 
.  fugiiivo  y  ou  o  que  de  Christaõ 
se  fez  Mouro. 


Electivo  9  o  que  se  fas  ,  ou  aomes 
por  eleição. 

Eíéctridasj  pen.  br.  humas  ilksi 
no  mar  Adriático. 

Electri%  j  e  naõ  Eleittri%  y  a  au- 
Iber  do  Eleitor. 

Électuárto  ,  huma  confeição  me- 
dicinal. 

Elegância  ,  o  mesmo  que  ornato 
de  palavras ,  do  estilo  ^  8(c« 
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Eleger.  Enleger. 

Elegia ,  com  gi  longo ,  poesia  de 
cousas  triste»,  ou  aoiorotas. 

Elegíaco ,  com  a  breve  ,  oousa 
de  elegia. 

Eleição.  IHeiçaoi  Enleiçadw 

Elegível  j  e  naõ  EUg^ioeUj  cou- 
sa que  se  pôde  eleger* 

EleUár,   o  que  elege. 

Elcmenlál ,  cousa  dos  elementos. 

Elementar,  o  mesmo  que  primei- 
ro principio  de  alguoMi  arte  , 
&c.  As  leiras  elementares  saô 
as  do  jíbe. 

Elemento  j  e  AUméfUo. 

Elemento^  cbamao  os  Phiioe^plias 
ao  FogOj  á  Jgoa^  á  Ferroiy  e 
ao  t^r,  porque  delles  se  <eom* 
põem  todos  os  mistos.  Elemen^ 
io  he  o  mesmo  que  cousa  pri- 
meira ,  donde  outras  procedem. 
A  Uniinto  be  o  mesmo  qae  sus- 
tento. Os  erros  nestas  duas  pa*. 
lavras  saõ  EUmenios^  e  Ela* 
.  numioe. 

Eléna.  Vefft  Helina. 

Elephante ,  ou  Elefante ,  o  naõ 
.  Èltfante. 

Elephántinoj  pen.  br.*  cousa  de 
£lepbaDte. 

Elevar  j  e  Enlevar,  Veja  Bkk^ 
var. 

Elevado  j  levantado. 

ElcuterópolÍÊ  j  pen.  br.  Cidade  da 
Palestina. 

Elícíto,  e  lllicUo. 

EUcUo  j   termo  Pbilosopbieeí ,   e 

Em  y  humas   veses  he  adverbio  , 


Emenda$0  Erroê. 

TbeologicOy  appiica«se  aos  actos 
da  vonlaiie,  e  entendimento, 
que  proeixlem  immediatamente 
das  suas  potencias :  v.  g.  o  amor 
he  acto  elicito  da  vontade;  o 
juízo  acto  elkito  do  entendi- 
mento. lUicito ,  he  o  mesmo 
que  na5  licito,  cousa  que  nad 
convém ,  nao  lie  licita. 

Eltminar ,  o  mesmo  que  lançar 
fora. 

E'lla  ,  pronuneia-se  carregondo 
no  e 

EUe  ,  pronuncia-se  com  o  pri- 
meiro e  brando. 

Elliboro ,  hcrva  purgativa. 

E*lmOy  carrega-so  no  tf,  he  o  or- 
nato ,  ou  lymbre  nos  escudos 
das  armas. 

Elo  ,  da  vide,  pronuncia-se  com 
e  brere. 

Elocução,  a  disposição  das  pala- 
vras com  propriedade,  e  ele- 
gância. 

Eloêndro,  planta.  Abendrò. 

Elogiaco  ,  pronuncia-se  com  a 
breve,  cousa  de  elogio. 

Elogio ,  com  gi  longo ,  o  que  se 
diz  em  louvor  de  alguém. 

Eloquência  ,    arte  de  fallar  beui' 
para  persuadir. 

Elvafy  Cidade  nossa. 

Elvira  ,  Vília  de  Castella. 

EhfsioB ,  campos  alegres  ,  e  de- 
liciosos, que  fingíraS  os  Poe- 
tas. 

c  outras    preposição    portugueza. 


Quando  he  adverbio,  significa  lugar,  como  Em  Casai  Em  Luhoa^ 

Içc,  e  significa   tempo,  como  Em  ires  dias:    Em  três  annos^  8çe. 

^Quando  he  preposiçaO|  ajunta-se  a  verbos,  c  nomes,  coma  Em*' 
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magrecer ,  Emmanquecer ,  Emmoicarado ,  Sçc.  E  he  tal  o  aboso 
desta  preposição,  que  a  cada  passo  a  mudaõ  em  /m,  e  esla  em 
Em^  equivocando  huma  com  outra:  o  que  nasce  da  pouca  diSb- 
rença  do  som  na  pronunciaçaô :  ou  de  naõ  advertirmos  quando 
havemos  de  usar  de  huma,  ou  oulra,  porque  ambas  segrem  em 
muitas  palavras.  E  naõ  só  nasce  esta  equivocaçao  do  uso  desUu 
preposiçoens ,  mas  g;eralmente  das  palavras  que  principiaô  por  Jísii 
ou  Im  y  como  iremos  vendo.  A  mesma  mudança  succede  no  fit, 
ou  In.  E  por  isso  he  preciso  escrever  aqui  aa  principaes  palavrw, 
que  principiaô  por  Em^  e  En^  e  na  letra  i  poremos  as  que  w 
escrevem  com  Im^  ou  In, 


Emendai.  Erroi. 

Emanentej  e  Immanente, 

EmanentCj  cousa   que  sabe,   ou 

nasce ,  ou  se  origina  de  oulra. 

Immanente  ,  cousa  que  fica ,  e 

naõ  sabe  fora  daquella,  donde 

se  origina.   He  erro  pôr  huma 

por  outra. 
Emancipar ,  ou  Mancipar. 
Emancipado ,  ou  Mancipado. 
Embaçar. 
Embainhar. 
Embaixada. 
Embaixador. 
Embaixatrí%t 
Embalar. 
Embalsamar. 
Embaraçar. 
Embaraço» 
Embarcação. 
Embarcar. 
Embargar. 
Embargos. 
Embarrancar. 
Embate  y   termo  de  navio )   be  a 

pancada  de  vento  contrario  na 

v^la. 
Embebedar. 
Embeber. 

EmbcUcar^  enganar* 
JSmbcUco^  o  engano  da  YÍsta» 


Emendas.  Erros. 

Embicar. 

Embigo ,  melhor  umbiUco  do  la* 

tim  umbiUcíASf  e  naõ  umtígo^ 

como  diz  Moraio, 
Embiócar^se. 
Emblema ,    he    hum   documento 

moral  aberto  em  estampa,  oa 

pintado  com  figura ,  e  Ietra« 
Embocar. 
Emboçar ,  entre  pedreiros  he  lio* 

çar  a  primeira  cama  de  cal  os 

parede. 
Embolsar. 

Emhonicar^se  ^  ou  embonecar-se. 
Embora^  o  mesmo  que  em  boa 


horçk. 
Emborcar. 
Emboscada. 
Embotar. 
Embraçar. 
Embrandecer. 
Embravecer. 
Embréchâdos. 


Embolcsr. 


Embrexadoi. 


Embrenhar*se  9  metter-se  nas  bie- 
nhas. 

Embrião,  a  substancia  de  qaaU 
quer  creatura  no  ventre  da  mij 
antes  de  se  organizar. 

Embridar ,  se  diz  do  cavallo ,  qoe 

enfieado  Uaz  o  cabeia  direita  1 
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dbf.  Erra. 

pescoço    encurvado    com 

igaó^  na  medicina,  he  o 
I  que  banho  com  movi* 

lor.  Emburuibar. 

cer^  fazer-se  bruto. 
ir. 


iro. 

Emen. 

Imenda. 

Imendar. 

\ic ,  cousa  que  resulta  de 

como  dam  nos  Emergcn» 

I  damnosy  que  se  se^í- 

alguma  cousa. 

,  o  mesmo  que  aposenta- 

eraaój  e  InimerMoá. 
j  he  cousa  que  se  meite  na 
e  se  tira ,  como  a  crian- 
lando  se  baptiza.  £  rigo- 
nte  significa  a  acçaõ  de 
bar,  ou  metter  na  agoa. 
9a6^  significa  couta  que 
te  na  agoa  para  ficar.  E* 
ar  huma  com  outra  he 
por  terem  significação 
ia. 

p  pen.  br.  o  medicamen* 
le  &z  vomitar. 
\éncia ,  e  Immméncia. 
ia,  he  altura,  ou  lugar 
e  algum  sitio.  Também 
a  a  jExceUcnda ,  e  lupe- 
de.  He  o  titulo  dos  Car- 
Imminencia  ,  o  que  está 
r  9  ou  para  acontecer ,  ou 


Emenioi.  Brroê. 

1>ara  cahir.  Yejâ«se  adiante  na 
etra  i. 

Eminente ,  excellente ,  singular ;  e 
dizer  Immménte  neste  sentido 
he  erro.  Yeja-se  Immmeneia,  e 
Immintntc  adiante  na  letra  L 
Etntn* 

Emmaddrar» 

Emmagrecer. 

Efnmanqueeer. 

Emmarar^  ou  Amarar^  nav^a? 
no  alto,  ou  metter-se  ao  mar 
largo.       ^ 

Emniaranhádo ,  o  mesmo  que 
embaraçado. 

Etnmcucarádo ,  ou  MoMoatádo. 

Emmoiíarj  fazer  massos  de  papéis. 

Emmattear ,  ou  Emmatirear.  Ve* 
ja-se  MoMtro. 

EfnmaÚÊ,  carrega-se  no  tis, huma 
Cidade. 

Emfntdar^  fazer  medas  na  eira 
de  trigo,  ou  centeyo. 

Emmenta^  o  mesmo  que  memo- 
ria,  palavra  antiga. 

Emmouquecer^        Emmoiquecer. 

Emmtukcerf  ou  Jwmudecer  ^  am- 
bos usados,  o  segundo  he  mais 
próprio  do  latim. 

Efno»  Etnp» 

EmoUiénie ,  cousa ,  que  abranda. 

EmolUry  na  Medicina,  o  mesmo 
que  abrandar. 

Emolumento.        Emmolumcnto. 

Empachar. 

Empacho. 

Empada. 

Empalamàdo. 

Empanada^  o  mesmo  que  empada. 

Empannáda ,  da  jaoella ,  dous  nti. 

EmparUufádo. 


ttê 
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Erroê. 


Maundas. 
Sfnpaniurrâdo. 
Empapar. 
Empar  j  a  vinba. 
Emparelhar. 
Empakur. 
Empanesar. 

Empecer ,   carr6g«-6e   na   syllaba 

pe,  he  impedir,  faser  daonDO. 

Empedernir-ie  ^  fazer*fttr  duro  co« 

mo  pedra. 
Empedrar. 
Emptiorar. 

Empenar^  e  Empennar. 
Empenar  j  com  bum  bó  n,  se  diz 
das  iaboas,  que  iochaô  com  a 
bumidade,  oa  torcem  para  al- 
guma parte. 
Empennar  9  com  dous  nnj  signi- 
fica criar  pennaa,  guarnecer  de 
peonas,  e  só  tem  difierença  n« 
sua  Ortbograpbía. 
Empenhar.  Empinbar. 

Empenho.  Impeiibo. 

Emperadôr, 
O  uso  tem  prevalecido  em  es- 
crever Emperadôr ,  EmperatrH , 
sendo  no  latim  Iviperaior  y  Impe» 
ratrix.  Mas  nenbum  diz  Empe- 
rioy  nem  EmperarUe^  nem  Em^ 
pereaeii  mas  ímperiáei,  Impe* 
rioy  Imperante  y  S^c.  £u  tomara 
saber  que  inconveniente  acbárao 
para  dizer  Imperador  ^  e  Impera^ 
irizl  Vamos  com  o  uso. 
Empéttar. 

Emphasij  ou  Emphase,  pen.  br. 
he  significar  em  huma  palavra 
mais  do  que  ella  diz* 
Emphático  (saô  palavras  gregas, 
devem  conservar  a  sua  Ortbo- 
grapbía,   porque  os  latinos  ti- 


Emendai.  Erroi. 

nhaõ  o  F^  como  nós  temos,  e 
nao  lhe  mudáraõ  o  ph)  sigfii- 
fica  cousa  dieta  com  empfa^sse» 
Emphytéoei ,  melhor  Empbyte^ 
ii:  o  contrato  que   faz  o  £0- 
phyteuta. 
Emphíftiukíy  he  aquelle  que  to- 
ma huma  fazenda  com  (Mg»- 
çaô  de    a  beneficiar  ,    e  pagif 
os  réd ditos  delia. 
Empilhar  y  pór  bumas  cousas  s#> 

bre  outras. 
Empinar ,  o  mesmo  que  levantar. 
Empírico^  pen.  br.  cousa  de  cz* 

perieneia. 
Emplasto^  Empráãio ,  Emplastro  f 
Destes    três    differeotas    modoí 
acho  nos  nossos  Auctores  a  sobre* 
dieta  palavra ,  e  nasce  esta  rarie* 
dade  daquelle  principio,  que  taiK 
tas  vezes  temos  repetido,  que  he 
a  falta  de  se  observarem  as  ana- 
logias ,  ou  etymologias.  No  Yatioi^ 
se  diz :   Emplastrum ,  e  no  verho 
EmpUutrOj  as ,  e  por  isso  me  pa- 
rece   mais  próprio   dizer-te  Em- 
plástro ,  Emplastrar. 
Emplumado,  e  Emprumádo. 
Do  primeiro  usaõ    os  que  imi- 
tao   o  castelhano,    que   á  peoaa 
chama  pluma.   Do  segundo  iisaô 
os    que    em    portuguez   á  penas 
chamaõ  pruma. 
Empoar, 
Empobrecer. 

Empólla,  outros  dizem  jímpóikf^ 
e  Ampollar^   por  metaphórka 
analogia  do  latim-  yámpuUaj  e 
he  própria. 
Empório ,  e  naõ  Importo ,    he  a 
praça  pública ,  aonde  concorrem 
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im^ÊÒu.  Erroi. 

wefls   de   negocio.    Toma-se 

f    Imnia    Cidade  cabeça  do 

syno. 

rmar. 

regar. 

reitáda. 

render. 

^enhar. 

restar. 

réêíimo. 

ré%a. 

roar, 

urrar. 

uxar.  EaipiRliar, 

iféma  f    huma  congeitaS  ^ 

teria  no  peito. 

femáiico ,  o  doente  de  OBf>jrA> 

• 

freOj  pen.brev.  sem  ditftonf  o, 

!eo  dos  Bematenturados. 

açaô  j  e  nao  ImmulaçaS  j  o 

ioio  que  competência. 

o,  pen.  br.  o  competidor* 

uítMog^  na  Cirurgia  i«ô  btà* 

I  glândulas  espoojôtae  para 

escarga  dos  humores. 

En. 
age^  figura  deGramatica^que 
numa  palavra  por  outra. 
^egar. 
rettar. 
\ear. 

^eaménto. 
kmar. 
ror. 
har. 
mar. 
%mhar. 
liiáda. 
ipar. 


MSfT^t 


Emendai. 
Encanar. 
Encandilar-se  ,   se  díi  do  «çuear 

de  calda ,  que  se  kâ  éútói    ' 
Encaneêcer  ,  começar  à  ler  «Aas. 
Encaniçar. 
Encantar. 
Encanto. 
Encantoar^se. 
Encapellar. 
Encarecer. 
Encargo. 

Encarnação ,  melhor  InâomogaÕ. 
Encarnar^  melhor  Incafhat. 
Encarregar. 
Encartar. 
Encastellar^BC. 
Enca&io&r. 
EnMnar. 


EnceUeirar. 

Encénias  ,  o  mesmo  que  renova- 
ção ào  templo. 

Encerar. 

Encerrar. 

EncertoTm 

Encharcada. 

Enchente. 

Encher. 

Enchimento. 

Encbiridion^  pronunciasse  o  eh  co« 
mo  9,  ou  í.  He  o  livro  peque- 
no ,  ou  manual :  palavra  grega. 

Enclitioaj  na  Grammatica,  he  a 
conjunçad  ,  que  se  inclina,  ou 
encosta  i  paliavra  antecedente, 
que  sa6'  que ,  ne  9  ««. 

Eneodear. 

EncolermLor^êc. 

Encolher. 

Encámio  ,  o  mesmo  que  louvor, 
elogio  y  &c. 


Tereetra  Parte. 
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Encomminda. 
Eneammendar. 
EncentradSço. 
Encontrar. 
Encontro. 
Encordoar. 
Eneorporar. 
Encorréar. 
Encortiçádo. 
Encoitar. 
Encovar. 
Encourar. 
Encravar^ 
Encrapar. 
Encru%ar. 
Encurvar. 
Enciclopédia  j  vale  o  meuDo^quo 

sciencía  universal  ,  ou  circulo, 

c|ue  comprebende  varias  scien- 

cias. 

End. 

Endecha  ,  e  nao  Endexa,  huma 
poesia  fúnebre. 

Endemoninhado, 

Endé%  ,  ovo  ,  que  se  põe  á  gal* 
linba ,  para  que  ponba  outro  no 
mesmo  lugar. 

Endoénçai ,  dizem  buns ,  que  he  o 
mesmo  que  Indulgencuu^  pelas 
muitas ,  que  se  ganbao  em  Quin- 
ta feira  Sancta.  Outros,  que  he  o 
mesmo  que  jíndoenças  palavra 
antiga ,  que  significava  andar  de 
Igreja  em  Igreja.  Huma,  e  ou- 
Ira  cousa  pode  ser,  porque  En^ 
doençoi  be  palavra  degenerada. 

Endíva  ,   o  mesmo  que  cbicoría. 

Endoiuiecer.  Endoidecer. 

Endurecer. 

Ene^  Enf. 

j^ntftfdb,  tirada  do  nome Enéoi^  ou 


Emendai.  Erra 

Eneida ,  tirada  do  latim  ^n 

idii.  A  historia  de  Eoéas. 
Energia  ,  com  gi  longo :  o  n 

mo  que  ef&cacia  no  obrar, 

zer,  representar* 
Energúmeno  ,  e  naõ  Ergumm 

o  possuido  de  algum  espirito. 
Enervar  ,   enfraquecer ,  dionii 

as  forças. 
Enfadar. 
Enfadado  ,   o  mesmo  que  e^ 

tiado. 
Enfardar. 
Enfardelar. 
Enfardar. 
Eftfarinhar. 
Ertfarruicar. 
Enfaitiair. 

Enfaxar^  ou  Enfaixar. 
Enfeitar. 
Enfeitiçar. 
Enfeixar. 
Enfermaria. 
Enfermar. 
Ertférmo. 

Enfermeiro.  i 

Enfé%ar. 
Enfiar. 
Enjivelar. 
Er^orcar. 
Enfornar. 

Enfraquecer.  ; 

Enfraicar-te. 
Ettfréar. 
Enfronhar. 
Enfunado. 
Enfunilar. 
Enfurecer. 

Eng, 
Engáço. 
Engalfinhar. 


PrénuiêciaçaÔ, 


údai. 


Errot. 
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0 


har. 
ádo. 

ar. 

ir, 

'irOé 

^ 


r. 

iw 

rr. 

r. 

do. 

rinhddoj  e  naS  Engorro» 

lo  ,  cheio  de  rugas  ,  ou 

i. 

3,  nome  de  mulber. 
rcer,  fazer-se  em-graõ. 
iecer^  faxer  graude. 
dr.  Eograchar. 

!Í??fO« 

Br. 
r. 
)f. 

y  este  Yerbo   coniagiPie 
o  irerbo  Ttígir.    Veja-ie 
150  n.  38. 

nhido  ,  e  naS  Engrunhú 
o  mesmo  que  enQoIhido 
rio. 


Enjeitado. 

Enjeitar. 

Enigma  j  figura  ,  ou  proposição; 

ou    ambas  juntas  ,    que  mos-. 

traõ  ,  e  dizem  huma  cousa  y  e 

significas  outra, 
EtUgmático ,  cousa  escura ,  e  dif«. 

ficil  de  enteoder. 
Enjoar. 
Enjoo. 

Enl. 
EtUaçar. 
Enlcanear. 
Enlear^  o  mesmo  que  atar  ,  em< 

baraçar. 
Enkyo. 

Enkfxxt  y  e  Elevar  ,  significaô 
quasi  o  mesmo  ;  mas  Enlevar 
se  usa  mais  frequentemente  por 
se  entregar  todo  á  contempla* 
çaõ  de  alguma  cousa :  e  Elevar, 
por  levantar-se|  exaltar-se. 

Enlouquecer, 

Enkuruer. 

Enlutar»te. 

Enn. 

Ennomtrar. 

Ennegreeer. 

Ennevoar. 

Ennobrecer. 

Ennodary  dar  nó. 

Ennovekur. 

Eno.  Enq.  Enr. 

Enofúr^Êõ  y   o  mesmo  que  agas* 
tar-se^  enfiMlar-se. 

Enorme ,  e  naô  Inórme. 

Enormidade. 

Enótria^  Região  de  ItaUa. . 
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EnqueredAr ,  inebot  Inquiridor ,  e 

*rja>tc  na  leira  1  coo  oa  in«ii. 
J^Hramar, 
Enraivcccr-te. 
Enredar. 
EHrt^lar't<%, 
Enrijar, 
Enriquecer. 
Enriquecido. 
£nriatar^  eatr*  «•  CnvalkiK»  he 

melUr  a  lan^  im  rirte,  quit  lie 

o  ferro,  oode  se  encaixa. 
Enrodilhar. 
Enrolar . 
Enrotcar. 
Enroupar. 
Enrowpueer. 
Enrouquecido. 

■    Ent.  Ení. 


Erra 


Entatfar^  fa»r  prófa*  ouesaae. 

Eiumfo,  psóvB  BoUcip»d»,«xan«. 

Emambtiúládo, 

EnuiHcluM. 

Entangucntar  ,   e  naÕ  Etumngo- 

enlar ,  manchar  com  md;**. 
Enteada. 
Eniebar  ,   maJi  próprio  que  Eh- 

xvar  ,    p<»que  melliiir   •»  dú 

tébo  f  que  tévo. 
Etumar. 
Ennno, 
Entoberbecer. 

Entopar,  •■■    ■ " 

Ensútto  y,  ov!  ImmAo  ,  nuia  Mm 
t  mI,  Mm  golo* 
Emvrdecer.  '.      ' 

Entaboar*  ■  ■    •         ■■>■  ' 

Entabi>lar.  .liuv 

iWaipan;;,.!    U  ...... W  _\.,~..  ■ 


Emen^t. 

Entalar. 
Entalhar. 
Enlaô  f  adverbio    de  tempo 

naõ  Anlaã. 
Ente,  e  éntei,  tuJo  o  quiOL 
Entender. 
Entendimento. 
Enternecer. 
Enterrar. 
Enterro. 
Enlerreirar. 
Enteiar, 
Enlhesourar. 
Enthmiãtmo  ,    furor  de  Mffa 

que  a(ft'baia, 
Eiithymcma  ,   argumento  de 

tecedente^  e  conscqueacia. 
Entibiar-te,  perder  o  fervor. 
Entidade  ,    o  mesBio    qiw  ( 

de  qualquer  cousa. 
jEníisícor. 
Erètoar. 
Mntornar. 
Entorpecer. 
Entortar, 
Entrar. 

Entrámbai ,  oa  ErttrêOiHÒm, 
Enlrangar, 
En^áneia. 
Jyntrdnhas, 
Enfrnpai: 
Entre   tanto- 
Entrecasca. 
Entrecôtlo. 

JEnire  Douro ,  c  Minhas 
Enírffr'irr<r. 
Entrega. 
Entv^^an,- 
Enttégtta 
Entremez. 
Entremetfw. 
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i 


as. 
ir. 
ir. 


Errot. 


io. 

yiêntOé 

r. 

ádo. 

ar. 


Ènv. 
melhor  Inveja ,   e  In^ 

r,         ■ 


mesmo  ,  qtit  do  afeito. 


K 


,  fittcr-M  viL 
ir. 

cobrir  de  visco» 

nâõ  Ermdcy  do  jogo  ^ 
I  parada. 

carregasse  no  «o, 
nao  88  carrega  cm  no. 
melhor  Ifwolver^  In- 
^nvólto ,  e  Inookório. 

Enx,  ■' 
y  melhor  In^ípiio. 
I  o  qae  coDfiinde  hama 


Etnendat.  -'■    Eftoié 

■  • 

língua  com  oulrft,  quando  fal* 

la.    • 
Enxada. 
Enxaáàôm 

Enxagoar.  £niaígòar« 

Enxámoê^  dà  beiíttr* 
Enxame. 
Enxameãfé 
Enxaquêóú^  dòr  ná  ámetade  da 

cebeça. 
Enxárcia,  toda  a  corda  de  na? io» 
Enxaropat.  '  • 

Enxartòoo^  peixe. 
Enxerga^  espetíe  de  enxergaS. 
Enxergar  ^  ver  o  quê  basta  pará^ 

conhecer. 
Enxertar^   Enxertia  ,   Enstérto. 
Enxídoj  huma  fazendinha.  -   -  ' 
Enxerir^hê  tiradod#  IlAlím  lfí§erete^ 

6  por  Í860  melhò#  diremds*7nfe* 

rir ,  metter  huma  coma  «nire  ou« 

tras:  ímíro ,  Imêrés  j  Insere ,  êfCw 
Enxó. 
Enxofre. 
Enxotar  è^ 
Enxovalhar. 

EnxMUj  cárcere  baixo  ^  e  escura* 
Enxiígar. 
Enxúndia. 
Eníiái0^  et  mò  Ehxtigado. 

De  todas  as  palavnss ,  qtrcr  ficao 
flo'uJia>  e  prínúijpiá6  j^or  Ém ,  ott 
En  j  H  dervfad  outra*  m<r?taé  còm 
etmilhante  Orthogrofrfiia ,  a  qtial 
te  pôde  conhecer  jlekiB  verbos ,  de 
que  saõ  as  mais  das  paFatras  re* 
ftiMa»^  Na  lèira<'  I  direwoe  aè 
que  se  baô  de  escreVek^' evhil  Im^ 
oii*Jby  <ftt«  sé  osstã»  te  pôde  eví* 
tar  o  frequente  abilMy^  é  íÈkúáAík* 

Qê,  d€MM  iMras  iakteÉr. 
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Eo.  Ep. 

Eólia ,  huma  liba  de  Lipari ,  e  no- 
me adjectivo,  cousa  de  Eolo, 

Eolo^  carrega-se  no  e,  a  peo.  br. 
o  Key  fios  ventos. 

Eóo  ,  carreg^-se  no  primeiro  o , 
cousa  do  Oriente. 

Epácia  j  o  numero  dos  dias,  em 

.  que  o  «nno  Solar  excede  o  da 
Lua ,  que  &ao  onze. 

Fpofiáphora  ,  pen.  br.  o  mesmo 
que  relação,  repetição, 

Epênt?icsii  j  tíBÔ  se  carrega  no  the^ 
o  mesmo  que  interposição. 

Ephemérida  ^  pen.  br.  o  mesmo 
que  Diárioi^  ou  onde  se  apon* 
taõ  os  pronoslicos  de  cada 
dia, 

Epheso ,  com  phc  brev.  Cidade. 

EphSfnera  ,  me  breve  ,  flor  que 
dura  hum  só  dia. 

Ephimero  ,  adjectivo  ,  cousa  de 
bum  dia. 

Epicídio ,  verso  ,  ou  caoliga  fú- 
nebre ,  que  se  cantava  aos  de* 
fu  netos. 

Epichéia  ,  que  sóa  Epiquéa  ,  a 
interpretação  suave  de  huma 
Ley  rigorosa. 

Épico  ,  com  s'  breve  |  cousa  de 
poesia  heróica. 

Eptcycío  ,  com  cy  br.  o  mesmo 
que  circulo  na  Astronomia. 

Epidemia  ,  com  mi  longo,  doen- 
ça como  peste  ,   qcie  in&cíona 

.   a  todos. 

Epigrámma  ,  h^ma  poesia  breve 
com  affudesa. 

^pigrofme ^com  gra  brev.  o  mes- 

^  iiio.que  inscripçaõ. 

Epilépiía ,  com  ii  longo^  acQÍdeib 
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te  repentino,  que  priva  de  lo- 
dos os  sentidos. 

Epílogo  ,  com  h  breve,  o  fim, 
e  breve  recopilaçaõ  de  bum 
discurso. 

Epinícioj  verso  ,  ou  cantiga  em 
applauso  de  idguma  victoria. 

Epiphanía  ,  pen.  long.  o  mesmo 
que  appariçaõ. 

Epiphonéma  ,  he  huma  breve ,  e 
sentenciosa  exclamação  no  fiin 
de  huma  narração» 

Epíro ,  com  t  longo ,  antigo  Rej* 
no  da  Grécia. 

Episódio  ,  he  o  que  se  ajunta  a 
huma  poesia-  por  ornato  ,  fórs 
do  intento. 

Epístola^  carta. 

Epitàphio  ,  a  inscripçaõ  ,  qoe  ss 
põe  sobre  huma  sepultura. 

Epithalámio  ,  verso  ^  ou  caossô 
nupcial. 

Epithema  ,  com  ihc  breve  ,  me- 
dicamento confortatívo,  que  is 
poe  sobre  a  parte  enferma. 

Bpítheto ,  OM  Eptleio ,  pronuacta- 
se  com  o  the  breve  ,  he  o  ad- 
jectivo, que  se  ajunta  a  algum 
substantivo  para  ornato  da  ora- 
ção ,  ou  para  louvor,  ou  vitu- 
pério do  significado  do  substan* 
tivo.  Nad  ha  Auctor  c\ass\oO| 
que  use  delle  com  a  penúltima 
longa.  E  SC  no  latim  he  breve 
como  ha  de  ser  longa  no  pof* 
tuguez ,  senaõ  na  pronundaçaã 
daquellcs,  que  só  sabem  o  imk 
me  á  syllaba. 

Epilécio^  nome  de  hum  Philoso- 
pho  antigo  ,  e  este  he  o  qiM. 

•  iem    a   peniyiltiai»    Ipoga  piC- 
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estar   antes    de  duas  consoan- 
tes. 

jEpitomCj  o  mesnoo  que  compen- 
dio. 

JEpoca^  pronuncia-se  ipoça  carre* 
gando  no  e  ,  e  po  breve ,  be  o 
mesmo  que  era  do  tempo. 

,Epódo  ,  pronuncia-se  com  a  pe- 
núltima longa  ,  he  huma  poe- 
sia, que  continua  em  dous  gé- 
neros de  Tersos  ,  buni  roais 
comprido  que  outro. 

JSpàlida,  pen.  br.  he  bum  tumor 
das  gingivas^ 

Eq. 

Equador  ,  o  circulo  da  esfera  ar* 
tíficíal,  que  dí?ide  o  globo. 

Equéiire^  cousa  de  cavalleiro. 

Equidade ,  o  mesmo  que  justiça , 
e  razaõ. 

Equilátero  ,  com  te  breye ,  cou- 
sa de  lados  íguaes. 

Equilíbrio^  a  igualdade  do  peio. 

Equinóccio,  o  tempo,  cm  que  se 
igualaò  os  dias  com  as  noites. 

Equipollència j  se  diz  de  cousas, 
que  tanto  vale  buma  ,  como 
outra. 

EquipoUénte  ,  cousa  que  rale  o 
mesmo. 

Equivocaçaô.  EnquÍTocaçaô. 

Equiooear^ie.  Enquifocar-se. 

Equivoco  ,  com  vo  breve  ,  pala- 
vra ,  que  tem  duas  significa- 
çoens. 

EquáreOf  cousa  do  mar,  palavra 
latina. 

Equúko ,  cafaliete  de  páo ,  em  que 
atormentavaõ  aos  SS.  Martyres. 
Era^  e  Hera. 

Mroy  be  bum  certo  t^mpo  límita- 
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do  ,    ou  computo    dos  annos. 
Hera  be  huma  planta. 

Erário  ,  tbesouro  Real  ,  ou  the* 
souro  público. 

Erebo^  com  re  breve,  carrega-se 
no  primeiro  e;  entre  Poetas  o 
deos  do  Inferno. 

Erécçaô.  £reçaõ. 

Eréctór  ,  o  fundador  de  Conven- 
to, ou  Templo. 

Erenttta.  Erimita. 

Ergástulo^  o  mesmo  que  cárcere 
de  cadéas  de  ferro. 

Eríaj  melhor  /ría,  nome  de  mu- 
lher. 

Eridano ,  rio ,  com  da  breve. 

Erigir  ,  e  nao  Eregir  ,  Erijo^ 
Erígei^  Erige  ^  6çc, 

Eriiipéla ,  com  a  sy llaba  pe  longa  ^ 
ou  Erytipela ,  e  naô  Èritipola , 
huma  inchação  inflam madtt,8cc. 

Ermida.  Erimida. 

Ermitão.  Enmitao. 

Ermo ,  nao  se  carrega  no  e. 

Erogar  ,  e  nao  Errogar  ,  dar  | 
distribuir* 

Erótico  j  o  mesmo  q^e  amoroso. 

Erradicar^  desarraigar. 

Errático^  cousa  que  naõ  he  cer- 
ta ,  ou  nao  guarda  ordem. 

Erriçar ,  ou  Erriçar^te ,  o  cabello , 
he  o  mesmo  que  levantar-se. 
Os  que  deduzem  esta  palavra 
do  latim  jírrigere ,  devem  di- 
ser  jírripar ,  e  he  mais  próprio. 

Errónea^e  Erróneo^  adjectivo,  cou- 
sa ,  que  se  desvia  da  verdade. 

Errónia  ,  substantivo  ,  o  mesmo 
que  erro ,  e  error. 

Eroa  ,   veja   Hcrva  com  os  seus 
derivados. 
S 
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Erroê. 
Eridiçaõ. 


Arvedosa. 
Erivilbas. 


EmeJidas, 

Erudição» 

Erudito. 

Ervedóêa,  Vi  lia. 

Ervedédo,  Villa. 

Ervílhoi. 

Erythya^  liba» 

Erythréo ,  mar. 

Ei. 

Etbaforido  ,  e  naõ  Esbqforádo  , 
apressado  com  fadiga. 

Esbofddo.y  muito  cançado* 

Esbombardear,         Esbombardiar. 

Esburacar,  Esboracar. 

Esburgar^  Esbrugar. 

Escabêllo  ,  naô  so  carrega  no  €, 
he  o  racòmo  que  estrado  dos 
pes. 

Escabroso  ,  o  mesmo  que  áspero. 

Eicacear  ,  na  Náutica ,  o  mesmo 
que  ir  faltando. 

Escachar^  partir,  ou  abrir  de  al- 
to abaixo. 

Escada  ,  a  que  tem  degráos  pa- 
ra subir,  c  descer. 

Escádea  ,  chamao  a  bum  rami* 
nho  do  CQcbo  da  uva. 

Escala^  be  a  palavra  laúna  Scala ^ 
que  significa  a  escada.  Na  mi- 
lícia ,  levar  buma  praça  á  Esca* 
la^  ou  Escalar  as  muralhas,  be 
pôr  escadas  aos  muros  para 
subir  ,  e  entrar,  &c.  Na  Náu- 
tica, fazer  o  Navio  Escala  por 
alguma  parte  ,  be  tomar  porto 
de  passagem.  Escalar  peixe,  be 
abri  lio  pela  barriga  de  alto  abai- 
xo para  o  salgar. 

Escalavrar  ,  be  fazer  alguqaa  fe- 
rida com  pancada  ,  ou  queda 
na  cabeça,  ou  cara. 

Escaldar, 
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Escalfadór. 

Escalfar^  6vo». 

Escalo^  peixe. 

Escamar. 

Escambar^  trocar. 

Escambo  j  troca. 

Escamei^  instrumento  de  espadei- 
ro, onde  alimpa  as  espadas. 

Escamígero  ,  pen.  br.  couia  que 
tem  escamas. 

Escampar,  parar  a  cbuva. 

Escâncaras  ,  be  o  mesmo  qae 
abertamente  ,  á  vista  de  todof. 

Escandalizar.  Kscandelistr. 

Escândalo.  Escandoia. 

Escápola  ,  e  naõ  Escápula ,  pre- 
go com  gancbo. 

Escapula  ,  o  mesmo  que  descoi* 
pa  sem  razão. 

Escapulário ,  o  que  os  frades  ves- 
tem sobre  á  túnica. 

Escapulir,  escapar  fugindo. 

Escara,  a  côdea ^  que  cria  huroi 
cbaga. 

Escaramuça,  e  Escaramvçar. 

Escar apela,  peleja  leve  de  maòs, 
como  arranhar,  puxar  pelos  ca- 
bellos. 

Escaravelho. 

Escorça  ,  enfermidade  na  palma 
do  casco  do  cavallo. 

Escorçar ,  tirar  o  mel  das  colmèas. 

Escarcélla  ,  bolsa  de  couro  eoffl 
mola. 

Escareio  ,  no  mar  ,  o  levantado 
das  ondas.  E  nas  conversaçoeoi 
o  mesmo  que  encareci meato. 

Escarcha  ,  hum  canhão  de  &• 
carcha  ,  be  hum  dos  canhoens 
do  freyo  á  gineta. 

Escarduçar ,  abrir  a  lâ  com  Cor* 
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>  mais  usado    be   Gir* 
rir  a  lã  com  Carda. 

a  cor  subida  do  car- 
ou  cor  de  grã. 
%do,        Escramcniado. 
ir,  o  mesmo  que  ex- 
ar. 
-)  9  cautela  por  experí- 

,   Escarnecido ,  e  Es' 

Escárnio. 
;,  o  paô  de  rala  com* 

o  que  se  faz  de  pan- 
Dho  para  calçar  no  pé 
o  da  meia, 
$,  e  Eicarramoeng» 
!  Etcráva. 

:bamaõ  os  carpinteiros 
larte  ,    onde  encaixao 

que  emendaõ ;  e  iam- 
costuras    da  náo*  £<• 

a  mulher  capti?a. 
ou  Dtffcofcar,  tirar  a 

;,  Eicasié^afeEêcátto. 
Fazer  cova  á  roda  da 
tirando    a  terra   para 

ou  EscabéciíCf  molho 

lervar  carne ,  ou  peixe» 

Escarlecer. 

e  nao  Escravina,  he 
azem  os  romeiros  so* 
>mbro8. 

^  parte  da  Uogría» 
3  Escócia. 

strumento  do  pedreiro. 
Qtre  pedreiros,  igualar 
icòda.  Entre  çurrado- 
ilizar  a  pelie  por  fora. 


Emendas,  Erros. 

Escodear^  tirar  a  côdea. 

Escola ,  melhor  Eschóla. 

Escolástico  j  melhor  Escholástico. 

Escólios  j  melhor  EsclkóUos. 

Escolha^  o  escolher,  preferir  hu« 
ma  cousa  á  outra. 

Escolho^  o  penhasco  do  mar,  he 
palavra  castelhana. 

Escolta ,  huma  guarda  de  soldados. 

Escondedôuro.  Escondedoiro. 

Esconder^  Escondryo. 

Esconso.  Esconço. 

Escopetaria ,  gente  armada  de  es- 
copetas. 

Escopeta» ,  arma  de  fogo  mais  cur- 
ta que  espingarda. 

Escopetear ,  atirar  coro  escopeta. 

Escopro  y  e  naò  Escôparo^  instra* 
mento  de  ferro  de  que  usaõ  car- 
pinteiros, e  pedreiros. 

Escora  y  o  arrimo  de  taboas  para 
nao  cahir  a  terra ;  e  a  isto  cha« 
moo  Escorar. 

Escorchar  j  despojar. 

Escorcionêira  9  herva  de  raiz  do- 
ce, e  medicinal. 

Escória  y  e  nao  Escórea^  a  par- 
te groMeira  que  os  metaes  dei- 
xaõ  no  fogo. 

Escorpião^  insecto  venenoso. 

Escorrálhas.  Escurralbas. 

Escorregadôuro.     Escorregadoiro. 

Escorregar,  Escurregar. 

Escorrer.  Escurrer. 

Escota ,  corda ,  com  que  se  aper- 
ta, ou  alarga  a  vela. 

Escote y  lie  aparte,  queentre mui- 
tos cabe  a  cada  hum  para  pa- 
ga do  que  se  tem  comido. 

Escotilha ,  alçapão  no  convéz  do 
navio. 
S  t 
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Errot, 


Emenda». 

Escova^  e  Eicovar, 

Escrever^  e  Escrevente. 

Escrito,  melhor  Escrípto.  Tenho 
EscriptOj  e  naõ  Escrevído. 

Escriptórioj  contador  de  gavetas 
com  lampa  por  fora. 

Escritura,  melhor  Escriptúra. 

Escrivanínfta.  Eacri  vania* 

Escrivaá^  e  Escrivaens^  por  uso. 

Escrófula,  o  mesmo  que  alporca. 

Escrúpulo.  Escrupalo. 

Escrupuloso  •  £scu  puloso. 

Escrutar,  descobrir ,  entender  al- 
gum segredo,  ou  cousa  escura. 

Escrutínio.  Escrutinho. 

Escudeirar.  Escodei  ra  r . 

EscudéUa,  o  mesmo  que  tijéla  de 

Escudo,  e  Escudos. 

Esculápio  j  hum  insigne  Medico 
chamado  deos  da  Medicina. 

Escultor,  melhor  Esculptór. 

Escuma ,  melhor  E^ma ,  do  la- 
tim SpumcL 

Escumar  ,  melhor  Espumar ,  do 
latim  Spumare, 

Escumilha,  chumbo  muito  miúdo; 
e  hum  panno  muito  fino,  e  ralo. 

Esdrúxuh,  dicçoens  que  tem  as 

ultimas  duas  syllabas  breves. 

Erf.  Esg. 

Esfamiádo,  o  mesmo  que  famin* 
to,  cobiçoso. 

Erfalfar ,  cansar  muito. 

Eifatiar,  fazer  em  fatias* 

Esfera,  ou  Esphéra. 

Esfinge,  melhor  Esphinge^  hum 
célebre  ,  e  fabuloso  monstro 
com  figura  de  mulher ,  que 
propunha  enigmas*. 

Esfoladúra,  9  Esfolar. 


Erros, 
Esfutiobir. 


Esfretr. 


Emendas. 
Esfolinhar. 
Esforçar,  e  Esforço. 
Esfregar. 
Esfriar. 
Esgalhar,  e  Esgalho. 
Esganar,  apertar  as  fauces. 
Esganiçar  ,  levantar  a  vos  fóra 

do  natural. 
Esgar  avatadôr.        Esgravatador. 
Esgaravatar.  Esgravatir. 

Esgaravatil,  instrumento  dellir- 

ceoeiro. 
Esgotar ,  tirar  ate  a  ultima  gota. 
Esgrima ,  a  arte  de  esgrimir. 
Esgrimòr ,  e  naõ  Esgremir,  jogar 

a  espada  preta. 
Esgueira  ,  Villa  na  Beira* 
Esguelha ,  o  mesmo  que  de  ilhar* 

ga. 
Esguclhad».  Esguilbado. 

Esguichar.  Esguixar. 

Esguicho.  Esgaixo. 

EslabaÔ,  hum   tumor  no  ctvallo 

detraz  da  junta  do  joelho. 
Esm.  Esp. 
Esmagar. 

Esnusitar,  cobrir  de  esmalte. 
Esmechar.  Esmichar. 

Esmeralda,  pedra  fina,  «verde. 
Esmerar,  fazer  com  perfeição. 
Esmeril,   com  que   os  lapidaúos 

alimpaõ  toda  a  pedraria. 
Estnerilhaá,  huma  ave. 
Esmero ,    perfeição    em   primeiro 

primor* 
Esmiuçar.  Esmioaçar* 

Esmo,  nao  se  carrega  no  e,  ka 

o  que  se  julga  pela  vista  pof 

CO  mais,  ou  menos. 
Esmoer  ,  ajudar  o  cozimento. 
Esmolar^  dar  esmolas.,  Esmolafk^ 


Da  Proniaiciaçdo, 


Emendai.  Erroi. 

o  ofiicío  de  dar  eimolas.  Etmo" 
lér^  o  que  at  dá. 

Eimorecer^  perder  o  animo, 

jEêmorecído  j  e  Emnoreciménio. 

Esmoutar.  Etmoiíar. 

Eimymaf  Cidade,  e  porto  de 
mar. 

Eipaçar^  dar  espaço, 

Eipáçoj  e  nao  Espado. 

Etpafóso.  Efipacioto. 

Eifcuiachim^  o  que  logo  lira  da 
espada. 

Espadana  y  huma  herva. 

Espadar  j  o  linho. 

EtpcMUa ,  palheta  de  espadar  o 
Unho. 

Espadilha^  o  as  de  eepadas  nas 
cartas  de  jo^ar. 

Espadim^  e  Espadim. 

Efpádoas.  Espáduas. 

EtpálairOj  pen.  br.  Cidade  de 
Dalmácia. 

Espalda  j  palavra  castelhana ,  he 
a  e^pádoa,  04i  costas;  e  por 
isso  chamamos  cadeira  de  JEs* 
paldas  a  que  tem  encosto  para 
as  costas:  peito  Espaidar  o  que 
lero  armadura  de  ferro  para  as 
costas.  Espaldciráda  a  panca- 
da ,  que  se  dá  com  a  prancha 
da  eipada. 

BspaUJia  y  no  cavalleiro  he  tra- 
zer o  corpo  torcido  na  seita  , 
nao  trazer  os  hombros  com 
igualdade. 

Espalhafato ,  o  effeito  que  fiaiz  na 

.  gente  hum  tiro  de  peça ,  ou 
buma  espada  na  mao  de  hum 
furioso,  Scc. 

Espalhadâura  ,  instrumento  .de 
espalhar  a  palha. 


Emendas.  Erros. 

Espantadiço  ,    o   que    facilmente 

se  espanta. 
Espantalho ^  cousa,  que  poe  mc« 

do. 
Esporavas  ,    e    nao    Espracaô  , 

tumor  nas  curvas  do  cavallo. 
Esparavél ,  armação  de  panno  , 

ou  taboas  sobre  K-ndas. 
Espartcer.  Eàpairecer. 

Espargir^   melhor  que  Esparsir ^ 
,  pela  derivação  do  latim  Spar^ 

gac 

Esparregádo. 

EsparriUa. 

Esparta^  Cidade  de  Grécia. 

Espartilho ,  colete  de  mulher  mui* 
to  apertado,  feito  com  barbas 
de  baléa  por  dentro. 

Esparto^  huma  espécie  de  junco. 

Espar%idoj  ou  Espargido  j  diga 
•Oigpérso ,  que  o  mais  he  abuso* 

Espasmo^  huma  involuntária  re« 
tracção  de  nervos  ,  que  tolhe 
ou  todo,  ou  parte  do  corpo. 

Espátula  j  pen.  br.  entre  Boticá- 
rios, instrumento  de  páo  para 
mesclar  xaropes.  Entre  Cirur- 
gioens ,  instrumento  de  ferro 
para  estender  unguentos. 

Espavorido^  cheio  de  pavor. 

Especial  j  e  Espedáes^  o  mesmo 
que  cousa  particular. 

Espécia,  e  Espécie f  sad  muito  d i- 
versas.  Espéciaj  Especiaria^  c 
Espécins  ,  chamaõ  ao  Cravo  , 
Canelia ,  Pimenta ,  Açafrão ,  e 
outras  similhantcs  drogas  para 
a^lubos.  Espécie  para  com  os 
Phiiosophos,  he  a  que  immedia- 
.tamenlti  participa  do  género,  de 
que  se  compõe  ,  v.  g.  o  ho- 
S  3 
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Emendai.  Erroi. 

mem  be  espécie  a  respeilo  do 
animal ,  que  be  o  género;  e 
do  animal,  e  do  racional  se 
compõe  o  homem.  Pelo  ani- 
mal convém  o  homem  gene* 
ricamente  com  iodo  o  vivente 
sensitivo  ;  e  pelo  racional  dif- 
fere  de  todo  o  que  naõ  he  ra- 
cional ,  e  constitue  a  espécie 
humana. 

Espécie ,  se  toma  também  por  dj« 
versidade  de  cousas.  Espécies 
visuaes  saô  as  que  os  objectos 
mandão  á  vista.  Espécies  Sacra- 
mentaes  saõ  os  accidentes  de 
paõ,  e  vinho  na  Eucharistia, 
&c. 

Especificar  f  declarar  com  distinc- 
çaô^ 

Especifico  ,  cousa  particular ,  e 
própria. 

Especiosidáde ,  o  mesmo  que  for* 
mosura. 

Espectáculo ,  t>  que  se  expõe  á 
vista   para  mover  os  ânimos* 

Espectador  ,  o  que  assiste  pira 
ver  alguma  representação. 

Espectro^  o  mesmo  que  phantas- 
ma  y  sombra  da  visagem ,  que 
apparece  de  noite. 

Especulação  y  o  mesmo  que  exa- 
me ,  e  contemplação  de  algu- 
ma cousa. 

Especular ,  e  naõ  Espicular ,  exa- 
minar, contemplar. 

Especulativo y  cousa,  que  consis- 
te na  especulação,  ou  contem- 
plação do  entendimento. 

Especulo ,  na  Cirurgia  be  hum 
instrumento  da  alargar  fcridast 

Espalho  ^  e  Espelhos. 


Emendas.  Erros* 

Espelunca^  palavra  latina,  he  s 
caverna,   ou  cova  no  monte, 

Espen^rcj   bum  jogo  de  cartas. 

Espeque  j  páo  que  se  arrima  a  sU 
guma  cousa  para  a  sustentar. 

Espera^  Esperança j  Esperar* 

Esperma  f  a  substancia  semioária. 

Esperteza  f  Esperto  ^  Espertar. 

Espessar  ,  Espesso ,  Espessura. 

Espetar  j  Espeto. 

Espia  j  o  que  anda  vigiando  pin 
dar  aviso. 

Espichar,  e  Espicha. 

Espiga,  Espigar,  Espiguãha. 

Espinafre.  Irispinafra. 

Espineta,  bum  instrumento  mu- 
sico ,  cravo  pequeno* 

Espinhaço.  Espinhaaso. 

Espinhar,  Espinho^  Espinkíla* 

Espinula,  pen.  br.  beo  noiaeque 
no  Ceremonial  dos  Bispos  se 
dá  ao  alfinete. 

Espigue  ySL  espiga  do  nardo. 

Espira ,  na  Astronomia  lie  o  cir* 
culo  imperfeito ,  coaio  as  roí- 
cas  da  cobra ,  ou  voltas  da  cor- 
da. Também  be  o  nome  de  bu« 
ma  Cidade  de  Alemanha. 

Espirar,  morrer ,  acabar.  Melhor 
se  diz  Expirar  do  latim  Expi' 
rare. 

Espirito,  ou  SpirOo.        Esprito. 

Espiritual.   Espiritoal ,  EspiitoaL 

EspirituaUTar ,  converter  em  es- 
pirito. 

Espirrar,  Espirro. 

Espivitar.  £speviiar. 

Esplêndido,  pen.  far. 

Esplendor,  e  naõ  Esplcmdor. 
Aqui   se  conhece   o  err<i  quasí 

universal  dos  que  diíejD ,  e  eicie< 
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icàdas.  Erro9. 

Resphndar  ;  porijue  bc  nin- 

athegora  àime  j  nf  m  esere* 
'wplandido ,  nem  Esplandor ; 
Atim  he  Spkndor  ^  Regpkfi' 
Çc.   como  ha  de  ter  no  Por- 

Rewplandor^  liesplatukcsrl 
ifco,  coii$a  do  baço. 
ir^te,  naõ  le  carrega  no  o* 
:ío^  Ciilade  de  Itália, 
fo,  o  dtspojo. 
tietc,  ou  Spnniêa^  na  Poe- 

0  pé  de  (luas  ftyllabat  ion* 

ja^  e  Etpongiô^o. 

jáet,  as  promessas  do  fuiu- 

natrimonio. 

íâneoj  C01ISQ  voluntária. 

/otf  ,  na  Infamaria  ,   pique 

o. 

3,  de  picar  o  cavallo. 

iS ,  da  oáo ,  o  que  sabe  pe- 

rôa  fóra. 

MT,  picar  com  a  espora. 

tutor  y  arbitf ar  salário  a  Mj- 

ro. 

Htla^  f<i1árk»  do  MiniaCm. 

r ,   e  Ê%p6to  y  os  <)»e  estão 

•proinellídos  ,    e    a]u>$tad«^s 

1  casara  mas  naõ  se  dis  Et* 
Icht ,  mas  Detpomiot ,  ne:n 
Ofdríof,  mas  Oespoiúriat. 
Indfe,  VilN,  carrega -se  no  o. 
^r ,  estender  pela  praya. 
liar.  Êspereilar. 
mer,  e  Espremido. 
pAtçadór  ,    e    Espreguiçar" 

he   abuso  da  pafavra  Psr- 
;a  I   como  dfe  o  uso  ,   ou 
rica  9  como  deve  ser. 
lá  ,    ttiaís  propf  te  que  ^,ç- 

lO. 


Emendas.  Erroê. 

Espumante ,  Espúsneo ,  Espumar. 

Espúrio  ,  ilibo  illegiiimo  ,  cujo 
pav  se  ignora. 

EspuíOy  he  palavra  latina  de  iSpu» 
tum  j  de  que  alguma  y«{  usaj» 
o«  Médicos,  e  significa  o  cuspe. 
Esq.  Ess.  Esi. 

Esquadra^  Esquadrão^  Esquadria. 
Esquadra  de  navios, bum  peque- 
no número  de  náos  de  guerra. 

Esquadra j  de  soldados,  taxiibem 
naò  tpoi  número  corto. 

Esquadrão  ,  hum  corpo  de  gente 
de  guerra. 

Esquadria  ,  instrumento  de  car« 
pinteiros ,  e  pedreiros ,  que  tem 
forma  de  angulo  recto,  e  serve 
para  ver  se  a  obra  vai  igual- 
mente direita. 

Esquadrinhar  ,  buscar  ^  investi* 
gar  com  diligencia  alguma  cou- 
sa parn  a  saber. 

EsquáUido  ,  ou  Squàllido  ,  pala- 
vra latina  ;  cousa  çuja  ^  e  des* 
alinhada. 

Esquaquelládo  ,  na  armaria  ,  o 
campo  por  modo  de  taboleiro 
do  xadres. 

Esquáques  ,  sao  os  quadros  ,  ou 
ca«as  do  xadrez  ,  com  alterna- 
tiva das  cores. 

Esquartejar  ,  e  naô  Esquaritjar, 
fazer  em  quartos. 

Esquartelar^  na  armaria,  dividir 
o  escudo  das  armas  com  díííc- 
rentes  cores,  ou  figuras. 

Esquécer^se  ,  E$quécido  ,  Esqué* 
úUnênáo. 

Esqueleto  ,     hum    composto   dos 
OsíKM   de   hum    corpo  ,    unidos 
cada  hum  no  seu  lugnr. 
S  4 
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Emendai.  Erro$. 

Etquentadór ,  e  Esquentadores. 

Esquentado ,  e  Esquentar^se. 

Esquerdear ,  nao  obrar  rectamenle. 

Esquerda  j  e  Esquerdo. 

Esquife j  barco  pequeno,  que  vai 
na  náo  ;  e  o  mesmo  que  tum- 
ba de  enterrar  defunclos* 

Esquinéncia  ,  por  uso  ,  enfermi- 
dade no  interior  da  garganta. 

Esquipar  ,  em  huma  embarcação 
he  metter  neNa  a  gente  neces- 
saría  para  a  governar ,  e  servir. 

Esquirola^  na  Cirurgia  he  o  mes* 
uio  que  lasca  de  páo  ,  ou  pe* 
dra. 

Esquivar ,  apartar  de  si ,  nao  dan- 
do lugar  a  familiaridade,e  con- 
fiança. 

Esquiva^  e  Esquivo. 

E*ssa^  e  Esse^  nao  se  carrega  no 
primeiro  e. 

Essência  ,  e  Essencial ,  o  consti- 
tutivo, e  ser  de  cada  cousa. 

Essénos  ,  eraõ  entre  os  Judeos 
huns ,  que  seguiad  varias  seitas. 

E*slaj  pronome  demonstrativo  de 

'  alguma  pessoa,  ou  cousa,  ear* 
rega-se  no  e.  Está  terceira  pes- 
soa do  verbo  Estar ,  carrega-se 
no  a. 
Estabelecer  ,  e  nao  Estabalecerj 

fazer  firme ,  e  estável. 
Estabelecimento. 


Emendas.  Erros, 

Estabilidade^  firmeia. 
Estaca^  e  Estacada. 
Estação ,  o  espaço  da  tempo ,  em 
que  alguém  está  fazendo  algu- 
ma cousa. 
Estacionário  f  cousa  que  se  detea 

por  algum  espaço  de  tempo. 
Estada^  o  tempo,  em  que  se  es- 
tá de  morada  em  algum  lugar. 
Estádio ,  era   o  espaço  das  earrei- 

ras  nos  jogos  de  correr. 
Estadista  ,   o  que  he  versado  em 

matérias  de  estado. 
EstadúlhOj  be  nome,  que  algum 
lavradores    dao   aos  fueiros  de 
carro. 
Estelar  j  tirar  tudo  a  alguém  por 

engano,  &c. 
Estafermo,  a  figura  de  hum  ho- 
mem feita  de  madeira,  e  posta 
sobre  hum  torno  ,  em  que  ao- 
da  á  roda  ,   dando-lhe  a  laoga 
do  cavaileiro.  Tem   na  maõ  es- 
querda huma  rodella  ,  e  na  dp 
reita  hum  açoute,  &c. 
Estafeta ,  he  hum  correio  de  pé. 
EskfórdiOj  Cidade  de  InglaUmu 
Estalagem,  e  Estalagem. 
Estalar,  e  Estaleiro. 
Estalido  j  o  som  do  estalo. 
Estalo  ,  e  nao  Estralo  ,  estron- 
do do  azorrague  ,  e  da  cousa, 
que  estala ,  ou  rebenta» 


Estámago,  e  Estômago. 

O  uso  universal  de  homens  doutíssimos  atégora  tem  aido  da 
Estômago  ,  e  he  certo  que  bem  sabiaõ  elles  ,  que  no  latim  ae  diz 
Stomachus.  Hoje  se  vai  geralmente  introduzindo  Estômago j  por  ser 
mais  conforme  com  a  palavra  latina  Stomachus  ;  e  nao  me  qaeixáia 
ttk  agora  desta  etymología  ,   se  os  qiue  dizem  JEftômago^  nao  rqpio* 
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tárttô  aoi  que  ainda  dizem  Ettâmago.  Pois  se  o  erro  estána  mudan- 
ça de  buma  só  letra ,  ou  de  hum  o  em  a;  por  que  razaõ  diiem  es- 
tes mesmos  Salatnaôj  e  nao  ScJomaój  porque  no  latim  be  Sahmonf 
Forque  naõ  dixem  SimiVurnUe^  porque  no  latim  be  Stmiliã;  e  assim 
em  oulras  innumeraveist  O  certo  he  que  aquellas  palavras,  a  que 
sabem  a  etymología,  ou  analogia  com  as  latinas ,  querem  que  se 
imite ,  baja ,  ou  naõ  haja  uso ;  as  roais  que  se  allegao  eom  proprie- 
dade, naõ,  porque  naõ  ha  uso.  Confesso  que  os  naõ  entendo;  por- 
que se  lhes  argumento ,  toda  a  tua  razaõ  he  teima. 

£itaménha.  como  o  do  troVaõ,  e  peça« 

Mi  tampa  ^  e  jEêiampar.  Eiiancar.  Estanquar. 

JSs/ompJcb ,  hum  grande  estrondo  y     Eiiância.  Estançaw 

Ettânooj  e  Eitânqm. 

Huns  reprofaõ  a  primeira  palavra ,  e  outros  a  segunda.   £u  jul- 

So  que  mais  propriamente  se  deve  chamar  Eitánque ,  porque  todos 
izem  Eticuiquéiro  j  e  Eikmquéira^  e  naõ  Eiiancodro,  nem  Eê^ 
imécodra»  Aián  de  que,  assim  como  o  Tanque  be  hum  receptacu« 
Io,  onde  se  ajunta  a  agoa  para  se  repartir  para  varias  partes;  tam- 
bém Eitánque  he  o  lugar  determinado,  onde  só  se  vende  o  taba- 


co, ou  outras  mercancias  ao  povo. 
Emendai.  Erra» 

Eitandárte  ,  bandeira  Imperial , 
ou  Real. 

Eitanhar^  Eitánho. 

Eêiar^  eu  estou,  tu  es/os,  elle 
està,  nós  eitâmoij  Sçc» 

Eiiardióta  ,  e  naõ  Eiturdióta  , 
hum  certo  modo  de  andar  a  ca* 
vallo ,  ao  contrario  da  gineta. 

Bêiátua.  Estatola. 

Eãtúíuário.  Estatuairo. 

Eêiatúra^  a  altura  do  homem. 

JEêiatútOj  o  mesmo  que  decreto, 

e  ordenação. 
JEêiâoelj  firme.  Estabil. 

JEêtazarj  cansar  muito. 
JBête ,  e  Eitei ,  pronome  demons- 
trativo ;   naõ  se  carrega  na  pri« 
meira  syliaba. 


Emendai.  Errot. 

Eitear,  e  Eitiar,  saõ  diversos. 
Eitéar ,    be    o  mesmo    que    pôr 

esteyos  ,    ou  espeques  a  huma 

casa  para  naõ  cahir.  Eitiar  he 

parar  a  chuva. 
Eitéo  ,  melhor  Eiteyo  ,    o  páo  , 

que  se  arrima  a  alguma  cousa 

para  a  sustentar. 
Eitéiray  a  que  be  tecida  de  jnnco, 

da  tabúa,  ou  palma. 
Eitêiro ,  pequeno  braço  de  rio  , 

ou  mar. 
Ettellifero  j  ornado  de  eslrellas. 
EitendedAure.  Estendedoiro. 

Eitender.  Estinder. 

Eitenderite ,  e  naõ  Eitindertíe , 

hum  jogo  de  cartas« 
Eitérco^  e  Eitérca. 


T€reiêrm  ParU 


EttériL 


Erros. 

ls»t(;ríi«* 
£«lriiidaJe. 

£§terili%ar.  Eslirilizar. 

EêtenjuiUniay  o  lufar  do  ««terço. 

Estertor^  palavra  de  medico,  o 
MKsmo   que  tibilo,   oo  ronca- 

'   douro. 

Estetínj  Cidade  de  Alemanha. 

Esteva  j  plaata  do  mato. 

Estévaó  ,  e  nao  Esteva  ,  nome 
de  homem. 

Bttiatj  parar  a  chuva,  e  naõff* 
tear,  nem  Estinhar. 

Estibordo  ,  e  Bombordo ,  lermos 
de  navio  :  o  Estibordo  he  o 
Jodo  da  pftfle  do  vento  ,  que 
vai  mais  levai^tado;  Bomhór* 
<2o  he  o  outro  lado. 

Esiilar^se^  lie  o  mc»mo  que  usar^r 
se,  ou  coslumar-sc;  e  ao  uso, 
e  costume  chamaõ  também  Es» 
tilo, 

EstiUaçaô,  Estilladòr  ,  o  Estil- 
lar:  melhor  Destillaçaô,  Dcm* 
tillador  ^  e  Destillar  ^  que  he 
tirar  o  sueco  ás  flores,  e  her- 
vas  no  lambique. 

Estillicídio  y  o  mesmo  que  defluxo 
do  humor,  que  cahe  da  cabeça. 

EitílOf  buraas  vezes  se  toma  pelo 
uso,  e  costume;  e  outras  pelo 
modo  ,  e  fórma  de  escrever  , 
fallar ,  e  compor  ;  e  outras  por 
hum  ponteiro  de  relógio. 

Estima ,  o  mesmo  que  Estimação» 

E^fif^aT ,  Estimativa ,  íjrç. 

Estimular^  e  nao  Estimotàr ^  ir- 
ritar, excitar. 

Estimulo^  p<*n,  br.  o  que  irrita. 

Estinhar^  as  colmeias,  tirar  lhes 
segunda  ve2  o  mel. 


Smmdas.  Erros. 

Estio  9  eiitoçaô  do  tempo  entre  i 

Primavera,  e  o  Outono. 
Estipendiar  ,   pagar  o  soldo  aoi 

soldados. 
Edlipendiário ,    o    qtie   recebe  o 

Gfitipcndio. 
Estipêndio j  salário,  ou  soldo. 
Estipulação  ,    a  convenção  com 

que   alguém   se  obriga  ^  outro. 
Estipular  ,  prometter ,  ts  obrigtr> 

se  a  alguma  cousa. 
Estirar,  estender,  puxar. 
Estirpe  j    descendência  do  tronco 

de  buma  familia. 
EstíticOy  pen.  brev.    ou  Stytioo^ 

cousa  astringente. 
Estiva,  Estivo,  e  Eríivál,  coo* 

sa  do  Estio. 
Estocada  ,    a  que   se  dá  totn  ft 

ponta  da  espada. 
Estôffa,  o  mesmo  que  quaittlade, 

laya  ,     ou    condição.    Homem 

de  baixa  estoíTa ,   o  mesmo  que 

vil,  e  de  baixa  esfera. 
Estoffar  ,  encher  de  lu  ,  algod«õ| 

&c. 
Estóffo,  panno  chefo  de  algodão, 

la,  &c. 
Na  pintura   he  cobrir   a  ioagem 

de  ouro  brunido ,  e  tobre  o  ou- 
ro variedade  de  cpres ,   aberta? 

em  flores  ,   folliagen-^ ,   8tC. 
Estóicos^  huns  Philosophos  antigos» 
Estojo  ,  e  Estojos  ,  de  tesoortf 

canivete ,  &c. 
Esióla,  do  Sacerdote. 
Estólido^   o   mesmo    qire   parvo , 

ou  tolo. 
Esfómaga.  Voja  acima  Estâmagó» 
Etlomátioe  ,    cousa   <lo   es  toma j9 

ou  boa  para  o  óstomago. 


i]|#  FrmmiÊciíifaâ. 


mia».  Erro». 

I,  t  E»iapáda. 

itf,  e  E»ióque», 

\quc^  bum  iicor  cheiroBo  da 

re  do  mesmo  nome. 

tgar.  £8iofiõgar« 

lar.  Efttrovar. 

o.  Ettrovo. 

•o.  JBtloiro. 

b,  o  camioho  público* 

\o^   o  qiie  86  poe  <tebaixo 

pds ,  6  em  qua  te  asiciiUÕ 

Qulheiet. 

rar,  E»írágQ. 

igtíro.     ^         £ftiriiig«iro. 

igiUo ,  o  canudo  ,   onde  se 

le  o  tudel  no  baixap* 

ihéuíj  E»trânAú. 

agitna,  ou  Séraiagéma. 

r.  Estriar. 

aria^  ou  Etircvaría. 

Uha»^  as  taboat,  entre  at 

»  o  livreiro  cose  o  livro. 

tor,  E»trctíÍM, 

la.  £strela. 

fido.  Bsterlado. 

tadóraj  e  naõ  Exiremadu* 

Provi ocia  nossa. 

uir  I  o  mesmo  que  dividir. 

%eoer.  Estermecer. 

leiAdo.  Estermecido, 

1^2,  Yilla.  Estremor. 

«,   o  páo,  ou  ferro  agudo 

ido  no  chaõ. 

dO|  estrondo» 

Br.  Eslrivar» 

íjro,  EsUiveiro. 

\lho^  o  remate  diverso  da 

iga* 

9.  Estrivo. 

vLxar^tt.         Estrabuxan  se. 

idar-se  com  inquietarão. 


Arof. 


Emtmia». 

jKsIrtnmta,  Cidade. 

E»tridér ,  hum  sufiído  áspero. 

E»triga,  áo  linho* 

Eêtrigónia  j  Cidade. 

E»tr9par^  a  naõ  E»tírpar^  tirar 
as  tripas  fora; 

EêtroptaTj  6  naõ  E»iropiar^  de- 
cepar,  .naltralar. 

Esiructúra  ,  ou  Slruciura  ,  U^ 
brica  de  edificíos. 

E»trugir.  Esturg^ir. 

E»irúme^  de  q«e  sa  &z  astetcOp 

E»tíifm^  de  tomar  suores.  £  E»* 
tí^a  9  coche  de  doas  cadeiras 
iguaes. 

EttuUída.  ^  Estttilicie. 

E»tup^a€tfoo  ,  ^cDusa  qoe  faz 
adormecer,  pasmar. 

Estupendo  j  cousa  qoe  espanta. 

Ettupido^  o  nsesmo  que  pasma- 
do, e  sem  juízo. 

EsiupAr  ,  o  mesmo  que  suspen- 
são, e  adormecimento  de  al- 
guma parle  do  corpo,  que  fi- 
ca sem  sensibilidade. 

Estupro^  a  copula  com  virgem. 

Eiiuquc ,  bum  composto  de  cal , 
e  pós  de  mármore  branco. 

Etiúrdia ,  o  mesmo  que  extra- 
vagante. 

Esturrar^  seocar  muito  até  quasi 
queimar. 

Esturro ,  o  cheiro  de  cousa  quasi 
queimada  na  panclla. 

E»vaecer'Se ,  reduzir-se  huma  cou- 
sa a  nada  :  e  melhor  diremos 
Evane»€er-se  do  latim  Evane»" 
cere. 

Esvaecido ,  ou  Esvaído^  melhor 
Ewmescldo. 

Esvair^  melhor  Evanesar^  eva- 
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JEmendat.  Erros. 

porar ,  ir-8e  o  lome  doa  olhos , 
sentir  vertiam  na  cabeça. 

Ewerrumar  ,  o  mesmo  que  es- 
premer buma  bust^la. 

Erartno  •  cousa  que  excita  a  fome. 

Et. 

Eternidade  ,  o  mesmo  que  sem 
principio 9  nem  meio,  nem  fim. 

-Bterrwtar^  fazer  eterno. 

Eihéreo^  e  naô  Ethério  ^  cousa  do 

.    ar,  ou  do  Ceo. 

E^thicoj  e  Héctiea^  peo.  br.  saõ 
diversas;  porque  Eihica  he  a 
Philosophia  Moral ,  que  trata 
da  composição  dos  costumes , 
e  moderação  das  paixoens.  Hé» 
dica ,  o  mesmo  que  febre  con- 
tinua ,  e  Héetíco ,  o  que  a  tem. 
Veja-se  no  H. 

EUhico,  cousa  da  Ethica. 


Emendas.  Errot, 

EiMópta^  região  da  Africa. 
Eihíope^  nao  se  carrega  no  o,  o 

natural  de  Ethiópia ,  cousa  de 

Eihiúpia. 
E'thnico  ^  o  mesmo  que  geatíoi 

pen.  br. 
Ethoiogia ,   representação  de  cos- 

tum<es. 
Ethopéia  ,   figura  da  Rhetoriea , 

o  mesmo  que  Ethoiogia. 
Etna^  monte  de  Sicília. 
E'tolOj   naõ  se  carrega  no  ^o^  o 

natural  de  Etólia. 
Etimologia ,  carrega-se  no  gi^  i 

origem  de  alguma  palavra,  e 

da  sua  significação. 
Etymológieo^  cousa  conceraenle 

a  £tymologta. 
Evacuar^   e   naõ  Evcumot^  des- 
pejar, 


Evangelho  ,  ainda  que  esta  palavra  tem  a  sua  origem  de  Eu,  que 
no  grego  significa  Bene^  e  de  Angelo^  que  significa  JViuncio,  e 
;quer  dixer  Bom  annúncioj  deve  escrever-se  com  f}  consoante  tfio* 
re  latino.  £  quando  succeder  dividirmos  a  palavra  Evangelmm^ 
ou  Evangelho  ,  naô  poremos  :  Ev^angelium  ,  nem  Ev-angeiho^ 
ainda  que  alguns  Míssaes,  e  Breviários  o  trazem  ;  porque  a  pala- 
vra Evangelium  toda  junta  faz  buma  só  latina,  e  o  t>  consoante 
naõ  pódè  separar-se  da  vogal,  a  quem  fere  na  pronunciaçaô;  « 
por  isso  só  se  pôde  di^vidir  E^vangelium^  ou  Evan^geUum:  ep 
mesmo  digo   no  portuguez» 


Evangélico  y  cousa  do  Evangelho. 
Evangelista.  Evangiliala. 

Evangelizar^  annunciar. 
Evaporar^  transpirar,  exhalar  o 

vapor. 
Evaporatório  ,  por  onde  sabe  o 

vapor. 
Evasão^  sabida,  ou  fugida,  &c. 

Eu. 
Eubéa ,    com   be  longo ,    be  hu- 

flia  Ilha  do  Arcbipélagp. 


Eucharislia. 

Oi  que  pronunciaô  como  latr* 
nos,  dizem  Eucharlstia j  com  oti 
breve.  Os  que  pronunciaS  como 
gregos ,  dizem  Euchariêtw  com 
accento  agudo  no  ti  ^  significa  o 
mesmo  que  boa  graça,  ou  aeçaS 
de  graças,  he  nome  do  Saoctiir 
simo  Sacramento. 
EucharUtico ,   cousa   coDcernetils 

a  Eiicharístia. 


Da  Pronunciaçaõ. 
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Emenda».  Erro$. 

EucharUiieon  ^  cousa  feita  em  ac- 
ção de  graças. 

EuelèohgSa ,  ou  Euchologio  ^  o 
mesoDo  que  Diurno  de  preces , 
ou  varias  oraçoens. 

Evento^   o  mesmo  que  successo. 

Eufráiia,  ou  Euphrátia^  ou  JSu- 
frágia  I  Dome  de  buma  ber- 
va. 

Euphráiia ,  nome  próprio  de  mu- 
lher. 

Eugúbioj  Cidade  de  Itália. 

Evicção j  entre  Advogados,  be  a 
recuperação  jurídica  do  que 
outro  comprou  ,  ou  adqui- 
rio. 

Evidência j  clara,  e  certa  mani- 
festação de  alguma  cousa. 

Evitar  j  fugir,  acautelar  de  algu- 
ma cousa.  Toma-se  por  lançar 
fora  da  Igreja ,  apartar  da  com- 
municaçaõ. 

Eulogia  ,  o  mesmo  que  beaçaS. 
Na  Igreja  se  toma  pelo  paõ  ben- 
to, que  no  Domingo  se  repar- 
tia em  bocadinhos  pelos  fi^is. 
Em  algumas  províncias  de  Por- 
tugal ainda  ha  este  costume. 
Euhgíoj  o  mesmo  que  bento. 

Eulália  j  nome  de  mulher.  Olaya. 

Euméniiki,  pen.  br.  fúrias  infer- 
naes. 

Eunúchoj  pronuncia-se  EunúcQ^ 
he  o  varaõ  capado. 

E*va,  o  mesmo  que  idade,  oti 
duração  de  tempo. 

£*voraj  por  uso,  e  naõ  Ebara^ 
Cidade. 

Euphonia ,  o  mesmo  que  boa  vox , 
suave  pronunciaçao. 

Euphrátes^  rio,  ou  Enfrdtei. 


Emendai.  Erros. 

Eurípoj  hum  estreito  do  mar  em 
Eubéa. 

Euro,  vento.  Eiró. 

Europa  f  huma  das  quatro  partes 
do  mundo. 

Européo ,  o  que  he  da  Europa. 

Euirapilia ,  a  virtude  da  modera- 
ção no  gosto ,  na  recreação ,  a 
galantarias. 

Euxíno  j  e  naõ  EuchAno ,  o  Pon- 
to Euxíno  ou  mar  Negro. 

Esc 

Exácçaõj  e  naõ  Exaçaô^  o  cui- 
dado especial. 

Exacerbar  ,  o  mesmo  que  iriltar. 

Exactamente  y  com  muito  cuida- 
do, e  diligencia. 

Exacto,  cuidadoso,  díKgente. 

Exáetôr,   o  que  arrecada. 

Exaggeragaô,  encarecimento. 

Exaggerar  ,  e  naõ  Exegerar  , 
encarecer  muito. 

Exaltar ,  e  naõ  Exalçar ,  levan- 
tar, sublimar. 

Exame.  Enzame. 

Examinar.  Enzeminar. 

Exangue ,  ou  Exiângue  ,  sem 
sangue. 

Exaiperaçaô.  ExesperaçaS. 

Exatperar  ,  e  naõ  Exetperar  , 
irritar. 

Exeandacênda ,  o  mesmo  que 
ira  ard«^nte,  inflammaçaõ. 

ExcandcMcer ,  esquentar ,  fazer  ver- 
melho ,.   e  ardente  como  fogo. 

Excedente,  o  que  excede*. 

Exceder  ^  passar  além  dos  limi- 
tes, &c. 

ExceÚéncia.  Encellencia. 

Excelso,  alto,  sublime. 

Excépgaâ  >  erro  Excciçaô ,  clau- 
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Entendeu.  Erros. 

aula,  que  limita  alguma  cousa 
geral. 

Excepto,  e  Exceptuado, 

Exceptuar,  tirar  do  número  ge- 
ral, e  da  regra  ordinária. 

Excessivo  j  o  mesmo  que  dema* 
siado. 

Excesso,  a  demasia. 

Excídio ,  ruína,  e  destruição* 

Excitação,  o  mesmo  que  índia» 
çaô,  a  proTocaçao. 

Excitar,  provocar,  mover,  esti- 
mular. 

Exclamar.  Excramar. 

Excluir.  Excloir. 

Excluso ,  e  naõ  Excluído. 

Excogilar  ,   i  n  ventar ,  consi  derar. 

Excommungar.  Escomungar. 

Excommun/uiô.  Escomunbaõ. 

Excrescência,  o  que  cresce,  ou 
se  cria  sobre  outra  cousa. 

Excremento,  Escremento. 

Excreto ,  o  mesmo  que  sefMirado. 

Execração,  e  naõ  Exacraçaô,  o 
mesmo  que  abominação. 

Execrar,  e  naõ  Exacrar ,  detes- 
tar, abominar. 

execução.  Eoxeeuçaõ. 

Executar»  .  Enzecutar. 

Executor ,  o  que  executa. 

Exedra,  com  a  penúltima  breve, 
que  he  o  e  antes  do  d,  He  pala- 
vra grega  ,  significa  assento. 
Escrever  Exhedra  be  erro. 

Exempçao  ,  melhor  Isenção  ,  o 
mesmo  que  privilegio. 

Exemplar.  Enzemplar. 

Exemplo.  Enzemplo. 

Exémpto,  o  mesmo  que  livre. 

Exéquias,  e  naõ  Obséquios,  hon- 
jas  Ftineraes^ 


Emendas.  Erros. 

Exercer,  o  mesmo  que  exercitar. 

Exercido.  Ensercicio. 

Exerdtar.  Exarcitar. 

Exército  ,  hum  grande  número 
de  soldados  postos  em  campo 
com  seu  General* 

Exhalaçaô.  Exalação. 

Exhalar  ,  lançar  de  ai  vapor , 
fumo,  cheiro,  Scc. 

Exháurir,  esgotar. 

Exháusto,  esgotado* 

Exhibiçaô  y  e  naõ  Exibição ,  o 
mesmo  que  apresentar  feitos , 
tiiulos,  e  outros  papeis. 

Exhibir ,  mostrar ,  pôr  alli ,  &c 

Exhortaçaô.  ExorUçaò. 

Exhortar,  persuadir,  animar. 

Exhumaçaô  ,  a  acçaõ  de  desen« 
terrar  hum  corpo  morto» 

Exigência  ,  o  que  huma  cousa 
pede  de  sua  naturexa. 

Exímio,  insigne y  excelknte. 

Eximir,  livrar. 

Exinanir,  e  naõ  Exananir,  re- 
duzir a  nada. 

Exinanir'Se,  abater-se  muito. 

Existir,  ter  existência. 

Êxito,  pen.  br.  a  sabida,  o  fim* 

Eixo ,  em  que  andaõ  as  rodas  do 
carro  ^  ou  carruagens. 

Êxodo  j  com  a  segunda  breve  ^  hum 
livro  da  Sagrada  Bscriptura. 

Exonerar ,  o  mesmo  que  descar- 
regar. 

Exorável ,  o  mesmo  que  flexí- 
vel,  e  o  que  se  move  com  ro« 
gos. 

Exorbitância ,  o  que   be  fora  da 

razão. 
Exorcismar,   conjurar |    ou   faiec 
exorcismos. 


Da  Pronunciagaô. 
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mdas.  JErroSm 

itmo  j  a  oração  da  Igreja 
ra  08  demónios, 
to,  o  princípio  de  qualquer 
jrso. 

ar  j  ornar  bem. 
'açaõ  j   o  esperar  por  algu- 
cousa. 

*aíiva  j  a  espera  de  cousa 
)etlida. 

orânUf  o  que  purga  o  peito. 
içaô  ,  e  naõ  Espidiçaâ  ,  o 
nbaraço  ,  brevidade ,  &c. 
iéníc  ,  o  conseliio  Real ,  em 
se  expedem  os  negócios, 
téti/tf,  também  he  o  mesmo  y. 
meio  fácil ,  que  se  toma  pa« 
Igurna  cousa. 
itOj  desembaraçado. 
idoj  diga  ExpãUo^  lança- 
Sra. 

ir,  lançar  fora. 
der.  Expinder. 

icncia.  Espriencía. 

imcntoT.         Exprimeniar» 
Experto  j  e  Experto, 
to  j   be  o  mesmo  que  expe* 
lOtado.    Esperto  he.  o  mes- 
que  vivo,  ágil. 
Expiar  ,  e  Espiar. 
r ,  he  satisfazer  à  culpa ,  ou 
e   com    acçoens    conduoen- 
Espiar  j  he  observar  o  que 
assa. 

r  y  a  roca ,  he  acabar  de  fiar 
lho  que  está  nella. 
TTj  morrer. 

nar  ,  e  nao  Explainar  ,  o 
DO  que  explicar  com  mais 
vras  O  que  está  dicto  em 
os. 


'^ao. 


Expricaçao* 


Emendas.  Erros» 

ExpUcaçotns.  Explicaçaens. 

Explicar  ^  declarar  ,  fazer  enten- 
der. 

Explícito ,  pen.  br.  o  mesmo  qut 
expresso  ,  c  declarado  ;  e  he  o 
contrario  de  Implícito.  Veja-se 
no  J. 

Explorar j  observar,  reconhecer. 

Expor  j  o  mesmo  que  pôr  á  vista. 

Exposição  ,  o  mesmo  que  decla- 
ração. 

Expositor  ,  o  que  expõe,  ou  ex- 
.  plica. 

Expressar  j  declarar. 

Expreisívo  ,  o  mesmo  que  signi* 
ficativo. 

Exprimir ,  e  naõ  Expremir ,  ma- 
nifeslar. 

Exprobrar  j  lançar  em  rosto. 

Expugnar  ,  tomar  por  força  de 
armas. 

Expulsivo  ,  que  lem  viitude  pa- 
ra expellir. 

Expulso.  Expcilido. 

Expultrí%,  a  faculdade  que  lança 
fora  do  corpo  as  superfluidades 
do  comer. 

Expurgar j  alimpar  a  ferido,  ou 
emendar  erros. 

Exquisíto  ,   o  mesmo  <)ue  excel- 
lente,  escolhido,  ou  cousa  bus- 
cada com  cuidado,  e  estudo. 
Ext. 

Extom  ,  com'  a  breve  ,  a  eleva- 
ção do  espirito  ,  que  deixa  o 
homem  sena  sentidos^  serve  pa-^ 
rn  o  siagular ,  e  plucaU 

Extático^  elevado  em  extasís. 

Extemporânea  ,  copsa  Jicta  ,.  cu 
foita  de  repente. 

ExtemoQ  f  espaço,  compiimenlo.- 
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Extenuar^  diminuir  as  forças. 

Exterior^  e  nao  Extrior ^  o  que 
se  vê  por  fora. 

Exterminar  ,  e  naõ  Extirminar  y 
desterrar. 

Extermínio  y  desterro. 

Extinção ,  ruina  total ,  destruição. 

Extíncto ,  e  naõ  Extinto ,  apaga- 
do, acabado,  morto. 

Extinguir j  apagar,  8cc. 

Extirpação  y  o  desarraigar. 
Extirpar,  e  E»tripar. 

Extirpar j  arrancar  até  as  raízes, 
ou  lançar  fora.  E»tripar  ^  tirar 
as  tripas. 

Extor»a6  ,  o  mesmo  que  violên- 
cia ,  com  que  se  tira  alguma 
cousa. 

Extracção  ,  o  tirar  huma  cousa 
de  outra. 

Extracto  y  o  que  se  tira. 

Extrahir,  tirar  para  fora. 

Extra  y  he  buma  preposição  lati- 
oa,  que  significa /dra,  ou  de 
fora :  e  a  cada  passo  se  usa  del- 
ia em  muitas  palavras  portu- 
guezas  alatinadas  ,  como  nas 
seguintes. 

Extra»muro»  ,  fora  dos  muros , 
fora  da  Cidade. 

Extrâneo,  cousa  de  fora. 

Extranyunerál ,   fora  do  número. 

Extraordinário ,  fora  do  ordinário. 

Extraordínairo. 

Exiro^iémpora  j  fora  dos  tempos. 

Extravaganeia ,  e  naõ  Estrava^ 
gânciaj  fora  do  ordinário. 

Extravagante ,  e  naõ  E»traiva^ 
gante ,  o  que  obra  ióra  do 
commum. 

Eíi;trava»âdo.  Es^ravasado. 


Emenda».  Erro». 

Extremado  ,    melhor  que  Estre^ 

mado,  muito  perfeito. 
Extremidade  j  a  ultima  parte  de 

alguma  cousa. 
Extremo^  o  mesmo  que  ultimo. 

Extremo»  da  uniaõ ,   saô  a  oia^ 

teria  ,    e    forma    em    qualquer 

composto.  Obrar  Extremo»  he 

fazer  excessos. 
ExtrimecOj  cousa  de  fora. 
Exuberância,  grande  abundandi. 
Exuberar,  ter  abundância. 
ExulceraçaOy  chaga,  que  se  vti 

fazendo. 
£â;t»fe0rar ,  fazer  chagas  no  corpo. 
Exultaçaô ,  demonstração  de  gos- 


to. 


F. 


F 


Abélla  ,    huma  pequena  i  e 
fingida  historia. 

Fabiaôy  nome  de  homem. 

Fábordaô ,  o  canto  misto  de  can« 
to  de  orgaõ ,  e  canto-chaõ. 

Fábrica»  Favrica. 

Fabricar.  Favricar. 

Fabril ,  cousa  de  oflicial  mecânico» 

Fabriquéiro ,  o  que  cobra  a  renda 
da  fábrica  de  alguma  fgr^a. 

Fábula  ,    narração  ,    ou  historia 
fingida. 

Fabuli%ar  j  contar  fabulas.  Tam- 
bém se  diz  Fabular. 
Fae.   ' 

Faca,  de  cortar.  Faqaa. 

Façanha,  acçaõ  heróica. 

Fácçaõ  ,   o  mesmo   que    parciali- 
dade. 

Face ,  do  rosto ,  8ic.  e  naõ  Fácia. 

Faeíeia ,  o  mesmo  que  galantaria. 
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t8» 


léndút.  Erroi. 

a,  o  que  8c  trata  com  fan- 

,  com  sícimtom  «o  e ,.cha« 
os  lapidarios  a  cada  face, 
fiuBem  os  ângulos    oa   pe- 

,  e  Faceto  j  come  agudo, 
le  diz  ridicularias  ,    e    faz 

I  a  que  arde^  eser^e  para 

fogo. 

,  o  que  se  accende  de  noi« 

iD  lugar  alto  para  sioal  de 

ma  cousa. 

ia ,  a  firoQtaria  ét  qualquer 

cio. 

«Facel, 
ládc^  Facilitar^  Facilmén" 
»  nao  Faeilimcnte^ 
rÒÊO  y  cheio  de  crimes« 
s/,'  o  que  se  pôde  fazer« 
e  Faio  diversos.  FáUo  be 
esmo   que    a   realidade   de 
m  successo.  Fato  be  a  lou- 
os  vestidos  ,   os  móveis, 
Os  pastores  4:bamaS  ao  re- 

0  Fato. 

1,  o  que  tem  a  cara  larga. 
EcÚe,  tem  muitas  significa- 

1  ,  be  o  mesmo  q^te  po* 
e  direito  para  alguma  cou- 
3  mesmo  que  sciencia;  e  o 
DO  que  liceosa,  facilidade, 
iade. 

'áda  ,  nas  Universidades 
is.6cieucias,.e  em  Direito  os 

lia  ,    o  mesmo    que    elo* 

CÍ0. 

lo^  e  Fecundo^  saõ  diver* 
Q  primeiro  Jie  o  mescoo 


Emendai.  Erros. 

que  eloquente.  O  segundo,  fer-> 

til,  abundante,  &c. 
Fiid.    Fag. 
Fadas ,  se  usa  por  bons ,  ou  máos 

successos  ,    trabalbos  ,   e  felicí* 

dades. 
Fadário  ,   o  mesmo  que  lida  ,   e 

inclinação    demasiada    para  al« 

gumas  cousas. 
FadeirOj  VíUa  nossa. 
Fadiga  ,   o  mesmo  que  cançaço, 

trabalbo  dO'Corpo.  Também  so 

diz  Faiiga^  assim  como  se  dú 

Fatigar  j  e  naõ  Fadigar. 
Fádo^  o  mesmo  que  destino. 
FagóUj  instrumento  musico. 
Fajaôj  Villa  nossa. 
Faím^  o  mesmo. que. espadim. 
Faísca ,  do  fogo. 

FaL 
Taldcha  ,   bolo  ,   que    se  faz  de 

massa  de  castahbas. 
Fálcaô  ,  e  Fátcoens^  ave  ,  e  ap« 

j^ellido. 
FalcátOj  cousa  armada  com  fou* 

ces. 
Falcoeiro  ,  e  nao  Falconéiro^  o 

que  trata  dos  .falcoens. 
Fáldom  Veja  adiante  Fralda. 
FaUislório  ,  o  assento  ào  Bispo. 
Faictia^  Cidade.  oi         '. 

FaUrno  ,    nome   de  hum    vinho 

forte,  e. generoso. 
Falha  ^  o  mesmo  que  racha. 
Falhar^  o  mesmo  que  faltar. 
Falido  ,  o  que  fkou  sem  credito, 
.    e  cabedaes. 
Fallar ,  e  Fálh. 
Fo/la^i  9   o   mesmo   que  cngaao» 

so. 
FallecerM  morrer,  faltar* 


«90 


Terceira  Parle 


Emenda».  Errou 

Falléncia  ,   o  mesmo  que  falta  , 

ou  engano. 
Falpérra  ,    nome  de  huma  serra 

no  Minbo. 
Falqiiear,  cortar  parte  de  alguma 

cousa. 
FaUar  ,    o    mesmo  que  dar   em 

falso. 
Falsário  ,   o  que  falsifica  sinaes, 

e  papeis,  ou  mais  propriamen- 
te o  que  usa  de  falsidades. 
Faliear  ,   na  Musica ,  fazer  hum 

som  falso. 
Falsete^  a  fox,  que  contrafez  ao 

tiple  natural. 
Fabidàdey  e  Fábo. 
Faltar. 
Falua  j  embaroaçad  pequena  de 

remos. 
Famáco  ,   o  metmo  que  pobre  , 

e  miserável, 
Famelicaôj  Villa  nossa. 
Família ,  to J«s  m  pessoas  de  bu- 

ma  casa.  * 

FamiUir  ,   o  mesmo  que  domei- 

ticOy  ou  da  família. 
FamiliairiJáde ,  o  mesmo  que  ami^ 

zade  com  confiança. 
Famôio  ,   o  mesmo  que  bomem 
.    de  fama. 
Fâmulo  y  o  mesmo  que  criado» 

Fan. 
Fanar ,  usa-se  por  cortar  á  roda , 

circiimcidar. 
Fanáiioó ,  e  Fanado  ,  saõ  díver* 

ios:  o  primeiro  significa  o  mes» 

roo  que   furioso  ,    ou  arrebata* 

do.  O  segundo  be  o  me^no  que 

anal   tratedo  ,    miserável  ,   oa 

circumcidado. 
Vanica^  peixe  de  escama. 


Emendas.  Errct. 

Faneco  j  nome  que  se  dá  aos  Js- 

deos  ,   e  he    o  mesmo   que  fa* 

nado,  ou  circamcida<fo» 
Fanéga  ,    medida  castelhana  de 

quatro  alqueires,  a  que  outros 

chamaõ  Fanga. 
Fanfartaó  ,   o  que  sa  gaba ,  ou 

jacta  com  palavras. 
Faufarríce  ,   e  naõ    Fanforrioc  ^ 

a  jactância. 
Fano  ,   o  mesmo  que  templo  doi 

genlios. 
Fanqucría  ,   que  vulgarmente  se 

diz  Fancaria^  onde  se  vendem 

roupas  da  índia  ,  e  de  outrM 

partes. 
Fantoiía  ,  ou  Phaniaaía  ,  o  floef 

mo  que  imaginação ,  pea.  I. 
Fantasiar  yOú  Phantoriar  ^  ima* 

ginar,  fingir. 
Fantasma  ,    ou  Vhaniáiima  9  o 

mesmo  qtie  representação  de  tt 

goma  figtn-a. 
Fantástica^  àia  FhemiásUca^ÚM 

ostentação* 
FaÔ^  hum  lugar  no  Minho* 
Faqueiro,  estojo  de  fecat. 
Faránduia  ,  ou  Faramdiuíêgem, 

cousa  de  pouca  eatiniaçaõ ,  oa 

valia. 
Fargdnte^  otf  Fanotêíá^^o  que  te* 

presenla  farçay.  '  ;• 
Féria  ^  o  meMne'  qua  librtf. 
Fardel  ^   o  fato  que  •  ta  leva  na 

jornada.  -   * 

Fárdo^  o  mesmo  que  aaceo  (tan* 

de  cheio  de  alguma  cousSííi» 
Farílo,  e  Farihs. 
Farfânie^  o  vanglorioso»^ 
Farinha,  '^    .-  . - 

jP4rO|  nos  caeaâ  h«  o.o&^irO|  por 
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\ãai.  Erroi. 

Mgaem  a  caça.  Tambom 
>me  de  Cidade,  e  appel* 

o  mesmo  que  lampião  ^ 
iterna  grande  no  ailto  da 
,  DOS  navios ,  melhor  te 
e  Fheról. 

,  recortar  em  farpas ,  ou 
Modentes. 

il.  Veja  abaixo  na  pala- 
^erráa. 

o  que  se  faz  de  levada 

3,  OU  Farromboj  palavras 
Igo  para  signi6car   (aata- 
e  jactâncias  de  alguan. 
j  o  mesmo  que  fiirçaote , 
que  quer  parecer,  maia  do 

I&iy  e  Fartar^ 

DQ  Fartem ,  tuioiA  aip^ 

docea. 
e  Faríúra» 

a  aao  Frataal^  o  monte 
>  em  paibaljunlo  da  eira. 

e  Fácc$f  i  taõ  diversos, 
r .  era  bum|t  insígnia  da 
i  eoire  os  Reixianos,  que 
%a  de  hum  feixe  de  va* 
om  hum  machado  no 
Faces  sad  as  do  rcilo, 

de  hum  templo» 

9  he  o  mesmo  que  en* 
* ,  ou  dar  quebranto. 
,  pedaço  de^  taboa  confr 

e  estreita. 
10,  e  naô.  PattiitdOj  ceu* 

esusa-  fióstid» 
91  o  mesmoque  akuin. 

FáuttOiy.  saõ  diversoa^  o 
ro  sígm&ca  oaleatafsÂ  y.  e 


Em^Bndat.  Frroi. 

pompa  da  grandeia»  O  segun-^ 
do  significa  cousa  ftliz,  e  dito 
sa ;  e  por  isso  he  erro  equito* 
car  estas  palavras,  pondo  bu« 
ma  por  outra. 

Fof/oi,  era  hum  calendário,  ou 
livro,  em  que  os  Romanos  es«- 
creviao  os  nomes  dos  seus  Ma* 
gi&trados ,  os  dias ,  em  que  ha- 
via Tribunaes,  e  os  que  esta* 
vaô  determinados  para  os  leuè 
jogos  ,  e  festas. 

Faiaça^  peixe,  por  outro  notté 
Tainha. 

Fatacazj  palavra  do  vulgo  |  pe»^ 
daço  de  paõ,  ou  de  queijo. 

FaíaUdáde ,  •  mesmo  que  des« 
graça j,  ou  peaalid^de  nad  ma« 
ginada. 

Fateúám  ^  o  mesmo  que  Empkyi^ 
ieuri.  Yeja-se  no  seu  lugar  aci* 


fmiéxaj  a  ancora  dos  barcòa,  ou 

Ibrco  com  ganchos ,  para  tirac 

alguma  coiisa  dos  poços. 
Fatia  j  de  pao. 
Faiídiçoy   ou  que  adivinha,    ou 

prognostica  cousas  futuras,   pe« 

nultima  breve. 
Fatigar^  trabalhar ,  cançar. 
Fatuidade^  o  mesmoi  que  loucu* 
.    ra,  oii  totice. 
F'àiuOj  o  mesmo  que  néscio,  om 

tolo. 
Fava  ,  legume. 
Favmj/oê'^  Viila  nossa. 
Fduccry'  a*  entrada  d&  ^ai^seittf* 
Ía22fo^  nrâihov  Favílla,  o  meé- 

vtié  cfoéfaisca  apBgada« 
Fáun»^'  Mmm   sáljro»,   otj*  semi^ 

de«i.  dos:  campos  entie  os  gan* 

T  « 
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Emendas.  Erroi* 

tios :  também  foi  nome  de  bum 
.   Rey. 

Favo ,  do  mel. 
Favor  j  e  Favores» 
Favorecer ,  e  Favorecido, 
Fausto,  Yeja*se  acima  na  palavra 

Fasto» 
Fautor j   o  que  favorece,   e   de- 
.    fende. 

Fautorhar ,  apadrinhar,  fkvorecer. 
FàxOf  mais  usado  Faixa,  lira  de 

panno  comprida. 
Faxina^  he  arramada  em  feixes, 

que  se  lança  nos  fóssot  para  os 
.  entulhar. 
Fáya^  arvore. 

Fayál^  lugar  de  muitas  fiiyas,  • 
. .  buma  das  Ubás  dos  Açores. 
Fa%ênda,  e  Faiendéiro,^ 
Fa%er\  he  veibo  anómalo  na  con«> 

Faço ,  Fá%e8 ,  Fá%,  Fazimos  j  Fa» 

.  zéii,  Fá%em;  Fa%iaj  Fa%(at^ 
gçc.  Fi% ,  Fifbéste ,  Fé% ,  S^c.  Fá^ 
%etuje  naô  Fá%  tu ,  Fáçaclle , 
Façamos  nós^  Fáçaô  elles,  S^c. 
eu  tenho  Feito ,  e  naô  Fa%idOé 

Fe. 

^éy  e  noô  Fee. 

Fealdade.  Fialdade. 

Fibo ,  melhor  Phibo  ,  nome  do 
Sol ,  e  de  Apolk)  entre  Poetas. 

Febre.  Fevre. 

Febrífugo  ,  remédio ,  que  affu- 
genta   a  febre. 


Emendas.  Erf(yí. 

Febricitante.  Febrecitaote.    , 

Febril  y  cousa  de  febre. 
Febrínhaj  naô  se  carrega  em  Pi^ 
Fechadura.  Fixadura# 

Fechar.  Fichar. 

Fecho.  Fexo. 

Feciál ,    o  que  entre   os  antigos 

concertava  as  pases. 
Fecundar ,  fertilizar ,  fazer  fecoa- 
'  do. 
Fecundidade,  o  mesmo  que  fer* 

tilidade. 
Fedelho ,  o  que  cheira  noal  a  o<k 

tros. 
Feder,  este  verbo  be  anómalo, 
porque  naS  tem  primeira  pesioa 
nos  presentes*  ée  todos  os  modoí  ^ 
nao  dizemos;  Eu  fedo,  nem 
eu  fesso  ,  mas  em  wa  higar 
se  diz :  Eú  lanço  máú  cheiros 
Fe^into.  Federeoto« 

Feiçaô,  e  Feiçoem. 
Feijaâ,  e  Feijoem» 
Feno ,  ou  Fe^ó ,  com-accente  agu» ' 

do,  appeflidet 
Feira,  e  Feirar. 
Feiticeira.,  Fáteceira. 

Fâtiçar(a,mmik  fàsãào'^  que  Pd* 

ticerio'. 
Feitiço.  ♦ 

Feitio ,  e  Feitios. 
Feitor ,  e  Feitoria. 

Fel. 
Fél,  e  FHs^ 
Felíce,  ou  Feli%^ 


Feili»Or 


Nao  acho  fundamento  para  o  uso  da  palavra  J^V/sce  tradosldadi 
latina  Félix;  porque  se  he  tirada  do  genitivo  FtRci»^  também  Pet^ 
dix  faz  no  genitivo  Perdida,  •  ninguém  diz  Perdice,  nem  FercK* 
ces ;  mas  Perdit ,  Perdhes.  De  Crux ,  Crtieír,  dizemos  Cru% ,  e  usi 
Cruce;   Cru%e$,  e  naô  Cruces:  o  mesmo  be  de  Lux,   Lucii,  Li»% 

e  Lu%cs.  Pois  porque  naõ  bAyemos  de.  dizer  Imaben  Fcttsk^  lélin/f^ 
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E  se  08  maimoi  qu«  escreTem,  e  pronuncíao  Felicc,  dizein  FeK%* 

mente  y  e  naõ  Fetícemenic^  que  incoDTeníeote  acbaô  em  diser  i^ic- 

ffs,  c  Felheif 

FelMdáde,  Felieiiar,  Félh. 

Féíitj  Dome  de  homem,  escrevesse  com  accento  agudo  no  e^  e  bc 
a  diflerença  que  tem  de  Feli%  j  cousa  ditosa  ,  que  le  carrega  no 
ts,  e  naõ  no  e.  Outros  escrevem  Félit  sem  fundamento;  porque 
as  palavras,  que  no  latim  acabaõ  em  ;r,  no  portuguez  acabaõ  em 
ft.   £  outros  escrevem  Félix;  e  escrevem  bem,  que  be  o  nome 


próprio. 

Emendai.  Erros. 

Feípa ,  com  semitom  no  e ,  pan- 

no  de  seda  com  pontas  de  fios 

para  fora. 

Fem»  Fen. 
Fêmea.  Femia. 

Fementido ,  o  cjve  falia  á  fe,  e 

fidelidade. 
FemmUj  o  que  pertence  a  fêmea. 
feminino ,  o  mesmo  que  Feminil. 
Fender ,  partir ,  ou  abrir  de  alto 

abaixo. 
Fenecer^  acabar. 
Fénvií ,    melhor    JPAáií% ,    a    ave 

Phéni%. 
Fénoj  herva. 
Fenómeno.  Veja  Pkenómeno. 

Fer. 
Fera,  e  Feras j  qualquer  animal 

feros. 
FerdixéUo^  ave.  Fardizello. 

Ferentíno ,  Cidade  de  Itália. 
Fireifo^  pronunciasse  com  e  an- 
tes do  i  breve ,   be  a  tumba. 
Feré%a.  Feresa. 

,   qualquer  dia  da  semana ; 

e  a   paga,  ou  jornal  dos  que 

trabalhão  pela  semana* 


Emendas,  En^os. 

Ferir  y  e  nao  Firir,  Mas  na  con- 
jugação das  pessoas  be  irregu* 
lar;  porque  diremos.  Eu  Firo  ^ 
iu  Feres,  elle  Fere,  *c.  No 
Imperativo;  Fere  iu.  Fira  eU 
Uj  Firamos  nos.  Feri  v6sj 
Fíraô  elles.  No  Conjunctivo, 
Como  eu  Fira ,  como  iu  Firas  ^ 
i(€.  No  Infinito:  Ferir,  que 
Firo,  que  Feres. 

Fermentar.  Formenlar. 

Fermento,  Fermento. 

Firo ,  o  mesmo  que  cruel ;  e  cou* 
sa   muito  grande,  desmarcada. 

Ferocidade,  crueldade. 

Ferónia,  fingida  deidade  dos  bos- 
ques, je  pomares. 

Feros,  o  mesmo  que  ameaços. 

Fer6%,  o  mesmo  que  cruel. 

Ferragem.  Ferrage* 

Ferrogôulo  ,  e  naõ  Ferragoilo , 
buma  casta  de  gabaõ. 

Ferrara,  Cidade,  com  penúlti- 
ma longa. 

Ferral,  Ferroo,   Ferrar. 

Ferraria,  as  officinas ,  onde  se 
obraõ  ferros. 


Ferroa,  Ferregial,   Ferrejeal,  Ferroar. 


Assim  acbo  escriptas  estas  palavras;  c  diz  o  doulisaimo  Blutcau, 
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que  56  derivaô  do  ItRiiauo  Ferrana^  que  be  buma  míalara  de  ceva- 
da, avèa,  centeio,  que  se  semeia  para  as  beslaa  ,  ou  a  cevada  fei* 
de  antes  de  ter  espiga. 

Mas  cu  dissera,  que  mais  propriamente  so  derivaõ  do  laliai: 
Farraginaria  ^  que  significa  os  mistos  sobredicioi  para  pasto  dos  ga- 
dos; ou  de  FarragOj  Farraceus^  e  Fnty  que  significaõ  o  mesaio; 
e  por  ià30  melbor  ae  pronuncia,  •  escreve  Farra j  Farryalj  For» 
rejar ,  que  nas  primeiras  letras  eataõ  indicando  a  sua  origem  latina. 
£  se  nos  perguntarem  a  razaõ  desta  Orlhographía ,  melbor  be  dizer, 
que  assim  escrevem  os  latinos,  do  que  assim  escrevem  os  Italianos; 
porque  i  língua  daquelies ,  e  naõ  á  destes  deve  imitar  a  nossa* 

Emendai.  Erras.  Emeadoã.  Erroi. 

Ferreira  y  e  naõ  Firreira^  Villa,     Festejar,  e  naõ   Fettijar  j  faier 


e  appeilido. 

Ferréèro,  o  naô  Firreiro^  o  of&- 
cía),  que  trabalha  em  ferro. 

Férrea  j  o  Férreo  j  pen.  br.  cou- 
sa dio  "ferro. 

Ferrete ,  e  naõ  Forretc ,  a  marca 
quQ  SC  ÍBz  com  ferno  quente. 

Ferretoáda.  Forrelada. 

Ferrolhar,  fechar  com  feirolho, 
e  naô  Forrolho. 

Ferropéa,  e  naõ  Farropea^  gri? 
Ihaõ  dos  pes. 

Ferrugem.  Forruge. 

Ferrugento.  Fornsgento. 

Fertilidade.  Firtiltdade. 

Fertilizar,  fazer  ferlil. 

Fervedouro.  Forvedoiro. 

Ferver.  Prever. 

Fert^do,  com  t  longo,  cousa  que 
ferveo. 

Férvido,  com  i  brev.  o  mesmo 
que  cousa  muito  quente,  abra- 
zada. 

Fervor,  o  mesmo  que  ardor. 

Fervura.  For  v  ura. 

Fes. 

Fescénia,  Cidade  de  ItaHa. 

Fessónia,  fingida  deosa  dos  tra- 
balhos. 


festas. 

Festejo,  e  Festim. 

Feito,  naõ  se  carrega  no  e,  ht 
o  direito  do  panno. 

Fétido ,  o  mesmo  qu^  fedort ato. 

Feto,  herva,  ou  planta,  •  Fét9 
creatora  no  ventre  da  oa&y,  pn>- 
nunciaõ-se  carregando  no  e. 
Feu.    Fey.    Feu 

Feudatário,  e  naõ-  Feudaiaiso^ 
o  que  está  sujeito  á  jurisdicçaô 
de  bum  Principe. 

Feudo  ,  aquillo  ,  de  que  o  Bgr 
fez  mercê  a  alguém  eon  a%u- 
ma  obrigação.    . 

Févera.  Fevri« 

Fevereiro.  F^vieiro. 

Féj^,  Féyo. 

Fé% ,  e  Fé%es ,  com  acoaaA»  agth 
da  no  e,  e  b€  a  difiTereofa  qnt 
tem  Fé% ,  a  borra  da  alguai  li- 
cor de  Fé%  linguagem  do  vt^ 
bo  Fa%er ,  v.  g.  Mlk  fe%  isto. 

Fí»,  nome  de  kiuna  Cidade  em 
Africa ,  também  sq  pronancia 
com  accento  agudo. 

Fi. 

Fiador,  o  que  promette  pagar 
por  outro. 
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Emendai.  Erroê. 

Fiambre^  carne  eozida ,   quo   le 

c^me  fria. 
Fiança^   a  promessa,   que  fat  o 

fiador. 
Fiadeira^  a  que  fm  linho.    Fian- 
deira. 
Ff(fr ^    linho,    a  fiar    de  «Igatoi 

algdtna  cooia. 
Fibra ,  he  o  qu«  ?«l|:arnienle  se 

ebama  feTera. 
Fibnla^  ha  no  latim  a  fi^eiia^que 

alguns  usaõ  no  |>ofCafiit?,  pen. 

breve, 
Ficálho,  Villa  no  Atem -Tejo. 
Ficar  ^  e  oaô  Fiquar.  - 
Ficção^  o  mesfno  que  fingimento. 
Fictício ,  o  mesmo  que  CQifsa  6n* 

gida. 
Fidálff> ,  a  Fidalguia. 
FUémgnOj   o  que  hc  digno  de 

er  edito. 
Fideicommísso ,  o  que  o  testador 

deixa  a  algiMan  com  obriga^aA 

•de  o  «tliregaf  a  out?i>. 
Fidelidade.  FtdiUdade. 

Pidéoi  /  f«daeírtlios   da   Aos  de 

taassa  coada  por  alguidares  com 

buraquínhos ;  pronunciasse  com 

^tlKmgo  é&  eo. 
jFVdAeiã,  a  an^  Fóduoia^  o  mes- 

ao  que  conâiiaça^ 
FiimK^  Gídaéé  de  Itália ,  earre«. 

^«se  no  €)  e  naS  no  u. 
fíêka ,  ianrumento  ck  ferro  eom 
'  finM,  por  onde  o  ourites  lira 

*  ò  íki  de  ouro,  e  prata. 

Fiil^  o  que  obra  com  fidelidade,, 

*  o  fiel  da  balança,  8cc. 

Figa ,  a  que  se  faz  com  o  dedo 
•-  poHegar"  enire    os  dom  dedo^ 

seguintes. 


Emendas.  Etrcêm 

Fígado^  o  Figadoê. 

Figo,  frucla  da  Figueita. 

Figueiredo  ,  e  naò  Figuereio^ 
appcilido. 

Figura ,  e  nao  Fogura ,  a  super- 
fície exterior  da  qualquer  cor- 
po;  e  u  que  representa  algu- 
ma pessoa,  ou  cousa. 

Figurar^  ser  figura,  reprcseàiar 
como  figura. 

Fil. 

Fila^  na  milícia,  oi  soldados  pos» 
tos  por  ordem  ,  bum  adiante 
do  outro.  Caens  de  fila  os  que 
se  lançao  aos  boys. 

Filar  ^  pegfkT  ocaõcom  os  dentes. 

Fileira ,  a  ordem  dos  soldados  pos- 
tos ao  contrario  da  fila ;  e  ou- 
tros cousas  postas  em  carreira. 

Filéle  ,  hum  ccrlo  panno  de  lã, 
e  delgado. 

Fi/éíe,  tudo  aquillo,  que  serve 
de  ornato  na  extremidade  de 
alguma  obra. 

Filha,  e  Filho. 

Fillió  ,  de  massa ,  com  accefito 
o^udo  no  o,  para  diíferença  da 
Filho. 

Filiação,  melhor  que  Filhaçaô, 
o  modo  com  que  alguém  he  fi- 
lho ,  ou  natural ,  ou  ack^ptito. 

Filigrana,  melhor  que  Pilagfâh 
na^  obra  fina  de  fio  torddo 
de  prata,  ou  ouro. 

Fitosafar.  V^ja  Philos&pha/i*  ,  e 
outros  no  Ph, 

Filtretr  ^  e  nao  Fililrar  ,  afttrft 
cbimicos  ,  he  hum  modo  de 
coar  licores  gota  a  gola,  para 
se  cia  ri  fi  cor. 

Fim^  e  Fvu^  Sc 
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Emendas.  Erros. 

Fímbria^  o  mesmo  que  franja. 
Fimbriádo^  fraDJado. 
Finado  j  o  que  já  morreo  /  o  que 

pôs  fim  á  vida. 
Finalizar  ^  acabar. 
Finar^se ,  altenuar-se,  consumir-se. 
Fincapéj    o  mesmo  que  firmeza. 
Fincar,  melter  alguma  cousa  agu- 
da no  cbaõ. 
Findar,  pôr  fim,  acabar  alguma 

cousa. 
Finéta^    no  panno   he   o  mesmo 

que  delgadeza  ,     nas    acçoens  | 

be  amor  singular. 
Finçir^  inventar,  enganar. 
FimiimOy  o  que  está  vizinho,  o 

que  confina. 
Finito  j  o   mesmo  que  acabado, 

e  cousa  que  tem  fim. 
Finta  j    iiibuto,    que  se  lança  a 

cada  hum. 
Fintar  j  lançar  finta. 
Fio  y  e  Fios ,  carrega-se  no  t ,  sem 

dithongo. 
Firma,  o  nome,  com   que  cada 

bum  se  assigna. 
Firmamento,  o  oitavo  Ceo. 
Firmar,  e  nao  Frimar,  fazer-se 

firme,  segurar. 
Firmé%a,  o  mesmo  que  segurança. 
Fiêoál,  o  que  pertence  ao  fisco. 
Fiscàrio,  o  que  tem  cuidado  do 

fisco. 
Fisco,  be  o  dinheiro  que  procede 

das  multas,  das  confiscaçoens, 

e  outras  penas. 
Fisga,   instrumento  de  pescador. 
Fisgar,  pescar  com  fisga. 
Fistula ,   buma  casta  de  frauta , 

e  buma  chaga  fuuda» 
FUtQ.  tila. 


Emendas.  Erros, 

FitOj  adjectivo,  couta  fiia,  oq 
fincada. 

Fito,  de  jogar,  páo,  ou  pedra 
fincada  no  cbaõ ,  e  a  que  le 
atira  com  bola,  &c« 

Fivela.  Fevel/a* 

Fívelao,  ou  Fivelhaô,   por  uso. 

Fiúsa,  palavra  antiga,  hoje  fidu- 
cia,  confiança. 

Fixar  ,  e  nao  Fichar  ,  pregar , 
ou  pegar  algum  papel  em  fo- 
lgar público. 

Fixo,  o  mesmo  que  firme,  e  es- 
tável. Termo  fixo  ,  o  mesmo 
que  certo ,  e  determinado. 

Fl. 

Flagellar,  açoutar. 

Flagéllo,  açoute. 

Flagicio,  maldade  infame. 

Fiaméngo,  be  mais  próprio  que 
Framengo,  o  natund  de  Pliaif 
des. 

Flâmma ,  be  a  chama* 

Flammánte ,  e  naõ  FramanU , 
lustroso,  e  ardente. 

Flâmmula ,  a  bandeirinha  coo* 
prida,  e  por  modo  de  huma 
chama* 

Flanco ,  na  fortificação ,  he  a  par- 
te entre  o  baluarte ,  e  a  cortiot» 

Flanquear,  guarnecer  os  lados. 

Flanães,  melhor  que  Franies. 

FUima ,  Flehnático ,  por  uso.  Os- 
tros dizem  Fleuma ,  Flcumátíea^ 
e  outros ,  Flegma ,  Fkgmáti»* 

FUima,  he  hum  dos  quatro  hi- 
mores. 

'Fleimaô,  hum  tumor,  ou  iachi- 

Flexível ,  o  que  beilinente  le  do* 
bra. 
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idof.  Erroi, 

,  omeêmo  que  dobradura. 

FroL 
t  fingida  deosa  das  flore» , 
(OS  lhe  chamaõ  Chlórit. 
,  e  naõ  Floriar  ^  ornar 
:raça,  e  galanteio  «Igu- 
uaa. 

,  lançar  flor* 
^  melhor  que  Flofêo  ^  por 
Eer  diihongo  de  00. 
,  o  mesmo  que  mala  de 
plantas. 

r  com  s  breve ,  cegiaõ  da 
ca. 

com  f  breve ,  se  du  do 

elegante ,  ou  do  enge- 
e  do  que  be  pulchro. 

com  s'  longo ,  he  o  miBs- 
le  florecido  ,  ou  o  que 
n  flor. 

huma  certa  moeda    de 

ou  ouro. 
' ,  andar  sobre  as  ondas. 

o  que  naô  he  sólido , 
ler  licor. 

ou  DcfluxaÔ.  ^ 

de  sangue.  Froxo. 

Fo. 
D  FuUáno ,  homem  j  que 

nomeia. 

do  focinho,  com  que  o 
foça  na  terra  ,  ou  Foi^ 
a  cova  que  faz,  porque 
im  he  Foua» 

Fucinho. 
lamao  os  Médicos  á  par- 
x>rpo9  onde  reside  o  hu« 
que  causa  a  febre. 
A  inchação  molle. 

que  tem  mais  ar,  que 
icia* 


Emendai.  Erroê. 

Fogaça,  e  naô  Fugafa,  hum 
bolo  de  muita  massa,  ou  paô 
grande. 

Fogágem ,  a  que  sahe  ao  rosco  com 
borbulhas,  e  inflammaçaõ. 

Fogaô,  Fogareiro  f  Fogaréo. 

Fôgoj  e  Fógoij  Fogueira,  Fo- 
guéU. 

Fojo,  cova  funda,  e  redonda. 

Folar,  o  que  se  dá  pela  Paschoa. 

Fôllego ,  a  respiração ,  naõ  se  car- 
rega no  le,  e  por  isso,  ou  por 
abbrevíatura  vulgarmente  se  diz 
Folgo. 

Folga ,  o  mesmo  que  oeio  1  des- 
canso com  recreação. 

Folgar ,  cessar  do  trabalho ,  e  ter 
gosto  de  alguma  cousa. 

Folhagem,  muita  folba.^ 

Folhear,  ir  correndo  as  folhas  do 
livro. 

Folhelho ,  dos  bichos  da  seda ,  &c. 

Folheto,  papel  impresso,  que  or- 
dinariamente consta  de  huma 
só  folha ,  e  dá  noticias ,  ou  con- 
ta algum  successo. 

Folia ,  com  t  longo ,  o  mesmo 
que  festa,  ou  dança  de  varias 
pessoas  com  tambor ,  e  pandei- 
ro, &c. 

Fóllc ,  e  Folies.  Foi. 

Follículo,  folie  pequeno. 

Folóta,  ave  pequenina. 

Fome,  e  naõ  Fâme,  vontade  de 
comer. 

Fomeiúar,  applicar  muitas  veses 
o  remédio  á  parte  que  doe , 
para  que  nella  se  conserve  a 
virtude  do  remédio. 

Fona,  o  mesmo  que  faisca  apa- 
gada* 
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Emmdat.  Erros. 

Fúnte  AreadA^  Villa  na  Beira. 
FimtMo,  ViMa,  naõ  m  carrega 

no  e,  agudamente. 
Fontencblo,  eEUtega-se  no  o,  1kj« 

ma  Viila  em  França. 
Fonte^rabh^  com  t  longo ,  Vilia 

de  Gattelki. 
Fonievró ,  carrega-se  no  o ,  Cida- 
dã de  França. 
FórOj  adverbio,  ▼.  g.  Fora  de 

oasa  ,    l^ofv  da   Igreja  ,   8cc. 

com  accento  agudo,   para  dif- 

ferença  do  verbo  Fóra^  ▼.  g. 

Fora  eu  comtigo ,  &c. 
Fofagido  ,  com  t  longo  ,  o  que 

anda  fugitivo. 
Foráá^  de  coelhos,  sempre  com 

accento  no  a,' 
ForaitéirOj  o  que  he  de  fiSra  àé 

Rpyno. 
Forca,  e  Forcado. 
Força  y  e  Forçado. 
Forçar,   violentar,   obrigar  cora 

fbrça. 
Foréiro^  o  que  paga  foro. 
Foréiíscj  cousa  concernente  a  tri- 

■ 

Formoso,  e  Formosura, 

Confesso  q\ie  fis  bastante  observação  para  saber  o  fiNidameiílo, 
com  que  homens  doutfssimos  escrevem ,  e  pronunciad  :  Fermõso , 
Fermosura,  êçc.  E  nao  achei  nem  analogfa,  nem  etimologia  pai% 
tal  OrihogTnphía ,  porque  os  latinos  driem  Forma,  t  Formosm\  t 
fallando  phikwophicampnie  Formosura,  nao  bc  oalta  couea  toais,  qoe 
buma  forma  acckfental ,  que  resulta  com  excellencia  da  bemr  «fie* 
nada  porporçaô  das  partes,  que  constituem  a.  pessoa,  ou  cotns  lb^ 
mosa.  Po»  se  a  Formosura  he  Forma ;  e  Forma  no  latim  sifírfffc* 
a  Formosura;  e  te  os  latinos  dizem  Formotus,  ^'  Fornstna,  Fw- 
mowum,  porque  liao  havemos  nós  de  pronunciar ,  e  éscf«ver  íbr* 
mòsa,  e  Formosura^  Qae  Inconveniente  achaS  nò  o,  para  o  ttí^ 
d«i!em  em  el  Oir  donde  vem  es^e  tf?  O  certo  irey  t^u^r  Vcio'  d^  Wci^ 
vo,  porque  o  grande  Viehra  ímõ  lho  achou  no  seu  tempo.  '• 


Emendas,  Brrot, 

banal  de  justiça, o«  á  Jortipnh 

dencia. 
Forestéiro ,  tUalo  antigo  em  Flaa- 

dee. 
Fófja,  officina  de  ferreiro. 
Fárfna,  para/Com  os  Philoaopbos 

he  aquella,  que  unida  com  a 

matéria,  faz  os  compostos,  que 

saô   todos   os  corpos    naturaes. 

Pronunciasse  carregando  no  o. 

Do  mesmo  modo  se  pronoorfa, 

quando  se  diz  Fórma^  o  mesmo 

que  figura   de   alguma   coasi; 

Forma ,  modo  de  obrar ,  •  Pir* 

ma,  disposição,  &c. 
Forma,  de  çapato,  com  aemttom 

no  o. 
Formar ,  dar  fónua ,  mi  figura  a 

alguma  cousa.  Na  Uiiiversida« 

de  he  tomar  o  gráo. 
Formaiúra,  o  acto,  cm  qof  • 

Bacharel  toma  o  gráo. 
Formidável  f   cousa  que  te  dets 

temer. 
Formiga,  e 
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Emtnias,  Erra. 

Ji^órruula  ,  o  mcM»o  que  r^gca , 
que  se  costuma  observar  para 
fazer  alguma  cousa. 

Formulário ,  o  livro  que  conlém 
as  fórmulas ,  ou  raodo9  die  obrai. 

Fornalha  j  da  oozioha. 

Fomear  ,  e  naõ  Fornior  ,  fazer 
offioio  de  fofoeiío. 

Fornecer  j  o  mesmo  que  prover. 

Fornecido.  Foratcído. 

Foméiraj  e  Foméiro. 

Fornido  j  o  mesmo  que  beaa  Ua- 
tado,  bem  provido. 

Forno  j  e  Fómoê, 

FórOy  e  F6roêf  tributo  ,  que  se 
paga  de  cousa  foieira  ao  le* 
nlioiio. 

F^o  ,  de  Cidadão  ^  e  de  Fidal» 
go,.o  mesmo  qua. pvíviifgio*  . 

Foro  interno ,  o  que  se  julga  aa 
consciência.  Foro  externo  ,  o 
que  se  julga  aos  iribunaee* 

Forquilha  ,  hum  instrumento  de 
pao  com  duas  ,  ou  três  pontas. 

Forragcar  ,  na  Áf  ílicía  ,  be  bus» 
c:ar  o  pasto  necessário  para  aà 
bestas  do  exercito  ;  e  a  esse 
pasto  chaaiaõ  i^orn^^fii. 

Forrar^  a  Forreta. 

Forriélj  ou  Furriel,  segundo  di- 
versas etymologias  ,    he   certo 

.    official  de  ffuerra* 

Forro  9  e  Forros  ,  de  casas  ,  ou 
Testidos  ;  porque  se  faltarmos 
de  pretos  Fôrroi ,  naõ  se  carre- 
ga no  o  agudamente. 

Fortalecer  f  dar  forças. 

Fartale%a  ,  virtude  ,  e  casteilo , . 
&c. 

Fortificar  j  fioer  forte. 

Fortim  y  furte  pequeno* 


Emendai.  Erroe. 

Fortúiio^^  i  hreTe  ,  o  qi^e  succe- 
de  acaso. 

Fortúm  y  o  mesoso  qua  abeiro 
desagradável.  fartum. 

Fortuna.    -.  Far  tuaa. 

FoêcUp  carregtrse  no  o^  o  mesmo 
que  representação  enganosa» 

Fo$$ílf  cousa  que  se  acha  Ha  lei- 
ra, cavando*se. 

i^Ofio  ,  e  JFossos,  he  a  plòfundl- 
dade  aberta  ao  redor,  da  praça. 

Facete ,  fosso  pequeno. 

Fouce y  e  naõ  Foice,  ha  huma  de 
segar  ,  e  outra  de  roçar  silva- 
dos ,  a  chama-se  Ròçadoura. 

Foucmho,  fouce  pequena. 

Fovente ,  cousa  que  fomenta  j  pa- 

.  .  lavra  de  Médicos. 

Fá%  ,  o  mesmo  que  entrada,  bo- 
ca de  rio,  &c. 

Fraca  ,  e  Fraco  ,  o  que  lie  dc- 
bil ,  e  falto  de  forças. 

Fracáço  ,  ou  conforme  a  melhor 
etymología  Frocauo  ,  usa-se 
na  significação  de  desgraça  re- 
pentina. 

Fracção  ,  o  mesmo  que  quebra- 
dura de  alguma  cousa :  os  Ci- 
rurgioens  dizem  Fractura. 

Frade  ^  nome  comroum  dos  Reli- 
giosos de  capello  ,  que  se  tra- 
taõ  por  irmaõs  ,  çue  no  latim 
he  Frater ,  e  FreUres ,  e  daqui 
se  diz  Frade,  e  Frades. 

Fraga,  chsítnaô  alguns  a  huma  pe- 
nedia rasa  com  a  teria ,  e  que 
em  parte  levanta  ^  e  em  parle 
abaixa ,  a  sa  mette  pela  terra. 

Fragdnle,  o  mesmo  que  neste  in- 
stante. Em  fragantc  deticto  , 
quer   dizer    no    mesmo  tempo 
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'    que  se  cometteo  9   ou  «stando 

nelle. 
Fragària  ,   peo.  br.  a  her^a  dos 

morangos. 
Fragata  ,  náo  de  guerra ,  e  bar- 
co de  remo  ,   que  se  diz  fraga- 

linha. 
Frágil ^  cousa  do  pouca  dura,  e 

que  facilmente  quebra. 
Fragilidade  ,    fraqueza  ,    pouca 

duraotô. 

FráUa, 


Emenda».  Errou 

Fragmento ,  pedaço  de  coosa  qut* 

brada,  &c. 
Frágoa  ,   e  naô  Fragua  j  a  for* 

nalba  do  ferreiro. 
FragÓÊO  j    monte  ,    ou  camíobo 

áspero  ,   e  cheio  de  pedns ;  e 

appellido. 
Fragrância  j  e  naô 

cheiro  suave. 
Fragrante ,  o  mesmo  que 

e  Falda. 


Fralda  ,  he  geralmente  tudo  o  que  dos  vestidos  desce  do  joelho  ste 
o  cbaõ  ;  e  mais  propriamente  he  o  restante  das  camisas  da  ciih 
tura  para  baixo.  Metaphoricamente  se  accommoda  ás  extrenidt- 
des  das  descidas  dos  montes  ,  a  que  alguns  chamaõ  Falda»  ,  en- 
tendendo que  fallaõ  com  mais  propriedade,  porque  o  Italiano  diz: 
léC  falde  di  moniú  E  eu  digo  ,  que  naõ  fallaô  com  mais  proprie- 
dade ,  porque  a  metaphora  he  a  mesma ,  querem  fallar  aiais  à  ita- 
liana, que  á  Portugueza. 


Fráldclim^  de  mulher. 

Francéihoj  ave  de  rapina. 

Francé%  ,  e  Francê%ti  ,  os  oalu- 
raes  de  França. 

Franchddo  ,  na  Armaria  ,  he  o 
«scudo  dividido  em  aspa  ,  isto 
he  ,  em  duas  partes  iguaes  da 
maõ  direita  para  a  esquerda. 

Francitco ,  nome  de  homem. 

Francónia ,  Província  de  Alema- 
nha. 

Franga^  e  Frango. 

Franja,  e  Franjar. 

dPranfuear ,  facilitar  a  entrada  pa- 
ra alguma  parte,  deixar  o  pas- 
so livre. 

Franqueza ,  e  Franquia ,  o  mesmo 
que  immunidade ,  licença ,  e  li- 
berdade ,  que  o  Rey  dá  para  se 
fazer  alguma  cousa -livremeíite. 


Jran«tr,  fazer  pregas. 

Fraqueary  e  naõ  Fraqmarj  per« 
der  o  animo. 

Fraquê%a ,  falta  de  forças. 

Fráioa  ,  em  Traz  dos  Montes  se 
toma  por  alvoroço  exterior  com 
palavras  ,  e  sinaes  de  alegria, 
ou  de  ira  ,  e  inquietação.  Em 
Odivellas  ,  dit  Bloteau ,  que 
chamaõ  Fra»ca  a  louça^- 

Fraicário  ,  antigamente  era  ho- 
mem, que  se  entrega  a  molhem* 

Frascáii ,  Cidade  de  Itália. 

Frátco,  de  vidro,  &c. 

Frásc  ,  ou  Phrá»c  ,  hum  nodo 
de  fuUar  elegante ,  e  ornada 

Frasquéira  ,  onde  se  mettem  os 
frascos. 


Fraíé 


ma  ,   o  mesmo  que  repre- 


bensaõ.  • 


Dà  PIrmiunctasáíS. 


m 


as.  Erroi. 

f,  0  Fraterno  j  cousa  de 

láde  j  o  mesmo  que  ir« 
le. 

2 1    O    matador    do    ir* 

Fralercida. 
to  ,  a  morte  ,  que  ham 
irmaô. 
o  mesmo  que  irmias. 
e  FráuduUncia ,  eiiga- 
ulto. 

hum  inslrumetito  musico , 
toca  com  m  boca ,  e  de- 
le  de  cana  ,  ou  buxo, 
do ,  delgado  ,  e  ôco  , 
arios  buraquínhos ,  oo* 
lôemjos  dedos  para  ikser 
•  sons.  Outrot  dizem 
j  que  na6  reprovo,  po/L 
de  ter  a  sua  etymoloría 
tuif  partia  ph)  de  Fío^ 
que  significa  soprar;  e 
io,  se  toca  a  flauta. 
,  bum  orgacJ,  he  tapar- 
^uns  canos  com  os  regís« 
lara  lhe  moderar  as  yo- 

Prc,  e  Fri. 
dizemos  nós ,  e  FUcha  di^ 
I  casteUanos ,  e  tem  mais 
sento  nas  etymologías*' 
ancezes  também  dizeni 
K.  He  o  mesmo  que  setta.- 
»  chamaô  os  carpinteiros 
\  páo  ,  que  põem  sobre 
eaes,  e  èm  que  pr^gaõ 
rotes. 

y  atirar  settas. 
]  Yilla  nossa, 
,  e  naô  Pr€igue%. 
Í9^  a  Igreja  f  ai^biak 


Emendai.  Erroi. 

Freira,   Religiosa  professa. 
Frdráiicoj  e  naõ  Freirátigo^  o 

que  communiea  com  Freiras. 
Freire ,  nome  que  se  dá  aos  das 

Ordens*  Militares,    que   vÍTem 

em    Gommunídade*     Também 

he  appelKdOr 
Freixial  j  Villa  m>  Minho. 
Freixo  j  arvore. 
Freixo  de  Espadacínia ,  e  naô  de 

E$p€da  á  cinta ,  Viila  nossa. 
Frenext ,    carrega-se   no   i :     oi» 

Phrtfmi.  Farnesim. 

He  hum  continuo  delírio. 
Frenético.  Frenetígo; 

Frèmte ,    chamaô    na  milícia   ao 

comprimento  dn  primeira  fifei- 

ra-  do  exercito;- 
Frequência  y  o  mesmo  que  concur* 
«   80  de  gente  para  alguma  par- 
te. 

JFVcçuentor, continuar  em  ir  a- al- 
guma parte. 

Frescálj  cousa  de  pouco  tempo. 

Fréicàf  o  frio  moderado ,  ou  a 
?iraça5,  que  modera  o  calor, 
e  cousa  nota*,  ou  feihi  ha  pou- 
co. 

Frescura,  e  Fre$quHaê^  he'  o 
mesmo.  ^ 

Freiquiia^  na  Imprensa  hc  hu« 
ma  grack  guarnecida  de  perga« 
minbo,  para  nao  çujar  a  folha 
que  se  tira.^ 

Frettúra.  Frossura» 

Fréita,  janella  pequena.   Friesta. 

Fretar  j  bum  navio,  he  o  mesmo 
que  allugallo. 

Frite  j  o  que  se  paga  por  ir  em 
hum  navio. 

Frey^  ou  Frd^  yocabulo  diminu* 
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a  pala?  ra  FuVgem  com  Ferru* 
gem ;  porque  esta  propriamente 

.  be  só  a  do  ferro ,  q  outros  me* 
taes  ,  em  que  se  gcíra  por  cau- 
sa  da  humidade.  B  a.  Fuligem 

..  be  A  que  se  cria  nas  chaminés, 
e  na  bocca  dos  fornos,  causada 
pelo  calor  ,  e  fumo. 

Fuliginôêo  ,  o  mesmo  que  denl* 
gr  ido. 

Fmmitkãr  y  lançar  caiot»      t  -^    > 

Fulvo  j  cousa  de  côr  loura. 

Fumaça^  muito . fumo. 

Fumaria  ,  huma  herva  ,  pon.  br. 

Fumar  ,  e  Fumegar^  lançar  fu- 
mo, faxar  fumo. 

Fumaráda  ,  muito  fumo. ,  miiila 

.  pretumpçao. 

Fumeiro ,  ou  Fumário  ,   o .  inte* 

.  rior  das  chamioés  ,  -  para  onde 
sobe  o  fumo.  Ft*m€irf  tomaose 
pelas  cousas,  que  se  seoeaS  ao 

,  fumo  ,  como  presuAios  i  cbou» 
ricos,  Scc.  '    '         \^-^  «wi  *^r' ' 

FuuçaOf  eXercioioiíde.alguip  çar* 

.   go,  ou  bfiicío.:  ; 

Funchal^  campo  ,  que  dá  muito 
funcho  ;  e  huma  Cidade  nblíha 
da  Madeira.  »>*        :    »  , 

Funda  ^  de  atirar^ com  fiedrat.,  e 
.  funda  de.apcttan. 

Fúndaó^  hum  lugar  na  Beira.^ 

Fun<U^tm^  o  Uòor,  que  ^íca  no 
fundo  da  xaailha.        ;    . 

Fundar  ; .  edificíos  ^  .  ou  reUgíaô  , 
he  dar-lhe  priaisipio.   Fundar^ 

^\  ouiFui^dat^iie  em  .lilguma  cou- 

^sa,;:)ie^ff|Ker  dflb  litiids^melito. 

Fundear  ,   ir  buscando '.o  ifiilido, 

fmUko  i|2  A  ]!iiitL«alá:AO.  filado. 


Emófidai.  Erroí. 

Fundi  ^  naõ  se  carrega  oo  t ,  hu- 
ma Cidade  da  Itália. 

Fundibulàri»  ,  era  o  soldado  qiM 
pelejava  com  funda. 

Fundição^  e  Fundação ,  sao  muite 
diversos*  Fundição  he  derreter 
metaes  ,  e  a  officina  ,  onde  se 
derretem.  Fundaçaô  be  o  prin- 
cipio ,  que  se  dá  a  huma  Cida- 

'  de ,  Templo ,  8cc.  e  daqui  st  co- 
nhecerá^  a  differença  de  Fmdir 
dor  ,  e  Fundador  ,  Fundk ,  e 
Fundar. 

Fúnebre  ,  pen.  br.  -couta  triste  , 
cousa  de  exéquias. 

Funeral j  e  Funeráes^  o  enterro, 
as  exéquias ,  e  Funeral ,  coo* 
sa  de  enterro. 

Funéreo^  pen.  br.  o  mesmo  qut 
fúnebre. 

Funeêlar^  causar  trittexa. 

JPttfieií^o,  o  metmo  que  trístt. 

Fuúgaô  ,  de  tingir  finhat,  a  qa« 
outros  vchamaô  Fungo  ^  e  daqui 
>  ae  diEem  liabat  Fiáàgddoi» 

Funík   .  Fonil 

Furaeaôj  tento  repentino,  e  fu- 
rioso. 

Furador,  e  Furar. 

Fécula  y  pen^ihr.  na.  aaáloaiÍA» 
o  osso  que  vai  do  peito,  e  ea- 
cálida;  iio'.ÍK>iiibro.'\  ,-   -. 

FutfmrtíoáOy  cousa :4e.faitlòs,^ 
timilfaanfce  a  elles. 

Fúria  ^  o.anesino  qUc  ira  pieci* 
pitada.'.  ..'II 

Furibundo  ^i  aatetoaoLqua  Arnoso. 

jFunuia'^  iugar'*escuií^i^' a.tubler* 

,  .^anécL  .  ■     .     '^ 

Furor ,  excestoda  ira  ,  ede  q«sl< 
quer  paixaõ^f^'     :    .  i:.:.» 
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Da  Pronundaçaô. 
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tonar  o  alheio  contra  a 
la  de  seu  dono. 
^  o  que  se  fat  a  furto  ^  e 
»ndídas. 

0  que  se  toma  contra  a 
le  do  dono. 

\lo^  Veja  Fruncho ,  acima. 

>  que  tira  para  negro» 

e  fiar,  e  Ftuo,  de  lagar. 

embarcação  comprida  ^  e 
tem  f^lasy  a  remoe* 
panno  de  algodão. 

£ama  o  ourives  ao  páo , 

e  betuma  a  peça  para  nel* 

perfeiçoar, 

-,  castigar  com  yara. 

:pusa  sem  fundamento  ^  a 

a;  o  mesmo  Futilidade» 
o  que  ha  de  ser|    ou 

er. 
na  Armaria  y  buma  et^ 

de  fuso ,  com  que  se  or- 

1  escudos» 

la  cadéa ,  e  de  ferir  fogo. 
I  lançar  relâmpago» 


G 


1^9  O  capote  com  cape* 
mangas ,  de  que  usaõ  os 
«;  e  quem  o  deriva  do 

0  Gabbano^  deve  escre* 
x>m  dous  bb.  Gabboó» 

e  naõ  Gavar;  e  quem  o 
do    italiano    Gabbare , 

1  Gobbar,  o  mesmo  que 

,  e  Gavihy  saô  diversas. 
,  nos  províncias  cstrangei* 
le  o  mesmo  que  imposto , 


Emendai,  Ertoi. 

ou   tributo  ,    que  se  paga  ao 

Príncipe.    Gavéla  be  o  molho 

de  trigo ,  ou  centeio ,  que  o  se* 

gador  ajunta  na  maõ. 
Gabinete  j    e  Gabméte$^   naô  se 

carrega   na  syllaba  ft«,  o  apo« 

senio  particular  do  Príncipe.  ' 
Gaditano^  mar,  he  o  estreito  de 

Gibraltar. 
Gado )  e  naõ  Guado ,  nem  Gaudo. 
Gaéta,  Cidade  de  Itália. 
G<tfanh6tOj  bum  insecto  volátil  ^ 

e  saltante;  e  por  isso  também 

lhe  chamaã  Saltaô. 
Gafar ,  no  jogo  da  péla ,  he  reteU 

la  na  maõ,  quaqdo  se  lança. 
Gafar-ne^  de  sarna,  be  cobrircse 

delia, 
Gcfaríay  hospital  de  leprosos. 
Gaféira^  espécie  de  lepra. 
Gagáo  I  ou  Gagau ,  jogo  de  dados» 
Gagáta,  pcn,  long»  buma  pedra 

betuminosa. 
Gagéiroj  o  marinheiro,  que  vi- 
gia na  gávea. 
Gágeij  diz  o  uso,  e  naõ  Gájai^ 

os  lucros,    que  se  ajuntaõ  aos 

salários,    ou    que    se    ganbaô 

além  do  salário. 
Gaguejar  j  pronunciar  com  diffi* 

culdade  ,    e  repetição   das  prí^ 

meiras  syllabas. 
Gaifôncu^  palavra  vulgar,  o  mesr^ 

mo  que  carinhas,  ou  caretas» 
Gaiteiro  y  o  que  toca  gaita. 
Gaivaó^  ave  pequena  pomo  an^ 

dorínha. 
Gaivota^  ave  branca,  que  andfi 

na  agoa. 

Gal. 
Gála^  melhor  Galh, 

Y 
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Gnlácia^  pfoVintia  àá  Asiá; 

Gnlánimpé  Gai^hliQr. 

Gshntatía.  Galahtíría. 

Galanteyoi  GàláAt^o. 
Oafáâ\,  éò  t^eslido. 

GatardoJt  j  ó  ntésmò  qae  reoiu- 

útilúrífn,  he  à  conla^  em  què 
sempre  se  vai  dobráhdo  b  Ãú* 
riiero  ántecéd^ei^té,         GaMui. 

Gaiata^  pén»  i)r.  Cidade. 

Gdlatds.  pen.  br.  p6vi6s  th  Ga-^ 
lacia. 

Gálbano  ,    espécie    de   gammia  , 

•  pVn.  brév. 

Galdr6pe ,   ^m  navios ,    he  biim 

cabo  há  toTín  do  létue. 
Galé  j    bum   género  de  embarca* 

çaõ,    a  qíiè   os  lufíanos  cha* 

maô  Gakrd, 
Galeaóy  navio  de  alto  bordo. 
Gàkôia,  'gale  pequena. 
GcUería  ,    he   o  mesmo  qtíe  Va- 

Vánd^  (aberta,    e  espaçosa ,  e 

bum   lanço  de-janellas  no  edi- 

•  ficío. 

iSalérrioj  vchlo  frrtco. 

Xralh^o  j  o  nfies^o  que  chãff)^. 

Galga ^  e  Galgo,  de  apanhar  le- 
bres. 

'Gálgahj  pen.  br.  lugar  da  Pa* 
leàtina. 

Xjáthàj  de  qiie  sie  faz  ttnfo. 

Gulhardéic^  bandeirinha  Compri- 
da no  alio  do  maslro. 

"Váltiàrdia ,  ò  mesmo  que  bizarria. 

Galhardo^  bizarro. 

XSalhéia^y  t  GaUètttnha. 

Galho  ^  de  arvores. 

Galhofa^  fesla,  alegria,  8cc.. 

Galhofear.  Galhòfiár. 


Effitftdas.  Errot. 

Gaéàúdo,  peixe  do  mar. 
Galilêo  ,  ou   Oaiiléu  ^  o .  natural 

de  Gúlilia* 
Gália ,  e  Gállas  j  vestidos  nofoi. 

£  GtUlãi  hans  povos  de  filiiio 

pia. 
Giillar^  do  gálio. 
Galiégo^  o  que  he  de  OoUtn. 
GiUUs,   principado  de  iDj^laterrs. 
GáUia^   usasse  hoje  fK>r  if^ftmftk 
GulUoar^  pegar  gallioo. 
Gallinha^  ave  tmsevra. 
GMinhòla  ,   espécie  de  galliBbl 

braVá. 
Gallípoli^  pen»  br.  Cídvét  daRo* 

mefnia. 
Gãliha^  Provi  ncia  de  iktpaalia. 
Gatópe ,  do  tavalio ,  bè  ^«si  co« 

mo  saltOb 
Galopear.  Galopiar. 

Gúl^ítíÊ^  Vnta. 

Gam.  Gan. 
Gama  ,    á   fêmea   do    Gramo ,  e 

app^llido  ,    com    bum   só  tn ; 

porque  Gêtnima  com  diNi»,  bs 

a  leira  g  dos  gregos. 
Gamboa ,  mardielto  mollar, 
Gamélla,  vaso  de   páo  concavo, 

e  comprido   para  varias  sehrili* 

tias. 
-Gamo ,  huma  espécie  de  feado. 
'Gafnótt  f  tfeiso  de  páo  nos  navioi 

pata  lançar  a  agoa  fóra« 
Ganância.  Ganançt* 

'Gtíricho.  Gamo. 

•Odndara^  pén.  br.   be  o  dMOO 

que  pttiya  do  rio. 
Gandáya ,  andar  buscando  no  tis- 

CO,  &c. 

Gandía^  com  i  longo,  Cida<ltr 
e  DttCflído  de  -  Hispaaba« 


Da  Prmmmúk^aô. 
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tendas.  Errai. 

y  y   hum   lugar   no  Minho. 

ira^  peo*  bre?.  Cidade,   e 

no. 

»,  rio.  Gànje. 

-éfia,  a  falta  de  espíritos  vi» 

,    e  de  calor  na  ear ne  da 

la. 

ir.  Gainhflcr. 

> ,  o  mesmo  que  lucro. 

o,  e  Ganir f  do  caS. 

,  ave  domestica ,  e  brava. 

Gar. 
úlha^  e  naô  Grabálka^  o 
mo    que  confusão    de  éou* 

8CC. 
ào  9  ou  Garajau ,  ave  do  mar. 
ihaô^  ocavallodelançaioen* 

(i%a^  hum  jogo  de  cartas, 
eito,  ou  Graiyáta^  ou  6or^ 
•  Estas  palavras  andaS  er* 
iinente  introducidas  no  g  , 
|ue  a  própria  he  Craváta: 
na  letra  c. 

áto.  Gravato. 

Garvo. 
,  ave  de  rapina ,  e  aquática, 
(a,  garça  pequena. 
,  com  que  se  come,  e  Gár* 
le  arvore. 
Ihâdoj  de  riso. 
lo ,  o  estreito  do  jarro ,  fras» 
quarta ,   8cc. 

ntear.  Gargarrtiar. 

niílha.  Gragantilha. 

rtjar^e  Gargarejo^  por  uso. 
fMr,  imirumcnlo  de  alimpar 
eiras. 

«Aa  ,    dos    Desembargado* 
e  naô  Gran(iàha, 
pa^  peixe.  Garopa. 


Emendas,  Erros. 

Garras ,  tinhas  do  lea5 ,  e  outras 

fiéras. 
Garrafa^  por  uso,    porque  pela 

sua  derivação,    ou  do  italiano 

Caráfà ,  ou  do  arábico  Caré* 

ha^  havia  de  ser  Carraffa. 
Garráyo^  o  boy  pequeno,  e  et» 

perto. 
Garrida  j  sino  pequeno. 
O&rrtdOjO  mesmo  que  multo  ofw 

nado,  enfeitado;  e  appelUdo. 
Garróeha^  e  nnò  Garroxa^  a  quts 

os    toureiros    de   ^  atiraS   ao 

touro. 
GarrodiaÕ^  o  dos  toureiros  deca^ 

vallo. 
Garrote^  o  que  se  dá  cora  baraço 

na  garganta. 
Garrotilho^  enfermidade  que  vem 

á  garrgonta. 
Garúppa ,  da  sella  sobre  as  ancas 

do  cavado. 
Gasnar  j  o  vozear  de  certas  aves^ 

parece- me    mais  próprio  ,    que 

Grasnar^ 
GasnátCj  e  nao  Gasnéte,  o  mes^ 

mo  que  pescoço. 
G aspas ,  o  rosto ,  que  se  lança  nok 

çapatos  velhos. 
GaitaÓj  o  remate,  que  se  põe  no 

bastaõ. 
Gastar^  empregar  dmbeiro,  con- 
sumir, diminurr. 
Gála^  e  Gafo. 
G atear  ^  ou  Engatinhar. 
Gávea  ^    pcu.  br.   he  onde  éB  re- 

coHiem  as  velas  no  alto  do  mas^ 

tro,  quando  se  ferrão. 
Gavéla^  o  móHio  de  espigas,  que 

se  ajuntao  na  msõ. 
Gavéêãy  do  bofete. 
V  2 
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Emendas.  Erroi. 

Gavião ,  ave  de  rapina ,  &c. 

Gáya,  termo  de  alveitar,  rodo- 
pio, que  fem  ao  cavallo» 

Cái/o  ,  ftfe. 

Cayóla^  de  pássaros,  &c. 

Ga%. 

Caldear ,  e  naõ  Ga%iar ,  deixar  de 
ir  ao  esludo  no  dia,  em  que  o 
ha. 

Gá%eo$,  olbofl,  que  tem  a  me- 
nina branca. 

Ga%ita  y  ou  Ga%élta  ,  relação 
impressa  das  noticias  de  varias 
partes. 

Ga%ophj/lâciOf  era  no  Templo  a  ar- 
ca ,  ou  mealheiro  dat  esmolas. 

Gazúa^  hum  ferro  de  abrir  fecha- 
duras. 

Ge. 
Na  dúvida  das  palavras ,  que  se 
escrevem  com  ge ,  ouje ,  veja- 
se  na  letra  g^  Liç*  lA.  p»  65. 

Geada*  Giada. 

Gear.  (jiar. 

Gehénna^  o  inferno. 

Gehon^  rio  do  Paraiso. 

Géiraj  espaço  de  terra. 

GéiiOj  o  a>odo  de  obrar. 

Geléa ,  com  le  longo ,  JaUa  he 
erro ;  porque  o  doce  ^  e  o  mais 
a  que  cbamaõ  Geléa  ^  tem  a  sua 
etymología  de  Gelu.  E  Jaléa 
sem  accento  agudo  no  le,  he 
huma  certa  embarcação  na  ín- 
dia. 

Ge/ò,  o  frio  que  condensa. 


Emendas.  Errot. 

Gelosia  j  da  janella.  Jalusta. 

Gem.  Gcn. 

Gémea ^  e  Gémeo,  irmãos  do  mes- 
mo parto. 

Gemer.  Giiner. 

Gemido.  Gimido. 

Géminii,  hum  signo  celeste. 

Gimma,  do  ovo. 

Genciana ,  herva.  Jaocians. 

Genealogia  j  a  descripçaõ  da  ge- 
ração de  alguém. 

Genealógico  f  e  naõ  Genicdogico^ 
o  que  eiícreve  Genealogias. 

Genebra,  pen.  I.  Cidade» 

General.  Gereosi. 

Generalado,  ou  Generalálo.^ 

Generalivo,  cousa  que  gera. 

Genérico,  o  mesmo  que  univensL 

Género.  Geniro. 

Generoso,  e  Geiterosidáde. 

Génesis ,  carregt-se  no  m ;  he  o 
primeiro  livro  do  Testamento 
Velho ,  que  descreve  a  creaçaô 
do  mundo. 

Geneihliaco  ,  pronuncia-se  como 
Geneliaco ,  oração  ^  ou  poema 
no  nascimento  de  alguém. 

Gengtvre,  ou  Gengibre^  este  se- 
gundo he  mais  próprio,  se  o 
derivarmos  do  Grego  Zingibc* 
re,  que  significa  o  mesmo. 

Génio ^  o  mesmo  que  natural. 

Gcniiivo,  e  naõ  GinUivo.  O  se- 
gando caso  na  declinação  dos 
nomes. 

Gentio ,  o  mesmo  que  gerado. 


Gení%ero,  Genizaro,  JanSgaro,  Jani%aro,  naõ  meoos  que  de  todos 
estes  modos  acho  escripto  este  nome  em  Auctores  portugueses , 
para  maior  exemplo  do  que  tantas  vezes  tenho  repetido,  que  em 
faltando ,  ou  naõ  observando  a  etymología ,  ou  analogia  das 
palavras  ,   logo  luccede  esta  variedade ,  pronunciando  cada  boffl 


Da  Prowanciaçaô. 


ao» 


Emendai.  Errai.  Emendai.  Erra. 

como  quer ,  e  escrevendo  como  pronuncia.  Significa  este  nome  o 
soldado  da  Infantaria  da  guarda  do  Turco,  e  foi  derrvado  da  pa« 
lavra  Torquesca  Gemieri  ,  e  por  isso  se  defe  só  dizer  GeniicrOm 
Veja-se  adiante  no  /,  Janigaro. 

Génova ,  Cidade  dts  Itália.  na  planta  ,   e  a  semente  dei* 

Genro,  Oenrro.         Ia. 

Gen/í/,  e  naõ  Gfn/f/,  de  boa  pre*     Gerigônça  ,    bum  modo  de  fal-* 
sonça.  lar  inventado. 

Gentileza ,  e  naõ  Giniile%ú ,  a  boa .   GerijAga ,  ou  JerojAga. 
proff^nça  ,  formosura.  Gérii^  Cidade  do  Kgypto. 

GeniUhómem ,  e  Gentiihámtm ,  o     Germanar ,  o  mesmo  que  irmanar* 


que  he  nobre  por  nascimento  ^ 

f^ilalgo,  8cc. 
Centitidade ,  cousa  de  gentios.    ' 
Gentio^  o  que  naS  be  baptizado; 

o  naõ  tem  conhecimento  do  ver« 

dadeiro  Deos. 
Genuflexório  ,   hum  encosto  com 

estradioho  ,   em  qoe  se  põe.  os 

joelhos. 
Genuflexão ,  acção  de  ajoelhar. 
Genuíno  ,   e  naô  Gemoino  y  pró- 
prio ,  e  natural. 

Geo.  Ger. 
Ceographía  ^   descripçaô  de  ler- 

jas. 
Geográphieo  ^  o  que  pertence  á 

Geographia. 
Ceógrapho^  pen.  br.  o  que  trata 

da  Geoj^raphía. 
Geómeira  ,   pen.  br.  o  Profinsor 

de  Geo-netriii.   .  i 

Geometria^  pen  long.  a  que  enlsi« 

na  a  medição  daa  terras,!  &c. 
Geórgicaij  livro  que  trata  da  cul« 

tura  dos  campos. 
Géraçaô^  e  Géraçoeni» 
GtnÚ^  e  Gêráei. 
Cerar,  protluzir.  > 

Ceré%.^  monte.  Járez. 

G.crgeiítn  j  ja  naõ  Jar%elim  ,  ha* 


Germânia  ,  o  mesmo  que  ^le^ 
manha. 

Germânico  j  cousa  de  Alemanha. 

Gerúndio ,  termo  da  Grammática. 
Gei.  Get. 

Géiio.  Geço. 

Gesto j  movimento  do  corpo,  fcr, 

GethiemanS  ,  pronuncía«-se  como 
Geiemani  j  hum  valle  junto  ao 
monte  Olivele. 

GéticOj  o  que  pertence  aosG^tas» 

GeiúUa ,  região  de  Africa. 

Gi. 

Giboem.  Gibaens. 

GiUnito ,  o  mesmo  que  corcovado^ 

Gibói/a ,  cobra  do  Brasil. 

Gibraltar,  ou  Gibaltár^  este  se- 
gundo he  mais  usado,  Cidade. 

Giesta  j  arbu<»to.  (lesta. 

G^ga  ,  he  casta  de  cesto  baixo , 
e  largo. 

Gigantomachía  ,  o  combate  diot 
gigdintes. 

Gi^óte ,  carne  affogada.  > 

Giívá% ,  sinal  du  ferida. 

GiVi^/a,hum  modo  de  andar  a  ca« 
vallo  com  os  estribos  muito  our^ 
tos  :   a  in«ignia  do  Capiiaò,  e 

.   huma  espécie  de  dói^iaba» 

Ginete .  cavallQ  ligeiro* 
V  3 
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Mmetídai.  Errúà. 

Gingíbre  j  melbòr  qiM  Gengivre. 
Ginja,  e  Oingéirú. 
Gingiva  ^  mais  próprio  qua  Gen* 

eiva. 
Gita,  valgarmente  Giríct:  a  lin- 
guagem dos  marotos* 
Gitáfa,  hum  amsnaK 
Girândula  ,  ou  Girándola^  he  a 

modo  de  roda ,  que  despede  fo« 

guetes. 
Girar ,  andar  de  roda. 
Gtrasói^  que  segue  o  Sol. 
Ciro,  o  mesmo  que  rodeyo^yoha. 
GMna ,  Cidade  da  Catalunha. 
Ch,  dos  Alfajaies. 
Gizar,  riscar  com  gii. 
Ciadiatôr ,  ou  Gladiador^  o  mes» 
.  Mio  que  esgrimklor.    ' 
GhukaióriOf  o  que  pertence  á  es« 
c  grinia« 

Glândula,  espécie  de  carolo. 
Giiba^  o  tt>rra6. 
Globo,  cu  Globos^  ÇQfpo  solido, 

e  espberico. 
Glória,  .  Orolia. 

GJoriar ,  e  6b>riar*9e;  e  naô  Glo^ 

rcar,  aifidá:  que  alguns  idiíem: 
"  eu  tDe  Gloréo,  tu  te  Giéréaa^ 
.  Sçc.  lendo  o  mais  próprio,  eu 
.  toe  Glorio,  tu  te  Glorias j  Ife. 
he  como  Altumiú ,  ou  Allumêo , 
depende  do  uso. 
Glorificar^  dar  gloria. 
Glorioso.  GroKoso. 

Glóssa  ,  e  Glóiàj  o  primeiro  be 
mais  próprio  ,    o  mesmo  que 
*'ex|jfoaçaõ  de^texlo* 
Olouar  ,  e  Golosar  ,   saô  «Hiito 
i'  diversos. 

Clossar  ,   he  interpretav  f  expli- 
car, e  amplificar ^  Uxtç  if»àl« 


Emendas,  Erros, 

gum  AuctOTé  Golosar^  he  co* 
mer  os  melhores  bocados  coo 
golotina.  He  rerbo  pouco  uia* 
do,  e  mal  introduzido. 
Glossário  ,  o  Diccionarío  ,  que 
declara  as  significaçoens  das  p^^ 
lavras. 
Glotaô  ,  o  que  come  muito  :  e 
naô  Goloiaâ. 

Gloionaría  j   e  Gloíonia  ,  cousa 

de  gula. 
GhUinóso,  cousa  de  grude. 

Gn,  Gom  ^ 

Gnido,  huma  Cidade  na  Ásia. 

Gnóman  ^  palavra  j  de  que  vsaò 
os  Mathematíoos  para  aignifi- 
carem  o  ponteiro  ,  oa  estilo , 
que  noe  relógios  do  S«l  apootao 
as  horas  4;am  a  sombra. 

G6a,  Cidade  da  índia. 

Goarína  ,  roupeta  ,  que  w6  die^ 
ga  aos  j««lhos. 

Godos,  huns  povoe. 

Godrím ,  cobertor  estofado  de  aU 
godaõ ,  ou  lã ,  a  na6  Gcderiai: 

Góes,  Villa,  e  appellido.     Gds. 

Gógú ,  o  achaque  da  gs^iiaba. 

Goiva,  instrumento  de  carpintei- 
ro, etc. 

Goivo  f  flor. 

Góffo  ,  mais  usado  que  Colfaô, 
mar  profundo. 

Gélgoiha  I  pen.  br.  monte  de  Jt« 
rusaleos. 

OoUlha ,  e  Golélha. 
Acho  estas  duas  palaTtu  com 

differente  si^ificaçaS,  porque  Go* 

lilha  he  o  cabeçad  com  a  voUa, 

e  be  a  prisão  doe  toldadoe  coai 

argola  de  ferro  no  pescoço.   Ga* 

klha  be  aqucUa  parte  per  ondt 
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Emendcu.  Erro§. 

paasa  o  cocoer  da  boca  para  o 

estômago. 
Gólla  f   tomi^ae  pela  garganta  , 

CrólU  de  agoa  j  o  qãe  se  leva 

de  hiiiiia  vez. 
Golodioc  ,   Golosar  ^    GohtbuM^^ 

Golôio^  por  uso,  que  pela  ori» 

gem  de  Guia  deviaâ  priacipiar 

por  gu. 
Golpear  ,  e  naõ  Golpiat  f  dar 

golpes. 

Gom» 
ÇromU^  ou  GumUj  oa^das,  espe« 

cie  de.  jafro.  , 
Vrómma^  bttsioff  tíscoso  de  alga* 

mas  arvores. 
CómOy  o  olho  9  ou  bota&.da  fi» 

de  9  etcu  '    »  .  i '   - 

Gomárraj  Cidade  iofisaie. 
GmUie  j  tóxa  de  rftfpiítfeiro. 
Gonorrháa  f  termo  de  Médicos, 

fluxaõ  de  aurisa,  ele 
Gormr^ic ,  bbo  se  lograr. 
Gorâ%^  peixe. 

Gorgear^  e  íM^Gorf/iar ^  o.can* 
.    tar  das  am. 

Gorg^^  •  paseo  da  gas^sta. 
GargoUia ,  quartiniia  de  bano. 
dirjt>fi|£b,«tiestreito  da  gargantai 
Górgonoê ,  pen.  br.,  aa  ties  irmãas , 

que  ^troBsIÒMMnMÕ    eui  pedras 

aos  que  abaivaô  .para  eUM. 
Gargaraô  ^  e '  GorgHireMis  .,  certè 

paitno.      • 
Górja  ,eiiao  Górg^o»,  a  «garganta* 
í3m^,  ci>usft>dopeft:ofa. 
Goro ,  ovo  jm&  gallado. 
Gorra  ^  de  cobrir  a  calwfa.     • 
Gosnmr  f  deitagr^-gnsaiá  \  inrasdr 
«   quKP  uAè^pek)•  mrnes.do  ca^ 

vallo. 


Emendai.  ErroÈ. 

Góiío  ,  primeira  pessoa  do  verbo 

Gostor. 
GóêiOj  nome,  e  Gósiog. 
G6ta  ,  de  agoa  ,   etc.    e  Gota 

achaque. 
Gotejar^  e  na5  Gotyar  ^  cabir 

gota'  a  gota. 
Goíééraj  do  telhada. 
Góthaj  Cidade  de  Aleotanha. 
G&thico ,  co«»a  dos  Godos. 
GôtOf  orgaõ  da  garganta  para  a 

ré^Nraçaõ.  .  .    .   *  ^ 

Gooeritesr  ^  9-  ChmárwOé 
Gouwáíj  Vill&,  e  appellido.    >• 
Go%ar^  G6%Oy  Gozoso, 

Quando  se  diz  eu  Gómo  f  car* 
regasse  em  Go*  .Quamio  ia  dú 
G6%o  nome  , .  quis  significa  gosto 
ioteird.y  uõ-  se  camga  naeylki» 
ba  go  agudamente. 
.Gr. 
Grâa ,  de  qoa  se  fas  a  escarlata. 
Grráça^  *    Glacia. 

Gracejar.  GMtcijaf^ 

Gráctaj  nome  de  mulher ,  com  s' 

br.  Gorda  «nome  de  homem  coca 

s'  longô>9  erro  Grada;  Gtíteix^ 

a  nao  GraeA^ ,  ainda  que  algaos 

os  escrevem  trocados. 
Gradar ,  a  terra,  e  naS  Agradar* 
Grádc  j   mstromento  de  gradar^ 

e  outra  qualquer  grade* 
Gradear  j  term/»-  de  ferrador,  fa^ 
L.  zer  riscos  cruzados  no  peito  do 
V  cavailo. 
Gradar  j  e  Grado  j  na  espiga  da 

^ríÇ^>  V^  jà^tem  graô. 
Gradar^  o  mesma  que  gaiardaor  * 
Crraduar  ,   tomar  o  gráo  em  al- 
guma scieftcia.         ■       « 
Gráiica.  ■ .  •    ^  Gjacbaw 

V  4 
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Entendas.  Errai, 

•    Grama  j  herva. 
,    Gramíneo  ^  cousa  de  grama. 
Gramínho  ,    instrumento  de  car* 

pintei  ro. 
Grammátíca,  Gramatiga. 

Grammático,  G  ra  matigo '. 

Granada  ,   e  naô  Gamada  ,  Ci« 

dade  ,   e  Reyno  ,   e  a  de  que 

U9aõ  o8  soldados  granadeiros. 
Grandilòco  ,  pen.  br«   de  grande 

eloquência» 
GrandúsimOé         G  randisiissiroo. 
Granel ,  o  metmo'  que  ecn  grao ; 

nas  libas  be  o  mesmo  que  cel* 

leiro  de  Irigo^ 
Grcmgeadór.  Grangiador. 

Graneear^  e  Grangtaria. 
OranltOf  graôsinho. «    . 
Granja;  casal ,« ihuÕM.  Villa* 
Graniio^  pedra  de  di uva. 
Gráo ,  com  dithoògo  de  ao ,  o  que 
.    ae  toma.em  alguma,  sciencia. 
Craô^  e  Graom.  Groens. 

Grasnar  ,   ou  Gamar  ydé  algu« 

mas  aves.     i 
Oráiia^  Cidade  de  :França»  • 
Oratidaô^  agradeci  acento, 
Grat^oar,  recompensar  com  agra- 

decimenlo.  . 
GráiUj  de  ir^aça.  r 
Grata j  e  Grato ^  cousa  jucunda, 

agradável ,  etc. 
Cratúiio^  de  graça,  *8em  paga* 
Gratulatório  ,   o.  que  se  fax  em 

acçaò  de  graças. 
Graúdo^  espigado ,  cheio  de  graô, 

e  cousa  que  avulta. 
Gratámc  ,  o   mesmo  qne  teza* 

çaô. 
Gravar^  abrir  com  boril. 
Gravata.  Yeja«se  Craváta* 


Emenda».  Errai. 

Gravato  ,  qualquer  páosiobo  seo* 
CO ,  e  delgado. 

Grave  ^  Gravé%af  Gravidade. 

Grécia,  Kegiaõ.  . 

Greda,  huma  casla  de  barro. 

Gregário,  soldado  simpios. 

Gregório,  Grigorio. 

Grdar,  Grão. 

Grelhas,  da  rozinba. 

Grémio,  o  «eyo,  regaço. 

Gretar  ,  ir  fa^tendo  gretas ,  ir 
abrindo. 

Grei,  o  rebanbo.  ^ 

Grijó,  bum  lugar,  o  agudo.      ^ 

Grt/haó ,  ferro ,  que  prende  os  féu 

Gríllo,  bum  insecto. 

Grimpa.  Garimps* 

Grinalda,  e  naõ  Guimálda,  ca- 
p<*lla  de  flores. 

Grípho ,  ou  Grypho ,  hum  animil 
fabuloso.  Na  Armaria  be  ba* 
ma  meia  águia,  ou  n>eio  leso 
com  garras,  e  cauda.  Tanbeifl 
be  huma  espécie  de  palaTrsi, 
Que  na  mudança  das  syiiabss 
íazem  diversos  sentidos.  Leira 
Grrpha  ,.  a  menos  redonda  ,  e 
mais  pequena. 

Griii  ,  carrega-se  no.  e  ,  paooo 
branco  de  lã. 

Gritar,  Gritaria^  Grtía. 

Gri%éta,  da  alampada. 

GróiO ,  doie  dusias  de  algona  coo* 
sa ;  buroa  espécie  de  lioMu 

Gtmar,  alizar  com  a  grosa. 

Granaria ,  Groaéiro ,  GromUáS^ 
Grôiio.,  e  Gróssoi. 

Gr6u,  ave. 

Grua ,  roldanii  de  guindaile. 

Grudar  ,  e  naõ  Gttrdar  9  pcgtf 
com  grude» 
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mdas.  JErrot. 

»,  palavra  do  vulgo,  o  in* 

lo,  etc. 

^íe  ,  de  navio  ,   o  rapaSi 

nelle  serve ,  subindo ,  e  det« 

o  pelot  maslros. 

»,  de  cera,  ou  de  sangue, 

e  leite  coalhado. 

ir,  do  porco,         Gornbir. 

,  cova. 

coj  termo  de  pinfor,  e  be 

%  pintura,  que  imita  o  tos* 

lat   grutas.     Outros   dizem 

iêico^  e  be  o  mesmo. 

Gu. 
fúpe ,  rio  de  Castella  ^  e  eéHf 
Villa  pelo  Mf>steiro,  e  mi* 
«  de  N.  Senhora  de  (Suada* 

Aguadalope. 
Tíceím  ,  huma  tapeçaria 
:a. 

«Aa,  fouce. 

ftia,  tio,  Gndiana. 

ápa.  Galdrapa. 

ira,  carapaça  de  huma  lua. 
e,  bizarria. 
,  bizarro. 

I.  Goarda. 

ir.  !   Gardar. 

mápo,  Gardanapo. 

ipé.  Goardapé. 

i-rdupa.         .Gardarroipa. 
aó  f  o  superior   nos  C!on- 
m  de  S.  Francisco. 
tr  j  o  mesmo  que  codvh* 

b,  o  mesmo  que  amparo. 

0,  onde  o  soldado  vigia. 

letr^  ornar. 

xido^  Guarni^M 

aâ^  de  la  I  ou  outra  cousa 

«ada« 


Emendas.  Erroê. 

Guedelha^  mais  próprio  que  Ga* 

délha. 
Guéla ,  pronuncia-se  separando  o 

u  do  tf,  a  garganta. 
Guéirat^  de  peixe.  ) 

Guerrear ,  e  naõ  Guerriar  ,  fa« 

ser  guerra. 
Guiaô  ,   o  estandarte  ,  que  vai 

diante  do  Príncipe,  etc. 
Guiar  ,  conduzir ,  ir  diante,  en« 

caminhar,  ser  guia. 
Guilhéiroy  Yiila  na  Beira. 
Guilherme  j  nome  de  homem. 
Guimaraens,  Vllla.  Guimaroens. 
Guinchar ,  gritar  sem  dizer  pala* 

vra. 
Guincho  f  o  grito  da  voz  sem  pa« 

lavra:  saõ  palavras  do  vulgo. 
Guindar^  levantar  em  alto. 
Guindágie ,  máquina  de  levai^ar 

cousas  de  grande  pezo. 
Gutn^,  Região  de  Africa. 
Gi4ff)tacoa,  Província  de  Castella. 
Guiia  ,   palavra  antiga  9   graça , 

maneira ,  etc. 
Gtiúar,  do  comer. 
Guitarra  j  o  mesmo  que  viola. 
Guia  ,  o  vicio  de  comer  ,   e  be* 

ber. 
Gúme^  da  faca,  ou  espada,  etc. 
Gúmenaj  pen.  br.   qualquer  cor* 

da  grossa  do  navio. 
Gumã^  ou  Gomil. 
Gurgúlho,  bicho  que  se  gera  na 

trigo. 
Crurupé»  f  o  mastro,  que  assenta. 

sobre  a  roda  de  proa. 
Gutáno  ,  qualquer  bicho  que  sa 

cria  na  carne,  etc.     . 
Gutural ,  o  que  proctda  da  gar« 

ganta» 
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Emendas.  Erros. 

Gymnánoj  o  mesmo  que  ciasse  ^ 

onde  66  ensina  a  luclar. 
Gymnáitíeo  ,  cousa  do  exercício 

da  lucta. 
Gymnopódiay  bum  género  de  fo« 

lia,  que  se  fazia  aos  que  mor* 

TÍa6  na  guerra* 
Gymnosòphhta»  ,    liuns   Pbiloso- 

pbos  sectários  na  índia* 
Qyraô  ,   na  Armaria  pedaço  de 

panno  em  triangulo* 


A 


H 


S  palavras  ,  que  se  devem 
^  escrever  com  H  ,  veja&se  na 
letra  H^  Liç.  X.  n.  141 ,  e  14f  • 
Aqui  só  peremos  as  que  tem 
Bfiais  dáviJa,  ou  na  uso  da  es^ 
cripta,  ou  da  pronunciaçaõ,  e 
significação* 

Hm. 
HàbíUdád^^  Haviiídade. 


Emendai.  Erroi, 

Habilitar.  Havilitar. 

Habito ,  com  i  longo ,  be  a  pri« 
meira  pessoa  do  verbo  Ha» 
bifar  no  presente  do  Indica- 
tivo :  V.  g.  Eu  habito  em  Líi* 
boa* 

Hábito ,  com  f  breve  ,  be  t  ves- 
tidura,  ou  qualquer  Ho&tioHe* 
ligioso.  E  também  o  mesmo, 
que  coUume*  Htbeto. 

HabitiMr-se.  Habitoar-se. 

Hálito  ,  pen*  br.  o  mesmo  qae 
exhaláçad,  a  respiração* 

Hamadryadas^  pen.  br.  nymphas 
das  arvores* 

Hamburgo^  Cidade* 

Hannóver  ,  Cidade  ,  carregasse 
no  o. 

Harmonia  ^  pen*  Jong.  concerto 
de  vozes. 

Harmontaco ,  e  Harmónico ,  yie 

.   lem  boa  consonância. 

Harpia^  monstro  fabuloso. 


Hóãta^  e  Háãtea. 

'  Hasta  he  palavra  latina  ,  que  significa  a  lança,  dardo,  {áqee^  e 
alabarda  com  ferro  na  ponta  :  e  á  que  Aa5  linha  ferro,  cbaaaiMid 
Hastm  pura.  A  dóvkla  he  ,  com  que  palavra  havemos  de  «fnifi* 
ear  em  português  o  p^o  da  lança  ,  e  os  mais  ,  que  sa&  imnI^w 
tes  a  elle  ,  a  qtie  os  latinos  chamad  Hastile  com  s'  longo  ?  Por-' 
que  buns  dizem  ffasiõ  ,  oiatvoe  Hastea  ,  e  outros  A^ica^  Os-  Ita« 
Kanos  dilsem  Astm^  Os.  Oaitaliianos  Hostil ,  e  Hasia.  £  eo  ikft^ 
que  em  portuguez  melhor  se  diz  Haste  ,  ou  Hasta  da  lança  ,  do 
^e  JBRatiMa,  ou  Astea  ,  que  naõ  he  versad  taõ  própria  de  Bèiêik^ 
como  Hasie»  £  se  ao  que  os  latinos  cbamao  Hcmta  ,  chamumoi 
iMs  Lança  ,  com  ferro  ;  lambem  á  Lança  sem  ferro  podemos  ato' 
mar  Hasta  ,*  eemo  t^  tumfbem  lhe  chamavaô  :  wi  úigmmo^  S»^ 
tíí  da  4an*g^*  > 
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Haver. 

Eite  verbo  anda  lorpemenU  yiciado  na  declinação  das  pessoas 
em  todos  os  tempos;  porque  muitos  accreseeniaõ  no  fim  de  cada 
liofua/çem  bum  dk,  que  naõ  tem;  e  por  isso  disem:  Heidc^  Hcu» 
de  ,  ÉaeU ,  havismoêde  j  Hctteiãde ,  Hande  ,  ífc.  devendo  diíer  ^ 
Hei ,  Hoi  9  Ha ,  Havcmoi  ,  Haveh  ,  Haô.  Porque  o  de  ^  que 
ordinariamente  se  segue  depois  destas  linguagens  ,  he  do  verbo  que 
vai  adiante:  v.  g.  Eu  hei  de  ir  para  a  quinta ,  Elle  há  de  vit 
aqui^  EUes  haô  de  ler  o»  Uvroêj  Sçc, 

£  mostrasse  que  este  de  naõ  be  do  verbo  Haver  ;  porque  se 
fôra  da  sua  linguagem ,  havia  de  ser  em  todas  as  pessoas ;  e  ninguém 
dis  :  Tu  hsi  ir  :  JVÓs  havemoi  ir  j  Sçc.  £  quando  digo  :  Ha 
homem:  Haô  tUei  de  ir:  bem  se  vé,  que  o  de  naô  tenr lugar  de« 
pois  do  Ha^  e  depois  de  Haô. 
Emendai»  Errai. 

Hebdómada  ^    o  espoço   de  sete 

annos,  e  de  sete  dias:   toma- 

se  por  semana. 
Hebdamadário^o  que  serve  buoia 

semana  no  coro. 
Hebréo^  ou  Hebreu. 
Hecalômbe  ,  e  nao  Heeaiamba  p 

he  o  sacrificio  de  cem  animaes, 

em  cem  akarel ,  por  cen  sa« 

crificadores. 
Héciioa  f  e  naô  Héliga  ^  a  que 

tem  febre  habitual, 
Héciicou  Hetigo. 

Hediándoj  o  nesmo  que  borro* 

roto.  Idiondo. 

HeUna  ,    nome  próprio   de  mu- 
lher, com  accento  circumflexo 
.  no  fe.  llena. 

HiUna  ,  com  le  breve  se  chama 

só  por  uso ,  e  introducçad  aquel* 

la  decantada  Rainha  da  Grécia, 

roubada  por   Pârii,  que  foi  a 

causa  da  ruína  deTroya.  Hu- 

sna  e  outra  no  latim  i»  Hele* 

na  com  k  bre?e» 


Emendai,  Erroi. 

Hcknópolij   Cidade,  pen.  br.   o 

nsesmo  em  HeUópoli. 
Helíaco^  pen.   br.   na  Astronô« 

mia  ,  o   nascimento   Helíaco , 

he   o   descobrimento   de  estrel* 

la,  ou  planeta. 
HeKoirópio^  o  girasd. 
Helkipúnto ,  o  estreito  entre  Alia  , 

e  £uropa. 
HemtcyelOf  pen.  br«  o  meamoque 

meio  circulo. 
Hemiiphirio^  o  mesmo  qué  meia 

esiera»  £misferio«. 

Hemorróida  ,   pronunciasse  o  ro 

separado  do  s*,  e  este  breve,  o 

mesmo  que  almorreima. 
Hepático^  cousa  do  figado. 
Hera ,  arbusto  que  trepa  pelas  pa« 

redes ,  e  troncos  das  arvores. 
HeracUaj  Cidade. 
Herboktréo ,  o  que  ven^e  bervas» 
Heraclito^  nome  próprio  de  hum 

Pbiioíopho  gentio ,  que  sempre 

chorava ;   pronunçia*se  com  Ir 

longo. 
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Emendai.  Erros. 

Herege.  Hirege. 

Seresta ,  e  naô  Heregia ,  porque 
naõ  se  deriva  de  Herege^  nias 

'  he  a  significação  <le  Heresis,  E 
por  Í6SO  dizeaios  Heresiarca. 

Hermaphrodtío  j  o  que,  ou  a 
que     tem      ambus     os     sexos. 

Hemafrodito. 

Heróe  ,  o  qne  he  varaò  iiluãtre 
em  alguma  cousa.  Herói. 

Heroicidade.  HerociJaJe. 

fíerovia^  p.  long.  mulher  illusire. 

fíérva.  Erva. 

fíermgem.  Er  vage. 

JHespânha.  Espanlia. 

JUespéria^  pen.  br.  nome  antigo 
de  Itália,  e  Hespanba. 

Hespéridas  ,   filhas  de   Héspero. 

Heicrodôxo^  o  que  be  de  diver- 
sa seita. 

Heterogéneo  ^  o  que  he  de  difTe- 
rente  espécie. 

Hetrúria,  região  da  antiga  Ita* 
(  lia. 

Hexametro ,  pen.  br.  verso  de  seis 
pes  dactylos ,  e  spondeos ,  &c. 

Hi. 

Jfíemálj  cousa  do  Inverno. 

Jiieróntfmo  j  assim  escrevem  alguns 
o  nome  Jerónymo ,  e  he  escusa- 
do aspirar  o  /  com  H;  por* 
que  o  «7^  consoante  naõ  se  as- 
pira ;  e  se  tem  H  no  latim ,  be 
porque  o  t  se  pronuncia  como 
vogal  ;  o  mesmo  digo  de  Je* 
rnsalem  ■ 

Hipi^ocentáure  ,     monstro     meio 
*    h<>'U  in ,   meio  cavallo. 

JHifipocrt^.ne .  fonte  de  Beócia. 

íiipptk/romo ,  era  em  Constantino- 
pU  bum  circo,  ou  picadeiro. 


Emendas.  Erros. 

Hir. 

As9Ím  escrevem  alguns  a  signi- 
ficaçaò  do  verbo  latino  eo  ,  ti ; 
mas  he  escusado  aspirar  o  t  com 
h  ,  senaô  onde  be  preciso  para 
evitar  a  equivocaçao  com  outras 
palavras  ,  como  he  nos  tempos , 
em  que  se  dis :  Eu  hia ,  tu  hi» , 
elle  hia^  nós  hiamos^  vós  Ate», 
elíes  hiaô;  porque  se  escrevermos 
ta,  ias^  Sçc.  fica  a  duvida  se  o 
f'  be  Vogal  ou  consoante ,  para  le 
ler  hia ,  ou  ja.  Nos  mais  tempos 
diremos :  Irei ,  irás ,  irá ,  òfc.  ir. 
Hirsuto  ,  e  HA^to. 

Parece  que  Hgni5caõ  o  mes- 
mo, tem  esia  difTeronça :  Hirsuto 
be  o  mesmo  que  arriçado  nos  ca« 
bellos ,  áspero,  e  inculto.  Horto 
be  o  mesmo  que  arripiado  com 
frio ,  teso ,  e  naò  flexível. 
História,   Historiar^  Hisiórico^ 

Historiógrapho  ^  o  Chronuta* 
HoL 
Hollanda,  HoUande%. 
Holocausto  ,    sacrifício    de  fogo. 
Hombridade  ,    altivez    nobre ,  e 

varonil. 
Homens.  Houmí» 

Homenagem ,  o  mesmo  quepriíaõ 

livre,  privilegio  da   nobfôa* 
Homilia,   pen.   long.  be  o  mes- 
mo   que  prática  ,    oo    senoao. 

Homilia. 
Homiziar^scj  fugir  da  justiça* 
Homogéneo  j   pen.  br.    o  que  he   • 

da  mesma  natureia. 

Homogenio. 
Homologar    ,     termo    Foreiwe, 

ratificar ,  ou  confirmar  com  aa* 

ctoridade  pública» 


Da  J^vnunciafoS. 
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íú$.  Errai. 

,  condecorar. 
usa-86  no  Paço  entre  at 
,  a  que  chainaõ  Doiuu 
nôr, 

o,  que  dá  honra. 
» ,  e  Onerôio ,  saõ  diver» 
orque  Honaroêo  he  cou« 
honra,   Oneroio  cousa. 
ia. 

Honrado  f  Honrar. 
»  9  chamaõ  na  cirurgia  a 
ipoilema,  que  nasce   na 
íçtade  das  pestanas. 
(e ,    naô   se  carrega    em 
k  ultima  parte  da  terra, 
naô  passa  a  vista. 
N>,  peo.  br.  o  pronostíco 
ha  detucoeder  a  alguém. 
,  pen.  br.  p  mesmo  que 
io. 
, .  pen.  br.  o  que  causa 

o ,  pen.  br.  cousa  de  som 

1. 

B  Hortaliga. 

)  Hórtoê. 

',  e  Hortelão» 

Hoêpedágem^  Hotpedar. 
,  pequeno  Convento. 
,  Hotpiialidáde. 

nos    sacrifícios    antigos 
▼ictima. 
ídc,  acção  cruel,  e  vio», 

terjeiçaõ  de  queixa,  ou 
çaõ. 

do  lobo. 
voz  do  lobo. 

j  Huma^  mas  oaõ  fere 
>  m  no  a  como  fica  ad- 
\  n.  16^. 


Emendat.  Erroê. 

Humatiar^êCj  fazer-se  menos  se« 
vero. 

Humanidade^  a  natureza  huma- 
na, e  benignidade. 

Humanidádei ,  letras  humanas. 

HumanÍÊia  ,  o  que  ,  se  dá  a  le« 
trás  humanas. 

Humectar  ,  o  mesmo  que  Hu* 
medeeer. 

Humildemente  ,  ou  mais  breve 
Humilminte. 

Humilhar  ^  e  naô  Humildar. 

HumilUmo^  muito  humilde. 

Hy. 

Hyadai,  pen»  br.  sette  Estreitas  ^ 
a  que  o  vulgo  chama  Sette 
eêtrello. 

Hybla^  Cidade,  e  monte. 

Hydra^  e  Hydria^  saõ  diversas, 
porque  Hydra  he  hu ma. espécie 
de  cobra,  ou  serpente.  Os  poe- 
tas fingirão  a  Hydra  Lernéa^ 
monstro  de  muitas  cabeças. 

Hydria^  he  vaso,  ou  quarta,  que 
serve  para  agoa. 

Hydrographía  ,  pen.  I.  a  des« 
cripçaõ  do  elemento  da  agoa. 

Hydrománcia^  pen.br.  o  supersti- 
cioso modo  de  advinbar  por 
observaçoens  da  agoa. 

Hydropcêía  ,  inchação  causthda 
da  agoa  intercuianea. 

Hydrópico^  o  que  tem  bydrope- 
síu ,  o  «equioso. 

Hymenéo^  ou  Hymeneu^  o  mes« 
mo  que  casamento. 

Hymno^  hum  louvor  em  verso. 

tíypáUage^  pen.  brev.  figura  da 
Rhetorica ,  quando  se  diz  hu« 
ma  couita  ás  avessas ,  v.  g»  o 
cheiro  leva  o  ar. 
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Emtndas.  Etrot. 

Hypéròof€\,   pem  br.cteofta  inorU 
vel  ,    encarecimento    com*  «x- 

C«MO« 

Hyperbólico  f  |Mé.  br.  couta  d»ÉÍ- 

id  ^DcnreciÂik 
Hypêrordiôo ,  o  .que  ceUiuinà  cM» 

demasiado  rigor^- 
HyperdtíUá*^  eoikl-  li  lonj^  ^  ft^  a 

mesmo  que  superior  òuUo,  òu 

adora^áõi 
Hf/pocondríaco  ^  p^h,  br«  o  tties* 

mo  que  oii^lancòlico. 
Bí/poorkí&\^  4>  nleimo  ffue  4!^U 

mento. 
Hypóeriía^   o  que   com  cA]^   dé 

vir(ud«  cobre  o<  s^us  vicioi. 
Ut/póstasisj   pen.  br.  o  stipposto^ 

ou  pessoa  ^  na  Tbeolo^ía. 
HypoitÁiioa ,    assinfi  fte  chama  e 

iiniaõ  com  qii€  a  Pesèoa  do  Di- 
vino Verbo  96  unfo  á  imtuHéza 

faciroana. 
Bypoihica ,  beni  da  raii  dbri^a- 

ào%  H  djvid«i. 
fít/pothecar  j  enpeAhar,  oo  obfri- 
'    gar  bens  áé  faii. 
B^theríij  pfeiti  br.  adppttaiçaSy 

que  se  fae  dt  huma  Musk  para 

tirar  oHtra. 
Hypoihétieo^  cousA  quê  sé  stfp* 

põe. 
Hypoíypóiiê  ,  cárreg^á^sé  ehri  po: 

figura  d«   Rhetòríea^  «;òM'  qiiié 

se   representa )  ou   descVève   bj- 
*  guma   tòiOA^   codid  sè  a  mos^ 

tràra  aos  olho9é 
Upsópc^  da  ãgòa  benta. 
HyatéricOj  hUfto  ârcbaque. 


Emmdat. 


iSiTM. 


j: 


I 


^*,  adferbio  dé  teaip«. 
Jàbés,  Ordad^  de  ^udéa. 
Jacarandá^  {mttt  páo  do  Brlfil. 
Júeiniào,,  atniJa  <|ii«  no  Utím  se 

escreve   com    H   no  principio | 

no  |>onugúes  lie  ésciAtado|^* 

que   o  /  he  còosoante.  Nmm 

de  homem  e  dè  hõma  flor. 
Jacobíiat  ,  hereges  9  que  segMi 

Os  erros  de  #acob  ZaDaalow 
Jékidhoia,  fáidade,  v&arglaíiâ  dt 

palairras. 
Jâctóf^tc^  ^abat-sè. 
Jacto  ^  tito,  arremesso» 
JáMúra^  o  mesmo  qoè  piérJa. 
Jaculatória  ,   cousa  de  oraj^aS  a 
'   Deos. 
Jaezar  ,    pôr    os   Jaé%e»  no  ta- 

▼allò. 
Jalàpoj  e  naõ  Gelapa^  planti. 
Jáldc  ,  amarello  accètb. 
Jalêa^  embarcação  da  ladie.  Ot* 

léa  ,    certd   d^iVoe.    Vc^*4a   tia 

letra  O ,  Geiéà. 
/a/4fo,rude,  boçal. 
Jambo  ,   o   p^  *&  luima  ijHiba 

br.  e  ootrà  longa. 
Janélla,  GineTU» 

Jangada ,  f)áos  ligados ,  qve  am 

daõ  sobre  a  agoa. 
Júnfgáfoi ,.    huns   eoVMtetores   A 

fiuilas  em  Roma. 
Jantar.  O^nur. 

Japonh  j  o  nattiral  do  Japitõ. 
JapóHieòj  cousa  do  5apa8. 

Jiír.  /ai. 
Jardim  j  de  fiorA,  oatlrtas,  Itc* 


Da  fttmmfik^* 
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tía»^  Erra. 

So,  e  nnoGercméllOf  n«m 
ictío^  huma  ViUa  na  Beira, 
berva.  Jarfo* 

r^  ou  Jairreitar  ^  i:orUf  | 
lar» 

,  a  parte  da  perna  ^  ojide 
BI  noz. 

de  agoa  is  mãos. 
,  flor. 
pedra  fina» 
,'4ar  oôr  de  jaipe* 
Jav.  Ja%. 

porco  jDootez. 
^   palavra    pouco   usada , 
aacia  dos  navios. 

o  «Memo  que  estar. dei- 
^.ettar  sepuita]dO|&ç..^á«tfi 
1,  Jikj  Sfc. 

termo  Eorense.,  dis*se  «da 
ça  anlet  <laft  parlilhas. 
^    o  «eimo  ic|ue  estancia, 
larianiente  se  usa  .por  ja- 
dos  mortos. 
Ib.  Ic. 

o  mesmo  4)oe  Hespanbe. 
s  Náutica  levantar  os  velas* 
nau ,  bum  animal  tapuanbo 
igalo,  eto. 

fophia  j  palai^ra.de  Geome- 
fbe  ra  4>laiiita  de  .bum^  for^ 
iy  OU  OAirio  edifieio^i  , 
lu  JcAdx,  e  naõ  idíó  ihu* 
irmadilha  no  ebaõ  para 
lar  .perdises. 

I  ke  cousa  pintada  y  ou 
)ida  .ao  vivo. 

gioj  he  o  mesmo  que  re- 
Btngao  de^vintude^,  ou  ivi- 
:om  fígur9«  irivat.  . 
1,'a  que  vulgarmente  oba* 
Ttfíoia. 


Jfmendoi.  JSrroi, 

UUrifío  y    o  doeute  de  Jctarícia. 

iáUf  eeçao  de  ir;   e  Ma  moojttf,, 
Jdádê ,  o.  fspago  ^a  vida. 
Jdákoy  'Cidade,  e  monte. 
L/ánha^  Villa.  £ídanba. 

JdAii  y    o  mesmo   que  exemplar  , 

que  se  forma  no  eDteodim^jto. 
Idear»  Idiar. 

Ua^ificQr  ,    faser   de  duas  ^    oi| 

mais  cousas,  buma.  só. 
Idioma^  a  Ijogua  vulgar  de  cada 

Naçaõ. 
Maia ,  /O  que  jèó  sabe  o  ^eu  idio» 

ma. 
Jdólairaj.ptn.  br.  o  que  ^dorfi 

ídolos. 
IdoUUrar^  adorar  idplos. 
Jdolairiaj  adoração  de  ídolos. 
Jdolo  y  com  do  breve ,  estatua  de 

falsa  divindade, 
ídolo y  com  do  longo,  objecto  re- 
presentado no  entendimento, 
Xdáneo  y   pen.  br.  a))to ,   ^pa2^ 
..rs^m  dttbopgOi 
icíof,  ou  Idui.  Veja-se  no  Ap* 

pcndiz  pa^.  131»  n.  ^Cl. 
Idumia^  pen.  1.  região  da  Pales* 

tina. 
JdyliOy  pen.  br.  pequeno  poema 

festival. 

.Jehi^my  nome  deDeos. 
Jguar.  Jejnm«ar« 

Jejum.  Gejum. 

Jcrápoliy  Cidade,  pen.  br. 
Jtrarekia  ,    proouncia-se    Jtrar* 

qma%  principado  sagrado. 
Jtrárehioo ,  pen.  br.  cousa  de  Je- 

rarcbía. 
Jirioú,^  carregasse  no  o,  assioi 


dio 


Terceira  P/trie 


Emendas»  Errot, 

no  porttiguoz  |  como  no  laiim , 
Cidade  da  Palestina. 
Jerogtyphico  ,     outros    escrevem 
HkroglyphkOj  e  becrro  contra  a 
nossa  pronunciaçaõ«  porque  o  f 
aspirado  com  A  nao  fere  a  vo« 
gal  seguinte ,  e  nós  sempre  pro* 
nunciomos  ferihdo :  pen.  br.  he  o 
emblema  de  cousas  sagradas. 
Jeropígãj  ou   Geripígãj   sao  os 
mais    usados  ,    a    ajuda  ,    que 
]:inça  a  crystaleira. 
Jerutalém ,  Cidade. 
Ignaro^  palavra  latina  já  introdu« 
2Ída,  Ignorante^  nao  sabedor. 
Tgftávia  ,    negligencia  ,    falta  de 

industria. 
Jgnáyo^  sem  industria ,  sem  va- 
lor. 
ígneo  ^  ne  breve ,  sem  ditbongo, 

cousa  de  fogo» 
Jgntfero  j  pen.  br.  cousa  que  trai 

fo^o. 
Ignito ,  ni  Ifmgo  no  portuguei , 
ç  no  latim  I   abrasado  eo^  fo- 
go. 
Ignóbil^  baixo,  e  vil. 
Ignobilidáie ,  baixeta* 
Jgnomíniaj  aíTrontaf 
Ignorância.  Inorancia. 

Ignorar,  nao  saber. 
JgnóíOj  nao  conhecido. 

Todas  as  palavras  referidas  saô 
{atinas  aportuguesadas;  ou  para 
melbor  dizer,  a  versão  he  nossa, 
e  a  origem  he  latina,  lí  se  nos 
aproveitamos  destas  versoens  para 
maior  augmento  ,  e  abundância 
de  palavras  na  nossa  lingua,  por- 
que nao  havemos  de  imitar  a  sua 
Úribographta,  para  que  a  ver^aõ 


Emendai.  Erros, 

seja  perfeita ,  a  pronunciaçaõ  pro« 
pria,  e  a  etymologia  certa  I 

Iguaí  ,  e  Igualar  ,  Sfc,  e  nao 
Jgoalj  Igoalar. 

Iguaria^  cousa  de  comer  ji  pre- 
parada» 

11. 

llhó,  e  /Mós. 

Ilíaca^  e  JliacOj  cousa  de  dor, 
ou  doença  das  ilhargas,  e  ?•« 
zios. 

Ilíada  j  ou  Híadcj  pen»  br.  ofan 
de  Homero,  em  que  descrete 
a  guerra  de  Trova,  a  que  os 
Gréffos  cbamao  y/ton» 

Illaçao ,  e  na5  Illeiçaó ,  o  que  se 
infere  de  alguma  cousa. 

Illaquear  ,  o  mesmo  que  csbir 
no  laço,  ou  rede;  enredar. 

Illatívo,  o  de  que  se  infere. 

lUegíiimo^  e  naÕ  Iltigitímo^  o 
que  naõ  he  legitimo, 

Illésoy  o  que  naõ  recebe  damno, 

lUiçar ,  e  Illiçadòr ,  saô  palavras 
de  que  usa  a  Ordenação  do  Rejr« 
no,  e  significas  lUiger^  hypo- 
thecar,  ou  vender ,  ou  pedir 
emprestado  com  fraude,  e  oih 
gano :  Illiçadòr  o  que  usa  disto. 
Alas  conforme  a  sua  origem  do 
verbo  latino  lllicio^  melhor  di- 
ríamos: Illiciarj  lUieiador. 

Ilticilo,  pen.  brev»  o  que  se  nao 
perroitte.  Veja*fe  •  diflbreoça 
que  tem  Elidia  acima  oa  le« 
tra  E. 

Ittudir  ,  e  na6  Enhidir ,  loiíh 
bar,  enganar. 

lUuminaçaõ ,  e  naô  Erdumina^ 
a  que  fazem  os  ra)ros  da  laif 
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e  do  SoK  Ou  pintura  iilustra- 
da  com  cores. 

llluminar^  dar  luz,  ilIuiUar, 

lUtuíMÔj  engano  da  vista. 

Jlkuo ,  o  mesmo  que  lUudido  j  en- 
ganado. 

lUutiraçaôf  Ittuiirar.    x 

lUyrio^  pen.  br.  regíaõ. 

/m. 

Imágein.  Omagemé 

Imaginação.  Inroaginaçaõ. 

Imaginar»  Bsmagínar. 

Imaginário ,  o  que  faz  imagens 
de  vulto. 

Imán ,  a  pedra  de  cevar  ^  e  o  mes- 
mo que  attraciivo. 

ImhccUlidáde ,  e  nad  ImbiciHdadc , 
o  mesmo  que  fraquesa. 


Emendai*  Erroê» 

Imitação ,  e  Imitar ,  seguir  o  exem* 

pio  de  alguém. 
Imitávcl  j  o  que  se  pôde   imitar. 

Imm. 
Aqui  principia  a  equivocaçaô 
daquelles,  que  mudao  o  Im  em 
Em  y  como  no  £  o  Em  em  Im ; 
e  ainda  que  bastava  o  escólio  das 
palavras ,  que  no  E  ajuntámos 
para  a  dífTcrença  das  que  se  es« 
crevem  com  /m,  para  tirar  toda 
a  dúvida  nas  que  mais  frequen* 
temente  se  trocaõ,  vaõ  as  seguin« 
tes. 

Immaculádo ,  Immanénte,  Immar» 
ceêcível^  Immateriál,  Immaiúro^ 
Immcdiáto^  Immemorávelj  Im» 
mcnsidádcj  Imménto^  Immen^ 
iurávtlj  Immcrsaô» 


Ivwninéncia, 

Já  na  letra  E  dissemos  a  differença  que  ba  entre  Imminencia^ 
e  Eminência^  palavras^  quenaâ  só  nó  vulgo,  mas  nos  mesmos  Vo« 
cabularios  se  acliaô  equivocadas,  e  confundidas  na  significação,  to- 
mando buma  por  4)utra.  At^  os  mesmos  Calepinos  latinos,  que  ex* 
plicao  muito  bem  a  significação  de  Eminentia,  que  he  altura,  ex* 
cellencia ,  8cc.  quando  fellaõ  de  Immineniia  quasi  a  deixaô  sem  signi- 
ficação ,  e  só  daô  a  entender ,  que  be  o  mesmo  qoe  bum  ameaço  de 
ruína  em  cousa ,  que  está  para  cabir. 

Aulo  Gellio  (xpud  Lexic.  diz:  Immineniia fraudi» ^  a  imminen- 
cia  da  fraude,  ou  engano,  que  he  o  mesmo  que  engano ^  que  está 
para  se  fazer,  ou  para  succeder.  Donde  infiro,  que  Immincneia  rigo- 
rosamente be  o  mesmo  que  suecesso,  que  está  para  vir,  ou  ameaço 
de  alguma  cousa;  porque  ò  seu  verbo  Imminco  significa  estar  para 
▼ir,  ameaçar. 

E  por  isso  be  erro  «lanifêsto  dizer,  que  Imminencia  significa  Iu« 
gar  alto,  levantado,  ou  altura ;  porque  esta  he  a  significação  pro« 
pria  de  Eminência j  e  do  seu  verbo  Eminco^  estar  levantado,  emi- 
nente, e  superior  a  outros,  ou  exceder  a  outros.  O  doutíssimo  Blu- 
leau  diz ,  que  nad  sabe  como  a  palavra  Imminencia  foi  introduzida  na  lin« 
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gua  PortugueiB  para  «ígniâcar  lugar  eminente,  8  alio,  E  eu  nego 
que  entre  nós  tenlia  lai  introJucçaõ ;  porque  no  único  li»foi)w 
aponta  ,  p6de  w  wro  da  imprensa.  E  digo ,  que  lambem  naô  m 
como  elle  faiehJo  esta  reflesaõ  diise  primeiro  que  ImmmeMà 
significa  lugar  alio ,  e  situação  superior ;  e  da  piopria  significação  ad 
diz  palavra.  ,       .         ■         s  . 

O  que  me  parece  be  ,  qtie  a  palavra  Immmencia  nafi  te»  ato 
enire  nói ,  tenao  Miando  da  imminencia  do  perigo  ,  ou  detçiaça, 
ou  ruina,  que  eslá  paia  vir.  A  que  tem  usa  frequente  U«  Eiwiataeu 
por  altura  ,  e  lugar  levantado  :  v.  g.  a  Eminência  dos  moniM,  s 
Eminência  das  torres,  &.c.  e  por  titulo  a  Eminência  doa  Cardftet, 
&c.  Dizemos:  bomem  Eminente  em  letras,  e  naô  immincntt.  Di»* 
mos:  c.iá  em  perigo  Imminenle  de  vida,  e  naõ  Eminente,  tfe. 


Jfumodera^c 

Immodâlo- 

Jmmodéiiia. 

Immódieo ,  excelsívo. 

Jminolasaô,  lacri&cio  de  tangue. 

•Immoriúl. 

ImmoTíaliíar. 

Jmmóvel. 

Immunãicia- 

Jmmúne,  izenlo,  livre. 

Jmmunidádiy  privilegio. 

ImvMlabilidáde. 

Immiitável. 

Imp. 
Impaciência. 
Jm}}acienle. 

Impado,  caaia  fixa  em  outra. 
ImjMtl/Hivel. 
ImpoK  ih  i  lidâdc . 
Impas  siocl. 

Impávido,  sem  pavor. 
Impecca  biliiLide . 
Impeccável. 
Impedido. 
Jmpcdiéiile. 
Impedimento. 
Impedir. 
Imjtellir. 
Ja^>et»ctrdníidàiie. 


,  governar. 


Impenetrável, 
Jinpeniléncia. 
Impenitente. 
Impcntádo- 
Imperar,  oiaridar, 
Imperceptível, 
Imperfeição, 
Imperial . 
In^periáet. 

Imperícia ,  falta  de  icieDcia. 
Império. 
Imperito. 

Impertinência,  Sfc. 
ImperturbáoeL 
Impeuoál. 

ímpeto,   com  pe  bcave. 
Impetrar,  tuppUcar. 
Jmpetuôio, 
Impiamente, 
Impiedade. 
Impigem. 
Implacúpek 
ImpUcánàa. 
Implicar. 

Implioilo,  naô  expietio. 
Implorar, 
Implume  j  sem  [ 
-hitponderávtl, 
impor.  . 
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ioriar» 

*oriwtar. 

asiçaâ, 

onibilUar* 

oiêlvel, 

6ito. 

oiiúra. 

oténeia» 

raticávd. 

recaçaó. 

recar. 

render. 


Impunidade,  falta  de  c&Bligo. 
Impunído ,  naS  ciiilig:adov 
Impuro. 
Imputar. 

Ina. 
Inácçaô  ,    he  palavra  iAlr€r4)#gMÀ^ 

para  §ignificar  a  cessação  át  dl* 

guma  acçaõ. 
Ináccetsível  ,  aonde  se  itao  poeto 

chegar. 
Jnadveriémia. ' 


hiadveriído. 

rénta ,  e  nao  Imprenia ,  qtie     Inalienável  ,    que    se  naâ    p6á& 
ta  be  pat»Tra  Castelhana  sein         alienar. 

Inalterável. 

Inanimado  ^  o  que  naõ  tem  ahna^ 

ínappeténcia  ^  faha  de  appetite. 

JnaudilOy  naò  ouvido, 

Jnc. 


nda  mento. 

rensar, 

ressaô* 


resso. 
reiiôr. 


^evktOj  o  que  "se  naõ  vta  an^-     Incantável. 
\.  Incapacidade, 

rimadúra  ,  e  Imprimar  ^  ter*     Incapacitar. 


3S  de  pintor. 


rimir. 


fobabilHade. 

'«jNfffd^^  Irepfeberkltr   iwftifrio 

Mente. 

«ep^rfoi^y  reprebenéôens  ioju< 

»8as. 

^opriedúde. 

*ováveL 

'óvidèj  desacautelado. 

swíto. 

lidência. 

èdieíctay  lasciria'. 


lncapá%. 

IncapilláiOj  calvo. 

Inçar  j  propagar. 

Incarnação. 

Incarnar. 

Incauto  j  sem  cautela. 

Incendiário ,  o  que  pde  fogo. 

Incêndio. 

Incensar. 

Incensário  ,  ou  Incensório ^  que  he 

o  Thuribulo. 
Incenso, 
Incerté%a. 


idico  j  com  dl  longo,  desfao-     Incerto  j  e  Inserto  y  sao  dirersos-. 

Incerto  j  cousa  que  naÔ  lem  cer- 
teza. 
liigéntOy  cousa  rnettida  exn  outra» 
Incessante. 

Tnoésto,  copuU  com  parrnra. 
Incestuoso; 
X  2 


•to. 

tgnaçaô. 

ígnar. 

lísívo. 

lho. 

inhar. 
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Inchar^ÊC* 

Inekoádo ,  pronuncia-se  como  In» 

coado ^  principiado. 
Inchoarj  principiar. 
Incidente  j  o  que  sobrevem. 
Jncidirj  cortar. 
Incitaô^   o  mesmo  que  corte. 
IncúívOj  cousa  que  corta* 
Incíao^  cortado. 
Incitar. 

Inclemência ,  falta  de  piedade. 
Inclinííçaô. 
Inclinar. 
Incluso. 
Incluir, 

Incógnito^  desconhecido» 
Incohèréncia. 
Incólume ,  saõ ,  e  salvo. 
Incolumidáde ^segurança  do  perigo. 
Incombuittvel  ,   que  se  nao  pôde 

queimar. 
Incommodar  y  descommodar. 
Incommodidáde. 
IncommunicáveL 
IncommutãveL 
Incomparável. 
Incompatível. 
Incompetente. 
Incompomvel. 
Incomprehensivel. 
Inconcéêêo^  naõ  concedido. 
InconcúsMo. 
Inconjidénte. 
Incongruente. 
Inconquistável. 
Inconsidcrar. 
Inconsolável. 
Inconstante. 
Jbiconsumptivel  j  que  naõ  se  pôde 

consumir. 
Inconsútilj  nao  se  carrega  no  til; 

naõ  cosido  com  agulhat 


Incontinência. 

IncontrastáveL 

Inconveniente, 

Incorpóreo^  sem  corpo. 

Ihcorregível. 

Incorrer, 

Incorrupçaô. 

Incorruptível f  que  se  naõ  coirom* 

pe. 
Incorrupto. 
Increádo ,  o  que  naõ  teve  prioci- 

pio,  que  he  só  Deos. 
Jncredu/úlckiey  dificuldade  em  crer» 
Incrédula^  o  que  naÕ  crê. 
Incremento  j  au^mento. 
Increparj  reprehender. 
Incrível. 
Incruar. 

IncrtícntOj  sem  sangue. 
Incubo j  com  u  breve ,  o  denonío 

que  para  a  mulber  toma  figa- 

ra  de  homem. 
Inculcar. 
Inculpável. 
Inculto. 
Incumbir ^he  palavra  intfodiifidfti 

e  latina  ,   significa   o  mesino, 

que  correr  por  obrigação  de  aU 

guem. 
Incurável  j  que  se  naô  pode  cufir. 
Incúria  f  descuido. 
Incurvar^  dobrar  em  arco. 
Incurso^  o  que  incorre ,  v.  g.  em 

excommunhaõ. 
Incurso ,  o  mesmo  que  encontray 

ou  Ímpeto. 

Ind. 
Indagar  f  buscar  com  cuidado. 
Indébito ,  naõ  devido. 
Indecincia  ,  e  Indecente  ^  o  qoe 

he  contra    a  modéstia  ,   e  de- 
coro. 
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»y  ntd  decidido,  irreiolato; 

lável,  que  se  naô  declina. 

jj  ínidccencia. 

Kl,  sem  defensa. 

9 9  incansável. 

tOj  naõ  determinado. 

il ,  que  se  nad  pode  tirar. 

ração  ^  falta  de  resolução. 

dáile ,  que  naõ  depende. 

Ipávelj  sem  desculpa. 

ninado  y  naõ  determinado. 

tméntc^  sem  obrigação. 

9,  sem  devofaõ.     . 
ou  Indesu  ,  dizem  muitos 
palaVra  latina,  para  signi- 

m  o  dedo  mostrador  ,  ou 

ic%  dos  livros.   Outros  di* 

índice  com  di  brete,  e  no 

I  Jhdicet. 

pen.  br.  Região.  • 

lóy  o  mesmo  gue- indicio, 

inal    exterior    da  alguma 

;a.  .      . 

íoo ,  o  que  mostra^ 

ô  ,  o  juesmo  qifce  jHiUicau 

4 

r,  mostrar. 

di  breve,  cousa  da  ladia. 
*èntc ,  |ia5  pender  para  ba* 
ou  outra:  pafle  ,  est^r  in- 
eote» 

ia  ,  pen.  br.  o  que  be  na» 
da  mesma  terra, 
idia,  necessidade. 
taôj  falta  de  cozimento. 
to  ,  que  naõ  fáz  cosioMU* 

o  mesmo  que  sem  ordem, 
e,  pen.  brev,  o  heroe  no 
iío  dos  deoses. 
w*iô^  aga8tar*se. 
'dádcj  e  Indigno^  oque  be 
ra  o  respeito. 


Indigno  ,  o  que  naõ  be  merecedor. 
IndirietaménU ,  naõ  direitamente. 
Indirecto^  no  Direito,  e  no  Mo* 

ral  ,  he  o  que  se  faz  com  frau- 
dulenta destreza. 
IndÁÊoiplinàveL 
Induaréto ,  e  Induoríçoô  ^  o  que  at 

obra  sem  consideração. 
Ifídiiívcl ,   ou  Inditível ,  que  sè 

naõ  pode  dizer. 
Indispeniável ,  o  que  se  naõ  pode 

dispensar.  .  ^y 

IndiipQdçaô  j  falta  de  disposição  , 

e  falta  de  saudeu 
Indigpôtío  ,  &Uo  de  «aude  ^   UaS 

preparado. 
Indúpuiflvcl^  fora  de  toda  a  ooiff^ 

troversia. 
Jndmoláoel,  que  se  nap  p6da4fi^ 

atar ,  .desihzer. 

/nú(fftíncfo,.sem  distincgaõ. 
Indioidar^  oM.Endhndar^  COAtra^ 

hir  dividas.. 
Individuar  ,.  o  me«no  que  p«irUp 

cularizar.  \ 

ln4nMuo ,  be  .cada  bum  em  par» 

tioular. 
Indiviiivel ,  que  se  naõ  pôde  di« 

vidir. 
IndivUòy  naõ  dividido.    . 
Indócil^  o  que  naõ  admitte  ensino. 
./tKfoct'/i(íd(is, repugnância  para  ser 

ensinado. 
índole  i  do  breve ,  o  natural  $  <Att 

inclinação  de  cada  bum. 
Indomável ,  que  se  naõ  pôde  amao« 

sar. 
Indómito  j  naõ  amansado. 
Indòuio^  por  uso. 
Indubitável  y  de  que  se  naõ  pôde 

duvidar. 

InduoçoQ  ,  bum  argumento  p^^ 
jÍ  3 
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enumeraçai  de  coosas.  partíca- 

•  larat* 

Indúcioi,  tregoat,  oo  suspensão  ^ 

•  dilaçoens. 

IndúctOj  induzido,  e  introduaido. 

Indulgência^  o  mesmo  que  perdão. 

Indulto ,  coocessao ,  ou  graça  con- 
cedida. 

Jndurecer ,  faxer«ee  duro. 

Indústria ,  destreza  para  alguma 
cousa. 

Industriar  j  adestrar  9  ensinar. 

Jndu%ir ,  incitar ,  aconselhar. 

/ne. 

ínidiu^  abstinência  de  todo  o  co» 
raer. 

•jheffávelj  o  que  se  naõ  p6de  di- 
zer. 

Jnipiidao^  o  mesmo  que  defeito^ 
ou  falia  de  capacidade. 

Inepto ,  S4Hn  eapacidade. 

inércia  y  falta  ile  arte. 

Inerme^  desarmado. 

Inerte^  falto  de  arte. 

Inespcrâd/ímêntc. 

*íntslurtàvtl  f  que  naõ  tem  preço. 

Inevitável  ,  que  se  naô   póide  evi* 
lar.  .. 

Inexcusivel ,  que  se  naõ  pôde  ex- 
cu^ar.  » 

Inexhfímêio  j  naõ  esgotado. 

Jnex^rát>€l ,  o  que  se  naõ  abran- 
da com  rogos. 

■Jneíjcpérto ,  falto  de  experiência* 

Inexplicável^  que  se  naõ  pôde  ex- 
plicar. 

Inexpugnável  ,  que  se  naõ  pôde 

conquistar,  ou  vencer. 
Inextinguível ,   que  se  naõ  pôde 
apagar. 

7/1/. 
tnfalttvcl^  que  naõ  pôde  eríar. 


hrfamar^  tirar  a  reputação. 
litfamatório  j  que  desacredita. 

Infame,  desacreditado. 
Infâmia^  má  fama. 
Infância ,  a  puerícia ,  principio  da 
idade. 

Infantado  j  terras  do  Infante. 

Infantaria^  soldados  de  pé. 

Infante  ,  esta  palavra  he  iodiffe- 
rente  para  maclio  ,  ou  femes; 
porque  significa  o  Infante^  oq 
a  Infante  mas  o  uso  tem  pre* 
valecido  de  se  chamar  ao  filbo 
Infante ,  e  á  filha  Ir/anta.  De* 
Irtfantc  iquerem  alguns  quê  se 
diga  Irtfanteria;  mas  se  dizemos 
Irfantado ,  porque  naõ  direnoi 
Infantaria  I 

Infatigável^  incansável. 

Iffáustoj  infeliz. 

Infecção ,  qualidade  de  cousa  iofi» 
cionada. 

Infecto  j  inficionado. 

Infecâtidoj  estéril. 

Infelí%^  desgraçado. 

Infenso^  contrário. 

Inferência ,  o  que  se  infere. 

JnferioTy  o  que.he  menos. 

inferir ^e  naõ  Infirir^  mas  na con« 
jugaçaõ  be  irregular  ,  como  o 
verbo  Ferir.  Yeja-se  00  leu  lu* 
gar. 

Infémon 

Infestar^  fazer  hostilidades. 

Infesto^  pernicioso. 

'Jn/ícMmar,  pegar  cousa  má. 

Infidelidade. 

ínfimo^  pen.  br.  o  mais  bsdxo. 

Infinidade. 

Infinitivo ,  o  que  naõ  deferniins. 

Infinito^  sem  fim. 

Infirmar  ,  he  desbier  ,   ou  dimi* 
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i  força   de  algoa   dícto, 

gumento :   Enfermar   he 

r. 

,  inchação. 

ar,  acceoJer,  cauiar  in- 

eiçqS. 

t ,    qué  se  nao  deixa  do* 

úi,  qualidade  que  os  as* 
fluem  nos  subiu nares. 
roanriar  influencias. 
,    o  mesmo   qua  influen- 

r,  dar  noticia,  einforma- 

,  que  nao  tem  fórma* 

ISO,  desgraça. 

ô ,  a  quebra  das  Lap* 

r,  quebrantar.  * 

hro  ^  qu^  oa5  dá  U^eio^ 

ôtOj  o  mesmo  qga  inútil. 

' ,  lançar  dentno  de  algum 

Igam  liaar.  ■ 

quartinba  de  barro  como 

■• 

adjectivo,  cousa  que  se 
Ic.  . 

,  o  lançar  o  licor  dealro 
um  vaso» 

I ,  oatnral ,  ou  nascido  oom 
loa;. 

I,  sincero,  sem  malicía. 
ra^  Reyno. 
e  Ingíézu. 

údc ,  he  palavra  oacosada- 
introduzida ,  porque  nao 
ca  mais,  nem-menatquê 
iidaô ,  «  aquella  msm  f^- 
eane  he  CasteUiana. 
mte,  o  que^mcra  na  com- 
\ò  étn  medicameatoiu 


ifigrense ,  pen*  br«  o  que  ha  diAr 

cultoso  de  te  subir. 
Jngréao^  m  entrada. 

Inh. 

Advirta-se  que  nas  palavras  soi^ 
guintes  o  n  pertence  ao  i,  e  nao 
fere  com  o  H  a  vogal  seguinte^ 
porque  he  a  preposição  Jn,  que 
se.  pronuncia  separada  do  jH,  co* 
mo  se  disséramos:  /n-/ia,  In^he^ 
Jn^hi^  In^ho^  LêJua. 
Inhábily  o  que  nao  tem  oa  raqnk 

sitos   necessários    para   alguma 

cousa.  i 

Jnhabilidáde  j  indisposição* 
Jnherénciaj  o  mesmo  que  uniaõ 

de  cousa  ,  que-  está  como  p»^ 

Sda«  '« 

rénU ,  cousa  como  pag#dil 

Inhibiçaô ,  probíbiçao. 

J/MUr^  probibir. 

InhibUória ,  carta ,  ou  ordeas  que 
iokibe» 

Inhonésío ,  deshonasto. 

Inhospiiatídádc ,  falta  de  caridade 
para  os  estranhos. 

Inhumánoj  deshumano. 

Ini. 

Inimigo '^  alguma  vex  se  acha  esta 
ftavra  por  figura  Imigo. 

Inimitável  j  que'ae  nao  pôde  imi- 
tar. 

InimiUíde^  ódio. 

IninteUigir>el  j  que  se  naô  pôde 
entender. 

IniquUádôj  maldade. 

In£quOy  máo. 

Injuriar  y  dizer  palavras  injuriosas. 

If^uãtiffa^  oqvehecontcnasLeya^ 
e  uuíaâ. 

£iis. 

Innatcivelf  que  iia&  pôde  nascer. 
X  4 
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hmáio  y  o  que  naioé  com  a  pessoa , 

o  mesmo  qae  natural. 
Innavcgúvel  j  que  m  naõ  p6de  oa« 

vegar. 
Innocéneúí^e  Innoeénie ,  o  que  naõ 

«  he  nocivo  e  nad  tem  culpa. 
JnnomináJoj  nad  nomeado* 
Jnnovafoô^  mudança  de  novo. 
Jitftoi^y  inventar  de  novo  9  mu* 

:  dar. 

JnnumerÁoel,  sem  numero. 
Jnnúpio^  nao  casado. 

i/IO. 

Jnoffici&io ,  o  que  te  faz  contra  a 

obrigação  da  piedade,  o  inútil, 
•   e  pouco  corCez. 
hiàplaj  pobreza. 
Inopinadamente^  sem  o  imaginar. 
Inopinado^  nao  esperado. 

Inq. 
Jnqutetar^  perturbar,  naõ  deixar 

descançar. 
InquilHnOy  o  que  vive  na  caia,  ou 

na  fazenda  alheia. 
Inquinar^  manchar. 
Inquirição^  a  que  se  faz  pergun* 

lando  testimunbas. 
Jii9Utrf(/or,commum(nenteJE'nftie" 

redúr :  a  primeira  be  mais  pro» 

pria. 
'inçusrjr,  perguntar.  .< 
Inquisição,  Tribunal  supremo, em 

que   se  inquire   sobre   os  erros 

contra:  a  Fé^&c. 
Inquisidor ,  Ministro  do  Santo  Of- 

ficío ,  que  tem  aiictoridade  pa* 

ra  inquirir  as  matérias  de  F^, 

■  &c..:  • 

Insatíável^  que  senaõ  pôde  fartar. 
Insalutifero  j  pen.  br.  o  «que  naõ 

be  bom  para  à  saúde. 
/iMOAfaj^Jquóuraà 


Imánó,  louco» 

Insatiunávcl ,  que  se  omõ  pode  far* 

tar. 
Insciénda^   falta  de  saber. 
Inscripçaôj  o  mesma  que  lelTeiro» 
Insculpir  j  gra_var. 
Jnsécto^  qualquer  bichinho. 
Insensato  ,  o  que  perdeo  o  jaizo. 
Insensível  j  que  naõ  sente. 
Inseparável  j  que  se  naõ  pódeapsr* 

tar. 
Inserta,  e  Incerto  ^  diversos. 
Inserto ,  he  o  mesmo  que  mistars* 

do,   ou  mettido  dentro  de  ou* 

tra  cousa.  Incerto ,  o  mesmo  que 

duvidoso,  sem  certeza. 
Insidia,  traição,  e  silada* 
Insidiar,  armar  siladas. 
Insigne,  notável,  illustre* 
Insígnia  ,  sinal  ,  que  difiÍNeii{s  f 

divisa,  &c. 
Insinuar,  dar  a  entender ,  tadiesr* 
Insípido,  pen.  br.  sem  sabor. 
Insistir,  continuar  no  bmsbio. 
Insociável ,  o  que  naõ  ad  mi tte  com* 

panhia. 
Insoffrível,  que  se  nao  póds  90^ 

frer. 
Insolência,  arrogância. 
Insolente,  soberbo,  arrogante. 
Insólito,  naõ  costumado» 
Jnsomnoléncia ,  falta  de  soono. 
Insoporiável ,    que  se    naõ  pôde 

soíTier. 
Inspecção ,  estar  vendo ,  vista  eo- 
•    riosa. 
Inspector^    o  que  está  vendo,  e 

vigiando. 
Inspòraçaô^  impulso  divino. 
Inspirar,  dar  luz,  e  movimento 
• .   sobrenatural. 
Inttabilidádc ^  incoostancia* 


7  . 


Dá  Pi 


■*'f'!ê 


3i9 


ln%táncia  ,*  6  mesmo  que  aperto. 
No  foro  judicial,  he  exercitar 
a  acção  depois  da  contestação  ^ 
etc. 

TíuianianeaminU  ^  em  bum  instan- 
te» 

Intianieménie ,  com  muita  instan- 
cia. 

Instar^  apertar  com  racoens. 

ffuiávtl^  mudável. 

Imiaurarj  renovar. 

Insíigar^  incitar,  animar. 

Iruitllar^  deixtir  ir  o  licor,  gota 
e  gota. 

Jmtincio^  astúcia  natural. 

Jmiituiçaô  9  estabelecimento  de  al- 
guma cousa. 

Ifisíiluir^  estabelecer,  fundar. 

Jmiitúia  y  livro  que  contem  ot 
princípios  de  Direito. 

JnitUúio^  forma  de  vida. 

Jmtrucçaâ ,  documento  ,  doutrina, 
etc. 

Jntiructivo ,  o  que  serre  para  in« 
strtiir. 

JntirúciOf  instruído. 

Jnttrtictór^  o  que  instrue. 

Jmtructúraf  disposição. 

Jiutruir^  ensinar,  dar  doutrina. 

Jnatruménio ,  com  que  se  faz  algtt« 
ma  cousa ,  etc. 

Jntua^  u  breve,  be  diminutivo 
de  Insula ,  e  significa  qualquer 
Ilhota  de  rio,  que  be  a  terra, 
que  os  rios  separaô  da  outra. 

Jnsuúoe, 

Jmuanidáde. 

Jtuufficiéncia ,  falta  de  capacidade , 
etc. 

Jfuufficiénie j  incapaz,  etc. 

Jnmfflar  ^  inspirar. 

Insulano^  o  natural  de  alguma  liba. 


ImuUaTy  acometer  violentamen- 
te com  obras ,  ou  palavras. 

Intuito^  violência,  injuria. 

Imvpcrávelf  que  se  naS  pôde  ven- 
cer. 

Jni. 

intacto^  naô  tocado. 

Integral  y  e  Integrante ,  a  parte  de 
que  se  inteira  bum  todo. 

Integridade  y  inteireza. 

IntetraTj  fazer  buma  cousa  inteira. 

Inteiriço  j  o  que  naô  tem  parles. 

Interiçádo ,  com  frio ,  e  Interifar^ 
te ,  mais  usado  que  Inteiriçado , 
Inteiriçar '$e. 

Iniellécçaôj  intelligencia. 

Intellictívo  ^  o  que  tem  potencia 
capaz  para  entender. 

Intellictiuil ,  cousa  do  entendimen- 
to. 

Intelligivel  ^  que  se  pôde  entender. 

Intemperaménto^  na  Medicina  oex- 
ccsso,  ou  vicio  de  alguma  das 
quatro  qualidades. 

Intemperança ,  demasia  do  comer  , 
e  beber. 

Intempérie  j  desigualdade  dos  b\i* 
mores,  qualidades,  &c. 

Intempcitivo ,  cousa  fora  do  tempo. 

Intenção^  e  Intemaôj  diversas, 
porque  Intenção  beaquella  ten- 
ção ,  ou  fim  ,  que  a  vontade 
poe  na  execução  do  que  faz. 

Intentaó^  be  a  maior,  ou  menor 
perfeição  dos  gráos ,  ou  quali- 
dades naturaes  dos  corpos  ele- 
mentares, V.  g.  a  InienMÔ  da 
febre ,  SLI^^enia6  do  calor ,  be  o 
mesmo,  que  o  augmento,  ou 
crescimento  da  febre,  e  do  ca- 
lor; e  assim  dizemos  febre  tn- 
téma^  calor  interno. 
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Invéctipa^ 

Diz  o  doulissimo  Bluteau  ,  que  letta  palarra  Inpuliva  significa 
i^pirehensaô  com  palavras  ásperas  ,  com  fervor  ,  e  iadignaçao  ;  e 
assim  he,  se  esta  palavra  se  usar  como  latina  derivada  de  Inneeimu^ 
a  j  um  j  nome  adjectivo  ,  que  significa  tudo  aquillo  com  que  ooê 
agastamos  contra  oulro ,  diz.endo»lbe  palavras  injuriosas.  Mas  eu  oao 
aei  que  entre  nós  se  use  de  tal  palavra  i:om  simiihante  signi6ca^ 
çaõ  ,  nem  .com  esta  Orthograpbía.  A  palavra  que  anda  no  uso  be 
Jnt>ctiva  j  que  me  persuado  se  corrompeo  de  Inventiva  ,  porque  to« 
dos  a  usaõ  na  significação  de  Invento  ,  e  inventiva  ardilosa  j  como 
cousa  que  alguém  inventa  de  npvo  ,  e  com  astúcia  na  matéria  de 
algum  oegQcio  ,  ou  requerimento  :  v.  g.  vçio  com  outra  Int>éiioai 
si^liio  poip  esta  Jnvétivq.  E  neste  sentido  naõ  he  a  palavra  Invc» 
ctiva  ,  nem  se  deve  escrever  com  c  antes  do  <  ,  mas  Invcikd  i 
ou  Inventiva.  £  a  sua  palavra  latina  p6de  ^er  InventiQ^  ou  E^cop» 
U^tiq^ 


Inveja^  e  Invejar. 

Invenção^  e  Invento ,  o  quiç  se  in* 

veata  com  arte ,  e  cousa  ^cha^ 

da  9  ou  descoberta. 
Invencioneiro^  o  quu  usa  de  mpdos 

aiTectados. 
hivencivel  ,    o  que  se  naõ  ppde 

vencer. 
Inventar  j  achar  de  novo ,  e  fingir. 
Inventariar  j  assentar  no  inventa* 

rio. 
Inventario ,  o  papel  em  que  se  re* 

gista ,  o  que  se  acha  em  huma 

casa. 
Inventiva^  laignto  para  inventar. 
Inventòr\  o  primeiro  que  inventou 

alguma  cousa. 
Invernar  ,  passar  o  inverno. 
jnverosimelj  o  que  naõ  be  certo, 

e  provável. 
Investida ,  arremettida. 
Investidura ,  a  concessão ,  ou  pos- 
se dè  algum   senhorio  ,    que  o 

^^rincipe  dá  a  vassallo. 


Inveêtigar  »   andar  buscando  j  e 

examinando  noUciaa* 
Investir  j  arremetter. 
Inveterqr^se  f  ^jTaig^r-se,  í^zer^ie 

indelével. 
Inviádo  ,  e  Inviar^  acbaõrse  m 

alguns  Auctores   ;    roas  outros 

dizefu  Eupi4do^  e  Enviar  com 

mais  uso. 
ínvio  j  pen.  br.  pousa  sem  çami* 

nbo. 
Inviolável  j   que  s^  oao  ^ya  of- 
.    fender. 

Invisível  j  que  se  nap  yè. 
Invitar^  convidar. 
Invitatóripj  no  3re viário  o  verso 

por  onde  principia  a  reza. 
Invíto ,  com  vi  longo  ,  coosiran* 

gido,  ou  contra  vontade. 
Invicto  j  naõ  vencido. 
Inundação^  cheia  de  agoa^ 
Inundaf^  trasbordar. 
Invocação^  o  invocar,  nomear* 
Invocar^  implorar |  chamar^ 


Dá  Pronundafãó. 
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fÈdoi.  Errai, 

ia^  o  Involutórioy  he  o  mes- 
)  primeiro  mai8  breve,  he 
9  9   em  que   se   embrulha 
a  cousa. 
,  embrulhar. 
!drto,  contra  vontade. 
loj  naõ  usado,  o  que  naô 

ir,  fazer  que  fique  inútil, 
ste  eschóiio  poderáo  tirar 
ida  ,  08  que  a  tiverem  ^ 
alavrat ,  que  devem  prin- 

por  Em,   e  En^  ou  por 
I  In. 

Jo. 

Joaeni. 

Joannéte. 
gracioso. 
,  diga  Jucundo, 

Jueíra. 

escolher ,  separar  o  bom 

kO. 

I ,  a  parte  da  bota  j  que 
o  joelho. 

Giolbo. 
m  Profeta* 

outros  dizem  Jugar ,  mas 
andamento  algum  ,  por- 
te verbo  em  todas  as  pes- 
a  lodos  os  tempos  se  es* 
j  e  pronuncia  com  Jo  j 
Eu  jogo ,  tu  jÓMi ,  ellc 
nÓMJogámoiy  voijogáúf 
6gao^  Sfc.  e  por  isso  naô 
er  u  no  infinito.  E  se  me 
m  que  Ludo  ,  que  he  o 
rbo  latino,  tem  ti,  tam- 
étàdui  tem  u,  e  nós  dize* 
6go ,  e  naô  Jugo ;  e  /u- 
lais  parece  cousa  de  Ju- 
ue  de  Jogo. 


Emendai.  Erroi. 

Jogo  ,  nome  ,  naô  se  pronuncia 
carregando  em  Jo ;  mas  no  plu- 
ral sim  Jógoi.  Quando  disser 
eu  J6go  ,  entaô  tem  accento 
agudo  em  /o." 

Joguete^  ou  JoguSnho. 

Jónia,  Cidade,  pronuncia-se  eota 
f'  vogal,  e  naô  consoante ,  por- 
que naô  fere  no  o  ,  como  em 
Joaâ.  Do  mesmo  modo  se  pro- 
nuncia Jânio. 

lóia  ,  também  se  pronunda  o  t 
vogal ,  sem  ferir  no  o  ,  porque 
significa  o  i  pequeno  dos  gre- 
gos ,  que  sempre  he  vogal  ;  e 
toma*se  pela  mini  ma  parte  de 
qualquer  cousa  :  e  esta  signifi- 
cação tem  no  Evangelho  de 
S.  Matth.  c.  5* 

Jójfa.  Joa. 

Jôyo^  herva.  "^Joo. 

Ir. 

Ir.  Hir. 

Jracáiyiiãy  o  mesmo  que  ira  com 
excesso. 

Irar-iCj  levar*se  da  ira. 

Iraicivel ,  a  paixaô  da  alma ,  donde 
nasce  a  ira,  etc. 

irw,  o  arco  (celeste. 

Irlanda,  Ilhf. 

Irmad^  e  Irmaâi. 

Irmanar^  unir  como  irmaôs. 

Irmaôiy  e  naô  Irmôa. 

Ironia^  pen.  1.  he  quando  se  die 
huma  cousa  ,  e  se  dá  a  enten- 
der o  contrario  delia. 

Irónico j  cousa  de  ironia,  simula- 
da,  e(c. 

Irr. 

Irraabnál ,  o  que  naô  tem ,  ou 
naô  usa  da  razaô. 
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Irraciondvel  j  contra  a  razaô. 

itradiaçaôj  do  Sol,  quasdo  hn^ 
ça  rayo*. 

irrecuperável,,  nao  recuperavel. 

hreokniwl ,  q«Ae  se  naâ  pôde  re- 
duzir. 

Jrrefragável ,  cou»  ,  que  se  aaõ 
pede  negar. 

Irregular  f  o  que  naõ  segue  a  re* 
gra  dos  mais. 

Irregularidade  i  faUa  de  regulari- 
dade ,  e  inhabilidade  canónica 
para  receber ,  e  exercitar  as  Or^ 
(Jeas. 

Irremediável  ,  que  se  naõ  pôde 
reniedíar. 

Irremisiivel  j  que  se  naõ  pód«  re- 
mir ,  e  perdoar. 

Irreparável  j  que  ie  naõ  pôde  res- 
taurar. 

Irreprehermvel ,  o  que  naõ  ha  di- 
gno de  reprehensaõ.  ^ 

Irretoluçaõ ,  falta  de  resolução. 

IrretolutOy  que  se  naõ  resolve. 

Jhrreveréncia ,  falta  de  re»p«itM». 

Irrevogável^  que  se  naõ  pôde  re- 
vogar. 

Irrigação  j  banho  leve. 

Irrisão,  zombaria. 

Irriiaçaô  ,  na  Tbeologia  Mord , 
hc  lirar  a  obrigação  de  alguoi 
voto.  Na  Medicina  he  e  ines- 
mo  que  exa&fwraçad. 

irritar  ,  annuilar  bum  voto  ,  e 
estimular,  provocar» 

Irrito  j  pen.  br.  o  mesmo  que 
frustrado,  ou  nu  lio. 

Irrogar  ,  impÒr. 

Irrupção  ,  enirada  com  violência 
de  gente  armada. 

/«. 

JUagóge^  pen.  I.  be  a  mesmo  que" 


intfoducçaõ  ,    ou    principio  de 

alguma  Arte,  ou  sciencia*. 
hauria,  regiaõ  da  Lucaoia. 
Iscar  ^  pôr  isca  no  anzol. 
lêchia ,  Ilha  de  Itália ,  pronaocí«- 

se  o  cA  como  q.      Do   íoamo 

modo  se  pronunciaõ  hdMtíeo^ 

Itchion,  Ischúria^ 

lie, 
hençaô  ,   independência ,  pri? iié^ 

gio. 
lientar,  privilegiar,  eximir. 
Iténto ,  livre,  privilegiado. 
hérnia.  Cidade  de  Itália. 
hidóro,  nome  de  homem. 
hlânda,  e  Irlanda,  saõ  duas  Ilhas 

diversas. 
limara,  pen.  br.  Cíifcida  deTIm* 

cia. 
Ismaro ,  peo^  br.  monte. 
hmêno,  rio  de  Beócia. 
Isócelei,  na  Geometria  o  triisgtf» 

lo,  que  tem  dous  lado»  iguaes, 

e  bum  desigual. 
liraél  y  nome  que  bum<  Anjo  àeo 

a  Jacob  ,   e  depois    se  Jea  ao 

povo. 
isso ,  o  mesmo  que  essa  cousa» 
htria,  pen.  br.  Provincia  de  Ve» 

ncza. 

It. 
Itaca,  pen.  br.  Ilhaw 
Itàliot^  parte  da  Ec(Nt>pa» 
liem  ,  adverbio  latino",   sigmfics 

Também ,  e  ned  ae  earre^  em 

Tem.  Usa-se  frequenteoieDre  nas 

claiisulias ,  ou  artigos  das  escri- 

pturas. 
Itinerário^  o  roteiro^  ou  guia  dos 

que  caminhão. 
Iturca  ,  pen.  long.    Província  d» 

Syria. 


Da  Pronunciaçaâ. 
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/ti. 
Júba^  as  crinas  do  Leaô. 
Jmbihçaó ,  e  d«o  Jobilaçaó ,  «on- 

«eguír  08  privilégios  de  Do«tor 

jubilado. 
Jubilar  j  conseguir  as  ittiminída- 

des  de  Doutor,  e  Meslre. 
Jubiléo,  ou  Jubileu^  inJulgencia 

plenária  9   coto  soleinn  idade  ^  e 

certas  cereoionias. 
Júbilo j  pen.  br.  alegria,  prazer. 

Juc. 
Jtícundidáde ,  e  oaô  JocundUãdc , 

praxer,  agrado. 
Jucundo ,  e  naõ  Jocundo  ^  aprazi- 

▼el,  agradável. 
Judáf  Xribu  donde  descendem. os 

Judeoe. 
Judaico^    com  dithoogo  de  ai, 

cousa  de  Judaísmo* 
Judéa  ,   pen.   I.  região   da  Ásia. 
Judeo^  ou  Judfiu^  o  que  professa 

a  Ley  dos  Judeos,  que  he  a  de 

Moysés. 
Judiar ,  fazer  as  ceremonias  dos 

Judeos. 
Judiaria ,  o  que  be  concernente 

a  Judeo*. 
Judicatura,  o  ofiicío  de  Juiz. 
Judiciária ,  pen*  br.  entcnde-se  a 

Astrologia  Judiciária  ;  e  Judi^ 

ciaria  ^  o  Astrólogo  ,  que  usa 

delia,  que  lie  querer  adivinhar 

futuros    pelos   movimentos ,    e 

asppclo  dos  a»lro8. 
Jugáda,  direito  real,  que  se  paga 

i)e  cada  jugo  de  boys. 
Júgo^  o  dos  boys,  toma-se  pela 

sujeição* 
Jtiguílr  ^  o  mesmo  que  degollar. 
Juignr  J    exercitar    o   officio   de 

Juiz. 


Jtifft,  Juí%o. 

JuUaó ,  e  nao  Joliaô ,  nooit  de 
bomem. 

Juliana,  nome  de  mulher. 

Julgar,  formar  juízo  de  algudla 
cousa. 

Julho,  o  septimo  méz. 

Júlio,  moeda  de  Itaiía. 

Julióbriga,  antigo  noitie  da  Cida- 
de de  Bragança. 

Junca ,  e  Junca ,  espécies  de  jua- 

CO. 

Jungir ,  os  boys ,  e  naô  Junguir, 

Junqutlho,  huma  flor. 

Juntar,  e  Junto,  ou  Jundo. 

Juntéira,  instrumento  de  carpin- 
teiro. 

Juntôura,  a  pedra,  que  atravessa 
os  pilares • 

Júpiter  ,  e  nao  Júpitre ,  fingido 
deos  do  Ceo ,  que  fulniir.ava 
rayos. 

Jura,  e  Juramento. 

Jxwidico ,  o  que  he  conforme  as 
regras  da  Justiça. 

Juriicotitúlto ,  o  Doutor  em  Lcys, 
letrado,  &c. 

Jurisdicçaô,  o  mesmo  que  poder 
concedido* 

Juriipcríto,  pen.  long.  o  Doutor 
em  Leys  ,  e  o  mesmo  he  /u- 
rÍ8ta. 

Jurisprudência ,  sciencia  de  Dí- 
k'eito. 

Juro,  e  Juros ^  o  lucro  do  dinhei- 
ro que  se  empresta. 

Juroménha,  Villa  nossat 

Jús,  bc  palavra  latina  ,  de  que 
muitos  u^ãõ  vulgormentè :  signi- 
fica o  Direito,  ou  Justiça. 

Justar ,  exercitar  tím  Justas,  exer- 
cícios de  oavaileiro». 
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JuãUça.  Jusliftsa. 

Jmiificar^   mostrar  que  naõ  tem 

culpa. 
JuttificatiíX)  j   o   que  lerve   para 

justificar. 

Juãiilho ,  huma  casta  de  gibaô 
muito  apertado. 

JmtinópoUj  pen.  br.  Cidade. 

Juvenil  j  cousa  da  mocidade. 

Juventa^  deosa  da  mocidade. 

Juventude^  o  mesmo  que  moci- 
dade. 

Jíixtapoiiçaô y  be  palavra,  de  que 
usao  os  Philosopbos  para  signi- 
ficarem o  como  crescem  9  e  se 
augmentaõ  as  pedras,  e  os  mi- 
neraes  ;  e  dieem  que  he  por 
Juxtaposiçaõ ,  unindo-se  huns 
aos  outros. 

T%. 

I%óphago^  pen.  br.  assim  chamao 
os  Anatómicos  áquella  parte, 
ou  cano,  por  onde  passa  a  co- 
mida,  e  bebida  para  o  estôma- 
go. 


L 


LA\  adverbio  de  lugar,  e  a 
sexta  voz  da  Musica. 

haâ^  e  Laos. 

Labáça^  berva. 

f^abaréda^  ou  Lavaréda^  a  cha- 
ma do  fogo ,  que  sobe  para  ci- 
ma. Nenhum  Auctor  dâ  etymo- 
logia  a  esta  palavra,  ^edahi  nas- 
ce a  dúvida,  se  ha  de  ser  La- 
baréda  ou  Lavaréda.  E  quan- 
to a  mim,  antes  diria  Levaré' 
da  e  Levarédat  ,  por  serem 
^s  chamas,  que  se  levantao,  ou 


Emendat.  Errõi. 

elevao  do  fogo  em  figura  pjri* 
midai ,  como  mais  tulphureas, 
accesas,  e  sutis. 

Lábaro^  pen.  br.  hum  certo  estan- 
darte dos  Romanos. 

Labefaçtádo  ^  o  mesmo  que  vicia- 
do. 

Lábio ^  o  desdouro,  mancha* 

Lábia ,  huma  certa  meiguice  no 
fallar. 

Lábios ,  e  naô  Laibo$ ,  os  bei- 
ços. 

Laborar ,  Laboratório ,  na  Chimii 
ca  he  o  lugar  aonde  se  traba- 
lha. 

Laborioso y  amigo  do  trabalho,  e 
cousa  que  causa  trabalho. 

Labrega ,  e  Lobrigo ,  com  acoeo- 
to  circumflexo  na  pronuncíaçaô 
do  e. 

Labrúica^  vide  brava. 

LabréstOy  herva. 

Labutar^  lidar,  trabalhar. 

Labyrintho^  confusão  de  cousas, 
a  que  se  nao  acha  sabida. 
Lac.  Lad. 

Laçada  y  nó  de  laço* 

Lacaô,  o  mesmo  que  presunto. 

Laçaria  j  cousa  de  enlaçados. 

LacáyOy  moço  de  pé. 

Lacedemónqs^  póvoa  de  Lacedemó» 
nta,  ou  Lacedemónios. 

Láchais^  pen.  br.  huma  das  três 
Parcas. 

Lácio^  huma  região  de  luita. 

Laço ,  Lasso ,  e  Laxo. 

Todas  estas  palavras  tem  Or- 
thographía,  e  significação  diver- 
sa ;  porque  Laço  he  o  que  se 
hz  de  huma  fítta,  ou  cordSf 
e  o  que  se  ardia  ás  aves.  Lasso  he 
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o  meaqio  que  cansado.  Luixo  o 

mesmo  que  froxo. 
Lacúnia^  terra  da  Gr^ia. 
Lacónico^  estilo  Lacónico^  he  o 

mesmo  que  breve ,  e  sentencio- 

80. 

Lacrar  j  pegar  com  lacre. 

Lactar^  he  palavra  alatinada,  que 
no  sentido  moral  se  usa  por  dar 
o  leite  da  doutrina ,  ou  alimen- 
tar espiritualmente.' 

Láctto^  com  ie  breve,  e  sem  fa- 
zer dithongo:  cousa  de  leite, 
ou  como  leite. 

Ixtcticínioij  e  naô  Laticinioij  cou- 
sas de  leite. 

Ladainha^  preces  invocando  a  Nos- 
sa Senhora  por  muitos  títulos, 
6  os  Sanctos  pelos  seus  nomes 
postos  por  ordem. 

Ládanoy  pen.  br.  licor  das  estevas. 

Ladear^  ir  ao  lado.  Ladiar. 

Ladeira^  costa  acima. 

Ladino^  destro,  esperto. 

Ladra,  mulber  que  furta. 

Ladraâ,  e  Ladroem^ 

Ladrar  j  e  Latir ,  do  cao. 

Ladrilhar,  assentar  ladrilhos. 

Ladroeira,  e  Ladrotcc. 

Lqf. 

Le^ocs,  e  Lafoem,  Ducado  na 
Beira.   - 

Lagar,  aonde  se  expremem  a^  uvas 
para  fazer  vinho  ,  e  azeitona 
para  fazer  azeite. 

Lagaríça,  por  onde  se  escorre  o 
vinho. 

Lagarto ,  e  Lagartixa ,  insectos. 

Láge,  ou  Lágem,  e  naô  Lagia, 
pedra  delgada  ,  Urga ,  e  com- 
prida. 


Emendai*  Errou. 

Lageádo.  Lagiado. 

Lagear.  Lagiar. 

Lagoa,  melhor  que  Allagòa,  de 

agoa  sem  sahida. 
LágOy  de  agoa,  e  appellido. 
Lagôêta,  marisco  conhecido. 
Lágrima.  Lagrema. 

Lagrimai,  ou  Lacrymál,  palavra 

alatinada.  O  canto  interior   do 

olho. 
Lagrimejar.  Lagri  mijar. 

Lagrimoso  ,    melhor  Lacrymóso. 
Latcál,  cousa  de  leigos. 
Laivos,  diga  Lábios ^  beiços  sem 

limpeza. 
Laldndia^  liba  de  Dinamarca. 
Lalím,  Villa  na  Beira. 

Lam.  Lan,  ^ 

Lamaçal,  muita  lama  junta. 
Lambada,  o  mesmo  que  fartadel* 

la.  Lombada  y  a  pancada. 
Lathbá%,  o  comilão. 
Lambedor,  Lembedor. 

Lamber,  Lember. 

Lambique,    ou  Alambique,    em 

que  se  fazem  distillaçoens. 
Lambuçàda ,  o  mesmo  que  lamba* 

da,  palavras  do  vulgo. 
Lambugem  j    pouco  comer. 
Laméda  ,  v^a   no  A.  Alameda, 
Lamego,  Cidade. 
Lameguciro,  arvore. 
Lameiro,  de  lama,  e  Prado  em 

algumas  terras. 
Lamentação.  Lamintaçaô. 

Lamentar,  chorar  com  gritos. 
Lamentos  ,  choros ,  gemidos. 
Lâmia ,  pen.  br.  o  mesmo  que  fei- 
ticeira, e  outras  significaçoens. 
Lâmina,  La  me  na. 

Lâmpada,  ou  Alâmpacla. 
Y 
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Emendas.  Erro$. 

Lampéiro  j  o  que  se  adianta. 
Lampréa,  peixe  do  mar. 
Lamprear  y  no  jogo  dos  páos ,  po- 

5 ar  no  dez  com    a  maõ  esquer- 
a.y   e  a  bola  na  direita  para  o 
lançar  fora. 


Emendas.  Erros. 

Lança.  Lansa* 

Lançada^  golpe  de  lança. 
Lançar,  (com  os  seu»  derivados) 

e  naõ  Lansar. 
Lancáitre ,  ou  Lancáêiro ,  Cidade, 

e  Condado  de  Inglaterra. 


Lance ,  e  Lanço.  Estas  palavras  ambas  signifícaõ  o  mesmo ,  e  que- 
rem  buns,  qu€  a  primeira  seja  mais  politica ^  e  a  segunda  maii 
portugueza ;  e  outros  parece  que  fazem  distinção ;  porque  fallaD- 
do  de  huma  acção,  ou  occafiao,  dizem  Lance:  Lance  forçoso, 
Lance  difficIL  £  faltando  de  tiro,  ou  jacto,  ou  arremesso,  di- 
zem Lanço:  Lanço  de  dados,  Lanço  de  rede.  £  por  extensão,  ou 
comprimento  também  dizem.  Lanço  de  muro,  Lanço  de  parede. 
Mas  naõ  saõ  poucos,  nem  de  menos  nota  os  Auctores,  que  por 
acçaõ,  ou  modo  de  obrar,  dizem  Lanço:  v.  g.  Lanço  de  primor. 
Lanço  de  urbanidade  ;  Lanço  da  divina  providencia,  ditae  Vieira. 
£  por  isso  digo,  que  ambas  tem  a  mesma  significação,  e  Lanço 
be  mais  usado. 


Lanceia^  instrumento  de  sangrar. 

Lançól,  da  cama.  Lençol. 

Lande,  palavra  derivada,  ou  cor- 
rupta ,  de  Glans ,  Glandis ,  a  bo- 
leta do  carvalho;  outros  dizem 
Glande,  e  he  mais  própria:  os 
lavradores  Lândea. 

Landroály  Vil  la  nossa. 

Langroiva,   Villa  na  Beira. 

Lanífero,  pcn.  br.  o  que  prepara 
a  laã. 

Lanifício ,  e  naõ  Lanefício ,  aonde 
se   prepara  a  laã. 

Lanígero,  pen.  breve,  o  que  tem 
laà. 

Lanterna ,  o  abuso  diz  Alintéma , 
ou  AUntérna, 

Lanlernêiro,  o  que  faz  lanternas. 

Lanngem  ,  o  buço. 

Laodicéa,  Cidade  da  Phrygia. 

Lapa,  concavidade,  e  hum  ma- 
risco. 

íáparoj  pen.  brer.  coelhinho. 


Lapidaria ,  o  que  lavra  pedras  pre- 
ciosas. £rro  Lapidairo* 

Lápis ,  e  nao  Lápes ,  a  pedra  cdr 
de  chumlK),  com  que  se  debu- 
xa, ou  risca. 

Lápithas ,    pen.   br.  huns  povos. 

Lapu% ,  o  grosseiro ,  e  sem  aoeio. 

Lár,  o  pavimento  da  chsmioé^ 
aonde  se  faz  o  lume. 

Lares,  toma-se  pelas  casas. 

Lara ,  Villa  de  Castella. 

Laranja,  e  Laranjeira, 

Lardear ,  cravar  de  talbadinhas  de 
toucinho  a  vacca  ,  ou  perdiz, 
&c. 

Lares ,  fingidos  deoses  das  casas. 

Largar,   naõ  se  carrega  em  lar. 

Largue%a,  e  Largura. 

Laró%,  chama  o  carpinteiro  ao 
barrote,  que  sustenta  a  madei- 
ra do  telhado. 

Lasca ,  pedaço  de  pedra ,  ou 
páo. 
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hoãcar^  fazer-se  em  lascas.  Ovul* 
go  diz  Lascar  por  fugir. 

Lascifriaj  o  mesmo  que  luxuria. 

Lascivo ,  o  deshonesto. 

Lasso ^  cansado;  reja  Laço^  e 
Laxo» 

Lástima  j  e  naõ  Lastema^  com- 
paixão. 

Lastimar  f  ofTender  a  alguém. 

Lastimar^u ,  eompadecer^se. 

Lastrar  j  fazer  lastro. 

Lastro ,  o  que  se  laoça  no  fundo 
do  navio. 

Lat.  Lau. 

Láia^  folha  de  lataõ  balida ,  oti 
folha  de  Flandes.  Também  se 
diz  Láta^  e  Latada j  de  par- 
reiras. 

LâUgo,  o  açoute  de  corréas. 

Latejar  j  e  na5  Lc^ijúr^  estar  o 
humor  bullindo  com  movimen- 
to accelerado. 

Lateral ,  e  naõ  Laiaral ,  cousa  dos 
lados. 

Ldiere^  te  breve,  cfsta  palavm  he 
hum  ablativo  latino,  significa 
lado,  esó  seusadíetla,  qean- 
do  dizemos ,  Legado  à  latere , 
e  naõ  à  latre  o  Cardeal  Embai» 
xador  do  Pontifice  em  alguma 
Corlc. 

Latíbuloj  escondrij». 

Latido ,   do  caõ ,  e  naõ  Ladrtdo^ 

Latim ,  Latinidáde. 

Latitude  ,  he  mais  poriugueza  , 
que  Latitnd  ,  distancia  ,  lar- 
gueza. 

Latria,  adoração  devida  sda  Deos. 

Latrína^  o  mesmo  que  secreta. 

Latrocínio ,  e  naõ  Latroctno ,  o 
roubo,  a  ladroice. 


Emendas,  Erras. 

Lavácro ,  o  mesmo  que  lavatório. 

Lmadénte ,  chama  o  vulgo  á  re- 
prehensaõ  áspera. 

Lavadouro.  Lavadoíro» 

Lavandeira.  Lavadeira. 

Lavanderia  ,  ou  Lavandaria ,  o 
lugar  aonde  se  lavaõ  panhos. 

Lavático ,  cousa  que  lava  ,  alimpa. 

LáudanOy  pen.  br.  he  hum  extra- 
cto do  ópio. 

Laudalicio  ^  cousa  que  dá  louvor. 

Laudémioy  o  que  da  venda  de  al- 
gum prazo  se  paga  ao  senho- 
rio. 

Laudes  j  no  Officio  Divino  a  par- 
te ,  que  se  segue  depois  dat 
Matinas. 

Lavércaj  ou  Lavérco,  pássaro. 

Lavor ,  o  modo  com  que  alguma 
cousa  está  obrada. 

Lavoura  y  ou  Lavra. 

Lavradio,  o  que  se  pôde  lavrar | 
e  nome  de  Villa. 

Lavrador^  Lavrar. 

Lavre,  Vftla. 

Laureado  ,  o  mesmo  que  coroado 
de  louro :  hoje  se  diz  do  Dou* 
tor. 

Lauréola ,  a  coroa  de  gloria  espe- 
cial dos  Martyres,  Virgens,  e 
Doutores. 

LauríacOj  pen.  br.  huma  CidaJo 
de  Alemanha. 

Paurigero ,  pen.  br.  ornado  de  lou- 
ro. 

Láusperéttne  ^  c  naõ  Lausplene^ 
hum  continuo  louvor. 

Lautamente ,  com  luzida  grandeza. 
Lax.  Lay»  Lait. 

Laxante^  c   Laxativo,   remédio ^ 
que  relaxa  o  ventre. 
Y  2 


840 


Terceira  Parte 


Emendas.  Erros. 

Laxar,  o  mesmo  que  alargar. 

JLaxidaâj  o  mesmo  que  froxidaô. 

JLáxo  j  froxQ. 

Lát/a ,  a  laã  roais  fina.  Desta  láya 
o  mesmo  que  desta  casta. 

ía^arém,  Villa. 

LávarOy  nome  de  homem;  toma- 
se  por  pobre,  mendigo,  8cc. 

Laxerar ,  melhor  Lazarar ,  e  La- 
%aréntOj  de  Lá%aro;  ter  fome, 
mendigar. 

La%er ,  diz  o  vulgo  por  vagar,  e 

.    tempo  para  alguma  cousa. 

Le. 

LeáL  Liai. 

Lealdade.  Lialdade. 

Leaô ,  o  animal  principal  entre  as 
feras.  £  quando  escrevermos  o 
verbo  Léarn  ,  ou  Léaô ,  tcra 
accenlo  circumflexo  no  le,  por- 
que naõ  tem  outra  diflerença. 

Leborâda^  diz  o  doutíssimo  Blu- 
teau  ,  que  assim  chamaõ  os  co- 
zinheiros a  huma  lebre  afifogada 
na  mesma  agoa  da  buchada.  Eu 
sempre  lhe  ouvi  chamar  Lebrá» 
da.  £  se  quizermos  fallar  mais 
conformes  ao  latim  ,  diremos 
Leporáda,  e  naõ  Leboráda. 

Lectivo  j  chamaõ  nas  Universida- 
des ao.  tempo ,  em  que  se  dá 
estudo,  e  ao  dia,  em  que  se 
dá  liçaõ. 

Lectúra,  e  Leciòr ,   saõ  palavras 
alatinadas  ,    que    o   uso   vcrteo 
em  Leitura,  e  Leitor. 
Led.   Leg,  Lei. 

Ledésma^   Villa  de  Castella. 

Ledice ,  alegria.  Ledo,  alegre,  pou- 
CO  usadas. 

Légacaâj  e  naõ  AlegraeaQ ,  hervft 


Emenda».  Erros. 

silvestre,    que    dá  flores  bran- 
cas, e  cheirosas. 

Legada,  a  dignidade  do  Legado 
do   Papa. 

Legado ,  o  que  se  deixa  em  testa- 
mento. 

Legal ,  o  que  he  conforme  ás 
Leys. 

Legião,  era  em  Roma  hum  es- 
quadrão, ou  terço  de  mais  de 
quatro  mil  soldados ;  algumas 
legioens  tinhaõ  seis  mil* 

Legislador,  o  que  dá  Leys. 

Legislar ,  fazer  Leyt* 

Legista ,  o  professor  de  Leys. 

Legítima ,  herança  que  toca  aos  fi- 
lhos. I 

Legitimamente ,  conforme  as  leys*    ! 

Legitimar,    dar  jus  ao  bastardo 
para  herdar  ^  como  se  fora  le-   ^ 
gitimo. 

Légoa.  Légua. 

Legumes.  Ligumes. 

Léi,  ou  Ley. 

Leigo ,  o  que  naõ  he  Ecciesiaití' 

CO. 

Leilão,  venda  pública  de  móveis. 

Leira,  hum  pedaço  de  terra  ao 
comprido. 

Leiria,  Cidade  nossa. 

Leiriôas ,  maçaâs  de  LeMa ,  mui- 
to doces.  £rro  Larioas, 

Leitaô,  e  Leitoens. 

Leite,  e  Leiteira. 

Leito ,  em  que  se  põem  a  cama* 
Lem.  Len. 

Lembrar,  Lembrança, 

Lembrete,  advertência. 

LémCf  de  navio. 

Lemíste,  panno  fino. 

Lémurcs ,  enixe  08  aatigos  eraô  «s 
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almas,  que  appareciao  de  noi- 
te, pen.  br. 
LénOf  rio  nosso. 
Lenço.  Lenso. 

Lêndea.  Lendía. 

Létiha,  a  que  se  tira  das  arvo- 
res. 
Lenho  y  pedaço  de  arvore.^  • 
LcniÚvo ,  e  Lmiiívo. 
Estas  duas  palavras  andaS  equi« 
focadas  na  primeira  syllaba ,   le , 
e  /t,  e  sao  muito  díSerehtes  na 
significação.  Lenitivo  significa  cou- 
aa ,    que  abranda  ,  é  mollifica  -,  e 
assim  usaô  delia  os  Médicos ;  nas- 
ce do  verbo  latino  Lenia  ^  abran- 
dar, &c.  Ordinaríameoie  usamos 
de  Lenitivo  por  aliivjo,  e  conso- 
lação de  pena,  ou  dor.> 
LinitivOj  significa  cousa,  que  unia; 
porque  nasce  de  Lmsò,   LinU 
da  quarta  conjugação,   ou  de 
Lino  ,   Lini»  ,    da  terceira  ,   e 
ambos    significao    uqtar.    Dos 
mesmos  nasce  Linimento. 
Lenocínio^  heofficio  de  alço  vi* 
teiro ;  mas  também  ee  usa  por 
palavras    affectadas ,    e    lison« 
galras.  Erro  Lenodino, 
Lentújar^  fazer  lento.     Lentijar. 
Lenttthúi.  Liotjtbas. 

Lenttêco^  planta. 
Le6a^  a  fêmea  do  leaõ. 
Leomily  Vil  la. 
Lconádo ,  de  còr  qiiasi  -russa. 
LeónculOj  kaõ  pequeno. 
Leonêira,  -a  caverna  do  leaõ. 
Leónica ,  vêa  debaixo  da  lingua. 
Leonárdio^  nome  de  homem. 
L^nóry   nome   de  mulher.   Erro 
Leonor, 


Emendai,  Errot. 

Leopardo j  fera,  que  nasce  do 
leaõ^  e  da  panth^ra* 

Leópoli^  Cidade  de  Polónia. 

Lep.  ' 

Lepánto^  Cidade,  e  golfo. 

Lepra  j  e  Lepréto, 

Leque ^  e  naõ  Leore^  oabaníce. 

Lér ,  na  conjugação  diremos :  Eu 
Uyoy  lés,  lé,  lemoêj  lédei^ 
Um,  li,  liiic^  léú,  eu  Ma,  Z^- 
moi,  iésUê,  íéraó.  Lé  tu,  Ha 
€Íle ,  leámoi  nóê,  lede  vót ,  léaó 
eUes,  í(e. 

Lerdo,  sem  arte,  grosseiro. 

Lérida^  Cidade  de  Hespanha. 

Lernéa,  e  Lerneo,  ou  Lemeu^ 
/Cousa  de  LeVna,  lago^  aonde 
Hércules  matou  a  bydra  das 
sette  cabeças^ 

Lesaó ,  qualquer  ferida  9  ou  da- 
mno. 

Leiíria,  ou  Le%íra. 

Leso,  offendido. 

Léssa ,  rio,  e  Jugar  no  distncto  do 
Porto. 

Leite ^  vento  Oriental. 

Lata,  e  préitei,  modo  de  faltar, 
que  se  diz  do  que  está  prom- 
pto ,  e  preparado. 

Leito,   o  roeimo  qtie  preparádow 

Lethál,    o  mesmo  que  mortal. 

Lethárgico ,  pen.  br.  cousa  do  lé- 
ibargo. 

Lethárgo.,  hum  profundo  somno 
com  febre  lenta. 

Léthe,  ou  vulgarmente  Léihei^ 
rio,  qtc  os  aintigos  fingirão. fa- 
zia esquecer  do  passado  ads 
que  cu  o  pasBavad,^ou  bebia6 
nrlle.  Entre  nós  hc  o  tio  lÁmà^ 

Leira .    Letreiro, 
Y  3 
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•  Emendas,  ''Erroe. 

Leiria^  por  aso,  ou  Akéría. 

LévQj  na  Náutica,  be  Je^ahlar 
ancorav  ' 

Lévay  de  gente,  escolha  de  sol- 
dados.   .  ''' 

Levada^  de  agcá;  ^ 

Levãdiço^  o  q«à  te  pôde  levan- 
tar, ou  levar  deimina  para  ou- 
tra parte. 

lievantar^  e  Lcvantar-ee. 

Levante ,  ila  parte  do  nascente. 

'Levar  y  de  b uma  para  outra  parte. 

Leve,  o  que  tem  pouco  peso. 

Levedar  j  fazer-se  levado ,  ou  cres- 
cer como  a  massa  com  a  ieva- 
dora  9  ou  fermento. 

Leviandade,  Líviandade. 

Leviano,  Liviano. 

Nascem  de  Levu. 

Leviy  o  tribu  de  Lets,    com  ti. 

LexMa^  o  mesmo  que  Sacerdote. 

LevííicOy  hum  livro  da  Escríptura. 

Léxicon^  palavra  grega,  heomes- 
mo  que  Dicdonarioé  - 

Ley  y  ou  Lei, 

Le%trias ,  hunt  lampos ,  que  o 
Tejo  cobre  com  *át  suas.  agoas, 

-•'  quando  trasborda. 

Lhano,  singelo. 

Zritínie ,•  madeira  para.Iigac. 

Liánça,  uniaõ. 

Licor ,  l^gar,  atar. 

LÍGy  bolor,  que  cria  o  vinho. 

Liága,  molho  de  vimes,  &c. 

Libação  y  ceremonia  de  derramar 

^   o  vinho,  e  outro  lícór  nos  an- 

-...tigos  sacri6cio8. 

tíLtikiísò,  monte  da  Palestina. 

iLs*6ar,  tocar,  t>n  provar. 

LibéUoj  e  naõ  Libéh,  o  papel 
com    razoens ,    e    provas ,    tm 


Ewleúdai.  Erro$, 

que  hum  pede  a  outro  o  que 
lhe  deve« 

Liberal,  Liberal. 

Liberali%arj  dar  com  líberalidt- 
de*. 

Liberdade,  Libard«de« 

Libertar  f  pôr  em  liberdade. 

Liberto^  o  escravo  ferro. 

Líbieoy  peú.  br.  oqtiaa  de  Libia. 

LtíndifióiOj  desbonesto. 

Libitina,   deoaa  dos  mortuórios. 

Libra,  na  Astronomia,  bum  si« 
gno  celeste. 

L^rar,  e  Lft^mr,  saô  diversos. 

Librar ,  he  o  meicDO  que  suspen* 
der  com  buoi  eerto  movimen- 
to, como  a  balança,,  ipclinan* 
do  para  buasa ,  o  outra  parle* 
Livrar  be  o  mesmo  que  pôr  a 
aiguem  livre,  e  «aguro  de  al- 
gum mal ,  OQ  perigo. 

Libré ,  vestido  particular  dos  cria- 
dos de  pé.  Erro  Libréa. . . 

Libréoj  pen.  L  o  caõ  de  fila. 
<   Lie, 

Liçaôj  parece  que  ae  dovia  escre- 
ver com  doas  cc,  como  Dtc- 

-  9^9  ^fflicsaôy.lic.  por  se  de- 
rivar de  LuliOy  que  tem  c  an- 
tes do /^  assim  como  ZMflito, 
jffflictioy  S^c,  Mas  o  aao,  que 
lhe  mudou  o  e  em  s',  Uw  ti- 
rou lambem  oc;  o  que  mô 
fizera,  se  dissesse  Léogmô^  as- 
sim como  dif  Selecça$  da  S^ 

"  ctio ,  porque  esta  be  aiais  alap 
tinada. 

Liçoem.  Liçaeas. 

Licença.  Liceasa. 

Licenciado^  nas  Universidadea  o 
approvado  para  poder  enaUiar* 


PfúmtfmofãS, 


Emendai.  Errou 

Licenciar^  dar  licença. 
Licenciôêo ,  o  que  ota  mal  da  li* 

berdadc. 
LichinOj  na  Cirurgia  fio  torcido, 

qtio  M  metle  nas  chagai. 
Lícito  f   o  qat  be  peroiiukio. 
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Emendas. 
LicópoU^  Cidade.  : 
Liçoê,  fica  da  tAa. 
Licránça, 
LÀciór ,  e  LMáreiyj  arai  ém  Roma 
buns    ministrof    axedotorea    da 

jusliça. 


licranao. 


V  I  ■ 


Lid. 

Lida,  be  indiffiarenta  para  significar  cousa  de  líçaõ;>  v.  g.»  eiia  cooac- 
dia ,  oir  bísloria  M  Udd  por  mim.  0\i  para  significar  cousa  de  tra- 
balho, qat  anda  eatre  maôs,  de  que  tacobem  «t»  diz  Lidar ^  Nao 
lhe  achei  etimologia ;  julgo  que  foi  tirada  da  palavra  latina  LU 
iiêf  que  significa  a  demanda;  porque  a  demanda  he  o  negocio  de 
mais  trabalho,  ou  LUa;  ou  etn  que  mais  se  Lida,  Oulroa.dúem 
L(de^  porque  querem.  £  do  mesmo  modo  dizem  lAde  por  deman- 
da, a  outros  L(Í€;  e  este  be  que  deve  ser,  quando  dtiem  Lilc 
contestada,  pendente,  â:c« 

LUybéo^  ou  Lilybeu^  promontó- 

fio. 
Ltina^  instrumento  de  aço,  fruclo 
de  arvore    como   limaõ  ,    hum 
promontório  ^  nome  de  Cidade , 
e  rio.      - ..  .    V 

LimaSj  e  Limoens. 

Limar  f  polir ,  .'aperftiçoar. 

Limbo,  na  Astronomia,  be  a  ar* 
trem  idade  do  globo  d&  Sol,  oil 
Lua.  £  he.  o  lugar ,  aonde  es- 
tão os  meninos,  qae  morreni 
sem 'baptismo.  * 

Liminar ,  e  Lumiar ,  significaô  a 
entrada  da  porta ;  o  primeird 
be  mais  próprio ,  porque  sé  de- 
riva do  latim  Limmi 

Limiiaçaó,  Limitado^  e  Limitar  f 
t  naô  Lemiiaçaój  Sfc, 

Limitei*  Lemites. 

Limou ,  especía  do  musgo ,  qaè  se 
cria   nos  tanques.  '    '    *, 

Limoáda,  ou  Limonada  y  esta  an* 
Y  4 


"  '^Lig^ 

Ltga^  com  qiie  se  ata  ameia.  LU 
ga  uaiao  entre  Ptimelpes.  Liga 
mlvtura  de-  lOitats. 

léigâmen^  be  palavra  latina,  com 
quê  md  português  explioiM»  oa 
Moralistas  bum  impedimento 
do  Aiatr^ménio ,  por  mi  tér  bo- 
ma    padatra   Portnguaaa    mais 

Êropria  para  a  sua  significação. 
;  naS  Mdfs  Ligámc  noste  sen^ 
tM6^'  porque  Ligáme  be  o 
OMsmo  qfue  Ltdmõj  a  madeira 
curvai  qíw  liga  por  dentro  ok 
costados  dos  navios.  Ligomen 
he  o  impedimento  que  lem  o 
que-  etl6  casado  com  .koma  , 
ainda   que   nao  tenha  consum* 

.  mado  o  matrimonio;  paranaS 
caflar  com  Outra. 

lU^af,' atar. 

Ligeiro ,  tàgW  j  veloz. 
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Emendas,  Erroi.  Emendai.  Erros. 

da  mais   no  u8o;   he  huixia  be-  Lin. 

bida,   que  le  faz  de  agoa,  çu-     Linária^  herva. 
,  -mo  de  limão ,  e  açúcar.  Lince ,  ou  Lynce ,  animal  de  ? is- 

LimontadeSj  pen.  brev.  Nympbas        ta  a  mais  aguda. 

dos  prados,  o  flores.  Lindé%a.  Lindeta. 

Limpar  j  e  Alimpar,  Lineaménio^euikoLiniamentOy  ras- 

go do  pincel ,  feiçoens  do  rosto. 

Língtta^  querem  outros ,  que  se  diga  Lingoa.  O  Italiano,  que  dis 
Língua,  o  Castelhano  Lengua,  e  o  Francez  Langue,  naõ  duii- 
dáraõ  no  u ,  porque  o  vem  na  pala? ra  latina  Lingua ;  e  s6  nós  he 
que  duvidamos ,  para  dizer  Lingua ,  ou  Lingoa ;  coma  se  fora  al- 
gum crime,  ou  houvera  alfi^uma  Ley  portugueza  para  naõ  pro- 
nunciarmos, e  escrevermos  mima  palavra  portugueza  inteira,  co- 
mo se  escreve ,  e  pronuncia  èm  latim ,  sendo  a  mesflia ,  tendo  a 
mesma  consonância,  e  a  mesma  significação. 

Se  me  disserem,  que  por  esta  razão  também  devemos  escrever, 
e  pronunciar  Agua,  e  Égua,  porque  no  latim  se  dia  •^qua,  e 
Equa;  respondo,  ^ue  naoerra,  quem  assim  escreve;   e  assim  es* 

»  crevem  muitos  Auctores  nossos.  Mas  como  mudamos  o  ftmg, 
bem  se  pôde  mudar  também  o  u  em  o,  e  dizer  Agoa,  Egoaj 
porque  já  he  palavra  derivada ,  e  naõ  transferida,  afatioada,  ou 
toda  latina ,  como  Lingua ;  nao  te  fere  com  o  ^  no  u.  E  daqui 
diremos  Ling%»ádo,  Linguagem,  Linguará%,  Linguiia^  Litsgui' 
ça,  e  nao  Linguartça. 


Linhaça.  Linhassa. 

Linhoffcm,  Linhar,  Linho,  S^c. 

Linhoí,  o  fio  dos  çapateiros. 

Linimento,  o  mesmo  que  untu- 
ra. Veja  Lenitivo. 

Lípara,  pen.  br.  huraa  Ilha. 

Lipíria,  owLipyriaj  huma  espe- 
cit  de  febre  maligna» 

UpiSy  pedra. 

Lipothymia ,  na  Medicina ,  a  falta 
de  espíritos,  pen.  br. 

Lípsia,  Cidade  de  Alemanha. 

Líquida,  ^  letra  consoante,  que 

.  junta  com  outra,  perde  o  som 

'  claro  que  tem ,  como  o  u  de« 
pois  do  g,  &c. 


Liquidação,  o  mesmo  que  averí- 
'     guaçaô. 
Liquidar  ,  derreter.  LiqmâarwsL'^ 

tas,  &c.  be  redusír  a  sorama, 

averiguar  a  verdade,  &c. 
Liquido,  claro,  sem  d&vida» 
Lira,   huma  espuma   congdada, 

que  se  cria  na  borra  do  vinho. 
Lira,  nome  de  Cidade,  e  Lyra  a 

viola. 
Lírio,  flor. 

Lisboa,  Corte  de  Portugal. 
Lisbonense.  Lisboeose. 

Líso^  ou  Li%o,  igual,  sem  altos, 

e  o  mesmo  que  sincero. 
Lisonja.  Lijoiqa. 

Lisongear.  Liaoogiar. 


Dá  Prcnúnciagaô. 
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ISmcndoê.  Erroi. 

Lúiaj  e  LUira. 

Lista,  he  o  papel  aonde  estaõ  es* 
criplof  OB  nome<  das  peMoai, 
que  bao  de  fiizer  alguma  cousa^ 

Liiira^  te  chama  arisca  de  diver- 
sa côr  no  panno ,  ou  seda  ^  d6 
alto  abaixo,  com  largo ra  bas- 
tante. Do  primeiro  se  diz  jIIíí* 
iat^  pór  na  LUia»  Do  segundo 
Lutf%ír ,  que  he  faxer  Lutroi 
no  panno. 

Liêtaèj  he  a  fitta  larga. 

LU. 

LUe  y  a  demanda ,  e  usasse  da  tal 
paíatra,  quando  se  diz:  Lite 
pendente :  LUe  contestada }  dí* 
zer  Lide  he  antigo. 

Liteira  f  e  LUeiréiro, 

Liteiro  j  panno  grosso  de  saccos. 

Literal  j  os  dous  tt  saô  escusados, 
porque  no  latim  Litera  os  nao 
tem  ;  «nda  queManúcio  na  sua 
Orthographia  usa  delles  ^  funda.* 
do  em  alguns  Auctores,  queas« 
sim  escreverão  ,  para  Csrerem 
longa  a  primeira  syilaha  de  Li* 
iera.  Literal^  Literalmente^  ao 
pé  da  letra,  sem  explicação. 

Literário^  cousa  que  pertence  a 
letras. 

Lithárgyrio ,  pedra  com  similhan- 
ça  de  prata,  pen.  br. 

Lithontrtptico ,  medicamento ,  que 
desfaz  a  pedra. 

Litigar ,  contender ,  andar  em  de- 
manda. 

Litígio y  demanda,  pleito.. 

Liturgia j  palavra  grega,  qual- 
quer ministério  público  nas  ce- 
remonias  do  sacriíício ,  o  mais 
Officios  Divinos. 


Emendas.  Erros^ 

Lftíio^  bum  género  de  trombe- 
ta. ^ 

Livil^  e  JVivél,  ambas  significaã 
hum  instrumento ,  de  que  os 
architectos  ,  e  pedreiros  usaô  ^ 
para  ver  se  as  paredes  vaô  di- 
reitas. 

Levioíuládej  levidaõ  do  juizow 

Leviano  y  de  pouco  juizo. 

Lívido ,  o  que  tem  còr  de  chum» 
bo,  desmaiada. 

Livónia^  Província. 

LivÓTj  a  pisadura  na  carne,  e  o 
sangue,  que  corre  da  pisadu- 
ra. 

Livrar  y  Livre. 

Livraria^  a  casa,  aonde  estaaos 
livros. 

Livreiro  j  o  que  vende  livros. 

Livrócioj  no  jogo  da  garatuza, 
ganhar  dous  jogos. 

Llxa^  hum  peize  de  pcHe  muito 
áspera. 

Lixívia j  palavra  de  Medico,  e  o 
mesmo  que  barreHa. 

X£ro,  a  immundicia  da  casa ,  quan- 
do se  varre. 

Lfe ,  e  Lí%es ,  chamao  em  Fr»a- 
ça  á  flor  açucena. 

Lo. 

Lóy  panno,  e  paô  de  lo  carre- 
ga-se  no  o. 

Loa^  de  comedia,  ou  tragedia, 
he  hum  principio,  em  que  se 
louva  a  obra,  ou  a  alguen).  . 

Lôba^  a  fêmea  do  lobo,  e  vesti- 
dura clerical. 

Lobaâj  Villa,  e  appellido. 

Lóbrego^  pen.  br.  lugar  escuro, 
e  triste. 


/^ 
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Lobrigar ,  e  Lobregar  ^  Ht&  palavras  riittícas ,  que  signífiM^õ  ver  de 
longe  alguma  oousa  ^  que^sc  nad  dislíngue  o  que  he  pela  díslancia. 
A  primeira  he  mais  usada.  Bluteau  dis,  que  Lubriear  «ignifirea  o 
ndcBCBOy  fundado  em  htima.eiymolegia,  que  lhe  dá  da  palavra  Cm- 

■■    idàana  Lubrioatm  Mae  o  mo  da  palavra  Lubriear  w&  aiKiaeotreMe- 

,  dicot,  como  termo  da  Medicina,  que  significa  abrandar  coo  »• 
modios  o  vcatre  para  purgar.  E  Lúbrico  com  t  breve,  he  o  mei- 
mo  que  brando,  ou  fácil  para  purgar.  Também  se  diz  Lúbrico 
esoonegadiço* 

Lobtiómem^  palavra  comporta  de  Loboj  e  homem:  e  outros  diiem 
.  LMpithámem  de  LupuBj  e  .homem.  Huma,  e  outra  be  oeada,  e 
significa  hum  bomein  doudo,  melancólico,  e  furioso,  qve  ioda 
de  noite  correndo,  e  hoivando  como  lobo,  e  maltrata  aos  que 
topa.  O  vulgo  erradamente  entende  que  he  homem  converlido 
em  lobo.  Mae  deve  escrever^se  Lobiihómem^  ou  LMihómem. 
Emendas,  Errot.  Emendas,  Erros. 

Locação^   o  mesmo   que   aluguer     Longêco^  de  muita  idade. 


na  Jurisprudência* 

Local  j  na  Philosopbia,  he  o  que 
se  faz  em'  algum  lugar. 

Loctiçaá^  o  modo  de  fallar. 

Locutório ,  o  lugar ,  ou  grade ,  aon* 
de  se  falia  ás  Religiosas. 

Lodo ,  e  Lodaçal. 

Lógica^  arte  scientífíca,  que  easí* 
na  a  definir,  dividir,  e  argu- 
mentar. 

LógOy  sem  demora.. 

Lograr ,  quando  se  diz :  Eu  Lógro^ 
carrcga-se  no  ló  com  accento 
agudo.  Quand«9  se  diz  Logro 
nome,  V.  g.  o  Logro  naõ  tem 
accento. 

Laja  de  mercador,  e  outra  qual* 
quer,  e  naõ  Lógea. 

Lombada^  pancada» 

Lombardia^  parte  de  Italíar 

Lombriga».  Lombrigas. 

Lona,  teceduradeliiiliOy  e estopa» 

Lândres^  Cidade  do  Inglaterra. 

Longanimidade  ,  constância  de 
ajiimo. 


Longínquo ,  cousa  ,  que  aalá  longe. 

Longitude ,  o  mesmo  qae  difUo« 
cia. 

Longór^  diga  Comprimento* 

Loq. 

Loqíãoddàdt ,  vicio  de  fallar  mui- 
to. Ainda  qne  dizemos  Loeui» 
foô  com  €  em  lugar  de  Loquu* 
çaô ,  nad  devemoe  dizer  Loío* 

'  cidade^  em  lujear  de  Lo^màda" 
de ,  o  muito  tailar ;  porqae  co- 
mo ha  Locação j  e  Local,  fica 
a  dúvida  ,  se  Locaciéade  kt 
palavra  derivada  delias. 

Loquaz  y  fallador. 

Loquéla,  o  fallar. 

Loquíte,  be  diakcto  do  Mnrií^i 
e  outras  Provincftt,  qot  s^i* 
fica  cadeado  fyeqaeno,  aqaeo 
Francez  chama  Loquei* 

Lórdéllo,  Villa. 

Lorena^  Ducado^ 

Loréio  ^  Oidadiede  Ilalia. 

Loríca  ,  saya  de  malha  ,  e  naô 
Loriga, 


Da  Pranuneiaçaô. 
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Emendai.  Errot. 

JLórOf  corrèa  do  estribo. 

Lorvaój  o  lugar  «oode  «ná  o 
Keal  Confeoto  de  ReUgk»as 
de  S.  Bernardo ,  duas  kgoas  de 
Coimbra. 

Loiar ,  lançar  a  «onta ,  e  bamas 
coufas  por  outras. 

t,óU ,  a  estimação  do  núiaero ,  e 
valor  de  cousas*  Ou  qualida- 
de, género,  «  aspecie  àm  algu- 
ma cousa. 

L6iOy  henra^  o«  Lódaâ^ 

Lotóphagoi ,  peo.  br.  hant  pófot. 

Lovânta ,  Cidade  dos  Paizes  Bai- 
xos. 

Louça.  iMfA. 

jLouçania ,  a  bisarria  da  gaUa. 

Lauçaôy  bem  trajado. 

Louco.  Loico. 

Lovicúra  j  falta  de  juízo. 

Loura  y  e  Louro  ^  de  cór  eatie 
alvo,  e  ruivo. 

Loureiro ,  e  naô  hokeSro ,  arvore , 
a  que  commuounente  chamai 
mos  Louro. 

Lóuia^  o  mesmo  que  lágem. 

LouMoâ,  Vi  lia. 

Xjouvar ,  e  Louvor.  Erro  Loioar. 

Lóxa^  buma  bebida,  e  rio. 

Láyoiy  os  Cónegos  de  Saõ  Joaô 
Evangelista. 

Xi2a,  e  nao  lum^a. 

Luár^  a  luz  da  Loa. 

Lubricar ,  e  Lúbrico ,  ficâô  acima 
em  Lobrigar. 

Lucânia^  Província  da  Itália. 

Lucima ,  o  mesmo  que  candeia , 
e  nome  de  buma  Cidade,  e  de 
bum  peixe. 

lAlcido^  resplendecente. 

Lúcifer,  os  que  melhor  pronun-» 


£menda$.  \  Xrrot. 

ciao  diiem  lauifér  carreggiido 
era  fír ,  para  difCsfeaga  óú  la- 
ti m  Lúe^er^  a  deinoaia.   • 

liiicAia,  deoea  dos  partos. 

Líloio\  hmm  peixe  dé  rio. 

Lueríãrj  gaofaar. 

Lucro.  Lacaro. 

Lúetã^  om Laia,  qwmdolium pa- 
ga a  braços  com  outro  pasa  o 
lançar  no  chaô.  No  iati»  tem 
cantes  do  #;  a  oe  que  o  imitaS 
teai  maie  rasaõ ,  porque  taad^ 
bem  escrevem  iMciar,  para  que 
•e  nao  enteada,  que  estasignifi- 
caçaõ  be  do  verbo  latino  Lu* 
toy  a»,  que  significa  enlodar , 
éoefaer  de  lodo ;  mas  do  verbo 
Lúcio  y  eLuciof\  quetigníficao 
:  Luciar^  ou  contender  com  os 
braços  para  lançar,  no  cbao. 

Lúeto,  Lucináêa^  e  LuciuôiOj  tam- 
bém se  escrevem  mais  propria- 
mente com  c  antes  do  t,  para 
significar  o  cboro ,  o  sentimen- 
to, e  a  demonstração  detie  na 
moite  de  alguém;  porque  Lu' 
ío,  Lutuota,  e  Lniuoio  deno- 
ta5  cousa  de  lodo,  que  no  la- 
tim se  chaasa  Luium, 

LuciuÓHi ,  em  rigor  se  usa  na  si- 
gnificação daquella  peça,  que 
por  morte  de  algum  P.aroco, 
ou  Beneficiado  fica  para  o  Bis* 
po,  aonde  he  costume. 

Ludíbrio  j  desprezo. 

Lúdo^  ^ogo. 

Lufada,  onda  de  vento. 

íugár^  e  Lugarejo. 

Lúgubre,  pen.  brev.  triste,  fú- 
nebre» 

Lúmc^  fogo,  C  luz. 
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Lumiar^  a  entrada  da  porta,  e 
hum  lugar  junto  a  Lisboa. 

Ltimtareiy  Vitla  na  Beira. 

Lumiar  y  verbo ,  que  be  usado  em 
algumas  Províncias  na  significa- 
ção de  dar  lus ,  ou  allumiar  a 
outro. 

Luminar ,  cousa  que  dá  luz.  Lumi^ 
náres  o  mesmo  que  astros. 

Luminárias.        i        Luminairas. 

íunár ,  cousa  pertencente  á  Lua. 

Lunário ,  e  naõ  Lunairo ,  o  calen- 
dário, que  conta  por  luas. 

Lunático  y  o  mesmo  que  aluado. 

Luneta  j  em  que  se  poe  a  Hóstia 
consagrada  dentro  da  cu&todia. 

Lupanar ,  casa  pública  da  desho- 
neslidade* 

Lúparo  j  ou  Lúpulo ,  pen.  br.  Iiu- 
ma  planta,  e  herva. 

Lúpia ,  na  Cirurgia ,  inchação  re- 
donda ,  &c. 

Luêácia^  Província  de  Alemanha. 

Lusbcl,  o  mesmo  que  Lúcifer. 

LuscOj  e  fusco  y  be  o  termo  com 
que  o  vulgo  explica  o  espaço 
entre  o  dia,  e  a  noite,  entre 
as  travas,  e  a  luz.  £  alguns 
dizem  :  entre  Lusque  fusquc  ; 
querendo  diz'!r,  entre  o  LuicOy 
e  ofuêco, 

Lusiaia^  o  titulo  que  Comoens  deu 
ao  seu  Poema,  em  que  canta 
as  heróicas  acçoens  dos  Portu- 


Emendas.  Erros. 

Lusitânia  y  he  hoje  Portugal. 

Lusitanos  y  os  Portuçuezes. 

Liutrar ,  luzir ,  dar  lustre. 
Lustre  y  e  Lustro. 

Lustre  y  se  diz  daquíllo,  que  como 
luz  reflecte  -de  alguma  cousa 
muito  liza ,  e  polida :  v.  g.  o 
Lustre  da  prata ,  o  Ltutrt  do 
mármore,  &c. 

Lustro ,  era  entre  os  Romanos  o 
espaço  de  cinco  annos.  Diíer 
hum  por  outro  be  erro. 

LutuléntOj  cheio  de  lodo. 

Luo. 

Luvas frangipânas  y  Flanchipanas. 

Luvéiroy  o  que  faz  luvas. 

Luxo ,  demasiado  gasto ,  e  ostco* 
taçao. 

Luxuria ,  tudo  o  que  he  ioipudi- 
cicia. 

Lú%  y   Lú%es ,  Lwkir. 

Lutidioj   o  que  luz  muito. 

Ly. 

Lycéo ,  ou  Lyceu ,  hum  monte  da 
Arcádia;  e  a  aula,  aonde  Aris- 
tóteles ensinou  Philosopbía  em 
Athenas. 

hyesa ,   pen.  br.  Região  da  Asia^ 

Lycioy  pen.  br.  nome  do  Sol* 

Lycópoh^  Cidade. 

Lyéoy  hum  dos  nomes  de  Bácho. 

Lymphoy  be  a  agoa. 

Lyra  instrumento  musico,  toma* 
se  pela  viola. 


guezes. 
^ys,  ou  Ly%,  ou  £tt,  ou  Li%:  saõ  já  tantas  as  palavras,  que  !«• 
nho  achado  com  esta  variedade,  que  já  me  causa  aborrecimenld 
repeiillas;  e  naô  menos  admiração ,  que  esUjamos  duvidando,  se  ba 
de  ser  t  ou  y;  e  se  ha  de  ser  s,  ou  %  ;  e  que  nao  tenhamoi  quem 
nos  tire  a  duvida.  Ma»  como?  Se  o  mesmo  Auctor,  que  nos  dii, 
que  he  palavra  Francesa,  e  que  significa  a  flor ,  ou  açucena,  ou  si- 
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milbante  a  ella,  no  mesmo  paragrafo  escreve  Ly9  no  liogular,  e 
logo  Xysef  no  plural^  nao  menos  que  duas  vesesT  £  depois  de 
repelir  no  mesmo  paragrafo  quatro  ? eies  Lyi ,  logo  no  seguinte 
escreve  duas  vezes  Lú.  Pois  se  o  mesmo  Auctor  escreve  com  esta 
variedade  9  tendo  obrigação  de  nos  dizer  a  sua  verdadeira  Oxtho- 
grapbia  Francesa,  por  ser  professor  da  língua ^  que  muito' he,  que 
os  outros  nao  concordem  ?  Mas  como  tudo  isto  podia  ser  inadver- 
tência na  imprensa  ,  digo,  que  sendo  a  palavra  Francesa  ,  como 
be  I^yty  naõ  ba  fundamento  para  naô  escrevermos  do  mesmo  mo- 
do, porque  tem  a  mesma  pronunciaçaã.  £  se  naõ  quizermos  usar 
do  y,  por  ser  escusado  nas  palavras,  em  que  o  nosso  s'  pôde  ser- 
vir ,  digamos  Lis,  e  Líêcm:  Lyi  no  singular  com  t;  e  jLy%€i  no 
plural  com  %  be  erro  ,  quando  entre  nós  o  t  simples  entre  duas 
vogaes  tem  o  som^  e  pronunciaçaõ  de  %. 


M 


M 


A\  t  MÓM^  cousa  que  naõ  he  bôa. 

Máça^  e  Jlfaiso. 


O  P.  Bento  Pereira  no  Tbesouro  da  lingua  portugueza  escreve 
Moça^  por  maça  de  ferro,  de  cbumbo,  de  páo,  de  figos,  de  fari- 
nha, &c.  o  P.  D.  Rapbael  Bluteau  no  seu  Vocabulário  diz  Maça 
ou  Massa  y  e  logo  usa  de  M(^  geralmente.  Mas  eu  nao  sei  co- 
mo nem  bum,  nem  outro  repararão,  que  na  significação  do  verbo 
Mcsso^  as^  diz  o  mesmo  P.  Bento  Pereira  na  sua  Prosódia  Jmas" 
saTj  fazer  em  Massa;  MassalUer,  amassadamente.  £  quando  dá  a 
significação  á  Clava ^  diz  Maça.  O  certo  be,  que  buns,  e  outros, 
como  naõ  escreverão  para  nos  ensinar  a  escrever  com  acerto  ,  mas 
para  nos  ensinar  os  significados  dos  vocábulos  ,  em  bumas  partes 
escreverão  como  deviaõ ,  e  em  outras  como  quizeraõ.  Por  isso  eu 
dizia  na  Introducçaõ  desta  Arte,  que  a  observação  dos  Auctores  naõ 
era  regra  certa  para  a  Orthographia.  Pelo  que: 

Quando  fallarmos  de  Massa  de  farinha  ,  e  qualquer  oulra , 
escreveremos  Massa  ,  Atnauado  ,  Amassai ,  íçc.  porque  assim  o 
dizem  as  palavras  latinas. 

Quando  fallarmos  de  Ma^  de  ferro,  ou  páo,  ou  da  Maça  do 
Bedel,  ou  Maço  de  ferro,  escreveremos:  Maça^  Ma^do^  Maçar\ 
Maço ,  &c.  porque  assim  soaõ  na  nossa  pronunciaçaõ ;  e  temos  bu« 
ma  grande  differença  para  naõ  equivocarmos  bumas  com  outras. 


SôO 
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JEmetidag.  Erroi, 

Maçaây  e  Maçaâa. 

Macabco,  ou  Macobtu^  com  di- 
thoDgo  de  eo. 

Macaco^  espécie  de  bugio. 

Jlfaçanétai ,  remates  das  grades 
do  leito. 

MoçaricOj  o  macho  da  lebre,  e 
huoMi  ave. 

Maçaroca ,  a  do  fiado  do  foso ,  e 
a  espiga  do  milho. 

Maearrónico ,  a  composição  bur- 
lesca de  palarras  portuguesas 
alati nadas,  &c. 

Macedónia  j  antigo  Reyno. 

Macêira^  e  Masiéiray  o  primeiro 
se  diz  de  toda  a  arvore,  que 
dá  maçaãs.  O  segundo  he  o  no- 
me, com  que  em  algumas  Pro- 
víncias chamaô  a  bumas  como 
gamelas  de  páo,  em  que  amas- 
saõ  o  paõ,  &c.  Outros  á  pri- 
meira chamaõ  Macieira ;  e  tem 
mais  fundamento  ,  porque  foi 
planta  de  hum  Ceeu  Macio;  e 
os  laiinos  lhe  chamarão  jlfo- 
lum  Matianum ,  planta  de  Ma» 
cio;  e  de  Macia  melhor  se  de- 
riva Macieira  j  que  de  Maçaã 
Maceira. 

Macélla^  herva  cheirosa. 

Macerar ,  a  carne ,  o  mesuro  que 
mortificar  coiu  penitencias. 

Maceta  j  maça  pequena. 

Macete,  maço  pequeno  de  páo, 
ou  ferro. 

Machado.  Maxado. 

Máchafimea,  Machefemia. 

Machiar.  Maxiar. 

Macio ^  brando,  suave. 

Machucar,  pirar,  desfazer  com 
as  niaôs. 


Emendai.  Erro$, 

Mackúcho,  homem  maduro. 

Maço ,    de  ferro ,    ou   páo ,   fte. 

Macrocóifno,  e  Microeóêmo ,  o  pri- 
meiro significa  o  mundo  todo, 
ou  o  mundo  grande ;  porque 
Macroi  no  grego  significa  grão* 
de,  e  Coimo»  mundo.  O  segun- 
do significa  mundo  pequeno , 
que  he  o  homem  ,  por  ser  bo- 
ma  recopilaçaõ  do  universo. 
Microi  pequeno. 

Mácula,  mancha. 

Macular,  manchar. 

Madâma,  em  França,  quer  dizer 
minha  senhora  ;  e  assim  chamiõ 
ás  Rainhas,  Princezas,  e  S^ 
nhoras  titulares. 

Madeira,  toda  a  casla  de  páo,  e 
hum  appellido. 

Madeiro,  tronco  de  arvore  cor* 
tado. 

Madeixa,  do  cabello. 

Madraço ,  o  que  se  nao  applica. 

Madráita,  a  mulher  casada  céu 
marido ,  que  tem  filhos  da  prí* 
meira  mulher. 

Madrepérola ,  a  concha ,  era  qoe 
se  geraõ  as  pérolas. 

Madurar,  e  Madurecer. 

Madureira ,  appelHdo. 

Mafaméde,  mais  asado  qae  Afo 
femédd,  meio  caixão  de  aage* 
lim.  £  Mtrfamédê,  o  mesart 
que  Mafoma. 

Maganear.  tãm^niàt» 

Maganice  ,  Múgâne. 

Magarefe ,  o  que  meta ,  e  esfell 
a^  rezes. 

Magestáde  ,  por  uso ,  porque  »• 
latim   hr  M ajeitai. 

Magia  ^  arte  de  ohrar  cousas  pfO» 
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sai.  He  diabólica  9  a  que 
le  fai  por  virtude  natural , 
idustria    Também    se  diz 
iba,  Mágico  ,    ordioaria- 
\  se  toma  por  feiticeiro. 
irtOy  o  poder,  exercício, 
rucçao  de  Mestre. 
4doy    em  Roma  eraô  os 
tinhaõ  ofiicio  público   de 
itura  civil,  ou  militar, 
rá/,  couta  de  mestre. 
wmidédc ,  grandeza  de  anl- 

wnoy   de   grande   animo. 
fet,  ot  principaes. 
e,   o  mesmo  que  Ifiuíii, 
de  cevar. 

ICO,  o  que  tem  virtude  at- 
ra. 

car^  engrandecer. 
zéncia^  grandeza* 
sábio,  e  feiticeiro. 
,   o  mesmo,    que  dor  da 

,    Magoo  ,     MagâoM  , 
la,  ^c. 

),   de  castanhas  assadas. 
Magotto. 
'Jáno^  o  que  segue  a  Ma- 

,  o  mesmo  que  corrimão 

;ada. 

I,  Villa  nossa. 

om  dithongo  de  oi. 

>  milho  grosso. 

Máki. 

em  que  se  leva  o  vesti- 

*,  costa  da  Ásia. 
,  Cidade. 
,  Galmaria. 


Bmèkdoi.  jBrrol. 

Málaga ,  pen.  br.  Cidade  da  Gra- 
nada. 

Malagueta^  costa  dè  Guiné,  e 
hum  arbma,  que  de  lá  rmàè 

MalagfAá^  moeda  da  bdia. 

Malato,  queixoso  da  saude^^ 

MáUtíçatm.  MaMIçaani. 

MahUcia,  e  MaldíciOy  amaldi- 
çoado. 

Maltdicineia  ^  o  dixer  mal. 

MaUdico,'  pen.  br.  o  qoe  dii  mal 
de  alguém. 

Makftcio^  e  naõ  Jéal^ieiòj  feiti- 
çaria. 

Maléfico ,  pen.  br.  o  que  fez  mal. 

Maleita»^  sesoens. 

MaUvolénda^  má  vontade,  que- 
rer mal. 

Madéooh ,  pen.  br.  o  que  quer 
mal. 

Malga  ^  o  mesmo  que  porçola- 
na  da  índia  em  Traz  dos  Mon- 
tes. 

Malha j  de  rede,  e  mancha  natu- 
ral. 

Malhar^  o  centeio,  e  o  milho 
com  mangoaes  ,  que  outros 
chamaõ  malhos. 

Malícia,  maldade  com  industria. 

Maligna,  febre. 

MaUgnar  ,  viciar. 

Malignidade,  maldade. 

MaKgno,  cousa  que  faz  mal.*  Es- 
tas palavras  sem  g  saô  impró- 
prias. 

Maloarar^u,   naõ  se  conseguir. 

Màlwn,  o  que  denuncia,  e  ac- 
cusa  o  q»e  se  furta 'aos  direitos. 

Maltinar,  accusar. 

Maltê%j  de  Malta. 

Malvakco^  herva. 
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Etnendai.  Erra. 

MaifM9Ía ,  Cidade  do  Pelopone- 
8O9  e  huma  espécie  de  uva. 
Mam.  Man. 

Mámma  9  porque  no  latim  tem 
dous  mm» 

JUammar^  dos  meninos. 

Mamillár ,  cousa  de  mamma ,  ou 
peitos. 

Mampottêiro^  enno  MempoiteirOy 
homem  posto  por  maõ  de  ou- 
tro para  algum  negocio. 

Manáj  melhor  Manná^  o  doce 
orvalho ,  que  choveo  do  Ceo 
para  sustento  dos  Hebreos  no 
deserto. 

Manar  j  estar  correndo,  vir  nas- 
cendo ,  como  a  agoa  da  fonte. 

Mancar^  aleijar. 

Manceba  j   Mancebia  ^  Mancebo. 

Manchar  ,  e  naô  Mafixar  ,  pôr 
4)odoa. 

Manco  j  aleijado. 

Mandatário,  e  naõ  MandatairOj 
o  que  executa  qualquer  mandado. 

Mandato ,  o  mesmo  que  mandado. 

Mandiga ,  e  Mandinga ,  saô  dous 
Reynos  de  Africa;  e  deste  se- 
gundo he  que  os  negros  sao 
grandes  feiticeiros ,  e  usaõ  de 
bumas  bolsas,  a  que  chamaõ 
Mandingas ,  para  os  naõ  passar 
á  espada. 

Mandilf  panno  grosso  delâa  para 
alimpar  os  cavallos. 

Mandioca ,  huma  raiz ,  de  que  co- 
mem os  do  Brazil  como  paõ. 

Mandràgora^  herva. 

Manear,  e  Mangar, 

Manear,  he  o  mesmo  que  andar 
tratando  algum  negocio,  mo- 
,ver-se.  E  daqui  se  diz  Manéyo , 


Emendai.  Erroi. 

que  he  o  que  hum  ganha  000 
o  trabalho  das  suas  maõS|  oa 
da  sua  agencia. 

Manejar,  he  o  mesmo  que  en« 
sinar ,  ou  seja  a  hum  cavallo  a 
mudar  as  mãos ,  e  andar  a  pas- 
so, trotar,  galopear,  Sic.  ou 
seja  aos  soldados  a  pegar  nas 
armas,  8cc.  E  a  este  ensino  he 
que  se  chama  Manejo.  Veja-se 
adiante   Menear ,    e    Meneyo, 

Manéh ,  de  laã ,  ou  estopa ,  que 
se  ata   na  roca  para  fiar. 

Manei,  entre  os  antigos,  falsai 
divindades  infernaes. 

Manfredónia ,  Cidade  de  Nápoles. 

Mangericaô ,  herva  cheirosa. 

Mangeròna^  herva. 

Mangoál,   com  que  se  nalha. 

Mangóte,  o  couro  furado  por  onde 
passaõ  os  tirantes. 

Manguito ,  em  que  se  mettem  ai 
maõs  para  aquecerem. 

Manha,  o  mesmo  que  industria. 

Manhaa,  e  naõ  Menhaáf  nem 
Minhaâ. 

Mania ,  he,  o  mesmo  que  delírio 
com  furor ,  e  ira. 

Maníaco,  o  que  tem  manias. 

Manjadôura.  Mangedoira. 

Manjar,  cousa  de  comer. 

Maniatado  ,  e  naõ  Maneaiádo , 
porque  no  latim  lie  ManSflA 
ligatui,  que  tem  as  raaõs  ata- 
das. 

Maniatar,  alar  as  maõs. 

Mánica^  pen.br.  Rey no  de  Africa. 

Manichéo  ^  ou  Manicheu,  o  here- 
ge da  seita  de  Manes.  PronuOf 
cia-se  Maniquéo, 

Manicórdio ,  bc  abuso  de  Mono^ 
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ioM»  JBrrot. 

,  hum  instrumento  muti* 

cordas  iguaes. 

ar,  Manefestar. 

o ,  declaração  impressa. 

,  ha  ma  casta  de  bracele* 

•• 

f  prízao  para  as  mãos  das 

0,  o  que  o  Sacerdote  põe 
ço. 

o  aleijado  da  maô. 

Cidade. 

;  ,  huma  como  lufa  de 

ar.  Manquijar. 

,  .Cidade  de  Catalunha. 
ôj  e  Mamo. 
cobertor  de  laã. 
huma  sorte  de  panno. 
,  he  atirar  alguém  ao  ar 
uma  manta,  e  recebello 

a.  Mantega. 

io,^  he  na  Armaria  o  escu- 
itn  duas  linhas  curvas  , 
m  as  pontas  formão  dons 
escudos;  e*  a  figura  das 
chama-se  ManicUr» 
íe,  do  Bispo. 
d&r^  o  principal  nas  jus- 
c. 

1,  toalha  de  mesa. 
e  Manfioê. 
sustentar,  ter  maô. 

ra ,  fera  da  índia, 
-ui,  diz  Bluteau  pela  ca- 
n  que  se  guarda  tudo  o 
ertence  á  mesa  Real ;  c 
iêiro^  o  que  a  teqn  a  seu 
Eu  dissera  Mantetría^ 
liteiro ,  porque  o  mesmo 


Emendai.  Erroê. 

Âuctor  diz,  que  saô  palavras 
derivadas  de  Mantém^  ou  ilfon- 
ter.  B  se  dizemos  ArtUhcria^ 
e  naõ  jíriilheiria^  dizendo  jír* 
alheiro  ,  porque  naõ  diremos 
Manitería^  Mantecirof 

Mantilha^  de  mulher. 

Mdnio,  e  Mantó^  o  primeiro  pro- 
nunciasse sem  carregar  no  o,  e 
he  o  manto  das  mulheres  :  o  se- 
gundo pronunciasse  ferindo  no 
o  com  som  agudo  ,  e  he  como 
huma  gualdrapa  curta. 

Mântua^  Cidade  de  Itália. 

Manuducçaâ  f  o  levar  alguém  pe- 
la mao. 

ManueicrípiOf  diga  Manuicrípío^ 
o  que  está  em  letra  de  maõ. 

Marmfáctúra ,  obra  de  maõs. 

Manumiãso  j  preto  forro. 

Manu%iar^  apalpar  alguma  cousa 
muitas  vezes. 

Máoj  e  Máot. 

Mao,  e  Maôi. 

JUáppa,  «  Mappasj  em  que  se 
representa  o  mundo. 

Maquia j  a  que  tiraõ  os  moleiros, 
ele. 

Máquina  j  ou  Máchina  ,  e  naõ 
Mánioa. 

Maquinar^  ou  Machinçr. 

Marachão^  que  se  faz  de  pedra, 
e  cal  na  borda  dos  rios. 

Maracoiaô  ,  e  naõ  Malacotaô , 
bum  pomo  com  similhaoças 
de  marmelo. 

Maracujá ,  herva  do  Brazil. 

Maracutáj  dinheiro  de  Angola. 

Maranha  j  embaraço  de  linhas. 

Maratihoój  Jlha  da  America. 

Maráo^  o  maganão,  e  inútil. 
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Maráãmoj  o  ultimo  e&taJo  da  he- 

ctica. 
Maraihônay  Cidade. 
MarathóneOj  o  natural  de  Mara* 

thôna. 
Maraválha ,  filtínha  estreita. 
Maravedimj   e  naõ  Maravidil  , 

o  mesmo  que  hum  real. 
Maravilhar^te  j  e  naõ  Eimaravi' 

Ihar^tCj  admirar-se. 
Marca y  c  Marcar^  pôr  sinal. 
Marcenaria  ,  e  Marceneiro  j   e 

naô  Marcinaríá ,  e  Marciniiro , 

o  officio  ,   e  òfTicial  de  lavrar 

madeira  com  arte. 
Marchetar,  embutir  em  alguma 

matéria   pedacinhos  de   outra  , 

que  íaçaò  alguma  figura. 
Marchete ,  debuxo  aberto  em  hu» 

ma  matéria ,  e  cheio  de  outra  , 

quis  parece  pintado. 
Marcial j  cousa  de  Marte,  ou  de 

guerra,  e  nome  de  hum  Poeta« 
Março,  mei. 
Marco,  de  prata,    que  saõ  oito 

onças  y  e  Marco  ie  pedra  para 

divisa  dos  campos. 
Maré,  e  Maré$,  as  enchentes  do 

mar ;  com  e  agudo   para  diffe- 

rença  de  Mares, 
Mareante.  Maríante. 

Marear,  enjoar  do  mar,  fazer  tu* 

do  o  que  pertence  á  náo,  e  na- 
vegar. 
Marejar,  Marujar  ,    ventar  do 

mar  com  humidade. 
Mareita  ,  pen.  I.  cheiro  do  mar, 

outros  dizem  Mairtòa* 
Mareia,  onda  levantada. 
Marfim ,  e  noõ  Marfil ,  o  que  se 

faz  dos  dentes  do  Elefante, 
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Margarida ,  nome  de  mulher. 

Margarita,  pérola. 

Margem,  e  Margem, 

Marginar  ,  escrever  ,  notar  na 
margem  do  livro. 

Maria ,  nomo  de  mulher. 

Marialva,  Villa  na  Beira. 

Maridar,  fazer  vida  conjugal. 

Marimbas,  e  naõ  Barimbas,  io* 
stru mento  musico  de  pretos. 

Marinheiro,  Marinho,  Mariókk 

Mariposa,  a  borboleta. 

Mariscai,  dignidade  militar. 

Mariscar,  apanhar  marisco. 

Marital,  e  naõ  Maridál,  o  qat 
he  concernente  a  marido. 

Mar  lota,  vestido  mouritco. 

Mariolar ,  ensovalfaar. 

Marmanjo ,  mal  feito ,  mâl  vesti* 
do,  atolado. 

Marmárica,  região. 

Marmelada,  Marmeleiro,  Mar' 
melo. 

Mármore,  pedra  duritiífiift* 

Maròma ,  corda  grossa  de  oavío, 
ou  para  guindar  pezof. 

Maroníta,  ò  natural  deJforcMat. 

Maroto ,  e  Marotos» 

Marqué%,  Marqué%a. 

Márqtêe%  ,  ou  Marque»  ,  apf>^ 
lido  ;  naõ  se  carrega  oa  ulti- 
ma. 

Marraã,  e  Marrúâs. 

Marrada,  e  Marroáda,  a  priací* 
ra  he  pancada  com  a  cabeça;  a 
segunda  he  pancada  dtmalraS, 
que  lie  hum  maço  de  ferro ,  e 
nome  de  porco  pequeno. 

Marrar ,  dar  codi  a  cabe^. 

Marreca,  ave  como  adem. 

M(xrrçcos ,  Cidn4«  de  Afriw. 
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Marroquàm,  pelle  encarnada,  que 

vem  de  Marrooot. 
Marróyo^  herva» 
Marsai  ,  Cidade  de  liOceoa  :    e 
Marçal^  nome  de  bum  Saneio. 
Manéáia ,  Cidade  de  França. 
Máriico^  Cidade  de  Ilalía. 
Maria  ,    aaimat  como  d«aiDba, 

hum  rio,  e  yilla  de  lialia. 
Mârtha ,  «ome  de  nulbar. 
Marte  j  Dabuloso  deos  da  guerra. 
MarteUar^  bater  com  martelio. 
MartimêngOj  carapuça  «em  luas. 
Mártirj  ou  Márij/r,  e  naô  Mar» 
telcj  nem  Martire^  nem  Marte. 
Martyri%ar^  e  Mariyrioj. 
Martyroíógw^  o  livro  ciot  Aomes 

dos  Sanctos^  c  Martyre». 
Marulho ,  inquietação  das  ondas. 
Moã ,  .e  ilof  ;    JkUtÊ  sem  acoeoto 
fac  iiiiiQa  cenjunçAÔ  entre  ou- 
tras palavras,  e  di«tinctiva  del- 
ias :   v«   g.    Moi  antet :   todot 
stm,  moê  €U  fMio,  ifc.  Mát  <^oai 
aeccoto  agudo  àa  o  plural  de 
Ma%  oou«a  Má,  cousas  iMai. 
•à^ucabádo  ^  ou  M4uoavádoj  diz 
Bluteau  da  açúcar  iafimo^  me- 
nos puro  5  e  de  côr  egeura. 
Neste,  e outros  A uctores  nos- 
sos, acho  também  Mascabado  na 
significação     de     desacreditado  : 
Moêcabar   desacreditar :   MascátiO 
descrédito,  desdouro.  Cona  as  mes- 
mas signlficaçoens  se  usaô  MenoS' 
aabar ,  e  Msnoscdbn»  Mat  caaio 
nenhum  traz  a  origem  «destas  pa- 
lavras ,   nem  .eu  a  pude  descobrir, 
deixo  o  exame  da  sua  proprieda- 
de   para  aquetles  ,  que  naò  •que- 
rem se  imite  na  Orthographia  das 


Emendai.  Erro$. 

leiras  a  origem  das  palavras,  e 
digaô  se  ba  de  ser  MoicabadOj 
ou  Mascovado. 

Mascar ,  mastigar  sem  engulir. 

Máscara.  Mascra. 

Mascárraj  nódoa  posta  no  rosto. 

Mascate,  povoação  da  Arábia. 

Mascoiar,  quebrar. 

Mascóto ,  maço  de  pizar. 

Masctilfno^  e  nad  Mascolíno,  bum 
género  na  Grammstica,  eoque 
pertence  a  homem. 

Mamnôrra,  prizaõ  subterrânea. 

Massóvia,  Província. 

Massa ,  (ic  farinha  ,  e  nona  de 
Ciilade. 

MassageteSj  povos  du  Sryibiaé 

Masscf)a6y  espécie  de  doce.  £rro 
Maçapaô. 

Mattaréo ,  mastro  pequeno. 

Masiicatório  j  cousa  que  se  mas- 
tiga. 

MásiOj  ou  Mastro,  diz  Bluteau; 
e  este  ou  nos  faz  naõ  assentar 
em  cousa  certa.  A  nossa  Prosó- 
dia diz  Mastro  ,  e  este  he  o 
mais  usado.  Nem  da  origem 
que  Bluteau  lhe  dá,  se  infere, 
que  ha  de  ser  Mosto  ,  como 
elle  segue  ;  porque  diz  ,  que 
nasce  do  Alemaô  Mast,  e  este 
he  indifferente  para  dcile  se  de- 
rivar ou  bum ,  ou  outTo.  Di- 
remos Mastro  ,  porque  o  mes- 
mo Auctor  diz  Mastreação  ,  e 
Mastrear,  levantar  os  mastros 
no  navio. 

Mat. 

Mata ,  e  Maio ,  bosque  de  arvo- 
re «^  silvestres. 

MatadêirOj  Matadouro  «ais  usa- 
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do  ,  he  o  lugar,  aonde  se  ma- 
taõ  as  rezei. 

Mataloiágem  ,  o  provimento  dos 
mantimentos  do  navio. 

Matalótc  ,  o  mesmo  que  mari- 
nheiro. 

Matar  ^  tirar  a  vida. 

Mate ,  termo  do  Xadrez ,  o  ven- 
cimento. 

Matéria^  tudo  aquillo,  de  que  se 
faz  alguma  cousa,  etc. 

Materiáei^  das  obras. 

Maternidade^  e  naò  Matrinidá^^ 
de ,  qualidade  de  mây. 

Materno ,  de  mây. 

Mathemáticaj  e  nao  Matamati- 
ga^  huma  sciencia. 

Matilha,  de  caens,  muitos  caens 
juntos. 

JMatinar  ,  madrugar  :  alguns  o  ^ 
usaõ  por  fazer  estrondo  ,  e  ou-  " 
tros  por  teimar. 

Matinaê,  e  naõ  Máttinm.di  pri- 
meira parte  do  Officio  Divino. 

Matiz  ,  e  Mathes^  mistura  de 
côres. 

Mati%ar^  differençar  com  cores. 

Matraquear,  e  naõ  Matraquiar , 
zombar  de  alguém ,  amofinando 
com  palavras. 

Mátricidio  ,  o  crime  de  matar  a 
mãy. 

Matricula,  livro,  ou  catalogo, 
em  que  se  escrevem  os  nomes 
dos  estudantes  ,  dos  soldados, 
etc. 

Matricular ,  escrever  o  nome  no 
catalogo  dos  mais. 

Matrimónio,  casamento. 

Mairi%^  a  Igreja  cabeça  das  mais* 

Matrona  j  mulher  nobre. 
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Maturar,  madurar,  termo  deCS* 
rurgia. 

Matutino ,  cousa  da  roanhaã^ 

Mavioso^  compassivo. 

Maânça,  n)ólho  de  alhos  atados, 
ou  mnõ  cheia  de  espigai ,  e  o 
gastao  do  fuso. 

Mavórcio,  cousa  de  Marte,  ou 
de  guerra. 

Mavórtc,  o  mesmo  qtie  Marte. 

Mauritânia,  a  Mourama. 

Mautoléo  ,  com  e  predominante, 
famoso  sepulchro  do  Rey  Afai*- 
96I0, 

Máxima,  o  mesmo  que  sentença, 
axioma,  etc. 

Máxima ,  e  Máximo ,  adjectivo , 
cousa  muito  grande. 
May.  Ma%» 

May,  com  esta  Orthographia  achei 
sempre  escrípta  esta  palavra  nos 
mais  graves  Âuctores.  Algum 
modernos  escrevem  JUbe  /  naõ 
sei  donde  tiraõ  este  tj  porque 
na  pronunciaçaõ  naõ  te  perce* 
be  ;  e  para  se  diser  que  he  de 
Mater  no  latim,  tambemPoretu 
significa  a  Mây,  e  nenhuma  li- 
milhaimi  tem.  Os  que  escrevem 
May  sem  til  ,  errao  a  pionun- 
ciaçad  de  Mây, 

Máyai,  e  Máyo. 

Mayór*  Mate. 

Mayoría.  Maoria. 

Mayúiculo,  mayorsioho. 

Ma%aga6,  praça  nossa  em  Africa. 
Erro  Mantagaó, 

Ma%éla  ,  qualquer  molealia  da 
saúde. 

Ma%ônAo^  o  que  he  filho  doBca- 

zil. 
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Me. 

Meaa^  cousa  mediana, 

Jkíeáco  y  Cidade  do  Japaõ. 

Meada,  de  linho.  Miada. 

Mear,  do  gato.  Meyar. 

Mear,  parlir  pelo  meio,  diga  Me^ 
diar,  e  na  conjugação  diremos. 
Meda),  McdáiM,  Media,  Me- 
diámos ,  Mediáiê ,  Medéáó,  l(c. 
£m  rigor  ds? ia  ser  Medíoj  Me- 
díat.  Media,  ifc.  mas  prefait* 
ceo  o  uso. 

Mealheiro  ,  aonde  se  lança  o  dT* 
ubeiro  das  esmolas,  e  se  guarda 
ou  iro. 

Meandro ,  rio  da  Ásia. 

Meáto  ,  no  corpo  be  o  mesmo 
que  via,  ou  poros. 

Mecânica,  ou  Mechânièa^  se  o 
derivarmos  do  grego  Madèine, 
como  di»Bluteau,  melhor  es- 
creveremos iHacAantica.  Masco» 
mo  no  latim  lemos  Mechánú 
cia- substantivo ,  que  significa  o 
official,  que  trabalha  de  maõs; 
e  MechânkuM  adjectivo  ,  que 
significa  cousa  de  artificio  de 
maõs  ;  e  Mochine  no  grego  si- 
gnifica Máquina ,  melhor  dire- 
mos Mechánica^  e  Mechánico^ 
6çc. 

Meoânas,  hum  insigne  fautor  dos 
homens  doutos. 

Mecha ,  de  accender  o  fogo  ,  e. 
Mecha,  de  fios. 

Mecía ,  nome  de  mulher. 

Meco,  o  mesmo  que  adultero. 

Meda,  be  hum  monte  de  trigo, 
ou  centeio  em  palha  ,  e  atado  em 
feixes,  que  se  levanta  em  figura 
ledonda,'  e  pyr^midal  nas  eiras* 
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Media,  huma  mulher  feiticeira,  e 
cruel,  que  matou  os  filhos. 

Mediania,  Mediar. 

Medicar,  applicar  remédios. 

Medicina.  Medecina. 

Médico.  Medeco. 

Medida.  Midida. 

Medir  ,  este  verbo  he  anómalo 
nas  primeiras  pessoas  do  singu- 
lar nos  presentes  de  lodos  os 
modos  ;  porque  naô  dizemos. 
Eu  medo  ,  ou  mido ,  mas  Eu 
meço ,  Tu  médci ,  Elle  mede , 
ifc.  No  conjunclivo ,  Como  Eu 
meço.  No  infinito,  Que  meço. 
E  no  imperativo  ,  Mede  iu. 
Meça  elle.  Meçamos  nós ,  Me- 
dí  vós ,  Méçâo  elles. 

Medição,  o  medir. 

Medina,  Cidade. 

Medíocre,  pen.  br.  mediano. 

Mediocridade  ,  mediania  entre 
grande,  e  pequeno. 

Meditar,  considerar. 

Mediterrâneo,  pen.  br.  mar. 

Medo,  e  Medos j  perturbação  do 
animo,  «te. 

Medos,  os  naturaes  de  Média. 

Medrar ,  ir  de  mal  para  bem ,  ou 
de  bem  para  melhor. 

Medronheiro,  axvore. 

Madronheíro. 

Medroso,  melhor  Medorôso,  o  que 
tem  medo  ;  porque  Medroso 
mais  parece  derivado  de  Mé» 
dra,  ou  Medrar,  que  de  Me- 
do, 

Medusa,  mulher,  de  quem  fingi- 
raô  os  Poetas  ,  que  os  cabellos 
eraõ  de  ouro  ,  e  se  converterão 
em  serpentes. 
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Migara^  peoult.   br.   Cidade  xle 

Acbáya. 
Megera^  huma  fúria* 
Meigo  ^  e  Meiguice. 
Meirinho^  official  de  justiça  para 

prender,  ele. 
JHélj  este  nome  naô  he  utado  no 

plural ;  e  quando  o  fosse ,  diria» 

mos  Méi»j    acabando    em   di- 

thongo  de  eit ,  como  todos  os 

mais  acabados  em  eL 
Melaço»  Melaiso. 

Melmcía.  Baiancía. 

Melancolia^  e  naô   Malancolia, 

nem  Malenconia ,   porque  Cie. 

e  Plín.  dizem  no  latim  Melan^ 

cholicuBj  o  Melancólico^  triste. 
Melão.  IMalaõ. 

Meloens.  M  elaens. 

Melena ,  do  cabelio.  Mílena, 

MélgAço,  Vílla. 
Melhor. 
Melhorar^  Melhoras ^ 


Milhor. 
Melhor 


riat. 


Meliapôr,  por  uso  commum ,  Ci- 
dade, ou  Malipúr* 

3Ielícias^  melhor  Mellicioêj  buma 
espécie  de  murcellas. 
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Melindre ,  e  na5  Milmdre ,  affe- 

ctada  delicadeza,  ele. 
Mélles ,  homa  aldeia  eoi  Trat  doi 

Montes. 
Melltfluo^  suave. 
Mello  ^  Villa,  e  appeilido. 
Mehál.  Mtioal. 

Melodia  j  eanlo  suate. 
Mélre$^  VUIa  nossa* 
Melro ,  diga ,  Mírh ,  aye. 
Membrana  f  o  mesno,  que  ptllo 

do  corpo. 
Membro  j  Membrudo. 
Mémínho ,  diga  Mínimo ,  o  dedo 

pequeno. 
Mémnon^  enaõ  Ménon^  kum  Rey 

da  índia,  oa  fiigido  filfao  da 

Aurora. 
Memorável.  Aieaorafeis. 

Memória.  Mimoria. 

Mémphit ,  huma  Cidade. 
Ménadegy  pen.  brt¥.  humas  taoer* 

dolisas  de  Baccho. 
Menção.  Mansão. 

Mencionar^  fasar  menção. 
Mendicante ,  o  que  pede  esasols. 
Mendigar  j  e  nad  Menéingwr. 
Mendigo ,  pedinte* 


Menear  j  Manear  ^  Menéo^  Maneyo. 

O  R.  P.  Bento  Pereira  no  seu  Thesourò  da  línj^ua  portognaia 
traz  este  verbo  Menear  na  significação  de  mover,  versar^  ou  tratar; 
porque  lhe  dá  por  verbos  latinos  f^erêo^  e  Afo0eo..Dii  mait,  que  JUa* 
near^se  he  o  mesmo  que  fazer  géstosj  ou  meneos.  £  explicando  a  pala- 
vra Meníoy  diz :  Menêo^  id  est,  traio.  Menéo,  id  tst,  governo.  Jfe* 
neo ,  id  esl ,  géslo.  E  naõ  falia  do  verbo  Ma^ioar^  nem  do  noiat  Mch 
néoj  ou  Maneio. 

D.  Rapbael  Bluteau  no  seu  Vocabulário  da  mesma  Nn^ua  portu- 
guesa traz  Manear^  e  Menear^  conto  verbos  de  significação  diversa; 
porque  diz  :  Manear  j  ir  tocando  coma$  mâoi^  Mtmuikcar.  £  em 
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jMtnear  dis  :  Menear ,  bulir ,  cautar  mudança  de  lugar.  Menear  a 
cabeça ,  os  braços ,  o  corpo.  Diz  mais :  Menear  oi  mâot ,  menear  as 
armas  j  ífe. 

A  Memtfo  dá  por  sígoiftoaçao  o  Mancar,  ou  Mantnear.  £  mais 
abano ,  Maneyo ,  o  que  ganha  huma  pessoa  còm  o  trabalho  das  suas 
maós.  Vive  da  teu  maoÊSfo^  E  ein  Menéo  diz :  Movimento  do  corpo , 
ou  alguma  parte  dclle ,  e  ailega  a  Queiróê.  Menéo  geeio ,  e  ailega  a 
Barros.  Menéo ^  agencia^  inAsstria,  que  serve  para  a  vida.  £  final- 
menlo  acaba :  Meneo  j  manejo ,  administração ,  governo»  ^ 

I>e  tudo  quaDto  dúi  eel»  grande  Âuctor,  e  da  reticencia  ,  que  o 
P.  Benio  Pereira  fu  do  verbo  Manear ,  e  do  nome  Maneyo,  venbo 
a  inferir,  que  .os  verbos  Menear  ^  e  Mancar  amboe  tem  a  irnsma  si- 
gnificação ;  •  o  mesmo  sao  os  nomes  Metiéo ,  e  Maneyo  ;  e  que  toda 
a  differença  está  só  na  Ortliograpliía  de  huns,  que  escreverão  Me^  e 
outros  Ma.  Fundo-me  primeiramente  nos  verbos  latinos,  que  elles 
apontaõ,  que  aaô  Verso,  Mosteo,  Contrecto,  A*gito,  cuja  significa» 
çaõ  be  a  meania  no  sentido,  em  que  ellcs  os  applicaõ;  porque  aao  me 
daraõ  razaõ  alguma,  porque  Movere  me  non  posscum  quer  dizcr%: 
Naâ  me  posso  manear^  como  constroe  Bluteau,  e  nao  quer  dizer: 
Naâ  me  posso  menear,  como  insinua  o  P.  Benio  Pereira.  Fundv-me 
iDais  na  etjrÍMik)^  de  Manear,  que  he  de  Manus  a  mao  ,  e  vale  o 
mesQio,  que  Manu  agere,  ou  Manu  versare.  E  por  tsso  mais  próprio 
he  dizer:  Manear  cu  armas,  que  bc  o  iDesmo  que  saber  pegar  nelias, 
e  ittar  delias  ;  e  oa  Militares  dícem  Manejar ,  que  naô  tem  outra  eri- 
gem, scnaô  a  de' Manu  agerc» 

FiiiKk>HMe  Biais  em  dianr  o  doutistimo  Bluteau  ,  que  Maneuo  si- 
gniíka  oqsse  ganha  huanm  pessoa  com  o  trabalho  de  suas  maõs.  Ê  que 
Menéo  stgttifica  agencia,  industrui ,  que  serve  para  a  vidoj  que  tudo 
he  o  mesmo  :  logo  se  Maneyo  ,  e  Menéo  tem  a  mesma  significação , 
lambem  Manear,  e  Menear  baS  de  ter  a  mesma;  porque  se  de  Ma" 
near  ee  dis  Moisejro,  de  Menear  também  se  diz  Meneyo.  O  certo  he, 
que  a  Mcjusar  nao  acho  origem  alguma  nem  do  latim,  nem  de  outra 
Ungtia ;  e  por  isso  ii^go  que  ite  mais  acerto  usarmos  de  Manear,  e  de 
Maneyo,  no  mesmo  sentido,  e  nas  mesmus  significaçSes ^  em  que 
atbdgora  w  usosi  de  Menear^  e  Meneyo. 


EsnendoÊ.  Erros. 

Mendóso^  cousa  com  defeito. 
êtendêiÂgo,  pedaço  de  pao« 
Menigrcpo ,  ermitão  do  Pegú. 
Mcmma  '^    Ãlenáno  ,.    Meninice  , 

por   uso  universal,  «  n«o  Afi- 

sdna. 


Emendas.  Erros. 

Mcnoiágio,  he  o  livro  dos  Sancios 
.    de  coda  mez. 
Menor,  e  Menores,  e  naô  Mina* 

res. 
Menoridade ,  a  idade  do  Menor. 
Menoscabar  j  detíluzir. 
Z  4 
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Emendas.  Erros, 

Mensageiro^  he  palarra  mais  por- 
tugueza,  Messageiro  mais  fran- 
ceza ;  he  o  que  leva  recados. 

Mensal^  cousa  de  cada  mcz. 

Menstruo.  Meostro. 

Mente,  do  hoixiem,  be  o  seu  en- 
tendimento. 

Mentecapto^  e  neA  Mentecauto^  o 
que  perde  o  juizo. 

Mentira,  Mintira. 

Mentir,  e  naô  Mintir,  porque  no 
laiim  lie  Mentire ;  este  verbo 
fica  conjugado  na  p.  150.  n.  38. 

Meótis,  huma  alagôa. 

JMequinézy  Cidade  de  Africa. 

Mercadejar ,  fazer  mercancias. 

Mercancia,  o  que  se  compra. 

Mercar  y  comprar. 

Mercatúra,  arte  mercantil. 

Mercê.  Mercea. 

Mercearia,  aonde  se  venHem  fít- 
taSy  botoens,  facas,  pentes,  ti- 
souras,  etc. 

Mereceria,  a  Capella,  ou  Igreja, 
aonde  o  Merceeiro  resa  pela 
alma  ,  do  que  deixou  a  esmola 
certa  para  este  eífeito,  e  o  que 
assim  roga  he  o  Merceeiro* 

Mercenário,  o  que  trabalha  por 
paga.  Erro  Mercenairo. 

Mercenários,  huns  Religiosos. 

Mercimónia,  a  mercancia. 

Mercúrio,  fingido  deos  da  elo- 
quência. 

Merecer,  Merecimento. 

Merenda.  Mirenda. 

Merendar.  Mirendar. 

Meretriz ,  a  mulher  pública. 

Mergulhar,  e  naõ  Margulhar, 
meter  na  agoa. 

Mèrida ,  p.  br.  Cidade  de  Castella. 


Emendas.  Erros, 

Meridiano,  e  naõ  Miridiano,  o 
meio  dia,  ou  do  meio  dia. 

Mérito,  i  breve,  o  merecimento. 

Meritíssimo,  muito  digno. 

Meritório,  o  que  he  digno  depre- 
mio. 

Mérh,  ave,  a  que  vulgarmente 
chamaõ  Melro  }  mas  contra  a 
sua  origem  do  latim  Merula'» 

Mértola,   Villa  nossa. 

Mes. 

Mes ,  e  Meses ,  de  Men»is ,  o  uto 
também  escreve  Mt% ,  e  Me* 
%es. 

Mesa,  e  Mesas,  palavra  deriva- 
da do  latim  Mensaj  e  por  isso 
he  erro  pronunciar  Men%a,  por- 
que nem  he  latina,  oem  portu- 
gueza.  Nem  o  s,  ecoa  consoaote 
atraz  ,  se  pronuncta  nunca  co> 
mo  % ,  nem  no  portugyez  ^  nem 
no  latim» 

Mesada  ,  o  que  se  paga  cada 
mez. 

Mesentérlb,  espede  de  pdle,  aon- 
de se  recolhem  os  intestinos. 

Meseráicas  ,  veias  ,  que  descem 
do  fígado  ao  mesenterio. 

Mesópoli,  pen.  br.  Cidade. 

Mesopotâmia ,  s^giBÔ  da  Ásia* 

Mesquinho,  miserável. 

Mesquita,  templo  dos  Turcoí,  e 
appellido. 

Mesquitélla,  Villa  nossa. 

Messápia,  Provincia  de  Itália. 

Messe ^  e  Messes,  os  paens,  oa 
searas,  que  estaô  para  se  co- 
lher. 

Messinia,  Provincia  da  Moréa. 

Messias,  he  Christó. 

Mester ,  carrega-se  em  ter ,  hum 


Oa  Pnmunciaçaô* 


S81 


JSmendoi.  Errm. 

ofBcio,  que  no  Senado  occupad 
bomens  mecânico?.  ~ 

McêtiçOj  oa  Aíiit£ço,  este  be  mais 
próprio  ,  porque  he  o  mesmo 
que  de  Mista  geração. 

Mestra ,  e  Mestre. 

Méstre^Schóla  ^  ou  Méiire^Escó' 
Ia  dignidade  na  Se. 

Mesura ,  Mesuras ,  e  naõ  Misu* 

roj  porque  vem  de  Mensura* 

Met.  Meu. 

Méíaj  a  balísa. 

Metal  ^  e  Metáes. 

Metalépsis,  figura  da  Gramroati- 
ca ,  he  o  mesmo  que  transposi» 
çaõ  de  bum  significado. 

MetdllicOj  cousa  de  metal* 

Metamorphóse  j  transformação. 

Matáphoraj  transposição  da  signi- 
ficação de  humas  palavras  para 
outras  com  similhança. 

MetaphrásteSj  o  que  traduz  algum 
Auctor  literalmente. 

Metaphysica  ,  sciencía  alem  das 
cousas  naturaes. 

Meiástase  ,  pen.  br.  entre  os  ora- 
dores he  huma  figura  da  Rhe- 
torica :  entre  Médicos  he  a  mu- 
dança da  doença. 

Mcteori%ar^  dizem  os  Médicos  por 
sublimar. 

Meteoro^  e  naô  MetiárOj  he  qual- 
quer corpo  misto  gerado  na  re- 
gião do  ar  de  exhalaçoens,  e 
vapores  da  terra. 

Mis/^r,  saõ  escusados  dous^/,  por- 
que o  seu  verbo  latino  naõ  bc 
MittOf  mas  muitos  o  escrevem 
com  dous  tt  de  Immittere. 


Emendas.  Erros, 

MethódicOj  o  que  se  faz  por  me- 
thodo. 

Méthodoj  be  o  mesmo  que  mo- 
do especial  j  ordem  ,  ou  arle 
de  fazer  |  ou  ensinar  alguma 
cousa. 

Metcnymia^  pen.  br.  he  o  mesmo 
que  transnomeaçao,  figura  da 
lihetoríca. 

Metonyniko^  o  notne,  que  se  põe 
por  outro. 

Metopóscapo  ,  o  que  das  feições 
do  rosto  forma  conjecturas. 

Métrico  ,  pen.  br.  cousa  de  ver- 
sos. 

Metrificar ,  eu  antes  diria  Metri* 
car  ^  fazer  versos. 

Métro^  a  medida  do  verso,  tomas- 
se pelo  mesmo  verso  .  e  espécie 
delle. 

Metrópolif  a  Cidade  principal,  e 
cabeça  de  outras. 

Metropolitano  ,  o  Arcebispo  da 
Metropoli. 

Meu,  he  mais  próprio,  quo  Melo, 
ainda  que  no  som  dos  ditbon- 
gos  parecem  o  mesmo  ;  c  no 
portuguez  quasi  sòa  hum  o  ^*  e 
por  isio  o  castelhano  diz  Mio^ 
e  Miosj  e  no  plural  mais  sôa 
Méos  na  pronunciaçaõ. 
Mex.  Mey. 

Mexer.  Mecber. 

Mexerica$\  Mixiricar. 

Mexericos  j  dictos,  que  se  levaõ 
de  huns  para  outros. 

México  j  região  ,  e  Cidade  da 
America. 

Mexilhão  j  e  Mexilhoensi 


Méycu  f  das  pernas,  ou  Méíu  :    este  ou  nasce  do  difierente  modo  de 
l^ronunciar  a  primeira  syllaba  ;  porque  huns  dizem  Mej/,  e  ou- 
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iro8  Mé  j  Mey^as  j  Mé^as*  Mas  quem  duvida  ,  que  Unto  ada  na 
proDUQCíaçad  Meyoy  como  Meyaf  £  lanto  deve  aí&ar  JMéa^  como 
Méo  j  e  se  este  se  naõ  escreve  bem  sem  y,  lambem  aquelle.  Porem 
melhor  be  faxermos  distincçaõ;  e  quando  {aliarmos  de  Méoj  eMéát 
de  calçar,  escrevamos  Méà^  e  Méoij  separando  oa  proounciaçaô  o 
e  do  a,  para  naô  fazermos  dítbongo,  e  ferindo  o  e  com  meio  tom. 
E  quando  faltarmos  de  aroelade  de  alguma  cousa,  como  Me^  cor» 
poj  Meya  huij  Meyae  ca»a$^  à[c.  escrevamos  com  y. 


Emendai.  Erroi. 

Mêyo ,  e  Méyoi^  que  servem ,  ou 

•  se  tomaõ  para  conseguir  algu- 
ma cousa. 

Me%.  Mic^ 

Mezinha  y  e  Mé%inhar. 

Mkhaélay  nome  de  mulber,  que 
se  pronuncia  Micaéla, 

Michela^  a  mulher  desbonesta  sem 
estimação. 

Micho  ,  paò  pequeno  de  mistura 
de  milho. 

Microscópio  ,  óculo  ,  que  desco- 
bre os  mais  pequenos  objectos, 
c  os  representa  maiores  do  que 
saõ. 

Midoensj  Villa  na  Beira. 

Migar  ^  e  Migai. 

Mijar.     ^  Meijar. 

Mil^  naô  tem  plural. 

Milagre  y  e  naõ  Milagri,  prodi- 
gio  da  Omnipotência  Divina, 

MíUinéta^  panno  de  Miiaõ. 

Milêvo,  Cidade  de  Africa. 

MilhdnOj  e  Milhafre,  ave  de  ra- 
pina. 

Mílharai,  de  peixe,  pen.  br. 

Milhão,  dez  vezes  mil. 

Milícia  ,  o  mesmo  que  guerra, 
arte  militar ;  e  naõ  Melicia. 

Militar,  pelejar  na  guerra.  Mili' 
lár,  e  Militarei  os  que  mili- 
taô,  e  se  exercitaõ  na  arte  mi- 
litar. 


Emendai.  Errm. 

Millenário,  cousa  de  miU 

MiUéiimo,  o  número  de  mil,  ou 
o  uliimo  de  mil. 

Minto,  presente,  dádiva. 

Mina  ,  aonde  se  cavaõ  os  m^ 
toes. 

Minar^  cavar  por  baixo  da  terra. 

Mineral,  e  Minorai,  o  primeiro 
he  mais  usado  ,  o  segando  ps* 
rece-me  nsaia  próprio,  porqae 
dizemos  Mina,  e  naõ  ISàera, 
Minar ,  e  naõ  Minerar. 

Minerva ,  buma  deoaa  da  sabedo- 
ria. 

Mingácho,  cabaço  dos  pescado* 
res. 

Míngoa  ,  falta ,  e  nao  Mengw. 

Mingoar,  e  naõ  Mingar,  fritar, 
diminuir«se. 

Minho,  rio.  Erro  JlbiAo. 

Minhoto^  ou  MHhâna,  ave  dt  ra« 
pino. 

Mínimo ,  e  naõ  Minomo ,  o  maii 
pequeno  4e  iodoa. 

Ministério,  occupaçaõ,  cargo. 

Ministrar ,  scrv  i? . 

Ministro,  o  qut  serve,  •  fpiead- 
rainistrn  a  justiça,  eo  qot  go» 
verna  ,  ele. 

Minorar,  diminoir* 

Minoratwo  ,  na  Medtdaa  ,  re- 
médio ,  que  diioinae  os  faim^ 
res. 


Dá  Pfimumtíaçaô. 


ii«  SfTOê» 

9  y   monstro   meio  fao- 

meio  touro. 

(,  pen.  br.  cou«a  fliénos 
uentt. 

o  original  de  alguma 
qu«  8«  fas  para  oepoit 
dar. 

tempo  breviMlmo  ^  em 
ividem  aê  horai,  meia^ 
e  qttarloi  y  a  hora  tem 
leia  30 1  o  quarto  16. 


espingarda,  por  onde 
a  titta  para  o  ponto; 

de  Tilla. 

>,  milagroso^ 

K  Míradoiro, 

io  Douro ,  Cidade. 

feCoTM^Villa. 

I,  Vílla  nossa, 
pêssego  grande. 

1  Myrrhay  gomma  re* 

eccar  muito, 
jrta. 
fauma  casta  de  cogu- 

3  )  e  naõ  Miicellania , 
ou  confusão  de  muitas 

Miserayete, 

Mizeria. 

ia.  Mísiricordia. 

naõ  MUaro ,  o  mitera- 

iaõ  de  Alia. 
màl. 

huma   dobradiça    de 
I  que  chamaõ  Mácha 

Mimonárlo. 


Smmdoi.  Errat, 

Mittêvo ,  cousa  que  Tai  longe. 

Mister  y  necessidade ,  necessário. 

Múío,  o  mesmo  que  mistura ,  que 
outros  escrevem  MixtOy  e  he 
escusado  o  m ,  porque  no  latim 
o  na6  teai;.e  se  alguns  Aucto- 
res  usáraõ  delle ,  já  o  Ltxieon , 
e  a  nossa  Prosódia  o  rejeitaS. 
B  se  Síuturoj  e  jAfw/iitYir  o 
naõ  tem,  porque  o  ha  de  ter 
lUUíof 

Mitigar^  abrandar. 

Mitra  ^  dos  Bispos. 

AJithriUáteêy  Rey  do  Ponto. 

Miâça  ,  a  ponta  do  fuso,  aonde 
prende  o  fio. 

Miudé%aj  Miúdo. 

Mo. 

Móy  pedra  de  moinho. 

Mobiiidáde  ,  a  facilidade  em  se 
mover,  inconstância. 

Moça,  o  mesmo  que  donzella ,  e 
a  criada  de  servir  ,  naô  se  car* 
rega  no  o.  Mossa  ^  veja  no  seu 
lugar. 

Moçambique^  e  nao  Moçambique, 
huma  liba. 

Moçaô  ,  o  mesmo  que  impulso , 
com  que  a  graça  Divír)a  nos 
move  para  as  boas  obras. 

Mochila ,  rapaz  de  servir. 

Mocho ,  ave ,  e  o  mesmo  que  mu- 
tilado. 

Moctço  ,  melhor  Maciço  ,  cousa 
sólida. 

Mocidade  j  Moço. 

Modelar ,  fazer  modeloi. 

Modelo,  saõ  escusados  dons  //, 
porque  naõ  tem  donde  lhe  ve- 
nhaõ,  he  o  exemplar  de  alguma 
figura,  etc. 
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Emenda».  Errou 

Módena^  pan.  br.  Cidade  de  Itália» 
Moderar^  refrear  a  paixão. 
Moderno,  de  pouco  tempo. 
Modéstia ,  sisuda  compostura. 
Modiitoj  comedido,  sisudo. 
Módico^  pen.  br.  pequeno  ,  ou 

pouco. 
Modificar^  moderar,  abrandar. 
Módioj  huma  medida,  como  al- 
queire. 
Modo,  e  Modo». 
Modorra^  outros  dizem  iliaclorra, 

e  Madôrna.  O  primeiro  he  mais 

usado ,  o  somno  pezado. 
Modular,  cantar  com  harmonia. 
Módulo,   pen.  br.   huma  medida 

na  Archílcctura. 
Moeda  ,    com   meio  tom    no  «  , 

Moedas ,  com  tom  agudo. 
Moela  ^  e  naõ  Muela,  porque  he 

aonde  as  aves  moem ,  ou  cozem 

o  que  comem. 
Moer,  eu   Moo,  tu   Máes,  clle 

Móe,  ò;c. 
Mofa,  o  mesmo  que  escarneo. 
Mofina,  e  naõ  Mufina,  miséria, 

desgraça. 
Mogadouro,  Villa. 
Mogigânga,  dança  ridícula. 
Moganguiec,  tregeilos  das  maôs, 

e  rosto. 
Mogól,  e  Mogôr,  este  anda  mais 

em  uso,  hum  Império  da  Ásia. 

Tomasse  pelo  seu  Imperador. 
Moimenta,  Villa  nossa;  com  di- 

tbongo  de  oi. 
Moimento,  do  corpo. 
Moinha,  da  palha. 
Moinho,  de  moer  pao. 
Mola,  de  ferro. 
Moldar  ,  coar  os  motaes  líquidos 


Emendas.  Erra. 

no  molde  ;  ou  imprimir  a  pcçt 
na  arèa^  etc. 

Moldávia,  Principado. 

Móldc  ,  por  onde  se  tiraõ  outrai 
obras. 

Moleira ,  e  MolUira  j  a  primeira 
a  mulher  do  Moleiro,  a  segun- 
da he  Molleira  da  cabeça. 

Moleque,  escravo  pequeno. 

Molestar,  Moléêtia. 

Molho,  e  Malho,  o  primeiro  com 
accento  circumflexo  noMô^hs 
o  Molho  ,  que  se  faz  á  caros, 
e  peixe.  O  segundo  com  acceo* 
to  agudo,  he  Molho  de  varu, 
ou  feixe> 

Mólle ,  o  mesmo  que  brando.  £r» 
ro  Mol. 

Molléte,  paò  roais  molle. 

Molléxa ,  e  MolUdaÔ. 

Mollície,  peccado  torpe. 

Mollijicar,  fazer  molle. 

Mollinhar,  chover  miúdo,  e  bran- 
do. 

MolóssOy  espeoie  de  caõ  de  fila.  £ 
para  com  os  Poetas  pe  de  trei 
syliabas  longas. 

Mombaça ,  e  naô  Bombaga ,  Rey* 
no,  e  Cidade. 

Momentâneo ,  de  hum  momento. 

Momento,  hum  brevíssimo  etpa« 
ÇQ  de  tempo.  Também  se  uu 
por  pezo,  e  importância  debam 


negocio. 


Moménta,  mulher,  e  Momento 
homem,  que  fazem  momos. 

Momo,  hum  ridículo,  e  celebra 
censor  das  obras  de  Neptuno, 
Minerva  ,  e  Vulcano  :  usa-se 
por  iuvençaõ  aíTectada,  tregei« 
tos. 


Da  Pronuneuifaâ. 


»6i 


JSmendoM*  Erroê. 

Momónia^  Província  de  Iríanda.. 
JHompelhér^  Cidade  de  França. 
Môna^  a  fêmea  do  mono. 


Emendai.  Errei. 

Mcnachálj  pronuncia-te  Jlfonafld/. 
Mónaco  j  pen.  br.  Principado  de 

Itália. 


Monárehaj  Manarehía^  e  Manárchico.  Eslas  palavras  proounciaô-se 
Monarca^  Monarquia,  e  Monárquico  j  e  assim  andaô  hoje  extra* 
bidas  da  sua  própria  Orthograpbía ,  porqoe  muitos  assim  as  escre- 
vem sem  fundamento;  porque,  se  be  para  evitar  que  os  ignorantes 
nao  pronunciem  cha,  chi  sem  sora  de  q ,  qual  be  o  c  aspirado  com 
A,  em  todas  as  palavras  latinas,  e  greco-latinas;  menos  mal  seria, 
que  estes  taes  aprendessem  esta  pronunciaçao ,  do  que  mudarmos 
nós  a  Ortbograpbía  das  palavras,  e  lançarmos  fora  a  sua  etymologia^ 
e  ser  necessário  bum  commento  para  a  sua  significação  Portuguesa. 
E,  se  be  para  escrevermos,  como  pronunciamos,  ninguém  dirá,  que 
quem  escreve  Monarqua  em  lugar  de  Monarca,  escreve  como  pro- 
nuncia, porque  Qua  tem  muito  difi*erente  pronunciaçao  de  Caj  e 
por  isso  naõ  escrevemos  Monarqua.  E  quem  duvida  que  Quia  tem 
também  muito  differente  pronunciaçao  de  Chia,  que  sôa  com  Qiaf 
Logo  se  aaô  havemos  de  escrever  Monarqua  porque  nao  pronun- 
ciamos assim ;  também  se  nao  deve  escrever  Monar^ia ,  porque 
também  assim  nao  pronunciamos. 

JdonarchSa ,  com  accento  agudo  no  i  por  uso ,  tem  a  sua  etymologia 
de  Mono»,  que  significa  $ó,  e  de  Archoi,  que  significa  Príncipe. 
E  vale  o  mesmo  que  governo  de  bum  só  Príncipe.  £  da  mesma 
origem  Grega  se  àxzMonarchei  o  Monarcha ;  e  Monarchicon  o  seu 
governo. 


Monçaô,  e  Montaó. 

Monçaó,  se  diz  commummente  da 
boa  occasiaõ  do  tempo,  e  ven- 
tos para  a  navegação. 

Montaó ,  be  o  nome  de  buma  Vil- 
la,  na  Comarca  de  Viana  no 
Minho;  e  he  nome  derivado, 
ou  abbreviado  de  Motuanio,  e 
no  latim  Mom  icmetui.  E  por 
isso  Momaô  se  deve  escrever 
com  $.  Montanio  he  outra  Yil- 
la  na  Beira. 

Mongarái,  Yilla  nossa. 

Monchique,  Lugar. 

M6nda ,  o  mondar. 


Mondar,  arrancar  a  herva  do  trigo. 

Mondego,  rio  nosso. 

Mondim,  Villa. 

Mondovi,  carrega-se  no  t ,  Cida- 
de de  Itália. 

Monforte,  Villa  nossa. 

Mongibéllo,  monte  de  Sicília,  que 
he  o  Etna. 

Monge,  o  que  no  monte  faz  vida 
solitária,  ou  o  que  vive  fora  do 
comroercio  humano. 

Monir ,  e  Munir,  saõ  diversos, 
porque  Afonir  be  o  mesmo  que 
admoestar,  do  verbo  latino  JIÍb- 
nere  j  e  nesta  significação  se  usa 

.  na  prática  forense.    Munir  he 
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o  iDésmo  <)0€  fortificar,  do  ver- 
bo latino  Mnnire. 

Monitoria^  ou  Monitório^  he  hu- 
«M  adaioestaçaô  do  Jaic  Ecde- 
siaatico,  que  o  Parodio  publi- 
ca na  Ig^i^a  para  obrigar  as 
pessoas  a  irem  delatar  do  que 
se  cont^  oo  Monitórto, 

jSíáno^  Bugio  grande. 

Mcnioórdio^  e  aaô  ManicMUo^ 
tos tru mento  musico ,  cnjas  cor- 
das fazem  hiuna  só  consonân- 
cia ,  e  deriva-se  de  MonaSj  que 
no  grego  significa  bum  ,  e 
Chorde  a  corda. 

Monôpoli^  po  breve  y  Cidade  em 
Nápoles. 

Monopólio^  he  o  contracto  de  quem 
compra  para  elle  só  vender. 

Monossílabo^  dehuma  sósyllaba. 

Monrcal,  buma  fiovoaçnõ  junto 
a  Lcirin. 

Momerrátc  ,  e  naõ  Momarratc^ 
monlc  era  Catalunha. 

Momtruosidádc.     Monstroãidade. 

Moníanhéíj  Mo9iíanhe%e8, 

Montante^  espada  grande  para  am- 
bas as  riiaòs. 

Montaria^  alguns  duvidaõ  sedize- 
mos  bem  Montaria^  ou  Mon^ 
teria  de  Monte.  He  bom  repa* 
ro  :  se  nós  dizemos  Montam 
nhc% ,  e  naô  Montenhe%  ?  E  se 
Virgiho  diz  MontanuM  ,  por- 
que naõ  havemos  de  dizer  Mmi' 
tarta  f 

Montar^  se  diz  de  pôr  a  cavallo, 
ir  subindo,  ou  medrando  ;  e 
Montar^  importar. 

Montaráz ,  o  guarda  dos  matos. 

Montéa^  na  archttectura  a  fórina 


Emendai*  Errot. 

levantada  de  toda  a  obra ,  com 

o  corpo  do  edificio. 
Montear.  Monttar. 

Mantc' Alegre^  YiUa,  ou  Mon^ 

taUgrc. 
Mofite  ArgU^  Villa,  ou  ilfos/ar- 

Monte  OUoéie ,  ve  longo  ,  por- 
que assim  o  tem  no  latim  Olú 
vetum. 

Monumento y  e  naõ  Munumento^ 
quaiqaer  obra  pública ,  que  fi* 
ca  em  lembrança  para  a  poste* 
ridade. 

Mora,  a  dilação,  que  ndbor  se 
diz  Demora*  Mora,  Villa. 

Morada,  a  babitaçaõ. 

Moradia,  o  ordenado  dos  que  se 
assentaô  pmr  fidalgos  aos  Jivros 
delRey. 

Moral ,  e  Moràu ,  ocxiea  coneev- 
nenie  a  costumes.  Moráet,  ap- 
pellido. 

Morango  y  e  Morángoê  ,  buma 
herva^  e  o  seu  fructo. 

Morávia,  Provincia  de  ^  leinaoba. 

Mórbo ,  palavra  iatina  ;  be  qual- 
quer doença  ,  e  daqui  se  diz 
Morbóio  ,  o  que  he  doentio, 
achacado. 

Morcego,  bum  Tolatrl  «que  «laô  vê 
de  dia. 

Mordaça ,  a  que   §e  atl^av^esm  na 

boca. 
Mordacidade ,  na  med  iciaa ,  he  a 

quahdade  corrosiva. 
Mordà% ,  o  que  morde. 
Mordente  ,    hum    c^o    artificioso 

entre  pintores. 
Morder,  j  ega^r  com  os  dentes. 
Mordicar,  cnlre  Médicos  se   dii 


J 


Ji 
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do  humor  mordas ,  que  offende 
com  a  sua  acrimónia. 

Mordomo  ,  em  hum  a  casa  o  que 
tem  o  governo :  em  huma  ir- 
Doandade,  o  que  serve,  e  con- 
tribue  com  a  sua  esmola. 

Mtírca ,  península  grande  em  Gré- 
cia. 

Moreira^  Villa,  e  appeilido. 

Moreno,  de  côr  escura. 

Morfório^  hnma  estatua  em  Ro« 
ma. 

Moribúnch ,  e  naõ  Murffnuido ,  o 
que  está  expirando. 

Morigerar ,  cortejar,  obsequiar. 

Mormente,  abbreviatara  de  itfo- 
yormenie,  principalmente» 

i^íormo ,  achaque  dae  bestas» 

Mómãj  t  Morno,  agoa,  ou  outro 
licor  entre  quente ,  e  frio. 

Moroêidáde ,  detença. 

Morphéa,  huma  enfermidade. 

Morphéo,  ou  Morpkett,  fabaioK) 
deos  do  som  no. 

Morrer,  Morro,  Morra. 

Morro ,  e  naõ  Morrio,  se  diz  da 
terra  dura,  e  kvantada  cook) 
piçarra. 

Mortágoay  Villa ,  e  naoMor/ats- 
gua. 

Mortal ,  e  Mortàen. 

Mórtc,  a  separação  entre  a  al- 
ma ,  e  o  corpo ,  e  huma  fingida 
deosa. 

Mórtecôr,  as  primeiras  tintas  na 
delineaçaõ  da  pintura. 

Mortífero,  pen.  br.  cousa,  que 
causa  morte* 

Mortificar.  Morteficar. 

Morto,  e  Mórtoi. 

Mortuário.  Mortorio. 


Emendas.  JSrrot. 

Mót,  Villa.  E  Móiy  pedras  dt 
moinho. 

Moêáica,  ou  Muiáica,  huma  pin- 
tura, e  naô  Moisaico. 

Mosca',  e  Mosear  \  palatta  do 
vulgo ,  por  ir  embora. 

Motcatil  ,  e  Moscatéis  ,  huma 
casta  de  uvas. 

Moscóvia,  Reyno. 

Mosquéta,  flor.  Miièqueta. 

Mosqueteiro,  e  Mosquitéi^.  O 
primeiro  bt  hum  soldado  aroui- 
do  da  Mosquete.  O  segundo 
he  huma  rede)  por  onde  nao 
cabe  bum  mosquito  ,  de  que 
usaõ  em  Itália  ,  para  cobrirem 
o  kito. 

Mossa,  a  impressão,  que  se  faz 
em  páo,  ou  metal. 

Mostarda,  a  semente  da  Mostar* 
deira. 

Mosteiro^  Convento  de  Freiras, 
ou  de  Monges. 

Môtto ,  e  naõ  Mostro,  o  vinho 
novo  antes  de  ferver. 

Mostra  9  e  Moitrínha. 

Mostrar.  Monstrar. 

Mote,  huma  breve  sentença  ,  e 
engenhoso  d ic to  para  seglossar. 

Motcte  ,  e  Motétes,  com  meio 
tom  no  te ,  breve  composição 
na  Musica. 

Motim.  Mutim. 

Moto,  movimento. 

Motor,  o  que  move. 

Mótu,  usa-se  quando  d iztnnos,  que 
fez  o  Pontífice  ,  ou  passou  hu- 
ma Bulia ,  ou  Decreto  por  ^eu 
Motu  próprio ,  e  he  o  mesmo , 
que  de  sua  própria  vontade;  e 
neste  mentido  SC  ap()li<a  a  outros^ 
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Mouco ,  e  naô  Moieo ,  surdo. 

Movediço  j  o  que  se  move. 

Móvel  ^  e  naõ  Móvele^  o  que  se 
muda. 

Mover  j  e  Mover-^e. 

Mocível,  o  qiie  se  pôde  mover. 

Mouquice ,  nao  ouvir  bem. 

Moura ^  e  Mouro,  e  naô  Moira, 

Mouraôj  Villa  nossa. 

Móuta ,  e  naô  Moita ,  mata  pe- 
quena. 

Mouróço ,  montaô  de  pedras  (diz 
Bluteau)  e  o  uso  dís  Morôuço , 
•  aqueUe  nunca  o  ouvk 

Moxin^áda^  A\z  o  vulgo  por  mis- 
tura de  cousas. 

M6yo^  e  Môyos^  sessenta  alquei- 
res. 

MoyiéifO  legislador  daLey  escripi^. 

Mòyiáico  j  cousa  pertencente  a 
Moysés. 

MoíáíõOj  ou  MuiáicOj  cousa  de 
certa  pintura. 

Mu, 

Mu ,  e  Mú$ ,  o  mesmo  que  Mú* 
lo ,  e  Mulo» ,  palavras  de  que 
se  naô  usa  ;  da(|uellas  se  diz 
besta  muar ,  e  naõ  mulárj  mas 
dizemos  Múla^  e  Mulas. 

MucfiacMm ,  e  naô  Machatim  ra- 
paz em  mascarado,  e  vestido  de 
pannos  pintados. 

Mucitágem^  nas  boticas ,  matéria 
espessa,  e  muscosa. 

Mudar  j  e  Mudcur-se. 

Mudável^  e  Mudáveis. 

Mudo ,  e  Muda ,  que  naô  podem 
'Tallar. 

Mugem  j  peixe. 

^^ir^  he  o  berrar  do  boy,  que 
propriamente  be  Mugir  ,  e  o 


Emendas.  Er 

seu  berro  Mugíto^  que 
tim  se  diz  Mugitus^  com 
go;  e  o  verbo  be  Mugia 
Mugirc.  Na  Provincia  d< 
dos  Montes  erradamente 
saô  de^te  verbo  na  signif 
de  ordenhar  o  leite:  sup 
que  querem  dizer  Mulgi 
Mungir ,  de  Mulgere. 

Muito  ^  ou  Muyto^   e  Mu 
Muy  ,    que  he  o  mesm< 
Muito    em   breve.    O  et 
Muito  ,  e  de  Muito»  he 
to^  e  Muntos. 

Muléia^  e  Muleta»,  e  mu 
leta  dós  aleijados. 

Mulher  ,  e  Mulhére»^  de 
/ser ,  e  naô  Molher ,  e  i 
rc*. 

Multa  j  pena  pecuniária. 

Multar  j  pôr  pena  pecuníar 

Multiplicar.  Multij 

MuUvplice^  pen.  br.  de  muil 
neiras. 

Mundída ,  limpeza. 

Mundificar  j  alimpar. 

Mundo  y  e  Mundos. 

Muniçoensj  e  naô  ilfum^pifl 

Municipal,  na  pratica  Forei 
que  pertence  a  Cidadão. 

Munícipe,   pen.  br.    o  que 
va   os  privilégios    das   C 
municipaes  em  Roma. 

Munido,  i  longo,  he  o  j 
que  fortificado ,  e  Mumr^ 
ficar. 

Monído,  e  Monir,  Veja««e  l 
lugar. 

Muradál,  o  mesmo  que  m< 

Murar,  cercar  de  nouro,  e 
do  gato. 
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,  hama  espécie  de  chou- 
loces. 

Miirxar. 

Reino  Je  Hespanha. 
Ao,  rata  pequeno. 
'ar»  Marmyrar. 

•âi,  o  som  confuso  de  vo- 
u  das  a^oa^,  e  ventou   O 
d»  Murfnurinho, 
,  Murro. 
Viila  nossa. 

,  cavallo  castanho  escuro, 
arbusto. 

)  canto.,  a  poesia,  e  qual* 
las  nove  Musas. 
>e  ,   pen.   br.  o  Christao 
os  Árabes. 

lho ,  e  não  Muurano , 
Musaranho  ^  buma  espécie 
3ente  nouL  vistosa  oa  dU 
ide  das  cores.  Outros  dão 
3016  a  hum  bicho  de  fei- 

raio^  e  venenoso  ^cooKi 
I. 

s,  termo  da  Afialomia, 
>  corpo  hiima  parte  orga- 
com  carne ,  fevera ,  e  lí- 
lo. 

ou  Muuu.j  lugar  dedica- 
Miisas« 

das  arvores.  Mas  no  crdje- 
diremos  MuscosOy  e  não 
7to  do  latim  Muuosui. 

e  Múèico. 
idade  ^  inconstância. 
I,  o  mesmo  que  mudança. 
,  pen.  br.  Cidade. 
I  ,  na  Musica.,   be  mu- 
. 

,  cortar  parte  do  corpo, 
zd,  o  mesmo  que  corres- 


Emenda$.  ErroB. 

pendência  "de  huma  ,    e  outra 
'    parte. 

Múiuamenie^  reoiprocamente. 
Mutuaiário ,  o  que  toma  empres- 
tado. 
MúiuQ^  na  jurisprudência  ;  o  que 

se  en^presta  ,  e  se  não  torna  o 

mesmo* 

âfy- 
Mj/rtOf  a  murtq. 
Mjfsièfio^  o  segredo  mcompreb^n- 

sivel  das  verdades  Divinas ,  que 

nos  saõ  reveladas. 
Mythologioj  narração  das  fabulas, 

e  falsa  Religião,  ou  culto   dos 

deoses,  e  heroesda  gentilidade. 
Mytholó^ieoj  o  que  trata,- eescre* 

•ve  de  Afytbologia. 


N 


"XT/Zèoi,  e  Nabáes, 
jL^  Nabância,  antigo  lugar  jun- 
to ao  rio  Nabaõ,  que  corre  jun- 

to  a  Tbomar. 
Nabatháot^  ou  Nabatheus,  povos 

da  Arábia. 
Nabiça».  .Nabissas. 

Nabo ,  hor4alfça. 
Naçaôy  e  Naçoens. 
Nácar  j  encarnado  desmaiado. 
Nacianai ^  de  alguma-  naçaõ. 
Ndcoj  palavra  rústica ,  pedaço  de 

alguma  coAisa. 
Nada,  o  que  naô  tem  ser. 
iVoiiar ,' andar  sobre  a  agoa  force* 

jando  com  braços,  e  pernas. 
Nádega.  Nalga. 

Naditj.o  ponto  imaginário  sobre 

a  caUtça  dos  Antípodas. 

Aa 
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Náfego,  o  cavallo,  que  tem  hum 

quadril  maii  baixo. 
Nagó$a,  ViUa  na  Beira. 
Náiadei^   pen.  br.    Nymphas  das 

fontes. 
Natm,  Cidade  da  Palestina. 
Naipe ,  das  cartas  de  jogar. 
Namorar  j  e  Namorado^ 
Nangazáchi^  oú  Nanga%áquij  Ci- 
dade do  Japaõ. 
Nanqmn ,  Cidade  da  China. 
Núoy  ou  Náu^  embarcarão  gran- 
de. 
Naô^  melhor  que  Nam. 
Napéat^  deidades  dos  bosques. 
Nápoles^  Ueino. 
Narbôna^  Cidade  de  França. 
Narcisso ,  ainda  que  o  uso  diz  Nar* 
ciso ,  no  latim  he  Narcissus:  hu- 
lua  flor ,  e  nome  de  hum  man^ 
cebo. 
NardinOj  cousa  de  Nardo. 
Narca ,  Reino  de  Ethiopia. 
Narhj  e  Nari%ei^ 
Narrar  j  contar. 
Narseja^  ave. 

Nascer,  Nascido,  NascimerUo. 
Nassa,  rede. 

Nasdou,  Cidade  y  e  Condada. 
Nástro,  filinha  de  linho. 
Nata,  de  leite» 
Natal,  e  Nakie^ 
Natatíeio ,  cousa  do  nascímento.^ 
J^aliddadc,  o  naa^rmento.  - 
Natália,  Ásia  menor. 
Natural,  e  Naturdeê. 
Naluràthar ,  fazer  ao  estrangeiro, 
como  natural  ,   concedendo* lhe 
os  privilt*gios  dos  naturaes. 
N^lwêía,  a  eísentía,  o  ser  de  to-, 
das  9  e  cada  hurna  das  Ccfusas.. 
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Naval,   cousa  de  Navio»,   ou  do 

mar. 
Náoe,  do  tempto. 
Navegação,  Navegar. 
Naveta,  navio  pequeno. 
Naufragar,  perigar  no  mar. 
Naufrágio ,    perda  ,  a  destruição 

da  Náo ,  etc 
Naufrago,  pen.   br.   o  que  nau* 

fraga. 
Navícula,  Néo  pequena. 
Navio ,  pronuncia^ae  o  i  tepaiada 

do  o. 
Nawnachia,  pronunciasse  JVêmnta- 

quía ,  peleja  naval. 
Náusea,  nome,  o  tédio  <]e  comer, 

enjoo,  pen.  br. 
Nauséa,  verbo,  elie  Naiusêa,  do 

verbo  Nausear» 
Nauta  ^  o  marinheiro» 
Náutica,  pen.  br.  a  arte  da  nave- 
gação. 
Ná%areno,  de  Nazareth. 
Nazarêo,  ou  Na%areu. 
Nazareth,  Cidade  da  Palestina. 

Ne. 
Nehli,  o  Falcão  qae  sobe  ái  nu<^ 

vens. 
Neblina ,  nevoe  espessa. 
Nebrissa,  Cidade  de  Hespaoba. 
Nebuloso,  ou  Nublado. 
Neccdade,  ignorância,  fatuidade. 
Neeeisarias.  Necessairas. 

Necessário.  Necestai  to. 

Necessidade*  Mecissidade. 

Necessitar.    ^  Necissitar. 

Necrologia^  gi  breve,  o  mesmo 

que  catalogo  de  defualos. 
Néctar,  fabulosa  bebida  dos  deo* 

ses. 
Nédio,  esta  palavra  aada  introi. 
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por  abiHO,  para  signífi» 
»,  e  luzidio;   e  deTe  ser 

aii  JViiido^  pen.  br.  do 
^Ríea^  ou  Niiidui. 

cousa  indigna  de  te  dU 

NegBCia. 
f  JVtgar. 

palavra  rústica,  be  bum 

de  liolias,  etc. 

cia.  Negrigencia. 

icj  o  descuidado. 

,  •  naõ  JVcgoecoTy  por- 

latim  he  Jyegotiarcí  e 
>  deTÍa  dizer«-se  :  Eu  nc' 

tu  negocíat^  clU  nego^ 
gociamoi ,  ncgodau^  nem 
Mas  ouço  diser  com* 
ente.  JVcgocáoj  negoeáat. 
I,  ífc.  A  primeira  con* 
)  he  mais  propiia. 
lie,  Negócio. 

N«grijar. 
(  Négrm. 
10  nosso* 
uima  casta  de  maçaâs. 

J)íéHatj  camga-se  em 
!  o  mesmo  que  cm  cUa^ 

I  NcUei,  nao  ae  carrega 
;  saõ  relativos, 
cidade. 

ou   JVcmeui  ,  jogos  na 

cidade. 

,  o  mesmo  <fcie  JVem  hunu 
a ,  o  mesmo  que  JVem  hu» 

ti  em  nenhuma  parte..  Nao 
inilamento  a  esta  palafra. 
im  be  JVuUiòi. 


Emtúdas.  JEWéà. 

JVéniaj  cantiga  triste,  ou  lamen- 
.    taçaõ.  Também  era  buma  Deo» 

sa,  que  presidia  nos  fuoeraès  âs 

carpideiras. 
JVeooesmréa^  buma  Cidade  de  (3ap- 
.    padocia. 
JVcomenia^  ni  br.  o  meemo  que 

Lua  nova  ,  dia  celebre  para  os 

Judeos. 
JVeópkyio  ,  o   gentio   novamente 

convertido. 
JVeeíérko^  o  moderno. 
JfephrítiéOf  cousa  pertencente  aos 

rins. 
JVephrítUf  cóitca,  que  pende  dos 

rins. 
JVcphiaUf  ia  breve,  bum  Tribii. 
JVepóic^  cbamaõ  J\fcpóic$  aos  so- 
brinhos do  Papa. 
JVeptúno,  Deos  do  mar. 
JVequíciaj  a  maldade. 

JVen 
Nercid(Mj  deidades  das  ondas. 
Neréo ,  ou  Nereu ,  Deos  do  man 
Nervo  ^  e  Nérvoi. 
Néscia  f  •  Nado, 
Nêsperm^  hum  fructo. 
Neta ,  €  NéiQ. 
Nevar  y  Némt. 

Ninecki,  peo.  br.  bunw  berva« 
Neuma^  a  modulação,  jurbilo. 
Névoa ^  vapor  grosso,  ^ue  o  Sol 

faz  subir.  .u:      .  /.   .. 

Neutral^  o  iodifiectnla^ 
Nwíra.  Neiira. 

Néxo^  o  mesmo  que  viaculo^  e 

uniaô. 

Ni.        : 

Nicéa^  Cidade. 

Nicho  ^  de  Santo.,  .Nixa 

Nicoláo ,  ou  Nicolau. 
Âa  < 
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Nícomédia,  Cidade. 

Nicópolij  Cidadff. 

JNicó$ia^  Cidade. 

Nicromâncta,  Necrotnáncia^  e  JVt- 
gromanda.  Assim  acbo  varia- 
mente escrita  esta  palavra,  para 
significar  aquella  execranda  arte 
de  invocar  o  demónio,  e  &zer 
pacto  com  elle.  Pode  ter  a  sua 
origem.de  JVecro»^  que  cm  gre- 
go significa  Morto ,  e  de  Man» 
iiay  o  mesmo  que  Magia' j  e 
«n^aò.deve  dicer-se  Necremán» 
cia^  e  naô  Nicrománcia  ^  nem 
Nigrománçia.  Ou  pôde  ter  a  sua 
derivação  do  lalim  Niger^  e  en- 
tão deve  dizer-se  Nigromancta^ 
e  naò  Nicromancia, 

Nidijicar  ^  fazer  ninho* 

Nigélla^  herva. 

Kiio^  rio  de  Africa» 

Nitópolij  Cidade. 

Nimiecladej  demasia. 

Aíitttb^  demasiado. 

Ninguém  j  nenliiuna  pessoa^ 

Núiharía^  cousa  de  rpeninos.. 

JVuif&e,  Cidade,,  pcn.  brev. 

Niobe^  pen.  brev.  mulher,  qwe  oa 
Poetas  fingirão,  que  de  sentia 
mento  se  convciteo  em  penha^ 
e  fonte. 

NStídoj  limpo,  claro. 

Nitria^  hum  monte.   . 

Nitro  j  bum  mineral. 

Nioil^  o  mesmo  que  lÃoil^  e 
Otívcl. 

Nivelar  j  pór  ao  nível. 

Nfoeo  ,  penúltima  breve  ,  cousa 
de  neve. 

9  Villa  nossa. 


Emendai,  Erroi^ 

JVo,  cousa  atada,  e  no  plitraUVos, 
e  naõ  A^ases, 

JVos,  primeira  pessoa  do  plaralyV.g. 
JVoi  erarnsi.  Outra»  vezes  naõ 
tem  accento,  que  be  quando  di* 
zemos ,  V.  gr.  lito  naô  na  per^ 
tence.  Naô  noi  convém » l^c  O 
mesmo  se  usa  em  rds. 

Noa  ,  hora  da  rexa.  no  Breyia- 
rio. 

NobiUarch^di  j  pronunciasse  o  ck 
com  som  de  f^  He  deritado  dt 
Nobilis^  e  de  Arch€ ,  que  sif^ní- 
fica  principio  }  e  NobUiarchia 
quer  dizer ,  principio  da  nobre- 
za. 

Nobiliário.  Nobiliairo. 

Nóbrega^  pei^.  brev.  appellido,e 
b uma  terra. 

Nobre ,  e  Npbsr€%a. 

NoçQÔ^  conhecimento^ 

Nocéra ,  Cidade  de  Itália. 

Nocípo^  cousa  que  faz  mal. 

Nóctiluzj  o  bichinho,  a  que  até- 
gora  se  chamava  Cagalume:  bt 
o  mesma- que  lua  de  noite. 

Noctívago  ^.  couaa  que  anda  de 
noite. 

Nociurlábio^  instru mento. astrooo- 
mico  para.  achar  as  horas  da 
noite. 

Nocturno^  cousa  dâ  noite. 

NódoOé  Nodet. 

Noé^  com  e  agudo  em  portuguez, 
e  o  no  lalim;.  o  que  recuperou 
o  muiKlo  no  diluvio» 
Nog. 

Nógadoj  pen.  br.  assim  ouvi  cha* 
mar  a  buma  espécie  de  doce,^ 
q)iu  se  faz  de  mel,  e  nozes;  o 
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j^mendbf.  Erra. 

P.  Bento  Pereira  dix,  que  lie  a 
flor  da  Nogueira. 

Nogueira^  e  naõ  ^ugucira,  ar- 
vore, e  appellido. 

Nojento  f  Nojo. 

NoL 

Noite.  Noute. 

Noitibó^  ave  nocturna. 

Noiva ,  e  Noivo. 

Nóla^  Cidade  de  Nápoles. 

NoH  me  tangere^  saõ  palavras  la* 
tinas,  que  querem  dizer  :  Naô 
me  toques ;  e  daõ  os  Médicos 
este  nome  a  huma  casta  de  cha- 
ga,  que  quanto  roais  sa-apalpa, 
mais  se  aggrava. 

Nomeação.  Nemiaçao. 

Nomear.  Nomiar. 

Nomenclatura ,  o  mesmo  que  no- 
meação de  pessoas. 

Nómina^  pen.  br.  huma  bolsinha  ^ 
em  que  se  trazem  reliquias  dos 
Santos  ;  e  dos  seus  nomes  se 
chama  NámtHa  ^  e  o  yulgo  diz 
Domena. 

Também  he  o  prtfgo  dourado,  ou 
cousa  sinailhante  na  rédea  ,  e 
peitoral  do  cavallo. 

Nomtnáei^  e  naõ  Nominaiij  huns 
Philoyophos. 

Nominativo.^  e  nao  Nomenativo^ 
o    4>rimeiro    caso    dos   íiomes^ 
'  termo  da  Grammatica. 

Nona  ,  nome  de  huma  Cidade; 
huma  classe  de  Graromatica,  e 
huma  das  três  Parcas. 

Nonáda^  melhor  Nonnada» 

Nonagenário  ^  de  noventa  annos. 

Nonagésifnoj  noventa,  ou  o  ultí- 
sio  de  noventa. 


Emendas,  Erros. 

Nonas.  Veja  no  Append.  foi.  131. 
n.  3S0. 

Nônes,  o  número  desiji^ual ,  nojo« 
go  dos  Pares ,  e  Nones. 

Nono  ^  o  número  nove. 

Nóray  da  agua,  e  a  mulher  do 
filho. 

Nórça,  herva. 

Nordeste y  hum  vento  quarta  do 
Norte. 

Nordestear^  na  Náutica,  he  decli- 
nar a  agulha  do  Norte*  para  o 
£<te. 

Nórico  ,  a  maior  parte  da  A  ustria. 

Norma  y  o  mesmo  que  retçra. 

Normandia  y  Província  de  Fran- 
ça. 

Nffroéga^  hum  Reino. 

Noroeste  y  hum  vento  qiMirta  do 
Este. 

Nósj  o  plural  de  iVo,  e  a  pri- 
meira pessoa  do  pluraL 

NósiOy  Nossos. 

Notário.  Notairo- 

Notar^  observar,  etc. 

Notável.  Notavele» 

Nótho ,  com  h  ,  nao  legitimo ; 
NótOy  sem  A,  conhecido.. 

Noticiar  j  dar  noticia. 

Notificar.  No  tf  ficar. 

Notório.  Nott/iro, 

Notoriedade  y  noticia  geral. 

Nóva^  e  Nóvcu. 

Neudar^  Villa.  Noidar, 

Novélla^  conto  fabuloso. 

Novéllasy  também  saôhumascons- 
litiiiçoenA. 

Novélloy  de  Unhas. 

Novena^  nove  dias. 

Noviciado^  Noviço* 

Novilho^  bezerro  novo. 
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Nooilúnio ,  entre  a  Lua  velha ,  e 

nova. 
Novíssimo^  o  uhimo. 
Novo  ^  e  iXóvoM. 

Nóxioj  o  mesmo  que  Nocivo, 
Nó%j    e    Nozes  ^    fructo    da  No- 
gueira. 

N'ú^  e   NiU, 

Nubccula ^  Nuvem  pequena. 


Emendas.  Erros. 

NubiferOj  pen,  br.  cousa  que  traz 
nuvens. 

Nubigeno^  pen«  br.  couta  gerada 
das  nuvens. 

Nubilar^ou  NubiláriOj  a  casa  jun- 
to da  eira  para  recolher  o  paô 
em  tempo  nublado. 

Nubilôso  ^  cheio  de  nuvens. - 

Nubivago  ,  pen.  br.  o  que  an- 
da nas  nuvens  ,  ou  pelos  a- 
res. 


Nubrarj  e  Nublar, 

Querem  os  que  usao  destes  verbos  ,  explica?  por  elles  a  significação 
do  verbo  latino  Núbilo ^  as,  ou  Nubilor^  aris  J  fazer-se  escuro,  ou 
cobrir- se  o  Ceo  de  nuvens.  Mas  quero  dirá  que  Nubrar  se  deriva  de 
Nubih?  que  analogia,  ou  proporção  be  esta?  Outros  dizem  Nuvear» 
se,  vaúse  Nuveando^  está  Nuveado.  E  estes  melhor  dizem  pela  aoa- 
logia  de  Nuvem  j  e  he  huma  palavra  portuguesa  derivada  de  outra 
portugueza.  Nublar^  he  palavra  totalmente  castelhana,  e  dirá  esta 
lingua,  que  a  nossa  naõ  teve  huma  palavra,  com  que  expKcar  Nuhilo 
em  portuguez  ;  e  quando  muito  que  vertemos  a  sua  Nublar  era  JVu- 
òrar,  com  menos,  ou  nenhuma  propriedade,  e  similhança. 

Naõ  spí  como  os  que  dizem  Objectar  de  objecto  ^  obUqvar  de  oblh 
çuoj  obumbrar  de  obumbro^  que  e!>crupulo  tem  para  naõ  dizerem  Nu» 
hilar  de  Nubilo  9  Eu  por  nao  inventar  palavra  nova ,  porque  oaõ  per- 
tencerá Orlhographia,  digo,  que  usemos  de  palavras  synonyiDas,  e  de 
huma  períphrase  como  o  francez,  que  diz:  Nubilo^  mc  caumir  de 
nuéesj  cobrir-se  de  nuvens;  ou  estejamos  pelo  uso,  que  introdufío  a 
palavra  castelhana  Nublar^sf^  e  Nublado. 

Núca^  ou  Núchoj  o  alto  do  ca-.     Numérico^  cousa  de  oúcneros. 
chaço. 

Nudamente.  Nuamente. 

Nudeza.  Nueza. 

NuUidade^  e  Núlh^  o  que  naõ 

he  váliiio. 
Numâncian  Cidade. 
Numeral  j  Numerar j  Numero^  e 

naô  Numaralj  nem  Numarar^ 

nem  Numaro. 


Nvmidas^  pen»  br.  buns  povos. 
Nunca  ^  pela  pronunciaçaõ ;  por« 

que  a  palavra  latina  he  Ntm^ 

guam. 
Nuncupatwo ,  cousa  de  nomeaçaoi. 
A^uno ,  e  Nunes. 

Nup. 
Nupcial  f  cousa  de  de§posofios« 
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Nupcrrimo^  pen.  br.  cousa  de  mui- 
to poui.o  tetnpo.    . 

Nniar ,  naô  estar  firme. 

Nutrição  i  converter  em  substan- 
cia tio  corpo  o  alimento. 

Nutrir^  fuzor  nutrição. 

Nuvem ,  e  Nnvcnt. 

Nuzellos  ^   Villa. 

Nycialópiaj  be  buma  doença  dos 


Emendas.  Erros. 

olbos ,  que  de  dia   vèm   bem , 

de  tarde  pouco ,  e  de  ooiíe  na- 
•  da. 
Nt/mpha^  e  Ni/mphas,  melhor  que 

Ninfa,  e  Ninfas. 
Nympkeo^on  N^mpheu.  Er/ihum 

edificio    público  9    aonde   bavta 

mintas  fontes  ,    e  estatuas    do 

Nymphas. 


o 


NEnhuma  palavra  portuguesa  se  escreve  com  O  dobrado;  e  por 
\9>%n  erraò  cm  que  no  íím  das  dicções ,  que  tem  O  lon^^o ,  ou  agu- 
do na  pronunciaçaô,  escrevem  dous  oo^  como  llhoo  ^  Moo^  Noo^ 
PoOj  ^^loo^  òçc.  porque  os  dous  oo  naò  fazem  levantar  o  som  na  pro« 
nunciaçaò,  nem  saò  signaes  disso  ;  como  «te  vé  nas  primeiras  pessoas 
dos  verbos  Assoar^  e  Aíoer ^  quando  dizemos:  Eu  me  ^ssoo ^  eu 
Moo ^  ífc.  o  sinai  de  levantar  o  tom,  e  ferir  com  força  o  o  final,  he 
o  accento  agudo,  deste  modo :  líhó ,  Mó  ^  Nó ,  Pó ,  Só ,  ifc.  Veja-se 
o  que  dissemos  nos  Accentos  ,  Jntroducçaô  n.  45.  para  o  accento  da 
proniinciaçaò  do  o* 

A  Vogal  O,  quando  se  escreve  antes  de  nomes  appellativos ,  «  Ibes 
serve  de  articulo  di^monstrativo,  oaõ  tem  occento  agudo ;  mas  pronun* 
cia-se  brandamente:  v.g.  O  livro  de  Pedro^  o  estado  de  Joaój  o  Ceo, 
o  mundo  ,  ò(c.  e  por  isso  dizemos ,  Todo  o  mundo ,  e  naò  Todo  o 
inundo y  carre/ando  no  o,  que  be  erro.  Do  mesmo  modo  se  pronun- 
cia, quand^  he  relativo,  ou  se  refere  a  algum  nome  ,  que*  Aca  antes: 
T.  g.  /)es  hum  livro  a  Pedro ^  paira  que  o  lesse.  Ebte  o  refere-se  ao  li- 
Tro,  etc. 

Antes  de  nomes  próprios  tiao  se  põc^  O,  porque  elJps  mesmos  sao 
demonstrativos  do  que  signifícao:  v.g.  Pedro  estuda:  João  li.  B  nao 
dizemos  o  Pedro ^  o  Joaóy  ifc.  Quando  be  interjeição,  e  se  proniiniu 
com  admiração,  ou  exclamação,  ou  sentimento,  sefnpre  sòa  com  to- 
do o  som  óe  o^  e  de?e  ler  accento  agudo:  v^  g.  O'  Deos  sm mortal! 
O'  Ceo!  6fc.  Do  mesmo  modo  se  pronuncia  ,  quando  chamamos  por 
alguém  :  O'  jlntonio ,  ó  Joaô ,  ó  moço ,  ífc. 

Óbedeneial ,  con^  que  tem  capa^ 
Ob.  ri«lade  para  ol>edecer. 

Oftcfifecer,  e  Obediência.  Obelisco^  pedra  levantada  para  al- 
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límendai»  Erros. 

I^nnna    memoria  ;    he   larga  em 
>mixo  j  o  acaba  agiula* 

Obéêo^  he  palavra  do  latim  Obc" 
sus,  fifordo. 

^  06/. 

Óbice,  pen.  br.  o  obstáculo,  ou 
impedimento. 

Objecção  j  o  mesmo  que  diflScul- 
(la  ie. 

Objecto,  tudo  o  que  se  oíTerece  á 
vista  j  e  se  tepresenla  ao  enten- 
dimento. 

Óbidos,  pen.  br.  Villa. 

Óbito  ^  bi  br.  morte. 

Oblação  ,  aquillo  de  que  se  faz 
offerla. 

Oblata^  na  M i^sa  he  o  vinho,  e  a 
agoa  ,  que  se  ofíerece  no  caliz. 

Oblíquo,  e  naô  Oblico ,  cousa  es« 
guelbada. 

Obliterar,  apagar,  riscar  o  que  es* 
tá  e»c  ito. 

Obra.   Veja  Obrinka. 

Obréa,^  de  fechar  cartas. 

Obrepçaô,  pronuncia-<^e  o  &  se- 
parado do  r,  como  Ob-repçaô , 
he  a  subtileza  ,  coib  que  se  aU. 
cança  alguma  graça  ,  calando 
alguma  circumstancia  que  apo^ 
dia  impedir. 

ObrrpUcio,  pronuncia«se  do  mes- 
mo modo,  he  o  que  se  conse- 
gue por  Obrepçaô. 

Obrinha ,  naò  se  carrega  no  o,  nem 
Obrador^  Obreiro,  Obrar ^  mas 
em  Obra,  Obras,  sim. 

Obrigação,  e  Obrigaçoens. 

Obrigar.  O II  brigar. 

Obrigatório,  dnvc  dizer-se  Obliga* 
torto ,  porque  be  palavca  aiali- 
naJa^ 


Emendeis.  Erros. 

Obscenidade ,  deshoneslidade. 

Obsceno,  e  naô  Obceno,  o  mesmo 
que  impuro* 

Obscurecer,  e  Obscuro,  he  escusa- 
do usar  destas  palavras,  quan- 
do significaõ  o  mesmo  ,  que 
Escurecer ,  Escuro ,  com  mais 
suavf  pronunciaçaò. 

Obsecrar,  e  naò  Osecrar ,  pedic 
encar«*ciiiamonte. 

Obsequias,  anda  erradamente  in- 
troduzida esta  palavra  em  lugar 
de  Exéquias. 

Obsequio ,  o  que  se  faz  em  a t ten- 
ção a  outro,  como  favor,  cor^ 
tezia ,  etc. 

Observação.  0»ervaçaô.. 

Observância.  Oserva  ocia. 

Observante  ,  o  que  observa  ,  e 
guarda  as  Leis,  etc. 

Observar ,  guardar  Leis  ,  olbar 
com  attençaõ. 

Obsesso,  aquelle  de  que  se  apode« 
rou  o  demónio.  Obcesso» 

Obstáculo,  e  oaò  Otiaculo^  impt^ 
diujenlOk 

Obstar,  impedir.. 

Obstinação.  A  usU  naça& 

Obstinado.  A  ustinado» 

Obstruoçaâ^  Ostruçaô. 

Obstruir,  dizem  os  Médicos  das 
vias  do  corpo  icn^pedidas  com 
humores. 

Obtundir,  rebater. 

Obtuso,  grosseiro,  estúpido. 

Obviar,  prevenir,  evitar. 

Obumbrar ,  fazer  sombra ,  etcure^ 
ccr. 

Oc. 

O' ca,  o  jogo  da  O^ca,  carregasse 
ao  0}  com  accento  agudo.  Oca^ 
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sndoi.  Erroi, 

a  vaâ    por    dentro  :    com 

>  tom   no  o ;   o  mesmo  em 

• 

rio  de  Mosco  via. 

jôf  naõ  86  carref^Q  no  o. 

>efu.  Occasiaens. 

ntar^  dar  occasiaò. 

,  (io  Sol ,  o  Sol  pOfttO. 

ntal^  cou«a  do  Occídente. 

o,  o  meàmo  que  Occiden* 

ij  morte  violenta. 

cr  9   naõ  se  carrega  do  prU 

o  o. 

ir  j  também  8e  naõ  carrega 

• 

tçaô*  Aucupaçafi. 

iTj  com  dous  cc,  e  o8  seus 
adoâ ,  semítom ,  no  o^ 
encia,  e  Occurrentc^  coa» 
kõ  de  negócios^ 
'j  o  mar. 

carrega-se  no  primeiro  o/ 
naõ    em   ooioiidadc  ,    en 

ao ,  vazio ,  semitom  no  e. 
barro  amarello  de  minas» 
rórto,  de  oitenta  annos.  Naõ 
laõ  para  dizer  Octagenarioj 
le  he  a  palavra  latina  Ocio^ 
^iui  aportuguesada. 
timo^  oitenta  por  ordem, 
uhimo  de  oitenta. 
no^  pea.  br.  he  na  Geome* 
lousa ,  que  tem  oito  lados  | 
)  ângulos. 
,  cousa  de  vista. 
^  e  Osculo». 

^  Od.  Of. 
i  0*de^  amlK>s  sígnificad  o 
co^  e  saõ  usados;  porque 


Emendas.  £rroi, 

no  laiim   tamhera   se  diz  Oda, 

CBj  ou    OdCj  €$. 
Odemira,   Vil  la  nossa. 
Odéo,  ou  OdeUf  casa  da  musica. 
Odiar,  ser  causa  de  ódios. 
Odioelkuj  e  nuõ  Olivellas,  lugar 

junto  a  Lisboa. 
Odor  ^  o  cheiro. 
Odor^ero,  pen.  br.  cheiroso. 
OdrCj  e  Odreiro. 
QdjfSiéa,  pen.  I.  a  obra  de  Home* 

ro  cias  acçoena  de  Ulysses. 
Oémoroésie,  Oeste,  Oéssudoéste^ 

ventos. 
Oéia,  chamaõ  alguns  ás  vestes ,  e 

o  vulgo  diz  GoétcL 
Offendkr.  Offiader. 

Cffensa,  e  Offevuor^ 
(Jfferecer.  OfTrecer. 

Oferecido.  OBVicido. 

Offerecimento,  Offrecimento. 

Offérta,  e  Offertar. 
Offeriório.  Offer  toiro. 

Oficial,  Offidar^  Officina^  Qfjicio^ 

òfc. 
OffuscaTf  escurecer» 

Oí.  01. 
Oiiávaj  por  uso. 
Oiio ,  por  uso ,  e  naõ  Ouio, 
Olanda,  panao,  etc. 
Olandilha ,  panno  de  linho  engom^ 

mado ,  etc. 
Olaifa^  arvore.    O  vulgo  perver* 

te  neste  nome  o  de  Santa  J^u« 

lália. 
Olear  I  untar  com  óleo. 
0'leo,  e  naõ  OUo. 
Olfueio,  e  naõ  Olfaio,  o  sentida 

de  chieirar. 
0'^ego^  pen.  br.  he  como  a  asm» 

00  falcão. 


378 


Terceira  Parte 


Emendas.  Erroi. 

Olha  ,  com  mftio  tom  no  o  ,  a 
carne  ,  e  hortaliça  cozida  na 
panelia. 

OHha^  com  o  aofiieio,  he  do  ver- 
bo olhar :  olha  tu ,  elle  olha. 

Olhado^  com  meio  lom  no  o,  o 
m'smo  em  olhal^  e  olhar.  Mas 
no  premente  diremos:  Eu  olho ^ 
tuólhas^  elle  olha,  nós  olhamos j 
vós  olhaii ,  elles  ólhaS ,  Içc» 

Olho ^  olhinhò ^  olhinhos^  olhos» 

Olihano ^  nas  boticas,  o  incenso 
macho* 

Oligarchia  ,  governo  em  que  en- 
traô  poucos. 

Olivas  y  hum  mal  que  dá  nos  ca« 

^    vailos.' 

Olival^  e  Olwédo,  o  mesmo, 

Oléoeirà,  arvore,  e  appelhdo. 

Olicél^   feja   NivcL 

Olivença^  VUla. 

Olivcie^  Monte. 

Gelaria  j  aonde  se  faz  a  louça. 

Olleirój  o  que  á  foz. 
OL    Om. 

Olmo  ^  e  Olmos  y  nrvore» 

Oli/mpia,  CidaJe,  pon.  br. 

Olj/tnpiada  ^  pen.  br.  o  espaço  de 
cinco  annoíi. 

Olympico,  e  Ol^mjúeos^  pi  br.  bons 

joj^os. 

Oli/mpo  ^  hiini  monte* 

O' mega ^  me  breve;  «  quando  %é 
pòe  o  o  jicparado  do  Mega, 
pronuncia-se  o  Mc  agudo;  itias 
sempre  he  brefe:  he  o  O  gra4i^ 
de  dos  Gregos. 

O^micrtm,  sni  breve.  Também  sé 
PP  par  a  ;  he  o  o  pequeho  dos 
Grp^og.  > 

Omissão,  a  falta. 


Emendas,  Erros, 

Omittir  ^  dt-ixar. 

0*mnia^  ni  breve:  h(^  palavra  in- 
troduzida dolntim  Omnioy  pira 
significnraquillo,  aonie  se  acha 
luíio.   Erro  Onia* 

Omnipotência,  e  Omnipotente. 

Omnímode ,  mo  breve  :  por  todos, 
e  de  todos  os  modos. 
O»,    pp. 

0'nagr0j  tia  breve:  jumento  fe« 
róz. 

Onça,  pf^zo,  e  animal. 

Onda^  e  Ondas  do  oiar.    Ondeas, 

Ondeado,  e  Oridear,  fazer  por  mo- 
do de  Ondas  y  melhor  Ondado^ 
e  Ondar. 

Onerar,  carregar. 

Oneroso,  pezado,  trabalhoso. 

0*nix,  pedra  fina. 

Onocentanro,  monstro  fabuloso. 

Onocrótalo,  ia  br.  huma  ave. 

Onomância ,  faUa  arle  de  adÍTÍ« 
Dbar. 

Onomáiticoy  o  mesmo  que  Dic- 
cionario  de  nouiea  pelo  alfd* 
beto.  _^ 

Onomaiopéia  ,    figura  que  ittiita 

os   SOD8. 

Onónimo  ,     nome    que    significa 

muiiaa  cousas. 
Onôr ,   hum  Reino  ^  e  Cidade  da 

A^ia. 
On%e,  OníAta,  On:%eneiro. 

Vfi^aò-se  na  primeira  parte  lUI 
leira  //  as  palavras ,  que  princi- 
piaô  por  ÍIo,  Hom^  efíon,  que 
outros  e^cT^senx  aem  H  ^  ^  pol 
isso  as  trazem  aq^ui,  Rveja-6e  act* 
ma  as  emendaii  <lo  M. 
0*pa,   o  ngudo,   vestidara  soltai 

«  con^prida* 


Dá  Prcminciaçao» 
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idof.  Erroi. 

8001  brio. 

peo.  br.  huma  pedra  pre- 

Tambem  se  pôde  cbamar 

0. 

escolha ,  ou  liberdade  pa* 

Dlher. 

pen.  br.  eh  a  m ao  boje  ás 
entaçoens  de  comedias  cé* 
com  musica,  e  apparen* 
otaveis. 

lo  he  linguagem  do  terbo 
r,  V.  g.  elle  Opera  ^  car- 
}  Qo  e. 
6j  Operaçoem, 

obrar. 
>,  obreiro. 
)Oy  cousa  que  obra. 
arrega-ie  nó  f ,  o  mesmo 
regíaõ   da   índia  ,    ou 
e. 

íaj  doença  dos  olhos, 
o  mesmo  que  artífice. 
,  artificio. 

t  longo  ,  fértil  ,   abun« 

,  Opinante ,  Opinar^  Òfc^ 
carrega  no  o. 
en.  br.  hum  licor. 
)  pen.  br.  cousa  de  gran<» 
a  rato. 

huma  Lei  de  C.  Oppio» 
nhuma  das  palavras  8e« 
\  se  carrega  no  o. 
6y  Oppiktdo,  Oppihr. 
fazer  opposiçaõ. 
cidade  ^  Opportúno^ 
eni  ^  Opposiior. 
»  e  Oppóstoi. 
âj  Oppréêsoj  Opprimir, 

lo^  aíTronta,  ele. 


Emendai.  -    Erroê. 

Oppugnaçaô^  OppugnoTj  comba- 
ter. 

Optativo^  termo  de  Grammatica. 

0'pticaj  /<  br.  huma  parle  de  Ma- 
thematica  ,  que  trata  dos  obje- 
ctos ,  e  da  Tista. 

0'piicoy  /f  br.  o  douto  na  Óptica. 

0*piimdtct ,  os  principaes. 

0'ptímOy  pen.  br.  o  melhor. 

Opulência,  abundância  de  riqueza. 

Opulento  ^  rico. 

C^fjútculo^  obra  pequena.^ 

Or. 

Oi-agaâ ,  e  Oraçoeriã. 

Oráculoj  e  naò  OracolOj  a  respos- 
ta, que  davaõ  os  falsos  Deo* 
ses  ;  e  entre  nós  o  que  Deos 
disse  por  si  ,  e  pc4os  seus  Pro- 
fetas, etc. 

Orâô ,  Cidade  de  Hespanba  em 
A  frica. 

Orador^  o  que  fae  discursos,  e 
prega. 

Orar,  pedir,  pregar,  etc. 

OrátCj  e  Orátety  se  diz  dos  dou- 
dos ,  6  lunáticos  ;  e  entendo 
que  se  lhes  dá  este  nome  porfaU 
ladorcs,  e  gritadores,  derivan- 
do Orútes  de  Oi,  OrU,  a  boca ; 
ou  de: Oro,  Oras^  que  também 
significa  faltar.  O  castelhano 
diz  Horate ,  e  deriva  esta  pala- 
vra de  Hora  ,  dizendo  que  o 
Horate  tem  suas  horas.  Huma  , 
e  outra  cousa  p6de  ser.  O  gran- 
de Vieira  diz  Casa  dos  oráteâ 
tom.  10. 

Oratório.  Oratoiro. 

0*rhe ,  o  globo  da  terra. 
Orbicúlar^  cousa*  de  figura  redon- 
da. 


380 


Terceira  Parte' 


Emendai.  Erros. 

Orca;  peixe  monstruoso. 

OWça^  termo  da  navpgaça^;  quan- 
do o  navio  loma  o  venlo  de 
lado. 

Orçadas^  pen.  br.  bumas  Illiaa. 

Orçar  ^  j^^g*^*"  por  maior  o  valor, 
oii  quantidade  das  cousas. 

Orchéstra^pronunàdi-seOrqueitra. 
Entre  os  Romanos  o  lugar  dos 
Senadores  no  theatro. 

Ordenação.  Ordi  nação. 

Ordenado^  e  Ordenar»  Mas  dize- 
mos Ordinandoj  o  que  se  ha  de 
ordenar,  porque  he  palavra  ala* 
tinada  de  Ordino, 

Ordenança^  a  disposição  do  exer- 
cito, etc. 

Ordenhar^  mungir. 

Ordinariamente.  Ordínaíramento. 

Ordinário.  O  rd  i  na  i  r  o. 

Ordir  ^  veja  Urdir  ^  e  os  mais. 

Oréades^  pen.  br,  Nymphas  dos 
montes. 

Orébo ,  monte. 

Orelha^  e  Orelha». 

Orense  y  e  naò  Ourense^  Cidade 
de  GallizQ. 

O^rfa^  e  0'rfas.  Orfãa. 

OWfaô^  0'r/aõsj  ou  Orphaô. 

Orgânico^  cousa  do  corpo,  que 
serve  para  alguma  funçaõ,  co- 
mo vêas,  etc. 

OWgaô^  e  OWgaôé^  «  naõ  Orgos. 

Organista^  no  o  com  meio  torn. 

Drgani%ar ,  o  formar  do  corpo  do 
ventre  da  mãi. 

Orgevaô ,  diz    Bluteau ;   e  Bento 

Pereira,  Orjavao ,  e  Urgebaô, 

We  o  que  succede  nas  palavras, 

-que  naò  tem  etimologia;   cada 

iium  diz  como  quer.   No  latim 


Emendai.  Erra. 

he   f^erbena^  e  assiai  be  deie 

chamar  no  Portuguez. 
Orgulho,  demasiada  esperteza  para 

a  soberba ,  ou  brio ,  etc. 
Oriental^  e   Oriente^  com  meio 

tom  no  o,  e  naõ  agudo,  que 

he  erro. 
Orifício  ,  pequena  abertura,  ele. 
Origem.  Ongp. 

Original,  obra  da  primeira  maó. 
Originário^  o  que  tem  origem  de 

alguma  terra. 
Origina9^'8e  ^  nascer,  principiar , 

etc. 
Oríoloij  Villa  nossa. 
Oríon^  pen    I.  buma  con^tellaçaõ. 
Oriundo^  o  mesmo  que  originário. 
O^ r/a,  he  borda,  ext-emidaJe  da 

vestidura.  Erro.  Olra. 
Orlar  ^  guarnecer  com  orla. 
OrlednSf  Cidade  de  França. 
Ormút,  Cidade,  e  lUia. 
Ornar j  enfeitar,  etc. 
Ornear  j  o  zurrar  do  jumento. 
OropézOj  Vdiu  de  Castella. 
Ortelaâj  herva  cheirosa. 
Orthodóxo  y  o  Catboljco. 
Orthograpbíoj  com  s  longo  na  pro* 

nunciaçaò. 
Orthopnéa^  difficuldade  na  respi- 
ração. 
Ortiga^  ou  Urtiga. 
Ortona^  Cidade  de  Nápoles. 
Orvalho^  Orvalhar. 
Osculo  j  o  beijo. 
OsgGj  carrega-se  no  o,  bicho  ve« 

nenoso^ 
O^isa^  hum  monte,  carrega-se  no 

oj  mas  naõ  nos  seguintes. 
Ossada,  Ossfnhoj  Ossicos,  Osso^ 

Ossudo  j  0'ss€Oj  cousa  de  osso. 


Dà  Pronunciafâo. 
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^ndoi.  £rroi. 

a ,  o  mesma  que  e&talagem. 
Qçaô.  Austentaçaõ. 

ar^  mostrar,  ele. 
peD.  br.  Cidade, 
meio  tom  no  o ,  peixe  de 
ha,   Oi/rorta,  muka  ostra 
I. 

I  com  o-  tom  agudo  no*  o , 
i  purpur»!  ou  tinta ,  com 
ella  se  faz. 

Ot.  Ou. 
9,  dor  de  ouvidos. 
áno^  cousa,  do  Império  dos 
:os. 

,  hum  Ialperado^ 
bum  lugar  nosso. 
,  com  figura  de  âvo^  meio 
no  primeiro  o. 
!,  Iríunfante. 
Villa. 
de  peíxe« 

^  bichinho  que  se  cria  entre 
le. 

I  Poeta,  com  meio  tom  noo« 
,  Cidade  de  Hespanha. 
be  o. mesmo  ^ue  d  lá^  mo- 
le chamar  ;  e  per  corru* 
,  OQ  abuse,  hunsdiaem 
i ,  sem  accento  no  a  y  e 
>s   Qiia^  quaode  battn  á 


Oiregad. 


0'i;of.. 
é. 

,  do  pau  no. 
,  Villa  nossa.  Otrem. 

I  de  castanhas.  Oiriço. 
,  Ouri^kat^  Ourinolf  es- 
lalavras  ou  foraõ  introdu- 

pelo  uso,  ou  tiradas  da 
(iloj^ía  grega  ;  porque  ptia 
içdò    do    latim  ,^  haviao 


JEmtndas.  Errot. 

de  ser  :    Urina j  urinar^  ufi« 
nol. 

Ourique^  Villa  nossa.       Oiriquc 

Ouriveê^  carrega-se  no  ij  o  plu- 
ral deste  nome  be  Ourivc%ct^ 
come  trazem  alguns  Áuctores 
nossos.  Mas  naõ  ouço  que  se 
use  dellè  ;  porque  tedos  dizem ; 
A  rua  doi  ourtve»,  tomando  o 
singular  pelo  plural;  sendo  que 
no  latim  tem  singular  Auriftx , 
a  plural  Aurifices». 

Ouro.  Oiro. 

Ouropel^  folha  de  ourd  falso. 

Ourapiménia ,  e  naõ  Ouropélcsij 
bum  mineral. 

Ousadia^  atrevimento.      Oisadia. 

Ouiarj  atrever*se. 

Ouieiroy  diz  Bluteau:  o  cominum 
diz  Oiieiro ,  e  nem  huma ,  nem 
outra  tem  proporção  alguma 
com  a  palavra  latina  ColUsj 
por  isso  e  doutíssimo  Conde 
da  Ericeira  no  seu  Portugal 
Restaurado  diz  Gollína.  Se  at« 
tendermos  á  significação  ,  que 
he  hum  alto  de  terra,  que  se 
levanta  de  alguma  planície,  me- 
lhor diríamos  AlUiro ,  que.  Ou« 
icòro.  Mas  este  já  passou  a  no- 
me próprio  de  huma  Villa  de 
Trás  os  Montes  ,  que  se  oha- 
ma  Ouiçiro. 

Outiva^  e  naõ  Oiiiva^  porque  be 
palavra  corrupta  de  Ouvida* 

Outonar^  e  Outono,  Erro  OiionOj. 
porque  se  deriva  de  j^utumnus^. 

Outorgar j  melhor  Otorgar^  pala- 
vra que  passa  de  mil  annos  de 
uso;  p  nsava-se  como  verbo  la- 
tino Otorgarc. .  Huns  dizem,  que 
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lie  o  mesma,  que  conieDtir,  c 
outros  entregar. 

Outrem ,  be  ahuao  da  palavra  Ou» 
iroj  e  signiBea  o  inesaao. 

Outro  8Íj  lambem. 

Outubro  j  mez.  Oitubro. 

Outndoj  e  Ouvidos. 

Ouvir  j  e  naô  Otvtr,  Tenho  Ou- 
vido ,  e  naô  Ouvisto,  Eu  ouço , 
tu  ouves ,  elle  ouve ,  nós  ouvi" 
mosj  6;c.  ouve  tUy  oufa  elle^ 
ouçamos  nósj  ouvi  vós^  ougaô 

'    elles^  òçc. 

Ox.  0%. 

OaíaI4  9  citzem  que  he  palavra  «^ro- 
òica,  anda  mui  lo  no  nosso  uso ; 
signiAca  o  mesmo  que  Queira 
DeoSj  provera  a  JDieos  ^  pra%a 
a  Deos.  O  vulgo  diz  Oixaláj  e 
Ouxaiá. 

íXxeOj  e  0'xc^  a  primeira  diz  Blu- 
leau,  que  he  palavra  Caslekòa- 
na,  q4ie  significa  bater  o  mato : 
quer  dizer,  que  ho  palavra  de 
que  usao  os  Castelhanos  baten- 
do o  mato,  para  fazer  sabir  a 
caça  ;  porque  nesla  mesmo  sen- 
tido usaô  06  Transmontanos  da 
palavra  O^xe^  para  espantar  a 
caça,  e  fazer  fu^ir  os  pássaros, 
e  as  galltnhas  do  que  eslá  se- 
meado. 

0%áca ,  Cidade  do  Jnpaa. 

0%ágrey  doença  de  meoiooa. 

p 

P/f,  e  Pof,  do  forno,  ele. 
P abulo  ^  o  pasto. 
Pacáoy  ou  Pacauy  jogo  de  cartas. 


Emendas.  Erros. 

Faceiro^  e  Posseiro j  o  primeira 

.  era  antigamente  hum  oíficto  os 
Paço  de  Paceiro  mór  :  linha  s 
superintendência  das  fabncai 
dos  Paços  ;  em  cada  hum  mi« 
dia  seu.  E  do  Papo  se  dú  Pa- 
cetro  com  c.  Posseira ,  be  o 
mesmo  que  vagaroso. 

Paachôrra^  e  PachttcJuMda^  pala- 
vras do  vulgo. 

Paciência»  Pac<»ncia. 

Pacificar^  e  quando  dizemos,  Eu 
Pac^icú^  tem  no^  accento  agn- 
do.  Quando  he  nome,  Pac^xOy 
naô  se  carrega  no^. 

Pago  ,  e  Passo  ;  Paço  he  s 
Palácio.  Pois^  ,  he  o  mo- 
vimento dos  pés  andando , 
etc. 

Pacto  ^  e  Páto^  Pacêo  he  concer- 
to de  huma  pessoa  com  oníra 
Paia  he  ave. 

Pactólo,  pcn.  I.  hum  ria. 

Pactuar^  e  outros  dizem  Po€Í€9r^ 
e  outros  Paeêar^  fazer  concer- 
to. A  primeba  he  mais  pro^iB^ 
porque  nella  aportiiy^uetaraos  a 
palavra  latina  Pw:tum  j  e  nsê 
o  seu  verbo  Paciãcor.  Poetar 
nstò  te ni.  funda mentOb 

Padaria^  ou  Poderia. 

Padcjar.  Padi(a& 

Padraôy  por  uso;  porqme  no  rh 
^or  da  origem  devia  mrPcdraôk 
l«  qualquer  pedira  ,  ou  to^ 
luffuia  com  insci^pçaã  para 
moria.  Tem  oirtras  si 
çoens. 

Padre  j  Padrinho^ 

Padroado^  Padropiro^ 

Pádua ,  Cidsde. 


K 
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PcígatíiêmOy  o  estado  dos  que  naS 
tem  a  fé. 

Pagaój  gentio. 

Pagar  j  Pagador. 

Pagem  ^  c  Pagem. 

PagéllOj  o  mesmo  que  pagina  pe* 
qoena.  Pagar  por  pagellas,  he 
pagar  por  partes. 

Página;  o  que  osiá  escripto  de 
alio  abaixo. 

Pagode ,  Templo  ,  e  idolo  eotre 
gentios. 

fairar ,  palavra  náutica :  aftdar  o 
navio  em  voltas  sem  faser  via- 
gem ;  e  a  isso  chamaõ  também 
Pairo.  Com  este  vurbo  Pairar 
equivocao  alguns  sem  ra^aô  o 
verbo  Parar  ^  porque  ainda  que 


Emendai.  Erroê. 

cipe  Palatino^  c  por  isto  secbá^ 
ma  Palatina. 

Palangana^  vaso  de  barro  largo, 
e  grande  com  figura  de  tigela. 

Palanque  j  o  que  se  fez  de  madei- 
ra ,  para  ver  correr  touros. 

Pahnquéiay  ferro  comprido  coiti 
duos  cabeças. 

Palavra  j  Palavrinha. 

Paíavrorio^  Palanfrorro» 

PaUttrú  I  o  h^ar ,  ou  aula  aon» 
de  se  exercita  alguma  arte  li- 
beral. 

Paliitrico ,  cousa  de  palestra. 

PakiUrita^  o  que  frequenta  a  pa«» 
1 ostra. 

Palha,  Palhada. 

Palhéia ,  PaiheiaÔ. 


ambos  saô  o  mesmo,  aquçllesó.   Palhete,  vinho  entre  vermelho,  e- 


tem  uèo  no  mar. 

Pai% ,  e  Pai%ei. 

Patxaô.  Paichao. 

Pala,  com  hum  só  /,  que  na5 
tem  mais  no  latim  ,  a  Pala  do 
annel. 

Palia,  do  cálix ,  dous  //. 

Palaciano,  o  que  frequenta  o  pa- 
lácio. 

Paladar^  e  Padar  ,  o  primeiro 
conforma-se  melhor  com  a  deri- 
vação dePalátum,  e  eutros  dl-, 
zem  Palato  em  portugue£. 

Palatina,  sendo  palavra  nova  em 
Portugal  y  já  anda  viciada ;  por- 
que humas  lhe  ohamaò  Pelúti» 
na,  e  outras  Platina.  He  hum 
ornato,  de  pelle  de  marta  ,  ou 
de  plumas  ,  que  as  mulheres 
trazem  pendente  do  pescoço  no 
inverno  para  reparo  do  frio. 
Ifoi  inventado  na  Corte  doPrin- 


branco. 

Palhiço,  Palhaçada. 

Palinvdia  ,  cantiga  ,  em  que  o 
cuntor  retracta  o  que  tem  dicto. 

Palinúro,  o  piloto  de  Endas. 

Palitar,  e  naõ  PanUiar^  esgra- 
vaiar  os  dentes. 

Paliteiro,  e  íibo Patililério ,  o  es- 
tojo úo^Palttoi  para  os  dentes. 

Palíádio,  com  dou»  11,  a  e«tatua 
de  Palias,  que  do  Cen ,  dix  a 
Fabula ,  cahio  no  Templo. 

Palliádo  ,  e  Palliar,  o  mesmo 
que  encobrir.  Na  conjugação 
devíamos  dizer  :  £u  PaUioy 
Palliai  ,  ò(c.  mas  o  uso  diz: 
Palléoy  Palléoi,  Ifc. 

Pallide%  ,  e  PálUd^ ,  deécorado. 

Palito,  do  Senhor,  quando  sahç 
fora. 

Palma,  e  Palmeira. 

Palmatoada.  Palmatrpado. . 
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Palmatória.  Pai  maloira. 

Palmela,  Villa  no9sa. 

Palmilha  y  Palmilhar. 

Palmito ,  palma  pequena. 

Pálpebra ,  pehr.a.  capei! a  do  olho. 

Palpitar  f  o  mover  do  coração. 

Pairar.  Palrrar- 

Pâmpano  j  pen.  br.  folha  da  vide, 
e  hum  peixe. 

Pamplôna ,  Cidade  de  Hespanha. 

Panacéa^  hervas  de  muitas  espé- 
cies ,  que  cura  tudo. 

Panarício ,  que  nasce  na  raiz  das 
unhas. 

Panathénios ,  jogos  na  Gr^ia. 

Pança  j  a  barriga. 

Pancada.  Panquada« 

Pancárpia ,  toda  a  casta  de  fructos, 
ou  flores. 

Panchaya,  pronuncia-se  Pancada, 
parte  da  Arábia. 

PancrácíOj  o  exercício  dos  luta- 
dores na  Gr^io. 

Pâncreas  ,  palavra  de  Médicos  , 
bu ma  parle  do  corpo  na  parle 
poBierior  do  ventrículo. 

Pandecta»  ,  livro  de  Direito ,  que 
encerra  todas  as  opinioens  dos 
Jurisconsultos  Antigos. 

Pandora ,  pen.  I.  a  primeira  mu- 
lher fabricada  por  Vulcano,  e 
dotada  pelos  deoses,  como  fin- 

•     gp  a  fabula. 

Pandórgaj  consonância  ruidosa  de 
instrAimentos. 

Panegyrico,  naõ  se  carrega  no  ri^ 
elogio,  louvor. 

Panegyriíla,  o  Orador. 

Panélui ,  e  Panellínha. 

PangayOf  huma  pequena  embar- 
vcajao. 


Emendas.  Erros. 

Pânico ,  e  Panníco.  Pmico ,  com 
hum  só  n ,  e  í  breve  ,  juolo 
com  a  palavra  medo  ,  signiftca 
o  medo,  ou  terror  vao,  e  sen 
fundamento;  porque  o  Capitaâ 
PcMj  com  hum  fingido  terror 
de  vozes  fez  fugir  hum  exer* 
cito,  ctc.  Panníco^  com  deus 
fiH  ,  e  t  longo ,  he  huma  casta 
de  panno  branco ,  que  vem  de 
fora. 

Paniguadoj  ou  Paniaguado^  Apa* 
niguado ,  era  o  mesmo  que  do- 
mestico da  casa  ,  que  recebia 
delia  o  seu  sustento  ;  e  como 
este  sustento  era  huma  raçaô 
de  pao,  e  agoa,  daqui  se  diz 
Paniguado^  por  abbrevíatura.  E 
eu  diria  Panigoado,  seguindo  a 
Ortbographia  de  ^goa^  e  oao 
*^gua. 

Pannoyasj  Villa  nossa. 

Panno,  do  latim  Pannu». 

Panoura ,  embarcação  da  India« 

Pánthcon,  ihe  breve:  bum  famo- 
so Templo.,  que  Agríppa  man- 
dou fabricar  em  Roma,  e  con- 
sagrou a  todos  os  Deoses.  Hoje 
be  Templo  de  N.  Senhora,  t 
de  lodos  os  Martyres.  Pronun- 
cia-se sem  Aceento  na  penulti* 
ma ,  e  ultima. 

Panionumo  ,  pen.  L  o  que  iroits 
'Com  as  acçoena^  tudo  o  que  se 
> podia  díier  com. a  vox. 

Paniorrilha,  da  perna,  oo  Paniur» 
rilha. 

Pontoo,  hum  calçado  mais  alto^ 
que  chinela ,  e  com  sola  de  cov* 
tiça. 

PçLO^  e  PáoSn 
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Emendais  Erro». 

Paâ^  e  Paem. 
Pápa^  Suinmo  Pontífice  :  be  o 

mesmo y  qoe  duas  vetes  Pai, 

ou  Paier  Patrunu 
Pappa  y  de.  meninos  ^  dous  pp , 

que  os  leid  no  látiitt.  : 
PapagayOj  ave. 

,  Papil^  e  Papeia. 

.PapeUço.^  .  Pápelfsso. 

Paphkígónia ,  região  dá  Ásia» 
Papeufo.'.   ,^  PapoUa. 

i^Pofuebóte  j    hum»   embarcaçaS, 

5;;.. que  serfe  de  correio,  e  poi>ou* 

,  .  tro  nome  Paquete ,  correio  do 
mar. 

,  Paqucbóic^  9  nM  PacabóUj  btima 
carruagem    por  modo  de  sege 

H     comtiuatJro  rodas»    .  *. 

^Pár^  t  Pata..: 

..JPafOíf,.. preposição,  que'je  AppUca 

r  nvariosi 'Sentidos, siTvg*  Para 
auef  Poiraumpré.  Para  Rema , 
qc.  Outcòa  d»m  Pcra.  A  pii« 
itietrft  iie  mais.  usada ^;  è  coifto 

jr4  rPerabe'  pow>^  •saãtf.qiHiASéb- 
tido  faça  díser :  Abi  (tens-  Ptra 

^•.  \jM!fis.f'  Pkreee  que.  níiellMe»'^ 

.'.  4i»  PtfMpcroii  A  1..  hjr«\\'. 

njS^ráy.  toítà  acoêbto  agudo.no  o, 

.     bumav.Gapilania  nâ  nossa  Ame- 

. .;  ricta,  e  bumá  certa  medidai. 

.PiHrábolà , .  narrarão  de  cousa  fin» 

.   >  gida,'  para  .delia  lirar.  alguma 

r    moralidado. 

ParabáiUo  ^  cousa  de  parabohi. 

JParaciéio^  pen.  L  be  o  Espirito 
1. Santo.,*    e  o  que  está   sugge- 

.  findo  a  outro  o  que  ha  de  di- 
zer.   Tambeas  se  dls  PúnfU^ 

.-.  io^  f. br.eve..-.:.        i.  :.    .  .-íí» 


JS^tiendof.  Erro». 

Paradigfnã^  o  mesmo  que  eiem* 
piar. 

Paradóxo^hum  encarecimenlo,  que 
excede  a  opinião  dos  bomeni* 

ParafroMC  ,  melhor  Poraphrate , 
pen.  br.  a  explana^ad ,  oa  eipU* 
caçaõ  do  sentido  de  algum  texto. 

Parãfrcàie»^  i^.qiie  expUca  o  sen- 
tido. 

Parágrcfo^  ou  Pàrágrapho^  pen. 
br.  jQhiitròs  ebbrev Japdo ,  dkem 
Páxrcfo ,  o  sinal  da  divisi^õ  no 
que  se  vai  eiffevendo. 

Parauo.  ^  Paraíio. 

ParaUpámcnon ^  bum  livro  d^£s« 
eriptura.. 

'P<]rai[yfta,.pen.  1.  e por  coinipçaõ 
.ParhfÊÍa^  bum  iiccidente* 

Paralytico^  pen.  br^  o  ^lolnite  de  ar. 

PaáMámà^  o  aoteMkio  .que  variação 

.  xialvMia. 

ParalUlo ,  e  naõ  PoNflath  ^  be  o 
Blesmo  que*  buma  comm»:  posla 
junto  a  outra  com  igualdade , 
^  op  o  meimo  <tue  comp^r^^Ç*^. 

Paralogf»ma^i  argumento  feíiee*  ^ 

Paramentar^  e  .àjfparamllnÊia^  1*- 
nar,  psepataf  com  oft.oro^men* 

•  .tais.  necessários*     •   ^.^:    ,  •.'. 

Pmrâfi^fCaairpo.dfsclilHBri^»  ^ 

Paratê^mphç  ^  .nMíar  qM.P«ra- 
nin/a^  a  mesito  que  padrinho 


•    ■ « 


ioivoa^  etC4 .:  mio!;  ^..,.y\ 
Parapeito ,  «buma  .'jobmrMl^tiOSf 

.  'OU  inCerinr.  na> fif rtificaç^*  j . 

Para»cive^  o  mesmo.  !qtfe|Acg>a* 

'    raçaoa^i      •  *   :i  ol  .{  .  «^í.  .ti'\v>^) 

Porca  ^  cousa jmodtNidi|| :  flifrcae^ 

as  três  ifaiSaft,;;què  «o^-Puittas 

.  .  fiAgicáS,  .^ttOi-a  lUHtos.  jUtaft'  a 

vida.  .oJijJíj:  iil\ú  -àri»  o 

Bb 
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SRpTMirco  Partt 


Btníndas,  -^  '  .;£rrDs. 

'  P>arceifp  ,'^"0  qae  tem  ^Miitc  i^óm 
outro  etn  alguma  cousa,  '^rro 

l\lirf4€,  V«ja  P<4mpMe.   '  »■  -  . 

tos.  • ' 

.  I^arddl  ^ ■  Pdrti(&«-  >  .  -'  vv<  ..^  '^ .  )* '. 
Porciao ,  moeda  da' IndíUt  .  '* 
^Párcaè.    »  r   ' :  .  ^Farias. 


Parecer-^  Patettí».     '        ♦ '|> 
•  J^b»V^,  e  Paredes.        />  n  •u/': 

Paréne$i$ ,  pen.  br.  paiatfâ.gr9ffa  , 

posta  na  oração,   fin^o^do^wul* 

^^Piav^^^gm^  jftiilMbiiiopqii«i«iUita- 

PUrça  V  i  riRATt»  (<}^  <)Hilha) ,  ie  tttigo. 

Parir,  verbo  anriuMilo)?: Potro, 

otJnpWiiiwi|i,<Aivtf9  Poirà^u 
Partt ,  Corte  de  ^Fr^agai^^Faiiíz. 

term^i  My<ilOf»keiiioiXrMkii)a4  >do8 

PamáãOj  pelo  usada  prôouncia- 

dPdMfiá  ,i  «Utor  4niiU|».  ,P^«M-o , 
o  que  jfalia  muito,  .j*^>í/ 

ria 


«  ^ 


Emindat.  *     £Wios. 

Paroly^  com  a  ultíiitíi  *gu4ia|  e 

iia6  P^troliA ,  no  jogo  4a  Kéc- 

ca  doíbrar  trts  vcaes  a  priflieira 

pairada.  ^^s^\    . 

Parótida^  e  mõ  P-arâiigã^  íund 

tumor  de  glUisdulM  eèpdbj^fsas , 

ele. 
Paroxismo  ^  j^^úrigftíí  f*^; 

por  uso  da  «òeia  weisai^  Po- 

roctihio,  grande  afflioçuS  w*^- 

^árfik  ^  e  Parchc  j  Pd^^utJ^Q 
' -mesmo  que  «mAo  ^  bti  ^iH^tq^ 
*'«> Caçada  de oiiKa.  ed^nin^iraria 
€Â^k^  Pçpd»9s/«to^iWom  ^  ji 
mas  como  se  dísseramoslPi^j^ 
ívihk  .iltfát  4>Sbadanfa<r:  '«lê''||iiliko 
^^f »^otoe  o  >ff/bsLÍ  ou  tieetidvivpari 
ornato.  Oi.^imeít«'(«iiiieà  se 
escreve  com  cÃ..Oiti?|^d(fÍA- 
£  >íipvc;  Tsipa»»  yor'ihv|ii,  ^^ 
lytuirto  empla^aoidèipaniMii  'o«  ts* 

-iP^esfoV^P«rBc&*4ri^;  C  .  \ 
^^PamicSdu  ^  •« 'mâefldo?  :lda  -fMih 
'PmrnpUkKym  jLrwasi^dtilqMi^iiata 

cA<vidiiedk  buiM^vf^Ãvii&o^iPar^ 
( v>  foçoiai^  •  KPortoowb ,,  idMta 
•*  j<ri(Aitios4>i  l&fiuirot,- i^Wodki)P«- 

fWAbiitpPilirotAMJ  'ált^ea  «iltiDos 
-nilismaò  ai.  pa)e;viar.|^tiJHi'Prf^ 
:. ::  (^Abi  ,'^ibádaUhi>gfefq  Báio€Òot. 

Os  stgundos  qufifàiiJáNUír  na 
.  4M4Ki^f8r|i)iitt«  fVoiioflèia^A>^Ve 
oi i tpfr'  Iis«ao  dèixia&tcKie^/' tt»r fp^ 
-sfvque  k^  esqpeveoi  IPmytaipío  , 
-ik'assiaiií  coipo<' esel«?e«i  Pano* 
•\\qmaf  Pbis  ja  ■mina  'Fasa6  «|ue 

derem  para  se  nsA^msm^^^Pmr^ 


Bmefdai.                .-.'Mvfml  Bmekia».                ''■'■■B¥wú 

-  mqam^  mmxsmum  ke  «>poi^^  Féãemdj  ou  Pátchoa.  Mas  j^màúl- 

•e:oi».dev«  e^ommParro^fa.  .ftoipre  com  cA  ,   que  éêmííé^ 

Os  primeiros  nos  doutor  pno-  >  irla«íiM^;^^%^^&tl-a«<^te!^f«W-Á 

.  DiiikíWo  'cear  ^  uia,  . •'  ivo^'  oA  :.  dAi< |> ^àslKai»  cmilo  :ab0ttipetil«i. 


<  «Mnri  a    «ielèbf    OrtIiogMpAía  mos  hum  0|  podemos  diâMiéir 

para  o  som  da^ipsDiíAncM^ôc^  /«oíii.nt"')  õi/ul  j;[  ,f^-;^».^\  »  .«j^í/T 

^  m>.<apecit  As  ahUwwta^      >  -  JAtfidinl;  iKMi|tf'dbi|)^m^..<  ^  ^^ 

Parihénopôf  pt«vbrv4iuro^  i^à^  F^iiif^éh^^lá'^ DotM»gà  ékfniiiidL 

FatêhemápaUf  penv  bvl:0id|id9^-4£^  i\teifia#fi49iWa«  .ftMMMM^i     v  • 

Ásia.  ^(umtifif^  •  rfaã(SlÍ)!Sbi?iO.&>'   ^  un 

Parthoi^  ei^ir<otC'iPiirMai^%4«iV^  Patquim.  o  mesmo  que  stt)jk|H|W- 

Póvoik  dá  A«iav  JPttr<i9^«•^dllV^  ,  flòèlb  "Jd^fHIbliéiyf^toMM  tò^W^L 

mylhereB,  e»nj'  'i^'*^>  ^  ,'  ^nX^^^V  -tm^  dliièMa4WÍÍ^7ftAll>(teil  M>. 

JPnr^fto^àante  '  •'  f>  P^fcifiínW^A  ma,  aonde  se  punliaõ  himJkM* 

W^tícipan     'r.r.r,    ..pwibci^r.  tes  papeis.    U   iMÍ^'VlÍ4VlV^ 

FoWftti^  líiii*tf:*pttrNÍip4^Mt|.  Paua^  e  Poisoj-j^Wás -siife^^lA- 

|S^/«;tiMmiari|  dl^taactl>(Í0btUa  Sol,  ou  no  fóYWV^'^^'^  «íoUl^^V 

por  si.                             .i.\a\i'^  Pcu$adé%f  jogo<Al^\refl  dados, 

Pm^i4A,ã^^mW^^9*^vEvPht'^  Panadiçoc    -  ^>^^>*^^  '  c^sfAdUtoMl 

*niMbicérto,iiÉtWrb)^V. :-. '  :'.i.  i  i?IMiiii^lapplira-se  aotem()i»VA](^Mte 

Partidário^  e  naõ  Partidai^^o  'jê^í^^  fi^^^.^béOÍÊkíplú  «MinottA 

•  cáWqwiDOiidVitf^liugittipa^l^U  ilp|Aiéá's6i»i«étisA(-siécaS'^^^^ 

i^a^^de  aildadot;  1 '  •>    *  ,  f>   fn  Figo^  Pdiiaá»;"l&'lif^)H»Hé*^ 

Partidouras.  e  naõ  ParíidoUriÉÊ^^a  .'^èobta  penetrtfÉíP} M^i^  f .  r AmMA 

▼o(sUMhi.Je  chainao.W'«f>«Miáii'i  -yki  f^fté^a^pavi^s  VOtbtbu|rt»'Wi 

Jue^nksifem  nas  junlat))é«ieaki»u-  '^^IkM"*'  '  ■>  iui.-.i.  \     •.  -  'm  ^j 

l^j^iDMbflfc^  e  FWiridcMki,  aipfi-  -tqoè  ^^seccliV^yfiMilVat^^ioDi^pvifpo 

ineira  signifíca  cousa  aiuiio-plu-  ^  <l)#^i1^')IOr'IVh;Miat)Mir^p|as 'ou- 

-'eaí:  ase^indii  «ou|»  fli4iiln>tki£^  Iras  o  ÉWèriè  MJvehivar^  a4gu- 

Parúlida,  inflanfmaçaod^gingíva.  .  ^éM>'wilka*lltf>ftis0n(}ft^fbVa*íviNf^ 

jRórtMT^'  o>  paqueno)^  «o  que^»taÍMÍ  '^ikrv  Heii*irig«ri<iba<  codCpvmti  o 

.  p«oco,  o  tDiilt04.  v-iqotrew^pi^an    «  ■•■■  :■  i  'l 

Parvoíce,                        Pasvolkae.  PQaiata\f9iPátMarê^^'    •>:    ''<<"> 

Pascer,  lia^-omaMiò  q«e  pastar  oo  Pcíspalempa^  oii  jR4i*tf*^tfiViptc* 

campo.'                             .    ;     .  '  JF^ofiSlritfy  xkhdè  d«f!A1«maitlia, 

Pcuchatio ,  nome*  de  boaiein.  -  Poitadouro.              "  'F^wèdoiro. 
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Piífa  d»  pi,  ePóIa  afe. 
Pi 

Fáiara^^Éa  br.  Gdadada  Ana.  F«nL^  , 

9  aavio  p04iiitta,r«  ■»«  ,  c  o  qM  ka 

i,  a  Pút€m^           Paliar.  palha. 

Pato,  flMUior  <|aaP^il«0y  ptr-  PalwaiobiiB.               F 

que  le  dix  aMÚD  do  verti»  Pfí-  Polmcnt».                     P 

íea,€i,  ailar  |iaiioU^ii|a,d^  Palmear,  he  palavim  da  lalgo; 

caberuk.  PjáUo^qÊiafatM^^  f^  pabar   —lin  ,    oé  Ular  laÉ 

paiqna  ea  ,fumiaí^  a€  l«ve-  propoáia*:  mCiw  daMiiPi" 

kta^^qaagiaiparad^.dop,  lorwor. 

^Pmim.    .    ,n^  PmirmfmicB ,  ow  hr,  aoaw d^ 

Pafaraadjdc,  a  oad  PafJFaâfadL ,  vado  do  pat ,  ale                   \ 

íknim  boaoófioa,  qoa  ia  óà  liot  Pmhrdmo,  e  PoInÒMe^  oi  qae  de^ 

Ralígíoiot ,   a  aatifeaMiia  te  feodeoi  ,   e 

dava  êò    mm  mê»\  gravm,    a  albèa^/~ 

aaaM»  -^  èoja  j4  o  naô^íqaK  Poa^  P9.  Poar. 

rcai  jr  P>iqaa  lado  tâõ  itiaál  Pavaô^  e  Pmoauj  avet  tiaguli? 

i  ret  aa.plttiiiajreB|* 

.  «,  :i 
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EmenâoÊ.  Erroi^ 

Paoéa^  feixe  de  espigas  segadas. 

PavÁf  t  Pãoé%c»y  hum  género 
de  escudos  largos ,  que  cobriaõ 
todo  o  corpo.  Applica«se  a  ou- 
tras coberturas. 

P(Hf<a\  i  1.  Cidade  de  Itália. 

Pavilhão  f  mais  usado  que  Pave- 
Ihaôj  o  panno  que  cobre  as  len- 
das militares ,  etc. 

Poti/,  e  Paúe$j  campo  encharca- 
do. 

Paulaiincmiente  ^  pouco  a  pouco. 

Paulina ,  nome  próprio  de  mulher, 
e  huma  excommunhaõ  especial 
do  Papa  Paulo  III. 

Pavôa^  a  fêmea  do  Pavaõ. 

Pavânear^sCf  o  mesmo  que  glo- 
riar-se. 

Pavâr ,  temor  com  sobresalto. 

PavorôiOj  couBa,  que  causa  pa- 
vor. 

Paupérrimo  j  muito  pobre. 

Pomar  ^  faser  pausa. 

Pautar  j  o  papel,  riscar  para  escris* 
wer  direito  ;  e  PaUiar ,  •  pór  na 
pauta,  etc. 

Poy,  e  Poyf ,  com  dílhongo. 

Pcttfo^  huma  espécie  de  chouriços. 

Poyci^  da  pólvora. 

Pa»  y  e  Pátei. 

Pc. 

Pé  9  e  Pés.  Erro  Pee^  e  Pess.  - 

Piaj  Peado,  Pear,  as  bestas. 

Peaâ.  Veja-se  adiante  na  palavra 
Pianha. 

Peça.  Pessa. 

Peccádo.  Piccado. 

Peceadór ,  e  Peccadôreê. 

Peccar,  PeceanU. 

PéccgOf  pen.  br.  outros  escrevem 
Ptuego,  e  tem  o  fundamento 


Emendai.  Erra. 

de  que  no  latim  se  diz  Perri» 
cum  com  i,  e  lie  mais  próprio, 
e  por  isso  diremos  também  Pes^ 
ics;uciro. 

Pecha ,  o  mesmo  que  defeito. 

Peco,  ePécco,  o  primeiro  he  no- 
me, acostumasse  dizer  das  plan- 
tas que  naõ  crescem,  ou  naõ 
dao  fructo:  deu-lbe  o  Peco.  O 
segundo  he  o  verbo  Peccar,  na 
primeira  pessoa ,  eu  Pjccco. 

Peçonha.  Poçonba. 

Pecuinha,  palavra  vulgar,  e  mui- 
to usada  para  significar  bum 
dicto  por  modo  de  remoque.  £ 
também  se  diz  dos  pássaros  , 
que  começao  a  cantar :  já  daiS 
suas  Pecuinhas.  Mas  pergunta- 
dos  todos ,  se  he  PecuitJÍa ,  ou 
Picuinha,  ou  Pcrcuinha,  ou  Ps- 
coinha,  òfc.  nenhum  responde 
com  certeza  ;  e  assim  succede 
em  todas  as  palavras,  que  se 
pronunciaõ  pela  toada  ;  e  só 
quando  se  escrevem  fiizem  dji- 
vida  ;  e  como  naõ  tem  etymo- 
logía,  ou  analogia,  cada  hum 
escreve  como  quer.  Pecuinha  he 
o  mais  usado. 

Peculiar,  o  mesmo  que  particu- 
lar. 

Pecúlio,  toma-se  pelo  dinheiro, 
e  fazenda,  que  se  tira  do  ne- 
gocio ,  agencia ,  e  industria. 
Pecúlio  de  letrado,  saõ  os  seus 
apontamentos,  etc. 

Pecúnia ,  palavra  laiiÁa  ,  o  di- 
nheiro. 

Pecuniário^  e  nao  PecuniairOy  cou* 
sa  de  dinheiro. 

Bb  3 


P€dL  Per.  Pa\ 


a  aTo.   • 


<ie  fie 


,   o  pfcwaúdo  de  klna  , 
poafí>  Jottto. 

Pcdcmtwti^  Pedi 

PtdewUd^j  e  U9Ò  Pedrtalai^  o 
-  no  q'je  pé  ds  cDlomoa 
do. 

Poiii»,  Peihdoría,  Peimi€. 

PcdiláéiOj  o  lãwmpéu 

Ptdér^  Teibo  inegalar :  Em  peço , 
'pédegj  pédè^  pedimm  ,  peíãj 
pedem.  PedSa^  pedíaã^  ife»  Pt^ 
S^  pcdmU^  içe.  Pédc  iu^  peça 
ellc  j  pôçámoê  tiótj  pedi  vóêj 
péçaá  cUu.  E  naõ  Pido  ^  nem 
Pídoj  içc. 

Pidra  ,  e  Pédrm  ^  com  aooeoto 
tLgudo  Bo  e  ^  inat  maô  em  Pe^ 
dro,  nome  de  homem^  oem  em 
Pedrinha» 

Pedregálj  Pcdregóio^edregiUhOj 
outrof  áízem  Pcdragál ^  Pedra* 
góiOj  Pedragálhoj  adjectífao- 
do  o  subfUntifo  Peara  ^  por* 
qoe  Ucntiem  te  diz  ^  Pedraria , 

.  •  neo  Pedrería  ^  mas  diiemos 
Pedreira^  e  Pedreiro*  Como  oaó 
iaô  palatras  alatinadas,  buns, 
e  outrof  tem  razão ,  e  aqui  de- 
ve prevalecer  o  uto. 

Pedrexj  côr  preta,  e  castanha  en* 
trt  branco. 

Pedrógão^  Vílla. 

Ptdrmço^  monUõ  de  pedras. 


de 
e 


kHsa  ase.    O 

m^wào^  he  o 

im^rratifo: 

d.ffrr-faiça 

appelkíoy  c  Pégoa  vetfao,  to 


e  Pagada,  m  pnmám  be 
a  ímfifciíaô  da  plaata  do  pe  oa 
terra.  A  sc^oda  he  cousa  P^ 


PégotOy  pea.  iir.  o  cavaUo^  qae 
o»  Poetas  fiagiraõ  coid  aias. 

Pego ,  palavra  comipla  éePUago^ 
íe  bum  In^ar  profbado  aos 
rios,  e  toma  ir  pelo  mar.  Taan 
bem  b»  a  primeira  yirssna  do 
▼efbo  Peg^  9  ee  PégQ^  eom  e 
agado. 

Pegú^  huma Cidade,  eRernoDa 
Índia. 

Pegureiro^  o  paalorliiho. 

Pgádo,  o  mesmo  que  amharaçi* 
do.  Pefáia^  a  mulher  preabe. 
Erro  Ptjada. 

Pejar  j  occapar  ,  ou  embaraçar. 
Também  significa  enrcrgAahar- 
se ;  e  por  i&^  também  diiraM 
P^o  ,  embaraço  ^  ou  veigo- 
nha. 

Peiiary  subornar  com  dadivas. 

Peito  ^  por  uso  uoivenal,  e  u2 
Pecto. 

Peitoral  j  do  cavallo. 

Peitoril j  do  muro. 

Peixe.  Peiche. 

Peixínhoi ,  e  naõ  PixUu»}  por- 
que he  dimirmtivo  de  peixe ; 
Piscículoã  mai^- usado. 

PcpKÔlOj  e  PeiwÍQSf  appeliido. 


JSfn€fkIíii. 

P€L 

PíIgj  e  Péim^  do  jo^^o,  com  ^c» 
cento  agudo  Bi^  €  ,  e  naõ  dona 
H,  porque  no  latim  08«fiaõ  tcài 

Pila. 



PcIqj  PeiM^eP^y^qoapdcilBaõ 
prepoaiçoeDr  9  «q  ue  Milein-  >0!  mes- 
mo qiie.'/ier ,  ^e  por  ji^OfiD  tem 
accento  no  c:  v.  gwpifeJdi  vt- 
«ía,  Pdm  cAnoi-jiPelo^aíÀni* 
nhoj  àçc*  OutrM.ietohi^eiiiiiicpm 


Dà^Pronuneiaçàô. 
ErriÃ. 


sei 


i'. 


tPdZo ,  e  Pjékm^  o  mesmo  (^ua  ca- 
.  belloB,  tafnbcfu  haò  lein  «cr^n- 
XOy  nem  dòut  11^  potq»é  Pilus 
os  naõ  tém.>'v         •.    :  .:  . "./% 

Pé  lia  ^  rapariga:^  jqfiie  balU^liUi 
:'bnaifaiiút  de<out^a^  ou  d9m*d)de 
.  Péiiaê^.iem  AccenioMgUi\ti%  e 

;  'doos  //,  porque  ae  diz  PéUà  de 

.   jRtteUa  noJatioú' 

Pctâmt  ^  Eebâj  e ,  i?d^ ,-  tirar 

Ptiéja^  Púl^ar^jsr^^aA  Fi€Íiija^ 

Pttíeâièo^  aiifu  ^^^Pieano. 

Pcí/e^  t5  P<fi»w/e'f)aõ  PíL 
PeUóie^  eP^lviaôj  -vestidura 'nis- 

tica ,  todo6i«8€fev«rm't:9ai  dous 

11  j  ma8',jf«nbaui  assenta^M  1è'm 
.''á  suáiorigem  de  Pélle  j  4>o  <b 

Ptlojij  ■         ''■:■  'V."     ■ 

J^tlàia^  ^jPeloiaÔj  bala,  «m  bola 

tde^chumbp^  eférto,  dp  Fran- 

Pelourinho.  Pilowrtnbo. 

J^dtíMítOé'^    •  »:    íí;   •    f    PiloarA 

"Pa^a^^^  Pèmiã\  a  ^rim«ira  ha  o 

-  :  4èàiUig'ii^  qa«  se.dá,'«  etsiitinvcn- 

40^<ique  6i$^.padece.   Á  «egunda 


-    be  a  penna  de  escrevei^  e»»  dài 

Penaaíva,  Penagarcuij  Ptnaficl^ 

' '  Penaguiçiá^  PÍnaloa^.iPeaanm" 

• :  »^^  PMaverde ,  V  iilai'  arâas. 

Penaguião  hc  Concelho,    v.w 
^«motòMrye  Penar..  ■  •■.      «U. ..' 
Penáteij  fabuieeot<  Jeosos  dl^  fca- 
,  •  lea.   ■..«•,''.■•  J  .  ■      ;■•"■'  ^ 
P-énca^  •  iMÍJl  Pen/qucu    -n  .;:  j 
í^oatácKf",  «e  iPemíoAiff»  >        n^ 
Pender^  eâlar  pendurado,  inclifiar, 
jPinubJr;  inGlmaçaò«^  oq  dccbVidâ* 

de  a  huma  parte.. 
Pêndula^  da  irclogio. 
Péndtdoj  pen«  br.  suspenso  no  ar» 
Penduriar.  Psndurar. 

Penedia.  PcAÍdia. 

Penedo ,  e  Penédoi. 
Pe^iedóno\f  \\Ub. 
Peneirar  f  Peneira. 
Penélla^  Villa,  e  buma  Aifêá. 
Pefiéii»pe^  mulber  d«  Ulytseai  • 
Pefietrar.  P.fl|m•^a^. 

Pénha.^Phnháãeo^ «  nài  MtthoKo. 
Penhor.  .■  ■    -  '^  .'iPinhor. 

Pftihotàr.  >  PinbhraVv 

Peniche,  Villa.  .  tPwiícb^. 

Pendência. 


i: 


Pem/^ftcúii 

Penitenciar.  Eu  Peniieneáo^  Pe^ 

'^niíenceawif^PenUenceaj  ^^t^pbhr 

uso.  .'       'ííi 

PeniUkciarta^  o  tribunal  dâavâbaòb' 

tiçoeni'v' '"e    dúfp^n^ÇDenav.eft 

lloma^'  P^n/í^niiiw^ibfo^íJartcal 

<^u«  llicji  pltokide. -  '«a. 
Penna'-^  de  ates.  -  ^ 

Pentíàsf  Pertnácho^     ? 
iP^nttg^em^  o  biwjo,- 
Pénxxi^  jpóvrt»  da  Syria.' 
Pensamento ,  P^iwri  ^ 
Bb  4 


•  i  :.I  ; 
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Terceira  Parte 


Emendas.  Erroi. 

Pimilj  naõ  se  carrega  no  t,  sus- 
penso no  ar.  O  plural  deste  no- 
me he  o  latino  ,    porque  naõ 

•  tem  outro  mais  próprio,  Pén* 
»ik$  com.  I  breve :  Hortos  pen* 
tilei. 

Peruionário ,  e  naõ  Pentionairo , 
o  que  paga  pensão. 

Pentágono ,  termo  da  Geometria , 
que  assin»  chama  ahuma  figura 
com  cinco  lados  e  cinca  ângu- 
los. 

PentâmetrOf  pen.  br.,  verso  à^  cin« 
CO  pés. 

PentápoUj  buma  Região.. 

PeníaihêucOj  o  nome  dos  primei- 
ros cinco  livros  do  Testamento 
velho. 

Pentear.  Pentiar. 

Pentecósteij  a  Fascoa  do  Espírito 
Sancto,  deriva-se  do  grego  Pcti- 
iecoitot'^  que  he  o  mesmo  que 
cincoenta  ,  ou  cincoentesimo  ; 
porqAie  he  no  dia  cincoenta  de- 
pois da  Resurreiçai.  Outros  di- 
senl  Pentecóitc. 

Péntcm^ePéntenãj  ou  Pente  j  e 
Penteij  mais  usados. 

Pénuhj  peo.  br.  buma  vestidura 
Romana. 

Penúltimo ,  o  que  está  antes  do 
ultimo. 

Penaria.  Pmuria. 

Peyor^  e  Peyorar.  Outros  disem 

.  Péor^  e  Péorair;  mas  naõ  dizem 
Máor  y  dizem  Mayor  j.  e  naõ 
reparaõ  ,  que  hum  ,  e  outro 
tem  s  no  latim  ;  Maior ,  Pdor  } 
mas  pelo  som  da  pronunciaçaõ 
melhor  se  diz  Peor|  Ptorar. 
*"  "i  PefínQ% 


Emendas.  Etros. 

Pequenhéz ,  Pequeno. 

Pequim ,  Corte  da  China. 

Per. 

A  cada  passo  acho  equivocadas  as 
palavras  ,  que  principiaõ  por 
Por^  e  Pre,  trocando  bumas 
por  outras ;  e  por  isso  he  precí^ 
so  ajuntar  aqui  as  OHiis^  princi- 
paea,  que  devem  principiar  por 
Per,  e  no  seu  lugar  iraõ  as  que 
principiaõ  por  Pre. 

Pera^  preposição,  dizem  huns,  Pa- 
ra dizem  outros^  eomo  fica  ad» 
vertido  em  Paraj  esta  he  mais 
usada,  e  com  diffierença  de  Pe* 
ra,  fructo  da  Pereira. 

Perante,  esta  palavra  anda  no  aso 
dos  juizes,  quando  diiem  Pe- 
rante  mimj  he  o  mesmo-  que 
diante  de  mim,  oo  na  minha 
presença.  Ma»*'  entendo  qoe  a 
sua  OrthograpBia  he  introduzi* 
da  pelos  que  disem  Pêra,  em 
lugar  de  Para/  epor  isso  escre- 
vem Perante  ,  como  te  disses- 
sem Pêra  ante  mim ,  devendo 
dizer  Para  ante  mimj  e  por  is- 
so os  que  escrevem  Poroiit^ 
nififs,  díraõ  melhor. 

Percalço.  Veja  Preoai^ 

Perceber.  Pereiber. 

Percepção ,  o  acto  de  perceber. 

Percussão,  o  mesmo  que  pancadii 
ou  golpe,  ou  impressão,  qoe 
huma  cousa  fius  na  outra  oom 
violência. 

Percussor,  o  que  fere,  ou  dá,  ete. 

Perdaój  e  Perdoens. 

Perder ,  verbo  irregular.  Eu  pít^ 
CO,  perdes,  péi^^  Ifc,  PMe 

iu^  pífCQ  ^Ucf  pqreâmoê  ni$f 


Da  Pn 


'i^t^irt. 


S93 


ddi.  Erro: 

vói ,  pércaó  etteg.  Praza 

t,  que  perca  eu,  que  pér* 

f  òfe.  como  eu  perco ,  cò- 

perdei  ,  l(c.  que  pírcOj 

rde$,  Ifc. 

>,  e  Perdigoen». 

lirOj  cao  de  perdíies. 

B  Perdhes,  e  oad  Perdia 

orque  oi  que  no  singular 
em  i%  agudo  y  faseai  no 

em  fMt,  Feliz  f  Felhcej 

,  Perdôoj  Perdôoãj  tfc. 
ioj  e  naõ  PerdulairOy  es- 
3r. 

9e/y  que  dura  muito. 
acabar. 

ar.  Peirngrioar. 

Om  Pelin^rino. 

Pireira. 
hrio ,  termo  Forense ,  o 
que  sem  dilação, 
e  naô  Perene^  continuo. 
%cnte,        Perenalmente. 
9  9  Prefa%erj  saô  dous 
com  diversa  significaçaS. 
0r  be  aperfeiçoar  ^  ou  aca- 
ibra  com  perfeição ;  e  só 
obra  acabada  be  que  se 
Pafeita.  Prefa%er^  naô 
n  uso,  mas  significa  fil- 
es, ou  primeiro ;  e  daqui 
Wefacçaô^  e  Prefácio.  Ve- 
lianie  em  Pre. 
,  e  Petfeiçoem.    - 
T^  Perfeiio* 
falia  de  fé ,  traição. 
í  br.  desleal» 
Perfiãj  carregando  no  i 
timo  remate  de  qualquer 
m  roda ,  ele 


Emendat.  Erroe. 

PerfUar ,  delinear  a  figura  com  o 
pincel. 

Perfilhar^  e  na6  Prefilhar^  ado« 
ptar  por  filbo. 

Perfumar  y  Perfume  ^  Içe.  -  . 

Pergaminho.  Porgaminbo» 

Pérgamo ,  pen.  br.  huma  Cidade* 

Pergunta.  Pregunta. 

Per^niar.  Perguntar. 

Perícia^  sciencia^  destreza» 

Pericárdio^  a  cobertura  do  coração. 

Pericráneo^  a  cobertura  do  craneo. 

Perlar.  Pt\m. 

Pcrigéu ,  o  ponto ,  em  que  o  Pla- 
neta está  mais  chegado  á  terra. 

rerigo.  P^^go. 

PerhfèeirOj  pen.  brev.  medida  por 
circumferencia. 

Período^  pen.  br.  be  na  Rbetoríca 
cada  huma  das  oraçoens  com 
sentido  perfeito ,  e  que  naõ'  ex- 
cede ao  que  se  pôde  dizer  sem 
descançar  para  a  retpjraçao.  Ac« 
commoda-se  a  outras  cousas. 

Peripséma^  pahvra  grega  ,  cousa 
▼il ,  desprezivel. 

PeripatéiKOP  ^  cbaroáraô-se  assim 
os  discípulos  de  AristoteleSj  por- 
que aprendiaõ  passeando,  e  Pe» 
ripcdein ,  no  grego  significa  pas- 
sear. 

Pertphrtuia,  pen.  br.  rodeyo  de  pa- 
lavras ;  dizer  em  mais  o  que  se 
pôde  dizer  em  menos. 

Periquito  j  Papagayo  pequeno. 

PeriiiyliOy  edíficio  rodeado  de  ca» 
lumnas. 

Perito j  douto,  versado. 

Perjurar^  e  naô  Prenirar,  quebrar 
o  juramento ,  ou  jurar  falso. 

Perlitpiroy  arbusto.       Pilrileiro. 
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Emendai.  Erros. 

Permanecer.  Pormaoecer. 

Permet/Oj  ou  Intermédio. 
PermÍ99ao<^  fiiciildAcle,.  lioeaça. 
Pcrmiita,  misturada. 
PermiUir ,.  oaô  impedir. 
Permutar^  trocar  muclando» 
Péma  j  6  Perninha. 
Pernambuco.  Fernambaco. 

Pernear. .  Perniar. 

Perna  ^  hum  Lugar. 
Pernoitar.  Pronoitar. 

Pcro  j  e  Pêros. 
Pérola. 

Perorar^  feciíar  o  discurso. 
Perpassar^  ir  passando  adiante. 
Perpendicular  ^  cousa  que  está  a 

prumo  ,  e  rem  cahiodo  sobre 

outra. 
Perpétua^  e  naô  Perpetoa^  flor, 

e  nome  de  mulher.  i  - 

Perpetuar,  e  naõ  Perpeiuiwr. 
Per/itexidáde  j  irrcgoluçaô. 
Perplexo, ^  duvidoso. 
Perra ,  Perraría ,  Perro. 
Perrexil,  ^  naò  Perrdxit,  berra. 
Perseguição.  Persigui^aò. 

Perseguir,  verbo  irrpf^ular.  Persi- 
go, Perugues,  como  Firo^  Fè^ 

res,  6(c. 
Perulíida,  Villa  na  Beira.     . 
Perseu,  filiio  de  Júpiter,  que  obrou 

illu^tres  façanhas  com  o  escudo 

de  Minerva. 
Persépolis,  Cidaie  da  Pérsia. 
Perseverança  j  Perseverar. 
Penico,  peo.  br.  cousa  da  Pérsia. 
Penignar-se.  Persinar^^se. 

Persistente.  Peitiétmte. 

Per»ÍMÍir ,  perseverar. 
Pcrsovéjo.  Persevejo. 

Perspectiva,  apparencifi. 


Emendas.  Erros. 

Perspicácia ,  agudeza  da  vi»u. 
Persuadir.  Persuadir. 

PersÊiasico^  musa  que  persuada. 
Per  tender ,  4fc. 
Pertencer  j  6(c. 
Pertinaz ,  e  Períinmes. 
Perto.  Preto. 

Perturbar ,  causar  -desordem. 
Peru,  e  Perus. 
Peruca,  cabeileira  pequena. 
Perverter u,  Perverso,  àfc. 

Pes.PcL 
Pesadelo ,  t^  peso ,  que  donkiiiido 

se  sente  sobre  o  coração. 
Pésame,  e  Pêsames. 
Pesar,  alguma  cousa,  «  ter  Pesút. 
Pésaro,  pen.  br.  Cidade  deliaUa* 
Pesca,  e  Peicar. 
Pescoço,  e  Pescoços. 
Pcsébre ,  o  repartimento  má  man- 

jadoura. 
Peso,  e  Pesos. 

Pespontar:  Posponlat. 

Pesquha,  e  Ptftguátíar 9. ioqairir, 

bdscar.    •  •        •       •.   -   »  .  : 

Péssimo  ,^  muito  máou-  * 
Pessoa,  Pessoal.'  * 

Pestana,  e  Pestmask 
Pestífero,  pea.  br»  couta,  que  irai 

peste. 
PestUénda,  peste.-  -     t 
Peta,  dopodack,  . 
Petição.  .^   Pitiçaô. 

Pelicégo,  o  que  naôiabre  bem  os 

olhos.  '...'."•»»' 

Petipé ,   h u ma.  pequena .  n^edidá', 

a  que  se  redivjs>biMn  edificUr^    \ 
Petiscar ,  toéarlç  -provas. .  • '  -^  \  «^^  ♦ 
Petrechos^  do  gintr/a  ^  \PeirheMr. 
Petrificar^  fazer-«e  pedra« 
Petulância  ,  desaforo. 
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Emendas.  Em». 

Pevide  j  Q  PeoSdUj  e  naõ  Pfví- 
dc. 

Pé%^  li  uma  tspecie  de  riizipa'. 

Pnodra,.o  official  do  |uzaã,, 

■Pií. 

Ás  palavras,  que  a  cada  passo-  se 
achao  eacfiptas  coni  P,  aspiea-- 
do  com  H  no  priaeipio,  que 
teoi  a  pronunciaçnò-  do  nosso 
jP,  vejaò-se  na  primeira'  Par- 
te da  Orihographía  letra  F  «• 
115. 

Aqui  só  poremos  algumas  para  à 
significação  ,  ou.  emenda*. 

Phaetonie^  filbo  do  Sol ,  etc. 

PhaldngCj  hum  corpo  ^jou  terço 
de  Infantaria.  */>  ^ 

Pharaój  Rey  do  Egyptvr^ .  .  \^\ 

Phantana  ^  o  mesmo  que-  imqjí- 
naçaõ.  ir 

Pharuetk  j  quer  dizer  homem  se* 
parado  do  com  mu  m  dos  mais. 

Pnarmacéutica  ,  ou  Pharmádà^^ 
"  medicina,  que  ensina  a  prepa^ 
raçaõ  dos  remédios. 

Pharóly  olamptaô,  que  vai  de  noi- 
te na  poppa  da  Capitânia. 

Pháro9^  huma  Ilha. 

Pharãáiiay  região  da  Thessalia. 

Pha»el^  Cídaile  da  Ásia. 

Phaiúoiim.  Veja  Empkyteusi. 

Phébe^  nome  da  Lua. 

Phtbêo ,  cousa  do  Sol. 

Phéboy  nome  do  Si»l. 

Phcniciaj  região  da  Syria. 

Phénix ,  ave. 

Phcnómeno  ,  o  que  apparece  de 
novo  na  região  celeste. 

Philadelphíaj  huma  Cidade. 

Philáucia^  pen.  br.  o  mesmo  que 
amor  próprio. 


Emenda».  Erroií 

Pàiiippélneê ,'  ot  naturaes  jda  Pbi* 
-  lippoty  Cidade. 
PhtlippicoM ,  humai  oraçoensy  que 

contra  «  Rej  Pbilípfe  fei  De* 
'  níòstlpénes  p  •  sontraaCièèro^ 

tra  ^ntoéià! 
PhitíppàkUj  Ilbae  da > Ásia. 
Phmppe  j.  noa»e  de  homem^ 
PhilippOy  moeda',  que  Philippe 

Rey  de  Macedónia  mandou  ba- 
ter.    . 
PhilippòtyCidtLáe  de.Theitálía. 
PhíiàburgOj  Cidade  no  Palatioa- 

;do. 
Phiiuteny.  hum  gigante ,  c  PJiilis- 

teus  povos  da  Palestina. 
PÃÂMtf^i  Pfínceza  da  Grécia^    ■    . 
PhUoiagími-^tUJoáo  de-  letras  bu- 

maitds. 
Philojnéla^  noine  do  Rouxinúl». 
Philónioj  hum  medicamento^  que 

inventou  Pbilon» 
Philotaj)har  j  discorrer  como  Piu- 

losoplio, 

Pkiloiophia^  sciencia,  que  eonhe- 
ce  as  cousas  pf  las  suas  cousas. 

Philiro^  o  que  p6de  conciliar  amor, 
•ele. 

Phkima,  hum  doi  quatro  humores. 

Phlegelôtiic  ,  rio  fabuloso  do  in- 
ferno. 

Phlcgofiy  hum  cavallo  do  $^l. 

PhUgra^  Cidade  de  Macedónia. 

PhlegrcUy  cousa  do  campo,  ou 
Cida  le  de  Phiegra. 

Phlogóiiêj  hum  tumor  com. dor. 

PAóca  9  animal  marinho.     . 

Phocerueê ,  os  naiuraes  de  Pbocts , 
região. 

Phótphoroj  nome  da  estr^lla  d*al- 
va ,  ou  cousa  que  traz  lox. 
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Phráte ,  hum  especial  modo  de  fal- 
lar,  coDSlruÍDdo  muitas  pala« 
•vras  em  poucas. 

Phrygiaj  província  da  Ásia. 

PhyhciMoã ,  tem  varias  significa- 
çoens :  entre  os  Hebreos ,  erao 
humas  tiras  como  fittas  ,  que 
punbaõ  na  cabeça,  e  nellas  a 
memoria  do  Decálogo. 

Phytioa,  a  sciencia  dos  principioS| 
causas ,  e  eflfoitos  naturaes. 

Phj/tiohgia,  o  mesmo  que  Physi- 
ca  9  e  mais  particularmente  a 
parte  da  Medicina,  que  observa 
a  natureza,  e  formação  ,  etc. 
do  homem. 

PhysiononUa,  a  arte  de  conjecturar 
pelas  feiçoens  do  rosto ,  etc.  e 
toma-se  pelo  mesmo  rosto. 

Phyiaô  j  serpente  fabulosa. 

In  a  Orthographia ,  letra  F^  fica 
advertido  o  uso  do  Ph. 

Pia ,  er  Pias ,  de  agoa. 

Piânha^  pelo  rigor  da  origem  de« 
ve  escrever«8e  Peanha ,  porque 
nella  se  sustentaS  os  pés  de  hu« 
ma  estatua,  ou  figura.  Do  mes- 
mo modo  se  devem  escrever 
Peaôj  homem  de  pé  ^  Peaôj 
homem  do  povo  ,  e  Pcaó  com 
que  jogaõ  os  rapazes. 

Piado  y  e  Piar ,  dos  pintos. 

Picadér ,  e  Peccadôr ,  o  primeiro 
he  o  que  ensina  aoscavallos  no 
picadeiro  o  manejo;  o  segun- 
do he  o  que  pecca,  e  offende  a 
Deos. 

Picar.  Piquar. 

Picardia^  Província  de  França ;  e 
Picardia  acção  vil,  e  baixa. 

Picarétcj  hum  instrumento  amo« 
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do    de    martâlo  f     mai  sp« 
do. 

Picara j  o  vil,  e  baixo. 

PichcMa^  a  rua  doa  Pidkkirm. 

Picoj  o  mais  alto,  e  apcfa  de 
hum  monte,  etc. 

Picota  j  pen.  br.  he  humt  noa 
mais  baixa  que  as  outrts  dm 
refeitórios  da  Companhia  de 
JESUS. 

Piedade.  Piadsde. 

Pientissimo^  muito  pio. 

Piéridesj  pen.  br.  Musas. 

P^aroj  pen.  br.  instrumeato  ni^ 
sico  da  guerra. 

Pífío^  o  baixo,  e  vil. 

Pígáçaj  pêra:  outroi  chaDaô-he 
Pigargas. 

Pigmeu  j  homem  muito  pequtaa 
na  estatura  do  corpo. 

Pitar ,  nome ,  hum  Pilar  de  ps* 
dra. 

Pitar ,  verbo ,  pisar,  desfaaer  oom 
o  Pitaâ.  E  daqui  se  díi  casta* 
nha  Pitada  f  a  castanha  secea 
sem  casca  ;  potqoe  depois  de 
seccas  as  piíaS  para  lhes  tirarem 
a  casca.   Erro  Castanha  piada, 

Pitástra ,  e  naò  PUoiirc ,  éoãomô 
os  Ârchitectos  a  huma  oolumna, 
ou  pUar  de  três  faces,  meia  em* 
bebida  na  parede. 

Pitara^  pen.  br.  diíeai  huns.  Pi* 
rota  dizem  outros  ,  e  coiros 
Pilota ,  Pittota,  PsUula,  t  P*- 
tuta.  Mas  naõ  havma  esta  va- 
riedade ,  se  reparando  na  saa 
etymología  da  palavra  latina 
Piluta ,  com  u  breve  ^  vissem 
que  naô  tem  dons  //,  nem  o, 
nem  r.  E  como  Uie  naô  deraô 


DêPronuneiaíoo. 


997 


EmendoÊ.  Erroê. 

pala? ra  portugueia  ditcrsa,  de- 
via ficar  alatioada  PilutUj  ou 
aporlogueiada  Pírula^  madon- 
do  o  l  em  r,  como  faiemos  em 
muitas  palavras,  que  feriemos 
da  latim.  O  certo  bc  ,  que  eib 
fugindo  das  etymologta^,  logo 
auccede  esta  incrível  variedade , 
e  confusão. 

PUâio  j  e  Pilôioi. 

Pm.  Pin. 

Pimentão^  e  PimenioeniB 

PtfTten/tfí,  appellido. 

Ptmpbiéla^  herva. 

PinifMSdai  f  pronuncia«ta  ôe  sk* 
parado  do  t',  nome-  lias  M^isàs. 

PimpleUf  diz  Bluteau,  quo  be  d 

Cirrocbinhf  enfeitada  dò  cavaf^ 
iro  que  tourea«    .  •  ' 

JViys,:4nstrunaiito  da  Cirurgia.  ^ 

Pincel ,  Pmcdáda. 

Pmédà  j  com  meio  tom  no  k  1 
-appelUdo.  ^ 

Pinga^  Pingar. 

Pingue  9  goido. 

Pinha,  PmhaS^  Pinhoen^. 

Pinhal^  ou  PinheiraL 

Pinheiro^  tua  Pinho, 

Pmhdj  Villa  nossa.  Penhel. 

Pinhoela^  buma  casta  de  seda  la'« 
trada. 

PtnjenieiyOú  Pingentes,  pedrinhas 
preciosas ,  que  penilem  das  ar« 
recadas*  firro  Pungenla. 

PinOj  o  mais  alio,  e  agudo  de  al« 
pcuma  cousa. 

Pinos  j  dos  çapatos. 

Piniaíirgo^  ou  PinUuUgo^  o  pri- 
meiro me  parece  m.aÍ8  próprio , 
{KKqua  o  castelhano  dii  Sir^ 
guciro^  edtfe  ser  pela  Taríe* 
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dade  na  côr  como  o  Sirgo.  Oa« 
tros  escrevem  Piniacilgo^  ePm« 
taxilgo^  segundo  a  sua  pronun* 
ciaçaõ. 

Piniakgréte,  Pinta  alegrete. 

Pihiarroxo,  Pintaroxo. 

PifUo,  da  gallinfaa,^  a  naõ  Pito. 

Piniârj  Pintura. 

Ptnuh  j  pen.  hr.  na  Malhemátíea, 
be  liuma  cliapinha  no  Astrolá- 
bio cpm  bum  buraquinho,  por 
onde  entra  a  luido.aitro.  . 

Pio,  e  Pios. 

Piogáda,  entre  õaçadores  o  rasto 
da  caça.  (Outroadixem  Piugadap 
derivasse  de  Pegada,- 

Piolho^  t Piolhos. 

Pip<^*  Pippa# 

Ptparóte^  o  golpe,  -que  sa  dá.  com 

as  cpfttas  do  dedo  ,  que  meibor 

dirianvòs  -TatUro  do. latim  Ta* 

litrum. 
Pipía^  be  a  gaita,  que  os  rapaiét 

fatem  do  cano  da  cevada  verde. 
Pipilar  j  be  a  voz  das  aves  ainda 

peqtieninaeJ     Também    sa   4íâ 

Pipilar, 
iHpóléy  pipa  pequenina. 

£Vm       d^       D^      ZfV# 

1^.  Jrtr.  Jrss»  Jrti. 

Pique,  e  Piques,  instrumento  mi- 
litar, e  nao  Pica,  nem  Picas.' 

Piquete,  termo  militar,  os  solda- 
'  dos  com  seu  official ,  que  ^m« 
pre  estad  de  vigia,  ele. 

Pira ,  e  pela  origem  Pyres ,  a  fo- 
gueira. 

Pirâmide,  ou  Pfrámidc,  e  naõ  Pi- 
ramedc. 

PirauMÍa,  e  mais  próprio  Pyrausía^ 
be  como  a  borboleta ,  e  dizem 
que  nasce  I  e  morre  no  fiaigo. 
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P^ínãy  fonte  das  MiiMM.  Plaina^  de  cftrpiQteíra.      Praioa. 

PirméoAy  oaak  dUUofigo,  ou  Py-  Planétau                          >  PraaeU. 

•  íren^f  moalef.    .  Plankk  ^  om  PíamScia.      \ 
Pires  ^  prulinho.  Pirc%^  soboeoo»  Planimetria  ,   latdjfaâ  dte  cowas 

mrp.                                         ,     •  plana»,  etc. 

JPirícfetrc^»  planta  a  qus  o  v^íúga  PÍanisphéria^  a  repfeseaiaçaõ  do 

.chama.  wF^K^eiVoi*  globío  da  terra  Ro-oieio  deham 

Piróhohj  hutna  pedra  preciosa.  mappa. 

j^òJa  ,  meU^or  PiriUa.   Veja^sVi  Plano,                                Praioo. 

•  aeiíBA  em  Piloro*  Planta.  Pfania.^ 
Pffopo^  ePf rxipos,  pedra  preciosa.  Plantar.  PranUr. 
Pírrhica  y.pen .  br.  buma  dança  na  Plátano  ^  arirore«            ,<  • 

Grécia.                                   '  **  Pfa/ééi,  huma  Cidade.     \'         ' 

Pifada ,  jPmot  I  ^o»                       .  Pfa/ontcos,  os seqitaiei^Ph^tid, 

Piscc^f  etPescar,  oCpdoitiro.fie  Plausível.              ■  ^     -  Phfiié. 

diz  dos  olhos ^  '^uahdo  se  fecha  Plébe\j  Sk  gei|4a  do  poto.  • 

hum ,  e  abre  ottiro*'  Pescorf  ba  Pkbéu.                            .  Fb^; 

apàtiliar  peixes.                   v.  '<  Pfeòticâo,.o  paneaar^  ou  detenai* 

PisaiauloSf  pep.  ,br^  l^  palavra» Iá«^  nação  do  poto^          l.:^       ^ 

1  .lÍM)  te  jsignifioa  peixe»  w fieqiie-  PUcira^  qiiatquerinrtirttBieiiiOfii* 

-nnjnost;; 'ac  que;  ot^^ii^iilgai  ehama  sico.              .*      '  ^   >*'.  .'•  '^<^' 

Pixinhes.                     .ww^'.^  ^ieikanic^]          •         .PI^Mafllé.r 

Pàcina,' o  mesmo  qsio;  tanque  dè  Pleitear.                      .  Ifkt^tiãr, 

.hgoa.i  PfefVo.                     ....;•   Fiioili^r 

Pútoletas,  hum  jogo.delnpve.itfir^i  Plenamente^  c  Plasuant^ie;  m^í 

:  .ilasi  Pfis^o^/!S,;pistQl&<peqiMrja.  meir»  sigáilicà  ytiéáiniÉi»ifti>i*ía 

Pt^              .,  .^i  segunda  CAoAfmitf As.: 

Pithágoras,  buaii  antigo- t?hÍlosò\  Plenária^  e  n 

pbu :.  Pt/Ai^^Mieffios-ietts  disci?  . '  alo  que  inteícai; 


>  .. 


.pulos*    .    :  ..»..'    -•'     v    P/bniVtbtiò ,  Iiiiuu  oheímk     .\^-.4\ '^^^ 

PituitQj  peii^bri'biUDidos,  quatro    Plenipotenciário^  o  que  teaitodo 


'  •* 


bumorea.  ,  ,♦.  -^o  poder..-  '  *  'V' 

,;e  jnuâca;)  thttDi:  per&iAie.     Plcniêúde^  eocbinaantovaliAr 


Piugas,  meias  pn^licds  atéo  meio    PleonoãínOj  superfluidade deifah- 
da  perna*    ■  !  ■•.  *      -'.?ras.  •  '   "'^ 


Pivide^  Vejarse  P^vâie.  Pleura^  o  mesmo  quo 

Plê^\  .  na ,  ou  tuniea^  elç  -.' 

Plácaj  e  PlácaSj  candiejfo.da>Té-     PJ^ut^Vf,  tfiflíã^maçaQ^ivEViteil 


•  1' 


!•     :• 


las,  qee  sftipréga  oas  plModeé^      .  com  pjoajtada  agiidfi^! 
1  etc.  PtêjfadáSf  p^i  >ím  certatt  Setupl? 

Plácido^  o  metmo.que  eocegiado.     .  }m^  ou  seite  eelfelb.  ^  •  i  > "  . 


Bá  !^rmmdkij^. 
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I80  CO  mm  um';  pòrljije  ou« 
liz«m  Pruma  ,  •«  PrkmA' 
pela  tersBÕ  do  {  «m  r. 
o,  pen.  br.esemdíltiongo, 
de  ehtkmbo ,  úú  Mr  ie 
bo. 
e  Plur<k9^  e  liaS  ^AKfòr, 

/ocie,  e  naSP/urartcbcfei 
íaõ. 

^fo,  mttrtà8^iB<2ê8eierfptô. 
fti,  e  iVbn^lMt  W^  saô 
PBS  latinas  inlroAMIéMMt  fk> 
tu«fi  ')M*ã'«le^Mdft  Oòfai 
gffiificad?'il8  priMcíírM  ^b^ 
hét:  Mdk^Maniej  ^  86- 
Mz' Daqui  naó  tè  púãila. 
i^fêUmi  ^ândotjr'^ravÍir 
lés  eth  bumà»  Mltiitonás , 

o-^^eiç^'  *ao*^è*Mit»r-^ 
Kar.  O  PJn^tiAf^  «o)  «ià- 
de  Carlo8  V.         ■'  "     •* 
)  cousa  tkf  ebtfVB*     ■ 
/(V  me^nio  que  espirito. 

Po. 
%^"e  na6  P^et.    ■ 
de  Italiá.  ' 

Potrre. 
PíOfèza. 
e  agoa ,  e  Péçat. 

r,  Villa. '  •        Pud<feMe8. 

T^ér  t^efbo.. 
blò^Po^kt*  fae  tfn6maltf  na 
njugaçaõ;  pbfqde  rtopre- 
»e  diz :   Eu  póito-j  iú  pó» 

,  cUcÊ  podem.  N»  Iíd))^ r- 
Sujfom.  iu  pòdià^j'^à. 


•  EvMndãi.  '.  JSrrdf. 

Mo.P«rfí^ito;  Emyitíék^  tm.pw- 
date ,  étte  pódè'^  nos  mídimos , 
vói  jnjukêto^  eUunuaéraó^  ^. 
E  daqui  dtnmos :  Èupudiíoj^lu 
pudérat^  elle^jo^èãlrm ,,tic.  ^P6de 
tu  I  'póÁt  eUt^-  pammmm  néá,  jbb- 
ieiê  %óê\  pÓÊêaâ  elkê.  P&dttÍM 
tu ,  poeíetá  tlk  ^  é[c.  Nn  con- 
junctÍTo  ,  e  no  infinito  ^i  co- 
mo no  presente.  O  conirsrío  àe 
erro.   •     '*  * .    •    '  ■ 

Poderóio.  Pedroso. 

PoedMíróij  e  Toídauro^  o  prim^t* 
ro  8(i6  08  fios,  que  se  lançaft  ho 
tinteiro,  a  que  o  Yulgo  chama 

'  Tódoúro^i  ci  secundo  be  bUia 
bocadinho  de  panno ,  |>or  onde 
corre   o-  fio-*<entre'  os  dedos  , 

'     qúsfndo  le-debe.      ^ 

^P^HsmaYPae%ia^  Pòéta^  PoeH%a ^ 
,  Poetizar.  ••  ••  J 

Pâldrái  «gea  no?**  * 

. /^I^,  -madeiro  levantado>  por  mo- 
do de  for^a»      • 

Potenêioa j.p^n.  br;  ^o rméiroo que 
architecturá  militér;  - 

Pottckí^  a  bòa  ordem,  .governo , 
políiícB,  ele.  ' 

Polir ,  alrzár.  Este  t^rbo  be  irre- 
gular: Eu  pdh^  tu  pdfes)  etk 
pók ,  ^e.  Pók  tu ,  puía  elle  y 
à;c.  Veja«8e  adiante  Ptitr. 

Política.  '  í  Poliííifà. 

Pottegáda ,  do  dbdo.  - 

Pollegar^  dedo.  Ou  Polgãda^  e 
Pofgà^i  por  eKbife¥<8Pliirar 

Pélkt^  oo  PólUd€ ji  ^^  ti  Diesmo 
dedo  Polkgar,  prilavre  dèríf lyw 
da  dò  latim  PíoflkiK  j  e  oK  que 
acabaõ  no  latim  em  tXy  faiem 
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no  poFttigiiek  iec  breve ,  como 

^jo^Io  ^«aciciíado. 
:  Palluçaô  y  «  Polluçoem. 
PÔimaá , .  #-  Pólmoem. . 
J\>Afie/t4HHii»^u€tsi  Diftsia. 
>jRrfJ0>;\a  osUemidade  do  eixo,  em 
-     q\»^íe  .cetolve .  p. q«te  be  eepbe* 
•'■  )rÍ£o*:.'..'i';'   f .!    *.    . 
tPoiídata^  .{leimo»'  i  ^    .;  , 
Polvo j  e  Polvos^  peixe.  . 
JPáliH»ré.  .     PcAvrn. 

Polvorinhos  ^  "  Poltatiobo. 
^JRolvorhar.  Veja^-^e  a^iat^te  Pk/- 
r.  ©críjuir,. .  .  ..  ,í 
.PQlyanthiãi  ew  Gre|^Ot  <;be  o  mes- 
mo ()ue  aa4^Ud^|  ou  varieda- 
,  -de  dc:  flor4^.  t\^  p  titulo  de  aU 
guns  livros,,  que  coatéo^  varíe- 
^  •  ^a.4^.  da*  eriídi^oefu-*  dç;  auitOB 

auctores. 

Polyarchía ,  gbferno  de  muitos. 

Poh/gamía^  ha  o  çauanento  de  bum 

hqmei».  cQm   itiiútas  inulberes, 

ou  debuma  mulber  com  muitos 

•;    faoiBfiM,   OM^  seja  juotamenH» 

ou  succe^iiyttmante. 
Polygraphi^  arte  de  escrever  p#r 
muitos  modos,  que  occuitao  o 
'     que  se  dia,  ou; escreve. 
Polymita  ,  ^om,  rm  brev. ,  cousa 
tecida,  de  muiloe   fios    diversos 
na  côr. 
Pohfónyno ,  a  multidão  de*  nq- 
mes  ,    que  tignificaõ   buma  tó 
cousa. 
Polypódio^  herva  de  muitos  pes. 
Polywllabo  ^  de  mailas  syllabas. 
Pomada^  buma  composição  medi- 
.    cinal  de  jasmins  ,  junquilbos, 
etc.  £iro  Promada^ 
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Pomar  ^  Pomár€0^  Pamarciro.  Ur- 
ro Pumar. 
.  Pomcridiano^  o  tempo,  que  come- 
ça  logo  depois  do  meio  dia. 
Póme%^  buma  pedra  eepofljosa,  e|e. 
Pom^eto^  pen.  brav. ,  o  que  trax 

pomos. 
,PómOj  e  Pomoê. 
Pompear^  andar^.  luzir  coo  poin« 

Pompeópolij  buma  Çtdade« 
Pongó^  fitta  muito.  veraiicU^^  e 

PanderuKi,  Ppiidonr. 

iPoinUigudo  ^  j^g^ào  na  ponta, 
.P^nuSétóf  o  páo^  ^^^  se.arriffli 
para  sustentai  alguma  pausas* 
Pon^ar«a.  ./   '        .    Ponloerja. 
iP/ôniico  4  ti  br.  o  mt^^jSntiêo. 
ParUícuía ,  pequena  popfe. 
Poni^aada^  Poni^. 
.Poni$ffçÍ9^  couta' de  Pontífice. 
Pontual.  Poniail. 

Poppa ,  de  navio. 
PiOpuldur ,  cousa  do  pi^vo.. 
Párj  be  preposição,  e  be  verbo: 
quando  verbo  ,,conjiiga*se:   fiu 
ponho  f  tu  pâíf^  éllepót^  ná 
.    pôniosj  vót  pondet^  cUe$páem. 
.    No  imperfeito:  Eu  putsAa,  tu 
punAof ,  ífe.  No  pretérito:  £v 
pâf,  tupuseitCy  cfhpôãj  nóf 
puMcmotj  váêpmfSfÈàíi^  etteêfHh 
.    9€tcaá'^li€.  Os  4|i|t'e8c»vcB  ao 
pretérita  oom  .  a  Dao  toguem  a 
origem  do  latiia  ^oímú 
Porca ,  e  PórcOm 
Porgaó..  Porsiiõ. 

Porcelana  9   be  maie  utado»  que 

PorçQloL.U 
iPorcUrniita^  o  ciOMiaâtey  ivie  fen 
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porção  cm  algum  Gollegío.  Er- 
ro Precioniiia. 

Poreiúncuhj  porçaõ  pequena.  He 
também  o  oome.  de  bum  peque- 
no campo  junto  á  Cidade  de 
Assis ,  aonde  estava  a  pequena 
Igreja  ,  cm  que  S.  Francisco 
alcançou  o  Jubileu  chamado  da 
Porciuncula,  e  naô  da  Precin* 
cuia  ,  como  erradamente  diz  o 
vulgo. 

Porco  y  e  Porcos. 

Porém  j  conjunção. 

Porfia,  Porfiar.  Pro6a. 

Pórfido  ,  pen.  br.  ou  Porphydo, 
bum  mármore  de  varias  coces; 

Poro ,  e  Poros ,  por  onde  sabe  o 
suor  do  corpo  y  etc. 

Porpoemj  e  Porpoenêj  o  mesmo 
que  gibão. 

Porquinha  j  e  Porquinho ,  naô  se 
carrega  no  o. 

Porta,  Portagem* 

Portalegre  i  Oidãiié  nos%a. 

Portaló ,  be  o  lugar  da  escada  nò 

^  melo  do  ml^xo  ,  por  onde  sop* 
bem,  e  descem  as  cousas ,  que 
se  emharcaô  e  desembarcaõ. 

Portaria ,  Portátil ,  Por  te ,  Por* 

.     iéUa.      . 

Pórtico,  pen.  br*  alpendre  da  en- 
trada, etc. 

Portinkóla,  porta  pequena.. 

Porto ,  e  Portos ,  do  n)ar. 

Portugal,  Português»,  Poriugué%€s. 

Pos. 

Posição,  Positivo,  o  que  be  cer- 
to, e  condtatite. 

Pospor,  pôr  dcpoid. 

Pósse^  Possessão,  Possessivo,  Pos- 
êésio^  Possuir  ,ífc. 
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Posta,  pedaço  de  carne»  Tem  mais 

significaçoens. 
Poste,  o  mesmo  quebombreira  da 

porta. 
Postána,  por  uso,  ou  apostema» 
Posteridade.  Postiridade. 

Posterior,  e  naô  Pos /riòr,  o  que 

vera  depois. 
Pósthumo ,  com  u  br.  o  filho  que 

nasce  depois  da  morle  do  pay, 

etc. 
Postilhão ,  o  correio  de  cavallo. 
Positlla,  o  que  os  mestres  dictaõ 

aos  disoipulos  para  estudarem. 
Pôslo,  e  Postos. 

Postres^  he  palavra  com  má  deri- 
vação introduzida  para  signlfl- 
.    car  as  ultimas  cousas,  que  se 

põem  na  mesa,  que  se  devem 

chamar  lo&r^  mesa. 
Potágem,  bebida. 
Potável,  que  se  pôde  beber. 
Pote ,  e  Potes, 
Potencia,  poder,  capacidade. 
Potentéa,  na  Armaria  ,  a  Crur 

que  tem  a  basta  de  alto  abaixo 

mais  comprida. 
Potosí,  e  naô  Potosim ,  Cidade 

no  Peru. 
P6tro,  e Potros,  Cavallos  nov^s. 
Pouca,  Poica. 

Pouco,  Pouquidade,  ò(c. 
Povo,  e  Povos, 
Póvoa,  pen.  br.  ViUa  nossa. 
Povoar.    Eu  povão ,  povoas ,  po- 
voa, Ifc. 
Poupa,  ave.  Popa. 

PoufHir.  Poipar^ 

Pousar,  Pouso.  Poisar. 

Pój/a,  paõ  grande,  e  chato. 
P^yàl,  dp  porta. 

*Cc 


40» 


T^cHta  PurU 


Emendai.  Erroi. 

Pr. 
Praça,  da  Cidade,  ele. 
Pragana ,  da  espiga. 
Pragmática  j  e  n^oPerniática  ^  o 

mesmo  que  iey  sobre  o  esiadd 

das  cousas,  etc. 
Praguejar.  Prájoíjar. 

Prancha.  Plftficha. 

Prantear.  Prántiar. 

Pranto.  Planto. 

Prateado,  Pratear. 
Prateleira ,   tirando  a  sua  origeâd 

de  Prato,  por  ser  o  lugar,  áon* 

dé  §e  põem  os  pratos. 
Prática.  Pratega. 

Praikar.  Eu  pratico,  pratícQ$^ 

pratica  f  tic. 
Pravidade ,  e  Parbidáde ,  a  prí- 

vhehá   his  O  fâesmo  K^ue  Afal^ 

dade  j  a  segunda  o  mesmo  que 

Pouquidade. 
Praxe ,  o  ex^eíicio ,  a  prálica ,  o 

uso. 
Práya,  do  Mar. 
Pra^&ér,  gosto,  aWria. 
Ptâ%o,  fasenda^  •  Pra%o,  do  tem- 
po. 

Preamar,  o  pohlò  fnais  alto  a 
que  chega  o  mar  nas  ctestentes, 
e  começa  a  mari^  a  decrescer. 
Alguns  querem  que  se  escteva 
PkanUÈT,  de  Ptenum  maré:  ma« 
a  versão  do  l  ètti  r  no  pfínct^ 
pio  dasdicçofens  he  muilo  ordi* 
haria  na  nossa  língua  ,  e  Viesta 
palavra  fica  mais  suaye  para  a 
pronunciaçaõ. 

Os  erros  mais  frequentes  nás  pala- 
vras, que  piincipiaõ  cora  Pre, 
Pri,  Pro,  Pru  saõ  a  trans- 
posição do  r  ém  Per ,    Pir^ 


Emendai.  Errmi. 

Por  f   PvJT }  e  por   naõ  estar 
repetindo  em  cada  palavra  ests 
erro,  poremos  ^  as  Emenda 
das  que  iia6  modaicoí  outra  ie* 
Ira. 

PreámbutOf  o  principio,  ou  etor« 
dio  de  algum  discurso. 

Prebenda,  Prebendado.' 

Precálfo,  palavra  antiga,  o  me«- 
mo  que  lucro,  ou  ganho. 

Precário  ,  o  que  se  alcança  oom 
rogos. 

Precatado,  Prteaiar. 

Precatória,  carta  rogativa  deho* 
ma  Justiça  a  outra* 

Precamçaô^  antecipada  cautela. 

Précedinêêã,  Preceder. 

Preceito,  o  que  se  loanda  cunpr  ir. 

Préceê,  rogativas. 

PrecinctOy  cingido. 

Predoiidáde  ^  PtàcióiO. 

Precipício,  Precipitar^ 

Preciiádo,  PredêOTi, 

Preclaro ,  muito  illustre* 

Pr^,  ú  valor  daa  cansas. 

PreiDonhar,  he  usado  na  Cúria  Ro« 
mana  ^  e  vale  o  mtsaio  t^ue 
propor  o  Cardeal  Protactor  em 
CoBSfstorio  algum  «ujaito  no- 
meado pelo  Rey  para  Bispo,  ale» 

PrecwwHr,  o  que  vai  adiaAtfe. 

Pred. 

Predeeeuâr ,  o  qM  fica  antas. 

Predefinir  ^  éeteitttiaar  antes. 

Prtdtàtiimr ,  destinar  a«M. 

Predicado,  o  qua  ae  affirma  de  al« 

V  guw  auj«rto. 

rredicaméntoi,  sa6  huroas  daasea, 
ou  ordem ,  a  que  Kxlas  ia  eoo» 
«as  «e  reduzem ,  ate. 

Predicçaâf  e  PerdifÊ$^  a  prniaíra 
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be  diser  «nles  olg^iM  omím  fu- 
tura: a  Me«iKla  hi  Q  qMft  se 
perde. 

Predicto ,  o  qtie  fica  dÍ€to ,  <mi  o 
que  16  ditie  8Aím, 

PrétOf^  herdode»  ou  eajop^»* 

Predher^  díser  aetet. 

Predominar  j  ter  inoior  podor^ 

Preexiiiir^  cxt^tif  priro^lA» 

Prefação^  o  oiesmo  qiie  pream- 
bulo. 

Prefácio ,  he  na  Miita  o  que  MDma- 
diatamente  precede  ao  Omo»^ 
e  como  preparação  parja'rp  sq- 
crificlo. 

PrçfectOj  era  o  mesmo  q^e  Oo- 
yernador  «ntre  ee  Roímtfioi*  O 
sea  cargo  era  PrqfeoiurQ,  JJo« 

.  jeàinmo9  Prefeito  j  Prrfeiith 
rfiai. 

Preferência^  PrcftMí^^  Prrfesrir. 

Prefigurar^  reprçieniar  a  figura  da 
álgama  conia  aiaAeeípadMMBto. 

-PrfgodAr^  o  .meaiqo  qmn  Orã4or. 

Prégmr ,  e  Pregar  ^  o  :  primeiro 
com  e  agudo ,  sigÁíftca  aniKun- 
ciac  a  p#iavra  de  Deo^;  ^  Se- 
gundo mm  jMQoeatp  no  e»  he 
pregar  ptégoe^ 

Pregadúra,  Pregação. 

Pregmáticãj  cooforoie  a  eua  deif- 
vaçaS,  ba  de  eer  Pragmátíõcu 

Prigo^  Prégoi» 

Pregoeiro^  o  que  i^rtgoa« 

PreguígayPPí^gmpóiPfííXfMiOf  Pír- 
guiça  jò(4. 

JPrejttéioar^  Prcjudisiál^  Pr^zo. 

Pfcl» 

Prelad» ,  Pf^ehma. 

Prclihaçcui^  O  qua  ae  gosla  antes. 

FreiikcMr^  tocar ^  go^ar  prkaeíro. 


Prtlimínár  ^  couea  Q«#  pr^f/^M^e  a 

ootra» 
Préh^  a  «aspremo^    ^ 
Prclvdio ,  o  meemo  qM  aiita^o. 

Ptf<mé4i(a  ,  ji  disae  <^e  deve  ser 
Pragmática  pela  prigera  de 
Pragium  no  grego ,  w  da  iVa- 

Prematuro  ^  cousa  q«ie  sp  antecipa. 

Prernedéiraty  termo  de  Ifieliio, 

Prem^it^^  considerar  eaiet. 

Premiar,  Prcmincncia,  Prémio. 

PremÍÃía$9  proposições  |  que  an- 
tecedem a  conclusão. 

Premoçaõj  o  mover  para  obrar. 

PremonttratemCf  a  Ordeju  de  8aõ 
Norbetio« 

PrjctkUr.  Prinder. 

Prenoçaó  ,  o  oonhecimeoto  aate- 
cipado  o  outro  mais  clnro^ 

PtenAme^  e  Pronome :  t^0%ême^ 
o  nome  ,  oa  titulo  que  se.  pã.u 
ainles  do  oomet  Pronome^  o 
que  SC  põe  em  Uigar  ^do  no* 
flhf . 

Prenúncio^  ainal:d««ots8a  futara. 

PreoQcupar^  anttejpadr  buioa  aolí- 

.    cia  a  olguam. 

Preparação,  Preparar. 

Prèpawirj  ir  por  diante  de  ol- 
guem. 

Prepôr ,  e  Propor  ,  o  primeiro 
significa  pôr  antes,  preferir  ;  o 
segundo  frignifica  repiteenlar  oU 
guaia  cousa  a  alguém. 

PrepovçaOf  a  que  se  poe  primei- 
ro que  oulra.  Propoiiçaô  ,  a 
qm  ipropof  alguma  coum. 

Prepósito,  iiPropóiiio/O  priciei- 
ro  significa  o  mesaig  9n»  ml- 
Ce  2 
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emendas.  Erroi. 

nistroy  ou  Prelado :  y.  g.  o  Pre» 
pouto  geral  da  CompanMa ,  o 
Preposito  da  casa  de  S.  Roque. 
Propósito  o  mesmo  que  inten« 
to ,  e  deliberação  de  fazer  aU 
guma  cousa :  v.  g.  Propósito 
de  naô  peccar. 

Prepóstero ,  pen.  br.  cousa  ás  aves- 
8as. 

Proposto  j  o  que  prefere- 

Prepúcio. 

Prerogativa.  Prerrogaliva. 

Pr^s. 

Presa,  e  Preso  ,  os  que  estão  na 
cadeia. 

Presagiar  ^  conjecturar. 

Preságio^  conjectura. 

Prcságo ,  o  que  conjectura. 

PresbylériOf  lugar  próprio  dos  Sa- 
cerdotes do  «kar  tiiór  até  ás 
grades  do  mesmo  altar. 

Preshyiero,  pen^br.  o  Sacerdote. 

Presciência^  antecipado  conheci- 
mento de  tudo :  he  própria^  e 
só  de  Deos.  >' 

Prescindir,  separar  mentalmente 
huma  cousa  dó  outra. 

•Vrescíto  ,  o  mesmo  que  réprobo, 
ou  condemnado  na  Presciência 
Dífina. 

Prescrever j  termo  Forense^  adqui- 
rir o  dominio  de  alguma  cousa 
por  lapso  do  tempo.  Determi- 
nar, etc. 

Prescrípto,  e  Proscripto^  o  primei- 
ro significa  cousa  determinada; 
o  segundo  o  desterrado,  e  con- 
fiscado. 

Prescriptível ,  cousa  que  admitte 
prescripçaõ. 

Presáiça ,  Presenciar. 


Emendas,  Erros. 

Presentádo.  Hoje  todos  dizem  «/^Z)- 
preseniado,  jíppresentar. 

Presentáneo ,  cousa  efficaz ,  c  que 
obra  promptamente. 

Presentir,  conhecer  o  futuro. 

Presépio ,  aonde  Christo  nasceo. 

Preservar ,  Preservativo. 

Previdência,  Presidir. 

Presidiar,  huiiia  praça,  pôr  ncHa 
soldados.» 

Presilha ,  Preso. 

Pressa.  Prcça, 

Presittdio,  o  que  tem  muito  prés- 
timo. 

Prestar,  ter  préstimo.  .  Presta, 
prompto. 

Prestigio,  illusaõ,  engano  artifi- 
cial ,  ou  diabólico  da  vista. 

Préstimo.  Prestemn. 

Prestimónio,  porção  tirada  de  bum 
beneficio,  etc. 

Préstito  ,  ti  br.  be  na«  UnWertí- 
dades  o  ajuntamento  geral  dos 
Estudantes ,  Lentes  j  e  Minis- 
tros delias  em  certos  dias  do 
anno ,  etc. 

Prés/o,  adverbio,  depieisa.. 

Preíumídaj  Presumir. 

Presumpçaò  ^  Presúmpto^  cousa 
que  se  presume. 

Presunto,  de  porco. 

Presuppôr,  aqui  o  t  naô  se  pro- 
nuncia como  %. 

Preta ,  e  Pt^o. 

Pretendente,  Pretender  ^  Ife.  D. 
Rafael  Bluteau  tua  de  Prt 
nestas  palavras;  mas  o  P# Ben- 
to Pereira  à\%\,  Periendentc, 
Pertender,  Pertençaô^  e  este  he 
o  uso  universal.;  porque  o  ver- 
bo, latino  Prwtendú  naõ  signifi- 
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Cã  Per  tender;  €  usar  delle  nesta 
significação ,  he  abusar. 

Preterido,  Preterir j  deixar  huma 
cousa,  e  passar  a  outra. 

Pretérito  j  o  que  já  passou. 

Pretematurál  ^  além  do  natural. 

Pretexta ,  era  em  Roma  buma  cer* 
ta  oppa. 

Pretexto^  o  mesmo  que  motivo 9 
ou  capa  para  alguma  cousa. 

Pretolm ,  bum  óleo. 

Pretor^  o  mesmo  que  Governador. 

Prevalecer  f  poder  mais. 

Prevaricar f  não  obrar  rectamente. 

Prevenção ,  Prevenido^  Prevenir. 

Prever^  e  Prover ^  o  primeiro  be 
¥er  antes :  o  segundo  faier  pro« 
iris&o  de  alguma  cousa  :  e  da- 
qui se  diz  Previdência ,  e  Pro» 
mdénda.  Previdência^  a  acção 
de  ver  antes.  Providíeneia  ^  o 
conhecimento  que  Deos  tem  dos 
meyos  para  os  fins,  a  que  dirige 
as  creaturas  ,  etc. 

Pré%a ,  que  se  fas  de  alguma  cousa. 

Prctádo^  Premr. 


,  a  br.  fabuloso  deos  dos 
jardias. 

Primocía^ePrimaita.  Alguns  que* 
.  iam  laser  differença  entre  estas 
-  iduas  palavras  ,  escrevepdo  a 
primeira  com  c  ,  e  a  4e^uoda 
com  a ;  e  disem  que  Prímàeía 
significa  o  mesmo  que  priorida- 
de ,  ou  vantagem  em  ser  pri- 
meiro :  e  Prima%ía  a  dignidade 
do  Primá%.  Mas  olbaodo  para 
a  origem  do  latim  Primatm^ 
tanto  pôde  significar  huma,  co* 
mo  outrai  9  sar  a  Qitbogr^pUa 


Emenda».  Erro».    ^ 

a  mesma ,  e  a  differença  na  ap« 

plicaçao. 
Primário^  principal. 
PHmavéra^  da  anno  ,  ou  httma 

seda. 
Primeira j  Primeiro^  e  não Pro- 

fneiro. 
Primevo^  cousa  da  primeira  idade. 
Prímicério^  o  mesmo  que  mais  an« 

tigo. 
PrHnicia»^  as  primeiras  cousas^ 
Primitivo ,  no  seu  primeiro  ser. 
PrimoginitOjO  que  nasce  primeiro. 
Primor ,  e  Primôre». 
Princ£%a.  Princesa. 

Príncipe^  e  lâo  Princepe. 
Principio.  Prendpio. 

Prior  j  Priôre». 
Prióitet  o  que  cobra  a  renda  da 

Igreja. 
Pri»aó^  e  Prisioneiro. 
PrUtino ,  ti  br.  cousa  antiga. 
Privar^  Privativo. 
Privilegiar ,  Privilégio. 

Pro. 
Pró  ,  no  português  he  o  mesmo 

que  proveito,  eem  favor:  v.g; 

Pró  I  e  Precálço :  Pró ,  e  con» 

tra^  òfc. 
Próa^  do  navio.  Prôra. 

Problema ,  queslaõ  que  se  defende 

por  buma ,  e  outra  parte. 
Proceder  j  Procedimento. 
Procellôzoy  tempestuoso. 
Proceridáde^  altura. 
Procéro ,  e  I.  alto. 
Procesiaôf  termo  de  Theologia. 
Proce»»ar ,  Procis»o. 
Proci»»aâj  erro  Perci»»a6^  ou  Por* 

eia»a6. 
Proclamar  •  publicar  a  v^zes. 
Ce  8 
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pTfMSu^raíif^ . 

Pr^4igÍÊf,  comm  citTMréMMfM. 

Pr^jéwomo  9  pcs.  br.  e  i|«e  vj 

Produorúfj^  Prodúdo,  Pmdmsia 
Proímio^  • 

PriféeUáo  ,  termo  Fotemtt  ,  o 
liecvlío  i)«e  prof«B  da  psjr. 

Prífewér^  f>ronoiidar,  díier. 

Profemar  ,  Prafbmaò. 

Pro/uié9U€ ,  o  q«e  fies  progntiMi 

Profícuo^  proreíioio. 

ProjUénU,  (albado  de  kidM,  bc 
o  qoepfofrtifl  a  Lcjr  ^  If  ojiéi. 

Prófugo ,  peo.  br.  o  fo^lívo. 

Prcfúndo»  Torfiiado. 

Prffundar»  Profuodear. 

PrifuÊaó^  toptíflaídAde. 

Progénie ,  o  neMio  qoc  geração, 

Progenitor  j  o  ascendente. 
Prógne  ,  mulher  de  Teréo  ,  i)oe 

finge  a  fabula  ,  «e  transforaioa 

«ro  andorinha. 
Prográmrnoy  prioMÍra  iotcripçaS^ 

ou  letreiro. 
Pro^reiiaOfContinaaçaõpordiaaie, 
Progresiivo ,  o  que  anda. 
Progréãio^  augmealo. 
Progymnàima  ,   no  grego  ,  he  o 
•  9if MOO  que  en^ayo  de  exerctcio^ 

e  t(»ma-te  pelo^  oi«flmo  e&effctcio 

de  aiguuyia  coum. 


PrólogOj  o 
da  oração, 
r^bmgoi 

Proiófuio 

iro  lagar  , 


PTomémm.  Pi 

PrmmctUr^  Prvmrhiia^  4^. 
Pramctkcu^  cdebre  m bbafai. 
PronuÊCiÊO  ,  e  nao  .fHnMassaw  f 

misturado. 
Promiuaoj  e  J^n  nwitjJ,  a  primei* 

ra  ngnifica  o  meMio  qae  pro* 

mettimento.    Terra 

êâo  9  a  que  ~ 

•eu  povo.  A  a^gaundA  «gaifica 

o  mesaM>  que  famldadr  ,  om  U- 

ctnça. 
PrcmÁtáríaj  o  qua  ta  promette. 
Promopeio,  a  ucçtA  de  proaioTer 

aJguem  a  algum  cargo. 
Promontório  j  a  ponta  da  terra , 

que  6abe  sobre  o  mar. 
Promoiâr^  da  Justiça»  Pcoiaetortf 
Promover ,  adiantar. 
Promptidaó^  Prámptm. 
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JBni€Vld(if •  Errat. 

Prompluárío ,  O  mesmo  que  reso* 
mo  de  alguma  cousa. 

Promulgar  j  publicar. 

Pnmôme^  o  que  se  põe  em  lagar 
do  nome»  Prenómc  ,  o  que  se 
poe  antes  do  nome. 

Pronotticar^  annunciar  o  futuro. 

Pronóêtico  j  nome ;  o  que  se  con- 
jectura j  e  diz  de  contas  futu» 
ras. 

Pronunciaçaô  ^  oa  Promància. 

Pranumeiar.  Porniindar. 

Propagador^  Propagar^  multipli- 
car ,  &c. 

Prapmderf  inclinar  para  alguma 
parte. 

Prophccía ,  Prophita  ,  PropheU» 
%arj  ou  com  /*• 

Propicitígaô^  o  mesmo  que  sacrifi* 
cio  para  apiaâar  a  Deot. 

Propiciatório  j  era  huma  lamina 
de  ouro  sobre  a  Arca  do  Testa* 
mento  ,  aonde  se  ouvia  a  tos 
de  Deos ,  quando  propicio  ou- 
▼ia  as  orações  do  poto. 

Propiciar  j  fàztt  propicio,  Cato- 
raveL 

Propina ,  o  que  se  dá  a  alg«em 
além  da  paga. 

PropmqwOy  chegado.    Propíneo. 

Propor^  e  Prepór :  Propor  he  re- 
piesentar  alguma  oousa  com  ia* 
soens,  expor,  jdeelarai;  c  da- 
qui sadisPropQfii^ad,  Prapáfia^ 
Proposto,  Prtpôr  be  aAtepòr, 
preferir;  e  daqoi  as  diz  Pr^po^ 
•içaâ^  PrepâtiOj  Prepóriio. 

Profmrp»j  Proportiomtr. 

PrapéÊUoj  o  tnleato^  deliberação ; 
já  fica  acima  na  palavra Prcpo- 
êUo. 


Emendai.  Erroié 

PrápriaménU^  Propriedade. 

Proprietário.  Propíataíro. 

Próprio.  Propio. 

Propugtuíeulo  f  o  mesmo  que  for- 
taleza de  praça. 

Propuliar^  rebater. 

Prorogagaô ,  dilatação  de  tempo. 

Pro^ygar.  Prorrogar. 

Proromperj  pronuncia-se  como  sa 
disséramos  Prorromper ^uèm  nao 
se  escreve  assim ,  porque  se  com- 
põe de  Pro  f  c  romper. 

Próea^  o  mesmo  que  oraçaõ  cor^ 
rente.  l 

Proêcinioj  era  o  lugar  mais  alto 
no  thealro  das  comedias  cm 
Roma;  ou  o  mesmo  qua  púlpi- 
to, aonde  fallavão  os  auctores 
das  fabulas,  &c. 

ProÊcripçaó ,  o  mesmo  que  dester- 
ro ,  confiscação  dos  bens% 

Proiccuçaâ  j  acçaõ  de  proseguir. 

Proseguir,  o  mesmo  que  continuar 
p«>r  diante. 

ProsélytOj  estrangeiro  ,  ou  pere- 
grino. 

Pro§érpina^  filha  de  Júpiter,  &c. 

Proãopopiiay  figura  da  Khetoríca, 
que  finge  pessoas,  e  cousas isl- 
lando. 

Prosperar ,  dar ,  ou  fazer  fortuna, 
ter  felicidade.  Eu  prospero  , 
Prosperas^  éfc« 

Próspero  y  pen.  br.  ftiliz. 

ProstemaiítOj  cousa  que  lança  por 
terra. 

Prosiibulo  ^  casa  de  deshonestida- 
de,  ou  mulheres  públicas. 

Prostiluir^^ixpòs  á  desbonestidade. 

Proiirar.  Pjioslar. 

Protécçaâ^  Protector. 
Ce  4 
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Proteger  ,  amparar ,  deieoder. 

Proiérvo^  ímoleote,  mão. 

Proietiofooj  Proieatar. 

Proih/uj  qoc  te  convertia  tm  oiai- 
tas  figuras. 

Protatnártyr  ^  primeiro  Hiartjrr. 

Protanoíário  j  primeiro  notário. 

ProióiypOj  ort^nal. 

Provação^  PrcwMr^  ipoftnao^  que 
mudoo  o  6  do  latim  em  o. 

Provecto^  adiantado. 

Provedor^  hom  certo  ministro. 

Pravedorta^  nao  %t  carrega  no  «e. 

Proveito.  Porreito. 

Prover.  Ponrer. 

Provérbio ,  o  mesmo  que  adagio. 

Prove%énde^  Villa  nossa. 

Próvidaméníef  vi  breve,  com  cau- 
tela. 

Providência^  de  Deos ;  já  fica  na 
palavra  Previdência, 

Província  ^  Provtncuu» 

Próvido  ,  com  acoento  âgndo  no 
Pro  ^  %  vi  breve  ,  cuidadoso , 
acautelado ,  &c. 

Provido^  com  semitom  no  o ,  e  ot 
longo,  o  que  tem  provimento. 

Provir,  e  Prover.  Provir ,  be  o 
mesmo  que  descender  ,  ou  tra- 
zer origem  de  alguma  cousa, 
ou  parte. 

Prover  ,  he  attentar  por  alguma 
cousa  ;  e  lambem  lazer  provi- 
mentos :  do  primeiro  se  diz  no 
presente:  Eu  provenho,  Tupro^ 
vém  I  Elk  provém^  Nós  provU 
moÊ,  VÓB  provinde»,  Ettetpro^ 
vêm ,  Sçc.  Do  «egundo  se  diz : 
Eu  provejo.  Tu  prova,  Elk 
provi,  ftói provémoã,  Vósfr(h 
véis ,  Elkê  provém ,  ^c. 


Provim»6,  de  maalimcBtoa,  o 
mo  qoe  provioMnlo.  Provkaô 
do  Rey  ,  o  mesoM»  qsa  Deciclo. 

Provit&r ,  do  Bispado,  o  q«a  Ctf 
as  veset  do  Bis|Mi. 

Provocar^  excitar. 


Purifantisi 

Prwdendar ,  nsar  de  prndearii 

Pruídoj  ou  Prurido^  i  longo,  o 
segundo  lie  mais  próprio  peh 
dmvaçaS  do  latim  P§  m  ilai,  a 
comichão. 

PrúnuÈj  oaPlúma^  a primaira  he 
mais  portogueza  ,  e  a  aegnada 
castelhana. 

Prumo ,  de  pedreiroa. 

PrunéUe  ,  certo  sal; 

Prtuãia^  Rejno.  Penissis* 

Ps.  Pi.  Pu. 

PuUmStiaj  PmUmearj  PMmo. 

PtaUério ,  o  livro  doe  Psalmos ,  e 
hum  instrumento  musico. 

Piéudo,  no  grego,  be  o  mesmo 
que  falso  ,  e  serva  na  composi- 
ção de  moitos  nomes:  v.  gr. 
Paeudo^oféia  f  PrdeU  &lso, 
etc. 

Pierygio ,  bum  achaque  dos  olhos. 

Ptitana,  huma  bebida  de  cevada  , 
etc«  por  uso  Titâna. 

Pioleméuj  nome  de  hum  Aoctor 
Mathematico. 

PivoManOj  defluxo  de  coqM>|  e 

Ptywica^  e  Piyrioo^  mas  por  uso 
Tísica^  e  TÍêíco. 

Pua  ponta  aguda ,  garfo  da  en- 
xertia. Instrumento  de  Marce- 
neiro. 

Puberdade  |  a  mocidade  de  quitoiíi 
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le  aoDOS.  Outros  ditem  Pubet^ 
fádc  do  latim  Pubertat. 

Pública,  e  PUblico. 

PuhUeãno ,  o  mesmo  que  assentis- 
ta ,  ou  cobrador  de  rendas. 

Publicar y  e  nao  Púbricar,  Eupu» 
blicú ,  publicai ,  publica. 

Púcara ,  e  Púcaro, 

PuçóU,  Cidade  de  Itália. 

Pudicícia  i  a  hoDestidade. 

Pudico ,  t  longo ,  casto. 

Pudor  ^  pejo  9  modéstia. 

Puerícia  ,  a  idade  de  quatro  até 
noTe  annos. 

Puerilidade  f  o  mesmo. 

PuerpériOj  parto. 

PugílOy  punhado. 

Pugnar y  pelejar,  deíiender. 

Ptíír,  Pofir,  JPti/ír,  e  Polir.  De 
todas  estas  palavras,  a  que  pre- 
iralece  no  uso  dos  doutos  he 
Polir ,  do  latim  PoUre,  Mas  a 
difficuldade  he,  como  se  ha  de 
conjugar  por  pessoas  o  verbo 
Po/tr?  Havemos  diter:  Eúpúoj 
Tupuc9y  EUe  púe^  í(c.  ou: 
Eu  puhj  Tu  pulesj  Elle  pule^ 
í(c.  se  ditemos  Eu  púo^  por- 
que na5  ha  de  ser  no  infinito 
Puirt  E.se  ditemos  Eu  ptifo, 
porque  naõ  ba  de  ser  no  infini- 
to Pulirf 

Respondo,  que  para  dizermos  Po* 
lirj  PoUdOy  Polimento^  içc,  te- 
mos a  origem  latina  no  verbo 
Polio  ,  e  assim  devemos  escre* 
Ter,  e  pronunciar.  B  para  a  sua 
conjugação  portuguesa  ,  dire- 
mos, que  he  anómalo,  ou  ir- 
legular,  e  defectivo.  E  aonde 
le  naõ  pôde  pronunciar  coq  Po, 


Emendai.  Errot. 

como  he  em  todo  o  presente  9' 
usaremos  de  rodeio  ,  e  do  ver« 
bo  auxiliar :  v.  g.  em  lugar  de 
Ptio ,  ou  Puloy  diremos :  Eiiou 
polindo  :  Tu  eeiái  polindo:  e 
assim  nos  mais.  No  imperíàto 
diremos :  Eu  polia^  Tu  polias^ 
Ifc.  No  pretérito  :  Eu  poli^  Tu 
polisie ,  Elle  polio ,  Ifc.  ou  di- 
remos como  fica  acima  na  pala* 
vra  Polir. 

Pui. 

Pular  ^  dar  pulos. 

Pulluíar^  brotar  das  pTántas. 

PuhnónicOj  o  doente  do  boiê* 

Púlpito.  Pulpeto* 

Pubar^  o  bater  das  vêas. 

Pulverizar^  ou  Polveritar^  o  pri- 
meiro he  mais  próprio  pela  de- 
rivação do  verbo  latino  Puhe» 
ro ,  of ,  e  he  mais  usado ;  o  se- 
gundo he  abuso  de  etymologfa  ^ 
e  má  derivação  de  Pó. 

Punciúraf  a  picada  de  couia  agu- 
da. 

Pundonor^  por  uso,  ponto  de  hon- 
ra. 

PungêniCj  ePingénie^  o  primeiro 
he  cousa  que  pica ;  o  segundo 
huma  pedrinha  fina  ,  que  pen- 
de das  arrecadas:  mais  se  usa 
no  plural  Pingenta. 

Puneir^  picar. 

Puruiéte^  Villa  nossa. 

Punkaôj  castigo. 

Ptimc^ ,  sem  dithongo ,  de  cdr 
vermelha. 

Pâftsco ,  s'  breye :  cousa  de  Car» 

-  ihago. 

Pufmo ,  castigado. 

Punir  ^  castigar. 
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.  Pup. 

Pupíihj  ^  ooenioa  orfa ,  .e  a  me* 

nina  <lo  olbo. 
Pí^pHlo ,  o  menino  orfao.  . 

^ureSKi»  innocaociai  limpi^da. 
Pt^gântc  yHtm^io  9  qu9  fi»z  pur- 

Pur^ntórip,  Purgatoiro. 

Purificar ,  Purificãiório, 
Púrpurç.  Purpora. 

Purpúreo j  sem  dilho.nyo,.de  côr 

encarnada. 
Puiillâninic ,  seoi  valor, 
Ptuill($nmidádCf  fiaque^a.  d^  ani^ 

jpUsíulaf  palavra  lalina,  a  Bu9téla, 
Puíatívo^  o  masftio  qua  repuiado, 
.  PU  tido  ppr  taL 
Puiác^.  Putiar. 

J^Nlrç^d cfod  I  o  mesmo  qiia  cor- 
.  Tupçao, 

•PulfVac^oriOyCQuaa  que  corrompe. 
Puxar ,  JPt4Po.  Brro  Pucho.    , 

JPy6i^9  (pen.  br^sv.)  e  Qráilcf, 
dous  fieis,  e  celebrados  amigos. 

Pyranío  y  peo.  brav.  o  amanla  da 
Thisbc. 

Pyláro^  ohanaS  oa  Anatoaalooa  ao 

'.  'oriâcio  dq  estômago. 
Yfjap«se  na  Oithofrapbíai  Primeira 

4  Paile,  letra    Y^  a&  palavras  ^ 
que  priooipiaô  poi  Ry. 
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OS  erros  mais  frequentei  nes- 
ta leira  saõa  troca  do  f  em 
c,  por  terem  alguma  simUbança 
no  som  da  pronuaciaçaô-:  maa 
quem  advertir  quaaA  G0|  CQ^d 
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c  fere  immediatafcnante  a  vogal ; 
e  que  em  Qua^  çuo  sempre  ha 
algum  som  intermédio,  ou  entre 
o  f ,  e  a  vogal ,  que  le  aegue  de« 
pois  do  u  I  logo  perceberá  adif- 
ferehça  da  proounciaçaõ  em  ba« 
roa,  o  outra  leira,  como  adver- 
timos no  seu  lugar. 

Quadernas ,  e  naõ  CadémaSf  doas 
quatros  no  jogo  dos  dados. 

Quadérnoy  de  papel.       Cadéroo, 

Os  que  escrevem  com  c  evràõ  a 
prifi^m  das  palavraa,  qoe  he  dt 
Quatuorj  e  errao  a  proiMincia- 
çao ;  porque  se  naõ  dUemoa  Gd- 
iro ,  também  naõ  devemoa  di- 
zer Caderno,  nem  Gm^tisoí. 

Quadra  y  Quadrado  ^  Qtiodrar. 

Quadragenária  j  de  quaieota  aff« 

Quadragésima  ,    quareata   dias  | 

Quaresma» 
QuQidrângulo ,  de  quatro  canies. 
Quadril.  Coadril. 

Quadr^a ,  carruageaa  de.  quatro 

cavallos., 
Quadrild^ro ,  de  quatro  iadaL 
QuadrUkúij  diatrietodoquadrUbti- 

roy  parelha  de  quatro. 
Qumir^ariiiOj  repartido  eaa  91U- 

tro. 
Quadrupeádo^  quatro  veaet  oairo 

tanto^  e  Quadtmpóíutj,  he  abaiá 

de  QuadruptiçádPt,  e  Osãndrufilé» 

car^  port)UQ.  no»  iMm  he  (m^ 

drupium^  e  QuadimpiicÊrê. 
Qmukup€dâmtey  e  âttUMJMp^t  ^ 

cavallo  ,    ou  outro  ania^al  de 

quatro  pia. 
Qfcâírfruft/q^  na  nwica  biusa  das 

piopocçoena  >  em  qaa  ojií6flBe< 
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I.  '   Errot. 

r  eoàtém  o  oienot  qua* 

CoaL 

,. do  latim  jQualílof.^.. 

5r.  Calificador. 

.    Cálificari 

.  :  Coaado. 

e ,  do  lalfin  QMímiiias. 

DO, cousa  de  quantidade. 

Suanl^ti  que  sígoifica 

e  teai^.  £  naõ  Cem* 

mtoi  da  casa. 

QuarcfUéfha^Qíuaréinm. 

£hia9*iA»Aa,  de  barro, 

lao  CarkMj  e  CariinAa 

m 

a  QMorloar. ..   :     •  i 

io.         ..  Quartanaífo. 

y  •  âMa*'/ar.. ... 

»,  aquartalMtftedeòém. 

lo  Soldado. 

»q«ie  sustenta  hum  Tafi. 
•     CortiUbo. 

QMÊTtóla.  u< 

Coasi. 

íoy  de  quatro. 

1^  e  Qtkilàrsitf.  ^ 

>•  Catorzeno. 

,  cafallo. 

o,  certo  jogo  de.taboiat. 

,  quatro  diat • 
teriBo  do  jogo  da  ga- 
be o  BMtno  que  qua^ 

Catro. 
Que. 
Imebradigo»  - 
Cobroff  SBÔ  muito  di- 
porque  Que&ror  ka  ia» 
pedaços ,  ele.  Cobrar 
sdai» 


6ti«6rdidoy  fôloem  pedaçoi«  Cóé 
.   brado,  arrteadadà.  '  '  • 
Quebranto^  i  i  ->  Pobranto. 

Quõbránknté  y  t      '     i  fDébitamilíl 
Quida^i^iitíuéia/íy.-aí.íMÈeBmtm  ique 

cahidat,  l-   i  < 

âttádtif  e  âtiHbfo';'>p«la9riBi8.ToIgm^ 

res,  Le  •ámmo  qúe  èslair  quie- 
tioy  Bao  bulir.;. 
Qtiai^ikfcf ,  \qiia  tctifiir  de:mA«MU 
fiuf«^,ifcaèr  âai^i^Dtl    .  :   •  ^  L 
Ctotíímaíny  Quirima^óépmí  ■■ 

Queixada^  Queixo. 

Queixar.  ti;       QgmiAvt^ 

Qué/Ad  I  ^  lábinho. 

âudiiláfii.  '. '•  .i^utlara^ 

Querela  ,  o  mesma» :qiie  otiefaLa 
perante  o;  JO0 ,  pi  qim  ol  vdgi^ 
chama  Crilá.*  ,:> 

Querekir^  dar  querrfla,  iaaer  qttei« 
xa.'£rro  Crtlatr. 

Queréna^  e  Qu^retuir,  dos  naTios  ; 
a  quff  oiilroa>  chaméS*  Crása,  -é 
Cremr  ,p«  «bo».  .    .:        V 

du^ar ,  e  Crer ,  sao  difeisoa  n» 

•  Ortfaographittii  eoasigoificaçaãt 
Querer  he  da  Tontade,  que  quer, 

•  ou  deseja  algoma  couta.  Crer 
he  do  entendimento  ,  que. dá 
credito I  ou  ccâ  oque.sedii, 
ctcj  A  mesma  difbfeqçà  teai 
Qçter^fi^,  e  Crénfa^  Querido ^ 
e  Crido. 

Queêtaóf  o  mesmo  que  dÚTÍda. 
Que$iát  y  em  Roma  o  ooa  linha 

cuidado  do  thesouro  publico. 
QíÊilátCf/  do  ourd,.difLOíiàQtiàiy.0' 

pezo  da  sua  fineza.  .«.  .  .ij  .    : 
Quílha'i^áe  nano.    '  "il  -^ 
QuUÓQ^  Uqrno  de  Afrioa. 
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Qmméra ,  mait  próprio  Chimcra 
coro  som  .de  ^.  Hum  mooslro 

.  fingido,  e  impos&ivel,  etc. 

Quknériái^melhor  Chimérico^  coo« 

f .  sa  de  chimerfi'''^  mi: 'fingida ,  tau* 
possifel. 

Quina  ^  be  o  angfulo,  ou  canto 
agudo  de  huma  pedra  ,  ou  pa- 
rede ,  etc.  a  que  o'  vulgo  sem 
fiindamento  chafiui  Eiqumoi 

Quinau  ,  termo  >  escbolástioò  ,  « 
emenda  do  erro.  quit*  o|Litro  diz.  - 

Quínaqifína ,  buma  casca  mediei* 
nal. 

Qtimdriò,  número  cinco. 

Quinas  y  armas  de  Portugal. 

QuioGáUkgo^  os  cinco  Mandamen* 

:  tos  da  Igreja. 

Quindénnio^  quinie  «nnos. 

Quinqiuígésima ,  a  Dominga  antes 

•  da  Quaresma  ;  porque  delia 
«té    á    Páscoa    ? aó   cincoenta 

:  dias. 

Q^inquagésimo  ^  cincoenta. 

Quinquénnioj  cinco  annos. 

QmnqnenÓvé ,  jogo  dé  dados. . 

Quinta ,  casa ,  e  fassenda  no<  cam- 
po. Os  que  arrendavaõ  isto, 
pagafaS  a  quinta  parte  dosfru- 
ctos  ao  Jono,  epor  isso  se  cha- 
marão Quintas* 

Quintal^  das  casas,  como  pequena 
quinta,  e  Quintal  peEO  de  qua- 
tro arrobas. 

Quintar,  tirar  de  cada  cinco  bum. 

Quintilio^  hum  medicamento  em 
pós. 

OuvituplOf  pen.  br.  cinco  veses  ot^ 
tro  tanto. 

Quirinály  bum  monte  de  Roma. 

Quiríno ,  sobrenome  dç  Ropiulo*^ 
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Quirítes^  antigos  Romanos. 
Quita  y  Quitapiâ^  Quitar. 
Quitasól^  o  cbapeo  de  sol. 
Quodlibitas^  hum  acto  deTheolo> 

gia«        ' 
QíAotidiano ,  de  cada  dia. 
Algumas  mais  já  ficaõ  na  Ortho* 

grapbía  letra  q. 
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TfyAây  e  Raâã. 

jAjRabáça^  Habagaría.. 

Rábaó^  naõ  se  carrega  no  baâ:  ke 
hortaliça  conhecida  ,  a  que  o 
vulgo  chama  i2d6o,  ou  jBa6aii0« 

.  'Nò'plurardíremos  Sábâos. 

Rabbónif  tao  Efangelho  sífoifiai 
Meu  Mestre. 

Rabear.  RaUar. 

Rabeca ,  por  uso  cominam,  instm- 
-  mento  musico  de  quatro  cordas. 
Conforme  as  origens,  que  des- 
ta palatra  trai  Bluteau  ,  d^ 
▼e-se  escrever  ,  e  pronojidar 
Rebeca  ^  do  o^esmo  oiodo'i{e« 
•  becaó. 

Rabéda ,  costa  de  Portugal. 

Rabicho.  Rahrxo. 

Rabiscar ,  e  Rabisco ,  entendo  qui 
sao  palavras  corruptas  de  Be^ 
buscar^  e  Rebusco  j  porque  naô 
lhes  acho  origem  ,  nem  proprie- 
dade; só  significao  tornar  a  bus- 
car. 

Rábula  y  advogado  de  menos  nota* 

Rábularia ,  cousa  de  Rabo\a. 

Rabugem.  Rebogem. 

iiood,  no  Evangelho,  be  o  mes- 
mo que  dizer  por  iojuria,  oa 
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desprezo  a  bum  homeoi  que  he 
vaõ,  e  ignorante. 

Rdfa»  Rassa. 

Raçaô^  ou  Reçaõy  te  diz  da  por- 
ção, ou  parte  de  comer,  que 
em  buma  commanidade  ,  ou 
família  se  dá  a  cada  bum.  Mais 
me  inclino  a  que  se  diga  Rw 
gaóf  por  ser  parte  Radonavcij 
ou  que  se  julga  para  o  sustento 
raciooavel  de  buma  pessoa.  Mas 
assim  coroo  buns  dizem  Raxaô 
de  Ralioy  e  outros  Rc%a6^  as» 
sim  dizem  Ração  ^  e  RegaÓ, 

Racha,  liaxa» 

Rachar^  abrir  violentamente. 

RacSmOy  f'  I.  be  o  mesmo  que. ca* 
cho  de  uvas. 

Raciocinar ,  be  discursar ,  usar  da 
razaõ. 

Raeicnál^  e  JRactondef. 

Radiar^  lançar  rayos.       Radear. 

Radicar  y  arraigar. 

Rádio^  bum  instrumento  naGeo- 
'  metria. 

Rcfaily  ou  RaphaéL 

Rafeiro ,  caõ  de  gado.       Rifeiro. 

Raigóiat^  raizes*  Reigotas. 

Ratnhoj  Senbora  de  bum  Reyno. 

Raw.  Veja*se  adiante  Rayo^  ífc. 

fiaimúndo.  Reimundo. 

Rái%j  e  Rahci. 

Rala ,  he  palavra  introduzida  para 
significar  o  pa6  ,  que  só  se  faz 
de  rolaò  ;  e  naõ  tem  mais  fun« 
damento,  que  o  abuso  do  vul- 
go, que  cbama  á  peneira  por 
onde  passa  Rala  ,  em  lugar  de 
Rara  :  e  do  mesmo  modo  diz 
Rúhy  em  lugar  de  Ráro^  e  Ra^ 
larj  ou  RcUcar.  em  lugar  de 
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Rar^aiur^  fazer  Roíro  ;  porque 
o  contrario  de  Eipeoaj  e  Ei^ 
peno  be  Rdra ,  e  Rdro ,  assim 
no  latim,  como  na  Pbilosopbia ; 
e  naôRáhy  nem  Ralo.  A  nos- 
sa Prosódia  traijRa//t<f,  o,  um^ 
adjectivo,  como  diminutivo  de 
Raruif  roas  sem  Auctor  latino^ 
e  conforme  a  esta  derivação  , 
devemos  escrever  Raila^  e  Ral» 
loj  com  dous  //. 

RálOf  diz  Bluteau,  que  be  substan^ 
tivo  ,  e  significa  o  instrumento 
de  folha  de  Flandes  cheio  de  bu- 
raqurnbos,  para  esmiuçar  paõ, 
e  queijo,  etc.  outros  Ibe  cha- 
mao  Ralador.  Também  diz  , 
que  Ralo  be  a  janellinha  tapa* 
da  com  folba  de  metal  com  bu- 
raquinbos  ,  por  onde  fallaõ  as 
Freiras  nas  portarias  ';  e  outros 
lhe  cbaroaõ  Raro» 

Ramalhete.  Ramilbete. 

Ramalhctéira.  Ramilbetei  ra. 

Ramificar ,  lançar  ramos. 

Rancho.  Ranxo» 

Ranço  y  do  toucinho. 

Ranger»  Ringer, 

Rânuíaj  pen.  brev.  hum  tumor 
que  nasce  debaixo  da  língua. 

Rmúnculoy  planta,  e  flor,  a  que 
o  vulgo  chama  Rainunádo  ,  e 
be  abuso,  porque  \\o  latira  nao 
tem  s',  Ranuncului. 

Rapacidade^  costume  de  roubar. 

Rapadóura.  Rapadoira. 

Rapá% ,  e  Rapáxci. 

Rápido  ,  pen.  br.  cousa  que  tem 
velocidade,  ou  movimento  li* 
geiro. 

Rapina^  roubo. 
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Emendas.  Mrroi. 

Quimera  j  mais  próprio  Chiméra 
coro  som  Ae  q.  Hum  monstro 

.  fingido,  e  impos&ivel,  etc. 

Qfdbieríií^melbor  CAíWrtbo,coo« 

f  sa  de  chimerfr^  mi-,  fingida ,  tiB« 
possifel. 

Quina ^  be  o  .angulo,  ou  canto 
agudo  de  buma  pedra  ,  ou  pa- 
rede ,  etc.  a  que  o  vulgo,  sem 
fiindamento  chama  Etquifiiau 

Quinau  j  tormo  >  escbolástioò  ,  « 
emenda  do  erro.  4)uii^  outro  dis.  • 

Quinaqi/ina ,  buma  casca  medici- 
nal. 

Qumáríú^  número  cinco. 

Quina»  y  armat  de  Portugal. 

QumGáUkgo^  os  cinco  Mandaneii* 
toi  da  Igreja. 

fitttmfónitfo,  quinieannos. 

QuinqiMf^irima ,  a  Dominga  antes 

•  da  Quaresma  ;  porqua  delia 
«té  á  Páscoa  faõ  cincocnta 
:  dias. 

Quinquagitimo  ^  cincoenta. 

Quinquénnioj  cinco  annos. 

Quinqucnóvé ,  jogo  de  dados. . 

Quinta ,  casa ,  e  fassenda  no  cam- 
po. Os  que  arrendavaõ  isto, 
pagavaõ  a  quinta  parte  dos  fru- 
ctos  ao  dono,  epor  isso  secba- 
máraõ  QuiníOi. 

Quintal^  das  casas,  como  pequena 
quinta,  e  Quintal  peEO  de  qua- 
tro arrobas. 

Quintar^  tirar  de  cada  cinco  bum. 

QuintiUay  hum  medicamento  em 
pós. 

OuífitupUkf  pen.  br.  cinco  veses  ou- 
tro tanto. 

Qutftná/,  hum  monte  de  Roma. 

Quirino ,  sobrenome  dç  Ropiulo*^ 


Emendai.  Erroi» 

Quirites^  antigos  Romanos. 
Quita  j  Quitação  ^  Quitar.    * 
âuitosó/,  o  chapeo  de  sol. 
Quodlibito$j  bum  acto  de  Theolo- 

gia* 
Qfwtididno^  de  cada  dia. 
Algumas  mais  já  ficaô  na  OrtIio« 

grapbia  letra  q. 


R 


.7>^^9  a  Raâ$. 

JXfRabáça^  Habaçaríat.. 

Rábaâ^  naõ  se  carrega  no  baô:  hs 
hortaliça  conhecida  ,  a  que  o 
vulgo  chama  i2d6o,  ouRmano, 

.  'Nó 'plural  diremos  Rábâoe. 

Rabbóni^  tio  Efangelho  significa 
Meu  Mcitre. 

Rabear.  Rabiar. 

Rabeca,  por  uso  comaaom*  instm* 
'  mento  musico  de  quatro  cordas. 
Conforme  as  origens,  que  des- 
ta palavra  trai  Bluteau  ,  de- 
ve-se  escrever  ,  e  pronunciar 
Rebeca  j  do  niesmo  modo  Be* 
•  becaó. 

Rábida ,  costa  de  Portugal. 

Rabicho.  Rabrxo. 

Rabiicar ,  e  Rabisco ,  entendo  qui 
sao  palavras  corruptas  de  Be^ 
buscar^  e  iíeòsiioo  j  porque  naS 
lhes  acho  origem  ,  nem  proprie- 
dade; só  significaô  tornar  a  biiS" 
car. 

Rábula,  advogado  de  menos  nota* 

Rábularia ,  cousa  de  Rabo\a. 

Rabugem.  Rebogem. 

JRoocí ,  no  Evangelho ,  he  o  mes- 
mo que  dizer  por  injuria ,  oa 
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whi.  Erros, 

íto  a  bum  homeoi  que  he 
e  ignorante. 

Ra  88a. 
ou  Reçaõj  8e  diz  da  por- 
ou  parte  de  comer,  que 
uma  commnnidade  ,  ou 
a  se  dá  a  cada  bum.  Mais 
ciioo  a  que  se  diga  Ra- 
por  ser  parte  Radonavcl^ 
e  se  julga  para  o  sustento 
lavel  de  huma  pessoa.  Mas 
coroo  buns  dizem  Raxaô 
ilioj  €  outros  Re%aó^  as» 
izem  Raçaó^  e  ReçaÓ. 

Kaxa. 
,  ahrir  violentamente. 
,  8  I.  he  o  mesmo  que^ca* 
le  uvas. 
lar  y  be  discursar ,  usar  da 

iy  e  Radonáa. 

,  lançar  rayos.       Radear. 

*,  arraigar. 

lum  instrumento  naGeo- 

u 

ou  Raphail. 

,  caõ  de  gado.  Rifeiro. 
j,  raizes*  Reígotas. 

Senhora  de  bum  Reyno. 
eja*se  adiante  Rayo^  ifc. 
do^  Reimundo. 

I  Ra(%6s. 

le  palavra  introduzida  para 
car  o  paõ  ,  que  só  se  faz 
ao  ;  e  naõ  tem  mais  fuo- 
ito,  que  o  abuso  do  vul- 
jue  chama  á  peneira  por 
passa  Rúla  ,  em  lugar  de 

•*  e  do  mesmo  modo  diz 
,  em  lugar  de  Ráro^  e  Jf2a- 
ou  RcUuir.  em  lugar  de 


Emendai.  '  Erra. 

Rartfaurj  fazer  Raro  ;  porque 
o  contrario  de  Espestaj  e  Et^ 
pe$so  he  Rdra ,  e  Raro ,  assim 
no  latim,  como  na  Philosopbia ; 
e  naôRáh,  nem  Rdlo.  A  nos- 
sa Prosódia  if aiRallus^  a,  um^ 
adjectivo,  como  diminutivo  de 
Raruif  roas  sem  Auctor  latino^ 
e  conforme  a  esta  derivação  , 
devemos  escrever  Raila ,  e  Ral» 
loy  com  dous  //. 

Ráloj  diz  Bluteau,  que  he  subetan^ 
tívo  ,  e  significa  o  instrumento 
de  folha  de  Flandes  cheio  de  bu* 
raquinbos,  para  esmiuçar  paõ, 
e  queijo,  etc.  outros  íhe  cha« 
mao  Ralador.  Também  diz  , 
que  Ralo  he  a  janellinha  tapa* 
da  com  folha  de  metal  com  bu- 
raquinhos  ,  por  onde  failaô  as 
Freiras  nas  portarias  ;  e  outros 
lhe  charoao  Raro. 

Ramalhete.  Ramilhete. 

Ramalhetiira.  Ramilheteira* 

Ramificar ,  lançar  ramos. 

Rancho.  Ranxo» 

Ranço  ^  do  toucinho. 

Ranger.  Ringer. 

ítánulaj  pen.  brev.  bum  tumor 
que  nasce  debaixo  da  lingua. 

Ranúnculo y  planta,  e  flor,  a  que 
o  vulgo  chama  Rainunádo  ,  « 
be  abuso,  porque  \\o  latira  naõ 
tem  8*,  Ranuncului. 

Rapãddádcy  costume  de  roubar. 

Rapadâura.  Rapadoira. 

Rapá% ,  e  RapáuM. 

Rápido ,  pen.  br.  cousa  que  tem 
velocidade,  ou  movimento  li* 
geiro. 

Rapina^  roubo. 


éU 


Ttto^a  ParU 


Emmdcu.  Errot. 

Jtapéêa^  Rapôtô'^  e  Rafáêoi. 

Jtápio  ,  o  mesoio  q(i«  arrebata- 
ni€nto  para  con  os  Astronómi- 
cos ;  e  para  cooi  ot  Moralistas , 

.  e  CaQOAislaa  be  o  roubo  que 
le  fisz  da  borne  mulher  para  ca- 
sar com  elia ;  a  o  que  faz  o  rou- 
bo se  chaaa  Eáptôr. 

Jtaquéta^  inêlrumento  por  modo 
<k  pala  para  jogar  a  pela ,  e  o 
volante. 

Rar^iÃcçaÔ^  a  aoçao  da  dilatar,  e 
estender  algtuna  cousa  crassa ,  e 
incorporada :  t.  g.  o  calor,  que 
Tarefas  a  cera,  etc.  finaste  sen- 
tido he  que  se  dis  B/turt^adéa" 
tCf  Rarcf activo  y  Rar^aiber, 

Jiaré%aj  e  Raridádey  este  he  mais 
próprio  cio  latim  Rariiaã, 

Roicôa^  o  mesmo  que  aya  de  Se- 
nhoras. 

Rascunhar  j  delinear.  Rescunfaar. 

Rascunho,  Rascunho. 

Rasgadura,  Resgadsra. 

Rasgar^  c  naõ  Rogar. 

Rásay  Rasôuray  Rasourar. 

Ratquêta ,  e  Raipiéia ,  o  primeira 
he  a  junta  da  maô  com  o  coto- 
velo ;  o  segundo  já  fica  acima, 

Rasícarj  e  Ratlgarj  usados. 

Rasteiro.  Uastreiro. 

RastéUoj  e  Reslêllo^  saõ  rK>raes 
diversos :  o  primeiro  era  bum 
lugar  junto  a  Lisboa,  hoje  Be- 
lém ;  o  segundo  be  bum  instru- 
mento de  passar  o  linho  para 
lhe  tirar  a  estopa. 

Rasto  j  pisada.  Rastro. 

Rmtôlho.  Restolho. 

Rastilho  j  na  fortificação. 

Rasura ,  raspa. 


Emendas.  Erros, 

Raiear^  o  mesmo  qua  distribuir 
pro  rata. 

Rateo  ,  a  distribuição  pro  raia: 
outros  escrevem  Ratcjfa^  e  he 
mais  conforme  á  proouncíaçaõ. 

Ratificar j  e  Réct^caTj  sao  muito 
diversos  ;  o  primeiro  hs  eoafir- 
mar  o  que  está  dicto ;  o  segsn- 
do  reduzir  alguma  coiísa  á  per- 
feição ,  e  regras  da  arte. 

Raiihabiçaó ,  o  mesmo  q«t  cofl« 
firmaçaõ  do  que  citá  dieta. 

RatíMbóna ,  Cidade  de  Alanaaka. 

Ràyãy  termo,  a  linite. 

RayoTy  lançar  rayos. 

i2d%,  paano  de  ílae* 

Ra%aô^  de  Ratio  ,  outros  émm 
Re%aóy  por  uso  seu. 

Ra%oávely  digm  RmnomkseL 

Ra%0€ns.  RexacQs. 

Ra%o7iável^  melbor  Racionáml^ 
porque  he  oiais  oMrfonM  aa 
latim. 

Re. 

Ré^  no  jogo  do  aro,  ou  trama  de 
pé  na  Coospanfaia  da  JÉMfS^ 
be  a  ullima  risea  ,  >e  Umbe  áê 
espaço  da  área,  aonde  JoftS* 
Tem  outras  tignifieaçoeM. 

Reácçaê^  bwna  acçaS  secipraca. 

Rtâl,  Rôáes.  9íêL 

Realçar,  Realce. 

ReaUp,  org»&  pequeno,  e  «i 
Regaiej^ 

Realéna,  grandesa  teal. 

Reata,  das  ^staa.  iliala. 

Reato,  da  cuJpa ,  obrigação  á  pe- 
na por  causa  do  paocado. 

Rebanho.  Rabaabo. 

Rebáie.  Ribate. 

Rebcide,  Rebeldia. 
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Efnendas.  Errm. 

jRebellar^ ,  Rebettiaô. 
RebcUo^  appellido. 
Rebíqut^  e  jírrthiqtUj  palarrat 

oorruptas  de  Bubíquc^  que  be 

a  niais  própria. 
Rebocar^  hurna  parcJe»  Revocar. 
Rébo ,  o  cascalho  y  caliça ,  etc. 
Rebolar.  Kobolar. 

Reboliço^  bulha.  llobuliço. 

Rebolo  y  pedra  redonda. 
Reboque  y  de  navio. 
Rebuçado  y  Rebuçar. 
Recanída.  Recaída. 

Recahir.  Recair.' 

Recamara.  Recamera* 

Recanto y  bordado,  lavor. 
Recapitularj  dizer  «n  breve  o  que 

fica  dicto. 
Recear.  Jteciâr* 

Receber  j  Recebido. 
Recender  y  lançar  bom  cheiro. 
RecáUe^  de  pouco  tempo. 
Recéóy  ou  Receyo^  este  be  mah 

conforme  a  nossa  pronunciaçaõ. 
Reeeá90.  Recfoso. 

Bêoifçaój  recebimento. 
JBflcqaidcnfo,  lugar  em  que  algu* 

ma  coMa  se  recebe. 
Recepíícel  y  de  receber. 
Recaiu  y  lugar  remoto. 
Bicduiçaty  o  mesmo  que  rebaler, 

etc. 
Recheado  y  Rechear. 
Rechéyo.  Recbeo. 

Recife  y  penedia  do  mar  junto  á 

costa. 
RedfUnH ,  cousa  que  recebe. 
Recipréeet^  communicar  mulua- 

menie. 
Reciproco^  mutuo  de  bum  para 

ootro. 


£rrof. 


Emendai. 

ReetíãTy  diser  alto. 

Reclamar.  Reoramar. 

Reclamo  y  do  caçador. 

Reclinar.  Recrioar, 

ReeUnaiório.  Recríintoiro% 

Recluaaôy  encerramento. 

ReckUa,  e  Redutor^  nestas  pala* 
vras  verterão  alguns  noHoe  Por^ 
tuguetes  Militares  a  palavra 
Francesa  Recrme^  que  significa 
a  lera ,  que  se  fez  dos  solda* 
dos ,  para  preencher  as  compa- 
nhias. Outros  deriv&raS;  Recru^ 
ta  ,  e  Recrutar ,  que  sao  mais 
próprias  pela  origem:  mas  oo* 
mo  no  derivar  na5  fae  erro  mu- 
dar huma  letra  I  nao  oondemno 
dizer-se  Recluta^  e  Recluiarj 
mudando  o  r  em  /. 

Recobrar ,  e  Requebrar  j  saõ  di« 
vervos  ,  como  já  dissemos  em 
Cobrar,  e  Queòrar. 

Recobrar^  Ue  o  mesmo  que  recu* 
perar.  Requebrar  ^  fazer  reque« 
bros,  dizer,  etc.    ^ 

RecóctOy  rocozido. 

Recolétay  e  Recolétoi. 

Récommendar ,  ífc.  comidoMiniii. 

Recôncavo. 

Reconcentrar,  recolher  para  o  cen- 
tro. 

Reconciliar ,  repor  na  graça. 

Recôndito^  escondido. 

Reconvençaôj  acçaõ,  em  que  se 
pede  á  mesma  pessoa  q«e  pe- 
dia. 

Reconvir ,  pedir  a  quem  pedto. 

Recopilaçaô.  RecupiLaçaô. 

Recopilar  y  fazer  compendio. 

Recordar  j  trazer  á  memorâa. 

RecôstOf  da  terra,  be  a  parle  que 
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Etnendat.  Erroê. 

corresponde    á    coBta    de   hum 

-  monte ,  ou  serra. 

Recovágem^  Recoveiro. 

Reco%er^  Reco%ído. 

Recreação,  Recriação. 

Recrear.  Recriar. 

Recréyo.  Recreo. 

Recrudeicery  dizem  oi  Médicos  da 
urina ,  que  naô  traz  cozimento. 

Rectamente^  Rectidão^  Ricto. 

Rectângulo^  na  Geometria,  figu- 

•    ra  de  ângulos  rectos. 

Recua,  de  bestas.  Recoa. 

Recu€trj  ir  para  traz. 

Reçumar,  se  diz  da  humidade,  e 
cousas  liquidas,  que  repassaõ. 

Recuperar  y  tornar  a  cobrar. 

Recurso  f  refugio. 

Recusar  j  rejeitar. 

Redarguir,  o  mesmo  que  accusar, 
condenar. 

Rédea  j  e  Rédeas.  Redias. 

Redempçaô,  Redemptôr. 

Redhibiçaôj  o  que  se  torna  a  en« 
t regar ,  ele. 

Rcdhibir  y  encampar. 

Redintegrar,  tornar  a  inteirar. 

Rédito,  %  br.  rendimento. 

Redivivo,  o  mesmo  que  resusci- 
tado. 

Redônia,  Rodoma. 

Redemoinho.  Remoinho. 

Redondê%a ,  forma  redonda  de  cou- 
sa circular. 

Redopío,  Redór^  á  roda  de  alguma 
cousa. 

jRoer,  Eu  rôo,  Turóes,  Elleróe, 
&fc. 

Redôuça,  corda  de  balancear. 

Redrar,  cavar  segunda  vez  a  vi- 
nha. 


Emendas.  Brros. 

Reducçaô,  Redúcio,  Redu%ir. 

Reedificar,  edificar  de  doto. 

Reeleger,  Reeleição. 

Refega,  de  vento,  veja«se.  adiante 
Refrega. 

Reféjgo ,  da  saya. 

Refeitório ,  casa ,  aonde  os  Reli* 
giosos  comem. 

R^éns  ,  o  que  fica  em  poder  do 
inimigo  para  segurança  das  con- 
diçoens  da  paz,  ele. 

Referendários^  e  nãõRefrendavrot^ 
saõ  huns  certos  Prelados,  i\w 
tem  por  officio  referir  ao  Papa 
o  que  pedem  os  supplicantes. 

Referir,  e  naô  Refirir,  conjuga-ie 
como  Ferir. 

Reflectir.  Refletlr. 

Reflexão.  Reflechaô. 

Reflexo,  do  Sol. 

Refluxo^  do  mar. 

Refodllar ,  fomentar,  afratalbar. 

Refolho ,  e  Refolhos,  rebuço,  fin- 
gimento. 

Rrfôrço,  na  guerra ,  soc«orro. 

Refrácçaô,  o  mesmo  que  quebra. 

Refrácto,  o  mesmo  que  quebrado. 
Saõ  termos  Pbiloiopbicos ,  e 
Astronómicos. 

Refrear,  reprimir.  Refriar. 

Refrega,  e  Refega,  acho  estas  duas 
palavras  nao  só  com  differeote 
Orthographía,  mas  com  diferia 
significação;  porque  Refrega, 
dizem  o  P.  Bento  Pereira  oa  sua 
Prosódia,  oBluteau  noieu  Vo- 
cabulário, que  he  briga,  bata- 
lha, e  confliclo.  E Refega,  di- 
zem que  hc  pancada  de  vento 
rijo,  e  coro  ímpeto,  que  dura 
pouco.   Como  nem  bum,  ntia 


Dm  Pnmuneiaçaâ. 
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idbf»  ErroÊ. 

Attotor  traiem  a  origem 
I  palavras  ,  entendo  que 
s  são  a  mesma  j  e  que  hunt 
éraõ  Refega ,  e  outros  Kc* 
y  nem  a  «sig^niiicaçao  tem 
diversidade  do  que  cba- 
e    metàpboricameo4e  Re* 

na  bataUia  ,    o  que   no 

be  próprio.    £  por  isso 
>3,   ou    fallem  do  veiKo  , 
»<:onflictO|  dizem  Rrféga^ 
t  be  mais  usada. 
rar  j  refrescar. 
riOf  allivio. 
r-s6,  buscar  reFugio. 
,  desfaier  as  rasoens  do 
irio. 

Regasse. 
r.  fiegatiar. 

',  da  justiça. 
r.  Veja^e  Rgeitar, 

com  semi  tom  no  ge. 
0,  o  governo. 
'or,  tornar  a  gerar, 
cousa  Real ,  ou  de  Rey. 
tto»  Rígi  mento, 

fo,  RegisloTj  Reguto^  saô 
oaÍA  usados  que  Jíeguirar^ 
'isiro,  que  toa>áraô  o  r  das 
as  barbaras,  porque  naô 
tinas,  RegiêírOj  a»^  e  Re* 

I^i  o  mesmo  que  Reinam^ 

in«lriimentò  de  pedreiros, 
Mntfiros  para  tirarem  li- 
lireitas. 

rr-ie,  fZ^j^ozjfo  pouco  usa,- 

^  I  o  tornar ,  voltar. 

J.  liigucirfi. 


Efnemdla$»  Eítoê. 

Regular j  verbo,  hc  obrar  com  or« 

dem ,  com  regro^ 
Regular j  nome,  o  uso  que  está 

conforme  as  regfas  da  arte.    < 
Régulo^  o  Senhor  de  hum  pequei 

no  Estado. 
RehabiUíarj  termo  Forense,  res* 

iitiiir    alguém    ao    seu    antigo 

estado. 
Rejeiiar  de  RejiáOf  e  naõ  Regeu 

Reincidência^  e  oaõ  Redeinecn» 
denda^  recebida. 

Reincidir^  recahir.       Redincidir. 

Réiêj  e  Reys ;  o  ^primeiro  se  dix 
do  dinheiro  que  se  conta  areaes: 
'V.  g.  Dé%  réiê^  cem  réii,  ^c.  e 
carrega-se  mais  rvo  e,  do  quo 
noi,  Gom  alguma  separação , 
por  naõ  fazer  dithongo.  Rey$ 
he  o  plural  de  Rcj/  ,  e  por  is^o 
o  y  he  mais  próprio  para  se 
pconunciar  jtuKo  com  o  e,  co* 
mo  quem  faz  dithongo  de  ey. 

Reiteração j  e  Retíraçaô^  saõ  mui* 
to  diversas;  porque  Reiteração 
be  o  mesmo  que  repetição  de 
alguma  <rousa. 

Retira§aój  be  ^las  Imprensas  a  par- 
ole da  folha  opposta  a  outra  par* 
te ,  que  se  acaba  de  tirar. 

Reiterar  f  repetir. 

Reivindicação^  Veja  Revindicaçaô. 

Reitor^  ou  ReytÓTj  que. o  uso  uni- 
'Versal  verteo  do  latim  Rectar* 
S,  gr.  o  Reitor  da  Univ#»r'*ida«ieJ 
os  Reitores  dos  Colh-gios  da 
-Companhia.;  o  Reitor  de  huma 
Igpja.  Mas  naõ  fallando  da 
Preb^ps,  mas  de  qu^ilqucf,  que 
f-^e ,  ou  governa,  ^Iguma  .çgu« 
DJ 


y 
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SfhetnlaM.  Èrroé. 

to,  mekkof  difeitiCMí  Rtclór^  qoe 
Mtiíor  f  V.  g.  o  Reciôr  de  hum 
navio,  o  Keetôr  de  biuna  obtJá^ 
etc.  a«6iin  eorao  dizeinoi  JJire* 
etôr.  Corrector^  ífc* 

Hclaçaôj  e  Relaçoem^ 

JRelámpago,  RefampadOir 

Melantpagueat^  diz  a  no«sa  Pro«o« 
dia  por  fazer  Rtlâmpagou  Mas 
pareo^^me  violenta  ,  e  impro* 
pria  a  composição  deste  verho 

'  Relampagutar  ,  porque  nada 
tem  do  laiim  Fulguraix^  eoono 
tem  o  iiaTiano  Foígorareje^ef^ 
t€*mo9  o  nome  Hflampago  qtiasi 
todo  em  verbo ,  com  má  con« 
sonancia  na  pronuncíaçâo ,  que 
seria  raai^  :9itav«,  se  disséssemos 
Relampejar  y  ou  RtlampéoTé 

Jttlatar ,  referir,  contar* 

Jtclatórioy  o  que  se  relata* 

Reloêcar.  Kelacbar. 

Relé^  o  mesmo  que  casta  de  gen^ 
te  boixa. 

Relego^  com  se  mi  tom  no  e;  oceV* 
leiro  aonde  se  rccorhem  os  fru« 
cios  dos  senhorios. 

Relfiçaô^  também  naa  approvo  a 
O' ibograpbia  desta  palavra,  que 
dizfm  sign^fha  repetirão  de  fi<« 
Çaõ  ;  porque  nós  nuò  dizemos 
Leiçaôy  mas  Liçaój  qui«  ajiin^ 
fando-lhe  a  prepo»içaô  Re  fica 
Reliçaôj  e  fugindo  desta  comi* 
posi^^aõ,  de\emos  buscar  a  ori-^ 
gem  latina  ,  e  di^er  Rele€çaó , 
ou  naò  usar  delta.  Nem  eu  du-^ 
▼ido,  que  aquelies,  que  esc re* 
▼éraõ  Rtkiçaô  em  bigar  de  Rt^ 
liçaôy  diriaô  também  Lciçaó  em 
lugari  de  JLigoâ^ 


Emendas.  Errúi. 

Relevância ,  e  Relevante ,  o  mei- 
mo  que  imporlancia  ,  e  impor- 
tante. 

tUÍêcOy  com  femitom  em  U^  he 
a  obra  que  se  levanta  em  al- 
guma matéria,  e  ndla  fica  la- 
vrada: V.  g.  buAia  meia  fíf^ura 
lavrada  em  madeira,  ou  piaia 
etc, 

ReUeário^  Reijcaíro* 

RúUgiaó.  Rfgiliaò. 

íleíigioMj  e  Rcligióiotj  e  naò  He^ 
gilioso. 

Relíquia»  Arreliquia^ 

RetogeirOi  o  qfue  fai  Relógios,  he 
mais  breve,  e  de  melhor  pro* 
nuncíaçaõ  que  RelojpeirOé 

Relógio^  e  naô  Rclogo. 

Reluciâttcia ,  o  mesmo  que  repiH 
gnuncia. 

Reluctarj  repugnar. 

Remansú^  das  aproas.  Oitlfosdizfiflf 
RcfuancCj  e  Rematiço^  sem  fua* 
damento;  porque  Remamo  traz 
a  sua  origem  de  Rcmansu*  ,  e 
este  de  Remaneo  ^  porque  sad 
a^oas  remanentes. 

Remcdútr^  e  haô  Remidiar,  Eu 
Remedeio  f  Remedeaiy  Reme^ 
dca^  éfc. 

Remela.  .  Ramela^ 

RemeíÓsOj  e  Remclóéot, 

Remendar  é  llooiendar* 

Remendo.  Romeodo^^ 

Remenaâ^  Remeçao.- 

Remeêtar  f  ou  jírrémesÊor. 

Remesso,  ou  Arreméno,  com  meio 
tom  na  penúltima.  Naò  appro^ 
vo  a  Orthograpbía  do  ç  nestas 
palavras,  aa>iai  parque  o  nad 
pede  a  prontinciasafty  comopaK 


Bm  Prmmmeíafdó. 


«» 


enáoi.  '    Erroê. 

RemtuáS  ,  ou  .arremeta 
t6fn  a  sua  analogia  com 
itfe.  £  «e  perguniaAemos 
qvtt  escreverás  com  e  a  ra* 
reff  pooderiaõ  comoi>  doutit* 
»  Bluteau  ,  qga  oaô  obterw 
I  nem  compoz  nos  seus  Vo^ 
ilaríog  orthograpbiat* 
/er.  Remeter, 

rer.  Remeixer. 

iscéntia ,   huma  reuotadá 
loria. 

o,  Ridimido. 

,  e  nad  Redimir,  por  uso, 
rimo,  Turifneêf  Elkrimc^ 
remimoi^  òçc^ 
)ao^  RemiiãineL 
lóriay  carta  do  Jtm,  etc^ 
^ir^  o  oieemo  que  perdoar^ 
ar^  faxer-se  maia  moço. 
la^  com  f^ccento  ag«ÚJo  na 
llimo;  palavra  anliga,  que 
>  mesmo    que  fazer    huma 
ça,  ou  acinte;  e  chamo*§e 
1  de  Remoer,  que  lamhem 
•  na  sigoificaçaõ  de  Rair 

ue,  /e  Remôquear. 

9,  e  Rémoras,  mo  breve, 
i  de  hum   pei^e,  que  di« 

,  og  imaginavaõ,  que  fazia 
r  as  náos,  e  por  ía»o  lhe 
láraõ  Rémnr€U 

10,  inquietação  da  coDSciea- 

>,  díftanle. 

íáej)  que  ae  pôde  jeGoover  j 

eragoíô.  Remunerar. 

ido^  Renatcer. 

rp.  Kmdeife. 


Errm, 


Render^  Hendinienio. 
Renegar ,  e  jírrenegar ,  por  uso. 
Reniieneiag  repugnância. 
RemUr,  o  mesmo  qjue  repHgnofS 
Renovo  nome  j  com  aemiiom  :em 

no. 
Renovo ,  verbo ,  ?•  g.  Eu  Renévó 

com  accento  agudo. 
Renúncia ,  s'  breve ,  ou   Rema^ 
ciaçaâ,  ambas  uaa^las;  e  a*pr|p 
meira    be   abbreviatiura  xla  se- 
gunda. 
Renuncia  j  com  t  longo,  lie  o  voiv 
bo.  RefiHncwr  na  twceiía   pva» 
soa ,  £!He  rennmeia. 
Réo,  o  que  iie  chamado  a  juiao, 
ou   acoutado  :  c^rregiif^a  ao  € 
sem  dii))iongo.  » 

Rep,  Reg,  ^ 

Reparar.  Repaírfir. 

itejjnro.  Repa  iro, 

Rejfcntínp,  Rppi  n  1 1  no, 

RejtereuiuÈâ,  o  mesmo  que  .tornai 
a    ferir  ,   oq   reflectir  de  buma 
cousa  em  outra,  ▼•  g*  o  rayo 
do  SoL 
Repercutir ,  tornar  a  f^rir. 
Repertório .  Repor  tório» 

Repetenado  <,  villao  inchado. 
Repeiiçaâ.  Jiepitiçaõ. 

Repetir.  Repitir. 

lie  irregular:  Eu  Repito,  Re* 
péteiy  Repete,  Repetimtà»^  òfc^ 
Repeifa^  RepHíoi,  ífc.  Rej^etí^ 
Repetiite ,  C^.  Repete  ia,  R^ 
pita  elle ,  6(c» 
Repicar ,  Repique ,  Aoá  stnoib 
Refha ,  'Repi%ar. 
Reffléçaó ,  tUfUUfj  cketn. 
RefUiear.  Hefricar. 

Repóbaffar^  RepóUg^yntém  #tia«aiV 
Pd  fi 
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Etnendas.  Errot. 

Repólgar^  Èepôlgo^  por  mais 
breve. 

Reposta j  por  uso;  Resposta. 

Reposteiro,  o  que  tem  a  sea  cargo 
algum  fiHo  de  senhores. 

Repousar,  Repoisar. 

Repouso' j  descatiçov 

Reprehensaô.  Reprensaõ. 

Reprehender^  Reprender. 

Represália,  odirertodos  Prrncrpes 

'  para  tomarem  aos  ioiíBigoB  o 
que  lh<*8  tomáraõ* 

Represar ,  deier.* 

Representação,  Represeníar^ 

Reprimir,  conter. 

Réprobo  f  pen.   bref.  o  que  na6 

•    \ífi  predestinada  para  a  gloria. 

Rcfyrovaçaô,  Rtprovair* 

Replante,  o  animal  terrestre,  co- 
mo serpente  ,  etc.  que  anda6 
arrastando  ;  o  mesmo   be  Re^ 

Republica.  R^ubrica^ 

Repudiar^  rejeitar,- deixar,  ele, 
Refmdifi ^  o  m^sino  que  divorcio. 
Rcpv financia ,  Repugnar'. 
Repvjro.  Repucho; 

Requebrar,  Requébrosi 
Requerente.  Recrente. 

Requerer,   Requeiro,  Requeres f 
.  Requer j  Requeremos,  òfc. 
Requesíar,  pertender. 
Requisito,   coa<)a   que  se  requer, 

como  necessária  para  outra. 
Requisitória  ,  de  bum  juizo  para 

outro, 
Rerff,  Villar  nossa. 
Resábio.  R<*sbH>o. 

Resáca  y  a  volta ,  que  a  onda  faa 

na  piaya. 
Rcsertptoj  ordem  ou  mandado  do 


Emendai.  •  '  SrriK 

Principe  pelo  requerimento  qoe 
se  Ibe  fez  por  escripto. 

Resenha,  a  conia  que  aé  fSa  oo« 
merando  oa  aóidadot ,-  dc^ 

Rcsefveiçaôy  Rcêertar. 

RerfolegOTf  ou  mais  brtte|.  Ses* 
folgar.' 

Resfriar,  diminiiir  o  calor. 

Resgatar ,  e  naõ  Rcscaiar. 

Resgate.  Rescsfe. 

Resiccaçaô  ^  diaem  ot  Medioos  da 
svceura  demasiada.- 

Residência,  Residir. 

Resíduo,  o  restante. 

Resignação  f  Resignar r 

Resina.  Ri«fia«' 

Resohçaó  ,  iLeioívet ,  Res6ho\ 
Resolves,  Resolve,  etc. 

ResolutóriOf  termo  forense  ,*  oao^ 
sa  que  se  pôde  deaiuzef^-ou  dis^ 
sorver^ 

Respaldo ,-  a  parfe  día  carruagein  f 
ou-  cadeira ,   aonde  se  encostão. 

Respectivo  f  Respectuôso  y  Respei^ 
tar.- 

Respiràgaô,  Respirar^-  Respira» 
douro. 

Resplandecetite  ,  Resplandecer^ 
Resplandôr ,  assim  acbo  estas 
palavras  universalmente  escri* 
ptas;-  mas*  nadacho  fundamento 
algum  parar  se  nao  diíer  Rcs* 
plendecente,  Resptendectr,  Res- 
ptendvr,  qwe  assim  chama  oia4. 
tim.  Splendens^Splendeo,  Splen^ 
dor.  Nem  me  darão  razaõ  ai^^u^ 
ma^  porque  diiem  Esplendor f 
e  naò  Respíendor  t  Nem  aqui 
p6<ie  prevalecef  o  ttS0|  porquê 
ne  ahiiéo  manifesto. 

RespónsOf  e  Responsório^o  primen 


/>9  Pfpnunchfâo. 


i9l 


JEmefiias.  Errc$. 

ro  «iie  o  qw  M  diz  poios  do- 
fuQclos  ;  o  segundo  o  qiic  se 
díi  nas  Matinas  depois  de  ca* 
da  Líçaõ. 

ReiçuicÍQ^  qualquer  abertura  pe- 
quena ecn  porta,  ou  janella,  etc. 

Restauração.  ReUairaçod. 

Restaurar^  renovar  iilguma  cousa. 

RcMttUar  ^  o  linbo.  ^       JKastellar. 

ReUéUo ,  do  Jinbo.  ItivtdJo. 

Rtdituiçaô.  Reitet,ttiça5. 

Rcsiituir.  ftrsieluir. 

Rcêiricgai^  ReêtrictQj  o  niesmo 
que  à|)erto. 

Restringir^  apactar. 

Resúdtiçaôj  Retâdar^  transpirar^ 

Rc$v<j^ry  escorregar.  Resvalar. 

Reãumir^  Retâmo^  recopili^çaõ. 

Retumpiivo^  assim  cbaniaõ  os  Ale- 
djcos  a  hum  iing^^iO|  qjue  ^li- 
ra e  alimenta. 

Rcsurgir^  o  f  com  o  stu  som. 

JUji^reifaô^  o  mesmo  que  re<us« 
citar.  Sorroiçao. 

Rei.  Rev. 

RUábolo^  ní^\nox  Retábulo  ^  por* 
que  se  deriva  de  Tobulç. 

Retaguarda  ^  .por  uso ,  e  abbrevia* 
«tnra  ^t  Ràir aguarda f  porque  a 
Retaguarda  be  o  eiquadraô  , 
qae  vai  atrai ;  que  isso  signifi* 
ca  Retro  ,  e  he  erro  diis^r  Ae- 
etaguarda ,  e  carritgar  no  e. 

Retenção^  Rttít^. 

RUfiniioa.  JleURtiva. 

Rjetfi\iirixy  na  Mr.diciqa»  be  cou- 
sa que  /etem. 

Rctfiádq^  lie  má  derivação  deRer 
tentus^  di|ça-&e  Retido. 

Rçtweneia^  o- mesmo  que  .calar,  o 
1^|ie  se  queria  «d^^r. 


Emendai.  JSrroi. 

Reiicu(ary  ss  cbama  buma  tu^iica 
doH  oibos  por  modo  de  rede. 

Retinir^  «oar.  lletenir. 

Retorcer.  Jlletrocer. 

Retórica.  Vcja-se  adiante  Rhctp* 
rica. 

Retorno ,  paga  de  benrfieio. 

Retouçar.  itetoiçar» 

Retraço.  Retaço. 

Retjráctar,  e  Retratar  ^  o  primeis 
ro  be  o  mesmo  que  desdizer :  o 
segundo  copiar  I  ou  pjntfir  hi^ 
retrato. 

Retrahir ,  Iraier  para  4raz* 

Retranca.  Het  ranqua. 

Retribuir ,  recompensar ,  etc. 

Retro  ^  heJium  adverbio  latino^ 
q\ie  .significa  para  traz  ,  QU 
atrius,  ou  antes.  Anda  introdu- 
zido no  português,  quando  se 
diz  Contracto  de  retro  ^  que  ha 
aqu^Ue  ,  quo  sa  Jaz  .cqm  íbJí 
condição  ,  que  se  possa  tprnar 
a  desfazex. 

tVender  j4  retro  aberto ,  |ie 
jvender  luiina  jcousa  com  condi« 
çaõ  I  que  se  poderá  resgatar, 
tornando  a  dar  o  preço  ,  por 
qiiejic  .vendeo.  .O  vijgo  diz  eij- 
radamente :  jí  retoaberfo^  A  ri* 
telo  aberto. 

Retroceder.  Hotorcedar. 

Retrocesso ,  .o  voltar  par#  ,traz. 

RetrógrçdQ^  pen.  brev.  cousa  que 
aiKla  para  traz, 

Reiró% ,  e  Retrá%eê. 

Retutnbar  j  fúz^T  grapde  eco* 

Refundir^  na  Medicina,  be  repri- 
mir. 

Revalidar,  tornar  a  validar  o  qye 
era  inv&lido.    • 
Dd  3 
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Emendai.  Errvs, 

Recéli  palátra  antiga  da  pratica 
Forense ,  que  melhor  diria  /íe- 
bclj  porque  vale  o  mefSDO,  que 
Reàekkj  contumaz. 

Revehó,  fiillando  se  de  cavallo, 
que  naô  obedece  á  rédea ,  deve 
dizefwse  Rebclhô^ 

Revelia  j  termo  de  que  ufa  a  pra* 
tica  Forense,  e  a  Ordenação, 
quando  9  Réo  naoapparece  por 
omissão ,  ou  contumácia ;  e  va- 
h  o  mesmo  que  RebeUSa ,  assim 
como  Revél ,  o  mesmo  que  Re" 
bcldej  e  por  isto  se  naõ  defe  dizer 
Reverta  ,  como  alguns  querem 
emendar,  mas  Rebelia, 

Revelim  ,  be  termo  da  fortifica* 
çaò,  e  significa  huma  obra  me- 
nor ,  e  exterior  a  modo  de  ba^ 
luarte.  ^ 

Revellenie^  termo  da  Medicina, 
cousa  que  arranca,  e  Retoellòr^ 
arrancar. 

Rc-fstray  palavras  latinas,  na  rea« 
lidade,  ou  na  verdade;  enes- 
te  sentido  se  usaò  em  portu- 
guez. 

Rcnerberaçaô  y  dos  rayos  do  Soí, 
o  mesmo  que  Reflexão^  Reper* 
cuisaô. 

lleverberar,  reflectir^ 

Reverencia,  Hev  reneí  aJ 

Reverenciar^  respeitar. 

Reveitir^  c  nao  RenuHTf  conjo-^ 
ga^^se  como  vestir. 

Revé%j  e  Revé%ei. 

Reve%arj  alternar,  ora  hum,  ora 
outro. 

Revindicaçaô  f  t  naõ  Retendicch 
çaô. 

JRevindiemr  ^   e  naô  Rêvendkaré 


ífnendat»  Mrroe^ 

Saò  terinoe  da  prática  Forense, 
e  signfficao  p^ir  em  jaizo,  oa 
apoderar*se  algaen  do  que  lhe 
roobáraô,  etc. 

Revmdieíaj  e  naô  Rebend^ia^  he 
propriamente  a  fingança  da 
vingança^ 

Meuma ,  e  na^  Reima ,  be  o  nes* 
mo  que  o  fluxo  do  husior  de 
huma  parle  pam  outra ;  e  daqui 
se  diz  Reumalumo. 

Reúoada^  da  perdiz,  e  u^òRétoO' 
da  ,  porque  ho  o  mesmo  que 
tomar  Foando  ^  ou  Reooar. 

Revocarj  e  Rebotar j  saddirersoi; 

porque  Revocar  be  tornar  a  cha^ 

mar,  00  tornar  a  fazer  vir  ãU 

guem  de  alguma  parte.  Rebocar 

'  be  cobrir  huma  parede  de  cal. 

Revogar ,  retractar  o  que  se  teta 
d  ido. 

Revolta  y  e  Revolto^ 

Revolução^  Revoluçoem^  o  am^ 
UfK>  que  perturbação ;  c  naô  o 
mesmo  quo^  Reifuisao  ^  porque 
desla  palavra  usao  oa  Medkoe 
para  si  «unificarem  buma  attrac^ 
Çaò,  e  apartamento  do  humor  ^ 
levando-o  para  outra  patte.  B 
ao  medicamento  que  fsa.  tewtU 
lir  o  litimor,  que  ^m  á  parte , 
cbamaõ  RemiUório^ 
ReiT.  R€^.  Rh. 

Rixa ,  e  RéxQM  ,^e  ferro  ;  be  o 
mesmo  que  buma  grade  de  (tt^ 
ro  por  modo  dé  rede  nas  jaael- 
ias.  O  vulgo  d\z  Reitm. 

Jtéu ,  e  Rê%e9 ,  faltando  da  gado« 

Ré%a^  Re%ar. 

Rhadamantho^  hum  «hiiz  severo^ 

Rhamnúria  ^  Deéna-  da  Vingansa^ 


jD<i  Prommciãçaó. 


EmoiãoM.  Errai. 

Rhida^  humt  Província. 

Hhecidria^  Cidade. 

fihéno^  Rio. 

fihéiériea,  arte  de  fajlar  ii^n,  e 
com  elegância* 

Hheubarbo^  fauma  rata, 

Rhinoccróte,  animal  quadrúpede. 
Faltaõ  á  origem  d«sUi  palavra 
ot  que  diiem  Rhinoccronte. 

Rhódano ,  pen.  br^.  rio  célebre  na 
grande/.a. 

JHhódtêy  ilha,  e  Cidade^ 

Miíódtipe^  pen.  br.  mon^s. 

Jtt/èâmho^  o.RhombóidCj  iiunui  fi- 
gura quadrangular  na  Geoine* 
Uia  I  que  i<ra  doui  angulai 
obuiMif ,  e  dom  ngudoa* 

/2AyiAmfca,pionunciar8Q  conto  B$fr 
tnica^  p«n.  br*  palavra  Grrga^ 
que  significa  a  harmonia y  que 
nasço  do  numero  dos  pés  ,  e 
quantidade  daa  tyiltibat  no  ver« 
.ao ;   e  Rht/thmo  he  o   inesnio 

.    que  trovas. 

Ri. 

jRibthCâa^  buma  Camarca. 

Ribaidaría^  falia  de  fi  iolidade. 

fiihanceira ,  l>orda  do  rio. 

Ribeira^  e  Ribeiro» 

ftioáço^  muito  ricp. 

Riço^  certa  seda. 

Rádicuh.  Redicttio. 

RifOj  nojogo  das  cartas,  saõinuif- 
tas  do  mertroo  naipe. 

Rifaô^  o  mespio  que  adagio. 

Rígido ^  pen.br.  áspero,  austeVo. 

Rigoróêo,  Kigurobo. 

Ryo^  forte. 

Ritn^  e  fíitUf  e  naõ  i2t/,  Ri$. 

Rinchar,  do  cavallo,  rnaõ  £cit/z« 
fikúiff  wíA.Retíiioko» 


4«8 
Erroi. 


Emendai 
Rio ,  f>  Rioi. 
Ripançoj  do  linb^. 
RipheUf  monte. 
Ri^utsMy  e  Rico, 
Rir,  Rioj  Rã,  Ri,  Rimai,  Ri^ 

dt$,  RUm,  f(e. 
Riica,  Ruçar. 

Riiioeí,  prapriedade  do  homem. 
Riso,  e  naô  Risa. 
Ríspido  j  áspero. 
RiiU ,  da  lança  ,  o  ferro ,  eoi  qM 

se  encaixa  aUnça  docavallciro. 
Rito,  o  qaesoio  que  cerem onia  tt\^ 

Ritual^  o  livro  das  cereinonias. 

Rixoso,  o  mesmo  qMa  inquivta; 
turbulento. 

Ra. 

Robalo,  peixe, 

Róòle^huma  f^pccíe  decarvaUio^ 
pa.rece-me  mais  palavra  Cattff 
lt)ana,que  Porftiguc^a^  c  oial 
derivada  da  latina  Robur  ^  ou 
Robor,  lUilbor  diríamos  Róbo" 
re  com  bo  brovp. 

Roborar,  fortifica,  confirmar. 

Robusto.  Kebusto. 

Roca  de  fiar. 

Rocca ,  Viila  na  Reputiica  de  Gcf 
nova. 

Raça,  Roçadourg,^  fouce  de  ro« 
çar.. 

Rocha ^  penha,  è  appelltJo. 

RofiheUif,  pí'nha.sro. 

Rochéte,  Itojuéíú,  Roqutíe,  a  equl- 
vqcaçaô  na  ptonúmM»  Ak*sia  pn^ 
-lavra  a  tniiltifjíc<iii  pm'  irf9. 
He  Rochcic  j  pruniAiH-ii»ivio  «>.r& 

■     CDflip^>  e  pof  Mtsm  oe  iym  ojiÇ 
quorem    esta   pronunria«;a^  'do 
eh  no  pQfltagiMra^  di^eiia,#â^ 
Dd  4 
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Elnenda$4  Erros. 

crtívem  RóquiU.  Ot  que  pr<y- 
nunciaõ  o  eh  com  som  de  x, 
vendo  escriplo  Roehéic  9  escre- 
fêraô  como  prononciava5^  Ro* 
geie,  que  itaõ  pôde  eer;  por- 
que só  pode  ter  a  8ua  origem 
do  Alemão  Boch ,  011  de  /ío- 
cheUns  •  e  por  ítso  o  Ceremo* 
nial  dct  Bispos  lhe  chama  em 
latim  Rochttium. 

Rociada  ^  he  o  mesmo  que  or? a* 
Ihada.- 

Rociar  y  orvalhar ,  ou  moHiar. 

Rocím ,  cavalto  pequeno  f  ou  maN 
t  ralada. 

Recío,  o  mesmo  que  orvalho ,  dó 
latim  Ros.  Com  o  mesmo  no« 
me  se  chama  hum  terreiro,  oir 
praça  dentro  dai  Cidades*,  e 
TillaSf  por  estar  patente^  e  de»* 
cuberto  ao  orvalho^  e  mars  in^ 
fluencías  doCeo.  E  naõ'  ha  fun^ 
damentó  para  estas  praças^  se^ 
chamarem  com  differen^a  ^  iZtf« 
cio ,  ou  Renio^  porque  sad-pa* 
lavras  sem  origem  |-  nenr  anv* 
logia. 

Rodar j  e  Rodear,  Rodar  he  mo* 
ver-se  afgumá  cousa  circular^ 
mente  como  roda.  Rodear  he 
andar  ao  redor  de  a)g;uma'  cou^ 

sa,   etCé 

Sodcádoi  Rodíadd. 

pdéla.  Rudela. 

Rpdeuo  ,■  e  Rodeyof. 
Rodilha^  trapo  de  cozinha,  eÁo- 

dílha^  ott  Roda  do  joelho.- 
Rodhio^  do  moinho. 
Rodo ,  e  Ródo9  f  de  ajuntar  o 
paS. 

Rodofólkf  kuma  iede« 


Emendai.  Erroi. 

Rodappéllof  RodopSOf  voha  âO 
redor. 

RodowUho^  péixf. 

Roer,  Euróo,  Taroet,  EUe  fée^ 
6[c.  Róe  iu ,  Róa  elk ,  ifc. 

Rogar  f  Rogo  ,  RógWf  BágH^ 
eçCm 

Rogatívat,  Rôgor. 

Roído ,  e  Ruído  saS'  ^rersoe  ^  o 
primeiro  significa  cousa  roídbr, 
V.  g.  o  vestido  Roído  dosrctoi; 
o  segundo  sigfnifica  e^rondo  de 
cousa,  que  cabe,  ou  se  arrui- 
na f  e  tomate  por  qualquer 
estrondo.  Â  ruendo. 

Roím  f  o  mesmo  que  máo ,  dis  o 
uso  commum :  segundo  m  elj- 
filologia  hebraica,-  deve  diMHi^ 
Ruim  de  Ruahh  cousa  má; 
euiros  qxierera  que  se  derive^ 
de  Ruina  ,  e  na  sentido  morat 
tem  razaõ,  porque  naô  ba  máo 
sem  ruina  para  si ,-  e  ruina  pa^ 
ra  outros.  E  por  isso  se  derer 
lambem  dizer  Ruindade. 

RSjoj  em  Trás  dos  Moatersedík 
do  ferro  que  sé  Qfttte  m>  &go: 
esiá  Rojo^  Naõ  Hie  achei  funda^^ 
monto.  Roja  se  dia  Tulgamtei^' 
te  de  cousa,- quo  se  arrasta  pt^fo 
chtiõ :  anda  a  Rojo  ^  vai  a  R6* 
fj.  Também  lhe  naõ  acho  erí^ 
gem. 

Ról^  e  i2der.* 

Rôla^  avew 

Roia&y  se  chamií  commummeriia 
aquella  farinha  grossa,  que  te 
tira  entre  a  farinha  boa^eo 
&felo;  outros  dizem  Ralaó^  e 
pad  de  RálOé^ 

Rokf^  no  mar  le  dia  dia»  oikdisy 


Da  Proiámeia^, 
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Énuúdoi.  Erros. 

«tiiie  te  (aMm  conlo  rolos.  E  Ro* 

íaty  da  pomba,  e  da  tola. 
Roldari  Véja^te  adiaitle  Rondar» 
RóUm  I  áppellido. 
BAlo^  e  Róloi. 
Jtoinaã  j  e  Romaâi. 
Romance,  e  naô  Rúmân$o^  hem 

Romáme  ,    dignifica   o  líiesino 

3ua  a  lingUa  própria ,  e  f  úlgar 
6  cada  naçaô  i  e  tem  ã  lua  ori- 
gem do  adverbio  latino  Rama» 
nèj  porque  06  RòmaAM  pro« 
bibiao  aos  ettratigeiros  fatiarem 
com  elles  em  outra  liiigua  mait 
qiie  a  Romana;  e  dabi  ficou  Ra» 
mancc  a  lingda  própria  da  ter« 
ra.  Também  a  pfosa  ie  chama 
Romance  por  ter  oUais  vulgar  | 
qtie  o  fénoé  E  também  ba  ba- 
na casta  de  tersos^  que  se  cha- 
ma Ràmdnce^  porque  parecem 
prosa ,  e  só  teni  toantes  ^  e  por 
isso  mais  vulgares. 

jtúmdneetírj  tradusír  alguma  cou«' 
sa  na  língua  da  terra. 

Romandãiá ,  o  que  Tas  Románeeii 

HonuMf^^  i  I.  buma  Provincia. 

Momaría.  V^ja  abaixo  Romeira. 

JRómbOj  ha  Gcoitielria  ,  veja-se 
Rhombo  acima.  Aom&o,  o  que  be 
obtuso ,  e  naõ  agudo ;  e  jRom- 
òo  o  mesmo  qoe  redondo; 

Romeira ,  arvore  que  dá  romais , 
e  mulher  que  faz  romarias;  e 
chamaô-se  assim  de  JRomcí,  para 
onde  eraô  as  principaes^  e  an- 
tigas peregrinaçOens  aòs  San* 
cios  Apóstolos  j  e  dabi  ficoti  o 
nome  de  Romaria ,  Romág^em  ^ 
Romeiro y  a  Romeira^  uníter- 
salmente.' 


Emendai.  Erro$. 

Rófnpénle^  na  Armaria  se  chama 
a  cabeça  dtf  leaõi  ^^  ^®  nutro 
animal ,  qiie  no  alto  do  escudo 
vem  sabindo.  Também  se  diz 
das  garras  |  e  unhas  dos  ani- 
maes  ,  que  vem  sabindo  ,  ou 
rompendo,  6u  do  leaõ  posto  em 
pé»  E  melhor  se  dirá  Kuntpen^ 
te ,  por  ser  palavra  derivada  de 
Runipeiu. 

RoífipcP^  Rompimento. 

Ronçàflaj  movimento  vagarosOé 

Ronceiro^  vagàroso4 

Roncar^  Rtneò. 

Rondar^  Roldat. 

Ronha ,  das  ovelhas. 

Ropa^  def  chambre,  e  Ropai  de 
flíluílher,  safi  pafàvrasi  que  prin* 
cfipíáraõ  nesta  Corte  com  tf  som 
da  pronuntiafjaô  Pranteia,  que 
diz  Robe;  maá  hoje  se  chamad 
universalmente /2cm/Kr,  Ròupat^ 
Roupinhai. 

Èóque  I  nomtf  ptoprto  de  homem  ^ 
è  a  ultima  peça  do  6anio  no 
jogo  do  xadrez. 

Roquèló^  palavra  derivada  do  fran* 
cez  Ro^juelaáire^  capote  ctfrto,  e 
abotoado ;  sem  omogas^  e  Sem 
roda. 

Ro$.  Èoi.  Rovi 

RóÉaj  e  Roêário^  e  naõ  Ròtairo» 

Roêalgat ,  buma  espetie  de  tene-* 
no. 

Roieira,  Roééttd^  plantas. 

Róêa  tóíit^  e  naS  noêa  tales  j  ha 
buma  btbida  doce  de  ago^  ar- 
dente queioiáda,  açuca^,  etc. 
Tomou  o  nome  de  buma  ber* 
va,  em  cujas  (olhas  se  conser^ 
ta?a  bum  certo  orvalto^  esian^ 
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Emendai.  Errot. 

do  o  Sol  íiU^RSO  f  e  era  bebidA 
medicinal  ;  a  esta  cbaoiáraõ 
JXoi  lo/tf,  orvalho  do  Sol,  jque 
na  bebida  artificial  .8«  nm^ou 
em  Ho9q  ioU$. 

Moseía^  da  esf>pra. 

JtosÍ€Ur<,  Bosicré^  e  Ro^ncré ,  cór 
de  ro<)as  e  açuceaas.  O  prínoei- 
ro  Roiiclé^  ,  terç  prevalecido 
aos  roais  no  uso.  X^^CRbeiu  be 
huma  das  joyas  4^  cabeça  das 
mulheres I  |0van^aLla  çoino.p/- 
ramide  con)  se^^^  pipgeiM^ 

lioiquilha ,  e  RoêquíUip ,  cbamap 
a  liiins  bolinhos  feitos  em  rosca^ 
ou  circulo. 

Mowi^  huma  Provincia. 

/iôsio^  a  HôstrOj  mLuiioi  duvidaõ 
se  da  cara  do  bompm  se  ha  de 
dizer  RôitOj  ou  itóiíroj  porque 
no  latim  ba  a  palavra  fífuiífwn, 
donde  par^  ^p  ,  se  deriva 
Rôtlro.  Respondo^  qo^. 9  pol A* 
vra  i<ttiaa  Kastrut^^  pcopri%B)^ 
te  8igpi(ica  p  bico  agudo.,  e  Q 
focinho,   que  Jia  só  dps  brutos, 

.  eprincipalifiente  das  aves:.  Pro- 
prie  bcsijuir^m  a^^  oq  Vfiprifnii 
aviurny  dl^^o  L^niQOf^^  Pqk  iper 
taphora  se  accoromoda  ap  9spor 
raô  das  pÍosí  J^  ns|Í4\  coroo  es- 
ta significação,  n^çt  t^m  proprie- 
dade par^t  se.c^!^oi^m94v  4<%' 
ra  do  homero  ,   mas  só  àlj^ii^ma 

que  ifn?k  sw  I^Pftl^ia^  com^ /f^- 

.  iperp,  a  jffos^  l^^n  aqujl|;i.^ue 
.  Jhe  façíi,  QOfUf^Mpslç  diet  ^l«8, 
.    JSc^a  de  çnpfilp^^  eiq,  E  «tiV^n- 


Ememdat.  Erfm» 

xeê,  etc.  podemos  dizer  Ródro^ 

e  éntao  deve  proouociar-se  co* 

mo  DO  latim  RótirOj  com  mr 

cento  agudo  em  i2of,  pOiqiV 

naô    be    palavra    partaguettt 

mas  latina. 

Bóia^  tRôta^  saô  di versas  Qapm- 

nunciaçaô  ,  a  no  significailo  : 

Rota  com  lom  agudo  no  o  be 

palavra  latina,  e  «ignifica  roda; 

.    a  usamos  delia  oo  portugaez, 

.quando  se  dix  a  sagrada  AÓ^a, 

a  Congregação   da    Háta^  que 

he  biim    Tfibunal    em   Roma. 

.    ftóia ,  com  setniiom  oo  o,  si^ní* 

.    fica  cQusa,  que  se  rompeo,  a  se 

dis  Rpta ,  e  R^to ,  e  oaô  /bm* 

fiúAi.,  a.  Rompidç.    . 

Rotca ,  cbamaõ  Qs  A  gricaltoie^  to 

.    Rotear^  qwe  be  arrancar  epm 

enxada  o  matp^^a  plantas  ia* 

,    fíMctifoif*  dfii.  Urriu 

Rótolo,  Rotulo. 

Jt^ó4iU^^  ch^maõ  o^  Anatómicos  9 
hum  o^po.  do  joiílbo»  E  a$»im 
chama  o. vulgo  a  boma  grarie 
.  4*3  páo  tecida  de  cana  por  mo- 
do, de  rede ,  que  põem  por  fóc^ 
4b^j  portas  da  rua.  E  em  Trás 
dos  M on^s  i^s.  Gjcíoa^s,  cbanaõ 

.    RçtuUu, 

Rolundi4adc^  redoi^le^e. 
jBpUtbadór.  Roibado^ 

Roubar  •  Boi  bar. 

J^cQ^  lioico. 

Jdfítipq^  Roup^.  Jioipa. 

J^jo/nquicCj  R0tiq%ii^fQ$^ 
jRtfji^xifiól^  Q  J{çwep%Qfi$p 
fí^Q  ^  a  rt^ooFCMf.  Uocbo. 

/2ua.  e  Rúa$, 


jDo  Prommei^fàó. 
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Emenãiii.  Etroi, 

jftuoo  ,•  Cl  Jade  d«  França,  e  bum 
género  de  lenço  que  de  lá  vem. 

Rubem  f  o  Rtèbins.  Erros  JFtobi^  é 
'  Rubii. 

Rubique  ^  e  naô  Rtbiqut* 

Mubo,  e  Rubro^  saò  palavra»  ala- 
(inadag^  que  tem  algun^  oso  ao 
portuguei.  Rubo  dignifica  a 
çarça ;  e  só  o  achei  usado  ^  faU 
laodo-se  da  çarça  deMoy-és, 
ou  Rubo  de  Moyses.  De  Rubro 
u&aõ  os  M^icoâi  para  signifi^ 
car  Vermelho :  v,  gr.  Côr  rw* 
bra^  côr  nHiíto  vermelha. 

Rubor,  Rubôret,  lambem  he  ala^ 
tinada  ,  signiâca  vermelhidão , 
e  toma-se  por  vergonha  ^  ou 
pejo. 

Rubrica^  com  i  ]ongo,  e  o  contra» 
rio  he  erro :  significa  cou^a  ver* 
mel  ha  ,  e  assim  chamad  af)8  ti« 
ttilov,  que  se  escrevem  notf  li^ 
vros  de  Direito  com  tinta  ver^ 
melha ;  e  ás  Rubricai  do  Missal  ^ 
«  Breviário. 

jRii6rfbe^,  tingir  de  vepitielbo.  /2u- 
bricar  a  po^itilla  he^  pôr  oeita  o 
Lenie  o  seu  nome;^ 

RuçOj  e  Ruçp. 

Rúde^  Rudé%aé 

RucUménio^  o  mesmo  qjtte  piío- 
crpio  I  ou  ensaio  de  alguma 
roousa. 

RuMla.  Veja^se  na  klrâ  A  Ar^ 
ruella. 

Sutfiaô;  Rofialí. 

Rugido  ^  a  voz  do  leaS  ^  e  o  es^ 
.  troDdò  de  ootraa  Coasai. 

Rugir ,  e  naõ  Rogir ,  eoojuga-ie 
€v>mo*o*verbo  ^^r. 

Ruído  I  estrondo  grande  de  vento , 


]Sntenda»0  Êrrosi 

ou  gente  ,  óú  CòOsa  que  cahb, 
etc. 

Rmdôâo ,  e  Ruidóioé, 

Ruina,  Ruhíóio,  à(c. 

RuipfáHío ,  h^msí  fahé 

Rtíitti ,  é  Rúivom 

Ruma  ,  e  Rumai  ,  he  q\iali[}uer 
quaniidbde  de  consás  postas  bu»- 
mas  sobre  outras,  daa  quaes  di- 
zemos, que  estaô  Arrumádan, 

Rumiarj  he  proprro  do  ^adot,  que 
torna  a  mastigar  o  que  tem  Co^ 
mido.  Melap^boricamente  se  diz 
de  quem  considera*  militai  t^zeà 
a  mesma  cousa. 

Rumina  j  i  br.  fabulosa  deosa,  que 
presidia  ao  gad^  que  Rumía. 

Èúmo ,  e  nao  Rámto ,  aquillo  que 
mostra  o  caminho  direito  para 
-onde- se  vai.  Naéaria^detfidráaif 
he  m  linha  ,  qae  n^ostra  buoi 
dos  trinta  e  dous  ventos,  que 
o  navio  segue,  etci  ^ 

RuvíóríOf  instrumento  que  abre 
fontes  no  braço,  bò  perna. 

Rtq>iúfài  palavra  alatíDada-,  de 
que  usaõ  os  Cirurgiòens  j  e  nós 
chamamos  Roíára, 

Ruêíndj  é  naals  próprio  jRurtna^ 
<leola  doS' campos. 

Rúukí\^  e  na5  Ruota»  Provinda. 

/ítisftanOf/íiiiid^^iHitupalde  Rumoé 

RmMio,  o  Rotilho^  huma^-  é  outra 
palavra  acho  escripta  nte  sighififo 
caçaõ  da  cór  tirante  a  rosa  ,  o 
branca;  mas  neifft  slgnificaçaél 
mais  próprio  será  dizer  Romlko. 
Outros  querem  que  signifique 
também  a  côr  entre  negro,  e 
branco  ;  e  entad  melhor  será 
dizer  iificfMo  I  que-  ké  o  met^ 
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qio  qutt  C6r  mça  J  e  confirme 
a  no«<ia  pronunciaçao,  clit-mot 
Ruça^  e  /it^i  #  Daõ  RmiQ^ 
e  ituuo, 

Jtusticidade ,  a  01^  Rmtiqu^. 

Hmiico.  ii^iúgOp 

Jt^tihr^  reipleDdecer. 

JEUufea^^  he  liuina  jroi  para  enxo- 
tar pas«arot.  Taoibem  sa  dix  de 
Imma  reprehepsad  a^pera^  Naô 
\fie  palavra  politica. 

Muyvaenif  ViUa  noisa,  a.quaivtil* 
garinenie  chamaò  Hufoáei*    . 

Jtuyi^lhon  I  Çopdado  901  Pyr/e* 


oeo8. 


s 


p 


Ara  iirar  a  dúvida  das  pala^ 
vraSf  qMe  devem  principiar  pojr 
(Ja,  ce,  Cl,  fo,  fi*;  ou  &, 
1^1  st|  fOi  fU,  veja  se  a  P/ir 
mei^ra  Parte  da.OrtbograpJbía  n^ 
letra  C  n.  BI»,  ^onde  ficaò  tod^s 
as  qae  príocipiap  por  p;i  ,  jqe^ 


4ia|  e  iS;»,  appellidp.  Erro  iSskIi 
porque  bastfi  hum  a  com  1^ 
cento  agMdpy  ou  circumfl^o» 

SahQ  j  Cidade  4a  Afabia. 

Sábhado.  Sabadp^ 

Sabbático ,  e  Sgbbcítiiio^  jPQue^  de 
Sjal^ba4o 

ScÁaé^  e  J^olbçenf^  de  Javar  a  .rop- 
pa  9  he  do  Ulim  Sapo,  Outros 
o  derivao  do  Francez  Saponj 
e  por  i|to  dizem  fíapaôj  o  pcl* 
meiro  be  mais  usado. 

SaMoria^  e  oaõ  í^idorh, 


EmcfidoM.  Erra. 

Sabauj  ou  iSbft^i  povoe  da  Ara* 
bia  Felis. 

Saber ,  verbo  anómalo  na  conjer 
gaç  o  ;  porque  dizemos  :  E» 
uij  Tu  tabciy  ifc.  »  no  Prete« 
rílo,  Eutoubty  e  oaõ  psbc^  Tu 
êoubeUe^  Elk  woubc^  b^c.  No 
Imperativo  9  SabfitUj  Saiba  ih 
fe,  SaibamoM  nÓ9^  Sabei  oói| 
Saibaâ  eUe$^  4^. 

Saboaria^  a  fabrica  <)o  tabaô. 

Sabonete  ^  e  iSo&onâet. 

Sabor  ^  do  que  «e  gosta. 

Sabor ,  rio  em  Traz  doe  Mootei* 

Saborear.  Saboriar, 

SaborôsQ.  Sabroso. 

Sabóua^  Ducado. 

Sabifjo ,  caõ  de  caça  grotte^ 

Sofioda  I  a  parte  do  edificv»  t  4*^ 
sabe  para  fóra. 

Sacar  ^  tirar. 

Saçajowi^ 

Sáeca ,  saceo  grande. 

Sacerdpte» 

Sachar  9  Sacho» 

Saciar^  far.tar. 

SacikfláíJe  9  fartura. 

Sácco^  de  oacfiun 

Sáccoía^  de  Frade  ^  pen,  brev. 

Sacramento^  sinal  visível  dagraçt 
invisival. 

Sacrário.  Sacraíro. 

Sacrattêsimo  |  e  nap  Sc^iimmOf 
cousa  muito  pan.ct4i^  pu  sagra* 
da !  de  Sacratui. 

Sacfjfiçgir.  Sacraficar, 

Sacri^do,  i$acrafivio» 

Sacrilégio^  injuria  feita  a  pessoa | 
ou  cousa  sagrada. 

Sacrílego  j  pen«  brejr,  Q  que  f^ 
pacrile^io^ 


Seca.veB« 

• 

Sacerdote. 

Saxar, 

Secear. 

Saciac^de. 


Da  Pronunciaçaó, 
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JSmendai.  Errat. 

SacrotcuieiOfCOííUk  saf|;ra<]a,e  kancta. 

Sacudir  j  e  naô  Sacodir.  Ru  êcl» 
tudo )  Tu  tacóde»  ,  elk  iocó^ 
de^  Nó$  iacwíimoê  ^  tacudít^ 
Mooídenèj  i(c.  como  o  verbo  Fu* 

BodiOf  cousa  boa  para  a  saúde. 

Saducéoi  ,  ou  Saduocuê^  os  Ju- 
deos,  que  se  presavaò  de  jus- 
tos. 

Soffar ,  ou  Çàfar ,  gastar  ,  e  tr 
emliora :  palavra  bdixa. 

Safara^   Villa,  e  Scfaro^  faicaô 

bravo;   conforme  a  nossa  pro* 

nunciaçaò  ,    devem  escrever-se 

Com  ç  plicado  :    Çcfara ,   Ça» 

faro. 

SaftOj  peixe,  ou  Çqfío. 

Sáfio^  com  f'  br.  significa  cousa 
baixa ,  e  til :  pouco  osado. 

Safira^  ou  Saphira^  pedra  pre- 


Emendat.  Errai. 

Sáfo^  termo  NaotiooTi  o  mesnfro 

que  desembaraçado,  prompto, 

etc. 
Sáfta^  6u  Çofra^  instrumento  de 

ferreiro,  e  colheita. 
Sagát  i  e  Saga%^   o  primeiro  he 

nome  de  buma  úio^ca  de  qua* 

tro  azas;  o  segundo  he  adjectí- 

vo,  e  significa  cousa  manhova, 

e  astuta,  etc.  do  latim  Sagajt» 
SagittáriOj  e  naõ  SagUioirOj  no» 

me  de  hum  Signo  celeste  j    e 

significa  o  que  se  arma  de  set* 

tas. 
SagiíttferOj  pen.  brev.  o  que  Irax 

settas 
Ságo^  vestidura   milhar  dõs  Ro* 

manos. 
Saguaô ,  hé  o  mais  usado :  signí« 

fica  o  lugar  coberto  nà  entrada 

dé  buma  casa. 


ciosa. 
Saktda^  Sahidoj  Sahiri    E  outros  esrrevem  sem  aspirarcaõ,  paSdd^ 
ãoído,  iaimeniOj  iaír ^  porque  taml)em  dizemos,  Ida ^  idOj  ir^  sem 
h.   Mas  como  lemos  dilhongo  de  ai  ,  e  ordinariamente  et»cr«vemot 
iem  accento  nas  vogaes ,  fica  ao  arbitrro  de  cada  hum  o  ler  Saida^ 
fazendo  dttbongo,  ou   Saída  separando  as   vogaes,    E  èm  Sahida 
nunca  se  pôde  ler  de  dous  modos,  porque  o  h  do^fax  o  dtthongo. 
O  que  e(i  quimera  ver,-  e  ouvir,  era  como   se  escrevem,  e  pro* 
Bonctaõ  as  pessoas  do  verbo  Sahir  nos  tempos  do  presente,    assim 
do  Indicativo,  como  do  Imperativo^  Conjunrtivo,-  e  infinito.  Sp  ha- 
vemos de  dixer:  £u  éayo^  tu  9au$^  elle  foy,  nói  tcAno*,  vós  taís^ 
elUs  Moyem  f  Ou  :  Eu  utho ,  tu  mihei ,  elle  tahe ,  nó$  tahiniat^  vói  wa^ 
hiâ^  elUs  sáhemt  porque  se  do  primeiro  modo,  qupm  ha  de  adivi- 
nhar, que  Sàyo^  '^V'9  ®  Saif  saô  linguagens  do  verbo  Sahir  f  Se 
éo  sef(umlo  ;    quem  duvida    que  naõ  «!>ciPvrmos    como    pronuncia* 
xnosi   Porque  a  pronunciuçaõ  em  Saho^  tahet,  êahe^  tahem  oaò  (em 
•om  algum  de  i',  e  este  sempre  sòa   na  pronuncici<;aò  das  linguagens 
do  verbo  Sahir.  E  por  isèo  se  houvermos  d'  pscrpver  como  pronun- 
ciamos  ,   dpvemr>s  dizer  :    <S!a^,  ^y^*  soye^  sosmof,  iafi^  toftrrté 
t)'itêSf  que  o  s'  ainda  qut  soa  na  pronancias^o  |  nad  se  dei e  eaart* 
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Tércéta 


ver  9  pÂrque  \^  «o«i  intermédio ,  que  nasce  da  difliculdaJe  que  bi 
fflia  pronunciaçao  de  dua«  vogaes,  quando  naõ  tao  dilliongos;  porqéc 
Cambem  na  pronunciaçao  da  palavra  lalioa  MAi  parece  que  s&i  bua 
t  intermédio,  e  naõ  o  tem.  Respo&do  que  assioi  be;  mas  ae  por  aita 
4*3  zao  eacreveoi  Sàhe$^  Sahe  ftem  i,  porque  aao  etcrevecn  taoifaeui 
Saho,  mas  Sofof  O  cerlo  be  quc^  ou  baveasos  de  aocretceotar  le* 
iras  a  muitas  palavras,  para  as  escrevermos  como  as  pronundaiDof| 
4MI  bavemos  de  confessar,  que  em  algumas  naõ  pod«*oina  pronunciar 
como  «screvemos  ;  como  saõ  as  linguagens  do  veibo  Sahir  e  Coàtr^ 
{>orque  vulgarmente  se  escrevem  assim:  Eu  sayOy  tu  êahcB,  cUe  saJke, 
nof  sahimoê^  vói  aa/úê^  clkitahem:  Sáhe  iu^  sayacllcj  io^&nm 
ftóf ,  zahi  vói^  saffoô  ellêi^  eic.  Do  mesmo  modo  ;  £u  cayOj  eabctf 
^ahcj  cahiwoê^  èalrn^  cáhem:  Cahe  iu,  caya  ellej  e^yanjíot  nós,  coAt 
$JÓ€ ,  eayaô  ellei  j  i(e^ 


Emcndcu.  Erro$, 

iSaibrOf  com  dithongp  de  os,  ária 
grossa. 

JSainéte^  boccado  gostoso,  e  deJiii 
cado. 

Sal,  e  Saci  no  plural. 

(iálaj  casa  espaçosa. 

Salamandra  e  naõ  SaiamanÂtga^ 
hum  bich<)  replil. 

Salomão  j  o  uso  universal  intro- 
.  duzio  a  pronunciaçao  deste  no^ 
me,  que  pelo  rigor  da  deri vas- 
cão ,  ou  ver^aõ  deve  ser  6a- 
lomaõ  de  Salomon^  |x>rque  este 
lie    nome    propcio    dtciioavel  ^ 

*  em  que  só  deviamos.  mudar  a 
ultima  termioayaõ  para  o  nosso 
uso,    e  naõ  a  segunda  syUaít>a 

.   lo  em   las^  Salottmn  no  latim , 

-  Salomaa  no  poriíiguex ,  e  nai 

-  Salama&i 

Salário^  e  naõ  Salairo^  a  paga  do 

trabeUio. 
Sáichicàa^  kmma  espécie. de clioo». 

rico.;    e  buma. pequena    arma* 

de  fogo. 
;&iM,<Juia<iediL  Mouros^ 
i6k|{asra|  doaot^ 


Emendai»  Erroê* 

Salem  ^  Cidade^ 

Salema  f  a  grilaria  dos  mariohiy 
ros,  melhf^r  CeUitma,  SaUtfia 
lambem  be  hum  appellido ,  s 
nome  de  peixe. 

Satcmo^  Cidade  de  Nápoles. 

Salgar  y  i^tgado. 

SáUca ,  a  Lei  Sdtica  be  a  que  eip 
clue  as  fêmeas  da  successaõ  da 
Coroa» 

Salina^  a  marinha  do  sal.  Sfilínoi 
buma  Cidade  de  França.  Sadioi 
buos  Sacerdotes  de  Marte. 

Salir  do  pqrlo ,  e  Salir  do  ntálo^ 
nome  de  duas  Vil  las  nossas  | 
a  que  vulgarmeaAe  cbamaõ  Sa^ 
k%  do  porío ,  .e  Saln  4o  tnatç. 

Satíire,  sal  mineral. 

Saliva ,  o  mesmo  que  cutpo* 

«So/ttHir,  cuspir» 

Saímaôj  he  nome  ét  peixe  ,  e  o 
DO  me  com  que  vulgariíente  «• 

u  «hama  hum  Sdgno  >^  que  se  fai 
d^  dous  triângulos  eacontradoa 
e  emlwbidos^  huni  no  outro: 
Signo  .Salmaô-j  e  díaem  que  se 
^baoM^  asiiflii  ^  porquo-  a  attiv 


í)a  PtofumekÉgaâ. 


«a 


Emendai.  Erros. 

buem  a  Salomoõ,  Bluteaii}  dh 

^  Sino  çamaôj  ou  ãamao  j  am» 

r   naò  (Jiz  porqiip. 

Moímonéte^  peixe^ 

Salmoura^  sai  desfeito  em  lieor. 

Sal  moira. 

Satmourarj  pAr  de  satoioiua. 

Salobra  j  Salobre^  com  nif^io  tofti 

•   no  ia,  cousa  que  tem  sabor  do 
atfoa  i\o  roar. 

SalôrM^  huma  Cidade. 

Saloya^  e  Sahyo  os  rústicos  do 
território  de  Lisboa. 

Satpicâó  ^  espécie  de  chouriços^ 

Salpicar  i  se  diz  Tulgarmente  díe 
cousa    liquida  ,    quando  salta  f 

r  OU  se  espaFhra  em  golas ;  e  a  ca-' 
da  «rota  chamaõ  bum  Salpico^ 

,  e  ScUpieo». 

Salpimeniar^  lairçaf  sal,  e  pimen- 
ta em  aFguma  cousa* 

Salsa  ^  be  o  que  acho  mais  usado^ 
e  naò  Salfa^  nem  Çolsa. 

Sabágem^  e  nao  Salugem^  humor 
salgado, 

Sflliatricej  a  dançadeira. 

Saltear.  Saltiar^ 

Saltimbárca  j  vestidura  rústica. 

8allim»vaô^  j^RO  ^^  rapazes. 

Satvágem  ^  derivação  nossa  de 
Selva ^  mato,  eu  bosque;  poM 
qiiH  chamamos  Salvagem  ,  e 
Sahágens  a  huma  espécie  de 
brutos,  que  ba  no9  matos  de 
Angola  com  feitio  de  sátyros. 
E  por  melápbora  seappKca  este 
nome  ao  rude  ^  ignorante  ,  er 
rústico, 

Salwíticú  ,  ou  Selvátíco  ,  difenÉ 
alguns  por  cousa   do  mato;  • 


Emendas.  Êtros. 

he  palavra  alatinada  de  Silva 
o  mu  to. 

SatíArt  j  u  i.  cousa  sadia. 

Saludar,  e  Saádar.  Sahidar  he  dar 
saUile ,  ^ou  curar  por  dom  gra« 
tuiio  de  Deos;  Saudar  he  peir«> 
guntar  a  alguém  pela  saúde. 

Saksantçs  ,  be  termo  cont rábido 
destas  duas  palavras  Salvo  an^ 
ies^  e  querem  dizer  Excepto^  oa 
senaô. 

Salve  Rainha ,  e  úú6  Salvo  Raim. 
nha. 

Salvo  cònducto^  o  diploma,  licen^ 
ça  ,  ou  carta  do  Príncipe  paria» 
alguém  ir  seguro  ptkis  suas  ter- 
ras. 

Sohiiífero  ,  pen.  brev.  cousa  boa 
para  a  saúde. 

Samaria^  Cidade  da  Paleslína» 

Sambentto^  e  nao  Sambanito^  anti^ 
garpehte  era  hum  habito  de  pe^ 
nitenciai  com  que  o  peccado^ 
estava  em  público  á  porta  da(. 
Igreja ,  a  que  chamavaõ  Saccut 
benedicius ,  porque  o  benziaõ*. 
Iloje  he  o  dos  Jud('Os ,  que  sa^ 
hem  no  Acto  da  F^. 

Samora ,  Cidade  de  Castella. 

Satnpaya^  Villa,  e  appellido.       \ 

Sancaaílha ,  e  naõ  Sincadilha ,  ha 
armar,  ou  fazer  cousa,  em  quof 
outro  caya.  Propriamente  hé  a 
armação ,  em  que  os  paMaros 
cabem  peias  pernas,  a  que  os 
casteHianos  cbamaõ  Çaneas^  e 
os  portugueses  Sancas» 

Soncrisiaó,  e  Sancrfsíia^  por  a«04 

Saneia,  e  Saneio  por  analogia  dor 
latim  Saneius. 


deirem  diaer  Sihatieoj  porque.   Saneia  Santtárum^  era  naTempier 
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Terceira  Parte 


Emendai.  Erroi. 

de  Salomão  ,    o  que  hoje  nos 
Templos  he  altar  mór. 

Sanddliaê  ,  i  br.  antigo  calçado 
de  mulberes. 

SSndalOf  pen,  br.  bum  páo  da  In- 
xlia. 

Sandeu  f  e  oaô  Sindeu,  o  tolo^ 
inerte,  etc. 

Sandice^  loucura,  etc. 

Sanear^  verbo  antigo,  hoje#Siii3ar, 
e  mais  usado  «Sarar. 

Sanefa  j  e  mai^  conforme  á  nossa 
pronunciaçaô  Çanéfa  ,  a  que 
atravessa  sobre  a«  cortinas. 

Sçmfpnínhaj  e  Soiífóna^  se  chama 
vulgarmente  a  que  tocaô  os  ce- 
gos ,  que  peia  sua  derivação 
jdeve  ser  Sin/onína ,  ou  S^mpho^ 
nína^  ou  Symphqnía. 

Sangradouro.  S^ingradoiro.' 

Sangrar  j  Sangria. 

Sangue.  Sangre. 

Sanguifiçar ,  converter  çm  sangue. 

Sí$nguíneOy  de  sangge. 

Sanguinolento^  cruel,  ele. 

Sanguuúga  ,  bc  o  mais  próprio, 
^tie  assim  lhe  chama  Horácio 
no  iaiim  ;  e  nao  Sanguixuga^ 
nem  Sanguechuga. 

Santelmo^  he  huma  abbreviatura 
.de  Sant*Herm9,  a  quem  invocao 
.os  marinheiros  nas  t^^mpestades. 
A  huma  exhalaçãõ  juminoaa , 
que  nas  tempestades  apparecc 
nos  mastros,  oham«)d  os  poda- 
guezes  Corpo  Sane  to;  e  por  este 
entendem  S.  Pedro  Gonçalves} 
.e  os  estrangeiros  mareante»  lUe 
rharnaô  Santelmo. 

Sanctíficar^  e  naò  Sanctoficar* 

Sanctuário.  SanluairOt 


Emendai.  Errou 

Saô^  e  Saói. 
Sapata^  Sapato^  e  Sapateiro,  conf 

forme  o  som  da  no8»a  |Kooaih 

ciaçao  ,  devem  escrever-te  ooa 

f  plicado,  Çàpatúj  ífe.   Veja-ss 

na  Orthographia  a  diffefença  do 

c ,  e  do  1. 
Sáphico ,  i  brev^  huma  espécie  de 

verso  inventad9  por  iSc^p&o  Poe* 

tiza. 
Saphira ,  pedra  preciosa. 
SipWf  huma  casta  de  pinbo. 
Sapiência ,  sabedoria. 
Sápo^  Sapinho. 

Saquear  j  roubar.  Saquior. 

Sarabanda^  o  andar  em  redondO| 

como  nos  bailes ;  e  nao  &n^ 

banda. 
Saracotear.  Seracolíar. 

Saragoça  j  panno  e  Cidade. 
Saraiva ,  granito ,  a  appelUdo. 
Saramago  ^  herva. 
Sarambéque^  baile. 
Sarampclo,  e  Sarampo^  ambos  usa? 

do9. 
Sardo ,  ou  Sarau ,  baile  nocturno. 
Saraâ.  Veja  Seraô. 
Sarapatél.  Sarrapatel. 

Saráita^  na  Beira  he  hum  ferro 

com  isca  ,  que  armaô  aos  io? 

bos. 
Sárçfl  ,  conforme  a  .melhor  pre- 

nunciaçnõ ,   ÇSir^a  :    hc   planta 

agrcMc  como  espinheiro. 
Sarcoma^  excrescência  de  carne. 
SarcóphagOy  pen.  br.  sepo^^urii  dos 
.  antigos ,  de  pedra ,  que  con«a« 

mia  os  corpo<. 
Sarcófico^  medicamento  ;   o  quf 

Ictn  virtude  pdira  crear  carne. 
Sárdio  I  pedra  pc^cioHb 
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Entendas.  Erroi. 

Sardónica^  pedra  preciosa.  Riso 
Sardónie»^  rito  que  mala  ;  por* 
que  em  Sardenha  bavia  huma 
faerva  Teneaosa  ,  que  comida 
faxia  rir  até  morrer. 

Saripta,  Cidade. 

Sargentear.  Sargentiar. 

Sarjáda  ^  he  a  ventosa  ,  que  te 
applica  á  parte ,  que  foi  sarjá- 
da, e  por  isso  se  devem  chamar 
ventosas  sarjadas,  e  naô  Sarjasm 

Sarilhar^  e  Sarilho^  d  12  o  uso,  e 
naõ  Serilhar,  Serilho. 

Sarrabulho^  vulgarmente,  e  naõ 
Sarahulho. 

Sarraeénoij  Mouros. 

Sarro ,  e  nao  Sairro ,  as  feies  do 
vinho, 

Soríaâ,  o  mesmo  que  frigideira 
de  ferro. 

Sarzédoiy  Villa.  Serzedas.^ 

Smiutfrá%y  bum  páo  cheiroso. 

«Sátaío,  pen.  brev.  huma  Cidade 
do«  Turcos. 

Satéllitei^  os  guardas. 

Saianá%j  o  demooio. 

Saiufaçaâ^  pelo  ti^or  da  deriva* 
Çú6  do  latim  SalirfaetiOj  devia 
«screver*se  com  flous  ce  j  mas 
pelo  som  da  melhor,  e  univer* 
•ai  proDunciaçao ,  naô  os  ad- 
fnilto,  porque  naô  se  carrega 
em /a. 

Saíirfaeiórío^  que  satisfaz. 

Saiirfa%er ,  e  naô  Soittfamer. 

Saiwo^  cou^a,  que  se  semeia. 

Satrapa ,  ^  mesmo  que  sábio. 

Saturnina^  cousa  de  SakLrno^  o  pay 
diM  deoses. 

JSkiiyra,  y  br.  poesia  crhpeia  de  tfielos 
picaulçs  coolra  alguém. 


Emendai*  Erroê. 

Saiyritarj  dizer  mal,  etc. 

Sályroj  animal  fingido  com  figu- 
ra de  homem,  pontas,  e  p^  de 
cabra. 

Savandgaj  qualquer  bicho, 

Saúdadeê.  Saodades. 

SMtíarj  Saúde^  tfc. 

Sável ^  peixe.  Savele. 

Savôna^  Cidade. 

Saxifrágia^  huma  faerva. 

Saxónia^  região  da  Germânia. 

Sayoj  Sayal^  Sayo^  vestiduras. 

Sayaó^  herva  dos  telhados. 

Sa%a6j  e  Se%aô,  Sa%aê  he  o  mesmo 
que  tempo  opport04io.  Sei%a6 
febre,  que  repete. 

SaMHÍdo^  ou  Sa%€fnádOj  este  he 
mais  usado,  e  Saumar ^  che- 
gar ao  tempo  do  fruclo  madu- 
recer« 

Sc. 

Como  na  nossa  lingua  naô  ha  pa« 
lafras  propriamente  porlugue- 
zas,  que  principiem  -por  «,  e 
consoante;  porque  algumas  que 
andaô  em  uso,  ou  saô  latinas^ 
ou  aportnguezadae,  no  fim  des- 
ta leira  faremos  hum  «schoílio 
ddias. 

Se. 

Sé^  Igreja  Cathedral,  naô  se^ 
creve  Seej  porque  para  se  dif- 
ferençar  de  Se  adverbio  ,  basta 
escrever  Sé  com  accento  agu* 
do,  e  o  adverbio  sem  ello.  E 
quando  Se  he  verbo  ,  v.  g.  «S<í 
tUf  accentH  circumflexo. 

iS&,  Villa  «ossa,  que  outros  es- 
crevem Céa.  Naõ  lhe  achei  «m- 
logia.  ^ 

Seára\  de  paô.  'fiiara. 

Ee 
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Tcretim  PoH^ 


Emendai.  Errot. 

Sébcj  oxiSétc*  NoIalÍQfibe*S0}ir«t: 
e  huDs  vedecn  q  p  era  6,  e  ou* 
tro6  etn  v;  o  qu?  quço  mais 
usado  na  pronunciaçaõ  he  Sive* 

Sécca  j  Scçear ,  Sccco  com  aemi- 
loin  no  e. 

Sécçaô  ^  carrpgando  no  ^:  be  o 
m««tno  que  có'te^ou  divkao. 

Secretaria^  Secreta y  e  SeeréíOj  o 
que  se.  dát  eoi  segredo. 

ScQretáriOj  e  naõ  &cretçiira^  oem 
Saoratario^ 

Secular,  o  que  naõ  ba  Ecclcsiasiri'- 
co ,  ou  Religiosou 

SéculOf  e  nao  Secolo,  o  espaço  de 
cem  annos.  Tambuni  se  toma 
pelo  Mundo. 

Seda  ^  e  Séda$.  Ceda. 

Sede ,  vontade  de  beber. 

Sedição  j  o  mesmo  que  moUm. 

Sédiço ,  cousa  de  muilos  dias ,  sen- 
do de  comer,  ou  beber,  como 
ÓV09  iédigosj  i(c.  Seidiço. 

Slédula  f  o  roesoao  que  bilhete ,  ou 
pequeno  escriplo. 

í^éga^  e  Segar  ^  se  dis  do  paõ, 
que  se  corta  na  seara.  Cega  e 
Cegar  sei  diz  d»  falta  de  vísle. 

Sege ,  e  Séget,  só  tem  a  dúvida , 

se  Ibe  havemos  de  dar  arliculo 

nftasculinQ,  ou  feipiaino.  Se  ba^ 

vemos  dizer  e  Sege  ,  ou  a  Sé-^ 

gef  Hum  Sége^  ou  huma  Sén 

gef  O  tí9fi  mais  universal   he 

diíer ,  a  Sege ,  Oê  Sége$.^  kuma 

Sege,  (ífi. 

Ntro  obsta  ^nome  latiaa  CtltMO»^ 

ou  vehdoulum ,  Ifc,  povquç  oa 

«rticulos  nu  poriu^ez  nao  tOf* 

maõ  o  género  do  nome ;  co^no 

ta  vé  em  Ct^iMpa,  que  hfi  fe^ 


EmtHdoi.  Errm. 

ipinÍDo,  e  nóf  dizcn^M  o  gri' 
Ikaâ.  Tclum  be  neutro,  e  nói 
diiemos,  a  lança  ^  Parim  be 
maiculiiio ,.  e  diaewos  a  petréde^ 
òfc. 

Segmento ,  o  relalbo>,QU  pedaço 
de  alguina  cousa. 

Segórviay  ^  Segófria.^  duatCida^ 
des  diversas  em  Hetpaoha. 

iSSe^fV^  e  nao  Siguin^  de  ialim 
Sefui.  Mas  be  uregular,  como 
Mentir f  e  Sentir :  Eu  eigo^  fa 
teguei  y  elh  eegue^ 

Segtmdm.  Sigtuidar. 

Segurar.  Sigiirai. 

Segure ,  e  Segures^  em  Roa»»,  ei 
cutellot ,  ou  machedÂnbiijS-,  coa 
que  degoHavaõ  os  malfeitores. 
Melhor  diríamos  Secúre  ,  e  & 
cures  y  do  latim  Securisj  por- 
que nem  o  ^  Gai  melbor  pr<K 
nuncHisaô  ^  nem  tem  aníala*' 
gía. 

Segurelha,  berva  boHease. 

Selamím,  aMidfidaí,  huina  oitava. 

Selecta ,  e  SçUcto^  escolhido. 

Selcueía,  i  I.  buma  Cidade. 

Selha ,  9  SOkaiu  Cetha. 

Silla,  de  cavallo.  iSUftr,  e  Sel^ 
Iciroy  que  faz  Séiíae^ 

Selva ,  mato ,  bosque  :  e  por  isso 
Síilvágem.  tem  melhor  deriva* 
çaõ.  que  Salvágem.  Fica  acima. 

Semana*  Somana.^ 

Setnbhnte^  o  rosto. 

Semear.  Semiar. 

Semelhança,  se  dia.  «elgatmente 
do.CasteHiano  Sem^ímsa^:  e  eu 
digo  Stmilhança  da  laiim  £tmi- 
lUudo  }  forque  o  Costelhana 
tam^be»  ^Smilç»  Yeja-ae  IM 


Da  PronundofoS. 


Emenáúi.  Erra^ 

emendas  do  ji  o  itrho  jiuimU 

Ihar, 
Sefnéêtre ,  o  «spaço  de  teU  mecet; 
Sími.^    M    cimipotiçao    significa 

M<âifò  j '  Semicirewh  meto  cír- 

SemkúpiOf  banho  de  meio  corpo. 
SéMiJeiiÈ ,  rodo  deus ,  etc  -  ' 
S^iMriò.  Seminaire. 

SkmpftmHíMf  herva. 
Senttaboría.  Sioaaborta. 

iSSiMivOSdade.  Veja-se  Sccmt  •áu 

a«ie«  .  •  ■  ■     ■ 
Séf9áriú  j  SenadÊV, 
SènáhucmuúUo ,  o  nesono  i)im  a« 

cordao  do  SknaJOb 
Sènáriê ,  nuwiero  de  se!k  '  ^ 

Scndál ,  o '  mesmo  que  ^éo  ^  oir> 

banda,  etc  lia  «ais  osaito-fts^ 

4Scndeiro^  cavallo  velho ,  on  mal- 
•  trola|Jo :  oatroê  dizem  Sindàrú. 
O  primeiro  he  mais  usado ^e 
tem  sua  analogia  de  Saux* 

Sènê^  pianla  medicinal. 

Sineta  ^^  m  nad  Senica.  He  o  no- 
me de  dous  Varoens  -doutis- 
•imos ,  hum  Philosopho ,  a  ou- 
tro Poeta.  K  também  de  hum 
mineral,  que  te  fende  nas  boti- 
cas. 

Sme9eáls  e  fiao  &mifca/,  nome 
de  huma  antiga  dignidade,  e 
-  preminencia. 

SmMr^  Senhora,  Senhoria^  Sc- 
nhoríL 

Senhorear.  Senhoriar* 

Sertí/j  eauta  de  Telho. 

Séno^  na  Cirurgia,  o  mesmo  qne 
seio,  ou  Kobiribo,  que  sefar- 
tna  na  ^rda  da  cliagaé  ^ 
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Emendcu. 

Senreira^  aversad. 

«Scnsoprió,  a  acçaS  dos  sentidos» 

SentitívOj  que  9c*nte. 

Semivel,  SÍhrifHiiddãô, 

Sentnud^  próprio  do«  sentidos* 

Sentenóiar\,  oom  s'  disem ,  e  csctt- 
vem  todos ;  e  conforme  esta  or- 
thographía,  parece  que  havía- 
mos de  differ  na  declinaçoô  dtis 
pessoas :  Eu  tentencío,  4u  seit- 
temòíàt  ^elle  ientencia  í  porque 
■  tambeih  dizem  todos:  Nós  9en^ 
Hnciambi ,  tK>f  sentendaiã ,  6(e^ 
o  uso  porem  diz:  Eu  senlew» 
céo^  ou  «enl^iteejfo ,  t^encubt^ 
tentencéa^  eentencAtm ,  Ift* 

SentíílOj  e  naõ  Sinitda. 

Sentir  j  e  na4  tSín/ir./  porque  no 
-  iaiiàa    be  Seniire.    Coajuga».sa' 
como  o  verbo  Mentir  :  Eu  iin^ 
io ,  ^H  $9nte9 ,  d/e  êente ,  ^c. 

Seniíuí ,  e  oaô  Sintima ,  o  lagar 
infímo  da  hio,  onde  ae  aj«n^ 
ta6  as  immundicias. 

SentMOa.  Siottnela. 

iSso,  diiem  fnuitot  em  lugar  da 
Seu  ,  fazendo  dilhoogo  de  to. 
Veja-se  o  que  dissemos  em  Jiaii 
nas  emendas  da  letra  ■  M. 

Separar^  aparlar. 

Septe^  ou  Sette.  Vefa  Sete. 

Septembro^  ou  SetUfnbrc^  por  nso. 

Se/Uenário ,  porque  he  alaUnado, 
-o  iium«*ro  de  sete. 

SeptetUriaá^  a  parte  opposla  ao 
jVIeio  dia. 

Sépiieo^  na  Ciiurgia^  he  o  mes» 
mo  que  cousa,  que  faz  apodte- 
ccr. 

Sépto^  na  Anatomia,  huma.mem* 
braiia  ,   que  «epar«k   do  ventre 
Ee  5 
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Emendai.  Erros» 

a  cavidade  dopeilo*  E  lambem 
significa  cousa  cercada  |  ou  ta- 
pada. 

Septuagenário  j  de  settenta. 

Sepluagirifna  j  a  terceira  Domin- 
ga antes  da  Quaresma ,  da  qual 
ot^  a  oitava  da  Páscoa  waòSet* 
tenta  dias,  que  em  Utim  taô 
Septuaginta  J  e  por  isso  se  diz 
Scptuagesima. 

Sepulchral^  cousa  de  sepulchro. 

Sepultar.  Si  pu  I  ta  r . 

Sepultura^  Sipultura. 

SqfnUveda^  pen.  br.  huma  Yilla  de 
Castelia,  e  appellido. 

Sequá%  ,  o  que  segue. 

Sequeira  f  appellido.         Siqueira. 

Sequeiro^  lugar  seoco. 

Sequela ,  o  mesmo  que  seguimen- 
to. 

Sequer ,  usa-se  nas  conversaçoeaS| 
em  lugar  de  diíer  Ao  menat. 

Sequestrar ,  e  oaô  Socrestar. 

Sequestro.  Socresto. 

Sequioso,  Siquioso. 

Séquito  f  o  meuno  que  acompa-^ 
nhamento. 

Sétf  he  substantivo,  quando  que- 
remos dizer  a  essência ,  a  natu- 
reza ,  ou  o  Sér  de  alguma  cou- 
sa. K  be  o  infinito  do  verbo 
anómalo  ,  oi»  irregular  ^  Sou , 
es,  he,  somos^   sots,  sa6^  ifc* 

Seraôy  da  noite.  Saraõ. 

Seráphico  y  cousa  de^Seraphimy  ou 
Serafim. 

Ser(^)is  ,  fingido  deas  dos  Egy- 
prios. 

Ser^a,  Seréae^  do  mar. 

Serenar.  Sarenar. 

Scrguílha,  huma  casta  de  panno. 


Emendasm  -  Err^. 

Sérico,  i  breT.  cousa  de  seda« 

Série,  continuação  de  cousas. 

Serilhar^  e  Sèráho^  trax  Blateso; 
mas  como  nao  diz  porque ,  ha- 
vemos de  estar  pda  proaunris- 
çaõ  commua  deiSbrsiW|  eiSSi- 
rilho. 

Seringa,  ou  Sgfrínga,  e  oa5  Xk 
ringa  ,  porque  oo  latim  se  diz 
&^inga  ^  e  derita-4e  cta  Gxigo 

Serma6•^  •  Saraso. 

Sermonário,  livro  de  Sermoeos. 

Serôdio ,  e  Serôdioi ,  eom  semítooi 
no  o.  O  fructo  tardio  I  cooio 
trigo  Seródi0,  ftc 

Serpa ,  Vitla ,  e  Serpe-  serpente 

Serpentina^  huma  berva. 

Serpentina ,  cousa  de  serpente. 

Serra,  de  carpinteiro,  e  Serra,  de 
monte. 

Serrar,  madeira.  Cerrear  a  janelia, 
o  mesmo  que  fechar. 

Serro f  monte,  ou  outeiro. 

Sertad,  o  mesmo  que  frigideira  de 
ferro,  diz  Bluteau  com  s.  Cer* 
iaâ,  com  c  diz  o  P.  Bento  Pe- 
reira no  The^uro  da  língua 
poriugueza,  mas  esquecido  de 
que  na  signiAcaçaô  de  Sartágo^ 
tinba  dicto  Sariaáj  e  assina  se 
deve  dizer  por  derivação  do  la- 
tim. 

Sertaâ,  he  o  nome  de  huma  \iU 
la  na  Estrema(hira  fundada  por 
Sertório,  donde  tomou  o  no- 
me. 

«Serva ,  e  Sirwi ,  a  escrava ,  e  o 
escravo ;  Cerva ,  e  Cervo  com 
c  a  corça,  e  o  veado. 

Servente^  Servinte^ 


Dã  Pronundojflô. 
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Emendai*  JSrrot. 

Serventia^  Serventuário^  %  naS 
yServintía^  Serviniuario. 
Serv^.  Ser  V  IMO. 

Sermr ,  e  d&õ  SXrvir ,  dedÍDa-se 
como  OB  verhot  Meniir  f  ^Sen* 
tir^  Sírv0^  Serveij  i$e. 
Servo.  Veja  acima  Serwu 
SenUr^  escrevem  huns,  e  Cerzir 
ouirc».  Eu  nao  reparo  no  s, 
ou  DO  cy   porque  no  latim  naõ 

-  ieffi  palavra  própria ,  donde  le 
tire  a  aaa  elymologia ;  mas 
comoiSmur  be  Coier  com  suti» 

-  leia,  «Ic.  ÍDcUoo-me  a  qiie  se 
eserevaoomc*  Reparo  sim  no  tf, 

-  ^loe  devjB  ter  ij  Grur^  porque 
:    no  preseole  naõ  ae  dis  eu  oer» 

«o ,  h«  eer%et  ^  ifo.  mas  eu  cir» 
%Qf  iu  drtíãf  e  aisim  em  to* 
das  as  mais  pessoas  de  todos  os 
tempos.  O  eeito  be,  que  se  os 
Vocabulários  ,  ou  os  aeus  Au- 
ctores^  assim  como  escreverão 
•ó  os  infinitos,  escreviíaõ  tam« 

-  bem  as  pessoas  dos  verbos,  mu* 
dariaõ  de  Orthographía ,  e  oaô 

. '  no»  deijtariaô  tanta  mi^teria  de 

-  duvidar. 

Seema  ,  a  sexta  parte  de  alguma 
cousa. 

Sesmariai^  e  naõ  Sotmarías^  as 

•    dadas  de  terras,  etc.  que  foraõ 

.    de  senhores. 

Seiméiro ,  o  que  Jtem  cargo  das 
seamarias* 

Seita  ,  carregando  no  e  ,  be  o 
meio  dia  ;  e  cbama*se  assim , 
qoasi  hora  iexia. 

Scitear ,  dormir  a  s^ta* 

íUitro^eR^ilro.  Bluteau  dá  a  en- 
tender que  estas  duas  palavras 


Emendai.  Erroi* 

significaõ  o  mesmo,  quando  se 

.  tomaõ  por  Itnpuho  repentino* 
O  que  me  parece  be,  que  Sei» 
tro  se  usa  só  na  significação  de 

.  buma  inclinação  sinistra,  vicio^ 
ou  manha,  j^s^o  be  só  o  furor 
repentino  ;  porque  Oeitrui  no 
grego  significa  o  Tavaõ,  mosca, 
que  pica ,  inquieta ,  e  fas  cor^^ 
rer  os  brutos ,  «  dix  a  fabula , 
que  fea  a  Io  douda,  e  furio« 

.    sa  ;  e  daqui  cbamaõ  os  Poetas 

.   Eiiro  Bo  furor  Poético:  carre- 

.    ga*se  no  e. 

Semdo.  Veja»se  adiahte  iSMldò. 

Site^  Sétte^  SettémbrOj  Settâio^ 

. '  Setténta ,  Séttimo.  Asaim  acbé 
estas  palavras  vulgarmente -'es- 
criptas  sem  distincçaõ  i^gomá. 
Naõ  reprovo    o  uso   doe  dous 

..  H ,  mudando  o  p  do  latim  Se^ 
ptem  em  tj  mas  a.noes«Proso- 

::  dia  dia  Septembro  por  melhor 
derivação  deSeptenÂer:  Septé^ 
no ,  e  Sq}timo-  devem*  escrever* 

.  se  com  pij  porque  saõ  paUffis 
latinas ;  e  assim  comq  de  Seii 
naõ  disemoi  Seiito ,  maa  Sexta 
de  Sextui  j    também  devemos 

.  dixer  Siptimo  de  Sepiimui ,  So» 
pleno  de  Sepienui^  e  naõ  &/• 
ieno ,  e  Settimo  de  Seíie  ^  que 
naõ  be  latino. 

Setím,  buma  seda.  Sitinl. 

Setóura^  fouce  de  segar  4>^õ, 
ou  berva. 

SelrmOf  palavra  do  vulgo,  tei- 
ma. 

SéUa.  Seta. 

Sciúval^  Villa.  8etuvele« 

Seu^  e  Sem.  Veja-se  MWé 
£e  3 
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Teneira  ParU 


Smendai.  Errou 

Skvtridáde^  rigor*        Sefiridade. 

S^picia^  crueldade.  Srricie. 

SévOj  cruel* 

Sexagenário^  de  sesteota  annos. 

Sexagiwno ,  settenta  por  ordem. 

Si«ò^  oterdíslínctivo  cfo  bomem  ^ 
e  da  mulher. 

Séxia^  e  Sexto.  .  Seíita. 

Sextavádo^  qoc  tera  seis  iados. 

Sccotíl^  de  aeís. 

jSfJyor  9 .  Verbo  ^ue  to  lem  ueo  na 

'  Maátioa  ;  he  o  meamo  qoe  dar 
Toka  á  embartaçao  com  oi  re* 
mos :  e  le  be  tomado  do  eas- 
iellialio   iSflr  ,   de? emo»  dtier 

iS^  f  iBielhor  tfoê  Seo  ^  o  XBgãço  j 
.    ele, 

Sexa4ir  Seroem.  teapona. 

\Sú      ■    ■'  • 

^Si&aypeise^  e  naô  G&a^  porque 

i)dlaii».he  «Sapiú.   ' 
-SSiUim ,  iizcr  >t«Riidp'  agudo-^  ou 
-    aaaoÚar  coito,  irobra. . 
SibiloÊj  bi  br«  da  «cobra. 
iSiSyiib;,  o  ntme  <ieç(4rus  auUie- 
.     «e»^  queTnlicioarvoD.: 
Skékiúi^  <o  meimo  qoe  Sicííia^  Ilha 

'do;iiMin  KIMiierranco, 
Skloj  ploeira  caeta  de  moeda , 

que  correo  no  mundo.   Naõ  se 

assenta  com  certesa  no  seu  va- 

>r. 
Si0Ai^  bum  promontório  de  Troya. 
fiigíllo^  be  o  aelloy  e  be  o  segpe* 

do  da  confissão;  e  só  faltando 

desta  .9  <e  usa  da  palavra  «SS* 

gaio. 
Signáoulo ,  o  me»mo  que  selkn 
Stgnálar^  ou  Âmgnalar. 
SigfHsiúm,  ou  Anignaíúmé 


Emenioim  Érroi. 

Signlferoj  pen.  br.  be  o  nome  do 

Alferes 9  que  lefa  abaodeirai 

•te. 
Significar  f  e  os-  seos  deúfados^ 

e  oaõ  Sinifiear^ 
Signo ,  celesle ,  e  naô  Sii^. 
Suencio, 
SUha ,  do  ca? alio ,  deVe  etciewer* 

se,  e  pronunciar-fte  Gtf4a,  ou 

Cinlha  de  Cingula  no  Mm. 

Silkaôf  buma  eaala  de  eeDa  prao- 

'  -de,  eatt  queas  molberas  sMdaô 

asseartadas. 
SiUágraphoy  pen.br.  «eeriptoraa* 
.    tyrico,  e  morthuB.  < ' 
S&ut  9  arbaalo-  silvestre  ^  •  appelli- 

•  úok  Na5  ee  <dcpte  «scraver  com 

-  jr,  poiq^ie  -no  latim  o  oao  tem, 

-  « iM  melfaor  opíoiaiS'  êkitur  à 
'■■    êilèOk'  *■• 

Silméitre^  cofM»49éataspo^  o  ao* 

•  èie  próprio  de-  boaMiD. 
Sílvó^Y  be  corrupção ,  ou  abbre« 

•  viaiwra  do  ^í6áa  ^  m  assobiar , 
'    ou  SibUar  da  cobra»  «  cousa  sí- 

miihante. 
Simitárj  terflio^da  Modida»)  Cat» 

lando  das  partes  de  bum  cor* 

po.,  cbacnaõ  SimUárm  ás  qne 

tem  entre  si  perfeiia  siiaiUiaii- 

ço. 
SSmile  j  figura  da  iNielorica ,  que 

ensina  a  usar  de  ooauparaçoensy 

e  etiDJthaiiças.  . 
Similhânça,  he  melhor  derir»$ad 

do  latim  SimiUtwlo ,  que  iSsine* 

Ihançm. 
Simo^  e  Sfmaj  o  cume)  o  altara 

dos  moiftes ,    deve    cscrever-se 

-  TOíma^  o  ^Ctmaj  poR|ae  assim 
•  se  pronuncia  oonfomae  >o  tom 
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Emendas.  Errai, 

do  c  j  e  naõ  ba  analogia  para 
o  contrario* 

Simoufaj  he  a  compra  do  bem 
eapíriUial  por  preço  temporal. 

Simoaiaco^  a  br.  o  qiie  coaonnette 
peccado  de  simonía. 

Simplô%  j  cousa  que  aaô  be  com- 
posta,  etc.  Atsim  eacMvem  to- 
dos uDÍversaJcDcnte  «sCa  pala* 
▼ra,  que  be  muito  usada,  e  ap- 
plíca-se  a  muitas  cousas.  Mas 
com  esta  terminação  nao  lem 

.  plural  diverso,  e  o  doutíssimo 
Bluteau  assim  a  usa  ^  ajuntan* 
.do«>a  repetidas  vezes  a  nomos  do 
plural.  Ot  elemenioi  §aó  corpoi 
Mimple%.  jíiqmUro  Êimplea^uoc 
tídadôi  elemcntoa.  Oiiempera^ 
menHít  $impl€%  moS  quatro,  i(c^ 

Alguns  dizem  Simplion  ao  plu- 
ral, e  antaõ  deviao  diser  <Sím* 

.  píípe  no  singular ;  mas  nao  lem 
uso,.senaS  iun  boticas. 

JSimp1é%aj  he  derivação  portugue- 
sa de  Simple%^  mémor  se  -diz 
Sinmlicidádc  de  SinipUeitáÊ. 

JSinmlackto ,  estatua ,  istagem. 

Shmilar^  ftiigir.  Sundar. 

JSitmÊlíánto ^  o  queise  dii,  oa>faz 
juntamente. 

JSÍÊái,  com  ditbongo  de  dá  :  o 
monte  Sinai:  onde  Beos  fal- 
lou  ^  e  4leo  a  Ley  nas  taboas  a 
Moysés.  O  vulpo  erradamente 
:díineaa  Corte,:  Saaota  Calha- 
Tína^JHonUSimifj  por 4&>n- 
tt%SHnaié 

JSfMál^tm  SMíki^  por  xno* 

Sincdrál^  mala  de  siuefeiros. 

Sòxceridáiàk^  •  Sincífidadé^ 


Emendai.  Errm. 

JSmdím^  Villana  Beira. 
Skígélo^  liiaao. 

Snygradúra  ,  be  a  jornada ,  que 
hum  navio  vence  no  aspaço  de 
hum  dia  natural :  o  castelhana 
diz  Singladura  ,  e  o  fraocez 
Smgkr.  £  daqui  infiro  eu  que 
alguns  Auctòres  noesos,  que  di- 
zem Sangradurm  ,  escreviraô 
tnais  peia  toada  da  proaunéi^ 
jçaõ,  que  peia  analogia,  «U  atjr- 
mologia  da  palavra  «SSngiTodiira^* 
porque  eu*  naS  aobo  propoiçaõ 
entre  Sangrar ,  e  ATav^arv^  A 
Singler  daõ  a  ori^emi  de  StjÊém 
lai ,  ^que  um'  aleasaõ  signioea 
.  .  aamgar. 

Singulariiar.  .  .fitAgolositar. 

-SSUo^  e  SmoÈf  assiai  «chaosado^, 
.    :piMq«e  dau  sinal  á  gente  para 
•  íos  Offifliofl  Divinos.  Síjno  pala- 
vra latina  de  SinuÊy  hm  bum 
s!  golfos  jou. estreito da-bai% 
Sinópelaj  ou  Sinópla^  Juimaiiota. 
Sintra ,  l^illà  nossa :  <>  f  IP  d«  # 
.    prevsílecoo  tanto ,  que  at^  no 
laiíro  lho  dao,  «Sútlra,  ou  U  eu 
dissera  CiniAra  de  <juíHi<ff  poCp 
que  ^  sua  célebre  seitra  chama- 
raS  os  JMíitigos  Mani^  Oinikio^ 
K    .que  be  o  mesmo  que  :Bonte  da 

Lua. 
Sinzél,  ou  Cin%élj  instrumento  de 

ourives. 
Sumbrj  e  uao  âStsissiarri,  lavaoiac 
*-  de  meÍQ  lelevo  no  ourou 
«•Sír^o-,  e  Sirgo.  ISmgu  chaasaô  a 
buroa   corda^  spor  oadf  puxaô 
pelos  barcos,  paia  jQS.déiri^*''palb 
rio  acima.  Sirgo  cbàSNiõ^  (aod^ 
( i, ode  «s^iie)  iaos  dnshos^sta^sadi^; 
Ee  4  ' 
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Emendcu.  Erros. 

e  he  palaTra  dot  Cai telhanot , 
que  cbamao  Sirgo  á  seda  torci- 
da. £screve-fe€om<de«Sb*tcum 
a  seda. 

Sirigaita^  e  naõ  Serigaita^  hum 
passarinho  trepador  das  arvo- 
res ;  e  por  metaphora  cousa  ia- 

.  quieta ,  que  anda  de  huma  pa- 
ra outra  parte. 

Sírio  j  e  Ctrioy  o  primeiro  he  a 
£strella,  a  que  outros  cbanao 
Canícula  ^  o  segundo  be  o  Cí- 
rio  de  cera. 

Siki^  a  Sitar. 

Skaroj  huma  faerva. 

4S&0  ,  o  nesmo  que  juizo  y  do 
castelhano  Seão ,  e  por  isso  eom 
f  9  e  nao  %. 

Sitúdo  àeSiiOj  ou  Saádo  ãeSen* 
tus  ,  e  este*  he  o  mais  próprio  ^ 
porqud  no  exterior  se  té  ««se- 

i.  sudeza.    * /. 

Sitiai  y  das  Pessoas  Reaes  ^  onde 
ajoelhaõ» 

êSiiiar^  e  Siiiuxr.  Sitiar  be  cercar ! 
Situar  fazer  assento  a  algum 
edifido,  etc. 

•Sitío,  espaço  de  terra,  ou  chaô; 

•    e  na  guerra  assÁIio,  cerco. 

JSítOf  fallando  do  edificio,  e&Vos 
fallando  de  casas ,  he  o  mesmo 
que  Situado^  Situadas. 

So. 

Sóy  no  singular,  e  Só  no  plural, 
enaôiSbitff;  Éusó^nóssój  por- 
que he  adverbio,  e  vale  o  mes- 
mo que  êóm€ntc* 

Soaâ ,  Soaâê  de  porco. 

Soaó^  vento. 

^Sbor,  fazer  som.  S6o^  §60$^  sôa^ 


Emendas.  Erros, 

soamos  j  soais  ^  sôatnj  Ifc,  Sôf.j 
sóentj  õfc, 

Sôbj  be  preposição  portugueza  da 
latina  Siib,  que  significa  debai* 
xo ;  e  humas  vezes  se  poe  jun- 
ta,  e  outras  apartada  dai  pa- 
lavras ,  V.  g.  Sob  meu  itna/^ 
Sobpena.  E  como  humas  vezes 
dizemos  iSbò  ,  e  outras  Sub  na 
composição  das  palavras,  daqui 
nasce  a  equí vocação,  e  dúvids, 
de  quando  se  ha  de  escrever  hu- 
ma ,  ou  outra ;  e  por  isso  porei 
as  seguintes. 

Sobácoy  do  braço,  quasi subar^ 
cu. 

Sobcolôr^  com  cAr,  ou  pretexto; 
melhor  SuboõJór* 

Sobejar.  Sobíjar. 

Muitas  v«zfes  cala-se  o  b  pôr 

melhor    pronunciaçaô  ^    como 

Sometter  ^  Sonegar  j  Sopêna  , 

Socapa  j  Sochánire^  l(c. 

SÔbola ,  e  Sôbolo ,  saô  modos  de 
falia  r  vulgares,  q«e  •igoifioaõ  o 
mesmo  que  Sobre  ,  que  no 
latim  he  Super  j  e  por  isso  di- 
zem :  SÔbola  tarde  y  em  lugar 
■  àeSobre  aiardej  Sábola  mesa^ 
em  lugar  de  Sobre  a  metaj  S6* 
bolo  jantar  em  lugar  de  Sobn 
o  jantar^  ifc.  Eu  digo  que  se 
naõ  use  de  taes  modos  de  fat- 
iar, que  saõ  antigos,  •  s6  na 
língua  castelhana  podiaõ  ter  lu- 
gar ;  porque  em  lugmr  de  a  nos 
nomes  femininos,  dizem  Io,  e 
em  lugar  de  o  Aoa  maacuUiKis 
dizem  lo. 

Sobrancelhas  y  dos  olhos. 

Sobrar ,  o  mesmo  que  sobejar* 


i%i  Pronundàjaô. 
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Emàhdat.  Erro: 

SôbrectllénU  ^  be  abbrevialura  de 
SobrecxccllcnU. 

Sobreiro ,  de  Suber  no  latim  ^  e 
naõ  Sotrtiro. 

JSóbrótio :  abbrevialura  d&  Sobre* 
Oito  I  e  estas  abbreviaturas  saô 
elegantes,  para  efitar  o  ajunta- 
mento das  vogaes  no  meio  das 
palavras. 

Sobrepellh ,  do  Clérigo» 

Sóbreãcrevér ,  e  alguns  ainda  ab* 
breviaõ  mais  ,  porque  dizem 
Sobãcrever  j  e  Subêcrcver  j  do 
latim  Subêcr&ere^  que  be  assU 
gnar  algum  papel ,  ou  carta ; 
e  por  isso  naõ  podemos  diser 
Sobicripio ,  fieillando  do  Sobre* 
Mcripio^  que  as  cartas  levaS  por 
fora  depois  de  fechadas;  por- 

.     que  eBia5  Sobre  be  de  Supei\ 

Sobrepujar.  Sobrepojar. 

JSk>briedúde.  Sobriadaíde* 

Sobro  j  arvore. 

Sobrogar^  Sobêiar^  Sobeerterme* 
Ihor  se  escrevem,  e  pronuncíao, 
Subr^ar^  Subúar^  Subverter^ 
porque  saõ  alatinados. 

Soeco^  e  Sóccoêf  certo  calçado, 
Sapatos  largo»,  e  baixos,  etc. 

SocegaTy  mais  usado  na  pronun* 
ciacaõ  que  Sonegar. 

JSochanire ,  o  que  entoa  em  lugar 
do  Chantre». 

Soeiedáde.  Sociadade. 

Sofobrar^  be  o  mesma  que  vence« 
rem  as  ondas  a  náo,  etc*  . 

Soceorrer^  jpor  versaãdo  latim  Sue- 
cwrrere. 

Sodôma^Cidmãe^  com  meio  tom  na 
penúltima  ,  e  no  latim  brere 
Sodonia. 


Emenda».  Erro». 

Sodomia ,  peccado  nefando ;  causa 
da  mina  de  Sodóma. 

Scfála^  hum  Reyna. 

Sofoliéf  ou  Fom^  bum  pannico 
de  algodão  com  variedade  de 
cores* 

Sofrear ,  o  cavallo.  Sofríar» 

Sôfrego  f'  e  naõ  Sefrogo,  a  que 
come  depressa. 

Sofrer^  melhor  Sofrer  com  dous^ 
de  Sufferre. 

Sogro ,  e  Sogra. 

Sogeifioó ,  Sogeiiarj  Sogetío  ^  içe. 
Estas  palavras  andaõ  abusadas 
na  derivação ;  porque  no  latim 
saõ  Subjectio ,  Subjicioj  Subje* 
eíu»:  £  naõ  ha  rasaõ  alguma 
para  naõ  conservarem  as  letras 
iniciaes  no  portuguet  :  Sujei* 
çaô ,  Sujeitar ,  Sujeito.  £  que 
^  mudasse  o  ii  em  o  ,  isso  de- 

Eende  da  pronuix:íeçaõ  de  cada 
um ;  ma»  oj  consoante  cm*^, 
porque  ?  ou  para  que  T 

Sóly  e  Sóes^  e  naõ  Sole. 

Sola ,  do  pé ,  e  do  çapato. 

Solapar^  cavar  a  terra  por  baixos 

Solcrí»^  reprovaõ  alguns  politico» 
esta  palavra,  falbndo  do  Sol 
eclipsado  ;  e  naõ  tem  razaõ  , 
porque  Solcrí»  he  o  mesmo  que 
Sol  mudado,  ou  mudança  do 
Sol;  porque  CVms  chaoiaõ  os 
Mcdicos  à  mudança  repentina 
da  doença.  £  quem  duvida-  que 
o  £clipse  be  mudança  do  Sol , 
que  de  luminoso  se  torna  es* 
curor 

Solar f  cousa  do  Sol ;'  e  Solár^  chaõ, 
ou  assento  do  edificio,  ou*  casa, 
donde   teve  principio   alguma 


li:? 


Terceira  Parte 


Emendas,  JSrros. 

família  nobre,  e  ilIusUe :  de  So- 

lum^  ocbad. 
Soledade,  por  oso  «Inivenal,  e  nao 

SoUdade  }  mat  díiemoi  Soli' 
' '  daô ,  e  iiRÕ  Sokda6* 
Solário y  palavra  mais  própria,  e 

critica,  que  Soalheiro,  ó  lugar, 

onde  no  inverno  te  toma  o  Sol 

dentro  de  casa,  como  varanda , 

etc. 


Emendas.  Erros. 

Solda,  e  Soldos ^  paga  de  solda» 
dos. 

SoletÍBmo,  melhor  Sohcitmo,  por- 
que se  deriva  dt  Soloãf  ou  So* 
lii  Cidade,  cujoi  moradores  da- 
vaô  muitos  erroi  na  língua  gre- 
ga ^  e  delles  duiaõ  os  Gregos, 
que  Solocisavaó,  •  daqui  veio 
chamar-se  aos  erros  da  língua 
latina  «Sbfocstmoe. 


Solémne,  e  Solemnidáde,  do  latim  Solemnis,  e  Soktnnilaê.  Mas  nao 
deixa  de  ser  vária  a  Orthographía  desta  palavra  {  porque  buns  Ibe 
daõ  a  etymologia  de  Solus,  e  atmus^  di2cndo  que  he  ooosa  que  se 
fiis  todos  os  anrrosi  e  escrevem  Solennis  no  latim  ^  o  Solessne  no 
pòrtuguez  com  dous  fin,  e  assim  escreve  o  italiana.  Outros  diiem, 
que  so  deriva  de  SoUtíi,  qite  na  língua  Osco  tfgniAoa  o  mesmo  que 
Totus,  todo,  e  qaef  dicet  oousa^  que  se  fas  €6«a  toda  a  pompa,  e 
grandcxa,  e  por  isso  escrevem  Soliemnt  com  dous  U:  %  assim  esere- 
Yéraõ  Tadtú ,  e  Gcero,  Mas  o  mais  usado ,  «ssttti  n»  latim  eomo 
no  portugiiee ,  he  Solemne  com  mn)  e  assim  elcf6vo  o  fráMei ,  So* 

•    lemnelj  e  o  «usielbano  Sohn^ne. 

Soletrar yB  nad  Soletrear,  he  no- 


mear as  letras  hama  a  homa,  e 
ajuntar  as  syllabas  ,  que  se  fa* 
zem  das  letras  :  como  se  disse* 
ramos  SÓ  leira  a  leira. 

Soffar,  o  Solfeár,  Do  primeiro 
usaõ  os  livreiros,  e  he  grudar 
huma  foiba  singela  a  outra.  O 
segundo  significa  cantar  por  sol- 
fa. 

Solho j  peixe ;  e  Solho déúMàf  que 
he  o  pavimento. 

^licitar,  SóUeiieMr,  SoKóiio,  es- 
crevem-se  eomulummente  com 
teirosó/,  poit)^e  Assim  se  escre- 
ve ordinarhftm&nte  Solicito  no 
latim.  Mas  como  já  hoje  osVo- 

.  dabulariàs)  ^cbno  o  Lwicon  La- 
"^«M»,  de  que  0^6,  trazem  o 

i    svstoo  ntbo  latino  Sollieito 


oom  dous  ti,  e  com^'bu9i|  làm« 
bem  no  portuguet  hufns  escre- 
vem só  com  hum  j  e  outros 
com  dous ,  como  Bluioau.  £u 
digo,  que  no  latim  os<dous  U 
podem  ser  neoessarios  para  fa- 
zer longa  à  prtmoim  syllaba  do 
Verbo  Solicito^  no  pditogaez 
saS  escusados. 
Solidar,  e  SoláÊt  tad  idi  versos  em 
tudo ;  porque  SoMdÊtír  be  feriÉ- 
lecer ,  ou  fazer  qiiu  'íkumà  eoose 
fiqutt  Balida,  e  firme ^  JSM*r 

he  unir  huftia  b^M  mm  oveta 
depois  de  qu^bmdn  ,  «e»  lej^ 
«om  SbtSks,  on'MiN-«Wii. 

Sólido,  duro,  firrae. 
SbUdési ,  melhor  S&tòiêàK 
Soltló(fuij,  o  qOe  dili^^èlídà  bum 

comsigo  só. 


Dã  Ptomên^iaçfiô» 


UM 


Enitnda».  Errçê. 

Solimaâ^  buoifi  eompofiçAÕ  dn  l>o« 
tíea  v^oeiíQêa,  •  lituio  ilo  Im- 
perador doi  Tufcoii  9  nUinli^do 
a  Salomão* 

SoViiárío.  Solítairo. 

S6k>j  Sóhâf  na  Myftica ,  p  papiel , 
que  caota  bum  96. 

Sóioj  na  Jurjtprudeooia  faa  pebaô, 
do  laUm  Solum. 

SáloÊ^  também  be  nomedi  Cid«4e» 

SolÔTj  b«im  Reyna. 

SôUm^  SôUm^  o  meima q ve p<a ^ 
ou  maniota. 

;S$tfo,  eSSUotj  dcialadot  livf» 
d*  prUaõ. 

Sotugar^  dar  tobso^^a  nsA^u^ 

iSSamdna^  'dixeoi  moitos »  nau  Ma 
fundamento.  Semana  do  lalím 

SúpíWHOUU 

Sómén^  A^menies. 

SÊmetêer.  Sumalier. 

Somíiego ,  meHior  S0chm(í0. 
Símma  «a  Aritbooetica.  be  red«i« 
sir  muitas  partidas  oe  oonia  a 
>   huma  a6.  Outros  dm»  Sum^ 

•  fito^  e  lados  <lixem  bem  ^   os 

•  prtaMÍios  asais  á  portoffiíeanr  ^ 
e  os  tegondos  asab  >á  ktina  i 
porque  Somma  ao  latias  be 
Sumrna. 

SomÊnar^  he  o  q«e  se  dote  mar, 
ainda  que  Blnleau  dia  SÊãmmúry 
porque  lúoguen  dii  eu  mmmoj 
Éu  iumrnoêy  tfe.  aras  eômmOf 
ãámmaêj  $6mma^  aommánioe^ 
tommék^  eâmmaá^  Içe. 

Somnolénda.  Ii^nolencía. 

Sômno^  o  dormir  9  e  neA^Sino^ 
do  latim  Somnuié 


Mmmias.  JSrroê. 

Sfiffi^j  tiHàf  9o4;  e  naõ  Samoi^ 

iondêi^eom. 
SbHfgmr^  8^loi^;ar« 

So/K^ri  Sof^ar. 

Sopetísm'.  Sopetiar. 

Sf^fkutf  i  If  pala? ra  gcaga,  o  mes- 
mo que  sabfdoria. 
SQpMnHa,  argumento  equívoco,  e 

aagaooso. 
Sopídtta^  e  Sapihhtíco^  o  que  usa 

de  faHóeias  ^  e  sqbiUefas  appa- 

rentes. 
Soporí^ero^  pea.  br»  cotwa  qoe  fae 

dof»ir. 
SoppoHmr ,  soifrer  ,  ter  maô^ 
Sofmíiir^  Qu  Auíoprarp 
S<n)re%ar ,  fater  preza. 
Sopr<^j  a  Aniàprm» 
Sardícm^t 

rilo. 

Sordm.  V^ÊL^  adiaMe  iSWitr. 

Sóría^  Cidade. 

Sóma^  vagar. 

áSdfO,  o  Smwy  de  leite. 

iSbrotn^nAo^  buma  casta  de  ipesas, 

e  appettido.  J&arooMalios, 

Sormenhos. 
4Uror,  bepabera  latísM^jque  sU 

gnifica  irmã ,  e  he  o  prenoçie 

das  ReKgiosea,  00  Sór  por  ab« 

brenaiura :  ?•  ff.  «Sdlrorjlfariofi^ 

QO^  ou  £i»r  Arorâmnii. 
Sorrateiro»  Veja  Surraitire^  adi- 

iMite. 
Sorritt  mais  usado  qoeAimrj  rir 

brandaminte,  ou  quasi  rir. 
Sariet».  8or|iar. 

Sk»ma.  «ortida. 

SariiiégiOf  aupentici^sp^iiso  de  sor*^ 
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Emendas.  Erro$, 

tes  com  recuKô  aodemonio  pa« 
Ta  saber  alguma  cou«a. 

Sariirj  ter  effcito,  pro? er-ie.  Etté 
Verbo  he  dolalim«Sbr^trt^*  mai 
tem  na  coDJugaçaõ  huma  irre- 
gularidade 9  que  nem  todos  acer* 
taõ  9  porque  €m  muitas  pessoas 
muda  a  syllaba  Sor  em  Sur. 
A  regra  para  o  aceito  pôde  ser 
esta.  £m  todas  as  pessoas,  a 
linguagens  |  em  que  depois  do 
I  se  seguir  t,  diremos  Sor,  T.g. 
Sortimot,  Soriuj  Sortia^  Sor^ 
iiai,  í(c.  E  quando  depois  do  / 
se  seguir  e^  ou  a,  diremos  Swr, 
v.g.  Surte  j  Surtem  j  Surta ef^ 
le  9  àic 

Sorva  ^  e  Sôrvoê  ,  ou  Sôrha^  e 
Sôrbaê,  do  latim  Sor  bum. 

Sorver  ,  por  uso  ,  q  naõ  Sol' 
ver.  "^ 

Sorvo  ,  Sorvei  5  iS^rtíc ,  Sorvi» 
moi,  Sorvéii^  Sorvem^  6[c, 

Sorvete  j  bebida. 

Sorvo  ^  e  Sorvos. 

Sorumbático,  o  que  anda  triste,  e 
carrancudo. 

SoshoUt ,  pen.  br.  hum  nume  gen- 

.   tilico. 

Sosláyo ,  ao  travez ,  ou  de  esgue- 
lha. 

Sosobrar.  Veja  Soçobrar. 

Sosp^la,  õ;c.  Veja  Suspeita. 

Soster,  melhor  Suster  de  Susiu 
nere. 

Sota ,  he  o  nome  da  terceira  car- 
ta de  jogar.  £  assim  chamaõ 
commummente  ao  segundo  co- 
cheiro com  propriedade  na  signi- 
ficação ,  mas  abuso  da  pala- 
vra Sota,  que  se  derí?A  do  ita* 


Emendas,  Erros. 

'  liano  Soto,  e  significa  Debaixo, 

*  ou  o  que  se  tegoe  abaixo  de 
outro;  e  por  isso  de  bum  ho- 
mem se  deve  díser  Saio ,  expli- 
cando o  cargo :  v.  g.  Sôto  mi* 
nistro ,  o  que  tem  cargo  abaixo 
do  ministro;  e  assim  lhe  cha« 
mafi  na  companhia,  Sôio  Capu 
taô,  Sôto  piloto,  e  Sóto  eochei' 
ro.  Mas  o  uso  de  todos  dis 
Sota,  por  ser  nome  mais  vul- 
gar,  ou  conhecido  pela  carta 
Sota. 

Sáiaó^  com  accento  agudo  no  o, 
o  quarto,  ou  casa  térrea ,  apo* 
septo  baixo,  0c. 

Sotâna ,  de  Clérigo.         Sotaina. 

Sotaque,  dicto  picante. 

Sotavento ,  o  contrario  de  Barla^ 
vento. 

Soterrar,  metter  debaixo  da  tenat 
naõ  diremos  porém  Soterra* 
neo,  mas  Subterrâneo^  que  bt 
palavra  alatinada. 

Sotopôr,  pôr  alguma  cousa  debai>» 
xo. 

Soturno,  palavra  do  vulgo,  o  me- 
lancólico ,  e  sombrio  ,  on  lu« 
gar  escuro.  Outros  diiem  Sà* 
iúmo,  e  outros  Seiumo.  O  pró- 
prio deve  seriSbtómio,  palavra 
derivada  de  Saturno,  planeta, 
que  infunde  melancolia,  triste» 
xa,  e  taciturnidade.  Hpmem  âSi- 
túmio,  homem  melancoifco,  e 
triste.  Lugar  Saiiirmu,  o  que 
he  sombrio,  e  infunde  trislesa, 
etc.  No  latim  tensos  o  adjecli* 
vo  Saturnius. 

Sova,  de  pancadas. 

Sovar,  o  paõ. 


Da  Pranuneiaçaõ, 


4é6 


Emendai.  .   Errot. 

Sooéia^  por  uso,  e  versão  d^  Su» 

bula^  e  melhor  teria  Sunila. 
Soveral^  Sovereiraf  e  iSbocretro, 

melhor  SobcnU^  Sob^rdraj  e 

Sobereiro,  porque  no  latiio  be 

Suber  i  è  nestes  naõ  achei  uso 

certo  ;   porque  huns  disem  com 

« ,  e  outros  com  h  j  e  na  dú* 

Tida  devemos  estar  pela  analo- 

gia. 
Sovcrter.  Veja  Subverter^ 
Sovina  ,  e  Savinar  , '  le«i  pouco 
'  uso. 

Soure ,  Villa.  Soire. 

Soum ,  rio ,  e  appetlido  por  cor* 

rupçaS  de  Sota. 
Somei,  Villa.  Soiíel. 

Soutello^  Villa,  Soiléllo. 

Souto  j  mata  de  castanheiros, 
So%ápoiiãj  Cidade^ 

Su, 
Suadouro.  Suadoiro^ 

jStfor,  Suáoe^  Suavidade. 
Suapi9ar.  Soaviur. 

SubcUlemo ,  abaixo  de  outro. 
Subcinerício  ,   cousa  debaixo  da 

eÍQxa» 
Subdiácono ,  Clérigo  de  Epistola ; 

abaixo  do  Diácono  y  qua  ha  o 

de  Evangelho. 
Súbdiêa^  e  naã  SudUo. 
Subida^  e  naô  Sabida. 
<Sa6tr,  e  oaô  Sobir^  oo^Juga-sa 

como  o  verbo  fugir. 
Subiiâneo.  eSúàiia,  e  naô  Súpi* 

io^  rt*peotÍQO^  improviso. 
Subláco^  Cidade, 
Sublimar.  Soblimar. 

Subhênar^  abaixo  da  Lua* 
SuLminiêirar^  acudir  com  alguma 

cousa. 


Emendat.  Erroi. 

Submistaô^  a  nao  Sumittaó,  o  mes* 
mo  que  sujeição  ,  humildade» 
Veja  adiante  Sumiçaâf  e  Sumiço. 

iSkiòmàfo,  humjidf. 

Subnegarj  ou  Sonegar^  mais  usa- 
do. 

iSW&orcltfuir »  humas  cousas  a  ou* 
trás* 

Subornar  f  iodutir  secretamente. 

Subrépçaó^  conseguir  por  lalsida- 
de,  e  engano,  etc. . 

Subrcptido^  couia  conseguida  por 
falsidade,  e  engano,  etc. 

Subrogar^  pôr  alguém  em  seu  lu- 
gar, etc. 

Subtcrevcr  ,   ou  Sobscrever  ,  dis 

,  Btuteau ,  escrever  buma  cousa 
abaixo  de  outra. 

Subêcr^aô^  o  que  so  escreve  #bai« 
xo. 

Sub$equente^  cousa  que  se  segua  a 
outra* 

SubrídiáriOf  oousa  que  soccorre* 

SubtídUo ,  soccorro  ^  etc. 

«Ssi/kfàttr,  estar  no  mesmo^ 

Su^iêténdaj  po  uso  comaum,  o 
l&esAo  que  persistência.  Na  Pbi* 
losopbía ,  o  ultimo  copipl^man^ 
to  da  «uba»tancia. 

SubttAicia ,  o  ser,  a  essência  t  que 
subsiste  por  si ;  e  pelo  contrario 
ufccidenie,  o  que  nao  pode  estar 
sem  substancia^ 

SubiÉai^ciar,  contar  suamaríauieii- 
te  algum  »uccesso«  Entre  Médi- 
cos ,  he  dar  nubstaocta ,  etc. 

Subetantioa,  na  Grauimatica  o  oo^^ 
me ,  que  denota  substancia ,  ou 
esto  só  na  oração. 

Subitiíuirj  pdr-se  buma  pessoa  ea 
lugar  de  outra* 


446 


Ttrcôtitú  PúrU 


BtfHSn/dot*  Ettoê» 

Subterfúgio^  pf^têxlo. 
SuMer¥fifiâo  ^   ccui^  debàtxo    da 

tetra. 
Subitlf  ou  Suitt:  o  prloKíiro  aaail* 

pfopfw. 
Suhlik*%a,  ou  SuiUê%a, 
Sàblráeça^,  Ufar  hom  numero  de 

outro  maior,  ou  igual ,  ele.  He 

tettfio   ArithiHtfiiéo :  -é  TtlIgaN 
'   meftfe  '6  qée  te  tira  a  òaU^. 
Subtraçtívo ,  -ó  meémô«    ' 

iSM6t?<5r*ttí,-|rWÍflÉ.  ^ 

SnbMFtôt*^  totais  ^éprjo^diè  Jb^ 
vcrUrcj  deslruir,  arruinarv 

SuburhSryi>^cóH9à  vièlnbaáGIdade. 

Swxcdér  \  SuoceMkíó  ,  Sutoía^  , 
Successiuo. 

Sftct^89Íf,'^úm>Sòcectiiíò¥r. 

Sueco j  o  sumo,  ou  licor  que  te 

'  èsprét^i.  Dò  tatím  iSWèítty. 

Súccuboj  pen.  br.  nome  qHt^èe  dá 
áõ  d€itit>ti<t^,>  qtié>  toIM  Ág^ira 
de  mulher.  De  iS^sieetim&i^i    '' 

SudãriíK     '^ '  ••  •  '  •         -Sb<(«iiti:- 

iSb«ft^r^é»y  e  qiM»  fkx  saar. ': 

Súduétie  i  'èké^  hurrt ,  Sui^tc 
'éillroi  I  e  «Mè  «fte  par«ièe  mais 
próprio   por  ser  é  teiit<^   etltre 

Skécoi  n  òi  ifaiiim^  ilé  Swtciá\ 
Sueste  y  vento  en^fe  <Sii/'^  e  llWt. 

*9uifA>,  doviJètodehces.      -I^òetei* 

Suevos  y    p64K)S.  .1 

S^jkiêneia ,  e  tS^iffetenlè  y  ^^pa^. 
/oco,  Suffócàt'^  àÇú. 
•Metropolitano.  .  '  . 


.•  t 


EmeHd(u,  Erros. 

SúffrágiOf  o  mesmo  que  Toto.  Suf' 

frãgío^  da  Igreja  ,  o  que  se  fsx 

petas  almas» 
Su^g^*mgar ,  4krotaoor  «om  o  totó. 
SÊèjffmmiàío^  termo  de  Médicos. 
Ss^múõ^  o^uoae  derrama,  ou 

espelha. 
Ssíggérír ,  i Aspirar.  Sogerir. 

Stkgeiéo^  Veja  Sb/esio. 
SugiUar^  reprehender ,  yiiuparar| 

ele.  •   '••■  '-         '  ' 

S^jgif  \  be  ahiiio  de  Sácoo. 
Sujar j  na  melhor  pronunciaçaAhe 

Çãtar  ;  çujidade ,  f^: 
âb^tim!,  ^ft^Moi  de  Subpoõrty  a 

Subjeetus ,  e  itaò  Ssjf^or,  Ã« 

Suídade ,  termo  Forense :  o  direi» 

to  de  Suiúkkk, 
Súl^  vento.  Sale. 

Sulcar  j  melhor  que  Surcar  ^  faicr 

re^o,  flavegar.  Veja  Surtar* 
Súko  ,    bé  0'fegfi  qoe  fat  o  am-^ 

•  do;  dò  latim  Sulcus:  em  TiM^ 
dos  'Montes '  nbusivameole  dt* 

'  teitt  iiSttcé.  •  < 

Sulfures^  pea.  br.  entre  M«dioa«^ 
.  e  Bòílíearies  o  niesmo  q«e  en»^ 

xnfres ,  m^lbiir  escreveriad  Sil- 

phurcs  de  Sulpkmt*     • 
Sulmóna ,  GMade  de  Napdès»     ^ 
Sulphúreo ,  w»tsm  <io  enxoM* 
JbA(^V  tituto  |dto  Bmpemdor  dé* 

Oriente.  '         ^ 
Sutfèdgre^  melhor  Oumqpv. 
Suntcrgir^  melhor  Smbmergir^  do 

tatirn  Snbmergere^  oletUaf  <k^ 

•  -•baiNO  da  agoa. 

Submersão  j  o  nietior  debahio  da 
I.  a^<Mi«   .. 

Suniiçaô ,  Sumiço ,   dÍ2  o^  eaifo 


Da  J^€^èun^çkfgpô. 


:Ml 


Smcndoi.  Erro§. 

dfiquiHo  que  clesappaH^.á  y»- 

iSliiiitiííífP ,  o  que  deMpparit<«f, 
Sumidonro^  t  naõ.  âSiifiaúJiNro ,  o 
lugar,  em  que  «e  some  nlguma 

.      COUHI.  ' 

Sumilhér ,  d^  oorlína ,  o  Fida'go 
£cclesiosticoiy  que  corce  n  cor  ti* 

.    im  »  ElHey. 

«Stifnír^-.  conjugaste  como  p  ferbo 

Fugir :  ÃifnQ ,  iómei ,  m>iii«« 
SuntUta^^  Vej%  &imttfa& 
iSUmoi  o  metoM  que  Sácoa^  pela 
,  ^  pi;^4)uiiciaçaõ  Çkifw^ 
Súmmay  o  mesmo  que  quantia , 

mmma  de  dinbeito  ,  q  uieiokO 

que  Són^tna  j^  f^  Q  nmgio.  que 

compendio. 
^mmqri^ ,  .Qmip<^pdjo« 
Sumrnkládej  ae&Uejiíidadedf^par^ 

le  maia  alia. 
Suví^mo  y  be  o  maíqr  ^  o  mais  ai* 

lo,  ele. 
Summo  Pontíjice,  o  Papa* 
Summukk^  pen.  br.  o  compendio 

de  huma  summe* 
SkMfnuiíttAf  o  Ilógico  y  ouDíale- 
.    clico,,  qvie  be  versado  oos  prin* 
..  apÍQH  da  PbilpsopbÍAy  ou  noa 
.   compêndios. delia. 
SumptuáriOy  e  ív^'Sumpiuako.^ 
.f  cousa  concernente  ao#  gastoá. 
Sumpttiáio^  Q  que  ia  fa«  coi^igMOf 
.  ,de  gasto. 

£tidr  I  e  Suórtê  ceip  o  agudo. 
Superabundância  y  mais  do  neces-. 
-  aano. 

Superabundqr.        Suparabundar. 
SupcráddHOf  accresceotado. 
Super4Mr,  vencer.  Superar. 

Supcr/ctalj  cousa  sem  iubstancia. 


Enundat.  .  Errou. 

SuperfidCf  bo  aexlfosaã.  de  ^uuf^ 

qMtr  GÇiUse  corpprea , .  qi^  ieio 
:  ÍQngi^ude,,elailitude«: 
SaperfinHçidi  ^  Si^pérJuOp, 
S^pfrinUHdét^m^  ¥l!^y^Vàç^  fKlmi- 

.niftir«9aq,.      ■  \   -  .     .   .  í. 
Sítpeiriôr^  ^  St^iô^^  %^ò  diversos. 
Supcriqr ,  be  o  Pcela^p  foeiop. 
Supriòr ,  o  q|afte>9i  q^ue  S^bprior^ 

o  que  governa  abaue  áo^Priôr. 
jSmperlatívOj  QiDaÍ6.alu>  .^  e  exv^ 
.    Offilent^.  ^  .   .  ,.$iApcelaM.vo. 

Sfip4mo  I  o  nse§mkQ  que  excdéo. 
^permmera^r  eJev)  do  iiueopro. 
Super  rogação  ^,  €[  ^^  s^  fia  além 

da  obrigíiçaô,.       ..  ,  ■. 

Sifpeinii§ia6^,çu\{Q  f^mcemnoMaf, 

e  circumstancjai  ^aaa.»  e  naõ 

SiipervahíénJ4 i^rO  .que  a^br^iepi. 
Sujtína ,  ajunt^rse.  estai  pajavr^i  á 
.   ignef alicie  »   pare  sigqifiçaf   a 
ignorância  daquelle,  queppden- 

.  do  j   e  cl^yendp-.iétH^r.aigu^ia 

cousa ,  naô  a  quiz  sab^r^. 

Supplçmmto9  Qs  V^  ; serve  pêra 

supprir. 
Sílpplioa  ,   pen.  br<«  p  p^^Beaorial , 

em  que  se  pede. 
Supjdicaçaó  ,  o  o^snio.  que  de« 

precavaò^. 
Ç^/^pptícçiinie  ^  Supplicar^ 
òhêpptício-^  o  caa^o. 
^plHh^  Suppiíiiêfaô^  Suppâãio, 

SuppOêiliçio  ».  coiise  fiugMa  9  ou. 
.  poaia  fdUamenUi'  em  lugar  da 
.    ver4le«|eira* 

Suppreuqó^  SuppreaóriQj  que  re- 
tém. 
Supprimir^  impedir,  etc* 
Suppurar,  lanhar  a  matéria. 


4IB 


Terceira  Parie 


Emendas.  Emn. 

Supremo^  o  mais  alto. 

Òupprir,  reireJiar  o  qae  Talta. 

Surcar^  por  navegar  os  maré»  fli« 
zein  hun«:  e  outros  ifoiicor.^  No 

'  Utim  he  Sulcare  faier  rego  na 
terra ,  e  por  mel  a  pb  ora  ae  tliz 
da  náo  ^  que  sulca  os  iiiares. 
Sulcar  he  nnais  próprio. 

Surdem  ^  ou  Sundéix 

imrdina^  buma  trombeta. 

Surdir^  o  n«esmo  que  surgir.  Ou- 
tros dixem  Sordir  j  mas  coroo 
baõ  de  dtser  na  conjuga<;a6  : 
Eu  wrdo ,  ou  Ba  9urdo  ?  He 
palavra  Náutica. 

Surdo ,  o  que  naõ  ouve.     Sordo. 

tSurgidciuro ^  o  lugar,  onde  $UN 
gtm  os  navíoti* 

Surgir  y  usaõ  os  niavegantei  por 
tomar  porto:  subir. 

Surra  f  òu  Çbrra. 

Surraó  ^  do  pastor ,  melbor  ÇIut" 
raó. 

Snrrápa^  melhor  Çurrápa^  máo 
vinho. 

Surrar^  ou  Çurrarj  pélles. 

Surto  j  o  mesmo  que  ancorado. 

Surtúm ,  é  Surtúns.  Sertum. 

Suêâna ,  nome  de  mulher, 

Suictíarj  excitar. 

Suipécto,  o  que  he  suspeito. 

Suipeiçao,  Suipeita^  Sutpeiiar^ 
l(c.  Alguns  tem  muitO'  etcrtí^ 
pulo  de  escrever  I  e  proaunciàr 
estas  palavras  com  u  ,  ao  meis«* 

•  mo  tempo  que  Hicem  ^  jSbq9efi« 
der^  Suipengaô^  Siupemo^  Sus' 

'  ieniar^  SushniOj  içc.  como  se 
naõ  fora  o  mesmo. 

Sutpender.  Sospender. 

Suspir^ir.  Sosplrar^ 


Emendai.  Erroê. 

SiiiUniar^  Sosientar. 

StUlo ,  perturbação  de  animo. 
Susurrar ,  fazer  zunido  ;  e  (aliar 

aos  ouvidor,  mexericar* 
JSutiirro^  o  zunido. 
Suiíl,  Suiilé%aj  SutiUddáe^  Sàii^ 

UMTy  OU  Subtil  f  IfCé 

Sutura  y  a  costura. 
Suaar  9  entre  os  marinheiros ,  lsr« 
gar ,  ou  soltar  a  corda. 

Sycómoro^  buma  planta. 

iS^Uaba^  he  cada  vogai  junta  com 
outra  letra  na  composição  das 
dicçoens. 

"S^Uogumo^  argumento,  que  consta 
jde  doas  proposiçoeos  ,  e  cooie» 
quencia. 

Sjfllogi%ar  y  eodclttir  por  tíma 
Syíloi^istioa.  • 

S^mbolttar^  declarar  biima  cousa 
com  outra  |  que  se  parece  con 
ella. 

Symbolo  pen.  br.  tem  muitas  sígni* 
ficaçoeos.  £ra  antigaowsite  hum 
sinal  I  ou  divisa  y  que  dava  a 
conhecer  alguma  coosa.  Hoje 
be  qualquer  figura  ,  ou  ima- 
gem applicada  para  algum  sen- 
tido moral :  v.  g.  o  leaõ  sym« 
bolo  do>  viilor ;  o  gallo  da  vigi- 
lancia,  ete.  Também  he  o  soai- 

-  anafio  dosArtigos^  da  Pd  ,  por 
outro  nome  o  Credo^  e  chama- 
se  SymbúlOy  porque  ht  a  divisa 
dos  Cbristads. 

Symmclría ,  a  proporção  dsis  ms- 
difios. 

Sympaihia^  conformidade  de  qaa- 

•    lidades   naturaea  ^    de  que   rs-    i 
suUa  huma  propaoiaò  repipro* 


'  Da  Ftonúnciaçàô. 


ua 


Emeáiai.  '  Mrroê. 

ca  ainda  entre  couset  separa- 
das. 

Symptômaf  c%  sinaes  prelernatu* 
raes,  que  lobrevem  nas  doen- 
ças. 

Synagóga^  era  o  ajuatamento  des 

.  Judeos  emescbóla  pública,  para 
os  Sacerdotes  Ibes  eosioarem  a 

•    Ley. 

Sffnaléphàf  figura  da  Grammatica, 

que  cala   buma  Togal  9  quan* 

.  do  se  segue  outra  9  por  causa 

.  da  pronunciaçaõ :  i.f.DeBwH 
ra  9  pronunciamos  JCEnora  , 
calando  o  e  depois  do  cl,  por- 
que   se  segue    ou  Iro  e.    Veja* 

;  se  o  que  dissemos  na  explica- 
ção do  Viraccento^  pag.  21. 
n.  49* , 

Syncopa ,  pen.  br.  figura  da  Gram- 

,  matica  9  que  tira  huma  letra  do 
meio  da  dicção  9  principalmen- 
te no  verso. 

Syndéfem^  pen.  br*  he  o  coobe- 
.  cimento  natural  da  razaS  ,  que 
inclina  a  alma  a  seguir  o  bem  9 
e  fugir  do  mal  9  etc. 

Si/ndiear ,  o  mesmo  que  censurar* 

SyndicOf  be  como  procurador  de 
alguma  Comm unidade  para  a 
defender. 

Sínodo  j  pen.  brev«  o  mesmo  que 
ajuntamento  de  pessoas  Eccle- 
siasticas  para  alguma  conferen- 
cia, etc. 

Synonymia^  figura  da  Rbelortca9 
que  ajunta  muitas  palavras  de 
•imitbanle  significação.. 

Sj/f^^y^w>^  o  nome  9  ou  yecbo, 

.  que  significa  o  me^mo  que  ou- 
tro, com  pouca  difiereoça* 


Emendai.  JErroÊ. 

SyrUágmaj  a  coUocaçao  de  cousas 
por  sua  ordem. 

Syntáaec^  a  disposição  das  palavras 
na  oração^ 

Syrlt$j  huns  baixios  9  ou  bancos 
de  arêa  no  Mediterrâneo. 

SytiémQy  cooidinaçao  de  princí- 
pios 9  em  que  se  assenta  como 
fundamento  para  explicar  ou- 
tras cousas* 

S^iolc^  pen.  br*  na  Medicina,  ili^ 
mesmo  que  compressão* '  > 

f 

r  ' 

M 

Da$pahvrmj  ^pic  principiaó 
por  ãj  e  camoanic 

Ainda  que  na  nossa  lingua  todas 
as  palavras,  que  no  latim  prin- 

-  cipiaõ  por  «9  e  oofiso«ite9  po- 
dem principiar  por  e^  com  tu- 
do 9  ha  humas  tad  alatinadas, 
que  seria  impropriedade  oao  sa 
escreverem  com  a  mesma  Oiw 
thographia*  Poremos  aqui  quasi 
todas  as  que  andaõ  aos  livros , 
e  de  cada  buma  o  uso* 

Se. 

Seála^  bum  monte  9  e  buma  CS* 
dade. 

SeáUbUf  peo*  br«  antigo  nome  da 
Santarém. 

ScalenOf  na  Geometria,  triangulo 
que  tem  os  três  ladot  desíguaes. 

Skénaf  tem  muitas  significaçoens^ 
que  se  podem  ver  na  Prosódia  , 
ou  em  Blutaau*  A  oiais  com^ 

.  .mua    be  .a    representação   em 
bum  acto,  ou  jornada  de  Co- 
media,.em  que  ha  mudança  dd 
figuras. 
Ff 


IM 


Ttretíhí  í^rte^- 


Emtíidai.  Erroé^ 

Scenopégioj  era  a  feeta  doi  Taber« 
naculos  entre  os  Hebreoi. 

Scipiicosj  hunB  Philoeophoe  ami- 
gos, que  tudo  examinafaO)  e 
fiadà  deciJiad.  • 

Schéma^  ornato  exterior,  fij^ara 
da  alguma  çooia. 

Scboiáttíeo ,  >€oa8a  das  Escbóías. 

SchóUo  ^  eu  Emólh ,  annoiaçaõ 
breve  de  alguma  c<Hiea.. 

%^àica^  óô  ViátioQ^  boma  dÔK' 

Sdenlifico  ^  usado,  o  que  sabe* 
SkgUa^  cátbra  p<»ahasoo  .dò  mar 

de  Meattoa  ^  defronta  de  h uma 

caverna  chamada  Charybdia. 
SdSnâ<yj  bum  animahijo,  que  viva 

já  oa  lerro  ^  a  já  na  agoa. 
SaniUIar  ^^  lançar  fiaisco^ ,  ou  Ofin- 

tilitr. 
Seirraj  ou  Oirra,  huD»  tumor. 
Scyiièãi ,  oa  tiaturaea  de  Scyíhéa. 
Ssôcia^  Reyno ,  ou  EMoócia* 
SGolopéndra^,  inseolo  reptil. 
ScópO}^  alvo,  <Hi  fito. 

Smalândia,  Província  de  Suécia. 

Smumaj  Cidade. 

Sfmça^  por  uso  Eipágot 

SpártOj  Cidade. 

ápoMwio^  doança^  por  qsa  Btpa^ 

mo, 
S^càfotj  (igUraa,  qàe  appareeefld 

de  noite. 
S^iewukírimy  himia  das  partes  da< 

Per«pi*ctiva. 

%>htHgej  otM  Srf(ng€f  ham  moas- 

tfo. 

S^írQy  o  mesmo  qua  rasea,  ou 
volla  torcida. 


Bmmdat.  '  Ertci. 

Spiraçaô^  termo  Theologico. 
Spirál  y  termo  de  Geometria. 
Sptrito\  usado  Bspíritú. 
Splénio^ ,  couaa  <lo  baçq; 
Spondáico,  verso. 
tendeu ,  i>é  <le  verso. 
Sponiánèo  ^  ' oú  ^poniánso^  ^o^ 

luntario* 
Spórtula  ,  o  mesmo  que  salário 

dos  iulcea,  etc. 
Sjmrcioiay  immundicia. 
StfMlétOy  oa-BiquMto.  Veja-te. 
Síoôunmrh-f  usmIo  E^tadonàrky. 
Stúdio,  ou  EMdiú.  Veja-se. 
Státua^  usado  Eêtátmu 
SUllária^  barva. 
StiUio^  ou  Eiteltíaâ^  buma  casta 

de  lagarto. 
SierlÍHga,  buma  Província. 
Siíh ,  oaado  Esítto. 
^pénãi&j  mmdoEsiipéndh^  paga. 
Sífrpe,  descandencia ,  ele. 
Siótcos ,  usado  Ettóiooê. 
SiomáticOj  cousa  paraoeatomago. 
Sífron^fúrja,  achaque  de  ourína. 
SttasmírgOj  Cidacle  de  Pirança. 
Stralagima^  usado  E^ratagémoL 
SMa^  termo  de  ArcbitectoSi  a 

parte  convexa  na  aolumna  en^ 

eanada. 
SlríctOy  apertado. 
Siridóniaj  Cidade. 
Siríge,  ave  nocturna. 
Strigcnta^  Cidade. 
Stroinona^  Rio. 
Sêróphadêi ,  hutiisis  Ubás  oo  mar 

Jóaio« 
StróphCj  o  mesmo  que  volta.  E 

na  Poesia  fae  buas  regresso  ao 
'  mesmo  género  do  verão  aate» 

cedanlai 


JD($\í^ivmÊiyíieiftf. 
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Structúra^  a  ordem ,  .ou  clúipoik- 
•çaõ  do  edificio,  eiCf 

Stullilóquio ,  fallar  de  louco.    • 

SiúllOj  louco. 

StygCy  Rio  do  ioferoo, 

SiypticOj  pen«brev«  na-M^kkiai 
remédio  aditringenle.  ^ 

Ainda  ha  maia  outros  vocabular 
próprios  de  algumas  Cidades  ^ 
e  terras,  que  naõ  ajunto ,  por« 
4)uo  naõ  tem  dúvida^  que  te  de- 

-  vem  escrever  como  04  Auctores 
os  trasem  ,  por  aecem  somes 
próprios^  e  etlrangeíroi. 


T 


TÀ\  interjeiçaã'  df  jirpliibir^ 
TaAáco,  e  iiaõ  Tabaquo^  aem 
.  Tabacto  i   tomou  o  xiome  dê 
huma  liba  da  America  chama- 
da Tabaco ,  donde  veia 
fabrico  de  •SfVÁdfi^  9  na(  lhe  acbci 
•    a  sua  analogia ;  e  por  isso  buns 
.    diiem  SinnónUj  e  oulfo»  Su^ 
'  tnónic^  que  bé  o  que  ««  s^ue 
da  falta  daseiymologías,  c  ana- 
logias. O  mait  usado  ke«Sirmoii- 
Uj  mas  eu  dissera  <S(>/it(5ot0y  por 
analogia  de  so/T&eisoi,  poc  ter  o 
mais  iarferior^  -ou  como  se  (&ra 
Somente  ,  a  respeiio  do  mais, 
de  que  te  fas  separaçaS,  e  ekco^ 
liia. 
'TAbatíaóy  querem  bmis.,  que,  se 
ikúwt  áe  Tabu&tj  <f4ie  áigioiica 
,    a  taboa;  a  em  taboas.ba.  que 
os  antigos  escrcviaõ  coos  bum 
..  fraiatidim  de  hrro^  Outcos  úohà 
^  S.  Beato  Peipica  ^.  j:)uirem 


JBmenioi.  £rrct. 

que  sa  deriva  da  Tabeliã  ,*  4|ua 

lie  odimiàoUvo  de  Tahulm^  a 
.  por  isso  aaerevem  TabellM ,  e 
.  QO  latim  TabelUo:  esla  ha  maia 

próprio.  No  plural  Tabelliaens, 
Tábardilho  yA^tík^i  Tavardilbo. 
T'abartOy  pen.  aguda ,  o  q«u»  oem 

sabe  fallar^  oem  esereiUir  o  «cb 

ofTicío.  . 
TábaroM^  pen.  hrev*  buaa  povos. 
TaWe^  huma  bebida  de  leiu  co- 

tido  9  a  aguear.!  ' 
Túláma  f  e  Bao*  ]RtiaárfS£i|  ^o  4a* 

tim  Taberna]}  ebacscasadaa 

muflança  do  6  cm  :t?«    '      ^ 
Tabersieira ,  e  Taberneiro.  -■  ■ 
Tabernáeulo.  .  Taf eni|iealo. 

TeJ)i^  panoo  deiseda.    •  .> 
Tábido  ;    i  i)rev.  entra  Jfadieos 

touaa  podrev  a  eorraptoi  -^  • 
Tcbíquç  j  parede,  xla  t^o|  iliaei- 
.   tos  huns  sobua  ouiras^^  \ 

•Tábiaj  ^.Jlábolqj-tÊA.dí^enoêy 

porque  Tábla  he  huma' testa  de 
.  diamaatís ,  -a  quetnaibeo^  aba^ 
.    niad  chapa.  ^>em^X)aiteMa 'he 

•  bufha  crisa'.,  ««de»  sa^emidi- 
n  beiro  em  deposka  pára  sagu- 

.    rança.   TdbDía  ba  á  dá  jogas. 

Tablado  j  theatro.   -    :  T|ibolado. 

TabllllMj  no  }ogo  dio  truqiiè  idè 
tacoy  .ba  dar  4a0ip«b uma.  bola 
na  outra  por  mfliexao,  daado 

^  prièiaino  ,em  algitoias  das  oia» 

•  /çasiaiHre  as  capti^ss.  £  quan- 

do díiemaa'^  que  se  eooseguio 

hum  negocio  por  TúblilAãj  faa 

iioiaèsim)  que  por  al^uip  mdaia, 

ou  interposição  de  outro* 

Táboa ,  e  .TíMmu.  •• :!    ;  'labua« 

Taboleiro»  ',  ^'aMtko. 

Ff  « 
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T^fetfr»  fíàtê  * 


Tábua  j  u  agudd,  planta. 

Tabuluia^  e  oaô  ?Viòo&(a,  por- 
que be  pialavra  alaiinada  ,  o 
Auctor  de  taboa»  Geonnetrícas, 
ele. 

Ta&âma^  eslradtnbe. 

7c^9  debeber.  Tasia. 

Tacamoca ,  hnnia  gouMoa. 

Tacanho ,  o  mesquinho. 

Tácha^  e  Toasa^  saõdÍTeraas  na 
Offibographta^  e  na  sigaifieaçaô  { 
porque  Tacha,  h»  a  nota  9  que 

-:  ie-  poe.eài?  álgDain,  ou  em  ak> 

..  guma.  couáav  £  daqui  diíeoios 
3'dcAar,tpor  notar,  .Tituperar. 
Tambeoi  Tacha  be  buma  casla 
dk^ireguioibos.  Táaa  be  o  pre- 
ço,  que  o  Jttitmaiida  ipôr  aos 
: JBiHàimentos ,  /O  á  que  se  pôe 
nos  IWros.  JB  daqui  se  dbs  2a- 

*  wáTy  pôr-  taíxa»  ou  preço.       i 

Tacho ,  de  coaíoba).  Taxo. 

TáciiOj  naô  expresso,  ou  naõ  dé* 

'   darado».    ..  ><   ^ 

Tdoo^'  aiJDgòy  :a'que.cbaina&  tru- 

'•/qae  de   Toso.,    cons.  bolas  de 

"i.inar&ii^y-  e  Imds  malhos  de  páo 

• .  nomeados ,  a  que  chamaô  Tá'- 
eos4  ;E  Tácó  a  buxa  da  peça, 
oil  espingarda» 

Tácio^  o  seàiídp  de  loca?. 

Taciuray  toque  ^  toca  mento. 

Tqfciá^  de  seda. 

Tíjfiuli  o  jogador ;  mais  usado  que 

-  Tifur  y-  porque  no  phiral  be 
Tafúcê ,  e  naõ  Tafurci, 

Togaste  j  buma  Cidade. 

Tágides,  f  i  brere,  Nymphas  tio 

Tj^edia ,  buma  bt ira. 
Tamha^  peixe. 


Ementas.  Erroi. 

SToqEia,  com  dítbongo  de  ai;  e  pof 
isso  outros  escrevem  Taypaj  e 
tira  melhor  a  dávida  para  naõ 
se  pronunciar  Tc^poj  como  TaU 
nka :  be  a  paredhs  só^  de  barro. 
Tápia  diiem  outros. 

Tál,  e  Tács. 

Talabarte ,  da  espada. 

Talagrépoy  nome  dos  Sacerdolci 
na  índia. 

Talar ^  verbo,  assolar,  lançar  por 
terra:  de  Tála^  a  cortadura  do 
monte ,  em  castelhano. 

Talar  ^  nome  adjeet Ivo,  cousa. da 
calcanhar.  Vestido  Talar ^  oqae 
chega  aos  calcanhares.  I>e  To* 
lus^  que  significa  o  calcanhar. 

Tó/os,  as  fasquias  rachadas. 

Taleiga^  t  TaleigOf  sacoo  peqv^ 

'■  no.'    V  '    ^ 

Talento y  capacidade  ^  préstimo. 

TálhCf  e  Tdlha^  sa5  diversos;  por- 
que Táihe  se  diz  da  forma ,  ou 
figura  de  algtima  cousa  talha* 
da  r  V.  g..  bom  Tálhc  de  vesti- 
do ,  elc^  ou  Talhe ,  do  corpo. 
Talho  be  ogolpe  da  espada.  E 

-  no  açoi^ue  be  t^eepe,  aende 
se  corta  a  carne. 

Talhos  j  da  mesa ,  etc, 

Taliaâ  f  ponho  esta  palavra  ptra 
Ihe-díser  o*  significado  j  por- 
que fallando-se  jem  pena  de 
TíUiaô  ,  perguntei  a  num  pre- 
zado de  noticias  com^  demasiada 
DresumpçaS  v  Quem  fora  7a- 
iMf  respondeo,  que  fdra  hum 

•  Poeta  antigo  castigado  pelos 
deoseth,^ 

STa/tod,  he  palavra  derivada  do  la- 
tim. Ja/íi^  que  signifiea  7<>V  ^ 


D^  PfanuhciofáS. 
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pena  de  Talioôj  quer  diser,  que 

tal  foi  o  crime  do  réo  |  tal  seja 

o  castigo. 
Tbtôfi,  e  Talim^  e  naõ  Tal^^  e 

Tcdyn^  que  ninguém  pronuncia 

boje  assim. 
TatitrOj  o  piparote ,  que  se  dá 

com  o  dedo. 
Tcdmúdy  palatra  hebraica,  que 
.significa  disciplina,  he  o  nome 

de  hum  livro,  que  contem  às 

tradíçoens ,  as  cereroonias ,  e  a 
'-Jurisprudência  dos  H<ibreos;  e 

a  nossa  Protod  ia  lhe  chama  Ran^ 

deciaij  e  Doutrina  Judaica, 
Tállo^  da  cebolla,  do  latim  TaUa. 
Támaga^  pen.  brev.  rio  nosso. 
Tâmara,  o  fructo  da  palmeira* 
Tamaré%^  huma  casta  de  UTás. 
y^amarçuéira  j  arbusto. 
Tamanndoi^  ou  TVimarínAos,  fru« 

cto  de  huma  planta. 
Tambáca^  huma  espécie  de  cobre 
..  fino  ,   a    que   outros   cbamaõ 

TamháquCy  o  piimeiro  he  mais 
•   usado. 

Tambor.  Atambor. 

Tamborete  ^  wstíkio  raso. 
3'amboríl^  tambor  pequeno. 
Tamoéiro ,  do  carro.     Temoeiro. . 
Tamorlaô^  e  naõ  Tamborlaô^  fa« 
,.  moso  Imperador  dos  Tártaros, 

aonde  subio  por  Talor  ,  e  ar« 
'  mas,  sendo  .filho  de  bum  pas» 

tor. 
Também  f  e  por  abbreviatura  Ta» 

ffiem,  nas  conyersaçoens ,  mas 

naõ  para  se  eiprever. 
Tampa  ^  è  Támpoê.         Taimpa. 
Tanehágem^  herya.   Chantagem. 
Tanchcé  •  o  páo  .da  Tinha* 


Emendat.  Brroè. 

Tixuduir^  fincar  oe  páos  da  ?!•' 
nha. 

Tanchoéira ,  estaca  de  oliyeira.    ' 

TáncoM^  Yííla  nossa. 

Tangara^  ave  do  Brasil. 

Tar^fúdôr.  Tangidor. 

Tébtger^j  Cidade  de  Africa. 

Tangú^  Reyno  da  índia.   . 

Toma ,  o  concerto  das  pipas ,  «í 
mais  vasilhas  do  vinho,  a  que 
outros  chamaõ  Tonóa  j  mas  o 
primeiro  tem  mais  uso  ,  por- 
que delle  se  deriva  Tanocuria^ 
e  Tanoâro.  Veja«se  adiante  Ta* 
nel. 

Tanque^  de  agoa. 

Tanquia^  hum  medicamento. 

Tantito;  diminutivo  de  Tanto}  e 

,  outros  dizem  Tantíeo.  O  pri* 
meiro  he  mais  próprio;  assim 
como  de  Pouco  se  dis  Pouqúíto  , 
ou  Tantinhoj  e  Pouquínno» 

Tapadoura.  Tapadoira. 

Tapeçaria.  Taptsaria. 

Tapete ,  e  Tmáei. 

Taprobana^  liba  de  Ceylaô. 

Tapúuoij  gentio  do  Brasil. 

Tarabélho^  e  naõ  Tarambélho^  o 
páosinho,  que  aperta  a  serra. 

Taracénaêj  que  por  uso  universal 
se  eâcrere ,  e  pronuncia  Tereé» 
nas,  as  casas,  que  sao  celieiros 
juntos,  etc. 

Taralhaô.  Tralhaõ« 

TaranAólaj  ave.  Trambola. 

Tarambçte^  musica  de  ^ozes,  e 
instrumentos  de  corda. 

TaramUit.  Traroela; 

Zara/tto,:  bicho  com  azas.  £  Ta* 

,rântola,  hum  insecto  como  um* 
nha. 
Ff  3 
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Tardio  j  e  Tardo  ^  o  tttesmo  que 

vagaroso.  E  naõ  Tardéiro^ 
Tartfoj  qualquer  obra,  que  te  to* 

ma  com  obrigação  de  se  faier 

em  tempo  determinado. 
Tarja ,  o  escudo ,  ou  por  modo 

de  escudo  com  letreiro^  e  pin« 

lura.   E  dai  Targia, 
Tarima^  e  Tarimba^  saõ  d  í  Tersos, 
^  porque  Tarána  se  chama  bum 


«  ■ 

Emendai.  Erroi. 

Tarimba ,  be  o  estrado  ,  aonde  se 

deitaS  os  soldados  oo  corpo  da 

guarda. 
Tarouca^  Vílla.  Taroca. 

TarrafUé% ,  oras ,  a  que  o  fulgo 

chama   Torroné%. 
I^rráxa.  Tarraixa* 

TartágOj  berra. 
Tariamudear^  gsguejar. 
Tariánaf  barca  do  alto  no  Medi* 

terraneo. 


estrado  pequeno  debaixo  do  do- 
oei  com  alcatifa ,  e  cadeira. 
Tartaranitoi^  e  Taiaranétoi^  Assim  acho  escriptas ,  e  assim  ouço  pro* 
fUiDCiar  estas  palavras ,  para  significarem  os  «A^ot  dos  Nétot ,  ou 
três  vezps  Nétoi,  Btuteau  reprova  o  primeiro  r  em  Tariaranétoi  j, 
porque  naõ  tem  donde  lhe  venha ;  e  approva ,  que  se  diga  Ta» 
iaranitoê  do  castelhano  Tataranieioê  ^  a  que  conresponde  Tatom 
raguõhi  j  e  o  nosso  va^go  du  Tresavós.  Eu  digo ,  que  aeoi  hu- 
ma,  nem  outra  palavra  ti4D  propriedade,  ou  analogia  para  signi* 
ficarem  o  que  queremos  diíer ;   porque  o  que  qoeremos  expressar , 

,  saô  os  fAfii09  dos  Néioi ,  que  be  o  mesmo  que  filhos  doa  BimUtoij 
que  já  contaõ  três  avós;  estes  chamaõ-se  no  latim  Trtíamu^  e 
aquelles   Trinepo%  no  singular,  e  ambos  com  a  penúltima  breve. 

.  £  por  isso  seguindo  a  analogia  latina,  e  naô  a  palavra  castelhana, 
assim  como  chamamos  JBftii^to  ao  que  be  filho  do  Neto  ,  e  vale  o 
mesmo,  que  duas  veses  Niiú )  também  ao  filho  do  Búnéto  de- 
vemos chamar  Tem/to^  que  he  o  mesmo  que  três  vezes  JVeto; 
porque  se  BU  no  latim  significa  duas  vezes,  Ter  adverbio  latiao 
significa  três  vezes  ;  e  se  de  Bú  ,  e  Néio  compdmos  Buniio^  de 
Ter  e  J>/éio^  porque  naô  comporemos  Teméto^  e  naõ  Tbrionmé- 
io,  nem  Taiaranétof  Do  mesmo  modo  por  correlativo  de  TerrUêOj 
dir^mo4  TVrooo,  e  naõ  Tresavô,  Oo  diga*se  Triméio^  •  Triiavô. 
VeJ4i-8e  adifinle. 


Tartaránha ,  ave  de  rapina  ;  e  da- 
qui se  (li^  metaphoricamente 
Tariarankaó ,  o  que  tudo  apa« 
nhn. 
TartáreOf  cousa  infernal» 
Tártaro^  o  inferno,  ou  o  mais 
fundo  d«  lie.  Saõ  palanas  lati- 
nas I  e  poéticas. 


Tdriaroiy  também  aaõ  os  povos 
da  Tartária ,  regiaõ  da  Asía. 

Tártaro^  também  se  cbanaõ  at 
borras  do  vinho,  etc  Vcja-se 
Tátaro  adiante. 

Tartaruga.  Tarteruga. 

Tascar ,  o  linho.  Tasquar. 

TátcOj  da  linbo.  Tasquo» 


Dá  Promênciapão. 


Emendai.  JErroê. 

Toãquinharf  o  metmo  que  Toiear^ 
tirar,  ou  sacudir  ao  línbo  as 
arestas  9  e  estopa  mais  grossa 
com  huma  palbeta  de  páo ,  a 
que  cbamaõ  Etpadéla. 

Tauálhoj  pedaço  de  carne. 

Tátaro ,  assim  se  chama  o  que 
tem  impedimento  na  lingoa  pa* 
ra  fallar,  e  troca  as  letras  na 
proDunciaçaõ ,  a  que  o  vulgo 
erradamente  chama  Tártaro  j 
porque  ainda  que  dizemos  TVtr- 
tantàdo ,  o  que  gaguejando  co« 
mo  mudo,  tarda  cm  dizer  as 
palavras,  o  Tátaro  naõ  be  o 
que  gagueja,  e  tarda,  mas  tro« 
ca  as  letras,  e  ordinariamente 
e ,  e  r ,  em  ^. 

Tavaô^  e  Travaô^  o  primeiro  he 
huma  mosca  de  seis  pe's,  com» 

Krida,  e  parda.  O  segundo  ha 
uma  cadeia  de  ferro  presa  a 

huma  argola. 
Taverna.  Veja*se  acima  Taberna  f 

com  os  mais. 
Tavira  f  Cidade  no  Algarfe. 
Távora ,  rio ,  e  appellido. 
Távro ,  bum  signo  celeste ,  com  fi* 

gura  de  T^ouro. 
Tauxla ,  e  naõ  Taixía ,  a  obra  que 

se  faz  de  metaes  imbutidos  em 

ferro,  ou  aço. 
Tájea,  e  Taxar,  e  nao  Toucar. 

Veja  acima  Tacha,  e  Taxa. 
Téa^  de  Unho. 

Teor ,  de  tecer.  Tíar. 

Tecedôr,   Tecer j   Teço,  Tice$, 

Técc. 
Ticla^    Tíclat,  e  naõ   Técolat^ 

aonde  se  põem  os  dedos ,  par» 

tocar  argaõi  ou  cravo. 


Erroi. 


Emendai. 

Tioto ,  da  casa  |  ele. 

Tédio,  fâstio. 

Tgadilho ,  diz  Bluteau ,  que  be  o 
tecto  do  coche :  e  eu  ouço  cba« 
mar«lhe  Te%adilkoj  e  parece* 
me  roais  próprio,  porque  Té% 
be  aquilio  ,  que  cobre  alguma 
cousa,  como  superftcie  delia ;  e 
tem  a  sua  origem  de  Tejgo  co- 
brir. 

Teimar^  por  uso  universal. 

Téima.f  a  Teimâto. 

Tejo,  rio. 

Tgôilaj  e  naõ  Tejoulà,  riianaA  os 
Alveítares  a  hum  osso  no  casco 
do  cavallo. 

Teiró,  do  arado. 

Teixo,  arvore,  mais  asado  que 
Téxo. 

Tèixúgo,  roais  usado  que  Terà^ 
go,  animal  similhante  á  Rapo» 
sa. 

Téh,  saô  escusados  dous  IL 

Teletcópio  ,  ocujo  de  yèr  ao  Ioq» 
ge.  He  palavra  hoje  usada  ,  a 
muito  própria  ,  porque  evita 
roais  palavras  para  expressar  o 
que  signiftca. 

Telha ,  Telhado ,  e  Telhíor. 

Telónio ,  e  naõ  Tokmio ,  a  mes^ , 
ttn  que  assistiaõ  os  que  cobra* 
vaõ  os  tributos. 

Temaô  ,  do  arado ,  e  a  que  cha* 
maõ  lançía  dos  coc.bes ,  etc.  O 
mais  próprio  he  Tnnaô  do  la^ 
tim  Timo,  e  assim  dízeip  os  la^ 
viradores. 

l'emer.  Temente,  poroso. 

Temerário.  'yememro. 

Temeridade.  Temiridade.. 

Tenierôio.   .  Tímoroso^ 
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EmtbdoM.  Errog. 

Témpcroy  pen.br.^Aome  do  licor, 

com  que  se  Tempera  o  ferra, 
^  4>u  agoi  etc.  E' quando  he  irer* 

bo,  ¥•   g.  €llc  Tempera f  lem 

a  peiíultina'  h>nga* 
T^p^rar.  ^  ,.        Temprar. 

J^tmpérOy  e  Tempero.  Tempero  ^ 
:  com  accento  circuaaflexo  ,  ou 
.'  aemitom  no.jDtf,  he  nome,  que 

daõ  ao  sal ,  e  mais  adubos,  que 

se  lançHQ  ho  comer. 
Tempero ,  com  acceato  agudo ,.  ou 

tom  predominante  na  syllaba 
.  jpe  ^i  be  ^a^  primeira  pessoa-  do 
f  Tarbo.  Temperar.  Eu  tempiro. 
Tempeitáde.  Tampestade. 

Templárioi^  e  oaõ  Temprárioi^ 
.  hupua  ard«m  nxUilar  de  cafat- 

leiros,  etc. 
Templo,  ,  Tenplo. 

T^mpq  ^  Tenjpo. 

Temporaô^  e  naô  Tempraôy  fru- 

ctOj  que' vem  mais  brevemen- 
te. 

Temporário  ,  cousa  de  tempo  li- 
mitado. 

Témpovae.^  saõ  três  dias  de  jejum , 
que  vem  nos  quatro  diversos 
tempos  do  anno,  e  por  isso  se 
chan^aõ  Quatro  Tenvpora». 

Temulento ,.  o  mesmo  que  bêbedo , 
e  naô  TumukniOk  De  Temetum^ 
o  vinho. 

Tenacidade^  e  Tenaciuimo. 

Tautrífe  j  melhor,  Tener^e^A 
maior  das  Ilhas  Canárias. 

Tená%^  instrumento  de  ferro;  e 
naô  Ta9U2%f  nem  Tana%aj  Te^ 
naxinha  das  mulheres  ,  e  naõ 
Tma%inha. 

Tem%^  nome  adjectÍYO|  cousa  que 


Emendai.  Errôi. 

prende,  ou  p^ga  com  força,  re» 

tem ,  e  conserva. 
Tença,  Tcnçaôy  Tençoem. 
Teneitmar ,  ae  diz  do  letrado ,  ou 

Juiz,  que  põe  o  seu  parecer  em 

hum  feito. 
Táida ,  e  Tendéiro ,  e  nao  Tiom 


ÍWy  e  Tendedéira.  Tendeira 
a  mtdher  que  vende  em  Tenda^ 

.  'Tendedéira  taboa  raza  ,  aonde 
êé  forma,  ou  compõe  a  osasca 
em  pãens.,  a  que  chamàõ  Ten- 
der  o  pao.  . 

Tendilhaôj  o  mesmo  que  Paoilhaô 

'  de  menos  porte. 

TentbricôWy  Tencbraeidáde^t  Te^ 
nebrÔMO ,  cheio  de  trevas ,  e  es- 
curidade. 

Ténedoiy  Ilha  no  mar  £geu. 

Tenente.  Tioente. 

Tenámo ,  bum  achaque* 

Ten$r,  e  Tenóreã,  musico,  que 
canta  entre  o  contralto,  e  coo* 
trabaixo. 

Tenra,  e  Tenro.  Teorn. 

Tenrúra.  Tirnura. 

Tentação,  e '  Tentaçoem. 

Tetitadôr,  e  Tentar. 

Tentativa,  bum  aoto-de  Theolo- 
gía. 

Tentear.  Tentiar. 

TÁèto ,  do  jogo ,  e  Tento  o  mes« 
mo  que  sentido,  ou  considera- 
ção. 

Tentório ,  barraca  de  guerra. 

Tentúgal,  Villa.  Tmtugal. 

Ténue ,  e  Tenuidáde ,  ddgadeza , 
etc. 

7V^,  com  semi  tom  no  ie^  torrão 
de  pradp*     .  . 
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•Tépida^  e  Tépido^  pouco  quen- 

Tepór^  enUe  quente,  e  Fria. 

Ter^  Terbo  irregular  oa  firo  con« 
jugaçaõ :  Eu  ttnhOy  êen$ ,  t€m  , 

.  iemoij  Undeê^f  tem.  Eu  tínha, 
ifc. 

Tètama ,  pen.  bre?«  Cidade  de 
Nápoles. 

Vérçay  e  Ténoj  muito  diverias, 
porque  Têrça^  sem  carregar  no 

'  e,  e  com  f ,  he  a  terceira  par« 
te  de  alguma  cousa*  TérêOj  car- 
regando no  e,  e  comt ,  he  pa- 
lavra latina^  e  significa  cousa 
limpa. 

Ttrçâa^  Tergáa»^  febres. 

Terçado ,  espada  larga ,  e  curta , 

•  6  náô  Tracadoj  porque  chama^ 
se  Terçam  ,  por  lhe  faltar  a 
lerça  parte  da  olarca. 

Terçar ,  ou  seja  ca! ,  ou  capa,  ou 
lança  ;  e  naô  Tercear^  nem 
Traçar. 

Terceira,  e  Terceiro. 

Tercéna ,  e  Tercénai ,  armazéns ; 
ou  celíeiros. 

TercéiOj  buma  espécie  de  verses. 

Terciopélo  ,  huma  caita  de  velu- 
do* 

Terço ,  e  IVrio.  Terço  a  terceira 

•  parte  ;  Terço  ,  do  Rosário ; 
T^rgo  dos  Soldados.  2^írio , 
limpo :  he  palavra  latina. 

Terçol,  dos  olhos.  Veja-se  Torçaâ 

adiante. 
Tortbíniho ,  arvore. 
TergifÊcrêor,  usar  de  subterfúgios, 

fugir  á  t9»BÒ*  Nas  demandas  he 

deixar  a  accusaçaô. 
T^rkia  |  se  dâ  Tiilgarmeate  |  por 
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abbreviatura  de  leterícia  ,  bii« 
ma  doença. 

Termeniína,  e  na8  Tormeniha, 
melhor  Terebenihfna  ,  por  ser 
rezina  do  Terebiniho. 

Terminação,  na  Grámmatíea,  • 
uhima  syllaba  ,  ou  letra  ^  em 
que  acabaõ  as  dicçoens. 

Terminar,  he  ser  o  termo,-  ou  Ii« 
mite  de  alguma  cousa.  Termu 
nar-se  he  acabar  bunra  cousa  o 
seu  termo,  limitar*se. 

Término,  i  brev.  o  ftibuloso  deos, 
que  presidia  aoe  limites  das  ter* 
ras. 

Termo,  o  fim ,  ou  limite.  £  Tér» 
mo,  e  TÁmías,  modo^  politica  ,  • 
etc. 

Temáriai,  cousa  de  três. 

Terno,  de  três. 

Ternura,  aflêcto,  brandura. 

Terradégo,  palavra  antiga,  he  o 
mesmo  que  laudemio  ,  que  se 
paga* ao  senhorio,  eie. 

Terraô ,  usa  Bhiteau  desta  palavra 

por  emenda  de  Torrai*  de  Ter» 

ra  j  e  de  Terra  lhe  tira  a  deri* 

vaçaô;  mas  o  uso  universal,  e 

a  nossa  Prosódia  dis  Torraô*, 

Torroent,  De$torroar,  Ife.  Nem 

eu  sei  como  se  possa  dizer  hum 

Terraô  de  açúcar,  em  lugar  de 

Twrraó.  £  buscando  o  funda* 

mento,  ou  analo^ío,  parec<*  que 

se  chama  Torrão,  por  ser  hum 

pedaço  de  terra  tcompacta  ,  e 

endurecida ,  oi»  torrada  do  Sol ; 

e  de  Torrar  de  dirá  Torraó^o* 

mesmo  que  duro. 

Terraplenar ,  encher  de  terra.  • 

Terrapleno  |  cbeio  de  terra* 
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yerráqueo,  iBDaS  Terráquio^  todo 
o  corpo ,  ou  globo  sublunar 
composto  de  terra ,  e  agoa. 

Terreal  ^  da  leria.  Terrial. 

Terreiro.  Tirreiro. 

^erremóto^  tremor  da  terra^  e  oaS 
Terramoto  }  porque  be  o  mes* 
mo  que  Terras  moiui. 

Terrenho^  Terreno,  e  Ttrrál^  sa3 

.  differentes ,  porque  Terral  se 
diz  do  vento  que  aopra  da  ler- 
Ta ;  TerréfU)  cousa  ci  da  terra, 
ou  Tcrrálrej  Terrenho,  o  cbaá 

.  do  campo  que  st  cultiva,  ou 
casta  de  terra;  e  Terrado ^  o 
espaço  do  cbaõ  ,  qiie  occupa  a 
feira ,  ou  as  tendas ,  t  lojas. 

Térreo ,  e  Térrea ,  cousa  de  ter- 
ra y  OU  de  mistura  de  terra* 

Terrestre.  Terreste. 

Terribilidáde^  por  derivação  do  la- 
tim. 

Terrível^  por  uso  universal. 

Terso ,  o  mesmo  que  limpo. 

Tesa,  Tetaô,  Teso. 

Testador^  o  que  &z  testamento. 

Tesoura.  Veja  Ztioura. 

Tes^ome/ario,  cousa  de  Teslamito. 

Testemunha^  TestemúnhOf  e  Tei^ 
temunharj  sa6  universalmente 
usadas  :  melhor  diremos  Tetti" 
munha^  Teêtimun?H»r  ^  etc. 

Testículo^  TestificaçaÔ^  Te$H^ 
car^  por  derivação  latina. 

Testo  ^  e  Testo»  O  primeiro  com 
tom  circumflexo  no  e,  he  a  co- 
bertura da  panella ,  cântaro ,  e 
quarta.  O  legúndo  com  tom 
agudo  no  e  f  be  adjectivo ,  e 
vulgarmente  significa  o  resolu* 
^  9  firme ,  Jt  teso. 
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Tetragrámaton  ^  e  naõ  TetagrA»^ 
maton^  nome  de  quatro  letras , 
qual  era  o  sagrado,  e  veneraa- 
do  nome  de  Deos  ,  Jehovà  no 
bebraico ,  ou  Joioá  no  gtego. 

Tetrárcha^  o  Senbor  da  quarta 
.parte  debumreyno.  £  Tciror- 
chia  j  o  principado  de  qoalro 
Senhores  na  mesma  provinda. 
Pronuncia-se  o  eh  com  som 
de  a. 

Tetrasiicho,  poesia  de  quatro  ver* 
SOS ,  ou  quarteto. 

Tétrico ,  o  carrancudo ,  triste. 

Teu,  e  TVuf ,  pelo  rigor  da  deri* 
vaçaõ;  mas  Teos  no  plural  se 
usa  frequentemente,  como  Aleos^ 
Seos. 

Teutónico,  o  mesmo  que  Germá^ 
nico. 

Texto  j  e  Téoítos  ,  safi  os  dictos, 
e  sentenças  da  Sagrada  Esai- 
ptura,  e  de  qualquer  Auctofi 
que  escreveu,  quando  se  refe* 
rcm  pelas  suas  próprias  pala- 
vras. 

Té%,  e  Té%es^  a  superficie,  que 
cobre  qualquer  cousa :  v.  g.  Tá 
da  cebola,  Ti%  da  maçâa ,  Té% 
do  rosto,  etc. 

Th. 

Thabôr,  monte  do  Galilái,  aon* 
de  Christo  se  transfigurou. 

Thálamo ,  o  leito  eoojugal. 

Thcdia^  i  longo ,  huma  das  oova 
Musas. 

T/uirsisj  huma  terra  ,  de  que  falU 
a  £scriptura,  carrega<46  no  s.  • 

Thaumatúrgo,  o  mesmo  que  obra* 
dor  de  milagres. 

Thcândrico^  i  breva,   terno  da 
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Theología,  qoe  eliama  át  ae- 
çoeos  de  Cbrhio  TheándricoM^ 
que  he  o  metino  que  acçoeos 
de  Deoi  homem ,  porque  Thtot 
DO  grego  significa  Deot  ;  e 
AndroM  bomeoi. 

ThcaiinoM ,  nome  doa  Religiosos 
de  8.  Caetano. 

Thtáiro.  Tiatro. 

Thima  9  o  mesmo  que  proposi- 
ção. 

Theocráda ,  Império  de  Deos. 

Th€odóra^  nome  próprio  de  mu- 
lher. 

Theodóiio^  nome  de  homem. 

Thtogonia^  $'!•  origem  dosdeoset. 

Theologia^  sciencia  de  cousas  dU 
vioaSy  a  que  a  ignorância  cha* 
ma  TologSa. 

Theólogo.  Theolígo. 

Theópotij  Cidade  do  Oriente. 

Thcor^  e  naõ  Tiorj  o  que  se  con- 
tém nas  próprias  palavras  de 
algum  papel. 

TheorérnOj  especulação,  ou  pro- 
posição especulativa. 

Tncóríca ,  especulação ,  ou  con- 
templação. 

Theosébia^  culto  devido  a  Deos. 

Theréna^  lugar  no  Âlemtéjo. 

ThÍ9€^  proposição  gerat,  que  ai» 
guem  defende ,  o»  sustenta ;  e 
por  isso  ás  condusoent  publicas 
cbamaõ  também  TA^ses. 

ThetQuréiro^  Tiiooreiro. 

Thêtôuro^  Useiro. 

ThéHi^  deosa  do  nar. 

7AofiKir,  Villa  nossa. 

Thfácia^  Província  da  Turquia. 

Thróuo^^  Thrónm. 

TkMr9mlio^  com  qtie  se  incensa. 
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Thur'tferário ,  o  que  leva  o  7Asi- 

rtfmlo. 
ThMr^teoTj  incensar. 
ThynUtréuj  sobrenome  de  Apolfo, 

por  ter  hum  templo  junto  ao  rio 

Thymhrio. 
Thymiâma  ,  o  perfume  de  variot 

cheiros. 
ThymOj  ou  Tomilho. 
ThyrtOf  a  insígnia  de  Baccho. 

Tu 
Tia.^Tto.  Thia. 

Tiara ,  do  Summo  Pontífice. 
Tibaens^  o  Mosteiro  de  S.  Bento 

junto  a  Braga. 
7¥6m,  franta. 
Tibiíjya  j    froxidaõ   de   espirito  ^ 

pouco  fervor. 
Tibio ,  o  mesmo  q«e  remisso. 
Tíbulij  u  brev.  Cidade  de  Itália. 
Tiçaó  j  e  Tigoens. 
Tt^éta.  Tajéla. 

Tfgre^  fera  velocis^ma.  Tigre  com 

tom  agudo  no  c  ,    Reyno  dà 

Abyssinia. 
Tigres  I  Rio  de  rápida  corrente. 
Tpóhj  e  Tijolos. 
jltmod,  de  carro,  siaie  próprio 

que  Temaô. 
Tímbfre,  a  itisignia,  qoe  se  põe 

sobre  o  Elmo  no  escudo  das  ar- 
mas. Metapboricamente  Coprt- 

cho  j  pundamár  ^  í(e. 
Thnéu ,  titulo  de  huma  obra  do 

Platão. 
Tímido^  o  mesmo  qoe  temeroso. 
Tiiiéllo^  refeitório,  ou  casa,  aon« 

de  os  Bispos  comem  com  a  sua 

fisimilia. 
Tlncto ,  cousa  que  se  tlngio. 
Tingir.  Teogír. 
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Tmido  j  o  tora  dos  roetaes. 

Tinir  j  soar  claramente. 

Tinciúra ,  que  attim  he  oo  latim. 

Tinlutéiro.  Tíntoreiro. 

Tiórba^  /espécie  de  alaúde. 

Tiple  ^  voz  aguda.  Tipre. 

Tiracóllo^  dot  Militares. 

Tirapé,  do  çapaleiro. 

Tirar f  usa«9e  este  verbo  por  Tirar 
a  alguém  alguma  cousa,  e  Ti* 
rar  alguma  cousa  do  seu  lugar, 

. .  etc.  mas  oaS  por  Tirar  com 
espingarda  ,  porque  entaõ  he 
Aiirar. 

Tiritar ,  de  frio.  Trilar. 

Tíro^  nome,  he  o  jacto  da  pedra, 

.   seita ,  ou  bala ,  etc. 

Tirocínio  f  noviciado. 

Timona ,  por  uso ,  bebida  medicl- 

.    nal. 

Tuica ,  e  TiticQ. 

TiMnary  tingir,  fazer  negro  como 
tição,  etc. 

Tisoura^  Ttiourinha^  diz  a  Prosó- 
dia; eBluteau,  Tesoura ,  e  7V« 
tourinha»  Depende  do  uso,  por- 
que naõ  tem  analogia*  O  caste- 
lhano  dis  Tixeraj  e  o  nosso  uso 
Tisaura. 

Tiiaój  nome  que  os  Poetas  daõ 
ao  Sol. 

Titéla^  de  galiinha,  etc. 

Tithánia^  a  AurorA. 

Tiiillaçaô,  do  appetíte. 

Tiiillar^  fazer  cócegas*. 

Tttire^  o  mesmo,  qiue  bonifrate, 

.    figurilha ,  etc. 

JTiííibánU ,  palavra  alatinada ,  o 
que  naõ  firma  bem  os  pés,  e 
o  que  naõ  acerta  com  o  que 


Emendas^  Urroi. 

THubarj  diz  BInteau,  e  assim  ha- 
via de  ser  pela  derivação  do  la- 
tim TUubarej  mas  naõ  tem  uio 
na  conjugação  ,  porque  nin- 
guém diz  7ítô6o,  7fl«60s,  Tf- 
tó6a,  l(c.  mas  Tittdfío,  Tiiu- 
bíoê^  TiUibíaj  ífe.  £  por  isso 
no  infinito  se  dia  também  Ti* 
tubiar,  que  he  o  mesmo  que 
FaciUar^  duvidar,  «aõ  iaUar^ 
nem  pôr  o  p^  firme. 

Titular  ^  o  que  tem  titulo. 

7f?icm,  figura,  que  divide  huma 
palavra  composta  em  duas, 
mettendo  outra  no  meio. 

To,  7o,  chamar  pelos  caens. 

T<$a,  palavra  introduzida  para  sÍp 

•  gnificar  oousa ,  que  se  gover^ 
na ,  ou  deixa  levar  aen»  seien- 

.  cia ,  nem  industria  :  v.  gr.  ir  e 

navio  á  T6a  ,  he  ir  para  ondi 

-  o  leva  a  agoa.    Ir  á  Táa^  k 

.  sem  saber  paca  oade.  Parece- 
me  palavra  diminutiva  de  ZW- 

•  cb,  ou  derivada  de  Tam^  top 
mada  a  metaphora  do  musico, 
que. naõ  sabe,  mas  segue  o  tom 
que  ouve. 

Toar ,  fazer  som ,  ou  tom.  Veja» 
se  a  diante  Troar. 

Toante ^e  Tonante:  7VNÍR/e,  he 
a  correspondência,  quê  na  poesia 
faz  huma  palavra  com  outra  s6 
na  ultima  vogal:  v.gr.  Ajfedo^ 
Astumpto ,  bie.  E  tem  dí fieren- 
ça  do  Consoante^  que  este  cor- 
reaponde.iia  terminação  simi* 
Ibante  nas  ultinias  syllabasf  v. 
g .  Amante ,  Flammwnie ,  4^. 

Tonante^  he  hjiQi  iiome,  que  os 
Poetai  deraô  a  VMplter  ^    p<* 
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'  que  fazia  trovoens,  e  lançaTs 

rayos. 
Tóca^  e  Tocas  j  de  coelho»,  etc. 
Tocar j  com  a  maõ,  Tocar  instru- 

roeotos,  Tocar  sinos. 
Tocha  y  Tocheiro.  Toxa. 

Tódo^  quando  adiante  desla  pala- 

•  vra  se  segue  a  partícula  ,  ou 
.    articulo  o  ,  naõ  se  carrega  nel« 

le  ;  mas  pronuncia-se  branda- 
mente I  e  como  se  fora  bum  s6 
o:  V.  g.  Todo  o  mundo ,  To* 
do  o  homem  ^  ífc.  e  naõ  Todo 
mundo  ^  Todo  homem^ 

Tóga^  buma  vestidura ,  ou  capa, 
de  que  usavao  os  Itoroanos. 

Tojo,  e  Tmoi. 

Tolda  ^  e  TôUoj  Tolda  chamaô 

•  buos  á  mudança  que  tkz  o  ▼!• 
nhoy  quando  se  engrossa  j  ou 
cobre  de  mofo.  E  Tolda  cba* 

•  maô  nos  navios  a  buma  cober- 
ta de  taboas  na  proa*  Toldo  ^ 
he  de  pannos,  que  cobre  o  na- 
vio j  ou  barco ,  ou  rua ,  ele. 

Toldar  j  do  vinho^  e  eobrir  com 
toldo.  Eu  Toldo,  Toldai,  Tól* 
da,  Ife, 

Toledo ,  Cidade  de  Castellaw 

Tolerar,  soflfrer.  Toiorar. 

Toletc,  o  fáa,  aonde  se  ata,  e 
joga  o  remo. 

Tolhír^  eu  Tólho^  tu  Tolhei,  l(e. 
impedivb 

TóUe,  be  buma  palMr»  lathM,  ou 
para  melbor  diíer  ,  o  impera- 
tivo do  verbo  ToUe,  que  signi- 
fica levaolap,  e  de  hum  5  que 
se  levanta ,  e  vai  embora ,  di- 
temos que  tomou  o  Tóllt,  òfc. 
Introduxio*se  esta  palavra  ^  de 


Emendai.  Erroe. 

Cbrísto  difer  a  bum  enfermo  t 
Tollegrabalumiuwn^  òfambu^ 
Ia,  levanta  a  cama,  e  anda. 

Tolice,  T6I0,  e  Tóloi. 

Tom ,  e  Tónif  e  nad  Toem* 

TonmdSa,  presa  de  alguma  cousa* 

Tomar,  verbo,  e  Tlumar,  Villa« 
Eu  Tómo^  Toma»,  Toma. 

TómOy  e  Tomo:  Tomo  com  accen* 
to  agudo  no  To,  be  a  primeira 
pessoa  do  verbo  Tomar  ,  Eu 
Tonio,  í(e.  Temo  com  accento 
circumfiexo,  oa  meio  tom  no 
Tô,  be  nome,  e  significa  qual- 
quer livrò  ,  e  propriamente  , 
quando  os  livros  saõ  do  qiesmo 
Âuctor  ^  e  sobre  buma  obra, 
chamaô-se  TômoíL  e  cada  bum 
Tômej  porque  Tômoê  no  gre- 
go significa  o  pedaço,  ou  par- 
te separada  de  outra.  O  vulgo 
erradamente  dis  Tombo  emlusac 
de  Tomo.  Veja-se  abaixo  TonSfo. 

Tomai,  e  Thomái-,  o  primeiro  he 
linguagem  do  verbo  Tomar,  tu 
Tomai j  o  semodo  Tlunnái,  car- 
regando aguaamente  no  abe  no* 
me  próprio  de  homem. 

TomãtCf  e  Ténu^ie,  o  primeiro 
comt  àccento  agudo  no  «',  he 
hum  fniolo  da  terra,  como  ma- 
çais pequenas,-  etc.  que  lançaõ 
na  olha ,  e  de  que  se  fasem  ce* 
iadas.-  Tómchie  como-breve,  he 
o  verbo  Tomar  no  Impera  ti  ?o 
Tómo;  e  a  particola  te,  quan- 
do dixemoe  Tóma-te  li  com  fu- 
lano, Tóma-tc  tu,  í(c. 

Tombar ,  cabir  para  buma  parte  ;^ 
e  nao  soar  ,  ou  retumbar  |  qur 
be  signíficaçaS  errada» 
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Emendat.  ErroK 

Tombar  terras  ,  he  medir,  de- 
marcar ^^Ic 

Tômbo^  queda  para  bum  lado; 
e  o  catalogo  dai  terras ,  que  se 
medíraA,  e  demarcarão* 

Tomcnli>^  o  qúe  sabe  áo  línbo. 

Tomilhoj  arbusto.  £  TowiMo^  di- 
mínutifo  de  Toma^  ItTrinho  pe* 

.    queno, 7omm&o, 00  TÔmoÊÍnho. 

T6mo^  e  Tdmof,  lÍTres  divididos 
sobre  a  mesma  Obraé 

Tôna^  a  peile,  oa  caMa  de  fóra. 

Tondnie^  e  Tunáníe:  o  |NÍmetro 
be  nome,  ou  epíibclo,  que  os 

.    Poetas  derao  a  Júpiter,  porque 

.    lançava    rayos ,     e    fatia    tro- 

.  voens.  O  segundo  se  diz  de 
bom  vadio,  que  arnla  maga- 
neanda  ,  a  que  o  vulgo  cbama 
andar  á  Tuna. 

Tone  j  barco  da  índia. 

Tonel  f  e  Toniii^  deste  nome  de* 

.  rivou  o  Aoctor  do  livro  Grran- 
de%€U  de  Lisboa  a  palavra  7o- 
nelaria^  nome,  .que  dá  á  rua 
dos  TanoeirOê,  a-queacMoa  cha- 
mamos Tanoaria,  £  outros  di- 
zem Tanodría^  e  podc^aô  tam- 
bém dizer   Tonoaría  ^    porque 

•    Bluteau  taaíbcm  trás   Tonáa^ 

com  seu  Auctaf^que  significa 

o  concerto  das  vasilhas  pata  re- 

.  colher  vinho*   £  á  vista  destas , 

'.    e  similbaates  variedades^  oomo 

.    se  pôde  fazer  buma  Ortbogra- 

£bia  obi  versai  com  aoerto?  Qual 
e  aqd  o  arzo ,  e  qual  ha  de 
ser  a  efliendà  ? 
.    O  uso  dife  TanSu^    TanoarSa^ 
'•    Tanoáro,  TmUl^  T^nUáda. 
Tôno^  naiíuska^/toifté  ^ 


Emendas^  Erroi. 

Tomurar^  tosquear;  dar  Tbisttíra, 
que  be  o  primeiro  gráo  das  Or- 
dens Menores. 

Tontear.  Tootiar. 

Topar,  encontrar,  etc.  lopo,  Tó* 
pai.  Topa,  àçc. 

Topú%ioj  pedra  precioaa. 

Tope,  se  diz  de  topar  huma  cou- 
sa com  outra,  tocaodo-se.  E 
Tope  de  fittas. 

Topetar  ,  acbo  pouco  uso  deste 

•  verbo,  sendo  qot  já  Vieira  usa- 
va deite  na  significação  de  to* 
par,  OQ  ir  dar  com  a  eabeçs 
em  alguma  cousa  alta. 

Topete,  e  TopéLee,  o  cabello,  que 
se  levanta  sobre  a  testa« 

Tópica,  pen.  brev.  a  Arte  da  achar 
argumentos.  Tópiom  na^Pliilo- 
Bopbía  saS  bons  principies  ge- 
raes ,  aos  quaes  se  podeas  redu- 
zir todas  as  provaa,  etc  Me- 
dicamentos Tdpsaot,  saõ  os  que 
se  applícaõ  á  {>avte  Jesa ,  por- 
que Topof  ao  grego  be  o  lu- 
gar ,  em  que  se  poe  algoo» 
cousa. 

Topo,  nome,  o  remate  de  alguma 
cousa. 

Topographía,  adeacripçaodt  han 
lugar  da  tarca,  suou  confroata» 
çaô  com  o  Ceo. 

Tfxfue,  «tòaácqaoto  daiiuisatoa- 
sa  em  outra ,  e  o  som  <pa  62. 

TotgmS,  Tarçal,  Tmipai^t  TrépeL, 
assim  achei  astripu»  estas  <}Da- 
iro  nomes  ,  ^uo  laurta  ea  «lul- 
tiplioáiraõ  para^sàgaíAcaír  kuma 

-  só  coma,  e  nenhaiia  acaba  de 
explicar,  que  iie  Iumd  twoor- 
svobo  4q  fintio.iéa  bum  jfM 


Dá  FtommdagàÔ. 


Emeiidai.  Errm. 

de  oevoda ,  que  nasot  oâ  pes^ 
lana  ^  oa  canto  dos  olhos.  Con* 
ftulteí  o  uso  da  pronunciaçao', 
e  também  o  achei  vario.  Re* 
volvi  08  Vocabulários,  e  Pro* 
sodias  ,  e  naõ  lhe  achei  deri- 
vação,  nem  origem.  Fique  o 
seu  exame  para  os  que  tirão  ás 
palavras  a»  letras  da  sua  aoalo* 

A  Prosódia  dís  Terçol.  O  Vo« 
cabulario  dis  Torção ,  ou  Ter* 
çol :  os  que  dizem  Torçol  lera 
fundamento  na  derivação  do 
Italiano  Ortolo^  que  o  deriva 
de  Or%o,  a  cevada;  e  alguns 
latinos  Ibe  cha«nao  Hordèmn^ 
ou  Hordeolum^  que  tombem  si- 
gnifica aaevada;  e  nao  ba  dá» 
vida  que  o  Torçol  hn  do  feitio 
da  bum  grad  de  cevada ,  e  dà 
figura  se  Ibe  tira  o  nome.  A 
Cirurgia  dis  Hmrdéoh^  penulti^ 
ma  breve. 

Torçák  Troça). 

Toreedír.  Trocador. 

Torcer^  d«  Torqueo. 

Torcteótto,  o  que  naô  vai  direito. 

Tórculo^  aonde  se  lavra  o  crystal. 

Torcida»  Trocida. 

TordUhOj  o  «avalio  cór  de  tordo. 

Tardo  j  a  Tórdot^  avo  conhecida* 

Torga ,  o  Tórgoi'^  raiies  das  ur- 
ses. 

TortbioM^  contas  de  crystal  da  ín- 
dia. 

Tormenta ,  tempestade. 

TormentíUa^  berva  sete  em  rama. 

Torménlo.  Troreento. 

Tomadoura^  instrumento  de  tor^ 
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Emendais 

Tornar^  voltar. 

Tornear  j  lavrar  ao  torno. 

Tomeyo ,  festa  de  eavallaría. 

Tomo ,  e  Tórnoê. 

Tornozelo  j*ào  pé. 

Tóro^  de  arvore,  tronco* 

Torpedo  f  bum  peixe. 

Torpê%aj  fealdade,  eto. 

Torquéz ,  e  naõ  Troq%ie%. 

Torrão^  de  terra  ou  açúcar. 

Torraô^  Villa  nossa. 

TnrroTy  e  Turrar^  sa5  diversos. 
Torrar  ao  lume,  he  menos  que 
queimar;  Turrar  se  diz  vulgar- 
mente por  Marrar  com  a  cabe- 
ça ,  e  por  Teimar. 

Torre  de  Moncorvo  ,  Villa  en» 
Traz  dos  Montes ,  a  que  ou- 
tros ^AvMOfíA  MmcôrvOn  Para 
hum  I  e  outro  nome  ba  origem 
bem  fundada  ;  mas  o  primeiro 
prevalece  «o  uio  ,  pelo  seii 
monte  Reborédo^  que  por  ter 
a*  figura  quasi  de  arco ,  se  cba« 
mou  Jlfons  CwrvM^  e  daqui 
Mone^rva. 

Torreão^  torre  grande. 

Torrear  ^  cercar  de  torres. 

lorrap  f^édras^  Villa  nossa,  quT 
se  chamou  assim  de  I\írre$  rV 
tereê. 

Torrei  Náffm\  outra  Villa ,  ^uè 
de  nove  Torra  querem  que  se 
obame  Torrei  Nove.  Mas  co^ 
mo  a  primeira  Torre  que  te- 
ve ,'  foi  queimada  pelos  Roma- 
nos ,  e  ae  nove  se  levaiHárao 
depois ,  e  boje  tem  oníe ,  3W- 
rti  NóooM  he  nome  mais  pr(^^ 
prio,  para  differença  de  Torrei' 
Védra». 
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Smcnioi.  Erroi. 

Torresmo^  pedaço  de  presumo  at* 
sado.. 

Torftio,  peo.  br»  torrado,  etc. 

Torroxéllo,  Villa. 

Torta,  Torto y  e  Torto». 

Tortôna^^  Cidade  de  Itália. 

Tortúlho ,  e  naõ  Turtulho. 

Torvação^  e  Torvtxr.  Veja  -Zur» 
baçaô^  e  Turbar. 

Toicancjarj  melhor  Dormitar. 

T6$eo,  grosseiro,  e  rude. 

7o9quía,  ToiquiádOf  e  Toaquiar^ 
dizem  huns.  Toêçuéa,  Toiquca» 

.  do^  To9quear  j  dizem  outros, 
Toiqucair ,  lem  mais  uso. 

Tóue.  Toce. 

Touir^  diga^se  TVfittr,  do  latim 
Tuuhre :   e  conjugasse  como  o 

.  verbo  Fugir.  Eu  tik»o ,  tóffet , 
tóiit ,  ^c. 

Tottaô ,  e  roi/o«nt.       Tostaens. 

Toitar^  assar  muito. 

Touca  ^  de  mato.  Toiça. 

Touca  j  de  mulher.  Toica. 

Toucador^   Toucar. 

Toucinho.  Toícioho. 

Tourál,  do  coelho^ 

Toureador.  Toireador. 

Touroçir.  Tourejar, 

Touro  ^  boy  bravo. 

Toutiço^  da  cabeça.         Toitiço. 

Tóxico^  i  brev.  o  mesmo  que  ve- 
neno. 

Trabalhar,  Trabalho.  Travalhar. 

Trabucar,  fazer  estrondo. 

Trabuco,  máquina  bellica. 

frrabu%ána  ,  o  mesmo  que  tor- 
menta. 

Traga,  bichinho  roedor.  O  inven* 

,   to.,  e  industria* 

Tragar ,  inyentar ,  etc. . 


Emenda»,  Erroi. 

Tracíádo,  Tractor,  Tracto.   Ve- 
jaõ-se  adiante,  Tratcdo,  Içe. 

Tradição,  a  notícia,  que  passa  de 
pays  para  filhos. 

Traducçaó,  versão. 

Traductôr ,  o  qué  traduz. 

Trackí%ir,  verter  de  hama  Uagua 
em  outra. 

Trtifego,  commercio,  e  lida  con 
bulha. 

Tragar ,  o  mesmo  qué  eoguVir. 

Tragédia,   representação  de  oou* 
sas  tristes,  mortes,  etc. 

Trágico,  cousa  triste. 

Tragicomidia  ,  representação  de 
cousas  tristes ,  e  alegres. 

Tráfto,  nome^  o  mesmo  que  hiia 
gde. 

Trajar,  vestir  bem.  J)n^  o  no- 
do  dè  vestir. 

Traição  e  Traiçoem»^  com  ditbon* 
go  de  ai,  e  nao  Tr€iça6. 

Traidor ,  com  o  memo  dithoogOi 
e  naõ  Tredor» 

Trato»  Monte» ,  assim  acho  oídi- 
nariaiõente  escripto  o  nome  desta 
Província;  e naõ  sei  que  incon- 
'  veniente  haja  para  ae  nao  cha- 
mar Traz  do»  Monie»,  quando 
este  be  só  o  seu  nome ,  poi  fi« 
car  de  traz  dós  Montes  da  ser- 
ra de  Marão  ,  que  a  difide  do 
Minho ;  e  por  isso  os  do  Mi- 
nho chamavaô  áquella  Pror/o- 
cia  Tra%  doê  Monte».  Veja^so 
abaixo  Tra%  o»  Monte». 

Tramar ,  traçar. 

Tramôço ,  e  Tran^óçH. 

Tramoya,  trapaça,  aràil ;  a  huma 
renda» 

Trança^  mais  usado  qae  Tra^ 


Errot. 
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Emendai. 

Trançar  f  fazer  tranças. 

Tranca  y  e  Trancar. 

Tránccj  angustia,  aperto.  He  mais 
usado  que  Trame. 

TranceKm ,  bum  cintilho  de  aper* 
tar  a  copa  do  cbapeo. 

TrcMcôso^  Vilia. 

Tranqueira^  e^Trinchéiraj  a  pri- 
meira be  o  cerco,  que  ae  faz 
de  madeira  para  correr  touros. 
Trincheira f  he  cava,  ou  Tallo 
aberto  com  terra  levantada  , 
que  serve  de  parapeito  aos  sol* 
dados. 

Tranquilhaj  termo  do  jogo  dos 
páos. 

Tranquillidáde  f  socego* 

Transacção,  a  acçad,  que  passa 
a  outro. 

Transactôry  o  que  faz  a  Tramac^ 
çaô. 

Tramcendénte.        Tranoendente. 

Transcender ,  passar  além  ,  etc. 

Tramcollar,  na  Medicina,  he  sa« 
hir  o  humor  pelos  poros  do 
corpo. 

TrauÊeúnte ,  a  acçaô  que  sabe  do 
agente,  e  obra  em  matéria  ex* 
terior,  como  o  calor,  que  sabe 
do  fogo,  e  passa  para  a  agoa. 

Tran'*feriry  conjuga-se  como  Fe^- 

Transfigurar ,  mudar  de  êgura. 
Trán^uga  ,  pen.  brev.  desertor , 

fugitivo. 
Trtmtfundiry  passar  alguma  cousa 

de  bum  para  outro. 
Transgredir  ^  passar  além ,   naô 

observar  buma  Ley  f  etc.  Este 

Vf  rbo  pouco  mais  uso  tem,  que 

jno  infinito. 


Emendai.  Erros. 

Tranigreaaô ,   Transgressor. 

Transtçaôy  o  passar  de  hum  discur- 
so para  outro. 

TrarúUiOy  debilitado,  fraco. 

Tramitivo,  na  Grammatica  ,  o 
nome,  ou  verbo,  que  passa  a 
ter  caso  para  exercicio  dá  sua 
significação. 

Tr&ksito,  pen.  brev.  passagem. 

Transitório,  o  que  passa. 

Translação,  e  Trasladação,  pare- 
cem o  mesmo ,  mas  usaõ«se  em 
diverso  sentido ;  porque  Tranim 
laçaô  he  o  mesmo  que  TVocfcio 
cais  ,  ou  versão  de  bum  idioma 
em  outro.  Trasladação,  he  o 
mesmo  que  a  mudança ,  que  se 
faz  de  alguma  cousa  de  buma 
para  outra  parte :  v.  g.^a  Tras^ 
ladaçaô  de  humas  relíquias,  ou 
corpo  de  bum  Saocto  da  sepul- 
tura para  o  altar,  etc. 

TranslaUcio ,  trasladado. 

Trantmigrar,  mudar  de  terra. 

TrammUtir ,  deixar  passar  além  ,' 
como  o  vidro  a  luz. 

Trarninontánoi ,  os  de  Traz  dot 
Montes. 

Transmutar ,  fazer  mudança. 

Transparência,^  naõ  Traparenda. 

Tramparéntc,qíit  deixa  passar  por 
si  a  luz. 

Trímãpirar,  lançar  insensivelmen- 
te os  humores  pelos  poros. 

Transplantar,  Traniportar. 

TransiubitancuBÇaô,  be  a  transmu- 
tação de  buma  substancia  em 
outra,  como  no  Sacramento  da 
Eucbaristia  a  conversão  do  paõ, 
e  vinbo  em  Corpo,  e  Sangue 
de  Christo. 
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Emendas.  Erros. 

Transiagánot  ^  os  de  Alcm^  Tyo. 
Transtornar,  melhor  que  Traãtor» 

nar. 
Transudaçaô,  o  suax  do  btimor,  ou 

do  hcor  penetrando  para  tòfst. 
Transudar j  saô  termos  de  Médicos. 
TratUDcrsál ,  Transverso ,  de  tra- 

ve'z. 
Transúmpio,  o  mesmo  que  Uras- 

lado ,  ele. 
Trápa,  Villa  na  Berra. 
Trapaça  j  todo  o  engano. 
Trajxicear.  Trapaciar. 

Trápano,  pen.  bret e  9^  Cidade  de 

Sicília. 
Tràpeyíp^ ,  ruido ,  ou  som  que  fa- 
zem as  espadas  ira  pendeneiíu 


Emendas.  Erros. 

Trapeira ,  fresta  no  teclo. 

Trapeiro,  meicador  de  pannos. 

Trapc%io,  huma  fvgura  Geomé- 
trica. 

Trapiche  ^  ângeobo  <ie  mdíivbo  ás 
açúcar  y  etc« 

7Vdf>po/a,pen.br.  palavra  Iltflitfda, 
humâ  armadilha  de  pássaros , 
e  feras  em  huma  dof». 

Trapú%,  o  estrondo,  que  fax  huma 
cousa  ,  que  do  alto  cabe  no 
ehad,  e  naò  CAa/nht. 

Traque,  som,  Traquejar. 

Traquétc,  nos  navios,  vda  pe- 
quena. 

Traquinada ,  estrondo ,  etc. 

Traquinas,  o  inqulato. 


Advertência. 

Trás  em  muitas  palavras  compostas  he  huma  abbrevlatura  de  Trans 
preposição  latrna.  £  como  só  se  abbrevia  por  melhor  pi^miDciaçaõi 
daqui  nasce  dizerem  hons  Trans,  onde  outros  Tra»,  eoulftfs  Tresj 
que  em  muitas  he  erro.  Veja<^è  Três,  adiante. 

Traifegar,  passar  de  huma  vasiliia  demónios  ,  qqe  de' noite  andaô 
para  outra.  pelas  casas  fazendo  travMUffM. 

Trasflôr,  chama  o  ourives  ao  la*     Trasladar,  e  Traslado^  Ti^esladaf. 


vor  de  ouro  em  campo  de  es* 
malte.^ 

Trasf olear,  e  naõ  TrasfoHar,  usaô 
08  pintores  deste  verbo  ,  quan- 
do tiraõ  huma  pintura  com  hum 
papel  oleado  ,  pondo«o  scíbré 
a  pintura ,  e  só  tiraõ  os  perfis. 

Traiftiguéiro^  dizBluteau,  queht 
o  madeiro  ,  om  que  se  encosta 
a  lenha  na  chaminé.  E  eu  disse- 
ra Trasfogueiro ,  assim  como 
dizemos  Fogueira. 

Trásgos,  o  mesmo,  a  que  os  Caste- 
lhanos cbamaõ  I^ti^/tdes  ^\  huns 


Trof/ustV,  melhor  TranêhL%ir. 

TramuUhOj  rede  que  serve  no  rio 
de  huma^  banda  a  oulra  ,  e  por 
isso  se  deve  chamar  TrmynéOu^ 
de  Trans,  e  nao   Tresma^é 

Trasmontar ,  desàpparetoer. 

Traenoiiar ,  passar  »  ntàt6  sem 
dormir. 

Traspanefr,  pá>3iar  de  psíTte  tf  par- 
te, e  naô  Trespaemr. 

TraspassMo,  Tra^pásê0,  ò  passar 
de  bom  para^oúti^o,  ele. 

Só  faltando  (iajej^rli ,  qucf  alguns 
fazem    de  quinta  feira    sancta 


Da  Pr&mmtiaçaô. 
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Hmmdai.  Errai. 

até  o  sabbado  to  jantar ,  ou 
ate  dia  de  Paaeoa ,  oaõ  ieako 
dúvida  ,  em  que  ae  diga  TVer* 
posto «  que  he  passar  ires  dias 
sem  comer. 
Tratpoitçaô,  melhor  Trantpoêiçaô. 


Emendas.  Erra. 

Traspôr^  melhor  TroÊwpórj  e  nao 

Trespôrj 
Trástet ,  de  casa ,  alfaias  de  meuos 

porte. 
TráiteSj  da  viola. 
Troítornar^  melhor  Tramiornar, 


Tratado y  Tratamento ^  Traiar ^  Tra/o,  dizem,  e  escrevem  muitos 
irulgaroiente ,  seip  distinção  alguma;  dcvemlo  advertir,  que  failao- 
do-se  em  certa  parte  da  Afissa,  que  no  latim  se  diz  Traclus  ^'no 
porttt^ucc,  usando  da  meima  palavra^  se  ha  de  dizer  Tracto  da  Mis- 
.sa  j  que  be  palavra  alatinada«  Fallando*se  em  alguma  região ,  ou 
paiz ,  ou  espaço  de  terra  (que  também  no  latim  se  chama  Tracivi) 
devemos  dizer  Tracto  de  terra;  e  também  Tracto  de  tempo;  e  nao 
Trato.  AssifD  escrevem  Vasconc.  Noticias  do  Brasil  ,  a  Chorogr. 
de  Barreiros.,  e  o  P.  Manoel  Fernandes  no  S.  tom.  da  Alma  Instruída. 
O  mesmo  Barreiros  na  significação  de  cousa  manuseada,  apertada 
das  roaôs,  etc.  diz  Tractàdo. 

Quando  seiançaô  em  bum  livro  algumas  díssertaçoens  sobre  algu- 
ma matéria,  que  no  latim  se  intitulaô  Tractatus^  por  derivação  no 
português  devemos  dizer  Tractàdo ,  e  Tractádos.  E  finalmente  pe- 
las regras  da  melhor  Orthf^graphia  ,  em  toda  a  significação  se  deve 
escrever  Tractavelj  Tr<sciar  ^  Tracto  j  6çc. 


Trédôr^  diga   Traidor. 

Trava  j  mais  propriamente  secha* 

ma  a  prizaõ  ,  ou  pêa  dos  pés 

das  bestas. 
TrawidôurOj   aonde  se  prende  a 

trava. 
Tmoar,  prender  huma  cousa  com 

outra. 
Trave,  e  Traves^  as  vigas  da  casa. 


que  atravessao  de  buma  parede 
a  outra. 

Travessa^  Travessia j  Travesso. 

Travé% ,  mais  usado  que  Través. 

Tràzy  adverbio,  quando  se  diz ^ 
para  tra%,  a4ra%.  £  preposi- 
ção ,  quando  se  diz  ,  por  de 
tra%  das  casas  ,  etc.  H  Traz 
linguagem  do  verbo  Trai^er. 


Trazer,  verbo  anómalo  ,  ou  irregular  na  conjugação  ;  porque  dize- 
qfios :  Eu  trago,  trazes ,  iráz ,  trazemos ,  trazeis ,  trazem.  Eu  tra» 
zía,  traúis,ifc.  Pretérito:  Eu  trouxe,  trouxeste,  trouxe,  trouxe-» 
mos,  trouxestes^  irouxéraô,  O  vulgo  erradamente  diz  truxe.  Eu 
trouxera,  trouxeras,  á(c.  Eu  trarei,  trarás,  içc.  Imperativo:  Tráze 
tu ,  traga  eUê ,  tragámos  nós ,  trazei  vós ,  tràgaS  ellcs. 

Trasb  os  Montes ,  os  que  afi^tm  escMvem ,  e  >pronuncinõ ,  rrais  funda- 
mento tem,  que  aquelles,  que  tlizem  Traz  los  Montes J  porque 
i)uerem  alguns  ,  que  depois  da  prrpoMçnò  2Va%  se  nuO  vga  a  pap» 
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ticula  dasj  nem  dof ,  nem  de^  mas  o  caso,  ▼.  g.  Tra%  o  Temphj 
Tra%  a$  eatoi  :  mas  coDtra  este  escrúpulo  eslá  o  ato  cie  dizemioi 
A  ira%  de  tuís ,  a  ira%  do  hahú ,  de  tra%  dai  caiai  ^  à(c.  R  por  is«o 
devemos  também  dizer  :  a  Província  de  Tra%  dai  AíoiiUi  ,  a^sirn 
chamada  a  respeito  dos  montes ,  e  serra  do  Marão,  que  a  dividem 
do  Minho. 


Emendai.  Erroi. 

Tre. 
Trebelhoj  peça  do  xadrez. 
Treco  j  na  caça  o  Falcão  macho. 
Trefo^  o  dissimulado  com  malícia. 
Tre^éitoij  subtilf*zas  de  maõs. 
Trégooi^  suspensão  de  armas,  e 

naõ  Trégolai,    . 
Tretçaô.  Veja-se  acima  Trcdçaôf 

com  os  mais. 
Tréita^  de  coelho,  o  mesmo  que 

abalada ,  e  naõ  Traita, 
Tréito,  palavra  rústica :  o  mesmo 

que  acostumado. 
Tréllaj  do  galgo. 
Trém^  do  Principe,  tudo  o  que 

o  segue.   E  Trem  do  exercito, 

a  bagagem ,  etc. 
Tremedály  e  naõ  Termedal,  ordi- 


Emendoi,  £rrof. 

nariamente  se  diz  de  terra  fa- 

marenta,    que  pondo-lhe  o  pe 

treme. 
Trementtna,  Veja  Termenitna. 
Tremer^  Trimo^  Trémeij  Treme, 
Tremé% ,  cousa  de  três  mezes. 
Tremóço.  Veja  acima  Tramôço, 
Tremolar^  a  bandeira.  Trarobelear. 
Tremor ,   Tremôrei. 
Trémpe ,  da  caldeira.        Tempre. 
Trémulo j  que  treme.       Tremoio. 
Trépano  j  pen.  brev.  instrumento 

da  Cirurgia* 
Trepar,  subir.    IV^  ,    Trepai j 

Trepa  j  àfc. 
Trépido,  que  treme. 
Tréplica ,  termo  Forense ,  o  qoe 

se  responde  á  replica  do  réo» 


Advertência. 

Tréi ,  he  o  número ,  que  excede  a  dous.  E  he  no  portugnez  buma 
parte,  que  serve  na  composição  de  muitas  palavras,  a  que  cor- 
responde o  adverbio  latino  Ter,  que  significa  Trei  ve%ei.  E  mui- 
tos, naõ  reparando  na  significação,  a  equivocaõ  com  Tras^  como 
advertimos  no  seu  lugar ;  e  por  isso  erradamente  escreTem  huma 
por  outra. 

Traandar^  he  abuso,  porque  este  verbo  o^  se  toma  na  significa- 
ção de  Transformar  j  ou  Transfigurar  ^  como  o  tomou  Francisco 
de  Sá  Satyr.  4.  Esianc.  47.  e  entaõ  ha  de  ser  TraMOndar  por  ab- 
breviatura  de  Tramandar.  Ou  se  toma  na  significação  de  lançar 
muito  máo  cheiro,  quando  pa^a  além  do  ordinário,  e  entaõ  tam- 
bém deve  ser  Troiondar  de  Tram  além,  e  naõ  TraoiÊdar  de  Tra^ 
Trei  vetei. 

Treiavô.  Veja  jTriiiat^â»  Trabordar^  pela  nmma  explica- 
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Emendas.  Errot.  Emendai.  Erros* 

çaõ  acima  deve  ser  Trasbordar^  Trcsdobrar.  Edlcsiun,  que  be  do- 
que  ho  o  mesmo,  que  passar  brar  Ircá  vezes,  ou  em  Ires  do- 
ale'm  das  bordas.  bras. 

Tresfegar^  Tresladar,  Trtsler^  Tresmalhar^  todos  andaò  abusados  em 
lugar  de  Trasfegar^  Trasladar^  Traster^  Trasntal/iarj  Traspassar, 
porque  saô  compostos  de  Transj  c  naõ  de  Tres^  como  dizfsm  as 
suas  sígnificaçocns.  Trasfegar  passar  o  vinho  de  tiuma  vasilha  para 
outra.  Trasladar  passar  o  que  está  escripto  em  bum  papel  para  ou* 
Iro.  Trasler  passar  além  do  que  sabe,  ou  do  quo  lè.  Trasma* 
Ihar^  passar  além  da  malha  9  como  o  peixe  que  pela  malha  sabe  da 
rede.  Traspcusar  passar  de  huma  banda  á  outia.  E  ddqui  se  diz 
Traspassaçaô ^  e  Traspáuo^  o  que  passa  .do  hum  para  ouiro.     . 

TrespáfSOj  porém,  quando  se  falia         eido  o   uso  do  %  j    porque  de 


do  jejuoi  ,  enlaõ  se  dirá  TreS' 
passo  ,  que  be  passar  ires  dias 
sem  comer. 

Tresnéta ,  e  Tresnéio.  Veja-se 
adiante   TrUnila. 

Trespor,  Tresvariar^  Tresverter, 

também   he  abuso   em  lup^ar  de 

Transpor,  Trafuvariar^ií  Trans" 

verter^  ou  Tras^  ifc.  pelas  mes* 

mas  razoens  acima. 

Tresvallarj  se  diz  vulgarmente 
poí  delira)'. 

Trasvariar^  he  mais  próprio,  por- 
que he  pèssar  de  bumas  cousas 
a  outras  disparatadas,  variando 
sempre  no  que  diz  o  enfermo. 

Tresvalío,  diga  Trasvarío^  a  va- 
riedade no  juízo ,  etc. 

Trela ,  IndXislria ,  subtileza  occul- 
ta,  eleú'^ 

Trétyas^  escuridades.  O  vulgo  diz 
oíTicio  das  Trégoasj  em  lugar 
de  officio  das  Trevas:  he  erro. 

Trévcrisy  pen.  br.  h ama  Cidade. 

Trevo  j  huma  herva. 

Tréz,  carregando  no  ej  hum  pan- 
no  de  Ires  fios. 

Tré%e^  e  Trezentos^  tem  prevate- 


Três  parece  que  se  havia  de  di- 
zer  Irese. 

TrUíga ,  pode  ser  por  abbrevialu- 
ra  de  Theriága^  anlidolo,  con- 
trapeçonha. 

Triangulo,  de  Ires  cantos.  Trian- 
gulo. 

Trianno,  erro,  e  abuso;  porque 
Tri  be  partícula  latina,  que  quer 
dizer  três ,  e  denota  ,  que  Tri* 
anno  he  palavra  latina ,  ou  de- 
rivada do  latim  ;  e  lai  naõ  he, 
nem  ha  tal  palavra ,  mas  Tri» 
énnio  do  latim  Triennium.  E  da- 
qui Triennálf  e  nao  Triannal. 

Tribuy  família  y  ou  descendência 
na  Éscriptura  Sagrada,  e  nao 
Tribo. 

Tribulação.  Ti  r  bulaçoô. 

Trtbtilo,  huma  herva,  e  erro  do 
vulgo  ,  que  assim  cbama  ao 
ThurtbulOf  ou  Incensário. 

Tribuna^  da  Igreja.       Trabuna. 

Tribunal j  da  Justiça. 

Tribuno j  hum  Magistrado  em  Ro- 
ma. 

Tributar ,  pagar  tributo. 

Tributário,  o  que  paga  jtributo. 
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Emettdoã,  Errai. 

TricHniOj  chamavao  á  casa,  aoiH 
de  se  punha  a  mesa  para  co- 
mer ,  e  Ires  camas  para  8e  eD- 
costarem,  ou  donnirem. 

Tridente ,  o  sceplro  de  Neptuno , 
com   Ires  pontas ,  ou  ires  den- 


Emendcu.  Erru. 

Trúhu),  o  «sfMiço  de  Ires  diai. 
Tricnnálj  TráéfmsOy  de  trei  annos. 
Trifáuccj  de  ires  gargantas. 
Trigétimo ,  o  niuiiero  de  iriot» 
Trtffo.  TcHgo. 

Tr^ono ,  6gura  TréangtJar. 


tes. 
Trilha^  diz  Bluteau ,  que  he  o  sinal,  que  fica  ao  cbaõ^  da  gente, ^ 
passa,  ou  gado,  etc.  Diz  mais,  que  he  o  mesmo,  que  píxmr  jt  tem  ooa 
outra  cousa,  em  que  se  anda.  Em  Traz  dos  Montes  se  <:banu  7W- 
Iha  á  debulha  do  trigo,  a  que  ^m  outras  partes  chamaõ  CakoèoÊ» 
roi  e  lá  chama6-lbe  Trilha j  porque  a  debulha  se  fai  com  TVrttoi, 
instrumentos  que  só  para  isso  servem.  Bluteau  os  descreve;  masfsl- 
tou-lbe  dizer,  que  por  cada  trilho  puxa  huma  junta  de  boys ,  e  io- 
bre  o  trilho  anda  huma  pessoa,  ou  em  pé,  ou  assentada,  qoe  go« 
verna  os  boys. 


Trilhar  j  pizar,  ele.         Terilhar. 

Trinarj  nos  instrumentos,  he  to- 
car com  os  dedos  nas  cordas  a 
miúdo,  e  por  hum  modo  quasi 
tremulo. 

Trincafíoj  fio  brafico  delgado  do 
çapaleiro,  loma-se  por  delga* 
deza. 

Trincar ,  cortar  com  o  dente. 

Trinchar ,  cortar  o  comer. 

Trincheirar,  forlaleccr  com  trin- 
cheira. 

Trinchête,  do  çapaleiro. 

Trincho  j  aonJe,  e  por  onde  se 
trincha. 

Trinco ,  que  se  faz  com  os  de- 
dos. 

TWm/drtoi,  os  Ueligiosos  da  San- 
ctissima  Trindade. 

ZViVto,  cousa  da  Trindade^  ou  de 
três  :  só  Deos  he  Trino  nas 
Pessoas ,  e  Uno  na  natureza. 

TrintáriOy  cousa  de  Trinta. 

Tripéça^  do  çapaleiro.    Trepeça. 

Triplicar^  iresdobrar.  Tresplicar. 


Tripóy  assento  de  couro  dobradi* 
ço  com  três  pés, 

Trípode^  pen.  brere,  mesa  de  ti» 
pés. 

7V/po/t,  pen.  brev.  hama  Cidade. 

Tripudiar^  dançar. 

Tripúdio  y  o  mesmo  que  dança. 

Tritágioy  oHymno,  on  oaato, 
que  se  dá  a  Deos  de  tret  fezes 
Sancto. 

Trisavô  j  o  terceiro  yfvô,  oatios 
dizem  TVeiaoó.  O  mais  próprio 
he  Triêcmô ,  ou  Teravâ  do  iatí m 
Tritavus. 

Triinéta ,  e  Triméto ,  o  mais  pró- 
prio he  Trineta ,  e  Trineto  do 
latim  Triniptiãj  eTrinepoi  (ne 
breve)  quer  dizer  o  líito  éo 
JVétOf  ou  três  vezes  Neto.  TêBh 
bem  podemos  dizer  Teniéta , 
ou  TcmétOj  porque  assio  Ter, 
como  Trt  no  latim  significaS 
Ires  Vezes. 

Triitaô  j  nome  de  homem. 

Tri9té%a^  Triitánho. 
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Emendas.  Erra. 

Trkúleoj  cousa  de  Ires  pontai, 

ou  que  na  ponta  se  divide  em 

Ires  partes.   Assim   cbamaô  os 

Poetas  ao  rayo. 
Trhyllaboy  palavra,  que  tem  ires 

syllabas. 
Trithôngo ,  três  vogaes  em  buma 

só  syllaba* 
Triturar ,  debulhar ,  trilhar. 
Trivial  f  cousa  commua. 
TrhiOf  de  três  caminhos. 
Trhimphar^  ou  Triumfar. 
TriumvirátOf  enaô  Triumviráio  ^ 

era  em  Roma  hum  Magistrado 

de  Ires,  que  governavaõ  com 

suprema  auctoridade. 
Tm,  o  som,  que  fazem  os  coii« 

sas    delgadas  ,    que    qiiebrao  , 

como  vidro,  etc. 

Tro. 
Tróadcj  Província* 
Troar  j  fíizer  Trovoens^ 
Tróta^  permutação. 
Trocar^  Troco ^  Trocas^  Troca, 
Trúoháda^  pancada  com  páofrros- 

so,  a  que  o  vulgo  cfbama  Trô^ 
'    cho, 
Trochéu^  pronunda-se  o  eh  com 

som  de  q.  He  na  Potsía  latina 

hum  pe  (ie  duas  syllabas. 
Trocdcos,  medicamento.Torciscos. 
Troco  ^  e   Trocos  ^  outros  diaeni 

Trócm. 
Troço ,  de  gente ,  etc.         Torço. 
Trofa  j  Vi  lio  nossa.^ 
Trôm^  e  Trõnê^  palavras  inventa* 

das  do  som ,  que  faz  o  tiro  da 
-    peça  da  artilharia. 
Tromba ,  nariz  prolongado ,  ele. 
Trombeta  ,    Auctor  ha    que  diz 


Emendas.  Erros. 

Trompa j  mas  naõ  lhe  acho  uso , 
nem  etymologia  própria. 

Trancar,  cortar  at^  que  fique  o 
tronco.  Mais  usado ,  e  mais  pró- 
prio he  IVtincor  do  latim  TVun- 
carc  J  porque  ainda  que  de 
Truncus  dizemos  Tronco  j  me- 
lhor he  derivar  Truncar  do  ver* 
bo  latino  Truncarcj  que  do  no- 
me portuguez  Tronco. 

Troncho,  chama  o  vulgo  ao  talo 
grosso  da  hortaliça;  Cavallo 
Troncho ,  o  que  naõ  tem  cauda , 
ou  orelhas. 

TronquiirOy  guarda  do  tronco. 

Tropa  j  companhia  de  cavallos. 

Tropéa,  Cidade  de  Nopoles. 

Tropeçar.  Torpeçar. 

Tropeço.  Torpcço. 

TVop^o,  que  naõ  pôde  andar. 

Tropigo. 

Tropilj  de  gente,  ou  de  cavallos. 

Tropelia ,  o  mesmo  q^ie  mudança , 
volta ,  etc.  Krro  Èsíropclía. 

TrophéOj  ou  Troféo. 

Trópicos,  na  Astronomia,  sad  dous 
círculos,  hum  para  o  Pólo  Ár- 
ctico, e  outro  pa-ra  o  Pólo  An- 
tárctico ,  dos  quaes  começa  a 
retroceder  o  Sol. 

2ropo,  nu  Uhetorica,  be  a  mu- 
dança da  significação  de  huma 
palavra  para  outra  com  proprie- 
dade. 

Tropologia,  discurso  allegorico. 

Tropológico ,  hu  m  dos  sentidos  da 
£scnptura  Sagrada ,  para  cou- 
tas moraes,  ou  do  costumes. 

Trotar ,  assim  se  diz  dos  cavai- 
los,   que  andaõ  com  desenvol- 
tura entre  a  andadura,  e  o  ^a- 
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Emctuku.  Erros. 

Triclínioj  chamavaõ  á  casa,  «on- 
de se  punha  a  mesa  para  co- 
mer ,  e  Ires  camas  para  se  en- 
costarem, ou  dormirem. 

Tridente ,  o  sceplro  de  Neptuno , 
com  ires  pontas ,  ou  três  den- 


Emendas.  Erros. 

Triduo^  o  espaço  de  ires  dias. 
Triennálj  Triérmio^  de  três  annos. 
Trifáuccj  de  três  gargantas. 
TrigétimOj  o  numero  de  trinta^ 
IV^o.  Terigo, 

Tr^ono,  6gura  Triangular. 


tes. 
Trilha  j  diz  Bluteau ,  que  he  o  sinal,  que  fica  no  cbaõ,  da  gente,  que 
passa,  ou  gado,  etc.  Diz  mais,  que  he  o  mesmo,  que  pizar  a  terra  com 
outra  cousa,  em  que  se  anda.  Em  Traz  dos  Montes  se  chama  7Vi- 
Iha  á  debulha  do  trigo,  a  que  em  outras  partes  cbamaô  C€dcad(M* 
roj  e  lá  chamaõ-lbe  TrUhaj  porque  a  debulha  se  faz  com  Trilha , 
instrumentos  que  só  para  isso  servem.  Bluteau  os  descreve;  mas  fal- 
tou-lbe  dizer,  que  por  cada  trilho  puxa  huma  junta  de  boys,  e  so- 
bre o  trilho  anda  huma  pessoa,  ou  em  pé,  ou  assentada,  que  go* 
verna  os  boys. 


Trilhar^  pizar,  etc.         Terilhar. 

Trinar^  nos  instrumentos,  he  to« 
car  com  os  dedos  na)  cordas  a 
miúdo,  e  por  hum  modo  quasi 
tremulo. 

THnccfio^  fio  brafico  delgado  do 
çapateiro,  toma-se  por  delga* 
deza. 

Trincar^  cortar  com  o  dente. 

Trinchar ,  cortar  o  comer. 

Trincheirar^  fortalecer  com  trin- 
cheira. 

TrinchétCj  do  çapateiro. 

Trincho  j  aonJe,  e  por  onde  se 
trincha. 

Trinco  ,  que  se  faz  com  os  de- 
dos. 

Trinitdriot ,  os  Ueligiosos  da  San- 
ctissima  Trindade. 

Trino j  cousa  da  Trindade^  ou  de 
três  :  só  Deos  he  Trino  nas 
Pessoas ,  e  Uno  na  natureza. 

TrintáriOy  cousa  d«  Trinta, 

Tripéçaj  do  çapateiro.    Trepeça. 

Trtpítcar^  ir^obrar.  Tresplicar. 


Tripóy  assento  de  couro  dobradi- 
ço com  três  pés. 

Tripode^  pen.  breve,  mesa  de  três 
pés. 

7V/po/t,  pen.  brev.  huma  Cidade. 

Tripudiar ,  dançar. 

Tripúdio  y  o  mesmo  que  dança. 

Tritágio ,  o  Hymno ,  ou  oanlo , 
que  se  dá  a  Deos  de  três  feze$ 
Sancto. 

Tritavô^  o  terceiro  Avô,  outros 
dizem  Treiat>6.  O  mais  próprio 
he  Triêovô ,  ou  Teravâ  do  latim 
Tritavui. 

Triãnéta ,  e  Triinito ,  o  mais  pró- 
prio he  Trineta ,  e  Trineto  do 
latim  Trinéptiij  eTrinepoi  (nc 
breve)  quer  dizer  o  Neto  do 
JVéto^  ou  três  vezes  Neto.  Tam« 
bem  podemos  dizer  Teméia , 
ou  Teméto,  porque  assim  Ter, 
como  Tri  no  latim  signi&caS 
três  Vezes. 

Triêtaój  nome  de  homem. 

Triité%a^  Triitónho. 
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Emendas.  Errai, 

Tràúleoj  cousa  de  Ires  pontas, 

ou  que  na  ponta  se  divide  em 

Ires  partes.  Assim   cbamaS  os 

Poetas  ao  rayo. 
TrkyUaba,  palavra,  que  tem  ires 

syllabas. 
Trithôngo ,  três  vogaes  em  buma 

só  syliaba» 
Triturar ,  debulhar ,  trilhar. 
Trivial  f  cousa  commua. 
Trivio\  de  três  caminhos. 
Triumphcar^  ou  Triufnfar. 
TriumviráiOf  enaõ  Trtummráio^ 

era  em  Roma  hum  Magistrado 

de  Ires,  que  governavaô  com 

suprema  auctoridade. 
Tm,  o  som  9  que  fazem  os  eoii« 

sas    delgadas  ,    que    qiiebrao  , 

como  vidro,  etc. 

Tro. 
Tróadcj  Província. 
Troar  ^  fíiser  Trovoens^ 
Tróta^  permutação. 
Trocar^  Troco ^  Trocas j  Troca. 
Trúoháia^  pancada  com  páog^^s- 

so,  a  que  o  vulgo  cfbama  Trô^ 

cho. 
Trochéu^  pronunda-se  o  eh  com 

som  de  q,  He  na  Poesia  latina 

hum  pe  (ie  duas  syllabas. 
TrocUcosj  medicamento.Torciscos. 
Troco  ^  e   Trôcotj  outros  diaeni 

Trócú9. 
Troço  j  de  gente ,  etc.         Torço. 
Trofa  j  Vilio  nossa.' 
Trdnt,  e  Trõm^  palavras  invenCa- 

das  do  som,  que  faz  o  tiro  da 
'    peça  da  artilharia. 
Tromba ,  nariz  prolongado ,  e\c. 
Trombeta  ,    Auctor  ha    que  diz 


Emendas*  Erros. 

Trompa;  mas  nao  Ibe  acho  uso , 
nem  etymologia  própria. 

Trancar^  cortar  at^  que  fique  o 
tronco.  Mais  usado ,  e  mais  pró- 
prio he  Truncar  do  latim  Trun* 
cart  J  porque  ainda  que  de 
Trtíncus  dizemos  Tronco  j  me- 
lhor he  derivar  IVuncar  do  ver* 
bo  latino  TruncarCj  que  do  no« 
me  portuguez  Tronco, 

Troncho  j  chama  o  vulgo  ao  talo 
grosso  da  hortaliça;  Cavallo 
Troncho  j  o  que  nao  tem  cauda , 
ou  orelhas. 

Tronqueiro^  guarda  do  tronco. 

Tropa  ^  companhia  de  cavallos. 

Tropéa,  Cidade  de  Nopoles. 

Tropeçar.  Torpeçar. 

Tropeço.  Torpeço. 

Trôpego,  que  nao  pôde  andar. 

Tropigo. 

Tropilj  de  gente,  ou  de  cavallos. 

Tropelia  j  o  mesmo  q^ie  mudança, 
volta ,  etc.  Krro  Esiropdía. 

TrophéOj  ou  Troféo. 

Trópicos,  na  Astronomia,  sad  dous 
círculos,  hum  para  o  Pólo  Ár- 
ctico, e  outro  pa?a  o  Pólo  An- 
tárctico ,  dos  quaes  começa  a 
retroceder  o  Sol. 

Tropo,  nu  Ubetorica,  be  a  mu* 
dança  da  significação  de  huma 
palavra  para  outra  com  proprie- 
dade. 

Tropologta,  discurso  allegorico. 

Tropológico ,  h  u  m  dos  se  nt  idos  da 
JBscriptura  Sagrada ,  para  cou- 
sas moraes,  ou  do  costumes. 

Trotar ,  assim  se  diz  dos  cavai- 
los,   que  andaõ  com  desenvol- 
tura entre  a  arnladura,  e  o  ^a- 
Gg  4ê 
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Emendas.  Erroi, 

lope  ;    e   a  este  passo   cKamaô 
Trote.  ^ 

Trovão  y  e  Troí>oen$.        Torrão. 

Trovar^  fazer  Trovas ^  que  saõ 
huma  espécie  de  versos  ,  que 
mais  consiste  na  sonancia  das 
palavras  regulada  pelos  ouvi- 
dos ,  que  em  regras  da  Poesia. 

Trovejar^  he  o  mesmo  que  Troar ^ 
fazer  Trovoens, 

Trovisco^  arbusto.  Tri visco. 

Trouxa.  Troixa. 

Tróyay  antiga  Cidade. 

Truaój  e  Truaensj  chocarreiro, 
embusteiro,  bufaõ,  etc. 

Trúco  j  ou  Truque ,  jogo  de  car- 
tas. 

Truculento^  o  cruel. 

Truncar,  descabeçar.      Troncar. 

Trúrtfaj  espécie  de  Turbante^  que 
se  traz  na  cabeça. 

Trunfo,  carta,  c  Tráij^o  jogo. 

Truta,  peixe  de  rio. 

Tu. 

Tua,  rio,  que  vem  de  Galliza. 

Tuba,  a  trombeta. 

Tábara,  Tubarão,  e  Tubarósa, 
diz  Bíuleau. 

Túhera,  Tuberaó,  e  Tuberósa, 
diz  o  mesmo  Auctor,  e  dizem 
outros ,  e  be  mais  próprio  do 
latim  Tubcr,  Ttíòera  bum  fructo 
da  terra. 

Tuberaô,  peixe.    Tuberósa  a  flor 
''    Angélica. 

Tubérculo,  tumor. 

Tubo  óptico,  óculo  de  ver  ao  longe. 

Tudesco,  e  Tudescos,  e  naõ  Jo- 
descos ,  nome  dos  antigos  Ale- 
maens. 

2ut//ay  rio  nosso,  que  depois  que 


Emendas.  Erros. 

entra  no  rio  Tua   perde  o  no- 
me. 

Tifaq,  terrível  tormenta  de  vento. 

Tvfo,  hum  género  de  pedra  poro- 
sa ;  também  Tufo  do  lurbanie^ 
Tvfo  da  camisa. 

Tuitíva,  e  Tuitívo ,  cousa  que 
defende ,  e  ampara. 

Túlha,  aonde  se  recolhem  os  fru- 
ctos. 

Tulipa ,  flor.  Tolrpa. 

Tumba  ,  em  que  levao  os  defun* 
ctos. 

Túmido ,  o  mesmo  que  inchado. 

Tumor,  inchação,  lumecencia. 

Túmulo,  sepultura. 

Tumulto,  motim,  perturbação. 

Tumultuar y  fazer  motim,  etc. 

Tunes,  hum  Reyno  de  Barbaria. 

Túnica,  vestidura  interior. 

Tunicélla,  a  que  veste  o  Bispo 
entre  a  alva,  e  vestimenta. 

Turba,  multidão  de  gente. 

Turbar ,  escurecer  y  tirar  a  clari- 
dade. 

Turbânte^y  da  cabeça  ,  palavra 
turquesca. 

Túrbido,  cousa  confusa,  contur- 
bada, que  perturba. 

TurbulencM,  perturbação. 

Turbulento y  inquieto,  amotina- 
dor. 

Turco.  Turquo. 

Túrdulos,  pen.  br.  ou  Turdetánat, 
huns  povos. 

Turgéncia,  inchação,. etc. 

Turíbulo,  Tur^ero,  ífc.  ficao  aci- 
ma no   Th, 

Turma,  he  diiTerente  de  Turba y 
porque  esta  he  a  multidão  con- 
fusa de  gente ;  e  Turma  be  o 


Da  Pronuneiaçaô, 


4/73 


Emendai.  Erron, 

mesmo,  que  companhia,  ou  tro- 
pa sem  confusão. 
Turno ^  ordem  de  alguma  cousa, 

que  se  segue  enlre  muitas. 
Turquel^  Yilla  nossa.      Torquel. 
Turquia.  Torquio. 

TurrigcrOy   pen.  brev.  que  tem 

torres. 
Turvar  y  e  Turvo  ^   melhor  Ttir* 

har ,  e  Túrbido. 
TVoisr,  e  naõ  Tomr^  do  latim  Tui • 

9irt  ,    conjuga-se  como   fugir, 
TútíOj  Tóêut^  Tóucj  òfc. 
Tutano ,  mcdulla  dos  ossos. 
Tutela f  protecção,  amparo. 
Tutelar  y  o  que  defende,  e  ampa- 
ra. / 
Tutia^  ingrediente  nas  Boticas. 
Tutor ,  e  Tutora ,  defensores  do 

pupillo. 
l'utoría ,  ou  Tutela ,  a  protecção 

do  menor. 
Tuy,  com  diihongo  de  uy,  fauma 

Cidade  de  GaIlÍM. 
Tu%a6^  Ordem  Militar  em  Cas* 

tella.   Outros  escrevem   ToêoÔj 

do  francez  Toiêon. 

Ty. 
Tyhrcy  rio  de  Itália. 
Tympanttu^  huroa  espécie  de  fay« 

dropesia. 
Tympano^  pen.  br.  he  buma  pel- 

licula  no  fim  da  orelha,  aonde 

sé  recebe  o  ar  ,  para  faser  o 

sentido  de  ouvir. 
Tyndaro^  pen.  brev.  huma  Villa  de 

Sicília,  e  hum  Rey« 
Tyndáriioi ,  Castor ,  e  Poilux. 
Typico^  pen.  brev.  o  mesmo  que 

figurativo,  ou  allegorico. 
Typo^  o  molde,  exemplar ,  etc. 


Ememda».  Errou 

Tyrannía,  Tyranm%ar^  Tyrânno. 
Ti/ro^  e  TfVo,  o  primeiro  he  nome 

de  Cidade:  o  segundo  tiro  de 

pedra,  ou  espingarda. 


V 


T/^yi^cca,  tem  dous  cc  no  latim. 

r      f^accaria^  gado  vaccum. 

f^acaríça,  Villa.  Vacarissa. 

Facánda^  Vacânie^  e  Vacaiúra^ 
saõ  mais  próprias  por  derivação 
do  verbo  latino  Vaaxre  ,  do 
que  Fagtmciaj  Vagante^  e  Va» 
gatura  do  verbo  portuguei  ^a« 
gar.  Veja«se  adiante* 

VacUlar^  duvidar,  naõ  estar  em  si. 

Kaicuidádc^  vazio.       Vacoidade. 

Váeuoj  falta  de  enchi  mento,  espa- 
ço naõ  occupado. 

Vadear  ^  passar  o  rio. 

Vadio  ,  o  mesmo  que  Vagabún» 
do. 

Vagabundo  ,  o  que  naõ  tem  do- 
micilio certo. 

Vagado j   o  mesmo  que  vertigem. 

Vagar ^  nome,  e  Vagar  verbo.  £m 
quanto  nome  signiíka  a  falta  de 
occupaçao  ,  o  tempo  desoccu* 

•  pado.  JÊm^quanto  verbo,  signi- 
fica estar  vago,  ou  ieja  o  bene- 
ficio, ou  a  dignidade,  ou  offí- 
cio ,  etc. 

Vagar  f  e  Vagáreã  também  sap 
o  mesmo  que  demoras.. 

Vagem ,  e  Vagem ,  a  bainha ,  ou 
casca  dos  legumes  ;  do  laMoi 
Vagina^  e  naõ  Bágem. 

Vagido  j  choro  de  meninoa,    ..,  ' 

Vágoi^  Villa  na  B«ira.     J3ago«. 
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Emekdoi.  Errot. 

f^agucoíaóf  do  peosameKlo.  Va- 

guiaçaõ. 
Vagutar  y  do  pemameiíto ,  cuidar 

já  em   huma  ^    e  já  em  oatra 

cousa. 
VcAdádc^  Taã  olialitaçaô.  Vaedade. 
VcUáquia^  Principado  de  Hungria. 
yala%(m ,  Villa  na  Beira. 
.yáUáwnct^  Villa,  a  que  o  vulgo 

chama  VaUasno^* 
Vai  de  Coéllia,  villa  na  Beira. 
^VaUnga  ^  VlUa  em   Portugal  ^  e 

Ueyno  em  tiavtella. 
yah^f  mie  verbo  também  he  i/- 

fegutar^  £^  mihoj  tu  vales, 

•  òlk  vák ,  ndê  valéfuos.  Içc.  No 
Imperativo^  VáU^  9alha^  va- 

.    IhámdSj  mléi y.vdlkao j  ifò.  Os 

•  que  dizem  Elh  vai  em  l<»gar 
de  Fale  nkò  lera  fundamento 
algum. 

Valéria,  i  brev.  província  dePan» 

nónia. 
Valhadolid ,  Cidade  de  Castelta. 
•Valia^  o  mesmo  que  preço.  E  Vc^ 

lia  j  o   mesmo  que  intercessão 

de  alguém. 
Validar ,  faser  que  seja  váKdo. 
Válida  j  e  Váliao ,  i  brev.  cousa 

valiosa y  e  legitima,  etc. 
Vatído,  com  i  U  aquelle,  que  tem 

mais  viaKmento,  e  poder  para 

alguém. 
Válla ,  cava ,  ou  fosso. 
Valladárei,  VUta  ho  Miobo. 
VaUar,  fazer  valias  ,   oa  cercar 

com  vallados. 
VáUe ,  pldkiicie  entte  moittes. 
Vállo ,  o  mesmo  que  trincheira. 
Vallôn^ ,  Villa. 
f^alók,  Ducado  em  França. 


Entendas.  Erros, 

VúMtj  Valortkamêntej  e  Valoro- 
so, e  nao  Valerósa,  e  valerósoj 
porque  nós  dizemos  amoroso 
de  AmoTy  e  naõ  •ámarôto  de 
Amar :  e  por  isso  devenos  di- 
zer Valoroso  de  Valor,  e  naô 
Valerôso  de  Valer.  E  se  Amorô' 
so  he  o  que  tem  Amor,  Valoro^ 
so  be  o  que  tem  Valor^ 
Válvulas,  pen.  br.  na  Anatomia, 
bumas  túnicas  nas  entradas  das 


vêas. 


Vanglória,  ou  Vadglória,  que 
assim  se  conformao  mais  com 
a  pronunciaçaô. 

Vanguarda,  a  frente  do  Exercito. 
E  naô  Venguarda,  nem  Bem" 
guarda, 

VanUúquio ,  prática  ^aã. 

Váo,  ou  Vau,  a  passagem  do  rio. 

Vaê,  adjectivo,  cousa  voa,  e  inu* 
lil.  E  Vaô  substantivo,  bum 
espaço  de  lugar  dcSoccupado. 

Vaporar,  lançar  vapores. 

•Vaqueiro,  pastor  de  boys,  e  bum 
género  de  vestido. 

Varadouro,  aonde  várao  os  na- 
vios em  terra. 

Varal,  Varáes. 

Varanda,  dizem  huns,  e  Baranda 
outros ,  como  naõ  tem  analo- 
gia com  palavra  latina,  se  ba 
de  ser  17,  ou  6  ,  depende  do 
uso.  O  mais  usado  lie  Vtaramda. 

Varaô,  homem,  do  latim  Vir.  E 
Varaô  de  páo ,  on  /èfr4» ,  (k> 
portugucz  Vám)  e  também  Va- 
rfípáò, 

V(rro^,  fMft  di55  do»  navios,  que  doo 
em  terra.  K  Varar  atravessar, 
traspassar. 
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f^ardoêcáda:.  Veriiascada* 

Vareja^  lendêa  de  mosca. 

Varejar  y  sacudir  com  vara.  Va« 
rijar. 

ymilla^  appellido. 

Fartar^  o  naõ  Vareor.  B  dtre* 
mos  com  regularidade :  Eu  ^eo- 
rio ,  iu  vmrS» ,  elU  varia ,  iic. 
outros  dizem  Vario  ^  Varias  y 
òfc.  o  primeiro  be  roais  pro* 
prio. 

Variável.  Variavele* 

VíÊriedáde ,  do  latim  VarieUu. 

Variegado  y  vario  na  còr. 

Varonia^  descendência  de  Varão ; 
enao  BaíHmia. 

Varraôy  o  porco  na5  capado. 

Varredâura»  Barredoira. 

Varren:^  Barrer. 

Vár%ea ,  mais  usado  que  Várjòa , 
ou  VàrgetHy  terra  cultivada  em 
baixos. 

Vár%eay  hum  lugar,  e  huma  Villa. 

VarMÓvia^  Cidade  de  Polónia. 

Vatar^  despejar  algum  vaso. 

Voêcokjary  e  naõ  Vateol^ary  sacu- 
dir hum  vaso  ,  para  que  se  re« 
volva  o  que  tem  dentro* 

Vaiconeélloi  y  appellido. 

Viuio ,  e  Váêo ,  ou  Va%io ,  ò(c. 

VaaaUágemj  VaMtállo. 

VaMÊÔura,  Bassoira. 

VáiiOj  e  Báito.  Váiio  cousa  gran- 
de na  extensão.  BáUo  cousa  es* 
pessa,  e  muito  junta,  e  Bá$io 
carta  de  jogar. 

Váie^  palavra  latina,  o  Poeia^  ou 
o  que  advinha,  e  vaticina. 

Vaticano  y  monte  de  Roma. 

Vaticinar  y  profetizar. 

Vatktnio ,  o  que  se  profetiza. 


Etnenda».  Erro». 

VájfOy  e  VàtfOt^  clatnpr  por  aom« 
baria. 

Vbij  be  palavra  latina,  que  signi- 
fica  Aofukj  ehe  termo  daPbi- 
losop4iia,  e  aigniftea  o  lugar, 
que  occupa  qualquer  corpo.  E 
Ubicagaóy  que  be  a  rau5  tof^ 
mal  de  estar  em  qualquer  lugar. 
Já  arulaô  nas  oonversaçoens. 

Ubiquidade^  ua  Tbeologia,  a  pre- 
sença aptttttl  de  Deot  em  toda 
a  parte. 

Ubere,  da  vaoca,  e^.  pen.  br.  do 
latim  Uber. 

Ucharíay  casa  de  despensa  ,  ou 
mantimentos. 

Ve. 

Via,  e  VioM. 

Veado,  e  nad  Viddo, 

Veadór,  tem  o  uso  introducído 
esta  palavra  para  significar  o  car- 
go do  que  assiste,  e  vê  as  con- 
tas, e  o  que  ba  de  -comprar  o 
despenseiro,  ou  comprador  das 
casas  de  Senhores ,  ou  da  Casa 
Real.  £  como  a  sua  obrigação 
be  ver,  a  rever,  o  que  se  com- 
pra ,  e  Q  que  se  gasta ,  outros 
lhe  cbamaô  Veédôr  \  e  outros 
Védór,  tirando  a  sua  origem  do 
verbo  latino  Video,  qi^e  signi^ 
fica  ver.  O  mais  próprio  be  Vé" 
dar,  naõ  tem  difierença  no  no- 
me de  Vidór  da  faatnda,  Védór 
do  exercito  ,  Vidór  de  obras , 
etc.  B  a  sua  occupaçaõ.ebama* 
se  Védoría,  e  nao  Veadoría, 
nem  Veeioría.  O  uso  pronun- 
cia Vedor  com  e  agudo. 

Vegetação,  Vegetânte,  e  Vcgeiar, 
propriamente  se  diz  das  plan* 
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tas,  que  pela  raiz  tomao  da  ter» 
ra  o  sueco,  e  nutrimento,  com 
que  se  vaõ  augmenlando  ,  e 
crescendo  ;  e  isto  ae  chama  yí- 
da  Vtgctãtioa^  ou  alma  das 
plaoias.  I    . 

ViectOy  se  diz"  do  robusto,  etc. 

Veíuméncia^  ioipeto,  violência. 

Vchículo^  palavra  latina,  o  mes- 

•  mo  i|ue  carruagem. 

J^éigo,  planide  de  campo,  e  ap- 
pellído. 

yéla  ,  de  cera  ^  ou  sebo ,  e  f^élade 
navios. 

Velinhay  vela  pequena. 

Velar ,  eblar  em  vigia. 

Velejar  y  e  naõ  Vtlijar  ^  andar  o 
navio  á  vela. 

Velé%  ^  Cidadã  de  Africa. 

Velha,  Velha. 

VelhacartOj  e  Velhaco,  q  naõ  Vi' 
Iháco. 

Vclhaqucar ,  usar  de  velhacaría. 

Velhice,  Velho,  Velhinho. 

Veltvolo,  pen.  brev.  navio,  que 
anda  muito  á  vela,  ligeiro. 

Vellaríça,  huma  ribeira  junto  á 
Torre  de  Moiícorvo. 

VeUeidáde,  hum  leve  querer. 

Véllo,  de  laâ,   Véllo  de  ouro,  ele 

Vellôio,  quando  hc  o  mesmo,  que 
felpudo,  ou  que  tem  muilo  pel- 
lo,  deve  escrever*8e,  e  pronun- 
ciar VillÔBo  do  latim  Vilhmsj 
e  nao  Vellôso  de  Véllo. 

Vcllôto,  appellido.  £  Vellôto,  Vil- 
la. 

Veló% ,  ligeiro.  Volós. 

Veludo ,  por  uso. 

Vcnáblo  ,  por  abbreviatura,  ou 
Vcnábulo,  do  latim  Venabulum, 


Emendas.  Erros. 

a  insígnia  de  Alferes,    e  huma 
casta  de  dardo  na  montaria. 

Venal,  que  se  vende* 

Venatória,  arte  de  caçar. 

Vencedor.  Vincedor. 

Vencélho,  atilho.  '  Bencelho. 

Vencer.  Vincer. 

Venda ,  tira  de  panno  de  cobrir 
os  olhos. 

Venda,  taberna* 

Vendar,  cobrir  com  venda. 

Vendedor ,  Vender.  Vindcr. 

Vencido ,  e  Beneficio.  Este  he  o 
bem  que  se  fas,  ou  Beneficio 
da  Igreja;  aquelle  be  composi* 
çaõ ,  ou  preparo  do  veneno. 

Venéfico ,  i  brev.   cousa  que  lem 

.   veneno. 

Venéfico^  o  que  dá  veneno-;  eBc* 
neficoj  o  que  fac  bem. 

Venerar  y  VeneráveL 

Venéreo.  Venerio. 

Veneta  ^  vêa  pequena. 

Veneza ,  Cidade  de  Itália. 

Venial,  de  fácil  perdão. 

Venialidáde,  culpa  leve. 

Venlajád»,  e  Ventájcm ,  assim  se 
dizem  ,  e  assim  se  escrevem  com- 
mummente  estas  palavras,  naõ 
sei  se  por  uso,  ou  por  abuso, 
como  já  adverti  na  palavra 
Avantejado.  Veja-se  a  foi.  SOO. 

.  e  diga  Vantagem y  Avantajado^ 
Avantajar,  que  be  o  mesmo 
que  ir  adiante,  e  exceder. 

Ventania,  ou  Ventanéira,  gran- 
de vento. 

Ventar^  fazer  vento. 

Ventilar ,  arejar ,  mover  para  fa- 
zer vento,  mover  queslaõ. 

Ventrículo,  o  estômago,  ele. 


Da  Prommciafaó. 


477 


Emencías.  Erroê. 

f^rnuij  dK>«a  da  fermosura. 

yéo^  e  yéotj  com  e  agudo. 

f^cr ,  este  veibo  também  tem  soa 
irregularidade  na  conjugação  : 
Eu  véjo^  tu  véêj  elle  vé^  nói 
vemos  ,  VÓ9  véde$  ,  elleê  vém* 
Eu  pia  j  ò;c.  Eu  ní^  tu  fAie , 
elle  rfo,  nós  vímos^  6(c.  Vê  tUj 
veja  elle  ,  voámos  nós  ,  vede 
vós ,  v^jaâ  elles ,  Òfc. 

Vira  Crii«,  e  Bélta  Crtift,  hum,  o 
outro  adjectivo  sao  muito  pro« 
prios  da  Cru%^  em  que  fomos 
Temidos  ;  ma«  quando  ^a  so- 
lem nisa  a  feftia  da  sua  Inven* 
çaô  ,  chama-se.,  dia  da  Vera 
Cru% ,  que  be  o  mesmo  que  da 
Cru%  -verdadeira. 

Veracidade^  verdade  singela. 

Verão  ^  be  indifferente  para  ser  a 
linguagem  do  verbo  Aer,  EUes 
veraô  ^  e  para  significar  o  tem- 
po do  Veraô^  mas  esta  indiffe- 
rença  se  tira  pelo  sentido  do 
que  se  falia. 

Veras  ^  Verás  j  e  Verá%.  Viras 
com  accento  agudo  no  e  ,  vale 
o  mesmo  que  de  verdade  ,  de 
propósito,  e  seriamente.  Verás 
com  accento  agudo  no  a,  he  a 
linguagem  do  verbo  Ver  na  se- 
gunda pessoa  dofutorO|  Tu  oe- 
rás»  £  Verá%  com  % ,  e  o  mes- 
mo accento,  be  adjectivo  ,  e 
significa  cousa  verdadeira;  mas 
nefite  sentido  melbor  se  diz,  Ve» 
rtdicoj  di  biev. 


Emendas*  Erro: 

Forense.  A  feròa  do  Testamen- 
to, que  quer  dizer,  as  mesmas , 
e  formaes  palavras,  que  o  Tes* 
ta  mento  tem. 
Verbal,  cousa  de  palavras. 
Verbasco,  herva. 
Verbena,  berva. 

Verberarão,  os  sínaes  dos  açoutes. 
Vérbigráiia,  saõ  palavras  latinas, 
que  querem  dizer :  Por  exemplo j 
os  que  naô  sabem  latira  ,  as 
pronunciaô  galantemente.  Huns 
Verbo  graça,  ou  t r os  Verbin  gra* 
ça. 

Verbosidade  f  abundância  de  pala* 
vras. 

Verboso,  fallador. 

Verdeál,  pêro.  Yerdial. 

Verdejar,  fazer-se  verde.  Verdijar. 

f^er(Í0Miid,bum  passaro.Yerdilbaôb 

Verdéíe,  tinta. 

Verdor,  e  Verdura,  o  mesmo. 

Vereador,  e  Vereadores^  e  naõ 
Vareador  ,  Vareadores  ,  nem 
Vreadores»  Parece-me  que  to» 
maõ  o  nome  da  sua  obrigação , 
que  be  Ver,  e  andar,  oh  andar 
vendo  o  que  pertence  ao  bera 
da  Republica. 

Verecúndia,  pejo,  vergonba. 

Vereda,  caminbo  estreito. 

Verga,  Vergar,  àfe. 

Vergil,  o  mesmo  que  jardim. 

Vergonha.  Yorgonba. 

Vergánia,  varinba  nova. 

Vertdico ,  %  brev.  e  naõ  Viridko , 
o  que  diz,  e  talla  verdade. 

Verificar.  Virificar. 


Verba,  he  palavra  latina,  significa 

as  palavras,  e  amJa  na  prática 
Vcrisimil,  ou  Verosímil,  saõ  o  mesmo,  e  taô  bem  falia ,  e  escreve  o 

que  diz  Verinmil ,  çdlao  o  que  diz  Verosímil  ^  porque  esta  palavra 


<ly« 


Ww^^fi^  P<»ri^ 


le  oQinpõe  de  duas  Utili^^S)  f^erumy  <)m«  significa  a  verdade,  e  faz 
AQ  g«f|iiivo  f^çri  ,  e  np  dai  Ivo  f^cro  :  e  de  Similis  ^  que  sij|;oirica 
tiuiilhaDte,  «  ajMiUa-!ie  a  genitivo,  ou  dativo;  os  que  dizem  P'€rm* 
tnilj  compõeoi  a  palavra  do  geni^ivo  yeri^  e  Simití$:  os  que  dizem 
Verosimil^  ajupU^  Simili»  ao  dativo  ^cro.  Ambas  sigoificao  cousa 
similhante  é  verdade,  ou  qye  pareça  vefdadejra:  P^eraímU  he  mais 
usada;  carreg^^se  no  pen.  f.  No  piara  1  Vtruímcii. 


Emendas.  Errai. 

yérm6j  e  f^érmei,  palavras  laiinae, 

bicho  9  e  bichos ,  que  se  geraõ 

aa  carne ,  fructo  9  eto. 
Vermelhão  y  Vermelho. 
Vermiculár^  cousa  com  similhaAça 

de  bichinhos. 
Vernácuhj  cousa  domesticai  ou  da 

palria. 
Vernh,  e  Vcrnhet. 
Verona,  Cidade  de  Itália. 
Verónica.  Varonicà. 

Verruga.  BerrMga, 

Verruma,  de  carpinteirowBerruma* 
Em  Traz  dos  MoJites  lhe  cha» 

raaò  Trivéj  naõ  achei  a  origem 

de  Verruma.   Trivé  he  palavra 

corrupla  do  latim   TcrtbffA- 
Vertádo,  exercitado. 
Vertaô,  a  tradacçaá  de  hjuaiA.iem 
-     outra  lingua. 
Versículo,  melhor  9.  e  maia  usado 

que  Verséio,   no  Ofúcio  Divi- 


no, etc. 


Versúciat,  a&tuoia* 

Verso,  oraçad  ligada^ 

VertúlOf  astuto  com  mabcía* 

VérUbréU ,  te  brev.  termo  da  Âea* 
tomia,  os  ossos,  que  compõem 
o  espinhaço. 

Vertedúra,  e  nao  Veriálha, 

Vertente,  Verter. 

Vertical,  a  parle  superior  de  qual- 
quer cousa. 

Vertigem,  peií^axbiiçaõda  cabeça. 


Emendas.  Erros. 

Vertúmno  ^  fingido  deos  dos  jar- 

diciâ. 
Véruh ,  pen,  br.  Cidade  de  Itãlia. 
Vesgo,  Q  que  mette  hum  olho  por 

outro. 
Vespa  ^  Q  Vespm.  Bespa. 

Véspera,  e  Véspera*.       Veapora. 
Vcspirioê,  hum  acto  de  Theolo- 

gia. 
Vésta,  deosa  da  terra. 
Vestáes,  humas  virgens  em  Roma. 
Veste.  VetiitL 

Vestimenta.  VisU  meota. 

Vestido,  Vestir.  Visiir. 

Vestígio,  pisada.  Vittigio. 

Vcsúgo ,   peixe ,  ou    Berâgo.   O 

Castelhano  diz  Bcsôgo. 
Vesúvio,  monte  de  Itália,  doade 

aahem  nauitos  ioeendies. 
Vclerâna,  o  antigo,  «  experimen- 
tado. 
Véxaçaô,  e  Vémaçoeuã. 
Vexar,  opprimir.  Vecbar. 

Vextga^  dizem  huns ;  outros  FaU 

ga,  e  outros  Bemíga.  No  latim 

be  Vesioa.  O  uao  dic  Bexiga. 
Vcyo^  ling.i»ftgei«  do  verbo  Vòr  na 

terceira  pessea  do  pretérito:  EHa 

Veyo.  Véyo,  nome,  bufls  ferro 

no  rodizio  do  mombo. 
V-iyos,  póvoa. 
Vt%,  e  Vé%es. 
VeiêWa ,  e  Viseira  ,  §ad  muito  áí« 

Virèof  ^poirque  Veleira ^  e  Fe» 


Ih  P^onimota^. 
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Emendai.  Erros, 

teiro  significa  cousa  de  to9i\È* 
m€^  ou  que  se  costumai  fáttr 
muitas  vézM  ;  aiilda  qu«  seô 
palavras  bttixaê  ,  e  de  pooco 
uso.  Fiseiraj  btfò'riom6<fai>ber<^ 
tura ,  e  grdde  péc^utrtci  cfo  ta^ 
pacetf ,  por  omie  se  t^i\9ifh  'j 
quando  se  abaixa. 

f^étOy  o  mesmo  qiie  costume. 

U^^mía,  o  mesmo  que  jacjtancia. 

Ufano ,  vaâgloriéso  5  eto. 

n. 

Fta  láeieaf  huiú  èanáor,  ou  brtfn- 
Guta  no  e9f>aço  do  Geo  ,  que 
parece  leite ;  e  por  i#so  Ih^  cha« 
Ih  ao  Láctea. 

riadér,  é  reeOór.  flfaddr  fchdrríaô 
òs  l'heotògos  a  ifuáú  o  hó«Mém 
eth  quanto  ^i?o  eiti  co^fk>  fUOr« 
tal  ;  fH>rque  be  htim  perpétuo 
caminhante,  parsr  ft  «ternidddie ; 
tem  a  derivaçad  dtí  fUb,  o  fia^ 
minhor.  fiRuÚr  be  ò  me^Mâ»  q^è 
Fedor  \  já  6ea  aeiími.  ^ 

fiágem,  e  Ffágtnt. 

Vi^ta^  Vilhl  nodsa. 

FHoHdániej  ^  FiagénU^  que  he 
thm  própria  do  btim ,  Viam 
agem,  E  se  dizemos  Viagem^  e 
naõ  Viandagcfn  ,  parece  que 
também  devemoB  dizer  Viagai* 
tcj  e  naõ  ViandanU, 

ViáiícOy  o  provimento  pari^  o  eíta« 
minho. 

Víbora.  fièbrRpa. 

Vibrar  ^  o  mesmo  que  brandir. 

Vibrar  rayot,  lançar  rayns. 

Vic€'Rey ,  mais  próprio ,  e  usado 
que  Vito^Reyi  porque  Vice  he 
palavra  latina  ,  que  significa 
Vé^J  eo  ^sceri^yhe^bqua  k\z 


Emendai.  Erroê. 

as  vezes  de  Rev.  Pôr  abbretiátu* 
fa  se  dfz  támbékn  Vi-Ry. 

Vicéncia ,  nòmé  de  Mothér. 

Vicente ,  tiofriè  de  homem. 

Viciar.  Viéêár. 

Vicio^  harbíto  còfitfárfo  á  viitCfde. 

Vígò^  he  o  dM  ple^tay,  ^tié  lén« 

•  çad  lâuita  follmgeií^  ^  éié. 

Vktímã,  érá  a  níz,  «(uè  se  saerifi* 
cava  aos  deoto  dépóte  de  algu- 
ma yícttíria  j  e  áfe  VMéfin  se 
cliartKíu   Víéíima.  ' 

Victor^  ^  Vidiâr.'  VMóf  ecwi  ác- 
éentò  tfgtidd  rifo  o ,  bie  térmò  de 
que  sé  ^flá'  ilasP*ac^tfiNiioefM^e 
algutn  hftvMr  stfcdéMo,  ou  VéfMci- 

'  ttíttftéí.  Viciou  c^ê^H^g^ndo  lid  o 

ccim  at2ctfAtie>  etveáfrftdéxo ,  he 
íidkHè^prid^d^bWiefH,  é  de 
Si  Vhi&i^^  qiié  df^rit  «fi^ada- 
MenM  pYOíitttieiaA' ,  e  cêtírerétn 

'S.  feitor  j  com  accento  águdd 
no  l^fcf  grave  nó  ó.       ' 

Victóriaj  o  vencimento:  *heptfla« 
vra  latina  sem  mo'dan<;a ;  e  por 
isso  he  conÍk'à  a  rédà  Òfthogfa* 
phia  tirar-lh<í'o'dparapfoMncTar 
Vitótia;  potqQe*  se  o  naô  tira^ 
mos  a  Faeto^  Acto,'  PaetOj  Fi* 
cto^  Convicto,  S(à.  porque  se  ha 
de  tirar  ã  Dtcto^  eVietÓria^ 
<\ne  saõ  os  (\vte  bojé  ^nt' funda-* 
mento  se  reprovaõ. 

Vicioriar^  applaudir  a  victoritf. 

Viâéi  e  Videira. 

Vidigueira  j  Vnia. 

Vidonho^  e  naõ  Bidonho^  porque 

'  se  detiva  de  Vitii^  he  por  onde 
03  podadores  conhecem  a  casta 
da  vide,  ou  cepa. 

Vídri^.  Vrido. 
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Emendat.  Erros. 

Viduál^  de  viuva. 

Viénna^  de  Áustria,  Córle  dos 
Imperadores  de  Alemanha  :  e 
huma  Cidade  em  França. 

VU% ,  esguelbadamente. 

Kiga^  o  mesmo  que  Trávc. 

Vigaria ,  e  Vigário.        Yigairo. 

Vigésimo^  vinte.  Vigessimo. 

Vigia  ^  e  Vigília  j  algumas  vezes 
se  tomaõ  na  mesma  significa- 
ção ;  mas  Vigia  propriamente 
he  a  pessoa ,  que  está  vigiando 
alguma  cousa  ,  ou  seja  de  dia, 
ou  de  noite  ,  como  as  sentind- 
las»  Vigília  he  naô  dormir  de 
noite,  ou  por  achaque,  ou* vo- 
luntariamente. Oi  dias  antes  das 
festas  chamaõ-se  Vigiliat ,  por- 
que os  Chrístaôs  antigamente 
vigiavaõ  nelles  em  oração,  pre- 
parando-se  para  o  dia  da  festa. 

Vigiar.  Vigear. 

Vigorar^  dar  vigor,  e  forças. 

Ff?,  e  Viê. 

Vilexaj  baixesa. 

Viliãcar^  faser-se  vil. 

VUtpcniio^  desprezo. 

vaia,  nilaô,  VillaÔt,  ViUár. 

Villálfxij  Villa  no  Alem-léjo. 

Villaâ,  Villaâs,  Fillôas. 

Vimieiro^  Villa  no  Aleai-Tcjo. 

Vimiôeo^  Villa  em  Traz  dos  Mon- 
tes. 

Vinagre.  Vinaigre. 

Vincular,  unir.  Yincoiar. 

Vínculo,  nexo,  unÍAo,  etc. 

Vindicar,  vingar.  Vendicar. 

Vindicativoj  o  que  toma  vingan- 
ça. 

Vindima.  Vendima. 

Vindimar.  VenJimar. 


Emendas^  Errot. 

Vindouro.  YinJoiro. 

Vingar.  Vengar. 

Fingatívo ,'  o  que  se  vinga. 

Fifiháei,  Villa  nossa. 

Vinhétc,  Vinho. 

VinoleníOj  amigo  de  vinho. 

VinU  e  oiio ,  por  abbreviatura  se 
diz  Vintoito. 

Viola,  o  instrumento  de  cordas.  £ 
Violai  flores  i oxas ,  ou  tirantes 
a  roxo ,  de  suavisiimo  cheiro. 
Mas  ainda  que  vulgarmente  se 
chamaô  Violai  com  accento 
agudo  no  o  ,  sendo  no  latim 
Viola  com  o  breve^  o  seu  próprio 
nome  he  Violeta,  e  Violeta»^ 
o  francês  d  is  Violcttcj  o  caste* 
lhano  Violeta-  e  assim  lhe  ouvi 
chaamr  sempre  a  prssoas  dou» 
tistiimas:  o  mais  foi  abuio  da 
palavra  latina. 

Violar,  oflender.    - 

Violentar,  fazer  violência. 

Viperino,  cousa  de  vit>ora. 

Vir,  be  irregular  na  conjugação. 
Eu  v^nho,  tu  vénê,  elk  van^ 
uóê  fjimoê  ,  vóê  víndeê  ,  eUct 
vem ,  òic  O  vulgo  diz  Venháa 
embora,  em  lugar  de  Vitidcem» 
bóra. 

Virgem,  e  Virgens. 

Virj^indade,  Virginal. 

Virgíneo,  de  virgem. 

Virgínia  j  rcgioõ  da  America. 

Virgula,  já  fica  explicada  na  se- 
gunda Parle,  da  Pontuação,  n. 
S7d.  Outros  dizem  Vir  gola, 
mas  o  primeiro  he  mais  prp« 
prio  ,  porque  no  latim  he  o 
mesmo. 

Viridánte^  cousa  que  verdeja. 


Da  Pronundaçaõ. 
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Emendai.  Errot. 

Firíl^  de  homem. 
f^irtlhas.  Vrilhas,  briihas. 

Virote ,  da  espada.  Biròte. 

Kirtúde.  Vertude. 

Virulência ,  na  Cirurgia ,  matéria 

delgada ,  e  peçonhenta ,  de  hu* 

moret  quentes. 
Viiaôj  o  ver. 

VueerôiOj  cousa  das  entranhas. 
P^iiCOj  mais  próprio  que  VUgo  do 

latim  Viicum. 
Vuc&nde  ,  o  que  faar  as  vezes  de 

Conde. 
Kiicoiidáde  ^  humor  pegadiço. 
Viêeira^  veja-se  acima  Ve%eira, 
Vwu^  Cidade  nossa. 
Viiinhânçay  Viiinhar',  Fisinho^  e 

naõ  Vciinhançáj  porque  no  la« 

ti  m  se  diz  Ficinia. 
Vmiaçaô.  ^  Vigitaçaõ. 

ratíar.  Vigitar. 

Viiívelj  que  se  vé. 
ViiOj  e  f^âoi,  vista. 
Viitoria^  e  naõ  Feitoria^  como 

vulgarmente  se  dit  por  abuso ; 

porque  Viiioria,  He  a  que'  se  faz 

com  a  vista. 
yHándo ,  fallando  do  'exòommun- 

gado,  fae  o  ique  foi  excommun- 

gado  nomeadamenle ,  e  com  o 

qual  os  fieis  naõ  podem  faUar : 

o  que  oaS  temo  íbfercKJa,  que 

permitte  •  Igre)a*  aos  fieis  que 

fallem  com^le. 
Viiélloj  e  FUelUnhOj  «em  necessU 
.    dade  se  escrevem  com  dous  //, 

porque  no  latim  Fitula  os  nao 
.    tem  ;  e  para  se  pcoaunciar  o  e 

longo',  bastava  o  accento  agu- 
do  Kitila. 
Ftíreo^  jcousa  de  vidro. 


Emendai.  Errot. 

Fiirioloj  pen.  br.  hum  saf  mineral. 

VUulo ^  o  novilho,  ou  bezerro. 

Vituperar^  condenar,  reprehender. 

Vitupério^  ordinariamente  se  toma 
por  deshonra,  e  infâmia. 

Vivacidade^  vigor. 

Vivente^  Viver. 

Vivera^  pen.  br.  mantimentos. 

Viveza^  esperteza. 

Vivificar.  Vi  veDcar. 

Vividouro,  V  i  vedoiro. 

Vivifico j  pen.  br.  couja  -que  dá 
vida.  E  Vivifico  com  Ji  longo 
he  a  primeira  pessoa  do  verbo 
Vivificar^  dar  vida. 

Viúva ,  e  Viuvo.  Veuva. 

Viuvar  j  Viuvé%. 

Vi%élla  j  fio  no  Minho. 

Vizír  ,    o  Ministro  supremo  da 
justiça  na  Turquia. 
Ul.  Um.  Un. 

Ulcerar  j  fazer  chaga. 

Ulterior^  €ousa  adiante  de  outra ; 
e  Ciieriórj  cousa,  que  fica  mai^ 
áquem  de  outra. 

Ultimar^  acabar. 

Ultrajar  j  desprezar. 

Ultramar,  além  do  mar. 

Ultramarino ,  cousa  de  além  do 
mar.  Erro  Ultramarinho. 

Ulytiéa ^^Lhhoà ,  tomando  o  no- 
me de  Ulyaeã,  na  opiníléiS  dos 
que  affirmaô  ,  ^u«  (Jlyssee  a 
fundou. 

Umbigo ,  em  lugar  de  Embfgó  dis- 
seraò  jâ  alguns,  e  assikD  o  acho 
escriptOi  fundados  na  derivação 
do  iatiui  Umbilicuij  mas  entaõ 
deviaô  dizer  Umbilico^  n  esta 
be  mais  própria. 

Umbrôio.  sombrio. 
Uh 
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Emendai.  Erroi, 

Unanimidade^  união  das  vontades. 

Unânime  j  conforme. 

Unção  ^  e  Unçoenã. 

Unctádoy  unctoTy  uncto^  e  unciuô' 
80,  ou  untadoj  untar^  untoj  mas 
unctuôio  sempre  deve  ter  c  antes 
do  /,  porque  he  palavra  alatí- 
nada ;  as  outras  por  analogia. 

Undécimo^  onze. 

Undoso,  que  faz  ondas,  de  Undomt. 

Unsaro^  pen.  brev.  o  natural  de 
Uniria. 

Ungir ,  unctar.  Oogir. 

Unguento.  Engoeoto. 

Ungukíj  pen.  br.  he  o  nome,  que 
09  Cirurgioens  daõ  a  certa  ex- 
crescência no  canto  dos  olhos ; 
palavra  latina  j  que  significa  a 
unha. 

Un/iâme^  hum  fructo  da  terra. 

Uniaâ  Hypoitáticay  he  a  uniaõ  com 
que  a  Pessoa  do  Divino  Verbo 
se  unio  á  natureta  humana  no 
ineflavel  composto  de  Chrísto 
Senhor  nosso  ;  Hypo$tátíca  he 
palavra  grega  derivada  de  Hy^ 
postasit^  que  vaie  o  mesmo  que 
Peisoa. 

Único ,  t  breve ,  o  que  naõ  tem 

similhante. 
Unicórnio^  e  naõ  Alicórne^  animal 
de  hum  só  corno  na  testa.  Ou- 
tros diz?m  Unicóme  ,  do  adje- 
ctivo latino  Unicorniê. 
Uniforme^  dehumasófórma,  ele. 
Unigénito  j  filho  único. 
Unir.  Onir. 

Unttono ,  pen.  br.  cousa  qne  tem 

o  mesmo  som  que  outra. 
UnÍ9Ónus^  termo  da  Musica,  com 

accento  agudo  OQ  90  ,  comç  le 


Emendai,  Erro$. 

disséramos  separadamente  Uni- 
iónui  ,    he  a  concurrencia    de 
duas  ,  ou   mais  vozes  entre  si 
concordes. 
Univeriidáde ,  de  cousas.  E  Uni- 
veriidáde  das  letras,  aonde  se 
ensinaõ  todas  a  todos  universal- 
mente. 
Unívoco  j  pen.  brev.  he  o  mesmo 
que  nome  de  huma  só  vos ,  oo 
significação.  Pelo  contrario  £- 
^uivocoj  Le  noflEie,  que  póJe  ter 
duas  significações  ,   e  por  isso 
causa  dúvida. 
Untadúraj  melhor  Unctúra. 
Untar ^  com  os  mais,  veja-se  aci- 
ma Unctar. 

Fo. 
Voar^  erro  Awmpt^  e  Ahoar^  por- 
que no  latim  he  Folatej  «  ain- 
da  que  também    no  latim  ha 
jÍDolare  ,    he  por  composição 
do  verbo ,  e  significa  voar  jau* 
taraente« 
Foaria  ,  termo  da  caça  de  aves, 
e  chamaõ '  Foaría  a  tudo  o  que 
voa. 
Vocabmláriaj  e  naõ  Focabolário^ 
o  mesmo  que  iDtccsmdrto,  titu- 
lo de  livros,  que  contem  lodos 
os  vocabalos  ,  ou  palavras ,  ou 
dicçoens  de  huma  liogtuu 
Vocação f  e  Vacagoau^  o  mesmo 

que  chamamento. 

Vocálj  e  Boceálf  saõ  diversos ;  poN 

que   Focal  he  cousa   qae  tem 

voz  ,    e  BocccU  cbaniaõ  com- 

mummente  ao  que  se   põe  na 

bocca  dos  odres,  boitachas,  etc. 

Vociferar j  vozear,  grilar. 

Vod/erOf  peiíf  \mj^  o  que  gnUu 
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P^ôdOf  e  f^ôdoêy  certêt  medidaf  de 
paõ,  de  que  em  algumas  terras 
fizeraõ  proçriessa  ,  ou  Voto  a 
S.  Tiago  de  Gallíza;  e  boje  se 
pagão  ainda  aos  Arcebispos  de 
Braga,  e  aos  Morgados  da  casa 
de  Parada.  £  de  f^óto ,  ou  Vó* 
ioi  se  cbamáraõ  Fôdo^  e  f^ódos , 
mudando  o  t  em  d  j  e  outros 
mudando  o  v  em  ò,  dizem  Bô" 
do  j  e  Bódoi, 
*  f^óga^  e  Boga,  diversos.  f''óga  cba* 
maò  na  Náutica  ao  movimento 
da  embarcação  a  poder  dos  re* 
mos.  Boga,  e  Bogas  hu macas* 
ta  de  peixes  de  rio. 

f^ogãl,  e  yogáti. 

Vogar,  o  mesmo  que  navegar  còm 
remos;  e  também  se  toma  por 
valer :  v.  g.  já  nao  Vaga}  já  nnò 
vale. 

Voldlaria^  heacaça  de  avos.  Ou* 
tros  dizem  Volaterta,  e  tam- 
bém JÍllanería. 

ValáiUj  cousa  que  voa,  ou  que 
tem  azas.  No  plural ,  f^olátci». 
Yeja-se  JÍquaiU. 

f^olatím,  homem  de  p^,  que  ca* 
minha  com  muita  ligeireza. 

Voloaôj  ou  Fukaô  de  fogo.  VuU 
caó  be  mais  próprio ;  porque  se 
dizemos  Vulcano  fingido  deos 
do  fego,  e  f^ufevínsat  tette  Ilhas , 
que  Iança5  fogo  ;  porque  fia^ 
diremos  Vulcão  por  derivação 
de  Vulcano^  palavra  do  latim 
Fulcanui  ;  e  nao  Voleaó  do 
castelhano  Vólcanf 

Vohçaô,  e  VoUçoen»^  actos  d<i 
vontade. 

VôUa,  Vólias^  e  Foliar. 


Emendai.  Errot. 

Voltear,  parece  que  tem  significa* 
çao  diversa  de  Voltar  j  porque 
Voltar  propriamente  he  tornar 
a  ir ,  ou  vir  de  alguma  par- 
te ,  ou  mover-se  a  pessoa ,  voU 
tando  as  costas,  cara,  ou  olhos 
para  alguma  parte.  £  Voltear 
he  iazer  dar  voltas  a  alguma 
cousa  á  roda. 

Voltívola ,  e  Voltívolo,  pen.  brev. 
cousa  variável^  e  inconstante. 

VôllOy  e  Vôllos,  saõ  impróprios  em 
lugar  de  Voltado^  e  VoUadoi^ 
participio  do  verbo  Voltar. 

Volubilidade,  facilidade  em  se  ino« 
ver.  Mas  ainda  que  dizemos 
Volubilidade  do  latim  Volubi' 
Utoi  ,  nao»  diremos  Volúbel  ^ 
mas  Volúvel  ,  com  Amável^ 
Affávely  òçc. 

Volver,  e  Revolver^ 

Volume,  e  Volúmet^  de  livros. 

Voluntário,  e  nao  Voluntairo. 

Volúpia ,  pen.  brev.  fingida  deos^ 
dos  regalos  em  Roma. 

Voluptuôio  9  o  que  se  entrega  a 
delicias  ,  etc.  que  lambem  se 
diz  Voiuptário. 

Vóhulo,  pen.  jj^rev.  a  volta,  e.nó 
perigoso  nas  tripas  por  inversão, 
da  natureza. 

Vómica ,  i  brev.  assim  chamao  os 
Médicos  ao  ajuntamento  da  ma- 
téria saníosa  em  alguma  parte 
do  corpo:  e  assim  ouvi  chamar 
ás  fontes,  que  se  abrem  no  bra- 
ço ,  e  perna. 

Vomitar,  e  nao  Gotnitar.  Vomito^ 
Vomitai,  Itc. 

Vómito^  pen.  brev.  Gomito. 

Vomtát^io.  '  Viomiloiro. 
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Voo ,  e  Fôo». 

Voragem^  profunda  abertura  na 
agoa. 

Vorá%^  tragador,  devorador, 

VÓB^  o  plural  de  7\i,  com  accen- 
to  agudo  no  o,  et,  para  diffe- 
rença  de  /^o%,  o  som  dearticu- 
lado na  garganta,  e  bocca. 

Votsêj  deriva-se  de  vó»^  trato  de 
genle  inferior,  que  nem  be  tH>j, 
nem  vostamercé ^  por  isso  se  nao 
dirá  Você. 

Votante ,  Votar ,  e  Voto. 

Vouga  ^  rio  nosso.  Bouga. 

Vou%éla,  Villa  nossa,  que  tomou 
o  nome  do  rio  Vouga^  e  do  rio 
Zela  ,  porque  este  passa  por 
fílla  ,  e  aquelle  lhe  fica  á  vista. 
£  por  isso  nem  se  diz  Bouzéla^ 
nem  Vo%éla ,  mas  F^omila. 
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Vó%,  e  Vótet. 

Vó%  activa^  e  pauiwi ,  usa-se  des- 
tes termos  nas  eleiçoens  de  al- 
gum Superior,  e  tér  Voz  adi' 
va,  be  ter  direito  ,  ou  jt/i  pa- 
ra votar  cm  outro:  e  ter  Vo% 
passiva  ^  be  ter  jus^  para  que 
os  outros  votem  nelle.  O  pri- 
vado de  Vó%  activa ,  e  passiva 
nem  pôde  votar,  nem  ser  vo- 
tado. 

Vo%earj  dar  vozes.  Bousear. 

Vo%er{a^  gritaria. 

Urânia  ,  buma  das  nove  Mu- 
sas. 

Uranóscopo^  pen.  br.  hum  peixe, 
que  tem  os  olbot  direitos  para 
o  Ceo. 

Urbanidádcj  cortesaoia,  etc. 

Urbano  y  cortezaô. 


Urdir  j  e  Ordir  ^  dizem  os  nossos  Vocabulários  ,  porque  em  hans 
Auctores  Icraõ  Urdir  ^  e  em  outros  Ordir.  No  latim  nad  ba  dá- 
vida  que  he  Ordiri,  que  nao  só  significa  principiar  alguma  cou- 
sa, mas  Ordir  a  téa^  ò;c.  Os  que  dizem  Urdir  mudaõ  o  0  em  ti, 
e  fazem  o  verbo  todo  regular  por  força  da  pronunciaçaõ ,  porque 
nao  dizemos  :  Eu  ordo,  tu  ordeê,  è;c.  mas  Eu  urdo  ,  urdes ^ 
urde,  urdimos,  urdis,  urdem  j  e  assim  em  todos  os  mais  tempos 
sempre  com  u.  Os  que  dizem  Ordir,  seguem  a  origem  latina,  mas 
necessariamente  baô  de  conjugar  o  verbo  com  esta  irregularidade, 
que  por  força  da  pronunciaçaõ  devem  principiar  por  Ur  em  to« 
das  as  pessoas,  em  que  depois  do  d  se  seguir  a,  ou  e,  ou  oj  como 
Urdo,  urdes,  urdamos,  urdaô,  òfe.  E  só  podem  principiar  por 
or,  quando  depois  do  d  se  seguir  i  ;  como  Ordimos^  ordis^  ordia^ 
ordias,  áfc.  Ordi ,  ordiste,  òfc.  Tenho  ordidoj  áfc.  OnUrei,  ordi- 
rás,  ífc. 

Eu,  conforme  as  regras,  que  observo,  das  Analogias j  Etymolo^ 
gías,  e  Derivágoens,  digo,  que  Ordir  be  mais  próprio,  e  se  escie- 
va  sempre  or,  quando  se  seguir  di j  e  ur,  quando  se  seguir  da,  de, 
doj  porque  ilesias  irregularidades  ficaõ  muitas  acima  em  vários  ver- 
bos; e  deste  modo  nem  faltamos  ás  regras  da  Ortbograpbía ,  nem  á 

proaaacíaçaõ  poitugueza.  £  por  isso  diremoi  lambeia  Ordtíur<s. 
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Urgência^  necessidade,  aperto. 

Urinoj  Urinar j  Urinol^  saô  maii 
próprias  da  origem  latina ,  que 
Ourína^  e  Ourinar.  Vejad-se  no 
seu  lugar. 

Urinária  y%  Urinário  f  couia.de 
Urina^  oaooncemeote  a  Urina. 
£  oaõ  teria  impróprio  cbamar« 
mot  ao  ?a80  de  barro  vidrado, 
em  que  se  urina,  Urinário^  e 
nBÔ  BitpóU.  NaôreproYo  dizer- 
se  Orcrifia,  e  Ourinar^  porque 
naõ  só  be  uso  unifersal,  mas 
tem  origem  no  grego. 

Urna,  vaso,  ou  talba  de  qualquer 
matéria^  era  que  se  lançavaô  as 
cinzas  dosdefunctos.  E  lambem 
chamavaô  Uma  ao  vaso,  em 

Í|ue  lançavaô  os  votos,  ou  suf* 
ragios  na  eleição  dos  M agiilra- 
dos.  Também  era  bum  vaso  de 
jDedir  cousas  liquidas. 

Urrar  ^  do  Elefante. 

UrrOf  e  Urros  ^  bramidos. 

l/irsa,  e  Urto^  aoimaes  quadrúpe- 
des, roais  usados,  e  próprios, 
que  Ui$c^ ,  e  Uuo ,  porque  Ibe 
derívaõ  o  nome  do  latim  Uri^ 
abrasar- se,  arder :  por  ser  o  ani- 
mal mats  ardente.  i£  no  latim 
Urtui, 

Urta^  nome  de  huma  constellaçaô» 

Urtinoj  cousa  de  C/rio,  e  Untnot^ 
appellido  em  Itália ,  e  França* 

Urnila^  pen.  brev.  nome  próprio 
de  mulher. 

Urtiga,  Urtigar^  l(e.      Ortiga. 

Ur%ejf  e  naõ  C/ín^,.  certa  casta  de 
mato.  No  plural  Ur%cã. 

U^ado^  Umtj  UmOj  i  em  lugar 
de  %» 


Emendai.  Erroê. 

Uiiéda  j  certo  panno  de  li. 

Untfrucluário  j  o  que  tem  o  tifo^ 
e/ructo^  ou  o  direito  para  go* 
lar  só  os  fructos  de  huma  fa« 
aenda  alheia,  e  n  isto  ae  chama 
Usufrúcto. 

Usura  j  e  nao  Oiura,.  humas  vezei 
he  o  mesmo  que  uso  ;  e  outras 
bum  juro  injusto,  bum  lucro  illí? 
cito ,  a  que  chamao  OntAuM ,  e 
ao  que  fai  isso  Uutrario^  e  Oii- 
«eitâro. 

Usurpar^  e  oa5  Unurpar,  apode- 
rar dos  bens  alheios  ,  tomar 
hum  o  que  naô  he  «eu. 

Uterino ,  cousa  do  Uttro. 

Útero  j  e  br.  o  ventre. 

Utica^  i  brev.  Cidade  de  Afri^. 

um,  e  Utcit. 

Utilizar,  ter  utilidade. 

Utrceht,  Cidade  dos  Países  baixos. 

Uvea,  pen.  brev.  huma  túnica  doa 
olhos,  porque  tem  huma  appa^ 
rencia  do  bago  da  útxí. 

Fulcáno ,  e  nao  Fblcano ,  fingido 
deos  do  Toxo. 

Fulcaõj  e  Fukoen»^  de  fogo,  in« 
cendios ,  que  sabem  de  baixo 
da  terra. 

Fulgari%ar^  fazer  alguma  cousa 
commua  a  todos. 

Vulgáia,  huma  traducçaS,  ou  in- 
terpretação latiaa  da  Sagrada 
Escriptura. 

Vulgo,  o  commum  dos  homens^ 
o  povo. 

ytÂlherar ,  ferir,  ofTender. 

FúUo ,  o  rosto ,  oU  semblante.^ 
masordinariamenie  se  toma  por 

cousa^  que.tjom.jBC^pPf  «  6*"* 
ra  de  gente,  ou  animal,  e  que 
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tfnendas,  Êrròi, 

se  naõ  distingue  bem   ao  lon-r 

Vultúrno^  o  fingido  deosTiberino, 
qii6  também  se  diz  FoUutfêo, 
^  iP^uí/umo,  Cidade  de  Camponia. 
VuUurno^  bum  vento. 
f^úmiOy  a  nrateria  das  chagas. 
Vyvar ,  e  Vyvo ,  do  lobo. 
E^e't  I  Cidade  de  Fran^». 


X 


'^/'A^eea  ,  o  primeiro  ídolo  da 

./jL      índia. 

Xadrez^  eerto  jogo  de  taboleiro, 
ele. 

Xamáie  ,  e  Xáque  termos  do  jo- 
go do  Xcuirez, 

Xantho,  rio. 

Xáquema^  a  cabeçada  do  cabresto. 

Xára ,  o  noesmo  que  seita ,  ele* 

Xarqfím  ^  moeda  da  Índia,  que 
vale  Iresenlos  rciít. 

Xergaõ.,  a  que  vul^^armente  cha- 
mamos Enxergão  }  outros  Jfa- 
ragcbõ  j  e  Enxaragaô :   mas  dl* 

*  tem  ,  que  se  deriva  de  Xétga^ 
panno  grosseiro  ;  e  entaõ  os 
'  primeiros  dizem  melhor. 

XtQuér^  palavra  antiga,  que  ain-» 

'   da  hoje  p^severa  no  vulgo  à% 

^  Traz  doe  Moates  ,  vale  o  mes^^ 
mo  que  j^o  menoê, 

X^frc ,  palavra  da  caça  ^  vale  o 
mesmo  que  logo  ^  e  <le  te* 
pente. 

Vejaõ-se  na  Primeira  Parte,  e  le» 
tra  ar ,  as  mais  palavras  que  se 
itere  Ycm  com  esta  laira* 


Emindai. 
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NAo  temos  palavraa  portugoe^ 
zasi  que  princ^iem  por  y. 
V0|a*se  o  que  disaemot  desta  ktra 
na  primeira  Parte,  Liç.  XXIÍI4 
.  n.  Í14.  o  aos  seguintes. 

z 

COmo  na  Primeira  Parte,  e 
letra  %  fica  bum  Escholio  dai 
palavras  ,  qne  se  escrevem  com 
%  intermidio,  aqui  só  poremos  as 
que  tiverem  dúvida  na  prooun* 
ciaçaô,  ou  significação,  e  príocí^ 
piaõ  por  %, 

Zabtilôn ,  bum  Tribu  de  Israel. 
Zabumba^  o  som,   que  faz  buma 

grande  pancada* 
Zagal ^  o  mesmo  que  pastor. 
Zagáya^  huma  espécie  de  dardo. 
ZáinOy  o  cavfiHo  castanho  escuro, 

6Ínal  de  traidor* 
Zambóa^  buma  casta  de  cidreira, 

e  o  fructo  delia. 
Zâmbro  ,  o  dos   pes   tortos  para 

fora. 
2ânga6 ,  buma  espécie  deabelhas^ 
.   <\%ie  comem  o  mel. 
Zangarteur^    se  diz   também  à<s 

som,   que  faz  na  viola  ^  o  qui 

toca  sem  arte. 
ÍSápeUj  hum  jogo  de  cartas. 
Zarabatana  y  hum  instrumento  de 

Eéo  furado ,  por  onde  se  atiraô 
aias. 
Zaragatôa^  herTaé 
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Zarcaôf  tinta. 

Zarco  ,  o  mesmo  que  Zanólho, 
gá%€Oj  que  Indo  «ignifctt  o  que 
alrayessa  bum  olho  por  outro. 

Zargúneko  ^  amja  de  «rremetto* 

Zm^  o  soía  de  huma  paDcada^ 
ou  qu^a« 

Zehr^  Zelo. 

Zcntth  f  o  ponto  9  que  ao  alto  do 
Ceo  corifitpofide  perpendicular* 
mente  i  oosia  cabeça,  em  qual- 
quer parte  aonde  esti termos. 

ZmópoUi^  pen.  brer.  Ckiada. 

ZépkyrOj  pen.  bre? .  fíngidadivin- 
dade,  que  presidia  ás  flores,  a 
fructos  do  campo*  Toaa-ie  pe* 
lo  vento  bnendOit 

Záêgma^  figutm  da  GrauMiaticai 
e  nome  de  CidadOé 

Zévroj  animal  como  mula, 

Zé%ere^  rio  noMo. 

Zégu€%iguej  doe  rapazes. 

Zmbório ,  do  Templo. 

Zodíacoj  pen.  bre?.  bum  dos  maio* 
res  círculos ,  que  contém  os  do* 
ze  Signos. 

Zoilo y  bum  sopbista  antigo,  que 


Emendai.  Erroi.   ^ 

compôs  bum  livro  contra  at 
obras  de  Homero;  e  dclle  se 
deo  o  nome  de  Zóiloê  aos  mur* 
muradores ,  notadores ,  e  criti* 
COi  das  obras  alheias  ,  que  or* 
dinariamenttsaõ  ignorantes  com 
presumpçoens  de  sábios. 

Zwa^  no  grego,  o  mi^smo  que 
cinto,  ou  cinta,  fjixa,  etc*. 
Também  secbamaô2S($iaas  buns 
círculos,  que  cingem,  o  Ceo,  e 
a  terra  em  certas  diàtancias.  2o* 
ffnsf  frigidas,  Zonm  temperadas  | 
e  Zona  tórrida. 

ZótCj  ignorante,  idiota. 

Zoupéira^  velha  decrépita. 

Zumbáya^  reverencia  profunda  na 
Indía« 

Zumbido  f  o  zunido  da  abelha.  G^ 
naò  Zomhído. 

Zumbrir^êe^  dobrar*se. 

Zunido,  e  naõ  Sionído^  o  som  da 
vento,  e  do  mo*quiLq  nos  ouvi» 
dos.  I 

Zunir.  ZoíAu 

Zurrar ,  do  jumento. 

Zur%if ,  maltratar  |  deir  com  piifl^ 
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BREVE  INSTRUCÇAÕ 

Peara  ot  Meitra  dai  Etehóloi  de  ler^  e  aartur. 

SA3  ai  Eschóiaf  o  primeiro  berço  ^  aonde  te  criaô  ínnoinerafeii  er^ 
ros ,  assim  no  pronunciar,  como  no  escrever ;  porque  na5  fó  etere* 
vem  por  tragados,  que  sendo  na  letra  huma  admiraçad  da  vifla,  P^ 
la  galhardia  do  rango,  taõ  na  Orlhograpbía  huma  torpesa  da  pronaii- 
ciaçaõ  peta  fealdade  dos  erros :  mas  lambem  aprendem  a  ler  por  car- 
tas, em  que  muitas  vexes  mais  sao  os  erros,  que  as  palavras;  eoomo  se 
babituaõ  nelles ,  ainda  qtte  estudem  latim ,  sempre  os  usa&  por  om* 
lume. 

Para  se  evitar  este  damno,  seria  justo  que  nas  Bschólat  se  naí 
ensinasse  a  escrever  senaõ  por  traslado»  impressos,  que  Já  boje  seveiH 
dem  nas  imprensas  :  ou  que  os  Mestres  os  fizessem  ,  e  mostrassem  a 
pessoas  doutas,  para  examinar  a  soa  Ortbographia.  Também  serit 
<^nvenícnte  que  os  Mestres  fizessem  as  cartas,  para  os  discípulos  apren* 
4erem  a  ler ;  ou  ao  menos  nao  lhes  deixarem  ler  as  eartas ,  sem  primeiro 
«s  reverem ,  para  (hcs  emendarem  as  letras ,  que  estiverem  erradas. 

Também  os  pays  naõ  devem  fiar  de  huma  mutber  o  primeiro  en^ 
aioo  dos  seus  fíllios  no  A  b  c ,  e  nomes ,  como  se  costuma  nesta  Cor« 
té;  porque  nem  ellas  sabem  se  o  nome  está  certo,  ou  eriado,  neta 
ó  soletraõ  como  o  prononciao ;  porque  a  experiência  mostra ,  que  es* 
crevem  CramOf  Frol,  Afcstfer,  Pedor^  ífc»  e  pronunciao  Cbrmo, 
J^hr^  Mettre^  Pedro.  Mas  menos  mal  seria  se  estes  erros  andassem 
i6  nas  £schólas  das  Mestras,  e  nao  passassem  ás  dos  Mestres,  ^e 
aem  advertência  alguma  lhes  ciit^iaaò  logo  no^  A  b  e  a  pronunciaçsi 
errada  de  quatro  regras ,  que  saõ  estas.  ^ 

Primeira,  na  regra  do  Ca,  em  O,  e  Cij  Mies  easinaõa  pronun* 
ciar  o  C  com  som  deâ^  e  dizem  Cegue,  Ciquir  sem  repararem  que 
cm  toda  a  língua  porlugtteza  naô  ha  palavra  que  principie,  ou  acabe 
cm  Ce,  ou  Cf  com  som  de  Q,  mas  sempre,  com  som  de  C  coroo  Â^  bran- 
do, e  suave;  e  por  isso  be  erro  p6rcm  plica  por  baixo  do  C  em  Ce, 
c  Cij  porque  a  plica  só  be  para  tirar  a  dúvida  de  quando  o  C  se  ha 
de  pronunciar  com  som  de  Q ,  ou  com  som  de  C  como  S  ^  em  Ca^ 
Co,  Cm;  porque  com  plica  soaõ  Çb,  Ço,  Çls,  como  Soíf  So,  Su: 
c  <em  pltca.  Ca,  Co,  Cu ^  soaõ  como  Qa,  âo,  Qh  :  v.  g.  CcBoaf 
Corro,  Cuc^:  Capoto,  Faço,  Cujo.  E  em^e,  Cí,  nunca  pôde  ha- 
Ter  dúvida,  porque  nunca  podem  ter  senaõ  o  som  de  C,  como  CiOf, 
€!é$to^  Cinco,  Cifra,  6fc. 

Pata  cmeadar  este  erro  ^  defcn  ensinar  a  regra  do  Ca^  dHridkk» 
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iêkle  morlo;  Coj  Coj  Cu  com  som  de  â,  tem  plica;  é  de|)oir  Çbr^ 
&j  Ciy  Çb,  Çkf  9  com  lom  de  C  colno  S^  em  todas  as  syllabas.  A 
sègimda  r^grâ^  que  erraõ  ua  pronuncíaçad,  be  a  do  Ga^  porque  a 
proouociao  Ioda  com  som  de  u  entre  o  6 ,  e  a  vogal ,  quando  o  naS 
tem ;  porque  estando  escripto  Ga ,  Ge^^  Gi^  Go ,  Gu  y  pronunciai 
Guãj  Gtie,  Otti,  Gtio,  Gim.*  sem  advertirem  que  na  regra  de  cima 
Qaô  ha^  nem  pôde  haver  o  som  desta  regra  de  baixos  porque  em 
Ga^  Chf  Gm,  ha-só  bum  mero  som  de  G,  como  se  percebe  no  som 
da  primet ra  sy llaba  nestas  palavras :  Ga^ma^  Gí>^fna^  Gu^me.  Em  Ge  f 
c  Gi  o  som  sempre  he  comer  o  do /consoante /e|/í.  £comõ'  ha  mui- 
tas palavras,  em  que  depois  do  G  se  põe  (f  antes  das  vogaes,  devem 
tamnem  ensinar  a  escrever,  e  pronunciar  a  mesma  r^a  de  dous  mo^ 
dos  difersos  :  o  primeiro  he  Ga,  Ge,  Gi,  Go^  Guj  pronunciando 
s6  o  Ga,  Go,  Gii,  como  em  Ga^ma^  Go^m^  Gu^me^  e  Ge,  Gt, 
eomo/«,  /#«  que  he  o  som  que  tem  sempre  »otes  do  JE,  c  do/,  como 
Gema,  Genie^  Ginja  j  Giga^  l(e.  O  segnndo  he  Gva^  Gtie,  Gtir, 
Guo,  Guu:  como  se  vê- nestas  palavras:  Giiapo,  Gtierra,  Guinchai 
£  no  latim  Diêiinguo ,  Esiinguo ,  Ditíingmmi ,  Extingwmi ,  éfc. 

A  terceira  regra  errada  na  pronunciaçaõ  he  a  de  Cho^  Ckc^  Chi^ 
Cho^  CAsi,  que  nas  fischóias  de  Lisboa  por  vicio  pátrio  pronunctao 
com  som  de  JT.  A  quarta  be  nas  mesmas  a  regra  de  Jlfa  ,  JJTe  ,  Xi^ 
JTo,  Jítt,  que  prononcieõ  com  som  de  CA,  e  por  isto  em  Chave  pro* 
Bunciao  Xai9e :  e  em  Qartáxa  pronmiciaõ  Carioehoj  l(e.-  Para  emen** 
dbrefp  este  abuso  da  pronunciasaõ*,  pronunciem ,  o  ensinem  a  pronun^ 
oàr  ás  avessas,  mudando  para  a  regra  de  CAa,  Che^  l(e.  o  som  eomr 
que  pronunciad  Jío,  Xe,  Í(e.  e  par»  esta  o  som ,  com  que  pronunciai^ 
aqúella. 

Como  H  haô  de  eMar  auirae  erròe^ 


OUtror  erros  intoleraveir ,  e  iodijpiot  de  qualquer  aJserteiyía ,  laA 
a*  tr»n«po8Íçaõ  das-  leiras,  com  que  pervertem- a  soa  ordem  na  ee» 
criptv  das  palavrar,  antepondo'  faumas',  e  pospondo  outras ;  o  que  or« 
dinariamente  fissem  no  R.e  noL^  sem  acertarem  quando  se  pdem  ao» 
tes ,  ou  depois  das  vogaes  m  que  se  aíuntaõ ;  porque  em  lugar  de  Cat^ 
mo  cH^revem  Cramo.^  antepondo  o  ií  ao  ^.  Êm*  lugar  de  Pedb*o  es^ 
crevem  Pedor^  pospondo  o  Jí  ao  O.  Em  lugar'  He  Coima  Clamai  twt 
Kigar  de  Fhr  Fròlj  e  ée%\m  outras  muitas,^  db  que  andaò  cheias  at 
cartas ,  e  os  mesmos  TVosáacáar^     .     <  ' 

E  reparando  eu ,  que  estando  as  palavras  erradas  na  poliçaô  dar 

kiras  ^.  tiles  as  proouQctaQ  aom  acarto  |  vim  a  inferbi^  qlit  o^tat  env 
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IMisce  de  lolctfarem  ,  ou  ufiirem  m  oonsoaole»  eon  m  vogaèt  «rrtdi* 
mfíqte,  porque  a  al^os  pevguiitci  como  soielrarai  CU^mOj  e  respon- 
derão ío|;o  Cra^mo.  E«i  Meêtrc  Játi-^er.  Em  Pratko  flar-no ,  içe.  B 
Axaminada  a  caaaa  deHe  loaamo  aoietrar  «rrado ,  mãâ  «6  -maãot  de  sao 
ôbtervarem  oa  (K>8ÍçaS  da«4eim^o.ioai  da  proaundaçaõ  <da'Onda  hti« 
naf  maB  -das  muitas  ragrai,  quefakao  tio  A  b  c,  por  «ade  aaensioa^ 
eonteniando-ae  ot  JMetires  com  Ihai  «fiMiiareaB  pouco  maii  ^ue  o  Ba^ 
t  Bamj  «  oaõ  as  outras  syllabas,  que  fiaiem  enda  iuima  dotcoasoan* 
tes  juntas  com  toclas  as  vogoas,  como  JBfr,  iBer,  Bitj  Air,  Bur; 
^ra,  JSne^  Bri^  JSro,  Bru^  €ic^  E  fera  maikor  ensinaram  estas,  o 
outras  ragras  taõ  úteis,  nomo  neeesaEnias,  em  quaato  gaaUô  tempo 
«os  maainaa  oom  a  segiia  de  játe^  Bu^  eic^  Ia5  ascusada,  qae  nunca 
aerve;  porque  só  foi  intentada  par  Júlio  Oesar  para  escrever  todas  as 
letras  do  A  b  e  ás  avÀsas ,  pondo  ••  X  em  lagar  do  ^ ,  o  J3  em  In* 
gar  do  U)  a  as^im  as  mais,  de  que  usaya  para  ascrefer  cousas  de  se« 
gredo ,  «m '  quanto  se  naõ  soi^  o  joteoio. 

Alas  .para  se  enlarem  os  «rros  referidos ,  cuidem  os  M estoes  na 
sua  obrigação,  aniineas  «om  mtkdo,  tadustría,  e  arte,  e  oaõ  só  por 
vio,  e  sjun  réguas^  nem  pneoeitos^  mas  temerariaoMnte ,  deixando  ao 
tempo  ,  o  que  podo  facer  «  ensiao.  O  meio  mais  £ictl  pa/a  aosíoar  a 
ler  em  biieve  tenopo,  para  evitar  os  erros  da  tran«|K)SÍça3  daa  letras,  e 
jpara  aoleimr  com  «cert»,  be  usar  de. muitos,  e  diversos  Abeoedarios, 
em  que  os  anenânas  mprendaõ  a  usúr  todas  asconaaantcs  com  cada  Ihh 
ma  daa  vogaet ;  cu  sqjaõ  por  onda  pripcipiaô,  ou  por  onde  acabao  ss 
palavcas.,  *po«que  «os  meoii»os  be  mais  fscil  aprenderem  cada  syllaba 
buma  a  bqma^  do  que  nujitas  jantas  cm  bum  nome;  e  como  naó  ba 
nome 9  ou  palavra,  que  se  naò  componha  de  syllabas,  como  de  par* 
tes,  sabidas  as  parles,  logo  se  sabe  o  todo;  ou  para  melbor  diur,  sa« 
bendo  ler  as  syilabas  jeparadas ,  fica  fsoiUimo  o  ler  as  mesmas  sylla- 
bas  ,  quanJo  estaõ  juntas  na  composição  das  palavras.  Porei  por 
exemplo  estes  Abeoedarios,  e  por  elles  tirarão  os  Mestres  outros  sioii* 
Bign teSi» lyaya  4<miaaae^  :a>  iMriiadâ&.asçQnsjaaatiii  faun^a  mbumá^  coia 
iHida(ihiNiia(*<clas  vogaesi,  .qué.faaem  faisnia  sé  sjdáaiba;  nem  sjHaba  bè 
mtt  rfti  pousa  mais  >qiteb<iQHi  feumaogaJ  ^ttotacom  \$nmã  consoante;  • 
i|iiantafl  aae^  fs  vogfies  lem  ;oadk  falam  ,.iMitM  «fio  #•  tyl^MS. 

•1.  .      •  • 

Para  aprender  a  kr^wm  í$€art^ 

>       I      ••-•■.1  '.       ". 


>  ■.     . 
J     V" 
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Segando. 

BCDEtGHUiMNOPQRSTVrX  Y  Z. 

Leiras  vegaet. 

••■♦  -1»  ..II 

Pequenas  úti  cu*.  .OrantkSi^  .£  Z.O  Cí.  •  Chamaô-se  voga^^ 
rqiiaeada  huma  s6a  p<\rtt  sót,  otitfai  buoijó  soot  vocaL  Todas  as 

lis  saõ  consoantes  ^  porque  sôaõ  juiUlnenle  com  as  vogaes«    . 

"  ■  *      . 

<i  Bb  Ce  t>d  Ee  Pf  Og  tth  Ji  Ji  ti  Mm  Nn  Oo  Fp  Qq  Br 

S$  Tt  Uu  Fv  Xx  Yy  Z%. 


»     » 


Quarto  para  ajuDtari 


Al  ai  cl  il  ol  uL 
Am  rnn  cm  im  om  nnét 
Ati.an  cn  in  cn  un. 
Ar  ^mr  cr  ir  ar  UTí 
Ac  oã  a  u.úi  iM. 
Au  au  eu  tu  ou  uti* 
Ax  ax  cx  ix  oãí  uXi 


Lá  ía  íé  ii  io  tá. 

Má  ma  me  tus  fM.iiill«|j^  ^ 

^a  nd  nc  úi  miot.  num..^  y>^ 


Ra  ta  Kt  ri  no  rUá 
Sa  $a  as  siufd  m. 

Fa  ta  vc  isi  .90  «ti.    * 
Xa  xa  xc  xi  xo  xu»"  ^ 


•  T»'l-' 


Ba  ha  he  bi  bo  íhl^ 
Da  da  de  di  dó  du. 
Ga  ga  ge  gi  go  gU. 


Quinto^ 


t^       •  .1  - 


Ca  CO  eu.  -Ça  àé  d  fogúi 
Fá.fa  fc  fi  fà  fu. 
Gti4  gu»  gui  guo  guuk 


E  asiim  continuarás  as  mais  ooUsoatites  ,   wS  tpitt  às  Ire^aes 

líar^le;  e  logo  passaráS  aos  sèguialDA  .  .     ..'  \ 

-.  t  ■       i 

)  .  •  .  •^    •   *  '■..:•.    \:     :.      .  '  ■  ,•■        .  .»;  f 

Bamhúmikmbimbomimmi  Ban  bún íi^ecí  ÍÀâ^*hún  JMU 

Bar  bar  ber  bòr  bor  6ur.  '*Bra  bfú  brcbri  bra>bru^ 

Ba$  bac  bcc  biê  io»  buté  <    -CofMoom.eiiffs^  Çlamecmiritné 

\ 

m  t     - 

E  deste  tnOdo  se  ftoiitindari  dis^imisconsoatites^  que  sé  jkxletii 
tintar  para-  fisxareoi  hiMa  syllabay  00  iseja  no  principio,  ou  no  mei0| 
(  no.  fim  da»  palavrita ;  prinoipahiieole<nas  que  se  antepoeoii  i  pos* 

iem  para  etitar  os  erros  9  comot      :'"  .^  • 
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Par  par  per  pir  par  pur.  Pra  pra  pre  pri  pro  pru» 

Tar  tmr  ter  itr  iar  iur.  Tra  tra  trê  Uri  ira.  tru.  ^ 

f^at  var  ver  vir  var  vur.  Fra  vra  vre  vri  vro  vru^ 

\ 
E  naô  «e  enganem  of  Meltrei  $  entendendo  que  oom  eitei  Abe- 

cedaríos  deroorao  ^xoteiiinos  ^^  afiroveíUmento ;  porqee  oon  elfea 

«vitaõ  andarem  leís  meiea  a  aoletnir  nomes,  cujas  sjrllabaa  nonca  ¥{• 

rad,   nem  souberaõ  ajuntar.  E  a  experieneipi  lhes  mostraiá ,  que  mm^ 

liendo  com  perfeição  os  Abecedarios  referidos  ,  em  quatro  dias  sabe* 

ráõ  soletrar ,  e  ler  com  muita  ftcilidade ;  porque  o  ler  oaô  consiste 

mais  que  em  saber  ajuntar  as  syllabas,  e  ir  jproQMDCÍaado  juntas  M 

que  nos  Abecedarios  pronuneia^aõ  apartadas. 

ADVERTÊNCIA 
Para  e  tieo  de  auircu  letra$, 

QUando  os  meninos  já  estiverem  mais  adiantadoe  na  ioteHigeodtt 
das  letras,  lhes  adyertiráo  que  ha  outras,  que  dosLatioos^  eGrs- 
gos  passarão  para  o  nosso  4iso  em  muitas  palavras,  que  eacrevemoi 
como  elles;  -que  he  justo  as  sait>ao  logo,  para  na^  erraregi  *  sua  pro- 
nunciaçaõ,  e  eaõ  estas  Ch^  K ^  Ph^  F. 

CA,,  «sta  Ie4ra  he  hum  C  com  hum  H  junto  ,  que  lhe  serve  ds 
aspiração,  que  nas  palavras  em  que  se  escreve,  lhes  dá  no  nosso  por* 
tuguez  o  som  como  de  X j  v.  g.  em  Chave,  Chama  j  Chuva,  ^c. 
£  nas  palavras  latinas  lhes  dá  o  som  quasi  de  Q,  ou  só  de  C 
com  m^is  força,  v.  g.  CAartii,  Chartu,  ÒhenMm,  6(c.  que  se  pro- 
nunciaõ  como  Cbrtis,  Coruiy  Querubim,  £  á  imitação  dos  latinos  usaô 
muitas  vezes  jOs  riossos  Auclores  do  mesmo  CA  com  o  mesmo  som, 
como  Charoj  Charidade,  Choro,  Chcrubim,  Parrocho,  Pahiarçha, 
Patf^rehadoy  MonaríAa-j  Manarckia,  Arohivo^  ifc.  que  pronun- 
ciaõ  Caro,  Caridade,  Coro,  Querubim,  Parroeo,  Pairiarca,  Pa» 
iriarcado,  Monarca,  Monarquia,  Arquivo.  Com  esta  liçaõ  nas  £s- 
chólás  se^  evitará  n  ignorância  tta  pronunciaçaõ  do  Ch  como  X  oas 
palavras  alatínadas.  Mas  advirtaõ  que  seguindo-se  depois  do  Ch  a 
consoante  R,  sempre  tem  oaom  de  O,  como  ChrUiandade^  ChrUiaô, 
Ckriiio,  à[c. 

K,  esta  letra  he  o  Cappa  dos  Gregos ,  que  se  pronuncia  também 
oom  som  de  O,  ou  de  C  aspirado,  como  Kaknda^  que  sâa  Catendãp 
Mas  já  hoje  .esta  Jeira*  só  tem  uso  jem  algumas  palavras  estrangeiras | 
p  entre  oó^  niei  palavra  ICvrie  elpkon^ 


.;- 


Dai  EuMloM  dckrjC  eãerejúàr. 
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Ph^  esla  letra  he  hum  P  aspirado  coin  H^  a  que  oi  Gregos  cha« 
inaõ  Fi,  (]ue  he  o  Fj  porque  naô  tinhaõ  outro,  ou  naõ  tinhaõ  este, 
de  que  usáraõ  os. Latinos,  e  usamos  nós.  E  nas  palavras,  que  dos 
Gregos  passarão  para  o  nosso  uso,  escrevem  os  nossos  Auctores  o 
mesmo  Ph  dos  Gregos  em  lugar  de  F,  como  Philoíophíaj  Philoio* 
pho,  Orthographia ^  Antiphona^  Philippe,  òlc;  em  lugar  de  Filoio^ 
fajj  Filosofo^  Ur ihografia^  Fitíppt^  Antífona^  Ifc. 

Y^  esta  letr^  he  o  /  dos  Gregos,  a  que  chamaõ  YpiUanj  e  tem  o 
mesmo  som  \  ^e  proDunciaçaõ  do  nosso  /  vogal ;  e  serve  em  todas  as 
.  palavras  gregas,  greco-iatinas,  e  portuguezas,  (iomo  P^oy^  -^Ux,  ^^% 
>Ayê\  por  naõ  dizermos  Po-i ,  ^-t,  quando  se  pronuncia  Pos,  ifi*,  Q 
'^  mesaao  he  em  Lcy,  Rey.   Mas  isto  he  mais  uso,  q(ie  necessidade;  e 
*>:i5  tem.  mais  lugar  entre  duas  vogacs,  quando   na  pronunciaçaô  o  1 
*  5sao  fere  a  vògãi  seguinte,  porque  o  F  nunca  fere  as  vo^aes,  como 
'em^Jlfeya,  il/êyo,  Çaj/ar ^Cayado  ^  ófc.  £  se  escrevêssemos  Cttiado^ 
[Caiar  ,    ficaria  a  ^úvidtf  Ve  era  Cajar  ,    e  ipBJtK^j   ou  "Cayai: ^  e. 
X^ayado.  •  j  • 

.  ^     Dizem  muitos  que  estas  letras  naõ^eveiSi  tejr  lugor  no  nosso  AbêcB« 
\i^ix\Of  porque   naõ  saõ. nossas:  mas  eu  respondo,  que  também  ellaa 
"naõ.  fao  dos  Latinos,  e.nem  por  isso  as  lançarão  fora.  £  naõ  he.jus^ 
to  qne  nas  !£schólas  se  ignorcnn,  pois  saõ  necessárias  parados' que  pas* 
saõ  para   o  Jatim,  e  liçaõ'dos  livros,*  aonde  as  baõ  de  ach^jc  a  cada 
'-passo.'  E  tudo  o  que  hè  Satíer ,  e  ter  nroticja ,-  só  pôde  ser  esci^ado  pa- 
'.  ra  qUeaâ  quer  ser  ignorantemente  sábio. 
-     .  •     •  '  .  .  ■  •        • 

'  FttQ!Íé'  Dtui  j  út  iotum  hoc  opui  tanium  omnibus  utilitath  fit^ 

çuantum  mihi  laborii  exiiiit. 


\ 
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Diccionario  do  Commercio,  e  Economia  Portuguèãa,  para  qn«  rarfo»  ^afféUtatU, 
e  governem  os  seus  Bens  por  calculo,  e  nio  por  conjectura ,  ^m  8. 9  Lis^ 
boa  1784,  480  rs.  .  .  ,  ■ 

Discurso  fundamental  sobre  a  Popuíaçlo.  Economia  política  nrHMlema ,  per  Mr. 
Herrenschwand ,  traduzido  em  vulgar  por  Loiz  Prat«s -de-AllM^i4a  a  Aihf 
querque  ,  em  4.,  Rio  de  Janeiro  1814,  4aeo  rs.  em  brochura.-.  ■■ 
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brochura.  •''■  'í 

Dissertação  sobre  os  Exercícios  da  Eloquência ,  ou  pura  latinidade ,  e  virrdadei- 
ra  imitaçSo  de  Cicero  ,  por  J.  J.  da  Costa  e  Sá  t  •<"  8.  ,  Liaboa  179*1 
joo  tu  ■  ' 
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Elementos  da  Civilidade  ,    e  da  Decactda-^   Bê  'pralica  lenira  ganca  de  beaa, 

em  Sy  Lisboa  i8o4,  400  ri.  *  -  ' 

Elementos  de  Chimica ,  por  Vicente  Coelhv  àê  Seabra,  com  a  Diasastaqio  so- 

bre  c  calor,  pelo  mesmo,  em  4%,  Coimbra  íj%%  ,  i<k>o  reií. 
Ensaio  sobre  as  Fractoras,  por  Manoel Alvos  da  Costa  Barreto,  am-f.,  Lisboa 

Í1797 »  160  n.  em  brochara. 

Ensaio  sobre  a  Critica  de  Alexandre  ^eV  traduaid»  em  Porfvjjaw  paio  Oon« 

de  de  A|tuiar,  com  notas  do  TradocSor,  e  o  Texto  Ihglat  ao  lado,  em  $• 
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df  .^iMíihi  no  ii»'Coinmerdo.deit«t  Rnnos  ^  por  Manoel  Xub  d« 
Veiga,  em  4. ,  Lisboa  1S17,  itce  rs.  cm  brochura, 
bpMcaqlA  Ã  '^yntase  ,  •  eompoata  poio  Padie  António  Rodiígiíea  Dantas,  etn 
'.    t-vi^dSõa:  i^i^^  4Son. 

Euracto  ó$í  tnttrucçòes  Milítaref  de  Duvernier ,   ofdenado  para  servir  de  nula 

an.Oíficiat  ^m  Campanha ,  em  16..,. Rk)  de  Janeiro  18 is,  200 rs.  em  bro» 

chura. 

linèw  de  Jcstit  Sacramentado  para  oom  otbomeoa,  eíngratid&:s  dos  homeni 

para  com  Jesus   Sacramentado,    l^elo  Fads«  Fe  Jòlo  José   de  Santa  Tbere- 

:^aa,.efn  4/ ,  Bahia  l&f^^,  4'Sò.rs, 

Foral  de  Lisboa,  e  sua  Portagem,    concedido  por  EJRei  iX  AlaooeJ  ,  em  4.  > 
:  liibee  1790,  )00tt.ém  brochura.. 

Grammatica   (nova)  da  Língua  Inglcta,  ou  Arte  de  faiJar,   e  escrever  com 

piopriodade ,  t  coriecçio  o  idioma  Ingiez,  por  Agoittnho  Neri  da  Silva:  quht« 

ta  edíçSo  correcta ,   e  enriquecida    de    hum  copioso  Vocabulário  de  Termoa 

^Porraguetea ,  e  Ingieies ,  e  coro  diálogos  Ío  uso  familiar  ,   era  S. ,  Liiboa 

480  rs.  .  * 

Mémiada:  Fdema  Cplcb  ^  composto- em  Francês  por  Mr.  de  Voltaire ,    tradusi» 

do,   e   illuitrado  com  variu  ootu   na  Língua  Portuguesa  ,    porThomat  de 

r    Aquino  Bello  e  Freitas,  em  ie.  a  vol. ,  Rio  de  Janeiro  i8ia,  960  rs. 

Aístotia  Sagrada  do  Vetho  e  Novo  Testamento,  nova  edição  em  bom'pap«!,' 

em    8.  2  vol.  ,  Lisboa  1819»  960  rs. 
Sospitil  do  Mundo,  obra  critica,    moral  e  divertida  ,   em  que    he  Medico  o 
'•' 'Deaentri  nn,.  e'£nCeffimiro  o  Tempo,   por  José  Daniel  ilodrigucs  da  Costa, 

em  4,  ^  1  isboa  t'8B4 ,  •  raoo  n.  em  bKidum. 
HymiKÍdia  Lusitana  ,  -óu    os  iiymnoa  tsadusidos  em  verso  Português  coêa  o 
Testlo  Latino  jtfntOY;'^  aritiotaçõea  para  sua  melhor  intêlligencia ,  peio  Padro 
^  "Francisco  bornes  da  Tonseca, -em  4. »  Lisboa  1796,  éoo  rs. 
Ilha    (a;  Incógnita,  Ob  Memorias  do  Caralheiro  de  Gastines  ,  traduzidas  em 

Porittgaei,  em  8.  6 -i^ol.  com  Estairpas ,  Lisboa  1812,  a88o  rs. 
7naigna  <o)  Pintor,  e  Lêal^'spòso  Vieyra  lusitaho:  Historia  verdadeira,  emr 

Cantos  Lyricos,  em  8.  ,  Lisboa  I7<8c,  600  rt. 
ia'fti^ui4^6e^  Hhetoricas    dé  QuimiHano,    tracfuzidas  do  Latim  em  Português , 

■"•^^tft  JoãoRotido  de  Viiialobos ,  em  í.  2  vAf. , /Coimbra ,  800  rs. 
LiçÒes   Elementares  de  Historia  Natural,  por  ptrrguhtas  e respostas,  para  ains* 
irucçio  da  Mocidade  ,  tiadutidas  àé  Franctc,  «m -8. ,  Lisboa  1792,   )20  rs. 
iMcxhfnas   de  ^Guerra  relativas  sós  Campos ,  e  Sítios »   traduzido  em  Português^ 

em  itf.,  Rio  de  Jãneiío   181 1,  140  rs.  cm  brochura. 
Alestre  da  vida  que  ensina  a  viver,  e  morrer  santamente,  em  8.,  Lisboa  1816,. 

480  rs. 
^ethodo  de  ser  feliz,  ou  Catecismo  de  MoaI  9.especia4mente  pato  Uso  da  Mo* 
-"^^^do ,  fridtefido  ern  Portiif4reE  ^  túi'  8.  ,iCoilnibra  17S7  ,  )ao  rs. 
^eHiodo  de' ajudar  os  Noribrum{os,'yacopiliido  d«  wrio»  AtiAhore^,  «  frvcto  de 
-  ^'^hfi  largo  uso  :    escrito  em  Lathi  ,  e  tradmldo  «m  Portuguez,   pelo  Padr« 

Paulo  de  Almeida  Serra  ,  em  8.  y  LislvOa  18^?,  480  rs. 
^bras  Poéticas  de  Pedro  A nto.iio  Correia  Garção,  em  8.  2  vol. ,  Lisboa  1825, 
"  r>9^0  reh  em  brochura. 

^bras  Poéticas  de  Nicoláo  Tolentino  de  Almeida^  tm  8.  avol»,  Lisboa  i8af, 
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çlo  do  Orttorio  de. Lisboa;  em  beneficio  di'inoeidide  PJrtMgMcu  ,'  eml. 

)  vol. ,  Lisboa  1807,  144^  m.  .  ":  .    t  . 

Orlando  Amoroso,  Historia  fabulosi,  escrípta  em  Italiano. pelo  famoso  Poett 

Ludovico  Ariosto  :  traducçSo  Porrugueza ,  em  8.  )  vol. ,  Lisboa  1 8a^a,  1440  a 
Orthografia,  ou  Arte  de  escrever,   e  pronunciar  com  acerto   a  Língua  Porto* 

gueia,    por  JoSo  de    Moraes  Madureira  Feijó  ,  decima  ediçáo   correaa  e 

emendada,  em  4*  9  Lisboa  182^,  960  rs« 
Perfeita  (a)  Religiosa:    obra  igualmente  útil  a -todas  as  pessoas  quo  acpirío  i 

perfdçio,  em  8.  2  vol.,  Lisboa  i78f ,  960  rs. 
Pbarmscopea  Naval  e  Castrense ,  por  Jacintho  da.Gosta ,  rm  4.  2  vol. ,  Lisboa 

1819,  1600  rs.  em  btochura. 
Plano  para  dar  systema  regular  ao  moderno  espirito  Filosófico ,  ou  Insltucç6ei 

anecdotas  de  hum  Livre  Pensador,  em  8.,  Lisboa  1784»  480  :s. 
Poética  (a)  de  Aristóteles,  traduzida  do  Grego  em  Português  ,  em  8. ,  Lisboa 

1779  •  480  rs. 
Pregador  (o)  Instruido  nas  qualidades  necessárias  para  bem  vercer.o  seu  Mi- 
nistério, em  8. ,  Coimbra  1791 ,  400  rs. 
PteparaçSo  para  a  morte,  composta  em  Francei  peio  -V^tt  Cr<Mtet,  e  tradu- 

xída  em  Portuguez,  em  8.,  Lisboa  1784,  24«  rs^  •    .• 
Privilégios  e  Prerogativas ,  que  o  género  feminino  tem  ^or  Direi tq  commum ,   • 

6  Ordenações  do  Reino  ,   mais  que  o  género   masculino  ,   em  8.  ,   Liiboi  i 

1785 ,  4C0  rs. 
Promptuario  Aríthmetico,  para  uso  dos  Lavradores,  e  Negociantes  de  Vioboi, 

Agoas-ardentes  ,  Vinagres  ,  e  Azeites  de  vários  Termos  ,  por  António  Feroa» 

des  de  Castro,  em  8.,  Lisboa  i8if ,  160  rs.  em  brQciíura» 
Púlpito  ( o )  ou  Reflexões  úteis   aos  novoa  Ecdesiastiooy  que   so  dedicio  10 

Santo  Ministério  da  pregação  Evangélica,  em  8.,  Porto  I794i  480  rs. 
Reflexões  sobre  as  usuras  do  mutuo ,  que  em  huma  Caria  oflerece  a  hum  sca 

migo  Fr.  Manoel  de  Santa  Anna ,  em   8.,  Lisboa  1781,  4OO  rs. 
Regras  para  a  Christâ  BducaçSo  dos  Meninos,  em  8.,  Lisboa  178)  ,  480/1. 
Religião  (a)  Poema  de  Mr.  Racine,  vertido  do  Prancez,  por  José  Anastácio 

da  Costa  e  Sd ,  em  8.  ,  I^sboa  1791 ,  480  rs. 
Resposta  de  hum  amigo  a  outro,   que  lhe  pergunta:  se. o  Contrato  chamado 

de  dinheiro  a  ganli«  ,  de  que  o  tal  sujeito  usa  ,   será  manchado  de  uiuraj 

em  8.  2  vol.  j  Lisboa   178^  ,  800  rs.  ■.■'.' 

Sermões  de  Fr.  Bento  da  Trindade,  em  8.  6  vol. ,   Lisboa  1817  1  2400  rs. 
Theologo,  e  Orador  Christáo  instruído  nos  Livros  da  Doutrina  Christã  de  San* 

to  Agostinho  ,   traduaido   em  Portuguez  ,   em  8. .  a  vol*  ,   Lisboa  178S, 

laoo  rs. 
Thesouro  de  Meninas,  ou  Diálogos  entre  huma  sabia  Aia,  e  suas   Dbcípulas, 

em  8.  2  vcl.,  Lisboa  i8ai  ,    laoo  rs.       .  , 

Trabalhos  de  Jesus ,  compostos  por  Fr.  Thomé  de  }efus,   cativo  em  Berbe-  j 

ria»  aos  s^  annos  de  seu  degredo,  em  8.  a  vol.,'  Lisboa  1781 ,  1440  rfc  j 
Tratado  das  Doenças  Venéreas ,  por  B.  £e|l,  augmentado  com  a  Pharmacopei 

Syphiitica  de  Swediaur ,  em  4.  a  vo].-,>  Lisboa  1 804 ,  2400  rs. 

— das   InflammaçÕes  ,  Feridas  ,  e  Ulceras  ,  extiahido  da  Nosographia  G 

rargica  de  A,  Richerand ,  por  J.  da  Rocha  Mazarem  1  em  8.  grande  ,  Rio  át 

Janeiro  1819',  800  rs«  em  brochura.   .  t 
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